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N0B1L1ARGH1A PAULISTANA 


GENEALOGIA DAS HUNC1PAES FAMÍLIAS DE S. PAULO 

Coliigida pelas infatigáveis diligencias do dhüncto paulista 
PEDRO TAQCES DE ALMEIDA PAES LEME (*J 


-Noticia. — Depois de longos e aturadas diligencias pude 
adquirir estes 42 quadernas de papel, e 2 folhas avulsas 
cora o titulo de Supplemenlo, tudo escripto por letra do 
conselheiro Diogo cie Toledo Lara Ordonhes, natural do 
S. Paulo, aposentado no conselho da fazenda, e fallecido 
uo Kio de Janeiro pelos annos de I82ü. Era cópia, como 
elle diz, do utu exemplar authentico, que possuía o dis- 
lincto brasileiro desembargador do paço João Pereira Ra¬ 
mos, o que couHára em fasciculos, e por isso trasladava 
pela suu letra, e algumas paginas por mim, na ópoca de 
1800 a 1809, em que nos achámos em Lisboa, até que vim 
despachado. 

iVesta compilação encontram-se faltas de folhas, ou por¬ 
que ileassem em alguma das mãos por onde passava, ou por 
qualquer motivo. 

Illm. Sr. José Rodrigues de Oliveira. —Cooperando V.S. 
por sua valiosa intervenção para a acquisiçlo de tanta có¬ 
pia de mauuscriptos preciosos para a historia da nossa pa- 
tri .1 paulistana, a mim augmonlou mais este aos innumeros 
obséquios de que já sou devedor, e á causa publica pro- 

*) Este interessantíssimo trabalho pertenceu, como sevé das car¬ 
tas supra, ao Sr. visconde tle S. Leopoldo, que o tinha em subido 
apreço, e Fui doado ao Instituto llistorico e Ceograpbico Brasileiro por 
seu digno OilM), o Sr. bacharel José Felictano Fernandes Unheiro. 

(Noto Ja redacrda.) 




— 176 — 


porciooou os meios p3ra obter mais umo historia, oa qual 
haverá sé o desconto de ser traçada por mim. 

Cumpre agora segurar aos proprietários dos ditos ma- 
nuscriptos a restituição fiel cPelles, no caso cia minha morte, 
ou outro imprevisto accidente, não havendo feito antes; 
declaro, pois, quo recebi 59 quadernos do papel monus- 
criptos, a maior parte pela letra bem minha conhecida do 
meu prezado amigo o conselheiro Diogo de Toledo Ordo- 
nhes, e alguns copiados por mim, que constam <k uma «o* 
ticia genealoyica das mais illustres famílias d’ai]uel!apro- 
mncia, com os factus quo tinham referencia ; cópias do 
tres diários de viagens do l)r. Francisco José de Lacerda e 
Almeida pelas províncias do Pará o Mato-Grosso, com 7 
quadernos do papel manuscriptos, doutro de uma pasta de 
papelão pintado, já velho; separada, dentro de sobrescripto 
a V. S. t uma memória mauuscripta, cora este titulo : líu- 
moria dos limiles da provinda de S. Paulo com as lirni- 
trophos. Estes manuscriptos protesto, e se eu fór fallecido 
requeiro aos meus herdeiros, que pontualmeute se resti¬ 
tuam a quem apresentar esta carta de declaração ou de 
obrigação. 

Resta-me ainda ura grande favor a rogar, que, sendo 
constante, pelo menos a muita gente, que tenho entre mãos 
algumas emprezas a concluir, que não me deixariam saltar 
para esta; e que vou a entrar na minh. tarefa parlamentar, 
para a qual costumo sempre olhar sisudamonic, como 6 da 
minha consciência, mal poderei dislrahir-me com este tra¬ 
balho na prosonte sessão; preciso, pois, a indulgência de 
ampliação de espaço, porque ainda mesmo uo caso de 
aproveitar-me do seu generoso olTerecimento dos dois ama¬ 
nuenses para copiar, seria preciso notar antecipadamente 
o quo era aproveitável ao meu intento, deixando a par te 
genealógica, a qual não tenho em fito. 
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Eu ficaria de lodo alliviadn (e pe.;o perdão se n’isto 
olTendo) se a Eima. viuva do meu amigo o Sr. Arouche, 
ou herdeiros a quem tocassem, se dispuzessem a vender, 
como muitos sábios fazem, os seus manuscriptos, e na le¬ 
gislatura passada se quiz comprar para a nação os do coro¬ 
nel Baumelle ; e hoje tocam os de Joaquim de Oliveira ao 
conde de Lages, etc. Erafim, V. S. é quo está mais ao al¬ 
cance de ajuizar como nos comportaremos n’este negocio, 
no qual não tenho outro lucro mais do que a gloria da 
nossa palria, à qual me sacrifico assiduamente. 

Reitero com prazer os antigos protestos da intima e in¬ 
variável estima, com que sou de V. S. companheiro alfcr- 
luoso e muito obrigado.—Visconde de $. I.eopotdo. 

Rio de Janeiro, 8 de Abril de 1839. 

Parente e amigo —S. Paulo, 7 de Outubro de 1839.— 
A Exma. Sra. 0. Maria Benodicta de Toledo Arouche, filha 
o herdeira do nosso illustre patrício o Exm. general Arou¬ 
che, á vista da carta do Exm. Sr. visconde de S. Leopoldo, 
pela qual este senhor declara que fica responsável pelos 
manuscriptos constantes da dita carta o que d’aqui enviei, 
me autorisnu a fazer-lhe devolver a dita corta, doclarondo 
que ficam pertencendo os referidos manuscriptos ao mesmo 
Exui. Sr. visconde, o que muito estimei por lhe deparar 
mais esta occasiãn do servir ao seu Exm. amigo. 

Recebi carta do nosso primo João Vicente f.omes, e já 
não me falia em vir. 

(Juando se avistar com o meu amigo e antigo general Se¬ 
bastião Rarroto dfi-lhe minhas saudades, hem como aos 
Srs. Bastos, Machado de Oliveira, Santos e Sá. 

Nossos respeitos á minha prima o nunoxos; entretanto 
que deve sc convencer da ingenuidade com que sou seu 
primo e obrigadissimo amigo. -Benedicta Anlmio da Luz. 

mno xxxn, ?. i. 23 
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BUENOS DE RIBEIRA 

A nobre família dos Buenos do Ribeira, da capitania de 
S. Paulo, levo origem em Barlholomeu Bueno de Ribeira, 
natural da cidade de Sevilha, no reino de (Jastolla : pas¬ 
sou-se para S. Paulo nos princípios da sua povoação em 
1571, na companhia de seu pai Francisco Ramires de Pór- 
ros(l). Este voltou para a patria pelos annos de 1599, ou¬ 
torgando em 20 de Maio do mesmo anno uma procuração 
bastante na nota do tabelliâo de S. Paulo, uo quaderno do 
dito anno, pag. 13 v., na qual constituiu procuradora seu 
filho Barlholomeu Bueno do Ribeira, que jã se achava ca¬ 
sado com Maria Pires, Hlha de Salvador Pires e do sua mu¬ 
lher Maria Fernandes. Lm titulo do Pires, cap. l u . Foi este 
Bartholomeu Bueno de Ribeira pessoa de estimação e res¬ 
peito om S. Paulo e da sua governança, o serviu repetidas 
vezes os cargos da republica, e no anno de 162-2 era juiz 
ordinário e de orpbãos(2). L teve do sou matrimonio, nas¬ 
cidos om S. Paulo, 7 lilhos, que foram : 


Amador Bueno. Cap. 4 M 

Francisco Bueno. Cap. 2" 

BartUolomeu Bueno.. .... Cap. 3* 

Hicronlmo Bueno. Cap. 4’ 

Maria de Ribeira. Cnp. .V 

Messin de Ribeira. Cnp. ü" 

Isabel de Ribeira. Cnp. T 


CAPITULO I 

1—1. Amador Bueno (glorioso dosempeuho da honra c 
nobreza dos seus ascendentes) foi um dos paulistas da maior 
estimação e respeito, assim na patria, como fórn d’ella. 

(1] Carla da prov. da fazenda, liv. de reg. n. 2. lit. 1t»02 até 767, 
pag. 58. 

<2) Fniln nn mamisrript". 
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Teve grande tratamento e opulência por dominar debaixo 
de sua administrarão muitos centos deindios, que de gen¬ 
tio bárbaro do sertão se tinham convertido á nossa santa 
fé, pela industria, valor e força das armas, com que os con¬ 
quistou Amador Bueno em seus reinos e alojamentos. Com 
o trabalho d’estes homens, occupados em dilatadas cultu¬ 
ras, linha todos os annos abundantes colheitas de trigo, 
milho, feijão e algodão. ITesta fartura ficava sendo igual a 
da criação dos porcos. Possuiu numero grande de gados 
vaccuns, animaes cavallares o rebanhos grandes de ove¬ 
lhas, de que foi muito fértil o estabelecimento e povoação 
da cidade de S. Paulo, cujos habitadores não logram no 
presoute tempo d'aquolla abundancia antiga da criação das 
ovelhas, por cuja falta se extinguiram as fabricas de clia- 
péos grossos, que. aindu no fim do século e annodu 1699, 
estavam estabelecidas. l»a abundancia que possuio Ama¬ 
dor Bueno sabia liberal empregar na utilidade publica, e 
despender nas occasióes do real serviço, porque de S. Paulo 
costumava ir para a cidado da Bahia, em apertos de guerra, 
soccorros do farinhas de trigo, cornes de porco e feijão, 
que pediam os governadores geraes do Estado em diversos 
tempos. 

Oecupou Amador Bueno os honrosos empregos tia repu¬ 
blica da sua patria, lendo as redeas do governo d’ella re¬ 
pelidas vezos; e sempre o primeiro voto nos accordãos do 
bom publico e do serviço do rei. Foi ouvidor da capitania 
de S. Vicente, o na camara d'esta villa, como cabeça de 
comarca, tomou posse a II de Fevereiro do 162*(3). 
E n’este mesmo anno pediu de sesmarias umas terras que 
se ihe concederam, c na supplica relata haver feito muitos 
serviços a Sua Magestade, e haver acudido com suas armas 

li Arctuvo da camara ilf S. Vicente, tiv. til. IG16, |wg. 70. 
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e escravos cm todas as occasióos de iuimigos á villa de San- 
los, sempre á sua casta (4). Foi provedor e contador da fa~ 
zeoda nacional da dita capitania por provisão de Diogo 
Luiz de Oliveira, datada nu Bahia a 6 de Dezembro de 
1633, de cuja occupaçào tomou posse em Santos, quo liic 
deu Pedro da Motta Leite, capitáo-uiór governador da dita 
capitania, a 27 de Abril de I63i(5). Passou a governador 
da dita capitania de S. Vicente, com patente de capitão 
mór, com 80# de soldu, que sempre perceberam os capi- 
tâes-móres governadores da capitania de S. Vicente o 
S. Paulo(6), até o ultimo, em quem sc extinguiu esto ca¬ 
racter, depois de possuir a sobredita capilauia o seu l” go¬ 
vernador e capitáo-geueral na pessoa de Autouio de Al¬ 
buquerque Coelho de Carvalho em 1710, achando-so 
governando então a capitania do Rio do Janeiro, até No¬ 
vembro de 1709, em que teve ordem régia de 27 de No¬ 
vembro do mesmo anno para passar ás Minns-Geraes.como 
governador do S. Paulo, e levantar em ditas Minas um 
terço, sendo ofliciaes d’elle paulistas e reinoes, corno se 
vé na secretaria do conselho ultramarino no maço das con¬ 
sultas dos annos de 1709 e do 1711. 

Foi Amador Bueno vassallo do tanta honra e fidelidade, 
que, achando-se na sua maior opulência do cabodaes, res¬ 
peito o estimação, com dois genros castelhanos, ambos 
irmãos o fidalgos ambos, que tinham poderoso séquito dos 
hespanhoes, casadose estabelecidos em S. Paulo, com al- 
liança das famílias mais principaos da capitania; náu po- 

[íi) CarL da prov. da fazenda, liv. dc sesmarias n. 8, lit. 1633, 
pag. Zi8e pag. 00 v. 

(5) Cart. supra, liv. de reg. n. fi. tit. t62ü. pag. 0 v. t o dito liv. 
de reg.. anuo de 1639, pag. 9 ei 8 . 

[6 Cari. supra, notas da ridade de S. Paulo, anuo 1634. n. ,S 9 
pag. W. 
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dendo estes castelhanos supportar a gloriosa e feliz accla- 
mação do Sr. rei D. João IV de Portugal, e 2* do nome 
entro os sereníssimos duques do Bragança, formaram um 
corpo tumultuoso, e ã vozes accloinavam por sou rei a 
Amador Bueno, intentando vencer com este barlmo e sa¬ 
crílego attentado a conslancia do honrado vassallo Amador 
Bueno, para d oslo modo evitarem a obediência e o reco¬ 
nhecimento quo so devia dar ao legitimo rei e natural se¬ 
nhor, ficando S. Paulo com a voz de Castelln, assim como 
estiveram os moradores da ilha Terceira até o anno de 
1583 com a do Sr. I>. Antonio, prior do Crato, quo se 
achava refugiado em França, e a favor do quem sustentava 
aquolles mares com armada de muitos vasos FilippeSlrozi 
e Mr. do Brizay, que licou desbaratada a 26 de Julho de 
1582 por D. (iaspar de Bazan, marquez de Santa-Cruz, o 
qual voltou sómente á mesma ilha já om 1583 contra o po¬ 
der de Mr. de Chatry, cavalleiro de Malta, c Ocou rendida 
a armada franceza o as ilhas deram obediência a el-rei de 
Castalla era dito anno. Tinha o corpo da rebellião adqui¬ 
rido forças nos autores d'ella, os castelhanos, que por si e 
suas íamilias avultavam ern grande nuraoro. Eram os tres 
irmãos Rondons, da cidade de Coria ; D. Francisco de l.u- 
raos, da cidade de Orense, com seus dois filhos I). Bal- 
thazar e 0. Uieronimo de Lemos; O. Gabriel Pouco de 
Leon, da cidade real de Gusirà da província do Paraguay ; 
Bartholomeu de Torales, da Villa-Rica do mesmo Para¬ 
guay, com vários filhos que trouxe de sua mulher D. Anna 
Rodrigues Cabral, que íalleceu em S. Paulo a 13 de Maio 
de 1639, natural da cidade real de f.uairà; D. André de Zu- 
niga e seu irmão D. Bartholomeu de Coulroras o Torales; 
D. João de Espínola Gusraam, da dita província de Para¬ 
guay, e outros muitos hespanhoes da Europa, etc. Porém 
Amador Bueno, sem temer o perigo nem deixar prender-se 
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da indiscreta lisonja, coai que lho oflereciam o Ululo do rei 
para o governo dos povos da capitania de S. Paulo, sua 
patria, soube desprezar, o ao mesmo tempo reprohcnder a 
insolente acclamação, desembainhando a espada e gritando 
ã vozes: — tteal, real por D. João IV, rei de Portugal.— 
Salvou a vida do perigo em que se viu polo corpo d’esta 
horrorosa sedição, recolhendo-se ao sagrado do mosteiro 
de S. Bento, acompanhado dos leaos portoguezes europeus 
o paulistas até licar em socego o inquieto animo dos caste¬ 
lhanos que tinham fomentado o tumulto. PTesla acção deu 
inteiramente créditos de si a incontrastavcl lealdade d’esto 
vassallo paulista. .Não orcultou o segredo do empo tmoÜi- 
cina do olvido esta briosa resolução de Amador Buenu, 
purquc reinando o Sr. rei D. João V, de saudosa memória, 
se dignou a suo real grandeza mandar lançar o habito de 
Christo a Manoel Bueno da Foneeca (d’este capitulo, §7* 
n. 3—1), sem preceder as provanças pela mesa da consciên¬ 
cia u ordens; porque logo que lhe fez esta mercô o houve 
por habilitado, c na carta que lhe mandou passar, como 
governador o perpetuo admiuistrador do mestrado da ca- 
vallaria o ordem de Christo, so contém esta expressão : — 
por ser neto do meu muito honrado e leal vassallo Amador 
Bueno. — Este facto da intentada acclamação do rei, que 
üúo aceitou Amador Bueno, se lô no Arehiioo da câmara da 
villa capital de S. Vicente no livro grande de registros 
tit. 168V. fl. 123 até 12;i. Pio mesmo Are/uco, liv. l«8i até 
1702, fl. 125, so acha a patente de Arthur de 8d a Manoel 
Bueno da Fonceca, em que se declara a lealdade de Ama¬ 
dor Bueno, sendo acclamado peto povo; a qual patente con- 
lirmou el-rei D. Cedro II em 23 de Novembro de 1701, re¬ 
gistrada em S. Vicente no liv. tit. 1702, fl. t v. 

Foi ião conhecido o grande merecimento de Amador 
Bueno pelo zelo que teve do real serviço, que, represen- 
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tando os ofliciaes da camara do S. Paulo ao Sr. rei 
I». João IV vários factos dos jesuítas, depois que forara 
lançados do seu rollegio para fóra da capitania no dia 13 
de Julho do 1(340, representando ao mesmo senhor o des¬ 
cobrimento de minas de ouro, fundição de ferro e con- 
strucção de náos de alto bordo, dizem o seguinte: 

» Mas para isto 6 necessário encarregar Vossa Magesladc 
da feitoria a pessoa do qualidade e experiência antiga 
n'e5te Estado: bem e como devera, o fariam duas que no¬ 
meamos a Vossa Mngoslade: é uma Domingos da Fonceea 
Pinto, provedor quo até aqui foi da fazenda de Vossa Mo- 
gestade n’estos capit mias, homem pratico e bem enten¬ 
dido, e grande servidor do Vossa Magestado, inteiro e ver¬ 
dadeiro; e outra é Amador Rucno, natural dYsias parles, 
homem rico o poderoso, bem entendido, («paz e merece¬ 
dor de todos os cargos, em que Vossa Mngestade o occupar, 
porque, nos de que foi encarregado, deu sempre verda¬ 
deira conta e satisfação. » 

Casou o capiláo-mór governador Amador Bueno em 
S. Paulo com D. Bernarda Luiz, filha de Domingos Luiz, 
por alcunha o carvoeiro, natural de Morinhola, freguezia 
de Santa Maria da Carvoeira, eavalleiro professo da ordem 
do Christo, que falleeeu em 1613, e de sua mulher D. Anna 
Camacho fundadores e primeiros padroeiros da capella de 
Nossa Senhora da Luz, do sitio de Guarô do rocio de 
S. Paulo. Em titulo de Carvoeiros, que lemos es- 
cripto, e em titulo de Rendous cap. I*. que lambem 
temos cscripto. E teve do seu matrimonio, nascidos em 
S. Paulo, 9 filhos: 

CASADOS COM 

2—1. D. Catlmrin .1 «lo llibeira $ 1* 

2—2. Amador Bueco. 8 2 o Margarida de Mendonça. 

2—3. Antonio Bueno_ 8 3‘ Maria do Amaral de Sam¬ 

paio. 
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2—4. D. Isabel do Ribeira. 

2—5. D. Maria Buono de Ri¬ 
beira. 

2—6. D. Anoa de illbelra .. 

2—7. Diogo Bueno. 

2—8. I). Mariauna Rumo_ 

2—9. Fraodtco Buono Luiz.. 


Si 4* Domingos da Silvu do» 
Ouimaraes. 

8 5* I). João Malheus Rendon. 
$ 6 o D. Francisco Mathcus 
Rendon de Quevcdo. 

$ T Maria de Oliveira. 

$i 8* SebMltlo Preto Moreira. 
S 9* 

§ f 


2—1. I>. Cathuriua de Ribeiro, casou duas vezes, e de 
ambas sem geração Primeira vez casou na matriz de S. Paulo 
a *22 de Fevereiro de 1G32 com Antonio Prelo, filho do 
afamado Manoel Preto, fundador e 1* padroeiro da capella 
de Nossa Senhora da Espcclaçâo, chamada do O’, pouco 
distante do riu Ticté, villa de S. Paulo, e de sua mulher 
Agueda Rodrigues. Este paulista, fazendo varias entradas 
aos sertões do Rio*Graude, chamado Paraná pelos mappas 
castelhanos, e aos do rio Paraguay e sua província, pene¬ 
trando o centro até o rio Uruguay, conquistou tanta cópia 
de indios, que chegou a contar na sua fazenda da capella 
do O’ 999 indios de arco e flexa. D’eUe faz odiosa mem;ão 
D. Francisco Xarque de Andeta nu livro das vidos dos pa¬ 
dres Sirnâo Mazela o Francisco Dias Tanho, missionários 
da provinda do Paraguay, impresso em Pamplona uoanno 
do 1G87, no cap. XVI, descrevendo, com conhecida pat- 
iáo, a entrada que fez Manoel Preto no sertão do Paraguay, 
assaltando a reducção do S. Ignacio, que pelos annos de 
1(523 para 1024 era o superior o padre Sirnâo Mazela, e da 
do Loretoos padros Antonio Ruiz e José Cataldino. E de¬ 
pois de tocar o autor n'estes assaltos das povoações de 
S. Ignacio e I.oreto, passa no cap. XXV do mesmo livro a 
relatar n sucesso da redacção do Jesus, Maria e José: com 
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o mesmo padre Mazela; o o caracter que dá aos paulistas ó 
do Mamelucos, yente atrevida, bellicosa e sem lei, que tú 
li,n * chridãos o baptismo e são mais carniceiros, que os 
in/leis. Encarece tanto, que aflirma que a tropa dos pau¬ 
listas se compunha do 8‘>0 Mamelucos (estes são os bran- 
ros} e de 3,000 Tupys (estes são os índios administrados 
«los paulistas, que naquollo tempo tinham porseusadmi- 
nistradores aos que no sertão os conquistavam, e do centro 
da gentilidnde os traziam ao grornio da igreja, ficando os 
seus descendentes também sendo administradores), com 
nrmas de fogo e outros instrumentos do guerra. V. para 
uma pequena nofão do odio castelhano contra os paulis¬ 
tas, copiamos aqui uma breve expressão deste autor 
b. trancisco Xnrque «le Andela uo referido livro, cap. XXV, 
quo diz assim : 

« Corno uo pudo el enemigo por los hechizeros cmbara- 
znr la salvacinn de tantas almas, como se convertiau a 
Dm*, concito los Mamelum dei Brasil, gente atrevida 
belicosa y sm ley, qu0 tienen solos de cristianos el bau- 
t.smo, y sou mas cnrnicoros quo los intíeles. Estos, cou 
otros aliados, formam A nn esquadrou y acometieron à 
la redmaon de Jesus Maria. Ou,ando oyeroo que se ballaha 
«•I enemigo mas cerca, e que vénia marchando a lo«Ja a 
priesa, resolvi* el padre le saliesen al caraino algunos 
mdios de paz, descendo saber los intentos quo à sus lier- 
rns los traian ; y los alc/ildes sin armas, solo con sus varas, 
encontraron el exercito que se formaba de 800 Mamelucos 
y 3.000 Índios Tupys, con armas defuego v otros inslru- 
montos de guerra. Estos dieron como lobós en aquellos 
eorderos que salian a su recibo, cargnndolos de priziones 
y cadenas, quitandoles los pobres vestidos,, y con toda 
tirania y cruehiad. Dieron aviso al padre Simon Mazela 
algunos de los quo quednron en franquia «le las tiranias 
tomo xxxii, r. t. qí 
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con que eomenzaba su rabia: ntravesole el compnsivo 
coraçon una aguda llecha ; y conw-ya se sentia el ruido y 
8lboroto dei exercito, jusgando que havria en ellos rastro 
de cristiandad y respetarian los sacerdotes, resolvió ves¬ 
tir la sobrepelliz y estola, y con una cruz en las manos sa- 
lirles al eucueutro : saludoles ron singular mnnsedum- 
bre, y por Jesu-Cristo Redentor dei humano genero, 
que derramo su sangre por todos, les pedió nn hieiesen 
ngravioa aquellos recien convertidos, dando oeasion fuese 
el nombre de Dios blasfemado entre las gentes, con rae- 
nosprecin de su santisima ley. A peticinn tan justa res- 
pondieron horribles blasfêmias, acompanadas con mii- 
ebos y grandes testimonins pera desacreditar su virtul 
con aquella sensibe gente: reprebendiolos con santa li- 
berdad, nmenazandoles con el castigo dei cielo, corado 
con furor y rabia infernal uno dellos. que governaha un 
tercio, llamado Federico de Mello (7), de mala alma y re¬ 
matada conciencin, levanto una cuchilla sobre la cabeça 
dei vonorable operário, pero de luTonlgun Angel, sin duda, 
la mano atrevida, pues aunque descargo el golpe, non 
llegii el acero a su cerviz, con adrotracion de los que ostn- 
ban presentes, que jusgaron milagro la evasion do aquel 
peligro. Esta temeridad no causó desmayo en el varon 
constante, antes, exponiendo su vida a nuevos peligros. 
insta ba e hacia todo lo possihle por la liberlad do sus fe- 
ligreses. En este triste conllito llegd el cazique Cárubn, 
pediendo favor y ayudn contra los Tupys, que le hnbinn 
cativados sus hijos y vnsallos; estaha presente el tiero 
Sayon que le habia tirado el golpe, y considerando embo- 

(7 Este PedeiieO de Xlello foi natural da capitania tio Espirito- 
Santu e muito fidalgo, Dllio de Vasco Fernandes Cootlnliocde t> An- 
tonia dc Esnobar. qne fnlleccn «tem testamento em S. Paulo a 58 de Ja¬ 
neiro de tíTO. 



lados los lilos de su acero, como si el caeUo dei padre 
fuera brouce y do alcorza ollos; cargo el mosqueio, apuntò 
ai Índio que se quereUtba: esle cayó a sos pies_ atmc- 
sado; pero maior golpe recibió on su coraçou el sierso de 

Pios, porque el herido ore catecumeuo, y aunque >n in¬ 
dustriado, aunque ao bnbia recebido el bnuUsmo: fuô « 

toda diligencia por agua, administrole el sacramento, y 
murió como hijo de Pios y de la iglezia. Mienlras se oc 
paba eu esla obra, lau de sucaridad.se dividioron por 
Lo d pueblo en tropas, y à saugre y fuegoen pocol.mj.po 
|c saqueoron, sin resistência, cativando la gente desvala 
y matando a lodos cuautos baUabon con brio, en qu.en 
presumia., resistência. Uecl.o el padre un mar de lagri¬ 
mas con el eoraçon de un Jeremias, discirna por unas y 
oiros parles, de chiça en chira. curando las hendas de unos 
i consolaodo a oiros. Robaron la casa dei padre, ptUaroo 

bs pobres alhojas, que eran dos camisas, y estos bodios 

pedazos, y una sulana de algodon llena de remicn os. «- 
traron en la igle/.ia, saquearon lá sacrisUa. profannron os 
aliares, tertierou los sanios óleos, haeiendo escnru.o e as 
cosas sagradas, con mais usadla que los herejes en lugla- 
l,. r ra; y habiendo aprisionado los pobres caüvos y car- 
go dolos' de hierros, temiendo no veniese socorro de os 
pueblos vecinos, toutoron la leva y marcl.nron a amanecer, 
e aunque madrugo mucho el padre Francisco Dias Tanho, 
que de su pueblo venta al cousuelo dei padre S.raon, que 
de sus afligidos feligreses, llegó ya Urde. Fueron v.s.lando 
las raneberios abrasadas, y a cada passo se enconlraban 
lastimosos espectáculos de mugeres, que porque se resjS- 
tiau en defousa de la honor, las degollaron, dejaudolas 
desnudas, con grande indecência, y estendidas eu las puer- 
tas por trofeu de su barbara tirania, y eu leslimomo dcl 
aprecio que teuiau de la virtuJ las nuovas enstionas. » 



Suspendemos copiar os cap. 26, 27, 28 e 29, pornáo 
alargarmos lanto o que srt devo tor lugar nos Elemento* da 
ntstonn de Piratiningn, que intentamos «crover ; porém 
os tnes capítulos sâo dignos de serem relatados para so 
admirar a seguida serie de mentiras crassas do autor cas¬ 
telhano e conhecido odio aos paulistas. Este livro tem por 
(itulo - Insignes missioneros de la compama de Jesus cu 
la província dei Paraguay. 

Casou segunda vez I). Calharina de Ribeira, estando 
viuva de seu 1* marido Antonio Preto, em S. Paulo, a 27 
d« Fevereiro de 1634, com Antonio Ribeiro de Moraes, que 
foi capitao-mor governador da capitania de S. Vicente, som 
geração. Era titulo do Moraes cap. III, 2", n. 3 - t, Efal- 
weu a dita I). Calharina do Ribeira a jü de Abril de 1077. 


$ 2 " 

2 ~“- An **dor Bueuo (filho do capitão-unir governador 
Amador Bueuo) casou na matriz do S. Paulo a 24 de Outu¬ 
bro de 1638 com Margarida de Mendonça, lilha de Eran- 
eisco de Mendonça, natural da ilha da Madeira, e de sua 
rau,,ler Maria do Üoos, que foileceu em Mogy das Cru¬ 
zes (8) e seu marido falleceu em S. Paulo « 30 de Dezem¬ 
bro do 1030(9). Seta pela parto paterna dü Domingos de 
Ooes e de sua mulher Calharina de Mendonça, ambos na- 
turaes da Madeira, do onde veio este casal, trazendo já o 
.1° Fra,lc ‘ s co de Mendonça e a lilha Isabel do Does. Em 
Ululo de t.oes Mendonças. E pela materna nela de Domin¬ 
gos de Goes, que falleceu em S. Paulo em 1072, e de sua 
mulher Joanna Munes, q Ue falleceu em S. Paulo n 14 de 


ÍX lí f i° rÍ0 í 0rpMüS iü M,>g - V - inventario», tetra M. 

t») Orplnos des. Paulo, inventario*, letra F, m. 1% n. 40. 



Outubro dc 1625(10). Falleceu Amador Bueno a 23 do 
Março de 1683. E teve do seu matrimonio 5 filhos (11). 
E Margarida de Mendonça falleceu em S. Paulo a 17 do 
Janeiro de 1668(12). E teve, como já dissemos, 5 filhos. 

3-1. Maria Buena de Mendonça. 

3—2. Itartholomen Bucno de Mendonça. 

3—3. Francisco Bucno de Mendonça 

3— h. Domingos Luiz Mueno. 

3—5. Amador Bucno. 

3 — 1. Maria Bueua, que falleceu com leslameulu em 
1709(13), casou na matriz de S. Paulo com Buithozor da 
Costa Veiga, natural o cidadão de S. Paulo, que falleceu a 
2'» do Agosto de 1700, lilho do Hieroniiuo da Veiga e de 
sua mulher Mnria da Cunha. Era Ululo de Prados, cap. V, 
§ 1", u. 3—5, com sua descendência. 

3—2. Bartholoraeu Bueno de Mendonça, que cm 1683 
so achava no sertão, e uào sabemos se irello falleceu sol- 
toiro ou já casado. 

3—3. Fraueisco Bueno de Meudouça casou com Aiuia 
de Siqueira de Albuquerque, de cuj«* matrimonio foi filha 
Arnnn Bueua dc Albuquerque, mulher de José da Costa 
de Cauiurgo. Em titule de Camargos cap. I, § 11, u. 3—G. 

3—4. Domingos Luiz Bueno falleceu na sua fazenda dc 
Cauduguá a 4 de Fevereiro dc 1721, e foi sepultado nn ca- 
pelln da ordem terceira do Carmo : foi casado com Jusefa 

(10) OtphàiH Jc S. pnulo. Inventários, letra l», m. t-, o letra l, 
m. 3. 

(11) Cart. dc notas deS. Paulo. Maço de inventários antigos, e de 
Amador Bucno. 

(12) OrphJos de S. Paulo, m. t* de inventários, letra M, n 27. 

(13) Supra, ui 3, letra M, u. 40. 



Paus (14). E tuve 2 lllhas, que foram Margarida Bueno, mu¬ 
lher de João Rosado Pires, e Anoa Bueno, que em 1721, 
em que falleceu seu pai. era solteira. 

3—5. Amador Bucno falleceu solteiro. 

8 3* 

2— 3. Aulouio Bueno (lilho do capitáo-mór governador 
Amador Bueno, do cap. li foi capitão e casou na matriz, do 
S. Paulo n ti de Fevereiro de 1639 com Maria de Amaral 
de S. Paio, lilhn do Paulo de Amoral, que foi ouvidor da 
capitania de S. Paulo, em (Mija camarn tomou posse a II 
de Dezembro do 1(H8(15), ode sua mullier Magdalena Vi- 
dal. Falleceu Maria do Amaral de S. Paio a 8 de Dezembro 
de Ití58(16). E teve 13 filhos, que foram : 

3*- 1. Maria Ihicna. 

3— *2. Anua lUieua. 

3— 3. Mnriuniiii lUieua <le Amaral. 

3— h. Bcmanta Luiz. 

3— 5. Antonto llueno do Amaral 

3— 6. Miguel, btiplizadoa 11 de Outubro de Ifi&K. 

3— 7. Magdalena, bnptiznda a 30 de Dezembro du lbôl 

3— 8. José, baptizndo a 2o de Fevereiro de 1655. 

3— 0. Anua Maria. 

3-10. Isabel. 

3—11. Maria Ituena do Amaral. 

3—12. Verônica. 

3—13. Maria, falleceu de tenros aúno*. 

3— 1. Maria Buoua foi casada com liervasio da .Motla 
«la Ví cio ria, c moradora no sitio de Canduguá, em cuja ca- 

ílflj tvul. da ouv. de S. 1’aulo. Maço dr Inventários, loira D. 

ló, Arcliivu da cauiara de S. Paulo, liv. de reg., capa de couro de 
veado, n. 3, tu. 1648, pag. a. 

{10; Cartorio de orpüãos, dc S. Paulo. M. 2 de iuveulurios, letra M. 
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pella. chamada do Belém, que ao presente tempo já não 
existe; foi sepultada a dita Maria Buena n 27 de Dezembro 
do 1673(17). E teve 5 filhos: 4— 1. Bernardo, baptizndn 
na ma triz de S. Paulo a 17 de Fevereiro de 1G58. 4—2. Ma¬ 
ria Buena do Amaral, que foi casado com Joõo Baptista 
Carrilho. 4-3. Anua. 4-4. Marianna. 4-5. Anua Maria. 

3—2. Anna Buena, bnplizadn na matriz de S. Paulo n 

12 de Dezembro de 1640: foi casada com hui/ Freire d» 
Macedo, eteve filha unica chamada Maria. 

3-3 Mariana Buena do Amaral, bnptisoda na matriz 
de S. Paulo n 5 de Janeiro de 1642, foi casada com Bal- 
thnzar de Godoy de Mendonça. Em titulo de Godoys 
cap I.§8.* ‘ 

3 — 4 . Bernnr<la l.uiz, foi bapfizada a 7 de Abril ue 
1643. 

3-5 Anlonio Bueiio do Amaral, baptizado a 3 de Se¬ 
tembro do 1047, o fatleceu com testamento a 23 de Maio 
de 1680, e foi casado com Maria Ribeira, filha do Antonio 
Ribeiro Bayâo. sem geração (18). 

3_lt. Maria Buena do Alttàral foi casada no matriz do 

S. Paulo n 15 de Junho de 1699 com Francisco Taes da 
Silva, filho de Bartholomeu Simões de Abreu o de D. Isa¬ 
bel Paes da Silva, irrnã direita do governador Fernando 
Dias Paes Em titulo de bernes, cap. V, § 5-, u. 3-G. 

§ 4 * 

2- 4. D. Isabel de Ribeira (filha do capitào-mór gover¬ 
nador Amador Bueno, do cap. I.): casou na matriz de 
s. Paulo a 13 de Junho de IG42 com Domingos da Silva 
dos Guimarães, natural de Macieira, termo dn villn de 

17) Orpli.Mwüc & ('auto M. 2 «lu inventarias, lelia M. n. 25. 

(18) GnrL V <1** notas de * Paulo. Imrninrins unimos. n de Anlo¬ 
nio Uucno. 
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Fonte Arcada (irmão direito de Gaspar da Silvo dos Gui¬ 
marães, cavalloiro da ordem de Christo, senhor da casa o 
morgado chamado do Cnplivo, quo foi avô por parte pa¬ 
terna do Jllru. monsenhor Estevão de Magalhães e Ostro, 
da palriarcii.il de Lisboa, onde o conhecémos pelos nnnos 
de 1756), iilho de Gaspar Fernandes, senhor do morgado 
do Captivo, e de sua mulher T). Maria Francisco do Castro, 
que foi filha de Gonçalo de Maçoulns o Castro, ('.aspar Fer¬ 
nandes, o captivo, foi filho de I.uiz ou Agostinho Fernan¬ 
des de Azevedo, capitão-mór de Fonte Arcada, do bispado 
do Lamogo. Em S. Paulo fallereu Domingos da Silva dos 
Guimarães em 1081, e sua mulher D. Isabel do Kibeira no 
t" do Outubro de 1698(19) E teve 8 filhos nascidos em 
S. Paulo. 


5 quatro follocenirn em idade pueril, 
-mu consta do testamento de sun miii 
'• Isabel de Itibcira acostado ao iiiven- 
jrfo, citado á margem. 

3—5. Domingos da Silva Rncno. 

3-6. I). Maria da Silva. 

3—7. D. Isabel da Silva. 

3-8. I). Bernarda da Silva, falkcon solteira. 


d 5. Domingos da Silva Bueno, baptizado na matriz de 
S. Paulo a 9 de Fevereiro de lOnO, seguiu os estudos de 
grammatica latina, o oocupou lodos os cargos da republica 
do S. Paulo. Quando passou a esta capitania, por ordem 
régia, Arthur de Sá e Menezes, governador e capitâo-geno- 
ral da capitania do Rio de Janeiro, datada em ití de De¬ 
zembro de 1696, e depois por outra de 27 de Janeiro do 
169i, com 000$ de ajuda de custo era cada anno, além do 


« Caru de orphãos de 8. IVnlo. M. .o de inventar!,», feira D. 
n« 13, e nu /i <ln iWra I., n. 23. 
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soldo de general do llio «ie Jnneiro(20). Levantou dois ter¬ 
ços <1 • infaijlaria, um de ordenanças, do qual creou coro¬ 
nel a Domingos de Amores; e outro de auxiliares, do qual 
foi seu 1* mestre de campo Domingos da Silva Rueno; e 
ambas os patentes do coronel e do mestre de campo foram 
conlirmadfls por Sua Mageslade. I)'estes dois terços crea- 
dos em S. Paulo deu conta o general, quo os levantou, em 
corta de 29 do Maio de 1698, o obtevo a real approvaçiio 
por carta, lirmada du real punho, de 20 de Outubro do 
mesmo anno(2l). 

Kni o mestre de campo Domingos da Silva Rueno um 
paulista adornado de muitos merecimentos, que o soube¬ 
ram conhecer, para os estimar, lodos os miuistros régios e 
governadores capitães-generaes. que no seu tempo \ieram 
a S. Paulo. Teve grande tratamento e igual respeito. Sas 
occasiões do real serviço soube sempre dar acreditadas 
mostras de honrado vassallo, e por isso mereceu que o 
Sr. rei D. Pedro II lhe escrevesse uma carta do agradeci¬ 
mento, datada em 20 de Outubro do 1698, que contém 
honrosissimas oxpres$ôes(22). Governnudo a praça de 
Santos Manoel Gomes Barbosa, apparcceram na cosia do 
sul seis náos e uma balandra de francezes, que pretendiam 
invadir aquelln villn: para defesa d’ella pediu soccorro no 
mostro de campo Domingos da Silva Rueno, que com 
prompto ardor do seu zelo, e á custa totalmente da sua fa¬ 
zenda, marchou para a villn de Santos com todas as com¬ 
panhias auxiliares do seu terço, e oiti se deteve desde 16 
de Setombro até lios de Outubro de!TIO, emqueoiui- 

(2tií Secretaria do conselho ultramarino, livro das cartas do llio de 
Jaoeirr, tít. 1073, pag. 160 e 163. 

(21) secrft. sopra, livro citado, pag. 19á. 

(22) Secret. supra, livro citado, pag 198. 

2 .'» 
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migo desappareceu. Ouando do S. Paulo se ausentou pnra 
as Mlnas-Geraes em 8 de Agosto de 1710 o capitão-gene¬ 
ral Antonio do Albuquerque Coelho de Carvalho, doixou 
em sou lugar por governador interino da comraissSo ao 
mestre de campo Domingos da Silva Bueno(23). 

Descobertas as Minas-Geraes em Sabarabuçú, passou a 
ellas, e foi o l*guarda-mór que nVllas concedeu o repartiu 
terras mineraes om 1701 (24). Voltou para a pátria e tornou 
para as mesmas Minas em 1711, e nlli se estabeleceu com 
numerosa escravatura, com cujos negros e fortilidade da 
suo lavra extrnhiu muitas arrobas do ouro. Com osla opu¬ 
lência se achava, quando a cidade do Rio de Janeiro foi 
invadida pelo poder de França. D’esto reino sahiu a ar¬ 
mada, composta de 10 nãos de guerra e i do fogo, que 
conduziam mais de 4,000 homens, com o general Du-guay 
que vinha para emendar os erros do general Ducler, des¬ 
truído em 1710, no dia 18 de Setembro, cm que ficou pri¬ 
sioneiro; o ilepois de estar no colfegio dos padres jesuítas 
foi passado para a fortaleza de S. Sebastião, e idtima- 
mente se lhe facultou tomar uma casa, na qual, passado 
algum tempo, amauheceu morto, sem >e averiguar por 
quem, e nem o souberam os mesmos soldados queoguor- 
davam, 

IFestn armada o seu apresto houve noticia em Portugal, 
e u Sr. rei D. João V mandou sabir com presteza a frota, 
que aquulle anno estava para vir para o Kio de Janeiro, 
dohraudo-lhe os náos de comboi, a gente e os petrechos 
militares; e por cabo d^ollo a Gaspar do Costa de Alhavde, 


(2a) Archivo da rgmnra de S. Paulo, liv. de reg., tit. 1710, 
pug. 37 v. 

(2/i) Cart. de orpfaSos de S. Paulo. M. 3* de inventários, lelrn F, o 
de Francisco nodiigucsMnclimJo. 
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quo exercia o posto de mestre do campo do mar. Ao Hio 
de Janeiro chegou com presteza esta frota com V podero¬ 
sas i)4os de guerra, bons navios, escolhidos cabos e solda¬ 
dos para a defensa da praça. D’ella era goveroador Frau- 
cisco do Castro de Moraes (irmão direito do mestre de 
campo Gregorio de Castro e Moraes, quo deixou no Rio de 
Janeiro, onde perdeu valorosamente a vida no dia 18 do 
Setembro do 1710 de uma bala do inimigo írancez, nobro 
descendencia. pelo casamento do sou filho o coronel Ma¬ 
tinas do Castro e Moraes (em titulo de Rendons, cap. I*, 

§ !»•), a quem chegou aviso «los Goytacazes a 20 de Agosto 
du 1711 do que na bahia Formosa so viram passnr muitas 
com o rumo para a barra da cidado. E no dia 10 de Setem¬ 
bro so ratificou o aviso mandado da cidado de Cabo-Frio. 
No dia seguinte, quu so contavam li do dito mez, so 
cobriu o ar do deusas novoas, que cobriram os montes da 
Gavea, do Pão do Assucar, a ilha dos Paios, a barra e toda 
a circumforencia do golpho. E quando já depois do raoio- 
dia foram divisadas as náos inimigas, estavam para dentro 
das fortalezas da barra. Entraram em seguida ordem, atra¬ 
vessando a enseada, dando uma e outra bandada sua arli- 
\heria ás nossas fortalezas, o ás 5 horas da tarde ficaram 
todas surtas na pontadas Daltas. 

Devendo Gaspar da Costa de Atahyde raetter as náos cm 
linho, na defousa da marinha, as mandou marear para as 
livrar do inimigo ; porém, achando mais promplo o perigo 
no baixo da Prniuha e ponta da Misericórdia, lhos mandou 
pòr fogo, corn quo arderam intempestiva o lasliraosamente. 
Vaquella tarde, c nos tres seguintes dias, foram taes os 
echos da arlilheria das nãos inimigas o das nossas fortale¬ 
zas, que em reciproco estrondo parecia arruinar-se o 
mundo, causando mais horroroso estampido o incêndio da 
nossa casa do polvora ua forlaloza de Villogaignou, em quo 
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acabaram desaslrndamentc algmi' capitães alentados e 
muitos soldados valorosos. 

Toda esta fatalidade nâo bastou a enlibiar o animo ar¬ 
dente dos naturaes do Rio de Janeiro; antes lhes serviu de 
eslimulo; porque, vendo quo os francczcs assentavam ar- 
tilheria no monte de S. Üiogo, acudiu a elle o capitão Fclix 
Madeira, que, matando alguns, fez prisioneiros outros. 
Bento do Amaral Coutiuho, indo a defender a fortaleza de 
S. João, perdeu a vida, tirando-a a muitos inimigtts; po¬ 
rém a infelicidade que estava destinada áquella cidade su¬ 
perou ao valor dos seus naturaes e moradores d’oIla, que, 
vendo desanimado a (Vaspar da Costa do Athnyde, o quo o 
governador Francisco de Castro e Moraes mandara cravar 
a artilheria da fortaleza da ilha das Cobras (posto em que 
ancoraram os navios), foram entendendo que por falta do 
quem os govornasso era irremediável a sua perdição. As¬ 
sim succcdeu, porque na noite do 5* dia da chegada dos 
inimigos lançaram estes tantos artifícios do fogo, quo, pe¬ 
gando no palncio e outras casas, infundiram nos morado¬ 
res ura pânico terror tão intenso, que o governador e Ijas- 
pnr da Costa assentaram retirar-se com a infantaria o 
deixarem a praça, o o fizeram assim clles, sem excepr.no 
do pessoa, tão confusamonte, que, por salvarem as vidas, 
deixaram as riquezas quo possuiam na cidade, sem lhes 
deter a fuga uma das mais horríveis noites do chuva e tem¬ 
pestade que se havia visto n'aquclla província, ajudando 
ao furor natural dos elementos do vento e agua, excitados 
pelo tempo, o artificial estrondo do elemento do fogo dis¬ 
posto pelos homens! 

Senhores da cidade, os íraucezes, que quando a occu- 
parara jã eslava deserta, fortificaram os postos que lhes 
pareceram mais importautes, e se deram ao roubo, achando 
um despojo mais rico do que imaginaram, porque impor- 



— 197 - 


Um cm muitos milhões o saque; o vendo que não tinham 
mais que recolher, capitularam com o governador Fran¬ 
cisco de Castro de deixarem a cidade som a demolir, por 
uma grossa somma do ouro, que depois veiu a ficar em 
ÜIO.UOO cruzados; e se abstiveram de obrar mais estragos, 
havendo experimentado n’elles a maior ruina o mosteiro 
do S. Bento, para cujo roparo gastaram os seus monges 
tuais do 50,000 cruzados. 

>o mesmo dia do 11 de Setembro se expediu prompto 
aviso a Autonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, go¬ 
vernador e capitão geral de S. Paulo, que se achava em 
Minas-Goraes. Este, cora o ardor militar, zelo, e cora a 
veutura do so acbnr goralmento venerado de todos os 
povos d*aqueUas Minas, onde enlan residiam, estabele¬ 
cidos com firmeza de lavras mineraos ricas, e abundantes 
a maior parlo dos paulistas, pôde para logo juntar 3,00» 
homens armados, em cujo troço teve grande mão o mestre 
de campo Domingos da Silva Bueoo, que per si só soube 
convocar um grande corpo de nrtnas, com que a sua custa 
acompanhou em pessoa ao general Allraquorqu■?. obrando 
com esta mesma imitação Domingos Dias da Silva, nobro 
cidadão e natural de S. Paulo (irmão direito de Alexandre 
da Silva CorrÔa,que foi lente um Coimbra, eacnbou conse¬ 
lheiro do Ultramnr.substituindoo lugar de presidente d «lie 
depois da morte do conde do S. Vicente. Em titulo do 
Pires, cap. VI, $ 4*,n. 3-2): a quem o general pussárn en¬ 
tão patente do brigadeiro íFaquollo exercito,todo composto 
de paulistas e ouropAos. E supposto que esto soccorro 
trouxe as marchas de sol a sol, quando chegou ao Rio do 
Janeiro já estava ganhada o vencida a cidade. DVlla salii- 
ramos írancozes em 2S de Outubro do mesmo anuo de 
1711, lendo-so passado um anno, um raoz e oito dias, 
([iio nella tinham sido vencidos pelos porluguezes habita- 
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dores, e naturaes d’ella, que agora,desprozaudo o domínio 
do Francisco do Castro o Moraes, obrigaram u Antonio de 
Albuquerque a encarregar-se do governo até ordem de Sua 
Magcslade. 

Uecolbou-se O exercito para Minas-Geraes, de d'onde 
sabira, levando o mostro do campo Domingos da Silva 
Bueno o o brigadeiro Domingos Dias da Silva a gloria dc 
se acreditarem honrados vassallos, com uma muito cousi- 
dcravel despeza que cada um fez, para sustentar e armar 
os soldados que trouxeram, c com que se recolheram para 
as mesmas Minas; sem que de antes, nem depois hou- 
vessu da fazenda real a menor despeza para este tão rele¬ 
vante serviço, que ató o consumiu o tempo no limo do 
esquecimento. 

Foi o mestro do campo Domingos da Silva Bueno casado 
na cidade de S. Paulo com D. Isabel Barbosa de Vguiar o 
Silva, iilha do Manoel Carvalho de Aguiar, natural do 
Ponte du Lirna.e de sua mulher D. Potência Leite da Silva, 
iruiã inteira do governador Fernão Dias Paes.Em titulo de 
Lemos, cap. V., § 5°, ti. :j—7 : Folleceu D. Lsabel Barbosa 
em S. Paulo a 21 do Março de 1714 (25). E teve 3 filhos: 

i. Manoel Carvalho da Silva Uueno. 

4—2. Domingos da Silva Uueno. 

4—3. D. Potência Isabel do Aguiar c Silva. 

4 — 1. Manoel Carvalho da Silva Bueno, ualurnl o cida¬ 
dão de S. Paulo, onde serviu os cargos da republica. An¬ 
tonio de AJbuquerquo Coelho do Carvalho, 1* governador 
e capitfio-general que teve a capitania de S. Paulo, trouxe 
ordem do Sr. rei D. João V para crear 4 companhias do 
infantaria pagas, elegendo para capitães d’ellas aos pau- 

(25) Orphãos de S. Paulo, M. 1 de inventario letra l n. 40. 



listas ile qualificada nobreza e de morecimontos para se 
empregarem no real servido ; e não esqueceu pura capitão 
de uma das companhias Manoel Carvalho do Silva Bueno. 
Na patente que se lhe passou de capitão do infantaria, 
datada emS. Paulo, no t* de Agosto de 1710, so expressa 
o seu merecimento como filho do mestre de campo Domin¬ 
gos do Silva Bueno, e neto de Amador Bueno (20). Depois 
passou a sargento-mór do terço dos auxiliares, do qu8 
Unha sido seu pai o 1" mestre do campo, o tfestc posto fol- 
lecou em 1723. Foi casado com D. Maria Barbosa Sottn- 
Mnior, estando viuva do seu 1" marido, João Piros das Ne¬ 
ves. (27) sem gorarão. 

4 — 2 . Domingos da Silva Bueno, cidadão do S. Paulo, 
onde serviu os cargos da republica. Por fallccimonto do 
seu irmão supra passou a sargento-mór do terço dos au¬ 
xiliares, que serviu até se ausentar pura a capitania de 
Uoyazes ; e fez estabelecimento no arraial das Minas de 
Critás, onde existe no estado de solteiro em quo sempre 
quiz permanecer. 

4 — 3 . D. Potência Isabel de Aguiar e Silvo casou com 
João Freire de Almeida Castello Branco natural de 
Lisboa, filho do Sebastião de Freitas de Macedo, naiural 
da villa deAlmcirim, provedor o executor das contas do 
reino, o casa na côrte de Lisboa, cavalleiro professo nn 
ordem de Chrislo, e de sua mulher D. Felicianna Josefa 
de Almeida Castello Branco, natural de Lisboa, neto de 
João Freire de Almeida Castello Branco, quo foi snrgonlte- 
ruórda praça do Estado do Maranhão, que o governou 4 
nnnos, senhor do morgado de Payan, junto a Carnide.edo 
Miu mulher D.Brites dc Almeida, natural de Lisboa,bisneto 
de Luiz Freire de And rada natural de A brantes.e de sua mii- 

í2G) Ardi. «la rumara de S. Paulo, 1*. de reg. 1708 pag. 30. 

•>7 Cari. de not. de S. Paulo, M de inventario loira M. 
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IhnrJ). Maria tio Almeida Castello Branco senhora do mor¬ 
gado de Payan. Este João Freire de Almeida Cnstello Bronco 
foi irmão de LI. Maria tio Almeida, I). Isnbol Antuiiia do Al¬ 
meida o l). I.uzia de Almeida, religiosas no mosteiro do 
Santa Monica do Lisboa, e lambem de Martirn Vaz do Al¬ 
meida Castello-Brnncu, que foi o herdeiro da casa c mor¬ 
gado do Pa>an, o pai de José de Almeida Cttstollo-Branco, 
que cm 1757 passava de 40 annos «lo idade, com firme re¬ 
solução de náo tomar estado. Nâo lendo o dito successõo, 
passava o morgado do Payau aos descendentes do seu tio 
direito João Freiro do Almeida Castello-Hranco, cuja des¬ 
cendência em S. Paulo se exliuguíu no nnno de 1758. Fnl- 
loceu João Freire de Almcia Cnslello-Braueo em S. Paulo 
a G do Abril de 17*23(28). E teve filha unica D. Isabel Ar- 
chaugela do Pdnr Almeida Castello-Branco, quo falleceu 
na villo de Parnaguá, sem geração, estando casada com o 
l»r. Matheus da Costa França, natural da mesma vida. 

[Continua). 


iÜSJ t-irt. de orpliup» de S. Paulo. M.ft* de inventários, letra t. 
n. I, e ouv testamento de Jeito I reiro de Almeida CaBlrlItv-Ilraoro. 
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3-C. D. Maria da Silva ((ilha de D. Isabel de Ribeira, 
do § V) foi baptizada na matriz de S. Paulo a 23 de De¬ 
zembro do 1052. e fnlleceu em Santos « 11 de Fevereiro 
de 1082 (obilos de Santos, 11. 46). Foi casada com Gaspar 
Teixeira de Azevedo, natural do lugar do Adro, freguezia 
de Hayno, bispado do Porto. Foi cnpitno-mór governador 
da capitania de S. Vicente e S. Paulo, cujo posto occupava 
polos niinos do 1697, como se vê de uma caria do Sr. roi 
D. Pedro, datada em 8 de Novembro do dito anuo, para 
Arthur de Sá e Menezes informar sAbre o queixa que llie 
havia feito o cnpilno-múr governador Gaspar Teixeira do 

Azevedo (29). Foi provedor dos reaes quintos do ouro das 

iàfi) Soerei. do conselho ultramarino. livro das cartas do Rio 
<le Janeiro, 1673, pag. t7rt. 
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minas do Parnaguá e das de Iguape, que agora no presente V 
tempo se denominam por minas da Ribeira. N*esle em¬ 
prego entrou no anno de 1080, o n’elle existiu otó o de 

1696, como se vô das honrosissimas carias que lhe escre¬ 
veu o Sr. rei D. Podro, firmadas todas pelo seu real punho, 
quo se acham registradas no lugar citado á margem (30), e 
datadas em 13 de Outubro de 1090, -26 de Setembro de 
1691, 17 do Outubro de 1092 e 13 de Dezembro do 1696. 

Além d’ostas cartas rocebeu -outras de 8 de Novembro do 

1697, de 19 do Novembro de 1696 e de 6 de Novembro do 
1700, que se achara registradas no livro novo de reg. 1* 
das ordens reaos, no ar chi vo da carnara de S. Paulo. Tovo 
o seu eslabelocimenlo na villa de Parnaguá, onde fnllcccu, 
estando scguuda vez casado com D. Calharina liamos, na¬ 
tural de Parnaguá. E na villa de Santos leve do seu primeiro 
matrimonio com D. Maria da Silva 5 filhos. 

a—1. l>. Calharina da Silva Teixeira. 

4—2. D. Francisca da SÍItq Te freira. 

4—3. I). Isabel da Silva. 

4-4. I). Maria da Silvo. 

4—5. Domingo» Teixeira de Azevedo. 

4—1. D. Calharina dn Silva Teixeira, nasceu em Santos 
a 30 do Outubro de 1672, onde foi casada com Gaspar 
Leite Cesar, natural de Santa Mnrinha de Züzcro, filho de 
Gaspar Dias c de sua mulher Luzia Camélia ; esta natural 
da dita freguezia de Sonta Marinha, e oquella da Torro do 
Souzada, freguezia de S. Anrio, do concelho dn Arengos, 
bispado de Latnegu. Neto pela parle paterna de Antonio 
Dias e de sua mulher Maria da Costa, na turnos da Torre do 
Souzada, e pela materna neto de Manoel Cardoso o do sua 


s,wl. (Ilt. livro ‘Upra, til. 167a. pag. 77. sr.,07, ICO t- 176. 
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mulbor Maria Camélia, naturaes do Zezere, concelho do 
BaySo, bispado do Porto. Estos quatro avós eram lavrado¬ 
res principaos e nobres, que se serviam com criados o 
criadas, o quo occuparam os cargos da republica dos seus 
concolbos, o quo tudo constava por instrumento de puri- 
tate sanguinis, justificado por índia e Mina em Lisboa 
polo l)r. Belchior do Ilogo do Andrade. Foi Gaspar Leite 
pessoa do boa ostiraação, morador na villa de Santos, e da 
governança da terra, familiar do sauto ofllcio, o foi sar- 
gouto-mór da fortaleza do Itapema daquolla praça, com 
40$ de soldo, o adornado do moraes virtudes, sendo a 
maior de todas o santo temor de Deus, com boa e ajustada 
consciência, que o llzeram geralmento applaudido, esti¬ 
mado o venerado. E to vo 12 filhos nascidos na praça do 
Santos. 

6— 1. Jo5oCaetano Leite Cesar do Azevedo. 

G— 2. Gaspiir Lellc. 

G— 3. Fr. Caetano de Santa Gertrudcs Leite a 



5— 4. Fr. .los' 1 de Jesu» Maria Leite. 

6- 5. O 
5— t>. O 

5— 7. Francisco Xavier Julio. 



Xavier Julio. 



> em Santa Clara do 


&—12. D. Isabel Caeiana Leito do Azevedo. 

5—1. JoSo Caetano Leito Cesar de Azevedo, seguindo 
as letras, toma o grão de mestre em artos em S. Paulo. 
Foi presbytoro secular, commissario do santo ofllcio, o 
vigário da vara na sua pátria. Passou com o caracter de 
Ytgario da igreja da varu real das Minas do Cuyabá, vigário 
da vara, c visitador das ditas Minas por oleiçüo, quo fez 
da sua capacidade o Exm. bispo D. Fr. Antonio de 
Guadalupe. Alli íallccou, deixando uma bem merecida 




saudado a todos os povos pela urbana civilidade de quo 
foi naturalruonte ornado. 

5—2. Gaspar Leite, fallecido em Cuyabá, estando ca¬ 
sado com D. Luxia Leme. Som geração. Em titulo do 
Campos, cap. III, § 1", n. 3—4. 

5—3. Fr. Caetano de Santa Gcrtrudes Leito, foi monge 
bonedictino, o occupou o lugar de presidente do hospício 
da villa do Santos, visilador, o I). abbade do mosteiro 
da cidade de S. Paulo, em cujas occupações deu acredi¬ 
tadas mostras do seu grande zelo e moraes virtudes. 
Passou ao reino dc Portugal embarcado na frota quo 
sahiu do Rio de .laneiro em 4 de Maio de 1740, levando 
suas irmãs, que professaram no mosteiro de Santa Clara 
do Porto; e passando a tomar a benção a seu llevrn. 
geral obteve honrosissimas estimações, o soube deixar 
bom nome entre os Ilevs. monges d'aquellc reino. 

5—4. Fr. José de Jesus Maria Leito, foi monge bene- 
dictino. Occupou muitos annos o peso de prelado, sendo 
presidente dos mosteiros das villas de Santos, Parna- 
hiba, Jundiahy. Estando eleito D. abbade do mosteiro do 
S. Paulo, e tendo passado a ello com o caracter de visilador, 
falleceu no dito mosteiro a 4 do Novembro dc 1759. Foi 
religioso de estimada virtude, que a soube acreditar nos em¬ 
pregos, quo tevo de prelado. 

5—5. O padre Ignacio Xavier, da companhia de Jesus 
da província do Brasil, passou para Roma no extorminio 
geral dos da sua sociedade. 

5—6. 0 padre Hiorouimo Leite, da companhia «lo 
Jesus, estando collcgial no Rio dc Janeiro, falleceu. 

5—7. Francisco Xavier Julio, assentou praça de soldado 
infante do presidio dn praça de Santos. Passando n Lisboa 
com licença acompanhando a suas irmãs, que ião para 
freiras dc Santa Clara do Porto em 1740; seguiu no reino 



o real serviço; assentou praça no regimento da armada : 
voltou ao Brasil com licença para passar ás Minas do Cujabá, 
falleceu era Mito-Grosso solteiro em Fevereiro de 1762. 

5—8. I). Maria Xavier, foi religiosa no mosteiro do 
Santa Clara do Porto, onde tomou o habito em 17 VO. Foi 
de vida exemplar, praticando em gráo a virtude da cari¬ 
dade, porquo, vivendo enforma e como entrevada, assim 
mesmo arrastando-so acudia ao côro e visitava os reli¬ 
giosas enfermas. Amou tanto a pobreza, que nunca teve 
casa própria. De tal sorto so entregou a Deus, que pôz em 
mortal esquecimeuto a communicação de cartas com sua 
mài, irmão mais porontes, que tinha no Brasil. Em dia, que 
se celebrava no seu mosteiro as Dflres de Nossa Senhora 
leve tal meditação, que cahiu em um accidento mortal: 
chamados médicos, julgaram sor o accidento oxlrauaturnl; 
com elle passou 21 dias sem comer, nem beber. Estaudo 
n’cste estado, purificando, como devemos suppôr, a sua 
alma, a entregou ao Nosso Redemptor, seu verdadeiro Es¬ 
poso. Dopois de morta se conservou o cada ver floxivele sua¬ 
ve, inculcando siguaes do que fdra predestinada. DitoSa croa- 
tura, se foi ao céo celebrar os desposorios comJesus Christo. 

5—9. D. Gerlrudes Maria, entrou religiosa no mosteiro 
de Santa Clara do Porto em 1740. 

5—|o. D. Kscholaslica de Jesus, entrou religiosa uo 
mesmo mosteiro o anno. 

5—11. D. Ursula, falleceu em tenra idade. 

5—12. I). Isabel Caolana Leito de Azevedo, casou a 16 
de Novembro do 1748 com Manoel Angelo Figueira e 
Aguiar, seu parente, filho do capitão Anlouio Gonçalves 
Figueira. Em titulo do Gayos, n. 2, cap. I, § T, c de 
sua mulher D. Isabel Ribeira. Em titulo do Lemes, cap. V, 
§ 5\ n. 3-7. Falleceu D. Isabel Caetana Leito em Santos, 
a 2 de Janeiro do 1761; e lambem Manoel Angelo om 



1770, c foi sargonto-mór das ordenanças da dila villa do \ 

Santos por patente passada a 18 do.de 1763. 

Teve lllha uuiea, que fulleceu no berço. Sem geração. 

4—2. D. Francisca da Silva Teixeira, baptizada a II 
de Setombro de 1674 (lilba do I). Maria da Silva, do 
n - 3—6)» foi casada com Manoel Carvalho do Aguiar, nata* 
rui e cidadão do S. Paulo. Km titulo de Lemes, cap. V, 

§ 5*, n. 37; e nhi a sua descondeucia. 

A—3. D- lsabol da Silva, baptizada em Santos a 26 do 
Maio de 1676, fallecou nn dita villa estando casada com o 
capitão Francisco Tavnros Cabral, lllho do capitão-mór 
governador Cyprianu Tavares e de sua mulher l). Anoa 
do Siqueira o Mendonça. Em titulo de Lemes, cap. V, 

§ 7’, n. 3—1 : com sua dcscendencia. 

4 A. I). Maria da Silva ((ilha de D. Maria da Silva e 
Gaspar Tcixoira de Azevedo do n. 3—61, fallecou omS. Paulo 
com testamento a 4 de Junho do 1727, ostando casada 
com Estevão Fernandes Carneiro, uaturnl dn villa do 
Vinnua do Minho, o um dos homens de grande cabedal na 
praça do Santos (31). Mereceu a honra do que o Sr. rei 
D. João V o elegesse parn provedor da real cosa da fun¬ 
dição do ouro, que o dito senhor mandava estabelecer na 
praça de Santos por corta sua do 4 de Outubro de 1704. 

Esta casa veiu a licar som cíTeito, o conservanJo-se sempre 
a quo já havia om S. Paulo. E teve filha unica nascida 
em Sanlus. 

3 — Ü. Atino Maria da Silva, casou duas vezes: a primeira, 
a 23 de Abril de 1721 com Sebastião de Passos Dias, na¬ 
tural de > iauna do Minho, froguezia de Monsorrate, quo 
folleceu om Santos a 23 de Março de 1722. Era irmão 
direito do Miguel de Passos Dias, que casou na Bahia, 

l> Maria^da Silva *** ° UV * ^ S ‘ Pau,u ' ma '° Jc l * s l ainc 'rtos, o de 
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omle se estabeleceu com grosso negocio, e teve alli dois 
filhos, que ninhos so ilouloraratn om Coimbra, e occu- 
param ambos a cadeira do deão d‘aqael|a sé metropolitana, 
sendo successor um do outro. O 1* foi o Dr. José Ignacio 
de Passos, que tomou o capello era cânones om Coimbra 
polos nnnos de 1744, até 1745. O 2® foi o Dr. Custodio 
de Passos Dias. O dito Sebastião do Passos Dias, foi 
filho de Antonio de Passos e sua mulher .Natrdia Dias, 
nnturaes da mesma villa de Vianna. C teve Iliba unica. 

C—D. Maria Angela Eufrasia da Silvn, nasceu na praça 
do Santos a 12 de Abril de 1722. (Pallocou em S. Paulo 
n...de...de 178., em bem dilferonte estado do tempo pas¬ 
sado, e fór.i da companhia dos lilbos que por justiça lhe 
tiraram a administração dos bens, que a sua prodigali¬ 
dade ia dissipando). Casou a 25 de Agosto de 1739 com 
André Alves de Crnslo, natural da freguezia de S. Cosme 
de Gondomar, bispado do Porto, filho do André Jorge do 
Craslo, Q de sua mulher Catharina Jorge. Neto de Antonio 
Jorge do Crasto, o de sua mulher Maria Thotuó da fre- 
guezio do S. Cosme,lorrilorio da cidade do Porto. Poucos an¬ 
il os depois se passou André Alves a ser morador da cidade 
de S. Paulo, e no collegio dos padres jesuítas fez profis¬ 
são do freire cavalleiroda ordem doChristo por alvará de 3 
do Fevereiro de 1743, registrado na chnncollaria da ordem 
no livri follíns 396 por Antonio do Cinto Velho Masca- 
renhas. O breve depois alvarã de escudeiro fidalgo com 
acrescentamento o cavalleiro fidalgo cora moradia compe¬ 
tente a este foro, e pnga segundo a ordenança. Tirou bra¬ 
são de armas assignndo em Lisboa a 13 de Abril de 17 47 
por Manoel Pereira da Silva, rei de armas, sendo escrivão 
da nobreza Hilário da Costa Üarreiros Telles, que o regis¬ 
trou no livro 1l* dos brasões a folhas f»8 ; se passou o dito 
brasão por sentença do Dr. Manoel Pereira Darrelo, de- 
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sembargndor da supplicaçfio, corregedor do eivei da córte 
no mesmo anno de 1747. Fnlloceu a 31 de Abril de 1752. 
Depositado o cadaver na Santa Casa da Misericórdia, da 
qual tinha sido provedor, se trasladou com funeral pompa 
para a igreja do collegio dos jesuitas, ondô jaz dentro do 
cruzeiro, sem campa. E levo dez filhos. 

7— 1. Antonio Caetano. 

7—2. José Ignacio AIvch dc Carvalho e Silva de Ribeira. 

7— 3. D. Maria Joaquins. 

7—4. t>. A una Maria. 

7— S. Joaquim Manoel. 

7— 0. Manoel Joaquim. 

7— 7. Jo5o Alves. 

7— 8. 1>. Francisca Xavier. 

7— 9. Maria CJertrudes. 

7—10. André Alves. 

7—7. Antonio Caetano Alves de Crasto. (32) 

Segunda vez casou D. Anna Maria da Silvo do n. 5, reiro, 
estando viuva de seu primeiro marido Sebastião de Passos 
Pios, com o Pr. Bernardo Rodrigues do Vallc, natural da 
villa de Tondello, província da Beira, comarca de Nizeu. 
Foi juiz de fóra da praça de Santos, o por se achar a ci¬ 
dade dc S. Paulo sem ouvidor corregedor da comarca 
passou n servir esle lugar, como juiz do fóra do lugar mais 
vizinho. Ficando viuvo se embarcou para Portugal com 
todos os seus filhos na frota que sahiu do IUo do Janeiro 
em 4 de Maiodc 1740.E teve 4 filhos nascidos na praça do 
Santos. 

6-1. O Pr. Ignacio José Caetano do Valle : foi ouvidor 
em Beja em 1766, e- 

6—2. O Pr. Alexandre I.uciuo do Valle : foi juiz de fóra 
da Alouguio, e em 1782 foi despachado para ir crear o 
lugar do. 

.12) O reMo iCcMe paragwplio falta no nuinuscriplo. 
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6—3. 0 Dr. Francisco Thoraé. 

6—4. D. Marionna Alexandrina Violante da Silva, que, 
ficando lierdeira do grande cabedal que lhe deixou seu tio 
direito o Hev. Dr. Alexandre Marques do Valle, adquirido 
nas igrejas que occupuu em Minas pelo bispado do llio 
de Janeiro, casou em 1766 com Francisco dc Abreu Cas- 
lello-Uranco de Figuoiredo Pi mentol, sargento-mór dos 
auxiliares da comarca de Vizeu. 

4—5. Domingos Teixeira de Azevedo (filho de D. Maria 
da Silva do n. 3—6), baplizado na villa dc Santos a 2Ü 
de fevereiro de 1671), e casou na matriz da dita villa a 20 
de Julho de 1712 com D. Annn de Siqueira e Mendonça, 
natural da mesma villa. filha do José Tavares de Siqueira. 
Km titulo de Kemes cap. V.§ 7 o , n. 3 — I, seguindo ao 
n. 4—3, e ahiasua descendencia. 

3— 7. I). Isabel da Silva (filha de D. Isabel de Ribeira do 
8 *'•), foi baptizoda ua matriz de S. Paulo a 25 de Dezembro 
de 1054. Casou duas vozes: a primeira com Domingos da 
Silva Monteiro, sargenlo-mór que foi da fortaleza do Ita¬ 
pema, com 40$ de soldo : segunda vez casou com Domin¬ 
gos de Crnsto Corrôa, natural de Via una do Minho, da no¬ 
bre familia dos Pereiras, que falleceu em Santos n 10 do 
Julho de 1692 (obitos íl. 67). K teve do primeiro matrimonio 
lilho unico, que foi Domingos da Silva Monteiro, que, es¬ 
tando provedor dos reaos quintos no Rio-Grande da nave¬ 
gação das minas do Cuvabá, falleceu sem geração, ten lo 
sido casado com D. Margarida Carvalho da Silva, filha de 
Raphael Carvalho e de sua mulher I). Cathnrina de Si¬ 
queira de Mendonça. Em titulo de Lemes, cap. V., 

n * / 3 “ ,5 ‘ E 'J° segundo matrimonio teve 4fihos, que 'foram! 

4- 1. João CorrOa da Silva, casou nas Geraes com 
D. Maria de Moraes,natural do S. Paulo. Em titulo do Mo¬ 
raes cap. IIÍ, § 2®, n. 3—5a n. 4-6eseguintes. 

TOMO XXXII, t>. 1 


28 




4—2. D. Isabel de Ribeira da Silva Bueno, casou com 
1'edro Dias Raposo. Km titulo de Lemes, cap. V., § 5°, 
n. 3—6 a n. 4—3 e seguintes. Sem gerarão. 

4 ~3. D. Ignez de Castro Corrêa, casou com Francisco 
Tavares Cabral, filho do capitão-mór cmernador Cypriano 
Tavares. Km titulo de Lomes, cap. V, § 7®, n. 3—1 a 
n * 4—5. Sem geração. 

4—4. D. Maria da Silva, íalleceu solteira cm Santos. 

8» 

2—5. D. Maria Bueno de Ribeira (filha do capitão-mór 
governador Amador Bueno do cap. I*), casou na matriz de 
S. Paulo a 17 de .Novembro de 1731 com o fidalgo 1). João 
Matbeus Rendon,natural da cidade da Coria em Hespanba, 
lilho de í). Pedro Matbeus Rendon, e de sua mulher 
0. Maria Clemente do Alarcío Cabeça do Yacca. F.m titulo 
de Rnndous n. I®, cap. I., com sua descendencia. 

8 6 ® 

2—6. D. Anna de Ribeira, rasou com o fidalgo I). Fran¬ 
cisco Rendon de Qucbedo e Luna, irmão direito de D.Jofio 
Matbeus Rendon do paragrapho supra. Em titulo do Rcn- 
dons, n. 2®, cap. II, com sua descendencia. 

g7° 

2—7. Diogo Bueno (lilho do capitão-mór governador 
Amador Bueno), serviu os honrosos cargos da republica de 
S. Paulo, como cidadão d‘ella, casou com Maria de Oliveira, 
natural deS. Paulo, filha do capitão Pedro Leme do Prado, e 
do sua segunda mulher I». Maria «lo Oliveira. F.m titulo de 
Lemes, cap. 1, $ 4°, n. 3 — 1.Dingo Bueno íalleceu em 1700, 
e sua mulher em Agosto de 1699(33). K tevo 12 filhos nas¬ 
cidos cm S. Paulo. 

(35) Cart. de orplifios de S. Paulo, maço f de inventários, letra D. 
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3—1- Manoel Bucno da Fonseca. 

3—‘2. Piogo Bueno. 

3-3 Paulo da Fonseca Bucno. 

3—li. Francisco Bucno Luiz da Fonseca. 

3—5. Biribotommi Bucno Feio. 

3—8. Anlonio Bueno da Fonseca. 

3—7. tlierouimo Bucno. 

3—8. I>. Bernard.i Luiz. 

3—tf. Ü. Maria Buciw. 

3—10. P. Annnde Ribeira. 

3—11. P. Martnnna Bucno. 

3—12. D. babel Bucno,—Falleceu solteira. 

3—|. Manoel Buono da Fonseca, foi cidndào de 
S. Paulo, de cujo republico serviu os honrosos cargos, o 
sompro leve os redeas do governo no civil o militar. Foi 
professo da ordem do Cbristo, cujo padrio do tença se lho 
passou oiu 20 de Dezembro de 1704, por mereó do Sr. rei 
D. João V (34). O alvará para sc armar cavalleiro d’esla 
ordem traz esta honrosissima expressão : — Por sor uelu 
do meu luuilo honrado c leal vassallo Amador Bueno.— 
Teve as qualidades que dispõem os deOiniçõcs da ordem, 
porque, como possua nobre por seus quatros avós, não 
necessitou de ser dispensado por consulta da mesa da 
couseiencia o ordons, como consto do mesmo alvará por 
que foi admitlido. Falleceu em 1722. prnlieando-se no 
sou enterramento aquellas honras funeraes que sâo indis¬ 
pensáveis nos militares. Jaz na capeila dos terceira do 
Carmo onde professou, e linha sido prior d'ella. 

Fui este paulista adornado do moraes virtudes, muita 
discrição, prudência e afTabilidade, com que conciliou 
uma total estimação e geral applauso não só dos seus na- 
ciouaes, como dos europêos moradores de S. Paulo; soube 
com paixão do vassallo honrado amar o real serviço. 


(34) Arebivo da caroara de S. Paulo L de Beg 1708 pag. 15 v. 
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acreditando-se nas occasiõcs que teve para isso, fazendo- 
se glorioso desempenho, e íiel imitador do seu avó 
Amador Buono, como foi uo anno do 16.. , om que serulo 
juiz ordinário fez executar a real ordem sobre a baixa do 
dinheiro,que tanta opposição encontrou nos homens mer¬ 
cadores o tavorneiros, que conseguiram por trcs vezes for¬ 
mar uru corpo tumultuoso com armas, e foram â camara 
e intentaram matar aos oíllciaes d’e!la, requerendo se não 
executasse a real ordem setn seguuda determinação de 
Sua Magestade, porque licavam todos perdidos com a tal 
baixa no dinheiro, o quo se vê no livro das voreações, tí¬ 
tulos 1682 até 1713, fls. 139, 146 o 175. Teve bella pre¬ 
sença com natural respeito, sem ares de soberba. Dos go¬ 
vernadores o capitâes-goneraes que vieram governar a capi¬ 
tania de S. Paulo desde Antonio do Albuquerque Coelho de 
Carvalho ató D. Cedro do Almeida conde de Assuntar, tovo 
de cada um delles por estimação e alto concoilo; porque o 
reconheceram com os predicados para liarem d^lle o go- 
vorno interino da comarca do S. Paulo, quando delia se au¬ 
sentavam para as Minas-Geracs, como consta no archivo 
da camara do S. Paulo no livro do registro, titulo 1710 
png. 78 o 176. Sendo necessário formar-se uma compa¬ 
nhia dos reformados, teve patento de capitão o governador 
da dita companhia, do que abaixo daremos liei cópia, pas¬ 
sada por Arlltur do Sã e Menezes (não dou a cópia). Já de 
antes tinha sido governador da capitania de S. Vicente o 
S. Paulo (subordinada sómente aos governadores geraes 
do Estado e cidade da Bahia) com patonlo do capitáo- 
mór por mercê do Sr. rei D. João V, de que tomou posso 
na camara capital de S. Vicente era 6 do Junho de 1711. 
Os merecimentos que adquiriu, cora o zelo que teve uò 
real serviço, tizeram ocho nos ouvidos do Sr. rei Ü. Pe¬ 
dro U, quo lho rnauduu escrever uma carta ürmada do seu 
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real punho, edalada em 20 de Oulubro de 1098 (35), em 
que lhe louva as obrigações do honrado vassallo. Foi ca¬ 
sado duas vozes, e de ambas sem geração. A primeira com 
D. Maria Loile irmã intoira do capitão Manoel de Carvalho 
de Aguiar. Em titulo de Lemes cap. V § 5 o ns. 3—7 a 
n.4—4. A segunda com D. Anna D omingues, que era viuva 
do Manoel Cardoso do Almeida, filha do copitão Diogo Do- 
mingues e do sua mulher Maria Paes, naturaes de S. Paulo. 
Este segundo casamento foi ern Sorocaba a 3 de Março de 
1085, oolla íalleceua 17do Maio de I7tl (36). Sem geração. 

3—2. Diogo Uueno, foi religioso jesuila da provinda 
do Drasil, e profossodo 4° voto, um dos maiores barretes 
quo nascadeirasde philosophia ctheologia applaudiua sua 
provinda, sendo maior quo tudo n perfeição da vida reli¬ 
giosa pelas virtudes que soube praticar, quo o consti¬ 
tuiram ubjeclo da consolação paran bem merecida saudado 
que a todos comprebendou entro parentes e estranhos, 
quando chegou ú pátria a noticia do sou feliz transito 
polos ndmiravois signoes. quo deu de predestinado. 

3—3. Paulo da Fonseca Rueno, foi cidadão com as re- 
deas sempre do governo da republica. Muitos annosoc- 
cupou o pezndo offido de juiz de orpbáos depois de casado 
com I). Maria da Silveira, viuva de Salvador Cardoso da 
Silveira, proprietária do dito nfllcío, como lilha herdeira 
do Antonio Raposo da Silveira, cavalleiro professo da 
ordem de S. Thiago u cavalleiro lldalgo da casa real, quo, 
tendo servido n el-rei no Estado da índia, foi despachado 
para governar a capitania antiga do S. Vicente e S. Paulo 
com patente de capitão-roõr, e foi também ouvidor da 
dita capitania. Em titulo do Raposos Silveiras. Fallcccu o 

(33 Secretaria do conselho ultramarino. I, das Cartas do IUo de 
Janeiro, titulo 1G73, pag. 1V8, usq. pag. 109. 

36) Itczid. eclesiástico testamentos letra A, maço 2* n. 23. 
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juiz dc orjihãos Paulo da Fonseca Bueno cm S. Paulo em 
Junho du 1702(371. K teve do seu matrimonio (tília única, 

4— I». Maria da Silveira Bueno, que casou com José 
do Aguirre de Camargo, natural o cidadão do S. Paulo, 
ondo repetidas vezos occupou os honrosos cargos da re¬ 
publica. Teve postos militares, o se acha em patente de 
tenente-coronel das ordenanças de S. Paulo, onde exerceu 
em 17ü7 com avançada idado do annos. Em titulo do Ca- 
tnnrgos, cnp. IV, § (i ü . Som geração. 

3- 4. Francisco Buono Luiz du Fonseca, cidadão de 
S. Paulo e da villa do Parnahyha ondo foi muitos annos 
morador, até possar-so para o sitio do Yulurunn, território 
das Min tsdo Rio das Mortos (diz o autor em nota, quo eslo 
foi o cabeça da expulsão do syndicaute, que aqui se doye 
relatar: acha se descripta om titulo dc Freitas. Foi casado 
cotn I). Maria Jorge Velho, natural de Parnahyha, filha do 
sargeuto-mór de batalhas Salvador Jorge Velho. Em titulo 
de Lemes, cap. V, § 5", n. 3—2 a u. 4—1. E leve nascidos 
om Parnahyha. 

4— I. D. Isabel Bueno da Fonseca, casou com Bartho- 
lomeu Bueno ilo Prado, capitão-mór adjudanle das Miuas 
doJucuy, Fui governador da expedição, que por ordem re¬ 
gia, que fez executar o governador José Antonio Freire do 
Andrado contra os foragidas o salteadores, que passavam de 
1.000 pretos da costa de fruiné, quo ficaram intoiramente 
destruídos. Foi filho du capitão-mór Domingos Ilodriguos 
do Prado Em titulo de Prados. Fallereu cm Janeiro dc 
1708; jaz sepultado na capclla do Uosario, fr»*guezia das 
tiarrancas da comarca de S João do El-Rei. E teve. 

5—1 D. Maria Jorge itiieno. mulher dc M.mocl dc Paiva e Silva, 
natural do tUo das Morlcs. 

37 Cart. dc orpliScs dc S. Paulo maço T dc inventários, letra P. 
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5—2. Alexandre de Ousmiio Ilueno. 

5—3. Francisco Ilueno do Prado. 

9—ft. D. Anna finsmào Dueno. 

4—2. Diogo Btieno da Fonseca, capitão dc cav.il los dos 
auxiliares e guarda-mór «las Minas de SantMnna «las La¬ 
vras do Funil. Casou com D. Joanna Baptísta Bucno, filha 
do coronel Domingos Rodrigues «la Fonseca e de I». Isa¬ 
bel Bueno do Moraes. Km titulo «lo .(Consta de uma 

representação que fez em 1772 o guarda-mór Diogo 
Buono, que havia 30 nunos pouco mais ou monos que íôra 
em companhia de sou pai, com grande risco de vida e «les- 
pezas, n descuhrir e povoar o sertão do Rio-Grande, Fran¬ 
cisco Bueno da Fonseca, Salvador Jorge Bueno, e mais 
sois companheiros e parentes, e descuhrira com etfeito o 
dito sertão do Rio Gr.indo abaixo, c Capivari, comarca «1«» 
Rio das Mortes, e freguezia das Carrancas, onde elle cra 
morador com bastante família junto cora os reforulos, que 
lodos alli assistiam o tinham povoado o dito sertão ; e 
pediram lodos por sesmaria desde a serra das Carrancas 
pelo ribeirão dos Tahutos abaixo, atravessando pela parte 
do poente do morr«» do Barroiro, fechando ao norte, o ao 
lugar chamado o Pahnital, onde um «1’clles tinha as suas 
roças, o que tudo poderia ser tres léguas, e assim lh\> 
concedeu José Antouio Freire do Andrade, governador «las 
Minas, em 30 de Janeiro de 1753. Veiu a confirmar om 
1773. Ksta nota é da letra do Sr. João Pereira ) E teve: 


5— i. Francisco Bueno «ta Fonseca. 
5— 2. Dingo «la Fonseca Ilticiio. 

>i— 3. Joao llri|ioso dn Fonseca. 

5— 4. D. Isabel Buem» «le Moraes. 
5— 5. Salvador Jorge Bueno. 




5— 6. D. Joatina Baptisla Bueno. 

•'*— 7. O- Anna Maria Baptisla Bueno. 

5— 8. José Bueno da Fonseca. 

5— 9. D. Maria Bueno ila Fonseca. 

f»—10. Joaquim da Fonseca Bueno. 

6— 11. Vaicntim da Fonseca Bueno. 

b— 12. D. Agostinha Euleria Eufrasia Bueno. 

4—3. Manoel Francisco Xavier Bueno, capilào de ca- 
vallos de auxiliares das Livras do Funil. Casou primeira vez 
na freguozia de 8. Roque, lerritorio da villa da Parna- 
hyba com L>. Lucrecia Lome da Fonseca, filha do coronel 
Domingos Rodrigues da Fonseca. Casou sogunda vez com 
D. Maria do Almeida, filha do João de Almeida Pedroso 
o do D. Gertrudes do Sampaio. Em titulo de Arrudas! 
t leve do primeiro matrimonio: 


5— 1. Domingos Rodrigues da Fonseca. 

5— 2. Bartliolomeu Bueno da Fonseca. 

6— 3. Kstanisláo da Fonseca Leme. 

5— lu José Corrêa Bueno. 

5. João da Fonseca Bueno. 

6— 6. Amaro Bueno da Fonseca. 

6— 7. Antouio Bueno da Fonseca. 

6— 8. Francisco da Fonseca Bueno. 

5— !). Leandro Bueno da Fonseca. 

6— ia D. Anna Corrêa Bueno de Moraes. 
6—11. D. ígnaniada Fonseca Bueno. 

E do segundo matrimonio teve: 

6—12. Ilieronimo 

5— 13. D. Isabel. 

6— 14. D. Cerlrudes 
5—15. Ignacio. 

5—10. D. Joauna. 

5—17. D. Franmca. 
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3—5. Bartholomeu Feio Bueno, falleceu solteiro na 
villa dos Campos de Ouaytacazes do Hio de Janeiro. 

3—6. Antonio Bneno. ) ,, . 

3-7. Ilieronimo Bueno. 1 ' " lle “ ram s 0 "**™’- 
3—8. D. Bernarda l.uiz de Oliveira (lilha do Diogo 
Bueno do § 7°),foi casada com João Franco Viogas, natural 
da villa de Portei, comarca de Évora (irmão inteiro de 
Lourouço Franco, de quem tratamos no § 8 o , adiante), ci¬ 
dadão republicano de S. Paulo, que viuvando se retirou 
para o Ilio de Janeiro, em cuja cidado se fez bom conhe¬ 
cido e recommomlavel o seu nome pelos contratos que 
teve, sendo o de maior entidade o da pesca das halAas. 
Passou depois com avançada idade para Miuas-Geraes, 
onde falleceu uflo ha muitos annos ; e sua mulher falleceu 
em 1683 (38) E levo 4 filhos. 


A—1. D. 1’rsulii Franca Rueuo, rosou com Barlbolomeu da lloclia 
Pimentel, uaturat e cidadão de S. Paulo, morador na 
íreguezla de S.Juãoda Atibaya, filho de Pedro da lloclia 
Isentei, natural e cidadão de S. Paulo, e de sua mu¬ 
lher Lconor Üomingues de Camargo. Em titulo de Ca- 
rnargos, cap, VIII, §3*. Sem descendencia. 

4—2. D. Maria Francade Oliveira, nasceu no L* de Novembro do 
iG->9. Casou com João de Camargo Pimentel natural e 
cidadão de S. Paulo. Em Camargos, cap. IV, $ t«. Sem 


descendendo. 

4—3. D. Anna Franca Bueno. 
4—4. Diogo Bueno Viegas. 


Falleceram solteiros. 


3—9. D. Mnrianna Bueno (filha do Diogo Bueno, do 
§ 7°), casou na matriz deS. Paulo a 15 de Abril do 1697 
com João Carvalho da Silva, filho de Manoel Carvalho de 
Aguiar o D. Potência Leite. Em titulo de Lemes, cap. V, 
§ 5 o , n. 3—7. Extinguiu-sc-lhe a geração porque fallece- 
ram todos os filhos. 


'.38) Orpb. de S. Paulo, maço 1" de invent., letra B. pag. 2fi. 
tomo xxxii, r. i. 29 
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3— iO. D. Anna de Ribeira, casou com Joio de Moura 
Karnello natural de .... falleceu em S. Paulo om 1699 (39). 

K leve 3 filhos. 

4—1. Braz de Moura Bueno. ) 

4-2. D. Isabel Mendes de Moura. J Fa,lecmm soheiros. 

4—3. D. Maria Bueno de Oliveira, casou duas vezes, primeiro 
com Francisco Bicudo Cliossim, natural e cidadão de 
S. Paulo, Ollio de Gonçalo Simões Chossim. Cm titulo 
de Chanint, cap. VIII. Segunda vez casou com Jo3o do 
Siqueira Prelo, natural e cidadão do S. Paulo, onde 
serviu os cargos da republica. F.m titulo de Camargos, 
cap. II, g 3», n. 3—5. Sem geraçüo. E do primeiro ma¬ 
trimonio tem geração, em dito Cliassins. 

3— 11. I). Marianna Bueno de Oliveirn, falleceu em 
1705 estando viuva de seu marido o capitão João Dias da 
Silva, natural e cidadão de S. Paulo, juiz de orphãos o 
provedor da real casa da fundição do ouro dos Quintos, 
irmão direito de Alexandre Corrda da Silvo, quo foi lente 
em Coimbra, e acabou no conselho ullramarinu. Km ti¬ 
tulo do Pires, cap. VI, § 4.°. Som geração. 

3—12. D. Isabel Bueno (filha ultima do Diogo Bueno 
do§ 7", retro), que, igualmente formosa, como discreta, 
foi uma das matronas do maior applouso o veneração no 
proprio ninho. Não quiz casar, e no estado celibato quo 
elegeu acabou a vida em avançados ânuos. 


2—9. D. Marianna Bueno (filha de Amador Bueno do 
cap. I), falleceu em S. Paulo a 24 de Março de 1687. Foi 
casada cora Sebastião Preto Moreira, natural e cidadão de 
S. Paulo, onde serviu os cargos todos da republica : íalle- 
cou cora testamento a 17 de Fevereiro de 1696. o foi se- 

(39) Cari. supra, maço f>* de invenl., tetra I. 
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paliado na igreja do collegto dos padres jesuítas (40); foi 
filho de Iuuocencio Freto, natural de Portugal, cidadão do 
S. Paulo, onde tendo sorrido todos os cargos da republica 
foi ouvidor da capitauia, de que tomou posse na camara 
capital da villado S. Vicente no liv. til. 1C84, pag. 42, o 
de sua mulher .Maria Moreira. Km titulo de Moreiras, n 1, 
cap. V, onde tratamos d’este Innocencio Preto. E teve na- 
luraes de S. Paulo 4 filhos : 

3—t. Innocencio Preto Moreira. 

3—2. Maria Hueno. 

3—3. Annn de Itibcira da Luz. 

3—4. Oartholomcu Preto Moreira. 

3—1. Innocencio Preto Moreira nasceu u l<> de Feve¬ 
reiro de 1053. Serviu os cargos da republica de S. Paulo 
como cidadão d’olla: fnlloceu com testamento em 1729 (41); 
o foi casado com Joanua Franca, filha de Lourenço Franco 
natural da villa de Portei, comarca da cidade de Evora, 
que fallcceu em S. Paulo com testamento a 8 de Abril 
de 1700 (42), e de sua mulher Isabel da Costa Santa Maria, 
natural do S. Pauto, a qual foi iilha de João da Costa, que 
íalleeeu com testamento a 22 de Abril de 1074 (43), e de 
sua mulher Joanna do Prado. O dito Lourenço Franco 
serviu os honrosos cargos do republica de S. Paulo o foi 
cidadão d’ella. Mereceu que o Sr. rei l*. Pedro IT lhe escre¬ 
vesse uma carta firmada dó seu real punho com data de 20 
de Outubro de 1098, em que Ibe agradece as demonstra¬ 
do; Cart. de notas de S. Paulo, maço de invent. antigos, o de D. 
Morínnna Hueno, sem testamento, c o dc SebashSo Preto Moreira, 
letra S. 

(41) Cart. dc Orpb. dcS. Paulo, maço de invent., letra I., o de 
Innocencio Preto Moreira. 

(i'j) cart. supra, maço 1’, n. 3°, letra L. 

(43) Cart. 2° dc notas de S. Paulo, invent. de João da Co6ta. 
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coes que love do honrado o leal vassallo no seu real 
serviço ona S. Paulo (Secrelaria do conselho ultramarino, 
L. das cartas do Rio de Janeiro tit. i(>73 pag. 199). 
O mesmo Lourenço Franco foi primo co-irmão, por 
parte de pai ou de mãi, de Manoel Lobo Franco, morador 
da villa de Santos de quem tratamos, adiante no u. 3—2; 
efoi irmão inteiro do João Franco Viegas, de quem temos 
tratado n’csto cap. § 7 ‘, n. 3—8. Passou Lourenço Franco 
ao Brasil servindo e seguindo o real serviço, cujos papeis 
deixou a seu filho João Franco Viegas para despachar com 
elles. No seu testamento supra indicado fazumn relação dos 
ditos serviços, os quacs conferem com as fés de ollicio o 
certidões d'elles, que sào os seguintes : Em Mourão Villa 
Nova de Alfreno, em Monsaraz, serviu na companhia do 
capitão Luiz Espinolla : depois passou a Eivas com o ca¬ 
pitão-general André de Albuquerque, e se achou na to¬ 
mada do forte da Telena em a batalha que houve na Ri¬ 
beira do Guadiauna. Depois passou a soccorrer Campo 
Maior. Veiu ao Brasil á cidade da Bahia, onde serviu no 
terço do Estrator na companhia do capitão Fernão Telles 
do Menezes, de quem foi alferes. Voltou ao reino, e ser¬ 
viu na companhia geral em posto do alferes do capitão de 
mar e guerra André Ferreira. Era tempo do general Pedro 
Jaques do Magalhães, quando se tomou Pernambuco, foi 
mandado com um prego de Sua Magestade ao mestre de 
campo general Francisco Barreto. Servio n’esta guerra alc 
se vencer a roslauração do Pernambuco do poder do ini¬ 
migo hollandoz. Tornou a passar ao reino na companhia 
do mesmo capitão Fernão Telles de Menezos. Em Alemtejo 
serviu no posto de alferos do capitão João Gomes Catanha 
do terço de .Manoel Velho da Fonseca ; e o mesmo Lou¬ 
renço Franco governou a dita companhia de Catanha todo 
o tempo que o exercito esteve em Badajés. Achou-se na 



batalha do S. Miguel sitio de Eivas com o goneral l) S-in- 
cho Manoel. Em Lisboa serviu no terço de I.uiz Loureoço 
de Tavora. Voltou ao Brasil, e casou em S. Paulo, onde 
foi juiz ordinário, porém seu filho João Franco \ iogas, 
a quem deixou por hordoiro de seus grandes serviços, dei¬ 
xou amortecer os merecimentos do seu pai; como paulista 
que era, contentando-se só com a gloria do ser filho dc um 
pni que tanto so distinguiu no real serviço. F. levo novo fi¬ 
lhos nascidos om S. Paulo, que foram : 

4—1. Louronço Franco, casou com Franciira Machado Cardoso, 
filha de Francisco Machado e de Domingas Cardoso. 
Em litulo dc Alvares Sousas. cap. It. g2°. Sem geração. 

h—i . Ignacio Preto, que teve geração 

4—3. Sehastifio Prelo, cxislc solteiro em 17G8 no bairro dc 
Santa Anna. 

4—4. João Bueno Ca*. 

4—5. Isabel Bueno, casou na matriz de S Panlo o ‘23 dc Abril 
dc 1702 com Marcellino de Camargo t Aguirrc, tilho dc 
Peruando de Aguirre e cl* sua mulher Isabel Itibeira. 
Km titulo dc Camargos, cap. IV, g 6*. Sem geração. 

4-6. Lu/ia Bueno. casou com Pedro da < unha Lobo. natu¬ 
ral e cidadão de S. Paulo, irmão de Salvador da Cunha 
l.iilni c de Francisco da Ctinlia Lotio. que 0 pni de Fr. 
Thomd Marcellino Horta. Km liluto dc Cunhas Cages. 

4 _ 7 . Francisca Bueno, fallereo a 8 de Agosto dc 1730, casou 
duas vezes. A primeira com Henrique da Cunha Lobn, 
de quem leve um filho oduai filhas; a segunda rom.. 
Tellcs, dc quem leve dois filliose duas filhas. 

4—8. Angela Bueno, falleceu com testamento em Jundbiby a 
10 dc Dezembro do 1727. rasou rom José Ferreira, 
morador na dita villa, c teve dois filhos, João c llita a 
quaiíalleceu solteira. 

4—9. Maria Bueno foi casada com João de Mattos, natural da 
S. Paulo, e teve filho unieo Domingos Franco Bueno. 
casado com Esrholnstiea ('.ordeiro. 
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3—2. D. Maria Bueno (filho do D. Marianna Buono do 
§ 8"), nasceu a 9 <le Fevereiro de 1635, o casou oruS. Paulo 
com Manoel Lobo Franco, que fez assento na villa do 
Santos, o era primo eo-irmào do Lourenço Francisco, do 
quem fallámos non. 3 — 1, retro. Kslo Lobo foi filho do 
Francisco Franco, que teve o gráo do licenciado, e de sua 
mulher Cntharina Nunes, como se vô das sonlcnças de rjt- 
ture de seus filhos, netos e bisnetos na camará episcopal de 
S. Puulo, autos de Francisco Vilella, Francisco Bueno, 
Francisco Rodrigues Silva e outros. Foi morador de 
S. Paulo e seu nobre cidadão; e depois do ter conseguido por 
carta do sesmaria dezoito léguas de terras de cultura no 
rio Mogy, no caminho para os Balataes, que tinha sido alo¬ 
jamento dos gentios cm 1678, para estabelecimento de 
fazendas, unido com seu primo João Franco Viegas Mo¬ 
inou nova resolução, c se passou depois para a villa de 
Santos, onde se estabeleceu o foi da governança d’aquella 
republica, e alli falleceu, tendo de antes dado estado a seus 
li lhos, que foram nove : 

h—l. Fr Francisco Lobo, religioso frnnriscano, pregador e 
cowmissario dos terceiros na villn de Santos. 

4—'2 Fr. Sebastião dos Anjos, religioso fmnciscnno, que fiille- 
ceu na Bahia, indo alli tomar ordens. 

4- a. n padre Hiogo Bueno. clérigo, que foi coadjutor d» Igreja 
matriz de Santos. 

4-4. Fr. Tlioniú Bueno, religioso carmelita da província do Itio 
de Janeiro. Este religioso correu as índias de Hespanlia, 
viajando pelas províncias da Assumpção do Paraguay, 
Ilucnos-Ayres, Tucuinan, cidade do Prata, Chuquizaca, 
reino do l*erú, cidade dc Lima e Chile. Embarcou para 
Europa, e esteve nas cértcs dc Lisboa, Madrid, Flo¬ 
rença, Milão, Nápoles. Veneza e outros mais côrlcs, e 
ullijoauicnlc em llomn, onde leve o goslo de beijar o pé 
do Snmmo routifice. Ilccoliieu-se n patria, e elegeu 
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para seu descanço a aldén Maruliery do real padroado 
cm S. Paulo, por ser da administração dos religiosos 
carmelilas do conveulo d’essa cidade, e na soledade 
ü’este sitio, feito superior mlssiouarlo dos indios, 
acabou a vida. 

/»—5. João Franco Viegas Bueno, casou cm S. Paulo com D. Kran- 
clsca dc Lira do Moraes. Em tilulo de Moraes, cap. II. 

§ 6", n. 3—2 a n. h— 7. Sem geração. 
li— c. Çailiarirm dc Hibeira. caBOU com João Francisco Vilella, da 
governuuça da villa de Santos, onde falleceu. E leve, 
nascidos em Santos. 7 filhos, que foram 
5—1. O M. Itev. l)r. Manoel Vilella Bueno, que acabou 
conego thesoureiro-múr da catliedral da cidode 
dc S. Paulo, e falleceu na villa de Santos, jai se¬ 
pultado na igreja do collegio que foi dos jesuítas. 
5—2. O Rev. prescniado Fr. Pedro Vilella, carmelita, que 
jast no seu convento dc Santos. 

5— 3. O padre Francisco VUcllo, vigário da igreja da \la¬ 

guna, o depois da vara de Santos, sua patria. 

6— ü. Maria 1‘rancisca Vilella, foi casada com Gonçalo 

Borges Clinvcs, de quem teve um filho, João, que 
falleceu de 11 mezes. 

5—5. Ignez de Ribeira Vilella, casou com Manoel Fran¬ 
cisco Lustosa, e teve filho unlco o Rev.Vi¬ 

lella, vigário da vara em Santos e vUitadur da 
marinha do sul até Panugud em 1705. 

5—0. O Rev. padre-mestre e Ur. Fr. Manoel Vilella, que, 
passando á Roma. alli lomou o grão de doutor,.- 
n’este anno de 4709 visltador dos couvcnlos dc 
Santos, S. Paulo, llú e Mogy. 

5- 7. Francisea de Ribeira Vilella, solteira. 

_ 7 . ignez Frauca, foi casada com Manoel Antunes vianna. 

E teve U filhos nascidos em Saídos. 

6— 1. ü padre-mestre Fr. Francisco Antunes, carmelita 

calçado. 

5 _ 2 . o padre presentado Fr. Diogo Antunes, carmelita 
calçado. 

5—3. O padre presentado Fr. José Antunes, carmelita 
calçado. 
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5— 4. C.atliarina Antunes, casada com Francisco Rodri¬ 

gues Silva, da governança da praça de Snnlos, 
que ainda vive. E leve, nascidos em Santos: 
6—1. O padre Francisco llodrigues Silva, que falle- 
ceu estando com ordens de evangelho. 

G—2. Marianna llodrigues Silva, mutlier de Francisco 
de Carvalho c Silva. 

0—3. Maria llodrigues, mulher de Francisco de Car- 
valho Guimarães. 

6—4. A mm llodrigues Silva. 

6—5. O padre DiogO Rodrigues Silva, vigário da 
villa de S. Vicente. 

4—8. Marianna Bueno (filha de Manoel Lobo Franco, do n. 3—2 
retro J, foi casada com Manoel Gonçalves de Araújo, e 
amima fallcceram na villa de Santos. E teve: 

6— i. D. Antonio de Araújo, morador em Lisboa desde 

1756: foi carmelita calçado da província do Rio 
de Janeiro, e passando A Roma se transitou para 
clérigo do Santu Espirito. Existe na mesma ci¬ 
dade cm 1784. 

5—2. O padre Francisco Bueno. 

5—3. D. Felicia de Araújo, que casou em 1737 com o 
<argeuto-m«Jr claro Francisco Nogueira, que fnl- 
Icccii era Lisboa, deixando filhos nascidos em 
Santos, que são i 

6—1. Anna Maria de Araújo 
6—2. Francisco Nogueira Bueno. 

6—3. Maria Nogueira de Araújo. 

6—4. Antonio dc Araújo, habilitado para clérigo. 
5—í. Bernardo de Araújo, da governança da villa de San¬ 
tos, onde casou com D...,. filha de Fernando 
Leile Guimarães, capitão de infantaria da praça 
de Santos, e de sua mulher D..,.. natural da ilha 
de S. Sebastião. 

4—9. It".sn Maria Bueno ( iilba ultima de Manoel Lobo Franco, 
do n. 3—2), foi casada com Manoel Gomes palheiros, 
natural de. Vide camnra episcopal de S. Paulo: au¬ 

tos de ijenm- do padre l*edro Palheiros. E leve 3 IHlios. 
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5—1. Anna fiomes Palheiros, casou com Constnntinn da 
Cosia, cuja naturnlldade consta na catuaia epis¬ 
copal de S. Paulo nos aulos de gettcrc de sen 
iillio unico Manoel da Costa, clérigo de S. Pedro, 
que acabou vigário de Ubatuba. 

5—2. Manoel Comes l*nll»eiros, falleceu em S. Paulo, es¬ 
tando estudando pbftttopbia. 

—3. Maria Hueuo. Esta casada com o sargento-raór Jo3o 

Ferreira do Oliveira (fallecenem.), natural 

de .... republicano da \iila de Santos, onde se 
acha estabelecido com casa de grosso negocio, e 
ó a tuaior que tem ao presente tempo aquelta 
villa: foi creado sargento-mór das ordenanças de 
S. Paulo, cuja patente confirmou Sua Magcstade, 
e tem repetidas veros servido os corgos da repu¬ 
blica. Do seu matrimonio tem os filhos seguintes: 

0—t. Maria Ferreira de Oliveira, casada com o sar¬ 
gento-mór Antonio Pereira. 

6—2. Rita .Maria Ferreira, rasada rom Francisco 
Xavier. 

6—3. r.ertrudes Maria Ferreira dc Oliveira, rasada 
com Manoel de Sonsa. 

<1—5. Quilerio Ferreira de Oliveira. 

0—5. 0 Itev. Dr. João Ferreira de Oliveira, bacha¬ 
rel formado cm cânones em 1770 Existe 
conego da Só de S. Paulo. 

5— U. L rsula Comes Palheiros, casou rom Antonio Martins. 

5—5. Joito Gomei Palheiros. 

5—6. ilosu Maria Bueno. 

5—7. O padre redro Palheiros, clérigo de S. Pedro, íuile- 
ceu estando vigário da villa dc Fbatubo. 

5—8. Josó Comes Palheiros.íui soldado dragào de r.oyazes. 

3—3. Annadc Ribeira do Luz(ftlhado I). Mnrinnna Bueno 
e de Sebastião Prelo Moreira, § 8*), foi casada cora Fran¬ 
cisco 1’ubas de Mendonça, natural deS. Paulo e cidadão da 
TOMO XXXII, P. I ,30 
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sua republica, da nobre família dos seus appellidos. Em 
tiluio de Siqueiras Mendonças, cap. I, om sua descen¬ 
dência . 

3—4. 0 capitãoBartholoraeu Preto Moreira, falleceu om 
1698(44); casou com Isabel da Silva (sobrinha do capitão 
Estevão da Cunha de Abreu), Iliba de.Em titulo do Pi¬ 

res, cap. VI, § 4*, n. 3—8, e falleceu com testamento a 23 
do Junho de 1718, estando já segunda vez casada com 
José de Camargo Pires(45). E tove 4 filhos. 

4—1. Sehasttào Prelo. 

4—4. Marianua tkieno, casou coui Josí- «te Camargo Neve*, nobre 
da cidade de S. Pnulo, filho de Josf de Camargo Ortii e 
de sui mulher Maria das Neves. Km Ululo de Pires, 
cap. VI, § 2\ n. 3-7. 


§ 9/ 

2—.9, Francisco Bueno Luiz. 

CAPITULO II. 

1—2. Francisco Bueno (íilho do castelhano Barlholomeii 
Bueno de Kibeira), foi cida«lào de S. Paulo, que serviu os 
honrosos cargos da republica, casou em S. Paulo a 21 do 
Janeiro de 1630 com Pbilippa Vaz, filha unica <le Francisco 
João Branco e do sua mulher Àuna do Cerqueira ; falleceu 
Francisco Bueno em 1638 o sua mulher a 7 de Janoiro de 
1047 (Cart. deorphâos do S.Paulo, maço 1" do inventários, 

(44) Orphãot dc S. Paulo, maço t* doa inventários, letra B, n. 4. 

(45) Cart. supra, maço 3*, letra I, n. 32, c ouvidoria, test. » de 
Isahel dn Silva. 
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leira F). Esta Auna de Cerqueira quando casou com Fran¬ 
cisco João Branco era viuva de fulano de Paiva, de quem 
tcvo o filho Francisco de Paiva. O dilo Branco foi homem 
nobre, como se \è nos aulos de sou inventario pag. 8, 
que se acha uo carlorio do segundo tabellião de S. Paulo 
no tit. unico do inventários antigos, o de Francisco João 
Branco. Foi natural da villa de Setúbal, de onde se pas¬ 
sou para S. Paulo, com seus irmãos padre Anlonio João 
Branro, presbytoro de S. Pedro, e Manoel João Branco, do 
qual tratamos em titulo de Lemos cap. V, § 4 o ; íalleceu 
o dilo João Francisco Branco em S. Paulo com testamento 
n 7 do Setembro de tfii7, como constados autos do inven¬ 
tario já referidos. E teve dois filhos: 

Anna do Cerqueira, J51* 
ilartliolomcti Bucito, $ 2° 

§ I.' 

■2—1. Auna de Cerqueira casou com Hieronimo do 
Camargo, de quem tratamos cm titulo de Camargos, cap. V, 
com sua dependoncia. 

§ 2 / 

2—2. Bartholomeu Buenn, chamado por alcuntia 
—Anhangucrn—. Em titulo do Lemes cap. V, § 5-, na des¬ 
cendência do n. 3—2, etc. 

CAPITULO 111 

1—3. Bartholomeu Bueno (filho do sovilhano) foi cha¬ 
mado o moço por diíferença de seu pai. Serviu os honro¬ 
sos cargos da ropuhlicn: casou duas vezes : a primeira com 
Agostinha Rodrigues, filha de Garcia Rodrigues Velho o do 



sua mulher Calhariua Dias, sem geração, porque follecou 
Agostiuha Rodrigues com testamento n 16 de Maio do 1630, 
declarando n’olle quem foram seus pais, o quo tivéra um ir¬ 
mão religioso carmelita, e foi sua herdeira sua mái Calha- 
rina Dias, que iCestennno do 1030 já estava viuva (cart. 1* 
do notas de S. Paulo, maço de inventários antigos,o do Agos- 
linha Rodrigues, mulher de Bartholomeu Bueno o moço)* 
Casou segunda vez o dito Barlholomcu Bueno na matriz 
doS. Paulo a 8 de Janeiro do IG31 com Marianna do Ca¬ 
margo, a qual viuvando casou na mesma matriz no 1" de 
Agosto de 1G38 com Francisco da Costa Valladares, capitão 
do infantaria, natural da freguezia de (Juintos, território da 
cidade do Beja, e filho de Luiz de Mestro e Valladares, o de 
sua mulher Maria Lopes. Em titulo de Camargos, cap. VII, 
com sua descendencia. 

CAPITULO IV 

1—4. Hieronimo Bueno (filho do sevilhano, etc.), tendo 
servido os honrosos cargos da republica de S. Paulo, sua 
patria, penetrou o sertão do rio Paraguay dos dominios 
do Caslella com o interesso de conquistar nações de gen¬ 
tios Bakans, etc.; sahiu por capitão-mór d’esta tropa, 
e com Ioda ella pereceu ás mãos do inimigo em 1644, como 
so vô nocarloriodoorph.de S. Paulo, maço 1* de in¬ 
ventários, letr. II. n. 5, o do Hieronimo Bueno, Estava 
casado com Clara Parenta, natural de S. Paulo, filha de 
Manoel Proto, natural do Portugal, e de sua mulher 
Agueda Rodrigues, fundadores da capelln de Nossa Senhora 
do 0\ Este dito Manoel Prelo, e seus irmãos Innocencio 
Preto, Sebastião Preto, José Preto, vieram todos de Portugal 
com seus pais para S. Vicente (Cart. da prov. da fazenda 
real, L. 4* de Rog. de sesmar. n. 8, tit. 1633 até 1638, 
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pag. 23), (Tonrie sô passaram para S. Paulo. Manoel 
Preto so fez um dos maiores sortanistas na conquista 
do indios gentios nos sertões do rio Paraná, Uvahii, 
0 rampanhas ató o rio Uruguay o Tibngy. IVelle trata com 
odiosa penna I). Francisco Xarqiio de Andella no seu livro 
Insignes Missiomroa do la compania do Jesus de la pro¬ 
víncia dei Paraguay, tom. I* o toro. 2.". Agueda Rodrigues 
foi neta do loigo padre Dias, coroo tratámos na Historia 
do Piratininga Paulistana. E levo 5 filhos : 

Maria Bueno. 8 1* 

ttarthokxncn Rueno.S 2" 

I Heron Imo Bucno. o p»* «le pán. ...83* 

ls.»hct i!c Ribeira. 8 /|* 

Messia Bueno de Hibeira. g S* FaJlereu solteira 


§ 1 .* 

•2—t. Maria Bueno, casou-se na matriz de S. Paulo 
a 23 de Janeiro de lüi2 com Lourenço de Siqueira dc 
Mendonça, tillia de Lourenço do Siqueira edo sua mulher 
Margarida Rodrigues, que foi irmã direita de Messia Ro¬ 
drigues, mulher de Joèo Piros, em titulo dc Pires, cap. VI, 
irroâo lambem de Francisco Rodrigues Velho, de Garcia 
Rodrigues Velho, e de Miguel Rodrigues Garcia, que todos 
foram filhos do Garcia Rodrigues c Calhnrina Dias, o 
netos de Isabel Velho e Garcia Rodrigues, quo da cidade 
do Porto vieram já casados, trazendo lilbos e filhos, e 
foram nobres povoadores dasvillas doS. Vicente, S. Atidrõ 
da Borda do Campo, e de S. Paulo do Campo de Pirnli- 
ninga. Falleceu Lourenço de Siqueira do Mendonça a 20 
do Maio de I6U7. Em titulo do Siqueiras Mendonças, 
cap. I. 
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§ 2 .* 

2—2. Barlliolomou Bueno. 

§ 3.- 

2—3. Ilierouimo Bueno, o pé do pão do alcunha pur 
haver perdido uma porna, o Irozer oulra formodn dc pão. 
Fez varias entradas oo sertão, conquistou muitos gentios, 
o foi opulento, etc., faileceu solteiro, com testamento n ii 
do Outubro dc 1093. Cart. de orph. de S. Paulo, maço 1* 
de Iuv. letra 11., n. 2. 


§ *.• 

2— 4. Isabel de Ribeira, casou cnm José Orliz dc 
Camargo, cidadão de S. Paulo, filho do Cláudio Forquim, 
natural de França, e do sua terceira mulher Anna Maria de 
Camargo. Em titulo do Camorgos, cap. VIII, § 2*, o sua 
dcscendencia. 


CAPITULO V 

I— 5 . d. Maria de Ribeira (filha do sevilhano, etc.), foi 
casada com Joio Ferreira Pimeutel dc Tnvora, natural da 
villa de Al ver ca, comorca de Torres Vedras, filho do 
Vicente da Rocha Pimentel, e de sua mulher 1). Messia 
Ferreira do Tnvoro, como constou por instrumento de 
purilate et nobilUate probunda, processada em Lisboa 
no juizo das justificações em Janeiro de 1686, sendo juiz 
de Índia e Mina o desembargador Domingos Marques 
Giraldcs, a favor do Podro da Rocha Pimentel, natural e 
cidadão de S. Paulo, filho do dito João Ferruira Pimentel 
do Tavora, cuja nobreza, por si, seus pois, o avós pater- 
uos o maternos, era qualificada; e que a conservaram 
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sempre os ditos avós, tratando-se á lei da nobreza com 
criados, cavallos, armas, etc. Em instrumento de Pedro da 
Rocha Pimentei so acha acostado aos autos do justificação 
que foz sua irmã Ü. Messia Ferreira de Tavora de nobili- 
lale et puritatc tanguinvt, nn ouvidoria de S. Paulo, o 
obteve sentença, pela qual foi julgada por irmã direita de 
Tedro da Rocha Piraentol e por filha legitima, etc., oiu 22 
do Fevereiro de 1702, pelo desembargador Autonio I.uiz 
Peleja, ouvidor gorai o corregedor da comarca do S. Paulo, 
e foi escrivão tios autos João Soares Ribeiro. João Ferreira 
Pimentei foi cidadão de S. Paulo, onde occupotl tudos os 
honrosos cargos da republica, com grande respeito, esti¬ 
mação e autoridade, que so ditTundiu e derramou por 
lodos os seus descendentes, que souburam sempre eoni 
honra e fidelidade acreditar este feliz destino, que sit con- 
sorva inalterável até o presente. F. teve 2 lilhos : 

Pedro da Itocha Pimentei — í? l* 

D. Messia Ferreira tle Tnvora $ 'i* 


§ 1 -’ 

2 _ 1 . pedro da Rocha Pimentei, casou na matriz do 
S. Paulo a 20 do Maio do 1603 com I.eonor Domingues 
do Camargo, filha de Cluudio Forquim, francoz. Em titulo 
ile Camargos, cnp. VIII, § 3*. sem descendendo. 


§ 2 .* 


2—2. D. Messia Ferreiro do Tavora, foi casada com o 
capitão Marcellino de Camargo. Em titulo de Camargos, 
cap. IV, sem descendencia. 
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CAPITULO VI 

1—G. Messia do Ribeira (lillia do sevilhano Bartholumou 
Bueno de Ribeira). 


CAPITULO VII 

1—7. Isabel de Ribeira (lillia ultima do sevilhano, elo.), 
casou na lualm de S. Paulo a 3 de Agosto de IU37 cora •» 
capitão Francisco de Camargo. Sem gerarão. Em titulo de 
Camargo», cap. VII. 
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COPIA FIEL 1)0 TITULO DE—TAQUES POMPEOS—QUE FEZ PEDRO 
TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME PELOS ANNOS DE 1763, F. 
QUE SE ACUA EM PODER DO 1LLM. SR. JOXO PEREIRA RAMOS 
DE AZEREDO COUTINHO. 


Francisco Taques Pornpeo, natural de Brnbanto, «los 
Estados do Flandros, da nobilíssima família «lo sou oppel- 
Hdo. passou a Portugal pnr causa do commereio, c foz as¬ 
sento n* villa do Sotubal, ondo casou com I). Ignez Rodri¬ 
gues, untural da mesma villa, o foram moradores no rapai 
«la fregtiGzia do S. Julino. Assim so vô dos autos de gencre 
na ramarn pntriarchal «le Lisboa, processados no anno do 
1696 por parto de Pedro Taques de Almeida < Sendo juiz 
das justificações de ycnerc o Dr. Manoel da Costa de Oli¬ 
veira, prior da igreja deS. Cbiistovõo, desembargador da 
relaçAo ecrlesiastica, ouvidor da capella real em tempo do 
eminentíssimo D. Luiz do Sousa, car.leal e arcebispo de 
Lisboa}. F. se passou eointnissâo ao R«w. vigario-gorol da 
villa de Setúbal o Ür. Veutura de Frias da Frola, em cujo 
nimpriincMito, precedendo informação do pnrocho, o 
Dr. Joào«!«' Brito e .Mello, prior da freguezia de S. Julião, 
se inquoriramas testemunhas seguintes: Domingos Alva¬ 
res de Paiva, moço da cornara de Sua Magestado; o capi¬ 
tão Anlonio Borges Ferreira, Francisco da Cruz Vieira e 
Antouio Nogueira Homero, que todos depuzeram singulnr- 
lueute sobro n pureza e nobreza do sangue dos Toques 
Pompeos. D’estes autos se passou instrumento em 30 do 
Dezembro de lf.97 pelo Dr. Manoel da Costa de Oliveira, 
sendo escrivão Bento Ferreira Feijó, quo se roineltou ã 
cninara episcopal do Rio de Janeiro, por onde se linha o\- 
pedidu a requisitória para as diligencias de genere a fa- 
TOMO xxxti, p. I 3! 
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vor do Pedro Taques de Almeida, natural da villa de 
S. Paulo (1). 

Do matrimonio de Francisco Taques Fornpeo e D. Ignoz 
Rodrigues nasceram sómente 2 tllhos : D. Francisca Ta¬ 
ques o Pedro Taques. D'este faremos abaixo menção, por¬ 
que ifello principiou em S. Paulo osta fomilia de Taques. 
D. Francisca Taques om vida de seus pais foi casada em 
Setúbal com Reinaldo João, fidalgo de Allcmanha, que teve 
n honra de ser pagem do real estaudarte de el-rei D. Se¬ 
bastião. Achando* so em Setúbal leve esto allemào umas 
difterenças com Feruâo Velho, fidalgo da casa real, e te- 
meudo-sc a morte ao dito allomáo lhe segurou a vida por 
decreto o mesmo monnrcha. Porém Fernão Velho, que era 
cavalheiro porluguez, preoccupado mais «los estímulos do 
biio que attouto ao respeito do real decreto, tirou a vida ao 
lidnlgo allemão, fazendo-o expirar com duas balas, que lho 
inotteu peio postigo da cnmara em que se achava muito 
descançado em sua casa. Esta culpa foi commetlida pnbli- 
camente, do dia, em Setúbal. Informada a Magcslade pelos 
echos da viuva l). Francisca Taques (que logo se pAz etn 
Lisboa para na piedade do monareba achar a recta justiça 
contra o aggressor), o mandou prender; porém rofugiou-so 
o réo no convento das freiras de Jesus da villa de Setúbal. 
Procodeu a justiça com as costumadas providencias quo 
om taes casos admilto a immunidade, porém sem eRmlo, 
porque as religiosas tinham occultado a Fernão Velho ( ex¬ 
plicamos pelo mesmo termo que so vê no instrumento 
deste facto, processado em Setúbal n favor de Pedro Toques, 
autes de vir para o Brasil) no inferno da atafona. Dou-só 
conta a el-rei, que, mandando as ordens com a potestade 

(!) Cart. da ouvidoria de s. 1'nulo. Autos eiveis, letra I 1 : os auto¬ 
res Pedro Taques Pires e outros; réo Agostinho Nogueira da Cosia* 
c n*estes autos a requisitória da guarda. 
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fie príncipe soberano, não tiveram as freiras outro renio- 
clio que lanrar para fóra o delinquente, o qual, sendo 
preso o processado, foi linnlmente na praça publica de Lis¬ 
boa degolado era cadafalso, e depois esquartejado o cado- 
ver. Km comprimento da sentença lhe foram entulhadas 
de sal as suas casos era Setúbal paro mcruuria do caso. 
Cora esta infelicidade nâo procreou [). Francisco Toques, 
como tudo consta do mesmo instrumento. 

Pedro Toques (irmão unico de D. Francisco Toques) 
passou ao Brasil feito secretario d'usto Kstado, om compa¬ 
nhia do I). Francisco do Sousa, sotiruo governador-geral do 
mesmo Estado em 15!H. Depois de residir na cidade da 
Bahia até 1598, teve I). Francisco do Sousa ordem de el-rei 
Filippe de Coslelln para passar a S. Paulo a fazer entablar 
as novas minas de ouru, quo já os paulistas Aflonso Sar¬ 
dinha e Pedro Sardinha, seu filho, haviam descuberto em 
1597 na serra do Jogunmimhoha (hoje se conhece pela 
nomenclatura de Mantiqueira), c na de Jarnguá e Vutu- 
runa; o com etroito $c achou I). Francisco do Sousa em 
S. Paulo em Novembro do 1599, e com elle o secretario 
Pedro Taquéa(2). Em Julho do 1G02 se recolheu do 
S. Paulo D. Francisco para o reino, d’onde voltou om 
1909 feito governador e administrador-geral «las minas de 
ouro e prata, «lesruberlns o por doscubrir, das Ires capita- 
tnnias do Espirito-Sanlo, «lo Bio «lo Janeiro e deS. Paulo, 
us quaes ficaram separadas da jurisdicçâo do governo geral 
da Bahia por provisão «lo rei Filippe, passada om Lcrma 
nos 15 de Junho do 1G08. L trouxe a ulercfi «lo uiarquez 
das Minas, com 30,000 cruzados do juro o herdade, que 
depois so verilicou em seu neto D. Francisco de Sousa, 


Cl) Camnra de S. Paulo nosqundernes, ti«. 1598c 1599 
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terceiro conde do Prado e primeiro marquez das Minas por 
carta do 7 Jo Janeiro de 1G70. 

Trouxo mais D Francisco do Sousa o pudor de dar o 
fòro do tidalgo da casa real o o dom para as mulheres a \ 
pessoas, por alvará passado era Madrid n 2 tio Ja neiro do 
1008 ; outro alvará para poder dar o fôro da cavolloiro li- 
dalgo a 100 pessoas, datado em Madrid a 2 de Janeiro do 
1008; outro também, cora a mesma data, paro conferir 
18 hábitos da ordem de Christo; 12 com tença do 20$ o tí 
cora tença do 50$; outro alvará para dor a serventia dos 
officios vitalícios era nomo do Magestade. E outros mais 
alvarás do diversos regalias, os quaes todos se achara re¬ 
gistrados na camara de S. Paulo, liv. tit. 1007, desde 
fl. 30 nl<5 11. 37. E dos mesmos ou da maior parte d^llos 
faz menção D. Antonio Caatano de Sousa, clérigo rogulor 
da Divina Providencia, no seu livro Tilulo doí grandes de 
Portugal, tratando do marquez das Minas. 

Era S. Paulo casou Pedro Taques com D. Anua do 
Proença, natural de S. Paulo, filha de Autonio de Proeuça, 
moço da camara do infante D. Luiz, entre 213 moços da 
camara quo teve o dito infante, quo foi duque de Beja por 
inered de seu pai el-rei D. Manoel (Torre do Tombo, liv. 5 
dos rayslico5, 11. 8 c 11 29 J, e senhor das villas do Salva- 
terra, Covdbfl, Serpa e Almada, e da cidade dc Ceuta, em 
África (liv. 3* da chancellaria de el-rei I). Joáolll, fl. 120). 
O dito Antonio do Proença occupou os empregos de que 
fazomos mençlio era titulo de Proenças, onde mostramos 
que fòra casado ua villa do Santos com I). Maria Castanho, 
cuja qualidade veja-se em dito titulo Proenças. 

Pedro Taques falleceu em S. Paulo co:u muito avançada 
idade, tondo occupado todo o tempo no real serviço: por¬ 
que, acabando o do secretario de Estado do Brasil em 
1002, em quo se recolheu para o reino D. Francisco de 



Sousa, serviu o> cargos honrosos da republica.Voltando 
cm 1609 D. Francisco «le Sousa com os poderes de que j4 
lizomo» montão, deu a Ped o Taques » officio de juiz dos 
orphãos da villa de S. Paulo, vitalício por provisão dalada 
em 6 de Junho de 1600, que se acha registrada ua cornara 
do S. Paulo, liv. lit. registros de 1607 á 11. 22. Este. como 
lien dito, fallcceu em S. Puulo com testamento a 20 deOu- 
tuhro do 16VV, como so vô n ts autos de inventario do 
seus bens no carlorio 1' do tabellião de notas, maço do in¬ 
ventários antigos, loira P, o do Pedro Taques, com testa¬ 
mento. Mello declarou a sua naturalidade, seus empregos 
e os nomes do seus pais, o que ídra casado com D Anui 
de Proetrça, de cujo matrimonio livóra 8 filhos do nm o 
outro sexo, c declarou também as pessoas com quem tinha 
casado suas duas lilbas, e de lodos iremos fazendo menção, 
o íorarn clles: 


PudroTnques. C»P- 1* 

fiuUhermc Pompeo de Atmtída top. 2» 

Lourenço Castanho Taqnrs.... top. 3* 

I». Scbasllnn.t Tnqnea. top. V 

t>. Marinuna Poiii|ic«>. tíap- 5® 

Antonio Pompoo de Almeida... top. G» 


CAPITE LO 1 

I —i. Pedro Taques,estando casado com D. Potência Leite 
Ui nã direita do governador Fernno Dias Paes, quo depois 
foi mulher de Manoel de Carvalho de Aguiar), t-vo umas 
diflerom.as em 10 VO com Fernando de Camargo, o primeiro 
«Peste nome na fainilia do seu appdlido, chamado o Tigre 
do alcunha, e, desembainhando ambos as espadas e adagas 
no patoo da matriz da villa de S. Paulo, se travou lã» rija 
contenda, que, acudindo uumeroso concurso a favor de 
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um c outro partido, passou este desaíio a combalo do 
guerra viva. baralhada a machiuadVste tumulto, so olTon- 
diamuns aos outros, som atinarem na tranquillidado, que 
oi» taos casos costuma sor todo o empenho dos que so 
pocm na rua a atalhar qualquor pondoncia. Esta teve prin¬ 
cipio d porta do templo, mas lovados uns o outros do ardor 
dn peleja, se continuou esto estrondo, corrondo as ruas alá 
fechor-se esse vicioso circulo no mosmo lugar onde tivera 
origem o primeiro furor da paixão dos dois primeiros con¬ 
tendores. Grande foi a providencia occulta do Deus tfosto 
lance, porque, sendo muitos os mortos n’aquelle desorde¬ 
nado rompimento, não perigaram os dois principacs com¬ 
batentes, Pedro Taques e Fernando do Camargo. Serenou. 
so esta primeira tempestade, cm que so dispararam 
lambem tiros de escopeta, que causaram as mortes 
que houve n'esle conflicto. Passados tempos e já con¬ 
valescidos das feridas os dois contrários, existia um 
temor do novo combate, para o qual se convidavam 
intrépidos os parentes, alliados e amigos do um o outro 
partido, já tfeste tempo declarados inimigos, som mais 
causa para tanto desacerto, Vingança o odio, q UP 0 in¬ 
desculpável estimulo de uma cega paixão. Em o anno do 
16H estando Pedro Tnques em conversação com urn 
amigo o tendo as costas para a porta travessa da matriz 
do S. Paulo, veiu á falsa fó Fernando de Camargo, e cor¬ 
reu a adaga pelos costas de Pedro Tnques. que para 
logo perdeu a vida a rigor do golpe, que abriu primeiro a 
vileza do animo, que a tyrannin do odio. Deixou do seu 
matrimonio um menino chamado Pedro, que oiu tenros 
annos voou para o céo. (3) 

(.J) Cnrt. do orpliüfts do S. Paul», mnç» 1* do inventários, letra I’. 
n. 23. o de Pedro Tai|ues em 1641. 
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CAPILULO II 

1—2. Guilhermes Pompôo do Almeiila viveu abastado no 
lerriturio de S. Paulo, sendo um dos primeiros cavalheiros 
que na própria patria desfruetava o maior respeito. Reti- 
rou-se mudando de domicilio para o terrilorio da villa do 
Parnuhyba. Lsla mesma prudente resolução seguiram ou¬ 
tros parentes. Foi muito zeloso do bem conimum, e dos 
utilidades do serviço do monorcha ; e tanto que os Mogcs- 
tades de el-rei I). João IV, ü. AíTonso VI, e D. Pedro II, 
sendo principe regente, o honraram com cartas firmadas 
do real pulso, não só quando vieram enviados a S. Paulo 
os administradores das Minas D. Rodrigo do Castello- 
Brnnco e Jorge Soares de Macedo em 1680, mas quando 
veio o governador I). Manoel Lobo om 1677 ; e ó dignu do 
memória a que recebeu o dito Guilherme Pompôo de Al¬ 
meida dalada om 2 de Maio de 1682, recommendaudo-lho 
desse ajuda e favor a Fr. Pedro de Sousa, que vinho a 
examinar as pedras de prata da serra de Byraçoyaba no 
território da villa de Sorocaba (4). Foi Guilherme Pompôo 
de Almeida capilão-mór da villa de Parnabyba por el-rei 
B. Pedro, sendo regente (5). Viveu abundante de cabe- 
daes com grande Ira lamento e opulência em sua casa. A 
copa do prata, que possuiu excedeu de 40 arrobas, porque, 
os antigos paulistas costumavam peneirar os vastíssimos 
sertões do rto Paraguay, e atravessando suas serras, con¬ 
quistando barbaros iudios seus habitadores, chegavam ao 
reino do Peru e minas do Polos;, o se aproveitavam da 
riqueza de suas minas de prata, de quo ennobreccrom suas 

(4 Secretaria do conselho ultramoriuo, Uv. de cart. tit. 4073 a 
II2 e seg. 

(5; Cart. da câmara de S. Paulo, liv.de Reg, 1675 a fl 105 v. 



casas, com copa de muitas arrobas, do cuja grandora ao 
presente tempo nada existe pela ambição de mineradores o 
governadores, que uo decurso de 03 annos attrahiram a si 
esta grandeza, porque nenhum se recolheu para o reino,que 
nâo levasse boas arrobas. Fundou no território da villa do 
Parnahyba a capelia de >’ossa Senhora da Conceição em Vu- 
turuna, e a dotou com liberal mão.consliluindo-lbe um co¬ 
pioso patrimônio em dinheiro amoedado, escravos oífíciaes 
de vários ofiicios, e todos com rendas para o exercício d<* 
suas occupações. Adornou a capelia com retábulo de Iniba 
toda dourada, o lhe deu ornamentos ricos para as festivi¬ 
dades e outros de menos custo para somannrios com cos- 
liçnes do prata. 

De tudo se lavrou escriplura pelo tabelliáo da villa da 
Purnahyba em 13 do Fevereiro de 1687; o que na sua 
desccndencia se conservasse a administração da dita ca- 
pelln, sendo primeiro administrador o Kov. !)r. Gui¬ 
lherme, e por morte <Peste Antonio de Godoy Moreira, seu 
genro, a quem succedoria a sua desccndencia. Instituiu 
por sua alma duas missas cada mez polo patrimônio da flita 
capelia, de que dariam conta os administradores <l‘ella. 

Casou Guilherme Pompôo de Almeida em a matriz do 
S. Paulo a 21 do Agosto de 1039. com I). Maria de Litnn 
Podroso, filha de João Pedroso de Moraes e de sua mulher 
Maria de Lima. Km titulo de Moraes, cap 3.°. Jaz sepultado 
un capclla-niór da matriz da Parnaliyha um sepultura 
própria qucnVUa tiuhu, cumo declarou UO seu testamento 
com que fallecou. 

Deixou 3 filhos. 

2-t. Ouilljcrmel^oinpéo«TAlmeida. . $ !.* 

2--2. D. Maria de Limae Moraes. . . $ 2.* 

2—3. n. Anoa de Limae Moraes. . S ;».* 



2—1. (tuilhorme Pompôo d’Almeida foi o mimo da seus 
pais, como unico vario, o com os desejos de o verem bem 
iiistruido o mandaram para a cidade da Bahia aprender a 
lingtia latina nos pateos docollegio dos jesuit8s, onde se 
consumraou excellente grnmmaticn. Foi dotado de grnude 
vivera de engenho e docilidade, sobre que sahia muito um 
natural respeito, que soube sempre couciliar dos estranhos, 
patrícios e parentes. Abandonando íicar herdeiro do 
grande cabedal de seus pois, quo intentaram n'oslo filho 
perpetuar a sua casa, levo vocação de ser religioso írnncis- 
canona província da Bahia, onde se achava, o quo sendo 
commuiiirado a seus pais, lhe atalharam com rogativas esto 
religioso intento, o cedeu o filhe ás supplicas palernaes, 
assentando ser presbítero secular. Estudou philnsophia, e 
Ihcolngia, da qual leve o gráo de iluutor por bulia pontifícia. 
Foi tão amante das letnis, que da grandeza, o profusão de 
sou liberal animo tinham segura protecção os sujeitos bem 
Instruídos na historia sacra o profana. Tevo excellente 
livraria, que por sua morte encheram os seus livros as es¬ 
tantes do collegio de S. Paulo, a quem constituiu herdeiro 
da maior parle dos seus grandes cabednes. Nasceu ello na 
villa da Parnsliyba , cm cuja matriz foi baplizado a 2V de 
Abril de iüoO. Fez assento no sitio de Araçariguama, onde 
fundou o capelln de N, S. da Conceição, a cujo myslerio 
levo cordial devoção,toda adornada de excellente talha dou¬ 
rada com muita magnificência. Celebrava-se annuaimcnlo 
n festa dd Senhora, n 8 de Dezembro, com um oitovario ile 
festas de missas cantadas. Sacramento exposto, e sermão a 
vários santos da sua especial devoção, e so concluía o oi- 
tnvario com um auuivorsario pelas almas do purgatório com 
TOMO XXXII, I*. I. 32 
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o olííciodenovo lições, missa cantada, e sermão pira excitar 
n devoção dos Heis ouvintes. DeS. Paulo concorria a maior 
parte da nobreza com os religiosos de maior autoridade, 
das quatro coramunidades. companhia de Jesus, Carmo, 
S. Bento eS. Francisco, o os clorigos da maior graduação. 
Era a casa do Dr. Guilherme Pompôo ifaquelles dias uma 
populosa villa, ou cérto, pola assistência o concurso dos 
hospedes. Para grandeza do Irnlamento da casa (Peste heroe 
paulista basta saber-se, quo fazia paramentar cem camas, 
cada uma com cortinado propiio, louções finos de bretanha 
guarnecidos de rendas, e com uma bacia de prata debaixo 
de cada uma das ditas cem camas, sem pedir nada empres¬ 
tado. Tinha na entrada da sua fazenda da Araçnrigunrna 
um porlico, do qual até as casas mediava um plano de 
500 passos, todo murado, cujo terreno servia do pnloo á 
igreja ou cnpella da Conceição. N’este portão ficavam todos 
os criados dos hospedes, que nlli se apeavam, largando es¬ 
poras e outros trastes com que vinham tio cavallu; o tudo 
ficava entregue a criados, escravos, quo pnra este político 
ministério os tinha hem disciplinados. Entrava o hospede, 
ou fosse um, ou muitos em numero, c nunca mais nos 
dias que se demoravam, ainda que fossem os de urna se¬ 
mana, on de um mez, não linha nenhum dos hospedes no¬ 
ticia alguma dos seus escravos, ravallos o trastes. Quando, 
porém, qualquer dos hospedes se despedia, ou fosse ura, 
quinze, ou muitos ao mesmo tempo, chegando ao portão, 
cada urn achava o sou ravatto com os mesmos jaezes, era 
que tinha vindo montado, as mesmas esporas, o os seus 
Irastes todos, sem que a multidão do gento produzisse a 
menor confusão na advertência d'aquelles criados, que para 
isto ostavam destinados. Os cavallos recolniam-so ás cava- 
Ihariças, onde tinham tido o bom penso de horvn o milho 
(que ô n que se dá diariamente tio Brasil aos cavallos. 
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priucipalmunle na capital de 8. Paulo; o tem feito vór a 
uxperioueia a utilidade que recebem d'esso alimento, que 
us faz mui briosos, alentados o capazes do aturarem, como 
aturam, jornadas de 200 léguas, sem haver um só dia do 
descanso), lista advertência era uma das acções de que os 
hospedes se aturdiam por observarem que nunca jamais 
entro a multidão de varias pessoas, que diariamente con¬ 
corriam a visitar o obsequiar dias e dias ao I)r. Guilherme 
Pompóode Almeida, se experimoulava « menor falta, nem 
ainda uma só troca da trastes a trastes. 

Foi tão profusa a mesa do Ur. Guilherme Pompéo, que 
uolla as iguaria» de varias viandas se praticava com tul ad¬ 
vertência, que se acabada n mesa, depois d’ellii, passadas 
algumas horas, chegassem hospedes nâo houvesse para 
banqueleai-os a menor falta. Por esta razão estava a ucha- 
ria seinpro prmnpta. A abundancia do trigo n’esta casa foi 
tanta, que todos os dias se cozia o pão, do sorto quo para o 
sogninto já não servia o quo tinha sobrado do antecedente. 
O vinho era primoroso, do uma grando vinha quo com 
acerto se cultivava, o. supposto o consa moera sem miséria, 
sempre o vinho sobrava de anno n armo. Engrossou o seu 
copioso cabedal coma fertilidade das Minas-Geraes, paro as 
qunes mandando numerosa escravatura debaixo d i adminis- 
traçào do zelosos feitores, recebia todos ns aúnos avultadas 
remessas de ouro. Soube distribuir este grande cabedal, 
mandando á côrle do Lisboa reformar a praia, quo em 
muitas arrobas herdou de seus pais, o posta em obra mais 
poli*fn t leve a copa mais primorosa que nenhum outro 
seu nacional. Os inoveis eram todos riços e de primor. 
Distribuía considerável sornmo de dinheiro em esmolas, 
o sustentava com liberal grandeza os sous correspondeu- 
tes .Na eufta romana teve oxcellente aceitação no hon¬ 
roso obséquio do alguns cardeaes, pelos quaes conseguiu 
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as letras de bispo missionário, que chegaram a tempo quo 
já estava enfermo, do quo acabou a vida, servindo -lho só 
para o tratamento do íllustrissima, que ua orarão fúnebre 
que so recitou no collegio do Jesus da cidade de S. Paulo 
dou o orador ao cadaver exposto no mausolôo, quo com 
funeral pompa lhe origiu o mesmo collegio agradecido á 
benellcencia com que lhe deixou muita parto dos bens. 
A escravatura toda, terras de cultura, encapellou a sua ca- 
polia de Mossa Senhora da Conceição de Araçarigunma, o 
deixou ao collegio de S. Paulo, para lhe aproveitar seus 
rendimentos, cumprindo-se annualmcnlo com a festa da 
Senhora, era 8 do Dezembro. 

Teve o Rev. Ür. Pompôo a gloria de hospedar por mui¬ 
tos mozes a ura bispo grego, que das índias de HespanUa 
veiu ter a S.Paulo para ua frota do Rio do Jauoiro se passar 
para Lisboa. Depois hospedou ao padre Manoel do Sá, pa¬ 
triarcha da Ethiopia, que, vindo da índia a llahia, passou 
a S. Paulo ern 1707, attrahido do nome do grande Gui¬ 
lherme Pornpão, a cuja conta correu, por noticias, que 
teve antecedentes da vinda do patriaroha, toda n despoza 
logo, que da Bahia chegou eo Rio de Janeiro onde o cor- 
respoudeute fez tratar no patriarcha com toda a devida 
grandeza, com a qual embarcou para Santos, de oudo 
passou a S. Paulo jà conduzido pelo comboi de 100 iu- 
dios, que todos carrogados tinha mandado Pompóo para 
transitar dois dias de jornada atóS. Paulo o dito patriarcha. 
Esto prelado se confundiu de encontrar nos matas du villa 
do S. Paulo um vario tão bem instruído, que lhe não fazia 
falta a crcação das còrtes que Pompeo não tinha conse¬ 
guido. Em fim do Rev. Dr. Pompeo toda a uolicia será sem¬ 
pre diminuta, c dudidosa a expressão quo se fez verda¬ 
deira pola ocular exporieuoin dos que alcançaram tanta 
magnificência. Só em um legado ao collegio do S. Paulo, 
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para moveis do sua igreja o de 5 altares, deixou de prata 
14 arrobas eua casliçaes, uus lisos para os dias seraauarios, 
o outra ordem dos lavrados para os dias festivos, e 5 gran¬ 
des alampadas todas de prata lavrada, além de pratos 
grandes de dar agua ás tuãos, cora jarros para o mesmo 
ministério. Falleceu na villa de Parnahyba n 7 de Janeiro 
do 1713, o com marcho de 7 léguas foi comluzido o cada- 
ver eui um caixáo coberto de velludo, que carregaram os 
sous parenlos, cora o acompanhamouto de todo um povo 
d’aquella villa, onde elle tinha sido o verdadeiro pai da 
pobreza, o amparo dos necessitados o o objecto da maior 
estimação. For esta comprida estrada vieram tochas acce- 
sas acompanhando o cadaver, que voiu pora o deposito do 
elevado mausoléo, que já no eollegio se tinha formado. 
Estas exequias se celebraram com pompa funeral pelo agra* 
decirnento da grande herança que ella recebeu depois da 
morte do Or. Porapeo ; não contente com a liberal gran- 
doza com quo era vida lhe lizéra largos donativos. Mão 
consumirá o tempo o grande nome, que soube conciliar a 
docilidade sem alteração, a grandeza do animo sem notas 
do diminuição, a prudência, a alTabilidade, o aruur e a ca¬ 
ridade, que praticou alá o íim da vida o heroe dos paulis¬ 
tas, o famoso, o saudoso e appotecido (luilherruo Potupoo 
do Almeida, porquo a memória do seu nome durará sem¬ 
pre na noticia que se estabelece nos vindouros de uns 
para os outros. Mão quiz quo a campa do seu sepulchru ti¬ 
vesse mais armas que o brovo epilaphio quo JUe decla¬ 
rasse o nome. Jaz sepultado ao pé do altar de S. Francisco 
Xavier, quo elle fundou; porém os padres do eollegio do 
S. Paulo lhe maudaram abrir no mesmo mármore, que Ibe 
serve de campa, o seguinie epilaphio: 

Uoc jatei in tumulo íiwlhelrnus pretbiler auro: 

Ei yenus, et mogno nominc Pompeym. 
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§ 2 * 

2—2. D. Maria de Liraa e Moraes, casou tres vezos, e 
do nehuma teve fructo. A primeira cora Anlonio Bicudo do 
Brito, na matriz de Paruaguá, a 31 de Janeiro de 1667. 
capitão da geule da dita villa, filho de João Bicudo de 
Brito e de 1). Annn Ribeira de Alvarenga. Em titulo de Al¬ 
varengas, cap. 111, § I o , n. 3—1: sora geroção, efallecou 
dito capitão Antouio Bicudo cora testamento a 11 de Ja¬ 
neiro de 1687(6). Segunda vez casou ella com o capiião- 
múr Pedro Dias Paes, filho do governador FernSo Dias 
Paes e de sua mulher D. Maria Garcia (7): sora geração, e 
falleceu dito capilão-mór cm 1700. Casou terceira vez cora 
Thomó Monteiro do Faria, natural da Bahia, familiar do 
santo ofíicio o capilào-mór governador da capitania do 
S. Vicente e S. Paulo, sem geração. Falleceu dita D. Maria 
do Lima era S. Paulo, cora testamento, ao r de Feveroiro 
do 1711. Cart. do 2 # tabellião do $. Paulo. Nota n. 16, 
tit. 1710 até 1713, pug. 57, testamento de D. Maria do 
Liraa. 


§ 3’, 

2—3. I). Anna de Lima e Moraes,, que no mesmo dia 
31 de Janeiro do 1667, em quocasou sua irmã D. Maria, 
casoucora Antonio do (iodoy Moreira, cidadão do S. Paulo, 
filho de Joôo de Godoy Moreira c dc sua mulher Etiphemia 
da Costa Motla(8). Falleceu Antonio do Godoy Moreira com 
testamento a 15 de Julho de 1721, e já muitos annos antes 

(6) Cart. do orpliSna de Paruaguá, tetro A, n. 337. Iuvenlario do 
capitão Antonio Mando de Jirito. 

(7) Em titulo de Lrmrs, cap. V, $5.* 

18) Em titulo deGodoys, cap. IV, g 12. 
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tinha fdlecido sua mulher D. Anna de Lima (9). E teva do 
sou matrimonio, como consta do testamento referido, 5 fi¬ 
lhos, quo são os quo abaixo sc seguem. Antonio de Godoy 
Moreira soube assigrnlar-so nas obrigações do sou nobre 
sanguo. Vindo o S. Paulo em 1697 o Extn. Arlhur do Sã e 
Menezes, governador e ea pi lio-general da capitania do llio 
de Janeiro, para adiantar os novos descubrimentos dc 
minas lo ouro, descubertas pelos paulistas Carlos Pedroso 
da Silveira c Bartholomeu Bueno de Siqueira pelos annos 
de 1695 no sertão de Sabaràbuçú, que hoje so conhece por 
Miuas-Geraes, ordenando-lho Sua Msgestade esta passa¬ 
gem, com 600$ mais em cada um «uno por ajuda de custo, 
porcaria de 27 de Janeiro de 1697 (Secretaria do conselho 
ultramarino, liv. de registro das cartas do Rio de Janeiro, 
tit. 1673 á fl. 103), encarregou o dito Exm. Arlhur de Sá 
de varias diligencias do real serviço; e por desempenhar 
n’ellasas obrigaçúos do honrado o leal vassallo Antonio de 
Godoy Moreira mBreceu, que el-rei D. Pedro II lhe man¬ 
dasse agradecer por cirta de 20 de Outubro de 1698, fir¬ 
mada do sen real pulso do theor segainte (Sccrotaria do 
conselho ultramarino, liv. de registro das cartas, tit. 1673, 
dc CL 198 e seg.): 

< Antonio dc Godoy Moreira. — Eu el-rei vos euviu 
muito saudar. Por haver sido informado polo governador e 
capitão-general do Rio de Janeiro, Arlhur dc Sà e Mene¬ 
zes, do zoIn com que vos houvestes ua expedição dos or¬ 
dens que tocavam ao meu serviço, que o dito governador 
para este etTeilo expediu, e a grande vontade com quo vos 
acháveis em tudo o quo vos recommendou, mostrando 
n’isto a boa lealdade de honrado vassallo: me pareceu por 

(91 Cart. de orphnos de Puroaguà, letra A, n. 611. Inventario de 
Antonio de Godoy, ecart. 1" «lo notas do UbellKIo de S. Paulo, maço 
dc inventários antigos, leira A, o de I). Anna de l.itna. 
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esla mandar-vos agradecer, o segurar-vos que tudo o que 
neste particular obrastes me fica cm lembrança parn folgar 
dc vos fazer toda a mercê quando trateis de vossos reque¬ 
rimentos. Escripta em Lisboa, aos 20 dc Outubro de 1008 
(Com rubrica de Sua Magestade). t> 

E leve 5 filhos: 

3—1. Josò ilc (Jodoy: fallece» snltciru. 

3—2. I>. Msoliolnstica de (Jodoy. 

3—3. Joio de Godoy de Almeida. 

3—4. (luillicrmc de (Jodoy de Almeida. 

3—5. Francisco de r.odoy Moreira. 

3—2. D. Escbolasüca de Godov, casou duas vezes: a 
pi imo: rn com Bento do Amaral da Silva, a segunda com 
Josd Pinto Coelho do Mesquita. De ambos faremos dis- 
tinctn e clara menção. 

1* CASAMENTO 

Foi Benlo do Amaral da Silva, natural da cidade do Rio 
de Janeiro, da nobre familia dos AmaraesGurgcis d’aquella 
capitania, onde a sua distineçáo e nobreza é assds conhe¬ 
cida, e continua a sua descendencia em avultadas casas u 
senhores de engenho da dita cidade. Foi Bento do Amaral 
da Silva irmão inteiro de Fr. Antouio de Santa Clara, reli¬ 
gioso franciscano, que na sua província do Bio de Janeiro 
não csquecêra o seu nomo pelos empregos que oecupou no 
serviço da sua religião; e do Francisco do Amaral Gurgel, 
que foi capitão-mór governador da capitania de S. Vicente 
e S. Paulo, em cujo governo succedeuso capilôo-mór go¬ 
vernador José de Goes e Moraes, o tendo feito pleito e ho¬ 
menagem dn dita capitonin nas mãos do governador o ca¬ 
pitão-general do Bio de Janeiro, tomou posse na cnmarn 
capital da vijla do S. Vicente. Irmão tombem dc D. Isidora 
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tio Amaral, D. Marthn do Amaral, I>. Maria Josepha do Ama¬ 
ral, que iodas tres foram freiras professas 110 convento de 
Santa Clara de Lisboa. Irmão lambem de I). Domingas do 
Amaral, que, casando no Rio do Janeiro, foi mãi do 
Fr. Luiz de Santa Hosa, que occupou o lugar de provincial 
dos írnnciscanos, em cujo emprego deixou bom estabele¬ 
cido o seu nome na sua província, o foi também mãi de 
D. Anlonia Maria do Amaral, mulher do touente-coroncl 
Salvador Vianna, de D. Helena de Jesus, mulher do sar- 
gonlo-raôr Filippe Soares Lousadn, senhor de engenho no 
llio de Janeiro, de I). Maria Antonia, mulher do capitão 
André de Sousa, de cujo matrimonio é filho o capitão IV- 
lix de Sousa Castro, professo da ordem de Christoe senhor 
de engenho, onde possuia 190 escravos. 

Foi o sargento-mor Bento do Amaral da Silva filho do 
coronel José Nunes do Amaral, morador que fui na cidade 
•lo llio de Janeiro, e de sua mulher D. Messia de Aràoíiur- 
gel (Vide se foi filha de Tacen Gurgel, o francez). Foi 
o dito Bento do Amaral sargeulo-tnór no Rio do Janeiro, e 
foi ouvidor e corregedor da capitania de S. Paulo por au¬ 
sência do proprietário o desembargador Jofio Saraiva do 
Carvalho. Teve grande tratamento igual ao fundo do seu 
cabedal. A sua casa foi servida com numerosa escravatura, 
criados mulatos, todos calcados, bons cavallos de estreba¬ 
ria, ricos jaezes, excellentcs moveis de prata o ouro, sendo 
bastantemente avultadas as baixellas de prata, cuja copa 
foi de muitas arrobas. Tinha passado ás Miuas-tieraes no 
principio da grandeza o fertilidade do seu descobrimento, 
e se recolheu a S. Paulo com grosso cabedal, que o soube 
empregar em fazendas de rulturo para o tratamento que 
leve de pessoa tão disüocla. A sua fazenda foi no sitio de 
Kmbdaçaba, margens entre o rio Tietê e 0 dos Pinheiros. 
Todo o grande cabedal d’esla casa veiu o consumir-se com 
tomo xxxn, P. i. 33 
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0 tempo depois da morto de Bonto do Amaral, não só polo 
meio da divisão entre os muitos herdeiros que deixou, mns 
lambem pelo segundo casamento da viuva I). Escholaslica, 
que acertando nos qualidades do nobre sangue do segundo 
marido, não lho póde atalhar os desconcertos do animo, 
de que faremos menção. Casou, pois, segunda vez com 
José Pinto, de dislincia qualidade, como ramo da lllustre 
rasa do Bom-Jardim, o qual fulleceu em S Paulo em hem 
contraria fortuna á opulência que desfructou emquanlo ra¬ 
sado, porque, faltando-lhe a necessária economia, consu¬ 
miu o cabedal. Teve unico filho, que acabou de fallocer. 

Tevo I). Escholaslica de Godoy do seu primeiro matri¬ 
monio cora o sargento-mór Bento do Amaral da Silva (que 
falleceu a 21 do Junho de 1719. (Cart. do orph&os de 
S. Paulo, moço 2* de inventários, letra B), nascidos em 
S. Paulo, 11 lilho 3 . 


A— I. Joseito Amaral. 

ft— 2. Anionio Nuiwk tio Amar.tl. 

A— ü. Francisco do Amaral. 

4— A. Guilherme do Amaral dn silva. 

A— 5. Bento do Amnral (Surgel. 

A— 0. JoSo do Amnral: fiiltereii 

4— 7. I). Annn Marin do Amaral. 

A— 8. D. MmiaGnrgel. 

A— 9. ü. Escholaslica do Amaral. 

A—tO. I). Isidoia do Amaral. 

A—H. I». Ignnrtn. 

4—1. José do Amaral íiurgel, morador un villa deltii. 
onde existe em 1704, o tem servido os honrosos cargos da 
republica, da qual, extinguindo-se o caracter de juiz du 
fóra na pessoa do Dr. Theotonio da Silva Gusmão, foi Jusó 
do Amnral o primeiro juiz ordinário. Eshf casado com 
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D. Eschulaslica ilu Arruda. Km tilulo de Arrudas, cap. I, 
§ 4\ n. 2-10. 

4—2. Aulonio Nunes do Amaral, falleceu em Jundiahy. 
Sem geração. 

«—•3. Francisco do Amaral, falleceu solleiro na sua fa¬ 
zenda de Emboaçava. 

4—4. Guilherme do Amoral da Silva, que existe no sua 
fazenda do rio Tietê, sitio de Piracicaba, e foi casado com 
Escholasticn dn Silva Missel, estando viuva do primeiro 
marido Álvaro Netto Bicudo. Em titulo do Pachecos Jorges, 
§ 1% n. 2—10. 

4—S. Bento do Amoral Gurgol, que existe solteiro em 
1704. 

4—Ü. João do Amaral, que falleceu solteiro. 

4—7. D. Anua Maria Gurgel rio Amaral, quo existe no 
estado de viuva de Ignncio lúas da Silva, dequom tratamos 
ifesto titulo, cap. III, ij I*. n. 42. Com sua descen¬ 
dência. 

4—8. I>. Messia Gurgel do Amaral, quo existo casada 
ruiu Manoel Bezerra Cavalcanti, natural da cidade do 
Olinda, Olho do Miguel Bezerra de Vaseoilceltos c do Bti- 
sidn do FigueirAa, o tom 2 filhos : 

6—1. Já** Bezerra do Aiuaral Gnrgel Cavalcanti, natural de 
S. Pntilo.- 

.'i— i, l». Maria Josepli.i Bezerra do Amaral, que fui casada com 
de Godo* Bolian. 

4—9. I). Escholastica «lo Amoral, quo falleceu nas mi¬ 
nas do Maranhão, na capitania do Goyozes, para onde li¬ 
nha passado com seu marido Paulo Carlos da Prança. 

4—10. 1». Isidora do Amaral, que foi casado com José 
Gonçalves Ribeiro, irmão inteiro de Sebastião do Prado 
C Artes, quo em 1724 por testemunhas de maior cxcepçáo 
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justificou a sua uobreza no cartorio do vigário da vara do 
S. Paulo, cujo lugar occupava o Kev. vigário Joào do Pon¬ 
tes, § 5. # 

4—11. D. Ignacia, que falleceu sem geração, tondo sido 
casada com Aleixo Lcmc da Silva, quo fui mestre de campo 
dos auxiliares do regimento de. 

3—3. João de Godoy de Almeida (§ 3*, u. 23), falleceu 
na Poruahyba a 26 do Julho de 1727 (Cart. de orpháos de 
paru., leira 1, n. 535). Foi casado com I). Auna da 
Silva, natural da dita villa, viuva do Francisco Carvalho, 
capitão de infantaria pago. Em titulo de Godoys, cap. 111. 
§ 7\ n. 3—3. E teve lilha unica: 

,’i—t. liíi.t »Jc Godoy de Almeida e Silva, que. casou em Parim- 
iiyba com Jo&o de Mattos Raposo, natural da illua de 
S. Miguel, villa de Agua de Páos. Protector e admiuis- 
trador da capella da Conceição de Vuluruna, (illio dc 
Domingos de Mattos Fernandes e sua mulher Mana 
V ieira. E leve em Parnabyba 10 lilhos: 

5—1. D. Anua da Silva. 5—2. D. Maria l*acs. 
5—3. D. Francisca de Salles, casada com Pcdru 
Frazito de Brito, filho de Gnilberrae Potupeo de 
Brito.—D. Marianua Paes.—D. Sebasliana Paes. 
—D. Maria, ainda menor em 1773. —Manoel Ra¬ 
poso.—José da Silva Paes.—Francisco dc Godoy.— 
D. Eufemia, falleclda de tenros anuos. 

3—4. Guilherme de Godoy de Almeida (§ 3”), que um 
raio o matou no morro de Vuturuna, c acabou solteiro. 

3—5. Francisco de Godoy Moreira. Foi capitão-mdr 
nas Minas-Geraes, e foi morador da Casa-Branca, e tomou 
posso da administração dos bens d» capella de Nossa Se¬ 
nhora da Conceição do Vuluruna, da quol foi fundador e 
padroeiro o capitão-mór Guilherme Pompeo dc Almeida, 
cm 32 de Novembro de 1727; e lhe passou esta administra- 
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çüo j»or morte de seu irmào João do Godoy de Almeida. 
(Cari. da ouvidoria de S. Paulo, maço dos titulo» do resí¬ 
duo, leira F, Francisco de liodoy). Recolhido das Minns- 
Geraes, íez estabelecimento na villa do Mogy das Cruzes, 
onde casou com D. Maria Jorge. C levo : 

4—1. Anlonío Jorge de codoy, morador na villa de Jundiahy. 
onde occuja o posto de sargento-mór das ordenança», 
a cujo cargo existem as tropas milicianas depois da 
morte do capitão-mór Martinlio da Silva Prado. 


(Continua) 
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CAPITULO UI 

1—3. Loureuço Castanho Taques, casou com D. Mana 
de Lara.ülha de D.Diogo de Lara.e de sua mulher D. Mag- 
dalena Fernandes de Moraes Feijó (em titulo de Laras § 4°) 
na iuatri7. de S.Paulo a 24 de Novembru de 1631. Este pau¬ 
lista se conservou sempre na patria, sem que o infeliz suo 
cesso de seu irmão Pedro Tsques, morto a falsa fé por Fer¬ 
nando de Camargo (oap. I), o abrigasse a seguira mudauça, 
que fizeram outros irmãos, porque o seu grande respeito, o 
força de armas o prompiiftcava para pôr em cerco ao» ini¬ 
migos do partido contrario. Teve assento na mesma fa¬ 
zenda da Ribeira do Ypiranga, que tinha sido de seu pai 
Pedro Taques. Não lhe foi adversa a forlnna nos cabedaes, 
com que se fez opulento para conservar o respeito e o 
tratamento de pessoa potentada. Nas occasiõe? do real 
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sor vigo sempre deu acreditadas mostras de honrado vas- 
sallo com liberaldespeza da própria fazenda. Assim o pra¬ 
ticou quando Salvador Corrêa de Sá e Benavides passou a 
S. Paulo feito administrador geral das minas de ouro o 
prata no anno de IG59 com o governo das tres capitanias do 
Espirito-Santo, Rio do Janeiro e S. Vicente o S. Paulo (ca- 
inara de S. Paulo liv. n. V, titulo 1658 a tis. 62 a 64), por 
ordem de el-rei D. João IV, datada era Lisboa a 7 du Junho 
de 1644 (archivo da caraara de S. Paulo liv. de registros 
capa de couro de veado, n. 2, titulo 1642 a (1. 60 e seg.) e, 
m 3 dilatou pela capitania do Kspirilo-Sanlo,para onde pas¬ 
sou primeiro a tratar do descobrimeulo das esmeraldas, 
lendo Lourenço Castanho a incomparável honra de receber 
uma carta do monarcha iirmada do seu real pulso, em que 
lhe recommeudava désse ajuda e favor ao administrador e 
governador Salvador Corrêa de Sá e Benavides para ler ef- 
feito a diligencia, a que era enviado (1). Assim o fez ; e 
conservando-se em S. Paulo até 1661 o dito governador e 
administrador geral dando execução ás diligencias, de que 
fôra encarregado, obraram os olUciaes da camara do Riu 
de Janeiro e povo d’aquella cidade em 1660 um attenladu 
contra as pessoas de Tbomé Corrêa do Alvarenga .governador 
da praça, «lo sargenlo-mór Marlirn Corrêa Vasques, do prove¬ 
dor da fazenda real, Pedro de Sousa Pereira, prendendo a 
lodos em uma fortaleza, e os depuzeram do governo, ne¬ 
gando lambem intoiramenle a obediência ao governador- 
geral Salvador Corrêa de Sá. Este em S. Paulo se achava 
quando chegaram as noticias do insulto ; e muito mais 
quando os mesmos ofliciaes da camara escreveram aos da 
de S. Paulo urna carta, de que abaixo daremos uma liei 
cópia para instrucçáo d'este atleutado.Logo se dispóz o go- 


r Secretortii do conselho «tiramariiui. no livro das carias de 
d-reí D. JoSo l\ 





vernador geral a pér-sen caminho o ir para o Rio de Janeiro 
^ocegar o tumulto e «lar o merecido castigo aos cabeças e au¬ 
tores da sedição ; mas reconhecendo-se o grave perigo 
de vida a.que ia exposto, ou ao menos de Gear desaulo- 
risado experimentando a violência que costuma a produ¬ 
zir o desafogo da paixão, intentou Lourenço Castanho Ta- 
ques com o seu grande respeito, a que se uniram gostosos 
os paulistas da primeira nobreza, atalhar este damno, sup- 
plicando com instancias de leal vassallo não quizesse sua 
senhoria pér era tão evidente risco a vida e a autoridade. 
E porque o valor e constância de Salvador Corrêa de Sá 
não admilüu a pratica, por julgar que não Reava bera dei¬ 
xando-se capacitar d'estas rogativas e residir em S. Paulo 
até a real resolução sobre matéria de tanto peso, assentou 
Lourenço Castanho acompanhal-o cora forças He armas até 
o Rio de Janeiro; mas nem este auxilio adruittiu elle. 
Com este total desengano fomentou Lourenço Castanho 
que a nobreza se juntasse era corpo de união com o se¬ 
nado da camara para por carta e da parte de Sua Magestade 
se lhe ponderar a matéria com esperanças de aceitar ns 
potiderações que se lhe fizessem. Emfirn aquelle cava¬ 
lheiro reconheceu a lealdade dos paulistas, o seu animo, 
e o interesse que tinham da quietação publica cm serviço 
cio sou monarcba.e como jã tiuha mandado laoçar bando n 
som de caixas no Rio de Janeiro, promettendo o perdão 
era nomo de Sua Magestade aos delinquentes, assentou 
ir para Ilha tirando com o fundamento de ter alli em que 
necupar-se.e ser aquella villa uma das da capitania de S. Vi¬ 
cente e S. Paulo. Conhecido esse intento sempre lhe qui- 
zeram atalhar a resolução para se evitar algum novontlen- 
tado contra um tal governador de tres capitanias, de cujo 
zelo fiára tanto Sua Magostade quanto se conhecia «la sua 
provisão. Isto assim ponderado se tomou em camara um ns- 



sento, de que abaixo faremos menção. Passemos primeiro 
a ver o teor da carta dos officiaes da camara do Rio de Jn- 
neitó. 

« Sâo tantos os apertoí, ou para melhor dizer as tjr- 
ranuias, com que o máo governo de Salvador Corrêa do 
Sá e Benavides e seus parentes lôm opprimido a toda esta 
capitania, que nào podendo já supportal-os (por mais qne 
o intentou), se resolveu a nobreza, clero, e povo. unani¬ 
mes e conformes, a deitar de si a carga, com que jã não 
podia, fiados na justificado ante os reaes pés de Sua 
Magestade das causas que tiveram e os moveram, em que 
se fundaram para depôr ao dito Salvador Corrêa de Sá e 
Benavides e a Thomé Corrôa de Alvarenga do governo era 
que, por sua ausência, o deixou, tirando também do seu 
posto ao sargento-mór Martira Corrêa Vasques e ao pro- 
vodor da fazenda Pedro de Sousa Pereira (todos ficam 
presos na fortaleza d’esta cidade), pois a todos estes se¬ 
nhores reconhecia esta miserável capitania, com outros 
parentes seus, por governadores d’ella, tratando só de seus 
a» creseentamenios, e por muitas vias da nossa destrui¬ 
ção, de que os moradores d’essa capitania, que a esta 
vém com suas drogas, sâo bastantes testemunhas, pois ei- 
perimeutando o rigor com que se lhes tomavam e o máo 
pagamento que elles soslinhàm, acudindo-nos, como tão 
bons vizinhos, com o ordinário sustento que aqui neces¬ 
sitamos, devendo ser differentemente correspondidos ao 
beneficio que nos fazem, como será d’aqui em diante, 
sendo Deus servido. 

« Supposto isto, queremos com toda a verdade repre- 
sontar a Sua Magestade, entre outras cousas, o procedi¬ 
mento com que o administrador geral Pedro de Sousa 
Pereira se tem havido n’ellas, em razáo dos estanques que 
ha mandado fazer de aguas ardentes e vinho, e outras fa- 
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/.ondas, para cora ellas comprar ouro e mandar a bua Ma- 
gesl&de, a titulo de que é rendimento dos quintos, atira de 
ir sustentando o muito que tem promottido a Sua Mages- 
lade pretende tirar das sobreditas Minas. E também o que 
n'essa capitania se tem alcançado sóbre o mineiro Jaymo 
Commere, do qual corre por cá fama que fora violenta¬ 
mente morto, eui respeito de haverem mandado a Sua Mn- 
geslade, em nome do dito mineiro, alguns avisos fantás¬ 
ticos para se ir continnondo com o engano sobredito. 
1'cdimos a Vincôs. nos queiram mandar informação certa 
de todo sobredito, pois lambem vem Vracôs. a fazer n’islo 
serviço a Sua Mageslade, que tanto deseja saber com cer¬ 
teza o desengano d’estas Minas e de lodo o procedimento 
delias, fazendo lambem (e a nós se lhes parecer) aviso ao 
dito senhor, enviaudo-nos as cartas para por nossa via se 
lberemotterem. 

a Também pedimos nos queiram mandar informação 
corta, e, se pudor ser, jurídica, dos preços por que do 20 
annos o esta parle se vende o sal n’essa capitania, e por 
cuja conta está carregado ou já todo ou parle d’elle: u’isto 
farão Vmcós. um grande serviço a esto povo e a nós 
mercO, e com ella reconheceremos, para não faltarmos 
nunca com a mesma correspondência, que cora razão o 
devemos fazer, visto a chegada vizinhança com que esta¬ 
mos, não faltando a ella uns o outros. 

. Guarde Deus a Vrncês. Rio de Janeiro, em camara, 
a ltí de Novembro de 1060 annos. Eu Jorge do Sousa, 
escrivão da camara, a Gz escrever e subscrevi. —Clemenle 
Nogueira.—Fernanda Falleiro llomein.—Simão Botelho 
de Almeida.—Diogo Lobo Pereira » 


TOMO XIXIII P. 1. 


2 
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RESPOSTA DOS CAMARISTAS DE S. PAULO 

« De 16 de Novembro é a carta que aqui recebemos 
de Vmcfis., cujo cuidado presente sentimos graudemeute, 
e muito mais as causas d’elle. Deus Nosso Senhor, que 
nos maiores trabalhos costuma dar, por meios mui sua¬ 
ves, alegres fins, se sirva concedél-o assim a esto do 
Vmcés. para que lhe possamos dar o parabém, como agora 
o pezame dos seus enfados. A informação quo Vmcés. nos 
pedem dos estancos, que o administrador das minas Pe¬ 
dro de Sousa Pereira mandou fazer, de vinhos e aguas ar¬ 
dentes, não podemos satisfazer, porque n’esta villa nunca 
os póz, e se nas outras o fez por razão de que lhe ficavam 
eilns em via para a jornada das Minas <• tão fórn de mão 
como esta. As camaras d’allas devem informar a Vmcés, 
n’este caso da verdudo, quo nós ignoramos. 

« Krnquanto á morte do mineiro Jayrno Commere, sup- 
posto que a principio a fama, como em outras cousas, pu¬ 
blicou íòra violentado, todavia em contrario se praticou 
depois, e entre nós serve n‘esta camara quem com curiosi¬ 
dade perguntou pelo successoa pessoas que foram preseu- 
tes, as quaes lhe disseram que fôra a morte casunlmente 
desastrada, porquo, indo a mudar, com passo mais largo, 
o dito mineiro de uma para outra pedra, por haver antes 
o ruido, escorregára, e, calando, se despenhara na cata 
ou alta cova que se fazia; também d’islo podem ter mais 
plena noticia os que são vizinhos ao lugar, onde succe- 
deu o caso. Acerca do sal não temos noticia por cuja 
couta tem vindo á villa do Santos; os preços têm sido vá¬ 
rios: os moradores da tal villa avisarão a Vmcés. d’esta 
matéria. Em razão do general o Sr. Salvador Corrêa de 
Sá e Benavides, experimentamos tanto pelo contrario as 
mal fundadas queixas d’esse povo, que, com todos os 
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d’estas capitanias juntas, lhe nâo devessem parto do muito, 
<|ue a essa estrauham a novidade do succossoa que Vmcês. 
devem acudir com o remedio para que Sua Magestade fi¬ 
que melhor servido, o nós uào fui taremos d obrigação 
que temos de seus leaes vassallos. 

• Guardo Deus a Vmcés. S. Paulo, era caraara, aos 18 
•le Dezembro de 1660 annos. —.1 ntonto de Madureira Mo¬ 
raes.—Manoel Alves Preto.—Antonio Paes Leme.—João 
Vieira da Silva. » 

Resposta do general Salvador Corrêa á carta que lhe es¬ 
creveu a nobreza do S. Paulo, com os prelados das re¬ 
ligiões o Rev. D. abbade de S. Rento Fr. Hicronimodo 
Rosário, o prior do Carmo Fr. André de Santa Maria, o 
guardião de S. Francisco Fr. Gaspar de S. Innoconcio, 
o vigário da igreja Domingos Gomes Albornaz; os cama¬ 
ristas Eslevfiu Bavão Carente, Constantino de Savedra, 
Francisco Dias I.umo, Manoel Cardoso c Paulo Gonçal¬ 
ves ; os da primeira nobreza foram Lourenço Castanho 
Taques e seu filho Lourenço Castanho Taques, o moço, 
o cnpilão-mór Antonio Ribeiro de Moraes, D. Francisco 
do Lemos, João de Godoy Moreira, João Ortiz de Ca¬ 
margo, Hyeronimo de Camargo, Antonio Pires, D. Simflo 
de Toledo Piza, Paulo da Fonccca Bueno, Antonio Lo¬ 
pes de Medeiros, Manoel Dias da Silva, Antonio do 
Canto de Mesquita, Antonio de Godoy Moreira, Estevão 
Fernandes Porto, Gabriel Barbosa de Lima, Estevão Go¬ 
mes Cabral, Gaspar Maciel Aranha, Manoel Alves de 
Sousa, e outros muitos paulistas de veneração e respeito, 
que constam do mesmo accordáo á 11. 117 do livro de 
registros n. lit. 1658 do archivo da carnara do 
S. Paulo, onde se contam 58 pessoas assignadas : 
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< Conheço o zelo com que Vmcôs. o mais ministros, 
caraara, cidadãos e povo, tratam do serviço de Suo Ma- 
gostade, como tão leaes vassallos seus: eu lhe represen¬ 
tarei em todas as occasiões que se oíTereccrem do 
augmento doestas capitanias e moradores d’ellas, e da 
rainha parte fico com o devido agradecimento da merefi 
que me fazem em abouar as rainhas acções; supposlo 
hão sido cora o desejo de acertar, os vezes não sâo agra¬ 
decidas. 

« A Vmcôs. lhes ó presente o quo tenho obrado, e que 
ruo não fica que fazer por esta banda do sul ; e não 
ó justo que estando no derradeiro quartel da vida rno 
fique n’esta villa tratando de conveniências próprias, 
quando posso occupar o tempo nas do serviço do Sua 
Magestade, indo-me chegando á cidado do Rio de Janeiro 
a dar calor á obra dos galeõos que alli está come¬ 
çada, porque considero que os moradores, ã visto do 
bando que já mandei lançar e lhes dava modo dn bom 
governo, accommodando-me is suas desconfianças, es¬ 
pero obrem como leaes vassallos, conhecendo que a 
minha’, tenção não é roais que conservar a jurisdicção real; 
quo, supposto com a ajuda de Vmcês. ed’osta capitania, c 
zelo dos moradores d’ella no serviço real, podia eu tratar 
do castigo, me conformo antes era obrar em matérias 
de povo, com toda a prudência, até resolução de Sua 
Magestade, para com ella obrar o quo me mandar. Es¬ 
pero que n’esta occasião c em todas as mais quo se 
oíTorecerem do serviço de Sua Magestade, e por me faze¬ 
rem morcé, os ache com a mesma vontade que em esta 
occasião experimento. S. Eaulo, 2 de Março de 1601.— 
Salvador Corrêa de Sd e fíenavidea. » 

Não se aquietou o ardor do zelo de I.ourenço Cas¬ 
tanho Taqucs, desejando sempre acrcdital-u no real ser- 
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vito Por este motivo, acha.i'lo-so coro disciplina militar 
„a' 6 ,.crr» contra barbarns índios o pratico mnhoomonlo 
.los sertões, que havia penetrado na conquista de varias 
uacões dos mesmos índios, lendo recebido uma caria <10 
príncipe regenio o infante D. Pedro, datada em 23 de 
Fevereiro de 1674(2). sdbrc o descobrimento de minas 
do ouro c praia, para ruja diligencia linha já parti* o 
Fernando Dias Paos, com palente de governador da gen o 
da sua levu ou tropa (do que no titulo de Dias Paes faze¬ 
mos menção), tomou Lourenço Castanho a si. pelos seus 
cabedaes e força do corpo de armas, penetrar o sertão < e 
barbaros Índios Cataguazes, e entrou para esta conquista 
com patente de governador, com jnrisd.cçao e poder cor¬ 
respondente ao caracter da sua patente(3), largando a ser- 
ventiado officio de juiz de orphãos, que occupava por 
provisão de mereft vitalícia, como linha sido seu pai 

Pedro Taquos(4).E conseguiu o primeiro conhecimento, 
que depois veiu a produzir a fertilidade das minas do ouro, 
chamadas no principio do sen descobrimento Mtaguazes, 
o depois, estendendo-» em muitas léguas do disumua, 
mas no mesmo sertão, OS novos descubrimentos, vieram 
estas Minas n «enr conhecidas com a nomenclatura de 


uernes, em que se conservam. 

Recolhido das conquistas dos Cataguazes o governa¬ 
dor Lourenço Castanho Tnques, quebradas já as forcas 
por avançada idade do annos, pouco tempo lho durou a 
vida, qu‘o a perdeu a 5 de Março de 1677. No seu testa- 


(2i Serrei, do conc. ultramarino, livro de cartas do ttio de 
Janeiro, IU. 1673, A11. 2 v. e seg. 

(3) Cart. da proved. da fazenda real de Santos, liv. 5* de regis¬ 
tros. 4 fl. 

;ft) Cart. da rara. de S. 1’f.ulo, liv. do registros, capa de olaudilba, 
n. 8. anno de 1662. 4 fl. 67 v. 
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lumilo determinou que uo jazigo proprio, que seu pai 
Ptí<,r0 Taques linha na igreja dos Carmelitas, fosse sopul- 
<ado: n’elle descansam ns suas cinzas em sepultura rasa, 
sem campa que lhe declare o norne. Sua mulher D. Maria 
de tara já era faliecida em 8 de Dezembro de 1670(5). 
E leve 10 filhos, que foram nascidos 6 baplizados om 
S.. Paulo. 

2— 1. Lourenço Castanho Taques, o moço. 

2— 2. Francisco de Almeida.... 

2— 3. Pedro Taqucs de Almeida. 

2— /i. Thomé de Lara de Almeida....... 

2— 5. Diogo de Lara e Jtoraes.. 

2— 6. Antoiiio de Almeida. 

2— 7. José Pompeo de Almeida. 

2— 8. I). Anna de Proençn. . 

2- B. D. Branca de Almeida. 

BisavO-m. 2-lo. D. Maria de Lara. 

§ *• 

2 1. Lourenço Castanho Toques foi chamado moço por 

diiíorença de seu pai do mesmo nome e sppeliidos, e 
igualmenie com o sér da natureza lhe herdou os espí¬ 
ritos de ardor e zelo pek utilidade publica da palria e do 
real serviço. Serviu os honrosos cargos da republica de 
S. f.mln, onde foi juiz ordinário e de orpháos, cujo pesado 
cargo occupou muitos aunus com utilidade dos pupilos; 
porque aos que eram de inferior condição recolhia, quando 
desamparados, ;i sua paternal providencia, mandando-os 
unsinar a lôr o escrever, c ollicios mecânicos, para fien- 
rem com elles estabelecidos. Foi muito estimado e respei- 
lado geralmente de todos us moradores de S. Paulo, por¬ 
que o seu grande respeito se adornava das virtudes dn be- 

5) Cari. ile orphSus de S. I>aiiln. masso 1*. letra L Inventario de 
Lourenço Castanho Tuquett n. 6. 


S 1- 
8 2 * 
8 3* 
8 ã“ 
8 6 ' 
8 6 * 
8 7" 
g 8- 
8 0 - 
8io 
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ncfloencia, docilidade e compaixão. Não liaria differença 
ainda entro os mais podorosos que Lourenço Castanho 
nào vencesse em harmonia e amizade. A sua casa era de 
numerosa escravatura, com lugar destinado para o lavor 
das oflleinns, em que trabalhavam os mestres o ollieiaes do 
vanus oflicios. seus escravos, de que percebia os lucros 
. salarios que ganhavam. Além das virtudes moraes pra- 
ticava nqueUas que adornam a um bom catholico te¬ 
mente a Deus. Na educação dos filhos, que foram muitos, 
excedeu muito pelos diclames e maximas catholicas eui 
que os instruía, não se esquecendo do tralaraonfo do ca- 
valheiros com que cada filho varão se portava, tendo ca- 
vallos do estribaria, distinclos uns dos outros, para cada 
ídho, e os criados escravos mulatos ( vulgo pagem no Itra- 
siljque os serviam, reconhecendo estes o domínio do 
senhorio para a ohodiencia a cada urn de seus senhores. 

uando se achou emS. Paulo o Exm. ArthurdeSá oMo- 
nezos, governador e capitão-general do Rio de Janeiro de 
quem fizemos menção no cap. II (Peste titulo, o hospedou 
l.nurençn Castanho Taquos, em cujo animo o zelo achou 
este genoral uma eíficaz prova do amor, da honra o leal¬ 
dade d.» bom vassallo; algumas ordens lhe incumbiu, e 
na execução d ellas se fez elle merecedor de que Artliur de 
Sá informasse a Sun Magestado el-rei D. Pedro, que por 
caria de 20 do Outubro de 1608, firmada de seu real pulso, 
lhe escreveu o seguinte: 

« Lourenço Castanho Taques.—Eu el-rei vos envio muito 
saudar. Por ser informado polo governador e capitão-gene¬ 
ral do llio de Janeiro Artliur de Sin .Menezes do zelo com 
que vos houvestes na expedição das ordens que tocavam 
a meu serviço, que o dito governador para este elTeilo 
expediu, e a grande vontade com que vos achaveis em 
tudo que vos recomrnendou, mostrando n’isto a boa leal- 
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dadode honrado vnssallo, me pareceu por esta mandar-vos 
agradecer, e segurar-vos que tudo o que n^ste particular 
obrastes me fica om lembrança, para folgar de vos farer 
toda a mero* quando trateis de vossos requerimeutos. Ls- 
cripta em Lisboa aos 20 de Outubro de lG98.-Cow ru¬ 
brica de Sua Magestado. » . 

Esta mesma cópia fica lançada no cap. II. § 3. deste 
titulo, quando tratámos de Antonio de Godoy Moreira. O 
mesmo monarcha escreveu também esta mesma carta a 
outros paulistas, como veremos quem elles foram quando 
tratarmos de cada um d‘elles, conforme o titulo a que 
pertencem •, e se acham todas lançadas no registro da 
secretaria ultramarina no livro das cartas do Rio de Janeiro, 
tit. 1673, desde íl. 198 alé fl. 199. sendo primeira a que 
se escreveu a Lourenço Castanho Taques. 

Depois de ler casado os tilbos e dotado as filhas, ven¬ 
do-se já sem as pensões de os manter, como d*antes. 
quando juntos os conservava debaixo do pátrio poder, de 
tal sorte praticou a virtude da caridade com a pobreza dos 
lieis, que durando-lho a vida om avultada idade de annos, 
admiraram a sua docadencia os mesmos que reconhece¬ 
ram-lhe os cabedaes. Onde apurou o resto da sua gran¬ 
deza foi ua fundação e construcçào do recolhimento do 
Santa Theresa, que emprehendeii por dictames do Exm. 
e Kevra. D. José de Barros do Alurcào, primeiro bispo do 
Hio de Janeiro, passando de visita a S. Vaulo, onde fez as¬ 
sento muitos ânuos e travou amizade com Lourenço Casta¬ 
nho, que lhe deveu hourosissimas demonstrações. 0 des¬ 
tino d’esta obra foi deixar para a posteridade um excellento 
com modo para as suas netas e mais descendentes, que 
quizessem abraçar o instituto da matriarcha Santa Theresa, 
cuja vocação se deu ao recolhimento, com a bem nascida 
esperança do que a real grandeza o passasse a convento 
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professo ; e cora esle hera projectado intento so construiu 
já a obra com tal formalidade que não necessitasse de re¬ 
forma para a sua apertada clausura. Mancorarnunou-se 
elle nora seu irmão o capitào-mór e alcaido-mór Pedro 
Taques de Almeida, o qual, concorrendo com dinheiro, fi¬ 
cou sobre elle a despeza da erecçáo o formatura de todo 
o recolhimento, principiando-se a fundamentar os alicer¬ 
ces para as paredes; para estas madeiras e forragons con¬ 
correu só Lourenço Castanho e muito; apenas o sitio, que 
se via occupado do duas moradas de casas pertencentes a 
Manoel Vieira Barros, não custou dinheiro, porque este, 
com liberal mão, entregou tudo para se fundar o dito re¬ 
colhimento. Acabou-se este, com os dormitorios, cerca, 
igreja, côro e tudo o mais em sua ultimo perfeição, com 
muito custo, correndo a direcção do risco pela idea do 
Exm. bispo, a quem se deu a glorio de fundador e protec¬ 
tor no nnnodel68... em que entraram, com solemue 
festividade de missa cantada, sermão e sacramento ex¬ 
posto, para recolhidas do mesmo recolhimento tres filhas 
de Manoel Vieira Barros, tornando o habito de Santa The- 
resa. Este recolhimento ainda existe sem profissão so- 
lemne ( porque, mortos os fundadores, faltou o respeito 
que lhe solicitasse a graça de passara convento), conser- 
vando-so, • porém, n’elle algumas recolhidas, que, para 
chorar peccados e segurarem a salvarão, de própria voca¬ 
ção se clausuraram, alimentadas do pequeno patrimônio 
que tom a casa, supprindo a de seus pais u parentes com 
muita parto do necessário sustento, para o qual resplan¬ 
deceu sempre a caridade dos fieis. .Veste estado o achou 
o primeiro bispo de S. Paulo era 7 de Dezembro de 1746, 
em que fez a sua publica entrada o Exm. e Kevm. D. Ber¬ 
nardo Rodrigues Noguoira, cuja alta esphera, zelo, econo¬ 
mia, actividade, rectidáo e governo o farão sempre suspi- 
tomo xxxtn p. i. 3 



railo objer.Li» da saudade que nos doixou a sua oxemplar 
vida, que acabou no dia 7 de Novembro de 1748, com ir¬ 
reparável perda no augmento quo so perpetuava nas direc¬ 
ções do seu pastoral governo. Este santo prelado dictou 
uma inslrucçno para servir como do regra ás suas amadas 
ovolbas, esposas de Jesus-Christo, no recolhimento de 
Santa Theresa, que ainda hoje se conserva tão inalterá¬ 
vel, como se íõro dado pelo summo pastor. Dando conta 
o Exm. bispo do Rio de Janeiro á camara do S. Paulo 
para se extinguir o recolhimento, visto uão ser professo e 
não ter recolhidas em 1718, mandou Sua Magostndo por 
ordem de 26 de Dezembro do mesmo armo, oxpedida ao 
dito bispo, íizesso conservar o dito recolhimento de Santa 
Theresa do S. Paulo. E por ordem de 3 de Setembro de 
1745 tumou Sua Mogestade debaixo da sua real protecção o 
dito recolhimento (Secrot. ultramarina,liv. 1* das cartas do 
S. Paulo, fl.„). Não passamos a mais por nos termos já 
afastado muito da genealogia que seguimos. 

Voltando o discurso a Lourenço Castanho Taques, foi 
este casado com D. Maria de Araújo, natural de S. Paulo, 
que na pia da sua igreja matriz a recebeu Deus a 20 do 
Agosto de 1645, (Uha de Luiz Pedroso de Barros, capitão 
que foi de infantaria paga na restauração de Pernambuco, 
o de sua mulher D. Leonor do Siqueira (ioes Araújo, da 
cidade da Bahia, irmã inteira de João de Goos de Araújo, 
que foi desembargador da reloção do sua patria, o n’olla 
juiz do civol, pelos annos de 1666. Lm titulo de Pedroso# 
Barros, cap. Hl. Falloceu Lnurenço Castanho Taques com 
evidentes signaes do predestinado o geral sentimento de 
todo um povo, om S. Paulo, sua patria, era Dezembro do 
1708 (Cart. 1“ de notas do S. Paulo, masso de inventários 
antigos, letra 1., o do Lourenço Castanho Taquos). E tevo 




do sou matrimonio 11 filhos, todos naturaes da mesma 
cidade, que foram: 

3— 1. Lourenço Castanho Taqnes. 

3— S. M.iximiano «leC.oes c Araújo. 

3— 3. Luiz I*edroso de Itarros 

3— h. Josó Pompeo Castanho. 

:t— 5. I*. Leouor de Siqueira. 

3— «. I». Angela de Siqueira. 

3— 7. D. Maria de Araújo. 

3— 8. I*. Ignacia de Ooes. 

3— 9. I). Theresa de Coe». 

3—10. Antonio Pompeo Taque». 

3—11. í). Maria de Lara. 

3—t. Lourenço Castanho Taques, quo foi verdadeiro 
herdeiro das virtudes do seapai do mosmo nome. Casou 
com I). Anua do Arruda {Em titulo de Arrudas, cap. I, 
§ 1* o seg.), filha de Francisco de Arruda Sã, da Ribeira- 
Grande da ilha de S. Miguel, e de sua mulher I). Maria de 
Quadros. Em titulo de Arrudas com sua dosceudcncia. 

3—2. Maximiano de Goos e Araújo, casou com D. Ma¬ 
ria de Arruda na villa de Parnahyba a 13 de Janeiro de 
1095, filha de Sebastião de Arruda Rolelho e de sua mu- 
Ihor D. Isabel de tjuadros. Em titulo de Arrudas, cap. LI, 
S 9", com sua descendencia. 

3—3. Luiz Pedroso de Barros, que falloccu a 30 de 
Abril de 1731, sargento-raór do regimento dos auxiliares 
da villa de Pamabyba ; teve mercê de el-roi D. João V do 
um habito de ChrLsto, com tença effèctiva de 50$ pagos no 
almoxarifado da fazeuda real «la praça de Santos, o quo se 
verificou por renuncia em seu sobrinho direito o mestre 
de campo Manool Dias da Silva, do quem fazemos menção 
n’estecnp. III, n, 2— 3, de Pedro Taques do Almeida. Foi 
casado cora I). Agostinhn Rodrigues, sem geração. F.m ti- 
l ulu de Jorges Velhos. 
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3—4. José Pompoo Castanho, quo foi casado com 
D. Isabel de S. Paio. lilha do André de S. Paio e Arruda e 
de sun mulher D. Anna de Quadros. Em titulo de Arrudas, 
cap. III, § 7. Sem geração. Fez assento na villa de Dú e 
estabelecimento de boas fazendas de cultura ; e porque 
não tiveram filhos fizeram liberal doação dos seus bens 
(que foi de 6:000$) ao convento do Carmo da mesma villa, 
por escriptura na nota do tabellião da dita villa, em 1740, 
tendo antes d’ella dotado a tres sobrinhas com 800$ a 
cada uma e uma morada de casas. 

3—5. D, Leonor de Siqueira, que foi casada com Do¬ 
mingos Dias da Silva, natural e cidadão de S. Paulo, onde 
serviu os cargos da republica e foi juiz ordinário. Foi este 
paulista intrépido, liberal o muito amante do real serviço, 
á imitação do seu irmão direito Alexandre da Silva Corrêa, 
que, depois do lente da universidade de Coimbra, onde a 
sua grande litteratura será sempre applaudida pela sua 

Pwtilla, que dictou sAbre a lei Gallus, fl. de.passou 

para a casa da supplicação e acabou conselheiro do Ultra¬ 
mar. Em titulo do Pires, cap. VI. Casou dito Domingos 
Dias da Silva na matriz de S. Paulo a 12 de Fovereiro de 
1684. Estabeleceu-se na opulenta fazonda chamada Ajuhá, 
com grandes culturas, e passando para as Minas-Geraes, 
estando tfellas muito opulento pela abundancia do ouro 
que extrahiam os seus escravos, chegando a noticia de que 
a cidade do Uio do Janeiro estava invadida pelo poder do 
inimigo francez, para soccorrer a esta praça marchou Do¬ 
mingos Dias da Silva com um troço de soldados á sua custa, 
em cujo serviço gastou avultado cabedal; porque tanto na 
sabida, como na residencio o regresso, sustentou sempre 
com liberalidade o troço todo ; e então se lhe conferiu á 
patente de brigadeiro d^quollo exercito por Antonio de Al¬ 
buquerque Coelho do Carvalho, governador e capitão-ge- 





noral do Kio de Janeiro e S. Paulo, e d’os«e cavalheiro re¬ 
cebeu distinctas estimações, porque, como zeloso do real 
serviço, sabia conhecer os cavalheiros de S. Paulo que 
n’elle' se faziam distinctos. Deitando nas Minas-f.eraes a 
sua numerosa escravatura entregue á administração de seu 
Ilibo Manoel Dias da Silva, se recolheu a descansar de tan¬ 
tas fadigas a S. Paulo, sua patria, onde não gozou muitos 
annos da tranquillidade dos povoados, porque acabou a 
vida a 22 de Março de 1719 (Cart. de orphàos deS. Paulo, 
maço 1®, letra D. Inventario do brigadeiro Domingos Dias 
da Silva). E teve do seu matrimonio 2 filhos, naturaos de 
S. Paulo. 

A—1. Manoel Dias da Silva. 

A—2. Ignacio Dias da Silva. 

4—1. Manoel Dias da Silva, cidadão de S. Paulo, onde 
serviu os cargos da ropubliwt e ode juiz ordinário o or- 
pháos em 1729. Foi mestre de campo dos auxiliares das 
minas do Cuyabá por patente do Exm. Rodrigo César de 
Menezes. A mercê do habito de Christo, com 50$ de lonça 
eilectiva feita a seu lio o sargento-mõr Luiz Pedroso de 
Barros, n’elle se verificou com a grandeza que se nota no 
padrão da tença, em que Sua Magestade declarou que os 
venceria desde o dia que lhe linha feito a mercê do ha¬ 
bito, que antes de o pêr aos peitos tinha percebido mais 
de Ires titulos de tença. Estando om minas de Goyazes es¬ 
tabelecido com lavras mineraes e numerosa escravatura 
ern 1736 (achava-se n’esle tempo a praça da Colouia do 
Sacramento posta em assedio pelas tropas castelhanas, de¬ 
baixo do cominando de D. Miguel de Salcedo, governador 
da província de Bucnos-Ayres ,, se publicou a real ordem, 
pela qual a magestade de el-rei D. João V «leu a conhec«*r 
o muito quo seria do sou real agrado quo os seus vassallos 
paulistas invadissem as ludias dc llcspanha pelas povoa- 
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ções da província do Paragoay, em cima da serra. Bastou 
este leve aceno para que o mestre de campo Manoel Dias 
da Silva projeclasso que, passando com um corpo de ar¬ 
mas de soldados, escolhidos pela experieuciu do valor da 
suô disciplina, a demandar as povoações da Vacaria, faria 
uni particular serviço ao real agrado, destruindo as ditas 
povoações para evitar-se a que a força d’esta gente não 
empreheudesse dar subitamente sòbre as minas da Villa- 
lleal do Cuynbã, sendo-lhes muito facil a resolução d'esta 
idóa por terem na almndancia dos gados vaccuns das cam¬ 
panhas chamados Vacaria todo o susteuto paru qualquer 
grosso pó de exercito. Como para Manoel Dias da Silva pôr 
nu execução osle intento precisava atravessar o vasto ser¬ 
tão, que medêa eulre o rio Camapoã, da navegação do 
Cuyabá, o Villa-Boa de (Joyazes (todo habitado do iuuu- 
meravois atdõas dos bravos c bárbaros índios da nação 
Cayapó), não foi a sua resolução apoiada dos melhores 
sertanistas, com os quaes conferiu a maioria, porque de¬ 
mandava de uma força grande para sustentar na marcha os 
repetidos assaltos d’esto potência Cayapó, que ó formidável 
no tal sertão. Porém Manoel Dias da Silva, que só media 
polo valor proprio o dos estranhos, não desistiu da acção ; 
o, reforçando mais o corpo cora que se achava, que não 
passava então de 80 armas, intrépido se metteu a cortar 
rumo a demandar o sitio de Camapoã, atravessando o 
vasto sertão que tinha para passar. Consistia lambem a 
diilículdade no temor de não acertar com o sitio do Coma- 
poã por falta do geograpbia, cuja sciencia totalmente igno¬ 
rava, bem como Iodos os autigos paulistas, que sem outro 
adjutorio mais do que o rumo do nascente ao poente, a 
quo Ibes sorvia de verdadeira agulha o sol, penetraram a 
maior parto dos incultos sertões da America, conquistando 
nações barbaras, de cujos índios se sorviam, como admi- 
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niítradores seus, pelo henolicio de os terem desentranhado 
do paganismo para o grêmio da igreja. Assim succedeu a 
Manoel Dias, que, com tres mezes de jornada, chegou n 
salvamento ao sitio de Camapoã, que íreiou tão direito 
que foi sahir afastado da sua tranqueira meio quarto de 
legua. 

N’esto sitio deu descanso á tropa, que nos tres mezes 
se sustentara da providencia da boca da arma ; e conse¬ 
guindo o uecessario ocio, já bem guarnecidos os seus sol¬ 
dados de todo o necessário, se póz em marcha para as 
campanhas da Vacaria. Chegou a estas, e, corrcndo-ns até 
grande distancia, estranha a novidade de faltarem os ga¬ 
dos, quo n'ellns sempre existiram em numerosa multidão 
e inutilidade. Avizinhou-so mais á serra, o para logo des- 
cubriu a cautela dos castelhanos. Tinham estes retirado 
aquellas indizíveis manadas de gados e bestas cavallares 
para os ferteis campos de cima da serra, só para que os 
moradores das minas do Cuiabá se não viessem a utilisar 
de tão bellns manadas, quando fossemos atacados dos 
mesmos castelhanos e nos achasseraos em qualquer aperto 
de sitio. Discorrendo ou penetrando tnais as campanhas 
para a parte do Paraguay encontrou cora uma franca es¬ 
trada, e o abarracamento em que, haveria tun raez(até 
pela figura dos ranchos e cinzas do fogão conheciam os 
sertanistns, pouco mais ou menos, o tempo que tiuha pas¬ 
sado depois quo nVjuelle sitio ostivéra alguma tropa), 
tinham nlli estado os castelhanos, o pela configurarão dn 
terreno que occupava o centro do abarracamento se conhe¬ 
ceu que a barraca era de eommandante de patente grande, 
como n de mestre de campo, de quem os castelhanos cos¬ 
tumam liar as suas tropas no província de Paraguay e outras. 
Pela estacaria, que circulava em grande peripherio o abar¬ 
racamento, via-se que o numero dos ravnllns que n’ella se 



atavam excedia ao de 800. Este grande corpo na retirada 
tinha feito abrir a franca estrada que encontrou Manoel Dias 
da Silva. 

PAz este em consulta o movimento que lhe occorreu, o, 
approvando-lho a temeridade os da sua comitiva, dispAz 
as escoltas, que fez emboscar em diversos postos da mala 
por onde seguia aquella estrada, iicando elle com o resto 
dos soldados em sitio, de d’ondo, avançando de tropel, 
ficasse completa a vicloria que esperava alcançar pela sua 
premeditada idéa. Era esta que, ganhando distancias certo 
numero de soldados hem montados e avistando aos caste¬ 
lhanos, voltassem costas, como fugindo, e d’esto modo os 
trouxessem enganados para perecerem todos nas embos¬ 
cadas referidas, e Iicando nós senhores da cavalhada pu¬ 
déssemos dar com toda a força das nossas armas a acabar 
o inimigo. Foi Deus servido que já os castelhanos estavam 
totalmente recolhidos ás suas povoações, porque do con¬ 
trario ou pereceria, ou (içaria prisioneira toda n tropa do 
mestre de campo Manoel Dias da Silva, o quando nada 
ficaria róta uma guerra em tempo que a que na Coloniu se 
sustentava por assedio era cora o sjslemn de carta coberta, 
que è a maxima que costuma praticar o gabinete de Cas- 
tolla sôbre a praça da Colonia, por algumas vezes posta já 
em sitio. 

No regresso encontrou o mestre do campo Manoel Dias 
da Silva com n elTeito d’aquelle grande corpo, que, não 
contente com a retirada dos gados e cavallos da Vacaria, 
deixou um padrío do pedra lavrada, em fôrma de cruz, 
posta ao alto, a que servia de base outra pedra era figura 
triangular, de sois palmos de alto, com proporcionada 
grossura á altura do padrão; n’elle estavam abertas as le¬ 
tras do idioma castelhano, que diziam: « Viva el-rei de 
Castella, senhor dos domínios d’estas campanhas. » Nío 
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linha o mostre de campo instrumentos para deitar abaixo 
aquelle padrão, o por isso mandou cavar a terra ã roda até 
que, faltando-lhe esta e perdendo a ínachin* o equilíbrio, 
veio abaixo, fazendo-se em tres pedaços. Conseguido com 
facilidade este intento fez elle conduzir aqueiles pedaços 
para diversos sitios, e sepultar cada um d'elles orn altas 
covas dentro das malas. Do modeirn mais grosso e menos 
corruptível mandou lavrar em quatro faces uma cruz, em 
que lhe gravou as letras no idioma pnrluguez, que diziam : 
« Viva o muito alto e muito poderoso rei de Portugal 
D. João V, senhor dos domínios d’esle sertão da Vacaria. ? 

Uecolheu-so o mestre de campo Manoel Dias da Silva 
pelo mesmo sertão «o Cuvabd, onde então ora ouvidor 
d^quellas minas o Dr. João Gonçalves Pereira, a quem, 
dando conta do successo, se juntou com officiaos da ca- 
mara e os republicanos d’ella, em cuja presença deu elle 
conta do que tinha examinado e obrado. P’isto formou-se 
um assento nos livros d'aquelle senado, onde então se 
discorreu sAbre o evidente risco em que estavam as minas 
do Cuyabá de serem invadidas pelos castelhanos, ainda 
que já esto mesmo temor linha ponderado a Sua Mages- 
tade Vasco Fernandos Cosar, vice-rei do listado da Bahia, 
otn carta de 20 de Junho de 17:21, avisando que os pau¬ 
listas haviam descuborto minas de ouro no sertão do 
Cuyabá, o que dava grande ciúme aos padres da compa¬ 
nhia de Jesus dos domínios da Hespanha (Secretaria do 
conselho ultramarino, no maço das cartas de 1721). Ex¬ 
pediram-se as cartas para o general da capitania, o conde 
de Sarzedas Anlonio Luiz de Tavora, e para os camaristas 
d» cidade de S Paulo. Estes, recebendo as cartas e estando 
ausente o general em Goyazes, convocaram os cidadãos 
em aclo de camnra, e presidiu o ouvidor e corregedor o 
Dr. João Rodrigues t.ampelln, e lidas as cartas doscami- 
roMo xxxiit, r. i 4 
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riátas do Cuynbá, do ouvidor e do mastro de campo, pon- 
durada a maioria e attondidas as razões que oxpondeu o 
capitão Bartbolomeu Paes de Abreu, corn a sua grande in- 
telligencia, sõbre a mesma matéria, concordaram lodo» 
que se devia pòr em cxucuçào a abertura do um caminho de 
terra, pelo qual se pudesse a qualquer tempo soccorrer o 
Cuyabá com Iropns e gente de cavallo, o que não admiltia a 
navegação dos rios, o qual podia ser impedida pelos caste¬ 
lhanos, subindo em lonchões desde a cidade do Paraguav 
até á barra do rio dos Porrudos, que vai ter ao porto geral 
do desembarque, e d'elle por lerra meia legua ató o Cuyabá. 
Que para a factura d’esle cominho havia urna íiança de 
õO U.- (assim esta escriplo, que entendo ser 30,000 cru¬ 
zados, como ceriameuiõ é ), celebrada por Manoel Gonçal¬ 
ves de Aguiar, Sebastião Fernandes do Hego e Antonio 
Gonçalves Tigre, cada nm por si e um por todos, a favor de 
Manoel Homem Godinho, quando no anno de 1722 ajus¬ 
tou a factura d’oste caminho com o governador e capitão- 
general o Eim. Rodrigo Gesar de Menezes, por cuja causa 
não vinha a gastar a fazenda real um só real pela factura 
d’este catuinho(6). l)‘este accordáo se lavrou termo em 17 do 
Agosto de 1737, que se remetteu ao mestre de campo João 
dos Santos Ala, governador da praça de Santos e interino da 
comarca pela ausência do general d’ella o conde de Sarze- 
das. Nada teve elTeilo, porque o prejudicado Manoel Gon¬ 
çalves de Aguiar soube atalhar o damuo que lhe ameaçava 
a bolsa, repartindo liberal certos cartuxos de moedas por 
pessoa, que cala a prudência o tiorne por lhes evitar a vi¬ 
leza da injuria. Deu-se conta a Sua Mageslade pelo conse¬ 
lho ultramarino em 1733, o na secretaria d’ol!e so acham 

G) Esta determinação approvou Sua Mogestade, como «e vê da 
sua real ordem de 7 de Outubro de 1722, expedida ao dito César. 
Secretaria uliramariru. liv. à* das carias, til, 1720. A II... 
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estas representações no maço do dito anuo, e também na 
eamara de S. Paulo, no livro grande, capo de pasia negra, 
que serviu de registros, titulo do 1721» até 1740, fl. 118 
até 11. 120, o que dilTusamente trataremos no corpo da his¬ 
toria de S. Paulo, so Deus quizer dar-nos vida para este 
trabalho que intentamos tomar, sem forças de talento para 
a sua execução. 

Sua Magastade mandou no Dr. João Gonçalves Pereira, 
ouvidor de Cuyabá, quo informasse, tirando um summario 
de testemunhas sõhro a matéria da representação, que se 
lho linha feito da acção quo obrara na Vacaria Manoel Dias 
da Silva ; 3ssim executou aquulle activo mineiro. 0 certo é 
que em 1738 mereceu o mestre de campo os votos de al¬ 
guns conselheiros do conselho ultramarino para governa¬ 
dor de Cuyabã, com 4 tl."* do soldo, e vindo a informar 
sõbre a matéria e caminho, quo Manoel Dias se offereceua 
el-rei fazer á sua custa para o Cuyabá, a Gomes Freire de 
Andradu, governador e capitão-general do Rio de Janeiro, 
por ordem que se lhe expediu pelo mesmo conselho de 9 do 
Setembro de 1739(7), não sabemos porque occullo destino 
so pó/. silencio nVUa. Parece que os paulistas contrahiram 
um novo peccado original para não serem járnais bem vis¬ 
tos, e ser a fazenda real a prejudicada só para queelles não 
tenham o prêmio. 

Sas minas do Cuyabá ficou existindo o mestre de campo 
Manoel Dias da Silva, querendo do jornal dos seus escra¬ 
vos emeudar o estrago Ha grando despeza a que o obrigou 
o seu zelo e leal intento. N’ellas estava sendo juiz ordiná¬ 
rio quando fulleceu o Dr. ouvidor Manoel Antunes No¬ 
gueira (8), cujo lugar substituiu na íórma da ordenação do 

(7) Secretaria ultramarina, liv. 1* .te cartas das Minas. «720, a 
lt. 236. 

8) O l>r. ouvidor Manoel Antunes Nogueira f.sllcrrtt en» Abril «‘tu 
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reino. Das suas grandes providencias, logo que loinou 
posse, para vedar a extração dos diamantes no rio Para- 
guay, descuberlo pouco tempo antes da morte do anteces¬ 
sor, serio perpetuas testemunhas, que proclamem o seu 
ardente zelo, as cartas de agradecimento que lhe escreveu 
o goveruador e capitão-general, que então tinha em 1749 
o governo da capitania de Cuyabã e Goyazes, o Exm. Go¬ 
mes Freire de Audrada, que acabou digno conde de Boba- 
della, que se acham registradas todas nos livros da cantara 
do Cuyabá. Succedeu-lhe o Dr. ouvidor Joio Anlonio Vaz 
Morilhas (9), que, por se afastar da virtude de limpeza de 
mãos, como lhe deixava exemplos a distincta honra do seu 
antecessor, cnhiu em dcsacrordos taes, que, antes de lhe 
chegar successor, foi deposto do lugar pela udmiravel rec- 
lidão do Exiu. Ü. Antonio Rolim de Moura, primeiro go¬ 
vernador c capitão-general d’aquella capitania f que depois 
foi conde do Aznmbujo, tenente-general, general da Estrc- 

qimiU-leira wnl.i de 1748. cm cujo dia pugoti nn v«ra de ouvidor o 
mestre de campo Manoel Dias da Silva, como juiz mais velho, o contra 
o mesmo qufx fazer ouvidor ao segundo juiz o coronel Manoel Antunes 
Dotem do Audrade uma maloca, que foi presa e fleou criminosa oa 
devassa que tirou o mesmo ouvidor pela lei (tíütoria do Cuyabá, 
anno 1749). 

(9' O Dr. João Xntonio Viu Morilhas chegou oo Gnynhu em 1749 e 
tomou posso a 30 de Novembro do dito anno. Para a deposição d’este 
ministro houve ordem expressa dt? el-rei. a quem déra parte D Anto¬ 
nio llulim de Moura, que lhe havia concebido enlraiiluvcl odio. 
L’ certu que não exercitou o lugar desde certo lemiio |>or ordem do 
dilu geueral, que consultou esta matéria ansgenerne* de r,oyazcs uovo t 
e o que acabava, que resolveram cm junta que, visto já ler vindo sm> 
cessor e syndicante, que falleceu em caminho, devia ser suspenso 
itquelle ministro Kl te niio foi ua verdade muito limpo de mãos ; porem 
l> \ulonio fui incaxuavel nn seu odio e vingança por causas que ainda 
lembram uus unligus du Cuyabá. Vide a Historia d‘cstas minas que 
tenho. 
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madura ma côrte, presidente do conselho d» fazenda e con¬ 
selheiro do conselho de guerra, em cujos postos falleceu 
a... de... de 1782'. E licando esperando o dilo Morilhas 
pela sua residência, na qual entendia sahir canonisadu, 
como è regra geral em todos os ministros da America, an¬ 
tes de lhe chegar este santelmo sahiu preso, e, sequestra¬ 
dos os bons, foi conduzido doCuyabá para Mato-Grosso, 
o d’alli para o Pará, e, linalmente, para o reino, onde me¬ 
receria o prêmio ou castigo, conforme os seus bous servi¬ 
ços. Em 1752 falleceu o mestre de campo Manoel Dias da 
Silva, distante da villa do Cuyabà dois dias de jornada, 
pura cujo retiro o fez conduzir o estrondo de tantas injus¬ 
tiças, que via praticadas na dita villa um damuo do todos. 
Foi casado na mulrizdeS. Paulo com sua prima em ter 
cetro gráo de consanguinidade duplicado (cm cujo impe¬ 
dimento foram dispensados pelo F.xm. bispo D. Fr. Anlo- 
uio de (íuadalupe) I). Theresa Pae» «la Silva, lilha «lo 
capitão Barlholomeu Paes tle Abreu o de sua mulher 
I). Leonor de Siqueira Paes, de quem fazemos menção 
ifeste mesmo $ 2% n. 23. F teve deste matrimonio dois 
filhos naturaes de S. Paulo. 

5—I, l>. Anua l.eoni>r, falleceu solleii.i 

5—2. Alexandre da Sil va CorrOa, falleceu na IlAr dos seus 
annos. 

I—2. Ignacio Dia» da Silva (filho do briga«leiro Do¬ 
mingos Dias «l.i Silva e D. Leonor de Siqueira, u. 35 re¬ 
tro) foi de gentil presença, «locil e aflavel genio, com cujas 
virtudes soube merecer geral estimação, não dos paren¬ 
tes, mas dos estranhos Nu arte de andar a cavallo excedeu 
a todos os do seu tempo e ainda aos do passado, e sabia 
na ultima perfei«;âu iodo o manejo da cavallaria, e foi de 
tantas forças que cora ella executava a cavallo algumas 
acções, em as quacs não achava quorn o competisse. Na 
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violência da carreira se debruçava pelo lodo direito ou es¬ 
querdo a levantar do chão qualquer cousa que se lhe des¬ 
tinava era qualquer baliza, e n’isto raesino era a execução 
do brinquedo com tanta destreza e airoso garbo, que sem¬ 
pre conseguia os applausos dos circumstantes. ( O autor 
continua a fazer \ a rias descripçóes a este respeito.] Nas 
grandes e magnificas festas de escaramuças, sertilhas, ca¬ 
nas e encontroadas, que se executaram cura liberal des- 
peza etu applauso de tor cantado missa uova o Uov. Euse- 
bio de Barros Leite (filho da matrona I». Maria Leite de 
Mesquita, viuva de Pedro Vaz de Barros, um dos cavalhei¬ 
ros mais potentado entre os seus naciuuaes paulistas, e de 
quem fazemos larga menção em titulo de Pedrosos Barro», 
$ *2°, e no de .Mesquitas). Levou Ignacio Dias da Silva em 
todas as ires lordes sempro os prêmios de louvor entre os 
muitos e destros cavalleiros d'nquclla funcção, da qual foi 
ello o primeiro mantenedor e guia nas escaramuças. Sem¬ 
pre gozou Ignacio Dias das delicias e tranquillidade da po- 
»ria, sem vôr a cara á aspereza dos sertões, porque quando 
seu pai Domingos Dia» da Silva se ausentou paraasMinas- 
tleraes ficou elle governando a casa, em companhia de sua 
mãi D. Leonor de Siqueira, que ua educação dos filhos 
mereceu os applausos da matrona a mais advertida e ajui¬ 
zada. Seus pais o casaram, com aquolla discreta eleição de 
sua nobreza, com D. Anuo Maria do Amarnltiurgel, esc 
receberam nu matriz de S. Paulo a 30 de Janeiro de I7IU 
(ainda vive ella em 1763), n qual era sun prima em quarto 
gráo de consanguinidade, em que foram dispensados, filha 
do sargento-inõr Bento do Amaral da Silva e de D. Çscho- 
laslica de tlodoy (fl... n. 2—3). Poucos annos se goza¬ 
ram, porque na flõr d’elles fallcceu Ignacio Dias da Silva, 
com geral sentimento dos que o conheciam, deixando 
d’esto amoroso vinculo tros tenros Hlhos, par» ruja educa- 



çào não fez falto a vida do pai pelos cuidados de D Anua 
Maria do Amaral, que rejeitou vatios casamentos que se 
llte propuzeram, não querendo dar padrasto a seus filhos, 
que foram : 

S—t. Itento do Amaral da Silva. 

ó—2. Domingos Dia? do Amaral da Silva, faUaeeo solteiro. 

A— 3 . Igoacio Dias da Silva, casou nos Curraes da Raliiu. 

Falleceu com geração. 

S—1. Bento do Amaral da Silva, cidadão de S. Paulo, 
que, nâo só na imagem, mas até nas prendas, foi verda¬ 
deiro retrato de sou pni. Evcedeu a lodos do seu tempo ua 
arte do audur a cavallo, obrando com airosa gentileza as 
mesmas destrezas, que seu defuuto pai soube executar 
melhor que todos. Era tão destemi do que passou a ser te¬ 
merário, porque montava o mais manhoso cavallo sem 
perder o assento d.\ sella, now a recta posilura do eoqio, 
nem as estribeiras; e quando se apeiava já o cavallo eslava 
manso e sem os defeitos de corcovear. Foi tão destro n’esla 
arte, que, estando em S. Paulo D. Autonio Rolim de Moura 
esperando monção para embarcar para o Cuyabá, a lomar 
posse de governador o capitão-general d'nquellas minas, e 
hospedado no collegio dosjusuitas, confessou que lhe cau¬ 
sava admiração vér um tão excedente o airoso Cavalleiro, 
que, sem as lições das picarias da Europa, merecia o lou¬ 
vor que muitos, dentro da mesma córte de Lisboa, ins¬ 
truídos pur excellontes mestres e wuilo peritos, não exe¬ 
cutavam o que Bento do Amaral ÍBzia; eqQandoesfe 
sabin de passeio a cavallo occupava aquelle as janellas 
omquanto elle atravessava o poteo do dito collegio. Estando 
servindo de juiz ordinário de S. Paulo em 1752, que tinha 
sabido ua eleição de Peilouro, andando de ronda cota os 
ofliciaes de justiça na noite do dia 29 de Março, eneon- 
trou-se com Manoel Soares (era este um regulo facinoroso. 



que, tendo culpas «!e gravei delidos cororaoltidos na co¬ 
marca, havia vindo da villn de Cuaratinguetit com o dia¬ 
bólico intento de matar ao Pr. José Luiz de Brito, que 
occupava o lugar de ouvidor-geral e corregedor da comarca 
de S. Paulo, de quo, tendo avisos, o dito corregedor vivia 
acautelado, sem sahir á rua, e por terror pânico lhe não 
apphcava as providencias para prondor-se oste aggrossor 
de mortes u outros insultos), o qual, sendo conhecido dos 
da ronda, em que, além dos ofliciaes de justiça, andavam 
quatro soldados inferiores e vários homons, se puzeram 
em vergonhosa retirada no mesmo ponto em que o juiz or¬ 
dinário, sem mais armas que a temeridade do seu valor e 
ardor dos annos, que só eram 33, dou um accelerado passo 
a lançar a mão ao criminoso, o qual, tendo uma pistola 
debaixo do capote, lh’a disparou, penetrando-lhe o vasio, 
de cujo mortal golpe cahiu morto immúdiatamcnie, ficando 
assim livre o delinquente, que muito a seu salvo se pôde 
escapar pelo desamparo era quo todos os da ronda deixa¬ 
ram no juiz ordinário, o desappareceu da cidade, posto 
que logo se levo noticia do lugar onde vivia occulto, sem 
que o rorregodor tivesse estimulo para lhe solicitar a pri¬ 
são até pagar por sentença da justiça em uma forca os seus 
delidos. Foi esta morto tão sentida, como era estimada a 
vida de Bento do .Amaral da Silva ; porém morreu quem 
morreu, e a lima do tempo tudo consome, e só lamenta os 
estragos da ruins quem participa do golpe para chorar os 
efleitos d'el!e, como até hoje, com viva dôr, chora a viuva 
sua mulher o desamparo dos tenros iilhos que lhe ficaram. 
Estava casado com D. Catharina Alvares Fidalgo, lilha do 
José Alvares Fidalgo, cidadão de S. Paulo e natural da 
villa de Freixo de Espada à Cinta, e de sua mulher D. Ma¬ 
ria Leite da Silva. Era titulo de Dias Paes. E tevo seis filhos, 
nnturaes de S. Paulo. 
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®—•• Fr. [gnacio do Amaral, carmelita calçado; o proles vou no 
convento de & Paulo «20 de Jullio*de t7G0. 

C-2. D. A una Maria do Amaral e Silva. 

6—3. Jorio l.eite do Amaral. 

6—A. l>. Brite» Leonisa do Amaral. 

6—5. D. Mathildes Policena do Amaral. 

6—6. D. Maria Km dia do Amaral. 

3-6. D. Angela de Siqueira (pag. U e 19). Foi casada 
com Manoel do Hego Cabral. Em titulo de Arrudas, cap. I, 
§ 5°. Com sua descendeu cia. 

3 —<. D. Maria de Araújo (idem). Foi casada com Josó 
de Sá e Arruda. Em titulo de Arrudas, cap. I, § 7'\ Com 
sua descendencia. 

3— 8. I). Ignncia do (iodoy (idem). Foi casada aa matriz 
de S. Paulo a 9 do Janeiro do 1695 com José de Barros 
Bicudo Leme, lilho do Antoiiio Bicudo Leme e de sua se¬ 
gunda mulher Luzia Machado. Falloceu o dito José de 
Barros em Parnnhyba a 20 deAgostodol714.Cart.de 
Parnahyba n. 460, inveutario de José de Barros Bicudo. 
Em titulo de Bicudos, cap. I, § r, n . 4—11. E leve oito 
filhos. 

A—1. Antonio üirudo de Barro*. 

A—2. t.ourcuço Castanho ilc Barros. 

A—3. líraz Teve* Leme. 

A—A. João de Almeida Pedroso. « ruivo. 

A—5. Bento de Barros Bicudo. 

4-0. D. Imiaria de Coes. 

4—7. t). Maria de Araújo. 

A—8. I). Esdiolastíca Bicudo. 

4— 1. Autonio Bicudo de Barros, na(urnl da Araçari- 
gii3ma, casou na matriz de Ilú com I). Josopha do Arruda, 
filha de Pedro Pias Leito e de suo mulher I). Antonia de 
Arruda. Em titulo de Botelhos, rap. I, g 4", n. 2—9- Com 
sua descendencia. 

tomo xxsm, r i 
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4.—á. Lourenro Casinoim de Barro*. Falleceu solteiro 
nn crlíio dos Curraos iln Rrtltin. 

V,— 3 . Rraz Tevos Leme. Falleceu de tenra i«Imle ont 
llti, sna pnlrin. 

4.-4. João ilc Almeida Pedroso, chamado o ruivo, na¬ 
tural de S. Paulo, casou na matriz da Penha do Araçari- 
gunma com I). f.ertrudcs Ribeiro, filha de André de Sâo 
Paio Rotellio, natural da villa do Parnahyha, o da sua mu¬ 
lher I). Maria Leito dn Escada, lilha de Mauoel Corrêa Pon¬ 
teado e de I». Bentriz de Barros, nrima jã nomeados. E leve 
12 filhos. 

— 1. (gnncio do Almeida Pedroso 
5— 2. João do Almeida- 
5— 3. André do. São Paio. 

A— t. Joaquim de Almeida. 

5— 5. Aipxnmlrc de Almeida, 
f— G. IVdro de Almeida. 

7. I». Ataria de .Almeida, mulher de Manoel Francisco Bueao, 
lillio de Francisco Ituenn l.uir e de l>. Maria Jorge, o 
natural do Paninhyln. 

.')— 3. D. Isabel de Almeida. 

o. lt. Anna Maria, natural de Soroeaha, rasou rm H»i rom 
Miiuuio Ribeiro da silva, natural «le Pitanguy, ilibo do 
Aiitonio Ribeiro da Silva, nnniml de l!arccllo«. e de sua 
mulher tUlliarinn Bocno. E leve iresfltbos: Manoel, 
Alaria Joseplm e Josepba Maria, 
lo. D. Maria.... 

5—lt. 0. tiertrudex.... 
ó—12. I». Antnnia.... cic. 

Bento do Barrns Bicudo, natural ala Penha de 
Arâeariguamn, casou eui Itn com Maria Careta, natural 
dVsla villa, filha de Antonio ('.areia Borba e do sua mulher 
Rosa de Campos. Em titulo do Campos, enp. VIII, § 5°, 
n. 3—5. E tem quatro filhos que sâo : José de Barros, 
Maria, Rr>sn. Isnacia. 
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D Ignacia do Góes, naiura! de Araçariguamu, 
um cuia freguezia casou com André de São Paio Bolcllm, 
estando viuvo do U. Maria Leite da Escada, já refenda. 
E tem ires filhos. 

5-1. José de São Peio Góes, casou com Anua üo 
Caiu nos, lilha do Podro Dias Ferraz e Maria Paes. 

5—2. Bernardo de São Paio Barros, clérigo de 
S. Pedro. 

5_3. Elias de São Paio Castanho, que fullceeu em 


Sorocaba em 1705. , , . 

1—7. D. Mario de Araújo, natural da Peulia de Araçari- 
euama, onde casou com Paschonl Leite Paes, natural de 
Pnruahvba, Ilibo do Francisco Bueuo Luiz o de Mano 
Jorge, já referidos eui titulo de Buenos. L teve : 

5 _I. [). Maria Jurge, casou na \ uturuua com o capi- 

tào-mór Domingos Uodrigues do Prado, ülho de Domingos 
Rodrigues do Prado. Em titulo do Buenos, cap. MH. na 
desceudeucia do capitão-mór Barllmlomeu Bueno da Silva, 
descubridor das minas dos tioyazes. 

t_y d. Esclmlastica Bicudo, uatural de Araçanguama, 

oasou com José de Arruda Sã, natural da vüla de ltú, lijtm 
do Francisco dc Arruda Sá e do D. Anua de Prounço. Lm 
lilulo de Botelhos, cap. 11, § 1\ E leve dez lilhos. 


5— l. Jfoadscodft Airwla. 
õ— 2. José Bicudo. 

5— a. Mallicus de Arruda. 
b— â. Milouiu Bicudo. 

5— 5. tgnacio Bicudu. 

5— 6. Yito de Arruda. 

n_7 o, Maria Bicuda, casou e»l» ltú cuiu Fratiei*» .Viwct 

* Ferraz, lilha de Pedro lhas Ferraz e de Maria Paes de 
Campos. 

8. D. Igtucia Bicuda, 
u. D. Anuela. 
õ—10. P. Isabel. 



„. 3 ~ 9 ' D - Tlierosn de Araujo (filha de Lourenro Casla- 
nho Tiquesc 1). Mana do Araujo, pag. li o IO), fui casada 
cora Joio Rarliosa Piros, natural e cidadio do S. Paulo 
dlio de Diogu Barbosa Rogo o do sua mulher Maria 
Rodrigues. Em titulo do Pires, cap. VI, § 9*. Com suas as. 
comloucms. I ,o,„ soto lilhos. „.,„raos da cidado do 


4—«. Jono Barbosa Lara. 

4-2. Iiiogo Barbosa Un. 

4-3. Francisco de Almeida Taqiies. 
4—4. I». liaria de Araujo. 

4—5. I). Gerlnides de. Araujo. 

4—6. D, Leonor de Siqueira. 

4—7. D. Angela de Siqueira. 


4 1. Joao Barbosa Lara teve pntonte do sargeuto-mór 
halleceu na comarca de Villa-Boa do Croyazes, na sua lavra 
minora! do silio da Anta : foi casado primoira vez com sua 

prima I». Isabel Ribeira de Alvarenga. Sem gorarão. Sc- 

gunda vez casou emS. P.iulo com sua parente D. Joauria 
do Toledo Canto, lilha de João do Toledo e de sua segunda 
mulher L). Anna do Canto do Mesquita. Em titulo do Tule- 
dos, cap. 1, segundo matrimonio. Era titulo de Pires, 
ca P- vr, § 5", n. 4—3. Doixou geração. E toveduas filhas! 


5—1 ". quo casou na sé de S. Paulo em 1747 

com seu parente José Jncinlho Flores, filho do José de 
C.óes Cardoso e D. Maria de Almeida (d’este capitulo 
e§ 9"). 


5—2. D. Ri la de Toledo casou em Goyazes com 
Baltnazar de Godoy Bueno e Gusmão, guarda-mõr 
das nunas de Villa-Boa, filho do capiuio-mór Barllto- 
lomeu Bueno da Silva. E teve sele filhos, nascidos m 
fregiiozia do Senhor Bom-Jcsus dos Minas da Aula 





i—2. DiogoBarbosa Lara, está casado coto... 

4—3 Francisco de Almoida Taques, vulgarmente cha¬ 
mado o gentil-homem, casou e nâo deixou geração. 

4—4. D. Maria de Araújo, casou com João Preto de 
Moraes, irmão inteiro de Autonio de Moraes, quo foi pro¬ 
tector e administrador por herança da capelia de Nossa 
Senhora do O', filhos de.... 

4—5. I). Gerlrudos. Falleceu solteira. 

4—6. D. Leonor. Falleceu solteira. 

4—7. 1). Anna de Siqueira e Araújo, casou cora Domin¬ 
gos Gomes Albernaz na sé deS. Paulo. 

3—10. Antonio Porapeo Taques (pag. 14 o 19), ainda 
vire ern 1703 no arraial e frcguezia da Anta, termo de 
Yilla-Boa de Goyazes. Foi verdadeiro herdeiro da liberali¬ 
dade do seu pai hourenço Castanho Taques. posto que pra¬ 
ticada cora contrario efeito, porque a sua total beneücon- 
cin tem servido de ruina á herança de sous filhos por se 
haver reduzido ao estado do pobreza, com para ndo-so o 
tempo passado ao presente. Na arte da cavallaria logrou a 
singularidade entre os da sua mesma idade, c basta sa¬ 
ber-se que oinda nos avançados annos que conta (que j.1 
excedem aos de 80) nfio tem perdido n firmeza do assento 
da sella e estribos, conservando um airoso garbo, sem quo 
a velhice lhe tenha roubado as forças para lho destruir a 
compostura. Entre os irmãos foi ode mais gentil presença, 
a que se uniu o viveza; o com esta carta do recommemh- 
rnn encontrou sempre no paiz estranho as estimações do 
lodos e amizade de seus iguaes. Estes merecimentos, com 
o concurso inseparavol dosâr da natureza, pela qualidade 
do nobre sangue quo em muitos costados lhe anima as 
véns om grão du illustre, o ndoplarain pnra o casamento de 
D. Maria das Noves, que então era o maior nos Currnes da 
Bahia. Esta senhora estava viuva do primeiro marido, que 



por não ter filhos a deixou herdeira de uui grosso cabedal, 
que formava o fuudo d’aquelle monte, assim em dinheiro 
cunhado, como em muveis de ouro e copa de prata com 
muitas arrobas, sendo o palrimonio da mesma casa quatro 
fazendas de gados vaccuns e bestas cavallarcs, cujo rendi¬ 
mento auuual era copioso. Os irmãos d'esta senhora, que 
iguaiinente eram ricos o abundantes como a mesma irmã. 
o capitâo-mòr Manoel Afíonso Gaia, que foi casado na ci¬ 
dade da Bahia, Miguel Gonçalves Figueira e João Gonçal¬ 
ves Figueira, todos estabelecidos em grossas fazeudas do 
gados c éguas, tratavam a Antonio 1'ompeo Taquos com 
particular veneração o amizade, e unidos venceram a irmã, 
já então quiuquagenarin, 8 dcspozal-o, o que com elíeito 
so verificou. Passados alguns auuos falleceu 1). Maria das 
Neves sem geração o sem testamento, e com sua morte so 
j)òz em divisão aquelle grande fundo, posto quo já mais 
diminuído pela profusão com que olle se tratava o lustro 
que ostentava dentro do mesmo sertão dos Üurraes da Ba¬ 
hia, chamado do llio de S. Francisco. 

Os Curraes da Bahia, ainda que era paiz fértil, degraudo 
opuleucia, concurso de negocio e do outras muitas utilida¬ 
des, uão perdia a natureza de sertão. Este dissabor esti¬ 
mulou a Autouio Pompeo Taques a deixar as grossas fazeu¬ 
das que pussuia e retirar-se a S. Paulo, sua pátria, ven¬ 
dendo iudiscretnniente as, ditas fazeudas liadas. Porem 
passou-se d’alli a gozar do ustruudoso concurso que havia 
attrahido a grandeza das Miuas-Geraes no tempo do des- 
cuhrimeulo dn villa de Pilauguy, onde fez assento e os¬ 
tentou os d is perdidos do animo e do seu fidalgo trola- 
meuto. Casou sem mais conveniência de dote que a eleição 
dos merecimentos, que adornavam a nobreza de l). Kscho- 
Instiua (filha de José Rodrigues BelimL e de sua mulher 
Maruuua Buuimi, uma das mais formosas senhoras 



íVaqueUe tempo em a villa dePitanguy, onde residiam seus 
pais. Passados annos o enfraquecidas as minas da sua pri¬ 
meira opulência, recolheu-se n sua patrin corn suas cu¬ 
nhadas o mais familia. Estas oxtnordinarins despezas es¬ 
tragaram o grande cabedal que possuiu Anlonio Pompeo 
Iaques, que hoje lamenta a sua falia por não podor exer¬ 
citar o seu generoso animo, sempre costumado a não con¬ 
tentar-se com pouco. Agora, sim, póde n differença dos 
tempos e n sua jn muito avançada idade conl»M-o para se 
accommodar nos limitados rendimentos, que percebe do 
uma lavra que tem no arraial da Anta, onde podemos dizer 
que vive sepultado aquello mesmo que algum dia foi nns 
Minas-Gernes, Curraes da Bahia e na cidade, côrta do Es¬ 
tado do Brasil, muito applaudido. Do matrimonio de An 
tonio Pompeo Iaques ha filhos, que ignoramos pela dis¬ 
tancia em que residem. 

^ — II. D. Mnria do Lara (filha de Lourenço Castanho 
T.iqncs, pag. lio Ifl), foi casada com Joào Gonçalves Pi- 
pueira (irmão do cnpitãn-mór Manoel Aflonso Gaia, de 
quem falíamos no numero antecedente), natural da villa de 
Santos o cidadão de S. Paulo, onde, Oocuptttido os cargos 
da republica, foi juiz ordinário c do orphüos om 17.. o 
superintendente regente dos minas do Parnnpnneraa por 
provisão de Rodrigo Coçar de Menezes, governador e capi- 
lão-genernl de S*. Paulo. Em titulo de Arrudas, cap. I. *5 3", 
n. —|n. E teve cinco filhos, naturnes de S. Paulo. 

'i— t. JoSo Gonçalves de Almeida, qu* existo. Casou rom sua 
prima I». Maria de Almeida, e foram dispensado» em 
terceiro grilo de consanguinidade. F.m titulo de Arrudas, 
cap. I, jà referido. 

r t —o i.ouronçu Castanho Figncim. que, estando nas snns faen- 
•las dn fün des. Fmnei«en. fhlleeen «tfleiro. 
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4—3 0 padre Manoel AlTonso Caia, do habito de S. Pedro Fal- 
leoeu na llòr dos «eus annos, cora igual sentimento dos 
que cnulieriiim a sua capacidade, brandura, liberalidade 
e leiras. 

4—4. Anloiiio Gonçalves Lara, que, passando para as suas fazen¬ 
das dos Curraes da lialiia, Itio de S. Francisco, nlli casou 
com D. Maria dc Lara, sua sobrinha, lim titulo de Ar¬ 
rudas, eap. I. g 1\ n. 2—6 e svg. 

4~5. D. Maria das Neves, nome que lhe piueram seus pais em 
memória de outra de quem fallámos no n. 3—10. Casou 
em S. Paulo com Agostinho da Costa Nogueira, cidadão 
de S. Paulo, de onde passaram |>ara o Itio de S. Fran¬ 
cisco e existem em 1763. Sem geraçUo. 

§ 2 * 

2—2. O padre Fraucisco da Almeida Lara (filho do go¬ 
vernador Lourenço Castanho Taques c 0. Maria de Lara, 
pag. 5 e 141 passou á edrte de Lisboa a tomar ordens, na 
lalla de bispo no Kio de Janeiro, que ainda n’aqucll» 
tempo o ono tinha, por ter sido o primeiro D. José do Bar- 
ros de Alarcâo em 1681, como se vô na secretaria do con¬ 
selho ultramarino no livro das cartas do Rio de Janeiro, 
lit. 1(573, á n. 28, na ordem de 18 de Novembro do 1681, 
expedida para n consignarão das côngruas da cathedral do 
Rio de Janeiro, boi o padre Almeida doutor e protonolario 
apostolico por bulia do SS. Papa Clemente.... com uso de 
habito prelalicio, e teve grão de doutor, como se vé da 
attestaçío que em 23 de Nnvembro de 1681 passou cm 
S. Paulo, dos serviços que fez, o governador Fernão Dias 
Paes, a qual se acha no carlorio do tabelliâo do Rio de Ja¬ 
neiro, nos serviços do dito Fernão Dias, nas notas em 
1703. \oltou para S. Paulo, sua pátria, onde viveu com 
decente tratamento dos seus bens pnlrimoniaes. Jaz sepul¬ 
tado na capelln-raór dos padres josnilas, com quern teve 
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sempre boa amizade, e a cujo collegio deixou seus moveis 
e livraria. 


8 3 * 

2—3. 1‘odro Xaques de Almeida (üllio do governador 
Lourenço Castanho Taques, pag. 5 e 14), cidadão de 
S. l'aulo, onde occupou todos os cargos da republica. Pelos 
graúdos serviços feitos » corda, ú costa sempre da sua fa¬ 
zenda, el-rei D. Pedro o tomou por fidalgo da sua casa, 
com o fôro o moradia de cavalleiro lidalgo, que era o que 
tinha seu bisavô Antonio Rodrigues do Almeida, como 
temos referido em titulo de Proenças. Foi capitão da for¬ 
taleza da Vera-Cruz do sitio de Ilapoma da praça de San¬ 
tos, cora 40$ de soldo por anuo (alraoxarifado da fazenda 
real de Santos, no quaderno dos íilhos da folha até o anuo 
do 11580), e passou a provedor o contador da fazenda real 
da capitania dc S. Paulo, juiz da nlfaudega e vedor da gente 
•lo guerra da mesma praça, com 80$ do ordenado carlorio 
da provedoria da fazenda da praça de Santos). Foi capitâo- 
mõr governador du capitania de S. Vicente o S. Paulo por 
pateula régia, com 80$ de soldo, como se vô da folha se¬ 
cular da provedoria de Santos, dos ânuos 1(584, 83. 80 e 
87. E tendo tornudo posse na rnmara da villo de S. Vicente, 
cabeça da comarca, o estando governando a capitania em 
que linha succodido a Üiogo Pinto do Rego, para couti- 
iniar mais no dito governo houve segunda provisão, datada 
em 5 de Outubro de 1684. Camará de S. Paulo, livro de 
registros, 1673, 11. 130 v. Teve jurisdicçno para prover 
postos militares, como se lô das suas patentes ; e em seu 
nome se passaram as provisões seguintes: uma de prove¬ 
dor e contador da fazenda real da capitauin, passada a 
Gaspar Gonçalves de Araújo, e outra de ouvidor e corre¬ 
gedor da comarca deS. Vicente e S. Paulo a 0. Si mão de 
tomo xxxiu, p. I li 
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Toledo Piza, e outras muitas, que Iodas se acham registra- 
das na camara de S. Paulo uo livru de registros, lit. 1075, 
de d. 137 v. até D. 1G6. Foi alcaide-mór, administrador 
geral das aldôas do real padroado por mercê da rainha da 
Grá-Rretanha a Sra. D. Cathnrina, infanta de Portugal, es¬ 
tando regente d’este reino, por carta de 13 de Setembro de 
1704 (10). Foi o capitão-mór Pedro Taques um dos paulis¬ 
tas do maior respeito e veneração; assim o conheceu a pa- 
tria até o seu fallecimento. Dos seus grandes merecimen¬ 
tos foi informada a magestade de el-rei D. Pedro 11, que 
se dignou honral-o com uma carta datada em 20 de Outu¬ 
bro de 1008, firmado do seu real pulso, cujo theor é o 
mesmo que deixámos na cópia da que recebeu seu irmão 
Lourenço Castanho Taques no n. 2—1, que por isso aqui 
não repetimos. Da suo honra e lealdado foi tanta a con- 
liança e conceito, que meruceu ao Sr. rei D. João V, quo 
bastou só uma conta que lho deu Pedro Taques de Al¬ 
meida sAbre os procedimentos do desembargador João Sa¬ 
raiva de Carvalho, ouvidor-geral e corregedor da comarca 
•lo S. Paulo, para, sem mnis outra informação, ordenar 
Sua Magestade se não reconhecesse o dito desembargador 
por ouvidor, de que para maior instrucção pAmos abaixo 
a cópia da real ordem (11). 

Dando conta a Sua Magestade de que já estava muito ve¬ 
lho, c tno cheio de achaques, que, por não poder montar a 
cavallo, não visitava as nldías, e faltavam as necessárias 
providencias da sua presença para se conservar illeso o 
real serviço, foi o mesmo senhor servido mandar-lhe dizer, 
por carta firmada do seu real pulso, que ordenava no¬ 
measse pessoa ou pessoas que enlcndesso eram capazes do 

(10) Camara de S. Pauto, liv. r das reaes ordens & 11. 15 v. 

(11) Carlorii» du camara de S. Paulo, liv. 1* das reaes ordens, a 
lt. 17 v. 
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lhe succeder no governo e administrarão geral das nldOns 
do sou real padroado (IS). Esta incomparável honra soube 
alcançar o capitáo-mór Pedro Taqucs de Almeida pelos 
merecimentos do grande zelo, que tinha acreditado sem¬ 
pre no serviço do príncipe soberano cm uma seguida se¬ 
rie do annos, consumidos todos no real serviço, sem o 
menor descuido que arruinasse o bem merecido conceito 
que soube adquirir. Por isso não so aproveitou da liber¬ 
dade do elegor pessoa ou pessoas para o pesado serviço de 
administrador das nldéas do reol padroado, porque até 
soube cortar peto interesse proprio, deixando de nomear 
a sou filho José de C.óes c Moraes, que já n’este tempo ti¬ 
nha dado reconhecidas mostras do seu zoloam serviços do 
seu monarchn, quando occupárn os empregos, dos quaes 
em sou lugar faremos menção no n. 3—3. Reconhecendo 
com larga experiência, que os aldôas do reol padroado só 
licavnra bem administradas tendo cada uma d*ellas supe¬ 
rior missionário, que com jurisdicção parochial lhes admi¬ 
nistrasse os sacramentos, e para algumas disposições do 
economico o político governo da mesma aldéa houvesse 
um capilào-niúr, um sargento-mór e alguns capitães dos 
mesmos indios, ficando todos debaixo da jurisdição dos 
ministros do justiça, que já então havia em S. Paulo ouvi¬ 
dor e corregedor, que era o desembargador Anlonio Luiz 
PHeja, que foi o primeiro que creou ouvidoria separada 
da do Rio do Janeiro, conservondo-se na provedoria da 
fazenda a mesma côngrua destinada cm 25$ aos padres su¬ 
periores para guizoraento das igrejas, rlc vinho o hóstias, 
que já so linha conferido do antes por reol ordem do 2H de 
Janeiro do 1701 (13). 

*12) Secretariado conselho ultramarino, no livro das carias de 1701, 

áfl... 

(13) Secretaria ultramarina. Consultas, maço do anno 1701. 
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Deu conta do sou arbítrio, que, achando inteiramente 
a real approvação, mostrou o eflfoilo esta verdade. Para 
logo mandou Suo Magestade expedir as suas reaes resolu¬ 
ções ; e ticarnm os aldôas com a nova forma do administra¬ 
ção quo havia apontado o sou administrador geral. Aos 
ftllevs. mongos de S. Bento se entregou a aldõo do Nossa 
Senhora do Monserrate do sitio dos Pinheiros, a de Ma- 
ru>ry aos UKovs. carmelitas calçados, a do S. Miguel aos 
RRevs. capuchinhos, a da Escada e a do S. João na mari¬ 
nha do sul aos mesmos capuchiuhos ; os quaes põem na 
aldêa um religioso, que se chama superior e exercita todas 
as funcçôes parochiaes, e são devassados nas visitas que 
fazem os seus prelados. Os capitães-móres, etc., são feitos 
pelos governadores, a quem estão sujeitas as mesmas al- 
tlôas; e a estes ofliciaes recorrem os superiores, como au¬ 
xilio secular, para serem castigados os indios que não obe¬ 
decem ás admoestações cxlholicos do seu parocho, etc. 

Cópia da carta do el-rei D. Pedro [I, cscripta aos olliciacs 
da camara deS. Paulo súbre a conta que lhe havia dadu 
Pedro Taques de Almeida a respeito do ouvidor-geral 
o desembargador João Saraiva de Carvalho. 

* Ofliciaos da camara da villa de S. Paulo. — Eu el-rei 
vos envio muito saudar. Havendo visto a conta que mo dou 
Pedro Taques de Almeida sòbre a incapacidade de Bento 
do Amaral dn Silva, a quem o ouvidor-geral João Soares 
de Carvalho deixou em seu lugar, ausentando-se para o 
Rio do Janeiro por ser um homem criminoso; me pareceu 
ordenar-vos, como por esta faço, lhe não obedeçais, nem 
ao mesmo ouvidor-geral proprietário so tornar a entrar na 
correição. E porque o mesmo Pedro Taques uic represen¬ 
tou a grande perturbação que cansou tfesse povo as moo- 
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das falsas, quo se acharam n'essa capitania, vos ordeno 
quo n’esto particular procedais com aquella diligencia e 
cuidado que pedo matéria tão importante. Escripta em 
Lisboa a 3 de Abril de 1709.—Com rubrica de Sua Mages- 
lade. » 

Nunca a inveja soube conter-se nos limites do solTri- 
meuto sem romper no desafogo de alguma barbara lyrau- 
nia. Não tinham os inimigos do copitão-mór Pedro Taques 
de Almeida liberdade para lhe não concederem a dislincla 
qualidade de sua reconhecida nobreza hereditária de uma 
seguida serie do avós paternos e maternos, entre os quaes 
so não descobria algum que tivesse claudicado com foclo 
de mecanismo, porque todos, sem discrepância, tinham 
tido os honrosos empregos do real serviço. Para os fozer 
persuadir melhor d’isto mesmo e lhes tirar a liberdade de 
poderem empregaras suas malevolências na pureza do seu 
nobre sangue, requereu nojuizoecclesiastico as diligen¬ 
cias de genorc pelos costados dos seus quatro avós, e por 
elle se expediram cartas requisitórias, uma ao Exm. e 
Hevm. bispo da Guarda, que então era D. Rodrigo de 
Moura Telles, para se inquirir da pureza de sangue de Au- 
tonio de Proença, moço da «Mimara que linha sido do in¬ 
fante l). Luiz, e natural da villa de Belmonte, como temos 
mostrado em titulo de Proenças ; outra para o Extn. e 
Ucvm. arcebispo «lo l.isboa sóbre a pureza de Pedro Ta- 
ques, natural da villa de Setúbal, de que já lizemos menção 
no principio d’est? titulo; outra para o Kxrn. bispo de Ça- 
mora, no reino de Castella, a velha, para o exame da pu¬ 
reza de I). Üiogo dc Lira, de que temos feito menção no 
titulo (Peste illustro appellido, o illustre avó materno do 
dito cnpitno-mór Pedro Taques, e outra, finalmentc, sôbre 
Itallhazar de Moraes dc Antas, lidnlgo da casa real, natural 
da villa dc Mngadoum. Depois foi julgado «» dito capitão- 
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mór por varias sentenças proferidas pelos dignos vigários 
geraes e juizes das justificações de genere do bispado da 
cidade do Hio de Janeiro, era cuja camara episcopal, e 
hoje lambem na do bispado de S. Paulo, existem os autos 
origioaes. 

Foi fundador de um jazigo para si e seus herdeiros na 
capollu «la ordem terceira do Carmo «la cidade deS. Paulo, 
em lodo o pavimento da casa da via-sacra, quo á custa da 
sua fazenda fez construir, collocando n’elln, em altar de 
talha, a sagrada imagem de um santo crucifixo, com o ti¬ 
tulo do Senhor Bom Jesus da Boa-Morte. Emquauto sua 
vida, fazia celebrar n’esle altar todas as sextas-feiras de 
cada semana uma missa, antes da qual se corria o véo que 
encobria a sagrada imagem, havendo n’esle aclo duetos de 
incenso e na missa o mesmo; e no dia 3 cie Maio havia 
m» 9 sa cnutaila com musica. Fundou mais no mosteiro do 
S. Bento da cidade de S. Paulo um altar adornado do ta¬ 
lha, toda dourada, em que collocou uma exccllento ima¬ 
gem da Senhora, com o titulo da Coucei«;ão; c a 8 do I)o- 
zerabro se lhe fazia a festa do missa cantada, sermão o 
sacramento exposto no altar-mór da mesma igreja. Alguns 
annos antes de fallecer Pedro Taqiios de Almeida fez o seu 
testamento, em cujas pias dispositjõos se está couhucendu 
o pio <• religioso animo d'este cavalheiro, e as grandes vir¬ 
tudes do que foi ailornado. Calculando o seu cabedal (já 
bastantemente diminuído em mais do 30... pelo emprés¬ 
timo que havia feito á razão do juro, sem tnais soguran«;a 
quo o conceito que lhe mereceram a verdadu dos devedo¬ 
res, os quaes, cahindo em pobreza, com elln se perderam 
os dinhoiros que deviam), soube disp«>r o deixar pios le¬ 
gados, que aimta hoje se executara c se executaram, do 
oito cipellas de missas de 320 réis, a festa de 3 de Maio 
acima rofcritln, o «la Senhora «la Conceição no mosteiro do 
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S. Bento, corn a mesma solenmidade com que em vida do 
Cimdatlor sc praticava. (O pavimento todo d’este altar, que 
ó colateral ao pé do arco da capella-mór da parte da epis¬ 
tola, licou pertencendo por oscriptura de trausacção ao 
fumlador, para seu jazigo e dos seus legítimos descenden¬ 
tes, in perpeluum.) Determina que o administração da sua 
terça aude sempre na sua dcscendencia depois da morte 
de sou filho José do(l«Ses o Moraes, a quem instituiu tes¬ 
tamenteiro, com o prêmio de 30# em cada annu, com a 
obrigação do fazer cumprir todas as mais pensões lestnmen- 
larins, de que daria conta no residuo secular da correição 
da cidade de S. Paulo, a cujo ministro e seu escrivão des¬ 
tinou prêmio anuual peto trabalho annual do tomarem a 
conta ao administrador da sua terça, e até nesta adver¬ 
tência o política economia quiz estabelecer umafirmoacção 
do justiça aos corregodores (Testa cidade, aos quaes ser¬ 
visse de estimulo, primeiro quo a obrigação do seu minis¬ 
tério, a lembrança do instituidor no preraio que lhes desti¬ 
nou. Importou esta torça em 7:000$ , que, postos e oslabe- 
lecidos em juros, sirvora os rendimentos «Testes para a 
satisfação das despezas determinadas, acautelando que os 
resíduos d’este lucro so unissem s empra ao capital, para 
que, quando d'olle houvesse alguma quebra, não se expe¬ 
rimentas j diminuição no todo. Antes de dispôr o seu tes¬ 
tamento havia o capitão-múr governador Pedro Taques, de 
cominam acçordo com sua mulher, mandado estabelecer 
no reino de Portugal uma missa quotidiana. Fallecena 4 
do Agosto de 1724, e so mandou sepultar no seu jazigo ao 
pó do altar «lo Senhor Bom-Jesus da Boa-Morto, em cuja 
campa estavam abertas as armas dos Taques, Proenças 
Laras e Moraes, em quatro quartéis dentro de um escudo, 
na fórma quo lhe foram illumiuadas no brasão, «que tirou 
ern Lisboa por sentença do Dr. (ionçalo da Cunha Villas- 
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Boas, desembargador da casa da supplicação, em 5 do Ju¬ 
lho de 1707(14). 

Pelo desembargador Anlnnio Luiz Peleja, ouvidor-geral 
e corregedor da comarca do S. Paulo, obteve sentença om 
16 de Maio de 1702o capitão-mór governador Pedro Taques, 
proferida pelo merecimento dos autos semelhante á sua fi¬ 
dalguia hereditária de seus nscendeules; e porque n’estes 
autos de puritale et nobilitaUprobanda juntou os instru¬ 
mentos de Rallhazar do Moraes de Antas, seu bisavô, 
processados em a villa de Mogndouro em 1567 (fazemos 
d’elle menção em titulo de Moraes), foi elle julgado por 
este costado de Moraes Antas por legitimo sétimo neto do 
Mendo AlTonso de Atilas, senhor donatario o aleaide-mór 
da villa de Vimioso, como consta dos ditos instrumentos. 
E dos livros genealógicos, entre os quaes tem toda a pri¬ 
mazia a obra do eoude D. Pedro, consta o mesmo que se 
lí nos instrumentos de Balthazar de Moraes de Antas, que 
veio casar em S. Paulo em 1580, como tomos retorido om 
titulo d« Moraes. (Cartorio da ouvidoria geral de S. Paulo, 
maço... letra P, autos do justificação do capitão-mór Pedro 
Taques de Almeida em 1702.) 

('asou o capitão-mór Pedro Taques do Almeida com 
I». Angela do Siqueira, que nasceu om S. Paulo e sebapti- 
zoii na sua matriz no t“ de Junho de 1648, lilha de Luiz 
Pedroso do Birros, capitão de infantaria do picas hespa- 
nholas na restauração do Pernambuco, e de sua mulher 
D. Loonor de Siqueira ; em titulo do Perirosos Barros, 
cap lll I, a qual fallecou orn S. Paulo a t) de Outubro de 
1703, o mandou sepultar na igreja dos jesuítas (15). Eslava 
l>. Angela de Siqueira, viuva de seu primeiro marido Se- 

(14) Gamara de s. Paulo, livro de registros, tit. 1721, ã fl. 51. 

,15) Ouvidoria de S. Paulo. testamento de I). I.eonur de Siqueira. 
Cartorio de orphitos, inventario leira I.. maro 1", n. 31. 
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bastião Fernandes Corrêa, segundo provedor e contador 
proprietário da fazenda real da capitania de S. Virente e 
S. Paulo. Em titulo de Freitas, § 1." Falleceu I). Angela de 
Siqueira com testamento em 1728 (16). E teve do seu ma¬ 
trimonio vários tilhos, que. por fallecerem solteiros, já 
d'elles não lizoram menção os pais nos seus testamentos, 
e só dos que so criaram, que foram oito, todos naturaes 
de S. Paulo. 

3—t. Jusé de tióes c Moraes. 

3— 2. I». Appollonia <!c Araujn. 

3—3. D. Branca rle Almeida Toques. 

Bimó-in. 3 — /|. U. Mturfo de Araújo. 

3—5. I» l.unnor do Siqueira Paes. 

3—6. D. Theresa de A ranjo 

3—7. I). Calhnrina de Siqueira Taques. 

3—8. D. Angela dc -Siqueira Xaques. 

3—1. José de Góes e Moraes, cidadão de S. Paulo, 
onde serviu os cargos da sua republica e duas vezes de juiz 
ordinário. Foi croado sargento-mór da comarca de S. Paulo, 
com 80$ de soldo por anno, pagos no almovarifado da fa¬ 
zenda real da praça de Santos por mercê de el-rei 
D. Joâo V, c succedeu por fallecioionto do sargenio-mór 
Manoel Lopes de Medeiros (Cartorio da provcdoria-rnúr da 
fazenda real do Esta lo do Brasil, livro de registros das pa¬ 
tentes para os filhos da folha secuhr. e provedoria da fa¬ 
zenda real da praça do Santos nas folhas seculares desde 
1704 para diante). Passou n capilão-mór governador da 
capitania do S. PaulQ e de S. Viconte. om cuja fiam ara, 
como de cabeça de comarca, tomou posse aos... dc... tio 
17... e por ser esta patenteo melhor documento da grande 
honra e zelo do real serviço de José de Góes e Moraes da- 

( |6) Cnrtorlo «le nrphiii.s de S. Paulo, imrn 2* de inventários, o do 
capitiio-mór Pedro Taques. e appenso n de D. Angela de Siqueira. 
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mos a cópia (Telia no ílui d’oste numoro. Passando a viver 
dos interesses que convidavam as grandezas do ouro, que 
eitrahiam os escravos nas Minas-íieraes, n’ellas se fez tão 
opulento em cabodaes, que, recolhido ã patria, nio teve 
no seu tempo quem o igualasse nn tratamento, porque de 
cavallos da melhor fama e bondade tinha muitos, e todos 
bons em actual cavalharice, e tão briosos que nem para 
beber agua sahiam para fóra sem antolhos e cabeçftes. 
Adornou a sua casa de ricos e excedentes moveis, e grande 
copa de prata. Teve muitos mulatos escravos, e tão claros 
na cór que competiam com os brancos iPestc accidente, e 
todos bem vestidos da libré da casa o sorviam, e acompa¬ 
nhavam de pé e de cavallo. 

Discorrendo que para firme estabelecimento da sua casa 
era bem advertida idea comprar ao Kxm. marquez de Cas- 
eaes cincoenta léguas de cosia das cem de que era senhor 
donatario na capitania deS. Vicente, que as possuía com 
todas as villas, que so achavam fundadas desde o tempo do 
primeiro donatario Martim Affonso de Sousa (a quem a 
real grandeza de el-rei D. João III havia feito doação por 
carta passada cm Evora a 30 de Janeiro de 1535, sendo 
seu escrivão da puridade o bispo D. Miguel da Silva, pela 
qual se mostra esta liberal doação; e principiam as pri¬ 
meiras cincoenta e cinco léguas de treze léguas ao norte 
de Cabo-Frio, e acabam no rio de Curúparô; e as quajenta 
e cinco léguas começam do rio de S. Vicente c acabam 
doze léguas ao sul da ilha de Cananéa. Estas cem loguas do 
costas comprebendem todas asilbas até dez léguas ao mar, 
com todo o sertão e terra lirme que lhe ficar fazendo fundo, 
até onde fôr terras e conquistas da Magnstade que fez esta 
doação a Martim AtTonso de juro herdade para sempre), 
communicou este intento a seu pai o capitão-mór Pedro 
Taqnes de Almeida, n quem sempre professou uma pro- 
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funda obediência, e conseguindo a palernal approvaçáo 
pôz em efTeito o projectado interesse. 

Por seus procuradores em Lisboa se ajustou a venda das 
cincoenta léguas com o marquez de Cascaes D. Luiz Alva¬ 
res de Tayde Castro Noronha e Sousa, do que na primeira 
frota do Rio de Janeiro do auno de 1710 vieram os avisos; 
o, indo o dinheiro no regresso da mesma frota ao lempo 
de celobrar-se a venda, houve quem ponderasse a el-rei 
D. João V a utilidade que se seguia á sua real corôa ficarem 
a ella encorporadas as c incoenla léguas, que o rnarquez ven¬ 
dia a José de Góes. Esta advertência veio a reduzir todo o 
ajuste a nenhum elíeito, porque Sua Magestado niaudou 
dar ao marquez da Cascaes 45,000 cruzados pelas ciu- 
coeuta léguas, e licou José de Góes mal logrando ura intento 
o raais ulil o honroso, que podia lucrar para augmento c 
estabelecimento de uma das luaioros casas no Brasil. Ccle- 
brou-se a oscriptura cora o procurador da coroa em 19 de 
Setembro de 1711 na nota de Manael Baracho, labellião 
em Lisboa, e n’ella repetidas vezes so faz menção de que 
as ditas cincoenta léguas tinha elle marquez ajustado em 
titulo de venda com José de Góes o Moraes (Cantara de 
S. Paulo, livro do registros, tit. 1708 á 11. 59 v., a oscrip¬ 
tura do venda de cincoenta léguas quo fez o marquez de 
Cascaes á real coróa). Mallogrou-se a compra, como temos 
referido, e perdeu-se lambem o grande cabedal que se ti¬ 
nha remettido á corte para esta negociação, porque, em¬ 
pregando-se em fazendas para por negocio se distribuírem 
em partidas no Rio de Janeiro, e, embarcadas todas em um 
navio, foi este no mar roubado do francez Pexolingre; mas 
esto infeliz successo não arruinou o fundo dos grandes ca- 
bedaes que então possuia José de Góes, que, no dosongano 
da preteudida compra das cincoenta léguas da capitauia de 
S. t iceute e S. Paulo, passou n fundamentar o patrimônio 



do sua casa em ferieis fazendas de gados vaccuus e mana¬ 
das do éguas nos campos geraes, chamados da Coritibn, 
para se ulilisar dos seus grandes rendimentos na extracçào 
das boiadas. Com efTcito não lhe sahiu errada esta bem 
advertida resolução, por ter mostrado a experiencia que 
no Brasil são os curraes de gados e cavalgaduras o verda¬ 
deiro estabelecimento para a conservarão das casas. Ficou 
sonhor das fazeudus, que se denomiuam e conhecem com 
os Ütulos de S. João, dos Carlos, e S. Bento. 

Foi dotado de claro jnizo, grande comprcliensão c dis¬ 
crição. O conde de Assumnr í). Pedro de Almeida, general 
de S. Paulo e Minas, lhe mandou passar em 1718 patente 
de guarda-mór das minas de Parnainpancma, c foi o pri¬ 
meiro que teve as ditas minas ( Secretaria de S. Paulo, na 
do Itio de Janeiro no registro do I). Pedro de 1718). Teve 
natural docilidade a que soube unir a urbanidade, sem di¬ 
minuirão do respeito que sempre gozou, ainda om avança¬ 
dos qnnos, porque chegou u í>2, acabando a vida no do 
1703, a 20 dc Agosto, com testamento, no qual cora hu¬ 
mildado pediu que sem pompa funeral fosse sepultado na 
cnpella da ordem tereeira de Nossa Senhora do Carmo, 
onde, irmão professo, tinha jazigo proprio, om que des¬ 
cansam suas cinzas, sem campa nem epitaphio que aos 
lieis lembre o nome d'este cavalheiro, quo na patria soube 
conservar, com applnuso e geral obséquio, todo o louvor. 
Foi casado em 21 de Outubro de 1714 cora D. Anna de 
Uibeira Leite, filha de sua prima co-irmã D. Maria de Lsra 
Leite (tendo precedido n dispensa de tão apertado impedi¬ 
mento), do quem fazemos menção no n. 3—Ido§6° 
deste cap. III. E leve cinco filhos nacionaes de S. Paulo. 

4—1. I». Angela Maria de Uibeira Góes e Moraes, fallecen 
solteiro. 

4—2. I*. Loonor Tlieresn de nibetroMc* e Mor.ic«. 







4—3. I). Maria de Ura Leite. 

a—4. Joilo llaposo da Foncwac Moraes. 

4—5 D. Escholastica Jacintbade Ribeira Góei e Moraes. 

i-2. D. Leonor Tberesa de Ribeira Góes e Moraes, 
que existo o foi casada aos... de... do 17... com Manoel 
Antunes Relem de Andrade, professo da ordem de Cbristo 
(irmão inteiro de Francisco Marques de Andrade e Silva, 
professo da ordem do Chrislo e proprietário do officio do 
secretario da universidade de Coimbra, que se conserva em 
seu sobrinho Miguel Carlos da Motta e Silva, doutor em 
leis, professo na ordem do Christo, etc., quo é irmão in¬ 
teiro do padre-mestre Dr. Fr .D. abbade-gernl da ordem 

de S. Bernardo, ostnoler-mór de Sua Magestade, etc., etn 
1783), natural de Lisboa, freguesia de... 

(luaiido chegou a S. Paulo Manuel Antunes Belein de 
Andrade, desfruetando os applausos que lhe conciliavam 
os merecimentos do seu tio o eminentíssimo cardeal 
lt. João da Moita c Silva, como primo-irmão do sua mãi 
D. Fiiippa (sei que era parente remoto ), foi com muita 
distincçio estimado do Exm. conde do Sarzedas, governa¬ 
dor e capitão-general da capitania de S. 1’aulo, e com esto 
exemplo se adiantava a lisonja de todos para outros obsé¬ 
quios, a que fazia grande concurso n publica demonstra¬ 
rão quo se observava em o ouvidor-geral o Dr. João Ro¬ 
drigues CBmpello, em cuja companhia tinba chegado a 
S. l’aulo, e na mesma se conservava. Sempre a dependen- 
cia foi mâi que soube gerar aa otliciua da lisonja os pri- 
moiros applausos, cmquanto a sua prodncliva causa ou o 
tempo a não diminua, ou o desengano a não destroc. Real¬ 
çava para o conceito as circumstnncias das recommenda- 
ções, que do Rio do Janeiro soube adiantar para S. Paulo 
o Exm. bispo D. Fr. Autonio da Guadalupe. Estes mereci¬ 
mentos lavraram para logo nn eleição dos ostrnnhos um 
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perfeito geuro do capitão-mor José do Góes; e tomaram as 
vozes tanta força que se eITecluou o casamento. Foi Manoel 
Antuues Betem cidadão de S. Paulo, e, servindo os cargos 
da sua republica, foi juiz ordinário em 1738 e o segundo 
juizdeorphãos trienual da mesma cidade depois da leidc... 
de... de 173.. O condo general o constituiu regente e su¬ 
perintendente das minas de Apiahy, com patente de sar- 
gonto-mór, em que se uào conservou muito tempo por 
abandonar a vida do mato, que não soube solTrer. Passou 
a coronel do regimento das ordenanças da cidade de 
S. Paulo por palonte do D. Luiz Mascaroubas, governador 
e capitão-general, passada a... em cujo posto passou para 
as minas do Cuyabá, oudo fulleceu, deixando cinco filhos 
nacionaes de S. Paulo. 

5—1. Fr. Manoel Joaquim, religioso de S. Fran¬ 
cisco na província da Bahia. Existe om 1783. 

5—2. Fr. Felisberlo Antouiu da Conceição Lara 
e Moraes, monge bcnedictino. Existe em 1783. Foi 
sempro estimado na sua religião em S. Paulo pelas 
qualidades do excedente orador, zelo cm promover 
os interesses do seu convento o pelo respeito que 
todos lhe tributam, L’ iguelmculu louvado o estimado 
dos seculares pelos seus talentos, civilidade, libera¬ 
lidade o grandeza do animo, e pelas bellas obras poé¬ 
ticas cora que mimoséa aos amigos, que a isso o obri¬ 
gam cora rogos. 

5—3. Fr. Reginaldo Octavio Ribeira e Andrade, 
religioso carmelita calçado da província do Rio de 
Jauciro. Existo em 1783 em Lisboa feito presidente 
do bospicio que tem a dita província n T esta cidade, e 
é procurador-geral d’ella, succedendo n’este cargo 
em Setembro do dito anno de 1783 ao padre-mestro 
Br. !t. Salvador de Santa Rosa Machado, natural de 
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Tauhalé. Léu lhoulogia nu convento «lc S. Paulo om 
1772, e, vindo para o do Rio, n’olle existiu até vir 
para Lisboa em Março de 1782, e lá alcançou do pon- 
tifice o gráo de doutor de iibi quoque, e é excellenle 
orador, virtuoso, com uma rara habilidade para tudo, 
a que une uma natural graça, com que faz estimada 
a sna convivência. 

5—4. Ü. Onislalda Mathildes da Penha de França, 
quo existo solteira. F.’ dotada de excedentes dotes do 
espirito, tal como é sua mâi. 

5—5. José de Góes e Moraes. Assistindo com os 
tios e primos-irmãos em Coimbra, formou-se em 
cânones, eo Illm. Sr. João Pereira, em cuja casa es¬ 
teve em Lisboa, o fez despachar ouvidor do Sabará, 
cousa que fez uma grande novidade, não só pela qua¬ 
lidade do lugar, mas por ser o primoiro que ia servir, 
cujo cargo occupou até 1775, em que por calumnias, 
que lhe excitou a inveja, veio preso, e foi solto e jul¬ 
gado innoccute, restituidos os seus bens logo depois 
da morto d'el-rei I). José era 1777. Casou em 1779 
no mo z de... com... 

4—3. D. Maria de Lara Leite, que existe casada com 
seu primo em terceiro gráo de consanguineidado José de 
Góes e Siqueira (17), natural da vílla do Itú, cidade de 
S. Paulo, onde serviu os cargos da sua republica. Foi juiz 
ordinário em 1700; foi fiscal da real casa da fundição da 
mesma cidade, o delia thesoureiro dos reaes quiutos até 
o tempo que se aboliu a dita casa, por arbitrio do 
Exm. conde de Robadella, governador o capitão-general do 
Rio de Janeiro, a cuja capitania está sujeita a de S. Paulo 
desde 1749 (em 1765 foi para alli por governador e capi- 
(17) Eni titulo de Arrudas, cap. 11, $ «*, e neste dcTaques, 
cap. III, 9 I*. n. 3-2. 



tão-general D. Luiz Aiilonio de Sousa Botelho Mourào, a 
q„ora succedeu cm 1775 Marlim Lopes Lobo de Saldanha, 
fazendo a sua entrada a 13 de Junho do dilo anno), em 
que se mandou recolher para o reino a D. Luiz Mascare- 
nhns, que a governava ; e se crearam duas dislinctas capi¬ 
tanias, uma em Mato-Grosso do Cuyabá, outra em \ illa- 
lioa do Goyazes, cujas minas descubriram á sua custa os 
paulistas: Faschoal Moreira Cabral as do Cuyabá em 1719, 
e as dos Goyazes Bartholomou da Silva e seu genro João 
Leite da Silva Orliz em 1725. Estando José do Góes ser- 
vindo dc guarda-mór das torras mincraes da cidade-de 
S. Faulo o sou termo, passou de casa mudada paro o pátrio 
leito, onde se tem estabelecido senhor de engenho de assu- 
cares. Existe em 1783 feito mestre de campo do terceiro 
auxiliar de... em cujo posto o promoveu o general Marlim 
Lopes na mesma occasião om quo provou outros postos de 
graduação nos paulistas benemeritos, para o que levou or¬ 
dem expressa e grandes recomtnendações de emendar a 
péssima conducta que a este respeito tinha praticado o seu 
antecessor o morgado do Matheus, que por semelhantes 
causas e mais por esta estava no desagrado do ministério. 
E tem um filho, natural de S. 1’aulo. 

5—1. José de Góes e Moraes. Fazendo o pai toda 
a diligencia para que seguisse os estudos, o seu de¬ 
sinquieto e vivo genio, repuguante ã npplicação séria 
ilas seiencias, venceu o gosto paternal. Mas mostrou 
o seu engenho, aeti vidade c industm no cuidado que 
pôz, ainda com poucos annos, em ajudar a seu pai 
em promover os interesses da sua casa. 

4—4. João Raposo da Fonccca e Moraes, existe solteiro 
em minas de Mato-Grosso. Do posto dc sargento-mór com- 
mnndante das ordenanças de Villa-Bclla, no qual se con- 
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servou bastantes annos, passou ao de capitão-roór do 
mesmo corpo em 1789. 

I—5. D. Escholastire Jacintha do Ribeira Góes e Mo¬ 
raes. Casou era S. Paulo com Francisco Pinto do Rego, 
uatural da praça de Santos, cidadão deS. Paulo, cavalieiro 
fidalgo da casa real por alvará de 16 de Fevereiro de 1750, 
registrado no livro 19 da matricula i fl. 22» em Lisboa. 
Foi coronel do regimento dos auxiliares das villas de M<>gy 
e Jacarehy por patente de 15 de Outubro de 1737, regis¬ 
trada na secretaria d<» governo da capitania de S. Paulo, 
filho de André Cursino de Mattos, natural da villa de Cns- 
caes (que acabou capitão do infantaria da guarnição da 
praça de Santos por patente de 16 de Fevereiro de 1720 de 
el-rei D. João V, registrada uo livro I" da vudoria da praça 
de Santos á fl. 93 v.), e de sua mulher D. Annn Pinto do 
Rego, natural da mesma praça, neto por parte paterna de 
José Monteiro de Mattos Cortez, cavalieiro fidalgo da casa 
real (filho de Antonio Monteiro de Mattos), que foi gover¬ 
nador da praça de Santos, com patente de mestre de 
campo, passada pelos onnos de 1703, e veiu rendera 
Jorge So.ires de Macedo; e de sua primeira mulher D. V... 
Noto pela parte materna de Diogo Pinto do Rego, natural 
da cidade de Lisboa, freguezin da Mngdalena, que, mili¬ 
tando em Portugal, serviu nas fronteiras com grande ropu- 
tação até o posto de capitão de infantaria, e foi despachado 
por el-rei D. Pedro II com patente (em 2 de Jineiro de 
1677) de capitão-raór governador da capitania dc S. Paulo 
e S. Vicente, em cuja camara tomou posse ; o de sua mu¬ 
lher D. Maria de Brito e Silva, natural da praça de Santos 
(irmã inteira de Francisco de Brito Peixoto, capitão-inér, 
fundador e povoador da villa da Alaguna na costa do sul, 
á custa dos seus grandes cabedaes (Secretaria ultramarina, 
livro 3“ «las cartas, á fl... carta de 6 de Fevereiro de 17U), 
tomo xxxm, P I 8 
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e mereceu hourosissimas carias firmadas peto real pulso, 
que são dignas de ser lidas pelas expressões que contôru, 
e se acham na secretaria ultramarina, por cujo conselho 
corrornm os requerimentos para os prêmios d ? estes admi¬ 
ráveis serviços do mestre de campo de auxiliares da cidade 
deS. Paulo Diogo Pinto do Rego, e proprietário de escrivão 
da ouvidoria geral o correição da mesma cidade, que é ir¬ 
mão inteiro do coronel Francisco Pinto do Rego). Por seu 
avô, o dito capitão-mor governador Diogo Pinto do Rego, ó 
hisnelo do Antonio Pinto do Rego, natural de Lisboa, fre- 
guezia da Magdalena (irmão inteiro de Luiz Pinto do Rego, 
que foi capitão dos privilegiados em Lisboa, das sete casas, 
almoxarife e juiz dos direitos reaes das Ires casas), ode sua 
mulher D. Isabel do Rego, natural de Lisboa, íroguezin de 
S. Christovão. Tor-neto de Manoel Paes da Costa, natural 
de Lisboa, freguezia da Magdalena, que foi capitã"-mór 
governador no reino de Angola, e de sua mulher I). Fran- 
ciscn do Rego Pinto. Por sua bis-avó a dita Isabel do Rego 
tor-neto de Paulo Rodrigues Brandão o de sua mulher Cn- 
tharina Paes, ambos de Lisboa, fregupzin do S. Christovão. 
O capitão-mór governador Diogo Pinto do Rego tirou em 
Lisboa instrumento de sua qualilicadn nobreza pelos cos¬ 
tados de seus avós paternos e maternos, dn> quaes lemos 
relatado os nomes, naturalidades o empregos ; e se acha 
registrado na eamarn de S. Paulo em 5 de Outubro rPeste 
nnno de 1703 no livro dos registros das ordens reaes de 
(1. 99 v. até fl. 103 pelo escrivão João da Silva Maebsdo. 
Por sua avó materna D. Maria de Brito Silva ó his-nctode 
Domingos de Brito Peixoto, natural da vilia de Santos (ir¬ 
mão inteiro de Caspar de Brito Peixoto, que fez assento na 
villn de Parnabyba, onde procreou família por legitimo 
matrimonio de D. Maria da Silva, que foi mulher de Pus- 
choal l.eite Paes, irmão inteiro do governador das osme- 
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raldas e seu descobridor Fornão Dias Paes, e de Sebastião 
de Brilo, que íalleceu na llahia, em casa do parente o se¬ 
nhor da Torre), que pelos sous gnndes merocimentes e 
zelo do real serviço teve a honra de receber uma carta de 
el-rei L>. Pedro, datada a 2 Maio de 1082(18), recotnmen- 
dando-lhe ajudasse a Fr. Pedro de Sousa nas diligencias 
n exames das minas de prata a quo era mandado, acom¬ 
panhando ao dito religioso à serra de Hjbirassojaba, 
termo da villa de Sorocaba, e de sua mulher D. Aima 'la 
Guerra, que foi irmã inteira do Pedro da Guerra Leme. que, 
estabelecendo-se na fazenda do Cuhatão, teve tal respeito, 
que o seu nome não consumirá a limado tempo; otarnhcm 
on mesmo Guerra escreveu el-rei D. Pedro no dito anuo 
de 1882 para ajudar ao sobredito Fr. Podro de Sousa, 
como se vô no livro acima citado d" conselho ultrarnariuo. 
Ter-neto de Francisco Rodrigues da Guerra, natural da 
villa de Cnstello de Vide, cidadão de S. Paulo, e de sua 
mulher l). Lmrecia Leme. Km titulo de Guerras ou em ti¬ 
tulo de Lemes, csp. I Kslando a praça do Colotiia em asse¬ 
dio pelos castelhanos em 1737 se contiou do Francisco 
Pinto do Rego o conduzir uma recruta de soldados e manti¬ 
mentos, que executou, embarcando-se em Santos com ex¬ 
cessiva despeza da sua fazenda, entregando em Santa Ca» 
Iharinn n recruto de soldados e o mais que levava. O co¬ 
ronel Francisco Pinto do Rego falleceu a 15 de Março do 
1775, abreviando-lhe a morte o sentimento que lhe cau¬ 
sou n morte de sua mulher, que tinha fnlleotdo no antece¬ 
dente anno de I77 V n... do mez de Maio; Kstn senhora 
ainda conservou ató sua morte » rosto talvez o mais bello 
que se achava un cidade de S. Paulo, n que unia uma 
grande discrição e juizo. 

(tHJ Secretaria nUwimrltin. livm «lo curti» «to Rin itc Janeiro 
UI. 1073. 0. 30 
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E teve (prescindindo dos quo mu tenra idade íalleceram) 
seis filhos, todos nascidos em S. Paulo. 

5—1. D. Anna temeria, casou cm .S. Paula em 1770. 

5-2. José Joaquim Mouletrodo Mattos, clérigo do S. Pedro. 

5—3. |i. Maria da Annundaçào, existe solteira Casou. 

5—4. Joaquim José Pinto do Rego. Foi promovido a capitão dc 
cavailos dos voluntários reaes, seudu um dos quatro ca¬ 
pitães que por ordem regia, que pora isso levou Martim 
Lopes Lobo de Saldanha, elegeu este, e que á sua custa 
p6x a companhia que lhe competia ; e existe assim em 
1783. Casou. 

5—5. Ü. Jiwqulna Ettplirasta. Recolhida no recolhimento dc 
Sunta Tfaercsa. 

5—6. D. Jarinllia Angélica, existe solteira. Ca>ou com.... 

3—2. D. Àppollonia de Araújo (filho do capitáo-tnór 
Pedro Toques de Almeida), foi casada a 12 de Fevereiro 
de tU95 com Mortinho de Oliveira Leilão. natural da úlln 
do Satilos. Em titulo dc Oliveira Leitão. Som geração. 

3—3. D. Branca de Almeida (idern), foi casada a 13 de 
Fevereiro de 1695, um dia depois do casameuto de suu 
irmã I). Appollonia de Araújo, com Anlouio Pinto Guedes, 
natural e cidadão de S. Paulo. Em titulo de Pintos Gue¬ 
des, § 1 . n E teve unica filha, quo foi 

V— I. D. Isabel Kibeira de Alvarenga, que casou 
duas vezes, sem geração, a primeira com Sebastião 
Pinheiro {em titulo de Hnposos Tavares, cap. III); a 
segunda com seu primo Jo&o Barbosa Lara, de quem 
fazemos menção u'este cap. III, § I o , n. 3—9. 

3—4. D. Maria de Araújo, que foi casada com D. Fran¬ 
cisco Malheus Hendon, natural e cidadão de S. Paulo. Em 
titulo de Reudons, cap. f, § i°, n. 3—5, com sua desceu- 
deueiu. E teve seis lilbus uaseidos em S. Paulo. 
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4-1. Pedro Toques de Almeida. 

4—2. D. Francisco Toques Uendon. 

4-3. D. Maria de Araújo da Asceusâo. 

4-4. D. Angela de Siqueira Iteudon. 

4—5. D. Ignacia Francisco Iteudon de Araújo. 

4 — 0 . D. Custodia Paes de Araújo Uendon. 

i- I. Podro Taques de Almeida, que, sendo oppositor 
muitos annos na univorsidade de Coimbra, n’ella soube 
estabelecer um perpetuo louvor pelo merecimento da lilte- 
rotura, com que se fez estimado entre os opposilores do 
seu tompo. Nas ostentações de 1735 obteve honrosissimas 
nformuçõos dos vogaes ; porém podendo mais que o me¬ 
recimento proprio o respeito alheio licou preterido, assim 
como muitos outros beuemoritos oppositores que se se¬ 
guiam depois d'elte, sendo Taques o mais antigo entre to¬ 
das (O autor se estende muito nos seus elogios e nas cir- 
cumstaucias que houveram; a substancia do mais é o 
seguinte). Veio o Dr. Taques a Lisboa, fallou ao primeiro 
ministro de Estado o cardeal da Multa, que o recebeu be¬ 
nignamente e lhe deu boas esperanças. Sendo, porém, des¬ 
pachado outro para a cadeira que lhe perteucia pur patro¬ 
cínio de Fr. Gaspar Moscoso, representou esto injustiça no 
dito cardeal, que, instruído da magoada queixa que lho 
assistia, assegurou-lhe, que Sua M&geslade lhe conferia a 
mercê de beca para a Bahia; que a aceitasse, beijando a 
mâo a Sua Magestnde pela mercê. Porém Pedro Toques, 
que já se achava com avançados nnuos, reflcclindo bem 
n’esta matéria, achou que era melhor o asylo do uma reli¬ 
gião. Assim destinou o céo, porque no mesmo dia em que 
Sua Eminência lhe havia segurado a mercê da beca rece¬ 
beu pelo correio uma honrosissima carta do Revrn. 
I». obbade-geral de Tibaens, em que lhe olTcrecia a illustre 
cogula do palriarcha S. Bento. Abraçou este acaso o Dr. Ta- 
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(jues, e por não faltar á polilica foi se despedir de Sua Kmi- 
uencia, que, com appareucias de sentimento, lhe quiz vol- 
lar .1 resolução. immediaUiracnle partiu para Tibaens, 
onde recebeu o habito, o depois do professo e ordenado 
lojju de presbítero foi mandado residir no mosteiro de 
S. llento da Saude da oArte de Lisboa. N’elle passou al- 
guus annos como sacriiicio da sua obediência, porque o 
sua austero e bem religiosa vida so não accommodava com 
o estrondo da graudeza daquelles claustros. Pediu e con¬ 
seguiu o ftev Dr. Fr. Pedro da Conceição Tnques n tnu- 
dauça para Tibaens, oude se lhe conferiu o posado minis¬ 
tério do pedagogo dos noviços. No tempo do opposit ir em 
Coimbra foi admittido para familiar da santa inquisição de 
Lisboa, na qual obteve sentença para se lhe passar u caris 
polos annos do 1745 ou 46. Foi creado familiar a 8 de 
Março de 1748. Já n‘esle tempo estava reiigioso benudic- 
tiuo, o se duvidou naquello tribunal passar-se onrli do fa¬ 
miliar a quem já eslava clausurado, a devia sor ostn a de 
commissurio ou n do quntitioador. 

4—2. Ü. FrnnnÍM'o Tiques Rondou, que, aproveitando 
os estudos degr.tmmalica latina e phitosophiu, um S. Paulo, 
uo mesmo tempo de seu irmão Pedro Taques de AUnmd.i, 
pik em desprezo o progresso das letras por querer fazer 
liei companhia a sou pui D. Francisco Mntheus Rendou, 
que >• iao assistia nas Minas-Geraes. Recolhido para 
S. Paulo, sua patria, desfrurtou o’el|a as íislimaçòes que 
lhe conciliavam as qualidades não só do sangue, mas tam- 
l u is das suas prendas, entre as quaes mereceu os 
a -sos ua arte de andar a onvallo, alóm da baila ligura 
i . tinha. Foi destro no tirar das lanças e iguatment j nas 
escaramuças, para cujo exercício o convidava a naturali¬ 
dade do gênio, por força da qual nunca reparou em preço 
para deixar de possuir bons e excullentos < avallos. Trajou 





*«npra coro lu7.im«*ulo. acompanhado <ie criados escravos, 
mulatos claros. Nunca admittiu pratica de casnrnonto, até 
que, considerando com mais roflexno nos perigos da alma 
no estado de solteiro, o venceram as rogativas de sua ma», 
que foi i|« uma vida escrupulosa e penitento. Casou, com 
acerto dn eleição, com sua prima D. Maria de Almeida 
l.ara, que tfnquelle ternpo ora uma das senhoras que tia 
freguezia da Penha de Araçnrigunrna merecia os applausos 
de mais formosa e dotada de grandes virtudes, a que fa/.í i 
para merecimento de pretendida, concurso grande e 
que seus pais lhe destinavam. Venceu-se D. Kraucis 
conseguida a dispensarão do parentesco» casou « i h 
prima a dita ft. Maria de Almeida Lara. Sem gerai; i . 

4—3. 11. .Maria le Araújo da Ascensão, que, elo? ndo o 
estado celibato, falloceu de bexigas cora avançada . ide do 
a unos no de I7U2. 

V —i. D. Angola de Siqueira Uoudoii de (Juevedu ; foi 
casada com o capitão-mor regente das minas do Parnnpa- 
nema Diogo de Toledo Lara; é pari contrahir o matrimo¬ 
nio foram dispensados do impedimento de ser oito primo 
em segundo grán do consanguinidade mm sua sogro 
I». Maria de Araújo. PTosfe aip. III. § I", trataremos com 
maior relação d Via cavalheiro, que fnllocm a 20 de Ja¬ 
neiro do 1742, sobrevivendo-lhe muitos nnuos sua mulher 
I>. Angola de Siqueira, que fnllcceii a 24 de Setembro de 
17G4, segunda-feira, polas 6 horas da tarde, dia da Se¬ 
nhora das Mercês, de quem era siiinmnmente devota, quasi 
repentina mente de ura ataque do peito, que tinha tido 
principio Ires dias antes pelos excessos que obrárn na assis¬ 
tência sem interrupção, que fez de dia e de noite a sna 
amada filha I). Maria Therosa de Araújo a Lara oin uma 
maligna que lhe atacou forlomeiile, dn qual voiu a fallecer 
tres dias depois de sun mãi, sem saber uma da outra, ainda 
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que as suspeitas que uma e outra teve do perigo ou da 
morte da que nSo via presente contribuiram muito para 
aggravnr-se mais a moléstia, principalmente da mãi, que 
ouviu soar a campainha e as vozes dos que acompanhavam 
o Sagrado Viatico para a filho, e esta por lôr no semblante 
das irmãs, e mais parentes que a assistiam, a dòr que, a 
seu pezar, queriam disfarçar. Foi esta a srena o maiscom- 
pungivcl que se póde considerar, c que nunca esquecerá 
aos que foram d’ella testemunhas. Foi D. Angela de Si¬ 
queira tão virtuosa e tão escrupulosa em tudo o que podia 
prejudicar a sua pura consciência, que passou a ser exces¬ 
siva ; basta dizer-se que dispêndio tudo quanto linha em 
esmolas, que procurava occullar com grande cuidado; e 
continuamente estava a mandar dizer missas pelas almas 
dos dizimeiros, a quem ella pagava os dizimos das suas fa¬ 
zendas (em S. Paulo andam por contratadores que os arre¬ 
matam (i fazenda real, a quem pertence por direito de pa¬ 
droado) por lhe ficar o escrupulo do que haveria alguma 
falta, sendo aliás ella tão exacta; e por isso sempre occul- 
tava isto de seu filho o Rev. Dr. Àntonio do Toledo, que 
procurava socegar-lhe ou tirar-lhe semelhantes escrúpulos. 
E teve cinco filhos noturaes de S. Paulo. 

5— 1. Antonlo de Toledo Lar». 

6— 2. D. Maria Theresa de Araújo Lara. 

5—3. D. Anna de Toledo Lara tlcndon. 

5—A. D. Escholnstlca de Toledo Renilon de AlarcSo e Luna. 

5-5. D. llrsula Maria das Virgens de Toledu Rendon. 

5—1. Antonio de Toledo Lara, que, aproveitando o seu 
bello engenho e viveza de discurso, sempre com prudente 
recolhimento, desde o estado da infancia. soube adian¬ 
tar-se nos estudos de philosophia om que tomou o gráo do 
mestre em artes, e passou a consummar-se na sagrada 
theologia, em que não reconheceu superioridade de coube- 
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cimento (Telia om outro algum do seu (empo. Ordenou-se 
de presbytero. 

5—2. D. Maria Tberesa de Araújo o Lara, quo falleeeu 
a 27 de Setembro do 17G4 em uma quinta-feira, ús Ave- 
Marias, e jaz sepultada na capolla-mór da sua ordem ter¬ 
ceira da Senhora do Carmo. Foi casada com Agostinho 
Delgado e Arouche, guarda-mór das minas de ouro da villa 
de Parnahyba, e que tem servido os cargos da republica do 
S. Paulo, filho de Francisco Nabo Freire, sargento-mór 
dos auxiliares da villa de Santo Autonio de tluaralinguelá, 
comorca de S. Paulo, e de D. Anua Pires Leite de Bnrros. 
Em titulo de Chassim, cap. VI, § 2.° E teve onze filhos na- 
turaes de S. Paulo, excepluando o primeiro que falleeeu de 
tenros annos. 

G— l. I). Ynnn Tlieresa de Araújo Rendou. 

0— 2. Francisco Leandro de Toledo Rendou 

G— 3. D. Caelan i Anlonla. 

6— l\. Diogo de Toledo Ura Ordonlies. 

G— 5. D. Pulclieria Uocadia de Toledo Rendou. 

6— G. Joso Arouche de Toledo. 

G— 7. D. Maria Rosa. 

G— 8. Francisco Joaquim de Toledo ArmtclK’. 

fl— i*. D. «lerlrudes fienebra. 

G—10. 0. Joaquino. 

G—II. D. Rudeiinda. 

6—1. D. Anna Theresa de Araújo Rendon. Nas¬ 
ceu a... 

6—2. Francisco Leandro de Toledo Rendon. bap- 
tizado a 29 de Março de 1750. Estudou em S. Paulo 
grammatica latina, philosophia e theologin, e foi para 
Coimbra com «eus dois irmãos em 1774, e formou-se 
em leis em 1779. Habilitou-se pelo desembargo tio 
paço em... de 1781 e teve a... de... Foi despachado 
para ouvidor-geral da comarca de Parnngu» a 2 de 

TOMO xxxiti, p. I 9 




Abril do 1783 pola consulta que foz o desembargo dn 
paço em Novembro de 1782. 

C—3. D. Caetana Autonia. 

«—4. Diogo de Toledo Lara Ordonhes, cujo norao 
lhe puzeram sons iis em memória do seu avô o ca- 
pitüo-mõr Diogo do Toledo Lara, cuja saudosa me¬ 
mória compre foi a ha de ser respeitada de todos 
aquellos que, habitando por herança na mesmo antiga 
casa era que elle e seus antopassados sempre viveram, 
devem por honra sustentar o mesmo lustre que nnti- 
gatneule linha. Nasceu a 16 <le Dozembro de 1752, e 
foi baptizado a 21 do dito mez e anuo por seu lio o 
M. R. oonego Antonio da Toledo Lara (19). 

6—C. Jusó Arouche de Toledo, baptizou-se na sê 
da cidade de S. Paulo a 22 de Março de 1756. Desde 
os seus primeiros annos mostrou uma excellenle ín¬ 
dole, viveza de engenho e actividade em tudo que 
omprehendia fazer, nào se embaraçando com incon¬ 
venientes do pouca entidade. Estudou com facilidade 
a gramraatica latina, e já n'esse tempo linha uma pro- 
puusão natural para a poesia, que a cultivava com 
bom successo autes de vir para Coimbra, oude não 
lhe permitlirara lombrasse mais d'el la os rigores dos 
estudos. Veiu para Coimbra em 1774 em companhia 
dos seus dois irmãos, e formou-se no anuo de 1779 
cm lois, em cujo quinqueunio foi exnctissimo e assí¬ 
duo no seu estudo em quo fez progressos, tendo o 
dom de clareza nos seus argumentos, etc. Leu no des¬ 
embargo do paço a... de Novembro de 1780. E co¬ 
nhecendo as demoras que têm os despachos, e que 
eram tres irmãos a gastar em Lisboa, não lhe soíTrendo 

(19) Livro dos baptismos da Sé de S. Paulo afl.fi. 
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o seu gênio estar ocioso, o som augraeutar, como clle 
(li/ia, os interesses da sua rasa, embarcou para o Rio 
de Janeiro o 29 do Dezembro do dito auuo. Chegou a 
S. Paulo, onde foi recebido com geral contentamento 
dos parentes e estranhos, e muito mais das tias, ir- 
mãos, pai e tio. 

5—3. D. Anua de Toledo Lara Rendou (pag. ti4). 

5—4. D. Escholastica do Toledo Rendou. 

5—5. D. Ursula Maria das Virgens de Toledo Uendon. 

V—5. D. Ignacia Francisca Xavier Hcndon, viveu uo 
estado celibato quo elegeu, o falleceu a... de... de 17ti., 
com bem nvauçados anuos. 

4—ti. 1). Custodia Paes de Araújo Uendon, quo esisto 
(oin 1783). Foi casado com Simão du Toledo o Almeida, 
para o quo foram dispensados por ser o contrahente so¬ 
brinho em terceiro gráo de consanguinidade de sua es¬ 
posa I). Custodia, porque ello era Ilibo de Floriauo de To¬ 
ledo Piza e de sua mulher D. Antonia de Medeiros Cabral, 
a qual ó prima diroita em segundo gráo com D. Custodia. 
Lm titulo de Rondon ou em titulo do Toledos. Foi Simão 
de Toledo e Almeida natural e cidadão de S. Paulo, onde 
foi creado capitão de infantaria cm Outubro do 17C2 para 
marchar do soccorro (com mais tres companhias quo so 
crearam no mesmo tempo, com o numero de duzentos 
soldados, lodos paulistas, assim como eram os seus utli- 
ciaes) para as fronteiras do Rio>Pardo, da parle do norto 
do Rio-Grande de S. Pedro do Sul, quo estavam expostas 
á invasão do iuimigo castelhano pelus guerras que susten¬ 
tava Portugal nas suas fronteiras contra o mesmo, que ti- 
uha invadido pela província du Traz os Montes, c já « 
praça da Coluuia estava dominada por 1). Pedro Cebalhus, 
general do Hucnos-Ajres, por força da infidelidade com 
quo so portou o governador da mesma praça Vicente da 
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Silva ila Fonceca. Chegou ao Ilio-Pardo o capitão Toledo 
com a sua e mais companhias, e acharam aos d’aquella 
fortaleza bastaalemeule receiosos por haverem os caste¬ 
lhanos em o espaço de seis dias construído uma fortaleza, 
em cuja bateria estavam cavalgadas seis peças de grosso 
calibre, c d’ella era governador 0. Antonio Catani. Cons¬ 
tava o presidio de uma companhia de tropas regulares e de 
dois mil índios. Ponderaudo-se em uma facção gloriosa ás 
nossas armas e de grande credito ao valor paulistino, torne- 
rariamente, mas com feliz succcsso, se pôz em pratica a 
idéa projectada. Entre os quatro capitães paulistas mos- 
trava-se o mais intrépido Miguel Pedroso Leite, porque 
antes de occupar o posto de capitão da infautaria, em que 
foi creado, havia resistido aos incommodos e aspereza do 
dilatado sertão do reino dos barbaros índios Cayapós na 
capitania de Goyazes, debaixo do commando de João do 
C.odoy Pinto e Silveira, capitão-mór do conquista d’esla 
brava nação por successor de Antonio Pires de Campos, 
corouol d’ella, com quem se havia ajustado a dita con¬ 
quista pelo prêmio de um habito do Christo, com 30$ de 
tença, e de propriedade o ollicio de escrivão da ouvidoria 
e correição das minas de Goyazes por ordem de 8 de Maio 
de 174G, expedida pelo conselho ultramarino u I). Luiz 
Mascarenbas, capitão-general de S. Paulo e Minas. E como 
experimentado sertanista o capitão Miguel Pedroso, cin¬ 
gindo a patrona á cinta era lugar de banda, e empunhando 
um facão em lugar de bastão, se póz na frente dos duzen¬ 
tos soldados paulistas a abrir picada por uma seguida 
inala, até vencer a sabida no lugar da fortaleza inimiga, 
deixando a estrada capaz para a retirado. Assentou-se quo 
ella fosse acommeltida por assalto, dc madrugada, e que o 
capitão Francisco Pinto Baudcira, ülho natural de Fran¬ 
cisco de Brito Peixoto, natural de S. Paulo, capitão-mór 




o povoador da villa da Alaguua, e sou filho Kaphael Pinto 
Bandeira, que na guerra de 1775 e annos seguintes se fez 
tão celebre e bem íallado na côrte, merecendo de el-rei 
1). José I grandes honras de fôro, tenças e o posto de co¬ 
ronel, independente de subordinação aos governado¬ 
res, etc., commandasse as companhias de cavallos, para 
este no mesmo ponto do assalto correra companhia ini¬ 
miga e fazer reconduzir para o Rio Pardo os gados vaccuns, 
bestas cavallares o muares, que com abundancia tinham os 
inimigos, e que o capitão Miguel Pedroso commandasse a 
infantaria. Chegada a hora premeditada, com valorosa re¬ 
solução, no maior silencio da madrugada, avançaram por 
assalto a fortaleza, sendo os primeiros que a entram o dito 
capitão Pedroso e o capitão João de Siqueira Barbosa, e o 
seu tenente Cypriano Cardoso de Barros, e também Bento 
da GamaChassim, natural da cidade do S. Paulo, que (som 
ser praçal se introduziu como soldadu particular, o qual 
então se achava no Rio-Pardo por conta de commercio. 
Não esperava o inimigo esta briosa resolução dos portu- 
guezes, que em breve tempo conseguiram destruil-o com 
morte de muitos. A iodiada não supportou muitas descar¬ 
gas dos nossos arcabuzes, vendo o ostrago que elles faziam, 
e se pôz todo aquelle apparaloso corpo em vergonhosa fu¬ 
gida, ã qual seguiu o governador Catani, com a única ca¬ 
misa com que so levantara da cama ao estrondo eecho das 
armas, a tempo que já na fortaleza tudo era confusão e 
mortandade. Aprisionaram-se vários ofliciaes de graduação 
o entre elles dois padres jesuilas, que eram artilheiros, os 
quaes em breves dias fallcceram, posto já no Rio-Pardo, 
por conta de uma bala que rocobôra uo confliclo. N’esto 
foi tão grande a felicidade da nossa parte que não morreu 
um sé soldado. 

Conduzidos os prisioneiros ao Rio-Pardo (que furam 
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um mostro do campo, um teueute, um forriel e o tal jo- 
suila artilheiro do roupeta), lambem a clle chegou com 
igual succcsso de forluua o capitão Francisco Finto Ban¬ 
deira, com mais de cinco mil cavallos e novo mil rezes. 
Rendida a fortaleza, não foi pequeno o saque, que constava 
de muita prata e alfaias, de que se aproveitatam inteira- 
mente os soldados dragões do terceiro do capitão Fran¬ 
cisco Finto Bandeira, que chegaram depois de rendida a 
fortaleza. lFelIa se conduziram as sois peças de artilharia, 
todos os arcabuzes, os barris grandes de pulvora e as balas, 
que tarabem foram muitas. Cbogados ao Rio-Fardo foram 
recebidos do commandanlc governador com todas as de¬ 
monstrações do contentamento que o feliz succosso reque¬ 
ria, sondo reconhecido que o instrumonto da vicloria fóra 
a resolução e temeridade do capitão Miguel Fcdroso 
Leite (20). 

Do Rio-Fardo foram mandados conduzir os prisioneiros 
para a praça do Rio-Grande, que então governava o coro¬ 
nel governador Ignacio Eto) dc Mndureira, pelo capitão Si- 
mão de Toledo e Almeida, com toda a sua companhia. 
Chegando alli fez entrega dos prisioneiros, que depois fo¬ 
ram mandados para o Rio de daueiro, onde chegaram para 
padrão do valor do uns soldados bisonhos, sem arte nem 
disciplina militar, porque, apenas se formaram as compa¬ 
nhias em S. Faulo em Outubro de 1702, logo no mesmo 
mez embarcaram para Santa Cathnrina, de onde marcha¬ 
ram a pé olé o Rio-Fardo, c d’nlü ompreheudoram o cuu- 
seguiram a acção referida, quiçá porque o mesmo ardor da 
lealdade do roal serviço lhe deu todo a scicucia pratica e 
valor para a felicidade que conseguiram, sendo certo que 

(‘20) Kslu nnirarito n fez depois multo prolixa c mais droumstaii- 
cias pelas novas informações, que tirou em Ululo de Heudons, pela 
qual emeudo algumas coisas desta. 
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para s« vencer o rompimento da dilata In mota traballiaram 
todos os soldados como robustos escravos, e se sustentaram 
de mel de abelhas e de raizes dc páos de digestão (como 
sempre costumavam os antigos paulistas), a que chamam 
guariba, por nãn lerem levado o necessário sustento, enào 
lhes serpcrmitlido matar caça para não serem sentidos pelo 
écho das armas. 

No mesmo ponto que o capitão Sinião de Tolodo de Al¬ 
meida fez entrega dos prisioneiros foi mandado com sua 
companhia pelo governador Igoacio Eloy Mndureirn assis¬ 
tir ao coronel Thomaz Luiz Osorio, que guardava o passo 
da augusturo do Castilhos, em cuja fortaleza se achnva com 
o regimento dos dragões e rnuita infantaria, com que for¬ 
mava um pó de oxorcito de mais do novecentos soldados. 
Treme a mão para narrar a vileza de espirito que mostrou 
este grande corpo quando viu allucmado o seu governador 
Osorio, que, avistando o exercito inimigo e na sua fronte o 
general I). Pedro Cebalhos. sem acção da menor resistên¬ 
cia, fielmente lhe ontrogou o posso, pelo qual entrou o ini¬ 
migo, acompanhado já de trezoulos dragões nossos, que 
se passaram para o seu campo, com o triumpho de não ser 
preciso o menor movimento das armas para a victoria. 
N’este desarcordo c infeliz lance se não foi entrega occulta, 
como receiamos, por ser ditlicultosa a crença para manchar 
a honra de um soldado tão distincto como Thomaz Luiz 
Osorio; porém se os cHeitos costumam acreditar as suas 
causas não bastara a falta de creduiidado a lavara mancha 
de que se não livra aquelle coronel). Elle e todos os ofli- 
ciaes e soldados ficaram prisioneiros, e por culpa da fra¬ 
queza do dito Osorio também fez companhia aos prisio¬ 
neiros o capitão Simão do Toledo e Almeida, e com olle 
seu filho o alferes Francisco Xavier Mathous Hendon e o 
tenente Antonio Castanho de Moraos Antas, seu primo, 
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sendo maior a alfronln e injuria do que esto destino, a com 
que os seus nncionaes paulistas (por arbítrio néscio) lhe 
accusam a frouxidão de não lerem, primeiro que o inimigo 
entrasse, morto ao seu coronel Osorio, e se defendesse á 
custa do todas as vidas aquella angustura; porque se assim 
dictasse o valor cabia no tempo que se disputasse a entrada, 
o serem soccorridos, e ficar em todo ou em parte destruído 
o inimigo, que apenas appareceu com novecentos homens 
de tropas regulares, o tudo o mais cra apparato de um 
coipo da indiada, que não chega a supportar a segunda 
carga, que se não ponha logo em ligeira fuga, como de antes 
se verificou na fortaleza que renderam os paulistas, em que 
havia dois mil índios de guarnição. E d'esta entrada se 
seguiram os mais desastres, porque o governador Ignacio 
Elo; de Mndureirn foi o primeiro que $o pAz em vergo¬ 
nhosa fugida, passando para a parte do norte logo que 
soube que o inimigo tinha penetrado a salvamento a angus¬ 
tura de Caslilhos, deixando em total desamparo os povos 
habitadores do Rio-Grande da parte do sul, que inteira- 
mente ficaram dominando os castelhanos, depois de terem 
assolado e destruído todas as grandes manadas de éguas, 
eavallos, mulas, machos e gados vaccuns, tio que haviam 
íorteis estancias fundadas pelos portuguezes vassollos de 
l’ortugal(2l). O dito coronel Thomaz l.uiz Osorio foi eníor- 


(21) Achava-se em Caslilhos o capitão Jo3o Alves Ferreira, com- 
mandante da fortaleza tle S. Miguel, por instancias d’estc convo¬ 
cou a conselho o coronel Osorio lodos os odíclaes de patente que all' 
se achavam na fortaleza a tempo que o inimigo estava proximo tio 
passo tle Caslilhos. Votando o capitão Simão de Toledo, rompeu di¬ 
zendo que elle era um soldado bisonho, sem experiencia nem disci¬ 
plina militar; que saliíra tle s. Paulo, sua pairia. sem mais interesso 
que o real serviço, no qual se achava com seu filho alferes Rendon e 
o tenente Lniz castanho Navarro de Moraes, seu primo; que se havia 
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cado era Lisboa, e o capitão Sirnão de Toledo e Almeida 
e seu Qlhu estiveram presus uu Limoeiro, e tendo-os o 
conselho de guerra julgado livres o innocentes em 1768, o 
pai morreu aiuda antes de sor julgado inuocente e de sa- 
bir do Limoeiro no anuo de 1766, o o filho morreu já au- 
dando solto no de 1768. K teve dois filhos naturaes de 
S. Paulo. 

5—1. Francisco Xavier Matheus Rendon, que seu pai oflereceit 
para o real serviço e foi seu alferes na expedição do 
Rio-Pardo. e teve o infeliz siircesso já referida 
5—2. ft. yuiterin llendon de Toledo. Existe, casada com Fran¬ 
cisco Felix Corria do Toledo, seu parente, com quem 
rasou em 1761). 

:t—5. I». I.eonor de Siqueira Paes; filha do capilão-mór 
Pedro Toques de Almeida, pttg. 41 e 49) t que falleceu em 
1774 no mez de... Foi casada a 17 do Setembro de 1701 
com Barlholomeu Paes de Abreu, natural da ilha de S. Se¬ 
bastião (irmão inteiro de João l.eito da Silva Ortiz, con¬ 
quistador e descobridor das raiuas do ouro no sertão dos 
bárbaros indios da uaçáo (ioyaze* em 1723. Em titulo dc 
Lemes, cap. V, § 5 o , n. 3—6 e seg.) e cidadão do S. Paulo, 
onde serviu os honrosos cargos da republica. Etu 1705 foi 
juiz ordinário. .Testo occupação deu acreditadas provas do 
amor da justiça, zelo e honra delia, defendendo a juris- 
dicção real controvertida dos ministros ecdesiasticos, por 
cuja causa supportou adversidades entre povos ignorantes 

de acabar, com injuria rendidos dentro dc uma fortaleza, obrindo-sc 
ns portas dfella ao inimigo, te saliisso a disputar-llie e entrada etn- 
quanto era tempo, o que havia forças para formar-se um luzido corpo 
de tropas; e que. morrendo na campanha clle, seu filho e seu primo 
com seus soldados pnlricios conseguiriam a gloria do real serviço. 
Estos cipressOcs communicott cm S. Paulo o dito capitão João Aires 
Ferreira, que, depois de es ar pri-kmeiro ua cidade de Cordova, pôde 
livrar-se, retirando-v. fugitivo n S. Paulo 
mtto xxxiii. p j 
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dYquellos procedimentos, porque usaiitl<»>so da foruuda- 
vel espada da santa igreja (não dove ser desembainhada 
como efTcilo dn paixão e capricho da teima, mas sim como 
producto da mesma rcctidâo o merocido castigo da contu¬ 
mácia do rebelde desobediente) foi excommungado pelo 
Dr. André de Barnel, vigário da vara da villa de S. Paulo. 
Teve origem a causa no caso seguinte. Eslava presidindo 
eru aclo de cainarn o dito juiz ordinário, quaudo soou o 
estrondoso eebo de um bacamarte, que junto ã eadôa, 
para a parle do pateo do Carmo, tinha disparado um tua- 
rneluco (assim chamam no Brasil e índias de Hespanha 
aos lillios do homem branco com mulbcr carijó), chamado 
Matinas, e morto a um europeu. Acudiu prnmptamente o 
juiz ordinário com seus officiaes, e não desamparando u 
sitio o lugar do deiicto o oggrossor da morte, ou porque se 
liava em uma pistola que tinha armada na mào, ou porque 
a mesma culpa lho prendia os passos, chegou-se a elle pri¬ 
meiro que todos o juiz ordinário, contra quem nâo per- 
mittiu Deus que pegasse fogo na escorva a arma que o fa¬ 
cinoroso quiz disparar; e lançando- lho as mãos ao pescoço 
lhe arrancou a pistola a tempo que chegaram os officiaes de 
justiça. No mestuo lugar se lhe lançou uma corrente de 
ferro, na qual, sendo conduzido para a cadéa, ao passar o 
preso pela porta da igreja do recolhimento de Santa The- 
resa, p»\de agarrar-se ao ferrolho da dila porta, clamando 
que lhe valesse a immunidade da igreja. Observou o juiz 
ordinário, c com elle toda n mais gente que tinha coucur- 
rido, que a corrente nâo snhirn das mãos dos officiaes de 
justiça; e mandou que conduzissem o preso à carién. 
DYsla resolução tomou graude escândalo o tal vigário da 
vara, e para logo declarou excommungado ao juiz ordiná¬ 
rio. que, aconselhado que elle procedia ad ulteriora, não 
cedeu aos diriamos da sua paixão. 




Augmentou-so u oscandalo, e o L)r. Baruel soube repre¬ 
sentar o facto com lào diversas còres ao Exm. bispo 
1>. Francisco de S. llieronymo, segundo bispo da cidade 
do Rio de Janeiro, onde então se achava, que este se pre- 
occupou inleiramente para apoiar ao vigario-geral um pro¬ 
cedimento que a doutrina dos doutores e pratica do reiuo 
lhe não facultava. Aggravaiido-se-lhe mais as censuras 
pela constância cora que supportava os procedimentos; 
pretenderam quo largasse a vara, procedendo-se de bar¬ 
rete a novo juiz; porém Bartholomeu Paes de Abreu tinha 
séquito grande de respeito que obviava a resolução de ou¬ 
tros, que seguiam o partido contrario, e nunca jamais lar¬ 
gou a vara, e com cila continuou na administração da jus¬ 
tiça. Vista esta causa em largo processo ua relação do 
Estado do ltrosil, passaram-se as cartss rogatórias a favor 
da pnrle por quem se tinha tomado o assento ; porém o 
Dr. vigário da vara, por ordem já do seu prelado, não quiz 
cumprir o assento. Nào havia ministro regio a quem se re¬ 
corresse, uo fórmo das ordens régias, para o procedimento 
que cilas em tal caso determinam. Corria o tempo e não 
cedia o ecclesiastico de fulminar censuras sôbre censuras, 
porque chegando a quaresma, e desobrigando-se do pre¬ 
ceito o juiz censurado, apresentou a seu parocho certidão 
de se haver confessado e commungado na igreja dos pa¬ 
dres jesuítas, que nunca lhe impediram o ingresso e o 
admiltiam aos sacramentos da penitoncia ; porém esta dou¬ 
trina foi declarada pelo mesmo prelado por errônea, como 
proposição coudemuada pelo popa Innocencio... contra o 
padre Dianua. 

Repetidas cartas escreveu do proprio pulso o Kun. bispo 
a Bartholomeu Paes de Abreu, e na ultima lhe declarou 
que emqunntu não cedesse com humildade de filho obe¬ 
diente « ãnnlíi madre igreja, pedindo absolvição, estivesse 




certo que lhe náo valeriam os recursos, em cujo direito 
fundava as esperanças de ser absolvido; dizia*lhe per for- 
malia : « E empenharei a própria mitra até á Santa Sé 
Apostólica. » Porém o juiz ordinário, aconselhado de que 
os procedimentos eram uma seguida serie de atleutados, 
resolveu-se a recorrer a Sua Magestade. Ao mesmo senhor 
deu também conta o capitão-múr Pedro Taques de Almeida 
dos excessos praticados contra seu genro Bartholoiueu 
Paes, e mereceu n'esta occasiüo .< incomparável honra de 
que Sua Magestade lhe mandasse escrever carta firmada de 
seu real pulso, avisando-o de que pelo conselho ultrama- 
riuo se expediam as vias ao Hev. bispo para maudar le¬ 
vantar as censuras a seu genro. Este foi o juiz que sere¬ 
nou a tempestade. Sua Magestade dizia na sua curta ao 
bispo que, tomado o asseutu a favor da parle e passadas 
as cartas, devia o ecclesiastico cumpril-as, o uo entanto 
mandar ao reino se entendesse que na relação da Bahia 
fAra mal tomado o assento, o que lambem podia praticar a 
mesma parte, o que lhe eslrauhava não ler mandado logo 
cumprir, como era obrigado. Não menos de quatro vias so 
expediram; e o agente em Lisboa foi tão activo, que reruei- 
leu a terceira e quarta via ao capilào-mór Pedro Taques 
para atalhar que o bispo puzesso em silencio a primeira e 
segunda, tendo vindo ao dito capilào-mór as ditas cartas 
um termos de se lhe poder fechar á obrèa. Foi para logo 
restiluido o juiz ordinário á sua tranquillidade, e conse¬ 
guida esta largou a vara, que passou aos que subiram no 
Pellouro, que se não tinha aberto até então, sendo já pas¬ 
sados dois anuo». Vesta causa se consumiu bem cabedal, 
porque já tocava em pontos de honra e capricho pelos inci¬ 
dentes que foram occorrendo; porém valeu de muito o 
bom nomo que estabeleceu entre noturacs «> estranhos o 




capilào-mór Pedro Taques de Almeida no tempo que foi 
governador das capitanias de S. Vicente e S. Paulo. 

Estavam os moradores d'aquellas capitanias desejosos 
de serem governados por governador positivo, o não por 
L-apiláes>múres governadores subordinados á capilania do 
Itio de Janeiro, e representando em 4 de Março de 1Ü98 a 
Sua Magestade.os fundamentos nào foram por entào alten- 
didos, como se vè da real resolução de 31 de Outubro do 
mesmo anno [Secretaria ultramarina livro de cartas do 
Rio de Janeiro, tit. 1673, ã 11 206). Correu o tempo e vie¬ 
ram a conseguir o mesmo que se lbes tinha denegado. 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ( no anno de 
1667 esteve governador e capitão-general do Maranhão, 
como se vi na secretaria ultramarina, livro das cartas e 
ordens, tit. 1673, a 11. 376) foi o primeiro governador e 
capitão-general que Sua Magestade concedeu a capitania 
de S. Paulo, tnandando-o passar do Rio de Janeiro, onde 
era governador por ordem do 9 dc Novembro de 1709. 
L por ordem de 28 de Outubro de 1712 teve u general per¬ 
missão para crear dua» companhias pagas de cincoenta sol¬ 
dados cada uma em pessoas da primeira nobreza de 
S. Paulo, conforme os seus merecimentos, de que lería as¬ 
sento un vedoriu da praça de Santos, a que seriam sujei¬ 
tas as ditas companhias em qualquer occasiáo de necessi¬ 
dade, conservando-se o mais tempo para respeito e guarda 
dos generaes do S. Paulo (dita secretaria, titulo 1712 
L reconhecendo o dito general a qualidade da nobreza, e 
merecimentos adquiridos no real serviço de Rartholomeu 
Paes de Abreu, o creou, pela faculdado rógia que para isso 
tinha, capitão de infantaria paga ; e ua sua patente se re¬ 
latam as acções e serviços que o dito capitão tinha obrado 
•í custa da sua fazenda, o riscos de vida em utilidade da 
real curòa. 



Passados alguns auuus deu Barthulomcu Paes baixa á 
praça de capitão, por querer a sua liberdade para intentar 
maior serviço para augmeulo da real fazenda e utilidade 
de sua casa. Da idea que tinha coucebido fez representa¬ 
ção a Sua Mageslade na carta seguinte: 

• Senhor.—Do porto de Santos até o da Alaguna, ul¬ 
tima povoação da comarca d’esta cidade de S. Paulo, fazem 
ser cento e vinte léguas pela costa do mar, e so acham 
nove vitlas, que ha muitos annos estão povoadas, sendo 
outre Iodas a mais avultada a de Sautos pelo commercio dos 
moradores de serra acima. Da povoação da Alaguna para 
a parle do sul serão sesscuta léguas até o Rio-Grande todo 
o deserto e costa lavada, sem porto mais que o da barra 
do mesmo Hio-Graude, que c para sumaeas e outras em¬ 
barcações pequenas. Adianto da Alaguna buscam as serra¬ 
nias da costa o interior do sertão, e abeiram campos ás 
praias até o Rio-Grande, que se estendem a cominar com 
a cidade do Sacramento da nova Colonia, que ainda estão 
por povoar, o só habitadas estas terras de gentios bárba¬ 
ros ; e será a distancia de cento e ciucoeula léguas da Ala¬ 
guna até a Colonia. Toda esta campanha do Rio-Grande 
para diante produz gados vaccuns e cavalgaduras em muita 
quantidade, sem mais ulitidad 1 para a real corôa de Vossa 
Mageslade que alguma coirama fabricada na mesma Colô¬ 
nia ; o sc não póde conseguir maiores conveniências com a 
sabida dVsles dniimies por folia de caminho de terra, que 
pela costa não permittein as serranias, motas e hahias de 
mar ; • só terá lugar esta exlracção abrindo-so caminho 
pelo interior do sertão, vindo-se do Kio-Grande a deman¬ 
dar a comarca d esta cidade, que poderão ser ceuto u oi¬ 
tenta léguas, mais ou menos. D’esla diligencia segue-se 
povoarem-se as terras e auginentar-se a real fazenda no 
contrato dos dízimos, no dos direitos dos mesmos aniroao» 




extrahidos ; ao das passagens dos rios que licaraiu pelo 
sertão dentro; descubrirem-se minas do ouro ou prata, ou 
pedras preciosas, que todo este vào do sertão ainda em si 
occulta ; e a experiencia nos tem mostrado com as minas 
de ouro dos Cataguazes, que, em poucos annos do seu 
descobrimento, se achara tão augmentadas, como já divi¬ 
didas era tres grandes comarcas, sem mais provimentos de 
gados e bestas quo os que se extrahein dos curraes da Ba¬ 
hia, B sobretudo reduzir-se a multidão dos gentios bárbaros 
ao grêmio da igreja, e ler Vossa Magestade n’estareducção 
muitos milhares de novos vassallos. Acho-me com talentos 
e cahedaes para, com forças do um avultado corpo de ar¬ 
mas, fazer entrada ao Uio-Grande sem a menor dospez.i da 
fazenda real, talar aquelle vasto sertão e abrir caminho 
pelo centro d’elle, demandando o rumo da comarca do 
S. Paulo, lendo por prêmio d"esle particular serviço, á custa 
da minha fazenda e riscos de vida, as mercAs seguintes: 
ser donatarin de quarenta léguas do terra, abeirando o Rio- 
Grande, vinte para a parte do norte e vinte para a parto do 
sul, medidas por costa, com todo o sertão que se achar 
pertencera Vossa Magestade, de juro herdade para sempre, 
cotn um padrão de 200$, estabelecido na passagem do Rio- 
Grande. seudo capitáo-mór d’aquellas campanhas. Os pri¬ 
meiros nove annos livres do direitos os aniranes que extra- 
liir por mim ou socios meus ; ser guarda-mór geral de 
quaesquer minas que se descubrirem nas vertentes do Rio- 
Grande o serras anoexas, com os mesmos ordenados que 
se conferiu ao guarda-mór das Minus-Geraes de S. Paulo. 
Para poder merecer estas e as mais honras com que a gran¬ 
deza de Vossa M igestade costuma engrandecer, honrar o 
premiar os seus vassallos, constará de meu zelo pelos pa¬ 
peis de serviços, que com esta oíTereço no cunselho ultra¬ 
marino, dos quaes se verifica n augmento que lenho dado 
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á fazenda real de Vossa Magestade n esta capitania, com 
muitos mil cruzados nos contratos dos dízimos; e n’esla 
cidade, sendo juiz ordinário no nnno de 1703, mo oppuz 
a defender a jurisdicção real, controvertida pelos ministros 
ecclesiasticos, com muito risco da minha vida e despezas 
de fazenda: sustentei a causa porto de dois annos, vexado 
com censuras e exposto a motins entre povos ignorantes 
daquelles procedimentos, sendo o meu sempre interes¬ 
sado n este, e nas mais occasiões ser vassnllo zeloso do 
serviço de Vossa Magestade, que maudard o que íòr ser¬ 
vido. 

« A’ real pessoa do Vossa Magestade guarde Deus, como 
todos os vassallos havemos mister. S. Paulo, 23 de Maio 
de 1720. Aos reaes pés de Vossa Mngestade.— llarlholo- 
men Paes de Abreu . » 

Chegou a frota ao llio de Janeiro, e n’ella não teve o 
capitão Bartholomeu Paes a menor solução do sou reque¬ 
rimento. N*este tempo estavam jd descobertas as minas de 
ouro do Cuyabá por Pascual Moreira Cabral, natural de 
S. Paulo, que foi nquelle inculto sertão, seguindo d'cste 
povoado polo rio Auhamby, bojo conhecido pela nomen¬ 
clatura de Tietê até ds novas minas. 0 conde de Assuntar 
I). Pedro de Almeida, então governador e capitão-general 
da capitania de S. Paulo, que se achava uas Geraes, reco¬ 
nhecendo que as novas minas do Cuyabá não podiam ser 
dilatado estabelecimento, dependendo o commerciodas 
monções de anno a anno pela navegação dos rios, e era 
utilíssimo conseguir-se caminho de terra, não duvidou em 
nome de Sua Magestade ajustar a factura do caminho de 
terra com Gabriel Autunes Maciel, nacional de S. Paulo, 
com grande pratica d\iquollos senões, conferindo-lhe por 
prêmio varias mercês, de que lhe mandou passar provisão ; 
porém Gabriel Antunes n’osse mesmo anno do 1720 so- 
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guiu a navegarão o se recolheu ao Cuyabá, deixando in- 
fructuosa a esperança do caminho ajustado á sua custa, 
porque para conseguil-o era necessário muito dinheiro. 
O capitão Bartholomeu Paes de Abreu, que sempre medi¬ 
tava em que fazer algum particular serviço á corda e á uti¬ 
lidade publica, persuadido de que se ptizéra em desprezo 
a sua representação, que já referimos, propôz em camara 
(supposta a ausência do general era Minas-Geraes) que 
queria á sua custa abrir o caminho de terra para o Cuyabá, 
dando-lhe principio pelo morro do Hybylicatú do termo 
da villa de Sorocaba ; e, sendo-lhe approvada a resolução, 
se dispôz para o rompimento da campanha, para cujo ser¬ 
viço entrou com força de armas e bons trabalhadores, 
ajustando-se e laxando-so na mesma camara o salario de 
ífll por mez a cada indio dos que pediu para a fartura do 
caminho. Sahiu de S. Paulo para o sertão do Cuyabá em 
1721, e, tendo chegado com picada á altura do Rio-Grande, 
deixando ires feitorias de plantas de milho, feijão e outros 
legumes, e em uma delias duzentos e cincoenta bois para 
se sustentar a tropa, voltou a S. Paulo com a noticia de 
ter chegado Rodrigo Cesar do Menezes, governador e capi¬ 
tão-general (que tinha sido despachado em lugar de Pedro 
Alvares Cahral, que se havia escusado d’e$te governo ao 
tempo de fazer o pleito de homenagem pela capitania que 
vinha governar) da capitania do S. Paulo (Secretaria ul¬ 
tramarina, liv. 4 o das cartas, tit 1720 usque 1723, nas or¬ 
dens de 28 de Fevereiro, 31 de Março, 1° e 10 do Abril, 
todas do anno de 1721). Trouxe o general Cesar ordem 
para ajustar com o capitão Bartholomeu Paes de Abreu n 
abertura do caminho do Rio-Grande de S. Pedro do Sul 
para que se tinha oíTerecido; e foi este serviço muito rc- 
commendado ao dito Cesar por haver o ministério pene¬ 
trado que este era o meio do estabelecimento das terras 
tomo xxxin, r. i H 



desde u ltio-l irando até a Colonia do Sacramento, licando 
d’esla sorte segura a coróa de Portugal d'estes domínios 
antes que os castelhanos se estabelecessem nas mesmas 
torras, que ató então as defendia á custa do todas as forças 
o copitão-mór povoador e fundador da Alaguna Francisco 
de Brito Peixoto ( pag. 57 ). Porém Rodrigo Cesar, que, 
quando chegou a S. Paulo, achou ausente a Bartholomeu 
Paes no sertão do Cuynbá, leve tempo de palpar outros 
ânimos sobre o preterição d'este, e achou disposto o orgu¬ 
lho de um Sebastião Fernandes do Rego, sujeito de diabó¬ 
licos enredos (descubriu depois o tempo os venenosos 
etleitos d este simulado vassallo, que, estando provedor da 
casa da fundição em 1728 por provimento do dito César, 
teve o atrevimento de tirar o ouro e metter chumbo nos 
mesmos cunheles, que do Cuyab.1 tinha remettidn o dito 
Cosar com oito arrobas de ouro de quintos, cujos caixotes 
os recebeu e recolheu em sua casa o dito Sebastião Fer¬ 
nandes, de onde foram em conducta de guarda militar, 
nn fórma do estylo, para o Rio de Janeiro, e d’ahi para 
I.isboa, onde so achou a troca do chumbo miudo por ouro, 
de cujo nttentado dovassando-se foi logo preso e confis¬ 
cado o dito Sebastião Fernandes do Rego, que, passados 
annos foi mandado recolher á córte, de onde com a lima 
dos mesmos annos e astúcias diabólicas, de que era do¬ 
minado, leve idéa parn voltar n S. Paulo na frota de 1730, 
cora um grosso commercio do fazendas seccas, que saccou 
aos estrangeiros Pedegacho o Blan; mas quando em Lis¬ 
boa se deu no engano, o se passaram as ordens para pri¬ 
são e confiscação dos bens do dito Fernandes, jã este es¬ 
tava morto, e só teve lugar a execução nos seus bens) para 
preoccupar a Rodrigo Cesar, de que podia conseguir o 
mesmo intento som os avultados prêmios que Sua Mages- 
tade, por sua real grandeza, mandava conferir ao capitão 




Bartholomeu Paes de Abreu. Disto seguiu-se guardar o ge- 
ueral silencio a esto respeito, e tão sómente conferir o ma¬ 
téria com o dito capitão, lendo-lhe a sua representação o 
perguntando-lhe se ainda estaria do mesmo animo, c 
achando-lhe o mesmo ardor não fallor-lhe mais nisto. O ca¬ 
pitão Bartholomeu Paes de Abreu não só ficou excluído da 
abertura do caminho do Rio-Grande do Sul, mas também da 
do sertão do Cuyabã, a que já lhe tinha dado principio tão 
adiautado; porque no anno de 1722 se ajustou a fartura 
d’elle a Manoel Godinho. de quem era socio o dito Sebas¬ 
tião Fernandes do Rego e Manoel Gonçalves do Aguiar 
(também não leve elfeito por occulla Providencia Divina ; 
e Cesar, para emendar o erro da primeira eleição, de que 
já linha dado couto a Sua Magestade, n^ustou-o com o sar- 
gcnto-mór Luiz Pedroso de Barros, com a inercó de um 
habito de Christo, com tença eflecliva de 50$ por anno, 
que depois se verilicou em seu sobrinho o mostre de campo 
Manoel Dias da Silva, como referimos, pag. 21), de que se 
lavrou escriptura de obrigação e fiauça pelo dito Godinho 
(Secretaria de S. Paulo, anno do 1722, o secretaria ultra¬ 
marina, liv. 4* das cartas, til. 1720 usq. 1723, nas ordens 
expedidos a Pedro Alvares Cabral em 1721 e a Rodrigo 
Cesar de Menezes em 1722). Ficaram inúteis, (tualmenie, 
as grandes despezas que tinha foilo o capitão Paos. Porém 
assim mesmo não se aquietou o ardor do seu zelo, porque, 
tendo luallogrado a maior parte dos seus cabedaes, sempre 
consumidos no real serviço, quiz de uma vez apurar o 
resto. Voltou-se para a empreza do novo duscubriniento o 
conquista do inculto sertão dos barbaros indios da nação 
Goyazcs, ficando igualmente socio nas despezas, como nos 
futuros prêmios, com seu irmão João Leito da Silva Ortiz 
o seu primo Bartholorneu Bueno da Silva, que, A custa de 
uma muito avultada somma du dinheiro, trabalhos, inroin- 
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modos da vida e riscos d’ella, depois do tros annos e tres 
mezes de conquistas, conseguiram o descubrimento das 
opuleulas e íertois minas de ouro, chamadas boje do Villa- 
Hoa dc Goyazes (em que já Sua Megestado creou nova ca¬ 
pitania por resolução de 9 de Maio de 1748, expedida aus 
ofliciaes da camara do S. Paulo, e cora a mesma data a Go¬ 
mes Freire de Andrada, governador e capitáe-general do 
Kio de Janeiro; e foi o primeiro governador do Goyazes 
I). Marcos de Noronha, de que tornou posse em Setembro 
de 1749, e no seguinte leve a mercê de conde dos Arcos), 
de que ternos succinlamente tratado em titulo de Buenos, 
cap. II, § 2 o , n. 3 — 1, Bartholomeu Bueno da Silva. 

Desde 1727 em que principiou a perceber o real erário 
o dizimo dos quintos do ouro das ditas minas de Goyazes 
ató o 1* de Juneirrfdo 1738, em que acabou a vida de en¬ 
fermidade de bexigas em S. Paulo o capitão Bartholorneu 
Paes do Abreu (seguindo sempre ua côrte o seu requeri- 
rauulo, |>or si u seus socios, paro serem encartados no di¬ 
reito dos rios do caminho de Goyazes, dc que Sua Mages- 
tade lhos tinha feito mercê por ajusto celebrado por ordem 
sua com Rodrigo Cesar de Menezes, por tres vidas sujeitas 
á lei mental), nâo chegou a vêr o prêmio dos seus serviços, 
(seu filho Pedro Taques conseguiu pouco antes da sua 
morte, quo por isso ficou sem elfeilo em 1776, como logo 
veremos no n. 4—6). Os rios são o de Mogy o o de Snpu- 
cahy. Deixou do seu matrimonio oito filhos, naturacs da 
cidade do S. Paulo. 

4—1. D. Maria Itu» Lctne du Silva. 

4—2. I). Angola Maria Paes da Silva. 

4—3. L». Tliórosa Paes da Silva. 

4—4 I». Escliolaslirn Paes da Silva 

4—5. ISenlfi Paes da Silva. 

4—6. Pedro Toques de Alroeidn Paes teme. 

1—7. D- Lconor Cactana de Escobar e Silva. 

1—». Autonio Paes da Silva Lara e Abreu. 



4—1. D. Maria Paes Lemo da Silva. Falleceu solteira 
com avançada idade em 1750. 

4—2. D. Angela Maria Paes da Silva. Existe solieira 
com mais de 76 annos cm 1783. 

1— 3 . D. Theresa Paes da Silva, que foi casada com seu 
primo em lerceiro grlo duplicado de consanguinidado o 
mestre de campo Manoel Dias da Silva, n. 4—1, § Td este 
cap. 111. Ella falleceu em 176... 

4—4. D. Escholastica Paes da Silva. Existe em 1783 no 
recolhimento de Santa Theresa com o nome de D. Escho¬ 
lastica de Santa Theresa, e tem sido muitas vezes regente 
do dito recolhimento. 

4 — 5. Bento Paes da Silva, que depois de formado pela 
universidade de Coimbra, e estando em Lisboa tratando 
do requerimento o encartamenlo dos rios, de que era do¬ 
natário seu pai, falleceu a 22 de Outubro de 1738 afogado 
junto a Trafaria, porque, tendo sabido cm um barco ades- 
pedir-se no mesmo dia na náo de guerra, que conduzia a 
D. Luiz Mascarenhas, que ia general para S. Paulo, no re¬ 
gresso espertou o vento, o fazendo vogar para a Trafaria 
não chegou á terra. 

4—6. Pedro Taques de Almeida Paes Leme, cidadão de 
S. Paulo, em cuja pia foi baplizsJo tio P de Julho dc 
1714. Em 1737 foi creado sargento-mór do regimento da 
uobreza de S. Paulo, e em 1763 guarda-mór das miuas do 
ouro da mesma cidado e seu termo. Tendo passado ás mi¬ 
nas de (ioynzes foi encarregado pelo governador e capitão- 
general D. Marcos de Noronha para crear a intendência , 
com missão para a cobrança da real capitação no arraial do 
Pilar, comprehenden lo o de Crixás, no anuo de 1750, sem 
mais outro algum ollicial que o ajudasse na dita intendên¬ 
cia. Nos dois annos que serviu a Sua Magcslade por se 
abolir a real capitação n'aquellas minas em 1752 dosem» 
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penhou o conceito que tinham formado do seu activo zelo, 
dando de auginento em dois anuos acima de -20,000 oita¬ 
vas, fazendo-se argumento do tempo em que de antes es¬ 
tava a cobrança da capitação a cargo dos juizes ordinários 
o seu escrivão, o que consta melhor dos livros na prove¬ 
doria e intendência geral da Villa-Boa de Goyazes. No 
mesmo tempo serviu era ambos nrraiaes das miuas do Fi¬ 
lar o de Criiás de provedor commissario das fazendas dos 
defuntos o ausentes. 

Casou na cidade de 8. Paulo a 31 de Janeiro de 1735 
com 1). Maria Euphrasiu de Castro Lomba, natural da 
mesma cidade, lilha de Gregorio de Castro Esteves, natu¬ 
ral da villa de Vianna do Minho, freguezia de Monserrate, 
capitão do regimento de cavallaria das minas de Villa-Boa, 
creado por D. Luiz Mascarenhas por ordem régia, o do sua 
mulher Cathariua Velloso, natural da mesma cidade, irmã 
inteira do Rev. Manoel Velloso Vieira, clérigo secular; edo 
M. R. padre-raostre Kr. Bento da Annunciação, religioso 
do palriarcha S. Francisco da provincia do Rio de Ja¬ 
neiro. Lm titulo de Alvares Sousas. E teve seis tilhos, dos 
quaes fallecoram tres em tenra idade, e dos mais faremos 
abaixo menção. Falleceu I). Maria Euphrasia a 20 de 
Agosto de 1757, e jaz sepultada debaixo do Arco da ca- 
pella dos terceiros de 8. Francisco da cidade de S. Paulo. 

Casou segunda vez no Rio de Janeiro o !0 de Maio de 
1761 com Ü. Anua Felizarda Xavier da Silva, que falleceu 
sem geração em S. Paulo a 25 de Dezembro de 176-2, e jaz 
na cnpella-mór da igreja do convento do Carmo da dita ci¬ 
dade. 

Os tres íilhos que lhe licaram do primeiro matrimonio 
foram: 

5 — 1. Fr. Joaquim Antonio Taques, baptizado cm 
S. Paulo a 5 de Setembro de 1747. Tomou o habito 
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«lo carmelita calçado a 4 de Dezombro de 1762 no 
convento de S. Paulo. Tinha tantos talentos, que foi 
eleito mestre de philosophia ainda era corista ea leu 
em S. Paulo, e falleceu no Rio de Janeiro, já pres- 
bylero, com grande sentimento dos seus religiosos, que 
nelle esperavam um grande credito á religião. 

3 —2. Balduino Abngaro Taques de Moraes, msccu 
em Villa-Boa de Goyazes, em cuja matriz foi ba pli- 
zado a 27 de Outubro de 1749. Falleceu em S. Paulo 
em 1773. Foi bera instruido nas bellasdetras e estu¬ 
dou philosophia no curso que leu seu irmão. 

8 — 3. D. Etnilia Flavia da Conceição Taques do 
Moraes, nasceu no arraial das minas do Pilar da co¬ 
marca de Villa-Boa a 8 de Dezembro de 1750. Existe 
era 1783. Falleceu... 

3—6. I). Theresa de Araújo (filha do capitào-raór go¬ 
vernador Pedro Taques do Almeida, pag. 49). Foi senhora 
de grande juizo, respeito e formosura. Falleceu solteira 
com <2 ânuos de idade, de enfermidade de bexigas no de 
1762. 

3 — 7 - D* Catharina de Siqueira Taques, falleceu sol¬ 
teira em 1745. 

3-1 8. D. Angela de Siqueira, falleceu era 177... 

2—4. Thomé do Lara de Almeida (pag. 14 e 15 filho 
do governador Lourenço Castanho Taques) cidadão de 
S. Paulo. Passados alguns annos deixou os lares pá¬ 
trios, e fez estabelecimento nn villa de Sorocaba, da qual 
foi capitâo-mór, e loco-tenente do donatario da capitania 
de Itauhaum da Conceição e conde da ilha do Príncipe. 
El-rei D. Pedro o honrou com uma carta firmada do seu 
roal pulso, datado a 20 de Outubro de 1638, que contém 
as mesmas expressões da que receberam seus irmãos Pedro 
Taques de Almeida e Lourenço Castanho Taques, cuja cópia 
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vai n’«sle capitulo § l.° Tove sempre um grande respeito 
igual aos merecimentos da sua dislincta honra e louváveis 
procedimentos. A sua caso foi abundanto com grande 
tratamento. Praticou liberalmente o virtudo da caridade 
com a pobreza do Sorocaba. Fugiu sempre, e conseguiu não 
ser occupado nos cargos da republica. Deveu grande vene¬ 
ração aos generaes Arlhur de Sá e Menezes, Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho e I). Uraz Balthazor da 
Silveira, que a todos hospedou com muita profusão quando 
passaram áquella villa atlrahidos das depondencins do 
real serviço. O mesmo praticou com os ministros que 
passaram á dita villa em correição. 

Casou duas vezes : a primeira em S. Paulo com D. Maria 
de Almeida Pimenlcl, onde foi baptizada a 4 de Outubro 
do 1048, (ilha unica do capitão Antonio de Almeida Pi- 
meulel, « do sua mulher D. Lucrecia Pedrosa de Barros. 
Em titulo de Pedrosos Barros cap. 8. u A segunda vez ca¬ 
sou com com I). Maria de Campos, de quem fazemos men¬ 
ção em titulo de Campos. 

Do primeiro matrimonio teve onze filhos naturaes da 
villa de Sorocaba. 

3 —i. Fernando Paes de Bnrros. 

0—II. Antonio de Almeida Lara. 

3—3. José Pompeo Ordonlio. 

3—A. H. Lucrecia Pedrosa do Rnrros. 

3-5. D. Maria de Almeida Ura. 

3—6. D. Sebasilnna de Almeida. 

3—7. D. Branca do Almeida. 

3—8. D. Francisca de Almeida. 

3—9. I). Ignncia de Almeida. 

3—tO. D. Luzia Ume. 

3—11. D. Maria de Almeida Ura Pimentcl. 


E do segundo matrimonio leve mais cinco. 





a—12. Luureuvo Castanho de Campo*. 

3—13. KranciBco Uidoso de Almeida Campos. 

3—IA. Thomé de Lara Campou. 

3—15. I). C.erlrudes dc Campos. 

3— 16 D. Maria dc Campos. 

3—1. Fernando Paes do Barros Iqi casado cuw Joaima 
Garcia, filho de André Doraingues Vidigal, e de sua mu¬ 
lher Anua Barbosa, natural da villa do Sorocaba E teve 
tres filhos. 

A— t. .lo/to Paes dc ItalTos, existe solteiro em 1772 em So¬ 
rocaba. 

4— 2. Ilieronimo Paes de borro*. foi para VianiAo, onde 

casou. 

A—3. Thomo de Almeida Paes. existe na villa da Faxina. 
Casou em Sorocaba com bernarda Kaposo da Silveira, 
sua pnrenu; (ilha de Estevão Ituposo da Silveira. « de 
sua mulher D. Tliomruia dc Almeida, vide u.' 3—11 
aunexo t—8. 

3—2. Anloniu de Almeida Lara. que com tnulher e 
filhos passou a morar á Gojazcs, casado com D. Custodia 
Paes, filha de José Rodrigues Betim, o de sun mulher 
Marianna Bueno, em que falláinosjá no§ i*d’este capitulo 
no n. 3—10, no seguudo casamento de Antntiio Pompdo 
Taques. E tevuoilo filhos. 

A—l. Jowi Betim. 

4—2. Tliome de Lara. 

4—3. tlento de Uru 

A—A. Luiz de Almeida. 

1 — 5 . o. Mana de Almeida. 

*—6. D. Anoa Maria. 

A—7. t>. Luzia de Almoida. 

A—8. D. c.ertrudes de Ura. 

3—3. José Pompôo Ordonho, foi casado com lb lloza 
de S. Pui o, filha de André de S. Paio de Arruda, c de sua 
mulher l>. Atina de Quadros. Cm titulo de Arrudas cap. 3* 
§ ♦»" com sua descoudencia. 
tomo xxxm, p. i 
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3—'*. I). Lm rocia Pedrosn de Berros, foi casada com 
Fernando Diis Falcão, natural da villa de Parnahyba. 
Este paulista cora os honrosos estímulos do sangue que 
lhe animava as vêas soube desempenhar as obrigações do 
sua nobre qualidade. Fez-se muito distiucto nas occasiões 
do real serviço, era que foi empregado até fallecer. Na 
villa de Sorocaba foi capitão da infantaria das ordenanças 
tres annos, e passou a sargentn-mór do mesmo regimento 
por nomeação dos otli iaes da camara onde linha servido 
de juiz ordinário e de orphàos varias vezes. Depois passou 
a capitòo-mór da dita villi, em que soube dar acreditadas 
mostras da sua grande capacidade nos nove annos que 
occupou o pesado cargo de capitãn-mór, conseguindo um 
geral louvor pelas affectos de prudência e affabilidade de 
que foi dotado. No fira d’elles se ausentou para as Minas 
Geraes, dond • foi raandad • por D Rraz Bnlthazar da Sil¬ 
veira, governador e capitão general de S. Paulo, a crear a 
villa de Pitaugiii, cujo arraial se fornecia de criminosos, 
turbulentos e régulos. Fernando Dias Falcão com o 
grande respeito, e muita bondade, que tinha venceu com 
miximas prudentes, pAr em sncegn o quietação os sedi¬ 
ciosos aniraos d’aquelles mora lares. Levantou-se pelou¬ 
rinho, e creou-se a villa, da qual elle foi o primeiro juiz 
ordinário e de orphàos, e provedor da fazenda real, e dos 
defuntos e ausentes, que tudo executou com o» seus cos¬ 
tumados acertos. Tudo se vê melhor na sua patente de 
cupitd i-inér regente datada mn 27 de Março de I7á», re¬ 
gistrada no Itv. I* de registro geral á fl. 145 da secretaria 
de S. Paulo. 

Recolhido para desfrutar era companhia de sua esposa 
e filhos dos seus cabedaes e ferteis fazendas de lavoura, 
quefazii cultivar por numerosa escravatura na villa de 
Sorocaba, foi para o sertão do Cuyabá, cujas minas havia 
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descuberto o coronel Paschoal Moreira Cabral, natural de 
S. Paulo, pelos annos de 1720 (22). Os povos, que já se 
achavam n’ellas, sem fórrnn alguma de governo civil, ou 
militar, reconhecendo os venenosos eíTeitos que costumam 
produzir a falta de disciplina economira, tudos a uma voz 
o elegeram pnra cabo maior d*aquellas novas minas por 
termo feito em 6 de Janeiro de 17Recolheu-se para 
S. Paulo em 1723 assim que ao Cuyobá chegou a noticia 
de que já havia governador e capitão-general na possoa de 
Rodrigo César de Menezes. Trouxe o primeiro ouro dos 
reaes quintos, que foi o numero de novecentas e quarenta 
e duas oitavas e meia, que o mesmo Falcão linha cobrado. 
Foi recebido do geuer.d César com os applausos, que ad¬ 
quiriam os seus grandes merecimentos, e que sabia o dito 
Cesar praticar cora as pessoas benemeritas. O coronel 
Sebastião da Rocha Pitta no seu livro America Porlugueza 
png. 613 faz menção honrosa dos merecimentos do capi- 
tão-mór Fernando Dias Falcão. 

Como el-rei I). Joáo V havia concedido ao general 
Cesar a mercê de nomear e conceder om seu real 
nomo (até doze pessoas ) um habito de Christo cora 
•iOfl de tença eITectiva, pagos no almoxarifado da provo- 
doria -la fazenda da mesma capitania do S. Paulo, foi Fer¬ 
nando Dias Falcão um dos dignos d'osta honra, que elle 
a não viu verificada,porque, sendo necessário tratar-se dos 
alvarás pela mesa da consciência e ordens em Lisboa,cuidou 
mais em consumir as forças e os cabedaes no real ser¬ 
viço do que em adiantar a sua casa, e pAr corrente a mercê 
do habito. A rogos do mesmo gcuoral Cesar voltou Fer¬ 
nando Dias paro as minas do Cuyabá com patente de ca- 
pitão-mór regente d\dlas datada em S. Paulo a 27 de 
Março do 1724 (retro). Correndo os annos. quando foi no 
o descobrimento foi em 1719. 
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do 1720 passou para o Cuyabá o mesmo César, e chegando 
em fins do dito anuo logo occupou a Fernando Dias Fal¬ 
cão ora provedor da fazenda real o quintos por provisão 
datada no Cuyabá a 5 de Dezembro do I .'20. registrada no 
liv. 2° do registro geral i fl. 103, e tomou posse e jura¬ 
mento a G do dito mcz. IVesla patente de c.apitão-inór re¬ 
gente do Cuyabá, e da provisão de provedor da fazenda 
real e quintos sc conhece e consta tudo quanto referimos 
dos merecimentos de Feruaudo Dias Falcão. 

Foi este, como já dissemos, natural da villa de Parna- 
hyba o lilho de Antonto de Almeida Cabral, natural de 
S. Paulo (que falleceu na Parnahiba, em 16Ü9), e de sua 
mulher l> Maria da Silva Falcão, natural do S. Paulo (que 
falleceu uu Pirnahiba com testamento a 8 de Outubro de 
1G74) (23). Neto por parte pa terna de Lnix Leme, e dc sua 
mulher Anna Cabral (24), e bis neto de Antâo de Leme (em 
titulo do Lemescap. II § 5.°): e pela materna foi neto do 
Francisco da Fonseca Falcão, natural da íreguezia de 
Nossa Senhora das .Noves, leram da cidade de Ponto Del¬ 
gado da ilha de S. Miguel ; e de sua mulher I). Maria da 
Silva, com quem casou no iMe Maio de 1034 na matriz de 
S. Paulo. Rsle dito Francisco da Fonseca Falcão foi Hlho 
do Atiloiiiu Lopes «la Fonseca, u «lo sua mulher Mario 
AJves; e foi professo na ordem de Christo, e capitfio-mór 
governador o .iloaidô-raór «la capitania de S. Vicente e 
S. Paulo (25) (Vido isto muito melhor um titulo de Proen- 
eas Abreus cap. III). K sua mulher D, Maria da Silva foi 
filha de Pedro da Silva, o «le sua mulher Luzia Sardinha, 

(23) Girtorio dc orphâos dc Parnahyba, inventario n. 20». 

( 2 /i) Livro «los IwptiMdos da Só de S. Panlo cm 29 de Março de 
que te bapli/.uu Aoloolo de Almeida Cabrol 

(25) Cainani «leá. Paulo livro de registro n. V rnpn de couro de 
vendo titulo 1042 p«n 39 v. 
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a qual foi filha do aflautado paulista Affonso Sardinha, pri¬ 
meiro desrobridord as minas de ouro em todo o Estado do 
Brasil em S. Paulo itas sorras de loguami mbaba.que agora 
serhauia Mantaguyra ; na de Joraguá, termo deS. Paulo ; 
nade Vuturuna, t»*rmo dn villa h* Pornahiba ; e na de Hy- 
biraçoyaba, termo de Sorocaba. Este Affonso Sardinha,ter- 
avó de Fernando Dias Falcio, fez muitos serviços á sua 
custa á real coróa, não só com os desco brimentos de minas 
de ouro já no auno de 1590, mas lambem quando foi ca¬ 
pitão da gente de S. Paulo para o reger o governar, de que 
teve patente datada em 2(1 de Abril de 1592 por Jorge Cor¬ 
rêa, moço da (Minara, capitão-tnór governador, e ouvidor da 
capitania de S. Vicente e S. Paulo em qual se vê os muitos 
e grandes serviços que havia feito a Sua Mageslnde (ca¬ 
ntara deS. Paulo liv. do registro tit. 1583 pag. ti v.). Este 
Affonso Sardinha fez fabricar dois engenhos debrro, em 
que se fundia exeetlc nte forro, e com muita ahiindancin, 
dos quaes ainda no presente tempo existe no serro de II)- 
biraçoyuha utnn muito grande bigorna, que a todos acrusa 
e recorda a certeza (1'aquella fabrica (fallecou no tempo 
do morgado de Matheus, e continuou por pouco tempo). 
Em 1606 ora provedor o administrador destas minas 
Hiogo de Quadros por ordem regia, como se vê u» cantara 
deS. Paulo no eadorno de vereações li». 1606pag. 18. 

Vesta mesma serra de minas de ferro descobriu Affonso 
Sardinha as do ouro e prata ; de sorte que, lendo d’isto in¬ 
teira informação D. Francisco de Sousa, governador e eapi- 
tán-general do Estado do Brasil, passou em 1599 da cidade 
da Bahia por ordem regia para a villa de S.Paulo.onde con¬ 
stituiu capitão a Diogo Gonçalves Laço em Julho do 1601 : 
e ifeslaprovisãose declara que o descobridor fóra Affonso 
Sardinha «miara de S. Paulo tit. 1600 pag. 36). Porém 
muito lompo antes havia o mesmo general provido ao dito 
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Laço ero capitão das minas de onro e prata rom 300 cru¬ 
zados de soldo porprovisáo do 1° de Outubro de 159fl,como 
se v6 na dita camnra, e dito caderno til. 1398 pag. 46. 
E já mu 1602 ora fallecidn o dito capitão Laço, e os 20»$ 
do seu ordenado conferiu o mesmo D. Francisco de Sousa 
ao neto do dito Laço, que lamliem se chamava Dingo Gon¬ 
çalves Laço. por provisão datada em S. 1'nulo a 8 de Maio 
do 1602. (Gamara caderno lil. 1600 pag 44 ) 

Alíonso Sardinha coutentou-se só com a gloria do real 
serviço, fazendo os descobrimentos dos tres nvMaes, ouro, 
prata e ferro, tudo á sua custa. Atá o» engenhos para se 
fundir o ferro entregou a Sua .Mngestade. Porém correndo 
os annos houverjm mais engenhos ; porque os d’el-rei ad¬ 
ministrava Dingo de Quadros como provedor. E em 1609 
ainda existia o dil • Qu.idros com esta administração, como 
se vô m cainarn de S. Paulo no caderno de vereações do 
anno de 1607 pag. 23 u 23 v., d’ond« consta que us ditos 
engenhos foram de Affonso Sardinha, que os déra a Sua 
Magestnde por lhe fazor este serviço etc. Em 1629 f.dlereu 
cm S. Paulo Francisco Lopes Pinto, cavnlleiro fidalgo da 
casa real,professo na ordem de Chrislo;eno sou testamento 
declarou que era senhor de um engenho de ferro, cuja 
metade vendôrn por preço de tres mil cruzados a D. Anio- 
nio de Sousa, tillio de I). Francisco de Sousa. Rovornador 
e capitão-general que fóra do Estado do Brasil '26). Porém 
ao presente tempo não existe mais certeza, que a do sitio 
onde as pedras de ferro são em grande abundância. E por 
falta de quem animo o corpo da pobre capitania de 
S. Paulo (que foi a que deu tantas minas de ouro, e pedras 
preciosas à real coróa pelos seus nncionaos paulistas, que 
ainda continuam nos mesmo*, descobrimentos ao presente) 

26) Cartono ile nrphSos de S. Paulo inv«nlnrtos>ira F. 
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eslào muitos haveres debaixo da lerra, podendo existir 
patentes para augmenlo do real erário, etc. 

Teve o capilào-mór Fernando Dias PaIJio do/.lilhusna- 
turaos todos da villa de Sorocaba. 

4— 1. Anlonio de Almeida Falcão. 

4— 2. Francisco de Almeida Falcão. 

4— 3. Tliomó de Lara Fnldio. 

A— A. José Paea Falcão 

ft— 5. D. Tüonmln do Almeida 

4— 0. I». Gerlrudes de Almeida. 

4— 7. Pedro Taques de Almeida. Falleceu solteiro no Cimbá. 
4— 8. Anlonio. t 

4— 9. Raymundo iFalleridos em tenra idade. 
i— 10. Feru indo. ) 

4—i. Anlonio de Almeida Falcão soube imitar o 
mesmo ardor do espirito de seu pai, acompanhando-o nas 
conquistas dos barbaros indios, fazendo moitas entradas 
ao sertão do Rio-Grande, e Fardo para a parle que con¬ 
fina com a provinda do Paragmiy de Hespanha. Serviu na 
pntria os honrosos cargos da sua republica ; e passando ás 
minas de Cuyabá penetrou aquolles sertões em serviços da 
real corôa, com intento de novos descobrimentos de minas 
de ouro ã sua custa. Com esta disciplina se fez bastante- 
mento experimentado nu agreste vida que sofTrem os s**r- 
Umistas. Teve patente «lo mestre de campo, em cujo posto 
foi creado por Rodrigo Cesnr de Menezes general da capi¬ 
tania de S. Paulo o Minas em I72Ü. p*d«s grandes mereci¬ 
mentos que u'elle reconheceu. Em I72ü procedendo-se nu 
cobrança dos reaes quintos pelo provedor da fazenda J.i- 
cintho Barbosa Lopes se ausentaram fugitivos do Cuyubd 
o capitão Bento Gomes de Oliveira com vinte e tantos es¬ 
cravos com seis homens br iocos da sua comitiva, tomando 
o sertão dos Morros, distante ii'alli mais de sessenta léguas. 
Para cobrança e segurança dos reaes uintus se valeu o 



provedor do capitão-ruór regente feroando Dia» falcão, 
que reconhecendo as circumstnneins honrosas e perigosas 
d’esta facção, nomeou para ella a seu filho Antomo de Al¬ 
meida Faícào, que escoltado do lá soldados o*de seus 
prnprios escravos, tudo á sua custa, e acompanhado do 
capitão Salvador Martius Bonilha com 6 escravos seus ar¬ 
mados, se pAz em seguiiuonto dos transgressores, que 
foram final mente presos, estando jã muito entranhados por 
aquclles incultos sertões, e foram conduzidos n cadôa 
d\iquella> minas. 

Estando já bem avançado em annos, gozando da doce 
companhia do sua esposa o dos abundantes frurtos que 
annualmente recidhia da sua fazenda de Sorocalft, toi ui- 
quietado para ainda empregar o resto dos annos no real 
serviço em 175 '. Era preciso que os paulistas descobris¬ 
sem navegação, «pie fosse dor ao sertão que media entre 
o Rio-Grande e a villa do Gàrumatim da cidade do Fara- 
guay, nas índias de Hespanba, para que os marcos,que se 
haviam de conduzir para serem assentados no lugar cha¬ 
mado as Sele l/uidus do mesmo Rio-Grande pudessem 
vir no dito tugar. I'ara esta expedição havia Gomes Freire 
de Andrada, mestre de campo general, o commissario ple- 
nipoiao' iario da corAa fidelíssima de Portugal (tendo por 
sou conferente para a divisão da America Meridional o 
marquez de Vnldelirio») nomeado por cabo de uma partida 
ao sargento-mòr José Custodio, que, sahindo das campa¬ 
nhas do Jncuhy, tinha chegado a salvamento á villa de Co- 
rumatim, e não podia peneirar o sertão, que lhe fazia 
frente, e se devia atravessar para seguir-se a navegação de 
alguns dos rios, que sepultara as suas aguas no Grande. 
Consistia toda a dificuldade na certeza de ser o dito senão 
habitado de índios barbaros, mire os quaes ero-o os mais 
temidos por mais valorosos os da nação Nonlezce, de cujos 






assaltos estavam os castelhanos bera castigados ; ese temia 
queo mesmo estrago experimentassem as armas dos nos¬ 
sos soldados, sem disciplina para pelejarem com seme¬ 
lhante inimigo. Mandou Gomes Freire recomraendar esta 
expedição ao respeito do Eim. bispo D. Fr. Antonio da 
Madre do Deus Galvio quanto para vencer os ânimos dos 
paulistas, que se descobrissem com pratico conhecimento 
de taes sertões; e para lambera formar o troço dos sol¬ 
dados paulistas para esta empreza ordenou ao coronel 
Ignacio Eloy de Madiireira, que lambera era governador da 
praça de Santos, passasse a S. Paulo a tratar d'esta impor¬ 
tantíssima recruta, sem a qual ficava frustrada a passagem 
dos Maraes desde a cidade do Paraguay ató o lugar das 
Sete (juedas nn Rio-Grande. 

Foi lembrado com igual informação de todos o mestre de 
campo Antonio de Almeida Falcão para desempenho d’esta 
facção; e sendo convidado por carta do real serviço promp- 
tomente veiu a S. Paulo, onde o governador Eloy e o 
bispo souberam representar-lhe o muito que obrava em 
serviço de Sua Magesiade aceitando o rommando da expe¬ 
dição. INao reparou elle nem nas indispensáveis despe/is 
a que sem romedio o encaminhava esta empreza, nem nos 
muitos nnnos de idade, que já contava setenta e cinco, que 
devia ser o maior obstáculo para se eximir do convite ; 
porém reconhecendo a necessidade que havia de paulistas, 
com pratica de sertões, e de semelhantes guerras, se 
entregou ao sacrifício. Deu-se-lhe para adjunto a João Ra¬ 
poso da Fonseca Leme, tão cheio de honra, como de no¬ 
breza pelo sangue, que em diversos costados lhe animava 
os vèas com estímulos para o desempeuho do real serviço, 
á imitação dos seus avós, que tanto so distinguiram na 
America pelos augmentos da reol corôa. Com a presteza 
possível se formou o corpo de oitenta soldados do escope- 
tomo xxxm. r l. 13 




tas. quo oiitregues ao cabo principal da expedição, o mes¬ 
tre de campo Anlonio de Almeida Falcão embarcaram 
todos era canóas no porto da freguezia de Nossa Senhora 
Mãi dos Homens do sitio de Araniitagunha. Rodaram pelo 
rio Tietá, echegando onde esto se moite no Cr.mde segui¬ 
ram a corrente d’oste ató o lugar das Sete Quedas, onde so 
haviam põr os marcos da divisão. Como observaram as 
barras do alguns rios que da parte do sertão do Coruma- 
tim, e cidade do Paraguay correm a inotter-Sc no Rio- 
G rende, elegeu o tueslre de campo um rio a que as an¬ 
tigos paulistas puzeram o oome de Cnmambnya. Porello 
acima navegaram muitos dias. e dando ern outros rios 
acertaram subir por um, quo lhes deu porto para o desem¬ 
barque no sitio chamado o Estreito dos Guaicurús. Salta¬ 
ram para terra, e couflados no valor das armas, c na con¬ 
stância de tolerar a tome por falta de mantimentos quo não 
podiam conduzir pelo sertão dentro, o penetraram com 
tanta felicidade, que, fazendo picada por uma mata de 
quinze léguas, vencido isto deram rrn campanhas rasas, 
onde era poucas loguas existo a villa de Corumalim, cm 
que so acbavn a partida do sargenlo-mór José Custodio. 
C«Jubrou-se e.ta chegada com muito contentamento do 
um e outro comraan lante. 0 sargento-raór foz conduzir 
os marcos, e iodos em unn nova tropa vieram embarcar 
no mesmo passo, onde os paulistas tinham desembarcado. 
Chegaram ao lugar o sitio destinado paro a divisão nos 
tratados, e firmados os marcos se despediram os comm.m- 
dantes seguindo em retrogrado para Corurnatim o snrgento- 
mór José Custodio, a quem acompanhou voluntário Jono 
Riposo da Fonseca, ambicioso de qu-ror empregar-se na 
guerra contra o&iudios das missões do Urtiguny. que dispu¬ 
tavam a entrada dos dois cotnmissarios das duas corõas 
catholica e fidelíssima : e para S. Paulo se recolheu Fal- 
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cío, que chegou com feliz sucresso cnm todos os seus sol¬ 
dados. O prêmio iPesti acção foi o louvor, quo então se 
lhe deu, e recolheu-se a sua casa na villa de Sorocaba, 
onde poucos annos durou, porque acabou a vida no 
do 1755. Fm casado com I) Gertrudes de Arruda, filha 
do Pasrhoal de Arruda Potellio. Km titulo de Arrudas 
cap. 2* § 4“ e ahi a sua descendência. 

4—2. Francisco de Almeida Falcão, depois do servir 
os honrosos cargos da republica da villa de Sorocaba, 
acabou ern patente de sargento-mór do regimento das or¬ 
denanças da mesma villa. Foi casado com I). Kscholastica 
de Arruda, filha do Paschoal de Arruda Botelho. Km titulo 
de Arrudas cap 2° §6 ’ com a sua descendência. 

4—3. Thnméde l.ara Fnlráo. Fni sargento-mór, e foi 
casado cora D. Joanna Garcia, filha de Gabriel Antunes 
Maciel, edo sua mulher Hiemnima de Almeida. Km titulo 
de Carvoeiros cap. t* do segundo matrimonio n. 2—8. 

4—4. José Paes Falcão.que existe em 17«4 nas minas do 
Cuy ibá na sua opulenta fazenda chamada dos Cocaus com 
lavras miueraes, om que occupa duzentos escravos proprios. 
K‘ capitão das ordenanças,o um do» paulistas do maior me¬ 
recimento polas virtudes moraes, do que é adornado. A 
sua fazenda tom uma oxcellenle rnpello cora vocação de 
S. Jo-é, na qual se celcbra*o sacrifício da missa, e os Sa_ 
craincntos á sua numerosa escravatura cujas casas formam 
uma formosa povoação, c tão grande que parece villa. E’ 
verdadeiro imitador de seus nobilíssimos ascendentes não 
só no ardor, estimulo do real serviço, como na caridade 
praticada com os pobres, quo se valem do seu piedoso 
animo. Tem servido os cargos da republica d'aquellas 
minas sempre com geral louvor, que lhe adquirem a sua 
alTubilidade, reclidáo, etc. 

O Evm. D. Antooio Rolirn do Moura quando passou go- 
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vernador e capitão-general d’aqnella nova capitania, já se¬ 
parada »la aniign de $. Pauto em 1750, entre as pessoas 
de maior merecimento soube estimar a José Paes Falcão, 
de sorte que, estando ausente do Cuyabá, com actual re¬ 
sidência na Villa Bella de Mato-Grosso, que o mesmo ge¬ 
neral fundou por ordem régia, mediando a distancia de 
mais de 1*2 dias d.* jornada, n«o perde o gosto, que tem 
de corresponder-se com José Paes Falcão por cartas, o 
qual foi o mais prompto era soccorrôl-o com um troço de 
trinta soldados armados á sua custa, o escravos seus, que 
oram mineiros (cujos jornaes perdidos se avaluam om mais 
de seis mil oitavas), quando o dito conde general no anno 
do 1762 se viu obrigado a desalojar o inimigo castelhano 
que se tinham fortificado em uma fortaleza, que construi¬ 
ram no rio Guaporé para impedirem o commorr.io qne se 
fazia do Pará ao Mato-Grosso. Não obstante a grande des¬ 
pe» que fez quando promptificou o socrorro, e a cessão 
dos lucros que tem dos seus escravos, está aclualmente 
ifeste anno de t764 guardaudo á sua custa um passo, no 
qual conserva gente armada com forças capazes de resisti¬ 
rem ao inimigo, no que tudo nenhum outro vassallo o tom 
igualado, por ser avaluada esta despeza em uma muito 
avultada snmma do mil cruzados. 

Está José Paes Falcão casado com D. Antonia Rodrigues 
das Neves,filha de Pedro Rodrigues Neves,natural de Lisboa 
(irmão inteiro de Francisco Rodrigues Neves,que foi coronel 
era um dos regimentos de Lisboa, e passou a governador 
de Angola, ou S. Thoraó), e de sua mulher Autonia de 
Leme. a qual foi filha de José Barbosa Leme (filha de 
D. Luerocia Pedrosa. mulher de Thornaz Mendes Barbosa ; 
om titulo de Cerqueirasg 5 o n. 3—3. E também irmão de 
D. Maria de Jesus, mulher de João Lourenço Corim, no 
mesmo titulo), o do sua mulher Praucisca Corrêa, a qual 
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foi lilha de Lonrenço Corrôa de Araújo e de sua raulher 
Maria Pereira, moradores que foram da villo de Itú. 

4-5. D. Thomaziade Almeida. Foi casada coro Pas- 
chonl de Arruda Botelho, natural da vill» de Itú, filho de 
Sebastião Je Arruda Botelho.Era titulo do Arrudas, cap. 2 # 

§ 3 o cora sua descendencia. 

4— 6. D. (fOrlrades de Almeida, que ainda vive(27) Fo' 
casada cora Mathias de Madureira Calheiros, natural do 
S. Paulo (irmão inteiro do R. Francisco Alves Calheiros 
clérigo secular), que serviu do capitão das ordenanças dn 
villa do Sorocaba. 

5 — 1 . O padre Vito do Maduroira Calheiros. derigo so- 
cular. que passando para as minas do Cuyabé pereceu ás 
mãos do gentio Paynyuil, que a muitos annos costuma 
invadir de assalto aos que de S. Paulo passara para o 
Cuyabá, seguindo os rios da navegação. 

5-2. Antonio do Maduroira Calheiros, que existe ca. 
sado com Isabel Maria dn Espirito-Santo de Camargo, na¬ 
tural Je Acuthia, filha do Matheus Lopes de Camargo, e 
do sua mulher Maria Paes da Silva. Este Matheus Lopes 
foi filho do coronel Estevão Lopes de Camargo e de sua 
mulher Isabel Paes de Siqueira, natural de 8.Paulo, a qual 
foi lilha de Matheus de Siqueira Mendonça, natural e cidadão 
de S. Paulo, e do sua mulher D. Antonia Paes, natural da 
ilha dn S. Sebastião, que era viuva de Salvador de Oliveira. 
Em titulo deCamargos.cap. I o § 1* n. 3—1 e seg. 

5 -3. Cláudio de Madureira Calheiros. Existo casado 
com D. Angela de Siqueira, natural da villa de Itú, filha de 
João da Costa Aranha. Em titulo de Arrudas, 1 cap. 1* § 3° 
u. 2—10.|E tem tres filhos. 

(27; Cartorio da Ouvidoria da cidade dc S. Paulo, autos dvei s 
l). Gertnides d'Almeida e «cus filhos, autores, contra loJo dc Atroeida 
Leite, rito, annn dc 1757. 
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o—4. Gregorio Dias da Silva, existe snlioiro emCuyabã 
em 176 i. Falleceu cm Mato-G**osso solteiro. 

5—5. Malhias do Mndarcir.i Calheiros, falleceu solteiro 
era 1766. 

0 — 6 . D. Gertrudos de Madtircira. solteira. 

5—7. 1). Ilieronima de Madurcira, solteira. 

5—8. I). Marli de Madureirn qiiefid casada com Salva¬ 
dor I>«miiiigiies Baibosa por alcunha o Cnínilira, natural de 
Sorocaba. 

5—9. I). Isabel do Madureirn, casou cora Jnsó Tires de 
Arruda. Em .ilulo de Arrudas cnp. . §... 

3 — 10 I). Thninnzia de Almeida. Existe casada mm 
Francisco Rodrigues Penteado.natural e cidadão do 8 .Paulo. 
Em titulo do Tenteados.eap. 7' § 2' com su» desrendenoia. 

3—5. D. Maria de Almeida Lara (Rlha do cnpitão-mór 
Thomé de Lara p.ig 88 ). Foi cagada com Antonio Rodrigues 
Teulu.ido, natural do villn do P.irnohybu. Km titulo do 
Penteados,rap. 2 * Do seu matrimoniou tsceram onze Glbos 
naturnes de Sorocaba. 

4— I. Francisco Rodiigues Penteado 
4— 2 . Thomé de Lara, que casou com Martlia de Ar¬ 
ruda, filha de Francisco de Arruda, e de sua mulher 
Anna de Procnça.Em titulo do Arrudas, capitulo.... 

4— 3. Amaro Rodrigues Penteado, casou com Fran- 
cisca de Arruda, natural de Itú. Etn titulo de Arrudas. 

4— 4. José Rodrigues Penteado, casou com Maria 
de Almeida. Em titulo de Arru las, cap. r § 8 .° 

4— 5 Clara de Miranda, casada com Sebastião de 
Arruda Botelho. Em titulo de Arrudas, capitulo.... 

4— 6 . .Maria de Almeida Timentel casada com Mi¬ 
guel de Arruda Bolulho. Arrudas, capitulo.... 

4— 7. Ignacia do Almeida, casou com Antonio de 
S. Paio. Em lilulo do Arrudas, capitulo,... 






4— ». Andreza Loileclo Almeida.Casou com Ferniww e '*' 

de Almeida Leme. natural de villo da ilha de S. Sebal 
tino, li lha de Francisco de Almeida Cabral, e de sua^^" 
mulher L>. Maria de Casâere (Em titulo de Moreiras» 
caji. 3’ g 4* n. 3 — 4). natural da cidade do Rio de Ja¬ 
neiro, que foi irmã inteira de João du Veiga Coulinho, 
conwgo que foi da Sé da dita cidade, e fundador da ca- 
pella do Senhor Rum Jesus do Perdão, que hoje ó fre- 
guezindeS. José dos Piuhaes, tennn da villade Curitiba. 

Neto pela parlo materna de Manoel Fernandes Cassere, 
e do sua mulher I). Maria de Sousa Coulinho, da nobre 
família de Bo. afogos do Rio du Janeiro. E p«da pat-rna 
de Luiz l.oine, e de sua mulher Anno Cabral, de 
quem temos tratado na ascendência do capitão-múr 
Fernando Dias Falcão n. 3 - 4. E tove quatro filhos na- 
luraes de Sorocaba. 

5—1. José de Almeida Leme. Existe CApitão-mór 
da viila de Sorocaba pondeiçÃO dos ofliciaes da caniara, 
e carta patente do conde de Rnbadella, general do 
Rio e S. Paulo, casado com D. Maria Egypciaca 
de Moura, irmã inteira do padre Pedro lloininuues 
Paes, clérigo, e du Rev. Fr. João Paes, carmelita 
calçado. E leve dez filhos. 

6-1 Fernando de AlmeM . Leme. 

6—2. O padre Pedro honiinguc* Paes.Vguiti os estudos de phi- 
lu-optou n llieolngia ero 5. Paul», em que«e fez muito 
hnbd. Veiu ordeunr-se a Usboa em I7’0, e em 1 *81 foi 
coitado nn igreja da viila do Parnoguú. 

6—3. José de Almeida Leme. 

6—L I). Eseliolasiic» de AlnWln Pn»s. mulher de Francisco 
Manoel FitóO, niuur.il da villn de Ponte le Lima, cnpi- 
l t«* Ue cavsülo* du, .luxili ires dn viila d>* So>ocnb i, filho 
de Jii»é Luiz da Quem e de sua na illier Idosa M .ria Fiuxa. 

6—5. Anlouio, lUrlhohunea, Joio, FraucUco, La*i, Lucinno. 




5—2. João de Almeida Leite. Existe juiz ordinário 
por eleição de Pelouro em 1764, guard.vratir das ter¬ 
ras miueraes da villa de Sorocaba. 

5— 3. D. Maria de Almeida Leite. Existe viuva do 
I.uiz Teixeira da Silva, natural da cidade do Porto, 
froguezia de S. Ignez, irmã inteiro do M. R. Fr. 
Ramiro da Predestinação, religioso benediclino, que 
foi presidente do mosteiro da villa de Sorocaba, lilbo 
de Paulo Teixeira de Andrade, e de sua mulher Maria 
de Vasconcellos. E teve único lilbo (28). 

6— t. O padre José Teixeira de Almeida Leme. Foi graduado 
cm piiilosopliu, lalteceu Luaifao em 1771. 

5— 4. Francisco Paes do Almeida, existe casado com 
D. Antouia Pacheco de Arruda, filha de Antouio Ferroz 
de Arruda, e de sua mulher D. Maria Pacheco. Em titulo 
de Arrudas, n. 1 cap. I o § 2." 

4— 9. Potência Leite de Almeida, casou com João 
de Arruda, natural da villa de ltõ. Em titulo dc Arru¬ 
das, capitulo § .. 

4—10. Antonia de Almeida. Casou com João Pires do 
Arruda. Em titulo de Arrudas, capitulo... 

4—11. Arma de Almeida. Casou com BorlholomAo 
Buono da Silva, filho de Anlonio Bicudo da Silva, na¬ 
tural da Paruahyba. e de sua mulher Bernarda Orüz de 
Camargo, natural de S. Paulo. Neto paterno <ie Bartholo- 
mco Bueno, natural de Parnahjba e de sua mulher. 
Em titulo de Lemes,capitulo...E teve nove filhos naturaes 
de Sorocaba. 

Anlonio, José, João, Amaro, Gonçalo, Maria, Isabel, 
Escliolastica, Anna, todos com appdlidos dc tlucnos. 

3—6. D. Sebasliana de Almeida (filha do capitão mór 

(28) Caniart episcopal de S. Faulo, auto de gcncrc de José Tei¬ 
xeira em 1756. 
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Tbomé do Lara,png.88).Casou com Joào Bicudo de Proeirça. 
natural de Parnahyha, ülho do capitão Paulo de Proença 
do Abreu, ç de sua mulher MnriaJBicudode Brilo(âl)). Km 
titulo de Bicudos. K teve der. filhos naturaes de Sorocaba. 

A— 1. Sebastião llieudo dc Almeida. 

4— 2. Tbomé de Lara Taqucs. 

A— 3. Joso Pedroso. Falleceu ousado com Maria Pontes 

A— A. Francisco Paes de Bai ros. 

A— 5. Aulonio de Almeida. 

A— 0. Marin dc Almeida Pimentet. 

A— 7. Maria de Almeida Tnques. 

A— 8. Joantu de Almeida. 

A— 0. Joio de Almeida. 

4—10. Joào Paes de Proença. 

3—7. 1). Branca de Almeida (pag. 88).Casou com Amaro 
Oomingues Vidigal, nalural de Sorocaba, filho do Bmz 
Pomingues Vidigal e de sua mulher Isabel Pedrnsa (3ü). 
E teve dez filhos naturaes de Sorocaba. 

A— I. O padre Brazde Almeida. Falleceu afogado n<» Ho dos Pi* 
nliciros. 

A— 2. Thomd de Ura Vidigal, casou em Sorocaba. Sem ge¬ 
ração. 

4— ». Loarenço Castanho Vidigal. casou em Sorocaba com filha 
de tinspar Cubos Ferreira, de llii. sem geração 

A— A. Ciraldo Domingues Vidigal. casou em Sorocaba. 

A— 5. Pedro Taques de Almeida. 

A— 0. Miguel de Almeida. 

A— 7. João de Almeida. 

4— K. Anionin de Almeida. 

4— O. Joamia de Almeida. 

A—10. Mana do Almeida. 

3—8. I). Francisra do Almeida (pag. 88). Cason com 

(2tí) Cariorio deorpliüosUc Partinhjbn. Inventario leira p. a.SCI, 
o de Paulo de Proença. 

(30) tâmara episcopal de S. Paulo, aulo de genere de tirai de Al¬ 
meida. 

IV 


TOMO XXXIII. t> f. 



Anlonio «lo Proença «1c Abreu, uaiural «lo Pnriiabyha. Hlhr» 
«lo enpitào Paulo do Proença de Abreu, e de sua inulbcr 
Maria Bicudo do Brilo : dc quo tratámos já no numero 
3—6. E leve iiaturacs de Sorocaba, oito Ülhos. 

I— 1. Thomó de Lara de Abreu, casado com D. Maria 
de Almeida, tilha de Luiz Castanho do Almeida, e do 
sua mulher I). Isabel Paes. Em titulo de Laras, § 7." 

4—2. Autouio Pcdroso. Casado cora Isabel Soares, 
filha de Domingos Soares Paes, o de sua mulher Maria 
Leite da Silva. 

4 — 3. Hierouimo de Almeida. Casado com Leonardo 
de Moura, filha dc Josó Francisco» o do sua mulher 
Gertrudes doMuura. 

t-L Lourenço Castanho, casou com D. Tberesa 
Diniz Ponce «lo Loon, irraà inteira do padre Josó Ponce 
Diniz, legítimos descendentes por linha recta sem que¬ 
bra de bastardia de D. Gabriel Ponco de l.oon, e de sua 
mulher I». Maria dc Toralis; elle natural da ridadu real 
«loGuairá, província do Paraguny «la corôa de Castella, 
lllho legitimo do capitão Barnabé Controras, o de sua 
mulher D.Violaute de Gusmão: o que tudo consta do tes¬ 
tamento com que falleccu em Parnuhyba o dito D. Ga¬ 
briel ponce a 7 de Outubro dc 1655, que sa acha 
acostado aos autos de inventários de orphãos da dita 
villa, letra G. n. 128. E camara episcopal de S. Paulo, 
auto do gcncre de J«)sé Ponce Diniz, letra l. 

4—5. Annn de Proença de Almeida. Casou com Se¬ 
bastião Monteiro dc Carvalho, europôo. 

V—ü. Isabel do Procura. Casada em Sorocaba com 
Francisco Paes dc Mendoin;a, natural do Algarve. 

d. Lucrecia do Almeida. Casou com José de 
Barros l.ima, que foi eapitão-mor do Sorocaba, inten¬ 
dente e super-intendente, com jurisdicçâo no eivei e 
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crime das rniuas de Parnampanemn, natural da villa dc 
Vianna, filho do Anlonio Marlius do Barros, c do su.i 
mulher 1'rancisoa de Lima, ambos do dita villa* l* levo 
dez filhos em Sorocaba. 

3—1. João de l.ima o Abreu, uobre cidadão de 
Sorocaba, onde tem sorvido du juiz ordinário, duas 
vezes até Janeiro de 1773, o foi juiz do orphãos 
trieunnl. Casado em Sorocaba com Anlonin Paos do 
Camargo, filha do Motheus de Camargo e Siqueira.Em 
titulo do Camargus, cap. t u . E tom até 1773 novo 
filhos que são : 

José* Aulonío, Kraucisco, Lucrocio, Maria, Marin, Maria. 
Aúna c Euflabfa’(EíU descemlencia do D. I.ucrecta ú de 
tetra estrantn, mas ouiemlada jirlo nutoi . 

3 —2. Hioronimo Jn$»i de Lima. Casou em Soro¬ 
caba com Maria Leite de S. Pnio, sua parenta, filha 
do Anlonio Rodrigues de S. Faio, descendemc de 
l>. Maria dc Almeida Lara, retro em n. 3—3. Sem ge¬ 
rarão. 

3 — 3 . Viccnio, quo nasceu mudo e falleceu solteiro. 

3 _. José de Lima Rarros, solteiro em 1772. 

5—5. Miiguel de Lima Barros, idem. 

*i—G. Antouio de Lima Barros, idem. 

5 —7. I). Maria Bernarda de Lima. Casou em 
Sorocaba, com José do Camargo Paes, filho de Ma- 
theus de Camargo, supra n. 6—I. 

3—8. B. Crsulo de Almeida Lima. Casada com 
José Peroirn da Silva, natural das Geraes, do farailia 
do Dr. Salvador Pereira da Silvo, ouvidor e corre¬ 
gedor da comarca do S. Paulo. Sem geração. 

5 — o. Annade Almeida Lima, solteira. 

—(O. Francisco do Almeida l.ima, solteira. 





4-8 Frnncisca He Almeida(filha ullima de D. Frau- 
cisca de Almeida supra). Casnu com Bento Soares. 

3—í). I). Ignacia do Almeida (lilha do capit$o-mór 
Thomó de Lara pag. 88). Casou cora Anlonin Bicudo do 
Almeida, natural dn Pamahyba. Km titulo de Bicudos. K 
teve quatro filhos. 

4—i. Maria de Almeida Pimeutel. 

4—2 Thom*z de Almeida. 

A—3. Anna de Almeida. 

4—4. Bscholoslica de Almeida. 

d— lo. I). Luzia l.emo (pag. 88 Foi casada com o co¬ 
ronel João A nlunes Maciel, provedor que foi da real fa¬ 
zenda nas minas do Cuyohd. Dos grandes serviços que 
este paulista foz á real corAa, todos á custa dn própria fa¬ 
zenda, o riscos d» vida, constam no conselho ultramarino, 
p t onde foram consultados em 1755, e subindo ostacon- 
sulti á real presença snhiu despachada com n mercê de um 
bnbilo do Cbristo com 40$ de tença, e a propriedade dos 
oflicios de tnbeilião do judicial e notas da villa do Jtú, e 
de escrivão da caraara da mesma villa, além da tença de 
100$. durante a vida da viuva l». Maria Paes do Jesus, 
sua segun la mulher. O coronel João Antunes Maciel foi 
filho de João Antunes Maciel, e do sua mulher Joanna Gar¬ 
cia. Km titulo de Carvoeiros, cap. i° do segundo matrimo¬ 
nio de Antonio Lourenço, n. 2—8 ao n. 3—1. K teve na- 
turaesde Sorocaba dois filhos. 

4—1. Miguel Antunes Carrasco, que leve o infeliz 
destino de perder u vida as mãos do barbaro gentio 
Payagud,m mesma occasiào em que com muitos outros 
também pereceu o desembargador Antonio Alvares 
banha Peixoto, quo de ouvidor do Cuyabá se recolhia 
para S. Paulo na mesma monção. E o gentio levou mui¬ 
tas arrobas de ouro, que, som conhocer o sou valor, 




as foi entregar aos castelhanos (ia cidade do Paraguav, 
cora os quaes téra estos indios coraraercio. 

4—2. I). Joanna Garcia, que foi casada corn Jo$<5 
Vieira Castanho, natural de S. Paulo, onde tem geração. 
Km titulo de Machados Castanhos. 

3— il. I). Maria de Almeida Pimoiitel e Lara (pag. 88), 
que ainda oxiste n'esto anuo do 1784. Foi casada cora 
Francisco Paes de Almeida, natural de S. Sebastião, filho 
de Fraucisco de Almeida Cabral, c de sua mulher l). Maria 
de Caeoro, irmã direita do conego João da Veiga Coitinho, 
retro non. 3—3, e tove naturaos de Sorocaba nove lilhos. 

4—1. Carlos Itaphael de Almeida. 

4—2. Francisco Paes de Almeida. Dei.vou o sou nome 
acreditado quando passou do soccorro a militar com os 
tropas de que era general o conde de Bobadella na divi¬ 
são dos domiuios portuguezes e hespnnhóes, de que era 
commissario plenipotenciário. Está casado com Josepha 
•lo Moura, (ilha do Bernnrdino de Moura, tenente-coronel 
que foi do regimento de Sorocaba, provedor dos reaes 
quintos, super-intendente, o intendente da real capita¬ 
ção dns minas do parnnapaneraa, e do sua mulher 
I). Gertruilos Paes. (Gamara episcopal de S. Paulo, autos 
do genere do padre Francisco do Moura, I7G0.) 

4—3. I). Maria Paes de Almeida. Casou com Gabriel 
Antunes. 

4—4. Ü. Isabel Maria de Almeida. Casou com João 
de Sousa Maciel. Sem geração. 

4—5. D. francisca Paes de Almeida. Casou com João 
de Macedo c Faro. Sem geração. 

4 — 6 Ü. Bernarda de Almeida. Casou com João 
Vieira da Silva, natural da íroguezia de S. Jorge de Lima 
de Selheiro, termo do Guimarães. Tomou juramento de 
familiar d<t santo oflicio cm S. Paulo a 7 de Jauoirn do 
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I7fi6 por caria passada em Lisboa a 16 da Janeiro dc 
1764 , registrada no livro 18 a 10 do dito mo/, pelosccrc 
turio André Cursiuo de Figueiredo. Foi capitio das or¬ 
denanças da freguesia de Araritagunba, do regimento «lo 
llu, o provedor do registro do ouro das tninns do Cuysbá 
na mesma Ararilaguaba; lilho de Mnlhins Vaz e de sua 
mulher Antonia da Silva (auto de gonero do padre 
Thomó Vieira e Fernando Vieira na carnnra episcopal 
deS. Paulo). E tem sele UIlios, naturaes de Sorocaba. 

5 _i. o padre Thomt* \ letra do Almeida Ura. quem 170A es¬ 

lava vigário das minas de ApUli.v. Kxístia em 1792 cm 
um sitio rio atmivo da fregue/àa de Ararilaguaba. 

5—3. o padie Fernnndo Vieira da Silva. 

5—3. Francisco da Silva Guimarães. 

5—4. João de Almeida da Silva. 

5—5. 1) Joanna da Silva e Almeida, casada com João Alves dc 
Araiijo. ualnral da freguesia d<* s. l’ayo de Moreira dos 
Concgos, termo da villa de Guimarães, (libo de Domin¬ 
gos Alves e de sua mulher Marlanna Vidra, ambos da 
mesma Iregucm. 

5—0. ». Marlanna da Silva. 

5 —7. u. Anua da Silva Ura. 

4—7. 1). Isabel Maria da Annunciação. Está casada 
com Vicente dos Santos Chnvcs, natural da villa de San¬ 
tos (irmão inteiro do M. U. Fr. Luiz do Nascimento, re¬ 
ligioso franciscaoo, que foi guardião na ilha de S. Se¬ 
bastião). lilho do João Fernandes Chaves, natural da 
villa do Chaves, o de sua mulher Maria Machado, natu¬ 
ral de S. Paulo ; neto por parte materna de Thoinnz Fer¬ 
reira, natural do Rio do Janeiro, e de sua mulher llie- 
ronima Fernandes, natural de S. Paulo; e pela parle 
paterna ueto do Domingos Fernandes o do sua mulher 
Isabel Gonçalves, ambos do lugar do Ciaro-Velha, termo 
da villa de Chaves. Em titulo dc Machados Castanhos, 
cap. IV, § I. E teve ouzofilhos. 
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5— 4 i.uU dos Santo>. 

5— 2. José dos sanlw. 

5— 3. Joiio doa Símios. 

5—4- Francisco 
5— 5. Maria. 

5— 0. Joanna. 

5— 7. Anno. 

5— S. I»altcl. 

5— o. EsehoUstlca 

6— 10. Cordula. 

6—ll. Flora. 

• t—8. I). Thomozin do Almeida Lura. Foi casada com 
Estevão Haposo da Silveira. Era titulo dc llaposos Sil¬ 
veiras, cap. III. E levo duas lilhas. 

5-1. D. Bernarda Raposo dn Silveira, que casou com Tliomc dc 
Alvarenga, c foram dispensados no impedimento de cnn* 
sanguinidade. Vide retro n. S—i a u. h —3. 

5—3. I». Maria llaposo da Silveira, casou em Sorocalta com An- 
tonio... 

I— t). I). Angela 1‘aos dô Almeida, casada com Josó 
l.ouroiro dn Silva, natural de Valengo, frcgueiia de 
S. Mamado. Em lilulo de Arrudas, cap. H. $ t*, n. 3—1. 
por sor irmão do sargento-mór Antooio Loureiro da 
Silva. E teve cinco filhos, naturacs de Sorocaba. 

5—1. Francisco. 

5—2. Maria. 

5—3. Anua. 

5-4. Isabel Maria. 

5—5. Oertrudcs. 

SEfiLNDO CASAMENTO DO CAPITÀO-Slõft THOM* DE LABA E 
ALMEIDA, PAG. 88 

3—12. Lourençn Castanho de Campos, falleceu solteiro 
em Cuyahá. 

3—13. Francisco Cardoso de Almeida Campos, falleceu 
solteiro em Sorocaba. 






-í—14. Thomê de Lsra Campos. Kiiste 113 sua fazenda 
em Araritngu8ba, e tem servido os honrosos cargos da repu¬ 
blica de llú, onde deti acreditadas mostras do sua rectidão, 
prudência, etc. Está casado cora 1). Maria de Almeida, 
lilha de João de.... e de sua mulher Maria Soares de 
Godoy. 

3—15. I). tierlrudes de Almeida Campos. Casou tluns 
vozes: a primeira com l.ourenço Leme da Silva, que, por 
culpas rjtie lhe accumulou a inveja de um Sebastião Fer¬ 
nandes do Rego, morreu degolado em alto cadafalso na 
Itnhia. Sem geraçào. Segunda vez casou í>. Gortrudes dp 
Almeida Campos com Antonio João de Medeiros (irmão in¬ 
teiro de 1). Antonia de Medeiros Cabral, rnnlher de Flo- 
rinno de Toledo 1‘iza ; n'este capitulo, § 3*. n. 3—9, o em 
titulo do Rendou», cop. I, § 1*, n. 3—Ca n. 4—2) quo 
falleccu em Cuyabn. Sem geração. 

3—16. D. Maria do Campos, foi casada com João do 
Godoy, natural de IUi. Sem geração. 


(Conliiiúa) 
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2—5. Diogo de Lara e Moraes, cidadão de S. Paulo, pas¬ 
sou a viver na cidade do Rio de Janeiro a occupar o em¬ 
prego de commissario da Junto das fragatas de el-rei, em 
que soube estabelecer tal nome, que sendo passados 
muitos annos ainda existe plausível memória da sua recta 
administração, honra e zelo. Foi casado em S. Paulo 
com D. Isabel de Godoy. filha de João de Godoy Moreira 
e Eufemia da Costa Motta. Em litulo de Godoy cap. 4* 
$11, com sua doscendencia. 

§ 

2—C. Antonio de Almeida (filho de Lourenço Castanho 
e D. Maria de Lara, pag. 14) cidadão de S. Paulo, fez es¬ 
tabelecimento e assento no sitio de Aramçariguama, termo 
TOMO XXXIII p. i. 21 







da villa da Parnahyba. em cuja republica serviu de juix 
urdinario eorpháos, e n’ella teve grande respeito o igual 
veneração. Casou era S. Paulo com D. Potência Leite do 
Prado, que depois foi casada com Sebastião Pinheiro Ra- 
poso, filha de Paschoal Leite de Mirauda e D. Arma de 
Ribeira. Cm titulo de Mirandas cap. 3* 8 5°. Falleceu 
D. Potência Leite com testamento a 30 de Outubro de 
1709. ( Cartorio de orpháos de Parnahyba, maço de inven¬ 
tários n. 446. ) E teve 2 filhos naturaes de S. Paulo. 

3—1. D. Mana de Lara. 

3—1 I). A ona de Ribeira Leite. 

3—1 D. Maria de Lara foi uma das matronas do maior 
respeito, que venerou a palria : teve claro juizo, excellonte 
advertência e alTavel geuio. Tolerou os contratempos da 
adversa fortuna nos últimos annos da sua avançada idade 
com virtuosa resignação e soUrimento; porque, tendo sido 
a sua casa uma das maiores na abundância dos cabedaes 
de muito ouro, de muita prata, 1e muita escravatura, a falta 
dos bens em prazos, como na Europa, lhe roubou a gran¬ 
deza em que se viu tão opulenta; porque o mesmo tempo 
lhe foi consumindo os cabedaes na opulência do trata¬ 
mento. Foi casada com João Raposo da Fonsoca Leme, 
irmào inteiro de Domingos Rodrigues da Fonseca Leme, 
que na auseneia de Rodrigo Cosar de Menezes, governador 
e geueral deS. Paulo, pura o Cuiabá em 1727, ficou gover¬ 
nador interino da mesma capitania de S. Paulo. Em titulo 
do Raposos Tavares § 4 o . João Raposo da Fonseca fal¬ 
leceu em 1703. (Cartorio de orphãos de Parnahyba, inven¬ 
tario n. 421. ) E D. Maria de Lara Leite falleceu em 
1757. e jaz na capella dos terceiros do Carmo da 8. Paulo 
deutro do arco ao pódopresbyterio da parte do Evangelho. 
E teve dois filhos. 



4-1. D. Anna de Ribeira Leite, que foi casada com 
seu tio o capita o-mor José de Goes e Moraes, como temos 
tratado n este capitulo 3\i? 3\ com sua descendencia. 

4 -2 Anfonio de Almeida Lara. que acompanhando a 
seu padrasto Sebastião Pinheiro, encontrou cora elle no 
Rio das Contas tanta cópia de ouro em pó, e bruto de 
folhetas, que se avaliou a grandeza em muitos quintaes 
de arrobas. fPeste descobrimento tratámos em titulo de 
Raposos Tavares § 2\ e seu infeliz successo, Antonio 
de Almeida Lara. por se apartar do padrasto na derrota 
que levava para a cidade da Bahia, só por querer vira 
k . Paulo ver sua mái. para depois ir encorpornr-se com 
aquelle. embarcando para a Bahia: gozou ,1a vida que 
havia de perder pela horrorosa conjuração que estava 
formada e se verificou na de Sebastião Pinheiro, quo ,i 
perdeu no mesmo sertão da Bahia. Estando em S. Paulo 
Antonio de Almeida que tinha levado a sua mãi duas ar¬ 
robas de ouro, e tinha deitado era poder do padrasto 
mais de oito arrobas, teve esta infausta noticia da mor- 
tandado que fizeram os aggros.sores, que levaram todo o 
grosso cabedal de quintaes de ouro. Poi isto ura grande 
golpe para sua ma‘i. que viu cortadas as esperanças que 
tinha elle de passar com seu cabedal a Portugal, e alli 
tomar estado, e estabelecer-se. 

Descobertas as minas do Cuyabá, foi para ellas Antonio 
de Almeida Lara, onde ainda encontrou propicia a fortuna, 
porque, estando na sua fazenda nssás populosa da Chapada 
n ella viveu coro o maior respeito, que outro algum nacio¬ 
nal ou europôo o competiu. Gastou cahedaes grandes no 
serviço do rei, de que na camara d^aquell* villa do Cuyabá 
existem os documentos. 0 sou tratamento foi sempre igual 
á sua d.stincta qualidade; porque em tempo que para ir ao 
Cuyabá ura cavallo se conduzia embarcadoom ranóa, desde 
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o porto do Ararytaquara até as rainas, e por isso so reputa¬ 
vam por preço exorbitantes, Antonio do Almeida os pos- 
suia muito bons. Foi prodigo: acluolmenle tinha a sua 
casa cheia de hospedes, amigos, parentes e estranhos, no 
que consumia grande somma do ouro; porque no Cuyabã 
sempre os viveres custaram excessivos preços; e basta 
para prova que houve auno, em que um frasco de vinho 
custava dez oitavas de ouro, que ora dinheiro sào 15|000. 
Ernfim, as grandes despezas que elle fazia, fez com que na 
decadência das ditas minas viesse a reduzir-se a ernpenhos 
taes que, deparando-lhe a fortuna o acerto que encontrou 
por casualidade, lhe não utilisou tanta grandeza. Montado 
em um formoso bruto muito valente, indo de jornada para 
o novo descobrimento de Mato-tlrosso, de repente tropeçou 
o cavallo, o se foi abaixo. Estranhou a novidade o cavalleiro 

portorexperiencia dos forças d^quelle animal, e, saccando- 

se da sello, o examinando em terra a causa da violenta 
quéda, achou um escondido thesouro de ouro bruto; por- 
quo o cavallo havia posto o casco de uma mão em cima de 
uma aguda folheia, que já estava na suporficio da terra. 
IVaquello mesmo lugar estava toda a grandeza de folhetas 
ni0 pequenas; de sorte que alli logo chegaram os escravos, 
que vinham na marcha, e dentro da tarde d’aquelle dia so 
extrahiram algumas arrobas do ouro, de cujo Batatal (assim 
se ficou chamando, por serem as suas folhetas semelhantes 
a este legume) veiu em breve tempo a exlrahir acima de 
ouze arrobas todo de folhetas. 

Recolhido paro o Cuyabá e fazenda da Chapada, mandou 
afiixar cartazes, em que avisava a todos a quem fosse deve¬ 
dor viessem, ou mandassem receber as quantias de que 
eram credores. Assim se verificou admirando aos povos o 
animo deste paulista, que, vivendo láoempenhado, gosto¬ 
sos lhe fiavam os commereiantcs tudo quanto mandava bus- 
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car á suas casas. Logrou de grande respeito, que lhe conci¬ 
liaram, aio só as suas bellas qualidades e tratamento, mas 
os importantes empregos que occupou, e acabou em pa- 
leule de brigadeiro. Nunca casou, porque estando justo 
para casar coro sua prima D. Leonor, Giba de Thimoteo 
Corrêa de Góes. terceiro provedor o contador proprietário 
da fazenda real, se desvaneceu este intento pela demora que 
levo no Cuyabá, aonde falloceu. 

O brigadeiro Anlonio de Almeida Lara foi de muita auto¬ 
ridade ao Cuyabá. Foi eleito junlamento com o capitão-mór 
Anlonio José de Mello para almolacel na erecçáo da villa 
do Cuyabá ao !• de Janeiro de 1727, tendo elle o posto de 
tenente-coronel. Em 1729 já era brigadeiro, efoi eleito juiz 
mais velho da mesma villa. 

Foi-lbe passada patente de regente e governador militar 
d’aquellas minas, pelo general de S. Paulo Anlonio da Silva 
Caldeira Pimentel, e n esta qualidade mandou publicar 
muitos bandos em diversos tempos, como consta tudo do 
L. 2* de registros da camara do Cuyabá, fl. 14, (1. 36 o 
para diante. E lambem do L. 1.* de registros a fl. 21, e do 
das vereanças, fl. 2, etc. 

8 2. D. Anna de Ribeira Leite (pag. 158). Foi ca¬ 
sada com Antouio Pedroso de Barro9. Em titulo de Mes¬ 
quitas, § 8*. E teve filha unica. 

4—1. D. Potência Leite de Barros, que sendo casada 
com o sargenlo-mór Bento de Toledo Castelhanos falloceu 
sem geração. Em titulo de Tulodos, cap. 1*. no 2* ma¬ 
trimonio de João de Toledo com D. Anna do Canto 
de Mesquita. 

§ 7° 

2—7. 0 padre José Pompóode Almeida, (pag. 14) clé¬ 
rigo secular. Foi á eórtc fie Lisboa tomar ordens por falia 




de bispo, que ainda então não hnria no Rio de Ja¬ 
neiro. Esse padre se afastou inteiramente da urbana ci¬ 
vilidade que praticavam seus irmãos. Teve genio des¬ 
confiado e altivo . vivia na opulência dos bens patri- 
moniaes, e sempre retirado. FTesto desconcerto lavrou 
o sou precipício, posto que n’e!le mereceu a contricçáo 
para alcançar a divina misericórdia, corno piamente 
cremos. Estando em S. Paulo o 1* bispo do Rio de Janeiro 
D. José de Barros do Alarcão, capacitando-se o padre 
Pompôo que nem ao prelado devia tributar obediência, 
até no ponto de romper no temerário desafogo de que 
S. Kv não era capaz de o ter por súbdito, não aceitou 
as suas suaves admoestações ; e finalraenio nnm attendeu 
ás fraternnes rogativas com que o mesmo piedoso pre¬ 
lado o chamava ao seu agrado, quando soube da tenção 
do pa tre Pompôo, que também desprezou os repetidos 
conselhos, e grandes instancias, que lhe faziam os seus 
dois irmãos l.ourenço Castanho Taques e Pedro Taques 
do Almeida, o mais parentes, para o apartarem de tão 
errada e perigosa resolução. Porque intentava passar-se 
ás índias de Hcspnuha, seguindo n navegação do rio 
Tietê até dar an Rio (Irande, o por ello abaito até tomar 
a barra do outro rio, que vai acabar em terras do es¬ 
treito do bnrbnro gentio Cavallnro. e d’nlli fazer tranzito 
até á cidade do Paraguay. Levado pois dos impulsos 
da sua arrognneia, foi promplifirar canôos, mantimentos, 
polvorn, bala, cães de cara, pilotos o práticos da na¬ 
vegação dos rios pelas difftcullosas cachoeiras que tinha 
do passar; e embarcou finalmente na sua frota de canôas 
sem mais amigos, nem parente algum, e srt com os seus 
escravos e alguns Carijós, seus administrados que serviam 
de pilotos, práticos o romeiros. Distante de S. Paulo, 
com viagem de mais de fiO dias, tomou uma ilha, das 
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muitas que lera o Rio Grande, e era cada uma das quaes 
habitam feras, como são ouças pardas e tigres; posto 
que também .ôra muita caça, como são: porcos, antas 
e veados. ITella se achava, quando por occulta Provi¬ 
dencia Divina se uniu a gente de toda aquella comi¬ 
tiva om um s<i voto; e, dispostas as cousas para a fu¬ 
nesta resolução, fugiram lodos nas mesmas caoôas, le¬ 
vando os cães; do sorte que. quando acordou o padre 
Pompeu, se achou só em urau ilha, da qual de ne¬ 
nhum modo podia sacar-se. Conjeetura-so que viveu por 
muitos dias. por ter o sustento nas frutas agrestes de 
uma grande arvore chamada jatobá ; e porque também 
quando, passados ânuos, se deu com o lugar de snn morte 
e ossos d aquelle radaver, se observou uma quasi valia na 
suporficie da terra do comprimento de 40 palmos, que se 
entendeu a formára o continuo passeio, que linha o dito 
padre todo o tempo que lhe durou a triste vida. 0 certo 
é que podemos considerar que o padre Pompôo, posto 
n’esta triste situação, perlo de acabar ou ao rigor de al¬ 
guma fera ou Je fome, faria grandes actos de contricção 
para alcançar a divina misericórdia, que lho deparou mi¬ 
nistro para o confessar na hora da morte. O caso refero o 
autor da Vida do padre Belchior de Ponles da companhia de 
Jesus, no cap. 29, II. 181 e seguintes, que nós aqui conta 
mos da mesma fórran. 0 veueravol padre Belchior de Pontes, 
que foi varão de caudura innocenle, adornado de heroicas 
virtudes, que constim do tivro da sua vida, impresso em 
Lisboa em 1751, residia superior de uma das aldôas do col« 
legio de S. Paulo. Em um dia viudo o dito padre para 
o colbgio acompanhado de alguns indios, chegindo a uma 
pequena mata ou bosque, junto ao rio de Pinheiros, se 
apeou do cavallo em que vinha montado, e disse aos seus 
indios que alli o esperassem. Motteu-se no busque, e tar- 
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dando iftuitô na sabida d’dlle, temeram os indios não ti¬ 
vesse acontecido algum repentino aecidente ao seu superior. 
Penetraram a espessura toda, o nâo encontrando n'ella o pa¬ 
dre clamaram á vozes, chamando-o; e, depois desabirem 
ao campo e nâo avistando a quem buscavam, capacitaram-se 
qoe o padre já vinha adiantado, porque muitas vezes para 
andar a pé fazia d*estas venidas. Chegaram os indios ao 
collegio, e nâo achando n’elle o padre Belchior de Pontes, 
informaram aos padres do acontecido. Nâo causou cuidado 
algum a relação dos indios, porque das virtudos de Pontes 
havia Já grandes provas entre os seus religiosos e es¬ 
tranhos, e esperavam que logo chegasse. Assim soccedeu: 
chegou o padre Pontes arrimado ao seu bordão e muito 
socegado. Perguntou-lhe o reitor de d’onde vinha, pois 
que os indios tanto se tinham adiantado. Respondeu 
sinceramente que tinha ido ao sertão do Rio Grande 
confessar ao padre José Pompéo; que, desamparado de 
todo a sua comitiva em uma ilha acabava sem confissão. 
Passaram-se alguns tempos, e correu a voz da morto 
do padre Pompéo ; e o padre reitor mandou ao padre 
Pontes que fosse consolar aos irmãos do morto, que 
lamentavam semelhante infelicidade. Assim o fez o dito 
padre, procurando ao capitão-mór Pedro Taques de Al¬ 
meida e a Louronço Castanho Taques, aos quaes consolou 
com a certeza que lhes deu de que o padre Pompôo 
ainda que desamparado, morrôra confessado, e contricto 
de suas calpas. Depois chegando uma tropa a examinar 
aquella ilha (tinha sabido de S. Paulo a conquistar gen¬ 
tios), acharam ao pé de uma grossa e corpulenta arvore 
de jatobá um breviário sobre um altar feito de varas, 
e junto ao mesmo altar uma sepultura pouco funda, mas 
bem povoada de ossos. Registando-se mais aquelle lugar, 
viram na casca de om páo este letreiro: « Aqui jaz en- 
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terrado o padre José Pompôo, confessado polo padre 
Pontes. » Este foi o infeliz ou venturoso fim que teve 
o soberbo e desconfiado genio do padro Pompôo polos 
annos de 1681. 


*2—8. D. Anna de Proença (filha de Lourenço Cas¬ 
tanho Taques e D. Maria de Lara). Casou duas vezes. 
Primeiro, com Pedro Dias Leito, irmão inteiro do go- 
vornador Fernando Dias Paes. F.m titulo de Lemes, cap. 
5°. E segunda vez casou em Parnahyba, com Manoel de 
Brito Nogueira, natural da cidade de Lisboa ( filho de 
Pedro Frazáo de Brito, commendadorda ordem do Christo, 
e de sua mulher D. Antonia Cabral) que falleceu cm 
Parnahyba a 19 de Dezembro de 1693, com testamento 
em que declarou a sua naturalidade, e quem foram seus 
pais, e também expressou que o dito seu pai fóra com- 
mendador da urdem de Christo (Cartorio do orphãos do 
Parnahyba, inventario n. 452). E Pedro Dias Leite íal- 
leeeu era S. Paulo com testamento a 16 de Março de 
1638 (Cartorio de orphãos do S. Paulo letra P, maço 1* 
de inventários, n. 13.) Do primeiro matrimonio tove quatro 
filhos, do segundo dois. 

1.‘ MATRIMOXIO 

3—t. D. Maria Leite da Silva. 

3—2. D. Anua dc Proença. 

3—3. n. Francísca Taques de Proença Falleceu solteira. 

3—4. Antonio. Falleceu menino. 

a.* uatkimoxio 

3—5. Pedro Fnutito de Brito. 

3—6. ü. Theresa de Brito Cabral. 

3 —1 D. Maria Leite da Silva, natural da villa de Parna¬ 
hyba. Foi casada duas vezes: primeiro com Antonio Pedroso 
tomo xxxui, p. 1 . 22 



da Barro», que no baptismo se lhe pôz o nome de Sal¬ 
vador; filbo de Anlonio Pedroso de Barros e de D. Ma¬ 
ria Pires de Medeiros. Em titulo de Pedrosos Barros, 
Cap. 2" $ 2*. Segunda vez casou cora o corouel Garcia’ 
Rodrigues Velho, que foi irmão inteiro de D. Maria 
Garcia, mulher do governador Fernando Dias Paes Leme 
Em titulo de Betim, cap. 2* Do !• matrimonio teve uma 
filha. 

4-t. D. Maria Pires da Silva, cason com Nuno de 
Campos. Em titulo de Campos, cap. 7.® com sua descen¬ 
dência. 


E do 2* matrimonio teve tres filhos naturaes da villa de 
S. João de Atibaya. 

4-2. Josó Rodrigues da Silva, que falleceu nas Geraes. 

Sendo casado á força de armas por sér apanhado com certa 
menina, teve o cruel animo de afogal-a em um atoleiro. 

4—3. D. Isabel deProença, que foi casada com Francisco 
de Oliveira Vargas, natural do Rio de Janeiro, sem geração. 

i—i. D. Maria Leite de Jesus. Existe beata no re¬ 
colhimento de Santa Theresa, n quem fez doação dos seus 
bens, com mais de 84 anuos de idade. 

3 -2. I). Anua de Proença. Foi moradora na sua fa¬ 
zenda chamada da Lapa. nas margens do rio Tietê, onde 
falleceu, e foi casada com Estevão Forquim Franrez, na¬ 
tural de S. Paulo, filho de Estevão Forquim, o de sua mu- 
Iher Mana da Luz. Km titulo de Forquim. cap. unico, 
â 2/ E teve sete filhos naturaes de S. Paulo. 

4-1. D. Maria Leite de Proença. Falleceu nas minas 
da leia Ponte. Casou em S. Paulo com Braz Lopes de 

Miranda; e leve uma filha. D. que existe casada com 

Lregorto da Silva Ba.vâo, nas mosmas minas. 

. , D : 1 btíresa Eeite, que existe em 1763. Casou com 

Joao da Silva Leme. 





4—3. Pedro Dias Leite, que foi casado com D. Isabel 
de Sé e Moraes, filha de Manoel do Sé, professo e commen- 
dador da ordem de Cbristo, e D. Anna de Moraes Navarro. 
Em titulo de Moraes. Sem geração. 

4—4. Francisco Leite, que fnlleceu solteiro. 

4—5. Cláudio Forquim Leite, que falleceu em Sorocaba 
em Janeiro de 1764. Casou cora Barbara de Arruda, Iliba 
de Pnschoal de Arruda Botelho. Era titulo do Arrudas, cap. 2° 
55 5 # cora sua dosoendencia. 

4—6. Antonio Leite de Proença. 

4— 7. Bernardo Forquim dos Santos. Falloceu em 1755 
(Cartorio de Parnahyba, inventario n. 684 de Bernardo 
Forquim). Casou em Parnahybacom Maria do O de Lara,filha 
de Braz de Almeida Lara, e de sua mulher Paschoa do Rego 
quo fnlleceu cora tostaraento no 1* de Setembro de 1716, 
natural de Parnahyba, o lilha de Bento do Rego Rnrregão, 
e de sua mulher Maria de Oliveira Riniz, como consta do 
testamento da dita Paschoa do Rego no cartorio da ouvi¬ 
doria de S. Paulo, testamentos dos resíduos, letra P. F. tevo 
sete filhos. 

5 —1. Paschoa Leite Forquim, casou com Carlos Pedroso 
de Araújo, natural deS. Vicente, iilho do capitão José de 
Araújo Guimarães. Em titulo de Pedrosos Barros. cap 6 o 
§ 1* n. 32. 

5— 2. D. Anna de Proença Leite. 

5—3. Maria de Lara Leite. 

5—4. Francisco Leite Forquim. 

5—5. Cláudio Forquim. 

5—6. D. Escbolastica Leite (Cega). 

5—7. Bernardo Forquim Leite. 

3—5. Pedro Frazão de Brito (pag. 165), que com patente 
de D. Braz Balthosar da Silveira, confirmada por el-rei, 
foi capitão-mór regente das minas do Ribeirão do Carmo, 
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para onde sahiu de Parnahyba, onde tove sempre as redeas 
do governo, e fax assento na villa do Ribeirão do Carmo, 
onde paio sen grande préstimo e tratamento de cavalheiro 
tão distincto logrou grande respeito. Foram-lhe propicias 
as ditas minas. .Vellas falleceu com testamento a 11 de 
Fevereiro de 1722. (Cartorio do orphãos de Parnahyba, 
maço de inventários, o do capilào-mór Pedro Fra/ào de 
Brito, n. 537.) Foi casado com D. Isabel Bueno da Silva, 
fdha de Simáo Bueno da Silva e de sua mulher Catharina 
Pedrosa, Em titulo de Buenos, cap. 2 o . § 2.' E teve sete 
fiihos naturaos de Parnahyba. 

4—1. Guilherme Pompêo de Brito, que existe em 1763, 
casado com Joanna de Marins, natural de Parnahyba, filha 
de Paulo de Aguiar Lara, natural da villa de S. Vicente, e de 
sua mulher Maria de Brito Silva. Neto por parte paterna de 
Manoel Aguiar de .Marins, e de sua mulher Catharina de 
Lara. E pela materna de Gaspar de Brito Silva, natural da 
villa de Santos, e de sua segunda mulher Joanna de Al¬ 
meida Neves. Em titulo do Almeidas Neves. (Cartorio de 
orphãos de Parnahyba, maço de inventários n. 510. Paulo 
de Aguiar Lara. E n. 422, inventario de Gaspar de Brito 
Silva). Sem geração. 

4—2. Francisco de Brito Xavier, falleceu solteiro. 

4—3. Pedro Frazão de Brito. Casou na freguezia de 
Mogy-Guassú, em 1740, com Isabel da Fonseca, natural 
de Mogy das Cruzes, filha de Manoel Dias Delgado, e de 
Leonor Jorge Moreira, natural do Taubaté. e elle natural 
de Mogy das Cruzes. Neta materna de Juliana Antunes 
Cardoso, e de Sebastião da Fonseca Pinto, natural de 
Mogy. Em titulo do Godoy. E tem nove filhos naturaes de 
Mogy-Guassú. 

4—4. Manoel de Brito Nogueira, 
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4—5. Simio Bueno da Silva, falleeeu nas rampnnhas 
do Rio-Grande de S. Pedro do Sul. 

4—6. D. Anna de Proença. Existe casada com Isidoro 
Pinto de Godoy. Em titulo de Godoy, cap.... 

4—7. D. Thoresa Baeno da Silva, moradora na freguesia 
de Mogy-Mirira. casada com Antonio dB Silva Fortes. 

3—6. D. Theresa de Brito ( pag. 165.) Foi casada cora 
Manoel de Moraes Siqueira, irmão inteiro do padre João 
de Moraes Navarro. F.m titulo de Moraes, cap. 2.* § 8" 
n. 3—5, com sua descendencia. 

§ 9.° 

2-9. D. Branca de Almeida (lilha do Lourcnço Cas¬ 
tanho Taques, pag. 14) falleeeu era S. Paulo com testa¬ 
mento a 7 de Janeiro de 1714. Foi casada cora João Pires 
Rodrigues, cidadão e natural deS. Paulo, onde serviu todos 
os cargos da republica. Foi paulista de muita voueraçâo, 
chamado por ontonomazia — Pai da Patria — pelo grande 
zelo que mostrou sempre pelos interesses do hem puhlico 
d’ella. Foi filho de João Pires, protector dos padres je¬ 
suítas para serem restituídos aos seus collegios de S. Paulo 
e Saulos pelos annos de 1653. que até então se conser¬ 
varam fóra d’elles depois de expulsos em Junho de 1640, 
cuja noticia tratamos ua Hinloria de S. Paulo. Falleeeu 
João Pires Rodrigues com testamento a 20 de Agosto de 
1708. Foi sepultado no seu jazigo da capella mér do col- 
legio de S. Paulo, que foi concedido a seu pai João Tires 
para si e todos os seus descendentes polo padre geral Hy- 
eronimo Ricbrt em Outubro de 1658. Em titulo de Pires, 
cap. 6/ E leve do seu matrimonio 12 Hlhos, como consta 
dos testamentos e inventários que se acham no cartorio 
deorpháosde S. Paulo, ma<;o4°, letra I, inventario de João 
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Rodrigues, maço I*. letra B. inventario de D. Branca de 
Almeida. 

3—1. Lourenço Pires. 

3—2. Jo3o Pires Rodrigues. 

3—3. Frnndsco de Almeida Lam. 

3—4. Pedro Taques Pires. 

3—.•>. José Piros de Almeida. 

3—6. .Salvador Pires de Almeidn. 

3—7. t). Anna de Proença. 

3—8. D. Maria de Lara. 

3—9. D. Francfsca de Almeida. 

3—10. D. Mecla Rodrigues. 

3—li. D. Isabel de Almeida. 

3—12. D. Anna Maria de Almeida. 

3—1. Lourenço Pires, falleceu solteiro. 

3—2. Joãii Pires Rodrigues, cidadão dc S. Paulo, onde 
serviu os cargos da sua republica. Poi adornado de virtudes 
moraes, sendo a da ailabilidade e caridade a em que mais 
resplandecia. Poi muito temente a Deus, o soube praticar 
em lodo o tempo da sua vida uma inteira verdade, sem a 
menor discropancia nos seus negocios, porque a sua palavra 
sempre foi lirme. Casou em S. Paulo a 17 de Fevereiro de 
1700, com Isabel Bnena, natural do S. Paulo, filha de Bar- 
thnlomeu Bueuo, o de sua mulher Isabel de Freitas. Em 
titulo de Camargop.cap. 7° § l ü n.3—4. Falleceu em (ioyn- 
zes. Teve oito filhos mturaes da freguezia do Juquiry: 

4—1. Francisco Pires. Existo era 1764, solteiro, no 
Serro do Frio. 

4—2. Bento Pires. Falleceu e deixou uma filha. 

4—3. João Pires. Solteiro. 

4—4. Rarthnlnmeu Rueno. Falleceu solteiro. 

4—5. Manoel Bueno. Solteiro. 

4—6. Anlouin Bueno de Almeida. Solteiro. 

4—7. D. Maria Bueno. Falleceu solteira. 

4—8. D. Escholaslira Bueno. Falleceu solteira. 
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•7—3. Francisco de Almeida Lara, cidadão do S. Paulo 
e na villa de Itú, onde fez assento. Foi bem conhecido 
pelo ardor do gonio em castigar os seus escravos e doutri¬ 
nar os fdhos, por cujo rigor foi tratado com a alcunha do 
Caga-foyo. Porém quanto foi acre para os castigos fami¬ 
liares, tanto mais foi docil para a civilidade do trato; con¬ 
servou respeito sem a nota de soberba, porque soube unir 
os dois extremos de soberania e aíTabilidade. Avançado 
já em anoos passou para as minas do Pararntú, que foram 
as de maior grandeza que se descobriram no sertáo que fica 
entre o do Goyazes e o das Geraes. Alli consumiu bom ca¬ 
bedal em exercitar muitos aotos de caridade, e alli falleceu, 
estando casado em ltú com D. Maria Leme. natural da 
mesma villa, lilha de Francisco Leme da Silva (31) e do sua 
mulher D. Isabel de Anhaya, ambos naturaes da dita villa, 
onde falleceu etla com testamento a 2 de Dezembro de 171 i. 
Neta por parte paterna de Domingos Leme da Silva, que teve 
íazeudn em Jagoapuraba, e de sua mulher Francisco Car¬ 
doso. Em titulo de Carvoeiros, cap. \° § 2* do 2* matrimo¬ 
nio de Antonio Lourenço. E pola parte materna neta de 
Sebastião Pedfoso i! lyèo, natural do S. Paulo, e de sua 
mulher Florenoia Corrôa. a qual foi fílha de Serallno Cor- 
rOa, natural da villa de Guimarães, e de sua mulher Isabel 
de Anhaya. Em titulo de Anhayas. E teve cinco filhos na- 
luraos de Itú: 

4—I. Francisco de Almeida Lara, que existe, casado 
na villa do Itú com Isabel de Arruda. Em titulo de Arru¬ 
das. cap. 2." |.° n. 2—10. 

2. João Pires de Almeida. Falleceu era Goyazes. 

4—3. D Branca de Almeida, existo viuva de Carlos 
de Araújo Gomes. Sem geraç&o. 


(31) Em titulo de Lemes, cap. 2.* § 0, u. 3-3 
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4—4. José Pires, quo existe em 1767, morador no 
Sorro do Frio, rasado com D.... 

4—5. D. Isabel, que falleceusolteira em 1771. 

3—4. Pedro Taques Pires, cidadão de S. Paulo, onde 
serviu repetidas vezes os cargos daropublica. Falleceu com 
testamento era S. Paulo a 9 de Março de 1760. Foi verda¬ 
deiro herdeiro das moraes virtudes de seu pai, e avô João 
Pires Rodrigues; de tal sorte quo até soube merecer com 
gorai applauso dos moradores de S. Paulo o cognome de 
— Pai da Palria —, quo inteiramente soube desempenhar 
em todas os occasiões do bem publico d’el!a. Foi de animo 
constante pnra se não deixar vencer dos elleitos da lisonja 
ou do lotaur contra as matérias do real serviço e do bem 
coinmum da palria, quem verdade muito lho meroceu. Em 
1737 soube com honrosa resolução desempeubar o con¬ 
ceito, que linha adquirido do verdadeiro cidadão, quando 
á custa do um grande tropel, quo lhe urdiu o odio o a in¬ 
justiça, soffreu constante a injuria de uma prisão, alhôa 
do seu grande merecimento pela iniquidade da sua causa. 
Teve esta origem no desafogo du vingança pela liberdade e 
desembaraço com que embargou no dito anuo a posso dos 
oftkiaes quo, para servirem na camaru da mesma cidade, 
tinham sabido de barrete, coutra toda a disposição do ré¬ 
gio alvará, concedido por privilegio ás duas familios de 
Pires e Camargos da dita cidade, onde o dito alvará é a lei 
que se observo paro a factura das eleições triennaes e as de 
barrete. Fuudou-se o direito da causa de embargo ( porém 
a ropugnancia foi melindroso escrupulo, não sei de que 
accidente de mecanismo, contra ara dos ollii iaes eleitos), 
pelo despotismo com que o Dr. João Rodrigues Campeio 
ouvidor e corregedor da oomarca havia procedido na elei¬ 
ção de barrete com total atrevimento de não observar o ré¬ 
gio alvará, que n^sla occasião foi posto em total desprezo; 
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porque o corregedor niancommunndo coro os da sua parcia¬ 
lidade fez corpo de união para que os votos superassem 
aos do partido da família de Pires e Caronrgos. Com effeito 
sahirarn por vereadores de barrete Barlholoraéo de Freitas 
Esmeraldo, moço fidalgo e professo da ordeno de Chrislo, 
André Alves de Craslo, cavalleiro fidalgo e professo da 
ordem de Christo, e Francisco Pinheiro e Cepnda. Como 
todos estes nào eram das familins dos Pires ou dos Camar- 
gos, nem ainda por alliança de casamentos, pugnou pelo 
cumprimento do real alvará Pedro Taques Pires. Posta a 
questão da duvida em tela judiciaria, foram rejeitados os 
embargos, e Taques inierpôz nggravo para a relação do Es¬ 
tado. Antes de decidida a causa procedeu por meio extra¬ 
ordinário o mestre de campo João dos Santos Ala, gover¬ 
nador da praça de Santos tenlão interino da comarca de 
S. Paulo, pela ausência do general d’ella o conde de Sar- 
zedas) a favor das duas familias prejudicadas, em obser¬ 
vância do mesmo alvará d‘el-rci D. Pedro II. Confirmado 
por el-rei D. João V, que determina a todos os governado¬ 
res e generaes o façam guardar inviolavelmente. Como o 
estrepilo das armas jámsis conseguiu boa harmonia, com a 
suavidade das letras, temeram os vereadores (que já tinham 
tomado posse) o eITeilo de uma prisão, no que já lhes nío 
podía valer o corregedor, e por isso se refugiaram a lugar 
sagrado. Sustentava Pedro Taques Pires constantemente os 
embargos, porém, prevalecendo a vingança contra a razão, 
formaram-lhe taes culpas os pnrciaes do corregedor, que 
fni preso o inuocente Pedro Taques. D'ellas se livrou, e 
obteve sentença de absolvição quando já a lima do tempo 
tinha consumido as memórias que necenderam o fogo na 
ofScina da maldade. Porque chegado a S. Paulo Comes 
Freire de Andrada em Novembro de 1737, que ia tomar 
posse d’aquelle governo por morte do conde de Sarzedas, 
TOMO xxxiii, p. t 23 



e informado da iunocencia de Pedro Taques Pires, foi o 
instrumento para que se serenasse esta tempestade. No 
mesmo tempo chegou a sentença da remuneração do Es¬ 
tado que restituía aos seus cargos os tres vereadores, que 
ainda serviram os mezos de Novembro e Dezembro daquelle 
anuo de 1737. 

Pedro Tnques serviu de juiz ordinário repetidas vezes, e 
sahiu eleito pela uniformidade dos votos juiz de orphâos 
triennal da mesma cidade, sua patria ; porém, pesando na 
balança da sua boa consciência o onus d’este otficio, achou 
queen menos o desprezo da vaidade que o desvanecimento 
da occupação ; e com este conhecimento se eiitniu de ficar 
responsável a tantos encargos. Casou com Maria de Arru¬ 
da, quH falluceu com testamento a 29 de Janeiro de 1721: 
(Cartorio de orpliAos de S. Paulo, maço 6* de inventários, 
letra M.) (ilha de Francisco de Arruda Sá. Em titulo de Ar¬ 
rudas, cap. I o § 8 o , com sua descendencia. 

3 —5. José Pires de Almeida (pag. I70),oidadáo de S. Pau¬ 
lo, onde serviu os honrosos cargos da republica. Foi um do* 
capitães de cavallos do regimento auxiliar de minas de Villa- 
Boa de Goyazes, que creou D. Luiz Mnscarenhas, governa¬ 
dor e capitão-general de S. Paulo, quando passou áquellas 
minas a íuudnre levantar villa. Passou para a grandeza das 
minas de Paracatú, onde não lhe foi menos favoravel a for¬ 
tuna. E por acompanhar a sua filha D. Branca, mulher do 
capitão Felisberlo Caldeira Brant, passou para o Serro do 
Frio, cujos diamantes havia arrematado por contrato de 
Sexenio dito Caldeira (que depois de tanta grandeza e do 
fnzer uma figura extraordin.iria em Minas-Geraes acabou 
pobre em Lisboa, depois de uma dilatada prisão); falleceu 
no mesmo Serro, para onde tinha feito conduzir sua mu¬ 
lher D. Maria de Arruda, com quem casou na matriz de 
S. Paulo ao P de Julho de 1709; Iliba de João de Macedo. 



Em titulo de Arrudas, cap. 1* § 6° n. 23, com sua descen¬ 
dência. Note-se porém que o assento d’e$te casamento nos 
livTos da matriz de S. Paulo, se acha formado com erro 
conhecido por engano dr> Rev. parocho, que o formou: 
porque, devendo declarara D. Maria de Arruda por filha de 
João de Macedo, e de sua mulher D. Francisca de Godoy e 
Gusmão, diz o assento ibi « filha de Ralthasar de Godoy e 
de sua mulher D. Victoria Barbosa», o que foi e 6 erro que 
reconhecemos, porque estes não foram os pais de D. Maria 
de Arruda, mas sim seus avós por parte materna. 

3-6. Salvador Pires de Almeida, cidadão de S. Paulo, 
onde serviu os cargos da republica. Foi casado com D. An 
na de Toledo Canto. Sem geração. Em titulo do Toledos, 
cap. I o do I o matrimonio. 

3—7. Ü. Arma de Proença, que falleceu com testamento 
a 10 do Maio de 1712 (cartoriode orphãosde S. Paulo, maço, 
4* de inventários letra M.): foi casada com João Gago Paes, 
natural e eidadãodeS. Paulo, onde falleceu com testamento 
a 29 de Fevereiro de 1728 (32); lilho de Anlouio Paes (que 
serviu na comarca de S. Paulo em 1660, como se vê no 
livro de registros n. 4, tit. 1658. II. 106 e seguintes) o 
de sua mulher Anoa da Cunha, que falleceu em 1675.(In- 
ventanos, letra A. n. 203.) Em titulo de Prados, cap. 5* §9.* 
Em titulo de Cunha Gagos, cap. 5 a § 9 a u.3— 1. O dito João 
Gago Paes se estabeleceu na sua fazenda com engenho do 
iiannas. Arujá, junto a Bumsuccesso, cujo sitio passou a seu 
genro Vicente Pimenta de Abreu, que o vendeu a Manoel 
de Moraes Franco, que (alluccndo em Guaruihos, se rema¬ 
tou em praça por Manoel Barbosa de Autas, em 1770. E 
leve 12lilhoa. 


(32}Cartorio de orphaos de S. Paulo, maço 5% leira l. 
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4 —I Joáo Gago Paes. 

4—2. Joáo Pompéo Paos, casou em Itú. 

4—3. Theodoro Paes, que falleceu leso do juizo. 

4—4. Francisco Xaíier Paes. Casou cora l). Mario de 
Campos. Em litulo do Carnp *s, cap. 3* § I o n. 33. 

4—5. Antonio Paes tio Almeida. 

4— fi. D. Maria de Almeida, que casou na matriz de 
S. Paulo a J1 de Fevereiro de 1700 com José do Góes Car¬ 
doso, filho de Manoel do Góes, e de sua mulher Mana da 
Luz Cardoso. Km litulo de Carvoeiros, cap. t^g 11 n.3—2. 
E love 6 filhos. 

5— 1. Angulo de Góes Cardoso, que falleceu de bexi¬ 
gas iudo para Coimbra. 

5—2. José Jarinlbo Flores. Casou em S. Paulo em 
1747 com 1). Vuno do Couto de Toledo. 

5—3. I>. Autia de Almeida, que foi casado com Luiz 
Cardoso Osono. Sem geração. 

5—4. L). Joauua de Almeida Góes, mulher de Maimul 
de Araújo de S. Paio. E leve ü filhos. 

6—i. Manoel de Araújo deS. Paio. 

ti—2. ll. Auua de Araújo. 

6—3. Ü. Maria. 

6—4. D. Joauua. 

6 —5. D. Geuoveva. 

6—6. D. Francisca. 

5-5. D. Aliada do Góes, foi casada com o capitão 
Pedro Kcmardes Caminha, do lugar de Paredes do Rio du 
Traz os Mutiles, u filho de Gregorio Bernardos Caminha, e 

de sua mulher. O dito capitão das ordeuauças de S. 

Joáo de El-Rei fallereu em S. José do Rio das Mortos, onde 
teve 8 filhos. 

6 - 1. O padre José Rumai des do Góes. 




6—2. Marçal Bernardos de Góes. Foi pare Mato- 
Grosso em 1767. 

6—3. Constanlino Bernardos de Góes. 

6—4. Ü. Atina Maria Bernardes de Góes. Esta casou 
com Francisco Pinto KoJrigues, morador em S. José do 
Rio das Mortes, e juiz ordinário em 1768, natural de.... 

6—5. D. Maria Bernardos dn Almeida. Esta casou com 
Domingos Gonçalves de Góes, natural da villa deS. José 
do Rio das Mortes, tilhn de 

6—6. L). Barbara Maria Bernardos. 

6—7. Ü. Marianna Bernardos. 

6 —8. Pedro Bernardes do Góes. 

5—6. D. Maria da Luz Cardoso. Casou com Caetano 
de Toledo Pisa, filho do capitáo-mór Pr Simão de Toledo, 
n'este cap. 3* § 9* n. 3—9 a n. 4—8. E teve dois filhos: 

6—1. O Reverendo Simáo de Toledo Rodovalho. Foi 
por visitador das minas de Mato-Grosso, vigário da vara 
e da igreja em 1768, em que tomou posse, e logo falleceu 
antes de se aproveitar d’aquelle muito rendoso ministério. 

6—2. José de Toledo Piza. Existia em Araraytaguaba 
em 1792. Casou, e tinha filhos. 

4—7. D. Maria Paes de Almeida, que foi casada com 
Vicente Pimenta de Abreu, natural da villa de M-gy das 
Cruzes, irmão do capitão Manoel Pimenta de Ahreu. Ella 
falleceu com testameuto na dita villa a 5 de Outubro de 
1743, e teve quatro filhos. ( Orphãos d« Mogy, letra M). 

5—1. Iguacia. 

5-2. João. 

5—3. Anna. 

5—4. Vicente. 

4—8. D. Branca de Almeida, que falleceu com testa¬ 
mento, som geração; e foi casada com sou parente Lou- 
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renço Castanho. ( Cartorio do I o tabolliào de S. Paulo, 
maço de inventários.) 

4— 9. D. Anua d<t Cunha. 

4—10. D. Angela Pnes. 

4—11. Ü. Escbolastica Paes. 

:i—8. D. Maria de Lara. falleceu solteira. 

3 — 9. D. Fnncisca de Almeida. Foi casada com oDr. 
Simâo de Toledo. Em titulo de Toledos, (cap. 3 o §1.*) 
Foi natural e cidadão de S. Paulo, em 1687. ( Camara de 
S. Paulo, livro de registos, til. 1675 á 11. 164). e 
foi capitão-mór governador da mesma capitania de S. 
Paulo eS. Vicente, e muitos annosjuizde orphàos. Gozou 
um grande respeito e estimação como cavalheiro Ião dis- 
lincto. Falleceu em S. Paulo e sua mulher também, a 
qual foi sepultada na igreja dos jesuítas uo jazigo que 
linha proprio para seu pai João Pires Rodrigues. Do seu 
matrimonio nasceram ern S. Paulo oito filhos. 

A—I. Floriano de Toledo Piza. 

4—2. Kutaofsloo de Toledo Pira. casou com. 

4—3. iteotu <te Toledo Castelhanos. 

4—4- l> Mariiinna de Toledo Pira, casou com Antoulo José 
de Camargo, filho do coronel EstevSo Lopes de Ca¬ 
margo e de ti. Iul>el Pa* de Siqueira iTitulo Ca. 
março**, cap. 1.* g 2.». n. 3—1 a n. 4—8.) 

4—ô. D. Bernarda dc Toledo Piza, solteira. 

4—6. I). Branca de Toledo Pira, casou com Gregorio Gar - 
rér da Cxnbo, irm/io dc A Imo Garcer da Cunha. 

4—7. I) Anua .le Toledo Piza, falleceu solteira. 

4 —K. Caetano de Toledo, no n.* 6— 6. pag. 177. 

4—9. D. Maria Pcdmza de Toledo, casou com Gonçaio 
Sunões Cliassim. fllho de Pedro Gonçalves Melra e 
D. Maria Simões Chassim, natural de Parraiiyba. 

4—1. Floriauo de Toledo Pisa, existe em 1766, cidadão 
do S. Paulo, de cuja republica tem servido seus honrosos 






cargos. Está casado com D. Anfonia d* >1 "loiros Cahnl, 
filha de Manoel Lopes de Medeiros, cid idão do S. Paulo, 
de cuja comarca foi sargenlo-mór com 80P00 réis de 
soldo, por cartn patente de Arthur do e Menezes, go¬ 
vernador e capitão-genor.il do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
que dando conta a Sua Magestade d’este provimento na 
pessoa de Manoel Lopes de Medeiros, foi o dito senhor 
servido confirmar-lhe a patente por carta de 12 de .’1o- 
vcrahro de 1700, como se vô na serra a ri i do ultrAinar 
( livro das curtas do Rio de Janeiro, anno de 1673, a 
fl. 270, e cartorio da provedoria da fu nda de Santos, 
livro de reg, a fl....) Este paulista foi cheio de tanta 
honra como de espirites para o zelo da utilidade e bem 
coramtim da patria, sendo igualmènte eflicaz para o real 
serviço, por cujos merecimentos conseguiu a incompa¬ 
rável honra de receber uma carta firmada pelo real pulso 
d’el-rei D. Pedro, cora data de 20 de Outubro de 1698. na 
qual Sua Magestade lhe louva o zelo i , .om que se houvera na 
expedição das ordens que lhe expedira o governador 
Anhur de Sá, que lhe manda agradecer por esta carta, 
sogurando-lhe que tudo que tinha obrado lhe licava em 
lembrança para folgar de lhe fazer toda a rnercô, quando 
tratasse dos seus requerimentos e de sua mulher D. Maria 
Moreira Cabral, irmâ inteira de l). Francisco Mathéos 
Rendon, do quem tratamos n’«ste capítulo E era titulo de 
Rendou n. 1*. cap. I a § 6." E teve 8 filhos. 

5 —i. Simãodê Toledo Almeida, casadocom D. Custodia 
Paes, das quaes tratamos n’este capitulo § 3” n. 4—6. 

5—2. D. Maria Angela da Luz de Toledu. Existe viuva de 
seu marido Angelo Xavier do Prado, nataral de Mogjr das 
Cruzes, que falleceu em S. Paulo, em 1768. Irmão inteiro 
do M. R. Paustino Xavier do Prado, conego da Sé de 
S. Paulo, que pelas suas virtudes e outros merecimentos 
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passou sempre ocoupado nos empregos de pastor de almas 
era varias igrejas, e foi visilador le uma grande parte do 
bispado, filho de Francisco de Borjs Xavier,que, nascendo 
no mar, foi baplizado no Rio de Janeiro, para onde 
vieram seus pais.e de sus mulher I). Maria do Prado, na¬ 
tural de Mugy d »s Cruzes. Neto por parte paterna lo Pedro de 
Barros, sargento-mór do regimento do arlilheria do presidio 
do Rio de Janeiro, que acabou governador da fortaleza de 
S. João do rnesrao presidio, e de sua mulher D. Josepha 
Rodrigues, naturses da villa da Gaya da cidade do Porto. 
E pela parte materna, neto de Salvador do Prado. (Em 
titulo de Prados, cap. 8* § 1* n. 3—1 e seguintes.) E teve 
tílbo unico. 

6—I. José Joaquim Xavier de Toledo. 

5—3. í). AnnaMaria de Toledo. Era S. Paulo, casada 
com o sargento-mór Patrício da Silva Chaves, natural de 
Minas-Geraes, filho do sargento-mór João Gouçalves 
Chaves, e de sua mulher D. Michaela da Silva, uma das 
casas da maior opulência e tratamento que teve a capitania 
das G. raes. Tem 2 filhos. 

5—4. D. Ignacia Maria de Jesus, casou em S Paulo 
com Autonio de Freitas Toledo, seu parente, cidadão de 
S. Paulo, filho de Francisco do Freitas de Toledo, (irmão 
inteiro do capitão-mór governador l). Siinão de Toledo 
Pisa). Em titulo de Toledos, cap. 3" § 7.* E tem 10 
filhos. 

5-5. Manoel Joaquim de Toledo. Existe casado com 
I). Maria Forquim de Almeida, e se receberam na freguezia 
de Araraytaguaba, filha de José de Almeida, natural da 
cidade do Porto, e de sua mulher Maria Forquim da Luz, 
da cidade de S. Paulo. Em titulo de Forquins, cap. 1°. 
E tem 4 filhos. 
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5—0. José Floriano, que falleceu afogado no rio Tietê 
em 1763, solteiro. 

5-7. Antonio João do Toledo, casado em a matriz de 
Mogy das Cruzes com D. Angela Maria de Jesus, filhado ca¬ 
pitão de ordenanças Marcellino Corrôa de Mattos, e de sua 
mulher D. Maria Rodrigues Froes, natural da mesma villa, 
e porella neta do coronel Pedro Rodrigues Froes, familiar 
do Santo Officio dn inquisição de Lisboa, e de sua mulher 
D. Isabel Barbosa de Moraes, que falleceu na villa de 
Mogy a 20 do Abril de 1742. Em titulo de Moraes, cap 2*. 
§ 6* n. 3—3 e seguintes. 

5—8. D. Ursula Maria das Virgens ( filha ultima deFlo- 
riano de Toledo, n. 4—1 pag. 178), existe solteira. 

3— 10. D. Mecia Rodrigues, foi casada em S. Paulo a 31 
de Julho de 1695 com Antonio de Godoy Moreira Men¬ 
donça. filha de Belchior de Godoy e de sua mulher Ca- 
tharina de Mendonça. Em titulo de Godoy, cap. 1*. § 3. 
E teve 4 filhos naturaes de S. Paulo. 

4— 1. João Pires de Godoy. 

4—2. Antonio de Godoy, morador dn villa de Mogy, 
onde serviu os cargos da republica, casou com Joanna 
SiraAa Rodrigues, uatural de Mogy. E teve 

5—1. Antonio de Godoy de Almeida. 

5—2. Maria de Godoy de Almeida. 

5—3. Isabel de Godoy de Almeida, mulher de Manoel 
Adorno, natural de Mogy. 

5—4. 

4—3. José Pires dc Godoy, alferes da companhia de Ja- 
carehy. 

4—4. Maria de Godoy.foi casada com Manoel Pimenta de 
Abreu, natural de Mogy, onde foi capitão, e com os seus 
soldados e officiaes subalternos sahiu de soccorro á sua 
Touro xxxm. i* i 
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custa, sustentando a companhia toda, para a villa de San¬ 
tos, em tempo que o francez tinha tomado o Rio deJa- 
noiro. Foi da governança d^quella republica, onde sempre 
teve o primeiro voto. Foi Olho de. 

E teve 7 filhos naturaes de Mogy: 

5—1. Antonio Pires. 

5—2. Vicente Pimenta de Abreu. 

5—3. Anna Paz de Almeida, natural de Jacarehy. 

5—4. Maria de Godoy de Almeida. 

5—5. Isabel de Almoida. 

5—6. Anna Pires de Almeida. 

5—7. Archangela Pimenta. 

3-11. D. Isabel de Almeida, que na matriz de S. Paulo 
a 23 de Abril de 1702 casou com Manoel de Gdes Cardoso, 
sem geração. Em titulo de Carvoeiros, cap. 1* § ll. 

3—12. D. Anna Maria de Almeida (filha ultima de D. 
Branca de Almeida, png. 170), casou nn matriz de S. Paulo 
a 10 de Agosto de 1709 com Thomé Álvaros, natural da ci¬ 
dade de Evora, e cidadão de S. Paulo, onde serviu os 
cargos da republica, e foi juiz ordinário ede orpbnos; filho 
de Miguel Alvares, da Evora. da freguezia de Nossa Senhora 
de Machado, e de sua mulher Anna Pereira, natural da 
villa de Evoramonte. Este Thomd Alvores foi capitão de 
infantaria da companhia do regimento dos auxiliares da 
nobreza de S. Paulo, que occupou pelos annos de 1707. 
Eoi irmão inteiro do padre pregador Frei Francisco de S. 
Thomaz, religioso frauciscano da província dos Algar ves 
Neto por parte paterna de João Gonçalves e de sua mu¬ 
lher Brites Visagre, mturaes da freguezia de Nossa Senhora 
de Machado, termo da cidade de Evora. E pela materna 
neto de Antonio Fernandes Ramalho e de sun mulher 
Isabel de Paiva, uaturaes da villa de Evoramonte. Consta 
o referido de um instrumento de purilale ei nobüitate 
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probania, que por parle, e a requerimento do capitão 
Tbomé Alvares.se processou em 1707 na cidade de Evora, 
sondo escrivão dos autos o talnllián Manoel Botelho de 
Mattos, que dos ditos autos passou instrumento que em 
Lisboa foi reconhecido em 24 de Março de 1707 pelos 
tabelliáes Antonio da Costa Pereira e Manoel Gomes de 
Carvalho, o se passou por índia e Mina pelo Dr. Manoel 
de Freitas Soares, juiz de índia e Mina das justificações 
ultramarinas em Lisboa. E teve unica filha natural de 
S. Paulo. 

4— 1. D. Josepha de Almeida, que existe em 1783, viuva 
de seu marido João Gonçalves Figueira, do quem fizemos 
menção n’este cap. tj 1* pug 39. No grão de impedimento 
de alünidade em que se achava João Gonçalves Figueira 
foi dispensado para conlrabir o matrimonio, do qual nas¬ 
ceram em S. Paulo 3 filhos : 

5— 1. Pedro de Almeida Lara, falleceu solteiro em um 
naufragio que fez uma sumaca, em que ia embarcado do 
Rio de Janeiro para Santos. 

5—2. Thoraóde Almeida Lara, que em 1762 foi creado 
alferes da companhia do capitão João de Siqueira Barbosa, 
para o regimento do iufantaria do Rio-Pardo, na mesma 
uccasiào, que se formou a recruta dos quatro companhias 
paulistas cum 200 homens. Vide n’oste cap. § 3" n. 4—6: 
Passou a alferes de dragões pela promoção de 1764. 

5—3. D. Anna do Pilar, que em S. Paulo casou com 
João de Godoy Pinto da Silveira, natural e cidadão da 
mesma cidade, filho de Francisco de Godoy Preto e de sua 
primeira mulher D. 

Descobrindo no sertão inculto entre o rio das Almas e 
o de Calhamares as furteis minas, que tomaram o nome, 
que ainda hoje conservam, do Pilar, foi d'o!las guurda- 
mór; estando de antes capitão de cavallos do regimento 
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auxiliar das minas do Goyazes, por patente dc D. Luiz 
Masc3renhas, governador o capitão-general da capitania de 
S. Paulo o Minas do Cuiabá e Goyazes em 1740. Existe 
em poslode capitão-mór conquistador dos barbaros indios 
Cayapôs, era cujo emprego succedeu a Antonio Pires de 
Campos, debaixo das mesmas régias mercês de babito de 
Christo com tença de o0$ róis, e oíficio de escrivão da 
ouvidoria da Villa Boa de (ioyazes em propriedade. Tem-so 
feito bem conhecido pelo destemido animo de que se re¬ 
veste para castigo dos gentios, que d’antes infeccionavam 
o continente d’aquellas minas, e sua compridA estrada. 
Mas fez-se suspender esta conquista por nova ordem, o que 
bastou para os mesmos barbaros repetirem com maior 
excesso os insultos de tantos incêndios o mortes que têm 
executado. Agora em 1703 tornou a vir ordem de Sua 
Magestade para se conquistar este inimigo á força do ar¬ 
mas, visto serem incapazes de reducçáo por meio da sua¬ 
vidade de paz, que como brutos indomilos não admittem. 

§ 10 

2—10. D. Maria de Lara \ filha de Lourenço Castanho 
Taquese de D. Maria de Lara, pag. 14), foi casada com João 
de Toledo Castelhanos, natural e cidadão de S. Paulo. Em 
titulo de Toledos, cap. 1", onde tratamos do illuslre sangue 
d’esle cavalheiro paulista polos costados paternos, que váo 
acabar á casa de Alva de Tormes em Coslella que sáo du¬ 
ques e condes de Oropeja. E teve nascidos em S. Paulo 
7 filhos: 

3—1. D. João de Toledo Piza e Castelhanos. 

3—2. Lourenço de Toledo Taques. 

3—3. Diogo de Toledo Lara. 
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3— 4. Simáo de Toledo Castelhanos. 

4— 5. D. Maria de Lara, falleceu solteira. 

4—6. Ignacio, falleceu religioso carmelita calçado. 

4—7. 1). Theresa do Prado Castelhanos. 

Cópia de alguns papeis avalsos da geração do capilAo- 
mór D. João de Toledo Pisa, n. 3—1. (E’ letra estranha e 
emendada por Pedro Taques). 

4—1. Anna Ferreira de Toledo. 

4—2. D. Branca de Toledo. 

4—3. D. Joanna de Toledo. 

4—4- D. Angela de Toledo. 

4—5. D. Francisco de Pisa. 

4—6. D. Mo de Piza Toledo. 

4—7. Antonio de Toledo. 

4—8. D. Ignacla de Piso. 

4—9 D. Theresa de Teledo. 

4—10. I). Maria dc Lara de Toledo. 

4—II. D. Maria Phenix. 

4— 1. D. Anna Ferreira de Toledo, casada com Salvador 
Corrêa Bocarro. natural de Taubntó, que foi guarda-mór 
das minas da Campanha do Rio-Verde de Santo Antonio 
de Vai de Piedade, filho de Scraíino Corrêa e dc Branca 
Raposo. E teve 10 lilhos. 

5— 1. Salvador Corrêa de Toledo,que em 1749 tomou a 
medalha do familiar do Santo OOicio: existe solteiro etu 
1773. 

5—2. Ü. Branca Theresa de Toledo, existe viuva de 
Domingos Gonçalves Vianna, natural d'esla villa, filho de 

Domingos Alves Ferreira e de D. Serafiua de.E teve 

seis iiibos nascidos na freguezia de Santo Autonio de Vai 
de Piedade. 

6—1. Domingos Gonçalves Vianna. 

6—2. Antonio de Araújo de Toledo.Existe em S. Paulo. 
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6—3. Francisco Leonel Gonçalves. Palleceu em S. 
Paulo n 20 do Junho do 1773, ejaz em Santa 
Theresa. 

6—i. I) Maria Theresa de Toledo, rasada com Fran¬ 
cisco Ignacio, natural da villa da Covilhã. 
6—5. D. Luiza Joaquina de Toledo, casada com 
Francisco Lopes da Silva, natural do Rio de 
Janeiro. 

6—6. D. Isabel Leonor de Toledo, solteira. 

5—3. João de Toledo Castro. 

5-i D. Custodia do Sacramento, casada na freguezia 
de Santo Autonio com Manoel de Sousa da Silveira, na¬ 
tural da ilha do Fayal, primo direito do padre João de 
Mattos da Silveira. Cllo falleceu em 1763, e teve 2 
Alhos. 

6—1. Joaquim Eloy da Silveira. 

6—2. José Manoel de Toledo. 

5—5. D. Anua Joaquina do Toledo, casou na freguezia 
da Campanha com Mathias Ferroira de Sampaio, natural 
do Rio de Janeiro, que falleceu em 1772. E teve dez 
filhos. 

6—1. Maria Ferreira de Toledo. 

6—2. Theodora Rangel de Toledo. 

1 6—3. Anna Ignacia. 

6—i. Bernardo Ferreira. 

6—5. Ursulo. 

6—6. Thomasia, falleceu menina. 

6—7. Fraucisca. 

C—8. Antonio. 

6—9. José, falleceu menino. 

6—10. Joaquina, falleceu menina. 

5—6. Maria Nazareth, solteira. 

5-7. Francisco Felix Corrôa. Depois de correr varias 
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fortunas por suas extravagnncias, casou finalmente em 
S. Paulo com D. Qoiterii Rendnn, filha de Simâo de To¬ 
ledo e D. Custodia Paes Assentou praça em tempo de 
M.irtim I.opes de Sousa. 

5 —8. Atidr.uui de Castanho Moreira, solteira 

5—9. Branca Zeferina de Toledo, solteira. 

5-10. Anna Ursula de Alvarenga, solteira, todas em 
1773. 

4—2. D. Branca de Toledo, casada com Francisco Xa¬ 
vier da Silvo, natural de Portugal. E teve onze filhos: 

5 — 1. D. Luiza de Toledo, solteira. 

5 —2. D. Maria Rosb, casada com Manoel Teixeira 
Ribeiro, natural de Portugal. Deixou geração. 

5—3. Theresa Angélica, viuva de José Pedro da Sil¬ 
veira, natural de Portugal Deixou geração. 

5—4. Anna de Toledo, solteira. 

5—8. Angela de Toledo, casada com João Francisco 
firillo, natural do Portugal. Deixou geração. 

5 -6. ürsuln Francisco de Toledo, solteira. 

5—7 Joanna de Toledo, casou com Joaquim da Silva 
Povoas, filho de.... 

5—8. Francisco de SaJles Xavier, solteiro. 

5—9. Ignacio Xavier, solteiro. 

5—10. José Xavier de Toledo, sacerdote do habito de 
S. Pedro. 

5—11. Manoel Xavier, casado cora Maria Theresa 
Rangel, natural de Pitangui. Deiiou geração. 

4—3. D. Joanna d- Toledo, casou com Miguel Pires 
Barroto, irmão do guarda-mér Salvador Corrêa Bocarro 
E teve doze filhos: 

5 — 1. João de Pisa Castelhanos, casado com D. Maria 
do Monte-Claro, natural dc Taubaté, filha do sargento-mór 
Maooel Prato Birbosa. Deixou geração. 



5—2. An na Joanua do Toledo, solteira. 

5—3. Manoel Joaquim de Alvarenga, solteiro, viveu 
no Bahia com D. Joào de Pisa : assenlarnm-lhe praça; deu 
baixa, e veiu a Lisboa em 1782, e voltou para Pernam¬ 
buco. 

5—4. Antonio Manoel de Alvarenga, clérigo de S. Pe¬ 
dro. 

5—5. José Alberto de Toledo. 

5—6. Alexandre Manoel. 

5—7. Miguel Pires Barreto. 

5—8. Francisco Moreira de Castanho. 

5—9. Maria Sophia de Toledo. 

5—IO. Branca Raposo. 

5—11. Joanna de Toledo. 

5—12. Angela de Toledo: Todos solteiros. 

4—4. D. Angola de Toledo, casou cora José da Costa, 
natural de Portugal. E leve 5 filhos : 

5—1. José da Costa de Toledo. 

5—2. Maria da Costa de Toledo. 

5—3. Rita de Cassia de Toledo. 

5 -4. Branca Benedicla de Toledo, casou com José 
Pereira Caixeta, natural de Villa-Rica. 

5—5. Bento Ferreira de Toledo, casou com D. Ma- 


4—5. D. Francisco de Pisa. Casou em Araritaguaba com 
D. F.scholastica, em titulo de Lemes ( cap. 5*). 

4—0. D. Joào de Pisa de Toledo, familiar do Santo Of- 
licio. Teve uma grande reputação na cidade da Bahia, onde 
viveu muitos auuos. Teve um grande ofiicio na alfandega, 
seu, o falleceu em 177.. 

4—7. Antonio de Toledo, solteiro. 
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4—8. D. Ignaciode Pisa, falleceu solteiro na campanha 
do Kio-Verde. 

4-9. I). Theresa de Toledo,casada nn Campanha com o 
alferes Manoel Corrêa Hnmaut, natural de Portugal. E teve 
treze filhos: 

5 —t. Anna Jo.iquinn do Toledo, casou com Manoel 
Nunes de Mendonça, natural de Pindnmnnhangaba, filho 
de Domingos Nunes de Mendonça. Deixou geração. 

3—2. Joaquim Corrêa Harnaot, solteiro. 

5—3. José Corrêa Tlarnaut, solteiro. 

3—4. D. Rita Maria de Toledo, solteira. 

5—3. D. Franrisca, casou com Anonio Leite de Men¬ 
donça, irmão de Manoel Nunes de Mendonça, acima. 

5-6. D. Maria phenix de Toledo, solteira. 

5—7. D. Ursula Margarida de Toledo, solteira. 

5—8. I). fienoveva da Trindade e Toledo, solteira. 

5—0. D. Quitoria de Toledo, solteira. 

5—10. I) Escholostica de Toledo, solteira. 

5—11 D. Junquina do Toledo, solteira. 

5—12. Antonio Corrêa, solteiro. 

5—13. Ignacio Corrêa llarnnut, solteiro. 

4—10. D. Maria de Lara de Toledo, casou com Manoel 
Cavalheiro de Lombria. 

4—11. D. Maria Phenix, casou com Pedro Vaz de Cam¬ 
pos, em Araritogunba. 

Morte do cajiitno-mòr I). João dr Toledo Húsn 

Estando no lugar chamado da Rocinha, sitio da fregiiezia 
do Rio-dramle, em casa de sua filha, I). Branca de Toledo 
no decurso de cinco auuos de assistência, estando são e sem 
tomo xxxni, e. i 25 
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a.menor enfermidade, deu balanço a lodos os papeis que 
possnia e foi reduzindo A cinzas todos os que não diziam 
respeito o utilidade do seu casal; e completa esta diligencia 
se despediu da filha para vir buscar a casa da outra li- 
lha D. Annn Ferreira de Toledo, affirmando que era 
chegado o tempo da sua morte. N'esta jornada procurou a 
seu bom amigo e compadre o padre Bento Ferreira Villn- 
INova, e o conduziu para sen confessor na hora da morte. 
Ambos chegaram ã casa de f). Maria, onde foi recebido com 
os agasalhos do respeito e amor paternal. N’esta casa du¬ 
rou quatorze dias, dispondo sua alma com o pasto espiri¬ 
tual e sempre com saude esem declinação no juizo. Chegou 
o dia da sua morte, e recolbendo-se ú cama pediu a sou 
confessor que o não desamparasse, porque até ás 5 horas 
da tardo havia dar contas ao Creador : assim succodeu, e 
abraçado com o santo crucifixo acabou a vida pelas 5 horas 
da tarde com grande consolação de todo o concurso que lhe 
assistia. Tinha feito o seu testamento nVsia mesma casa, 
e ifelle pediu ser amortalhado no seu habito que tinha, de 
terceiro de S. Francisco, e que as ceroulas que havia vestir 
sobre a camisa depois de cadaver, fosse pedida pp|o amor 
de Deus, a quem lhe désse essa esmola; e sepultado o seu 
corpo no lugar do cruzeiro do adro da igreja matriz de Santo 
Antonio de Vai de Piedade da Campanha do Rio-Verde. 

CAPITULO IV 

1 — 4. D. Sebastiana Taqnes, (pag. 245, 2° triui. de 1809). 
Casou cm S. Paulo a 10 do Fevereiro de 1632 com João 
Ferreira Coutinho, fdho de João Ferreira e de sua mulher 
D. Branca, moradores ds capitania do Espirito-Santo villa 
da Victoria ; o que consta do Liv. I o dos casamentos da 
matriz de S. Paulo, anuo de 1632. Sem geração. 
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CAPITULO V 

1—5. I). M iria Pompôo Taques, casou em 
Manoel de Góes Raposo a 25 do Fevereiro de 1635, natu¬ 
ral deS. Paulo. Olho de Antonio Raposo e de sua mulher 
Isabel de Góes. Assim se vò uo Liv. 1" dos Asseutos dos 
casamentos da matriz de S. Paulo, anno 1635. D. Maria 
Potnpôo falleceu com testarneulo era $. Paulo a 13 de Ja¬ 
neiro de 1647. (Cartorio de orphàosde S. Paulo, maço 3* 
d'inr«ntario&, leira M); e sen marido em 1671 com testa¬ 
mento.(Cartorio de orphàosde Parnahyba, inventario n.222.) 
Antonio Raposo, pai do dito Manoel de Góes Raposo, foi 
natural da cidade de Beja, e falleceu ora S Paulo com tes¬ 
tamento a 7 de Janeiro do 1631, cavalleiro armado. Km 
titulo de Raposos Boccarros.(Carlorio de orphãos de S.Paulo 
maço l' de iuvoularios, letra A, o de Antonio Raposo.) E de 
sua segunda mulher Isabel de Góes, natural da ilha da Ma¬ 
deira, que f.illeceu era 1629. (Orphãosde S. Paulo, maço 2 # 
de inventários, letra 1, o de Isabel de Góes); e foi filha de Do¬ 
mingos do Góes, nalurai da ilha da Madeira, e de sua pri¬ 
meira mulher Calhorina de Mendonça com quem já veio 
ca>ndo di dita ilhi para S. Vicentu em 1545. Tudo se vó 
uo orchivo da cainara deS. Paulo, uo caderno titulo 1598, 
Provedoria da fszuuda real, livro de sesmarias, titulo 1553 
a 11. Este Domingos do Góes e sua primeira mulher Catha- 
riun de Mendonça vindos da ilbt da Madeira foi um 
dos casnes dos primeiros povoadores de S. Paulo transmi- 
grados da villa de S. Vicente, onde tiveram o primeiro 
estabelecimento para a fundação do S. Paulo. Foram pes¬ 
soas de estimada nobreza, por cujo merecimento consegui¬ 
ram casamuulos de igualdade seus filhos, como se vé em 
titulos de Raposos Góos, nos $.4 1", 2 , 3’, 4", 5*. 6", 7® e 
seguintes. 
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Mjnod de Góos Raposo foz assento junto á villa de Par- 
nahyba, onde teve fazenda de grande cultura,porcos,muito 
gado vaccum e animaes cavallares. E teve só duas filhas, 
como se vfi dos testamentos acima accusados, naturaes de 
S. Paulo. 

2—1. I). Anna da Góes, g 1* 

2— 2. I). Isabel Pompôo, § 2° 

§ 1° 

2— 1. R. Anna do Góes (chamava-se Anna de Proeuça 
quando falleceu sua mãi em 1647) que foi moradora do villa 
de Parnahyba, onde falleceu com testamento a 18 de Feve¬ 
reiro de 1679. e foi casada com Aleixo L^me dos Reis (irmão 
de Sebastião Leme da Silva, filhos du Pedro Leme.e de sua 
mulher Helena do Prado. Km titulo de Lemes), que falle¬ 
ceu coto leshmuutn a 17 de Outubro de 1671. (Cartorio 
da villa de Parnahyba, maço de inventários, letra A., u. 278, 
o de I). Anna de Góes; letra A., o. 221 o de Aleixo Lome 
dos ReisJ. K teve naturaes de Parnahyba quatro filhos: 

3— 1. Manoel de Góes Raposo. 

3—2. Maria Leme da Silva. 

3—3. Maria Pompfio. 

3— 4. Maria Leme do Prado. 

3— 1. Manoel de Góes Raposo. Casou cora Irsula Pe- 
drosa. E teve. 

4— 1. Manoel do Góes Raposo, que existe era 1665, 
morador no sitio do Taboão, caminho de Jundiahy, e casado 
com Isabel da Rocha, natural de Parnahyba, viuva do 
seu primeiro marido Antonio de Lemos Moraes. E tom Ires 
filhos: 
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5—1. Manoel de Góes Raposo. 

5—*2. Kscholastica. 

5—3. Maria. 

4 — i. Maria Potnpéo de Almeida. Casou em Parnahyba 
corn José do Oliveira, que fnlleceu em 1723. E teve onze 
fdhos como se vé do seu testamento. (Orpháos de S. Paulo, 
etra 1, n. 311.) 

4—Josefa .casou com VMcenle Ferreira de Tn- 

vora, morador de tiú. E tem filhos. 

3— 2. Maria Leme da Silva. Foi casada com Antonio 
Gonçalves Ribeiro, natural de S. Paulo, que fnlleceu no 
sertão dos Curraes da Bahia, filho único de Manoel Gon¬ 
çalves Cadime, natural da ilha ile S. Miguel, e cidadão da 
cidade de S Paulo, e do sua mulher Meria Ribeira, natu¬ 
ral da mesma ri lade, que teve terras no Itahim, e fnlleceu 
a 21 de Agosto de 1709 com testamento que se acha no 
residuo da ouvidorin deS. Paulo, letra M., pessoas nobres, 
como consta dos autos de puritaté et nobiliíate probanda, 
processados nu juizo ecclesiastico em 1724, sendo escrivão 
o padre João Gonçalves da Costa, e vigário da vara o padre 
João de Pontes; e o justificante foi o alferes Sebastião do 
Prado Cortez pelos seus quatro avós; e sua mulher Maxi- 
miana de Mariz lambe:» pelos seus quatro avós F. teve seis 
filhos nalurnes de S. Paulo. 

4— 1. Sebastião do Prado Cortez. Nasceu a 21 de Se¬ 
tembro d" 1689. e fnlleceu etn S Paulo com testamento a 
11 de Dezembro de 1763. Foi alferes de iufantaria da com¬ 
panhia dns ordenanças do capitão Gaspar Cubas. Da sua 
justificação sobredita consta do seu zelo e honra nas dili¬ 
gencias que lho foram eucarregadas ; a qual se acha no juizo 
ordinário da cidade de >. Paulo(4ut. Civis de Justificações, 
letra $.) Foi casado etu S. Paulo com Miiimim de Mariz» 
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a 2 de Novembro do 1687, sua prima em 3’grão de consan¬ 
guinidade, li lha de Francisco de Alvarenga Mariz, natural 
do Rio de Janeiro, o de sua mulher Maria Pacheco Micei, 
ualural de S. Paulo. N ata pela parle paterna de Salvador 
Aniunes Lobo, natural da ilha de S Miguel, e de sua mu¬ 
lher Beatriz Pereira de Mariz, da nobre família do seu ap- 
pellido da capitania do Rio de Janeiro. E pela parte mater¬ 
na neta de Antonio Pacheco Jorge e de sua mulher Maria 
Micei. Em titulo de Pachecos Jorges. E teve, ualuraes de 
S. Paulo, nove Olhos. 

3—1. José Francisco Rayraundo, que, desprezando os 
estudos, tratou de negocio, administrando os dízimos, que 
por contrato arrematou seu p.ii; e depois para Goyazes, e 
fez estabelecimento em fazendas de gados nos campos do 
rio Oruhu, perto de Villa-Boa, onde existe solteiro. 

3—2. Sebastião de Almeida Taques, falleceu solteiro. 

5—3. João Pedros » Leme, existe em S. Paulo sol¬ 
teiro. 

3 — V. Thoresa do Jesus do Prado. Casou era Jacarchy 
com José da Silva Gonçalves, natural de Taubalé, filho de 
José da Silva Gonçalves, que foi morto por aleivozia do 
seus próprios escravos, estando senhor da fazenda e en¬ 
genho da casa de telha da Borda do Mato. termo da villa 
de Goyazes ; e de sua mulher Isabel Pedrosa de Freitas, na¬ 
tural de Taubaté. Em titulo de Freitas. 

5—5. .Maria José de Jesus, que casou era S. Paulo 
com José Pacheco Micei, e foram dispensados nos impe¬ 
dimentos dos gráos de parentesco de consanguinidade, em 
que por duas linhas prendiam ; filho de Antonio Pacheco 
Micei, o do sua segunda mulher Maria Blauca da Silva. Em 
titulo do Pachecos Jorges, cap. l.° 

5 -6. Maria do Nasciment j de Jesus, existe, e casou 
em S. Paulo com José Pereira da Cunha, natural da fre- 
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gueíia de Santo Amaro, termo da mesma ridade, filho de 
José Pereira Ehano e de sua mulher Joanno da Cunha. Elle 
é da nobre fnmilia de Botafogos, da cidade do Rio de Ja¬ 
neiro. Em titulo de Botafogos. 

5—7. Francisco José Raymondo Tnques, que se acha 
habilitado para ordens, boptizndo em S. Paulo a 3 de .Se¬ 
tembro de 172(1. 

5—8. Sebastião doPrndo Cnrtez, falleceu solteiro. 

5—9. Maximiano Pereira de Mariz, existe solteiro. 

4—2. Antonio Gonçalves Ribeiro, foi rasado com Do¬ 
mingas da Rocha, natural de Parnahyba. Sem gerarão. 

4—3. José Gonçalves Ribeiro, foi rasado com D. Isidora 
do Amaral, lilhn de D. Escholastira de Godoj da Silva, e 
de seu primeiro marido o sargento-mór Bento do Amara] 
da Silva, de quem temos tratado n’esle titulo. (Cap. 2* 
8 3 o pag. 255, 2/ trim. de 1869). 

4—4. Angela dos Reis. Fxiste viuva de seu marido Ma¬ 
noel Rodrigues. Sem geração. 

4—5. Anna de Góes, que foi rasada rom Leandro Dias 
Cardoso, natural da villa de Sergipe dei Rei, termo da ci¬ 
dade da Bahia, filho de Antonio Dias Cardoso, e de suo 
mulher Sebastiano de Azevedo. E teve seis filhos: 

5—1. João Cardoso do Silva. 

5—2. José Pedroso Leme. 

5—3. Pedro Rodrigues da Silva. Casou com Marianna 
de Siqueira, filha de Alberto de Oliveira e Helena do Prado. 
Em titulo de Lemes, cap. V § 4* n. 3—1. 

5—4. Bento Leme da Silva. 

5—5. Antonio Cardoso da Silva. 

5—6. Ignacio Dias Cardoso. 

4—6. Thereso da Silva Leme. Existe viuva de Faustino 



Pereira de Abreu, natural de ponte de Uma. Sem geração. 
Fslleceu em 1768. 

3 3. Maria Pompêo. Fallereu com testamento em 1715. 
( Girlorio, Livro do notas do S. Paulo, inventario de Maria 
Pompén). Foi casada com Manoel Corrêa de Carvalho. Sern 
geração. 

3—i. Maria l.emedn Prado. Foi casada com Manoel Gon¬ 
çalves de Aguiar, natural de Parnahyba, filho de João Gon¬ 
çalves, natural do Rio de Janeiro e de sua mulher Luzia 
Bicudo. Km titulo de Bicudos, cap. 5* § 3 U n. 3—7. E 
teve. 

A— 1. Álvaro Netto Bicudo, natural de Parnahyba, falle- 
cen em S. Paulo (Orphãos de S. Paulo, letra A n. 106). Foi 
rasado com Eschoiaslica da Silva Micel, natural de S. Paulo, 
filha de Antonio Pacheco Micel, natural o cidadão de S. 
Paulo, e de sua segunda mulher Maria Blanca da Silva, 
natural de S. Paulo, que foi filha de José da Silva Góes, 
por alcunha—Cabeça do Brasil—, por ser natural da villa de 
S. Viconte, que algum dia foi cabeça de comarca, e primei¬ 
ra villa que fundou o descobridor e senhor donntario da ca¬ 
pitania Martim Affonso de Sousa, e de sua primeira mu¬ 
lher.Blanca. Km titulo de Pachecos, cap. !•§ 10. K 

teve cinco filhos, que consta do testamento com que fnlle- 
ceu a 31 de Março de 1732 o dito Álvaro Jiolto. 

5—I. Joflo Bicudo, morador e casado em Parnahyba. 

5—*2. Antonio Bicudo, morador nas suas lavras de 
Jaraguii, casou com. 

5—3. Maria Blanca da Silva, casou com Miguel Garcia 
do Carvalho. Sem geração. 

5—i. Kscholastica Bicudo, casou com Josó Soares, 
morador de Jundiahy, lem filhos. 

5—5. Maria. 









4—2. Isabel.moradora o casada nas Geraes em 

líuarapilanga com. 

4—3. Joauua.idem. 

4 — 4. Autonía.casou com André do Mello dos San¬ 

tos, moradores no dito Iiiiçíi r das li era as, e têm filhos, entre 
os qutie* d o padre André de Mello dos Santos 

§ 2 / 

2—2. Isabel Pompôo, (png. 192) casou segunda vez com 
Manoel Chaves Leme, que passando de morada pnra n villa 
de Guaralingaetá n’ella íalleoeu a 28 do Maio de 10G8. Sem 
geração. 


CAPITULO VI 

1—6. Anlouio Pompôo de Almeida. Em vida de seu 
pai Pedro Taques, foi mandado por elle n Lisboa, de 
onde passou a Angula, e d’alli a S. Paulo sua patria. Pas¬ 
sados alguns annos foi encarregado da admiuistraçio das 
rendas reaes pela provedoria da fazenda da mesma ca¬ 
pitania de S. Paulo e S. Vicente. Para dar as suas contas 
na provedoria-mór do Estado do Brasil, foi 4 cidade da 
Bahia, d onde reculhendo-so, casou na cidade do Rio da 
Janeiro com os acertos da eleição da sua qualidaJe com 
I). Maria de Sousa Coulinho, da nobre família de Botafogos, 
quo se achava viuva de seu primeiro marido .Manoel Fer¬ 
nandes Cncero, que dizem fêra natural da villa de Vianna, 
de conhecida nobreza. Tinha esta senhora do dito seu pri¬ 
meiro marido um casal do filhos, que ainda eram solteiros 
quando se casou segunda vez. Pouco tempo se lograram os 
desposados ; porque tendo cila umas diíTerenças com certa 
senhora da dita cidade, os do'parlidod"esia, temendo algum 
TOMO XXXIII, I*. I -2Q 
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excesso da parlo do Antonio Pompôo, so anticiparara com 
a barbara resolução que tornaram. Bateram om uma noite 
á porta de Pompéo, que, acordando, a mandou abrir, o no 
mesmo iustante ibe subiram as oscadas uns rebuçados, quo 
chegando de tropel á camará, onde pousavam marido o 
mulher, dispararam os bacamartes, e no mesmo leito fica¬ 
ram ambos mortos. Acordaram estes echos e o pranto da fa> 
milia aos vizinhos; fugiram os delinquentes; e pelas antece¬ 
dências logo se conheceu ou presumiu quem fòra o aggres- 
sor: prendeu-so este, que no processo da devassa ficou 
culpado, e manifesto o seu delicto. Foi sentenciado á morte, 
para cuja execução foi appellada a sentença para a relação 
do Estado. JPella acharam os ministros que só com por- 
dão das partes Joio da Veiga Coutinho e D. Maria da Cace- 
ro, filhos e enteados dos mortos, poderia ser livre o delin¬ 
quente, que por ser pessoa do cabedal liuha outras de res¬ 
peito na Bahia a seu favor. Trabalhou-se muito sobre este 
ponto no Rio de Janeiro com dinheiros e respeitos,que tudo 
acabam; porém os dois oíTendidos não se deixaram vender; 
antes insistiram que pagasse o delicto quem o comraettôra 
I tão barbaramente. Com este desengano occorreu ao Rov. vi¬ 
gário da igreja da Candelaria solicitar o perdão em nome 
de Jesus Christo, discorrendo assim porque João da Veiga 
Coutinho se habilitava para o estado sacerdotal. Para isto 
levou uma imagem do Santo Crucifixo, que se venerava na 
dita igreja no allar-mór, e com ella lembrou a Joào da Vei¬ 
ga aquelle texto nonparco quia non peperuil: Rendeu- 
se esto como catholico e fez persuadir a sua irmã. Antes do 
se lavrara escriptura de perdão, declarou o ofTendido que 
havia de ficar possuindo n imagem do Senhor. Concedeu-se- 
lhe. E pelo tempo adiante, estando conego da Sé da sua 
palria,fundou uma capella no termo da villa de Coritiba (hoje 
freguozia de S. José dos Pinhaes ), na qual collocou a mes- 




ma imagem com o titulo de—Senhor Bom Jesus do Perdão, 
— querendo por este modo que jámais ficasse em esque¬ 
cimento a causa por que dóra o perdão. Casou a sua irmã 
D. Maria de Cacere com Francisco de Almeida Cabral, na¬ 
tural de S. Paulo, de reconhecida nobreza e assás conhe¬ 
cido no Rio de Janeiro ; filho de Luiz Leme o de Anna 
Cabral, ambos oriundos das ilhas, aquelle por descendento 
do fidalgo Pedro Leme da ilha da Madeira, o esta pelos Ca- 
braes da ilha de S. Miguel por seu ascendente Simão da 
Costa Cobrai, que veiu a S. Paulo, onde propagou a no¬ 
bre família do seu appellido. 




ALMEIDAS CASTANHOS 


Esta nobre familia de Almeidas Cast inhos da capitania 
da S. 1’aulo traz a sua origem da villa de Monte-inór o 
Novo em Portugal, de onde veiu para S. Vicente pelos an- 
iios de 1547 Antonio Rodrigues de Almeida, o tinha o fêro 
de cavalleiro lidalgo da rasa do Sr. rei D. João III, em cujo 
reinado foi esto fôro do cavalleiro lidalgo o mais superior 
que constituía grão de fidalguia, até que alterou a ordem 
dos filhamentos o Sr. rei D. Sebastião, dc cujo tempo até 
o presente ficou este féro de cavalleiro lidalgo sendo Ínfi¬ 
mo ; de sorte que o raordomo-mór do reino o confere ás 
pessoa* mecânico* para passarem com elleao primeiro gráo 
«le nobreza; e oféro do fidalgo cavalleiro ficou sendo filha» 
raonlo suporiorcom 1J800 de moradia, t* constituindo grão 
do fidalguia, que por isso se chamam— fidalgos da casa de 
Sun Mngestnde. Esta matéria tratou Moraes Ih Erecutioni - 
bus; e muito melhoro Rev. pailre-mestre D. Antonio Cae¬ 
tano de Sousa no seu livro Grandes de Portug d, impresso 
em 1755. 

Nn villa, capital de S. Vicento.se estabeleceu Antonio Ro¬ 
drigues de Almeida, e n’ella fez *empro por espaço do treze 
annos muitos serviços ao donatario dTdla, ao rei e a Deus, 
achnndo-so em todos os assaltos e guerras do barbaro gen¬ 
tio Tamoi/os, quo habitavam a costa, desde a enseada do 
Rio de Janeiro até a barra de S. Vicente, braço do Norte, 
chamada Bertioga, e impediam o augmento da povoação da 
ditn villa. que fundára pelos annos de 1531 olé 1534 o 
fidalgo Martim Aflonso do Sousa, que do Lisboa havia sabido 
para este olTeilo com armada de navios, gente, petrechos 
de guerra, e muita nobreza para a ditn fundação, por ter. 
lhe feito mercê de juro herdado o Sr. rei I). João III de 
com léguas de custa para fundar uma ou mais capitanias, 



o lho cunforiu o caracter do sou capitáu-mór da costa do 
Brasil por patente datada em a villo do Crato a 20 de No¬ 
vembro de 15 !0, que se acha registrada do cartorio da 
provedoria da fazenda real de S. Paulo n<* livro de regis¬ 
tros das sesmarias, tit. 1554, pag. 42 e 102. 

No anno de 1556 passou ao reino Antonio Bodriguos de 
Almeida, e pelos merecimentos proprios lho fez morcê do 
propriedade o donatário Marlirn AfTonso de Sousa, dos 
olficios de escrivão da ouvidoria e das datas de sesmarias 
e de seu chanceller da capitania de S. Vicente. Estaudo a 
embarcar de regrosso para esta villa. foi constituído em 
capitno-mór, ouvidor da capitania do Santo Amaro do 
defunto Pedro Lopes de Sousa, por sua mulher l). Isabel de 
Gambôa, como tutora e administradora de seu filho Martin) 
AfTonso de Sousa o Moço, o sobrinho direito de Martim 
AfTonso do Sousa o Velho, senhor donatario da capitania 
de S. Vicente; e foi esta promoção por instrumento pu¬ 
blico, celebrada na uota do labollião Anlonio do Amaral, 
em Lisboa, a 20 do Setembro de 1557, como se vê do 
mesmo instrumento, registrado na provedoria da fazenda 
real de S. Paulo, no livro das sesmarias, tit. 1562, p3g. 
16 e 17; e como capitão-mére ouvidor coucedeu terras den¬ 
tro das dez léguas da capitania de Santo Amaro, que dis¬ 
correm do rio Curupacé até a barra do rio de S. Vicente, 
braço do Norte, chamado da Bertioga, como se vê das ses¬ 
marias, que conceJeu desde o anno do 1557 até 1568, que 
todas sc acham registradas no cartorio da provedoria da 
fazenda real do S. Paulo, no livro das sesmarias, til. 
1562 desde pag. 11 até 123. 

A Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da 
casa real, foram concedidas tres datas de terra em sesma¬ 
ria ; o porque nada uma «Polias é um grande documento 
para se perceber a qualidade e os serviçus do dito Almeida, 
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os damos aqui fielmente copiados e eitrabidos do cartorio 
da provedoria da fazenda real de S. Paulo, dos livros em 
quo ellas se acham, cujos lugares produzimos aqui un 
margem. 

1* sesmaria 

Francisco de Moraes, loco-tenente de capitão e ouvidor, 
com alçada n'esta capitania deS. Vicente pelo Sr. governa¬ 
dor Martim Aflonso de Sousa, capitão o governador d’esla 
capitania por el-roi nosso senhor o do seu conselho, etc. 
Faço saber que Antonio Rodrigues de Almeida, cavalloiro 
fidalgo da casa d’el-rei nosso senhor, escrivão da ouvido¬ 
ria d’esta capitania do S. Vicente, o n’olla morador, nova¬ 
mente, de tres aunos a esta parto, pouco mais ou menos, 
na qual diz que tem fetlo muitos serviços a el-rei nosso so- 
nhor, e ao Sr. governador Martim Atfonso de Sousa, assim 
cora sua pessoa, andando ello supplicante com terra, pe¬ 
dra e madeira ás costas, por muitas vezes, na fortaleza da 
Bertioga, com suas armas por terra como na guarda do mar, 
tudo por bem, e guarda o vigia doesta capitania, assim no 
bergantim o cauòas, o na dita fortaleza; e que para nenhuma 
cousa d’ostas se desculpava, mos para tudo se offerecia ; e 
que sempre ajudara n sustentar; e que ora estava esporan¬ 
do que uo primeiro navio que ora vinha de Portugal lho vinha 
sua mulher para na terra viver, e por ora outro sim, 
nenhum capitão d’esta capitania lho tem dado terra alguma 
para elle dito supplicante fazer fazenda, me pedia que, 
havendo respeito ás cousas acima allogadas, e quo orn uome 
do Sr. Martim Aífonso de Sousa lhe désse um pedaço do torra 
no campo para fazer fazenda, conforme as confrontações 
seguintesPartindo por ura regato que está a par do mos¬ 
teiro de Piralininga, e quo irá cortando polo dito regato 
acima ató entestar com roças do Fernâo Alvos, oudo foi o 
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primeiro Tugipar ; e d'alli irá cortando ao longo do campo 
ató partir com terras de Antonio Pinto, e irá partindo com 
elle até so lindar no rio da Tapéra do Cacique, e d’alli irá 
por elle abaixo até chegnr ao dito regalo, onde começou 
primeiro a partir, que será onde se vô o dito regato metler 
no dito rio de Anhangavoby; a qual terra que assim mo 
pediu com sua petição couteúdn o declarada, com suas 
demarcações o eonfroutações em dita sua petição decla¬ 
radas, a qual terra lhe dou pelos poderes que tenho do dito 
Sr. governador Martiru AíTonso de Sousa, e conforme o seu 
regimento e condições das sesmarias, conforme a ordena¬ 
ção d’el-roi nosso senhor; e assim cora dois mil réis de 
pena, que dentro em o dito tempo as aproveitará, sob pena 
de os pagar, os quoes serão para os obras da dita capitania, 
e entregues ao almoxarife do dito Sr. governador Martira 
AlTonso de Sousa, a quil terra, que assim lho dou com suas 
entradas e sabidas para elle dito suppiicante o para seus des¬ 
cendentes e ascendentes fóra de todo o tributo, o sómente o 
dizimo a Nosso Senhor, a qual carta fará registrar no livro do 
tombo d"osta capitania; e porquanto ora o dito suppiicante ó 
escrivão das datas, me requereu quo mandasse a Rodrigo 
de Lucena, escrivão d esta ouvidoria, quo n tkosse ; e visto o 
seu pedir, mandei ao dito oscrivâo quo esta carta de data 
da dita terra fizesse logo a carta por uscrivão. Rodrigo do 
Lucena d’esla ouvidoria, fiz por seu maudado e o reque¬ 
rimento do dito suppiicante. Dada ii^esla villa do porto de 
Santos, sob meu signa! o sello das armas do dito Sr. gover¬ 
nador que n’estn capitania serve, aos 22 dias do mez de Ja¬ 
neiro. Rodrigo do Lucena, escrivão d’esta ouvidoria, a fez 
por meu mandado. Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1500 annos(l).— Francisco i/c Moraes. 

(i) Proved. da Foz. Keal dcS. Paulo, liv. t«dc sesmarias, tit. 1555, 
Q. 153 v. 
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2* sesmaria 

Podro Ferraz Barreto, capitão e ouvidor cora alçada na 
capitania do S. Vicente, por Marlim AlTonso de Sousa, se¬ 
nhor da dita capitania, do conselho d’el-rei nosso senhor, 
e senhor das villas do Alcoentre, Tagarroe Rio Maior, etc. 
Fat;o saber que por Antonio Rodrigues de Almeida, caval- 
leiro íidolgo da casa d^l-rei nosso senhor, almoxarife, rhan- 
celler, escrivão da ouvidoria o das datas pelo Sr. Mnrtira 
Alfonso de Sousa, capitão e governador d’oll», me foi feita 
petição em que diz:—Que elle ha 16 annos que em 
cila vive, e tem sua mulher e filhas, e uma casada, o me pe¬ 
dia terras no Rio de Janeiro a entestar com uma aldfla, que 
por nome dos indius se chama ítaoca, meia legua de terra, 
etc. E se lhe concedeu a 6 de Janeiro de J.'iG3 (2 \). 

3* sesmaria 

Jorge Ferreira, capitão e ouvidor de S. Vicente, por 
Marlim AtTonso de Sousa, etc. Faço saber como por An¬ 
tonio Rodrigues de Almeida, cavalloiro fidalgo da casa 
d’el-roi nosso senhor, almoxarife do dito senhor e escri¬ 
vão da ouvidoria d’esta capitania, promotor da justiça, 
escrivão das datas de terra de sesmarias, e chanceller pelo 
dito governador, me foi feita uma petição, dizendo em olla 
que no annode 1536 na cidade de Lishoa, pelo dito gover¬ 
nador ser sabedor que havia muitos annos que elle suppli- 
eante era morador era esta sua capitania, e sempre com sua 
pessoa e fazenda ajudára a sustentar como os mais mora¬ 
dores faziam, e lambem por trazer para a dita capitania 
sua mulher e duas filhas para casar, e por outros muitos 
respeitos lhe lizéra raercô de urna legua de terra com todas 

(2) Proved. liv. «lo sesmarias, tiu 1562, íl. 74 v. 





— 205 — 


as aguas que dentro d’ella estivessem , para fazer en¬ 
genhos no Cubatão, e que, sendo caso que alli onde pedia 
fosse já dado, e não houvesse comprimento de tudo d’ella, 
que o que faltasse para o comprimento da dita legun lhe 
fosso ilado pelo capitão quo estivesse em seu lugar em o 
mais perto d^lla, o dado não fosse, a qual legua do terra 
que lhe assim deu e demarcou é da maneira seguinte : 
Indo d’esta villu de Santos pelo rio do Cubatão arriba, 
da borda do dito rio da banda do norte direito ao cume da 
serra mais alta, partindo com terras de Francisco Pinto, 
ou de quem forem, lhe irá correndo pelo cume da serra 
mais alto, uma legua em comprido para a banda do su¬ 
doeste ; e d‘alli d'onde se acabasse a dita legua desceria 
por ahi abaixo ao rio do Cubatão, que vem ao longo da 
serra, em chãos d’ella correndo para a banda do nordéste* 
ed’ali virá correndo pelo dito rio abaixo até onde primeiro 
começou a partir com o dito Fraucisco Pinto ; o assim lhe 
dava mais a agua grande, que chamam o Cubatão, que ap- 
parece d’esla villa de Santos, com todas as mais aguas que 
dentro de suas confrontações houvesse; da qual terra o 
capitão Francisco dc Moraes lbe deu posse d’ella. E porque 
elle supplicante ao prosente não póde achar a dita carta e 
posse que nas costas d'ella andava ; e porque lambom lhe 
era passado o tempo de sesmaria sem fazer nas ditas terras 
bemfeilorias ; me pedia que pelos poderes que eu lenho 
do dita Sr. governador Mnrtim AlTonso de Sousa, para 
poder dar terras de sesmarias u’esta sua capitania, lhe 
désse a ello supplicante novamente em nome do dito se¬ 
nhor a dita legua de terra com as ditas aguas, e agua de¬ 
clarada, etc. Den-se-lhe tudo a 18 de Agosto do 1567 pelo 
dito Jorge Ferreira, sendo tabellião do Santos Antonio 
Bicudo (3). 

(31 Liv. supra de 1562, pog. 70. 
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Este Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo 
da casa de el-rei D. João III, como fica referido, teve de sua 
mulher D. Maria Castanho, natural também de Moute-rnór 
o Novo, duas filhas que vieram já de Portugal, e um filho 
que lhe nasceu na villa de Santos, sendo alli morador antes 
de se passar para S. Paulo, onde viveu e falleceu. 

Foram os filhos os seguintes: 

D. Calharina de Almeida, que falleceu solteira. 

D. Maria Castanho, —cap. 1.* 

André de Almeida, —cap. 2/ 

CAPITULO I 


1—1. D. Maria Castanho, natural de Monle-mór o Novo, 
casou na villa de Santos pelos ânuos de 1564 até 65 com 
Antonio de Proença, natural da villa de Belmonte, moço da 
camara do infante I). Luiz, senhor de Belmonte, e duque 
da Guarda. D'este nobre matrimonio procedem os Proenças 
Castanhos dacapilauia de S. Paulo e da do Rio de Jaueiro 
polo ramo que a ella se passou,como veremos no g 4.* E estes 
Proenças são distinctos de outros Proenças Varellas, que 
são Cubas, da villa de Santos, d'ondo passaram para S. Pau¬ 
lo e villa de Parnahyba, e propagaram já com os nppellidos 
de Proenças Abrêos, de que temos escripto um titulo. Em 
S. Paulo se estabeleceu o dito Antonio de Proença, onde 
fez muitos serviços ao rei e á republica. 

Quando Diogo Martins Cam, de quem trata o padre Vas- 
concellos na Chronica da companhia de Jesus, veiu a S. 
Paulo buscar soccorro para penetrar o sertão da capitania 
do Espirilo-Santo a descobrimento de minas de ouro, prata 
ou esmeraldas, lhe fez todo o fornecimento o dito Proença, 
e lhe deu seu filho Francisco de Proença para o acompa- 




nhar ao sertão com armas e escravos, tudo á sua custa; 
e por não conseguir descobrimento algum se recolheu á 
cidade da Bahia em tempo do governador geral D. Fran¬ 
cisco de Sousa, d’onde voltou para S. Paulo, Francisco de 
Proença em 1598, acompanhando a Diogo Gonçalves Laço, 
que n’este anno veiu para S. Paulo mandado pelo mesmo 
I). Francisco de Sousa, e feito capitão das minas do S. Pau¬ 
lo, que em 1597 foram descobertas pelos paulistas Alíonso 
Sardinha e Clemente Alves nas serras de Jaguamimbava, 
de Jaroguá, de Outurunae de Biraçoyaba, com o ordenado 
de duzentos cruzados em cada um anno. 

Depois quando chegou a S. Paulo, em fins de Abril de 
1599, o mesmo D. Francisco de Sousa, e sahindo este em 
Outubro de 1599 para o sertão e serra da Biraçoyaba, dei¬ 
xou em capitão da gente de cavalto da villa de S. Paulo a 
Antonio du Proença pola provisão do teor seguinte. — «D. 
Francisco de Sousa, do conselho d’el-rei nosso senhor, 
governador geral d’este Estado do Brasil, etc. Faço saher 
aos que osla minha provisão virem, e o conhecimento d’ella 
com direito pertencer, que pela conliauça que faço do Au- 
tonio da Proença, moço da camnra do infante D. Luiz, o 
encarrego ora do cargo de capitão da gente de eavallo d’esta 
villa de S. Paulo o seu districto, e das entradas que d‘ella 
se fizeram para fóra; e com o dito cargo haverá todos os 
proes e precalços que direitamente lhe pertencerem; e esta 
se registrará, para a todo o tempo saber-se como lhe foi 
feita esta mercC; e mando a todas as pessoas d’esta capita¬ 
nia e seu districto lho obedeçam e conheçam por tal; polo 
que mando a todas as mais justiças e mais pessoas a cum¬ 
pram e guardem, e façam cumprir e guardar esta minha pro¬ 
visão,como n’ella se contém e é declarado,pelo assim haver 
por bem, e serviço de Sua Mogestade. Dada n’esta villa do 
S. Paulo, sob meu signal e sellu. Pedro Toques n fez por 
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meu mandado, secretario da minha camará, aos 15 dias do 
mez de Outubro de 1599, o governador Ü. Francisco do 
Sousa.* (Àrchivo da camara de S. Paulo, Livro de Reg. 
tit. 1600, pag. 25 v.) 

Foi Antonio de Proença ouvidor o auditor da capitania 
de S. Vicente, e quereudo residir navilla de S. Paulo, onde 
era morador, obteve provisão de faculdade para isso do 
teor seguinte: — a D. Francisco de Sousa, do conselho 
d’el-rei Nosso Senhor, governador geral do Estado do 
Brasil, etc. Faço saber aos que esta minha provisão virem, 
e o conhecimento d’ella cora direito pertencer, que Antonio 
dc Proença, moço da camara do infante D. Luiz, ouvidor e 
auditor n’esta capitania de S. Vicente, tne fez a petição atraz 
escripta na outra meia folha doesta, dizendo o conteúdo 
n'ella, e havendo respeito ao que n’ella diz e allega.— liei 
por bom c serviço de Sua Magestade que o supplicante as¬ 
sista n’esta villa de S. Paulo com o dito cargo de ouvidor, 
e n'ella administre justiça e assista até eu tornar d dita ca¬ 
pitania de S. Vicento, comlanlo que visite as mais villas 
d’osta capitania e seu tormo; e esta rainha provisão se re¬ 
gistre u’esta camara d’esta villa de S. Paulo para a todo o 
tempo se saber como » mandei passar; pelo que mando ás 
justiças deSua Magestade d’este Estado cumpram e guardem, 
e façam cumprire guardar inloiraraeuteesta miuha provisão 
como n’ella se contém, e ó declarado pelo assim haver por 
hem c serviço de Sua Magestade. Dada n'esla villa dc 
S. Paulo, sob meu signa! e sello, Pedro Taques a fez, meu 
secretario, por Antonio Coelho, aos 16 dias do mez de Ju¬ 
nho de 1601 annos : Eu Pedro Taques a liz escrever e sub- 
escrevi:—O governador D. Francisco de Sousa * (Livro 
sup. cit. pag. 33). 

F. no anuo de 1602 estando ausento de S. Paulo o capitão 
delia Riogo Arias de Aguirre, fui nomeado u dito Antonio do 
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Proença, capitão da dita villa, pela provisão do teor seguinte: 

_< D. Francisco de Sousa, do conselho d’el-rei Nosso Se* 

nhor,governador geral do Estado do Brasil, etc. Faço saber 
aos que esta minhe provisão virem o o conhecimento d ella 
com diroito pertencer, que pela confiança que tenho de An¬ 
tônio de Proença, moço da catnara do infaute D. Luiz, ou¬ 
vidor e auditor n’esta capitania de S. Vicente ou do que fôr 
encarregado, que o fará como d’ello confio, e o fez sempre, 
o encarrego de capitão d'esta villa do S. Paulo e seu dis- 
triclo, até vir o capitão Diogo Arias de Aguirre, e em suas 
ausências servirá o dito cargo o dito Anlonio de Proença, e 
com elle haverá lodos os proes e precalços que direilaraente 
lhe portencerom, o haverá juramento dos santos na camnra 
d'esta villa, para que bem e rielmenie se sirva, guardando 
emtudo o serviço de Deus e de Sua Mageslnde e ás parles o 
seu direito; e mando que esta minha previsão se registre 
na camara d’esta villa, pelo que mando a todas as justiças e 
mais pessoas dV.sta capitania de S.Vicente cumpram e guar¬ 
dem. e façam cumprir e guardar inteirarnente esta minha 
provisão, como uella se contém e é declarado pelo assim 
haver por bem e serviço de Sua Mageslade. Dada n esta 
villa de S. Paulo, sob meu signa! o sello. Pedro Taquos a 
fez secretario da minha camnra, aos 15 dias do moz de 
Maio do 1602.— O governador D. Francisco de Sousa. ( Li¬ 
vro supra. pag. 43 v). 

Serviu da republica os seus honrosos cargos ropetidas 
vozes. Rm 1582 foi juiz ordinário edeorphãos de S. Paulo. 
(Cnrtorio l.° de notas, maço de inventários autigos, o de 
Lourenço Vaz). O capitáo-mór Pedro Tnques de Almeida, 
seu bisneto, provou era 1694 cora testemunhas e docu¬ 
mentos no juizo ecclesiastico, perante o vigário da Vara 
de S. Paulo o I)r. André de Barvel, a nobreza, qualidade 
u pureza de sangue de seu tor-avô Antonio Rodrigues do 
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Almeida, cavalleiro fidalgo, natural deMoule-môr o Novo, 
e a qualidade, nobreza e pureza de sangue de seu bisavô 
Antonio de Proença, moço da camara do infante I). Luiz, 
e natural de Belmonte. Dos autos de Genero processados 
no bispado da Guarda ua villa de Belmonte Teiioso, Ca¬ 
ria, Lugar do Ferro, Aldêa do Mato e Covilhã, em virtude 
da requisitória que se passou do bispado do Rio de Ja¬ 
neiro a favor do habilitado o mesmo capitâo-mór Pedro 
Taques de Almeida. Consta d’elles pelo depoimento de 
treze testemunhas (sondo bispo da Guarda D. Rodrigo de 
Moura Tolles, que acabou arcebispo de Braga), que o dito 
Antonio de Proença se ausentara para o Brasil pelo crime 
de baver tirado de certo mosteiro uma religiosa; e sendo 
preso por este sacrílego attentado, fòra preso no Castelloe 
a freira recolhida no cárcere do seu convento, de onde 
em vida do infante D. Luiz fugira ; o que do dito Proença 
havia muita nobreza n’aquella comarca, e muitos conegos 
e sacerdotes seculares e regulares, como fôra Jorge do 
Proença, secretario que fôra do Santo Tribunal da Inqui¬ 
sição de Lisboa. Este instrumento veiu por duas vias ; 
uma ficou na camara episcopal do Rio de Janeiro, outra 
ficou em poder do mesmo capitão-môr Pedro Taques de 
Almeida, e se ncha uo cartorio da ouvidoria de S. Paulo, 
nos autos entre partes—Pedro Taques Pires e outros con¬ 
tra o réo Agostinho Nogueira da Costa. 

Armai dos ftoençtu 

O escudo partido em pala: na 1“ em campo verde uma 
aguia preta de duas cabeças, armada de ouro : na 2* em 
campo azul cinco flores de liz de ouro em sautor. Assim 
se vôm illuminadas no brazão de urmas que tirou o dito 
capitão-môr Pedro Taques de Almeida, em Lisboa, a 5 




«Je Julho de 1707, sendo rei dermas Antonio de Aguiar, 
e escrivão da nobreza, José Duarte Salvado, cavalleiro da 
casa real; e obteve sentença o dito Taques pelo Dr. Gouçalo 
da Cunha Villns-Uo.is, desembargador da casa da suppli- 
caçâo e corregedor com alçada nos feitos e causas eiveis da 
crtrte, e se acha registrado no Arrbivo da cantara de S. 
Paulo, no livro grande que principia em 30 de Outubro 
de 1721 n 11. 51. 

Em S. Paulo fez Anlonio de Proença o seu estabeleci¬ 
mento em uma fazenda de torras de cultura o campos 
creadores, na ribeira de Itvpornnga, onde teve abundantes 
creaçfles de gados vaccuns, cavallares, porcos, etc., e 
grandes searas de trigo, de cujos rendimentos fornecia o 
tratamento de sua casa. Assim se vé do testamento com 
que falleceu em S. Paulo feito do proprio punho a 9 de 
Junbo de 1605. Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 
4* de inventários, letra A, n. 2, o de Antonio de Proença. 

Do seu matrimonio com D. Maria Castanho, nasceram 
em S. Paulo cinco filhos: 

2—1. Krancisc.') de Proença, $ I*. 

2—2. 0. Anna de Proença, $ 2*. 

2—3. I). Catharina de Almeida, §3*. 

2—4. I). Isabel de Proença, § 4*. 

2—5. D. Maria de Almeida, $ fi*- 

§ 1 .* 

2—1. Francisco de Proença, teve o fdro de cavalleiro 
fidalgo por seu nv<5 Antonio Rodrigues de Almeida, que 
tinha o mesmo fôro, como se v6 no cartorio 2 o de Notas 
de S. Paulo, no maço d inventarios antigos o de Francisco 
de Proença. Fez muitos serviços ao rei e ao donatario 
senhor da capitania de S. Vicente. Acompanhou de S. Paulo 
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a Diogo Martins Cam (vide pag. 206). Foi cidadão com voto 
nas asserabléas do corpo político da republica, cujos hon¬ 
rosos cargos occupou repetidas vezes. Teve estabeleci¬ 
mento de fazenda da mesma natureza da de seu pai, d 
qual estava contígua, cujos dilatados campos e ferieis tor¬ 
ras se estendeu em grande distancia pelas faces da ribeira 
de Ityporanga, de uma parte pelo caminho de Santos até 
o 'sitio chamado Borda do Campo, o da outra pulo ca¬ 
minho dos Carros alô o rio Jaraigbatiba, além do freguezia 
de Santo Amaro. Casou duas vezes: a 1* com D. Isabel 
Ribeira, uatural «lo S. Paulo, onde ínlleceu com testamento 
a 5 de Maio de 1627, declarando n'clle, que era lilha de 
Estevão Ribeiro, > moço, e de sua mnlher Maria Duarte. 
Em titulo de tíayão, eap. 5' § l.° (Cartorio de orphnos do 
S. Paulo, maço 3“ de inventários, letra I, n. 30. o de 
D. Isabd Ribeira). Casou segunda vez com I). Mecia Bi¬ 
cuda, filha de Yicente Bicudo, natural da ilha de S. Mi¬ 
guel, e de sua primeira mulhor Anna Luiz. Em titulo de 
Bicudos, n. 2, cap. 5 o . Em S. Paulo íalleceu Francisco de 
Proença, com testamento a 17 de Junho de 1638, e se 
mandou sepultar no igreja dos padres jesuítas do collegio 
de S. Paulo, no jazigo proprio de seus pais. (Cartorio de 
orphãos de S. Paulo, maço 1" de inventários, letra F. 
n. 27). 

Do primeiro matrimonio com D. Isabel Ribeira teve: 

3—1. João Bibciro de Proença. 

Do segundo, com D. Mecia Bicudo, teve: 

3—2. D. Anna de Proença. 

3—1. João Ribeiro de Proença, falleceu com testamento 
a 18 de Agosto de 1670: foi nobre cidadão de S. Paulo, e 
herdou a uiesma fazenda e estabelecimento de seu pai na 
ribeira do Ityporanga : Casou na matriz de S. Paulo a 23 
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de Agosto de 1639 com Paula Moreira, filha do capitão 
João Fernandes Saavedra.e de sua mulher Maria de Godoy, 
ambos naluraes de S. Paulo. Em titulo de Godoy, 
cap. 3 o § C°, com sua descendoncia de dez filhos que leve. 

3.-2. D. Anna de Proença. Casou com Salvador Pires. 
Em titulo do Pires, cap. 5" § 9 # , sem geração, por lhe 
morrerem os quatro filhos que teve solteiros. 

Francisco de Procnça, teve, era solteiro, quatro filhos 
mamalucos ou bastardos, que foram: 

1. Gincs de Froença, quo primeiro casou em S. Paulo 
a 25 de Novembro de lf>31 com Magdalena Dias, natural 
do S. Sebastião de Bucucanga, filha de Ballhazar Nunes e 
de sua mulher Isabel Dias: segunda vez casou com Ca- 
tharina Moreiro, de quem teve dez filhos, o tem geração 
tarabem do primeiro matrimonio. (Vide geração 3—1.) 

2. Maria. 

3. Annu de Almeida, que casou em S. Faulo a 1G de 
Setembro de 1G54. F, tem geração. 

4. Isabel. 

Estes bastardos procrearam familia dilatada em S. Paulo, 
onde são conhecidos os seus descendentes. 

§ 2 .* 

2.—2. D. Anna do Procnça, casou com Pedro Taqncs, 
natural do Setúbal, que veiu no Brasil om 1591 com 
D. Francisco de Sousa, sétimo governador do Estado, feito 
secretario do mesmo Estado. Em titulo dô TaquesPompôos, 
com sua descendencia. 

§ 3 .’ 

2.—3. D. Catharina de Almeida, casou em vida de seu 
pai com Anlonio Castanho da Silva, natural da villa 
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<le Tbomar, e do nobreza qualificada. Seus pais liuhnni 
bons encapcllndos, cuja administração passava a elle. 
Pez assento na villa de Parnahyba, om cujo termo fundou 
uma fazenda do cultura com um pomar das frutas de 
Europa. N’ella levo grande numero de nogueiras, quo foram 
as primeiras que houveram n’nquella capitania, as quaes 
excediam no tamanbo as da Europa. Porém o tempo 
que tudo destróe, veiu a deixar era decadência esta 
grande fazenda com a morte de Antonio Castanho da 
Silva, tendo antes estado muitos auuos ausente no reino 
do Peru e minas de Polossy, onde folloccu. Aindn pelos 
ânuos de 1735, existiam algumas nogueiras, das quaes 
colheu uns quatro alqueires o \ isitador òos monges be- 
nedictinos frei Antonio da Luz, passando para a villa 
de Sorocaba, como publicava o mesmo pela novidade 
que Ibe causou. Tendo Antonio Castanho passado ao 
Peni, como então o faziam os antigos paulistas, pene¬ 
trando o sertão do Paraguay, sem dependencia de bus¬ 
carem o passo da cordilheira por Mendonça, o por in- 
uumeraveis nações de gentios bárbaros chegavam ao 
Perii, «Ponde traziam a prata, de que foi muito abun¬ 
dante a cidade de S. Paulo, e ifella houveram casas com 
copa importante uo peso, mais de '*0 arrobas. Nas 
minas do Taláci, província dos Chichas, uo reino do 
Perú, falleceu com testamento Antonio Castanho da Silva, 
a 9 do Fevereiro de 1622; n’ello declarou pertencer- 
lhe a administração do capello do Alcochete em Tbomar, 
que por ollc administrava seu irmão mais moço. E teve 
dois filhos naturaes de S. Paulo. (Cartorio de orphôos 
de S. Paulo, maço 2 o d^nveotarios letra A. n. 17, o de 
Antonio Castanho da Silva.) 

3—1. Antonio Castanho da Silva. 

3—2. Luiz Castanho de Almeida. 
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3—I. Antonio Castanho da Silva, nobre cidadão da 
Parnahjbn, onde ficou herdando a grande fazenda de 
seu pai; e alli casou com Kelippa Gaga, filha de Paschosl 
Delgado Lobo, e de sua mulher Anna da Costa; nela 
pela parle paterna dc Paschoal Delgada, o—Velho, e do 
sua mulher Felippa Gaga. Em titulo do Fernandes Po- 
voadores, cap. V*g 5* n. 3—1. Fallcceu Antonio Castanho 
da Silva com testamento a 12 de Agosto de 1648, e n’elle 
declarou que lhe pertencia a administração da cnpella 
em Thomar, por seu pai, na forma das Cartas de Aviso, 
vindas em vida de seu avô; e depois da morte dVIlo, 
vindas do reino a seu pai Antonio Castanho do Silva. 
(Cartorio de orphãos da rarnnhvba, inventario n. 80, o 
do Antonio Castanho da Silva.) E teve filha unica. 

4. Isabel do Proença e Almeida, qne fallecou cora 
testamento a V de Abril do 1655, estando casado com Bal- 
thnzor Fernandes. Em titulo de Fernandos Povoadores, 
cap. 2*. com sua descendencia de doze filhos que teve. 

3—2. Luiz Castanho do Almeida. Deixou-se ficar na 
patria, e na matriz d*ella casou a 8 de Agosto de 1639 
com D. Isabel de Lara. filha de D. Diogo do Lara, o da 
cidade da Çatnora. Em titulo de Laras, cap. 7", com sua 
descendencia. 

2—4. D. Isabel do Almeida o Proença, casou em vida 
do seu pai Antonio de Proença, png. 211, com Francisco 
Vnz Coelho natural do reino de Portugal: foi nobre cidadão 
de S. Paulo, onde serviu os honrosos cargos da republica. 
Falloceu com testamento a 31 de Agosto do 1624. E teve 
onze filhos nascidos em 5. Paulo. (Cartorio de orphãos de 
S. Paulo, maço 1° do inventários letra F. n. 35, o de Fran¬ 
cisco Vaz Coelho.) Qne todos eram vivos no tempo da 



— 210 — 


mo rio de seu pai, porque foram herdeiros nos bens inven¬ 
tariados. 

3— 1. h. Maria Coelho. 

3— 2. Antonio de Proença. 

3— 3. Estevão de Proença. 

3— A. Manoel Vaz Coelho. Passou-se com a mulher a viver 
no nio dc Janeiro. 

3— 5. D. Francisco de Almeida e Proença. Falleceu solteiro. 

3— 6. D. Gracia de Abreu. Primeira vez casou com Simão 
Alves; segunda, com João Martins Esluriono. 

3— 7, D. Isabel de Proença. 

3— 8. D. Anua. 

3— 9. D. Custodia Coelho. 

3—10. D. Natalia. 

3— li. Francisco Vai Coelho. 

3—1. I). Maria t.oolho, casou em S. Paulo com Paulo 
de Anhaya, natural d« cidade doPorlo; d^Ua foi natural 
também Pedro de Anhaya (filho de um cavalheiro caste¬ 
lhano N.... de Anhaya) o qual embarcou para a índia com 
seu filho Francisco de Anhaya, sahindo do Lisboa depois 
de D. Francisco de Almeida, i° vice-rei do Estado d» índia, 
e fundou o dito Pedro de Anhaya fortaleza em Çofala, de¬ 
pois que venceu ao rei Yçufut, que levantando-se depois 
contra os da fortaleza c seu capitão o tal Pedro de Anhaya, 
este só com trinta homens que tinha n’ella se defendeu do 
poder do rei; salio a campo, obra proezas taes. que torna 
o rei a protestar pela amizade do capitão Pedro de Anhaya 
(Faria, Ásia Portuguesa, tora. 1* porto 1*. cap. 9 o , n. 6, 
cap. 10 ns. 2 e 3, o no n. 6 se mostra que o capitão 
Anhaya falleceu em Sofala). Parece-me que Paulo de 
Anhaya, que casou em S. Paulo, foi filho ou neto do 

cavalheiro castelhano N. de Anhaya, que casou na 

cidade do Porto. E teve nascidos em S. Paulo : 

A— 1. D. Isabel dc Anhaya. 

A— 3. Anlunio Rodrigues dc Almeida. 






— 217 — 


4— 3. D. Maria Coelho. 
4— 4. Paulo de Auhaya. 

4— f>. João de Auhaya. 

4-6. 


4—1. D. Isabel do Anhaya, casou na motriz doS. PúuIo 
a 8 de Fevereiro de 1614, com Serofino CorrOa, nolural do 
Guimarães, filho do Louren<;u Coirfia e do sua mulher 
Margarida Bernardos. E tove : 


5— 1. D. Floreociii Corrêa de Auhaya. 

5— 2. D. Isabel de anhaya. . 

6— 3. Joito de Anhaya de Araújo. 

5— 4. I 'renço Corrêa Ribeiro. 
r ,_ 5. Sorullno Corrêa Ribeiro. 

K— 0. AbIodIo Corrêa. 

6— 7. l>, Anna Corrêa. 


S-1. D. Fhreucía Corrôa de Anhaya, casou cora Se¬ 
bastião Pedroso Bayão. Em titulo de Bajão, cap. 5* § 3' 
n. 3-7.) E teve: 

6—l. í). Ignez Pcdrosa, casou com João Rodrigues 
Pinto, que fallecou orn Itu enra testamento . t 2'» do Abril 
de 1680, natural de Guimarães, que voiu teito soldado do 
Brasil {lilho do SebasUío Rodrigues o de sua mulher Ca- 
thariua Alves, do freguezio de S. Da me da villa de Guima¬ 
rães), que se achava viuvo de sua segunda mulher 0. Ur- 
sula de Gusmão, filhado fidalgo Gabi f Ponce do Loon o 
do sua mulher D. Maria de Torales. (Em titulo do Fernan¬ 
des Povoadores, cap. l.°) E teve d’este casamento dois 
filhos. (Cartorio dos resíduos de S. Paulo, testamento de 
João Rodrigues Piuto.) 

7 — 1. 

7-2. 


í 

* ' 
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tí—2. D. Isabel de Anhaya (lilha do n. 5—1), falleceu 
em Ilu com testamento a 27 de Dezembro de 1712, e n’ulle 
declarou sor natural de Ilú,e filha do Sebastião 'pedroso 
Itayão, etc. Casou com Francisco Leme da Silva, filho 
de.... (Em titulo de Lemes, cap. f§5«n. 3—2. (Elevosete 
filhos uaturaes de Ilii. (Resíduos de S. Paulo, testamento 
de D. Isabel de Aiihaya.) 

7—1. Francisco Leme, casou com I). Clara de Miranda. 
(Em titulo de Mirandas, cap. 11 I o e seguintes.) 

7—2. Salvador Eslevcs Lerne. Passou-se para os Cam¬ 
pos de Goytncazes, tendo casado ora Taubaié a 10 de Ja¬ 
neiro de 1705 cora Luzia Rodrigues, filha de Joáo Delgado 
de Escobar e de Anlònia Furtado. (Em titulo de Prados 
cap. 6.°) 

7—3. Autonio Leme, casou cora D. Arma Leite de Mi¬ 
randa. (Em título de Mirandas, cap. 11 § 1° e seguintes.) 

7—4. Braz Leme, casou nos Pousos Altos, e foi o fun¬ 
dador e primeiro padroeiro da capella de.... em ditos 
Pousos Altos. 

7-5. JosÉ Leme, casou era Pitanguy, com sua parenta; 
e lá existe cora geração. Casou com i>. Gertrudus de Si¬ 
queira u Moraes, filha de .M.inoeJ Preto e de sua mulher 
Anna de Moraes, natural de Jundiahy. 

7—6. D. Francisca Leme. casou com Balthaznr de 
Oundros de Godoy. (Em titulo de Quadros, cap. 3 o § 8 o 
n. 3—, ou em titulo de Lemos, livro t\ cap. 5* $4.*). Com 
geração. 

7—7. I). Maria Leme, foi rasada cora Francisco de 
Almeida Lara, cidadão de S. Paulo, filho de João Pires 
Rodrigues o D. Branca de Almeida. (Em titulo de Iaques 
Pompôos, cap. 3* § 9" u. 5—2. Com geração, 


6—3. Francisca Pedrosa, falleceu com testamento a 4 






de Julho de 1725, natural de ítú, 0 declarou ser filha de 
Florencia Corrêa e Sebastião Pedroso. que fôra casada 
com liartholoméo Hodrigues Bezarantio, 0 qual logo de¬ 
pois de casado fôra pira o senão do rio Paroguay : alé 
aquello anno não havia noticia se era vivo ou morto. Sem 
geração. 

6 —i* Serafino, nasceu era Pnrnnhyba n.... de Março 
dc 1057. 

0—5. Francisco, nasceu em Parnnhyba a 20 de Abril 
de 1663. 

5— 2. D. Isabel do Anhaya (pag. 217, n. 4—1 ), natural de 
Parnobyba, fnlleceu era llú com lestameuto a 9 de Junho 
de 1U92. Casou na matriz de Pnroaliyba a II do Agosto de 
Íü62 cora Feruão Ribeiro, natural de Coimbra. E leve seis 
filhos naturacs de Itti. Cartorio da ouvidoria deS. Paulo, 
no ranço dos resíduos, 0 testamento de D. Isabel de 
Anhaya.) 

6— I. Feruão Soares de Almeida, nasceu era Pamahyba 
a 19 de Julho de 1664, e casou mn llú .1 28 de Janeiro de 
1697 com Thoraazia Ribeira, filha de Domingos Luiz ode 
sua mulher Isabel Corrôa. (Vido n fl. cas. do Itú n. 562.) 

6—2. D. Maria Soares, casou a 10 de Janeiro de 1G95 
comJoüo Barlmsa, filho jIo Francisco Barbosa de Abreu e 
de sua mulher Sebastiana do Peralta. 

0—3. D. Cntliariria Soares de Almeida, casou a 16 de 
Novembro de 1699 cora Domingos Fernandes de Carvalho 
(filho de Manoel Fernandes de Carvalho e de D. Auna de 
Medinn), de cujo matrimonio nasceram : 

7—1. Maria Soares de Almeida, mulher de Nuno 
Mendes Torres, natural de S. Sebastifio, que foram pois 
do padre Caetano José Soares. (Cam. Ep. de S. Paulo, 
letra C. n. 7.) 






7—2. Rosa Maria José, casdu em Itú a 12 do Setem¬ 
bro de 1718 com Diogo Mendes Torres, natural da villa 
de Santos, Ülho do Nuno Mendos e Potência da Fonseca, 
natural da dita villa. 

6—4. D. Margarida Soares de Almeida, casou em Itú. 
(Vide n. 34 A.) 

G—5. Antonio Soares do Almeida, falleceu com testa¬ 
mento em Itú a 11 de Outubro de 1713. Casou com Isabel 
Dias em Itú a 12 de Janeiro de 1711. Sem geração. 

G—6. Matheus Soares do Almeida, casou em Itú a 2 do 
Maio de 1707 com Maria Diniz, filha de Balthazar da Costa 
e de sua mulher Maria Diniz. 

5—3. João do Anliayn de Araújo, natural de S. Sebas¬ 
tião, como declarou uo testamento cora que falleceu em 
Itú a 1G de Abril de 1725. Casou duas vezes: primeira na 
IVnahyba, cora Anno cia Costa, a 22 de Abril do 16G4, 
filha de Auaslacio da Costa, natural de S. Faulo. (Em titulo 
de Fernandes Povoadores. cap. 4* § 2 o n. 3—4). Segunda 
vez em Itú. com Anua Bicuda, a 2G de Abril de 1682, 
lilha de Francisco Diniz e de sua mulher Antonia Pedrosa, 
ambos naturaes do Itú, n. 3G5. fCartorio de rosiduos de 
S. Paulo, testamento de João dc Auhaya do Araújo.) 

Do primeiro matrimonio tevo auica filha em Parnabybn : 

6—1. Isabel da Costa, casou com José do Bnrros, 
quo foi morar a Taubató. 

Do segundo matrimonio teve oito filhos: 

6—2. Manoel. Falleceu solteiro. 

6—3. O padre Francisco Diniz Bicudo, clérigo de 
S. Pedro. (Camara episcopal do S. Paulo, (íenores, letra F 
n. 17.) 

G—4. Antonio Bicudo. 

6—5. Luiz Corrêa. 

6—6. Pedro de*Araujo. 
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6—7. João de Araújo. 

G—8. D. Maria do Araújo, mulher de Luiz Lopes. 

G—9. D. Margarida Corrêa. 

5—4. Lourouço Corrêa Ribeiro, natural de Itú. (Pag. 217 
a. 4—1.) Foi casado com I). Maria Pereira de Azevedo, 
natural da vilta de Pamahyba, filha da Antonio Pereira 
de Azevedo, professo da ordem de Christo, natural da 
cidade da Bahia, e de sua mulher D. Virginia Missel, natural 
de S. Paulo, cora quem casou a 22 de Agosto de 1642 na 
matriz de S. Paulo. Seta por parte paterna de Manoel de 
Azevedo e de sua mulher Maria Pereira. E pela parte ma¬ 
terna de João Missel, que foi capitão da villa de Par- 
nahyba, onde falleceti com testamento a 28 de Junho de 
1645; fundador e primeiro padroeiro da capella de Santo 
Antonio, e de sua mulher Constança de Oliveira. (Em ti¬ 
tulo de Fernandes Povoadores, cap. 12 § 1.*) 

Este Antonio Pereira de Azevedo estando morador om 
S. Paulo, sendo republicano, foi encarregado da conducta 
da gente de guerra para soccorrer a Bahia, porquo era ilO 
de Junho de 1G47, estaudo em aclo de vereança os ofli- 
ciaes da camará de S. Paulo Antonio llibeiro de Moraes, 
Belchior de Borba, Manoel Peres e o ouvidor da capitania 
Luiz da Costa, se otTereceii elle a ir por capitão de uma 
companhia de cem homens, levando-os até a Bahia á sua 
custa, de todo o necessário hastimento, dando-se-lhe 
sóraente no portu de Santos embarcação; só por fazer á 
sua custa este particular serviço a Sua Mageslade, visto a 
oppressáo etn que se achava a Bahia, cujo governador 
geral, Antonio Tellos da Silva, o havia representado aos 
camjristas de S. Paulo nas cartas de 8 de Novembro de 
1646, e depois logo na de 21 do mesmo mez, e a ultima 
de II de Março de 1647; que todas tielmeute copiodas do 
seu originai, que acluadas pelo escrivão Domingos Ma- 
roMo xxxuj, p. 1. 29 



chado se acham no arohivo da ca mim de S. Paulo, com o 
titulo— Cartas do governador yeral do Etlado sobro o soc- 
corro que pede para a liahia,—e sào do teor seguinte: 

1* CARTA 

« Chegou tão grande poder de Hollanda ao Recife, e 
fazem os hollandezes tantas prevenções para tornar a 
continuar n’este Estado, tão injustamente, a guerra contra 
as pazes, que convém, que lodos os vassallos. que Sua 
Magestade, que Deus guarde, tem n’elle o sirvam n’esta 
occasião cora a demonstração que se deve esperar da sua 
lealdade ; e porque é grande a confiança que eu faço da 
dos moradores d’essa villa, e tenho entendido que, con¬ 
siderando elles estas mesmas razões, que estão com o animo 
mui antecipado pura fazerem a Sua Magestade um grande 
donativo de mnnlimentos e levantar uma companhia de 
cem homens para a campanha de Pernambuco; me pa¬ 
receu dizer a Vmcôs. quo será este um dos particulares 
serviços, que estes moradores podem fazer n'este tempo a 
Sua Magestade e de que eu farei maior estimação ; e assim 
para que a companhia se consiga e os mantimentos se con¬ 
tribuam, segurem Vmcês. da minha parte aos quo me¬ 
lhor se animarem a uma cousa e outra, que lhes farei todo 
o favor no que de mim dependerem, e lhes procurarei de 
Sua Magestade toda a mercê e honra que da sua grandeza 
derem esperar. E ao capitão quo vier o confirmarei c lhe 
mandarei passar patente de CApitão de infantaria. E porque 
confio do Vmcês. que na disposição e eflfeito d'este soc- 
corro se hnverão de maneira que se igualem á brevidade 
a importância de serem infalliveis, lhes não encarrego 
mnis apertadamente. Ao ajudante Filippe de Proença, quo 
esta ba de dar a Vmcês., mando a essas capitanias, e em 
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particular a essa villa, assim para fallar ’a minha parte ás 
pessoas que forem de mais cabedal e zelo do serviço de 
Sun Magestade, para que n’esta occasiSo se animem a 
merecer o favor com que me terão propicio para seus aug- 
mentos, como para ajudar a Vmcês. e fazer dar o calor o 
pressa que em todo o caso fôr possivel, para qne sem 
dilação alguma veja eu n’estes soccorros a certeza com 
que os devo esperar d'esses moradores ede Vmcés., como 
a quem mais publicamente locam as obrigações do serviço 
de Sua Mogestade, a quem representarei o bem que Vmcès 
n’esta occnsiâo procederem para lhes fazer a honra que ou 
sempre folgarei de lhes solicitar. 

Guarde Deus a Vmcès. Bahia, 8 de Novembro de 1646. 
—Antonio Tellts da Silva .—Para os officiaes da carnara da 
villa de S. Paulo. » 

2* carta 

« Depois do haver escriptoa Vmcès. a caria que será com 
esta. sobre os cem soldados que essa villa oflereceu para 
servirem ii 3 campanha de Pernambuco, vieram os hol- 
landezes com poder tão grande ao rio de S. Francisco, 
d'onde tenho mandado ao mestre de campo Francisco Rc- 
bello com um troço do infantaria acudir ao damno que alli 
podem fazer; e porque por muitas considerações de grande 
serviço de Sua Magestade e conservação dos morador, s 
dNtquella capitania (a quem convém amparar na oppressào 
em qne ao presente ficam, pelos grandes soccorros que 
tèm vindo aos hollandezes) me pareceu resolver que aos 
ditos cem soldados se aggreguem outros cem, e com dois 
mil indios (que é o menor numero que julgo que d'ahi se 
podem abalar das aldêas de Sua Magestade e das particu¬ 
lares que fõrom) marchem logo pelo sertão ao rio de 



S. Francisco, e descendo por ello abaixo se incorporem 
ahi como dito mestre de campo; jornada que. segundo 
me dizem pessoas praticas, creio quo ho do ser tão breve, 
como será particular o serviço que com ©Ha se fará a Sua 
Magestade, além da utilidade que pódu resultar a esses 
moradores; porque se fazem entradas ao sertão mais in¬ 
terior por caminhos tão dilatados em busca de indios, 
mais facilmente podorao, fazendo osta demonstração de 
bons vassallos. vir com u mesma esperança de que quando 
se recolherem embora, façam a mesma presa de nvtis perto ; 
e assim mo pareceu pedir e ordenar muito aperdatnmente 
a Vracôs., que tanto que esta receberem se animem a 
dispôr esta jornada, na fórma que digo, com toda a brevi¬ 
dade ; confiando com muita certeza, que nos eíTeitos d'ella 
consistirá grande parte dos favores que desejo fazer a todo 
este povo. F. para que a jornada se faça como confio, se 
formem quatro companhias de cincoenta homens cada 
uma, e se eleja um cabo, sujeito em quem concorram as 
qualidades quo merece a importância d'esta facção, quo a 
todos mandarei passar patentes e confirmar as nomeações 
que Vmcõs. fizorem junjo com o capitâo-raór d’essa capi 
tania, a quem escrevo, e lhes farei a todos a rnerr.ô que- 
nesta occasião souberem merecer a Sua Magestade, de 
quem tenho poderes muito largos para que logo com effeito 
os tenham era satisfação do que servem : espero de Vmrõs. 
que igualmente n’esta acção a confiança que posso ter do 
seu zêlo para ella. para que tenham Vmcês. muito que ro- 
presentar n Sua Magestade, e eu que lhes agradecer a todos 
o a cada um em particular, em tudo o que se oiferecer do 
seu melhoramento. 

Nosso Senhor guarde muitos annos. Bahia, 21 de No¬ 
vembro de 1646.— Antonio Tellesda Silva.—Vara acamara 
de S. Paulo. » 





3 1 ca»ta 


« Um mez ha que Segismundo está sobre esta praça com 
trinta velas, com que tomou porto na ilha de Taparica, e 
nos têm sitiado por mar, com intento, segundo se infere de 
suas acções, do continuar o cerco por muito tempo; em 
cuja consideração me valho de todos os tneios possíveis 
para metter aqui a maior quautidade de mantimentos e for¬ 
ças para sustentar o sitio e rechaçar o inimigo. Bera certo 
estou eu que, quando esta carta chegar a essa villa, já os 
seus moradores terão dado cumprimento ás ordens que 
lhes enviei, para que pelo sertão soccorressem o Bio de S. 
Francisco, com duzentos filhos d’essa terra e maior nume¬ 
ro de dois mil arcos, que pudessem, como por sua parte se 
me havia offerecido, e pelo menos que, quando náo hajam 
partido, estejam agora para o fazer; e assim pela confiança 
que faço do seu valor e lealdade, me pareceu escrever esta 
n Vmcês. para lhes ordenar, como por ella faço, que tanto 
que a receberem no mesmo ponto, se elles tiverem já par¬ 
tido, lhes mandem Vmcês. aviso a toda a pressa, qnc cortem 
o sertão e desçam a soccorrer esta praça ; e quando se não 
tenham posto ainda a caminho, Vmcês. os disponham a 
que sem demora alguma venham fazer este soccorro ; que 
tudo o que nas primeiras cartas lhes prometto de honras, 
mercês e accresccnta mentos de suas pessoas, verão mais 
breveraente experimentados servindo á minha vista e acu¬ 
dindo a esta praça era occasião tão importante, e se elles se 
me olTereceram para ir ao Rio de S. Francisco, a uma jorna¬ 
da tanto mais dilatada, rompendo sertões, com muito me¬ 
lhor auirno se disporão a vir a esta, sendo tanto mais breve 
e por caminhos tão sabidos : a lodos podem Vmcês. asse¬ 
gurar da miuba parte que lhes hei de igualar o prêmio á 
demonstração de zelo com que se houverem, e á brevidade 
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com que partirem: e pura que eu veja melhora pontualidade 
eorn que p-ss.t capitania, t , em particular essa villa, socror- 
re esta cidade por terra com seus naturaes o por mar <v»m 
seus mantimentos, lendo eu para mim que já os barcos 
estaráo feitos e prevenidos. encarrego e ordeno a Vmcès. os 
mnn lera logo carregar de mantimentos do lodos os generos 
qiie essa i.-rn produz ; e quando não eslejam feilos. se fre¬ 
tem os que nVsse porto se acharem, eos remetiam de soc- 
corro a esta praça seguindo o regimento, conforme a ordem 
que mando ao capilão-mór. que a todos se dará inteira e 
pontual sttisfação; que, corno as monções começam agora 
a entrar,fii-ilmente virio ese poderão meitercom segurança 
entre O- fortes da barra d’esta cidade. Vrnrês. trabalhem e*n 
uma cousa e nutra ora o calor o disposição que o tempo 
está pedindo eespero, para quosem dilação veja eu nesta 
praça o efTeito destas ordens, e sejam Vmcôs. parte dos 
bons sucoessos que n'ella confio ter, o mereçam Vmeôs. 
n’este grande sorviço quo farão a Sun Mngestado as hon¬ 
ras e mercês que em seu nome lhes asseguro, e Vracês. de¬ 
vem confiadamento esporar de Sua Roal Grandeza e do ani¬ 
mo com que eu lü’as procurarei. 

Deus guarde muitos annos Bahia, it de Março de 
1 647. Antoino Tdles da Silva .— Para os oflíiciaes da ca- 
mara da villa de S. Paulo. » 

Esto grande soccorro de duzentos paulistas soldados e 
dois mil indios flecheiros (não das nldêas do real padroa¬ 
do, sim da administração de paulistas particulares, que 
n^ste tempo abundavam, de sorte que muitos havia, que 
possuíam debaixo da sua administração quinhentos.seiscen¬ 
tos e setecentos indios. que se occupnvam no trabalho da 
agricultura em copiosas searas de trigo, plantas de milho, 
feijão, legumes e nos algodoaes). sahiu debaixo do com¬ 
inando do capitão de infantaria o cabo-maior Antonio Pe- 
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reira de Azevedo eru Julho de 1647. ( Archivn da camara 
de S. Paulo, nulos, titula— Carlas do governador geral An- 
tonio Telles da Silva. 

Achnva-se Segismundo Wnndescop occupando a ilha de 
Taparira, desde Fevereiro de 16*7, em que n'ella entrara 
com 30 vellas ( cotu engano grande aflirraou o Pitta no seu 
livro 5* u.* 70 que Segismundo entrára com 44 nãos e 
4,000 homens deguerral até o tempo r|«i infeliz successo 
das nossns armas, quando o governador gerd AiHnnm Tel¬ 
les da Silva fez atacar ao inimigo c >m rnni.s imprudência 
de valor que com força das uoasas armas, que formav.i o 
limitado corpo du 1,200 soldados, cora muitos famosos 
e destemidos cabos. Investiram os nossos contra os inimi¬ 
gos, ainda antes de romper a alva du dia, e com tanta 
desordem, pelos impedimentos do terreno, que foram os 
mesmos portuguezes os verdugos uns dos outros, atirando 
aos proprios quando entendiam que empregavam os tiros 
no hollandez, até que conheceram a itifelicidade, ca¬ 
lundu morto o mestre le campo Francisco Kehello, cabo 
principal da cmpreza: e conhecendo »s mais que na porlia 
era infallivel a perdição, se retiraram com mais confusão 
que disciplina, cujo desaccordu dtm ao ininiün, primeiro 
que ao seu valor, toda a victnría. Morreram u’e-l• infeliz 
facção 600 soldados infantes; muitos ficaram feridos, nlem 
de dois capitães, que também morreram, com o valoroso 
me5trede campo Francisco Rebello. 

Jarianciosò o belga da sua felicidade, lhe quetwu o or¬ 
gulho a noticia de qup vinha de Li-hna poderosa nnimda 
a libertar n Bahia da oppressno; e levantando o ferro e dei¬ 
xando T.iparicn fui acudir n futuro datnno e restaurnçAo 
de Pernambuco. Assim se verificou, porque n’oste mesmo 
atino de 1647 entrou nn B.diia a armada pnrlugueza, e 
n’ella veiu o coude de Villa-Pouca, Antunio Telles de Me- 
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nezes, para governador geral do Estado, qae logo tomou as 
redeas deste governo. Então ficou Pernambuco sendo o 
theatro da maior guerra, na qual alcançarem incríveis ba¬ 
talhas os mestres de campo João Fernandes Vieira e An¬ 
dré Vidal de Negreiros com os dois governadores D. Fi- 
lippo Camarão, principal dos iudios, e Henrique Dias, 
cabo maior dos pretos; até que fugindo livre do estado de 
prisioneiro o general Francisco Barreto e unido já aos 
victoriosos cabos, continuaram triumphaules as armas 
portuguezas, que ullimameiite restauraram Pernambuco 
do poder dos hollandezes, cuja primeira entrada e sua ul¬ 
tima destruição anda assaz escripta, e bem individuada nos 
livros Caxtrioto Lusitan> e na America Portugueza. 

Ignoramos se o soccorro paulistano de que foi cabo- 
commandanle em 1647 o dito capitão Anlouio Pereira de 
Azevedo, ficou ua Bahia, ou passou para Pernambuco, 
como conjecturamos.pela importaucia ou natureza d’aquella 
guerra, para a qual fôra pedido este soccorro pelo 
governador geral Antonio Telles da Silva, mandando que 
de S. Paulo sahisse a demandar o sertão do Rio de S. Fran¬ 
cisco, e descendo por elle se incorporasse ao mestre de 
campo Francisco Rebello; o que então se não executou pela 
novidade de haver occupado em Fevereiro do dito anno 
Segismondo Wandescop a ilha de Taparica, para cujo soc¬ 
corro se fez baixar a recruta paulistana. 

D este serviço resultou ser o capitão Azevedo professo 
da ordem de Christo. Falleceu na villade Parnahyba, onde, 
quando foi para a guerra, deixára sua mulher I). Virgínia 
Missel, filha unica, o herdeira de seus pais, que lhe deixa¬ 
ram a administração da capella de Santo Antonio, como se 
vê do testamonto, no 2® carlorio de notas de S. Paulo, ma¬ 
ço d^nventarios antigos, o de João Missel Gigante, do 
quem era ella ueta paterna, e de sua mulher Isabel Gonçal- 
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vos, como se ví do casamento da filha d’estes Isabel Gon¬ 
çalves, na nifltru do $. Paulo, com Pedro Gonçalves a 3 de 
Abril de 1630 E era neta materna du dita I). Virgínia Mis- 
sel e de Antonio de Oliveira (filho de Antonio de Oliveira 
e dc Isabel Gonçalves) e de sua mulher Angela Fernandes, 

filha de. (Em titulo de Fernandes Povoadores, cap. 

Í2; Antonio de Oliveira falleceu com testamento em 1623. 

(Orphâos de S. Paulo, maço ^'dMnventnrios letra A. n. 18, 
o de etc.) E 1). Virgínia Missel falleceu em Parnahyba em 
1657; e sua lilha unica L). Maria Pereira, que era menor no 
dito nnno de 1657, casou, como já vimos com Lourenço 
Corrêa Ribeiro, n. 5—4, pag. 221. E d'estes nasceram era 
Parnahyba : 

6-1. n. Maria d* Almeida. 

6— lí. Estaniiláo Corria Ribeiro. 

6— 3. Autonio Pereira d'Azevedo. 

6— U. Francisco Corrêa Ribeiro. 

fi— 6. Margarida Ribeira. 

6— 6. Maria d’Almeida. 

6— 7. Calbarina Corria d*Azevedo. 

0- 8. Isabel. 

0— o. Florencia. 

6—10. Verónica, 

6—li. Lourenço. 

6—1 I*. Maria de Almeida, casou em Parnahyba a 2 de 
Maio de 1677 com Antonio de Oliveira Pedroso, cidadão 
de S. Paulo o sargenm-tnór por pnteme regia, dn guerra de 
Pernambuco, lilbo de Femfio de Oliveira Pedroso e Anua 
Borges Cerqueira. Em titulo de Cerqueiras l.omes. E teve 
dois filhos. 

7 —1. José de Oliveira Pedroso, casou com Josepha 
Leite, irmà do P. Paulo dc Anbaya Leile. Vide em Cam¬ 
pos, cap. 3*. § 3" e seguintes. 
tomo xxxill, p. I 
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7—2. D. Auna Pedrosa Cerqucira, mulher do sar- 
gento-mór Ignacio de Almeida Lara. 

6—2. Eslanisláo Corria Ribeiro, baptizado n 30 de 
Maio de 1071. Casou com I). Ignez Pedrosa de Moraes. 
Era titulo de Moraes, eap. 2 # § 7", ou de Alvarengas cap. 
5 o § 1“ u. 3—16 e seguintes. Deixou geração. 

6—3. Aulooio Pereira do Azevedo, baptizado a 26 de 
Julho de 1000. Fallcceu com testamento a 4 do Abril de 
1711, estando casado cora Josepha de Moraes. Sem gera¬ 
ção. ( Resíduos de S. Paulo, o testamento de Anlonio 
Pereira de Azevedo). 

6—4. Francisco Corria Ribeiro, baptizado a 25 de Ju¬ 
nho de 1673. Casou em Itú a 15 do Junho de 1694 cora 
Maria de Moraes, natural de Parnahybs, filha de Carlos de 
Moraes Navarro e de D. Maria Raposo. (Cas. de Itú 
u. 283). 

6—5. Margarida Ribeiro, baplizada a 27 de Setembro 
de 1674. Casou em Itú a 13 de Abril de 1687 com José 
Len o, filho do capitão Domingos Letue e Fraucisca Cer¬ 
dosa. Era titulo de Lemes, cap. 2 o § 6*, n. 3—3 a n. 4—6. 

6—6. Maria de Almeida (talvez seja a mesma do n. 
6—1), casou com José de Campos, filho de Filippe de 
Campos e Margarida Bicuda de M.... a 5 de Abril de 
1704. 

6—7. Caiharina Corrêa de Azevedo, casou a 13 do Ja¬ 
neiro de 1692 com Manuel Piulieiro Cerqueira, de S. Pau¬ 
lo, filho de João Rodrigues da Fonseca e de D. Autouia Pi¬ 
nheiro. 

6—8. Isabel, nasceu a 26 de Maio do 1663. 

6—9. Florencia, nasceu a 29 de Setembro de 1664. 

6—10. Verônica, baptizou-sc o 8 de Outubro de 1668. 

6—11. Lourenço, baptizuu-se a 24 de Dezembro de 
1669. 
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5— 5. Serafino Corrêa Ribeiro (filho de D. Isab* 1 de 
Anbaya n. 4—1, pag. 217;. Casou em Itú, coro Maria L« no, 
natural de Itú, íilha de Matheus Corrêa Leme, natnr ! do 
S. Paulo, morador do Parnabyba e do sua mulher Maria 
Mendos Cabral. E teve nascidos em Itú : 

6— 1. 0. Maria Corrêa Ribeira, casou com Ànlâo Leme da 
Silva, mestre de campo dos auxiliares das minas doCuyabá 
e regente d’ellas. Em titulo de Lemes, livro 1" cap. 6* § 6.* 

6—2. Serafino Corrêa Ribeiro Leme, casou primeira 
vez em Itú com Maria Rnrges Cerqueira ( filha de Dionysio 
Fernandes Bicudo e de Maria Borges Cerqueira). E lovo 
nascidos em Itú : 

7—1. Dionysio Fernandes. 

7—2. Serafino Corrêa. 

7—3. Francisco Leme. 

7—4. Mathias Corrêa. 

7—5. Domingos Corrêa. 

7 —g. Ignacio Corrêa. 

7—7. Bento Corrêa. 

7—8. Maria Lefne, casou com Francisco Cabral na¬ 
tural de Itú. 

7—9. Isabel de Anhaya, casou com Anlonio Gonçal¬ 
ves, natural de Itú. 

7—10. Rosa Leme, casou com Antonio Affonso Ro¬ 
drigues. natural de Itú, filho de Paulo Rodrigues Caraça, e 
do Theresa Aflbnso. 

7—11. Maria Leme, casou com Pnschoal Moreira Ca¬ 
bral, natural de Sorocaba, filho de D. Maria. que foi 

filha do afamado paulista Paschoal Moreira Cabral, coronel 
e descobridor das minas de ouro do Cuyabn. Era titulo de 
Moreiras. 

Segunda vez casou o dito Serafino Corrêa Riboiro na 




villa de Itú com Maria Rodrigues, filha de Gaspar Rodri¬ 
gues Caraça ede Theresa Aílonso, supra no n. 7—10. E 
teve filhos uo Cuyabá, onde fallecoram marido e mulher. 

6—3. Maria Corrfin, filha do n # 5 —5. Casou em Itú a 11 
de Outubro de 169» com Antonio de Arruda, natural de 
Parnahyba, filho de Sebastião de Arruda Bnlclho e de sua 
mulher I). Isabel de Quadros. Em titulo de Arrudas. 

5—6. Antonio Corrêa. 

4—2. Antonio Rodrigues de Almeida (pag. 216, n. 3—1), 
casou com Maria Diniz. E teve em Parnahyba : 

5—1. O capitão-mór João de Anhnya de Almeida, 
casou em Itú a M de Maio de 1696 com Annn deOnhate de 
Figueiredo, filha de Pedro Fernandes Monteiro e de Catha- 
rina Rodrigues. 

5—2. Maria, baptizada na Parnahyba n. 7, em 
1656. 

5—3. Moria, baptizada na Parnahyba, n. 16. a 7 de 
Dezembro de 1658. 

5—4. Francisco, baptizado na Parnahyba, n. 49, a 11 
de Fevereiro de 1662. 

5—5. Christovão, baptizado na Parnahyba, n. 109, a 
7 de Março de 1667. 

5—6. Francisca, n. 142, a 9 de Outubro de 1672. 

5—7. Maria, n. 178, a 25 de Outubro de 1675. 

4— 3. D. Maria Coelho, casou com Manoel Velloso. E 
teve : 

5—1. Isabel de Anhaya, casou em Itú, n. 371, 
com. 

5— 2. Joonno de Almeida, casou em Itú, u. 63, com 
Antonio Borges (filho de Antonio Bicudo o de sua mulher 
Angola da Costa, natural de Biscaya, freguezia de Nossa 
Senhora das Candêas), o 3 dc Fevereiro de 1707. 
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4—4. Paulo de Anhaya, rasou com Isabel Castanho, 
moradores de Parnahyba. K teve 

5—1 Felippa, baptizada na Parnahyba a 28 de Se¬ 
tembro de 1659. 

4—5. J-iÃo de Anhaya de Almeida, foi casado com 
Isabel Delgada, era Parnahyba, onde eram moradores, a 22 
de Abril de 1661. E teve em Parnahyba 

5—1. Isabel, baptizou-se a 10 de Fevereiro de 1660, 
n. 27. 

ü—2. Felippa, baptizou-se a 30 de Dezembro de 
1661, n. 47. 

5—3. Juào, baptizou-se a 3 de Fevereiro de 1666, 
n. 89. 

4—6. Paulo de Anhaya de Almeida (filho do tronco; 
foi casado corn Mccia Lobo de Siqueira. E teve em Iiú. 

5—1. Maria de Siqueira, rasou em Ilú, n. 5, a 7 de 
Fevereiro de 1683, com Antonio Rodrigues de Barros, na¬ 
tural de S. Paulo, filho de Francisco de Barros e de sua 
mulher Sebastiana Leite. 

5-2. Anna Carneiro de Anhaya. rasou em Ilú, n. 28, 
a 10 de Novembro de 1694 com André de Zuniga, íilhode 
Henrique da Cunha e de sua mulher Isabel de Proença. 

5—3. Vireneia da Costa (filha de Paulo de Anhaya e 
Mecia Munes de Siqueira ou Lobo), casou em Itú, n. 14, a 
19 de Julho do 1689, com Antonio Leme de Miranda, 
filho de >eha»Uão Leme c de Marianna de Miranda. (Em 
titulo de Mirandas, cap....) 

5-4. Luzia de Mendonça, casou em Itú, n. 32, a 19 
de Novembro <le 1696, com Antonio Bicudo Furtado, filho 
de Antonio Bicudo Furtado e de sua mulher Calbarina 
Pedrosa. 





— 23« — 

3—2. \ .'» t fWnçu (Olh de D. T«abel deProença, 
»lu § 4* pau: ' . . igii tíuuhs se f illecea solteiro. 

3-3 Est-vàu de Proença, o mesmo. 

3— A. Manoel Vaz f.oelho (pag. 216), casou com sua prima 
direita vndreza de Almeida, filha de Jofio Lopes de Le- 
desuia e de sua mulher D. Maria do Almeida, os mesmos 
de quem tratámos no§ 5°d’este capitulo. Passou-se para 
o Rio de Janeiro, e fez estabelecimento ua íreguezia de 
Nossa Senhora da Apresentação, do sitio de Irajá, termo 
da cidade. E teve os filhos de que temos noticia certa 

A—L Bernardo de Almeida, clérigo. 

4—2. Manoel de Froença, frnnriscano ou capucho. 

4 3. ü. Fraucisca de Almeida 

A—4. t*. Isabel dc Proença o Almeida. 

4— 1. Bernardo de Almeida, foi clérigo do S. Pedro, 
cujos actos de genere, existem na camara episcopal do Rio 
de Janeiru, e foi vigário da freguezia de Irajá. 

4—2. Manoel de Proença, foi religioso capucho, e guar¬ 
dião do convento de S. Paulo. 

4—3. D. Fraucisca de Almeida, casou com Antonio de 
Sampaio [Procossotjuc do alcunha), natural do Rio do Ja¬ 
neiro, comraendador de S. Bento de Aviz. por alvará pas¬ 
sado em I.ishoa a 21 de Março de 1647, pelo secretario 
Gaspar de Faria Severim, registrado na chancellaria da 
ordem a fl. 280; foi filho de Lourenço de S. Paio, natu¬ 
ral do Rio dn Janeiro, onde fez muitos e distinctos servi¬ 
ços ao rei e os doou ao filho ; e do sua mulher Francisca 
da tlunlia, que foi filha de João de Basl «s e de sua mulher 
Maria de Hiveira, ambos naluraes de Tianna do Minho. 
Neto pela parlo paterna do Antonio do S. Paio, que da 
Bahia veiu em capitão do infantaria com o gnvornador 
geral Mero de Sá a conquistar e fundar a cidade do Rio do 
Janeiro, que se venceu uo dia 20 d\iste mez do anno dc 
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1567, e ficou no mesmo posto servindo n"aquelle presidio; 
o de sua sua mulher Maria Coelho, natural de S. Yiceote, 
filha de André Pires nn!«re povoador de*. Vioute. O dito 
commendadnr Antonio de S. Paio foi irmão -l»* I) Paula 
da Cunha, mulher de Antonio de Mn rir. qm* foram pais do 
padre Joao de Mariz, que foi reitor do coltegin de S. Paulo, 
ao qual nós alcançámos o conhecemos. Do matrimonio de 
I). Francisca de Almeida nasceram, de que temos certeza, 
seis filhos 

5—1. Antonio de S. Paio, sem geração. 

5—2. Francisco de S. Paio, sem geração 

o—3. João de S. Paio, sem geração. 

5—4. D. Maria de Oliveira e Almeida, casou duas vezes; 
primeira com Feliciauo Coelho Madeira, natural de Pernam¬ 
buco, e teve geração : segunda voz cas"u rom o coronel 
Agostinho Pimenta de Moraes,uatural le Lisuon.e irmão di¬ 
reito de Luiz Pimenta de Moraes, cidadão de Lisboa e ca¬ 
pitão de infantaria ; e, passando em sargeulo-mór para o 
Pará, foi capilão-mór governador d’e$te Estado, por provi¬ 
mento do governador João Fernandes Vieira : tirou brazâo 
de armas em Lisboa a 12 de Julho de 1651, sendo escri¬ 
vão d» nobreza Francisco Luiz Ferreira. P««r este dito brn- 
zão se mostra que estos irmãos foram íllhos de Antonio Pi¬ 
menta de Moraes, cidadão de Lisboa, professo da ordem 
de Cbristn, e de sua mulher I) Ursula de Almeida, irmã 
do Romano d« Almeida, que tirou orarão de armas. Reto» 
pela parle paterna de Antonio Pimenta o de sua mulher 
Brazia de Moraes, natural da cidade do Bragança, filha de 
ChrUtnvão Tapia, natural «le Castella, e de sua mulher 
Anna de Moraes, natural de Bragança. F pela materna, 
netos de Luiz Fernandes de Moura, cavnlleiro fidalgo, e de 
sua mulher U. Fraucisca de Almeida, que foi filha de João 



de Sá de Almeida, e do sua mulher Simôn Queimada. Tudo 
coosta do brazão de Romano dc Almeida. 

5—5. Miguel de S. Paio e Almeida, nobre cidndáo do 
Rio de Janeiro, casou com I». Barbara de Muriz, irmã do 
padre Ignacio Varella, presbítero de S. Pedro, c de Maria 
deMariz. mulher de José Corrêa Ximenes, chrislâo novo, 
de quem ha geração bem conhecida tio Rio da Jan* iro. 
Do matrimonio de Miguel de S- Paio nasceram no Rio de 
Janeiro tres filhose algumas filhas que fallecoram solteiras. 

6—1. Antonio de S. Paio e Almeida Sem geração. 

6— 2. Sebastião de S. Paio, casou com D. Brites de 
Oliveira, filha de João Pimenta de Moraes, herdeiro da 
casa do seus pais, e do sua mulher D. Margarida Madeira, 
natural do Rio de Janeiro. Neta por parte paterna do co¬ 
ronel Agostinho Pimenta de Moraes e de sua mulher 
D. Maria de Oliveira h Almeida,que primeiro linha sido ca¬ 
sada com Feliciano Coelho Madeira, natural de Pernam¬ 
buco,como temos escriplona png. 235, n. 5—4, c tem ge¬ 
ração no Rio de Janeiro. 

0—3. Ignario de S. Paio o Almeida, nobre cidadão 
do Rio de Janeiro, casou com D. Ursula do Oliveira, irmâ 
direita de D. Brites de Oliveira, supra; o foram nelas pela 
parte paterna do Custodio Coelho Madeira, capitão de in¬ 
fantaria do presidio do Rio de Janeiro, o irmão direito do 
p«dre Froncisco Madeira, que foi reitor du collegio do Rio 
de Janeiro em t6G5. e de sun mulher 1). B** oriz de Aguiar, 
natural d>i Rio de J-meiro, irmã iuieir. d ilevd. Itr J ' • 
Leilão de Aguiar, que foi deão da Sé do remo de Angola, 
por alvará dM rei D. João IV de 1650, o filhos do Dr. Ma¬ 
noel Leitão natural de Santarém, e de sun mulher Anto¬ 
nio de Agoiar. natural da rnesmn villn. E teve 

7- 1 Manoel Pimenta de8. Paio, nobre cidadão do 
Rio de Janeiro, que fiorescia em 1761, sendo ca pilão du 
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ordeni»nç<t de JacarepaguA, casado coro D. Anna Joaquina 
de Menezes, filha de Francisco Moniz de Albnquerque e 
do sua raulher D. Maria Pimenta de Menezes. Nela de Pedro 
Moniz Telio, irmão de Manoel Pimenta Tello, que foi mes¬ 
tre de campo dos auxiliares do Rio de Janeiro, o de sua 
raulher D. Ignez de Andrade, todos naturaes do Rio de Ja¬ 
neiro. Bisneta de Egns Moniz Tello que teve o fóro de ca* 
vallciro fidalgo, natural da ilha da Madeira, e de suh mulher 
D. Maria Pimenta de Carvalho, irmã direita do muito 
Rev. Dr. Joio Pimenta de Carvalho, que foi doáo da Só 
do Rio de Janeiro, vigário geral e provedor do mosmo his- 
pado. F. terneta de Manoel Pimenta de Carvalho, natural 
de Villa-Viçosa de Alerotejo, e de sua mulher I). Maria de 
Andrade, natural do Rio de Janeiro, filba de Belchior de 
Andrade de Araújo, natural da villa dos Arcos de Val- 
devez. 

5—6. D. Catbarina de S. Paio, íilha de 4—3, pag. 234, 
casou no Rio de Janeiro cora Gonçalo Pedroso, que se 
passou para a villa de Santos, onde foi sempre morador o 
para cuja villa tinha vindo em 1588. Defendeu esta villa 
nos rebates que lhe deram os inimigos inglezes e llnraen- 
gos. Foi caphâo-mór governador da capitania de S. Vicente 
pelos annns de iG06;e pelos de 1(308 era provedor da 
fazenda real da mesma capitania. Tudo referido consta no 
cartorio I o de notas de S. Paulo, no caderno titulo.... 
Outubro de 1(309, pag. 12. N’o carlnri ) da provedoria da 
fazendarealdeS.Pnulo.no livro de sesmarias til. 1C02, 
pag. 14. E livro, tit. 1615, pag. 7 de Reg. das Ord. E 
teve um Santos quatro lllbos que foram lodos baplizados 
pelo padre Jorge Rodrigues, vigário geral da capitania do 
S. Vicente. 

6—1. Gonçalo. 

6-2. I). Maria. 

TOMO XXXIII I*. 1 
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6—3. Paulo. 

6—4. D. Anna, 

4— 4. D. Isabel do Proença e Almeida (pag. 234), casou 
com Francisco Paes Corrêa. E teve seis filhos: 

5—1. D. Anua de Almeida Paes. 

5—2. D. Marianna Corrêa. Sem geração. 

5—3. André de Almeida, casou na palria, e foi con¬ 
tratador das balôas uo Rio. 

5—4. João Paes d\Almeida, casou duas vezes em 
Itú. 

5—5. D. Joauna Corrêa. Falleceu solteira 8m Santos, 
para onde fêra cora os irmãos. 

5— 6. Frei Bernardino de.... capucho. 

5— 1. D. Anna de Almeida Paes; foi de morada para 
Santos cora os seus irmãos João Paes, I). Marianna Corrêa 
e D. Joanna Corrêa, e alli leve a grande fazenda de cultura 
e pesca chamada Monduba, doutro da ilha de Uuaibe, o 
foi abastada de cabedacs, com escravatura, moveis, prata 
e ouro. Falleceu na dita villa do Santos rom muito avan¬ 
çada idade em 9 de Março de 1744, com testamento, no 
qual declarou a sua naturalidade, e que era filha do Fran¬ 
cisco Paes Corrêa e de I). Isabel de Proença (cartorio ec- 
clesiastico do S. Paulo, maço 3 ° de testamentos, letra A., 
o de D. Anna de Almeida). Foi casada com Manoel Antunes 
de Carvalho. E teve dois filhos. 

6— 1. D. Josepha de Almeida. 

3—5. D. Franciscade Almeida Proença (pag. 216), sup- 
pomos que falleceu solteira. 

3—6. D. Gracia de Abrêo. Foi casada duas vezes : pri¬ 
meira com Simfio Alves; segunda com João Martins Estu- 
riano: assim consta do testamento com que falleceu D. Gra- 






cia de Àbrêo a 4 de Janeiro de 1670. (Cartorio de orphâos 
de Parnahyba inventario n. *251, leira (1. ode D. Gracia de 
Abrôo.) E teve do primeiro e segando matrimonio tres 
iilhos naturaes de S. Paulo: 

Do r matrimonio 

4—1. D. Maria de Abreu : casou em S. Paulo a 8 de 
Setembro de 16»3com Antonio Pereira, natural da ilha 
da Madeira, filho de Manoel Ribeiro e de sua mulher Bar¬ 
bara Pereira. 

4—2. D. Isabel Coelho, foi casada cora Pedro de 
Araújo. 

Do 2" matrimonio teve 


4—3. Maria. 

3 -7. I). Isabel de Proença (filha do $ 4*), foi casada 
com Francisco Gonçalves, que falieceu sem geração em 
Parnahyba em 1663. 

3—8. D. Anua. 

3—9. I). Custodia Coelho, casou duas vezes: l" com 
Antonio Barbosa Dantas ; 2* com Ignacio Gomes Vellez. 
Ella falieceu a 22 de Dezembro de 1662 (cartorio de or- 
pháos de Parnahyba, letra F, inventario n. 167, o de 
D. Custodia Coelho). Som geração. 

3-10. D. Nnlalia. 

3—11. Francisco Coelho, filho ultimo de D. Isabel 
de Almeida do § 4 o , foi morador de Parnahyba, onde fal- 
leceu com testamento em 1669, tendo sido casado com 
Anna Maria da Luz, que falloceu em 1660. E teve quatro 
filhos (cartorio de orphâos de Parnahyba,inventario n. 203, 
o de Maria Fernandes]. Em titulo de Fernandos Povoa- 
dores, cap. 4* § 4.° Deixou geração de quatro filhos, quo 
foram 



4—1. D. Maria. 

4—2. Domingos. 

4 —3. Estevão. 

4—4. D. Isabel. 

§5.® 

2—5. D. Maria de Almeida (filha ultima de D. Maria 
Castanho e Autonio de Proença do cap. 1*). Foi casada 
em S. Paulo com João Lopes do Ledes ma, que se passou 
para o Ilio de Janeiro, onde casou sua filha D. Andreza do 
Almeida com Monoci Va* Coelho, seu primo direito, como 
temos referido a pag. 234 n. 3—4 e ahi sua desceudencia. 

Porém se a diUi D. Maria de Almeida teve mais filhos 
além do D. Andreza de Almeida, nós o ignoramos. 

CAPITULO n 

1—2. 0 padre André de Almeida, filho ultimo do tronco 
Antonio Rodrigues do Almeida, nasceu na vilta de Santos 
em 1573. Aprendeu a lingua latina no collegio de Pira- 
tininga do S. Paulo. Tomou a roupeta de jesuit.i era 1589, 
com 16 arinos de idade, e fui religioso 60. Falleceu de 
idade de 76 uo collegio do Rio de Janeiro a 22 d’esle 
mez do anno de 1649. Foi sua morto sentida de todos, 
acompanhadas suas exeqnias de grande concurso da 
cidade, u no mesmo collegio d’ella estão depositados seus 
ossos. 

ü'este varão faz menção o padre Simao de Vasconcel- 
los,que foi provincial da provincia do Brasil,etc.,queescre- 
vendo a Vida do padre João de Almeida, no cap. 4 o tio liv. 
11 fi. 36 v., impresso em Lisboa em 1658, um tomo iu- 
folio, diz ibi: 

n Outro varão insigno foi o venerável padre André de Al* 
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lueida, do raui saudosa memória em ioda esta prnvincia, 
de cujas exemplares virtudes fizera de boa voutade uma 
larga relação; porém, como ó meu intento sómente dar 
breves noticias dos varões que n’estas aldõas concorreram; 
de cujo exemplo o nosso irmão se aproveitou tanto, direi 
sómente, por ora, que foi em tal grão a santidade d’este 
padre, que o comparam ordinariamente bojo ao mesmo 
padre João do Almeida, o não ó pequeno abono da sua vir¬ 
tude. Foi extremado em todas as virtudes, mas entre ellas 
Qoresreu n'elle particularmenle uma caridade o zelo en- 
tranbavel da conversão e salvação dos indios, cum o qual 
sessenta annos que estevo na companhia, quasi lodos gas¬ 
tou entre elles; e d‘estes mais de vinte nasaldêas do Es- 
pirito-Sauto. (íastava muitas boras do dia e da noite em 
contemplação com Deus. Era notavelmente austero para 
comsigo mesmo, e sobremaneira a fiável para com os ou¬ 
tros. IVelle se coutam muitos sentimentos de Deus e casos 
propbeticos. Acabo em dizer que tinha tal conceito do sua 
santidade o nosso Almeida, sujeito principal d‘esta his¬ 
toria, que trazia um dente seu por reliquia nVsles últimos 
annos de sua idade, e que com este obrou alguns casos 
maravilhosos, applicaiido-o a alguns doentes. Se foi em 
virtude de ura ou de outro Almeida, não ó facil de averi¬ 
guar; mas só sabemos que utn Almeida os attribuia ao ou¬ 
tro, e que o povo os aUribuin a ambos: a certeza tem Deus 
escondida:—de Almeida a Almeida pouca dilTerença vai; 
e, se ambos se equivocam nos nomes, não é muito se não 
distinguem nas virtudes. 

« Faz porém muito n’aquelle varão o conceito grande 
que o padre João de Almeida,quando já \elho, e tão expe¬ 
rimentado em espirito, concebia d'elle, que chegou a di- 
zor em seus escriptos ns palavras seguintes:—O padre An¬ 
dré de Almeida, miica pedra preciosa o de.muita estima 
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de Deus, pelo qual o Senhor tem feito, fez e ha de fazer 
muitos bens do muita gloria sua. e honra d esta província 
e de ioda a companhia, como Deus Nosso Senhor irá desco¬ 
brindo algum tempo. * 

Até aqui o que deixou oscripto o padre Vaseoncellos. A 
eífigie do padre André de Almeida conservou-se desde o 
tempo do seu transito no collegio d.i Rio de Janeiro até o 
da expulsão dos jesuitas d’este collegio, no qual se cos¬ 
tumava lêr no refeitório a vida i’este padre no dia 22 de 
Outubro de cado anno. Este foi o venturoso filho e unico 
varão de Antonio Rodrigues de Almeida e de sua mulher 
D. Maria Castanho, que serve de maior brazão, que as pró¬ 
prias armas pertencentes ao escudo de seus nobres pro¬ 
genitores; e de remate também a este titulo genealógico 
dos Almeidas Castanhos da capitania de S. Paulo. 


(Continua). 







N0BIL1ARCIIIA PAULISTANA (*) 

GENEALOGIA DAS PRINCIFAES FAMÍLIAS DE S. PAULO 

Oilligidtw pdas infatigáveis diligenci/w do distineto paulista 
PEDRO TAQÜES DE ALMEIDA PAES LEME 
(Co/itutuada da pag. 157 á« trimestre, tomo xxxiu parte primeira. 


TITULO DOb ANTAS MORAES, DA CAPITANIA DE 
S. PAULO 

Fielmeote copiado do titulo dos Bragaiições, da livraria 
do insigne José Freire Monte Arroio Mascarenhos, eui 
Lisboa, anno de 1757. 

N. 1.— D. Mendo Alam fui um illuslre cavalheiro, senhor 
da villa de Bragança, que depu>is foi cidade: vivia em 
tempo de el-rei D. Aflbnso VI de Leão, avé de D. AlTonso 
Henriques, primeiro rei «le Portugal. Casou com uma prin¬ 
cesa «lo Armênia, que com el-rei seu pai veiu em romaria a 
visilnr o corpo do apostolo S. Thiago a Compostella. E leve, 
como diz o conde D. Ppdro e o livro antigo das linha¬ 
gens, a 

2. D. Fernando Mendes de Bragança, rico homem, 
cbarando o Velho; succedeu a seu pai no senhorio de Bra¬ 
gança, e mais terras, que eram muitas, na província de 
Trásos-Montes, entre Bragança e Miranda. Diz o livro an¬ 
tigo, que esteve na torro do Tombo, e mostra o chronista 
Brandão, P. 3* liv. 10 cup. A" da .1 tonarchia Lusitana, 
e liv. 8 w cap. 27, qua fora casado com uma lilha de el-rei 

( * ■ Para nAo interrompermos a poblicaçâo (festa importantíssima 
Memória cnntiuuamol-a n’esU2.* parte, exclusivamenle destinada aos 
trabalhos dos nossos consocios. 
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D. Àffonso VI dti Leão, de quem tivéra a D. Mendo Fer¬ 
nandes, seu filho: e o conde D. Pedro, titulo 3811.304, 
afiirtnou o mesmo. A Genealogia da Cana Heul dti Portugal 
fl. 39 v. fa l casada a infanta I). Sancha Henrique- OÒm esto 
D. Fernando Mendes, rico homem, seuhor de Bragança 
c de grandes Estados (t). E teve 

3. D. Mendo Fernandes do Bragança, succedeu no casa 
de seu pai: casou com 1). Sancha Viegas de Bayão, filha 
de D. Egos Gozende, senhor do Bayâo, e de sua mulher 
D. Gotina .Nunes. E teve 

4. D. Fernando Mendes, rico homem, senhor dc Bra¬ 
gança e mais terras de seu pai: foi chamado o Braganção, 
o por outro nome o Bravo. Achou-socom ol-rei D. AlTonso 
Henriques em todas as guerras do seu tempo, e na batalha 
do campo de Ourique. Casou com D. Fheresa AlTonso, 
filha illegiliroa do mesmo rei, quo o conde D. Pedro diz 
titulo 38 11. 204 n tirára ao conde 1). Snncho Nunes de Bar¬ 
bosa, de quero era mulher, para lhe opplacar a ira do se 
rirem d*elle quando lhe cahiu a nata pelas barbas comendo 
com ol-rei n mesa em Coimbra; o que Brandão tom por 
fabuloso, e convém em que foi casado com D. Sancha Hen¬ 
riques, irmã do mesmo roi I). AlTonso Henriques, o que 
prova com a cscriptura, que allega no liv. 8 o cap. 27 
porte 3/ Ü mesmo conde D. Pedro e o chroni3ta Brandão 
alllrmam que não teve d’ella filhos, o que por lhe haver 
feito doação da cidade de Bragança licára, por sua rnorle, 
incorporada na corda; porém JoSo Baptist» Lavanha, alle- 
gando o livro antigo, diz que fòra casado com outra mulher, 
que Brnudôo no lugar já citado diz fòra D. Thoresa Soares, 
lilba do I). Sooiro Mendes o Bom da Maia, e que d‘elle 

(tl Po- mais lillios r5o tratamos porque aqui se segue nrlumenle 
ntc o |irimriro Moraes, que veiu a s Paulo o fez geraçtto. 







tivéra a seu filho D. Pedro Fernandes o Braganção, que 
segue : D. Fernáo Fernandes de Bragança, que foi alcaide- 
niór de Bragança no anno de 1193, era que el-rei de Leão 
a teve cercada, o o Sr. rei I). Sandio I a foi soccorrer, como 
consta da cscriptura original do mosteiro de S. Salvador 
do Castro de Avollães. e a refere José Cardoso Borges nas 
noticias de Bragança (2). 

S. I». Pedro Fern andes o Braganção, cliaraa lhe o chro 
nisla Brandão Pedro Fernandes de La Hadra, o diz que 
teve muita parle dos Kslados de seu pai. E porque occu- 
pava algumas fazendas pertencentes á Sé de Braga, o arce¬ 
bispo I). João de Peculiar passou caria de excommuuhão 
contra elle, como consta do livro do cabido da Sé de Braga 
a H. IIS:edo livro das inquirições que maudou fazer 
das lionrns do reino o Sr. rei D. AíTonso III, consta que 
csti- D. Pedro Fernandes o Braganção deu a ordem do hos¬ 
pital o . illa e igreja do S. Pedro Velho, e a villa de Val- 
maior, que foram de seus avós. O livro antigo diz, que 
casou com D. Froile Sanches, filha do conde l). Sancho 
>unes de Barbosa e de sua mulher D. Thoresa Affonso, 
filha de el-rei D. Allonso Henriques : o que melhor se vé 
em titulo dos Barbosas. E teve 

(i. I). Vasco Peres o Beirão, casou com D. Urracn Este- 
ves, lilho de Estevão Annes, senhor do Passo do Antas, no 
concelho de Coura, a ficou herdando o mesmo Passo. E 
teve, como afiirma o conde I). Pedro no titulo 57 § I o e o 
livro antigo, em terceiro filho a 

7. Joâo Vasques de Antas, foi senhor da villa de Vi- 

i) Visto mesmo rmiconla o acadêmico D- Anlonio Caetano de Sousa 
na ürnealoyin da Casa Real Pwtugursit , toro. I* liv. r fl 40. E 411. (14 
diz que 1). Titerosa AíTonso, lllha illegitima de el-rei D. AlTonso com 
clTeito casara r.uuio conde I). Snnrlio Nunes de Bar Irosa primeira vez, 
<• segunda com l» Fernando u Brovu, seuliorde Bragança e de Chave*. 



mioso. Vivia pelos annos de 1242. Não so tem noticia do 
sen casamento, mas sabe-so que foi sea filho 

8. Estevão Aones do Bragança: foz d’elle memória o 
conde I). Pedro no titulo 34 § 2* do sou Nobiliário manus- 
cripto. A sua filiação se prova de um documento que se 
conserva na camara do villn de Vimioso, divisado com o 
n. Ití, que e uma demanda que teve seu neto direito João 
Mendes de Moraes com a camara de Vimioso, que lha quiz 
impedir a tapagem de unn herdade quo elle linha junto 
ao rio Fervença por cima da ponte das Ferrarias; e provou 
n’estes autos que era filho de Mendo Este ves, neto de Es> 
tavfm Anues de Bragança e bisneto de João Vasques de 
Antas, terceiro neto de D. Vasco Peres o Beirão, de cujos 
avós foram aquellas terras, etc. Teve este F.s(evão Annes a 
seu filho segundo 

9. Mondo Hstevus de Antas, que casou ua casa dos 
Moraes com D. Ignoz Rodrigues de Moraes, neta de Ruy 
Martins de Moraes. E teve n 

10. AfTouso Mendes de Antas, o qual sucredeu uo se¬ 
nhorio du Vimioso o du uulras terras a seu Uo direito 
(irmão de seu pai) Gonçslo Esteves, que foi senhor de Ví- 
iuioso. Casou com D. Aldonsa Gonçalves de Moreira, de 
quem teve 

It —Mendo Affonso de Anta;, que segue 
11—Estevão Mendes de Moraes, o qual passando o 
villa de Vimioso á coróa por morte de seu irmão Meado 
Allnnso, como abaixo diremos, póz demanda a D Francisco 
de Portugal, que correu muitos annos perante o corregedor 
dn comarca de Vizfio, n quem el-rei deu commissão para 
ventilar este litigio; e (>or failecer antes de decidida a 
causa ficou livremente possuindo Vimioso D. Fraucisco 
de Portugal, etc. 
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11. Metido AlTonso de Antas (filho primogênito do n.10), 
snccedeu a seu pai no senhorio de Viraioso, e foi padroeiro 
da igreja do concelho de Coura: falloeeu sem filhos varões; 
por cuja razào licou Vimioso na coróa, e el-rei a deu em 
titulo de condado a l). Francisco de Purlugal. D’nqiii teve 
origem a demanda, quo correu Kstevão Mendes de Moraes 
com o dito I). Francisco, como fica referido, et» trás Monte 
Arroyo 13). 

Também D. Aulonio Caetano deSou6a no tomo I• liv. 1“ 
fi. 205 da Genealogia da Cana Real Portuguesa traz que 
passara Vimioso á coròa, e que el-rei D. Manoel a dórn a 
I». Francisco de Portugal, primeiro conde de Viraioso, 
por carta passada etu Almcrim a 2 de Fevereiro de 
1515, que se acha no liv. 5' dos Místicos a 11. 152 
na Torre do Tombo: assim o refero também o acadê¬ 
mico Irei Fernando de Abrflo no tomo 4° das Collecções 
da Real Academia de Historia Portuguesa em 22 de Ou¬ 
tubro do o uno de 1724, onde allimin que este MendoAlfonso 
de Antas (filho de AíTonso Mendes de Antas, senhor de Vi¬ 
mioso, e padroeiro da igreja do concelho de Coura) fnllo- 
cêra sem linha masculina ; e passando Vimioso á corda 
el-rei a déro ara titulo de condado como fica dito. E que 
sómente na alraidaria-mór do Vimioso licára (ionçalo Yaz 
Kego, genro do dito Mendo AlTonso ; e niío dizem os AA. 
com quem caséra ; mas sabe-se que teve filhos. Porque em 
1575 na villa do Mogadouro, sendo juiz ordinário Luiz do 
Valle, perante olle justificou Belchior do Moraes de Antas 
(irmão inteiro de Balthazar de Moraes de Antas, que eram 
filhos, netos e bisnetos do dito Mendo AlTonso de Antas, 
senhor de Vimioso, e seu ultimo possuidor; porque depois 

(•I) Esta narrado vai afastada cm parte das memórias do grande 
Monte Arroyo pelas achar Pedro Taqncsconfirmadas estas noticias nos 
AA. que v5o apontados, etc. 
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da sua morte passára para a corda), sondo escrivão dos 
autos o tabelliúo Gaspar Rodrigues Pereira. E d'este ins- 
tru mento faremos abaixo mais larga menção; e por elle sa¬ 
bemos que Meado Atfonso teve a 

12. D. N.... mulher de Gonçalo Va/. Rego, que ficou na 
alcaidaria-mór da villa de Viuiioso, como Uca referido pelo 
acadêmico frei Fernando acima citado, onde diz, que fòra 
vnssallo do el-rei D. Fernando, e senhor, por mercô «Festo 
príncipe, da colheita da villa de Arruda, e de uma quinta 
na Ribeira de Loures, etc. (Em titulo de Regos, com gera¬ 
ção, etc.' 

12. Isabel Mendes de Antas, casou com Nuno Navarro, 
como consta do instrumento de nobiliU 4e probarula de 
Ballhazar e Belchior de Moraes; pulo qual consta também 
que do seu matrimonio tiveram a 

13. Ignez Navarro de Antas, que casou com Pedro de 
Moraes, cavalleiro lidalgo dos chefes Moraes do reino de 
Portugal da província de Trás-os-Montes, que era parente 
da mesma Igrtez Navarro, sua mulher. Este dito Pedro de 
Moraes serviu a el-rei em vários empregos nas comarcas 
da Beira e de Trás-os-Monles; e foi mamposteiro-múr dos 
captivos; c do dito instrumento consta que teve uma irmã 
que no anuo de 1575 estava casada com Pedro Homem Es¬ 
cudeiro, morador da villa de Mogadouro. E do mesmo ins¬ 
trumento consta que leve do seu matrimonio dito Pedro 
de Moraes. 

14. l>. F.... que casou com o sargeuto-raór Jorge Alvares 
Meirelles, cavalleiro Gdalgo da casa do Sr. D. Antonio, o 
morador no Mogadouro polos aunos de 1575. 

14. Belchior de Moraes de Antas, que no anno de 1575 
juslilicou a sua qualidade perante o juiz da villa de Moga¬ 
douro, Luiz do Yalle, sendo escrivão dos autos o tabellião 










Gaspar Rodrigues Pereira, e se ausentou pelos annosde 
1579. 

14. Itnlihaznr de Moraes de Antas, que em 11 de Setem¬ 
bro de 1579, perante o juiz Amador do Valle da villa do 
Mogndouro, sendo escrivão dos autos o tabellião Gaspar 
Teixeira, justificou a sua fraternidade por pai e mâi com 
Belchior de .Moraes de Antas, para se aproveitar do instru¬ 
mento que a esto se tinha passado. Com etíeito assim se 
julgou, de que se deu ao dito Ballbazar do Moraes o seu 
instrumento authoutico, o qual o fez reconhecer polos es¬ 
crivães todos do Maga douro em 14 de Setembro do 1579 
de Moaxagate, da Torre de Moncorvo, do Mirandella, de 
'illa Pouea de Aguiar. E na cidade do Porto justificou por 
índia e Mina dito instrumento em 15 de Dezembro de 1579. 
Na cidado do Funchal justificou o sobredito instrumento 
por índia e Mina om 6 de Junho de 1580. Na cidade da 
Bahia justificou o instrumento, e fez reconhecer os signaes 
d elle por Cosrne Rangel de Macedo, ouvidor gorai de toda 
a costa do Brasil, em 24 de Novembro de 1580 (4). 

Passou este Bailhazar de Moraes de Antas a S. Paulo, 
onde casou com Brites Rodrigues Annes, filha de Joanne 
Anues Sobrinho, n quem o$ antigos chamaram Joamnienes, 
quo de Portugal tinha vindo para esta capitania, e trouxo 
solteiras tres lilhas, que todas casou com pessoas de co¬ 
nhecida nobreza. Do matrimonio de Baltbazar de Moraes 
de Antas o Brites Rodrigues Aúnes houveram sómente dois 
filhos e duas filhas, porque no anno de IfiOO já era íalle- 
cido como consta de uma provisão do governador geral do 
Estado D. Francisco de Sousa, passada a sou filho Pedro 
de Momos de Aulas, e a seu requerimento para em todo o 
Estado lhe serem guardados, e cumpridos os privilégios, 

(4j A tá aqui Monte Arroyo agora segue-se a noticia que ba pelos 
documentos de s. Pauto. 
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honras, e liberdades quo lho compeliam pelos instrumen¬ 
tos do seu defunto pai, os quaes foram reconhecidos n'esta 
capitania em Janeiro de 1600 pelos tabelliâes de S. Paulo, 
Santos e S. Vicente; o que tudo consta do mesmo instru¬ 
mento e provisão que anda junta aos mesmos autos. Os 
Ulhos de Balthazar de Moraes de Antas, como tica dito, 
foram quatro, dos quaes o primogênito foi 

15. Pedro de Moraes de Antas, a quem o governador 
geral do Estado D. Francisco de Sousa possuu em S. Paulo 
a provisão de que temos feito já meurâo: falloceu na villa 
de S. Vicoute, em cojo cartorio de notas se acha o seu tes¬ 
tamento, pelo qual consta que foi casado com Leuuor Pe- 
drosa, que falleceu em S. Paulo (com testamento que so 
acha junto aos autos do inventario dos seus bens no carto¬ 
rio do orphãos de S. Paulo no maço t* letra L) aos 14 de 
Julho de 1G36. Foi lilha de Estevão Ilibeiro Bayáo, natu¬ 
ral da cidade de Beja, e de sua mulher Magdaleua Fernan¬ 
des Feijó, natural da cidade do Porto, de onde veiu esto 
casal para S. Paulo coa» duas lilhas e dois íilhos. LFesle 
tronco procedom todos os religiosos da companhia <lc Jesus 
dos nppellidos de Moraes, Pedroso e Ribeiro: e d’elle tem 
sabido vários familiares, e coramissarios do santo olTicio, 
cavalleiros da ordem de Christo, lidalgos da casa real, go¬ 
vernadores, e um donalario, que foi João Amaro Maciel 
Parente, irmão de Bento Maciel Parenie, quo foi governa¬ 
dor do Estado do Maranhão, e ambos filhos do governador 
e conquistador dos gentios bravos do sertão da Bahia, Per¬ 
nambuco e Ceará, que falloceu na cidade da Bahia Estevão 
Ilibeiro Bayáo; e por sua morte continuou no real serviço 
seu ülho João Amaro Maciel Parente, natural da cidade de 
S. Paulo. Foi Pedro de Moraes de Anta» fundador e pri¬ 
meiro padroeiro da capella de Kossa Senhora do Populo, 
sita no Rio-Grande, caminho de Santos, em cuja igreja 
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sendo padroeiro seu tílho Pedro do Moraes Madureira, 
houve um triduo com o Sacramento exposto, e prógou o 
grande barrete da companhia de Jesus o padre Manoel Pe- 
droso, que era da família dos Moraes, naturaes de S. Paulo. 
Do matrimonio de Pudro de Moraes de Antas (entre outros 
filhos i procedeu a filha 

16 Magdalcna Fernandes Peijó, que casou com D. Diogo 
do Lara, natural da cidade de Çamóra, filho legitimo de 
D. Diogo Ordonhes de Lara, illustro cavalheiro de Çamóra, 
como consta muito maior do inquirição de generc tirada 
em Çamóra no anno de 160'» por requisitória do lllm. I). 
José do Barros de Alarc&o a requerimento do capitào-tnór 
Pedro Taques de Almeida, habilitando-se de puritate sun- 
gmnix por sou avô materno dito D. Diogo de Lara. Estes 
autos origiunes se acham na camara episcopal de S. Paulo, 
e silo mais para examinados com o desengano da lição, 
que para ouvidos peln verdade da noticia (5). F. leve 

17. D. Maria de Lara, que casou com Lourenço Casta¬ 
nho Iaques (irmão do capitào-mór Guilherme Pompôo, 
que foi pai d’nquelle beneinerito filho o afamado padre o 
Dr Guilherme Pompôo de Almeida, clérigo secular) filho 
do Pedro Taques, natural da villa de Setubnl, que veiu a 
S. Paulo por secretario do Estado do Brasil com o gover¬ 
nador geral D. Francisco de Sousa e de sua mulher D. An na 
de Proença, Iilha de Autonio de Proença, natural de Bel¬ 
monte. moro da camara do Sr. infante D. Luiz o de sua 
mulher D. Maria Castanho, natural de Santos, irmã inteira 
do venerável padre André do Almeida da companhia do 
Jesus, que fallecou no collegio do Rio de Janeiro a 22 
de Janeiro de 46i9, varão de candura innocenlissimn, que 
conservou intnria o pureza virginal, como so lô no elogio 




(f») Carioriu Bcrlesiasllco letra M, n. II no maço 1*. 




— 36 - 


de sua morto ; o eram filhos de Antonio Rodrigues de Al¬ 
meida, cavaliciro fidalgo da casa real do Sr. rei D. João III, 
a cujo serviço passou ao Brasil a crear as reaes rendas, 
quo hojo são da provedoria do Santos, c* de sua mulher 
D. Maria Castanho, que veiu ao Brasil, ambos naturaes do 
Muntemor. Dc tudo ha documentos nos cartorios da pro¬ 
vedoria da fazenda real do Santos, etc. E leve 
18. Pedro Taques do Almeida, que foi capitão da forta¬ 
leza do Itapema da praça de Santos com AOg de soldo; 
provedor da fazenda real da capitania do S. 1’aulo o d’olla 
capitno-mór governador com ordenado; alcaide-roór e 
administrador geral das aldôas do real padroado da mesma' 
capitania por mereô da Sra. D. Cnlhariiia, infanta de Por¬ 
tugal e regente d’esto reino; cavalleiro lidalgodacasa real 
do Sr. rei I). Pedro II. que foi o mesmo f<\ro que teve seu 
bisavô dito Antonio Rodrigues de Almeida, que é fidalgo 
da casa de Sun Mngostade. Vem, pois, a ser Pedro Taquos 
de Almeida undécimo neto por linha direita de D. Pedro 
Fornandes o Broganção, o de sua mulher D. Froila Sau- 
ches; e por olla duodécimo neto do coude D. Sancbo 
Nunes do Barbosa o de sua mulher 1). Theresa AlTonso ; 
por cuja senhora é decimo terceiro neto dito capiláo-mór 
Pedro Taques de Almeida d’el-roi l>. AlTonso Henriques, 

primeiro rei de Portugal. Deus fedi nos , et non .disse o 

psalmista. 






COPIA FIEL DO TITULO DE LARAS 


que fez Pedro Taques de Almeida Paes Leme, e que se 
achn em poder do Illm.Sr. João Poreira Ramos do Aze¬ 
redo Coulinbo. 

A alia qualidade da família dos Laras da capitania do 
S. Paulo é rnnis para ser conhecida pelo merecimento dos 
documentos, que lhe acreditam a nobreza do sangue, do 
que para estimada pela informação que lhe publica n as¬ 
cendência. Este conceito se gerou depois que por certi¬ 
dão jurídica recebemos uma fiel cópia dos autos de ge- 
nere, processados na cidade de Çamòra do reino de Cas- 
tella a Velha no anno de 1704, perante I). Bartholoroéo 
<1 uri zeles de ValdevÍ8, provisor e vigário geral do bis¬ 
pado da dita cidade de Çamòra, em uma requisitória, que 
por parte do capitão-mór Pedro Taques do Almeida se 
expediu polo Dr. Jorge da Silveira Souto-Maior, vigário 
geral e provisor do bispado do Rio de Janeiro, aos 4 dias 
do raez de Setembro de 170J annos; ao Revm. Dr. vigário 
geral e provisor da Çamòra, para eITeito de se proceder [na 
fórma uo estylo e em segredo ecclesiaslico, precedendo 
iuformaçào do Rvm. parodio, e nomeação das testemu¬ 
nhas) sobre a averiguação da pureza u limpeza de saugue 
de I). Diogo de Lara, natural da cidade de Çamòra da fre- 
guezia de Santo Antonio, e S. Estevão seu nnnexo, e filho 
legitimo de D. Diogo Ordonbez de Lara. Procedendo-so 
n esta diligencia, como se mostra dos autos, informou o 
Revm. parocho da dita freguezia, na sua certidão jurada 
aos 27 de Abril de 1704, que D. Diogo de Lara fòra na¬ 
tural d’aquella cidade o morador da praça do Tordegrado 
da freguezia de Santo Antonio o S. Estevão, da qual era 

As uulos que levarem esleíignal são do copiador, cm 1783. 
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paracho e cura tenente elle Dr. D. Gaspar Manoel de 
Tezedo. e filho de D. Diogo Ordonhez do Lara, lambem 
nalural da mesma freguezia, e de sangue muito illuslre, e 
um dos grandes e illuslres cavalheiros da cidade de Ça- 
mòra, e das mais esclarecidas casas da mesma cidade, 
onde fAra morador o dito D. Diogo Ordonhez de Lara, e 
seu filho I). Diogo de Lara, em unias cosas próprias arri¬ 
madas junto muralha da dita praça de Turdegrado, em 
cuja fachada ou fronteira so divisavam as armas dos seus 
illuslres appellidos. Sobre esta mesma matéria foram in¬ 
quiridos sete tesleniunhas de grande excepçõo (romo se vé 
da informação. que da qualidade de cada unin d’ellns deu 
no fim da dito inquirição o Hevm. Dr. vigário geral e pro- 
Tisnr), que todas dopuzeram com o singularidade do co¬ 
nhecimento, tratamento que tiveram com o dito D. Diogo 
de Lara até o tempo que se passara poro o reino de Por¬ 
tugal e embereára para o brasil. Os autos origiunes d’esto 
processo foram remettidos aos 30 dias de Abril de 1704 
poro o câmara episcopal dn cidade do Rio de Janeiro; e 
por elles obteve sentença de purilata sangvinis o habili¬ 
tando o capitão-mor Pedro Taquos de Almeida pelo cos¬ 
tado de seu avó materno dito D. Diogo de Lara, filho de 
D. Diogo Ordonhez de Lara. Lstes autos passaram da ca- 
mnra episcopal do Rio do Janeiro paro a do bispado de S. 
Paulo oo a ono de 1746. Com a creoção do primeiro bispo 
d’esio cidade o Exm. D. Bernardo Rodrigues Nogueira, 
que a 8 de Dezembro do dito anno fez a sua publica en¬ 
trada ua di;a cidade. No cartorio da camara episcopal 
d'ulla no maço dos autos do yenerc letra—P—titulo e ca- 
pitão-mór Pedro Toques de Almeida, se acham estes autos 
de qui temos feito menção para conhecimento o total 
sciencia do illustro sangue, e alta qunlidndedo D. Diogo do 
Lara. Esto cavalheiro foi o prugcuilor dn família do Luras 
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na capitania tle S- Paulo.em cuja cidade,sendo ainda villa, 
casou com D. Mogdalena Fernandes de Moraes, lilha de 
Pedro de Moraes do Aulas, e de sua mulher D. Leouor 
Pedresa. ( Fm titulo de .Moraes cap. 1.*.) 

D. Diogo de Lara viveu em $. Paulo com grande estima¬ 
ção o respeito, que depois passou a uma geral e reverente 
veneração pelas suas grandes virtudes. Com ellas mereceu 
conseguir o caracter do varão santo. Vivia ruais no tem¬ 
plo do Nossa Senhora do Carmo, ao pé do altar-mór, onde 
eslava o Santíssimo Sacramento no sacrário, do quo em sua 
casa. Commungava cora grande frequência. Retirou-se do 
popular concurso para a soledade da uma quinta em distan¬ 
cia de um quarto do legua, quo depois deixou aos reli¬ 
giosos carmelitas de S. Francisco cum lodo o gado, que 
n’ella linha, por conta do que, eom o decurso dos annos, so 
chamava esta quinta Ferraria e Curral dos carmelitas. Ao 
presente tempo só existe o sitio d’esta quinta, sem 
utilidade alguma ao convento dos religiosos, que a este 
estado se redu/em as casas pelo desprezo de quern Ibes 
não cultiva as let ras. ICesta quinta vinha I). Diogo de Lara 
lodos os dias ao romper da alva vestido no habito de lerceiro 
do Carmo,que foi a preciosa gala (pelo sagrado escapulário 
do mesmo habilo ) com que se adornou muitos annos ató 
o da morte. Na sua quinta cultivava um jardim de va¬ 
rias IIOres. que colhia sempre que vinha para o templo 
de Nossa Senhora do Carmo, e com ellas ornava o altar da 
mesma Senhora , ua capella-mór. Lstas ilóres trazia o 
mesmo D. Dingo de Lara no regaço, ou poula da capa do 
mesmo habito, que então era geralmente de estamenha 
parda. Depois de receber a sagrada cnmmunbão se deixava 
llcar no tnesrno templo em profunda oração ; e, ainda que 
convidado da religiosa caridade para tomar uma pequena 
refeição, não aceitava, por se não apartar do sustento que 
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tinha era estar na presença do Senhor. No dia de sabbado 
estendia mais a sua oração até a hora era que os religiosos 
cantavam a Salve no fim das Completas; o só depois d’este 
acto se recolhia para a sua quinta, onde chegava jã vizi¬ 
nha a noite. N’esto santo exercício continuou, com tal 
fervor, e desapego das depondencias do mundo, depois 
que Deus foi servido chamar ao seu tribunal divino a t8 
do Julho de 1661 a I). Magdolena Fernandes de Moraes 
sua esposa, até 22 de Outubro do 1665, era que entregou 
a alma ao seu creador. O seu corpo, amortalhado no sa¬ 
grado habito dos religiosos carmelitas, eslove depositado 
na igreja dos mesmos, que lho oüiciarora honrosos fune- 
raes, não só pela grande opinião, que tinham das suas vir¬ 
tudes, e exemplar vida, mas lambem como obrigados ao 
seu berafeitor, além do concurso de ser este santo varão 
pai de religioso carmelita, qual foi seu filho frei Alberto do 
Nasciraeulo. (Cartorio de orpháos de S. Paulo, maço de 
inventario letra—D—, o inventario de Diogo de Lara com 
testamento,e nos mesmos porappenso o inventario de Mag- 
dalena Fernandes de Moraes cora testamento.) Teve sepul¬ 
tura este venerando endaver na capella dos irmãos terceiros 
da mesma ordem, lendo estado llexivel e com semblante 
agradavel; o o aiTecto popular acclamando-o do santo pela 
ellicacia da opinião, qne todos tinham formado da sua 
exemplar e penitente vida. 

A*armas dos Laras são em campo de prata, duas cal¬ 
deiras pretas postas em pala, com as bocas e azas guarne¬ 
cidas de ouro. Assim se (Iluminaram no brazão das armas 
passado era 5 de Julho do 1707 ao capitão-mór Pedro Ta- 
ques de Almeida, neto do dito D. Diogo de Lara, como fa¬ 
zemos mais larga c expressa menção em titulo de Taques 
Pompéos cap. 3*. 

Do matrimonio de D. Diogo de Lara, e de sua mulher 




0. Mflgdfllena Fernandes de Moraes, como consta dos tes¬ 
tamentos e autos de inventario já referidos nasceram ora 


S. Paulo oito filhos. 

Joaquim de Lara Moraes. Cap. !.• 

Marianno de Lara . cap. s.» 

Joito de Lara Moraes. Gap. 3.* 

D. Maria de Lara . cap. 4.* 

D. Anna de Lara . Cap. 5 .* 

D. Maria Pedrosa. Cap: 6 .* 

D. Isabel de Lara. Cap. 7.* 

Pedro Lara, clérigo. Gap. 8 .» 


CAPITULO I 

1 — 1. Joaquim ile Lara Moraes passou de S. Paulo para 
a Ilha-Uraude de Angra dos Reis em 1647, attrahido do 
irmno o padre Pedro de Lara, supra, que já estava esta¬ 
belecido, e com quatro léguas de terras, que lhe foram con¬ 
cedidas de sesmaria. Nn dita ilha casou Joaquim de Lara 
com D. Cicilia Gaga de Oliveira, lilba de Aulonio de Oli¬ 
veira Gago, natural da villa de Santos da nobre família do 
seu appellido ( que teve principio em Antonio de Oliveira, 
cavalleiro fidalgo da casa real de el-rei I). João 0 3». e de 
sua mulher l). Genebra Leitão de Vasconcellos, que vieram 
de Portugal para a nova capitania de S. Vicente cm 1538: 
0 o dito Antonio de Oliveira feito capilào-múr governador 0 
ouvidor,loco-tenonte do donatario,e senhor da dita capitania 
Martin» ÀÍTonso do Sousa ( 1 ) e de sua mulher segunda 
Custodia Moreira. E teve 4 filhos, uacionaes da Ilha 


Grando : 

2—1. D. Maria de Lara. .g. t,* 

2—2. D. Anna de Lara. g, a.» 

2—3. D. Joscpha de Lara.g. 3 .» 

2—4. ü. Magdalena dc Lara.g. 4.* 


(1) Cari. da Proved. da Kaieuda, livro desesni. n. 1“ 1562,pag.80. 
TOMO XXXIll p. ü G 
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§ 1 - 

2—1. D. Maria de Lara, casou com Manoel Antunes da 
Araújo, natural de Lisboa, da freguezia de Santa Justa. E 
teve tres filhos: 

3—1. Manoel Antunes de Araújo, íoi casado com uma 
filha de João Moreira e bisneto de Custodia Moreira, se¬ 
gunda mulher de Antonio de Oliveira Cago. 

3— 2. Joaquim de Lara Moraes. 

3 —3. I). Maria de Lara, foi casada com Antonio Lo¬ 
pes Leonardo, natural da villa de Vianna do Minho. E teve 
quatro filhos : 

4— 1. Antonio Lopes, casou com D. Luiza Pimenta, 
filho do capitão Manoel Soares Pereira e de sua mulher 
I). Magdalena Pimenta. (Em titulo de Rendons cap. 2.*) 

4—2. João Antunes. 

4—3. D. Maria de Lara. 

4—4. D. Marianna de Lara, casou com Tbomaz Fer¬ 
nandes Montanha, filho de Francisco de Oliveira Montanha, 
capitão de infantaria, e de sua mulher D. Thomazia de Mo¬ 
raes Cavalcanti, ambos naturaos da praça de Santos. Neto 
pela parte paterna do Thornaz Fernandes de Oliveira.que foi 
capilào-mór governador da capitania de S. Viceute e S. Paulo, 
de que tomou posse na camaradeS. Viceute a 17 de Feve¬ 
reiro de 1G75, e de sua mulher I). Maria ou Marianna, que 
era irmã direita da mulher de Antonio VazGago, capitão de 
infantaria da guarnição da praça da cidade do Rio de Ja¬ 
neiro, de cujo matrimonio foram filhas D. Maria,mulher do 
coronel Manoel Dias de Menezes, eD.Bernarda, que foi 
mulher de Paulo Pinto de Faria, cavalleiro professo da or¬ 
dem de Christo e natural do Rio de Janeiro. (Em titulo de 
Moraes cap. 2*, na descendencia do capitão Pedro do Mo¬ 
raes Madureira, e de sua mulher D. Antouia de Sousa Ca¬ 
valcanti. 





2—2. D. Anna de Lara, casou cora José de Barccl- 
los. Sem geração. 


8 3 " 


2—3. D. Josepha de Lara, casou com Luiz Nogueira do 
Travassos, que viuvando se ordenou de clérigo e foi vigário 
da igreja da liba Grande, em cujo emprego fallcceu. E 


teve: 

3—1. Luiz Nogueira de Moraes Travassos, foi clérigo 
e depois tomou o habito do carmelita calçado da provinda 


do Rio de Janeiro. 

3 — 2. I). Josepha de Lara, foi casada com Manoel Loal 
do Macedo, natural de Lisboa. E teve cinco filhos: 

4— J . Joaquim de Lara. 

• Í^TFauslino Leal de Macedo, 
í—3. 1». Theresa de Jesus, casou com o alferes Fran¬ 


cisco das Chagas, seu parente por consanguinidade. 

4—4. n. Maria de Lara, casou com seu parente João 
1'imeula de Carvalho, capitão da infantaria da ordenança, fi¬ 
lho do alferes Manoel Pimenta. 

4—5. D. Antonia do Lara, que nunca casou, vivendo 
com grande opinião pelas suas virtudes. 


§ 4 ° 

2—4. I). Magdalena de Lara, casada com Hieronimo de 
Sousa. Sem geração. 

CAPITULO II 


1—2. Marianno de Lara, foi carmelita e mudou o nome 
de Marianno, chamando-se Fr. Alberto do Nascimento. 
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CAPITULO m 

1—3. João üe Lara Moraes (filho de D. Diogo de Lara) 
cesou com Afaria de Goes de Medeiros que era irmã in¬ 
teira do capitão Antonio Rodrigues de Medeiros, de alcu¬ 
nha o Tripohy, que foram filhos de Diogo Rodrigues, natu¬ 
ral da villa Real, que fallecóra em S. Paulo com testamento 
a *20 de Junho de 1685, e de sua mulher Ignez de Góes (2). 
Netos pela parte paterna de Sebastião Pires e de sua mu¬ 
lher Brites Lourença, ambos de Villa eal, E pela parte 
materna de Sebastião Ramo» o do Eugenia de Sousa (3). E 
teve cinco filhos: 

2—1. Francisco Pedroso.foi morto a impulsos do odio 
sendo solteiro. 

2—2. Diogo de Lara. teve o mesmo infeliz destino e 
falleceu solteiro. 

2—3. I). Ignez de Góes, casou era S. Paulo a 17 de 
Abril de 1702 com João de Sousa fjueiroga, natural da villa 
de Chaves, filho de João de Sousa (Jueiroga e de sua mu¬ 
lher Antonin da Costa de Amorim, ambos tia dita villa. 
Sem geração. 

-2—4. D. Annn de Lara de Aloraes, casou com Leo¬ 
nardo Raposo, e so lho acabou a geração no filho Christováo 
de Moraes Raposo, que falleceu na comarca do Serro Frio, 
deixando grande cabedal, cuja meiação por parte da mulher 
herdaram os irmãos d’esta. ( Em titulo de Bonilhas.) 

2—5. D. Maria de Lara do Aloraes, casou com Manool 
do Oliveira, que foi de morada para Mogy-Guassú. Com 
geração. 

(2) Casamentos de S. Paulo aos 13 de Abril de 1643. 

(3) Cart. de orpliãosde S. Paulo, maço I* (PinvenUirios letra D. n. 

• 5—inventario de Diogo Ilodrigues, com testamento. Matriz dc S. 
Paulo, nos assentos dc casamento de Diogo Rodrigues, já referido. 



CAPITULO IV 


I—V. D. Maria de Lara, casou na matriz deS. Paul® a 
24 do Novembro de 1031 com Lourenço Castanho Ta- 
ques, natural e cidadão da mesma cidade. N’ella serviu os 
cargos da republica. Foi juiz ordinário muitas vezes e do 
orphãos muitos nnnos de propriedade em sua vida. Ern ser¬ 
viço do rei. penetrou o sertão do Cahetó com uma grande 
tropa, que formou & sua custa.para descobrir minas de ouro, 
ou prata, por carta de recommendaçâo que para isso rece- 
béra lirrnada polo real pulso do sereníssimo príncipe o Sr. 
D. Pedro, regente do roirn» de Portugal, com data de 23 de 
Fevereiro do t(i7i, que se acha registrada na secretaria do 
conselho ultramarino no livro das cartas do Rio de Janeiro 
que principia a 28 de Março de 1673 pag. 3 v. Para esta 
conquista e descobrimentos entrou com o caracter de gover¬ 
nador da gente da sua tropa e leva, com ampla jurisdicção 
para conservar o respeito e a autoridade com a obediência 
praticada pela disciplina militar, como consta da patento, 
que se lhe passou,registrada nocartorio da provedoria real 
no liv. 5* do registros a fl. D’este cavalheiro paulista e de 
su-. nobreza qualificada por seus ascendentes tratamos com 
toda a sua descondencia em titulo de Taques PompAo 
cap. 3.* 


CAPITULO V 


1—5. I>. Anna de Lara, casou na matriz da cidade do 
S. Paulo a 7 de Agosto de 1639 com Francisco Martins Bo- 
nilha, natural e cidadão da mesma cidade, filho de André 
Martins e de sua mulher Justa Maciel. I Em titulo de Boni- 
Ihos cap. 1* § l*com sua descendencia). E teve : 


CAPITULO VI 


1—6. D. Maria Podrosa, casou com Tristão de Oliveira 
Lobo, natural o cidadão de S. Paulo, onde serviu os cargos 
da republica, tilho de Manoel Francisco Pinto, natural da 
villa de Guimarães, e de sua qnulticr Juliana do Oliveira 
(em titulo de Cunhas Gagos, cap. 3* § 3’). Falleceu I). Maria 
Pedrosa com testamento a 28 de Julho de 1676 (4). E tevo 
nove Hlhos naturaos de S. Paulo. 


2—i. D. Jntlaim de Oliveira.. . $. 1.” 

2—2. D. Sebastiana de Moraes Pedrosa— §. 2.* 

2—3. D. Anoa Pedrosa.. $. 3.' 

2—4. D. Magdalena Fernandes de Moraes.. $ 4.* 

2—5. I). Isabel de Lara. g. 5/ 

2—6. Guilherme de Oliveira Lara. g 6.» 

2—7. Domingos de Oliveira Ura. .. g.7.* 

2—8. D. Maria Pedrosa. g. 8.* 

2—9. D. Maria de Oliveira..g. 9.» 


§ 1 * 

2—1.1). Juliana do Oliveira, foi bapliznda na matriz de 
S. Paulo a 15 de Agosto de 16V7, o casou na mesma 
igreja com Simão 3iunes de Siqueira. (Em titulo de Pires 
cap. 6* § 1" u. 3—1.) Teve filhos, entre os quaes foram 
Domingos de Oliveira, que falleceu solteiro, João de Lara 

Moraes, que falleceu solteiro, e.que casou com 

Mathias Lopes. 

§ 2 * 

2—2. D. Sebasliana de Moraes Pedrosa, foi baptizada 
na matriz de S. Paulo a 27 de Janeiro de 1650. Falleceu 
solteira. 

(4) Carlorio de orphSos d« S. Paulo, maço de inventários letra M. 
inventario de ü. Maria Pedrosa com testamento 
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§ 3° 

2—3. I). A ima Pedrosa, foi baptizada ua matriz da 
S. Paulo a 3 de Agosto de 1655, onde casou com AU 
bano de Aveiro Homem. Sem geração. 

§ 4.° 

2—4. 0. Magdalena Fernandes de Moraes, casou com 
Hierouimo Machado Castanho, natural da cidade de S. Paulo, 
filho de Malhias Machado Castanho, da villa do Sar- 
doal do reino de Portugal, c de sua mulher Hieronima 
Fernandes Preta, que foi irmã direita dos clérigos o padre 
Francisco Jorge, e o padre Autonio Paes Malio. E teve dois 
filhos. (Em titulo de Machados Castanhos cap. 2* § I o .) 

§5° 

2—5. I). Isabel de Lara, casou com Miguel de Camargo, 
de cujo matrimonio não houve filhos, coroo consta do tes¬ 
tamento com que falleceu I). Isabel de LarA a 14 de Abril 
de 1758, que se acha no cartorio do 1* tabcllião de notas 
deS. Paulo no maço dos inventários antigos, letra I. 

8 6 ° 

2—6. (iuilherme de Oliveira Lara, casou com Mariannu 
de Leão, irmã direita do padre Malhftos de Leão, clérigo de 
S. Pedro. (Em titulo de Camargos cap. 5.*) E teve filhos 
que com seus pais foram de morada para as Minas-C»oraes, 
dos quaes temos noticia de Guilherme de Oliveira, Angelo 
de Leão. Anna Maria de França, mulher de José de Sousa, 
Maria Pedrosa, que casou no Rio das Mortes com o sar- 

gento-mórJoão Alves Preto, que são pais deF.clérigo 

de S. Pedro. 
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§ 7 * 

2—7. Domingo> do Oliveira ; falloceu solteiro. 

§ 8 " 

2 8. D. Marta Pedrosa, casou com seu primo co-irmão 
(ern cujo impedimento furam dispensados em Roma) Luiz 
Castanho de Almeida, como se trata no cap. infra. § 1 .“ 

§ 9* 

^ Maria de Oliveira ; falloceu solteira com testa¬ 

mento a IG de Agosto de 1725 (5). 

CAPITULO vn 

1—7. f). Isabel de Lara ; casou na matriz de S. Paulo 
a 8 de Agosto de 1639 com Luiz Castanho de Almeida, 
natural e cidadão de S. Paulo, de d’onde passou a estabe¬ 
lecer-se com fazendas de grande cultura no tormo da villa de 
SanCAuna da Paruahyba, onde fez lostamento, e foi se¬ 
pultado a 1U de Setembro de 1672. Falloceu no ribeirão 
dos C.uauicuns do Mato-Grosso dos Goyazes do uma fre¬ 
chada, que lhe penetrou o vasio, e foi o successo que, como 
Luiz Castanho de Almeida era um grande sertanista, e 
havia tido varias entradas ao sertão a conquistar harbaros 
índios, fez ultima entrada em 1671, levando sómente dois 
lilhos legítimos, e dois bastardos, com um corpo dos seus 
Carijàt , chamados naquelle tempo administrados, os 
quaes nào se accommodando cora a vida penosa de fomes, 
o outras necessidades.se uniram todos para mntarem a seu 
administrador Luiz Castanho, e aos filhos. Para este ef- 


íãj Cartorio da ouvidoria de S. Fauloc resíduos, maços dos tesla- 
rneulo# letra N. ode D. Maria de Oliveira. 
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feito lhes lembrou roubarem as armas de fogo que tinham 
os brancos; esendo preseutido o ladrão cora alguns com¬ 
panheiros, entraram a dar-lhe porrotadas os filhos de Luiz 
Castanho, o qual ouvindo esto estrondo abriu a porta 
do seu quarto, trazendo uma luz de esndèa de côra na mão, 
quando de fóra lhe dispararam uma frecha, lhe penetrou 
o vasio e durou com vida 24. horas. Os filhos se fortifica¬ 
ram no uiesmo urrauchamento em quo se achavam, para 
se defonderem dos seus administrados e inimigos domés¬ 
ticos, emquanto se consumiam as carnes do cadaver de 
seu pai, que, sepultado, lho npplicsrnra fogo continuado 
em cima da sepultura, e produziu, que era *20 dias podes- 
sem limpar e lavar os ossos do cadaver, que recolhidos 
em um limpo lençol, e meltidos em um caixote, se anima¬ 
ram os quatro irraãos,.sem mais outra companhia, « pene¬ 
trar tão vasto e inculto sertão, expostos ao furor dos ini¬ 
migos domésticos, que no decurso dos 20 dias sempre se 
conservaram unidos para conseguirem o primeiro intento 
de acabar a vida a todos. Postos em marcha, e já nas vi¬ 
zinhanças do rio Meia-Ponte, se adiantou Aulonio Cas- 
tauho pelo interesse de fazer alguma caçada para d'ella 
terem o sustento corto n’aquelle dia ; porém os inimigos, 
que lhes seguiam e observavam as marchas, se adianta¬ 
ram primeiro e vieram fazer emboscada no mesmo rio Meia- 
Ponte, e chegando a este passo dito Autonio Castanho, ao 
entrar pela ponte, lhe dispararam uma frecha, que ntra- 
vessando-lhe o papo, que tinha Uo pescoço, cahiu da 
ponte abaixo; mas com tal aceordo que, não largando da 
arma, ainda com ella em acção do pontaria, so pôde do- 
fender dos inimigos, os qunes por providencia divina não 
souberam discorrer que a arma estando molhada não 
podia dar fogo. íTesto lance chegaram os outros irmãos, 
e se puzeram em retirada os indios inimigos. Continuaram 
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o destino da marcha para S. Paulo, curando-se ao enfermo 
com mochas de fumo e mel de abelhas, quando encontra¬ 
ram com a tropa do capitâo-raór Antonio Soares Paes.qne, 
lamentando o infeliz successo e morte do seu bom amigo 
Luiz Castanho de Almeida, fez cora que os magoados filhos 
retrocedessem, para com o auxilio das 3uas armas serem 
conquistados os indios inimigos e rebellados. Aceitaram 
o conselho o o favor ; e posto aquelle troço na trilha das 
veredas, que seguiam os taes inimigos, foram descober¬ 
tos, e inteiramente destruidos todos sem escapar um só ; 
e vingada por este modo a morto do pai se puzeram ou¬ 
tra vez em marcha para S. Paulo; e chegando á villa de 
Paruahyba deram sepultura aos ossos de seu pai no jazigo 
proprio, que elle tinha na igreja matriz d’esta villa ao pé 
do altar de Nossa Senhora do Rosário, o que se executou 
com toda a decencia e funeral obséquio no dia 16 de Se¬ 
tembro de 1672. Sua mulber dita D. Isabel de Lara, com 
avançadissima idade, falleceu com testamento a 17 de Junho 
de 1711 (6). Foi Luiz Castanho de Álmoida íilho segundo 
de Antonio Castanho da Silva de conhecida nobreza na 
villa de Thomar, e de sua mulher D.Catharina de Almeida. 
(Em titulo de Proenças, g 3. # ) E teve onzo filhos, naturaes 
da Parnahyba, que são os que se seguem : 


2—1. Luiz Castanho de Almeida.g. !.• 

2—2. Joaquim de Ura Moraes.g.2. - 

2—3. Diogo do Lara c Moraes. . §. 3." 

2—4. Antonio Castanho da Silva . . g. 4.* 

2—5. José de Almeida Lara. . g. 5.* 

2—6. D. Catharina de Almeida..g. 6/ 

2—7. D. Magdalena Fernandes de Moraes . g. 7.* 
2—8. Ignacio de Almeida Lura . g. 8.» 


(fijCartorio deorphios do Parnahyba, inventariou. 235, o de Luiz 
Castanho de Almeida n. 453, o de I). Isabel de Ura. 
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2—9. D. Antoma de Almeida . £• 9* 

*2—10. D. Maria de Almeida Ura. #• 10.» 

2—11. Joio, queíalleecudctenra idade... $. 11.» 

§ «* 

2- 4. Luiz (Estanho de Almeida (cap. 7 # ); foi muito 
venerado, e respeitado pelas moraes virtudes que soube 
praticar em todo o tempo de sua vida. Fez varias entradas 
pelo sertão a conquistar barbaros indios; o ua disciplina 
militar contra elles adquiriu tão avultadas experiencias, 
que se fez. entre os seus unturaes utn grande cabo para 
semelhante guerra. Por isto foram sempre felizes as suas 
armas e com ellas venceu a reducção de algumas nações, 
cujos índios gentios recolhidos aos povoados, depois de 
instruidos nos sagrados dogmas, abraçaram a íó catholica* 
Com o numeroso concurso dos novos convertidos adian¬ 
tou muito os interesses da sua casa, pelo grandeza da cul¬ 
tura das terras que possuia ; e pôde com liberal animo 
amparar as suas irmãs, que todas casaram por eleição 
sua. Conseguindo em ltoma dispensa no impedimento 
de 2° grão de consanguinidade, casou com sua prima 
co-irmã D. Maria Pedrosa do § 8“ n. 2—8, que falleceu em 
Parnabyba com testamento a 5 de Dezembro de 1684 (7). 
lPesse matrimonio tove unico lilbo 

3— 1. Francisco Pedroso de Almeida, que, nascendo 
na villa de Parnahyba a 16 de Dezembro do 1674, pas¬ 
sou para S. Paulo, e se creou em casa de seu avô Trislào 
de Oliveira Lobo. Casou com Agueda Machado, uatural de 
S. Paulo, lilha de Matbias Machado Castanho, natural da 
villa do Sardoal, e de sua mulher Hierouima Fernandes, 
que fui tilha de Baltbazar Gonçalves Malio, e de sua mu- 

(7) Uartorio deorpliãos de Parnaliybn iuveutariu 323, o de D. Maria 
Pedrosa. 



lher llieronima Feruaudes Prelo. Foi Francisco Pcdroso 
de Almeida o fundador da fazenda chamada Araraquára 
do serlâo e estrada das minas dos Goyazes, onde se esta¬ 
beleceu com grossas cnituras, de cujos fructos polas se¬ 
menteiras de milho e feijão, e creaçáo abundante de porcos, 
se aproveitavam os viandantes d'aquella comprida estrada, 
fornecendo-se do todo o necessário para sustento da jor¬ 
nada, com grandes utilidades d'elle, que com avançada 
idade fallereu na mesma fazenda, de oude se trasladaram 
os ossos para a matriz de Mogy-Guassú, termo da vilta de 
Jundiahy. Teve du seu matrimonio dois filhos naturaes 
de S. Paulo: 

A—1. Luiz Pedroso de Almeida Castanho. 

4—2. I). Anna Pedrosa de Moraes. 

Esquecido Francisco Pedroso de Almeida nào só das 
obrigações da honra e qualidade do sangue, que lhe 
adornava as véas, para imitar a seus pais e avós, e me¬ 
lhor do que ostas imagens lembrar-se das obrigações 
de verdadeiro catholico, comroetteu estupro incestuoso 

com.a irtnã direita de sua mulher Agueda Machado ; 

e d’este desaccordo e delírios da iuclinação nasceu uma 
filha, com as cautelas que póde ministrar a necessi¬ 
dade d’esta miséria, que o tempo nào soube conservar 
em seu segredo ; e foi exposta o entregue ao zelo, e cui¬ 
dado de Maria Nuucs de Siqueira, D. viuva de boa estima¬ 
ção, que soube dar-lhe toda a educaçáo necessária com os 
diclaraes da sua grande honra por ser senhora nobre. 
Esta menina foi: 

A—3. Gertrudes Maria de Siqueira. 

4—1. Luiz Pedroso de Almeida Castanho, foi cidadão 
de S. Paulo, onde serviu os cargos da republica, e foi 
juiz ordinário da mesma cidade por eleição de pelouro 
em 1746. Casou com D. Catharina de Medeiros, filha de 
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Antonio Pires de A vila, natural e cidadão de S. Paulo, que, 
occupando os postos do regimento dos auxiliares, passou 
a mestre de campo do dito regimento por patente de 
D. Braz Balthazar da Silveira governador e capitão-general 
da capitania de S. Paulo, e de sua mulher D. Anna Moreira 
de Godoy, natural de S. Paulo, irmã direita de frei Fraucisco 
de S. Josó, religioso carmelita calçado da provincin do 
Rio de Janeiro que fatleceu com evidentes signacs de san¬ 
tidade uo rio Parabybuna. e se lhe trasladaram os ossos 
para o convento da cidade do Rio de Janeiro, com a decên¬ 
cia devida á sua exemplar vida. Neto por parte paterna 
de Manoel de Avila, chamado o IJu atro-olhos, por ser com 
dois oculos,natural de Angola, que falleceu era 8. Paulo com 
testamento a 2 de Julho de 1731, (Orphàos, maço G # , letra 
M), ede sua mulher Anua Ribeira, natural de S. Paulo, 
bisneta de Braz Lopes Alcanforado, natural da praça de 
Eivas, e de sua mulher Maria Alves, natural de Lisboa, 
quo falleceu emS. Paulo com testamento a lide Fevereiro 
de 1(596, (ilha de Francisco Alves, e de sua mulher 
Calliarina (ta Costa (cartorio 2° do tabellião de S. Paulo, 
livro de notas, o testamento de Maria Alves, mulher de 
Braz Lopes). e pela parlo materna nela a dita D. Catharina 
ileMedeiros de... 

4—2. D. Anna Pedrosa de Moraes (filha de Francisco Pe- 
druso de Almeida do n. 3). casou com Salvador Cardoso 
da Silveira, natural u cidadão da cidade do S. Paulo, (ilha 
de Salvador Cardoso de Almeida, e de sua mulher I). An¬ 
ua Raposo da Silveira. (Km Raposos Silveiras cap. 1* § 9.*) 
Foi irmão direito de Malhias Cardoso de Almeida (em 
titulo de Prados cap. ti* § 3" n. 3—2. a n. 4—9, Salvador 
Cardoso de Almeida), que nos empregos que teve do real 
serviço se fez muito rccommendavel entre os seus nacio- 
roes paulistas, quando foi eleito paracspitfio-mór e adjunto 


do governador Fornão Dias Paes, que foi encarregado da 
conquista dos barbaros indios Mapcuos, e descobrimento 
da esmeraldas, de que se lhe passou provisão datada 
em 13 de Março del673, na qual se relata quo o mesmo 
governador Fernão Dias Paes havia pedido para seu adjun¬ 
to ao capitão-mór Mathias Cardoso de Almeida, que 
tinha grande experiencia d’aquelle sertão, o dos indios 
gentios dVIle nas entradas de importância, que já 
linha conseguido, em que procedâra com muito valor 
e boa disposição, conquistando o barbaro inimigo, que o 
deixara domado; o que tudo se lõ na sua carta patente de 
capitão-mór registrada a (1. 99 do livro dos registros u. 4 
anuo de 1664, do archivo da camarn de S. Paulo. Acabada 
esta conquista e descoberta n lagóa de Vupavuçu, e conse¬ 
guido o descobrimento das esmeraldas, recolheu-se á palria 
o capitão-mór Mathias Cardoso de Almeida; e autes de go¬ 
zar do necessário descanso foi provido em 28 de Janeiro 
de 1G81 em posto de tenente-general da gente da leva do 
D. Rodrigo da Castel Rlanco governador « administrador 
geral das minas do sertão do Sabarábuçú, para onde foi 
servindo ao roi á sua custa com pessoa, fazenda e escravos 
armas, polvora o balo, como melhor consta do termo for¬ 
mado nos livros da camarn de í>. Paulo a 16 de Março do 
mesmo attno de 1681 a 11. 127 do livro de vereações, titulo 
1675. Depois de vencer cstegrande serviço foi Mathias Car¬ 
doso encarregado da conquista dos barbaros indios do ser¬ 
tão e campanha do Rio-Crendodo dislricto da capitania de 
Pernambuco, para cuja guerra por ordem de el-rei D. Pedro 
ve levantou emS. Paulo um terço de infantaria, do qual foi 
mestre de campo dito Mathias Cardoso de Almeida em 1(589. 
PTesta guerra e conquista dos inimigos gentios bravos exis¬ 
tiu o mestre de campo desde 1089 ntú 1694, em quo domou, 
conquistou u uieltcu do paz todas as nações dos barbaros 




indios d’aquello sertão atóo Ceará, tendo obrado de sorto 
n^quolles vastos sertões, quo mereceu a el-rei D. Pedro 
honral-o cora patente de governador absoluto da guerra 
contra os indios inimigos de todas aquellas campanhas, sem 
subordinarão ao governador geral do Estado do Brasil. 
0’este paulista não occultará o segredo do tempo o sou 
grande nome pelas copiosas e abundantes íazendas de ga¬ 
dos vnccuus o cavallares quo se estabeleceram e fundaram 
nos sertões,ciyos barbaros habitadores olle conquistou (8). 
Foi Salvador Cardoso de Almeida juiz do orphãos de 
propriedado da cidade de S. Paulo por cabeça do sua mu¬ 
lher D. Anua Maria Raposo da Silveira, proprietária do dito 
officio o filha de Antonio Raposo da Silveira, proprietário 
do mesmo officio de juiz de orphãos e do sua mulher D. 
Maria Raposo do Siqueira, que foi irmã direita de João Ra¬ 
poso Bocarro, coronel dos regimentos do ordenanças do 
S. Paulo, do onde eram naturaes. Antonio Raposo da Silvei¬ 
ra seguiu o real serviço uo Estado da índia, o achando-se 
no forte daAgueda em Gõa, sendo capitão do dito forte Luiz 
Teixeira de Macedo, sendo atacado pelo inimigo, se portou 
Antonio Raposo na defesa de um baluarte do mesmo fórte 
com tanto valor, que, destruído o inimigo, mereceu que o 
arruassem cavalleiro de quo se lhe passou alvará ©m Gôa 
a 12 do Agosto de 1641, que so registrou no livro do ma¬ 
tricula geral de índia pelo contador Manoel de Figueiredo. 
Continuou o real serviço até Janeiro de 1645, em que em¬ 
barcou na náo Santa Margarida, da qual era capilãu-mõr 
João Rodrigues de Eça, e so lho passou provisão de mor- 
côcm nomo de el-roi D. João o IV do escrivão da dita náo, 
por n’ella ter seus agasalhados, liberdades e privilégios, etc. 

(8) secretaria du governo da capitania de S. Paulo, livro 3" do 
Rcg. Geral a tl. 120 v., ua paleuledu capitão de intaut&ria Antoniu 
Gonçalves Figueira. 
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Em Lisboa foi despachado com mercê do habito da ordem 
militar de S. Thiago, em que fez profissão. Passou ao Brasil 
com o caracter de capitão-mór, e ouvidor da capitania de 
S. Vicente e S. Paulo, e falleceu a 6 de Abril de 1663 e foi 
sepultado na igreja do mosteiro de S. Bento da cidade do 
S. Paulo ao p<5 do altar de Nossa Senhora dos Remediosque 
ello fundou. Falleceu I». Maria Raposo de Sipueira a 7 de 
Maio do 1707 ( 9). Salvador Cardoso do Almeida o seu ir¬ 
mão o governador Mathias Cardoso foram filhos do Ma- 
thias Cardoso, natural da ilha Terceira, e de sua mulher 
Isabel Furtado, natural de S. Paulo, como se vê do testa¬ 
mento com que Falleceu no t’de Fevereiro de 1690, Sal¬ 
vador Cardoso de Almeida; e também o testamento com 
que falleceu Isabel Furtado, mãi do dito juiz do orphãos, a 
17 do Abril de I6N3 ( 10). Do matrimonio de D. Aun/i Pc- 
droso de Moraes com Salvador Cardoso da Silveira nas¬ 
ceram em S. Paulo oito filhos: 

5—1 Luiz Cardoso da Silveira, existe em 1766. 

5—2 Francisco Cardoso da Silveira, o mesmo. 

5—3 Salvador Cardoso de Almeida, morador em Vil- 
la-Bôa de Goyazes. 

5—1 João Cardoso de Almeida, existe em 1766. 

5—5 I). Calharina Cardoso de Almeida, mulher do 
Simão do Siqueira Pires, sem gerarão. 

5—0 D. Aguoda Cardoso* do Almeida, mulher de 
Francisco Rodrigues Barbosa, natural de S. Paulo, filho do 
Francisco Rodrigues Barbosa e de sua mulher Joauna Da- 
mascono, ambos do S. Paulo. Neto par parle paterna do 

(9) Cnrtorio dc orphJíos de S. Paulo, maço »* loira A, inventario de 
Antftiiio Kaposo da Silveira. Maço 3* letra M. inventario do 1). Maria 
llapoao dc Siqueira. 

(10) Carlorio dcorplião» doS.Paulo, maço 2*. letra I. inventario dc 
Isabel Furtado. Maço 2*, tetra S, inventario dc Salvador Cardoso de 
Almeida. 



capitão Anlonio Rodrigues de Medeiros cidadão de S. Paulo 
que por antonomasia foi chamado o Trepohy ; este alcu¬ 
nha deu o nome a um arraial de Minas Geraes onde este 
honrado paulista teve o seu estabelecimento; e de sua mu- 
lüer Joanna Üarbosa Maciel lambem de S. Paulo. E pela 
parle materua de Manoel Rodrigues Góese de sua mulher 
Maria de Borba, irmã direita do tenente-general Manoel 
de Borba Gatto. Em titulo de Borbas, cap. I o § 4\ Camara 
Episcopal de S. Paulo, autos de genure do P. Ignacio Ro¬ 
drigues Barbosa, clérigo de S. Pedro, que é irmão direito 
do dito Francisco Rodrigues Barbosa acima. E tem até 1760, 
seis filhos de poucos annos. 

5—7. D. Anua Maria Cardoso da Silveira casou em 
1768 com Aleixo Corria da Cunha, natural e cidadão 
da villa de Mogy, onde é juiz ordinário em 1769. (Em 
titulo de Cunhas, cap, I o § I o n. 3—ia n. 4—8.) 

5—8. I). Isabel Cardoso de Almeida (falleceu em 
S. Paulo em 1775 de bexigas). 

4—3. D. Gertrudes Maria de Siqueira (filha de 
Francisco Pedroso de Almeida havida em sua cunha¬ 
da.). Maria Nunes de Siqueira, de quem ella tomou o 

appellido de Siqueira ; lhe deu ura avultado dote, com o 
qual conseguiu casamento com José Monteiro da Fonseca, 
homem nobre natural de Freixo de Espada á Cinta, e foi 
republicano de S. Paulo, Olho de.... 

§ 2 - 


•2—2. Joaquim de Lara Moraes (Olho de D. Isabel 
de Lara e de Luiz Castanho de Almeida do cap. 7 o ). 
Casou com Maria Gonçalves, natural de Parnahyba, fi¬ 
lha de Álvaro Netto, e de sua mulher Luzia de Mendonça. 
tomo XXXIII P. II * 




Km titulo de Botelhos Arrudas, cap. t* § 7* o. 2—3., 
E teve dois filhos. 

3— 1 . Braz de Almeida Lara. 

3—2. Francisca de Almeida. 

3—1. Braz de Almeida Lara, casou com Paschoa do 
Rego, quefalleceu no dia 1 de Setembro de 1710, natural 
de Parnahyba, filha de Bento do Rego Barregào, e de sua 
mulher Maria de Oliveira Üiniz. (Em titulo de Taques § 3. # ) 
Casou 2* vez com Maria Buena, filha de Balthazar de Lemos 
e Moraes, e de sua mulher Isabel Pires Monteiro. (Em ti¬ 
tulo de Botelhos Arrudas já referido.) Falleceu Braz de 
Almeida Lara em 4734 (H). E tove do seu primeiro raatri- 
mouio tres filhos naturaes de Parnahyba (12). 

4—1. D. Maria de Lara. Casou com Bernardino 
Forquim dos Santos, filho de Estevão Forquira Fernandes, 
e de sua mulher D. Anna de Proença (Em titulode Taques, 
§3* n. 2-8). 

4—2. Joaquim de Lara Moraes. Casou na villa de 
Iguape, onde tem geração. 

4—3. Bento do Rego de Almeida, falleceu na fa¬ 
zenda das Jaboticabas dos Curraes da Bahia, para ondo 
fugira da justiça, por ter morto logo quem o insultou nas 
Minas de Itaverava. 

E do seu segundo matrimonio teve cinco filhos : 

4—4. D. Antonia de Almeida, casou com Ignacio 
de Sá, natural de Parnahyba, lilho de José de Sá e Arruda, 
e sua mulher D. Maria de Araújo. (Em titulo de Botelhos 
Arrudas, cap. t u § 7.") 

4—5. D. Agostinha. Casou com Ignacio Rodrigues 
de 8. Payo. 

(11) Cartono dc orphlos de Parnahyba, inventario n. 683. 

(12) Cartorio da ouvidoria de S. Paulo, maço dos testamentos, o .ia 
Paschoa do*Rego. 



4—6. D. Escholastica Pedroso, que foi casada com 
Luiz Pedroso de Barros, seu parente. Em titulo de Taques 
Pompéos § 3 o , nos netos de Lourenço Castanho e I>. Maria 
de Araújo. 

4—7. D. Maria, falleceu solteira. 

4—8. D. Francisca, existe solteira em 1771. 

3— 2. D. Francisca de Almeida (filha de Joaquim de 
Lara Moraes, n. 2—2). Casou com Gaspar Leme do Prado, 
filho de João do Prado, e de sua mulher Anna Maria de 
Louvera (13). E teve seis filhos naturaes de Parnahyba. 

4— 1. O padre Bento Leme de Almeida, clérigo de 
S. Pedro, que falleceu na Villa-Rcal das minas de Cuyabá, 
estando coadjutor da igreja matriz das ditas minas. 

4—2. I). Rosa de Almeida ; casou com Manoel dc 
Araújo. 

4—3.1). Maria de Almeida. 

4—4. 1). Anna de Almeida. 

4—5. Caetano Leme de Almeida, falleceu solteiro om 
Goy&zes. 

4—6. D. Escholaslica de Almeida. 

8 3 ° 

2—3. Diogo de Lara Moraes (filho de D. Isabel de Lara, 
e Luiz Castanho de Almeida do cap. 7«), foi baptizado em 
Parnahyba a 11 de Setembro de 1634. Casou em Parna¬ 
hyba a 13 do Janeiro de 1675, com D. Anna Maria Leme, 
irmã direita do padre Pedro Leme do Prado presbítero de 
S. Pedro, filha do capitão Pedro Leme, e do sua mulher 
Maria Gonçalves Preto. (Em titulo de Botelhos Arrudas 

(13) Cam. episcopal do S. Paulo.......de genere do P. Itenlo Lcnic 

dc Miranda. 
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cap. 3* § 12) (14) Falleceu Diogo de Lara Moraes com tes¬ 
tamento a li de Fevereiro de 1713. Cartorio de orphàos 
de Parnahyba, inventario n. 462. E leve cinco filhos. 

3—1. Luiz Castanho de Almeida. 

3-22. Diogo de Ura Moraes. 

3—3. Ignaciodc Almeida Urn. 

3—4. D. Francisca de Almeida. 

3—5. D. Isabel de Ura Moraes. 

3—1. Luiz Castanho de Almeida, foi sargenlo-mór do 
regimento dos auxiliares das minas do Cuyabá por pa¬ 
tente de Rodrigo Cesar de Menezes, governador e capitão- 
general da capital de S. Paulo. Foi morador da villa de 
Sorocaba, onde possuiu uma grande fazenda de cultura 
no sitio chamado Ta vovú do termo da dita villa. JTella falle- 
ceu com testamento a 7 do Fevereiro de 1735; n’ellc de¬ 
clarou a sua naturalidade, e os nomes de seus pois, o 
que fôra casado cora D. Isabel Paes ( nota * ) que ainda 
existe em 1771 na villa de Sorocaba na sua fazenda 
do Tavovú), filho do capitão Hieronimo Ferraz de Araújo 
(Em titulo do Ferrazes de Araújos, § 3.*) e do sua mu¬ 
lher D. Maria de Zuniga Rachel de Gusmati (15] a qual foi 
filha de Gabriel Ponce de Leon, natural do cidade real de 
GuayrA dn província da cidade do Paraguay, c de sua 
mulher D. Maria de Torales, que foi filho do capitão Bal- 
thazar Fernandes o povoador, e de sua primeira mulher 
D. Maria de Zuniga.irmã inteira de Itartholomflo de Torales, 
ambos vindos de Villa-Rica de Paraguay. E o dito Gabriel 
Ponce do Leon foi filho do capitão Barnsbé de Contreras, e 

(14) Em titulo de Lemes, cap. 1* 32* n. 3—8. 

(*) Falta no manuscripto. 

(i Sota da redacção). 

(16) Cart. da Onv. de S. Faulo, nos maços do Resíduo, tesla- 
mento de Luiz Castanho de Almeida. 



do sua mulher D. Violante de Gusman (16). Este illustre ca¬ 
valheiro da província de Paraguay se passou para a capi¬ 
tania do S. Paulo com outros fidalgos seus parentes, 
entre os quaes foi Bartholomôo deTorales (filho de Bar- 
tholoraêo de Torales, e de sua mulher Violante de Zunigs, 
naturaos da Villa-Bica da cidade de Paraguay) que casou 
na matriz de S. Paulo a 12 deSetembrodel636.com 
D. Maria de Góes, filha do Antonio Raposo e de sua mu¬ 
lher Isabel de Góes. E sua irmã D. Maria de Zuniga, mu¬ 
lher 'lo capitão Bolthazar Feruandes o povoador já referido. 
Barnabé de Contreras y Leono suo mulher D. Beatriz de 
Espinoza, naluraes de Santiago de Xerez da província do 
Paraguav trouxeram n filha D. Violante do Gusman. que 
na matriz de S. Paulo a 12 de Agosto de 1637 casou com 
Domingos do Prado, filho deMarlim do Prado. (Em titulo 
de Prados § 8° (nota*) D. Anua Rodrigues Cabral, falleceu 
com testamento a 13 de Maio de 1634; natural da Cidade- 
Real de Guairá. filha de Antonio Rodrigues Cabral, e de 
D. Joanna de Escovar, casada com Bartholomôo de Torales. 
Parn. A. D. —Todos estes cavalheiros castelhanos se 
passeram da província de Paraguay com suas famílias para 
,i capitania de S. Paulo pelos annos de 1630 ató 1634,tendo 
elles estado alguns annos na campanha chamada Vaccaria, 
cujos gados em copiosa abundancia deixaram totalraenle, 
e se passaram, como fica dito, para S. Paulo, onde eutão 
se desconfiou, que estas famílias estariam incursas em 
crimes de lesn magestode que as obrigou a semelhante 
transmigração. 

Do matrimonio de Luiz Castanho e de D. Isabel Paes 
nasceram na villa de Sorocaba nove filhos. 

(16) Carlorio dc orphfios da Pnrnahyba, inventario n. 128. ode 
Gabriel Ponce e Leon.com testamento aberto a 7 de Outubro de 1655. 

(') Falta no mannscnpto. 


(Ao/a da redacção) 
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4—1. D. Anua de Moraes. 

4—2. Ilieroolmo Ferraz de Moraes. 

4—3. D. Maria ile Almeida Lara. 

4—4. Manoel Caslaniio de Almeida. 

4—5. D. Isabel dc Lara. 

4—6. D. Francisca de Almeida. 

4—7. D. Bscholastica de Almeida. 

4—8. Bento Paea de Almeida. 

4—9. Luiz Castanho de Araújo. 

4—1. D. Anna de Moraes, casou primeira vez com José 
de Faria Paes, natural de Sorocaba, onde foi sargento-mór 
das ordenanças; falleceucom testamento em 1723: filho de 
Martioho de Faria Paes e de sua mulher Ignez Sancbes Do- 
mingues de Pontes M7). E teve dois filhos. Casou segunda 
vez com o capitão Francisco Xavier de Moura, natural dc 
S. Paulo, filho do Leonardo Rodrigues da cidade do 
Portoe de Catharina Corrêa Perestrello, natural do S. Paulo. 
Neto paterno de Manoel Rodrigues .Setúbal e de Maria de 
Almeida, naturaes da cidade do Porto. E pela materna do 
João de Moura C»aviáo da cidade de Lisboa, freguezia do 
S. Julino, e de Maria dn Luz, de S. Paulo. Autos dege¬ 
nere , letra I n. 3. D este segundo matrimonio teve mais 
filhos nascidos em Sorocaba. Do primeiro teve na mesma 
villa duas filhas. 

5—1. D. Maria Paes; falloceu solteira. 

5—2. D. Isabel Paes de Faria, casou com Francisco 
de Almeida Leme, irmão direito de José de Almeida Leme, 
capitão-maior da villa de Sorocaba. Em titulo de Taques 
§ 3 * 

4.-2 Joronymo Ferraz de Moraes, falleceu solteiro nas 
minas do Cuiabé. 

(17) Carlorio da ouvidor, de S. 1'aulo, maços dos testamento*, o de 
José de Faria, no residuo. 



4.—3 D. Maria de Lara, casou com o capitão Thoraó 
de Lara e Abrôo, filho de Antonio de Proença e Abrôo 

(Proeoças Abrêos, cap.) e de sua mulher l) Frnucisca de 

Almeida. Em titulo de Taques Pompôos, cap. 3°, aos filhos 
do capiião-mór Tbomó de Lara e Almeida. E teve ualuraes 
de Sorocaba cinco filhos. 

5—1. Luiz Castanho de Almeida e Abrôo. 

5—2. José de Almeida e Abrôo. 

5—3. Antonio de Proença e Abrôo. 

5—4. Vicente Paes de Abrôo. 

5—5. D. Francisca de Almeida 

4.-4 Manoel Castanho do Almeida (n. 3—1), existe 
solteiro era Villa-Boa de Goyazes em 1766. 

4.-5. D. Isabel de Lara (idem), casou com Silvestre de 
S. Paio, que foi para o Cuiabá, filho de Antonio de S. Paio 
e de sua mulher D. Ignacia de Almeida. Sem geração. Em 
titulo de Botelhos Arrudas, cap. 3‘ § 

4—6. I). Francisca do Almeida, casou com Antonio Ro* 
drigues de S. Paio, filho dos mesmos acima n. 4—5. Tem 
geração. 

4—7. D. Escholastica de Almeida, elegeu o estado ce¬ 
libato. 

4—8. Bento Paes de Almeida, solteiro em 1766. 

4—9. Luiz Castanho de Araújo, casou com D. Maria de 
Lara, liiha de Thomé de Lara e Abrôo, e de sua mulher 
D. Maria de Lara (retro do n. 4—3), filha do sargento-mór 
Luiz Castanho de Almeida, e sua mulher 0. Isabel Paes. 
Deixou geração. 

3—2. Diogo de Lara Moraes(’) (filho segundo de Diogo de 

(•) Este capilSo-mor Diogo de Lara e Moraes íalleceu no Cuiabá a 
'22 de Outubro de <738 á noite uo seu sitio do rio Cuiabá, onde até 
boje se conserva um seu uclo bastardo; com testamento em que de- 



Lara Moraes § 3*), foi um dos paulislus que soube conciliar 
o respeito com a aílabilidade, e a eslimaçio com a integri¬ 
dade. Da pátria passou para ns Minas-Geraes no tempo da 
grandeza d’ellns, e fazendo-se bem conhecido pela sua 
qualidade e moraes virtudes, foi oleito capitào-mór a re¬ 
gente do arraial populoso das minas chamadas de Gura- 
piranga por carta-patente do governador e capitão general 
de S. Paulo e .Minas, I). Braz Baltbazar da Silveira. Depois 
de recolhido á patria, passados annos foi para as minas do 
Cuiabá, onde assás soube merecer uma geral veueraçâo e 
estimação de todos, quo lhe davam o caracter de honrado 
paulista . N’ellas falloccu com grande sentimento dos que 
lhe respeitavam as acções virtuosas, que praticava. Sem 
fazer ditTerença aquella néscia e abominável desalTeiçáo 
introduzida nos europôos portuguezes contra os paulistas, 
sera que baste para desigual merecimento a demonstração 
do amor quo os paulistas bem acreditam com estes inimi¬ 
gos, pois em casamentos, e com avultados dotos no con¬ 
trato do matrimonio lhes entregam as íilbas, as irmãs e as 
sobrinhas; o nada d’isto ató agora tem sido Íris da'paz 
entro estas indesculpáveis opposições tão geralraente pra¬ 
ticadas. que lôtn sido por muitas vezes objeclo para injus¬ 
tiças, não só na falta dos prêmios em relevantes serviços 
do rei, da igreja e do bem commum, mas ató da attenção do 
agrado e da estimação. Foi casado o capitáo-raór Diogo do 

clarava mais dividas do que bens, por cuja razSo se absteve o filho 
por ai, c como procurador de sua mài da herança, que foi arrecadada 
pelo juizo dos ausentes de Cuiabá, onde se acha o testamento e inven¬ 
tario. Elle foi o juiz ordinário mais velho no segundo anno da 

creaçao d’aquc!la vara, que foi eroctaera.no i* de Janeir o de 1727 

por ilodrígo Cesar de Menezes, general da capitania de S. Paulo. 

O autor teto noticia d’isto mesmo, pois o escreveu cm outro titulo 
que me d3o lembro; e no tempo em que escreveu o titulo de Laras uáo 
leria essa certeza, ou se esqueceu. 






Lara Moraes na villa de Ilú com 0. Aooa de Arruda (que 
falleceu em 1770), lilha do Sebastião de Arruda Botelho e 
de sua tnulhor D. Isabel de Quadros. Km titulo de Bote¬ 
lhos Arrudas, eap. -2* § 12. E teve do seu matrimonio tilho 
unico natural da villa de Itú 
4. Francisco Kiboiro de Moraes, que existe solteiro 
nas miuns do Cuyabá, acreditando com geral applauso as 
virtudes moraes de seu honrado pai, que as sabe praticar 
com todos para conseguir o bom nome que tem adquirido. 
Tem briosos estímulos para qualquer empreza do real 
serviço, em que foi occupado. Conserva-se com necessária 
deceucia, sem superfluidades, que tanto tém destruído as 
casas pelos excessos do tratamento. E sendo assaz convi¬ 
dado para casamentos, com pretextos políticos, tem aban¬ 
donado diversas eleições para não se sujeitar ao pesado 
jugo do matrimonio (*). 

3—3. Ignacio do Almeida Lara (filho 3°deDiogod8 
Lara Mora es, § 3»), foi sargento-mòr das ordenanças d,i 
villa de Itú, onde casou a 22 do Novembro de 1716 com 
l>. Auna Pedroso de Cerqueira. filha de Antonia de Oli¬ 
veira Pedroso, natural e citladão da cidade de S. Paulo, 
sargenlo-mór por patente regia na guerra de Pernambuco 
contra os rebellados da conquista do sertão dos Palmares, 
a que foram de soccorro os paulistas com um graúdo 
corpo de tropas milicianas, e os cabos vencendo soldo ; o 
d’este exercito foi mestre de campo Domingos Jorge Ve¬ 
lho, e de sua mulberl). Mario de Almeida, notural da villa de 

(’ > Francisco Uíbeiro de Moraes íoi tenentn da guerra ao 
gentio Poyaguó. Foi muitas vezes juiz ordinário no Ciiyahá, onde 
falleceu com testamento a 20 de Dezembro de 1780 registrado no 
livro 8* dos resíduos do CuyaM a tL lil v. deixaudo por herdeiros a 3 
lillios Uiegitiuios quo existem. Comprou o stUo e mai» betis que íoratu 
do capitâo-mór seu pai, do cuja herança se absteve. 

TOMO XXXIII, P. II 
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Parnabyba. Neta pela parte paterna de Fernando de Oliveira 
Vargas, natural da cidade deTavira, e cidadão de S. Paulo, 
onde occupou os honrosos cargos da republica (irmão di¬ 
reito de Ignacio de Oliveira Vargas, que casou no Rio de 
Janeiro, e de quetn é neto o Itevd. Ignacio de Oliveira 
Vargas, commissario do santo officio,e thesoureiro-inórda só 
da mesma cidade, em que existe em 1766), que falleceu com 
testamento a 22 de Fevereiro de 1653 em S. Paulo, e de 
sua mulher D. Anoa Borges de Cerqueira, natural da dita 
cidade de S. Paulo, que foi irmã por purto de mài de 
I). Anlonia, mulher do mestre de campo Anlouio Raposo 
Tavares, que são os avós de Pedro Dias Paes Leme, fidalgo 
da casa real, etc. E leve naturaes da villa deliu nove filhos. 

4—1. Antonio de Oliveira Moraes, falleceu solteiro afo¬ 
gado no Rio Grande, indo a uma diligencia do real ser¬ 
viço, que lhe foi recommendada por João Rodrigues 
Campello, ouvidor geral de S. Paulo e sua comarca. 

4—2. Ignacio de Almeida Lara, solteiro em 1766. 

4—3. José de Oliveira, que segue o real serviço em praça 
de soldado no Rio-Grande de S. Pedro do Sul. 

4 -4. Angelo de Almeida, morador na capitania de Goya- 
zes, solteiro em 1766. 

4—5. D. Maria de Almeida, que na matriz de Nossa 
Senhora do Pilar, sitio das minas da Papoã, da comarca 
da Villa-Boa do Goyazes, casou com Francisco de Campos 
Silva de conhecida nobreza na cidade do Porto, sua palria. 

4—6. Francisco de Moraes Pedroso, sargento-ruór das 
ordenanças da villa de Sorocaba por patente de D. Luiz 
Antonio de Sousa Botelho Mourõo. governardor e capitão- 
general da capitania deS. Paulo, passada em 1766, e con¬ 
firmada depois. Casou com D. Maria de Belém, filha do 
sargento-mór Antonio Loureiro da Silva e de sua mulher 
D. Anuo de Arruda. (Em titulo de Botelhos Arrudas, 





cap. 2* § f n. 2—7.) E teve ires filhos, que são de tenra 
idade, naturaes de Sorocaba. 

4—7. João de Almeida Lara, casou com D. Bernarda dc 
Almeida Loureiro da Silva. (Em titulo de Botelhos Arru¬ 
das, cap. 2* § 1* n. 2—7.) 

4—8. D. Maria de Almeida, casou no Pilar com. 

Barbosa, sobrinho do sargentn-mór João Barbosa de Lima, 

4—9. D. Francisco de Almeida, casou com Antonio de 
Arruda Sé, filho de Francisco de Arruda ede D. Anna de 
Proenca. (Em titulo de {supra.) 

3 — 4 . 0. Francisca de Almeida (filha de Diogo de 
Lara Moraes do $ 3*), elegeu o estado de solteira por mais 
perfeito (nota *). Falleceu em Janeiro de 1769 em Soro¬ 
caba. 

3—5. 1 ). Isabel de Lara (lilha ultima do dito Diogo 
de Lara), fez estabelecimento no sitio de Araçariguamn, 
freguezia da Senhora da Penha de França térmo da villa 
de Pnrnahyba. Foi casada com João deGodoy Collaço, filho 
de Gaspar de Godoy Collaço, natural e cidadão de S. Paulo, 
tenente-general por paleute e mercê de el-rei D. Pedro, da 
Conquistada Vaccaria.a que foi pelo mesmo rei encarrega¬ 
do, por ser este paulista urn dos grandes soldados para 
qualquer acção na guerra dos barbaros indios; e de sua 
mulher D Sehastiana Ribeira de Moraes. ( Em titulo de 
Moraes, rap :t° § 2 a n. 3—3 e seguintes. E teve naturaes 
de Araçariguama sete fdhos: 

4—1. José de Godoy. casou sem eleição da sua dis- 
tincta nohreza com Ignez Monteiro, filha de Antonio Pires 
Monteiro,e de sua mulher Maria Rodrigues, natural de Par- 
nahyha (elle natural da villa de Jundiahy). da farailiadas 
mulheres dos Faons dc Parnahyba. 


*) Falta uo uiauuscripto. 


(JVtfíu da rcdar j-Oü.) 




4— 2. Luiz Castanho, que depois ficou chamando-se 
Luiz Pedroso de Almeida Lara. Casou em Parnahyba a 3 
de Março do 1738 com Escholaslica de Aguiar Lara, natural 
da mesma villa, filha de Paulo de Aguiar Lara, natural de 
S. Vicente, e do sua mulher Maria de Brito Silva, natural 
de Parnahyba, a qual foi fitha de Gaspar de Brito, o de sua 
mulher Joanna de Almeida Naves. E teve quatro filhos. 

5— 1. Gaspar de Godoy Castanho, casou.... 

5—2. D. Isabel de Lara Leite, casou com João Bar¬ 
bosa do Rego. 

5—3. 1). Meci/t de Almeida Lara, casou com José 
Frnzão, filho do Pedro Frazào o dos Anhumas. 

® 4. I). Maria Autonia de Godoy, casou com Ber¬ 
nardo Guedes Barreto, irmão de João Barbosa do Rego, 
supra 5—2. 

4 —3. Gaspar de Godoy de Almeida, casou primeira 
vez com Escholaslica de Mariz, filha de Paulo de Aguiar 
Lara, e Maria de Brito Silva acima no n. 4—2, som geração. 
E segunda vez casou em Araçariguama com Anna Mario, 
filha de Sebastião Soares do Camargo, e sua mulher Maria 
Pires, natural de Araçariguama, filha do capitão Rodrigo 
Bicudo Chassim, etc. Nela paterna de Francisco Bueno de 
Camargo, e Maria da Silva. E teve um Olho Francisco,- 
t—4. D. Mocia de Moraes, casou ern 1747 cora Mar¬ 
cos Leite, natural de Itu, filho de Pedro Vaz de garros,e de 
suo mulher D. Gertrudes de Arruda. Em titulo de Botelhos 
Arrudas, cap. r § 4 o n. 3—4.) 

4—5. ll. Isabel de Lara, casou era 1717 na motriz do 
Nossa Senhora da Penha, com Mathias Leite de Barros, na¬ 
tural de Ihi, irmão direito de Moraes Leite, supra. 

4-6. D. Maria de Lara, casou em Goyazes com Do¬ 
mingos do Costa Guimarães, natural do Guimarães. 

4—7. João de Godoy,folleceu solteiro em Araçariguama. 
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§ 4 * 

- —4. Aotonio Castanho da Silva (filho de D. Isabel de 
Lara, do cap. 7 a ); acompanhou» seu pai Luiz Castanho de 
Almeida na ultima entrada que fez ao sertão dos Goyn- 
zes, e no ribeirão dos Guanicuns foi o successo acontecido, 
que uarrámos no cap. 7°. Recolhido do sertão tendo n’ella 
miraculosamente escapado com vida, quando no rio de 
Meia-Ponte lhe atravessaram o pescoço com uma frecha. 
Casou com Luzia de Mendonça, filha do Tbimoteo Leme e 
de sua mulher Luzia do Mendonça, que foi filha de Joâo 
Gonçalves de Aguiar, que falleceu era Parnahyba cora tes¬ 
tamento a lo de Novembro de KUi8, o do sua raulher Lu¬ 
zia de Mendonça.listes foram lambem pais de frei Francisco 
do Rosário da ordem de S.Francisco. Falleceu Antonio Cas¬ 
tanho da Silva com testamento n -23 de Abril de 1700 e foi 
sepultado no jazigo de seu pai, que o teve proprio na igreja 
matriz de Parnahyba (18). E teve, como consta do cartorio 
do orphõos de Parnahyba u. 407, duns lilbas. 

3—1. D. Isabel de Mondonça. 

3—2. D. Luzia de .Mendonça, que falleceu solteira. 

3—1. D. Isabel de Mendonça, casou com Paschnol 
Leite de Miranda, que ora irmão inteiro de José Corrêa 
Leite, familiar do santo ofificio. e de I). Auna Ribeira, que 
foi mèi do Revm. Dr. Lourenço Leite Penteado, conogo 
penitenciário da só de S. Paulo, quo serviu de vigário ca¬ 
pitular em sede vacante por morto do primeiro bispo 
D. Bernardo Rodrigues Nogueira. (Em titulo de Mirandns, 
cap, 3° § !• com toda a deseondencia de D. Isabel de 
Mendonça, e Paschonl Leite.) 

(18) Cartorio da ouvidoria de S. Paulo,nos moços do reaiduo, testa¬ 
mento de Antonio Castanho da Silva. 
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§ 5*. 

2— S. José de Almeida Lara (cap. 7*), casou em Jun- 
diaby a 23 de Maio de 1694 com D. Mariamia de Siqueira 
Moraes, irmã direita do padre João de Moraes Navarro, 
clérigo de S. Pedro, lilho de Manoel Rodrigues de Moraes, 
e de sua mulher Frnncisca de Siqueira. (Em titulo de Mo¬ 
raes, cap. 2* tj 8*-)E teve dez filhos nnturaes deParnahyba. 

3—i. D. Uabel de Lara. 

3—2. D. Francisca de Siqueira. 

3—3. Manoel de Moraes Navarro 

3—4. IV Maria de Siqueira. 

3—5. I.uiz Castanho de Moraes Antas. 

3—6. D. Marianna Paes de Siqueira. 

3—7. tínilherme Pedroso de Moraes. 

3—8. José de Almeida. 

3—9. Aniouio Castanho da Silva. 

3—10. Pedro de Lara Moraes. 

3— 1. D. Isabel de Lara. nasceu a 20 de Fevereiro de 
169o, e foi baptizada n 27 do mesmo mez na capella de 
sua lia I). Anua de Proença Taques, mulher do commeu- 
dudor Manoel de Brito Nogueira, casou com José Fernan¬ 
des Paes, natural da freguezia de Santo Amaro, termo 
da cidade de S. Paulo, e filho de Francisco Fernandes, e 
dc sua mulher Maria Paes, da mesma freguezia. Falleceu 
em Goyazes. E teve (19)8 filhos nator?es de Parnahyba. 

4—1. D. Marianna Paes dc Siqueira, que foi casada 
com Manoel de Pinho. Sem geração. 

4—2. João de Almeida Paes, fallecou solteiro. 

' 4—3. José Paes de Almeida,casou com Maria Theresa 
de Jesus, filha de Pedro de Macedo Souto-Maior, que fal¬ 
leceu em Parnahyba com testamento a 7 de Fevereiro de 
1748, que era natural da Villa Keal (filho de P. Duarte de 
(19) OrphSos dc Pamnhyba, inventario u. 670, o de José Fernandes 
Paes. 





— 71 — 


Macedo Souto-Maior, e de D. Catharina Lourença, em que 
houve este filho), e de sua mulher Maria Ribeira(20|. 

4—4. D. Escholaslica. Falleceu menina. 

4—5. D. Rita. Falleceu menina. 

4—6. D. Ànna Pedroso de Moraes, casou com Rodrigo 
da Costa Santarém, e foram de morada para Goyazes. 

4—7. Antonio Castanho Paes. 

i— 8. D. Maria Paes de Almeida, casou com o alferes 
Bieronimo da Rocha, natural de Pamahyba, filho do ca¬ 
pitão Manoel de Oliveira o de sua mulher Maria da 
Rocha. 

3-2. D. Francisca de Siqueira ( § 3*), nasceu a 27 de 
Fevereiro de 1696 o falleceu com testamento em Parna- 
hyba a 30 de Julho de 1751. (Carlorio de orphâos de Par- 
niihyba n. 6G6.) Foi casada duas vezes: a primeira com 
Paulo Fernandes Paes, de quem uão teve filhos; a segundu 
com Francisco Gonçalves de Oliveira, natural da villa de 
Viauua do Minho e capitão das ordenanças da villa de 
Pnrnahyba. e teve unica filha, D. Rosa Maria de Siqueira. 

3-3. Manoel de Moraes Navarro (g 5 # ). nasceu a IV de 
Abril de 1697; casou na villa do Sorocaba, onde se esta¬ 
beleceu, com l). Escholastica Soares Leite, filha do capitão 
Domingos Soares Paes e de sua mulher Maria Leite da 
Silva. (Em titulo de Ferrazes Araújos.) Tem servido 
os cargos da republica e o de juiz ordinário muitas vezes, 
porquo as suas moraes virtudes disporiam sempre a lem¬ 
brança dos eleitores dos pelouros para não deixarem des¬ 
cansar muitos annos a Manoel de Moraes Navarro, que 
como amigo da verdade, praticando o dom da sua inuata 
prudência e alíabilidade, nunca jámais licou culpado nas 
devassas dos corregedores, nem nas da Janeyrinha, a que 

(201 Orphloa de pnrnahyba n. 665, inventario de Pedro de Macedo 
Souto-Maior. 
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se procede na fórma da ordenação do reino. Porém quando 
acaba o pesado jugo da vara de juiz ordinário não fica 
livre de maior pezo cora o encargo de juiz dos orphfios 
triennal, cujo oflScio, com graude utilidade dos pupillos, 
lera desempenhado nos Ires triennios, que lera exercitado 
cora geral applauso dos corregedores, que lhe tira tirado 
a residência como dispõe a real ordem do 1731. Ainda 
existe em 176»», posto que já decahido do forças, na 
sua fazenda de cultura, engenho de assucar e aguardente. 
Do seu matrimonio teve dez lilbos. 

4—1. Domingos de Moraes Navarro serve a el-rei em 
praça de soldado no Hio Grande de S. Pedro do Sul. 

4—2. José de Almeida Lara, que, resistindo por espaço 
do raoio «lia a ura grosso troço do negros foragidos, a que 
no Brasil chamara cal lura bolas, sem mais forças que a de 
Ires armas de fogo, que manejavam elle o dois mulatos 
seus escravos, de dentro do casa, e lendo boa pontaria, 
morreram muitos e tiraram feridos quasi todos; até que, 
acabada a polvora, avançaram os negros de pelotão o lhe 
acabaram a vida e a dos dois mulatos; e depois de mono 
lhe cortaram a cabeça e todos os membros, sem escapar da 
violência d'estes barbaros as partes pudendas; de tal sorte, 
que licou aquelle cadaver feito um crivo de chagas pelas 
muitas facadas com quo o odio dos prelos empregou a 
sua furia. fcste infeliz successo aconteceu nas minas do 
Pilar sitio da Papuá, da comarca da Villa-Bou de Goya- 
zes, estando o pai do morto ausente de caza, que era 
coustruida nas suas lavras uiiueraes ao pé da estrada cha¬ 
mada dos Guariuos; e recolhendo-se a ella com os escra¬ 
vos que o acompanhavam ichou o filho morto como lica 
referido, tendo escapado um mulato de 10 ou 12 aonos, 
escondido no centro de uma cata profunda, e com es¬ 
colta dos vizinhos trouxe o cadaver para o arraial para dar- 
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lhe sepultura, o a pedir soccorro 4 justiça para seguir n 
trilha dos aggressores de tio horroroso insulto, e dos rou¬ 
bos que fizeram na casa, levando tudo quanto poderarn 
carregar. Porém não achou Manoel de Moraes Navarro o 
menor auxilio dos ministros de justiça, que eram dois juizes 
ordinários, e, excitado da sua justificada dôr, formou com 
parentes e amigos um corpo do armas, que, governado 
mais pelo ardor do espirito que pelas forças dos seus annos, 
e desíallecimenlo das suas lagrimas, porque o filho morto 
era da grandes esperanças, penetrou ns veredas do sertão, 
pois onde so entranharam os foragidos, porém sem effeito, 
por logo ao segundo dia choveu tanto que inteiramenlo 
não poderam descobrir mais a trilha para ser seguida. 
Porém antes de muitos dias em diversos sitios experi¬ 
mentaram outras vidas a tyranuia dos tnes foragidos, que 
puzeram era consternação nos moradores d aquello con¬ 
tinente, que deu occasiào ao conde dos Arcos, 1). Marcos 
de Noronha, governador e capitão-general do capitania de 
tioyazes em 1751 , a passar em pessoa ao dito arraial, e 
com elle o Dr. ouvidor gorai Sebastião José da Cunha 
Soares, que permittirara que livremente se atacassem aos 
quilombos, mataudo-se u’elles os negros que se puzessem 
em resistência, como se pratica em Minas-Oeraes; e ainda 
assim não cessam os roubos, mortes e insolências; de 
sorte que, para se evitar um futuro levantamento dos 
pretos contra os brancos, se empenhou a actividade, ar¬ 
dor, /.elo e desembaraço do coronel José Antonio Freire 
de Andrade (hoje conde de Bobadella), governador da ca¬ 
pitania de Minas-Oeraes,a vencer a Bartholoméo Bueno do 
Prado, natural de S, Paulo, por si o seus avós, para capi- 
tão-mòr e conquistador de um quasi reino de pretos fo¬ 
ragidos,que occupavam a campanha desde o rio das Mortes 
até o Grande, que se atravessava na estrada de S. Paulo 
TOMO XXXIII, H, U 1° 


para Goyazes. Bartboloméo Bueno desempenhou tanto o 
conceito que se formava do seu valor e disciplina da 
guerra contra esta canalha, que se recolheu victorioso, 
apresentando 3,900 pares de orelhas dos negros, que 
destruiu em quilombos, som mais prêmio, que a honra 
de ser occupado no real serviço , como consta dos 
aocordáos tomados em camará de Villa-Riea sobre esta 
expedição, e o eHeito d’ella para total segurança dos mo¬ 
radores d’aquella grande capitania. 

4—3. Luiz Pedroso do Moraes Navarro. 

4—4. Manoel Vicente de Moraes. 

4—3. João Leite de Moraes. 

4—6. D. Maria Leite de Moraes. 

4—7. I». Marianna de Siqueira e Moraes. 

4—8. D. Anna de Almeida Moraes. 

4—9. D. Isabel de Lara Moraes. 

4—10. D. Prancisca de Almeida e Moraes. 

3—4. D. Maria de Siqueira ((ilha de José de Almeida 
Lara do g 5°), nasceu a 13 do Outubro de 1699. Falleceu a 
11 de Janeiro de 1710, solteira. 

3—5. Luiz Castanho do Moraes (idem), nasceu a 23 de 
Maio de 1703. Está casado com D. Prancisca Soares, filha 
do capitão Domingos Soares Paes, e de sua mulher D. Ma¬ 
ria Leite da Silva. Tem sorvido os cargos honrosos da re¬ 
publica da villa de Sorocaba, onde fez o sou estabeleci¬ 
mento. E teve dez filhos. 

4—1. D. Maria Leite de Anunciação, está casada com 
João Bicudo de Almeida, filho de Sebastião Bicudo de 
Proença, e de sua mulher Isabel Domingues do Prado. 

4—2. D. Mariauna de Siqueira e Moraes, está casada 
com Francisco de Camargo, filho do alferes José Munhos, 
e de sua mulher Catharina Domingues. 
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4—3. n. Isabel de Lara. 

4—4. Salvador de Lara e Moraes. 

4—5. Manoel de Almeida e Moraes, que está habili¬ 
tado para sacerdote (nota *). Se se assentou praça de solda¬ 
do em Santos, e desertando para Minas-tleraes, alli assen¬ 
tou praça de dragão em que existe om 1771. 

4—6. Alexandre Pedroso de Moraes. 

4—7. Luiz Castanho de Moraes Leite. 

4—8. Francisco de Almeida Moraes. 

4—9. Josó Maria Leite de Moraes. 

4—10. Joaquim Maria Leite de Moraes. 

3 -6. I). Mariannn Paes de Siqueira (g 5 e ), nasceu a 8 de 
Outubro de 1702. Casou n 15 de Fevereiro de 1733 com 
Francisco de Godoy da Silva, tilho de Balthazarde (iodoy, 
o Pncú de alcunha. F. tiveram 

4—1. Ignacio <!p Godoy Silva, que nasceu a 4 de Setembro 
de 1737. 

4—2. I). Isabel de Godoy. que nasceu a 2! de Setembro de 
1735. Cagou com Anlonío de Almeida e Abrèo. 

3—7. Guilherme Pedroso de Moraes (§ 5*), nasceu a 21 
de Julho do 1707. Casou com Maria da Cunha de Oliveira, 
lilha de João da Cunha, natural da freguezia de S. Bartho- 
loméo de S. Gens, concelho de Monte-Longo, arcebispado 
de Braga, e de sua mulher Margarida de Oliveira de Brito. 
Neta pela parte paterna do Joào da Cunha e de sua mu¬ 
lher Catharina Gonçalves. E pela materna neta de João da 
Costa Homem e do sua mulher Anno Vieira de Barros, c 
por esta bisnota do Domingos Machado Jacome e de sua 
mulher Margarida de Oliveira. C teve em Parnahyba sete 
filhos: 

f*) Palia no mannscripio. 

{Nota da ratarão). 


4—i. José l’edroso de Moraes Lara. 

A—2. João de Moraes Navarro de Antas. 

4—3. Lourenço Castanho de Oliveira Barros. 

4—4. Raymundo Vieira Baruel Machado. 

4—5. Antonio da Cunha tjonçalves do Siqueira. 

4—6. 1). Anoa Pedroso de Moraes Siquoira. 

4—7. D. Cathariua de Senna de Almeida Lara. 

3 —g. José de Almeida Lara, nasceu a 4 do Dezembro 
de 1711, existe solteiro. 

3—9. Antonio Castanho da Silva (§5°), nasceu n 7 de 
Outubro de 1713. Está casado com D. Rosa Maria Teixeira, 
natural dn cidade de S. Paulo, filha do Luiz Teixeira de 
Azevedo, e de sua mulher Isabel Colaço. (Em titulo de Al¬ 
varengas, cap.õ°.)E teve nascido em Parnahyba nove filhos. 

4—1. João, que depois de bnptizado voou para o 

ceu. 

4—2. Luiz Castanho Navarro da Moraes e Antas, que 
ua recruta que so fez em S. Pnulo de 4 companhias para o 
Rio-Pardo, foi feito tenente dn companhia do capitão Si- 
mão de Toledo de Almeida, em 17.... Foi prisioneiro para 
Buenos-Ayrcs, de d’ond« passando parn a cidade do Cordo- 
va, n’elln está casado e morador. 

4 -3. José Castanho de Azevedo. 

4 _ 4 . Manoel Rodrigues de Moraes Antas. Director 
da aldéa de Maruyry do real padroado. 

4—5. Antonio Castanho de Azevedo. 

4—0. Feliciano, falleceu de9annos. 

4—7. D. Anna Joaquina Castanho. 

4—8. D. Custodia Maria. 

4—9. D. Joaquina. 

3—1°. Pedro de Lara e Moraes (§ 5*), nasceu a 6 de No¬ 
vembro de 1715. Falleceu sem geração. 
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2—0. D. Catharinn de Almeida (filha de D. Isabel de 
Lara e de Luiz Castanho de Almeida docap. 7 o ), casou com 
Vicente Uouçalves de Aguiar, natural do Parnahyba, onde 
falleceu com testamento, em o qual declarou que era lilho 
do capitão João Gonçalves de Aguiar, natural da cidade do 
liio de Janeiro, e de sua mulher Luzia de Mendonça, natu¬ 
ral da villa de Parnahyba (21), irmã direita de frei Francisco 
do Rosário, da ordem de S. Francisco. E teve dois filhos 
naturaes de Parnahyba : 

3—1. Vice a la Gonçalves de Almeida 
3—2. I>. Habel de Lara. 

3 _j, Vicente Gonçalves de Almeida, falleceu com tes¬ 
tamento a 1-2 de Novembro de 1731. Foi casado com 
H. Isabel da Silva Naves, filha de Joio de Almeida Noves, 
natural da villa do Algodre, bispado de Vizèo, e de sua 
mulher Maria da Silva (22). A dita I). Isabel da Silva Naves 
falleceu em 1735. (Cart. supra, inventariou. 581 de D. Isa¬ 
bel da Silva.) E teve dois filhos. 

V_i. Vicente Ferreira de Almeida, falleceu om 1735 
e foi casado com D. Escbolastica da Silva Bueno, filha do 
capitão Francisco Bueno da Fonseca e do sua mulher Mar¬ 
garida da Silvo. E leve uma filha, D. lgnncia de Loyola, 
que foi para Goyazes com seus pais. 

1—2. D. Maria de Almeida Lara, que existe no estado 
de viuva de seu marido e primo D. Francisco Taques Ren¬ 
dou. ( Era titulo de Taques Pompôos, cap. 3 a , nos netos do 
cnpitno-mrtr Pedro Taques de Almeida.) 

(21) Em titulo dc Bicudos,cap. 5* § 3.» Cart. de orpti. de Parn., inv. 
387 ic Viccnle Gonçalves dc Aguiar. o do capitão Jo3o Gonçalves de 
Aguiar, n. 210. 

'ti Cart. dc orph. dc Parnahyba n. 10*. Inv. dc João de Almeida 
Naves, o testamento qoe se abriu a li de Março de 1715. 
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3—2. I). Isabel do Lara (§ (3*). casou com Pedro Leme 
Ferreira. (Em titulo de Lemes.) 

§ 7 ° 

2—7. 1». Magdalena Fernandes de Moraes (cap. 7"), foi 
casada com Joâo Gomes. Padeceu a 18 de Junho de 1682 
com testamento. Cart. de orph. de Parn. inv. n. 308.) Sem 
geração. 


§ 8 " 

2—8. Ignacio de Almeida Lara [cap. 7 o ), falleceucom 
testamento a 31 de Agosto de 1699: foi casado com D. Isa¬ 
bel Dominguos Paes, lilba de Martim Garcia Lumbria, capi- 
táo-mór governador da capitania de Itanhaen cm 1693, e 
de sua mulher I). Maria Domingues Paes. Sem geração. 


2—9. D. Antonia de Almeida (cap. 7*), casou com 
Hierouimo Ferraz de Araújo. Sem geração. 

§ 10 

2-10. I). Maria do Almeida Ura (lilha de D. Isabel de 
Lara do cap. 7 # ), casou com Jorge de Mattos, natural de 
S. Jorge em a ilha do Tópo, filho de João de Mattos, e de 
sua mulher Anna Francisca. Falleceu com testamento a 19 
de Abril do 1659 (22). E teve filha unica, I). Susanna do 
Mattos, que falleceu menina. 

S ii 

2—11. Joâo ( cap. 7*), falleceu de tenros annos. 

(23) Cart. <lc orph. de Paruahyba, iuv. n. 1 iô, o de Jorge de Mattos. 



CAPITULO vm F. ULTIMO 


1—®- O P. Pedro de Lnra e Moraes, clérigo deS. Pedro, 
passou-se para a ilha Grande Angra dos Heis. lUalla desco¬ 
briu pelos anuas de 1647 os campos e terras de ge...na (*) 
em Mambiccoba, e pediu de sesmaria 4 léguas, dizendo na 
snpplica que esperava de S. Paulo a seus pais com 4 gen¬ 
ros cunhados d’olle, que eram Lourenço Castanho Taques, 
Luiz Castanho de Almeida, Tristão de Oliveira Gago e Fran¬ 
cisco Martins Bonilha ( Cart. da provedoria da fazenda real 
de S. Paulo, livro de sesmarias, n. 10, anno 1643. pag. 65), 
e Ibe foram concedidas as ditas 4 léguas para o dito elfeito. 
Porém nem os pais, nem os cunhados foram, e sómente seu 
irmão Joaquim do Lara foi ser morador da Ilha Grande, 
como já se disse no cap. i.* 


(*) Em ronsequenria da tra.;n adia-se esta palavra iniutellígivel. 

1 Nota da redacçfío.) 



PRADOS 


A nobre fninilia de Prados da capitania de S. Paulo é 
uma das mais antigas d elia. 0 seu progenitor fo» Joao do 
Prado, natural da praça de Olivença na província do Alem- 
n.jo em Portugal, onde a nobreza d^sta familia ó bem co¬ 
nhecida. Foi um dos nobres povoadores da villa de S. Vi¬ 
cente, a qual fundou pelos annos de 1531 o seu dnnatar.o 
Martim AÍTonso de Sousa, vindo em pessoa no dito anuo, e 
trouxe para isso navios com todos os petrechos de guerra 
para a conquista dos gentios barbaros, e muitos e nobres 
povoadores por raercô do Sr. Ü. João UI, e por esto prín¬ 
cipe feito capitão-mór governador dastorras do Brasil, para 
o dito Martim Affonso de Sousa as poder repartir de sesma¬ 
rias com as pessoas que corasigo trazia, para as povoarem, 
como se vô da sua carta patente datada na villa do Cralo a 
20 de Novembro de 1530 annos, registrada no cartono da 
provedoria da fazenda real da capitania de S. Paulo, livro !• 
de sesmarias, tit. 1554 pag. 42 o 102. Trouxe este lidaIgo 
vários homens do fóro, e cavalleiros da ordem de (diristo, 
sendo entro elles os mais estimados Luiz de Góes. casado 
com I). Catharina, e seus irmãos Pedro de Góes, que depois 
foi capitão-mór de armada pelos annos de 1553 e falleceu 
em S. Paulo,e Gabriel de Góes todos cora fóro de fidalgos; 
Domingos Leilão, casado com uma filha do dito Luizdo 
Góes ; Braz Cubas, cavalleiro fidalgo e primeiro alcaide- 
mór da villa de Santos, e seu povoador, que depois foi pro¬ 
vedor da fazenda real, capitão-mór, governador e ouvidor 
da capitania de S. Vicente, e seu Olho Pedro Cubas, moço 
da eamara de el-rei, que também foi provedor da fazenda e 
capitão-mór governador, o ouvidor da dita capitania ; e o 
dito Braz Cubas leve mais tres irmãos, que todos eram na- 
turaes da cidade do Porlo; e foram Gonçalo Nunes Cubas. 




Antnnio Cubas e Francisco Nunes Cubas, moradores da villa 
de Santos; Ruy Pinto, lidalgo da casa real, cavalleiro da or¬ 
dem de Chrislo, casado com D. Anna Pires Missel; e seus 
irmãos Anloaio Pinto e Francisco Pinto ; Nicoláo de Aie- 
vedo, fidalgo da casa real, casado com D. Isabel Pinto, 
irmã de Ruy Pinto, de Antonio Pinto e Francisco Pinto, 
que todos foram lilkos de Francisco Pinto, lidalgo da casa 
real, que ainda existia em Lisboa no anno de 1550, quando 
por escriplura vendeu aos allemáes Erasmo Esquerl e João 
Visuel as terras que em S. Vicente tinham licado por 
morte de seu ülho Iluy Pinto, e eram as da fazenda e enge¬ 
nho de S. Jorge ( que depois tomou o nome dos allemáes, 
cbamaudo-se S. Jorge dos Erasmos ), que bavia fundado 
com o governador Martim Adenso de Sousa. Vieram tam¬ 
bém com este lidalgo para S. Vicente João Haiiialho, que 
tinha o fòru de cavalleiro (fundador da povoação de Santo 
André de Borda do Campo, que depois se acclamou villa 
em 8 de Abril de 1553, sendoodilo Rauialho alcaide-mór 
e guarda-raórd^sta povoação), e snairiuâ Jonnna Raraalbo, 
mulher de Jorge Ferreira, cavalleiro fidalgo,que foi capiláo- 
mór governador da capitania de S. Vicente pelos annos de 
1556: Jorge Pires, cavalleiro lidalgo, João Pires, o Gago de 
alcunha, Pedro Vicente a sua mulher Maria de Faria, Pedro 
Colaço, e outros muitos, o nobres povoadores de S. Vicente; 
e João do Prado, em quem principiamos este titulo de 
Prados. 

Na villa de S. Vicente casou João do Prado com Felippa 
Vicente, lilha do povoador Pedro Vicente e do sua mulher 
Maria de Faria, os quaes em 1554 eram lavradores de 
grandes cannaviaes com partido no engenho de assucar de 
S. Jorge dos Erasmos, e no dito anno venderam umas ter¬ 
ras e seus cannaviaes a Pedro Rodrigues, as quaes terras já 
as possuíam em 1546. (Cart. da provedoria da fazenda real, 
TOMO XX&llI. P. I! 11 
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livro da sesmarias,til. l u pag. 122 v.) Passou-se o «lilo João 
ile Prado com sua mulher Felippa Vicente para S. Paulo, 
onde so estabeleceram com muitos imiios, que no sertão 
conquistou João do Prado. Foi da governança da republica 
e serviu todos os honrosos cargos d’el|a, o de juiz ordiná¬ 
rio muilas vezes, como foi no annode 1588,1502, e consta 
dos livros da camara de S. Paulo e no caderno de regis¬ 
tros, 1583 11. 7. 

Tendo feito o seu testamento no anuo de 159'* entrou 
para o sertão interessado em maior numero de índios que 
queria conquistar u’este mesmo anuo, em que contra os 
barbaros indios da nação Carijó, que tinham vindo pdr em 
cerco aos moradores da villa de S. Paulo,formou exercito, 
e foi em pessoa ao sertão contra estes inimigos Jorge Cor¬ 
rêa. moço da camara de el-rei, capilão-tnór governador da 
capitania do S. Vicente. Falleceu João do Prado no arraial 
do capitão-mór João Pereira de Sousa Botafogo, em Fe¬ 
vereiro de 1597. Em S. Paulo falleceu sua mulher Filippa 
Vicente com testamento a 27 de Junho de 1627; e no in¬ 
ventario feito dos bens para partilha dos filhos e herdeiros 
consta a 11. 18 que João do Prado e Filippa Vicente eram 
pessoas honradas e nobres. ( Cnrtorio de orpbãos de 
S. Paulo, maço 2° de inventários, letra I, n. 13,o de João do 
Prado, etc. maço 2° letra F. n. 50 o de Filippa Vicente ). 
Este João do Prado teve no llio de Janeiro uma prima, 
chamada Clara Martins, que deixou nobre descendencia. 
E teve, como consta dos inventários supracitados onze 
filhos. 

Cap. 1 *.— (sabei do t*rodo. 

Cap. 2’.— Heleua do Prado. 

Cap. 3.*— Domingos do Prado. 

Cap. 4.’— Joio do Prado. 

Cap. 6.’— Catharina do Prado. 

Cap. 6.*— Felippa Vicente do Prado. 
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Cap. Maria do Prado. 

Cap. 8.*— Marlim do Prado. 

Cap. 9.*— Pedro do Prado. 

Cap. 10.— Anoa Maria do Prado. Falleceu solteira. 

Cap. II.— Ciara. Falleceu volteira. 

Teve fóra do matrimonio um filho mamaluco, chamado 
Domingos do Prado, que na matriz de S. Paulo casou em 
181 (i cora Pilippa Leme, filha bastarda do grande Podro 
Voz de Barros, chamado pelo idioma hrasilico Poro Vá* 
guassú. E falleceu esta Filippa Leme com testamento em 
S. Paulo a 20 de Novembro de 1630. E teve cinco filhos, 
como se vô do inventario deorpháos, letra F, maço 3* n. 3. 

CAPITULO I 

1—1. Isabel du Prado, natural de S. Vicente, casou em 
S. Paulo com Paschoa! Leite Furtado, natural da ilha do 
Santa Mario dos Açores, filho de (Vonçalo Martins Leite, e 
de sua mulher I). Maria da Silva. Este Paschoal Loite veiu 
em serviços da corAa os Minas de S. Vicente em 1599 com 
1>. Francisco de Sousa, sétimo governador geral do Estado 
do Brasil, que n'este anno veiu da Bahia, e chegnu a 
S. Paulo, onde residiu até 1602, em que chegou á Bahia o 
seu successor Diogo Botelho, oitavo governador geral do 
Estado, despachado por el-rei D. Philippe III de Castella, 
elide Portugal. Depois em 1609 chegou a S. Paulo o 
mesmo D. Francisco de Sousa, feito governador administra¬ 
dor geral das minas das capitanias do Espirito-Snnto, Rio de 
Janeiroe S. Viceute.com mereô de marquez dos minas com 
30 tt«* de juro o herdade. Se as minas, que descubrisse 
rendessem rada anno para o real erário 500 tt*‘, e nada 
conseguiu, porque em S. Paulo falleceu a 10 de Junho de 
16U. Porem no anno de 1670 so verificou o titulo domar- 
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quez das Minas era seu neto D. Francisco de Sousa !■ mar- 
quez das .Minas e terceiro conde do Prado por carta do el-rei 
D- AíTonso VI passada era 7 de Janeiro do mesmo auno 
de 1670. 

Este Paschoal Leite Furtado foi irmão direito de Cnlha- 
rina Furtado Leite, mulher de Sebastião de Andrade, o 
qual foi irmão de Francisco de Andrade, pai do Exm. bispo 
do Rio de Janeiro í>. Francisco de S. Jcronymo. E pelo 
brazão de armas passado aos padres Gaspar de Andrade Co- 
lumbreiroe Francisco de Andrade a 23 de Janeiro de 1707 
pelo rei darrnas principal Manoel Leal, sondo escrivão da 
nobreza José Duarte Salvado, cavallciro da casa real, e re¬ 
gistrado na caraara do S. Paulo no liv. 5° dc registro geral, 
se mostra que por seu pai (ionçalo Martins Leito foi o dito 
Paschoal Leite neto de Jorge Furtado de Sousa, tldalgo da 
casa rcal.e do sua mulher Catbariua Nunes Velha; e por ella 
bisneta de Isabel Nunes Velha, e de seu marido Fernão Vaz 
Pacheco; terneto de Nuno Velho (irmão de Ruy de Mello, 
que foi estribeiro-mór de el-rei I). João II), e de sua mulher 
Africo Anues, que era viuva de Jorge Velho. Quarto neto de 
D. Yiolante Gabral, e de seu marido Uiogo Gonçalves de 
Travassos, que foi vedor do infante I). Pedro, regente do 
reino de Portugal, com quem se achou na batalha e to¬ 
mada de Ceuta ; e foi do conselho de el-rei D. Alíonso V e 
tanto seu privado, que na sua doença foi visitado de el-rei 
em pessoa; e jaz sepultado noconvonto da Batalha á porta 
da capella dos reis com a letra D sobre sua sepultura por 
ordem do mesmo rei. Quinto neto de I». Maria Alves Cabral, 
e de seu marido Fornáo Velho, e sexto neto do Sr. de Bel¬ 
monte. Todo o referido consta melhor do dito brazão su¬ 
pra indicado ; e o mesmo contexto se lé com mais diffusa 
notina no padre Cordeiro; Historia Insulam, impressa em 
Lisboa em 1717. Em S. Paulo fallcceu Paschoal Leito Fur- 
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tado com testamento a 4 do Maio de lô{& na sua fazenda 
do sitio de Pinheiros. (Cart. de orph. de S. Paulo, maço I* 
de inv. letra P, □. 3, o de Paschoal Leite.) E teve oito tilhos 
naturaes de S. Paulo. 

§ 1 * 

2—1. Isabel do Prado, casou na matriz do S. Paulo a 
19 de Abril do 1635 com Francisco Leal, natural da Ilha 
Terceira, filho de Manoel Lopes Leal, e de sua mulher Ca- 
tharina Neto. Sem geração. 

§ 2 - 

2—2. Paschoal LoitoFurtado, casou ua matriz do S. Pau¬ 
lo o 12 de Outubro de 1539 com Mecia da Cunha, tilha de 
Henrique da Cunha Gago, e do sua mulher Maria de Frei¬ 
tas. Com geração. Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1* § I." 

§ 3 - 

2-3. Isabel do Prado, casou ua matriz de S. Paulo a 
30 de Abril de 1640 com Pedro Dias de Castilho (filho de 
Manoel Lourenço Valença, e de sua mulher Auna de Casti¬ 
lho), natural da villa da Victoria da capitania do Espirito- 
S.mto, e falleceu em Parnahyba com testamento no I o de 
Setembro de 1675. (Cart. de orph. do Parnabyba, letra P. 
n. 256.) E teve dois lilhos: 

3 — 1. Anna de Castilho, mulher do Pedro Lopes de 
Lima. 

3—2 Maria de Jesus. 


2—4. llrsuln Pedroso, casou tres vozes: primeira com João 
Nunes da Silva, que fallccouom S. Pauloom 1639; segunda 
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com Alberto Sobrinho, natural da villa do Santos (em titu¬ 
lo de Annes, cap. 2* §2°: terceira vez casou aos 17 de 
Junho de 1643 com João Guerra Hranco, natural da villa 
de Vianna, Éilho de Gonçalo da Guerra, o de sua mulher 
Branca Dias Maciel. Sem geração. Do primeiro matrimonio 
teve quatro filhos (1) e do segundo um filho. 

3 — 1. Isabel Nunesda Silva, casou na matrizdeS. Pau¬ 
lo a á do Março de 1642 com Estevão Hiheiro, filho de Bal- 
tbazar Ribeiro, e de sua mulher .Margarida Cançada. 

3—2. Antonio. 

3—3. João. 

3—4. Maria. 

3—5. Alberto Sobrinho. 

8 5 ' 

2—5. Potência Leite, casou com Antonio Rodrigues de 
Miranda, natural da cidade do Lomego o tronco da fa¬ 
mília do seu appellido em S. Paulo. ( Era título de Miran¬ 
das). Com geração. 


§ c* 

2—6. Maria Leito, casou com Pedro Dias Paes Leme. 
(Em titulo do Lemes, cap. 5.” Com sua desccndencia). 

§7 o 

- —7» Paschon Leite, falleceu sem geração em l i de Ju¬ 
nho de 1667, tendo sido casada com Gaspar Lopes Godim. 
(Cart. de orph. de Parn.,inv. letra P. n. 185,ude Paschoa 
Leite.) 


(ti Cart. deorph. de S. Paulo, mnço 1*, l«trn I. u 3*2. 
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§ 8 - 

•2—8. João Leite, falleceu com testamento em 8 de Abril 
de 1616, e foi casado com Ignez Pedroso (em titulo de Mo¬ 
reiras, n. 1 cap.3° $7); a qual viuvando casou com Thomó 
Martins (em titulo do Bonilhas, cap. 1*§4*); e falleceu a mes¬ 
ma com testamento a 4 de Novembro de 1634 ; e foi irmâ 
de Maria Moreira, mulher de Innoceucio Preto. (Cart.de 
orph. de S. Paulo, maço 3 letn. 1 n.24,en. 160, invent. de 
Ignez Pedroso.) E teve dois filhos. 

3-1. .Sebastião Pedroso Leite, casou na matriz de 
S. Paulo a 29 ile Janeiro de 1631, com Maria Gonçalves 
(a qual depois casou segunda vez com Sebastião Martins, e 
terceira vez com Sebastião da Gama), Olha de André Martins 
Ronilha e de sua mulher Justa Maciel. (Em titulo de Boni¬ 
lbas, cap. |“). Falleceu Sebastião Pedroso com testamento a 
18 de Maio de 1698. (Cart. deorpb.de S. Paulo, maço 1* 
deinv. letraS, u.7, ecart. I a do notas, maço de inventários 
antigos, o de Maria Gonçalves.) E teve doisfílhos. 

4—1. Autenio Pedroso Leite, falleceu com testamento a 
30 de Junho de 1677, e foi casado com Cathnrina Dias 
I Cart. de orph. de S. Paulo, maço 4°de inv. letra A, n. 29.) 
E leve cinco filhos : 

5—1. José Pedroso Leite. 

5—2. Maria. 

5—3. Ignez Pedroso. 

5—4. Timotheo. 

5—5. Catharina. 

4—2. Manoel Pedroso Leite, falleceu. Sem geração. 

3—2. João Leito, casou na matriz de S. Paulo a 30 de 
Janeiro de 1636 com Antonia Gonçalves (depois foi viuva 
de João da Costa Leal), natural de S Paulo, filha de Fran- 


cisco Jorge, o de sua mulher Isabel Rodrigues. (Em titulo de 
Bonilüas. cap. 3'* no soguado casamento de Isabel Rodri¬ 
gues com Francisco Jorge; e dVsio Francisco Jorge, temos 
feito mcu^ão em titulo de Godoy, cap. 2 o .) E teve uaturaes 
de S. Paulo quatro lilhos. 

4 1. Isabel Pedroso,casou com Manoel Vieira Barros, 
nobre cidadão e natural de S. Paulo, estando viuvo de sun 
primeira mulher Anna Dias, filho de Domiugos Machado, 
natural da Ilha Terceira (filho de Pedro Jacomo Vieira, o 
de sua mulher Anlonia Machado de Toledo, ueio por parte 
paterna de Sebastião Vieira e de sua mulher Joauna Jaco- 
me, em titulo do Vieiras da Ilha Terceira. E pela 
materna neto de Gonçalo de Toledo Machado, e do sua 
mulher Maria Fernandes, a rica: om titulo de Machados 
Toledos da Ilha Terceira), e de Calharina de Barros, natural 
de S. Paulo. (Em titulo de Alvares de Sousa.de S. Paulo.) 
Falleceu dito Manoel Vieira do Barros com testamento a 2i 
de Abril de 1705, e se mandou sepultar no jazigo proprio, 
que como irmão da compauhia lhe havia concedido por carta 
o Revrn. padre provincial Alexandre de Gusmão, vindo de 
visita ao collegio de S. Paulo. Foi Manoel Vieira Barros 
quem com liberal piedade e devoção concorreu para a con¬ 
strução do reculbimento de Santa Theresa, que paru accom- 
modaçáo da nobreza do S. Paulo ideou o Exm. I). José de 
Barros de Alarcão, 1» bispo da cidade do Rio de Janeiro, 
achaudo-sc de visita em S. Paulo, largando ires moradal 
de casas que tinha no sitio, que se elegeu para o dito reco¬ 
lhimento, cuja custosa obra supposto leve por fundador o 
dito prelado,foi Manoel Vieira quem concorreu com a dadiva 
das suas Ires moradas de casas; o para as mais despozas, 
que foram grandes o importaram nabedãl. Soffreu Lourenço 
Castanho Taques, seu irmão o capitão-mór governador Pe¬ 
dro Taques,aos quaesfez concurso com uma certa porção de 
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dinheiro Diogo Rodrigues, que foi pai do honrado pauli la 
Antonio Rodrigues de Medeiros, capitão dos cavalteiros de 
S. Paulo: n’esle recolhimento entraram as filhas do dito Ma¬ 
noel Vieira Rarrus com grande consolarão do seus pais, e 
applauso do fundador o Exm. bispo, havendo missa can¬ 
tada e sermão no dia d’esta entrada com despezo grande 
pelos applausos d’esle dia. E teve do seu matrimonio treze 
lillms (Cart. de orph. de S. Paulo, maço i* de inv. letra \i. 
n. 34 o de Manoel Vieira Barros), naturaes de S. Pedro. 

3 !• Erei José Vieira, carmelita; occupou os cargos de 

prior em varias conventos e de visitador. e falleceu em 
S. Paulo em 1758. 

5—-• Bento Vieira, foi clérigo presbytero deS. Pedro 

3—3. Antonio Pedroso Leite, casou com I).(Em ti¬ 

tulo de Raposos Silveiras, cap... 

5—4. Maria Leite 1 ,,, . 

5—5. Theresa Vieira \ Lslfls duas Amaram o habito 

no recolhimento de Santa Theresa. porém como cora a 
morte do Exra.e Revm. fundador não passou a professo, veiu 
o recolhimento por falta de rendas a decahir totalmento da 
elevação com quo tivéra principio o ingresso das primeiras 
recolhidas, servindo muito para a tal decadência o falleci- 
rnonto do fervoroso fundador Lourenço Castanho, até que 
Maria Leite e Theresa Vieira voltaram para o século, tendo 
n’elle t. patrimônio das legitimas quo herdaram por morte 
de seus pais. 

5—6. Jorge, falleceu menino. 

5—7. Leonor de Barros Vieira, falleceu solteira. 

5—8. Francisca Leite de Barros, falleceu solteira. 

5—9. Cordula Vieira, casou na matriz de S. Paulo a 30 
de Setembro de 1095, com Simâo Pereira do Faro, filho de 
Francisco Pereira do Faro, e de sua mulher Anna de Oli¬ 
veira. Sem geração. 
tomo mm, p. ii 


12 





5—10. Amluriia Pedroso Vieira, caso» a 29 tie Outubro de 
1699 cora Manoel Ribeiro Leal, natural de Lisboa, frogue- 
zia de $. Julião, lllho de Silvestre Dias Ribeiro e de Ma 
ria de Jesus, sua mulher. E leve dois lilhos : 

0—1. Fraucisco Ribeiro Leal. 

0—2. lguacio Ribeiro Leal. 

5—11. lirsula Pedroso, falleceu solteira. 

5—12. Iguacia de Barros. casou com FelixSancües Bar¬ 
reto, natural de Lisboa, Ilibo de Pedro Suncbes e de sua 
mulher Maria Barreto, atubos de Lisboa (Camara episcopal 
da cidade de Martauna,autos <!<• geutre do padre Felix Sau- 
ches Barreto). E teve quatro lilhos naluraes de S. Paulo: 

6—1. O padre Felix âanches Barroto, presbyle.ro, 
morador uo Sorro do Frio em 1770. 

6—2. Manoel Sanches Barreto, casou t om D. Antonin 
Ignez de Almeida e Moura, filha do sargenio-raór Doraiu- 
gos de Moura Miguol, natural da cidade do Porto, e do sua 
mulher Beatriz Cardoso de Almeida natural da cidade da 
Bahia, com gerarão de quatro lilhos ainda tenros. 

6—3. babel Pedroso Leite casou em Tuubatóa 20 de 
Janeiro de 1725 com João Paes Domingues, natural de 
Pindawouhaugaba,lllho de Manoel da Costa Leme, e do sua 
mulher Maria Paes Domingues e neto do Antonio Bicudo 
Lerno, o Via-Sacra de alrunha. i Em titulo de Lemes, cap. 1* 
§ 2", «tu em Bicudos, cap. 1* § 2“.)Com gerat;ão do dez lilhos 
nascidos om Pindamonhangaba. 

6—4. Pedro Sanches Barreto, falleceu solteiro. 

5—13. Ignez Pedroso (ultima Olha de Ignez Pedroso e 
Manoel Vieira Barros),casou a 5 de Novembro de 1095 com 
Thomó Rodrigues da Silva, que acabou em patente de sar- 
gento-inór dos auxiliares de S. Paulo, filho de Mathias Ro¬ 
drigues Silva e de sua mulher Calhorina d llorta. (Em titulo 




de Hortas, cap. t°)$.) Falleceu o sargento-mór Thomé Ro¬ 
drigues cora '.estamento a 26 de Setembro de 1743. E teve 
cinco lilhos naturaes de S. Paulo. Orph.de S. Pauto, maço 
I o do inv. letra T. n. 11.) 

6— 1 . 0 Rovm. podre tueslre frei Salvador Caetano de 
Horta, carmelita ; falleceu em Lisboa. 

0—2.0 Revra. fre. Bento Rodrigues de S. A.ngelo, car¬ 
melita, ó presenlado: hn muitos annos que existe feito des¬ 
cobridor de minas do ouro no sortâo do Tibagy, onde dcs- 
cobriu perto da estrada los Campos Goraes, faisqueiras de 
ouro dc lavagem,e apparecondo diamantes,ficou prohibidoo 
ingresso para estes ilescobrtmentos.e se lho pôz uma guarda 
de soldados infantes com um cabo comraandante do pre¬ 
sidio de Santos. 

6—3. José Rodrigues da Silva Horta, casou por força 
do eoncsiencia com Rita da Silva, de quom já tinha antes 
do matrimonio vários filhos. 

6—4. Frei Francisco de Santa Ignez, carmelita, foi 
repetidas vezes prior do convento de S. Paulo, onde doixou 
varias obras filhas do seu grande zelo e actividade. Estando 
deliitidiir passou-se a residir na nldôa de Marubiry do real 
padroado, onde fez construir um novo templo com bem pro¬ 
porcionada archiiectura em comprimento, largura e altura, 
seguindo-se um convento de sobrado com eotnmodidades 
grandes para os Rcvms. que se ajuntam no dia da festa 
do orago da dita aldéa, Nossa Senhora da Escada, e para 
os Rcv. viftitadoros ou Uevms. provinciaes; porém antes do 
adornar o templo, o fazer levantar casas de taipa para vi¬ 
venda dos indios em ruas, que já linha destinado, acabou 
na mesma aldéa, de repente, eoont não pequenas conjectu¬ 
ras do que ÍAra veneno introdu/ido om um crystel que Uie 
administrou um sou escravo, que o servia com apparoncias 
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de fidelidade havia muitos anuos. Jaz sepultado na casa do 
capitulo do convento de S. Paulo. 

6—ô. Catbariua da Silva d’Horln, que falleceu de be¬ 
xigas em 1709, foi casada com Francisco da Cunha Lobo, 
nobre cidadão de S.Paulo, que ainda existe om 1770, lliho 

de.(Em titulo de Cunhas Gagos, cap. I o § 1" n. 3—4 

a n. 4—2, e seguintes.) Com doze filhos, que alli tomos 
descriptos. 

4—2. Paschoal Leite (filho do n. 3—2): falleceu me¬ 
nino. 

4— 3. Autouio Pedroso Leite, casou com Maria de Oli¬ 

veira, natural de S. Paulo, irmã direita do corouel Antouio 
de Oliveira Leitão, que falleceu degolado em alto cadafalso 
na praça da Bahia. (Em titulo do Alvarengas, cap.) 

Falleceu Anlonio Pedroso Leite com testamento nas 
Minas-tieraes no .anno de 1719. K leve cinco filhos na 
turaes deS. Paulo. (Cart. I* de notas de S. Paulo, maço de 
inv. antigos, o de Antonio Pedroso Leite.) 

5— 1. Antonio Pedroso Leite, cidadão de S. Paulo, foi 
casado com Maria Paes Domingues, irmã du Manoel Cava- 
Ihero Lumbria, naturaesde S. Paulo, li lho de Manoel Fer¬ 
nandes Cavalhero,natural de S. Paulo, morador no sitio de 
Tietê, que falleceu com testamento a 18 de Novembro de 
1699, e de sua tnulber Maria Paes Garcia, a qual casou 
segunda vez com João da Cunha Leme, neta por parto pa¬ 
terna de José Cavnlhero, natural de Casletla, reino de To¬ 
ledo, villa de S. Olaja do senhorio do condo de Astorga, o 
de sua mulher Isabel Fernandes, natural de S. Amaro; e 
pela materna neta de Marlim Garcia Lumbria, natural de 
S. Paulo, que foi capitáo-mór da capttania de llnnhaen 
pelos annos de 1693, a quem o Sr. rei D. Pedro II maudou 
escrever uma carta firmada do seu reel punho datada em 
Lisbca a 20 do Outubro do 1698, e dc sua mulher D. 
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Maria Doiniagucs das Candéus. ( Cartorio de orphãos de 
S. Paulo,maço6*de inventários, letra M. u.58,o de Manoel 
Fernandes Cavalhero, casado com Maria Paes Garcia .) Li 
teve nove lilhos nuturaes de S. Paulo. 

t. João Leito de Oliveira, morador era Gojazos, o 
casado com I). Eseholastiea Bueno filha do mestre do 
campo Anloniu de Camargo Orliz e Albuquerque. Lm titulo 
de Camargos, cap. 7*§.) 

*)—2. Manoel Cavalhero Leite,cidadão de S. Paulojtem 
occupado ns honrosos cargos da republica: foi juiz ordi¬ 
nário em 1705, e ó capitão do infantaria da ordenança do 
bairro do Tielé. Está casado cora Mecia da Cuuha, tilba de 
Lstevão da Cuuha Abreu. Em titulo do Pires, cap. 0“ {$,) 

<i-3. Miguel Podruso Leite, sahiu na recruta dos 200 
soldados paulistas no anuo do 1759 em capitão de infan¬ 
taria, como lemos referido em titulo de Kendons. Casou 
no Rio-Pardo com D. lnnocencia Maria Pereira Pinto, filha 
do coronel Francisco Barreto Pereira Pinto, e de D. Fron- 
cisca Velloso de Fontoura. E tem quatro iilhos: 

7—t. Francisco de Paula Barreto Pereira Pinto. 

7—2. Miguel Pinto Carneiro de Fontoura. 

7—3. Anlonio Pinto Carneiro de Fontoura. 

7—A. Manoel Cavalhero Leite. 

6 —t. Maria Paes de Oliveira foi casada com Domingos 
Gomes Alberna/., natural de S. Amaro, filho do.... 

t»—5. Anlonio Pedroso de Oliveira, está casado com 
Anna Maria da Luz (ilha de Lourenço de Siqueira Preto, 
natural e cidadão de S. Paulo, e de Anna da Silva de 
Padilha. 

ti—6. José Paes, fatleceu solteiro era Minas do Pilar 
era 1752. 

ti -7. Bento Paes, falleceu solteiro em Pilar. 



6—8. Clara Domingues Ped roso, foi casada com José 
luuoceucio de Aguirre. Sem geraçfln. 

6—9. Francisco, lallereu menino nas minas de Orixás 
da comarca de Villa Boa de tioyazes. 

5—2. Antonia de Oliveira Leite, casou em S. Paulo no 
I* de Maio de 169o com Francisco Rodrigues do Freitas, 
natural de.Mogy das Cruzes (ilibo de André Rodrigues de 
Freilas, e de sua mulher Maria da Luz ), o qual falleccu a 
20 do Julho de 1743. ( Resíduo ecclosiastico, testamen¬ 
tos, maço 7* letra F.) E teve 

6—1. Francisco. 

6—2. Jcsepha Rodrigues, mulher de Manoel da Cu¬ 
nha^ segunda vez de João Machado Castanho. 

6—3. Maria.cosada primeira vez com An- 

touio de Alcaçova, ou Alcovia, e segunda mm Manoel da 
Maya. 

5—3. Anua de Oliveira, fâsotl em S. Paulo a 21 do Fe¬ 
vereiro de 1700 com Vasco da Moita Cavalcanti, natural 
da villa do Mogy das Cruzes, lilho de Antônio da Mntta 
Cavalcanti l* de sua mulher Maria Fragoso de Malios. Em 
Mogy falleceu Anlonioda Motta Cavalcanti a 10 de Dezembro 
de lti96.(0rphAosde Mogy,inventario letra A. n. 10 ) Eleve 

6—1. João Leite de Moraes.que foi casado com D.Ma¬ 
ria de l.arn em S. Paulo, tilhn do sargento-môr Sitnão de 
Toledo do Castelhanos.) Em titulo do Taques Pompéos 
cap 3* §. 

0—2. Manoel de Oliveira. 

5—i.' Francisca Leite casou com Manoel de Azambuja, 
natural do Rio de Janeiro, lilho de Manoel de Azambuja, 
e de sua mulher IS., que elle matou, o sc passou pnra 
S. Paulo dVMe homioidio; p<»r cujo . rime veiu n -.er preso 
pelo desembargador Antonio Luiz Peleja, I" ouvidor geral 






e corregedor de $. Paulo. 12 leve lillios naturaes de 
S. P.iulo. 

6 —t. Manoel de Àzambujn, falleceu solteiro no Rio 
Grande do Sul. 

6 — i. Erancisco Xavier de Azambuja , falleceu 
no Rio-Pardo em Iv(59, estando alli casado com.... Foi 
capitão da cavallaria auxiliar do dislrtclo da freguezia novo 
do liurn-Jesus, em cujo poslo fez muitos serviços a Sua 
MagesUdo com graúdo respeito e nlTccto do povo. Viveu 
abuuiJauleCom a sua grande fazenda do gados, que tom 
no musmo districlo, e deixou numerosa suoeessão. 

5— 3. Ignez Podroso do oliveira, foi easada com Do¬ 
mingos Coelho Barradas, natural o cidadão de S. Paulo. 
Foi cBpitão da ordenança do bairro de Cnliuguassú, e íal- 
leceucom testamento cm S. Paulo, o irellu declarou o sua 
naturulidade, e qué era tiflio de Domingos Coelho Bar¬ 
radas e de sua mulher Cusiodia Gonçalves, Km titulo de 
Alvares Sousas, cap. 7°). E teve seis tilbos nascidos em 
S. Paulo. 

6— 1. Antonio Coelho, casou com Maria de Godoy Car¬ 

doso, irmã direita de João de Godoy Pmt > e Silveira, li- 
Iba do Fraucisco de Godoy Preto, cidadão de S. Paulo, 
guarda-tuòr das ruiuas da Papuãa, arraial do Pilar, e seu 
descobridor, na comarca de Villa-Boa de Goyazes, e de 
sua mulher D.Cardoso. 

6—2. Frei Manoel de S. Ignez. religioso frauciscano, 
correu as índias de Hespauba e foi vigário na cidade du 
Cusco: falleceu em S. Paulo. 

U—a. José, lalleceu solteiro nas Índias do Ifespnnha, 
indoduS. Paulo no companhia do irmão. 

6—4. Philippa, casou com José Pereira de Oliveira, na¬ 
tural de S. Paulo, íilho du Manoel João de Oliveira. Km 
titulo de Moraes. 




6—5. Kscholastica. casada cora Domingos d»; Al¬ 

meida Ramos, natural da villa de Mogy das Cruztjs, filho 
de Domingos de Almeida Ramos, que fnlleceu na mesma 
villa a 4 de Novembro de 1755, naturul do lugar do l.an- 
doal, (ermo da villa de Óbidos (filho de Mnuod Ramos, e 
de sua mulher Catharina de Almeida), e de sua mulher Bar¬ 
bara Corrêa, natural de Mogy, que tarnbem são os pais 
do padre Marcei lo de Almeida Ramos, clérigo de S. Pedro. 

6 — 6 - Theresa de Jesus, foi casada com PhUippe Corrêa 
Quintana, natural da villa de Santos e cidadão de 
S. Paulo, capitão da ordenança do bairro de S. Miguel, 
lilho de Philippo Corrêa Quintana, alferes do infantcria 
do presidio de Snulos. Kalluceu do tiro que lhe deu por 
emboscada um N. de A vila, seu inimigo. Com geração. 

4—4. Ignez Pedroso (lilha ultima do n 3—2, pag. 95) 
falleceu sem goração. Foi casada com Bartholomêo Fernau- 
des do Faria, que, sendo preso quando já contava acimu 
de 80 annos de idade, e remettido para a Bahia com o pro¬ 
cesso das culpas, que lhe resultaram de varias mortes, quo 
mandou fazer por um Carijó da sua udministrnçáo chamado 
Judêo de alcnnha, antes da sentença acabou a vida na 
cadêa da Bahia, de bexigas. Este foi o Bartiiolomfio Fer¬ 
nandes de Faria,terror da villa de Jacarohy, em cujo termo 
foi morador muitos annos; e o que pôz aos moradores da 
villa de Santos cheios de um temor pânico, quando baixou 
áqueila villa com um troço do gente armada sem lhe em¬ 
baraçar a resolução, que ia executar, corno executou, o 
ser a villa de Santos um presidio fortificado de 4 compa¬ 
nhias de infanleria paga, o ler íCaquella occasião por go¬ 
vernador da praça e suas fortalezas ao mestre de campo 
José Monteiro de Mattos; porque o dito Faria posto em 
marcha chegou á villa de S. Vicente, e por vila se introdu¬ 
ziu por terra em distancia de duns léguas com o seu troço. 
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valendo cada soldado, na estimação do seu commandmte 
Bartholoméo Fernandes de Faria por muitos dos que na 
praça tinham o soldo do rei. Deu motivo pari esta briosa, 
posto que indiscreta acção, o vexame, que soíTriam, sem 
romodio, os moradores de sorra acima ; porque a ambição 
tinha convertido em negocio particular a venda do sal (que 
por estanco se dignou concoder n real piedade do 
Sr. rei 1). João V em preço taxado de 1$280 por alqueire, 
por supplica que lhe haviam feito os mesmos moradores 
do serra acima pela camará capital de S. Paulo), quo tinha 
chegado ao excesso de pedir o contratador por cada ura 
alqueire 20$, atlectando que do reino lhe linha faltado a 
providencia animal d’oste genero. Porém constando a 
Bartholoroóo Fernandes que tudo ora dissimulação no con¬ 
tratador, que,protegido Jos magnates da villa de Santos, es¬ 
tava praticando cora liberdade esta insolência debaixo 
dos seguros de lhe não ser castigada a culpa, sendo tantas 
vezes requerida pelos da republica de S. Paulo, formou 
um corpo de armas, e baixou cora elle na fôrma referida 
á villa de Santos: chegado a ella tomou logo as casas dos 
armazéns dosai; e mondando chamar o contratador do 
sal com o seguro da palavra de homem de bem de lhe não 
fazer mínima oflensa, e que só carecia da sua presença 
com os seus caixeiros para vôr a extracção do sal, e receber 
de cada um alqueire o seu taxado preço de 1$280, e por¬ 
que d’esta quantia tem a fazenda roal 400 rs. por consig¬ 
nação, que promelteram os povos de S. Paulo e suas villas 
para subsidio da infanteria da praça, mandou aviso ao pro¬ 
vedor da mesma fazenda Thimoteo Corria de Góes para 
mandar para os portos dos armazéns do sal o íiel recebedor 
dos 400 rs. de cada alqueiru. Estando tudo assim disposto 
com grande trauquillídado de espirito.occnpou Bartholoméo 
Fernandes a rua onde existiam os ditos armazéns, cujas 
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portas ft‘7 abrir, e por medida que tinham os mesmos fez 
extrahir o evacuar o sal, quo entendeu necessário pnra for¬ 
necimento «los povos de serra acima, que havia mezcssup- 
porlnram a barbaridade da ambição do dito contratador, 
pagando-se (dentro dos mesmos armazéns), o sal que para 
fóra se tirava, e os tOO rs. de cada alqueire alli mesmo rece¬ 
beu o liei da fazenda real,sem que esta,ou o contratador re¬ 
cebesse prejuízo por diminuição do um só real. Para conduc- 
ção dogenero quo deu causa a esta liberdade e despotismo, 
havia Bartholomôo Fernandos de Faria disposto uma mul¬ 
tidão de Carijós, a cujas costas se conduziu todo o sal, o 
com cavados de cargas, que para o mesmo lim os fez ir em 
sua compaubia.o que tudo augmentou tanto o troço da gente 
armada, que avultava a um pó de exercito, qm* para praça 
tão pequena; e seus nacionaes sem lerem occasião «le 
verem cavados, que ainda então os não havia n'aqucde 
rocio, menos corpo sobrava para o temor, e para a admi¬ 
ração. Executado este lance sem outro algum procedi¬ 
mento do maldade, que costuma obrar qualquer corpo 
auxiliado do despotismo, se retirou Bartholomôo Fernan¬ 
des de Faria pelo mesmo caminho de terra da vida de 
S. Vicente; e porque n’esta estrada ha uma ponte chamada 
de S. Jorge, tanto que teve toda a gente assim de armas, 
como de cargas e bestas, posta de outro parte da dita ponto 
com accordoile soldado esperto, mandou deital-a abaixo, 
acautelando-se assim para passar a noite em socego, se na 
sua retaguarda locasse alarma a infanteria da pra«;a para 
o atacarem deutro da villa de S. Vicente, cm marcha para 
S. Paulo ató o sitio chamado do Cubalào. .Não foi esta 
advertência do pequena consequência, porque, resolven¬ 
do-se os da praça a seguirem a Bartholomóo Fernandes 
para castigarem a ousadia, chegando as tropas ao passo de 
S. Jorge, o acharam sem ponte, a qual se não podia fabri- 
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car em breves horas; e por este impedimento retrocedeu 
para Santos sem mais acção, que haverem intentado o 
despique por desafogo. Socegados os ânimos do primeiro 
susto e horror, que causou a liberdade de tíartholomío 
Fernandes entrando com corpo armado na praça de Santos, 
houve acção de graças por licarora os moradores livres de 
um potentado, de quem recoiaram hostilidades, roubos, o 
outras insolências, que costuma praticar qualquer corpo 
tumultuoso, e sem disciplina regular. Foi a acção de gra¬ 
ças celebrada na igreja do collegio dos PP. jesuítas 
da praça de Santos, e houve no fim do Te-Deum um 
sermão, que se dedicou, para o prélo, ao mestre de campo 
governador José Monteiro de Mattos. Nós tivemos o gosto 
de vér este papel; porém como nos falta a lição para ter¬ 
mos voto do o applaudir ou criticar, só fizemos conceito, 
que sahindo ao mundo pela publicidade da imprensa, nâo 
faltaria quem reputasse primeira salyra, que sermão ador¬ 
nado de textos sagrados, por uma acção, que mais nccu- 
savd o terror pânico dos moradores de Santos, que a força 
das armas do despotico Bartholomóo Fernandes de Faria. 
Deixou n’esla acção estampado o seu nome, quo em lodo o 
tempo seria rocoramendavel se o não manchára com a nota 
indesculpável de tantas mortes, que se executaram por seu 
auxilio e consentimento. Porém ainda que as não pagou 
por sentença da recta justiça, sompre por ella foi preso 
quandu já os annos lhe aconselhavam o retiro, ora que so 
achava para chorar peccados em ura quasi deserto da praia 
da villa da Conceição de Itanhaeu, dentro de uma pequena 
cabana de palha; o conduzido em ferros para a cadéa de 
Santos, d’clla o embarcaram para a cidade da Bahia, onde. 
como temos referido, acabou de bexigas. Como a pobreza 
era summa, logo que expirou, sahiu o padre provedor dos 
presos, que sempre foi oste emprego de religioso jesuíta. 



a pedir esmolas para a mortalha e bens da alma, o, nflo 
tendo passado de uma rua próxima n cadda da relação, 
se achou com tâo avultada esmola, que passou de 8000 , 
que todos lhe serviram para o enterramento e suflragios. 
Esto verdade se diíTundiu em S. Paulo por cartas de alguns 
jesuitas escripias a outros do collegio de S. Paulo. 

CAPITULO II 

I—2. Helena do Prado, casou com Pedro Leme, na¬ 
tural da villa do 8. Vicente. (Em titulo de Lemes, cap. 1® 
com sua desccndencia.) 

CAPITULO III 

1— 3. Domingos do Prado, estudou no Rio de Janeiro 
em casa de sua tia Clara Martins. Foi jesuita; e, vindo 
para cantor missa no collegio de S. Paulo, falleceu entre¬ 
vado. D esta Claro Martins do Rio de Janoiro houve 
um jesuita N. Martins, que existia no collegio tTaquella 
cidade pelos annos de 1728. 

CAPITULO IV 

1 — 4. João do Prado, falleceu no sertão era 1GIC, es¬ 
tando casado com Maria da Silva de S. Paio, filha deDo- 
mingos Martins, n qual casou segunda vez com Sebas¬ 
tião Soares, natural de Portugal, que falleceu em 1030, 
((.arlorio de orpbãos do S. Paulo, maço de inventários, 
letra I. n.... e s. maço 1® u. 23. (E levo tres filhos.) 

§ 1° 

2— 1. Joanna do Prado, casou na matriz de S. Paulo a 
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25 do Janeiro de 1632 com Anloniode Lima, natural de 
Ponte de Lima (filho de Simão Nunes Homem, e de sua 
mulher Isabel Rodei), queíalleceu em 1618. (Cartorio de 
orpháos, maço 4* de inventários letra A. n. 39.) E teve 
sete filhos. 

3 — 1. Antonio do Lima do Prado, se habilitou do genere 
no anno de 1661. 

3— 2. João de Uma do Prado, falleceu na Atibaia em 16 
de Dezembro de 1716. Casou com Maria de Siqueira de 

Camargo. (Em titulo de Camargos. cap.) Residuo da 

ouvidoria de S. Paulo, testamento de João do Lima do 
Prado, e cartorio de notas do S. Paulo, inventario do João 
do Lima do Prado.) E levo cinco filhos. 

^“”1* Antonio do Lima do Prado, que falleceu em 
S. Paulo com testamento em Julho de 1723 (Orphãos, raa«;o 
4 o letra A, n. 27), casado com Maria Antunes. E tevetres 
filhos. 

5—1. João de Lima do Prado. 

5—2. Auna Maria. 

5—3. Antonio de Lima do Prado, casou com Maria 
da Luz, filha de Gaspar Lopes do Medoiros, e de sua mu¬ 
lher Catbnrina Cortez. 

4— 2. João de Lima, que já era fallecido em 1706. 

4—3. Pedro de Lima. 

4—4. Joauua de Lima, mulber de Hyernnimo da Rocha 
Pimontel. (Em Camargos, cap. 8" g 3* n. 3—2.) 

4—5. Mecia de Siqueira. 

3—3. Pedro de Lima do Prado, que viuvando foi clé¬ 
rigo de S. Pedro; casou e teve a filha D. Anna de Lima do 
Prado, mulher do alcaide-mór José de Camargo Pimentel. 
(Em titulo de Camargos, cap. 4* §2*.) 

3—4. Manoel do Lima do Prado, casou com Anua Pores 
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Vidal do Siqueira, a qual falleceu a 12 do Março do 1710, o 
seu marido falleceu a 9 do Abril de 1715. ( Cari. de orph. 
de S. Paulo, maço n. 4 leira A. n. 26). E teve tres filhos. 

4—l. João do Lima do Prado. 

4—2. Maria de Lima do Prado, mulher do Bartholo- 
môo Bueno do Azeredo ( Era litulo de Caraargos. cap. 7* 
§ 1* n. 3-1.) 

4— 3. Maria de Lima do Prado, mulher de Luiz Bar¬ 
roso, natural e cidadão de S. Paulo, oude falleceu em 1695, 
e sua mulher falleceu a 16 de Abril de 1729. ( Cari. 1" de 
notas de S. Paulo, maço de inv. antigos o de Luiz Dias Bar¬ 
roso, eodo Maria do Lima do Prado; e lambera ouv. do 
S. Paulo maço dos resíduos, o testamento de Maria de Luua); 
filho du João Barroso, natural de Portugal, ede sua mulher 
Calharina de Siqueira, irmã do Uev. Matheus Nunes de Si¬ 
queira; o que lemos mostrndo em titulo de Camargos, cap. 
1* § 2* u. 3—9. E tove dois filhos : 

5— 1. Hyeronimo Dias Barroso, que falleceu ern Mogy- 

(iuassú. casado com.Forquim. 

5—2. Maria do Lima do Prado, mulher do capitão For- 
nando Lopes de Camargo, com geração. (Era titulo de Ca¬ 
margos. cap. I o § 2* n. 3—9 ) 

3—5. Domingos. 

3—6. Maria. 

3—7. Domingos. 

§ 2 ° 

2—2. Domingas da Silva, casou na matriz de S. Paulo a 
25 de Jaueiro do 1632 com André Bernnldes. filho de João 
Bernaldes e do sua mulher Helena Gonçalves. Sera ge¬ 
ração. 
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§3® 

2— 3. João do Prado, casou na matriz de S. Paulo a 20 
de Outubro de 1033 com Maria de Chaves, filha de Anlo- 
nio Lourenço e de sua mulher Marianna de Chaves. (Era 
título de Carvoeiros, cap. 1"§ 4*.) Com geração em dito ti¬ 
tulo, e foram 

3— 1. João do Prado, que se passou para Ta u ba té, onde 
já morava em 1058. 

3—2. Philippa do Prado, casou com João de Santa Maria» 
natural de Castelln, que voiu a S. Paulo em 1601) feito se* 
cretario de D. Francisco ile Sousa, governador administra¬ 
dor geral das miuas, que fallecou em S. Paulo em Junho de 
1611. Cam. de S. Paulo, cad. de resíduos, título 1607 
pag. 33, o Cam. Episcopal, aul. de yenere de Domingos de 
Camargo, que foi clérigo.) E teve : 

4—». Marianua do Prado, mulher de Foruando do 
Camargo, o Tigre de alcunha. (Era titulo de Camargos, cap. 
1*.) Deixou geração. 


CAPITULO V 

1— 5. Catliarina do Prado, natural davilladeS Vicente, 
falleceu em S. Paulo com testamento a 17 de Maio de 1649, 
e foi casada com João Gago da Cunha, natural e cidadão de 
S. Paulo, que falleceu com testamento a * de Setembro de 
1636. ( Cart de orph. de S. Paulo, maço 1* de inv. letra C 
». 10, e letra 1, maço 3*n. 20), filho de Henrique da Cunha 

Gago, e de sua mulher.(Em titulo de Cunhas Gagos, 

cap. 2.") E teve doze filhos naturaes de S. Paulo. 

§ 1 ® 

2— 1 . Maria da Cunha, foi casada com llyoroniíno da Vei- 
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ga, nobre cidadão de S. Paulo.onde já era morador em 163S; 
irmào de Belchior da Veiga, que casando com Beatriz Ca- # 
macho, falleceu sem tilhos e sem testamento, por cuja razão 
licou por seu herdeiro o dito Hyeronimo da Veiga (Cnrt. 2» 
de notas do S. Paulo, maço de justificação de üyoronimo 
da Veiga), que falleceu a 2 de Dezembro de 1600, e sua 
mulher Maria da Cunha n 14 de Outubro do 1670. (Cart. 
de orph. de S. Paulo, maço l 8 de inv. lotra H. n. 10, e letra 
M. maço 1* n. 20.) Os ditos irmãos Veigas eram já morado¬ 
res de S. Paulo em 1600. (Notas, liv. u. 27. 1600 fl. 10 v.)E 
teve quatorze filhos. 

3—1. João da Veiga, falleceu solteiro. 

3—2. Antunitvda Veiga casou com Maria de Pinho, e 
teve tres filhos: João, Catbarina e Ignez. 

3—3. Balthazar da Costa da Veiga, nobre cidadão de 
S. Paulo, onde serviu lodos os cargos da republica, foi po¬ 
tentado em arcos, e abundante de suas lavouras de trigo e 
outros mantimentos, com grande criação de gados vaccuns. 
Falleceu a 24 de Agosto de 1700 (Cart. de orph. de S. Paulo, 
maço i* de inv. letra B. n. 5), e foi casado com Maria Bueno 
de Mendonça, que falleceu em 1709, filha de Amador Bueno 
e de sua mulher Margarida de Mendonça. (Em titulo do Bue¬ 
nos, cap. I* § 2.") E leve onze filhos naturnos de S. Paulo. 

4—1. Amador Boeno da Voiga, nobro cidadão de 
S. Paulo ondo, serviu todos os cargos da republica. Foi po¬ 
tentado em arcos, dos quaes teve numerosos indios da sna 
administração, e a sua fazenda era um populoso arraial. No 
annodel709 leve mercôdejuiz deorphãos de S. Paulo pelo 
marquez de Cnscaes, donatario da capitania de $. Vicente, 
de quo tomou posse, e não exerceu o sou ollicio por fazer 
d’elle desistência em camara, como abaixo fazemos men¬ 
ção. Foi casado com Ü. Martha de Miranda, filha de Bar- 
tholomôo da Cunha Gago (em titulo de Prados aqui, cap. T 
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§ 2" n. 3—3), nobre cidadão de S. Paulo que falleceu na 
• villa de Taubaté cora testamento n 31 de Janeiro de 1685 
(Orph. de Taubalé, maço de jnv. letra B. n. 10) e de sua 
mulher Maria Portes de El-Boi. uotural da villa de Mogy 
SanfAnna das Cruzes, (illia do capitão João Portes de El-R»i, 
ede sua mulher Juliana Antunes (em titulo de Portes de El- 
Rei, cap 4. # ) onde se verã a nobre ascendência do capitão 
João Portes de El-Rei. Faüsceu Amador Bueno no sertão 
do Rio-Pardo a át de Dezembro de 1719. E teve seis lilhos, 
de que faremos menção no fím da digressão em que entra¬ 
mos por dar ama verdadeira noticia do levantamento que 
houve nas Minas-Genes, que produziu ser em S. Paulo 
constituído esto Amador Bueno em cabo-maior do exercito 
paulistano um 1709. 

(O autor principiou n dar uma noção da origem da oapi- 
lania de S. Vicente para entrar na hisloria tios descobri¬ 
mentos das Minas do Brasil feitos petos paulistas sem a 
menor despeza da fazenda real;porém não continuou e diz: 

« Aqui se ha de copiar o discurso chronologico, que lenho 
escriplodus descobrimentos do Brasil.desde o primeiro que 
se intentou em 1572 na Biliia sem etTeito, até o ultimo de 
Goyazesem 1725 conseguido. > E, como o pouco que narra 
acha-soem outros tilulos, deixei de copiar aqui por desne¬ 
cessário.) 

5—1. Bartholomeu Bueno da Cunha, falleceu nas 
minas do Pilar da Papuã, lendo gozado um grande res¬ 
peito, estimação e cabedal grande, e foi casado em Tau- 
batéa II de Agosto do 1726 oun I). Francisca Barbosa 
de Lima, (Ilha do brigadeiro Alexandre Barreto de Lima. 

( Era titulo de Moraes, cap. 3* § I" n. 3—4: na descen- 
dencia de Gabriel Barbosa do Lima.) Cora geração. 

5—2. Balthozar da ('unha Bueno, foi coronel das orde¬ 
nanças e guarda-raór das Minas, corno temos tratado em 
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titulo de Camargo*, cap. 8* § 3 U a. 3—4 e seguinte* 
até D. Maria Buena da Rocha, mulher do mesmo, com sui 
descendeucia. 9 

5—3. Francisco Homem de El-Rei. 

5—4. Maria Porte* de El-Rei, mulher de Pedro de Mo¬ 
raes da ('unha. (Em titulo de Moraes, cap. P§ 5* o. 3—4 
aii. 4—3 e seg. E em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1* 
§4 # n. 3—7 a n. 4—2, com sua descendcncia.) 

5—5. Maria Portes de El-Rei, foi casada com José Bar¬ 
bosa do Lima, irmão inteiro do brigadeiro Alexandre Bar- 
retode Lima, a cima n. 5—1. (Em titulo de Moraes, cap. 3° 
§ 1* n. 3—4, na desceudencia de Gabriel Barbosa.) 

5—6. Maria de Miranda, casou com Estevão Raposo de 
Siqueira,d’esle cap. 5“ § tí 1 n. 3—2 n n. 4—2: adiante.) 

4—2. Antonio Bueno (filho don. 3—3) casou com.... 

4—3. Ilycronimo da Veiga. Vive. Se casou com Maria 
Moniz de Miranda: e teve a filha Catharina da Veiga de 
Onhale, que falleceu em Tnubaté a 17 do .Novembro do 
1733, casada com Antonio Vieira da Cunha; e tiveram sete 
filhos. (Caz. 11 deTaubalé. ) 

4—4. Miguel Bueno da Veiga, casou com.... 

4—5. João da Veiga Bueno, casou com— 

4—6. Baltbasar da Veiga Bueno, foi casado com D. 
Anua Maria da Silveira, filha de 0. Anna Marta da Sil¬ 
veira. (Em titulo de Raposos Silveiras, cap. 1* § 7°.) Deixou 
geração. 

4—7. Catharina do Prado, casou com Lourenço Corrêa 
Paes. 

4—8. Guilherme da Veiga, nobre cidadão de S. Paulo, 
que serviu os cargos da republica, e na matriz de S. Paulo 
a 2 de Maio de 1706 casou com Isabel de Sousa, filha de 
José de Sousa de Araújo e de sua mulher Paschoa Dorntn- 
gues. Guilherme da Veiga falleceu em S. Paulo a 10 do 
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Novembro do 1734. ( Resíduo ecclcsiastico, testamentos, 
letra G. n. 3 .) E teve dez filhos naluraos de S. Paulo. 

5 —1. Maria Buena,que foi rasada com Antonio Corrêa 
Pires Barradas, queaiuda existe, republicano de S. Paulo, 
natural de....E tom seis filhos, entre os quaes éo Rev. 
Antonio Bueno da Veiga, clérigo de S. Pedro: existe em 
Goyazes. 

5—2. Bento de Sousa Bueno. 

5—3. F.scholastica Buena, beata carmelita, que pri¬ 
meiro esteve no recolhimento de Santa Theresa. 

5 — 4. Antonio Bueno de Sousa, casou com D. Luzta 
Martins Bonilha, irmã do capitão. Salvador Martins Ro- 
nilha em titulo de Laras, esão pais de( Bontlhas, cap. I* 
§ Pn.3-1 on. 4-7). 

6 —D. Maria da Encarnarão, mulher do coronel Bartho- 
lomêo Bueno da Silva, e casou em Meia-Ponto a 20 
de Agosto de 1767. (Em titulo do Lemes, cap. 5 o § 5" 
n. 3—2.) 

5—5. Isabel Buena de Sousa, beata no recolhimento 
de Santa Theresa. 

5—6. Antonia Buona, que existe solteira no estado 
de celibato, que elegeu. 

5—7. Baltbazar da Veiga Bueno. 

5—8. Margarida Buena, fallec.eu solteira. 

5—9. Marianna Buena, casou com João Rodrigues do 
Prado,o foi para Minas-Geraes, onde casando segunda vez, 
não teve filhos. 

lo. José de Sousa, foi para Minas do Cuyabá, onde 

existe. 

4—9. Maria da Veiga (filha do n. 3—3), foi casada com 
Estevão Sanches de Pontes, natural de S. Paulo e seu ci¬ 
dadão, que falleceu o 16 de Abril de 1686; filho de Este¬ 
vão Sanches e de sua mulher Mecia Soares Corrêa. (Cartori 



de orphãos do S. Paulo, maço I* de inventários letra 
E. n. 14), neto de Geraldo Corria Sardinha, natural da ci¬ 
dade de Braga, da rua do Corno, que faileceu em S. Paulo 
a 24 de Abril de 1G68, e de sua mulher Maria Soares, que 
faileceu em S. Paulo a 10 do Março de 1671 (Cartorio de 
orphãos, tna<;o 1* do inventários letra G. n. 21 e 
maço 1* letra M. n. 1); bisneto de Francisco Corrôa, natu¬ 
ral da cidade do Porto, e de sua mulher Alnnasia Sardinha, 
natural da cidade de Braga; e por sua avó Maria Soares, 
bisneto de João Soares, e de sua mulher Mecia Rodrigues. 
Estevão Sanches foi sargento-mór da leva de D. Rodrigo 
do Castel Blanco cm 1681. E Maria da Veiga também ca¬ 
sou com Manoel Vieira, como consta do inventario de sua 
mái, letra M. n. 141. E teve de seu matrimonio com o 
dito Estevão Sancnes quatro filhos. 

6—1. Maiimiano. 

5-2. João. 

5— 3. Estevão. 

6— 4. Catharína. 

4—10. Maria da Cunha (lilha do n. 3—3), casou com 
Luiz Corria de Lemos, o Alferes, e morador em S. Miguel. 
Em titulo de Moraes, cnp. 3" $ 2* n. 3—5 a n. 4 — 4, 5 - 3, 
com sete filhos.) 

4—11. Margarida Buenn da Veiga de Mendonça, casou 
nn matriz de S. Pauto a 5 de Março de I ftíMí com Bartho- 
lorueu da Cunha Gago, natural da villa de Taubaté, que 
foi eapilno-mór da tropa para o descobrimento de prata, 
ouro e pedras em 22 do Janeiro de 1680 (V. TaÉbaló 
d. 2), lilho de Bartholomeu da Cunha Gago, e de sua mu¬ 
lher Maria Portes d’EI-Rei, os mesmos dos quaes notámos 
no n. 4>—1. Faileceu Margarida Buena da Veiga em Tau- 
bató com testamento a 27 do Setembro de 1741, sendo 
casada segunda vez com Manoel da Cruz, som geração. 
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(Orphãos de Taubnté, inventários, loira M. n. 2 o o n. 35.) 
E Bartholomêo da Cunha Gago, falleceu era Taubaté a 9 
de Dezembro de 1710. (Orphâosde Taubaté, letra B. n. 7.) 
E teve tres tilbos. 

5—1 Mnria fortes da Cunha. 

5—2. Antonio. 

5-3. Fraocisra. 

3—V Uyeronirao da Voiga (filho do § I o ). casou com 
Maria Muniz de Miranda, que foi filha de José Corrêa 
Moniz, natural do Espirito-Sanlo, que falleceu oru Taubnté 
a 19 de Maio de 1692, e do sua mulher Mnria Collaça (nr- 
pbãos de Taubaté, maço de inventários letra 1. n. 4*1), 
neto pelo parte pntorna de Clirislovào Moniz, e de Catha- 
riria Soares. Falleceu Hyeronimo da Veiga o 13 de Outubro 
de 1716. (Orphãos de Taubaté, letra H. n. 2.) E teve sete 
filhos. 

4—1. Calharina de Onhalle, que em Taubaté casou a 
14 de Novembro de 1697 com Antonio Vieira da Cunha, 
filho de Mntheus Vieira da Cunha e de Beatriz Gonçalves. 

V—2. Garcia Rodrigues. 

4—3. Pio da Veiga Corrêa. 

4—4. Joâo Corrêa da Veiga, falleceu a 2 de Abril 
de 1759, ca$8do com Maria Bicuda. (Orphãos de Taubnté, 
inventários lotra I. n. 62.) K teve 

3—1. Autonia, mulher de Antoniu Pereira da Coala. 

5—2. Miguel Corrêa. 

5-3. Maria. 

5—4. Anoa. .. mulher de Francisco da Costa. 

5—5. lgoacia. 

5—6. Fnuiciaca. mulher de Antonio da Costa. 

5—7 Calharias. 

4—5. Francisco Corrêa da Veiga. V. se casou 'otn 
Vnrlha de Miranda, pais de Mnrin Antunes, mulher de Pe- 



dro Teixeira da Cunha.(Orphãosde Taubaté,letra M. n. 99). 

4—6. Estaciada Veiga,mulher de Dyonisio Rodrigues 
do Prado. 

4—7. Marlha de Miranda, que era solleiraera 1716 
quando falleceuseu pai Uyeronimo da Veiga. 

3—5. Bolchior da Costa da Veiga (filho do§ 1*), 

3—6. Lourençoda Veiga, casou comMarianna Fragoso, 
o teve: 

4 — 1. Maria Fragoso, que na matriz, de Taubaté casou 
a 2 de Agosto de 1698 cora Antonio Gonçalvos, filho de 
Antonio Gonçalvos e de sua mulher Maria Alves. 

3—7. Gaspar, fulleceu solteiro. 

3—8. Estaria da Cunha ( filha do 8 1*). casou era 
S. Paulo a 16 de Janeiro de 1633 com Geraldo Corrêa, na¬ 
tural de S. Paulo,filho de Geraldo Corrêa Sardinha, natural 
da cidade de Braga da rua do Corno, o de sua mulher Ma¬ 
ria Soares, os mesmos do n. retro 4—9. Falleceu Es taci a 
da Veiga em S. Paulo com testamento a 19 de Outubro de 
1674, e seu marido Geraldo Corrêa falloceu com testa¬ 
mento a 23 de Outubro do 1667. ( Ca rio rio deorphãos, 
maço 1* do inventários letra E. n. 7 e letra G. maço 1* 
n. 34.) E teve 10 filhos. 

4—1. Isabel Corrêa da Veiga. 

4—2. Maria Antunes, casou cora Mathias de Oliveira. 

4—3. Arma Soares, casou com Manoel Dofouros. 

4 — 4. Mecia Corrêa da Veiga, casou com Jorge Velho, 
e teve: 5—1 Maria da Costa da Veiga, que a 8 de Outubro 
«lo 1699 casou em S. Paulo com Manoel da Costa de Aze¬ 
redo n 471. 

4—5. lljreronimo dn Veiga. 

4—6. João Corrêa, casou. 

4—7. Antonio Corrêa. 



4—8. Francisco Corrêa. 

4—9. Manoel Corrêa. 

4—10. Salvador. 

3—9. Maria da Cunha I filha do 1° l, foi casada comi 
Álvaro Gonçalves. 

3—10. Philippa da Veiga, foi casada coro Clemente Al - 
vares c tove a filha 

4.—Anna do Prado, que na matriz de S. Paulo casou a 
27 de Junho de 1643 com Pedro Ribeiro, natural do Rio 
de Janeiro ( lilho de Pedro Ribeiro e de Mia mulher Mag- 
dalena Fernandes); falleceu a 7 de Junho de 1663, com 
geração de seis tilhos. ( Cartorio de orphios de S. Paulo, 
maço r de inventários, letra P. n. 41.) 

3—11. Calharina do Prado, casou duas vezes: a pri¬ 
meira com Manoel Borja, a segunda com Manoel Vareja. 

3—12. Isabel da Cunha,foi casada com Pedro Gil. F.Ila 
falleceu emTnubaté com testamento a V de Abril de 1683. 
(Taubaté, inventários letra I. n. 26.) E teve: 

4—1. Domingas da Veiga, mulher do capitão Ma¬ 
noel Vieira Sarmento. V. se foi alcaide-mór. 

4—2. Maria da Cunha. 

4—3. iljeronimo da Veiga. 

3—13. Apolonia da Veiga, foi casada com o capitão 
Autonio Bicudo Leme. 

3- 14. Luzia da Veiga, foi casada com João de Si¬ 
queira, morador na íreguezia da Conceição dos Guarulbos. 
E teve naturaes da Conceição: 

4—4. João de Siqueira da Veiga, falleceu em Tau- 
bató a 28 de Abril de 1722, casado com Margarida Bicuda, 
viuva de Domingos Gil. E não teve filhos. ( Orphãos de 
Tmibató, invontarios, letra 1. n. 57.) 
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§ 2 " 

2— 2 Luzia da Cunha (filha docap. 5 o ). foi casada com 
Domingos Rodrigues Volho,filho de Garcia Rodrigues e de 
Isabel Velho. (Lm titulo de Garcias Velhos, cap.9\) E teve: 

3— l.Catharinado Prado, casou emS.Paulo a 9 de Junho 
de 1642 com Manoel Nunes de Siqueira, tilho de Antonio 
Nunes de Siqueira e de Maria Maciel. (Em titulo de Nunes 
Siqueiras, cap. 3 o § 6’ com seis lilboa alli declarados.) 

§3* 

2—3. Antonia da Cunha, foi casada na matriz de 
S. Paulo a 3 de Julho de 1031 com João Ribeiro, natural 
e cidadão de S. Paulo, tilho de Estevão Ribeiro e de sua 
mulher Maria Missel. ( Em titulo de Alvarengas, cap. 5" 

§ 4 o 

2— 4 . Calharina do Prado, foi casada com Mathias Lo¬ 
pes, natural de S. Paulo ( irmão de Zuzarle Lopes, de An¬ 
tonio Lopes Medeiros, de Maria de Medeiros, mulher de 
Gonçalo da Costa Ferreira morador uo Rio de Janeiro ), 
filho de Mathias Lopes, o Velho, que falleceu com testa¬ 
mento a 25 de Maio de 1651, e do sua primeira mulher 
Cntharina de Medeiros, que falleceu com testamento era 
1629. (Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 1’ de inveu- 
tarios, letra C. n. 27 o maço 2* letra M. n. 46.) E teve: 

3 — 1 . Catharina do Prado,casou na matriz de S.Paulo 
a 30 de Janeiro de 1682 com Estevão Ribeiro Martins, 
filho do Diogo Martins da Costa e de sua mulher 1). Isabel 
Ribeira. (Em titulo do Alvarengas, cap. 5* § 1° n. 3—6.) 

3— 2. João Lopes de Medeiros,casou com Marianna da 
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Luz, sogros «lo capitão-radr Ligas Antonio Corrôa de Le¬ 
mos, e foi João Lopes sargento-mór, e leve quatro filhos, 
eo filho.... 


§ 5 * 

2—3. Isabel da Cunha, casou primeira vez na matriz 
de S. Paulo a 30 de Março do 1636 cora aspar Fernan¬ 
des, filho deCaspar Fernandos e de sua mulher Itomiugas 
Antunes, sem geração. Cas iu segunda vez com Manoel da 
Costa. 


X 0" 

2-6. João do 1'ralo dn Cunha, nobre cidadão de 
S. Paulo, que serviu todos os honrosos cargos da re¬ 
publica, falleceu com testamento a to de Março de 1695, 
casado com Mecia Raposo, irmã direita do coronel João 
Raposo Boccarro e de D. Maria Raposo, mulher de An¬ 
tonio Raposo da Silveira, cavallciro fidalgo, professo da 
ordem de S. Thiago, que foi capitün-raór, governador e 
ouvidor da capitania do S. Vicente, proprietário do officio 
do juiz do orpbàos, que deu ora dote n seu genro Salvador 
Cardoso de Almeida, e foram filhos do João Raposo Boc- 
cnrru, natural e cidadão de S Paulo.e de sua mulher Anna 
liaria de Siqueira, e netos de Antonio Raposo, natural 
d>< cidade de Beja. que foi armado cavalleiro em 1600 em 
S. Paulo por D. Francisco da Sousa pela sua nobre qua¬ 
lidade e serviços, o do sua mulher D Antolinn» de Peralta, 
natural de Castella, com quem veia a Santos na armada do 
general I). Drago Flôres de Baldez Em titulo do Raposos 
Boccarros. Carlorio de orpháos de S. Paulo, maço 2 J de 
inventários, letra I. n. U.) E teve naturaesdeS Paulo qua¬ 
torze filhos. 

tomo xxxm, p. ti tu 
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3—I.Anloiiio dn Prado diCanlu,foi nobre cidadão de 
S. Paulo coai grande respeito e venaração. No roal serviço 
acompanhou o governador Fernâo Dias Paes ao descobri¬ 
mento das esmeraldas, u obrando u'oslo conquista, como 
se esperava da sua pessoa, se fez distincto outro os mais, 
do sorte que pelos seus assignalado- sorviços foi promo¬ 
vido em mestre de campo ( por I». Braz Balthazar da Sil¬ 
veira,governador e capitão-general da capitanias do S.Paulo 
e Minas em 2 de Outubro do 1713) do terço das minas de 
Pitangui; o no contexto dVsta carta patente se deve notar 
ibi; • Tendo consideração aos merecimentos e assigna- 
lados serviços do capitão dos auxiliares d’esta comarca 
Antonio do Prado da tainha, obrados no posto de alferes 
e capitão de uma das companhias das que creou o governa¬ 
dor Fernão Dias Paes para o descobrimento das esmeraldas 
e mais pedraria, em cuja diligencia andou oito annos, 
como consta das suas certidões, sustentando-se e aos seus 
escravos i sua custa, tolerando sempre com grande cons¬ 
tância as calamidades e trabalhos, que d'aquella expedi¬ 
ção experimentaram, arriscando-se varias vezes nos en¬ 
contros o pelejas que teve com os barbaros, em que se 
distinguiu sempre cora singular valor e prudência, cora 
notorio e evidente perigo de sua vida, desprezando todos 
os que se lhe ollureciarn, sô aliin de que tivesse efTeito o 
dito descobrimento. Sendo capitão dos auxiliares d esta 
comaica acudiu promptaraente i villa de Santos por 
andarem na costa seis navios francezes; e sendo mandado 
fornecer a fortaleza do llapômã, assistiu u’ella qnarunta 
dias fazendo fachina*. Voltou u Santos quando os fran- 
cezes tomarem o Kio de Janeiro, guarnecendo com a sua 
companhia a praia do Crasto com excessiva despôza da 
sua fazenda, por haver sustentado a sua companhia todo 
o tempo que aUi se deteve. Nas minas de Pitangui des- 
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empenhou no posto de mestre de «rapo do terço d’ellas 
ti grande conceito que tinha merecido «n sobredito gene¬ 
ral, obrando muitas e repelidas acções no real serviço 
com despeza da própria fazenda, de que foi opulento em 
cabedaes e escravatura, com lavras mineraes muito ren¬ 
dosas, das qunes extrahiu muita cópia de uuro. Casou na 
matriz de S. Paulo a 8 de Setembro de 1698 (tendo-se re¬ 
colhido do descobrimeuto das esmeraldas n<> anno de 
1681, em que fallereu o governador Fernâo Dias Paes) 
com D. Maria Pires le Camargo, lilha do potentado pau¬ 
lista llyeronimo de Camargo. ( Em titulo de Camargos.cnp. 
5" § t* com sua descendencia do filho unico, João do 
Prado-le Camargo, que ainda existe n’este anno de 1769 
morador em S. João da Atibaia.) 

3—2 Joio do Prado da Cunha, nobre cidadão de 
S Paulo, que occupou os honrosos cargos da republica 
com esUmação, respeito e applauso; casou com Maria 
Paes. natural de S. Paulo, onde fallereu mm testamento 
a 22 de Março de 1701, e era irmã de Salvador de Oliveira 
(Cartono do orphãos deS. Paulo, tnaçoV de inventários, 
letra M. n. 15), filha de Milhous de Siqueira de Mendonça, 
nobre cidadão e natural de S. Paulo, onde falleceu com 
testamento em Junho de 1680 (irmio de Antonio de Siqueira 
de Mendonçaj o do sua mulher D. Antonia Paes, que fal- 
lecou em I6S8, natural a.i ilha de S. Sebastião (irmã di¬ 
reita de KsteváO llnposo BoccarM.guarda-mór da marinha, 
e senhor do engenho chamado do Bairro, nn dita ilha, de 
quem tratamos em titulo de Taques PoinpAos, cap. 3* § 3* 
n. 3—5. (Cnrlorin de orphãos de S. Paulo, maço V o de in¬ 
ventários,letra M. ii. 39,e cartorio de orphãos de Parnahyba, 
inventario, letra A. n. 339. ) Este Matheus de Siqueira de 
Mendonça, marido de D. Autoni i Paes, foi filho de Anlu- 
nio do Siqueira de Mendonça, da nobre familia dos seus 
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appellidos. (Em litulo do Siqueiras Mendonças, cap. I o § 2" 
n. 3—1.) E levo tres filhos unluraes de S. Paulo. 

^ 1 • Matheus do Siqueira de Mendonça, nobre cida¬ 

dão deS. Paulo, que serviu todos os cargos da republica: 
e foi juiz ordinário ern 1746. em que no dia 8 de Dezem¬ 
bro foz a sua publica entrada o Exrn. e Kevm. D. Bernardo 
Rodrigues Nogueira, primeiro bispo de S. Paulo, e n’este 
acto soube o juiz ordiuario Mendonça, desempenhar as 
obrigações de sua nobreza e cargo. Casou com Maria Bar¬ 
bosa de Lima, que ainda existo u’este anno de 1709, com 
geroção. (Em liluln de Anues, cap. T § 4* n. 3 -1 e seg. ) 

4—2. Estevão Raposo de Siqueira, foi casado com 
Maria de Miranda, filha do CApitão-mòr Amador Bueno da 
Veiga, n’este cap. b n § V n.3 -1 a n. 4— 1. 

4—3. Meeia Raposo, foi casada com João da Cunha 
Portes de El-Rei. 

3—3. Thomaz Gago Raposo, morador de S. Miguel e 
nobre cidadão de S. Paulo, casou na sua matriz a 20 de 
Abril de 1700com Margarida de Siqueira, filha do capitão 
Francisco Cubas de Mendonça e de sua mulher Isabel de Ri¬ 
beira da Luz. (Km litulo de Siqueiras Mendonças, cap. 1* 
na sua descendencin, e om tilulo de Buenos, cap. I o § 8" 
ii. 3—3.) Falleceu Thomaz Gogo Raposo com tcslamenlo 
a 9 de Novuuihtu de 1745. (Carloriudeurphàosde S Paulo, 
maço 1* de inventários letra T. n. 10 )E teve quatro filhos: 

4—1. Thomaz Gago de Siqueita, casou na Concei¬ 
ção. 

4—2. José Cubas do Prado, casou na Ac.ufia com 
Maria de Camargo. 

d. Francisco Cubas do Prado, casou na Concei¬ 
ção com . . . filha de Gabriel Barbosa de Lima. 

4—4. João do Prado de Siqueira, casou duas vezes. 

3 — 4. Manoel do Prado de Siqueira, casou em S. Paulo 



cora Catharinn Cubas de Siqueira, dispensados. E teve 
dois filhos. 

4— 1. João do Prado de Siqueira, casou em S. Paulo 
cora Josepha Rodrigues Barbosa, lilha de Antonio Rodri¬ 
gues Lopes e Maria da Luz. (Em titulo de Rodrigues Lo¬ 
pes.) E teve cinco filhos. 

5— 1. Barlholomèo Rodrigues do Prado. 

5—2. Catharinn Rodrigues do Prado, falleceu sol¬ 
teira. 

5—3. Escholastica Rodrigues do Prado, casada cora 
Vicente Pimenta de Godoy. 

5 -4. Manoel de Siqueira Barbosa. 

5— f>. Margarida Hodrignes do Prado, casada com 
Jose Barbosa da Cunha. 

4—2. Maria do Prado, que em 1773 existe no esladn 
de celibato. 

3—5. Francisco de Siqueira do Prado. 

3—6. João Gago do Prado, casou era Mngy das Cruzes 
com.... lilha do Berbozeni, de alcunha. E teve filho 
unico: 

4—1. João Domingues do Prado, fallecido em S. Mi¬ 
guel, casado com Maria de Siqueira, filha de Frnnc^si < de 
Barros Coelho. 

3- 7. Estevão Raposo Boccarro, falleceu soluiro « ora 
testamento a 30 do Março de 1748 [Resíduo eccle>iastico, 
letra E.| 

3—8. José do Prado, casou com Anno Barbosa de 
Lima. F. teve quatro tilbos. 

4—1. José do Prado, existe casado na Conceição 
com.... filha de Rodrigo de Mones. 

4—2. Maria do Prado Barbosa, existe casada com 
Antonio dc Camargo, natural de S. Paulo. 



4— 3. João do Prado, existe solteiro, soldado no Rio 
Pardo do Sul. 

4—4. Domingos do Prado, existe solteiro, soldado 
como seu irmão. 

3—9. Domingos do Prado. 

3—10. Maria do Prado, casou com Estevão Gago da 
Camara. 

3—II. Anna Maria de Siqueira, rasou com Manoel 
da Motta. 

3 -12. Calha ri na do Prado, falleceu sem geração. 

3—13. Mecia Raposo, foi lieata franriscana. 

3—14. Bartholomêo do Prado, casou com D. Lou- 
renra Corrêa de Araújo, natural de S Paulo. K. leve só filha 
unira D. ntouia. 


§7" 

2—7. João Gago, foi nobre cidadão de S. Paulo e oecu- 
pou lodosos cargos da republica. Cisou com Anna Pires, 
filha do João Pires e de sua mulher Macia Rodrigues. (Km 
titulo de Pires,cap. 6 o § 3*.) 

8 * 

• 

2—H. Paula da Cunha, casou ua matriz deS. Paulo a 7 
de Janeiro de 1642 com Bernardo Sanches de La Pimenta 
I abeça de Vacea, filho do Balthazar de Almeida e de sua 
mulher Peironilha de Freitas. Falleceu Paula da Cunha 
imo a villa de Taubnté a 20 de Setemhro de 1683. ICnrtorio 
de orphãns de Tnobaté. letra P. n. 22.) Eteve filho único: 

3—1. Francisco do Almeida Gago, casou com Mari- 
ioiria lo Prado, lilha de Francisco Borges Rodrigues e de 
sua mulher Luzia Rodrigues do Prado. (Em u cap. 6* aqui, 

2* ii 3—2,a ii. 4—2 ) Falleceu em Tauhato Francisco 
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Borges com testamento n 9 d« xjttjmbro de 1085, natural 
de S. Paulo, filho de Fraouscu Borges e de Uelena 11+ 
drigues. (Cartono de orphâos de Taubaté, letra F, n 8.) 
E Marianna do Prado faileceu em Taubaté, o se lhe fez 
inventario dos bens no anno de 1743. (Orphâos, letra M, 
u. 49.) E leve: 

4—I. Francisco de Atmeida Gano. 

i-i Luzia Rodrigues de Almeida, aiulber de Bnl- 
thazar do Sego Catheiros. Vide pag. 24 adiante n 4—2. 

4—3. Marta de Almeida, casou em Taubatéom U»9tí 
com Francisco de Goes da Costa, filho de Domingos Gomes 
e Ignez Gonçalves. 

4—4. Marianna de Almeida do Prado, casou em Tau- 
baté a 14 de Março de 1703 com João de Figueiredo Telles. 
natural de Villar Maior, filho de Francisco de Figueiredo 
Telles e de Aniouia da Fonseca. 

4 —5. Cnlbarina de Almeida, mulher de An ouio 
Raposo Lima 

§ 9 * 

2—9. Anna da Cunha, falleceu em S. Paulo com testa¬ 
mento a 28 de Março de 1075 (Cnrtorio de orphâos de 
S. Paulo, maço 5*. letra A. n. 18. inventario de Anna 
da Cunha, enos mesmos autos appenso o de seu marido 
Antoniô Paes): e foi casada eoiu Antonio Paes. que falluceu 
nu sertão no mesmo anno de 1675. na ura! de S. Paulo, 
filho de Juáo Paes e de sua mulher Suzatin Rodrigues, 
natural de S. Paulo, e por ella neto do capitão Martim 
Rodrigues Tenorio e de -ua mulher Suzana Rodrigues, 
que primeiro tinha sido casada com Dainiao Simões. (Em 
Ululo de Tenorios, cap. I®.) E teve oito filhos. 

ü—1. João Gago Paes, paulista de muita veneração e 
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respeito; casado com D. Auua dt Proença (Em titulo do 
Taquos Pompôos, cap, 3*. §9° n. 3—7.) Com geração. 

3—2. Mnrtinho Paes. 

3—3. Thomaz Rodrigues. 

3—4. Catharina Rodrigues , mulher de João das 
Neves. 

;t— Suzana Rodrigues, mulher de José Doraingues 
Pontes. (Em titulo de Pontes mp. 1". $ 17. ) 

3—G. Maria Paes. 

3—7. Paula da Cunha. 

3— 8. Josépha Paes. falleceu em S. Paulo com testa¬ 
mento n 29 de Abril de 17 >5. Casada cora Domingos Cu tz 
Bueno (Cartorio da Ouv. de S. Paulo, testamentos, o de 
Jasépba Paes). E teve dois ftlhos. 

4— 1. Anna da Cunha, mulher ou de João Rosado 
Pires, ou de Joàoda Rocha de Mattos. 

4—2. Margarida Bueno, mulher de ura dos dois 
supra. 

§ 10 * 

2—10. Joanna da Cunha, foi casada com....Rodrigues. 

8 tf 

2—11. Philippa da Cunha, foi ensadi com Antonin Fer¬ 
reira, que falleceu em S. Paulo cora testamento em 1627, 
e sua mulher falleceu também uo mesmo annn ( Cartorio 
de orphãos de S. Paulo, maço 2* de inventários, letra A, 
n. 41). E teve única lilha: 

3—1. Anna. 

8 t2* 

2—12. Thomaz, falleceu solteiro. 
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CAPÍTULO VI 

1— 6. Philippa Vicente do Prado, casou duas vezos; a 
primeira com Antonm Pereira de Avellar, que íallecou eiu 
1602. íCartorio de orphãos de $. Paulo, meço 2* de inven¬ 
tários, letra A, n. 45.) E teve filho unioo. Casou segunda 
voz com Luiz Purlldo, irmão inteiro de Daniel Furtado, 
mduraes de Monsaoto de Caminha. filhos, de Simáo Fur¬ 
tado e do sua mulher Calharina Luiz. Este Luiz Furtado, 1 
ficando viuvo de Pbilippa Vicente, que íallecou em I6i5, 
casou com Cosuia Mendes, e falleceu em S. Paulo com 
testamento n J2 de Maio de 1636. íCartorio de orphãos, 
maço V de inventario», letra L, n. 41.) E lere quatro lilhos. 

Primeiro matrimonio. 

Paulo Pereira de Avellar... I. 

Segundo matrimonio. 

A nionia Furtado .. . $2. 

tsabcl Furtado. $ íí. 

Luzia Furudo. $ 4. 

§ V 

2— I- Paulo Pereira de Avellar. rasou mi matriz de 
S. Paulo a 19 do Outubro de 1631 com Anna de Chaves, 
lilbade Antonio Lourenço e de sua mulher Marianna de 
Chavos (Em titulo de Carvoeiros, r-no 1", § 3.*). Foi Paulo 
Pereira de Avellar cidadão de S. Paulo, o occupou todos 
os cargos dn republica. Falleceu a 10 de Junho de 1647, 
esua mulher falleceu em 11 de Agosto de 1655 ( Carturio 
de orphãos de S. Paulo, maço 1* de inventários, letra P, 
n 21; e nos mesmos autos o inventario de Anua de Cha¬ 
ves). E teve cinco lilhos naiuraes de S. Paulo. 

3—1. Antonio Pereira de Avellar, cidadão de S. 
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Paulo, falleceu com testamenio «22 do Novembro de 1697. 
Foi casado duas vezes: primeira coru Maria Pedruso, tilha 
de Antouio Pedroso de Freitas e de Clara Parenta (Era 
titulo de Freitas, cop. 6*. § 2 a , ou eto titulo de Dias Teve- 
riçás, cap. 2 o . § I o , n. 3—2.) Casou secunda ve* dito An- 
tonio Pereira com Isabel de Pontes. (Krn titulo de Pimtes ); 
e falleceu sua primeira mulher Maria Pedroso n 22 de 
Jnueiro de 1694. E leve do primeiro matrimonio oito 
fílhns;e do segundo dois filhos. 

4—1. Clara Pereira, casou duas vezes: primeira cucu 
Francisco Dias de Alvarenga, e segunda vez cum José de 
Mongellos. 

4—2. Calharina Pereira, casou duas vezes; primeira 
com Anlonio Rodrigues; segunda ignoramos. 

4—3. Isabel Pereira, casou com João d« Siqueira. 

4—4. Margarida Pereira, casou com João de Godoy 
Pires. 

4—5. Antonio pereira. 

4—6. José Pereira. 

4—7. Paulo Pereira. 

4—8. Domingos Pereiro. 

Segundo matrimonio. 

4—9. Roque Pereira Pontes. 

4 —10. Salvador Pereira Pontes. 

3—2. Amador Pereira. 

3—3. Paulo Pereira. 

Joâo Pereira de Avellar. foi casado com Maria 
I.eme do Prado. (Era titulo de Lemes, cap. 2*. § 4 o , 
n. 3 -8.) Com geraçín alli. 

3—3. Marianna de Chavos. 
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§ r 

2—2. Antonia Furtado, casou coru Francisco Rodrigues, 
que falleceu ero 1652(Orpb. de S. Paulo,maço I o de inv., 
letra F. u. 20), tilho de Affonso Pires Rodrigues, e de sua 
mulher Anna Alfonso, como consta na caruara episcopal 
autos de gmere de AjiIodío Rodrigues maço I® letra. A. n. 2. 
Porém o certo é que o dito Francisco Rodrigues era nacio¬ 
nal do Ameixial da freguezia de Lanboso, termo da villa de 
Yianna. porque em 8. Paulo na nota do I* cartorio no 
cad. n. 50 titulo 1624 pag. 28 o dito Prancisco Rodri¬ 
gues rom sua mulher Antonia Furtado fez doação por es- 
criptura dos tiens, que tiuha herdado por morte de seu pai 
Atronso Pires n Beatriz Alfonso.nlli moradora, para os gozar 
cm sua vida sómente, e por sua morte tornarem a «lies 
doadores. Em Taubaté falleceu Antonia Furtado cora testa¬ 
mento a 4 de Agosto de 1672 (Cartorio de orph. de Tau¬ 
baté maço de inv. letra A. n. 63). F. teve nascidos era 
S. Paulo doze filhos. 

3—1. Vntonio Rodrigues, presbytero secular, foi mo¬ 
rador de Taubaté. onde falleceu a 10 de Agosto de 1672. 
(Orpb. de Taubaté inv. letra A. n. 66; e resíduo erclesias- 
tiro deS. Paulo, testamentos A. maço 1® a. 25.) Tendosido 
vigário da matriz dn mesma villa, e foram herdeiros do seu 
cabedal seus irmãos. 

3—2. Luzia Rodrigues do Prado, falleceu cora testa¬ 
mento a 28 de Maio de 1728 ( Orph., inv. letra I.. n. 7; e 
orpb. deGuaratinguetá, letra L. n. 5): casou com Francisco 
Horgos Rodrigues, natural de S. Paulo, irmão de Manuel 
Borges Cousseiro, que falleceu solleirn em Taubaté em 
1680 (filhos de Francisco Borges e de sua mulher Helena 
Rodrigues).que primeiro tinha *ido casado com Mocia Vaz, 
sem geração. Como tudo declarou no testameuto com que 
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falleceu era Taubaté, onde foi morador, a 9 de Setembro 
de 1685. (Orph. de Taubate, iov. letra F. n. 8.) E teve treze 
tilhos uattiraes de Taubaté. 

4 1. Manoel Rodrigues do Prado, rasou era Taubaté 

com Guioraar de Alvarenga o rn 169 », filtm de Manoel Ro¬ 
drigues Moreira e de sua mulher Maria Itinida sem gera- 
ção;falleceu Manoel Rodrigues do Prado em Guantinguetá 
com torta manto aos 24 de Dezembro de 1727, sem gera- 
çáo. iGoaratinguetá, inv. letra M. n. 25.) 

4 2. Marianna di* Prado, casou luas vezes; primeira 
com Francisco de Almeida Gago, de quem teve tilhos; se¬ 
gunda, sendo já quiuquagenaria, com Antonio Rodrigues 
sem geração. (Em Prados, cnp. 5». aqui § 8* n. 3 -1, alli os 
seus lilbos.) Mas, como no n. 4—2 de Luzia Rodrigues nâo 
se disse tudo, aqui se ampliará sua doscendencia cora o 
n. 5- 

5—». Luzia Rodrigues de Almeida, casou em Taubaté 
a 10 de Janeiro de 1694 com Balthazar do Rego Calheiros, 
natur d de Guaratitigaetá, tllho de Antonio Raposo Barreto 
e de sua mulher Maria de Brito Leme. Falleceu o dito Bal- 
tbazar em Taubaté com testamento a 2 de Novembro de 
1735 Orph de Taubaté, inv.letra B. n. 9.) E Luzia Rodri 
gues fallci-eu eom testamento a 8 de Março de 1756. (Orph., 
inv. letra L u. 8.) E teve. 

6—1. Francisco Barbosa da stlva. 

0—2. M iriauim Barbosa, casou com Domingos VazíSuedes. 

0—3. Maria Barbosa, casou com Miguel Kodrigues de Faria uu 
com tíji ia ItudriguM da Cunha 

6-4. Joanna Barbosa, casou com tgnario Barbosa de Moraes. 

6—5. Calhnrína da Stlva. casou com José Corrén Leme 

4-1. Domingos Rodrigues do Prado, falleceu com 
loslumoiitu a 28 do Fevereiro do 1717, u foi casado um 
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1706 com Maria de Talos os Santos, filha de Amaro Gil e 
Marianna de Freitas. ( Livro dos casamentos de Taubaté). 

4—i. Antonio Rodrigues. 

4—5. Malheus Rodrigues. 

4—6. José Rudruues do Prado, falleceu em f.nari- 
tingueti a 14 de Junho de 1748 com testamento, casou em 
Taubaté, de onde era natural, com Maria Sobrinha Antu¬ 
nes, filha de Francisco Corr6a Ja Veiga e de Martlia dc 
Miranda .Antunes, como declara no mesmo testamento. E 
teve 

5—1. Fnraekoo. 

5—i Mnuoel. 

5-3. JoSo. 

5—4. tromingos. 

5—5. Aiwa. 

5—€. M-ria. 

5—7. Antonia. 

5-8. Martlia. 

5—9. Lutia. 

5—10, Maria 

4—7. Salvador Rodrigues. 

4-8. Miguel Rodrmues do Prado, fallocou em Tau- 
bató cora testamento n 14 de Jan-iro de 1719, o fui casado 
com Maria d»> Madureira.e de sua rnulhor Joanria Cordeira, 
lürph. do Taubaté, inv. u. 45.) E teve 

5—!. Francisco. 

5—4. Antonio. 

5—3. Joanoa. 

5—4. tueta. 

4 —9 João Rodrigues do Prado, casou em Taubaté a 
12 do Junho de 1724 com Sebastiann Leite de Miranda, 
filha de l aschoal Leite de Miranda e de sua mulher Maria 
Pires. lEm Leites Mirandas, n»p. 9“ § 1* n. 3—6. 

4—10. Maria Rodrigues do Prado. 


Ü». 
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4— tl. Antooia Furtado, talleceu em Taubaté com tes¬ 
tamento a 30 de Dezembro de 1732; e foi casada duas ve¬ 
zes ; primeira com João Delgado de Escobar, natural de 
S. Paulo, filho de Antonio Deixado de Escobar e de sua 
mulher Ignez Gonçalves, ambos naiuraes de $. Paulo, o qual 
Antnnio Delgado fallereu em Taubaté com testamento a 5 
de Outubro de 1706. (Orph. de Taubaté, inv. letra A. n. 2 
e n. 13. E o dito Joio Delgado falleceu em Taubaté a 22 
de Fevereiro de 1713. Neto por parte materna de Sebssiiào 
Gil o Velho, por alcunha o Villão, e do sua mulher Feli- 
ciana Dias. E pela paterna neto de Antonio Delgado de Es¬ 
cobar e de sua mulher Beatriz Ribeira ; como tudo consta 
do testamento já citado a 5 de Outubro de 1708. Em titulo 
de Dias Teveriçás, cap. 3 n § 3* n. 3 -3.) E teve duz filhos. 
Casou secunda vez dita Antonia Furtado com Affonso de 
ttarros, de quem nfio leve lilhos. 

3—1. Antonio Delgado de Escobar. 

5— 2. João Delgado de Escobar, casou ua matriz de 
Taubaté no 1* do Novembro de 1747 com Theresa de Mo¬ 
raes. natural de S. Paulo, filha «lo Christováo da Cunha e 
de Maria de Moraes. (Em titulo de Cunhas Gdgos, cap. 1° 
§ 4* n. 3 7 cm sua descendonch.) 

5—3. Francisco de Siqueira Furtado, casou na ma¬ 
triz de Taubaté a 9 de Setembro de 1727 com Maria de 
Moraes da Cunha, filha de Christovào da Cunha e de sua 
mulher Maria de Moraes. (Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 
1 U § 4" n. 3—7 em sua descendenria.) 

5—4. Rayraundo Furtado. 

5—3. Lourenço Rodrigues do Prado. 

5—6 Luzia Rodrigues do Prado, casou com Salvador 
Esteve» Lmue natural de Itú, a 10 de Janeiro Ha 1703, 
liIhn de Francisco Leme e de sua mulher Isahel de Anhaya. 
Em titulo de Lemes, cap...) 




5—7. lgner Gonçalves, casou com Cypriano Corrôa. 

5—8. Mana das Neves, casou com Anionio Soares 
Ferreira. 

5—9. Antoaia Furtado do Prado, falleceu em Tau- 
bató, e se lho fez inv. letra A. n. 10, e foi casada com Ge¬ 
raldo Cubas Ferreira a 13 de Maio «lo 1717, filho de Frau- 
cisco Corrêa o de sua mulher Martho de Miranda. E tove 
sele lilhos, que foram 
6—4. Joao. 

6—2. Praucisco. 

6-3. Martba. 

0—4. Quitaria 
6—5. Anionio. 

0—6. Domingo*. 

6—7. Anna. 

5—10. Helena do Prado, casou em Taubaté a 8 de Ou¬ 
tubro de 1727 com Antonio da Cunha Barros, filho de 
Christováo da Cunha e Maria do Moraes. (Em titulo de Cu¬ 
nhas Gagos, rap. rg 4 o n. 3—7; em sua descendencia .) 

4—12. Francisco Rodrigues do Prado, foi casado em 
S. Paulo com Catharina Dias, natural de S. Paulo, filha de 
Manoel Gonçalves Morgado e de sua mulher Catharina 
Dias. n qual tinha sido primeira ve/, casada com Antonio 
de Almeida de Miranda, como tratamos iCeste titulo cap. 7* 
$ 7* n. 3-2. 

4—13. Francisco Borges Rodrigues, casou com Anna 
Yaz Bicudo, filha de Anionio de Alvarenga e de sua mulher 
Maria Moreira. Elle fnlleceu com testamento a 22 de Abril 
de 174G, olla falleceu a 27 de Março de 1703. (Orph. de 
Taubaté inv. A. maço 1* n. 10, e letra F. n. 24.) E tive¬ 
ram tres filhos. 

5—I. Isabel Bicudo do Prado, mulher de Matheus 
Vieira da Cunha .(Em titulo de Cunhas, cap. I o § t* n. 9 -6 
a n. 4—2.) 


5—2. Antonio, falleceu solteiro. 

5—3. Luzia Bicudo, casou coro Manoel da Moita Paes 
{Inventários deGuaritinítuetá.letra L. n. 13);casou segunda 
tez dito Francisco Borges Rodrigues com Frauctsca Cor¬ 
deiro da Costa. E teve tres filhos: 

5—4. Franeisca, casada com José do Rego 

5—5. Joào Borges do Prado, casou co;n Margarida 
Nunes Bicudo em Taubaté em 1730 a 8 de Janeiro, filha de 
Miguel Garcia Bicudo e de sua mulher Margaridi de Si¬ 
queira. 

5—6. Maria, casou com Matheus Leme da Costa. 

3— 3. Domingos Rodrigues do Prado, o Longo de alcu¬ 
nha, que teve sempre as redens do governo civil de S. Paulo 
cora grande respeito e veneração, falleceu em Taubaté a 9 
de Maio de 1715 com testamento que fez de mão nnmmum 
com sua mulher Viotante Cardoso ie Siqueira, fallecida a 
27 de Maio de 1721. natural também de S. Paulo, filha do 
capitio Pedro Gil, e de sus mulher Violante de Siqueira 
( 2 . Esta falleceu em Taubaté em 1656. e aquelle na mes¬ 
ma parte a 14 de Outubro de 1668. o foi filho de Sebastião 
Gil, chamado o Villáo natural de S. Juno da Foz. o de sua 
mulher Felician* Dias, natural de S. Paulo, filha do leigo 
Pedro Dias e de sua mulbtjr Anlonia Gomes da Silva, na¬ 
tural de Braga, que a S. Paulo teju solteira com seus pais 
Pedro Gomos AfTonso o Maria da Silva, ambos uaturaes de 
Braga (Em tit. de Dias.) Eleve filhos. 

4— I. Domingos Rodrigues do Prado,assistiu nas minas 
de Pitangui, unde se fez poderoso com o*grosso cabedal 
queextrahiu de suas lavras minenes com o numero grande 
do escravos que leve até u anuo de 1720, em que se reti- 


(2 Orpliâos, iovcuUrios, D. n. 14 c V. n. 2. 
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rou por não romper cora o ouvidor de villa real do Sabarí, 
o Dr. Bernardo Pereira de Gusmão. que havia sahido acom¬ 
panhado de 20 soldados a prender ao dito Domingos Ro¬ 
drigues, que sendo polentado em armas, temeu o ouvidor 
entrar em Pitangui; e Prado se retiroa para dar a conhecer 
que não era regulo, para que com o poder e força das ar¬ 
mas impedisse a entrada de um ministro regio, que vinha a 
devassar de varias mortes acontecidas no Pitangui por 
aquelles tempos, e o dito Dr. ouvidor para entrar n’esta di¬ 
ligencia so preveniu com contas que deu a Sua Magestade 
em 6 e 8 de Janeiro de 1720, dizendo ser o Pitan¬ 
gui da sua jurisdicção. Entrou Domingos Rodrigues do 
Prado para as minas dos Goyazes depois de descober¬ 
tas por seu sogro e cunhado o capilão-mór Bartholo- 
m£o Bucno da Silva e João I.eite da Silva Ortizem 1725. 
iVellas também extrahiu um grosso cabedal de oitavas 
de ouro. Rctirou-se para a estrada geral de Goyazes a 
S.Paulo.e, fazendo assento em o sitio além do rio Parnahyba, 
succedeu chegara esta fazenda (vinha de retirada de Goya- 

zes para a praça do Santos) o capitão de iufanteria. 

com a sn? companhia de 50 soldados infantes do pre¬ 
sidio da villa de Santos, e sendo o dito capitão arrogante 
por natureza e npposto por inclinação aos filhos do Brasil, 
descomed indo-se nas palavras e tratamento com Domingos 
Rodrigues do Prado sobre não ler este as farinhas prnm- 
ptas para n fornecimento do pâo de munição da sua infan- 
teria, e não admittindo a indispensável escusa que lhe deu 
Prado de qn* na oceasião não havia farinhas feitas, mas 
que se fariam á custa dB todo o trabalho e presteza, visto 
que sua raorcé lhe não tinha feito aviso adiantado de que 
vinha fazer pouso u'aquc!la fazenda, o tal capitão, preoccu- 
pado de um furor fanatico, capa citando-se que qualquer 
paulista se reputava por um índio neophito, se alterou em 
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vozes e com império, para ser maior a injuria ; o, lendo to¬ 
lerado Domingos Rodrigues as primeiras arrogancias, não 
lhe pôde sollrer mais o descomedimento quando já este 
locava em total desprezo e abatimento da sua pessoa ; e a 
estas alteradas vozes acudiu do interior da casa um filho 
seu chamado Bartholomôo Bueno do Prado, que conside¬ 
rando ao pai totalmente abandonado pelo furor, e desco¬ 
medimento do capitão, lhe disparou uma armo de fogo, de 
cujo tiro cahiu morto no mesmo lugar do terreiro e pateo 
das casas.N'este sitio se deu á torra o cadaver do capitão ccm 
geral sentimento dos soldados de sua companhia, os quaes 
confessavam publicamente que esta morte fôra solicitada do 
seu capitão pelo excesso comquesederaasiára com Domin¬ 
gos Rodrigues do Prado, pois este se tinha portado com 
atlençio, urbanidade e agasalho com o dito capitão logo 
que chegára àqualla fazenda. Com effeito os soldados foram 
fornecidos de todo o necessário com liberalidade pera se¬ 
guirem a marcha para S.Paulo por uma estrada falta de todos 
os viveres e mantimentos para a manutenção dos viandantes. 
.Não faltaram pessoas da praça, que quizessem macular de 
fraco ao sargento d’esta companhia Francisco Aranha Bar¬ 
reto (hoje capitão de infanteria) por não haver despicado a 
morte do seu capitão, pois se achava com 50 homens para 
eraprebender destruir a Prado ; porém a verdade ó que o 
mesmo sargento e seus soldados reconheceram o despo¬ 
tismo do seu capitão para a fatalidade da sua morte, que 
não foi pensada do aggressor d’ella ; e quando contra os 
merecimentos da razão quizesse tomar despique o dito sar¬ 
gento, já não tinha partido algum contra as forças de Do¬ 
mingos Rodrigues do Prado, que, percebendo o mais mí¬ 
nimo movimento, certarnente seria aquella fazenda náo 
Troya abrasada, mas abrasadora ; porque dos 50 soldados 
infantes não escaparia um só ao ferro de Domingos 
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Rodrigues ; e sobretudo nem a compauhia vinha fornecida 
de polvora e bala para em corpo de batalha cercar a fa¬ 
zenda. Este inopinado successo fez com que passados lam¬ 
pos se retirasse Domingos Rodrigues a buscar povoado para 
se encorumeudar a Deus com a tranquillidade esocego, que 
já lhe aconselhavam os annos ; e tendo-o assim feito, o 
posto em execução, não chegou a gozar a desejada paz do 
espirito, porque falleceu antes do chegar a povoado no 
anno de 1738. Estava casado com D. Leonor de Gusmão, 
(ilha docapitio-mór Barlholomôo Bueno da Silva, descobri¬ 
dor das minas de Goyazes.(Ern titulo de Lemos, capitulo... 
rom sua descendencia.) 

4—2. Dionysio Rodrigues do Prado, casou com Estacia 
da Veiga, filha de Hyeronirao da Veiga e de sua mulher 
Maria Moniz de Miranda d’este titulo de Prados cap. 5* § I o 
n. 3—4 ao n. 4 -6 : 

4 -3. Salvador Rodrigues do Prado, casou omS. Paulo 
com D. Philippa de Siqueira de Albuquerque Camargo,que 
ainda existe em 1769. (Era titulo de Camargos, cap. 1° § 5* 
n. 3—7 

4—4. Eusobio Rodrigues do Prado tolalmenle dege¬ 
nerou do ser que lhe deu a natureza ; e, perdendo o santo 
temor de Deus, foi cruel por inclinação e inalador por 
vicio : não falta quem afílrme, que as mortes, que fez 
pelo proprio pulso excederam ao numero do vinte quatro : 
nós não podemos conseguir a verdade d’estes factos ; mas 
é certo, que como aggressor dqpjmtos delictos chegou a ser 
preso, e nós o \imo>> no calabouço da fortaleza deS. Amaro 
da Barra de Santos, e alo chegou a ser castigado pela jus¬ 
tiça, porque fugindo do calabouço da fortaleza da Barra 
Grande falleceu nas Miuas-Geraes em casa de seu irmão 
João Rodrigues do Prado, estando casado com uma irmã 
do Fr. Francisco de S. José, carmolila, quo acabou com 
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opiuiào de santo uo rio Parahybuna, o fazenda do guarda- 
mór geral Garcia Rodrigues Paes, do d'onde se trasladaram 
com muila decencia os seus ossos para o convênio do Rio 
de Janeiro i casta da liberalidade de seu intimo amigo 
Pedro Dias Paes Leme, lidalgo da casa real, etc, 

4—3. Joio Rodrigues do Prado foi de morada para Mi¬ 
nas Geraes, onde falleceu casado com Mariauna Buono da 
Veiga. 

4—ti. Manoel Rodrigues do Prado, falleceu em Taubató 
a 3 de Junho de 1749 estando casado com Joanna de Oli¬ 
veira ern Taubató em 1707, filha de Philippe Lobo, e Maria 
de Oliveira. E teve 8 filhos. (OrphAus, inventários, letra M. 
n. 15.) 

5—1. João Rodrigues,casou com Maria Moreira. 

5—2. Veríssimo do Siqueira do Prado, casou com 
Francisca Moreira Leme. 

5—3. Joanna de Oliveira casou com Antonio Barroto 
Moreira. 

5—4. Theodosia. 

5—5. Anna. 

5—6. Libera to. 

5—7. Ignacio. 

5—8. Agueda. 

4—7. Catharina de Siqueira do Prado casou com Do¬ 
mingos Luiz Cabral natural da Ilha Grande (filho de l)o- 
raiugos Cabral, o de sua mujher Domingas Barbosa, como 
se ví do testamento com falleceu o dito Domingos 
Luiz Cabral em Taubaté a 21 de Agosto de 1726 ; e sua 
mulher falleceu a 3 de Junho de !736.(0rphâos de Taubató, 
inventários, C. n. 19 e inventários, D. n. 30.) E teve : 

5—1. F.stevlo Cabral. 

5—2. Salvador Barbosa,rasou era Taubató a 2 de Se» 
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lembro de 1714 com Kstacia da Veiga, tilha do capitão 
Antonio Corrêa da Veiga e de sua mulher Maria de 
Mirandi. 

5-3. Lucindo Cabral, o Tangua de alcunha, foi para 
Buenos-Ayres. 

5—4 Seraphino Barbosa do Prado, falleoeu em Goya- 
zes. 

5—5. Raymundo Cabral. 

5—6. Francisco Barbosa. 

5—7. Cláudio Barbosa, casou em S. Sebalião com 
uma irmã do reverendo vigário Domingos da Costa. 

5—8. Domingas Barbosa casou com Miguel Antonio. 

5—9. Barbara Cabral casou em Taubaté a 21 de Fe¬ 
vereiro de 1695 com .André Leme, filho de AleixoLeme 
e do sua mulher Anna da Costa. 

4—8. Violante de Siqueira,casou om Taubaté em 1699 
com Belchior Felix Corrêa, natural do Taubaté, filho do 
alcaide-inór Manoel Vieir» Sarmento, natural do Bio de 
Janeiro, h de sua mulher Mananna Moreira neto de Belchior 
Felix e de ‘•ua mulher Anna Snrmenlo.(Orph*os de Taubaté, 
inventários, letra M. n. 46, o do alcaide-inór Miguel Vipir« 
Sarmento.) E leve o filho : 

5 — 1. João Corrêa Sarmento, que casou em Tau¬ 
baté a !5de Novembro de 1727 com Juliana Antunes 
do Prado, filha de Sebastião Fernandes Corrêa e de sua 
mulher Maria do Prado. 

4—9. Josepha do Prado,foi easads com Gaspar Pereira do 
Castro ern Taubaté n 16 de Agosto le 1708, natural de 
S. JulidO, termo de Valença, filho de Antonio Pereira de 
Castros do sua mulher l*hilippa Barbosa. 

4 -II). Francisco Rodrigues do Prado,casou em Taubaté 
a 31 de Janeiro do 1699 com Maria Antunes da Veiga, 
iitha do capitão Mauool Corrêa da Veiga e de sua mulher 


Juliana Antunes. Falleceu Francisco Rodrigues em Taubató 
sem testamento,e se lhe foz inveulario dos bens a 25 ie Fe¬ 
vereiro do 1709. (Orpbâos de Taubaté, inventários, letra F. 
n. 25.) E teve: 

5—1. José. falleceu solteiro. 

5—2. Francisco Rodrigues do Prado. 

5—3. Domingos Rodrigues do Prado,casou com Maria 
de Todos os Santos, filha de Amaro Gil Còrtes e de sua 
mulher Mariauna de Freitas. (Taubaté, M. 05 vide 
retro n. 3—2 ao n. 4 — 3 pag. 123.) 

5—4. Violante de Siqueira. 

5—5. João, falleceu solteiro. 

4—11. Antonia Furtado, casou cora Miguel Gil, como 
se mostra do casamento de seu filho 51. Miguel Rodri¬ 
gues de Siqueira que em Taubaté casou a 13 de Fevereiro 
de 1713 cora Maria Vieira, filha de Domingo:» Vieira Car¬ 
doso e de sua mulher Martha de Miranda. (Era titulo de 
Vieiras Mayas, cap. 5*§ 12.) 

4 — 12. Philippa Rodrigues do Prado (filha ultima do n. 
3—3. retro) casou em Taubaté a 29 de Outubro de 1704 
com Joáu Pinto de Queiroz, natural de Amarante, filho de 
Manoel Pinto Monteiro e de sua mulher Luzia da Silva. 

3—4. Luurenço Anlonio, falleceu solteiro. 

3— 5. Miguel Rodrigues do Prado, foi casado com 
Isabel da Rosa, que falleceu cm Taubaté a 27 de Setem¬ 
bro de 1715 estando casada segunda vez com José Dias 
de Orvalho. (Orphãos de Taubaté. inventários, letra I, 
n. lü.) E teve filha unica: 

4- 1. Antonia Furtado, mulher de Domingos de 
Coes. 

3—6. Catharina Furtado Rodrigues,casou duas vezes, 
e falleceu um Taubaté, e se lhe fez inventario do» bens 
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em 1703. Cisada «aguada vez cora Salvador da Preilas 
Albernaz: e d’este segundo matrimonio teve: 

4 — 1. Sebastião Gil de Siqueira. 

4—2. José Maria da Cruz. 

4—3. Domingas Rodrigues. 

4—4. Violante de Siqueira. 

E da primeira vez casou » dita Catharina Furtado com 
Manoel Cardoso de Almeida, que falleceu em S. Paulo. 
(Orpháos de S. Paulo, letra M, n. 61.) Como constado 
inventario de seu pai Francisco Rodrigues em S. Paulo em 
1652. E teve oito fílhos.entre os quaesfoi: 

4—5. João Vaz Cardoso, que casou em Itú a 20 de 
Abril de 1687 com Isabel da Costa, filha do João Diniz da 
Costa , e de sua mulher Cicilia Ribeiro. (Casamentos 
n. 380.) 

3— 7. Isabel Rodrigues, falleceu era S. Paulo com 
testamento a 6 de Dezembro de 1683, casada com Gaspar 
Vaz Cardoso. (Orpháos de S. Paulo, maço 2* de inventá¬ 
rios, letra I, n. 19.) E teve dois filhos. 

4— 1. Antonio Voz, casou com.E teve dois 

filhos. 

5—1. Gaspar. 

5 2. Maria. 

4—2. Fraucisco Rodrigues. 

3—8. Anlonin Furtado, falleceu solteira como consta 
do inventario de seu pai. 

3—9. Bernardo Rodrigues de Jesus, falleceu em Tau- 
botó com testamento a 10 de Agosto de 1672, e foi casada 
com Luiz Coelho de Abréo. ( Orpháos de Tau balé, inven¬ 
tários, letra B, n. 4.) E teve: 

4 — 1 Francisco Coelho , falleceu em Taubaté em 
1697, e foi casado com Violante de Siqueira, de quem leve 
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Francisco, Bernarda, Helena. (Orphãos <|e Taubaté, in- 
ventarios, letra F, o. 48.) 

\ —2. Anlunia. 

4—3. Joanna. 

4— 4. Francisca. 

3 — 10. Maria Fartado, ficou sendo moradora de S. 
Paulo, sua patria, oude batia casado «mu Belctiiorda Cu¬ 
nha Barrogão, natural de Portugal, que falleceu em 1702, 
e cita em 1708. (Cartorio de orphãos do S. Paulo, maço 
1* de inveularios, letra B. u. 6.) E teve sete filhos nas¬ 
cidos em S. Paulo. 

4 — 1. Marianna da Cunha, casou duos vezes: primeira 
com Manoel Vicenlu Pereira, que falleceu a 5 de Junho 
de 1684. 'Orphãos de S Paulo, inventários, letra M, n. 6.) 
E teve dois filhos. 

5— í. Francisco. 

5—2. Catharina. 

Casou segnnda vez dita Msrianna da Cunha com Igna- 
cio Vieira Autunes, untura! de S. Paulo ( irmão inteiro de 
Ignacia Vieira, avó do M. R. conego José Rebello Pinto, 
do Revd. Antonio Rodrigues Villares, do Dr. Joaquim Ma- 
riauno de Castro, auditor de nui regimento do presidio do 
Rio de Janeiro desde 1764, e roái do Revd. padre mestre 
frei Bento da Annunciaçáo, religioso capucho da prnvincin 
do Rio de Janeiro, e do Revd. Ur. Manoel Velloso Vieira, 
clérigo de 8. Pedro, que falleceu no Rio de Janeiro em 
1763),filho de Francisco Vieira (em S. Paulo foi conhecido 
com o appellido de orador pela sua exemplar vida e vir¬ 
tudes), natural da freguezia de S. Martinho da Ventosa do 
conselho da Ribeira do Soares, e de sua mulher Isabel 
Manoel Alvares de Sousa, que nasceu a 16 de Junho de 
1641, irmã inteirado frei Plácido, que,sendo monge bone- 
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dictiiio no Brasil, passo» ao reino <le Portugal, e ficou 
monge de S. Bernardo, tomando o habito no real mos¬ 
teiro de Alcohaç r, e voltou a visitar os parentes pelos an- 
nos de 1681 ; e foi eminente na prenda de tanger viola, 
e tão destro que mereceu tanger na presença do Sr. rei 
D. Pedro II. Irmào ta m bom do padre Sebastião Coelho 
Barradas, que foi conego na Se da Bahia, e tinha sido bap- 
tizado ua matriz de S. Paulo a 26 de Agosto de 1631. 
Neto pela parte paternu de Adriào Vieira, e. de sua mulher 
Agueda Dias, ambos da freguezia da Vonlosa. (Cartorio do 
tahelliào de S. Paulo na nota de 1735 de Antonio Moniz, o 
lestameulo de Francisco Vieira. ) E pela parte materna 
neto de Manoel Alvares de Sousa, natural da ilha de S. 
Miguel, e nobre cidadão de S. Paulo ( senhor do jazigo 
ua quadra da igreja do mosteiro de S. Bento para si e seus 
descendentes, que conservara o seu direito pela campa de 
pedra que Ibe accusa o dominio), o do sua mulher Maria 
Carneiro, natural deS. Paulo, por quem foi bisneto de Se¬ 
bastião Coelho Barradas i irmão inteiro do padre mestre 
Manoel Coelho Barradas, jesuita, que falleceu no collegio 
da Bahia, e era natural de Portugal), que falleceu em S. 
Paulo em 1627, e de sua mulher D. Catharina de Barros, 
que falleceu em S. Paulo com testamento a 9 de Setembro 
de 1687 ( Cart orio de orpbãos de S. Paulo, inventários, 
letra S. maço 1“, n. II; e letra C, maço 1 u , n. 46), cuja 
naturalidide ao certu se nno sabe; porque seus pais d’elln 
D. Jorge de Barros Fajardo, e sua mulher D. Auna Ma¬ 
ciel, natural da vitla de Vianna do Minho, v ieram do Por¬ 
tugal para S. Paulo na companhia de João Maciel, que 
ura pai da dita D. Anna, eo dito João Maciel trouxe mais 
umj filha já casada com Antonio Antunes, e trouxe tam¬ 
bém filhos. Este D. Jorge do Barms Fajardo, era natural 
da cidade de Ponte-Vedra do reino de Galliza, filho de 
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D. Belchior tio Barros, e de sua mulher D. Calharia,i Y.ti, 
como tudo se Té do testamento com que fnlleeuu erq S. 
Paulo o dito I». Jorge de Barros em 1G15 (Cartorio de 
orpháos deS. Paulo, maço 3', letra I, n. 28). \ passagem 
e nobre qualidade do João Maciel, de Vianna para o Bra¬ 
sil, consta no cartorio das justificações da córie de Lisboa 
nos autos de nolnlilate probanda de Domingos Autques 
.tyaciel, processados no anno du 1750 uo juizo de índia o 
Mina. Manoel Altares de Sousa, natural de S. Miguel, veiu 
ao Brasil á imitação do seu ascendente Gaspar Vai de 
Sousa, que em serviço do Sr. rei 1). João III também vciu 
ao Brasil á capitania do Pqrto-Seguro orn tempo do seu 
primeiro donatario Pedro de Campo Tourinho, a quem o 
mesmo ruonorcha a déra com 50 léguas de costa, que 
dito Tourinho, natural do Vianna, veiu povoar com sua 
casa e algumr.s famílias que trouxe; e ganhando varias 
victorias aos gentios, os afugentou para o interior d’aquel- 
los sertões, que depois se voltaram contra os moradores 
de Porto-Seguro, que destruiram, matando a maior parte 
da gente européa. Em soccorros vieram outros mandados 
pelo Sr. rei D. João III, e entre muitos veiu da ilha do 
S. Miguel dito Gaspar Vaz de Sousa, João Lordeilo e 
outros da mesma ilha, porém todos pereceram llexados da 
multidão dos h.irbaros iudios. Este infeliz successo loca 
succiutaraente no seu \obüinrio o graude e famoso geuea- 
logico o Revd. I)r. Gaspar Fractuoso (que falleceu sendo 
vigário da igr. ja da Estrella no anno de 1591), livro 4 o , 
cap. 12, onde trata da nobre origem dos Alvares Sousas 
de S. Miguel, dizeudo o seguinte: • Deixo de copiar, por 
brevidade. > Nós omiltimos os mais irmãos , que teve 
Baltbazar Vaz de Sousa, que foram sele. e de cada um d’el- 
les trata o mesmo iYpòiiúxno; porque para verdudeira no¬ 
ção de que d’este Baltbazar Vaz de Sousa, e de sua mu- 




Iher Leorior Manoel procedeu Manoel Abares de Sousa, 
devemos ponderar, com adverüda connexãu, que, casando 
era S. Paulo dito Manoel Alvares de Sousa, e dando-lhe 
Deus primeira filha, Isabel, que nasceu em S Paulo a tfi 
de Junho do 1641, para nella resplandecer o honroso 
appellfdd do4 seus asoomloutes paternos, ficou chama iidu- 
sé Isabel Manoel, que depois casou cora Francisco Vieira, 
de cujo matrimonio foi filho Ignacio Vieira Antunes, ma¬ 
rido do Marianna da Cunha, como fica retro mostrado no 
n. 4—1. D’este segundo matrimonio nasceu em S. Paulo 
uníca filha: 

5— . Maria Vieira da Cunha, casou na matriz de S. 
Paulo a 16 de Fevereiro de 1701* com Gaspar de Mattos, 
que fnltereu em 1734 em S. Paulo; natural da freguezia de 
Nozedn, arcebispado de Braga, filho de Sebastião de Mat¬ 
tos, e de sua mulher Isabel de Araújo da freguezia de 
Jiozedo. (Camara episcopal de S. Paulo autos de yenere do 
padre Yntonio Xavier de Mattos em 1747.| E teve seis 
filhos nascidos em S. Paulo. 

6 — 1 . Frei Sebastião Maria Mattos, carmelita calçado 
da províiicia do Rio de Janeiro, mu cujo convento existe 
em ÍTtíl). Passou a Roma duas vuzes, e foi procurador na 
sua província uo hospício da côrte de Lisboa, cuja igreja 
elle fez construir no estado excedente de finos pinturas 
como existe. Quando segunda vez passou a Roma n negó¬ 
cios da religião na sua proviucia, soube bem acreditar a 
activldade, zelo n desembaroço com que manejou os ne¬ 
gócios íCaquella grande côrte. merecendo honrosa acei¬ 
tação do s»*u Revm. Geral, que lhe conferiu o caracter de 
mestre com as honras de provincial para as desfruclar ua 
sua religião u província. 

6 2. Antunio Xavier de Mattos, passou fie S. Paulo 

mandado por seu pm para a universidade de Coimbra, e 
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por força de destino infeliz, pela maledicência de um sou 
criado, se viu consternado a largar os estudos, e fugitivo 
retirar-se para n reino de Cnsteila. No serviço d'esta co¬ 
rá® teve praça <le soldado 8 foi destacado para Barcelona. 

tt—3. Frei Francisco de Mattos, carmelita do Rio de 
Janeiro, em cujo convento existe ern 1769. Fni prior do 
convento da villn de Santos, e tem servido de procurador 
do convento do Rio de Janeiro, que traz muito pensionado 
este cargo. 

6—4. José Vieira, jesuila t* professo do quarto voto, 
que nào quiz merecer a honra de ficar gozando a natura¬ 
lidade em que nasceu vassallo da coréa de Portugal, c 
seguiu a teima de acompanhar para o Italia aos mais pa¬ 
dres que foram desnaturaltsados. Tinha passado á capi¬ 
tania de Goyazes para missionário apostólico dos gentios 
Aeroás. e Xavantss no districto das minas de Natividade, 
e foi recolhido ao tempo da expulsão dos jesuítas. 

® 5.fnlleceu solteira, de bexigas. 

6 — 6. Maria Josepha de Mattos, foi casada com Fran¬ 
cisco deSalle* Ribeiro.natural da cidade de Lisboa,e criado 
na villn de Setúbal desde tenros annos, cidadão de S.Paulo, 
onde foi juiz ordinário no anno de 1763, e tinha sido 
muito* annos antes capitão de infan teria da ordenança da 
mesma cidade. ( Gamara episcopal de S. Paulo autos de 
genore de José Francisco de Salles. )E levn.fóraos quetenri- 
nhos voaram para o céo, onze filhos nascidos em S. Paulo. 

7 —i. O padre Gaspar de SbIIps Ribeiro, que estando 
jesuita se deixou ficar no século quando da Bahia foram 
recolhidos ã cérte os mais jesuítas; e elle em S. Paulo se 
ordenou de presbytero secular. Passou para Lisboa em 
1769. Existe em S. Paulo cura da Sé em 1798. 

7 —-• Bento de Salles Ribeiro, casou era S. Amaro com 
Annn de Ibeyrrts, natural do S Arnarn, filha de João Mo- 





— 141 — 


reira Garcia e de sua mulher Maria de Eyró, ambos de 
S. Amaro. 

7—1. Anna de Salles, casou duas vezes: primeira com 
José Francisco de Andrade.de quem Ibe ficaram Ires H hos: 
segunda casou com José da Cruz de Almada, natural de 
Lisboa, de quem tem quatro filhos. 

8—1. Certrudes Maria de Andrade. 

8—2. Anua Joaquina de Andrade. 

8—3. Munocl Francisco de Andrade. 

8—4. Joaquim Antonio. 

8—5. Maria Francisca. 

8—6. José Maria. 

8-7 Joíio. 

7—4. O padre Antonio Xavier de Salles, presbytero 
secular. * Acha-se despachado em Lishoa para vigário 
collado da igreja de S José em Minas-lieracs, em 1795. 

7-5. <) padre JoAo de Salles Ribeiro, presbytero secu¬ 
lar. 

7—6. O padre frei Ignanio de Salles, religioso fraucis- 
rano, pregador. 

7—7. Manoel Francisco de Salles. 

7—8. Francisco Marianno de Salles. 

7—9. José Francisco de Salles 

7—10. Theodora Maria de SbIIps. * Depois de avançada 
em annos casou com. 

7—II. 0 padre Joaquim de Salles, jesuila, que foi para 
Italia m minorihus. 

4—2. Maria da Cunha do Prado, foi casada com Ac- 
eenço Rodrigues Lopes, natural de S. Paulo, filho de João 
Rodrigues e de sua mulher Jo nna Simoa, que fnllereu 
em S. Pa ilo a 20 de Agosto de 706, estando segunda vez 
rasada com Pedro Va/ Moniz; u olla foi tilha de Simán 
Lopes o de sua mulher Jnanna Fernandes. (Cartono de 
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orpháos de S. Paulo, maço 3* de inventários, lotrn ?, n.... 
ode Joanna Simoa.) Accenso Rodrigues falleccu a 12 de 
Janeiro de 1721, e sua mulher Harta da Cunha falleceii a 
19 de Fevereiro de 1732. (Cartoriò de orpháos de S. Paulo, 
mato da inventários, letra B, n. 50. Ern titulo de Rodri¬ 
gues Lopes, cap. 2". § 5% rou, seis filbos alli, que foram 
os seguintes, nascidos na freguesia da Conceição dos 
Guarulhos.) 

5-1. Catharina Rodriguos do Prado, mulher de Au- 
tonio Martins de Macedo. 

5-2. Autonia Furtado,casou duas vezes: primeira com 
Francisco Rudrigues Fortes: segunda com Manoel Tdles de 
Menezes. 

3. Marianna Rodrigues da Cunba , mulher de 
Antonio de Siqueira Cubas. 

5—4. Joanna da Cunha, mulher de Miguel de Si¬ 
queira. 

5— 5. Belchior da Cunba, falleceu nas Minns-Geracs 
em Itaverava em 1718, estando casado na freguezia da 
Conceição dos Guarulbos com Margarida Cardoso de Si¬ 
queira, de quem teve dois filhos. 

6— 1. João Rodrigues Autunes, morador da Concei¬ 
ção, rasado rom f). Joanna Baptista. 

6—2. Helena Maria de Jesus, mulher de Antonio 
Lopes Chaves, natui d d’esia villa e falleoidò no Sumi¬ 
douro de Marianna. E teve filha única. 

5-Ü. João Rodrigues da Cunha, existe na Concei¬ 
ção,rasou duas vezes: primeira com Josepha Pedrosn.irmà 
de Bento de Siqueira Pedroso. (Em titulo de Camargos, 

« ap . .) Segunda vez está óas/ido com Maria de Güdoy Bueno, 
lilha de Frcm ism de GnJoy Pires com D. Josepha Bueno, 
filha. ( Em titulo de Silveiras, cap. 1", § 7% u. 3—1.) 



i—3. Auna Maria da Cunhe, foi casada coro seu pa- 
routo era quarto grão era S. Paulo a *Q de Novembro de 
1686,o capitão João Vaz dos Beis, natural de MogydasCru- 
zes, e cidadão de S. Paulo,oude falleceu ura Janeiro de 
1708; Iliba de Gaspar dos Reis e de sua mulher Maria Pe- 
druso, moradores da villa de Mogy das Cruzes. E Anna Maria 
da Cunha tinha fallecido a 7 de Janeiro de 1703 (Cartorio de 
orphàos de S. Paulo, maço 5' de iuventnrios, letra A, 
n. 8,) E teve sete filho9 nascidos era S. 1'aulo. 

o—l. 0 padre Belchior Vaz dos Reis, clérigo de 
S. Pedro, que foi muito estimado pela excelluncia da toz 
para as missas cantadas. 

®—2. Frei Pnncisco Vaz. carmelita, que existe ora 
1769 conventual do Riu .le Janeiro, ou Ilha-Grande. 

5—3. Autonia Furtado, falleceu a 8 de Maio de 
1731, estando casada cora Hyeronirao de Faria Marinho, 
enteado do desembargador Roberto Car Ribeiro. Sem 
geração. Hyeronirao de F.iria casou depois em liú, onde 
falleceu. ( Resíduo ecclesiastico, testamento n. 28, 
letra R.) 

5—4. João Vaz dos Reis. 

5-5. Gaspar Vaz, falleceu era Outubro de 1769; foi 
morador uo sitio da Borda do Campo e casado cora Maria 
Dultra, filha de VTmoel Dultra Machado, e de sua mulher 
Marianna Machado. Era titulo de Machados Castanhos, 
cap.7*. ou ora titulo de Uuliras.cap. I". g 7*.) 

5-6. Maria da Luz, raorudora cm 17G9 na freguezia 
nova da Conceição d»* Jagunry. no estado de viuva de seu 
marido. 

5-7. (Jatharios Pedroso, falleceu em Outubro de 
1769 estando casada co n o alferes Aleixo Garcez da Cu¬ 
nha, nobre cidadão de S. Paul.», filho de Christovãn da 
Cuuba Rodrigues Era titulo de Cunhas Gagos, cap. 1*, 
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§4\ u. 3—12 e seg. a u. 4—1, com sua descendência; 
ua em Rodrigues, cap....) 

4—4. Catharina da Cunha, foi casada coai o capitão 
Sebastião Borges da Silva.sem gerarão,e tiuha sido primeiro 
casada com Matbia* Rodrigues da Silva,o qual tinha casado 
primeira vez com Catharina de Horta: elie falleceu em S. 
Paulo em 1709. (Orphnos de S.Paulo,inventários, maço 6*, 
leira M, n. 15.) Sem geração. 

4—5. Phiiippa da Cunha, foi senhora da quinta que 
hoje chamara dos Torres ao pé da quinta do alferes Aleixo 
Carcez da Cunha, no caminho que da cidade vai para a 
capellade N. S. da Penha, que passou a ser de L). Maria 
Angela Eu f rasin da Silva. Casou duas vezes: primeira cotu 
Francisco Romeiro: segunda com Antonio Teixeira de Oli¬ 
veira, que na noite de S. João lhe rebentou um foguete que 
traspassando-lhe a mão, lhe tiraram n’eila as buías e acabou 
da gangrena a 2 de Julho de 1722, natural da cidade do 
Porto,Hlbo de Simáo Teixeira e de sua mulher Maria de Oli¬ 
veira. (Resíduo ecclesiastico de S. Paulo, testamento de 
Autonio Teixeira, n. 5, leira A.) Sem geração. 

4—0. Antonio da Cunha, passou de S. Paulo para 
Pernambuco a visitar um tio irmão de seu pai, quealli era 
morador muito abastado o de grande nome e estimação: 
alli casou o dito Antonio da Cunha, e deixou geração. 

4—7. João da Cunha, passou a Pernambuco, e vol- 
taudo para S. Paulo falleceu solteiro. 

3—11. Mana Rodrigues (filha ultima do § 2 o ), casou 
em S. Paulo a 16 de Abril de 1640 com Luiz Dias, tilho de 
Gonçalo Ribeiro e Catharina Dias. 

§3.° 

2—3. Isabel Furtado tilha do cap. 6* ), falleceu em 
S. Paulo com testamento o 17 de Abril de 1683, casada 



cora Malhias Cardoso de Almeida, natural da IIbn Terceira, 
G falleceu no sertão em I63G (Orphnos do S. Paulo, rnnro 
2" de inventários, loira I, n. 28 ; e inaço 4", leira M, 
n. 41.) t teve naluraos de S. Paulo cinco filho*. 

3—!. Barbara Cardoso, foi casada cora Domingos Lopos 
Lima, natural de Pernambuco, que falleceu em S. Paulo 
com testamento o 18 de Novemb o do 1GG7, filho de Fnn 
cisco Pereira de Lemos. (E.u titulo de Gamnrgns, cap. 4'. 
§ A*, n. 3 — 7. Orphãos do S. P.. 11 I 0 , maço 2‘ de inventá¬ 
rios, lotra D, n. 13, e camara episcopal aotos de generc de 
Domingos Lopes de Godoy.) E levo cinco filhos. 

4—1. O padre mestre Dr. froi Mnthias do Espirito 
Santi >,rnr»n«e bencdictino,cuja cogula tomou pelos annosde 
1085, porque em 11 do Abril de 1084 I 110 tiraram os in¬ 
quisidores era S. Paulo. 

4—2. Joio Lopes do Lima, casou cora Gabriel la 
Ortiz de Camargo (Km titulo de Caraargos, cap. 4%g 8.) Dei¬ 
xou geração. 

4 —3. Manoel Cardoso de Lima, clérigo do S. Pedro, 
fundador e padroeiro da capella do Senhor Bom Jesus do 
Nazaretb. 

4—V. Sebastião Lopes de Limn. casou com Maria 
Ribeiro de Camargo.(Em titulo de Cnranrgns, cap. 4\ § 4\ 
n. 3 —7.) Cora geração. 

4— 5. Maria de Lima, cason com João de Godoy Mo¬ 
reira,filho de fiallhnzar de Godoy Moreira e de Mario Jorge. 
(Em titulo do (jrodoys, cap...,) E teve filho unico: 

5— . Domingos Lopes de Godoy,cid«dío deS. Paulo, 
habilitado de generc em 1712. (('amara episcopal, autos 
de tone «, lotra D.) 

3—2. Salvador Cardoso de Almeida, nobre cidadão 
de S. Paulo que serviu os cargos da republica, casou 
com D. Anua Maria da Silveira, levando e:n dote de pro- 
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primla lo o olTIcio de juiz de orpháos de S. Paulo. (Em 
titulo de Raposos Silveiras, cap. IV) Falleceu coro testa¬ 
mento no 1* de Fevereiro de 1090. (Orpháos deS. Paulo, 
maço 2* do inventários, letra S, n. 3.) F. teve nove filhos: 

4 — 1. José Raposo da Silveira. 

4—2. Domingos Cardoso. 

'•—3. D. Isabel Corduso, mulher do Francisco do 
Camargo Pimentel. 

4—4. D. Maria Cardoso de Almeida, mulher de lg- 
nacio Lopes Munhós. (F.m titulo do Munhós, cap. 2 o , 

4—5. Malhias Cardoso de Almeida, falleceu solteiro 
com testamento a 29 de Março de 1732. ( Orphâos de S. 
Paulo, inventários, letra M, maço I o , n. 35.) 

4—0. Antonio Cardoso da Silveira. 

4—7. D. Anna Maria. 

4—8. D. Marianna Cardoso, mulher do Rernnrdino 
de Moura. 

4—9. Salvador Cardoso de Almeida, foi casado com 
D. Anna Pedroso de Mornos, que nindn existe em 1769, 
filha do Francisco Pedroso do Almeida e de sua mulher 
Aguodn Machado. (Em titulo de Laras, cap. 7*. § 1*. 
n. 3—1.) Com sua dceceudencia. 

3—3. Mathins Cardoso de Almeida, nobre cidadão de 
S. Paulo, que serviu os cargos da republica. Este paulista 
fez varias entradas ao sertão, e conquistou grande numero 
de indios bravos, e no modo da guerra contra os gentios 
so fez um famoso soldado com grande disciplina ; de sorto 
que entre os mais cabos do sou tempo teve applausos do 
excellente capitão. 

Sendo encarregado ao governador Fornâo Dias Paes 
Leme o descobrimento das esmeraldas (tão appetecidns 
desdo o principio da povoação do Brasil, como nuuca 
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iáuiais encontradas pelos que intentaram o descobrimento 
(1'ellas, como foram no anno de 1572 Sebasliao Fernandes 
c Tourinho, a quem succedeu Antonio Dias Adorno, ambos 
enviado* da Bahia por Luiz de Brito de Almeida, V gover¬ 
nador geral do Estado; e, depois dastes, Díogo Martins 
Lnm o Magnata de alcuuha, e seus successores até Marcos 
,1o Azeredo Coilinho). no anno de 1672 por Affouso Fur- 
lado de Ostro do Rio de Mendonça, governador geral do 
I siado do Brasil,que lhe conferiu o caracter de governador 
nnr pUenle sua datada na Bahia a 30 de Outubro de 1672, 
estando já o governador Fernâo Dias Paes prompto a sahir 
de S. Paulo para a conquista e descobrimento das minas 
de prata em Sabarábuçú, e esmeraldas no sertão dos bár¬ 
baros indios Mapdxós e mais nações gentílicas e bravas; 
f„, lembrado o capitão Mathias Cardoso de Almeida paru o 
acompanhar. Para esteeíTeito o mesmo governador FernÔo 
Dias. representou a necessidade que havia da sua pessoa, 
expressando sor muito conveniente que fosse por seu 
ndjunto por ter grande «pertencia d*«quelle sertão e dos 
gentios dVlle, onde já havia conseguido entradas do im- 
porlnucia, procedendo com muito valor e boa disposição 
iia conquista dos gentios que domara. 0 referido coutexto 
ví da carta patente que de capilão-mór so passou au 
dito Mathias Cardoso de Almeida, datada em 13 de Março 
1073. (Archivo da camnra do S. Paulo, livro de regis¬ 
tro, n. t. titulo 1002, pag. 98 e 99.) Para o sertão de 
M.b,.rábuçõ (hoje se chama Sabará, que é Minas-Ceraes) 
e Cataguares entrou o governador Fern&o Dias Paes com 
o seu adjunto o capilão-mór Mathias Carduso de Almeida 
no mesmo anno de 1673, e penetrando n’aqu«lles vastos 
sertões, nVIles não perderam os exploradores os mais etli- 
i azes exames para o descobrimento da praia; ü sem jámais 
s,> enviar o mineiro para este fazer os experiências para o 
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conhecimento o desengano de bavor ou não a desejada 
praia que se procurava. Sendo passados 3 para 4 annos de 
constante trabalho, e vida laborin-a to la empregada eru 
exames i custa dos maiores soíTrimentos de calamidades 
de um sertão inculto, retrocedeu Mathias Cardoso cora 
todos os mais da cunducta que forraávara o corpo militar, 
com que de S. Paulo sahira o governador Fciuão Dias. 
Este, vendo-se só sem tnnis companhia que a do sen filho 
t.arcio Rodrigues Paes.e seu genro Manoel de Borba Gatlu. 
peneirou os vastos sertões até estabelecer feitoria na Tu- 
cutubira, e mais ao centro outra no Itamirindiba, de donde 
sulcando por diversas veredas, o mesmo sertão do reino 
dos Mapdsós, até o lugar da alr.góa Vupavm.ú. no labo¬ 
rioso desvelo de descobrir as appetecidas esmeraldas, no 
sitio em que os havia exlrobido Marcos de Azeredo, que 
recolhido ao Rio de Janeiro quiz autos morrer um uma 
cadéa, e sequestrados todos os seus bens, do que declarar 
o sitio onde linha achado as esmeraldas e prata. Com ef- 
feito f.-rarn descobertas em Fevereiro de lüSl: c voltondo 
o governador para 5. Paulo no mesmo anno com as esme¬ 
raldas du seu doscohrimcntü, chegaudo ao Rio das Velhas, 
alli falloceu; o quasi ao mesmo tempo chegou também 
áquelle sertão o administrador geral D. Rodrigo de Gastei 
Blaiico, a quem veiu procurar Garcia Rodrigues Paes nu 
arraial deS. Pedro da Parahjba, o lhe apresentou e entre¬ 
gou os esmeraldas que havia descoberto o govemodnr seu 
pa». que de tudo se lavrou auto em 2G de Juftho de tfi81 ; 
pedindo ao dito administrador geral quo as ditas pedras 
enviasse a Sua Magestade, pelo impedimento que elle dito 
(•arcia^Rodrigues Paes tinha de poder ii'aquella occasiáo 
seguir marcha para S. Paulo por conta da epidemia, que 
linha do cama gravemente enfermos a todos os índios da 
tropa de seu defunto pai. Recebidas as esmeraldas, forom 
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oslas conduzidas para S- Paulo pelo ajudante Francisco 
João da Cunha, o qual nn i* de Setembro do dito anno de 
1681 apresentou aos olHciaes da camara um saccozinho 
cosido e lacrado, em quo vinham as esmeraldas com uma 
cnrla para Sua Mogcstade para tudo remeterem os ditos 
olHciaes camaristas ao Rio de Janeiro ao sindicante João 
da Rocha Pinto, ausente ao governador Pedro Gomes. 
Assim ezecutaram os olHciaes, que enlão eram Pedro Ta- 
quijs dó Almeida, Diogo Bueno. Manoel Vieira de Barros, 
Roque Furtado Simões, e José de («oJoy Moreira (Arihivo 
da Carnara deS. Paulo, livro de registro, tit. 1675 pag. 71 v. 
o livro de Vereauças, tit. 1675 pag. 139.) Alérn d’estas es¬ 
meraldas veiu depois a S, Paulo o mesmo Garcia Rodrigues 
Paes, e apresentou em camara a tt de Seiembro de 1681 
quarenta e sete pedras grandes, e outras pequenas, que to¬ 
das pesaram 133 8 e 1/2. (Archivo dacainara de S. Paulo, 
livro de Vereanças tit. 1675 pag. 149.) Estando em 
S. Paulo Mathias Cardoso de Almeida, chegou em 1680 o 
sobredik administrador geral D. Rodrigo de Castcl Blanro 
a dispõr i sua jornada jwra o sertão da serra de Sóbara- 
buçú, a que vinha mandado pelo sereníssimo príncipe o 
Sr. D. Pedro. O mestnu senhor á custa da real fazenda 
tinha nuidado a este D. Rodrigo (era natural do reino de 
Castella) no anuo de 1673 com os honrosos empre*os de 
governai, or administrador geral das mines com 000$ de 
ordenado por anno, tendo-o tomado por fidalgo da su t real 
casa; e acompanhado de Jorge Soares de Macedo, c/pitào 
de i ufa liaria (depois foi o primeiro governador da praça 
de Santo? pelos annoã de 1700, em paletile de mes're de 
campo) para no sertão da Bahia aa Tabaiana fazer Oi des¬ 
cobrimentos de minas que se espeiavam achar i'elle. 
Com elTcito rhegou á Uahio dito I). Rodrigo e Jorge 
Soares em 1673, e apresentadas as ordens que trazia ao 


governador geral do Estado Roque da Cosia Barreto, fez a 

sun primeira entrada ao dito sertão de Tatniana em Julho 
dolG7i, eem 1 dn mesni-t mez e nnno principiou o 
primeiro exame com Intludtiudores pagos por conta de Sua 
Magestade, e continuaram os ditos exames em diversas 
parles du mesmo sertão da Bahia até 1078 sem o menor 
effeito de descobrimento aIcnm. com excessivas despem 
de trabalhadores «Jornal» que lodos constam do caderno 
d’ellas, que >e acha uu provedoria da fazenda real de S. Paulo 
com o titulo — Caderno que ha de servir de roi do ponto 
dos oflkiaes que trab dharam nas minas, « tp.— Além dos 
ordenados de 600$ por anuo que perrolna I). Itodrigo, e 
16$ por mez o capitão Jorge Soares do Macedo, consrmo 
das fabricijs miueraes, e materiaes, que só do azougue 
trouxe de Lisboa 300 arraieis. « om dinheiro i00$ para 
os primeiros -astos; e depois recebeu tres ditos na Bahia; 
0 que tudo se \è rios caps. 1* e 2* da inslrucção que 
trouxe. (Àrcbivo da ramara de S. Paulo, livro de registros 
1675 pag. 57. Da Bahia sahirara I). Rodrigo e Jorge 
Soares rmu uma rnrnpanliia de 60 soldados de sun guarda 
para o acompanharem ao sertão, do presidio da mesma 
Bahia, sendo rapitio dos ditos soldados Manoel de Sous.i 
Pereira, e n<> Rio de Janeiro recebeu mais 20 soldados e 
I alferes d’nquet!a praça, Maurino Pacheco Tavares, com 
que se encheu uma companhia de 50 homens com capitão 
e alferes Tmuxe por cnpellào-mór o Rhv. FpIíx Paes No¬ 
gueira, provido ua Bahi.i n 3 dc Setembro de 1678 com 
86$920 por onno. Um escrivão das minas, João da Maia, 
com 15$ por mez, provido na Bahia eui 3 de Abril do 
1678. Um tbesoiireiro, Manoel Vieira da Silva, com 13$ 
por mez, provido m Rahin em 13 de Ahril do 1678 Um 
apontador do rol do ponto dos trabalha d res, Fran¬ 
cisco .1 i.i da Cunha, com 10$ por mez, provido na Bahia 
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a 3 de Abril do 1678. T'm mineiro mm experiencia do 
minerar, João Alves Coulinho, naiural de Sergipe d’el-Hei, 
com 20$ por mez, provido na Bahia a *20 de Agosto de 
1678. (Provedoria da fazenda real supra, caderno citado 
pag. 31 v., 32 v„ 33. 34, 34 v. e 35 v | 

Cora todo esto corpo ombarcnu 0. H tdrigo de Cnstel 
Itlanco nn Bahia, e chegou no Bio de Janeiro eiu Novoin- 
hru do 1G78 acompanhado do mesmo Jorge Soares de 
Macedo, que já vinha com potente de tenente-genernl (bem 
so vò que esta patente não cornispondi.i no gráo das que 
têm hoje este nome) por mercê de Sua Alteza (com exer¬ 
cício e governo na infantaria que passasse aos descobri¬ 
mentos das minas com L). Rodrigo de Castel Blanco com 
•26$ de soldo por mez) datada em Lisboa a 30 dfeOuluhro 
de 1077. (Caraara de S. Paulo, livro de registos lil. 1675 
pag. 23.) Emquanlo se demorou no Bio de Janeiro man¬ 
dou I). Rodrigo a João de Campos do Mattos, por provisão 
sua datada no Rio de Janeiro a 18 de Novembro de 1678, 
que fosse fazer descobrimentos íCaqm-lle sertão, onde o 
dito Mattos dizia haver serras cora pedrarias ; porém mio 
se conseguiu d’esla entrada e déspotas d elia o menor eíTjito 
de utilidade. (Carta da provedoria da fazenda real no ca¬ 
derno citado retro pag 36 v.) 

Este mesmo corpo militar, e oíBt iaes que acompanha¬ 
vam a D. Rodrigo, chegou à villa de Santos em Novciiihro 
do 1678. ( Caderno supra citado pag. 37 v. e 38.) Trazia 
D. Rodrigo já disposto que o tenente de mestre de campo 
general Jorge Soares de Macedo fosse fizer os descobri¬ 
mentos do minas de praia no sertão do sul até o Rio da 
Prata, e ilhas de S. Gabriel; c no eratanlo passar elle no 
sertão da villa de Parnagiiá para depois se intentar a en¬ 
trada para o sertão de S.tb«rahnçú. E como mm esta divi¬ 
são se dividiam as forças, assentaram D. Rodrigo e Macedo 
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que este subisse para S. Paulo a formar pente para o acom¬ 
panhar, e ombarcar-se no porto de Santos a demandar o 
Rio da Prata ; e elle D. Rodrigo seguir p ira a villa de Par 
nnguá ; assim se executou. A S. Paulo chegou o tenente 
general Macedo, e aos otliciaes da câmara apresentou todas 
as ordens e carta de Sua Alteza para os ditos oflktaes, que 
eram neste nnno juiz ordinário Lourenço Castanho Taques, 
vereadores Gaspar Cubas Ferreira, Manoel da Rosa do 
Azevedo e Manoel do Góes; procurador do conselho Ma- 
tbeus do Leão. K’esta carta lhes ordenava Sua Alteza quo 
do dinheiro do donativo e paz de llollandn se havia de 
fazer toda a despeza, e assistências a D. Rodrigo e Macedo, 
como melhor se vô do teor d’ella : 

tO/ficiaos da câmara do S. Paulo Eu o príncipe vos envio 
saudar. Viu-se a vossa caria de 22 de Dezembro Jo annn 
passado, e o quo mo representais sobre o imposto e do¬ 
nativo do Inglaterra, e paz do Hnllanda, e serviços que 
esses moradores tôrn feito a esta corôa na conquista dos 
indios barbaros do reconcavo da Bahia, ao que em toda a 
occnsião dos stms accrosceiitamentos lhes hei de mandar 
deferir, como merecem ; e porque ora fui servko resol¬ 
ver fossem ao descobrimento dos minas de pratn e ouro 
de Parnaguá o administrador geral 0. Rodrigo de Castel 
Blancn, e o tonente-gencral Jorge Soares do Macedo, para 
do uma vez se vir em conhecimento de que ba estas minas, 
ou de Indo se colher o desengano do que nSo persistem, 
mandei applicar a este dispêndio o dito imposto, e os mais 
d essas villas da repartição Jo sul, por se achar a minha 
fazenda tão exhausta, que nãn houve outros eficito* para 
lhe applicar, e satisfazer o Inglaterra e Hollanda, pelos 
d’este reino o que elles importam ; e desvanecendo-se o 
intento das minas de Parnnguã, lhes ordeno passem a serra 
de Sabarábuçii; e porque oão podoráõ fazer sem adjuto- 
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rio desses moradores, como levara por instrucçào, commu- 
nicando comvosco o modo com que se póde fazer este 
serviço, quando sejam em numero, em que se lhes haja 
de nomear capitão, que vá á ordem do dito tenente-gene* 
ral, o nomeareis; e o Qo do vosso zelo, e do bem, que 
tendes assistido ao que toca em benefício d'esta corôa, 
obreis n’isto, e na entrega do que se estiver devendo do 
donativo, e frtr cahindo, para supprir as despezas do que 
fica referido, de modo que tenha eu que vos agradecer, e 
deferir em vossos accrescenta mentos, como merecem tão 
leaes vassallos. Escripta em Lisboa a 29 do Novembro de 
1677.— Príncipe. —Conde do Mal dos Reis .» 

I). Rodrigo de Castel Blanco, por alvará de 29 de No¬ 
vembro de 1677, veiu feito administrador geral, como já o 
era quando viéra para as minas do sertão de Tabaiana 
com 600$; e para as d»» Pnrnaguá e Sabarábuçú trouxe 
mais de propriedade o oflino de provedor e administrador 
com 40$ por mez do ordenado, vencidos desde o dia do 
seu embarque na Bahia; e quando as minas que desco¬ 
brisse rendessem livres para a fazenda real 40 libs. (* creio 
que este sign.il são mil cruzados) por atino, subiriam os 
40$ a 60$ por anuo ; além de 700$ do juro herdade para 
sempre. (Archivo da ramura de S. Paulo, livro de registros 
tit. 1075 pag. 48 v.) Por outra ordem do mesmo senhor 
de 29 de Novembro de 1677 (livro supra citado pag. 23) 
trouie [). Rodrigo faculdade para em nome de Sua Alteza 
prometter aos paulistas que o acompanhassem aos desco¬ 
brimentos um habito do Christo, dois de Aviz e dois da 
S. Thiago, com 20$ até 40$ efíectivos cada um dos ditos 
hábitos. Manda também dar seis fóros de cavalleiros fidal¬ 
gos; seis de moços da camara, equo se terá respeito a o ser¬ 
viço que fizerem, para haverem do mesmo senhor a mercô 
de fidalgos da sua casa. 
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Era cumprimento (Testas reaes ordens estivaram os 
camaristas pelo que pediu o tenente-general Jorge Soa¬ 
res de Macedo, o qual para a jornada do sertão do sul 
atd o Kio da Frata recebeu em dtnhoiro 2:0505000 ; 
além d’estc dinheiro recebeu mais Ires 3,000 alqueires 
de farinha de trigo , 300 arrobas de carno de porco, 
100 alqueires de feijão, 08 arrobas de lio de algodão 
torcido eru tres liuhas, e de íio singelo 2 arrobas, 19 
espingardas, 12 catanas, 15 arrobas de tabaco de rôlo, e 
8,000 varas de pauuo de algodão. Para o acompanhar, 
foram nomeados os paulistas, que do sertão tinham a me¬ 
lhor pratica, e disciplina militar contra os iudios bravos; 
c em patente de capilào-mór de toda a gente da leva e 
infantoria sahtu Braz Rodrigues de Arzâo, de quem temos 
tratado em titulo de Arzâo, cap. 5*; era sorgenlo-mór Ati- 
tonio AtTonso Vida!, e a ura c outro se lhe passaram as 
patentes em S. Paulo a 15 de Janeiro do aimo de 1079. 
(Cornara do S. Paulo, livro do registros, titulo 1679, pag. 
40. E carlnrio da provedoria da fazenda real caderuo de 
registros de rol do ponto de D. Rodrigo pag. 38 v. e 40.) 

No porto da villa de Santos embarcou o tenente-general 
Macedo no mez de Março do 1679 com toda a gente da sua 
conducta, soldados infantes, oflicines, e ura corpo de 200 
indios bons flecheiros earcabuzeiros. Corapòz-so este trans¬ 
porte de sete emborcações grandes chamadas sumacas, 
entre as quaes ia ura patacho, e n'ellns se accommodou 
toda a gente, fabricas e instrumentos mineraes. arma¬ 
mento, polvora e bala, mantimentos, viveres e fazendas 
sercas. Para capitão de mar cora todo o governo marítimo 
teve patente Manool Fernandes. Capitão da surunca N. S. da 
Conceição e Almas teve patente Thnraaz de Sousa Rios. 
Capitão da sutuaca N. S. du Monte teve patente Vicente 
Pendão. Do patacho N. S. do Rosário teve patente de ca- 



pi ião João Jacques; e d’esta fôrma cada embarcação levava 
seu capitão de patente, que Iodas foram passadas em San¬ 
tos no fim de Janeiro de 1679. (Cartorio da provedoria da 
fazenda Real, caderno supra citado, png, 39 v., 41, 42 e 
43.) 

Tendo esta pequena frota dado velas ao vento, em 
breves dias encontraram tormentas grandes, com contra- 
rios ventos, que tendo obrigado a tres arribadas alô a barra 
de Santos, do terceira vez foi maior o perigo, porque uma 
da* selo sumacns se foi ao fundo destroçada ; tres foram 
de arribada i ilha de Santa Calharina, e txes tomaram o 
porto de Santos com o tenente-general Macedo, cnpitão- 
rnór Arzão, sargenlo-môr Vidal, capitão de infaiitoria Ma¬ 
noel de Sousa Pereira, e alferes Mauriftio Pacheco Tavares 
com os soldados infantes. Do porto de Santos tomaram o 
caminho de terra a ir demandar Parnag-iá c d’alli toma¬ 
ram o sertão do Rio de S. Francisco até a ilha de Santa Ca- 
tharirn. ISVIla postou este militar corpo a tempo, que D. 
Manoel Lodo governador do Rio do Janeiro que se achava 
na ilha deS. Gabriel fazendo construir uma fortaleza na 
novo povoação da Cotonia e cidade do Sacramento cm 
1680, sabendo d’esta gente,mandou que o tenente-general 
com 08 ofllcines de patente e soldados infantes o fossem 
buscar de soccorro contra o poder d<» castelhano, que já 
movia exercito para lançar tTaqoelle sitio a D. Manoel 
Lobo: assim se executou, embarcando todos em ura navio 
(ficou a gente da leva cora 9190 indios em S. Cathariun 
debaixo do rommendo do vedor Manoel da Costa Duarte, 
de quem ternos tratado em ti'ulo de Camargo*, cap. I o , 
§11} que na altura do Cabo de S. Maria deu á costa, e 
muito apenas, por conhecido milagre, salvaram as vidas 
24 pessôas, cada uma arrimada A sua tnboa, que sabiram 
a terra em praia deserta; e foram o tenente-general Ma- 
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cedo, o capitão-raór Arzlo o o snrgento-mór Vida!, o nào 
sabemos dos mais; e todos penetrando o sertão a deman¬ 
dar a ilha de S. Gabriel e nova cidade do Sacramento fo¬ 
ram dar ás mãos do inimigo castelhano, que os fez a todos 
conduzir presos para Buenos-Ayres, que então com sua 
provinda era governada por D. José Garro. O que passou 
com estes presos até a rota, que tivemos nu dia 6 de 
Agosto de 1G80, em que os castelhanos ganharam a cidade 
do Sacramento com sua fortaleza pelo general D. Antonio 
de Vera Moxica, temos historiado em titulo de Rendons, 
n. I® cap. 1° § V o em titulo de Arzâo, cap. 5*. 

Embarcado o tenente-general Macedo cm Santos, como 
fica referido, passou D. Rodrigo de Castel Blanco para a 
villa de Parnnguá no mesmo anno de 1679. Em li de 
Março do dito anno teve principio o rol do ponto com cento 
e tantas pessoas de comboio pura Parnnguá, que importou 
a féria de 30 dias á salário dos conductores indios até 14 
de Abril a dinheiro 186£300 reis, que o conduziram por 
terra da villa de Santos até Parnnguá. Importou o rol do 
ponto de 123 indios de 14 de Março até 14 de Abril cm 
Parnaguá n dinheiro 177$000 réis. Importou o rol do 
ponto de 118 pessoas que andaram em varias diligencias 
de descobrimento de prata o ouro no sertão do Parnaguá 
até 14 de Maio a dinheiro 174£000. Importou o rol do 
ponto até 14 de Junho a dinheiro aos trabalhadores das 
minas do Ilambé com 118 fessoas, 155$750. Importou o 
rol do ponto de 116 pessoas até 14 do Julho no Ilambé 
o dinheiro, 132S000. Rol do ponto com 88 pessoas 
em dito Itambó até 14 de Agosto importou a dinheiro, 
71$100. Rol do ponto com 79 pessoas até 14 do Agosto, 
até 14 de Setembro, 72$000. Rol do ponto de 86 pes¬ 
soas até 14 de Outubro, 7lg"30. Rol do ponto de 80 
pessoas até 14 de Novembro, 78$300. Rol do ponto 
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cora 87 pessoas até U de Dezembro, 78$ 300. Rol do 
ponto cora os indios até 14 de Janeiro de 1680 annos a 
dinheiro, importou 78$:5QO. Até 14 de Fevereiro 81 $100. 
Até 14 de Março, 79$G00. Até 14 de Abril 75$600. 
Sommain estes roes dos pontos de lide Março de 1679 até 
14 de Maio de 1680, s dinhein, só com os indios. íóra 
as maisdospezas, l:0">ã$960 (* ii’estaconta entram 43|3õ0 
de que faz menção abaixo, emais 15530 não sei de que, 
e que o autor pôz á mamem.) 

Em 14 do Abril de 1680 sahiu de Permguá para Santos 
D. Rodrigo de Castol Blanco sem conseguir o mais mimrao 
descobrimento em o sertão de Pamaguá ; e n'elle as minas 
descobertas om Peruna, e no liaemhé o ribeirão de Nossa 
Senhora da Graça foram por paulistas: era Peruna pelo 
capitão-mor Gabriel de Lara, e no llnembé por João de 
Araújo; 3 as ditas minas foram repartidas em Julho de 
1679, e tio ricas que só uma data para cl rei foi rematndn 
por João Rodrigues França em 155$000. As minos de Nosso 
Senhora la Conceição, também descobertas no ermo do 
1679; e t epois d’estas as minas descobertas por Salvador 
Jorge Velho, lambem paulista. E todos estes descobrimentos 
sem desji iza da real fazenda a mais miniraa. 

Da villn de Santos subiu para S. Paulo D. Rodrigo de 
Castel Blancn em 14 de Maio, e chegou a 30 do mesmo mez 
de 1680 com despeza de 43$350 cora os indios de seu 
transpori-i, que foram 85, e locou a cada ura 510 réis, 
como tudo se vê do caderno do rol dos pontos acima ci¬ 
tado de pig. 8 até pag. 28. Em S. Paulo dispóz a sua en¬ 
trada part o sertão de Sabarábuçú, para o que em 20 de 
Junho de 1680 propôz em cnmara D. Rodrigo nos oílkiaes 
d’ella, que eram juiz ordinário Antonio de Godoy Moreira; 
vereadores João Pinheiro, Francisco Corrêa de Lemos, 
Dingo Barbosa Rego ; procurador do conselho Manoel Ro- 



drities Arzâo, que carecia de ouvir «os melhores serta- 
nisl/is para com files consultar « saa entruda pura n sertão 
de Saharabnçú; e sendo chamados Mathias Cardoso de 
Almeida, Hvernmm» do Ca itargn, Antonio lo Siqueira de 
Mendonça. Pu Iro da Rocha l*i muitol, o outros paulistas 
mais. to los foram de voto, que se devia mandar plantar os 
sitio», que nomeados e assinalados fossem, para quando 
chegasse a tropa torern mantimentos promptos para o ne¬ 
cessário sustento no sertão, nssirn aceitou o conselho o dito 
D Rodrigo, (('.amara de S. Paulo, livro de registros titulo 
1675 pag. 53 v.) 

Reconhecendo D. Rodrigo que, sem levar paulistas ser- 
tanistas de v«h»r c expenencia da guerra con ra os índios 
barbares, não podia conseguir a sua entrada p ara Sabará- 
buçú, flmu eleito Mathias C .rdnsn de Almeili com patente 
d«* tenente-general em lugar de Joqp Soares de Macedo, 
que se nclnva prisioneiro era Buenos-Ayres, e lhe passou 
patente em S. Paulo du theor seguinte: 

« l) Rodrigo de Castel Blmeo. fidalgo da casa de Sua 
Altexa.adiniiMHtradore provcil ■>-geral das minas da reparti¬ 
ção oo Sul, etc. Faço salier «os que esta carta patente vi- 
r tm, que por patente do capilão-mAr M itliias Cardoso de 
Almeida, se me representou a nomeação. qoe mu sua pes¬ 
soa fez o senado d i iMiniru d**»*ta villa do S. Paulo para te¬ 
nente-general p*das partes, stiíliitririn, e disposição, que 
em sun pessoa cou- urrera. e pelo bom governo dos que a 
seu cargo forem, pela prudência, com que em todas as 
mnlerins se sabe haver.como tamhein por ser visto no exer¬ 
cício do sertão, para onde se ordena a presente jornada ao 
descobri mento das minas do prata á serra de Sabarnhuçú; 
edàolla dito para ajuda da dita jomi la sessenta negros 
seus.e sua pessoa, sem interesse algum mais, que por ser¬ 
vir a Sua Alteza; e por todas as rozdes recontadas, partes 
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e merecimentos,e esperar de sun pessoa, me pareceu con¬ 
veniente nomeil-n cimo pnr osh nom»u;Ao o nomeio por 
tonenfogenenil da «mito, que fôr e n minha companhia, 
pnrn o que livremente eterçn q dito cargo e oorn tille goze 
todas as honras, graças, franquezas, privilégios, poder, 
mando e autoridade, comn os m.ns pros e prcealços, que 
por razão do dito posto lho pertencem. Pelo que por esta 
o hei p.r mettido de po-so, dani»juramento, de que se 
fará assento nas costas d'esla; e servirá o dito pusio em- 
quanln sua Alteza rui.» mandar o contrario, e houver assim 
por bem nu forma das suas reaes ordens; para firmeza do 
quz! lho mandei pi>s r » presente sob meu signal, « sello 
das minhas armas ; n qual se rezistrará nos livros d» rnírilia 
administração, a que tocar; e se guardará u cumprirá tão 
pontual e inteira mente corno nVlla se contém, sem duvida, 
embargo, nem cnnlradicção alguma. Juân da Maia. escrivão 
da administração, a llz n’e>ta villa de S. Paulo nos 28 le 4a- 
neir diianiM t«» nuciujeot » de N »-m) Senhor Jesus ChrislO 
de 11)81. í). Itodnyo deC»a et #/a'<c».t( Provedoria da Fa¬ 
zenda Real, caderno do nd d*i piuito 1*3*». 5u Cauiara de 
S. Paulo, livro de registr.s it IC75 pog. 07 v.) 

Alóm de Moihios Cardoso de Almeida em tenente gene¬ 
ral da leva foi constituído «m sargento mór dVlla Estevão 
Sanches da Ponl*»s, do qu«» se lin? passou patente registrada 
uo livro da câmara supra, e no caderno dn rol do ponto 
pag. 52, p.ig. 29. Forni aram-se tres companhias ile pau¬ 
listas voluntários sem soldo algum, cujos capitães por pa¬ 
tentes de l). liodngo e nomeação da cauiara de S Paulo 
firam Manoel Cardoso de Almmda (irmão do tenente-ge¬ 
neral ); João Dias Mendes o André Furtado. Estando n 
tropi formada, para cujo augtm-iiio vieram os índios e al¬ 
guns soldados qne estavam em Santa Catharioa, que se 
mandaram recolher depois que so soube da tomada da 









nova Colonia, e ücar prisioneiro o governador D. Manoel 
Lobo, foram os paulistas notando uma total frouxidão em 
ü. Rodrigo, e muito mais no mineiro João Alves Coutinbo, 
para a entrada do sertão de Sabarábuçú, e se ia vencendo 
o melhor tempo de monção por estarem entrados já no raez 
de Março Isto deu causa para que o tenente-genoral Ma- 
thins Cardoso du Almeida, estimulado do zelo e ardor do 
real serviço, a p parecesse em camara no dia 16 de Março 
de 1681, e aos olliciaes d'elln representasse com desafogo 
de vassnllo leal e brioso, que elle ohservára uma grande 
repugnância no mineiro Joào Coutinbo, que por ordem de 
Sua Alteza, e carta, que o mesmo Senhor lhe escrevéra, 
viéra da Bahia para os exames das minas de pral i, ouro e 
pedras preciosas; por cujo merecimento estava peieebendo 
de soldo cada tnez 20S000 róis havia já 2 annos e meio : 
que n‘estes lermos devia ser constrangido a ir, sem que a 
escusa que dava de seus achaques, o idade avançada 
de 68 annos se lhe odmiltisse; e sendo chamado pelos oíli- 
ciaes camaristas no mesmo acto o dito João Alves Coutinho, 
e fazem m-se-lhe carga das suas escusas, disse que já não 
tinha dentes, e se achava muito impossibilitado para andar 
por sertüo; porém que assim mesmo se sacrificaria a ir; 
ao que animou ao tenente-general Matbias Cardoso dizendo 
n'aqu«dla assemblóa, quo elle não vencia soldo algum, e 
só linha a honra de se empregar no real serviço poi Sua Al¬ 
teza querer d’esta vez llcar desenganado de haverem, ou 
não taes minas; que ji na jornada do sertão das Esmeraldas, 
acompanhara muitos tonos «o governador Fernàu Dias Paes, 
a custa da sua própria fazenda, indo em pessoa com seus 
escravos armados, com polvora, chumbo e balas ; fazendo 
as despezas de todo o nojessario para semelhantes om- 
prezas, sem gastar um só real da fazenda de Sun Alteza ; 
o que da mesma fórma obrtva agora para esta jornada de 
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Sabarábuçú cotn o administrador e provedor geral D Rodri¬ 
go de Castel Blanco: eque se obrigava a conduzirão mi¬ 
neiro Joào Alves Coutinho em rede nos hombros de 60 ín¬ 
dios seus admiuistrados, que para isso os oíTerecia, e de 
lhe assistir com todo o necessário sustento no sertão , e 
que de tudo isto se lavrasse (ermo para todos assignarem: 
e assim se eieeutou. (Gamara de S. Paulo, liv. tit. 1675 
pag. 114, e pag. 127.) 

Depois que chegou a S. Paulo D. Rodrigo achou nos 
ofliciaes camaristas de 1680 e de 1681 tanto zelo e promp- 
tidão para a expedição de Sabarábuçú, que o mesmo 
D. Rodrigo lhes passou uma certidão honrosa, que se acha 
registrada no liv. tit. 1675 pag. 61 v. 

De S. Paulo sahiu a tropa de D. Rodrigo em principies 
do mez de Maio de 1681 com 60 índios para o trem de 
sua pessoa ; eoutros 60 da administração do tenente-ge¬ 
neral Mnthias Cardoso de Almeida para a conducta do mi¬ 
neiro João Alves Coutiuho,o 120 iudios mais para o traba¬ 
lho das minas. 

Marchou D. Rodrigo á direitura ao sertão e aportou ao 
arraial de S. Pedro.onde o veiu encontrar Garcia Rodrigues 
Paes, e já o achou alli nas matas do rio Parahypova uo dia 
26 de Junbo do dito anno, no qual se formou o auto de 
apresentação e entrega que lhe fez das esmeraldas, que 
seu pai o governador Fernáo Dias havia descoberto uo 
reino «los Mapaxós, o que já fica referido, para que fossem 
remeltidas á cúrte a Sua Alteza ; e emquanto náo tinha a 
sua real determinação na matéria d este descobrimento, 
elle D. Rodrigo em nome do dito senhor tomasse posse do 
todos os arraiaes, feitorias, roupas e celeirosde mantimentos 
que tinha feito seu pai: o que assim se eíTectuou. E d’esio 
lugar de S. Pedro de Parabypeva mandou D. Rodrigo ao 
ajudante das ordens Francisco João da Cunha com carta 
tomo xxxiii, p. u 21 
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datada a *8 de Junho dn mesmo anuo de 1081. nos nftlctaes 
da ramara deS. Paulo nm saquinho de charoalote amarello. 
cosido e lacrado, que trazia as esmeraldas para trem a 
Sua Alteza, mandaudo os ditos camaristas entregar o sa¬ 
quinho, e as vias no Rio de Janeiro no desembargador syn- 
dicante João da Rocha Pita, ausente ao mestre de campo 
governador Pedro Gomes. (Archivo da Cornarajle S. Paulo, 
livro de registro, titulo 1075, pag. 71 v. 72 e 70 ) 

Depois que chegou D. Rodrigo voltou Garcia Rodri¬ 
gues para n seu arraial do Sumidouro, ao qual chegou 
depois dito D. Rodrigo a tomar posse d’elle e dos mais 
arraiaes que lhe havia oííerecido ; e também tomou posse 
cm nome de Sun Alteza de todas as serras, das quaoso 
governador Fernâo Rias havia extrahido as esmeraldas. 
Isto foi O que unicamente obrou D. Rodrigo todo o tempo 
que lhe durou a vida até o mez de Setembro on Outubro do 
anno do ll>82, com tantas, o táo avultados despezas que 
já antes do seu fallecimento tinham chegado as noticias aos 
reaes ouvidos do Sua Alteza, que se dignou mandar reco¬ 
lher ao sobredito D. Rodrigo por se ter conhecido a sua 
inutilidade. Assim so vè do contesto da sua real ordem 
datada a 23 de Dezembro de 1«82. (Secretaria do conselho 
ultramarino, livro de registro das cartas do Rio de Janeiro 
titulo 1673, pag. 35.) 

Kntrc os paulistas, que so achavam uo sertão das es¬ 
meraldas e arraial do Sumidouro.era Manoel de Borba Gaito 
(depois foi tenente-general do Matto em Minas Genes 
pelos annos de 1708),que, observando a inacçâo de D. Ro¬ 
drigo de Castcl Blanco, sem se applicnr a fazer entradas ao 
sertão, para com os exames se descobrir o desejado tini 
para que Sua Alteza o havia despachado com tantas honras 
e mercís, d.stribuindo-se e consumindo-se da sua real fa¬ 
zenda uma muita considerável sommadedinheiro, ramal- 
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guma liberdade lhe estranhou ao dito Borba 0 amortecimento 
ciu que se conservava desde que chegara áquelle sertão, 
n|>p!icando-se só a mandar fazer caçadas de aves e animaes 
terrestres para o regalo e grandeza da sua mesa, e travan¬ 
do-se de razões menos comedidas, o sobreditg Borba se 
precipitou tão arrebatado de furor, que dando em D. Ko- 
drigo utn violento empuxão o deitou ao fundo de uma alta 
cata, na qual cahiu morto. E, chegando a 8. Paulo esta 
noticia, os ufliciacs da camara deram conta a Sua Alteza 
em carta de 2 de Novembro de 168*2. (Archivo da Camara 
de S. Paulo, 1675, pag. 92.j 

Recolhido á patria o tenente-general Mathias Cardoso 
de Almeida no anno de 1682. nclla desfructou o socego 
da quietação em desconto dos trabalhos que bnvia curtido 
na expedição com I). Rodrigo de Castel Blanco: porém não 
gozou Ja patria mais do que até o anno do 1689, porque 
o sou merecimento foi lembrado na cidade da Bahia para 
se contiar do seu grande valor o disciplina o socego e a 
paz quo não gozavam os moradores do Rio-Grande ua ca¬ 
pitania do Ceará, pelas hoslilidados dos barbaros gentios 
habitadores d’aquelles ásperos sertões. 

Antes que passemos a individuar as seções de Mathias 
Cardoso ua guerra contra os gentios do Rio-Grandè deve¬ 
mos noticiar,que o coronel Sebastião do Rocha Pitta no seu 
livro America Portuguesa, pag. 437 do n. 52 até 54 allirma 
que o governador geral do Estado, Mathias da Cunha, or¬ 
denara ao governador de Pernambuco aos capitães-mores 
da Parahyba e Rio-Grande mandassem cabos, gente, pe¬ 
trechos e bastiraento» para nquelln emprezn ; n que assim 
se executára com tão bom successo, quo d’clIo resultára 
n quietação, quo lograva nquella província, colhendo os 
fruetos das culturas do seu reconcavo com menor perigo 
do que até aquelte tempo exporimentáro. Até aqui o dito 
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Pitta : porém este autor tem tantas faltas no corpo da his¬ 
toria, que passam a ser erros indesculpáveis; porque as 
matérias de que trata, constando a verdade d'ellas e a sua 
época e a chronologia dos documentos que existem nos 
registros dos livros da secretaria do governo geral, prove- 
doria-mòr e camara da Bahia, não devia escrever os suc- 
ces50s pertencentes á mesma historia sem a lição d'estes 
cartórios; o por esta falta escreveu mais por vaidade qne 
por zelo; e em muitas matérias só o fez por informação dos 
apaixonados; e por isso cahiu em faltas que temos mos¬ 
trado em alguns títulos genealógicos que temos escripto. 
Não duvidamos que ao governador geral do Estado Mathias 
da Cunha recorressem os opprimidos moradores da capi¬ 
tania do Ceará do barbaro gentio do Rio-Grande, o que 
lhe fizesse applicar as forças de que trata o dito coronel 
Pitta no n. 53 ; porém é totalmente engano alllrmar, que 
d’esta providencia resultára a conquista d’aquelles bárba¬ 
ros; porque o contrario se mostra de documentos de que 
faremos menção. E náo será muito padecer este autor 
semelhante engano, quando no liv. 6* n. 79 ató o n. 85 
aflirraa que a conquista dos gentios barbaros, que oITen- 
diam as vitlas do Cairú, Camamú, Boypeva, fóra conseguida 
pelo capitáo-mór João Amaro Maciel Parente, e que tivera 
em prêmio do Sr. D. Pedro II o senhorio de uma villa que 
elle a fundara com vocação de Santo Antonio, que ficou 
sendo chamada vulgarmento de João Amaro; sendo córlo 
que esta conquista foi do governador Estevão Ribeiro 
Baixo Parente, pai do dito João Amaro, como temos his¬ 
toriado em titulo de Camargos, cap. § 8 o , § 3* n. 3—9. 
E até iguorou Pitta, que antes d’esta guerra do governador 
Estevão Ribeiro tinha já ido contra os mesmos gentios o 
capitáo-mór Domingos Barbosa Calheiros com os seus 
adjuntos capitães de infanteria Fernando de Camargo e 



Bernardino Sanches de Aguiar.que todos sahiram de S Paulo 
uo anno do 1058 convidados pelo governador geral do 
Estado Francisco Barreto, como temos historiado em titulo 
de Caraargos. cap. I o § 2.* 

Nos poucos rnezes do governo d.* Mathias da Cunha, ro- 
correram a elle os moradores da capitania do Ceará pelos 
annos de 1687 ou 1688, pedindo soccorro contra os gentios 
d’aquelles sertões, que tinham feito grandes datnnos na 
cidade e seu reconcavo. E' certo que o governador geral con¬ 
vocou a palácio uma junta de theologos, missionários o os 
cabos principaes, para se votar se era justa a guerra, que 
se havia de fazer áquelles gentios, e se ficavam legítima- 
mente captivos os que n’ella fossem presos, como já se 
havia resolvido nas juntas dos governadores geraes Fran¬ 
cisco Barreto em 16.18 e Alexandre de Sousa Freire em 
1671 ? E se resolveu da rnesraa fórraa. Então mandaria o 
governador geral Cunha ao de Pernambuco, e aos capitães 
móres de Parahjha e do Hio-Grande o que aífirraa o coro¬ 
nel Filia; porém que não produziu effeito algum vemos 
do que obrou o mesmo governador geral Cunha. Mandou 
a S. Paulo, e fez o mesmo o seu successor o Exm. arce¬ 
bispo D. frei Manoel da Resurreição (que entrou no go¬ 
verno geral do Estado pela morte de Mathias da Cunha na 
Bahia a 24 de Outubro de 1688), ordenando por carta sua 
de 30 de Agosto de l(>89, dirigida a Thomaz Fernandes de 
Oliveira, capiláo-mór governador da capitania de S. Vi¬ 
cente e S. Paulo, que applicasse o soccorro que tinha man¬ 
dado ir dos paulistas a cargo do governador, o mestre de 
campo Mathias Cardoso de Almeida, para a guerra dos 
barbaros gentios do Rio-Grande. 

Com effeito em S. Paulo formou o seu terço o mestre de 
campo Mathias Cardoso de Almeida no anno de 1689. 

( Secretaria do govorno de S. Paulo, livro de registro geral 



n. 3* pag. 120 v.) E se pôz em marcha com mais de 500 
léguas de sertão ató o Rio de 8. Francisco; porém, como a 
gente do sen terço não era suíBcieute em numero para a 
guerra, deixou ordenado em S. Paulo a João Amaro Maciel 
Parente, capitão-mór do seu regimento, fosse formando os 
mais soldados da guerra e seus capitães, para lodos sahi- 
rem em conducta com o dito capitão-mór. e irem incorpo¬ 
rar-se com elle mestre de campo tia th ias Cardoso no Rio 
do S. Francisco. Com edcito o capiláo-mór João Amaro 
formou em S. Paulo as mais companhias do infanteria, 
que ainda faltavam para o terço do mostre de campo Car¬ 
doso; e entre os capitães foi João Pires de Brito, natural 
o nobre cidadão de S. Paulo, que á sua custa formou a 
companhia, da qual lhe passou patente de capitão de in- 
fantoria, que depois a confirmou o Exm. arcebispo como 
governador geral do Estado. Ksta conducta dncapitão-mór 
João Amaro Maciel Parente sahiu de S. Paulo a 18 de 
Junho de 1683, e marchou pelo sertão ató o Rio de S. 
Francisco, onde se achava postado o mestre de campo Ma- 
thias Cardoso de Almeida, a quem o sobredito governador 
geral do Cstado constituiu governador absoluto da guerra 
contra os barbaros gentios do Rio-Grande o Ceará. 

Incorporado o capitão-mór com o governador mestre de 
campo no Rio de S. Francisco, nelle ainda se deteve o 
exercito paulistano quatro mezes emquanto chegava a 
ordem do arcebispo governador para marchar este corpo, 
e dar principio á guerrn intentada. Destacou este mditar 
corpos ató á barra do Jaguaribo, cujo sitio foi destinado 
para arraial e acampamento. Deu-so principio á guerra no 
sertão do Rio-Grande, onde se matou e destruiu a maior 
parte do inimigo por espaço de sete annos. que em guerra 
viva andaram as armas dos paulistas debaixo sempre do 
cominando e disposições militares do governador Mnlhias 
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Cardoso, que, nprisiounndo muita parle dos inimigos bár¬ 
baros, e meltondo-so outros de paz, deixou tntalrneulo 
livro a campanha do Rio-Grande e Ceará, do sorto quo a 
10 de Fevereiro de 1696 sahiu do Ceará Grande o sargento 
mór d’esta capitania, Domingos Ferreira Chaves (depois 
presbytero de S. Pedro, e missionário dos Tapuia* e 
Anaciís na capella de Nossa Senhora da Conceição, e es¬ 
tava morador no anno de 1701 na villa de S. José de Ri¬ 
bamar, capitania do Ceará Grande) cora o capitão-maior 
Pedro Leliz a levantar ura presidio na dita ribeira do Ja- 
guaribe por conta dos Tapuias da nação Pajocús , Jamlnhy 
e Javiis 

Com çrande magoa lamentamos a falta das noticias dos 
capitães que tiveram a honra de servirem n’esta guerra, 
e conquista do llio-Gronde e Ceará cora o governador 
mestre do campo Mathins Cardoso de Almeida, e muito 
aponas encontramos os documentos que nos deram a cer¬ 
teza de ser capitào-mór d’este regimento o dito João 
Amaro, e um dos capitães de tnfauleria o dito João Pires 
de Brito, o qual, acabada a guerra do Rio-Grande e Ceará, 
passou para a do Piagui, onde se achava quando Manoel 
Alvares de Moraes Navarro, natural de S. Paulo, mestre de 
campo do um terço de infanteria paga e governador da 
campanha do Rio-Grande por Sua Mageslade em 1701, 
certificou que o governador geral I). João de Lencaslro 
proveu no posto de sargento-mór do terço do dito mostre 
de campo Navarro ao dito capitão João Pires de Brito a 
tempo que assistia no Piagui em mais de duzentas léguas 
de distancia, onde chegando-lhe a noticia dVsta promoção 
viéra tomar posse do dito posto; roas foi já a tempo que, 
por se julgar retirado já para S. Paulo dito capitão Pires, 
se havia provido o dito posto de sargento-mór em outro 
sargento; por cuja razão ficou servindo do capitão de uma 



das companhias do referido terço para d’elle passar ao de 
sargento-raór na primeira vagante pelos seus grandes me¬ 
recimentos e serviços assim na guerra do Rio-Grande e 
Ceará, como na guerra contra o gentio Quiriri das ribeiras 
de Itahim, e Piracuruca na capitania do Piagui. Todo o 
referido consta das certidões e fés de ofllcio do capitão João 
Pires de Brito, que se acham lançadas na nota do tabellião da 
villa de Taubaté, e das quaes tivemos em nosso poder 
uma cópia authentica. 

Também Antonio Gonçalves Figueira, natural da villa de 
Santos,fui alferes de infanteria do terço que formou o mes¬ 
tre de campo Mathias Cardoso em S. Paulo no anno de 
1689, levando cornsigo dito alferes doze escravos seus, 
bons escopeteiros. Ficou existindo no Ceará debaixo do 
commando do capitáo-mór João Amaro Maciel Parente, até 
que se retirou para o Rio-Grande por ordem do seu mes¬ 
tre de campo para alli se continuar a guerra. Em 12 de 
Novembro de 1693 se fez uma eutrada contra o barbar» 
inimigo, que, opprimido das nossas armas, pediu paz, que 
se lhe concedeu, lendo sido de antes sempre viva a guerra 
que durou n'esla campanha até 25 de Abril de 169i, em 
que o mestre de campo governador Mathias Cardoso se 
retirou para a sua casa por faltar já polvora « bala, e se 
haver ateado a epidemia.quejá lhe havia morto muita parte 
da sua gente. Consta o referido na secretaria do govorno 
de S. Paulo na carta patente de capitão passa d i a Antonio 
Alves Figueira datada na villa de Santos a 5 de Março de 
1729, registrada no livro 3 # do registro geral a fl. 120 v. 
pelo secretario do governo Gervasio Leite Rabello. 

Com esta conquista ficaram totalmente livres e desinfes- 
tados os grandes sertões do Rio-Grande e Ceará,cujas cam¬ 
panhas depois d’esta guerra foram povoadas, como até 
boje existem com grande augmenlo dos reaes direitos nos 
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gados varctins e cavallares, de que abundam os estabele¬ 
cimentos por todo o Rio de S. Francisco, Ceará e Piagui, 
nos districtos das capitanias da Bahia, Pernambuco e Ma¬ 
ranhão. E os mesmos paulistas, que foram iriumphantes 
n esta custosa conquista, foram tnmbern os que abriram os 
trânsitos que até hoje se seguem com communicaçSo de 
todas estas tres capitanias. F. dos mesmos cabos da con¬ 
quista do Rin-Crande e Ceará se passaram para a con¬ 
quista do Piagui, onde era capitão-mor o paulista Fran¬ 
cisco Dias de Siqueira, o qual lendo penetrado o sertão de 
S. Paulo, sua patrin, até o Maranhão, onde se achou pelos 
«tnnos de.... d’alli tendo incorporado o seu partido com 
vários indios eatbolicos das missões d’aqu«lle Estado, pe- 
netrandoo inculto sertão, veiu continuar a guerra no Piagui 
contra os bnrbaros indios das nações Preaitez Cupe- 
tiharos, Curatés eCanapuruz , que todas ficaram conquis¬ 
tadas até o anno de 1701, em que se retirou n capitão 
João Pires de Brito; como tudo vimos nos serviços já 
referidos do mesmo capitão. 

O mestre de campo Mathios Cardoso de Almeida não 
voltou mais para S. Paulo, sua patria, porqi/e, acabada 
totalmente a guerra, ficou estabelecido no sertão do Rio de 
S. Francisco, onde teve copiosas 'azendas de gados vac- 
cuns e ca «aliares,que até hoje existem. Foi casado com D... 

3—4. Manoel Cardoso de Almeida ( filho do § 3»), foi 
cidadão de S. Paulo e teve igual respeito e veneração como 
seus irmãos Salvador Cardoso de Almeida e o mestre de 
campo Mathias Cardoso de Almeida. Foi também escolhido 
pela camara de S. Paulo para um dos capitães de infanleria 
da leva deSabarabuçõ, da qual tratamos no numero antece¬ 
dente,de que lhe passou patente D. Rodrigo de Castel Blanco 
em 1681. Recolhido do sertão do reino dos Mappdnis, 
pessou no terço de seu irmão o mestre de rampo gover- 
tomo mm, p. it 



nailur para a conquista <los bnrharos índios do sertão «In 
Rio-Grande e Ceará. E como dito seu irmão ficou estabe¬ 
lecido nos curraes da Baliia, entendemos que elle tam¬ 
bém ficou alli de assento. Ignoramos cora quem casou, e 
só sim que foi sua filha 4—: Mariauna Cardoso, natural de 
Nazareth, onde casou cora Francisco de Campos, em ti¬ 
tulo de Campos, cap. 4\ cora sua descendencia. 

3— 5. Catharina do Brado Cardoso, foi casada com 
Manoel Francisco de Oliveira. (Em titulo de Cunhas Gagos, 
cap. 3* § 3\ n. 3—6.) E teve oito filhos que foram: 

4— 1. Frei Matbias....monge benedictiuona Bahia. 

4—2. Salvador Cardoso de Oliveira, casou na cidade 
da Bahia e tem geração no Rio de S. Francisco. 

4—3. Domingos do Prado de Oliveira, familiar do 
S. Officio, falleceu solteiro no Rio de S. Francisco. 


§*• 

2—i. Luzia Furtado, nasceu muda, falleceu solteira. 

CAPITULO VII. 

1—7. Maria do Prado, falleceu em S. Paulo com testa¬ 
mento a 9 de Julho de 1670 e foi casada com Miguel de 
Almeida de Miranda, natural da villa de Cascaes, que fal¬ 
leceu em S. Paulo cora testamento a 15 de Junho de 1659, 
tendo e possuindo na sua administração 120 índios, con¬ 
quistados no sertão d’onde osextrahiu para o grêmio da 
Igreja. ( Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 3 o de in¬ 
ventários, letra M. n. 7. E cartorio 2* de notas, maço de 
inventários antigos o da Miguel de Almeida de Miranda.) 
Este foi pessoa de respeito e autoridade, e da governança 
da terra com grande estimação n’ella. Teve.abundancia dos 
elfeitos da cultura da sua fazenda com grossas manadas de 



gados vaccuns e cavallares. Com os seus arcos seguia o par¬ 
tido dos Pires contra os Camargos, como sogro, que era 
dos tres genros Pires, que foram Henrique da Cunha, o 
moço, João da Cunha e Aulouio da Cunha, todos irmãos. 
E teve do seu matrimonio, nascidos em S. Paulo, doze 
filhos: 


Cdibaríaa de Almeida. $ t-‘ 

Marti»» de Miranda.. ga * 

Anua de Almeida. S 3.* 

Fillippa de almeida- S h-* 

lirsuln de Almeida. $ 5.* 

Maria da Assumpção. § 

Salvador de Miranda. g 7.* 

Frei Miguel da Almeida.. S 8.* 

Diogo de Almeida. g 0.* 

Anlouio de Almeida_ $10 

Francisco de Almeida. H 11 

Anoa, falleccii menina.... «4 112 


8 i.- 


•2—1. Cathariua de Almeida, foi casada com Pedro Fer¬ 
nandes Aragonez, natural da cidade de Malaga da provín¬ 
cia de Andaluzia. Não tiveram filhos. Deixaram os seus 
bens ao mosteiro de S. Bento de S. Paulo, em cuja igreja 
constituiram um honroso jazigo com pensão de missas. Fal- 
leceu Pedro Fernandes Aragonez, depois de sua mulher, 
rom testamento a H de Fevereiro de 1082. Carloriodo 
orpb. de S. Paulo, maço i* de inv. letra C. n. 35. 


§ 2 .- 

2—2. Manha de Miranda, casou ua matriz de S. Paulo a 
27 de Janeiro de 1030, com AnloniodaCunhaGagoo Garu- 
btita de alcunha, filho de Henrique da Cunha Gago, e de 
sua segunda mulherGalhirina de Onhalte.em lilulo de Cu- 












nlia$,capiluL>r§ 5." Foi esle paulista potentado em arcos, 
com grande veneração e respeito, a igual voto no governo 
da republica; TaI!ecou com testamento a 21 de Setembro de 
1671, e sua mulher com testamento a 10 de Setembro de 
1668 (Cartono de orph. de 8. Paulo, maço 2’ de iuv. letra 
M. n. 47. Cart. 2 n de notas de S. Paulo, rnaço de inv. anti- 
gos o de Antonio da Cunha Cago.) K teve, nascidos em 
S . Paulo, onze filhos. 

3—i» Antonio da Cunha Cago, alcaide-mór e desco¬ 
bridor da prata em 1680, casou na villa de Mogy das Cru¬ 
zes com I). Anmi Portes d’EI-llei, em titulo de Portes iTF.I- 
Kei, cap. 2." Com geração. 

3—2. Simão da Cuutia de Miranda, casou com Catha- 
rina Portes d’EI-Rei, em titulo de Portes d'El-Rei, cap. 3.° 
Com geração. 

3—3. Barlbolomeu da Cunha Cago, capitào-mór ex¬ 
plorador em 1680, casou com Mana Portes d’El-Rei, de 
quem temos tratado no cap. 5* § I o n. 3—3 a n. 4—1. Em 
titulo de Portes d’EI-Rei, cap. 4 # . Com geração. 

3—4. Francisco de Almeida, falleceu solteiro. 

3—5. Miguel de Almeida e Cunha, casou em Taubaté 
com Mana Vieira da Maia, lilha de Antonio Vieira da Maia, 
natural da villa de Cuimaráes.que falleceu em Taubaté a 15 
de Outubro de 1674, e de sua segunda mulher Maria Car¬ 
doso Cabral, com quem casou em 8. Paulo a 28 de Janei¬ 
ro de IG42 (Cart. de orph. de Taubaté, inv. A n. 51.) INcta 
paterna do capitão Pedro Vieira da Maia, e de sua mulher 
Beatriz Lopes Em titulo de Cunhas Cagos. cap. l"§ r 
n. 3—6. E pela parle materna neta de Manoel da Cosia 
Cabral, natural da ilha de 8. Miguel, e de sua mulher Fran- 
tisoa Cardoso, natural da villa de Mogy das Cruzes. Em 
título de V»z 0urdes, cap. 5 " E teve nascidos em Taubaté 
Ires filhos. 



4 — 1. Franr.isca Vieira d’Almeida, casou com Antooio 
deGodoy Pires, natural e cidadão de $. Paulo, filho do ca¬ 
pitão Francisco de Godoy Moreira, em Ululo de Pires, cap. 
6* g 7.' E leve filho unico 

5 — ». Francisco de Godoy de Almeida Pires, natural de 
Taubató, dos primeiros da goreruança d’esta republica, 
onde tem servido repelidas vezes de vereador, juiz ordi¬ 
nário edos orpbàospor eleição triennal. Casou primeira vez 
cora D. Isidora Portes dT.I-Rei; segunda vez com Ü. Fran¬ 
cisco das Chagas, filha do sargento-mór Manoel Pintu Bar¬ 
bosa, e de sua mulher Andreza de Castilhos, sem geração. 
Existe viuvo era 177f. E teve do primeiro matrimonio ires 
filhos naturaos de Taubaté. 

6—1. José de Godoy Rodrigues, que indo com o 
coronel Christovão Pereira de Abreu no serv iço de el-rei 
falleceu no Rio-Grande do Sul, solteiro. 

6—2. Miguel de Godoy de Almeida Pires, casou era 
Ilú com Maria do Prado, filha de... do Prado. 

6—3. Maria Vieira da Maia, casou em Taubaté com 
João de Godoy Moraes, natural de S. Paulo, filho de Gaspar 
de Godoy Moreira e de sua mulher D. Anna Maria Pedroso, 
irmã de Christovão da Cunha de Moraes. Em Cunhas Ga¬ 
gos, cap. I o § 4 o n. 3—7. 

4—2. Lourença Vieira, falleceu solteira. 

4—3. Miguel de Almeida e Cunha, descobridor do 
• •uru do arrayal de Itaverava nas Minas-Geraes, em cuja 
diligencia o barbaro gentio o matou. Foi casado em S. Paulo 
cora.... filha de Manoel de Camargo. Esta viuva casou se¬ 
gunda vez com Francisco Pinto do Rego, coronel de Mogy 
e Jacarehy, a quem matou Domingos Nunes Paes. 

3-6. Diogo de Almeida, falleceu... 

3—7. Maria de Almeida, foi casada com José Prelo, 
(irmão de Gaspar Cardoso, de Francisco Preto, t* de Paulo 
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Preto), natural de S. Paulo, onde falleceu em 1665; e sua 
mulher falleceu eui Taubató a 9 de Dezembro de 1700 
(Orpb. de Taubaté, inv. letra M. n. 8). Sem geração. 

3—8. Martha de Miranda, falleceu em Taubató com 
testamento a 14 de Abril de 1089, e foi casada com Fran¬ 
cisco Cubas Pretu (Ouvidoria de S. Paulo o residuo, o testa¬ 
mento de Martha de Miranda). E teve cinco ülbos. 

4—1. Martha de Miranda Antunes, mulher de João Cor¬ 
rêa da Veiga. 

4—2. Maria de Miranda Autunes, mulher do Francisco 
Corrêa da Veiga; falleceu em 1725 (Orph.de Taubató, inv. 
letra M. u. 30.) E teve 

5—1. Maria da Estrella, mulher de Matheus Rodri¬ 
gues do Prado. 

5—2. Anastacra da Veiga, mulher de Francisco de 
Godoy. 

5 — 3 . Margarida Sobrinha, mulher de José Rodrigues 
do Prado. 

5—4. Martha de Miranda Antunes. 

4—3. Isabel de Mirauda, mulher de Domingos do Prado 
Martins. 

4—4. Francisco Cubas Preto. 

4—5. Antonio da Cunha Gago. casou em Taubaté a 28 
de Novembro de 1691 com Mnrianna do Prado, filha de 
Antonio do Prado Martins, e de sua mulher Maria da Costa. 

3—9. Catharins de Onhatte, falleceu em Taubaté 
a 11 de Novembro de 1691: casou em vida de seus pais 
com Garcia Rodrigues Moniz, e ella foi natural de S. Paulo, 
assim como os filhos que teve. 

4—1. Antouio Gareia da Cunha, falleceu em Taubató 
com testamento a 10 de Março de 1732,e foi casado ao 1 # do 
Novembro do 1688 em Taubaté com Maria Autunes Car- 
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<)o 40 . (Km tit. de Portes iPKI-Rei, rap. ,.)K leve naturae* rio 
Taubalé doze lilbos. 

5-1. Francisco Portes. 

5—2. Juliana de Oliveira, mulher de Antonio Ra- 
poso. 

5—3. Catharin.i de Onhatte, mulher de Álvaro Soares. 

5—4. Margarida Antunes, mulher de Manoel Moreira. 

5—5. Angela da Motta, mulher de João Fernandes 
Sousa. 

5—G. Francitea Cardoso, mulher de Gaspar Vaz. 

5—7. Antonia Portes, mulher de Joio Barbosa. 

5—8. Maria Portes, mulher de Guilherme Moreira, 
capitão em Taubaté em 1769. 

5—9. João Garcia. 

5—10. Martha. 

5—lt. Gertrudes. 

5—12. Luzia, (Orph. de Tsubaté. inv. A. n. 24.) 

4—2. Garcia Rodrigues Moniz. 

4—3. Miguel Garcia Rodrigues. 

4 4. Martha de Miranda, casada rom Domingos Vieira 

Cardoso, natural da vilU de Santos, que falleceu em Tau- 
baté em 1700 Orph. de Tauhaté, letra D. n. 23.), filho do 
capitão Antonio Vieira da Maia e do sua mulher Maria Car¬ 
doso. E teve treze filhos ; em titulo de Vieiras Maias, 
em 13 §§. 

3-10. Filippa de Almeida, casou em vida de seus 
pais com Francisco de Aguiar... 

3-11 Sebasli.ina de Qnhatto, natural de S. Paulo, falle¬ 
ceu em Taubalé cora testamento a 24 de Outubro de 1702, 
casada em S. Paulo com Jorge Dias Velho, natural de 
S. Paulo, fundador da capella de Nossa Senhora da Ajuda 
iio sitio de Caçapava, cuja eonstruci;ào e ornamentos accu- 
saru a grandeza do seu fundador. E’ de talha levantada, toda 



dourada, e dentro de uma tribuna na capella-mór se vê col- 
locada a imagem de S. Jorge, de perfeito Construcção, finda 
do reino, e está o santo a cavallo. A igreja é da vocação 
de Nossa Senhora da Ajuda. Este Jorge Velho foi irmão de 
Manoel Garcia Velho, que casou em Taubaté em 1688 com 
Maria Fragoso, filhado coronel Sebastião de Freitas e Maria 
Fragoso. O dito Jorge Dias Velho falleceu com testamento 
em Taubaté a lt de Junho de 1727, e n'elle declarou ser 
natural de S. Paulo, e Clho de Manoel Garcia Velho, c de 
Maria Nunes da Costa, e que casára primeira vez com Se- 
bastiana de Onhatlo (Ouv. de S. Paulo, residuu, testamento 
de Jorge Velho.) E teve seis íilhos (Cart. de orph. de Tau- 
baté, inv. letra J. n. 11.) 

4—1. Antonio da Cunha Gago, falleceu a 31 de Março de 
1749, foi casado com Margarida Antunes Cardoso (filha do 
capitão Thomé Portes d’F.l-Rei e Juliana de Oliveira)» 17 
de Fevereiro de 1097 em a matriz de Taubaté. F. leve 

5—1. Thomé Portes da Cunha. 

5—2. João Portes da Cunha. 

5—3. Antonio da Cunha Portes. 

5—4. Ignacio Rodrigues da Cunha. 

5—5. Francisca. 

5—6. Bernardino Portes. 

•4—7. Juliana de Oliveira Cunha 

4—4. Miguel Garcia Velho, sargento-radr, casado com 
I.eonor Homem dTJ-Rei, que sào cs pais de f). Isidora 
Portes d'El-Rei, mulher que foi de Francisco de Godoy de 
Almeida Pires, e do padre Francisco Homem d’RI-Rei, clé¬ 
rigo. Km Portes d’EI-Roi, cap. i°§ .... 

4—3. Jorge Dias Velho, casou em Taubaté em 1709 com 
Rosa de Moraes, Qlba de João Sobrinho de Morae>, e de 
Maria Gonçalves. 





4—4. 0 padre Manoel Roriguus Velho, clérigo 
4—5. Maria Yelba, mulher do capitto Antonio Cabral da 
Silva. 

4—6. Martlia de Miranda, surda**rauila, casou em Tau- 
Imié em 1(588 com João Barbosa, quejã ora viuvo na ci¬ 
dade du S. Paulo. 


S3.« 

2—d. Anna de Almei*la, casou na matriz de S. 1’aulo a 
21 de Novembro do 1632 com Henrique da Cunha Gago, 
em titulo de Cunhas Gagos, cap. I* § i* n. 3—1. Fallecea 
Anna dt* Almeida a 30 de Agosto de 1680 (Cart. dc orph. 
de S. 1’aulo, maço 1* de inv. íolra A. u. 14.) E teve tres 
filhos: 

3—1 Miguel de Almeida, foi casado com Maria Soares, 
moradoro na villa de llú. 

3—2. Henrique da Cunha. 

3—3. Maria de Freitas, casou com Antonio Soares, 
irmão de Maria Soares, supra, morador em Há. 

2—4. Filipp.i do Almeida, foi casada rom João da Cu¬ 
nha Lobo, que fallecmi cm S. Paulo com testamento a 23 
de Setembro de 1081, filho de Henrique dn Cunha Gago, e 
do sua mulher Marta de Preitos, em titulo de Cunhas Gagos, 
cap. 1* § 1* n. 3—2; ' Cart. de orph., maço I* letra J. n. 
45.} F. leve oito filhos. 

3—1. João, falleceu menino. 

3—2. Henrique, falleceu menino. 

3—3. Miguel de Almoida. 

3 —4. Maria de Freitas, mulher de Lourençn de Lemos. 

3—5. Anna da Cunha, casou com Raptista Maciel, o 

tomo XXXIII, p. u 23 
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qual falleceu no atmo do 1082. (Cart. du urpb. de S. Paulo, 
maço I" de inv. letra B. n. 45.) E leve quatro filhos. 

4—1. Jof«o da Cunha. 

4—2. RaptisU Maciel. 

A—3. Maria Maciel. 

4—4. Domingas. 

3—6. Isabel da Cunha, mulher de Miguel Fernandes. 

3— 7. Catharina de Almeida, falleceu no Alibaia com 
testamento a 20 de Março de 1725, e jaz na capella-mór do 
Atibaia(Test. nooccles.de S. Paulo. letra C. n. 1.) Foi casada 
com Sebastião Machado de Lima, que falleceu nas Minas- 
r.eraes em 1720. (Cart de orph. de S. Paulo, maço 2* letra 
S. n. 3.) E leve. 

i—1. Domingos Machado de Almeida. 

1— 2. Sebastião Machado de Lima. 

4— 3. Henrique da Cunha, que casando deixou tres fi¬ 
lhos, Joanna, João e Catharina. 

4—4. Maria de Lima, que casou com Antonio Raposo 
Rarbosa. 

4—5. João da Cunha LimA, falleceu solteiro. 

3—8, Filippa de Almeida, ignoramos o estado, que 

te vo. 

8 5.« 

2— 5. Ursula de Almeida, foi casada com Lourenço 
de Amores de Siqueira, natural da villa de Santos (irmão 
inteiro de Domingos de Amores, primeiro coronel que teve 
o regimonlo das ordenanças, que levantou era S. Paulo 
pelos anncs do 1698, Arthur de Sá e Menezes, governador 
e capitão-general do Rio de Janeiro, que veiu a S. Paulo 
por ordem régia {como temos tratado era tit. de Camargos, 
cap. 8 o g 3“ n. 3—10.) Falleceu Lourenço do Amores em 
5. Paulo com testamento a 18 de Julho de 1685, filho de 
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Domingos de Amores, e de sua mulher Autouia de Siqueira, 
(Cart. de orph de S. Paulo, maço l u de inv. letra L. n. 19.) 
E teve sete li lhos, nascidos em S. Paulo. 

3—1. Antonia de Siqueira, casada era vida de seus 
pais com Mauoel da Cuuha Gago. 

3—2. Maria do Prado, casada em vida de seus pais 
com Gervasio Lobo de Oliveira. 

3—3. Ignacia de Siqueira, casada em vida de seus 
pais com Antonio Vieira da Maia. Em tit. de Vieiras Maias, 
cap 0 6°. Com geração. 

3—4. Culhariua de Almeida, mulher de Paulo Vieira 
da Maia, filho de Antonio Vieira da Maia natural de Guima¬ 
rães de quem tratamos no § 2* n. 3—5 retro. Em Ut de 
VazGuedes,cap. 3 U . E em tit. de Vieiras Maias, cop... Com 
geração. 

3—5. Domingos de Amores do Almeida. 

3—6. Marthn de Miranda, foi casada com o afamado 
paulista o capitão João Pires de Brito, que fallereu em 
Taubaté som geração e do quem tratamos no cap. 6* 3* 

n. 3-3. 

3—7. Victoria de Siqueira.... 

§ 6 .* 

2—0. Mana da Assumpção, foi beata com habito de 
S. Francisco e íalleccu solteira. 

§ 7 -’ 

2—7. Salvador de Miranda, cidadão de S. Paulo, onde 
casou com AnloniA Hibeira (estando viuva do seu primeiro 
marido Gaspar Vaz Guedes (que era natural da villa de 
Mogy das Cruzes) e lalleceu com testamento a 22 do De¬ 
zembro de 1008, o sua mulher falleceu com testamento a 
IJ de Março de 1681 Cartorio de orph. de S. Paulo, maço I* 



de inv. leira S. n. 40. E letra À. maço I* u. 3. F. leve Ires 
Hlhos nascidos em S. Paulo. 

3 — 1. Miguel dc Almeida. 

3— 2. Antonio de Almeida de Miranda, cidadão de 
S. Paulo, folleccu com testamento a 20 de Maio de 1672. e 
foi casAdocomCotltarina Dias (irmã de Antonio Garcia) que 
fallcceu em 1714 ; e casou segunda vez com Manoel Gon¬ 
çalves Morgado, de quem teve dois filhos, Miguel Gonçal¬ 
ves, e Calharina Dias mulher de Francisco Rodrigues do 
Prado (Cartorio de orph. dcS. Paulo.m.içode inv. anl. o de 
Calharina Dias.) E teve cinco filhos (Carturio de orph. de 
S. Paulo, maço 3° de inv. letra A. n. 2\) 

4— 1. Salvador de Miranda, casou em S. Paulo a 19 
do Agosto de 1697 com Joannu de Camargo Piros. Em 
tit. de Pires, cap. G" § 0 o n. 3—5. 

4—2. Antonio de Miranda, casou. 

4—3. Manoel de Miranda, casou. 

4—4. Antonio de Mirauda, casou, e teve tros filhos, 
Joâo de Miranda, Isabel Garcez, mulher de Paulo Ri¬ 
beiro, e Maria Gorcez, mulher do Manoel da Costa. 

4—5. Joanna de Miranda, casou. 

3—3. Maria Ribeira, casou com Belchior de Godoy. 
Em tit. do Goduys, cap. 1* Jj í\ Com geração. 

5 »•* 

2 — H. Fr. Miguol, religioso frnnciscann da província 
do Rio de Janeiro. 


§ 9 .* 

•2—9. Diogo de Almeida, falleceu solteiro. 

§ 10 . 

2 — 10. Antonio de Almeida, fatlecou solteiro. 






S «• 

2—11. Francisco do Almeida, falleceu solteiro. 

§ 12 ultimo. 

2—12. An na, falleceu menina. Tudo consta do testa¬ 
mento o inventario de sua raài Maria do Prado, etc. 

CAPITULO VIII 

1 —8. Martim do Prado, conforme o que declarou no 
testamento com que falleceu em S. Paulo a 19 de Abril 
do 161b, casou duas vezes: primeira com Paula de Fontes 
em a villa da $. Vicente; segunda com Anlooia de Sobral, 
quu falleceu com testamento a 18 de Abril de lblfí (Car¬ 
tório de orph. de S. Paulo,maço 3" do inv. lotra M. □. 17 o 
inv do Martim do Prado.) E teve «lo primeiro matrimonio 
lilho unito: do segundo teve see filhos, cuja naturalidade 
ignoramos. 

moimo mau ixoNio. 

Domiogos do Pndo... g t.» 

SECCUDO «ATJUMOMO. 

Manoel do l>rado .. g 2.* 

Antonio d« Prado . $ 3." 

Pedro do Prado. . g 4." 

Jo5o lio Prado .. g 5.» 

Mana do Prado._ g «.• 

Seltaslian» do Prado.. g 7.' 

Helena do Prado. g 8 * 

Do secundo matrimonio pro edem os Prados da cidade 
do Kiu dí Janeiro; entre cujos descendentes foi Cbristovão 
Lopes Leitão, quo foi morado- na frcguezia de Irajá, de 
Nossa Sei hora da Penha, ondo teve uma quinta com ca- 
pello de v «cação S. Cbristovão; e foi pai de Francisco Vie- 
gas Leitão, o qual casando om Lisboa tcvo um filho frade 







da ordem de Christo no convento de Thouiar. O dito Cbris- 
továo Lopes Leilão foi irmão de Fr. Christovâo de f.hristo, 
que foi benedictino. e D- abhade no mosteiro do S Bento 
do Rio de Janeiro. Fsles Prados são os mesmos Prados e 
parentes dos descendentes de Clara Martins, a qual era 
prima de João do Prado, como referimos no principio 
deste titulo. 

§!•" 

2—1. Domingos do Prado, casou na matriz de S. Paulo 
duas veies: primeira com Pbilippe Leme: segunda vez a 
12 de Agosto de 1637 I estando seus pais moradores na 
villa de S. Vicente) cum D. Violente de Gusmão, liIha de 
Barnabé de Contreras e Leon.edesua mulher D. Beatriz de 
Spinosa, natural de Santiago de Xerez dn província de 
Paraguay, cidade da Assumpção. F.sta D. Violante foi so¬ 
brinha direita de Gabriel Ponce de Leon, em cuja com¬ 
panhia veiu a S. Paulo, e dito Ponce casou na villa de 
Parnahyba com D. Maria de Torales, natural dn mesma 
villa, e tilha do fundador e povoador d’ella. Balthazar Fer¬ 
nandes, e de sua mulher D. Maria de Zuniga, natural de 
villa Rica de Paraguay, que tinha vindo a S. Paulo com 
seu irmão Bartholomôo de Torales; e eram filhos do ca¬ 
pitão Bartholomôode Torales, ode sua mulher D. Violante 
de Zuniga. O tal Gabriel Ponce de Leon, que casou na 
Parnahyba, falleceu na mesma villa com testamento a 7 
de Outubro de 1655 (que se acha nos autos do seu inven¬ 
tario no cartorio de orphãos de Parnahyba, letra G. n. 
128),em que declarou ser natural da província de Paraguay 
da cidado Real de Guairá, Glho do capitão Barnabé de 
Contreras, e de sua mulher U. Vinnlanle de Gusmão. (Lm 
titulo de Honres Torales, cap. 1* e 2*.) 

Domingos do Prado teve do primeiro matrimonio rinco 



filhos: «lo segundo leve lilhu único. Tudo consta du testa¬ 
mento com que f.illecuuem de Agosto de 1630. (Carlnrio 
de orpliãos de S. Paulo, maço 2* de inventários, letra D, 
n. 23.) 

Filhos do primeiro matrimooio 

3—1. Braz Leme. 

3—*2. Antonia Leme. 

3—3. Alonça d«« Prado, mulher de Domingos La- 
mim. 

3—4. Leonor Leme. 

3—5. Domingos. 

Filhos do segundo matrimonio 

3—6. Antonio. 

§a.° 

2—2. Manoel do Prado, sabemos que casou, como 
cousta do inventario de seu pai, mas ignoramos com quem 
e se teve geração. 

2—3. Antonio do Prado, como consta do inventario dos 
bens de seu pai feito em 1616, que era morador na villa 
de Mogy das Cruzes. Não sabemos com quem casou, e 
sówente que do seu matrimonio procedem os Prados «Festo 
villa e foram seus filhos: 

3—1. Salvador do Prado, natural de M««gy, que íal- 
lecou a 2 de Junho de 1686, casado com Isabel da Silva, 
também natural da villa do M«jgy. (Carlorio de orphãos 
de Mogy, inventários, letraS, n. 7.) E teve filha unica: 

4 -. Maria «lo Prado, casou com Francisco de Borja 
Xavier (nasceu uo mar,e se baptizou na igreja matriz do Rio 
de Janeiro, para onde vinham seus pais Pedro de Barros 
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sargenlo-tnór do regimento da artilhem d'aque le presi¬ 
dio, e foi governador da fortaleza de S. Joto, > de sua 
mulher D. Josepha Rodrigues, ambos ualuraes da villa do 
(laya da cidade do Porto) de cujo matrimonio nasceram 
ua villa de Mogy seis filhos: 

5—1. Faustino Xavier do Prado. • Quando o A. es¬ 
creveu j<i era este padre oonego da Sé de S. Paul <, depois 
de ter sido vigário em mais de uma igreja do bispado. O 
A. tinha tenção de augracnlar a sua narração, e esperava 
talvez por noticias que linha pedido ao mesmo oonego, 
tomo consta de uma exposição avulsa dos sols ascen¬ 
dentes; no fim dn qual consultava sobre algumas cousas, 
que foram decididas umas o outras não. 0 mesmo conego 
existe em S. Paulo n’es.e nnno de 1795. 

5—2. Angelo Xavier do Prado, em titulo de Rendou». 
(Com geração.) 

5—3. D. Anna Xavier de Jesus, mulher de Francisco 
Pedroso Navarro, filho de Estmisláo (torrôa de Moraes. 
(Cm titulo de Moraes, cap. I °, $ 7 ! (tom dois filhos: 

6—1. O padre Fau tino Xavier de Moraes. 

C—2. Anna Maria lo Espirito Santo, casada cmn 
José Lopes de Oliveira. Era titulo de Siqueiras.) 

3—4. Pedro de Barres, que. estando noviço jesuita, 
foi derniiüdo com 23 companheiros por ordem regia inti¬ 
mada pelo desembargador Cyriaco Antnnio de Moura Ta¬ 
vares. 

5-5. D. Sehasliana...., mulher de José de Candia 
de Abreu. 

5—6. D. Josepha... mulher do Ignacio de Moraes 
Sarmento, natural de Carracido Monle-Negro, da província 
du Traz os Montes. 

3 -á. Manoel do Prado, falleceu om Mogy em 1660, 
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casado com Maria de Siqueira. (Orphãos de Mogy, letra M, 
o. 48.1 E teve íilha única: 

4—, Calharina. 

§§ 4\ 5*. 6®, 7®, 8 a . ultimo. 

2—4. Pedro do Prado, falleceu solteiro. 

2—5. João do Prado.se foi morador da villa de Mogy, 
em tal certeza sabemos que casou com Calharina Vaz, e que 
foi sua filha Antonia do Prado, que no matriz de Mogy 
casou com Anlonio Delgado, filho de Francisco Delgado, 
e de sua mulher Maria Pedroso. 

2—6. Maria do Prado..,. 

2—7. Sebastiana do Prado.... 

2—8. Helena do Prado, casou, como consta do les- 
tamento e inventario de seu pai, o ignoramos com quem. 

CAPITULO IX 

1—í). Pedro do Prado, foi nobre cidadão de S. Paulo, 
e serviu os cargos de sua republica; foi casado com Anto- 
uia Leme, filha de Malheus Leme, o de sua mulher Au- 
touia de Chaves. (Fm titulo de Lemes, cap. 2", § 4*.) An- 
lonia Lemes faliecou com testamento era S. Paulo a 23 
de Dezembro do 1682. ( Cartorio de orphãos, maço 1® de 
inventários, letra A, n. 31.) E leve nascidos em S. Paulo 
oito filhos, que se acham no dito titulo de Lemes, e no § 4® 
do cap. 2* acima indicado. 

CAPITULO X E XI ULTIMO 

1 —10. Anna Maria do Prado, falleceu solteira. 

1—11. Clara, falleceu solteira. 

[Coutináa.) 
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roMO xxxiti, i*. ii 




NOBILIARCniA PAULISTANA 

GENEALOGIA DAS 1’BINCII’AES FAMÍLIAS DE S. PAULO 
Colligidas pelos infatigáveis diligencias do disltnclo paulista 
PEDHO TAQDES DE ALMEIDA PAES LEME 
( Continuada da pag. 185, da tomo ranu jwrfc $njunda) 


COSTAS CABRAES 

A nobre familia dos Costas Cabraes procede da Ilha 
de Sâo Miguel c Santa Maria, e São Romeiros e Arru¬ 
das Cosias. O progenitor na capitania de São Paulo íoi 
Manoel da Costa Cabral, natural da ilha de Santa Maria, e 
parente do Exm. Rmo. Bispo D. Francisco de S. Ilyero- 
nimo, quo também era Cabral Velho Mello, Romeiro, 
e Andrade. Da nobilíssima familia dos Cabraes e Costas 
Arrudas trata o reverendo Dr. Gaspar Fructuoso no seu 
Nobiliário, manuscripto, livro 3.% cap. 3.®; e muito melhor, 
o padre Cordeiro no livro Uistoria Insulana, impresso em 
Lisboa em 1717. Video que relutamos em titulo de Bicudos, 
cap. i. w § n. 3—2. Veio para S. Paulo Manoel da Costa 
Cabral, e casou na villa do Mogy das Cruzes com Francisca 
Cardoso, (ilha do Gaspar Vaz Guedes, e de sua mulher 
Francisca Cardoso: neta de Antonio Vaz Guodes natural de 
Mezamfrio, e de sua mulber Margarida Corrôa, moradores, 
que foram na capitania do Espirito-Santo onde fallece- 
ram. Em titulo de Vas Guedes, quo temos escripto. E pela 
parle materna, neta de Braz Cardoso, natural do Mozam- 
frio,fundador da villa de Mogy das Cruzes ondo era morador 
dito Cabral em 1618, em que lho concederam de sesmaria 
terras na serra do Tapity defronte da dita villa. (Cart. 
da Provedoria da Faz. R. reg. de Sesm. n. 3.* 1618, pag. 3 *) 
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Depois de povoada a villa do Taibaté (*<•) (foi acclamada 
era villa em 20 de Dezembro do 1615) pelo seu primeiro 
fundador e conquistador o capilào-mór Jacques Felix, que 
de São Paulo passou a penetrar este sertão pelos annos de 
1636, conquistando os indiosda nação Puris oGeromimis, 
que o habitavam (desiufestadas aqueltns terras, para as po¬ 
voarem sahiu muita nobreza do São Paulo já pelos annos 
pe 1639) se passou a ser morador d’esta villa dito Manoel 
da Costa Cabral com sua mulher Francisca Cardoso. Alli 
teve respeito o veneração igual aos merecimentos de sua 
qualidade, que foi bem conhecida como estimada: o 
sempre teve os rodeas do governo civil d’osta republica, 
que se diffundiu pelos seus descendentes sem quebra de 
respeito e veneração. Falleceu era Taibaté Manoel da 
Costa Cabral era 3 de Abril de 1659, estando jã casado 
segunda vez com Maria Vaz de quem teve um tilho chamado 
Belchior. Sem goraçáo. E sua primeira mulher Francisca 
Cardoso tinha fallecido a 26 de Novembro de 1654 (Cart. 
de Orph.de Taib. Inv. letr. F. n. 3. o de Francisca Cardoso 
e letr. M. n. 80, o de Manoel da Costa Cabral ) E teve oito 
filhos, como consta dos testamentos que se acham nos 
autos dos invontarios referidos ; o ignoramos a naturali¬ 
dade d’estes filhos, que alguns nasceram ora Mogy, e outros 
em S. Paulo, onde tinham sido moradores antes de se 
passarem para o villa de Taibaté. (• O A. diz depois como 
accrescimo que esses oito filhos nasceram em S. Paulo. 


Manoel da Costa Cabral. 

Maria Cardoso. 

Domingos Velho Cabral. 

Joüo de Arruda. 

Francisca ttomeiro Velho Cabral.. 

r, aspar Velho Cabral... 

Lourenço Velho Cabral. 

Anna Cabral. 


• Cap. !.* 
•Cap. 2." 

• Cap. 3." 

• Cap. 4." 
•Gap. 3.® 

• Cap. 6.® 
.Cap, 7.» 
Cap. 8.* 
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CAPITULO I 

Manoel da Costa Cabral, uascou em S. Paulo o foi verda¬ 
deiro imitador de seu nobre pai, dosempenhando em 
tudo o nome e nppellidos, que tomou. Foi da republica 
de Taibató um grande cidadão, sem ser natural d’el!a. 
Viveu abundantemente e potentado, sem perder as moraes 
virtudes, de que soube ornar o caracter de pai da patria. 
Casou com Anna Ribeiro de Alvarenga, natural de S. Paulo, 
filha de Francisco Bicudo do Brito, e de sua mulher Tho- 
mazia de Alvarenga, ambos do S. Paulo. Em titulo de Alva¬ 
rengas, cap. 3.°§ 9. Anna Ribeiro falleceu em Taibató a 30 de 
Junho de 1710. E seu marido Manoel da Costa falleceu a 8 
de Abril de 1709 (Orph. deTaib. Inv. lotr. M. e letr. A. 
n. 28: eResid. da ouv. deS. Paulo, maço de testamentos, 
u. 29, o de Manoel da Costa Cabral.) E teve sete filhos. 

Sebastião de Arruda Cabral. § i. u 


Francisco de Arruda_ .. § 2.“ 

Viclorio de Arruda. $ 3.* 

JoSo de Arruda. g 4/ 

Francisco de Arruda. g ò.» 

Anna Maria Cábral . g fi.» 

José de Arruda. g 7.* 


§ 1 ° 

2—1. Sebastião de Arruda Cabral, falleceu em Taibató a 
18 de Março de 1703, natural da mesma villa, casado com 
Anna Moreira (Orph. de Taib. inv. letra S. n. 17). E teve 
quatro filhos. (* O A. póz junto ao nome d’este Sebas¬ 
tião de Arruda supra, que teve ilibo unico 3—1: Francisco 
de Arruda casado primeira vez com Leonor do Prado. Sem 
geração,segunda vezcoin JoannaNardy de Arzão. Em titulo 
de Arzão, cap. 1° § 2° n. 3—1>: Mas como também pôz diííe- 
rente successôo, isto é quatro filhos, segui esta ultima do- 
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claraçôo por sor feita no lugar competente, como aqoi vai. 
Estes §§ foram riscados, e emendados varias vozes). Os 
quatro lilhos foram 

3—1. Francisco. 

3—2. Manoel. 

3—3. José. 

3—4. Salvador. 


• § § 2 o e 3" 

2—2. Francisco do Arruda. 

2—3. Viclorio de Arruda Cabral, casou com Auna Ca¬ 
bral, como consta do inventario de seu pai Manoel da Costa 
Cabral, supra citado. 


§ 4* 

2—4. João de Arruda Cabral, folleceu em Taibaló de 
d'oudo ora uatural, a 15 de Junho do 1726, casado com 
Andrezn de Castiibos. Em titulo de Moreira de Castilhos. 
(Orph. de Taibató, invento rios, let. J. n. 50). E teve onze 
filhos. 

3—1. Mecia. 

3—2. Manoel. 

3—3. Annn. 

3—4. Maria. 

3—5. Francisco. 

3—6. João. 

3—7. Arnaldo. 

3—8. Rosa. 

3—9. Escholastica. 

3—10. Maria. 

3—11. Antonio. 
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8 5 * 

2— 5. Francisea dc Arruda Cabral, casou com o capitão 
Pedro Leme do Prado. F. teve, de que descubrimos docu¬ 
mentos, os (Uhos seguintes: 

3—1. Anoa Ribeira Leme. 

3—2. Thomazia Ribeira. 

3—3. Manoel da Costa Cabral. 

3—4. Beatriz Barbosa. 

3—5. João de Arruda Leme. 

3—6. Francisco Barreto. 

3— 7. Manoel da Costa Cabral. 

3— 1. Auna Ribeira Leme, casou na matriz de Taibaté a 
30 de Agosto de 1699 com Manoel Rodrigues Moreira, íilho 
de Manoel Rodrigues Moreira e de sua mulher Maria Bicudo. 

3—2. Thomazia Ribeira casou na matriz de Taibaté a 30 
de Setembro de 1713 com Manoel Nunes, íilho de Gabriel 
Nunes e de sua mulher Isabel Pedroso, todos naturaes do 
Taibaté. E leve a filha 4—1 : Francisca de Arruda Cabra), 
que na mesma villa casou a 21 do Maio de 1729 com Carlos 
Paes da Fouseca, filho de Manoel Paes da Fonseca e de 
sua mulher Joanna do Prado de Siqueira. 

3—3. Manoel da Costa Cabral, casou na matriz de Tai- 
ható n 20 do Junho do 1716 com Eugenia Pedroso, filha 
de Pantaleão Pedroso de Toledo e do sua mulher Antonia 
da Rosa. Em titulo de Toledos, cap. 3* g 6\ A dita Eugenia 
Pedroso falleceu em Taibaté, onde se lhe fez inventario dos 
seus bens a 20 de Setembro de 1727. ( Orph. de Taibaté, 
inv. letra E. n. 5°, o de Eugenia Pedroso). E teve 

4— 1. Anna. 

4—2. Antonia. 

4—3. Josepba. 

4—4. Ursula. 

tomo xxxtit i*. n 
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3—4. Beatriz Barbosa, casou na matriz de Taibalé a 6 
<le Fevereiro de 1718 com Manoel Nunes Gusmão, natural 
da villa de Paraty, lilho de Matbeus Nunes da Costa e de 
sua mulher D. Anua Zoria. 

3—5. João de Arruda Leme, casou na matriz do Taibalé 
a 8 de Setembro de 1728 com Anna Moreira, tilha de Ma¬ 
noel Ferreira de Castilhos, e de sua mulher Helena Rodri¬ 
gues. 

3— ü. Francisco Barreto, casou na matriz do Taibalé a 
8 de Janeiro de 1730 cuiu Rosa Maria, tilba de Miguel Gar- 
cia da Cunha e de sua mulher Maria de Gusmão. 

3—7. Manoel da Costa Cobrai, casou na matriz de Tai- 
baté a 28 de Julho de 1727 com Suzana de Gusmão, tilha 
do Manoel de Figueiredo e de sua mulher Calharina de 
Freitas. 


§ 0 * 

2—ti. Anna Maria Cabral, foi casada com Diogo Barbosa 
Rego, natural de S. Paulo, lilho de Diogo Barbosa Rego, 
que falleceu em Guaratinguetá a 23 do Agosto do lG6t, o de 
sua mulher Branca Raposo, ambos do S. Paulo. (Orph. de 
Guaratinguetá, inv. letra I). n. 1). Km titulo de Raposos 
Bocarros, cap.... Km Taibaté falleceu Diogo Barbosa Rego, 
marido de Anna Maria Cabral, n 13 de Novembro do 1747. 
(Orph. de Taibalé, inv. letra D. n. 17). K teve sete filhos. 

3—1. Cláudio Barbosa, casou nn matriz de Taibaté a 
14 de Maio de 1725 com Anna Maria Pedroso, tilha de Gas¬ 
par Corrêa e de sua mulher Anna Pedroso de Moraes. 

3—2. Diogo Barbosa, casou. 

3—3. Antonio. 

3—4. Francisco. 

3—5. (Juiteria. 

3-6. Maria. 
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3—7. José da Silva, casou na matriz de Taibaté a li 
de Maio de 1723 com Catharina Pedroso do Moraes, filha 
do Gaspar Corrêa e de Anna Pedroso de Moraes. 

§ 7* ultimo 

2- -7. José de Arruda, falleceu solteiro na Bahia, para 
onde foi em serviço de el-rei com seu lio Gaspar Velho Ca¬ 
bral, com o governador Estevão Hibeiro Baião Parente; cujo 
pé de exercito sahiu de S. Paulo em 1671, corno temos his¬ 
toriado em titulo de Gimargos, cap. 8* §.... tratando do co- 
pitão-mér João Amaro Maciel Parente. 

CAPITULO II 

Maria Cardoso, casou com o capitão Anlonio Vieira da 
Maia. Em titulo do Vieiras Maias, com toda a sua descen¬ 
dência. 

CAPITULO III 

Domingos Velho Cabral, falleceu em Guaratinguetã sem 
testamento; o se lhe faz inventario dos bens em 1662, e foi 
casado com Anna Leme da Silva. (Cart. do orph. de Gua- 
ratinguetá, inv. letra D. n. 2, ode Domingos Velho Cabral). 
E teve quatro filhos. 

§ I.* Domingos. 

§ 2." Anlonio. 

§ 3/ João Cabral da Silva, casou uu matriz de Taibaté 
ao I o de Fevereiro de 1693 com Maria da Veiga, filha de 
Anlonio Corrêa da Veiga o de sua mulher Anna de Si¬ 
queira. 

8 A.’ Maria. 

CAPITULO IV 

João dc Arruda Cabral. 
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CAPITULO V 

Francisca Romeira Velho Cabral, natural de S. Paulo, 
casou com Anlonio Bicudo Leme, denominado o Viasacra, 
irmão do alcaide-mór Braz Estoves Leme naturaes de 
S. Paulo. Em titulo de Bicudos, cap. i* § 1* n. 3—2; (* 
Onde se acha largamente descripto as qualidades d’este 
Antonio Bicudo Leme). E teve oito lilhos : 


Margarida Bicudo Romeira. 8 1" 

Maria Bicudo Cabral.... g 2* 

D. Francisca Romeira Velbo Cabral .. 8 3» 

I). Helena do Trado Cabral. SV 

Isabel Bicudo.. g 5’ 

Fr. Seraphino dc Santa Rosa. . g 6* 

Antonio Bicudo dc Brito. 8 7* 

Manoel da Costa Leme. g 8" 


§ f 

2 — 1. Margarida Bicudo Romeiro, casou cora Domingos 
Gil de Siqueira,natural de S. Paulo, fallecido em Taihaté a 
6 de Julho de 1094, filho de Pedro Gil e do sua mulher 
Violante de Siqueira, ambos de S. Paulo. (Orph. dc Tai- 
bnté, inv. letra I). u. 8). Em titulo de DiasTeveriçás, cap. 3‘ 
§8° n.3—3; falleccu Margarida Bicudo em Taibntéem 1732: 
sendo já fallecido seu marido Domingos Gil. (Orph. de Tai- 
baté, inv. letra M. n. 10). E levo sete filhos naturaes de Tai- 
baté. 

3—1. O padre Antonio Bicudo de Siqueira, clérigo 
que se habilitou de yenere em 1707, cujos autos esislem na 
camara episcopal de S. Paulo, maço 1* letra A. Foi visita- 
dor, vigário da igrejo de Taibaté, de Pindamonhaugava, de 
Guaratinguelá e do Caetô em Minas-Geraes. 

3 — 2. O capitão fgnacio Bicudo de Siqueira, casou 
l om Bernarda Rodrigues da Siha, filha de Domingos dn 












- 157 — 


Trado da Costa, e de sua mulher Isabol Rodrigues do Prado. 
Em titulo de Prados, cap. 6.* 

3—3. Francisca Romeira de Siqueira, casou com Ma¬ 
noel Pereira Villanova. 

3— 4. Violanto de Siqueira Leme, natural de Pinda- 
monhangava, falleceu no I® do Outubro de 1756. (Orph. do 
Taibaté, inv. letra V. n. 7 ),e foi casada com Pantaleão Fer¬ 
reira de Mendonça, natural da villa do Sorocaba, e falleceu 
em Taibaló a 22 de Setembro do 1761; filho de Julião Fer¬ 
reira e de sua mulher Maria Bicudo (Orph. de Taibalé, letra 
P. n.25). Este Panlalcüo Ferreira era viuvo de sua primeira 
mulher Maria do Abreu, quando casou com Violente de Si¬ 
queira Leme. E teve Ires filhos 

4 _l. Domingos Ferreira, que foi pai de Escholastica 
do.mulher de Lucas de Freitas Fagundes. 

4— 2. Margarida Bicudo, mulher de Thomé Portes 

d'El-Rei em Taibaté a 18 de Junho de 172i, filho de An- 
tonio da Cunho (iogo e de sua mulher Martha de Miranda: 
em titulo de Portes d*EI-Rei, cap. 

4 — 3. Maria da Conceição, mulher do capitão Fran¬ 
cisco Vieira de Toledo, viuvo de Anna Fróes Corrêa, e casou 
em Taibaté a 5 de Fevereiro de 1731 com dita D. Maria da 
Conceição. 

3—5. Maria Bicudo de Siqueira, casou com Estevão 
Mendes de Oliveira. 

3—6. Margarida Bicudo, casou a 23 de Mato de 1721 
com Manoel de Magalhães da Fonseca, natural da freguezia 
de Ferreira do Tcndacs do bispado de Lauiego, filho de 
Lourenço Corrêa Botelhoe de sua mulher Marianna da Silva 
Magalhães. Este dito Manoel de Magalhães era sobrinho di¬ 
reito de João Corrêa de Magalhães e do Pedro da Fonseca 
Magalhães, dos quaus tratamos uo § 2* infra n. 3—3 o 
3-4. 
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3—7. Salvador Bicado de Siqueira, casou com Theo- 
dosia Teres de Gusmão. 

§ 2« 

2—2. Maria Bicudo Cabral, foi casada com o capilão Se¬ 
bastião de Siqueira Gil, filho de Pedro Gil e de sua mulber 
Violante de Siqueira, os mesmos de quem tratamos aqui no 
n. 3—i. E tovo oito filhos naturaes de Taibaté. 

3—1. Salvador de Siqueira Lemo. casou com D. Joan- 
na do Toledo : com gerarão. Em titulo de Toledos, cap. 3" 
§ 13. 

3—2. Francisco de Siqueira Gil, íalleeeuuas minas do 
Santa Cruz do caminho de Goyazes.Casou comÂnna Ribeira. 

3—3. José de Siqueira. Casou com Maria do Pillar; 
foram de morada para o caminho de Goyazes. 

3—4. Maria Bicudo de Siqueira,casou com Manoel da 
Silva Salgado. 

3—5. Francisca Romeira, casou com Fernando Munhoz 
Garcia, Ilibo de Manoel Garcia du Cunha, o de sua mulher 
Margarida Gago Bicudo. Em titulo de Munhoz, cap 1. ’ §7.* 

3—6. Clara Bicudo de Siqueira,casou rom Antonio do 
Siqueira Garcia, irrnào de Fernaudo Munhoz Garcia. 

3— 7 Maria Bicuda da Conceição, casou com Gaspar 
Tavares. 

3—8 Violante de Siqueira, casou com Domingos Fra¬ 
goso, natural de Pindamonhangava. onde falleceu com 
testamento a 28 de Agosto de 1726 (sendo primeira vez 
casada com Maria Ramos), filho de Gaspar de Campos 
Fragoso e de sua inulbor Isabel de Freitas ( Ouv.de S. 
Paulo, testamento de Domingos Fragoso ). E leve só dois 
filhos. 

4—1 Buavenlnra. 

4— 2 sebastião. 
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§ 3* 

2—3. D. Francisca Romeira Velho Cabral, casou em 
1683 com Joâo Corrêa Magalhães o Vasconcellos, natural 
do concelho de Teudaes da comarca de Lamcgo, da cosa 
e morgado de Sifaens, filho de Lourenço da Silva e de sua 
mulher Beatriz Corrêa; das principaes fainilias de Latnego. 
Neto pela parle poterua da casa e senhor do morgado deSi* 
faens, dn qual era senhor Manoel de Vasconcellos Pereira : 
( Isto não leva aquolla ordem com que costumava escrever o 
A. por ser accrescentameutos e emendas). E pela materna 
neto do Pedro Fernandes Ruivo, o de sua mulher Leonor 
Corrêa. Ü referido consta da justificação que tlzoram em 
Tendões pelos annos de 1684 os dois irmãos ditos João Corrêa 
de Magalhães c Pedro da Fonseca Magalhães Moldonado; 
e foi Juiz da Inquisição Francisco de Resende, e escrivão 
Domingos de Resende Rego, taheliião do judicial e notas do 
concelho de Tendaes. Acha-se este instrumento registrado 
na camara de S. Vicente, no livro do registros que principii 
em 1684,e acaba em 1702 a 11.31,no qual se mostra a qua¬ 
lificada nobreza d estes dois irmãos por seus paes e avós 
paternos e maternos. E leve seis filhos naturaes de Pin- 
damonhangava. 

2—t. 0 Padre Lourenço de Magalhães. 

2— 2. Anlonio da Fonseca. 

3— 3. José da Silva Magalhães, casou com D.Escholas- 
lica Forquim.no arraial dos Forquins, irmã direita de D.Ma¬ 
ria Forquim, que foi mulher do capitão-mór João Amaro Ma¬ 
ciel Parente, seuhor donatario da villa de Santo Antonio da 
conquista do rio Peroassú no sertão dos Maracaz da cidade 
da Bahia, que elle a vendeu ao coronel Manoel do Araújo 
de Aragão, como temos narrado em titulo de Camargos, 
cap. 8.® § 3.*n. 3—9. Foi D. Escholastica Forquim filha do 
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capitão Antonio Forquim da Luz. Em titulo de Forquias, 
eap. l.° § 5.* n. 3-8. 

3—4. Francisco Pereira Corrôa de Magalhães. 

3—5. D. Francisca Romeira da Silva de Magalhães, 
casou em Pindamonhangavacom Bernardo de Campos Bicu¬ 
do. Em titulo de Campos, cap. 6 o com sua descendencia. 

3- 6. D. Maria da Silva de Magalhães, casou em Piu- 
damonhangava com o coronel Faustino Pereira da Silva, 
que so passou a viver nas Geraes, e se estabeleceu no seu 
engenho de Jesus Maria José, do Rio das Velhas abaiio, 
comarca do Sabarã, onde falleceu n 20 de Janeiro de 1766, 
natural da villa de Vianna do Minho, irmão direito de Fer¬ 
nando Pereira de Castro, que acabou ajudante de infantaria 
do presidio o praça da villa de Santos, estando casado ti ella 
com D. Anna Tavares Cabral: sem geração. Filhos de... 

E teve nascidos nas Geraes. 

4— 1. O I)r. de capello e desembargador Antonio 
Pereira da Silva, que falleceu na índia. 

4—2. O Dr. Salvador Pereira da Silva, que, tendo 
acabado de juiz de fóra em Penella, antes de so lhe tirar 
residência do lugar foi despachado para ouvidor geral e 
corregedor da comarca de S. Paulo, em cuja camará tomou 
posse em Setembro de 1765 e reside aló agora Novem¬ 
bro de 1771. 

4—3. O padre Pedro Pereira da Silva, clérigo de S. 
Pedro, formado em Coimbra, vigário da Roça Grande. 

4—4. Fernando Pereira da Silva, capitão da cavallaria 
auxiliar de Villa Rica. Solteiro. 

4—5. Felix Pereira da Silva, tenente da companhia da 
nobreza auxiliar da villa do Caeté, casou com... 

4—6. João Pereira da Silva, solteiro. 

4—7. Fructuoso Pereira da Silva, falleceu solteiro. 

4—8. D. Maria Pereira Maldonado, casou no sobredito 
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engenho de seu pai com Francisco Ferreira Velho,noluraldu 
Ilha Torceira, que foi alferes pago do presidio da Bahia, 
cidadão de Villa Rica, onde foi juiz ordinário. Existe em 
1771 na sua fazenda do mesmo sitio de Jesus Maria José. 
E teve oito filhos. 

5—1. I). Victoria Pereira de Magalhães, nasceu cm 
Villa Rica e casou em a íreguozia da Roça Grande com Ma¬ 
noel Gomes Pereira Jardim, natural da freguezia de Raposo. 

5—2. I). Anna Pereira da Silva, nasceu em Villa Rica, 
solteira, em 1771. 

5—3. D. Anlonia Maria de Jesus. Recolhida no con¬ 
vento das Macaúbas. 

5—4. D. Joanna Pereira da Silva, casou na freguezia 
da Roça Grande com Alexandre Peroira Montes (1). 

5—5. Francisco Ferreira, solteiro. 

5—ti. Filippe Ferreira da Silva, solteiro. 

5—7. Marianno Ferreira da Silva, segue o real serviço 
em praça de dragão. 

5—8. Manoel Antonio Ferreira da Silva.segue estudos. 

4 — 9 . Francisca Pereira Maldonado, casou com Bento 
Barbosa da Silva, natural do Rio de Janeiro. 

4—10. D. lguacia Pereira da Silva, casou com José 
Martins de Araújo. E leve oito filhos nascidos em Paracatú. 

5—l. João Martins de Araújo. 

5—2. Antonio Martins de Araújo. 

5—3. Salvador. 

5—4. José. 

5—5. D.casada com Antonio Machado da Fon¬ 

seca Velho, sobrinho direito de Francisco Ferreira Velho, 
acima u. 4—8: excellenle grammatico. 

(1) Os n. 5—4 a 5—8, nascidos ua Roça Grande. 

TOMO XXXI11 r. II 


34 




4—H. D. Thotuazíj. Solteira. 

•1—12. D. Theresa Maria de Jesus...Solteira. 

V—13. D. Marianna. Solteira. 

4—14. D. Joanna.Solteira. 

X 4- 

2—4. D. Helena do Prado Cabral, casou em Pindamo- 
nbangava com Pedro da Fonseca Magalhães, irmão direito 
de João Corrôa Magalhães do $J 3*. E leve 

3—1. Pedro da Fouseca Magalhães, que casou em 
S. Paulo com D.deSerqupir.i Leite. 

3—2. 1). Francjsca Romeira Velho Cabral, casou 
duas vezes; primeira com Manoel Pereira de Castro e Silva 
ualural de Vianns, irmão do coronel Faustino Pereira da Silva 
retro no § 3®; segunda vez casou com o coronel llyeronimo 
Pedroso de Barros, natural de S. Paulo : em titulo do Mes¬ 
quitas, cap.... § 11. 

55 5 - 

2—3. Isabel Bicudo, casou com Domingos de Sousa. 

§ 6/ 

2—6. Frei Seraphino de Santa Rosa, frauciscano (chama¬ 
do Braz no século) da província da Conceição do Rio de Ja¬ 
neiro, o qual foi provincial e visilador geral, e acabou dcli- 
nidor actual da mesma província, e falleceu no convento 
do Rio, onde o seu graude nome será sempre saudosamente 
lembrado. 

8 7 ° 

2—7. Antonio Bicudo de Brito, foi sargento-mór nas 
Minas-Geraes, e casou com Marianna de Camargo. Em titulo 
de Camargos. 
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§ 8 " 

2—8. Manoel da Costa Leme, foi desempenho glorioso 
de seus nobres ascendentes pelas moraes virtudes de que 
se ornou. Teve um respeito igual aos seus grandes mereci- 
mentos.e sempre o primeiro voto nas matérias da republica, 
lauto na villa de Taibaté, como depois na de Pindamo- 
nbangava, que elle foi o que, com grandes cabedaes, con¬ 
correu para esta erecção, e obteve do roal clemencia do Sr. 
I). João o 5 o a approvaçâo. sem embargo de se ler occlo- 
mado a dita villa sem ordem sua. e só por ambição do 
desembargador João Saraiva de Carvalho, segundo ouvidor 
geral e corregedor de S. Paulo, que recebeu bons mil cruza¬ 
dos para acclamar villa o lugar e capella do Pindamonhan- 
gavn, onde a maior parte da nobreza do Taibató e S. Paulo 
se achava estabelecida; sendo rPaquelle tempo o dito Ma¬ 
noel da Costa Leme o mais potentado e venerado de todos. 
Casou na matriz de S. Paulo a 13 de Abril de 1693, com 
1). Maria l)oiuingues,!ilha de João Paes Domingues e de sua 
mulher l). Custodia Dias. Em titulo de Betira, cap.... E 
teve dois lilhos 

3—1. João Paes Domingues, casou em Taibató a 20 
de Janeiro de 172o com Isabel Pedroso, lilha do padre Fe- 
lix Sanches Barroto e de sua mulher (antes de sncerdoloi 

.Pedroso, natural de S. Paulo : em titulo de Prados, 

cap. 1* § K* n. 3—2 a n. 4—1, e scg. 

3—2. D. Fraucisca Romeira Velho, casou com Antonio 
da Cunha Portes d’EI-Rei, tenente-coronel das ordenanças 
de Pindamonhangova o Taibaté. En» titulo do Portes d’EI- 
Hei, cap.... 

CAPITULO VI 

Gaspar Velho Cabral, sabendo avaliar a honra que lóru 
os vassallns, que sem soldo sc empregam no real serviço. 



foi um dos paulistas, que teve o merecimento de ir a con¬ 
quista dos barbaros indios do sertão da Bahia no soccorro 
que sahiu de S. Paulo em 1671, sendo governador d’esta 
leva Estevão Ribeiro Baião Parente, como narramos em 
titulo de Camargos, eap. 8“ § 3* n. 3—9. Na Bahia falleceu 
Gaspar Velho Cabral, solteiro. 

CAPITULO VII 

Lourenço Velho Cabral, natural de Mogy. Parece que 
casou com Maria dos Reis Freire, natural dc Guaralinguelá, 
de cujo matrimonio foi lilho,natural dc dito Guaralinguctd. 

§ 2 » 

Lourenço Velho Cabral, que casou na Atibaya com Ma- 
riauiia de Camargo, lilha de Sebastião Preto Cubas o de sua 
mulher Leonor Domingues de Camargo naluraes de S. Paulo, 
de cujo matrimonio nasceu na Conceição dos Guaralhos 
3—i. O padre João Velho Cabral, que se habilitou de 
(jcnere em 1729 (Camara episcopal de S. Paulo). 

CAPITULO VIII 

1—8. Auna Cabral, casou na matriz de $. Pauloa 11 dc 
Novembro de 1638 com Domingos Luiz Leme, filho dc An¬ 
tónio Lourenço e de Marianna de Chaves: em titulo de Car¬ 
voeiros, cap. 1* § l n . Este Domingos Luiz Leme se esta¬ 
beleceu em Guaralinguelá, de cuja vill.i foi ello um dos seus 
fundadores e povoodores. .Vesta villa falleceu Domingos 
Luiz a 19 do Abril de 107 A com testamento estando casado 
segunda vez com Lcocadia de Vosconcollos. E teve do pri¬ 
meiro matrimonio sete filhos. (Ürph. de Guaratinguetá, jnv. 
letra D. n. 4, o de Domingos Luiz Leme). 

Anna Cabral.... § 

( » ) Nio tem mais m> titulo urigiuaJ onde toi amcaccutado depois 
este cap 8“. 
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MESQUITAS 

(• Este titulo foi escripto por outra letra e emendado pela 
do A. E não deve ser um titulo separado, mas sim com- 
prehender*se no de Barros, pois que, não procreando mais 
que uma filha Domingos Rodrigues Mesquita, e casando- 
se esta com Pedro Vaz de Barros, deve seguir-se a succes- 
são d’este no dito titulo de Barros: além de que este de 
Mesquitas ficou imperfeito, etc.) 

0 nobre appellido da Mesquita teve origem em Domin¬ 
gos Rodrigues do Mesquita, natural da Torro de Moncorvo, 
de d'nnde voiu para $. Paulo, filho do Jorge Rodrigues, o 
de sua mulher Beatriz Fernandes de Mesquita. Casou nn 
matriz de S. Paulo aos 20 de Janeiro de 1636, com D. Ma¬ 
ria Leite, estando viuva do seu primeiro marido Diniz Car¬ 
doso, o foi irmã inteira de Fernando Dias Paes, governador 
das miuas das Esmeraldas. Em titulo de Lemes, cap. 5* t$. 
K teve de seu matrimonio uma filha unica: 

D. Maria Leite de Mesquita. 

CAPITULO $ unico 

D. Maria Leite de Mesquita, foi casada com Pedro Vaz 
de Barros, natural de S. Paulo, onde falleceu com testa¬ 
mento a 22 de Marro de 1695. tilho de Anlouio Pedroso 
de Barros e de sua mulher Maria Pires: em titulo de Bar¬ 
ros Pedrnsos, cap. 2*. (Vide este cavalheiro Pedro Vaz do 
Barros ua \ «da do Padre Belchior de Pontes, cap. 22 
pag. 126 quem foi). Do matrimonio de D. Maria Leite de 
Mesquita nasceram em S. Paulo, 16 filhos: 


D. Beatriz de Barros. t* 

l). l.uzia Leme. .. 3 2‘ 

p. Isabel Paes .. . $ 3 C 

l>. Lucrccm Leme. 8 íi* 

p. Maria Pire*. .$ 5’ 








tüft 


l». Mana Leite iVdruso. $ 6* 

íioiningos Hodrigues . g 7* 


Autonio Pedroso de Barras.. g 8* 

João Leite de Barros. g u* 

Valentim Pedroso de Barros. g 10 
Hyeronimo Pedroso de Barros. g it 

Josd de Barros . § 12, casou com Auno de 

Campos: em titulo de Campos, cap. 8* 8 5‘ 

Pedro Vaz de Barros. g 13. casou com Gertrudes de 

Arruda. Em titulo de Arrudas, cap. 2* $ 5* Com gernçàu. 

Francisco .g 

Manoel Pedroso de Barros. .. g 15 solteiro. 

O padre Euzebio Pedroso de 

“"to* .8 Itt 

x «• 

- í* Beatriz de Barros, íoi casado cora Manoel Cor- 
r&t Penteado. Em titulo de Penteados, cap. I*, com sua 
doscendencia. 

§ 2 - 

~ 2. D. Luzia Leme dc Barros, foi casado com Paschoal 
Loite Penteado. Em titulo de Penteados, cap o*, cora suo 
desceodencia. 

§ 3 - 

2—3. U. Isabel Paes, que foi casada com João Corrêa 
Ponteado. Eiu titulo de Penteados, cap. ü\ com sua des- 
ceodencia. 

8 4* 

2—4. D. Lucrecia Leme. que íoi casada cora José Cor¬ 
rêa Penteado. Em titulo de Penteados, cap. 7.* 

8»* 

2 — 0 . I). Maria Piros, que na matriz de S. Paulo aos 26 de 
Janeiro de 1698 foi casada com Rodrigo Bicudo Chassim. 
Em fituln de Chassim, cap. 3\ com sua deseemkncia. 
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§ 6 » 

2—G. D. Maria Leito Pedroso, que na matriz deS. Paulo 
era 2 de Março de 1705 casou com Gaspar Corria Leite, 
filho de Paschoal Leite de Miranda e de sua raulber D. Anna 
Ribeira. Km titulo de Mirandas, cap. 3* g 3 o . 

§ 7* 

2—7. Domingos Rodrigues. 

8 8 - 

2—8. Antonio Pedroso de Barros, casou com D. Anna 
Ribeiro Leite. Km titulo de Iaques Pompéos, cap. 3* § 6' 
n. 3—2. Cora geração: teve filha unica 

3—L D* Potência Leite Sabuvú, que foi casada com 
o sargento-mór Bento de Toledo Castelhanos, irmão inteiro 
do padre mestre Francisco de Toledo. 

8 9 “ 

•2—D. João Leite de Barros, que na matriz de S.Paulo em 
o !.* de Junho de 1G97 casou cora Anna Lopes Moreira, 
tilha de Gaspar do Godoy Collaço, e de suo mulher Sebas- 
tiana Ribeiro do Moraes. Em titulo de Moraes, cap 3* $} 6* 
com sua descendência. Eui titulo de Godoy, cap. 4* § 10. 

810 

2—10. Valcntim Pedroso de Barros, cujo nome não 
extinguirá o tempo emquantn durar a villa de Pitangui 
das Minas Geraes, por ter sido ella o theatro, era que este 
cavalheiro deu acreditadas mostras do seu grande valor; 
porque, tendo a espada na mão, cora ella fez frente a um 
numeroso tumulto, que formou a paixão ingrata de ura 
cunhado seu, irmão da própria mulher, c para acabarem a 
vida de Valentim Pedroso lhe dispararam quasi ao mesmo 
tempo vários bacamartes. Este desgraçndo fim deixou sem 




geração ao dito Valentim Pedroso, que se achava casado 
com D. Escholastica Forquim, tilha de Àntonio Forquira 
da Luz c de sua mulhor.Pedrosa.Em titulo de Forquira. 

Si» 

2—li. Hjeronirao Pedroso de Barros, que íallcceu ora 
S. Paulo ora 1759.Foi um dos cavalheiros paulistas do maior 
respeito e opulência de cabedaes, que houve nas Minas 
Gcraes. Com elle tevo origem o desafio com Manoel Nunes 
Yianna, principio do levantamento das Minas no fim do 
auno de 1708. Nas mesmas Minas tevo grandes estimações 
do conde do Assuntar 0. Pedro de Almeida, que as gover¬ 
nava como governador capitão general que era da cidade 
de S. Paulo: porque, seudo ncomraettido em seu pmprio 
palacio de residência pelo corpo tumultuoso, que formou 
o partido do regulo Paschoal da Silva.se achouodilu 
conde general com Hyeronirno Pedroso, além de outros 
paulistas da primeira nobreza de S. Paulo para o defender; 
e depois de castigados os soberbos e levantados régulos, 
morto Paschoal da Silva e arrasadas cora fogo as grandes 
casas da sua habitação, ainda licarara relíquias que fo¬ 
mentavam alguns occultos sequazes da primeira sedição. 
E temendo o insulto contra a vida de Uyeronirao Pedroso, 
como tinha o posto decoronol.lhe mandou o conde general 
dar uma guarda de dois sargentos pagos, que sempre o 
acompanhavam sahindo à rua, fazendo-lhe costas os seus 
escravos mulatos, que os trazia armados, contra qualquer 
violento assalto. Falleceu na cidade deS. Paulo era 1759. 
Foi casado duas vezes; a primeira com D. Anna Peres 
Moreira irmã de Julio Cesar, de Ignacio Xavier Cosar, e 
outros; filho de Diogo Gonçalves Moreira e Cathariua de 
Miranda. Segunda vez casou nas Minas Geraes com 
D. Francisca Romeira Velho Cabral (estando viuva e muito 
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rico de seu primeiro marido Manoel Pereira de Castro e 
Silva, natural de Vianna, irmã do coronel Faustino Pereira 
da Silva) filha de Pedro da Fonseca Magalhães Maldonado, 
irmão de João Corrêa Magalhães, e de sua mulher 
I). Qelena do Prado Cobrai: em titulo de Costas Cabraes, 
cap. 5.° $ 4.°. E no $ 3.° se vC a qualidade dos ditos dois 
irmãos Magalhães. 

E do 1/ matrimonio teve seis tilhos. 

3—1. I). Gortrudes.casou com José Manoel. 

3—2. I). Catharina de Miranda. 
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PENTEADOS 

A nobre íamilia de Penteados teve origem em S. Paulo 
em Francisco Rodrigues Penteado, natural de Pernambuco, 
para onde veio ser morador seu pai Manoel Corrêa com 
casa, sahindo do Lisboa, e em Pernambuco se estabeleceu 
cora negocio grande. E tendo este lilho Francisco Rodrigues 
Tenteado, e já bem instruido em partes liberaes ; sendo 
excellente e com muito mimo na de tanger viola, o destro 
na arte da musica; seu pai o mandou a Lisboa sobre depen¬ 
dência do uma herança que alli tinha: o filho porém, 
vendo-se em uma corte das mais nobres da Europa e com 
prendas para conciliar estimações, cuidou só no estrago, 
que fez do cabedal, que recebeu, consumindo em bom 
tratamento e amizades. Reflectindo depois, que não eslava 
nos termos de dar satisfação do commissão com que possára 
de Pernambuco a Lisboa, embarcou na frota do Rio de 
Janeiro com Salvador Corrêa do Sá e Benavides em 16^8, 
o qual tendo de passar a Angola, como passou para a res¬ 
taurar dos hollandezes, o deixou na cidade do Rio muito 
recommendado pelo interesse de lhe instruir nos instru¬ 
mentos músicos a suas filhas, e ao lilho mais velho Marlim 
Corrêa com quem estava unido pela igualdade dos annos. 
Do Rio de Janeiro, pela demora em Angola do dito Sal¬ 
vador Corrêa do Sá, que Qcou feito general d'aquelle reino, 
passou para a villa do Santos Francisco Rodrigues Penteado; 
e já d’esta villa subia para S. Paulo contratado para casar 
com uma sobrinha de Fernando Dias Paes, que foi quem 
o ajustou para este contrato. Em S. Paulo casou Fran¬ 
cisco Rodrigues Ponteado com D. Clara de Miranda, que 
era filha de Antonio Rodrigues do Miranda, nobre cidadão 
de S.Paulo, natural de L&mego (irmão direito do Manoel 
Vieira, conego da Sé de l.amego, chamado de alcunha o Al- 



moudega, o de Diogo de Madureira.que foi escrivão da rela¬ 
ção da cidade do Porto; elodosforam sobrinhos de D. Clara 
de Miranda, mulher do Diogo Perdigão da Costa.(Em titulo 
de Mirandas, como temos escripto), e de sua mulber 
D.Potoncia Leite, a qual era irmã inteira de D. Maria Leite, 
mãi do reverendo Dr. João Leite da Silva, e do governador 
Fernâo Dias Paes Leme, do quem é neto o commendador 
Pedro Dias Paes Leme (* Expõem todos os titulos d’este < 
e foi filha D. Potência Leite de Paschoal Leite Furtado, 
natural da ilha de Santa Maria :em titulo de Prados,cap. I o . 

Francisco Rodrigues Penteado com sua mulher D. Clara 
de Miranda fez o seu estabelecimento era fazenda de 
cultura no tormo da villa do Parnahyba. Falleceu dito 
Penteado com testamento n 13 de Novembro de 1673, e 
sua mulher D. Clara de Miranda falleceu com tostameuto 
a 5 de Julho do 1682 (Cartorio de orph. de Parnahyba, inv. 
n. 242, o de Francisco Rodrigues Penteado, e n. 310, o de 
D. Clara de Miranda.) E deixou sete tílhos naturaes de 
S. Paulo. , 


Francisco Rodrigues Penteado. .c.ap. !?• 

Aulooio Rodrigues Penteado..cap. 2 .- 

I». Andreza... falleceu solteira.. .Cap. 3 .» 

Manoel Corrêa Penteado.cap. a.* 

Pascboal Leito Penteado. Cap. 5 .» 

João Corrêa Ponteado..Cap. 6 .« 

Josê Corrêa Penteado... . cap, 7.* 


C.4PITULO i.« 

1—1. Francisco Rodrigues Ponteado, nobre 0 vene¬ 
rando cidadão de S. Paulo, tendo passado ás Minas Geraes 
nos primeiros annos depois de descobertas e estabelecidas, 
se rocolbcu com grosso cabedal de ouro om pó, que 0 











fundiu na real casa dos quintos do S. Paulo. Passou-se a 
ser morador na sua graodo fazenda de cultura no sitio do 
Araçarisjunma: n’ella fundou a capclla, com grandeza, 
do .Nossa Senhora da Piedade, quo, como tutelar d’aquella 
fazenda, ficou ella tomando-lhe o nome, com o qual 
ó e será aquclle sitio sorapre fôcomraendavel. Esta igreja 
foi ornada de capella-mór o cruzeiro com dois altares 
collateraes: ó toda forrada, c os altares com retábulo dc 
excellente talha ( por artífices de profissão vindos do 
reino ) todos dourados. í^elles eslâo collocadas devotíssi¬ 
mas imagens de vulto (*0 A. eslonde-sc muito;e porisso eu 
n*este § diminuo aquollas cousas quo não são cssenciaes.) 
Etnquanto durou a vida do fundador havia annualmente festa 
da mesma Senhora.quo durava um oitavario de missas can- 
tadas com Ires distiuclns festividades, em que havia sermão, 
conduzindo-se para ellas a musica da cidade em distancia de 
onze léguas, e sendo convidadas varias pessoas do auto¬ 
ridade que faziam uma cOrte'dV|uolla opulenta fazenda, na 
qual em todos os dias reinava a profusão e bom gosto. 
Complotavn-se o oitavario com ura annivorsario pelas almas 
do purgatono cora oflicio de 0 lições, musica a conto do 
orgão, sermio etc. No regresso para a cidade eram con¬ 
duzidos os hospedes com a mesma grandeza de tratamento, 
sendo além d’isso brindados cora presentes de toucinho 
o mais pertences de grandes capados, por fôrma de viatico 
para o caminho. 

No presente tempo serve esta memória para maior 
magoa, porquo depois que falleceu o filho o conogo 
Louremjo Leito Penteado, que ficou cora administração 
(Eestn capei la, e substituindo-lhe o irmão o sargonto-mór 
João Leito Ponteado, quo logo falleceu, voiu do Cuyabá 
para a mosma administração o filho, o sargonto-mór Fran¬ 
cisco Xavier do Salloá, quo lambem logo fallccou, ficou 
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a cliia capelia sem protector zeloso para tratar «Polia (* Nos 
nimos de 1785 o 1792 em quo oa ida o volta para o 
Cuyabá me hospedei n’aquel!a fazenda, de que estava 
do posse I). Igtiacia Buena de Brito do § •1" Lnfra, c depois 
de sua morte a sua filha D, Maria Custodia por ausência 
do irmão Francisco de Sallos (porque o outro jã ora fallecido 
em Villa Bella, dizia-se missa na mesma capelia; e, sup- 
posto que as casas da vivenda e hospedarias estavam 
muito damnilicadas pelo tempo, coratudo respirava alli 
ainda um ar de grandeza, que accusava a do tempo pre¬ 
térito). 

Foi Francisco Rodrigues Penteado cheio de moraes vir¬ 
tudes: criou-se abundante, viveu abundaritissirao, e soube 
fazer instruir a todos os filhos nos estudos da grammatica, 
philosophia e lheologia nas aulas dos jesuítas de S. Paulo 
d custa de muitas despezas. Foi casado com sua prima di¬ 
reita D. A una Ribeira, filha do Paschoal Leite de Miranda o 
de sua mulhor D. Anna Ribeira. Em titulo de Mirandas, 
cap. rgf.eera titulo de Freitas, cap. 2* $ S 5 . Falleceu dito 
Penteado na sua fazenda da Piedade em 17i6 com testa¬ 
mento; (Carlorio ecclesiastico, maço 1* letra F.) e con¬ 
duzido o cadavor para a cidade,jaz sepultado na capelia 
da Ordem Torceira do Carmo, da qual liuha sido prior. 
Sua mulher D. Anna Riboira sobreviveu muitos annos; 
o teudo-so passado a viver em S. Paulo em compa¬ 
nhia do sou filho o conego Lourenço Leite, falleceu e jaz 
sepultada na mesma capelia da Ordem Terceira, de que 
£ fòra priora. E teve quatro filhos naturaes de S. Paulo. 

8 f 

2—1. Lourenço Leite Penteado, tomou o capello dc 
mostro cm artes no collogio dos jesuítas do S. Paulo: foi 

# 


t 
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crcado conego pelo primeiro bispo 1). Bernardo Rodrigues 
Nogueira em 1746 no mez de Dezembro, cm que esto pre¬ 
lado chegou a S. l*aulo, e falleceu o mesmo em Novembro 
de 1758 (' Parece-me haver engano n’esta data): foi o cone¬ 
go Lourenço Leite eleito em cabido em vigário capitular do 
bispado, que exerceu todo o tempo de Sê vacante com 
grande aceitação, e falleceu no anuo de 1752. 

§ 2 * 

2—2. José Manoel Leite Penteado, tomou o capello de 
mcstro em artes no collegio dos jesuítas de S. Paulo e foi 
presbytero de S. Pedro. Passou para as minas do Cuyabá, 
e depois so estabeleceu cora numerosa escravatura nas do 
Mato-Grosso. Gozou sempre de um respeito igual ao seu 
merecimento, porque foi atFavel, cortez, benigno, o muito 
zeloso dos pobres, o do real serviço, pelo qual não duvi¬ 
dou executar uma acção não só de credito, mas também de 
igual perigo e grossa despeza. 

Achava-se o inimigo castelhano no anoo do 1762 occu- 
pandojá com mil e duzentas armas de soldados de tropas 
regladas do Perúe Buenos-Ayres, egrande corpo de indios, 
urna fortaleza constituída com grossa estacada na parte op- 
posta da margem do rio Guaporé abaixo da barra do Rio 
Bauros com arlilheria grossa, e por commandante d’ella 
i). Alonç.o Verdugo. Esta fortaleza impedia totalmente o 
passo e curso das barcas (em Mato-Grosso chamam.igaritós 
a uns pequenos botes, que servem para a navegação d’estes 
rios, por onde também andam botes grandes, vindos nas 
monções do Para) que deviam dar o soccorro de gente o de 
mantimentos ao nosso governador o capitão-general D. Anto- 
nio Rolim do Moura, depois conde da Azambuja,que apenas 
se achava com cora homens. Esto fidalgo so achava muito 
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abaixo da fortaleza na barra do rio Mamoré, destituído total¬ 
mente de toda a esperança de ser soccorrido. por se achar 
cercado de incultos sertões, cortados de pantanaes atoladi- 
ços, que ainda não tinham sido penetrados dos sortanistas 
paulistas. Esta certeza fazia infallivel o triumpho ao castelha¬ 
no para d'alli passar a conquistar a Villa Bella(' Eu vou cor¬ 
tando o que ó prolixo n’esta narração). Constando o aperto 
em que se achava o dito general, formou o padre José Manoel 
Leite um corpo de armas dos seus familiares e escravos, e 
unindo a si alguns parentes, como João Raposo da Fonseca 
filho do capilào-mór José de Góes e Moraes: em titulo de Ta* 
ques Potnpêos,cnp. 3°§3*n. 3—i ( # E’Joâo Raposo da Fon¬ 
seca Góes capitão-mór da Villa Bolla desde oanno de 1788, 
o existe com grande estabelccimonto de lavras e engenho. 
Pelos serviços que fez n’esse anno de 1763 lhe fez o conde 
mereô em nome de S.Mageslade da mereô do habito de Cbris- 
to, que não se tem vorilleado por não ter tido quem n’esta 
cõrte lhe cuidasse nisso), Sebastião Pinheiro Raposo, filho 
natural do brigadeiro Antonio de Almeida Lara; em titulo de 
Taques, cap. S* § 6" n. 3—1 a n. i— 2., Bento Dias Botelho, 
natural da villa de Itú,filho dc Paschoal de Arruda Botelho; 
em titulo dé Arrudas. (* Este Bento Dias falleceu em Mato- 
Grosso capitfio-mór de Villa Belln, casado), e o soccorro da 
30 homens armados debaixo do commandante d'elles Do¬ 
mingos Moreira, enviados do Cuyabá em 17G3 n sua custa 
pelo capitão José Paes Falcão; em titulo de Taques, cap. 3“ 
$ 4* n. 3—4 a n. 4—4 (* Este gronde soccorro do capitão 
José Paes consta de documentos que se acham em meu 
poder, pertencentes oos filhos o sargento-mór José Paes 
Falcão das fleves, e o capitão Salvador Paes Falcão; o 
primeiro dos quaes fez outro semelhante, porém maior 
serviço no anno de 1766, apresentando-se á sua custa, e sem 
prémio nem estipendio algum com 40 homens armados na 
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fortaleza da Conceição, hoje chamada do Príncipe da Beira, 
nas margens do Guaporé, distante mais de 200 léguas do 
Cuyabá, na qual residiu no serviço militar com toda a sua 
gente pelo espaço de dois annos tres mozes e dezesete dias, 
que principiaram em 29 de Maio de 1766,e lindaram era 15 
de Setembro de 1768, com grande despeza e perca de jor- 
naes de 23 escravos, que entravara no numero dos 40 sol¬ 
dados ; tudo om tempo que governava as capitanias de 
Mato-Urosso e Cuyabá João Pedro da Camara, sobrinho 
direito do conde de Azambuja, a quem succedeu no go¬ 
verno. G em contemplarão a este grando serviço lhe fez 
mercê no real nome Luiz Pinto do Sousa Coutinho hoje 
secretario de Estado dos negocios estrangeiros e da guerra 
do um habito de Christo cora 30$000 de tença a 24 de Ja¬ 
neiro de 1769, por ter succedido no governo proximamente, 
da qual raercfi agora n’este anno de 1794 ostou encarregado 
de roquerer a conlirmaçâo);eraprehendeu o conseguiu o dito 
padre José Manoel Leite soccorrer ao geucral Moura, 
para cuja facção do tanto credito e utilidade, como depois 
mostrou osuccesso.se animou o navegar o rio Guaporé (* O 
A. escreve Vaporé) contra a força da artilheria do inimigo, 
que varejava da fortaleza o impedir o soccomrdas barcas 
e canôas, e venceu diíliculdades imponderáveis aos olhos 
dos que tinham conhecimento da natureza d ! aquelles impe¬ 
dimentos. Este foi o total soccorro, com que se achou o go- 
neral Moura, e constava só de homens armados, sem mais 
disciplina, que o ardor de baterem ao desigual poder do 
inimigo. O padre José Manoel foi o mestre de campo 
d’esta importantíssima conducta, que comprehendia 40 es¬ 
cravos seus, armados do espingardas, cujos joruaes não 
duvidou perder nem arriscar as suas vidas, quando cite 
mesmo expunha a sua e de seus pareutos, com tanto ardor 
e despeza. 0 estado em que se achava o general Moura, 
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anles de lhe chegar o inesperado soccorro do padre José 
Manoel e seus parentos, consta da carta que escreveu com 
data de 3 de Outubro do 1763, que damos tlelmente copia¬ 
da, em titulo de Taques, já referido (* A.IU não está co¬ 
piada esta carta, talvez por esquecimento: acha-se em 
meu poder a original, assim como a certidão ou appella- 
i;áo que passou o conde do Azambuja, e outras muitas car¬ 
tas, cujas cópias pela maior parte estão avulsas n’esto 
titulo de Penteados do A.) IVelIa consta também o § se¬ 
guinte, que por indicar alguma parte do que fica dito o 
damos por cópia : 

« Muito certo estou no seu aíTocto, e no cuidado era quo 
haviam de pór a Vm. as primeiras noticias que d’aqui fo¬ 
ram: eu lhe agradeço todas as rogativas o deprecações, que 
fez a este respeito,o bem se vô queo patrocínio de Nossa Se¬ 
nhora da Conceição o do Senhor S. José (*0 capitão José 
Paos Falcão era ura extraordinário devoto deS.Josó.em cuja 
honra fundou uma igreja no seu estabelecimento de Cocaes 
e dispendeu grossas somm.is nas suas festividades até a sua 
morte em avançada idade), e Sauto Antonio é quo nos valeu 
porque o poder do inimigo era muito desproporcionado ao 
nosso, quando nós nos achavamos apenas com cem armas 
de fogo, tinham ellus algumas mil e duzentas cora rnnitas 
peças de artilheria, sendo muita parte da gente de dentro do 
Peni e Buenos-Ayros. A vista d’islo parece quo só o con¬ 
servar-nos aqui era grande temeridade: mas Nossa Senhora 
da Conceição nos deu tal constância, que com estes poucos 
os perseguimos,e lhes matamos em vários encontros bastante 
gente, elbe conquistamos a aldôa de S- Miguel, de d’onde 
entre outras muitas cousas, tBiuos tirado 800 cabeças de 
gado vaccum e 80 pouco mais ou menos de gado cavallar, 
muitos porcos, muitas gallinhas; e ainda que a estacada 
de Ilunámás so não levou, fugiram os castelhanos d*nquelle 
TOMO XXXIII P. II. 36 
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ataque tão aterrados o abatidos, que, quando chegou o 
tratado das pazes, estiveram por tudo o que nós qui- 
zemos.» 

Nas minas de Mato-Grosso falleceu o padre Josó Manoel 
Leite Tenteado a 20 de Setembro de 1768, deixando um 
sentimento geral áquelles moradores quo o respeitavam 
como columna de toda a protecção. Na sua casa tinha hos¬ 
pital para curar aos pobres enfermos das carneiradas cha¬ 
mados sesões malignas; o liberalmenle dispendia todos os 
annos grosso cabedal no curativo e sustento dos enfermos 
pobres, que a sua grande caridade amorosamente recolhia; 
e por isso náo deixou ouro era pó, o sómenle a sua fabrica 
de minerar. E importaram os seus bens por inventario em 
17,tOO oitavas de ouro (que n’aquelle tempo valia 1S500 
cada oitava) as quaes fazem a reaes 2G: lOüátOOO. E orde¬ 
nou no seu testamento,que tres mil cruzados so empregassem 
em escravos no Rio de Janeiro para trabalharem no enge¬ 
nho de assucar, cujos rendimentos seriam para o património 
da sua capefla de Nossa Senhora do Pillar, que olle havia 
fundado. 

§ 3 » 

2 _ 3 . Francisco Xavier de Salles, teudo tomado o capello 
de mestre em artes, como seus irmãos, e sendo oxcellente 
estudante,não quiz seguir o estado sacerdotal ,nom o de casa¬ 
do. Passou para as minas do Cujabá. onde tendo occasiões 
repetidas para adquirir grande cabedal, nenhum lhe chega¬ 
va a satisfazer o animo, que passou a sor prodigo com des- 
perdicio. Yaquellns minas se fez amadoe respeitado geral- 
meule dos naturaes e estranhos. Teve sompre o primeiro 
voto em todas as assembléas da repuhlica-.e foi sargento-mór 
do regimento,que alli creou Rodrigo César de Menezes pas¬ 
sando a estas minas por ordem régia no anno de 1726, em 



que eslava governador e capitão general de S. Paulo, do 
d’onde sahiu deixando ora seu lugar governador interino ao 
paulista o coronel Domingos Rodrigues da Fonseca; o no 
transito que fez para o porto de Ararnytg.* foi hospedado, 
na casa da piedade de Francisco Rodrigues Penteado, que 
o demorou, banqueteando-o tres dias cora toda o sua co¬ 
mitiva,que ora numerosa polos muitos paulistas e europôos» 
que por obséquio o iam acompanhando até o dito porto, 
onde embarcou para o Cuyahá no dia I6 de Julho do mesmo 
anuo de 1726. Com a morte do conego Louretiço Leite 
sahiu de Cuyabá para S. Paulo Francisco Xavier de Salles, 
para tomar conta da casa o capella de Nossa Senhora da 
Piedade; porém durou (áo pouco tempo, que só serviu 
a sua vinda para fazer mais sentida a sua morte aos paren¬ 
tes do S. Paulo, e falleceu era 1759 solteiro. 

§ 4* ultimo 

2—4. João Leito Penteado, foi o mimo dos pais que 
nunca lhe consentiram sahisse da sua companhia. Foi nobre 
cidadão de S. Paulo e da sua comGrca, sargento-mór dos 
auxiliares do regimento d’ella (que havia vagado por morte 
do 9nrgonto-m<\r Manoel Carvalho da Silva e Aguiar), por 
patente do general Cesar datada em S. Paulo a 25 de Junho 
de 1726, (Archivo da cainar. de S. Paulo, livro de registro, 
titulo 1721, pag. 196). Foi juiz ordinário de S. Paulo no 
anno de 1755, o falleceu no de 1756, estando casado com 
D. Ignacia Bucno de Brito, natural de Parnabyba, filha do 
capitão João Bicudo do Brito: em titulo do Bicudos, n. 1 
cap. l'§ 4*eseg. E deixou tres filhos do tenros annos. 

3—1. Francisco de Salles de Brito. 

3—2. José Manoel Leite. 

3—3. D. Maria Custodia Ribeira Leito. 
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CAPITULO 2 o 

1—2. Anlonio Uodrigucs Penteado, estabelecou-sc na 
villa de Sorocaba, onde teve sempre as rodeas do governo 
da republica; oalli foi casado com D. Maria do Lara; cru 
titulo do Tnquos Pompíos, cap. 3.* § 4.° n. 3—5. Com 
sua descendoncia. 


CAPITULO 3 o 

1—3. D. Andreza Leito, fallecou solteira. 

CAriTULO V o 

1— 4. Manoel CorrAa Penteado, passou ãs Miuas-Geraes, 
o recolheu-se abundante, conservando-se sempro na sua 
grande fazenda do sitio do Araçariguama do termo da 
villa do Parnabyba, onde occupou os honrosos cargos da 
republica, gozando de um respeito igual ao merecimento 
era que soube sor attendido e venerado. Foi casado com 
I). Beatriz do Barros. Era titulo de Mesquitas, cap. i.°. Fal¬ 
lecou Minool Corrôa Ponteado com testamento o 18 de 
Março de 1745, declarando a sua naturalidade a cidade 
de S. Paulo, e seus paes. (Cart.de orph. de Parnabyba,inv. 
n. 652). E teve seis ülbos. 

81 ° 

2— 1. Anna Pires, casou com Anlonio Dias da Silva, filha 
do capitão João Dias da Silva. Em titulo de Pires, cap. 6-° 
§ 4/ n. 3—4. E tem goraçno. 

8 2 » 

2—2. Maria Dias do Barros, foi casada na Penha com 
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Francisco Gonçalves dc Oliveira, natural da villa de Vianna 
do Minho, o qual depois casou com a (ilha de Josó do 
Almeida Lara. Fallecou Maria Dias em 1731 ( Parnahyba, 
inv. n. 585). E teve seis Glhos. 

3—1. Francisco Xavior do Oliveira. 

3—2. José. 

3—3. Ignacio. 

3—4. Antonio. 

3—5. Maria Dias Leite, casou primeira vez com Mj- 
noel Dias Ferraz, segunda vez com... Lara Botimk. 

3—G. Maria Leite, casada com Ignacio Barbosa de 
Araújo, natural do Parnahyba. 

83 - 

2—3. Maria Leite da Escada, foi casada com André do 
S. Payo. Era titulo de Arrudas,n. 3.° cap.3*.: cora sua gera¬ 
ção. Fallocou Maria Leite em 1727 ( Orph. de Parnahyba, 
inv. n. 550). 

§** 

2—4. O padre José de Barros, do habito de S. Pedro, 
falleceu nas minas de Mato-Grosso, tostando um grande 
cabedal, que o repartiu em legados pios, deixando a cada 
sobrinho quatro mil cruzados, e por seu testamenteiro para 
o cumprimento do lostamonto a Calislo do Rego de S. 
Payo. 

§ 3 * 

2—5. Fernão Paes de Barros, nobro cidadão da repu¬ 
blica de Parnahyba, onde falleceu estando casado com 
D. Angela do Cerqueira leite,filha de D.Maria do Cerqueira; 
em titulo dc Moreiras, n. I o cap. V § 1" n. 3— I a 
n. 4—3. n. 5—4: com geração em Mirandas, cap .3." ^4.* 
u. 3—3. 
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§ 6 * 

2—0. Manoel Corrêa dc Barros, casado cora sua pa- 
renla Maria de Campus, lilha do Manoel Ferraz dc Campos. 
Era titulo de Campos, cap. 11 § 2 o Cora geração. 

CAPITULO 5* 

1— 5. Paschoal Leite Penteado, foi nobre cidadão do 
S. Paulo, e da villa dc Parnabyba, casado com D. Luzia 
Leme de Barros; era titulo de Mesquitas, cap. 2*. E teve oito 
filhos. Falleceu cora testamento a 10 de Dozembro de 1707. 
Residuo da provedoria deS. Paulo,testamento de Paschoal 
(Leito Ponteado, e Orph. do S. Paulo, inv. letra P. maço 1* 
n. 57.) 

§<• 

2— 1. Pedro Vaz Justiniano. falleceu em Mato-Grosso ; 
e foi casado com Isabel de Arruda/dha de Pedro Dias Leite; 
em titulo de Arrudas, n. 1* cap. l.° § 8." Com geração. 


2—2. Francisco Leite Penteado, morador em Cuyabá, 
solteiro era 1763, em Mato-grosso. 

§ 3- 

2—3. Manoel Leite, falleceu solteiro em Mato-Grosso. 
§*• 

2—A. Josó Corrêa Penteado, falleceu solteiro em Cuyabd. 

§ 5 * 

2 r -5. Antonio Leite Penteado, falloceu solteiro na ci- 
dado do S. Paulo. 
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8 6 ' 

2—6. D. Maria Pires de Barros, existo era 1769 no estado 
de viuva de sou marido Francisco Barbosa de Lima, natural 
e nobre cidadão de S. Paulo, filho do sargenlo-mór pago 
Francisco Barbosa de Lima e do D. Isabel Gonçalves Morei¬ 
ra sua mulher. Em titulo de Moreiras, n. 1* cap. 4 o § 1* n. 
3—1 a n. 4—6. E teve nascidos em S. Paulo cinco filhos. 

3—1. O reverendo Ignacio Xavier Moreira Penteado, 
parucho recommendavol da freguezia de S.João da Atibaya, 
hoje villa em 1770, onde lendo sido conservado muitos 
annos, teve successor com a morte do Exm. bispo D. Frei 
Antonio da Madre de Deus Galvâojporém,ficando com ogd- 
verno do bispado em 1766 o reverendo arcediago Matheus 
Lourenço de Carvalho, fez logo restituir aquella saudosa 
igreja, ou povo d’ella no reverendo I)r. Ignacio Xavier Mo¬ 
reira, que foi recebido dos seus jà antigos freguezes com o 
alvoroço, que lhes dieta va o amor, o respeito e a veneração. 
(* Eu o vi cora saude em S. Paulo em 1793). 

3—2. Cosme Gonçalves Moreira, solteiro. 

3—3. D. Luzia Leme do Barros, casou com Salvador 
Corrôa de Lemos, filho do capitão-mér governador Antonio 
Corrôade Lomos. Em titulo de Quadros, rap. 4 ft § I o u. 3—6. 
E leve. 

3—4. D. Theresa Pires de Barros, solteira. 

3—5. I). Isabel Gonçalves Moreira, mulher de José de 
Oliveira Bernnrdes, natural da villa de Parnahyba, filho do 
capitão Ilapbael de Oliveira, senhor da fazenda de Senan- 
duva, natural de Jundiahy.o de Barbara Garcia sua mulher, 
natural do Parnahyba. 

8 ?" 

2—7. D. Maria Leite de Mesquita, solteira era 1763,%o- 
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radora da freguezia da Àcutia. Falleceu avançada em annos 
a 22 de Oulubro de 1773, e jaz no Carmo de S. Paulo. 

§ 8" ultimo 

2—8. D. Clara de Miranda, foi casada com Antonio Cor¬ 
rêa de Lemos, íilho do capitão-raór governador Antonio 
Corrêa de Lemos; em titulo deOuadros.cap. i*§ I* n. 3—2. 
E teve cinco filhos naturaes de Parnahyba. 

3—1.0 padre Paschoal Corrêa Leito, vigário da praça 
dcS. Luiz do Guatemim. 

3—2. João Corrêa de Lemos, existe solteiro no 
Cuyabá. 

3—3. José Corrêa de Lemos, solteiro, morador na fa¬ 
zenda de Sonanduva em 1770. 

3—4. Francisco Corrêa, falleceu solteiro na villa de 
Parnahyba. 

3—5. D. Maria Xavier, mulher do capitão José Gnl- 
vâo do França. Era titulo do Mirandas, cap. 3’ g 3 n. 3—3 
p n. 4—1. 


CAPITULO 6“ 

1—fí. João Corrêa Pentoado,nobre cidadão deS. Paulo, 
foi casado com D. Isabel Paes de Barros; om titulo de Mes¬ 
quitas, cap. 3*. E teve sois filhos naturaes de S. Paulo. 

§ r 


2—1. Pedro, que vôou para o céo em tenros annos. 
§ 2 " 

2—2. Francisco Rodrigues Pentoado, nobre cidadão de 



de Btítimk rap.7» § 2» □. 3-1; ou era titulo de Pires, cap. 
3 o § I o n. 3-1. 

3—2. Malhias de Maduroira Calheiros. 

3—3. Francisco Rodrigues Penteado,(* Ordenou- se de 
presbytoro ha muitos annos na cidade de Buonos-Ayres, e 
tem sido vigário, e existia em S. Paulo em 1793). 

3—i. João Corria Penteado. 

3—5. Antonio Pires Ponteado. 

3—6. Ignaeio. 

3—7. Manoel Joaquim Leite Penteado. ( * Depois de 
ter seguido os estudos em S. Paulo, íoi para Mnto-Grosso 
a arrecadar uma herança pertencente a sua avó materna por 
fallecitnenlo de sou filho (íregorio de Madureira Calheiros; 
e existia om 1792 em Villa Bclla). 

3—8. Lourençn. 

3- 9. José. 

3—10. Bento. 

3—11. Bernardino. 

3—12. Joaquim. 

3—13. Luiz Pedrnso de Barros. 

§ 3 “ 

2-3. Antonio Rodrigues Pontoado, existe em 17G9 no 
estado do viuvo de sua mulher D. Rosa Maria da Luz do 
Prado, filha do capitáo-mór governador Antonio C-rrÔo de 
Lemos; era titulo de Quadros, rap. 4* § 1* n. 3—10. E teve 
doze filhos 

3—1. João Corria de Lemos Ponteado. 

3 _ 2 . Francisco Xavier Leite, casou ora S. Paulo cora 

n. Isabel.filha de Francisco Corria Guedes, e do 

D. Maria Pinto do Rego, natural de Santos. 

3—3. Lourcnço Tenteado, solteiro. 

3 —V. Manoel Rodrigues Ponteado, solteiro. 
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3—5. José Rodrigues Penteado, casou era Juquiry 
com Filippa da Silva, filha de João Buenn da Silva, nobre 
cidadão. 

3—6. I). Maria Leite Penteado, casada com Pedro Fer¬ 
raz Pacheco, natural de Itu, filho do capitâo-raór Mnuocl 
do Sampaio Pacheco; era titulo do Arrudas. 

3—7. D. Isabel Paes, C3sada com .Manoel Rodrigues 
Fara, natural da Paruahyba, filha de Manotd Rodrigues Fam, 
natural de Portugal. 

3—8. I). Barbara. casada com Ignacio do Ca¬ 
margo, Ülho de Tho.naz Lopes do Camargo, e de. 

da Costa sua mulher. Em (Amargos, cap. 1' §....n. 3— 

3—9. I). Atina.casada cora José de Camargo, 

íilho de ThomBZ Lopes de Camargo o mesmo do n. 3—8 
acima. 

3—tO. I». Itosa.casada em Parnahyba com 

Antonio..,. 

3—11. D. Maria Leito de Mesquita, casou na Parna¬ 
hyba com Lucas. 

3—12. I). Maria.casou na Parnahyba com Es¬ 

tevão Franco, uotural do S. Paulo. 

§ 4 * 

2—4. Caetano, follccou menino. 

8 5* 

2—5. I). Maria l.cite de Barros, fallereuem 1772, viuva 
de seu marido João Corrêa de Lemos, filho do capitSo-mór 
governador Antonio Corrêa do Lemos ; cm titulo dtHJua- 
dros, cap. A* § 1“ n. 3—2. E teve 

3—1. Anlonino Corrêa de Lemos Leite, capitào-mór 
«la villa de Parnahyba, onde tomou posse nonnnn de 1761, 
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casado com D. Mariannn Paes, irmã do reverendo Iguaciu 
1'aes de Oliveira. Km titulo de Lemos, cap. 5* §.... 

3—2. Francisco Corrêa de Lemos, nobre cidadão de 
S. Paulo, que fui juiz ordinário em 17(J3e 1767, morador 
na sua fa/.enda de Cutahúna do rio Carapucubyba, e rio 
Hiete; está casado com I). Maria Leite da Fonseca, tilba do 
coronel llyerouirno Pedroso de ltarros, o dc sua mulher 
IL Francisco Romeira Velho Cabral, natural de Taibaté. Kui 
titulo da Costas Cabraes, cap. 5* §3’ o s«g. E tovo nascidos 
em S. Paulo doze lliltOS 

Ji—I D. .luseplia. 
ti—i. D. Maria. 

A-3. D. Anna. 

U—k. l>. Thcroza. 

4—3. U. Isabel. 

4—ti. t>. KscbobtfUca. 

4 -7. IV. ThomazU. 

4—S. D. Geri rudes, 
íi—1>. D. Maria, 
i—10. 0. Krnncisru. 

1—11. VteeDle. 

4—12. Igoaeío. 

3—3. João Corrêa Lemos, existo solteiro ora 17ti9. 

3—4. Iguneio Corrêa de Lemos, oxiste casado cora sua 
prima D. Isabel Paes de Barros, natural de Parnabyba, filha 
de João dn Rocha do Canto, e do Agueda Xavier de Barros 
do § 6“ abaixo. 

3—5. Lourenço Corrêa de Lemos, existe solteiro. 

3—0. I). Joanna Xavier de Barros, foi casada com Gre- 
gorio Dias Paes, natural das minas de Guarapiranga, filho 
de Bernardo de Chaves Cabral, e de D. Maria Garcia, irmã 
direita do guarda-mór Maxiraiano do Oliveira Leite, professo 
da Ordem de Christo Em titulo do Lemes, cap. 5 o §.... 
L levo uma filhn que casou na Paruabyba. 



3-7. I). Thereza Corrêa do Lemos, casou cora Manoel 
de Chaves Cabral, irmão direito de Gregorio Hias Paes, aci¬ 
ma n. 3—6; 6 morador em Mioas-Geraes. 

§ 6 1 ullimo 

O. I). Agueda Xavier de Birros, casou cora J ião da 
Rocha do Cauto, natural do Pnrnahybn o seuuobre cidadão, 
filho do Domingos da Rocha do Canto,e do sua mulher Maria 
de Lima, natural de Parnabyba.co dito Rocha Cauto, sobrinho 
de Antonio do Rocha do Conto, o primeiro quo procreou na 
Parnahyba a família dos seus appellidos Rochas Cantos,e era 
natural da freguezin do S. Bartholoraeu deS. Gcns, conse¬ 
lho de Monle-Longo da comarca do Guimarães, filho de 
Joào Lopes de Oliveira e de sua mulher Maria da Rocha 
do Canto; e o dito Antonio da Rocha foi irmão dos Rochas 
Cantos, da villa de Santos. E teve 

3—1. I). Isabel Paes do Barros, existe casada com seu 
primo Ignacio Corrêa de Lemos, lilho de D. Maria Loite do 
Barros do § 5 o d’este cap. 6" 

3 — 2 . I).mulher quo foi do Braz Rodri- 

guos da Guerra, filho do capitão Francisco Rodrigues do 

Guerra; em titulo de Guerras, cap. 

3 _;j. d .estã casada com João Ferreira 

dos Santos, natural de Minas-Goraes. 

CAPITULO 7 o ultimo 

1—7. José Corrêa Penteado, natural da villa de Parna¬ 
hyba, casou com D. Lucrucia Lerao de Barros; em litulo de 
Mesquitas, cap. 4 o . Estabeleceu-se oo termo da villa de Par¬ 
nahyba, de cujo republica repelidos vezes occupou os seus 
honrosos cargos. Falleceu com testamento a 20 de Setem¬ 
bro do 1739 (Ofph. de Parnahyba, iuv. u. 622). E D. Lu- 





crucia Loine falieceu com testamento a 29 dc Dezembro de 
ma ( Parnebybo, inv. d. 644). E teve sois filhos nnturaes 
do Parnohyba. 

§ 1 ° 

2—1. Podro Vaz, falloceu solteiro. 

§2 Ü 

2—2. Francisco Rodriguos Penteado, Dr. em artes, casou 

na Yilla Boa de Goyazes, onde existo morador, com D. 

filha do capitão-mór Bartholomeu Bueno da Silva: om titulo 
do Lemes, cap.. . 

§ 3° 

2—3. Manoel Dias Penteado, falieceu em Mato-Grosso, 
solteiro. 

§*° 

2—4. D. Annn Ribeira de Barros, foi casada cora Ma¬ 
noel Ferraz de Campos; om titulo de Campos, cap. 11 § 2 o . 
E teve quatro filhos. 

3—1. José de Campos, falloceu solteiro. 

3—2. Theodosio do Campos, falloceu era Mato-Grosso 
de morphéa. 

3—3. D. Maria de Campos, casou com sou tio Manoel 
Corrêa do Barros. Em titulo de Campos, cap. 11. 

3—4. D. Isabel de Campos, casou com Manoel deGõos 
de Andrade, filho de João de Brito do Andrade e de Isabel 
do Andrade, sua mulher. 

§ 5 ” 

2 —5. Paschoal Loite Penteado, foi casado com. 

.filha de Antonio Soares Paos e dc sua primeira mu¬ 
lher. E teve tres filhos 






3—1. José. 

3—2. Luiz. 

3—3. Àntouio. 

8 6 o ultimo 

2-0. José Corrêa Lcmc, foi casado com Maria Garcia 
Borba, filha do Anlonio Garcia Borba. 




ALVARENGAS MONTEIROS 


A nobre familia de Alvarengas Monteiros, da capitania de 
t S. Paulo, teve por progenitor a Anlonio Rodrigues de Al¬ 
varenga natural da cidade de Lamego, legítimos Alvarengas 
d'aquella comarca, filbo de Ralthaznr de Alvarenga, 
e de Mccia Monteiro, fidalgos conhecidos de cola do 
armas, como abaixo fazemos menção. Esto Anlonio Ro¬ 
drigues de Alvarenga foi um dos povoadores nobres da • 
villa de S. Vicente do donde veio já casado para S. Paulo 
proprietário do ofllcio de tnbellião do judicial c notas, 
por mercê do donatario e sonhor da capitania de S. Vi¬ 
cente Martim Affuuso de Sousa, fundador do dita villa 
pelos annos de 1531 até 153», em que se recolheu no 
reino deixando a villa do S. Vicente nobremente povoada. 
Alli casou dito Alvarenga com D. Anna Ribeira natural da 
ridade do Porto | irmã direita do Cicilia Ribeira: em titulo 
de Quadros; de Loonor Pedrosa : cm titulo de Moraes 
Antas, cep. I.° de Pantaloâo Pedroso: em titulo de Moraes 
Antas, cap. 3.*) li lha de Estevão Ribeiro Bayão Parente, 
natural da cidade de Réja.o do Magdalena Fernandes Feijó 
de Madureira, da cidado do Porto,de dVmdo veio este casal 
com filhos e lilhBS povoar a Villa de S. Vicente, o que 
temos j/i mostrado em titulo de Quadros. Em S. Paulo se 
estabeleceu Antonio Rodrigues do Alvarenga e como pessoa 
tão principal, foi da governança da terra com grande esti¬ 
mação e veneração pela qualidade de sua nobreza. Falle- 
ceu com testamento a 14 de Setembro de 1014 ;e sua 
mulher também com tastamonto a 23 de Outubro de 1047. 

( Orpb. de S. Paulo maço 2.° do Inv. let. A. n. 3, ode 
Antonio Rodrigues de Alvarenga. Cart. 1." doNotosde 
S. Paulo, maço do Inv. antigos. 0 de Anna Ribeira) 



e foi sepultada na capcllo-mór da igreja do Carmo em 
jazigo proprio, uo qual se havia enterrado seu filho o 
snrgento-mór da comarca Antonio Pedroso do Alvarenga. 

Entre os descendentes d’este Antonio Rodrigues de Alva - 
renga que nos claustros de Nos*a Senhora do Carmo, 
S. Bento, e S. Francisco se fizeram rocommondaveis pelos 
púlpitos, cadeiras, e prelazias, não foi de pequeno nome 
o padre mestre frei Luiz dos Anjos, carmelita da província 
do Rio de Janeiro,o qual para desabusar alguns incrédulos 
• de S. Paulo, da graúdo nobreza e pureza de sangue de 
sou bisavô Antonio Rodrigues de Alvarenga ,e para confun¬ 
dir a maledicência d’aquelles cujo odio occulto fazia pro¬ 
duzir vozes contra o seu uobre sangue, passou Ja Lisboa, 
onde pediu o brasão de armas pertencente á sua farailia. 
E porque este documento nào é da natureza de muitos 
brasões de armas, passados pelo rei de armas do reino sem 
muita despesa nem exame,como sabemos se pratica no pre¬ 
sente tempo, èm que um villáo ruim, coubocido por tal. 
vondo-se favorecido dos bons fortuna, se constituo nobre, e 
fidalgo antigo de cotta de armas; e bosta só v. g-, ter o 
appellido de Castro para tirar o brazão das armas dos 
illuàtrcs Castros, damos aqui a copia d’elle para verdadeiro 
conhecimento da nobreza de Antonio Rodrigues de Alva¬ 
renga extrahido do registro do nrcliivo da contara de 
S. Paulo, livro, titulo 1675,pag.97v. E lambera se acha 
registrado na catnara da villa da Ilha Grande Angra dos 
Reis ora Agosto de 1702, e na catnara do Pindamonhau- 
giiba, o outras. (* A copia já escrevi no titulo de Chassius, 


pog. 3.) 

Do matrimonio de Antonio Rodrigues de Alvarenga, e 
de D. Anoa Ribeiro nasceram em S. Paulo dez filhos. 

[). Maria PcUrosa.. .... -Cap. 1* 

Ignez Monteiro... .* 
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Francisco de Alvarenga..cop. 3* 

i.uiz Monteiro. . cup. 

Kítevão Hibeiro dp Alvarenga..Cap. 5* 

Atina <le Alvarenga . Cap. 6* 

Ahlomo lVidroso rt** Alvarenga.Gap. 7* 

Fr Uento da Trindade, carmelita. .. .Gap, 8* 

Tlnmu/i.i iie Alvnrenm ..Cnp. li» 

Mirin liodrigaes de Alvarenga. Gap. to 

CAPÍTULOS I» E 2" 

n 1—1. I». Maria Pedroso.foi casada como capitão Sebas- 
liõo dü Freitas, lidalgo cavallciro, cuja nobre qualidade, 
naturalidade, sua passagem para o Br.isil no serviço tÇnl- 
rei em 1o9l, em que chegou a Bahia. Seus empregos 
em S. Paulo, seu fallecimeulo e doscemiourin tratamos m 
titulo de Freitas, 

b. t—2. Iguez Monteiro, chamada a Matrona pelo me¬ 
recimento de suas acções, grandeza dn trata mento da »ua 
casa, e capella de Santa Ignez : foi «cisada com o capitão 
Salvador Pires. F.m titulo de Pires, com sua doscemhmcia 
cap. 5." 

CAPITULO 3* 

c 1—3. Francisco de Alvarenga, foi morador da villade 
Parnabyba, e capitão 'da gente d’ulla para a reger e gover¬ 
nar, e teve um grande respeito como pessoa tão principal, 
o ilas primeiros do goveruo da republica, cujos honrosos 
cargos òceupou repetidas vezos, lendo de antes sido nobre 
cidadão do S. Paulo sua pátrio. Foi casado com Luzia Leme 
em S. Paulo.filha de Aleito Letue.e sua mulher Iguez Dias. 
Em titulo de Lemes, livro 3.® cap 1.". Folleceu onm testa¬ 
mento n 10 de Agoslu de 1675, e sua mulher Luzia 
Leme com testamento a 10 de Oulubro de 1653 ( Cnrt. 
de Orpb. de Parnabyba, inv. 250,c u. 83).E leve dez lilhos 
naturnes de S. Paulo. 
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2—1 Anna Ribeira-- . j§ 1 

2—2. Franrisca Leme.. $$ r 

2—3. Luzia Leme de Alvarenga... $ 8* 

2— A. Fr. Cento da Trindade_ . X! !t 

2—5. Antonio Medroso de Alvarenga... si .V 
2—li. Aleivo Leme de Alvarenga ... a> 6» 

2—7. SebastiSo Leme ililzeiro. # T 

2—8. Maria Lrme de Alvarenga. ... S5 K“ 

2 —u. Thoma/ia Ribeira. ... tf 9# 

2—10. Iguez Cias de Alvarenga.. $ lo 

2—1. Anna Kiheira, casou na matriz do S. Paulo a 11 
de Outubro de 1632, com João Bicudo do Brito, lillio do 
Antonio Bicudo o de Maria do Brito tua mulher, todo» 
naturaes de S. Paulo. Em titulo do Bicu lo», u. I" cap. I a 
§ 3* E teve naturaes do S. Paulo, cinco lilltos. 

3—1. Antonio Bicudo de «rito: 

3—2. Manoel Bicudo de Brito. 

8—3. Tliomam de Almcnl.v 

3— h. Sebastião Bicudo de Brito. 

3—5. Maria Bicudo de Brito. 

3—1. Antonio Bicudo de Brito, casou em Parun- 
hybaa 31 do Janeiro de 1607, com L>. Mario de Lima, 
lilha do capüão-miSr Guilbormo Poinpôo de Almeida; foi 
capitão da villa de Parnahyba, e uma das pessoas do maior 
respeito d’ella, que occupou sempre os cargos honrosos 
da sua republica: n^elln falleceu com testamento a 11 de 
Janeiro de 1687, sem geração- Em titulo de Taques.cnp 2* 
§ 2 °. 

3—2. Manoel Bicudo de Brito, natural de Parnahyba, 
como consta do seu testamento com que f.dleceu na dita 
villa a 29 de Janeiro do 1718 (Orph. de Parnahyba, inv. 
n. 301): foi nobre cidadão d*esta villa: casou duas vezes; 
primeira com Thomazia de Almeida, que alli íulleceu em 
1717 (Orph. de Parnahyba,inv. n. 501). Kteve onze filhos: 








segunda vez casou tom Maria Cordeiro do Almada, som 
geração. Do !• matrimonio são os onze lilhos os seguintes. 

•V—I. Miguel Bicudo de Brito, casou. 

4 — 2. João Bicudo de Brito, casou com Margarida Bi¬ 
cudo, e fallficeu em Ilú a 10 de Dezembro de 1709 (Orpli. 
de 1’arnahyba, inv. n. >35). K leve dois lilhos. Ern titulo 
de Campos, cap. 11 £4.° 

5—I. Tedro. 

5—2. José. 

V—3. José Bicudo de Brito, capilào-mór da villa de 
l , arunliyb.», fnlleceu cora testamento o 14 do Setembro dc 
1753; e foi casa do com D. Sebastinna da Silva, sem gera¬ 
ção. Instituiu herdeiio do sua fnzeuda a Nossa Senhora do 
Carmo, collocuda na matriz da Parnahyba;alcm dos dinhei¬ 
ros que já tinha dado em sua vida pora patrimônio da festa 
annunl da Senhora que se eierula com salvas, etc. 

4—i. Autonio Bicudo de Brito, foi casado com Igua¬ 
ria do Almeida a qual falleceu com testamento a *29 ilo Se¬ 
tembro de 1713. (Orph. de Parunhyba.inv. n. 408). L leve 
quatro lilhos. 

5—I. Maria. 

5—2. Thomaxin. 

3 —3. Auna. 

8—4. Eschotostica. 

4—5. Luzia Bicudo. 

4—I». Fernão Bicado de Brito. 

4—7. Francisco Bicudo de Brito, fnlleceu com testa¬ 
mento a 8 de Junho de* 1709 ; foi casado com Maria de 
Almeida. lOrph. de 1’arnahyba, inv. n. 459). F. teve Ires 
lilhos. 

:i—1. João Bicudo de Brito. 
i>—2. Maria Bicudo. 
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5—3. An na Ribeira, ruullior du capitão Francisco 
Jorge da Silva. 

4—8. Anna Ribeira, foi casada cora o capitão Fran¬ 
cisco Pircà do Camargo. Em titulo du Pires, cap. 8 o , o 
melhor em titulo de Camnrgos, cap. 2" § 3* n. 3—3. 

4—9. Maria Bicudo, casou cora o capitão Francisco 
Preto. 

4—10. Isabel Bicudo de Brito. 

4 —lt. Thomazia de Almeida. 

3—3. Tboraatiá de Almeida, (filha do§ !*) Foi casaila 
com Francisco Vieira Velho. Fila falleceu em Parnahyha 
a ir» de Julho de 1720 (Orph. de Parnahyha, inv. u. 511) 
F teve naturaes de Parnnhyba dois filhos. 

4—1. José Telho Bicudo. 

4—2. Isabel, 

3—4. Sebastião Bicudo do Brito. 

3—5. Maria Bicado, foi mulher de Paulo de Pmonça 
Abreu, natural da vilta de Santos. Fm titulo de ProenÇas 
Abreus, da Parnnliybn com sua descendencia. 

§ 2 * 

2—2. Francisco Lomy de Alvarenga (pag 294); foi casada 

com Domingos Bicudo do Brito, filho de.Em titulo de 

Uieudus, n. 1 cap. t M §7*, com geração. 

§3* 

1 — 3. Luzia Leme de Alvarenga, se foi casada, ou falle* 
ceu solteira, não descobrimos doctffnento, porém em 1075, 
em que falleceu sou pai Francisco de Alvarenga estava ainda 
solteira. 

§ 4 » 

2— i Frei Bento da Trindade, foi religioso carmelita 
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na província tio Rio de Janeiro, como consta dos testa¬ 
mentos de seus pais retro indicados. 


2—5. Antonio Podrosn do Alvarenga,casou mm Maria de 
Brito, filha do Antonio Bicudo do «Brito. Km Ululo dc* Bi¬ 
cudos, ii. 1 cap. 1- § 3*. K teve 3—1. I». tsabcl do Brito, 
mulher de João Tavares de .Miranda; om titulo da f.er- 
queiras, cap. 8* g 3", com geração. 

g tí" 

2—tí. AieiXo Leme do Alvarenga, natural do Pflrnahyb®. 
fui casado com Annn do Proimcn. natural do Pamahvha, 
oniie falleceu elle com testamento n 17 de Janeiro do l«75. 
(Orph.de Parnahyba. iuv. n. 513). E evo lllha tinicn. 

3—t. Liii/a Leme. ^ 

E levo mais dito Aleiso lemn.em Ptrhahyba cinco iilhos 
bastardos mauialucos, João Leme. Joào Pedroso, Oomiii 
gos Leme, Maria Ribeira mulher do Francisco Pares, Paul* 
Leme. 

§ 7 * 

2—7. Sebastião Lomc Ribeiro, casou com D. Muiamia 
de .Miranda. Em tituld dc Mirandas, cap. 1com .soa des- 
cendenria. 

§8» 

2—K. Maria Ltíino de Alvarenga, natural de S. Paulo, 
onde casou a tí) de Abril de Itíaõ, «mn Antonio Bicudo de t 
Brito. Em titulo de Bicudos, n, 1 cap. I* § 5*, o qual fnl- 
leceu em ltúem ItítíS, e.->ua mulherjãera fnllecida na Pa?- 
nahvba com lestniuoulo a li do Janeiro do I r».'U. (Orph. 
de ('arnahybo, inv. n. 118, o n. 171). E teve dex Iilhos 
que foram. 

3—1. Antonio, falkcôU sbltoiru. 
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3—2. João, falleceu solteiro. 

3—3. Bento Bicudo do Alvarenga, foi do morada para 
llü, onde casou e falleceu. 

3—4. Maria de Brito. 

3—o. Maria Leiue de Brito, casou com (lonçalo Si- 
tuOes Chassim. Km titulo de Chassi ns. 

3—6. Thomazia. 

3—7. Anna Bicudo. 

3—8. Maria Bicudo. 

3—9. Paschoal Bicudo. 

3—10. Luzia Leme Bicudo, falleceu solteira ; deixou 
testamento a *21 do Agosto de 1033. iParaaliyba.iuv. n. 33). 

8 •> 

2—9. Thomazia Kibeira,(filho do cap. 3* pag 29 V) foi ca¬ 
sada cora Francisco Bicudo de frito.Km titulo de Bicudos, 
n. I cap. t° § G\ o qual falleceu a 12 de Março do 1654. 
(Orpb. de4'arnaüyba, inv. n. .1 E teve seis lilhos natu- 
raesdeS. l*aulo. 

3—1. Anua Ribeira, foi casada com Manoel da Costa 
Cabral, nobre cidadão de S. Paulo. Km titulo de Costas Ca- 
braes, cap. 1* com »un descendendo. 

3—2. Francisco Bicudo de Brito, falleceu em Taubaté 
cora testamento n 8 de Dezembro de 1093, casado com Isa¬ 
bel Cabral de Quevcdo. (Orph. do Taubaté inv. F. n. 7 do 
maço 1). K teve dois filhos, 
i—I. Miguel. 

V—2. Francisco. 

3—3 Maria l.euto Bicudo, mulher de Curtiulio da Ro¬ 
nha, que era estrangeiro, e que falleceu era Taubaté, com 
testamento a 6 de Agosto di\l699,lilho dc Arthur Corte Bello 
ode sua mulher Magdalona Masuela. ( Orph. de Taubaté, 
inv. C. ii. 18). E teve novo filho-. Em titulo deLemes. 
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4—I. Autonio d/i Rocha Leme, uascou cm Parnaltybn 
a 3 de Maio de 1697,casou. I!m titulo de Lumes,cap. 1' §7* 
ii. 3—5. 

4—2. Francisco da Rocha, casou. 

4—3. Arthur da Horha, çasou na familin dos Vieiras 
Maias. eap. 7" § 4*. 

V—4. Coruelio da Rocha, nasceu em Paruahyba a 6 
de Outubro de 1676. 

4—5. Manoel da Rocha. 

4—Ü. Thomazia* Ribeira, cason com Autonio de (iões: 
ella nasceu em Pnrnahyba a 22 de Novembro de 1633. 

4—7. Auna da Rocha, casou com Sebastião de Freitas 
Cardoso. Em titulo d« Toledos, cap. 3 U $. 

4—8. Maria da Rocha. 

4—9. Isabel da Rocha. 

3—4* Luzia Leme, falleceu soiteira menina. 

3—5. Fraxjcisca, falleceu solteira. 

3—6. Maria Ribeira, mulher de Manoel Antunes 

Rjrbósa, moradores de Taubató. , 

§ 10 ultimo 

2—10. Ignez Dias de Alvarenga,(filha do cap.3 png. 294) 
falleceu em Paruahyba, com testamento a 3 de Março do 
1642, estando casada cora António Corria da Silva í qae 
depois casou seguud.i vez com Andreza Dias, sem geração) 
natural da cidade de Lisboa, que falleceu em P.irunhyba, 
com testamento a 24 de Julho de 1672, lilbodu Pedro Cor¬ 
rêa, e do sua mulher Guio toar da Silva. ( Parnabyba, inv. 
n. 32 o u. 228 . L leve naturaes de Parnabyba oito filhos. 

3—1. Francisco Corrêa de Alvareuga. 

3—2. Pedro Corrêa do Alvarenga, foi casado com 
Benta Dias de Proeuça. Em titulo do Fernandes Povoadu- 
ros, cap. 7° § 4*; com geração. 





3 - 3. Luzia Leme. 

3—V. Antonio Gorrèa de Alvarenga. 

3— 6. Malhou? Cutróa Lume. 

3—li. João Corrêa. 

3—7. Manuel de Chaves de Alvarenga. 

3—8. Estevão Corrêa Ribeiro. 

CAPITULO V 

l— i. Luiz Monteiro, nobr» cidadão da S. Paulo; fui 
casado <v>tu Muruncia Vnz natural da capitania do Kspifito- 
StíiUu, doudo veio com s.mi irmão Gaspar V«u Guedes, 
«piu foi marido de Franuisca Cardoso, lillios de Antonio 
Vnz Guedes, natural do Mezamfrío, e de Margarida Corrêa. 
Em titulo de Guedes. Moreucla Vaz íallecou cm Santos em 
tCGtí nos 19 de Julbu, o foi seputtada no collogio dos 
jusuilns, por não ustnr n matriz nuva ainda acabada livro 
de i «bitus a II. 10 ). Em S. Paulo falleceu Luiz Monteiro 
com testamento em 1G09. (Orph. de S. Paulo, L... Inv. 
rftnço 1.* u. á4 ]. K leva filho unico. 

$ unico. 

■1 —». Antonio Monteiro do ÀUareuya. f.illeneu om 
Santos a it» do Julho de 1GGG, sepultado no collegiu 
l obito* H. 77 ). Foi nobre cidadão de S. Pauto, um cuja 
matriz c.isi»u a 17 deJulbode 18311, com Violanlo de Si¬ 
queira lilh.t de Aulotüu Alves C- meeiro, <• de sua mulher 
Maria Rnmirus (a qual lixeram os tuiligos sur natural de 
Portugal de úVmde viera com seu pai Gouçah Vnz Pinto, 
salnndo da Rn bui com o governador geral D. Francisco de 
Sousa, que cbegou a S. Paulo em 1399; porém isto foi 
engano, porque quando Gutiçnln Voz Pinto veio, era viuvo, 
e trouxe só o lilho Francisco Pintoje ello íallecou em Santos 
r om testamento n 19 de Agosto de H>80).F. o dito Couceiro, 
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foi iialural ile Portugal, irmão de Francisco Borje*, ma;i«l«* 
de Hilário. Rodrigues, e falleceu fitn S. Paulo cortl lesta 
meiilo a 12 *le Setembro do lUi I (Orph. doS. Paulo,moço 3* 
de iiiv. leira A. u. 4..°). Este Vnlonio MonUjiro se estabele¬ 
ceu na villa de Mugy das Cruzes. K leve sote filhos que são 
os que descobrimos por documcutns, <• ignoramos se foram 
mais. 

3—1 A alonió Pedroso de Alvarenga Pinto 
3—2. Luiz Mouteiro de Alvarenga 
3—3. AnnaPedrosode Alvarenga 
3—4. Maria Piuto de Alvarenga 
3—5. Unhei dc Siqueira 
3—B. Maria Itawfrv> 

3—7. Ignez Monteiro 

3—1. XnUmiu Podroso de Alvarenga Pinto, natural «lo 
Mogj das Cruzes, onde casou a 29 de Setembro de IttTI 
cmn Maria do Uosariudo Torres,natural da mesma villa onde 
íulleceu com testamento a 10 do Dezembro de 1731 ( Orph. 
de Mogy, tnv. letra M. n. II ); filha de André Gonçalves 
de Freitas, e de sua «uulber Maria da Luz. Esta Maria da 
Luz é descendente de Lazaro de Torres, um dos primeiros 
p»,voadores de S. Paulo, e já em 1604 estova casado com 
Maria de Macedo (era irmã de Francisco Ramalho senhor 
da ablèa de Gaauga. chamado por alcunho u Tamãruiaca. 
qutífalleceuem I718,e nu inveutariu íoito dos bens de Fran¬ 
cisco Ramalho consta que Lazaro de Torres era sou cu¬ 
nhado, casado com sua irmã Maria de Macedo) de cujo 
matrimonio foi tilha Margarida de Torres, que na matriz 
de S. Paulo casou a iti de Agosto de 1634 « amSebastião 
Fernandes Prelo, filho de Sebastião Fernandes Prelo. Fnm- 
ciseo Ramalho e sua irmã Maria du Macedo mulher de Lazaro 
de Turres, foram netos de João Ramalho, o progenitor 
de muitas familias do S. Paulo que foi o fundador da po¬ 
voação de S. André da Borda do Campo, que se acclamou 
•ioMoxxxiiir.it. 


* 


villa viu 8 di! Abril de 1555, sendo então o ditu Uanialho 
guarda-múr, e idc-aiilf.-mrir do campo, e tinha o foro de 
cavalleiro.iArdiivo da cam.ira deS. Paulo,livro t." du regiií- 
tn.s do villa S. André lis .* n>. Este João Kamnlho 
.ei.» de Portugal ( em natural do Barcellos comarca de 
Vi2c " ““ ^mpanliia de Martirn Affonso de Sonsa uo fim 
do anuo de 1530, qmj como governador das lerms da 
eosta du Oras d por caris do Sr. rm lí. João :i.'* da¬ 
tada na villa dr.Oalo a 20 do Novembro do 15:10 (Cari. .la 
prov. da Emenda livro do rest. do sesmarias, titulo 1354 
PK* v-2 O pg. 103 í fundou a villa -Jo S, Vicente que mi 
calrnea de capitania de 1(1(1 léguas da ip.nl foi souhor drmn- 
lano por ruorc.ô tio mesmo rei passada um Évora « 20 de 
Janeiro du 1535 f Arch. da r.imara de S. Paulo, livro de 
registros, titulo 1020. png. 4o ô s eg.); e o dito llnm alho 
foi pai de Joanun Kamalho mulher d,- Jorge Ferreira, .jau 
tinha m for., do üavnlb.-m, fidalgo, 0 sendo povoador o 
morador de S. Vicente foi dV;|a capitania capilão-mór 
governador, e ouvidor pelos annos do lo 6 por mercê d., 
donatário Martiiu AlTouso da Sousa. (çirt. prov. da Fazen¬ 
da, livro desosmarias. titulo 1534 79, l. w 1362 pag. 17). 
Para ser a povoação da S. André acclanuda em villa, fez 
João K.irnalho a sua custa construir uma cerca, e dentro 
delia formou 4 baluartes, em que sc cavalgaram peças de 
artilhar ia para varejarem contra os repetidos assaltos com 
que o gentio -r<imot/o da ribeira do Rio Parahvba costumava 
invadir aos moradores de Santo André, até que cessaram as 
hostilidades, e penetravam os PP. jesuitas em Janeiro de 
1554 os campos de Piratininga, e celebrou-se n primeira 
missa no dia 25 de Janeiro de 155i. ( Videque n'e*Ut «/. 
Uma epocha ha oro.) quo por ser dedicada a conversão 
do apostolo S. Paulo ficou a terru tomando o uonie d’esle 
grande santo. A Villa de 8. André da Borda do Campp 
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, r*nfcrrii|gfftii«8&"p«ra PiralJninga rieS. Paulo peto* onnos 

1367 ( rrrin 7"« to erro n\sta epndia de 15(57, o deve 
**>• 15(50.1 por ordem do governador geral rio Estado 
dem de Sã,que vindo n S. Vicente Iriumph/mle do poder 
- - i‘i>noya$, e forças de Xicnltio Villagailhon, na epseaila 
do Rio de Jitnriro. lho pediram os jèouilns do collegio 
desta villfl <t? mudassem os moradores da de >. Anrirri 
pira O campo do Piratipiuga, visto que já o cacique T.vinçã 
e-.inva feito rhristAn ( no sagrada fonte fir.nu chamando-*,- 
.Murtim Alfonso Teviriçá em em«temph,;âi> do donafirio 
«<s,m .'Ntor.se. - e os M\ conservando *»a harmonia 
rn,n ,,Mlns 03 d.» dito Tovíriçã ; « r„m Otfcito In;,» 

<»* exéiruimi esta transmigração, lieando com elln senrio 
v, ,a ° rr ' ,,, l" 1 do 1‘iratiningn rie S. Paulo desde o annn 
•lo 13CÍ7. Do matrimonio rie Antonio Pedros» do Ahorenea 
i intn, e Mnrja rio Rosário, png. 30|, nasceram na vill i 
Mogv seis ttllms. 

A- I. Rosa tVitivisa rie Alvarenga. 

A—“2. .Itwitjuin, I*Bilniin. 

1—3. Murin 1'eifmMi. 

4—A. fgite» Potro»,. 

4—,». VioUnic tvdmx». 

A—<J Jümtua pedrosu. 

V»:.». I'. vt-Sf ex/tmliwr qiKim fn{ taifa it, fraos (fr .. . «, M . 

,,iu,u AlyaròligMecuja matrimonio foram ll*||.u> 
B.1I01J > J- Hnuy. Antuafo finto <te Alvarenga, que fellcam a 7 de' 

.1 mho «l« 17";», .-asado rarn Mail.. da CnnM Corria 'Besid ,v r |o» , 
u. A)-** Maieal Pinto de Alvarenga. 

i_!. Ro-.v 1’orirnso ri,- Alvarenga, frrileceu com tesla- 
mem - no |' rie Seieinhm rie 1750, •• foi rasaria <rorn Anto- 
tii-> C.nelho d.« Azevedo, natural ria vilJa ri<* |)n s los, lugar rie 
\ í iin-, fn gue/j» rie S. Miguel de (íhiiiío* (irmão direito de 
fiei J.,«o It.ipthtn, reliümso le%, s. Frnui ..In , j. 


dado tio Lisboa, ondo falloceu ailornailo de leiras e virbi- 
,lcs, deixando alguns livros que eompôz com muita erudi¬ 
ção e vastidão do noticias,culro as quaes lem muita aceitaráh 
ô Parado Seráfico,on\ trcs lomos em fólioje foi commissario 
da ciisa^anta) que fnUecou era 27 de Janeiro de 1735 JOrph. 
do Mogy, inv. letra A. tt. <>0 e R. u. 3). L tovo sele lilhos 
nnluraes «le Mogy. 

*o—l. Frei Domingos Coelho de Santa Rosa, carmelita 
quo existe em J769 (' Fellecen om 177.) no convênio de 
S.Paulo, tendo acabado (por querer descansar além dos sons 
achaques) de comraercio tle lorcoiros.que exercitou muitos 
annus com gr,indo zelo 'lo bem espiritual dos seus irmãos 
terceiros, u igual desinteressei c fervor om utilidade do 
nuginciilo o oriidio da capella no estado completa, «m que 
se acha; tinha jã ocoupadu os Iqgares graves da sua religião; 
foi prior trienal nos conventos de Mogy e Santo», viutodor 
dos conventos tle S.Paulo, Santos e Itú.u tamlit.-m düinidor 
da provinda do Rio do Janeiro. 

5—2. Jos» Coelho do Azevedo, casou com Maria tio 
Rosário. 

5 — 3 . Victorta Podroso Goolho, casou cora Francisco 
Leme. 

o —V. Anita Pedroso, casou cout o capitão Manoel da 
Fonseca Coelho. * 

5-5. Maria Podroso Coelho, casou com Bento do 
Araújo Ferraz. 

5 _G. Cn th afina Pedroso Coelho, casou com Antonio 
Rodrigues Freire. Vide Godoy 

5—7. Josophn Pedroso, casou com Antonio Francisco 
Franco. 

4—2. Joaquim Pedroso, casou em (lUiirnlinguclá, com 
A nh angola de tal, e foram para a loruoca. 

4 —:j. Maria Pedroso, rosou com Miguel d< Sampaio 



Adorno, da villa de Santos, o falleeeu no primeiro parlo do 
qual teve lilha. 

5—». Anna Pedroso do Alvarongn, que existe casada 
om Sautos coto João Martins: sem geração. 

k —4. Ignez Pedroso, casou com Manpel Garvalbo da 
Silva, do Porto, e tiveram filhos. 

4 — 3 , Violnnte Pedroso, casou com Anlonio tlarein da 
Silva de Lisboa, e teve um lilho unico. 

4 — 6 . Joauno Pedroso, casou com João Umneiru, natu¬ 
ral de Jacarehy, lilho de João Angelo, estrangeiro. 

3—2. Luiz Monteiro de Alvarenga (lilho de Anlonio 
Monteiro de Alvarenga do § unico retro . falleeeu na villa 
ilc Mogy, com testamento a 10 de Dezembro de 1713 (Orpb. 
de Moey.inv.letra L. n. I .e Resíduo da ouvidor, de S.Paulo. 
testamento do Luiz Monteiro de AWar^nga). I oi casado 
duas vezos; primeira com Anna Pedroso (legitima descen¬ 
dente de Manoel AlTonso (laia, u do tionçalo Vaz Pinto 
do Sampaio, natural de Penaioya. Em titulo do AlTonsos 
Gayoã, cap. l*'do n. 3 .) que falleeeu repentinamente na 
praia da Borlioga em lf.87, (Óbitos de Snntos.ll «I) de quem 
teve tres filhos*,casou segunda vez com Cnlhatina <lc Freitas, 
na villa de Mogy a 20 do Fevereiro de 1689, ande falleeeu 
com testamento a 12 de Dezembro do f72t>. (Orph. do Mogy. 
iuv. lotra 0. n. l,e Resíduo da ouvidoria d« S. Paulo o tes¬ 
tamento do Catharina de Freitas), filha de André Gançalves 
ile Freitas, dc quem já falíamos uo n. 3—I retro <r» jmnr* 
li teve quatro filhos do segundo matrimonio. 

I mairimonio com Anna Pedroso. 

4 — 1 . Violnnte de Siqueira, mulher de Manoel Pinto. 

4—2. C.nlhariu.i de Sampaio. 

4 —:}. Diogo Adorno de Sampaio, que se, suppoem 
casou na villa do Mogy das Cruzes. 

2* matrimonio. cuiu Galharina de Freitas. 



4—4. João Monteiro. 

4—5. Maria Monteiro, foi casada cora Beuto Ferreira 
dt Ouciroz. 

4—0. Antonio Monteiro. 

4—7. Timolheo. 

3—3. Anna Pedrosode Alvarenga, pag. 301, casou em 
Mogya 13 de Outubro de 1070, com Francisco Martins, 
lillm do Domingos Martins de Sousa, e de snn mulher Maria 
de Gouvón. ■'( Livro I o titulo 1070 dos casamentos do 
Mogy das Cruzes). 

3— i. Maria Pinto de Alvarenga, casou «uj Mogy a 17 
do Setembro d.* 1673, com João do Torres, lilho do Lasoro 
de Torres, e de sua mulher Maria de Macedo. 

3 — 5. Isabel de Siqueira, fallcceu na víIIb do Mogy 
cora testamento a 25 do Agosto de 1709, o foi casada com 
Nuno dcGóes MOniz, natural da capitania do Espirito-Santo 
como consta do testamento e inv. de sua mulher Isabel d« 
Siqueira. (Orph. de Mogy, inv. letra I. n. *20, e Residnn da 
ouvidoria de S. Paulo, testamento do babel do Siqueira. 
K teve seis lllhos. 

4— I. Matbias do Góes. 

4—2. Leandro de Góes. 

4—3. Thomó do Góes. 

4—4. José de Góes. 

4-5. Salvador de Góes. 

4—0. Margarida Vaz, ensou com Luiz de Cnndia. 

3—0. Maria Itnmires (lilhn de Antonio Monteiro do 
Alvarenga, pag. 301) primeira mulher do Balthazar Pinto de 
Menezes, do cujo matrimonio foi filho 4— Maria Baraircs, 

que casou com .(laldoira. de cujo matrimonio foi líili.i 

a—» Margarida Corrón mulher do capitão Jnno Dias Mendes, 
de cujo matrimonio foi lilho 0 - sMsrceliuO Górrê.i qua 0 
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j».ti do Mar. eliiio Correide Mattos, casado com Maria Ro¬ 
drigues Froes. Loj titulo de Moraes, cap. 2« § 6“ e seg. 

3-7. Igoez Monteiro de Alvarenga, foi casada com 
Diogo Adorno de Sampaio, natural da villa de Santos ( da 
nobre desceudencia de (íonçalo Vaz Pinto de Sampaio) filho 
do Joao riiorué Adorno de Sampaio. Era titulo de AlToiiso 
(taios, n.3 cap. 1*§ E tiveram. 

i—1. JoâoCorróa da Alvarenga, natural da villa de 
Santos, falleceu com testamento em Guuialinguelá a 9 de 
Março de 1719, casado com Maria da Silva Ferreira. (Orpli. 
de Guaratinguütâ, inv. letra J. maço 1 n. 13.) K teve dois 
filhos. Anna e Prancisca. 


CA IMT L LO V 

1—5. Estevão Ribeiro de Alvarenga, foi nobre cidadão 
de S. Paulo, e teve estabelecimento ;de grandes culturas cm 
Jiiquiry: foi casado com Maria Missal, natural de S. Paulo, 
onde cila falleceu com testamento a II de Maio de 16Go[ 
fdha de João Missel, quo era estrangeiro e progenitor (Peste 
appeUido na capitania de S. Paulo e de sua mulher Isabel 
Gonçalves. ( Cart. do 2 tabellião deS. Paulo, maço de 
inv. antigos de Maria Mts.sol com testamento, c caderno 
denotas 18 de Fevereiro do 1609 u. 27 fi. 1 1 na esoriplu- 
ra do dote foito no dito dia, me* o anuo,á filha Isabel Gon¬ 
çalves mulher do Rodrigo Alvos . E teve seis filhos nasci¬ 
dos em S. Paulo. 


2—t Isabel Ribeira <lc alvarenga. £ 1" 

2—2. Maria Ribeira de Alvarenga. $ «* 

2—3. tVUhariua ttodngues dc Alvarenga. .. jj 3» 

t—h. Antonio Rodrigues de Alvarenga_ g/p 

2—5. Joüo Ribeiro Uaião.jjf,- 

2—o. seb.isiíAu Pedroso.... % c- 







2 — j. lsal.fl Ribeira de Alvarenga, folleccjj) em S Paulo 
cüiu testamento a 4 de Outubro de 1087, lendo sido casada 
euiu Diogo Martins da Costa, natural de Evora, (filho do 
Belchior Murtirn» dn Costa, e de sua mulher Ignex Marlinsj 
.me falleeeu em S. Paulo com testamento a *23 de Abril de 
lüVT. (Cari. de Orph. de S. Paulo. inv. leira 1. maço 2", 
n. 17. letra U. maço f n. li). Foram senhores do sitio e 
fazenda do moinho volho em Buaçava, que no anno de 1073 
a vendeu Isabel Ribeira de Alvarenga a Appolonia da Cosia 
nor esoripiura de l i de Outubro do mesmo anuo celebrada 
na nota do tnbelliuo de S. Paulo Antônio Pardo. Tiveram 
para si e seus doscemlentes sepultura própria na igreja do 
t.arujo de S. Paulo deulro da quadra ao pó do altar de 
Santo Chrisio, que lleava em aliar collaleral, junto ao arco 
da capella-mór, que hoje é porta, que da igreja sahe para 
a s.ichristia peb nova construcção em que lir.ou o templo 
depois de reformado, ficando toda o quadra em pavimento 
raso com o mosoio numero de jazigos, que de antes havia 
ifelle K teve uaturaes d« S. Paulo de/e*eis filhos. 

,;_l. siiuito llilK-iro. 

a—a. Manoel Martins du Custa. 

;j—3. Iialthuzar Marlius. 

3—4. Diogu Martins tia Costa. 

3 _5, Antonio Pedroso do Alvarenga. 

3 —6. Estevão Rtbeiru de Alvarenga. 

3_7, Francisco de Alvarenga. 

3-8. Bento de Alvarenga Cuterres. 

3—9. Frei Jono da l.uz. 

3—10. Frei Luiz dos Anjos. 

3—11, Diogo Biheiro. 

. 3-12. Iguox Pedrnso Martins. 

3—13. Maria Missiil. 

14 . Isabel da Costa. 

Isabel Ribeira de Alvarrugu. 

;t—íG. Anna lubeira de Alvarenga. 




3-1. Simâo Ribeiro, falleceu solteiro. 

3—2. Manoel Martins «la Costa, rasou na matriz de 
S. Paulo a 20 de Abril d»» !G44 cora Isabel da Cunha 
(irmã direita do padro Domingos da Cunha, que foi vigá¬ 
rio «lo vara em S. Paulo, de Anua da Cunha, mulher de 
Domingos de Oliveira Leilão, lilha de Manoel «In Cunha, o 
de Cntharittt Pinlo sua mulher, sem geração. 

3—3. Bnllhuzar Martins, fallecou sem geração. 

3—4. Diogo Martins da Costa, penetrou o sertão c*m 
tropa pelo interesse de conquistar gentios bravos, e falleceu 
na jornada, estando casado com Isabel Ribeira. (Orph. «te 
S. Paulo, inv. letra I). maço t" n. 42 nos mesmos autos de 
Domingos Rirbosa Calheiros). F. teve Ires lilhos. 

4—1. Diogo Martins. 

4—2. Mathias. 

4—3. Anna Ribeira. 

3—5. Antouio Pedroso de Alvarenga, foi do rnorada 
para a liba (irando dos Reis onde teve a grande fazenda de 
Mambucava, com a nobre e bem ornada capclla de Nossa 
Senhora do Rosário. Deixou nobre geração assis conhe¬ 
cida íCaquolla villa, onde existem os descendente* de Ari- 
tonio Pedruso, tão estimados coitio applaudidos pela sua 
qualidade, o são os que aetualmente servem ns republica 
da mesma ilha 

3—G. Estevão Ribeiro de Alvarenga, casou na matriz 
de S. Paulo a 30 do Janeiro do IGK2, com Catharina do 
Prado, lilha do Mathias Lopes e de Calharina do Prado sua 
mulher. Em titulo do Prados, cap. 5 o § 4* n. 3—1. 

3—7. Francisco de Alvaronga.casou e teve tilbos como 
consta nos invontnrias de seus pais. e não descobrimos 
quem foi sua mulher, nem de que família. Também igno¬ 
ramos o numero dos filhos e como se chamaram, por quo 
faltando-nos documentos qno nos dêtn a certeza, já se não 

tomo xxxni I». li. 40 
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eonsoguo noticia alguma, pola falia total, que ha no pre¬ 
sente tempo de homens, ou mulheres da idade autiga. 

3—8. Itentudu Alvarenga (iulorres, falleceü etu 1670 
sem geração, lendo sido casado com Maria Pacheco de Uma 
filha de Manoel Pacheco de Lima. (Cari. 1* de notas de 
S. Paulo, maço de inv. antigos, o de Berilo du Alwouga 
Guterres. 

3—9. Frei João da Luz, carmelita, da província do 
Kin de Janeiro, foi baplizadn etu S. Paulo a 10 du Abril de 
1644. Na sua religião foi mestre lente, e occupou os lu¬ 
gares graves, posto que depois com o tempo púde mais a 
desalleiçlu alheia de certo prelado,que o merecimento pro- 
priodns suas grandes letras o virtudes,por seguir o destino 
da grande perseguição em que fluetuou «ou irmão ORrande 
Frei Luiz dos Anjos, também carmelita, queéoquuse 
segue. 

3—10. Frei Luiz dos Anjos, carmelita da província do 
Uio du Janeiro. Foi bnplizado na matriz de S. Paulo n 28 
de Abril de 1646. Na religião foi laute, e um dos run- 
toros capellos de toda a provinda, e n\illa se fez recom- 
luéndavel uáo só polo successo, que referimos, como pelos 
graúdos loiras e virtudes »■ excellencia igualmente na ca¬ 
deira, como nos púlpitos. Perseguido da invejosa emula¬ 
ção de certo prelado provincial, que como grande também 
em letras e càbodal tinha actuulunmte as redoas de todo o 
governo da província, já como provincial em um triénio, já 
como oomraissario do Rvro. padre geral o reformador, c 
logo. sureessivameute como provincial cm segundo trié¬ 
nio, cujo nome Duousquecórn. saudosnmenle lembrado na 
província carmelitnna do Rio de Janeiro. (Nós temos a 
? honra do prender etu parentesco de consanguinidade no 4" 
grito uiiito como 3* e a gloria de que na sagrada fonte do 
baptismo em o 1* de Julho de 1714 fosse elle o ministro 
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ireste sadfcmentu.uxocuUdo na igreja do Carmo de S. Paulo, 
couj faculdade du parocho Bento Curvello Maciel, studo 
actualmenle provincial, que então se achava cm visila; e * 
corno as suas acções todas eram II lhas da grandeza do seu 
animo c cabedaes, fez executar este acto á sun custa, cmu 
estrondo de instrumentos músicos, formada no corpo da 
igreja uma pia ioda coberta de sedas, e a torre ejmellas . 
do dnrtnilorio da frente da cidade com llamulas de tafetá 
de varias cõres como galhardetes, com que se cuipavezam 
as náos nos dias festivos; « li coram por moveis do mesmo 
convento para nos dias mais solemnes tremularem nos 
sineiras da torro e jauoUps d’ôlla, o do dormilorio que 
se extinguiram com a morte do mesmujjrelado pelos annos 
du 172.), embarcou o padre mostro frei Luiz dos* Anjos 
para a ctVlo de Lisboa, onde foi estimado peia qualidade 
do sua nobreza achando Jr Larnego muitos parentes na 
mesma eõrte. A iíra. rainha D. Maria Sofia Isabel de .\ou- 
bnurg, segunda mulher .Io Sr. rei j>. Pedro II, lhe conferiu 
incomparáveis honras: fez gosto de ouvil-o nos. palpifc.s 
de sua enpella-reul pelas boas noticias, quo lhe hnviaip 
dadqde um excullcnte pnnegyrico, quo tinira recitado no 
couveuto do Carmo de Lisboa.Foi ou vido u mestre frei Luiz 
dos Anjos com tanta aceitação dos grandes da cõrle, que 
n’elli» conseguiu com felicidade ns depeoiídftcia», que o fi¬ 
zeram passar a elln. A Sm. rainha o honrou com ;i régia 
dadivo lo nina cruz do nuro com n preciosa reliquia do 
sagrado Lenho, peiidonlu du um cordão também de ouro. 

Ao tempo do seu regresso para o Ilio de Janeiro estava 
acabando «> triénio do provincial o mesmo prelado, que 
fàra a oãusa da sua passagem a Lisboa, «> o mestre frei Luiz 
■los Anjos trazendo uioiii ptoprio para tomar posse de pro¬ 
vincial, acabando o ar.tual; depois qun chegou 90 Rio, se * 
pa»sou para 0 couveuto da Ilha-Grande a encher 0 tempo '* 


que fallavA pura limiar o triénio, eachando-se ua fazenda 
U capei la de Nossa Seabora do Rosário sitio de Matnbu- 
cava de seu irmão, Aotonio 1'edroso de Alvarenga do n 
3— > relro, nlli ftdleceu de repeule com não pequenas 
suspeitas de veneno, malhgrando esta fatalidade e bnr- 
barn tvraunia (so foi verdadeira a voz que então se espa¬ 
lhou) as bem fundadas esperanças, em que se achava toda 
a província. O seu nome até agora existe saudosamente 
lembrado e não occultarã o segredo do tempo a memória 
deste grande varão na sua provineia carmclitana. etn- 
quanLo durar na capella do Rosário de Mamhucavo a sa¬ 
grada relíquia do S. Lenho que ollu deixou para existir 
sempre u\iquulle templo, onde nos dizem quo ainda se 
guarda esta relíquia na mesma cruz o cordão de ouro, com 
que a régia liberalidade da Sra. rainha I). Maria Sofia en¬ 
grandeceu o honrou ao padre mestre frei l.uiz dos Anjos. 

3-11. Diogo Ribeiro, falleceu solteiro. 

3—12. Ignez Pcdroso Martins, falleceu cora testa¬ 
mento em 1063 estando casada cora Autonio de Azevedo 
Mdgnlhâes, o qual falleceu em 1680. (Orph. de 5. Paulo, 
inv. letra A. man> i n, 4.) E teve dois filhos. 

4—1. Isabel do Aguiar. 

4—2. Malhias de Azevedo. 

3-13. Maria Missel, casou duas vezes: primeira 
em 7 de Janeiro de 1681 com Manoel da Cunha Pinto < ir¬ 
mão direito do padre Domingos da Cunha natural de 
S. Paulo, filho de Manoel da Cunha, natural da ilha deS.Mi¬ 
guel (liliio de Salvador Teixeira, e de sua mulher Maria 
Mondes) que falleceu era S. Paulo em 1074, u d** sua mu¬ 
lher Cafharina Pinto. (Orph de S. Paulo, inv. da letra M. 
ranço 3 n. 21). Falleceu dito Manoel da Cunha Pinto a 29 
de Novembro de 1095 ( orph. do S. Paulo, inv. loira >1. 
maço 4 u. 3-V E teve filho uuico. 




ã—». Manoel. 

Casou segunda vez dita Maria Missel com Francisco Pinto 
tloedes Aleaforado, natural de Entre Douro o Minho, do 
conselho do Pona-Guião, uo lunar do Semelha, freguexia 
de Nossa Senhora do Sodiellos, lilho do João Foruira da 
Fonseca Ozorio e de sun mulher Calharina Guedes. Fallo- 
ceu dito Francisco Finto Guedes com testamento o 15 do 
Novembro da 1701. (Orph. de S. Paulo, iuv. letra F, maço 
1 *0.6) E teve lilho unico Àntonio Finto Guedes, que 
casando com I). Bruuca Je Almeida lilha do capilâo-roór 
governador e alenide-rnór Fodro Taqaes de Almeida. Em 
liiulo de Taquc-S Poropêoí, cap. 5* § V Se extingui» a ge¬ 
ração na filha I). Isabel Ribeira dti Alvarenga. 

*3-I V. Isabel da Gosta, casou duas veres, primeira com 
Amaro Rodrigues: segunda com AndrC de Escudeiros. Sem 
geração. 

3—15.1). Isabel Ribeira de Alvarenga, ca-mi duas vezes; 
primeira com André de Goes de Siqueira, natural da Rabis, 
provedor da fazenda R. da capitania dc S. Vicente - 
S. Faolo, irmio do Dr. João do Goes de Aranjo,Ouvid»r da 
relação da Bahia etc. Sem geração. Segunda vez com 
Francisco Furtado natural de S. Paulo cu de fullecou co»i 
testamento a 12 de Maio de 1691. Em titulo de Furtados, 
eap. 1com geraçãu do doze Ulhos que leve. 

3—16. Anna Ribeira «le Alvarenga i ultima lilha de 
Isabel Ribeira do§ 1." pag. 307 ), foi balizada na matriz 
S. Paulo a V de Agosto de 1647. Foi casada com Francisco 
da Silva que tinha sido alferes de infantaria do presidio 
do cidade da Bahia, tinlural da villa do Aletuqucr, lilho 
de Francisco Luiz,ode sua mulher Maria Bibeira.e lalleeeu 
em S. Piiulo a 21 de Maio de 1713; e sua mulher falleceu 
rom testamento a 9 rie Junho do 1718, e ambos furam se¬ 
pultados no jazigo propriu,quo tinham dentro dn quadra da 
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igreja du Carmo no pé do altar do Saulo Chrislo, onde ao 
proseule tempo è porta da parte do Erôugolbo quo sabe 
paro a sacUrislia.ou antiehoro. (Cart. deOrph. deS. Paulo, 
ínv. letra F rnaço á° n. 20: letra A. ma<;o 5.* n. 10). E teve 
nove !illu« nascidos em $. Paulo. 

4—1 Manoel Martins Collaço 

'j—2. Itenriquc «la Silva tktll.iro 

4—3. Anoa de Alvarenga 

4—t. Francisco da Silva, fulleecu solteiro 

4—0. João ltibeiro, falleceu solteiro 

4—0. Luiz Pedroso, foUceim solteiro 

4—7. Maria Kihnira da Silva 

4—8. Isubcl Gol laço 

4—9. Branca da Silva 

4— 1. Manoel Martins CoU&yo, foicnsndo com Isabel de 
Almeida, da família dos Barretos de Cabeço de Vide. 
F.illecou em S. Paulo cm 1726, e sua mulher lambem : e 
ambos com testamento no residuo eclesiástico, maço 90. 
E teve 9 filhos nascidos cru S. Paulo. 

5— I. Anua Barroto de Almeida, mulher de Igíacio Mn- 
ruíra dn Alvarenga,iiiulberjquo foi dos Pinheiros. Em lilulo 
d< Godoy, r.ap. 3* § V n. 3 — 0. E teve selo filhos, o pri¬ 
meiro nasrtdo em S. Paulo e os mais no arroyal de Gora- 
piranga em .Minas Goracs. 

0—I. Isabel Joamia Moreira do Almeida, casou com 
Luiz José Ferreira de Gonvôa coro ac I do Vilin Bica. .Som 
geração. 

6 — 2. João José iloreira, íalleceu sal loiro cm Vilia Bica. 

6—3. Luiz Collnço Moreira, casou na Campanha do Rio 

Verijfl, freguom de S. Antonio de Vai de Piedade com 
Leonor Duminguesde Camargo, naturul de >. Paulo T filha 
do Antonio Cardoso Bicudo, e do mui mulher Maria do Ca¬ 
margo do Almeida. 
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»i —4. Thomó Moreira de Godov, cnsmi em Vnl de Pie¬ 
dade com Meda Ferreira do Almeida, natural de S. Puulo, 
íilho’de Antnnio Cardoso Bicudo siiprn.e da mesma mulher. 

0—5. Jiianna Felicin Mure ira, casou em Va| de Piedade 
com Bartjjidomeu Gumes da Costa. 

6 —6. Manoel Luiz Moreira, casou em Vai de piedade 
com Rita Angélica de Toledo Tnques. 

C—7. Esctíftlastica Joaquins Moreira, solteira em 17G5. 

5—2. Bento de Alvarenga {fnlleceram em Go- 

5—3. Francisco da Silva Collflçol rapirangn. 

5—4. José Moreira Collnço, casou om Gorapirnogn. 
onde follecou cotn geração de trcs filhos.—João.—José.— 
e Isabel. 

5 — 5. Gonçalo de Almeida Collnço, morador na villa 
de S. José do Hio das Mortes, oude falleceu, estaudo casado» 
e deixou filhos. 

5—fi. João de Almeida, estudante, fslleccu solteiro 

5—1. Maria de Almeida, mulher de Manoel dos 
S» ntos. 

5—8. Branca de Almeida. 

5—9. Isabel dagàlineidn. 

4—2. Henrique d.i Silva Collnço, falleceu com testamento 
n 13de Maio de 1738 (Resid. F.cc.les testamentos, letra El. 
Foi morador em ItaguacA, serra do Ajuhn; e casou primeira 
vez com Maria de Siquoira da Rocha, filha de José do Ca¬ 
margo de Siqueira, e do sus mulher Domingas Franca 
(que segunda vez casou com João de FreiUs Collaço). E foi 
nela dita Maria de Siqueira de Manoel Franco e de Mario 
da Kocba do Canto. (Orph.de S.PauJo,lnv. letra D. maço 1* 
u. 46.) E teve dois filhos. 

5—i. Sebastião. 

5—2. Annn Ribeira, mulher de Joâo de Oliveira 
Sousa. 


4 —3. Auiia ile Alvarenga, casou tros vexes: primeiro com 
Domingos ÈÍrdoso Coutinlm, excelhsnte poeta, e autor da 
Relação Punegyrica , cm oitava rima da vida o acções do go¬ 
vernador Fariiáo Dias Paes, descobridor dos esmeraldas no 
reino dos Ma juixos, cm cujo sorti o acompanhou sete onnos 
ao diio^governador Fernõo Dias Paes; oro natural da cidade 
do l.aracgo, tilho dôSimão Vaz e de sua mulher Maria Dias: 
r> f.illeceu com testamento om S. Paulo a 23 de Setembro 
de 1083. Sem geração. (Cart. 2" do notes de S. Paulo,muço 
do iuv. antigos.) Segunda voz casou com (laspnr Sardinha, 
de quem teve (ilha unira. 

5 —». Cnthtirinu Sardinha. 

Cisou terceira ve/, dit.i Anna de Alvarenga em S. Paulo 
n iOile Janeiro de lfi9S com Braz Ferreira Cardoso, Ulho 
de Filippo Ferreira e de FrnnCisoa Cardoso. Sem geração, 
4 —4. 4—5. 4—(5. Falleceram solteiros 
4 —7. Mano Ribeira foi casada com Joaquim Pedroso do 
Moraes, nohre cidadão de S. Paulo, onde occupou todos ns 
honrosos corgos da republico, filho de João de Freitas e de 
Anna de Moraes. Km titulo de Moraes, cap. 2°87 # o. 3—3: 
fallecou M ‘ria Ribeira dn Silva em S.taulo com testamento 
a tc de Maio de 1701. (Cart. de orpli. inv. letra M.maço 0" 
ti. 14,e seu marido Joaquim já era fnllocido uasGeraes.) K 
teve onze lllhos nascidos em S. Paulo. 

5—1. Anua de Mornos, casou era S. Paulo a 29 de 
Agosto de 1700 com Duarte de Ta vera Gamboa, natural 
de Alhos Vcdros, iilho de Antonio do Tavora e de sua mu¬ 
lher Catharina de Macedo. (Este GambÒa casou depois em 
Itú cora Mario do Cerquei ra Leme.tilha do Antonio Pedroso 
de Oliveira e de sua mulher Maria de Almeida. Km titulo 
de Cerqueiras, cap. 5° § 6* n. 3—2 n n. 4—2, e se passou 
dito Gamboa a viver em Parfltogud.) K leve seis filhos nas¬ 
cidos em S. Paulo. 



b—i. Anionio do Macedo, morador na Piedade. 

Ruarlo do Tavora (iamhôa, «pie mudou o nome 
em Bernardino: casou oni Sergipe d EI-Roi. 

fi—3. Joaquim Pedrosn de Moraes, morador em Par- 
naguii. 

6—4. Tliomé dn Mattos Retto, morador du Guaratin- 
guotà. 

6—5. Anua, faliuccu solteira. 

6—6. Emcrenciana. faltecau solteira. 

3—2. Maria Ribeira, fulleneu solteira. 

5—3. Francisco de Moraes, casou com Gaspar João 
Marreto. Em titulo de Marbosas Limas. ^ 

5—4. José d o Freitas, foi morto pelos gentios Catagun- 
ze$, solteiro. 

5—o. I.ourenro Lollaeo, foi morto eui S. Paulo nela 
ty munis de Valentim Pedroso. 

5—6. Igner. Pedrosa,casou com Eslanisláo Corrêa Ri¬ 
beiro. natural do Parn ihyba.o cidadão de S. Paulo, do cuja 
intnnra foi oscrivàn, o lulloceu em Parnagu/í em 1732, lilbo 
de Lourenço Corrêa Ribeiroé do sua mulhor Maria Pereira 
d.- Azovodn, esta natnml de Pnrnabvhn oaquello dn villa do 
liú. Neto por parto patorOa «le sêrafino Corrêa Ribeiro, 
natural do Guimarães i lilbo do Lourenço Corrêa e de sua* 
mulher Margarida Bernardos) e de >un mulher Isabel de 
Anhnyn (‘ r,D ® Joio do Aubaya de Almeida,capitõo-nior 
da villa de Itú), natural daS. Paulo, em cuja matriz casa- 
ram a 8 do Fevereiro do 1034. e eila ora filha de Paulo 
tio Anbaya, natural da cidade do Porto. Em titulo de Al¬ 
meidas Castanhos cap. § n. E neto pela parte materna 
do Antonio Pereira do Azevedo,nobre cidadão de S. Paulo, 
de d onde sahiu em posto do capitão do leva paro a Rahia 
em 1647 pedida por Antuiiiu Telles da Silva, governador 
geral dr> Estado em tres carias, otc. f*As cópias tpellas, o o 
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quu pusSuu, e |<reniio que leve dito Aulouiu Pereirn tio Aze¬ 
vedo, aclui-sôoin titulo de Almeidas Castanhos, png. e seg. 
no ii. ü—4). K teve onze lí lhos naturaes de S. 1'aulu. 

ü—1. Francisco Podroso Navarro, nobre republicano 
da rilla de Mugy das Cruzes, onde tem servido lodos os 
honrosos cargos, e existo casado com D. Anua Xavier de 
Jesus, irmã direita do M. K. cunogo Faiislino Xavier do 
Prado. Km titulo de Prados.cap. 8’§ 3 o n. 3—1 a n. 4—I. 
Com geração do quatro filboa, o padre Faustino Xaxier de 
Moraes, o Anua Maria do Espirito-Santo mulher de José 
Lopes do Oliveira. Em titulo de Cunhas Gagos,cap. 1* § I* 
n. 4—6: do Isabel da Cunha Lobo e de João Lopes de 
Miranda. 

6 —2. Maria Pereira de Azevedo, casou com João Cor¬ 
deiro, natural de Parnahyba. Em titulo de Cordeiros: com 
geração. 

6 —3. Francisco Xavier do Moraes, foi casado: sem 
geração. 

li—4. Lourenço Corrêa Ribeiro, natural do Itu, existe 
casado em Sorocaba na familia de For-juim: com geração. 

6 — 5. Joaquim Pedroso de Moraes, casou em Mogy 
das Cruzes: sem geração. 

6 — 6 . Pedro Alexandrino de Moraes, natural de Par- 
nahyba, existe nas minas da Ribeira, casou na familia de 
Porquim, com geração. 

6—7. Josepha Ribeira da Silva, existe em Parnaguá, 
casou primeira vez com Antonio Pereira da Silva, natural 
de Parn. Seguuda com Antonio da Costa Ramos, natural 
de Parnaguá: com geração de ambos matrimônios. 

6 - 8 . Maria Ribeira da Silva, existe era Parnaguá, 
casada com Viconte do Souza Pereira: com geração. 

6—9. Eslanisláo. 

6—10. Escholastica, falleceu solteira. 





ti—il. Escholaslica, fallcceu solteira. 

5—7. Isabel Kibeira (filha do n. 4—7 retro), casou 
com.... 

5—8. Josepha de Moraes, casou duas vezos : primeira 
cora Autonio Pereira de Azevedo, irmão inteiro de Estanis- 
láo CorrOn Ribeiro do n. 5-6 retro: sern geração. Segunda 
vez com Salvador Nunes, natural de 8. Sebastião, mora¬ 
dor nn Inlicionado em Minas-Geraes: com geração. 

5—9. João de Freitas Collaço, fallcceu som geração. 

5—10. Anna de Moraes, casou com Antonin de Fran¬ 
ça: sem geração. 

5—11. Maria, falleceu solteira. 

4—8. Isabel Collaço (lilha de Anna Ribeira de Alva¬ 
renga, e Francisco da Silva don.3 —16 retro,pag. 3l3),fal- 
lecou em 1688, estando casada com Jorge Lopes Ribeiro, 
natural de S.Paulo. (Orpb. de S.Paulo,inv. letra 1, maço 2" 
n. 27), lilho de.... 

E teve: 

5—i. Sirnão Ribeiro, foi casado com Calharina Gue¬ 
des. irmã direita de José Pinto Guedes, natural do S. Paulo 
e cidadão d’dla. Em titulo de Pintos Guedes, cap. 2': sem 
gerarão. 

5 -2. Isabel Collaço. foi casada com Luiz Teixeira de 
Azevedo, natural da cidade do Porto, fregiiezinde S. Nieo- 
lào, que foi ajudante das ordenanças de S. Paulo com exer¬ 
cido na execução das ordens do governador e rapitão-go- 
ral Rodrigo Cesar do Menezes : passou a ser morador de 
Paru. onde lalleceu. E leve em S. Paulo sete filhos. 

6 —1. Rosa Teixeira, existe casada com Antdnio Cas¬ 
tanho da Silva morador e cidadão da Pnrnahyba: com gera¬ 
ção. Em titulo dc Laras, cap. 7°§ 3*n. 3—9. 

6 - 2. José Teixeira de Azevedo, fallcceu solteiro 
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ti—o. Antonio Teixeira deGusmno, íalleceu solteiro, 
no Cuyabá. 

0—4. Miguel Teixeira, íalleceu solteiro. 

6 —5. Luzia do Gusmão, fallcceu solteira, em Pani. 

0 —6. Marlhn Maria de Gusmão, casou om Para. com 
Manoel da Cosia Sim tos, morador om Paru. com geraçâu. 

6—7. Gertrudes do Gusmão, casou em Parn. coui o 
guarda-mór José Francisco Paiva, e nlli murudnr: com 
geração. 

V—ÍL D. Branca da Silva (Hlha ultima dou. 3—10), foi 
casada com o coronel Aulouio de Oliveira Lcitúo.naUuitl t 
cidadão de S. Paulo, cuja nobre qualidade lho iretogou a 
sentença de forca que lhe íôra dada pela relação da Bahia, 
e lavrou-lhe a segunda, que leve para morrer degolado 
mu cadafalso alto. Produziu esta sentença o rriine de morlu 
que elle executou, levado do animo precipitado e arreba¬ 
tado, quu lhe gerou melindres de honra ante-, do havei 
exame na ollensa d’ella : assim obra n ardor da néscia tjes- 
conliauça quando se deixo vencer dos primeiros impulsos 
da cólera; o, coucebendo prcsuuipçóestio olfema, tirou ;t 
vida a urna lilha douzolla. I)a imaginada culpo, o nota do 
impureza eslava inluiramonto inuoceut-- a infeliz dama, u 
quiz a Divina Providencia pulimloar-lhe a virtude então e 
para o futuro, permiuindo, quu o saugun que rubricou a 
parede do lugar da lyrunnia (na violência do punhal, que 
lhe atravessou o peito, nâo so apagasse com o decurso do 
tempo; c scudo passados muitos atinos uiuda se cuusurva 
com viva còr para padrão dn innoceucia. Webaum-.-e o 
pai pulos estímulos da paixão do primeiro impulso, u preso 
o discurso ao grilhão da imprudência faltou o exame,o levo 
lugar n barbaridade. Esta foi o agente parn o execução: pur- 
quo,encontrando com a lilha n porta da entrada de um quarto 
que tinha subida para o quintal das casas, e havendo nVIle 
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vislo tremular um lenço que a mesma lilha iinba lavado 
para se enxugar ao sul, concebeu que era senha praticada 
de algum ncculto nITonsor, que lhe rmptchava a honra: e 
descendo as escadas para examinar no,quintal a imaginada 
senha encontrou no quarto baixo cmu a (ilha, que se reco¬ 
lhia da diligencia de haver posto ao »ol aqu-llc*lenço n 
enxugar: licon tão cego da violenta nnjxào, que o domi¬ 
nava, que, sem mais averiguarão' nem assenso, sacou do 
uma faca de ponta, que nrtunlmcnte trazia na algibeira do 
calção, cingmdo-lhn a coxa direita (indesculpável adorno 
nos moradores do Brasil, assim nacionnes como tu-opüos) 
e com cila lhe atravessou o peito, e cahiu morta a lilha. 
Esta mancha pôz em odio a todos os moradores, que na 
comarca de Ouro-Preto respeitavam com npplauso o vene¬ 
ração ao coronel \ntonio de Oliveira Leitão, qu<\ocen pando 
o lugar do ouvidor-geral e corregedor da comarca, quaiulo 
estando servindo de juiz ordinário mais velho da cabeça da 
comarca faltou d’clla o proprietário. Ainda antes d‘e*l6 
emprego desfruetava graudes estimações por suo qualidade, 
liberalidade c prendas moraes,sendo muito destro no mane¬ 
jo da r.avnllnria, brandura de rodens.gentileza na figura,etc,. 
Nas festos executadas einS. Paulo pela acclamnrão de cidade 
no .inunde l7tã,foi um dos mantened^cs da escaramuça n 
dois (los, e no jogo dos sertih >s teve applausox pela cxrol- 
ioncia das sortes. cuja acrlaranção subi i a todo >> aoge, 
quando de ura golpe separou com a espada o jhiscoço de um 
louro. Com estas prendas, grandeza de o imo e cabedal es¬ 
tava o coronel Leitão muito estimado em Minas-lWnes. po¬ 
rém tudo cahiu da estimação dos povos pelo saecossn referi¬ 
do, o offeudida n republica,p la virtude das bus,não lhe li¬ 
vrou o respeito para que o Ur. ouvidor e corregedor da 
comarca com o general o conde do Assumar D. Pedro de 
Almeida o não fizesse remotter preso para o eidnde da Bahia, 
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por cuja relação teve sentença contra >i, que se executou 
corta ndo-se-lho a cabeça era publico e alto cadafalso no dia 
lt» de Junho de 1721 (Orph.de S.Pnulo.inv. letra A. maço A 
n. 10). Foi IíUh» de Domingos do Oliveira Leilão, natu¬ 
ral de Santos, qne íalleeeri era S. Paulo cora testamento a 
23 do Novembro dc 1691,ode sua mulher Anna da Cunha, 
irraà direita do H.Domingos da Cunha,de quem fallámns no 
n. 3—1 d’esto perrafo.e por seu pai foi o dito coronel Lei¬ 
lão legitimo descendente de Antonio de Olivein, que veio 
a S. Vicente em 1338, feito capilão-mór, governador e ou¬ 
vidor lowHenente do donatario Martim Affonso, e tinha o 
fôrn do cavolleiro tidalgo, e trouxe para S. Virente sua mu¬ 
lher, D tlenebra Leilão de Vasconcellos. cuja qualificada 
nobreza se tom diífundido pelo Rio de Janeiro e Ilha Grande 
de Angra dos Reis. E teve cinco filhos,quu foram os que se 
acharam vivos era 1721, nascidos poi S. Paulo: 

5—1. João dc Oliveira e Vasconcellos, foi estudar 
gnmraatica latina no seminário de Belém da Bahia, e depois 
fez um tal estudo n’esta língua, de sorte que no seu tempo 
não leria quem o excedesse. Depois de residir em Minas 
íoilo mestre de grammatica, passou a Coimbra já era idade 
maior. Alli, depois de alguns annos dc matriculas, fnlloceu 
perdendo-se as bem fundadas esperanças qne davam a sua 
excessiva applicação acompanhada do urna vida exemplar 
ura costumes; falleccu em 173V com testamento, no qual 
deixou a sua alma por herdeira e vários legados pios do 
• cabedal em moeda com que se achava, além du que se lhe 

devia por ossignados em Minas-Geraes, onde lambera con- 
ftituiu testamenteiros, que com estragada couscioncia tôm 
raeltido era si tudo quaulo cobraram e apuraram dos bens 
que em ditas Minas tinha deixado o teslador. 

5—2. Apoliuatio de Oliveira Leitão, foi de morada 
para o Cuyabà com sua mulher Angela dc Arruda, natural 




de llú.eui 17U3, lillu de José de Arruda) e de í). Maria de 
Arnnjo soa mulher. F.m titulo de Arrudas, n. f cnp. 7" § 5*. 

5—3. Simeão de Oliveira, foi na arlo da eavallarin 
um dos mais oxctdlonlos cavalteiros do seu tempo ; e tudo 
que ifcstn nri» Ira «ie bom executava com a maior perfei¬ 
ção. Passou solteiro paraoCuyabú, onde casou. 

5—4. Margarida de Oliveira, aiuda existe em S. Paulo 
em 1709; casou tres vezes: primeira ein vida de seus pais 
com Autonio Alves Rosa, que fallocou a {4 do Jaiioiro de 
1722, e de quem leve duas filhas; sugutida com Bernar- 
> dino Antunes, quo falleceu no Cuyabá.sem geração; tcrcoira 
tez casou, estando já quiuquageiiaria, com José dos Sautos 
Rosa, que existe. 

Do primeiro matrimonio teve duas filhas: 

6 -1, Isabel dc Rosa, mulher de Antonio Lopes 

Tbornaz. 

6 -2. Maria de Oliveira, mulhor do José de Fi- 
gueirú da Silva. 

5—5. Timothea de Oliveira (filh.i ntfun.i do coronel 
Leitão), falleceu de bexigas, o foi sepultada ua quadra da 
capella da Luz, sitio de (luarô do Rucio da cidade de 
S. Paulo, estando casada com José Pinto Guedes, nobre ci¬ 
dadão que occupcm todos os honrosos cargos da republica, 
filho d» Francisco Pinto Guedes Alcafondo, o mesmo de 
quem tratámos tPeste § l ti. 3—13, e de sua terceira mu¬ 
lher Marianna do Camargo, filha de I). Balthazar Lemos de 
Moraes. Lm titulo de Moraes, cap. 2*§ 3* n. 3 — 1. E teve 
sómente filhas,sem varão algum, e fórum tantas quo passa¬ 
ram de dez, das quaes umas são fdliecidas solteiras, outras 
se passaram para Goyazes ua companhia de uma irmã casa¬ 
da com Miguel de Passos da Silva,sendo soldado da compa¬ 
nhia dos dragões das mesmas Miuasje outras passaram para 
a cidade do Rio de Janeiro, e entre todas merece particular 



— m - 


memória Josepha deOlivoiivt.quu existo em 1769,moradora 
actu.il iv*nt .5 ai sua fazenda de culturas e curral de gados 
vnccuns e civallnros do rio Pirayossára, casada com Fran¬ 
cisco Xavier fim ;alves, natural do S. Patllo, lilbo do Luiz 
fionçnlvcs P.dm-lla, natural da villa d’tíste nume, íreguezia 
do S. Pedro (filho do Luiz Gonçalves o de sua mulbur Lu¬ 
zia Rodrigues), o do sua mulher Agundn Vieira, natural do 
S. Paulo, irini direita do fgnacio Vieira Antunes, que foi 
casado com Maria da Cunha. Km titulo do Prados, ejp. I> u 
8 -i* u 3— lo o 4— 1 : onde mostramos os {tais « móis as¬ 
cendentes d’esie Iguano Vieira Antanes e sua irmã Aguedn 
Vieira. 

$ * 

2— 2. Alaria Itiliem ilha de Estevão Ribeiro de Alra- 
ronge pau. 305). Foi casada duas vezes: primeira com Fran¬ 
cisco Luurençi), d.i nobre família de Carvoeiros, fundado¬ 
res e padroeiros In capolla de Mossa Senhora da l.uz. no 
diit> de C.uarti de S. Paulo, onde falleçoo em lü24 (Orph. 
dt: S. Paulo.Hi v.letrn F iiaçò 1 » u.3 - 3 ). F. teve tres filhos. 
( i -o sogu id. vez com Domingos da -Silvo, que fallecou no 
sortno (Orpb. duS. Paulo,, inv. letra I) maço * 2 «n. I 7 |. K 
leve doz filhos todos nascidos cm S. Paulo. 

Do primeiro matrimonio teve tres : 

3— I. Pedro, fallecou solteiro. 

3—2. Fraocisro, falluceu solteiro. 

3—3. Aúna Ri buíra, mulher de Domingos Dias; o que 
consta do inv. do orph. letra D maço 2“ n. 17. 

Filhos do segundo matrimonio com Domingos da Silva, 
onze. 

3 —4. Mario MisseJ, casou segunda vez rom Antouio 
Pacheco Jorge. Em titulo de Pachecos Jorges, com tres fi- 
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lhos. Antes d’este secundo casamento tinha sido casada 
dita Maria Missel com Gaspar I.uiz Soares, como consta do 
testamento com que cila fallecou, da qual tcvo Ires filhos : 
li—I Isabel Ribeira Soares. 

/*—2. Catliarina ile Moraes. 

'»—3. Domingos Luiz Soares. 

i— 1. Isabel Uibeira Soares nisou duas vezes: primeira 
COtn Domingos de Almeida Viegas, de quem teve cinco fi¬ 
lhos (Orph. de S. Paulo, inv. liv. 4 maço !" n. 40); se¬ 
gunda com Antonio das Neves Moniz (irmão de Manoel Mn- 
tiiz das Neves, pai do conego Aniouio Moniz). que falleceu 
em S. Paulo com testamento a 22 de Fevereiro de t«»82, 
natural de S. Vicente, filho de Antonio Moniz de Gusmão e 
de sua mulher Maria das Noves ( Orph de S. Paulo, inv. A 
maço 3“ u. 41). F. teve duas filhas. 

Do l # matrimonio rinco. 

5—1. Annn de Moraes, casada com João jl.ishòi do 
Lima. 

5—2. Maria das Neves, casada com Domingos Tei¬ 
xeira.com geração em Minas-Goraos, onde ainda existem os 
lilhos seguintes. G—I. Amaro das Neve> Moraes, iqua foi 
ou escrivão, ou guarda-nnir das minas da Juruoca. ti—2. 
Jnsó Teixeira, que foi morador na Juruoca, do onde se pas¬ 
sou com seus irmãos para Pilnnguy. 

5—3. Domingos Teixeira de Mnraes.existe em S. Paulo 
em 1774, em casas próprias, e casou em.... 

5—4. Cosrae de Almeida, rasou duas vezes, o falleceu 
na campanha do Rio-Verde. 

5—5. Francisco Xavier, falleceu solteiro, afogado, na 
Juruoca. 

Do 2* matrimonio de Isabel Ribeira Soares com Atilouio 
das Neves Moniz : 

5—6. Annn 
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3-7. Maria. 

* - 2 . Catharina de Moraes casou mm Manoel Mn -liado 
Barreto. 

i—3. Domingos Luiz Soares, casou o teve tres lilhos. 
que foram : 

5—!. Malheus Luiz Soares. 

5—2. Antonia Soares, inulber de Sebastião Nunes do 
Puto. 

.i—3. Tbornazin Kibeira, mulher de Feruào Soares da 
Almeida. 

3— 5. Merin Kibeira ( filha do § 2 '* retro). Casou duas 
vezos: (irimeira com Manoel Gonçalves Cadime, natural dn 
ilha de S. Miguel e cidadão do S. P.iulo, onde falleceu eiu 
1638 (Orph. de S. Paulo. inv. M uiiço 5 U n. 2(5). Viveram 
no sitio no Itahim para Jaroguá. A nobreza d’esM Manoel 
Gonçalves Cadimo consta por justificação de títulos de 
maior oxcepçâo em S. Pnulo nu juizo ccclesiastico atino do 
1723.feita por seu neto Sebastião do Prado Cortez; Segunda 
vez casou com João Corrêa Marváo, natural da freguesia do 
Caçaraba do Rio de Janeiro, o qual falleceu com testamento 
n 3 de Novembro de 168». filho du Joào Corrêa Marváo e 
de sua mulher Sebaatiana Fernandos (Orpb.deS. Paulo, 
inv. J, n. 44). A dita Mecia Kibeira falleceu n 21 de Agosto 
de 170!» ( Kesiduo da ouvidoria do S. Paulo, testamento 
de Mecia Kibeira . E teve do I* matrimonio um filho e do 
• 2 * outro. 

Do 1.* matrimonio: 

4 -I. Antonio Gonçalves, casou com Maria Leme da 
Silva. Em titulo de Taques Porapôo, cap. 5* § r, cora des¬ 
cendência. 

Do 2* matrimonio: 

4— 2. Thomaz Corrêa Marváo, sem geração. 

3-tí. Ignez Pedroso (lilha do § 2« retro ). Casou duas 


me*: primuira com Francisco Corrêa, e a secunda com 
Miguel da Cosia Gil, que foi morador no seu siiio proprio 
no bairro de Jaraguã, no lugar que hoje é chamado Ca¬ 
choeira das Lavras de Anlonio Bicudo, que ó cabeceira do 
ribeirão Araoilinga.que comprou em 1678 a sua sogra Ma¬ 
ria Ribeira do § 2* rclro, o qual silio ficou depois possuin¬ 
do uma lilha mntnnluei do dito Gil chamada Antnnin Ro¬ 
drigues, além da qual leve mais Gregorio da Costa Gil.qnc 
exisle em Mogy Gunssú e é avòdo mulher de Pedro Vaz Pi¬ 
res. Estevão da Costa Gil, ollirial de patronas, que falleceu 
em Parn. e \ iolanio da Cosia, que falleceu em Parn. 
todos mamalucos), quo fallereram em 1700, sem geração. 

Do l* matrimonio houve filho único 
*““*• Manoel Corrêa de Carvalho, chamado em estu¬ 
dante por alcunha iMelqunra, rasou oitu vezos. Sem ge¬ 
ração. 

d j. Magdalenn Ribeira, pngnii,foi casada com Anto- 
nio da Silva, chamado capitão da polvora, que foi morador 
em Sanli» Amaro. E tevo lilho unico: 

i —». Assenso Ribeiro, natural de Santo Amaro, 
d— 8 . Cathanna Ribeira, falleceu solteira, 
d—y. Isabel Ribeira, casou na matriz de S. Paulo a 
20 de iNo.embro de 1639 com Francisco Furtado, filho de 
Lcom l Furtado e de sua mulher Gracia Mendes: furam 
morarem Santo Amaro. Em titulo de Furtados, cnp. 1 \ 
Com gerarão. 

d— 10 . Maria da Silva, casou com Manoel Gon¬ 
çalves. 

3—1 1 . Arma Mana Kibeita (lilba do £ 2 " ,fal!occu em 
S. Joio da A liba ia com testamento a 19 de Novembro de 
I68V (Orph. inv.,letra V maço t"u. 2” . Casou duas vezes: 
primeira com João Rodrigues Preto ( que já era viuvo de 
Braitça Cabral. irmã de Luiz da Costa Cabral) e que f«lh- 
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cou com testamento a 27 de Marro de 1050 (idorn letra 1 
maço 1" ii. 8); segunda vez casou com Francisco da Fon¬ 
seca [idem letra D maço 2* n. 17 . E teve do 1*. matri- 
nionio Ires tiltios e do 2" seis. 

Uo 1" inatrimouiu com João Rodrigues Freto: 

4—1. Aulooio Kodrigucj Prelo. 

1—2. Estevão tUbfciru.— Gego 

4—3. Fraucisco Kodriguea Prelo. 

Uo 2 o matriiuuniu com Francisco da Fousoca: 

4-4. Lucas du Fonseca. 

4—5. Manoel da Fonseca. 

1— (j. Aulooio da Fonseca. 

’i—7. Arma Itibeira. 

4—8. Maria da Fouscon 

4—V. Cathariua da Fonseca. 

:t —12. Muria da Silva, lilliü do J5 uo 2" matrimonio 
foi casada com Manoel tlonçalves, como consta do inv. de 
sou pai retro citado. 

3—13. Isabel Rodrigues. 

3 —li Isabel da Silva ( til ba ultima do #2*). 

§ 3* 

2 —3. Calbarina Rodrigues do Alvarenga ( lilba de Este¬ 
vão Ribeiro do cap. 5*). fallocou solteira. 

8 4- 

2 — A. Aulouiu liudiigucs de Alvarenga, casou com Isa¬ 
bel Ribeira, que falleceu com testamento a 7 de Julho de 
lGt>2 (Orph., inv. letra I ii. 103), lilha do Isabel AIVouso, 
a qual linha jazigo proprio para si e seus descendentes no 
Carmo de S. Paulo. E leve 

3 — 1. Maria Rodrigues, que falleceu com testamento a 
(0 -li- Setembro do 1fl08, declarando <• mune dr «eus pais. 
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o sü mandou enterrar nu jazigo do sua avó Isabel Aifonso 
no Carmo, e foi casada com Domingos Affonso de Escudei¬ 
ro, que falleceu em 168o (D. 52 eM. 175). E teve dez 
filhos: 

4—t. Pedro de Escudeiro, falleceu aoltoiro. 

4 —2. Eugenia Rodrigues, casou primeira vez com 
João Pinto Guedes. Em titulo de Pinto Guedes. Segunda 
vez coro o alferes Diogo Alves Pestana. 

4—3. Antouio Rodrigues de Escudeiro, casou com 
Maria de Siqueira Baruel D. viuva de Assenso do Moraes 
eap. 2' § 5.° 

4—4. Domingas Rodrigues, casou com Manoel Pinto 
Guedes (irmã do supra). Em titulo dito Guedes. 

4—5. Domingos Affouso do Escudeiro. 

4—6. Loonor Rodrigues, casou com .losc Rod-igues 
de l aria. 

4—7. André de Escudeiro. 

4—8. Benta, falleceu solteira. 

4—9. Cyriaco de Escudeiro, casou com Maria de Mo¬ 
raes. Era titulo de Morses, cap. 2* J| 5 o 

4—10. Martinbo, falleceu solteiro. • 

§ 5 * 

2—5. João Ribeiro, casou ua matriz de S. Paulo a 3 de 
Julho de 1631 com Autonia Gago, lillta de João Gago e de 
sua mulher Catharina do Prado. Em titulo de Prados, 
cap. 5" § 3.° Vido seu testamento em Itú letra I, n. 36. E 
teve sete Ülhos. 

s •• 

2 —6. Sebastião Pedroso, ultimo lillio de Estevão Ilibei- 
ro.docop. 5\ foi casado cora Maria Gonçalves, filha deGon- 
çalo Gil e de Catharina Gonçalves (irmã de Álvaro Rodri¬ 
gues o de Maria Gouçnlvosl, que fallcroa com testamento oiu 
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S. Paulo a 9 do Janeiro do 1637 (Orph. de S. Paulo, inv. 
loira C, maço 1° n. 11). Nela materna do Clemente Alves e 
de sua mulher Maria Alves, o qual gastou 14 anuos em 
exames de minas de ourn, prata o mais mela os, quo com 
eireilo descubriu o manifestou á eaman de S. Paulo. 

1 —0. Annn de Alvarenga, fallecen em S. Paulo com 
testamento a 22 de Julho do 1644, foi casada tres vezes ■ 
primeira com Domingos Rodrigues: sem geração : segunda 
com Pedro de Araújo natural do Refoios de Ponte de l.ima, 
parente de Sebastião Fernandes Corrôa,primeiro provedor o 
contador da fazenda real de S.Paulo, proprietário em 1014; 
filho de legitimo matrimonio de Catharina de Araújo, da 
mesma familia do que foi descendente n Rov. T)r. f.aspar 
Donçalvos de Araújo, deão da Só d«* Rin do Janeiro, corn- 
missario do Santo Oilicio; o qual também õ legitimo lernoto 
do Antonio Rodrigues de Alvarenga o do D. Anna Ribeira. 
K»to Podro de Araújo fnlloceu no serlíu dn Parniipavn no 
arraial do capitão da tropa Antonio Pedroso do Alvarenga, 
seu cunhado, cm 1616 a 25 de Abril (Orph. doS. Paulo,inv. 
letra A, maço 5* n. <5. e letra P n. 18): terceira vez casou 
dita Anna de Alvarenga com Pedro da Silva, nobre cidadão 
do S. Paulo, que se achava viuvo de Luzia Sardinha, filha 
do afamado paulista o capitão AlVonso Sardinha, primeiro 
descobridor das minas de ouro, etc. Fallecen Pedro dn Silva 
com testamento a 21 do Março de WG6 « fni sepultado na 
igreja do Carmo do S. Paulo em jazigo próprio quo n'eUa 
tiuha (2* cart. de notas de S. Paulo, maço de inv. antigos, 
o de Pedro da Silva). E teve dois lilhos nascidos em 
S. Paulo. 

Do 2* matrimonio com Pedro de Araújo, teve único Ilibo: 

2 §—I. Pedro de Araújo, que casou com Isabel Vnz Co<> 
Iho, do queai teve tres : Aunn de Alvarenga, que casou na 
Parnahyba aos 16 do Abril do 1673 mm Ftilrhinr Moreira, 
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lilho de Jogo Moreira e de Gregorin dn Silva. Ura titulo de 
G. Lopes. 

Do S* matrimonio com Pedro da Silva teve dois filhos : 
«? i' Annu de. Alvarenga, ca>ou era S. Paulo a 30 de 
Abril de 1034 cora Gaspar de Godoj. Era titulo do Godoy, 
cap. 3 o com sua descendencia. 

§ 3* Isabel da Silva, casou em S. Paulo a 4 de Feve¬ 
reiro de 1003 com Sebastião Gil de Godojr. Em titulo de 
G-idoy, cap. 6’ cora sua descendoncia. 

CAPITULO 7 o 

1—7. Antonio Pedrosn de Alvarenga, íoi nobre cidadão 
de S. Paulo cora grande respeito, e potentado ora arcos de 
índios, que conquistou no sertão, que penetrou em varias 
entradas. Depois que era 10 do Junho de 1011 fa|| (;U eu em 
S. Paulo I). Francisco de Sonsa, quo havia chegado em 
1609 feito governador administrador geral das minas das 
tres capitanias do Rio de Jauetro, do Espirito Santo e de 
S. Paulo.tiazendoa inercfi de marquaz das minas cora trinta 
mil cruzadus de juro herdada, e cora os mais amplos po¬ 
deres que ate eutáo se tinham concedido a vassallo algum 
sem sobordinaçâo ao governador-geml do Estado, e cora 
alvaras do rei par., dar hábitos deChristoaos mineiros.dar » 
fAro de tidalgo da casa, o de cavalleiro fidalgo eo de moço 
da camara; eultiraaraonte para era sua ausência deixar era 
seu lugar a quem entendesse, nada conseguiu, por que a 
morte atalhou o progresso dos descobrimentos a que tinha 
v.ndo; o nomeando era seu lugar ao filho D. Luiz de Sousa, 
este toiuau posse na camara deS. Paulo no dia 11 do mes¬ 
mo raeze annode 1611. Animando aos paulistas tnais po¬ 
derosos, a experientes dos sertões para a empreza de in¬ 
tentarem descobrimentos de rainas de ouro ou prata, se en¬ 
carregou d’esta importantíssima conducta Antonio Pedrnso 


de Alvarenga, que, formando uma grande tropa á sua custa, 
com ella penetrou distante de S. Paulo mais de 300 le- 
«uns. e se achou em 1016 postado no centro do sertão do 
grande rio Paraupava ao norte na capitania, quo hoje de 
Ooyazes.e encaminha o curso das suas aguas a sepultal-as 
no caudaloso rio do Mnrauhão. No seu arraial íalleceu o cu¬ 
nhado Pedro do Araújo, de quem tratãroos no cap. retro. 
Ileoolhido d‘esla diligencia, sendo constante o seu serviço» 
fot depois premiado com o posto do sargeuto-raór da com- 
maria da capitania de S. Vicente e S. Paulo com o soldo de 
f<0g000, com que o dito posto linha sido creado, o tomou 
posse na camara do S. Paulo a 27 de Março de 1638, (Ar- 
chivo da camara de S. Paulo, I. de Reg. titulo 1636 pag 
48 v.). Foi o sargento-mór Autonio Pedroso de Alvarenga 
casado cora D. Anna Corrêa, natural da capitania do Eapi- 
nto-Santo, irmá direita de Merencia Vaz, mulher do Luiz 
Monteiro de Alvarenga, irmão do dito sargento-mór (do 
cap. 4). Como de seu matrimonio não houve filhos, dis¬ 
po/eram do seu cabedal nra obras pias.fazendo de mão com- 
mum o seu testainopto, no qual se vò a grandeza do catho- 
lico animo do dito sargento-mór. Havia destinado para seu 
jazigo e de sua mulher D. Anna Corrêa o lugar da capella- 
mór da igreja dos RR carmelitas debaixo da lampada, como 
se vê do duo testamento, que se acha junto aos autos do 
inventario los bens do dito sargento-mór, feito em 1643 
(Cart. I o de notas de S. Paulo, maço de iuv. antigos, o de 
Autouto Pedroso de Alvarenga). Foi muito devoto do Nossa 
Senhora do Carmo, a cujo convento deixou o que consta do 
seu testamento. A viuva 0. Anna Corrêa casou depois com 
o capitão Francisco Borges de Mesquita; ambos íallecernm 
em Santos era 1673 ( Obilos de Santos, fl o e fi 32). 
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1—8. Kr. Bento U» Trindade, foi religioso carmelita dtt 
província do Rio de Janeiro, rujo sagrado habilo loraou 
ainda em vida de seus pais; e não faça equivotação cotn 
outro frei Bento daTriudade, sobrinho direito, de quem 
tratámos no cap. 3“ § 4.° 

CAPITULO 9« 

I -9. Thomazia dc Alvarenga, íalleeeu com testamento 
a 18 do Maio de 1631 (i)rph. do S. Paulo, inventários, lelrn 
T, maço 1" n. 9), e por elle consta quo íòra casada duas ve¬ 
zes: primeira com Francisco de Almeida, que, acompa¬ 
nhando a seu cunhado Antonio Pedmso de Alvarenga ao 
sertão, falleceu no arraial do rio Paraupava com testamento 
que alli fez a 8 de Janeiro de lôtti (Orph. de S. Paulo,inv. 
letra F.mnço 1" n. 8); segunda vez casou, como declara no 
seu testamento, com Manoel Rodrigues Mexilhão, sem ge¬ 
ração. E teve do sou P matrimonio natnraes doS. Paulo 


tres filhos: 

2—1. Isabel de Almeida.JS i 

2—2. Fraoeisco de Almeida.2* 

2—3. Annâ Ribeira... .. .»»• 


§ f 

2—1. Isabel de Almeida, casou com Fernando Dias Bor¬ 
ges, natural de S. Paulo, filho do Simão Borges Cerqueim, 
moço da camara de Fl-rei. Em titulo de Cnrqiieiras, cap. I*. 
Com geração. 

§ 2 o 

2—2. Francisco de Almeida, casou u i matriz do*. Paulo 
a 13 de Fevereiro de 1634 com Maria de Alherunz, lilha de 

43 
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Luiz flc Alberuaz e do sun rnulhor Audrezn Gonçalves. 
Ignoramos se levo fillios. 

§ 3 J e ultimo 

2—3. Anna Ribeira, casou na matriz de 8. Paulo a 8 do 
Abril de 1630: n primeira vez com Domingos Cordeiro (vinvo 
de sua primeira mulher Antnnin de Paiva, (em titulo de Cor¬ 
deiros Paivas), natural da villa do Espinhei, filho de Domin¬ 
gos Fernandes e de sua mulher Maria Luiza Cordeiro: sem 
geração; casou segunda vez com Manoel Alves Claro, natu¬ 
ral da villn de Vinnna (filho de Domingos Alves Claro c de 
sua mulher Nataria de Amorim), que fallecou a 26 de Ja¬ 
neiro de 1650 (Cart. 2* de notas de S. P.iuln, maço de inv. 
antigos,o de Manoel Alvos Claro, com testamento). Sem ge¬ 
ração. 

CAPITULO 10 e ultimo 

1— 10. Maria Rodrigues de Alvarenga, fallecou com tes¬ 
tamento a -20 de Abril do 1616 (Cart. t • do notas doS. Paulo, 
maço do inv. antigos, o do Maria Rodtigucs de Alvarenga, 
com testamento); u foi casada ono Manoel Moura lo Coelho. 
E teve lilha unica nascida em S. Paulo : 

$ unico 

2— ». Anna Mourato, casou em S. Paulo n 5 de Junho 
de 1631 com Valcntira Cordeiro, natural da villa do Espi¬ 
nhei, sobrinho de Domingos Cordeiro,do cap. 9 § 3* retro, 
e filho do Gaspar Cordeiro e de sua mulher Anna Mathoso; 
odilo Vttlentim Cordeiro fallecou em 1613 (Orph. de S« 
Paulo, inv. letra V, maço 1* n. 4). E tove filha unica. 

3—*. Anna Matboso Mourato, casou em 8. Paulo 
com Manoel de Lemos Conde, natural da villa de Borba, 
que foi provedor dos reaes quintos da fazenda de Parnaguá 



e que em 1681 so degolou por suas próprias mãos, estan¬ 
do preso e sequestrado. Em titulo de Cordeiros. Com ge¬ 
ração. E vido nut >//• ct-nr-e. d<>s notos Imi»* • 
rato. Com g* ru»..* . 

Entro muitos familiares que procederem ou taioina ue 
Alvarengas foram taiubem estes : 

O Ur. Gaspar Gonçalves de Araújo, deão da Sé do Itio 
de Jaueiro, cominissario do Santo Ófiicio, terceiro neto do 
irouco. 

O capitão Joào Vaz Cardoso de Toledo, familiar. 

0 R. Jusé de Sousa Ribeiro e Araújo, doutor de capello, 
arcediago, e depois tbesoureiro-mòr do Rio dc Janeiro,coin- 
missario do Santo OfllidÒ. José de Góes Moreira 4* prove¬ 
dor proprietário da Fazenda Real de Santos, familiar. 


Conlittúit. 
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PIRES 

Orando variedade encontramos sobro a origem dos Pires 
da capitania de S. Paulo. N'uiuas memórias introduzidas 
de pais a filhos fazem progenitor dVsta familia a Salvador 
Piros, quede Portugal irouxéra doi> lilhos, d sabor, Salvador 
Pires, e Manoel Pires; porórn no examo e lição dos car¬ 
tórios viemos a descobrir a vcrdado cFeste progenitor d j 
maneira seguinte: 

Entre os nobres povoadores da villa de S. Vicente, que 
a esla ilha chegaram com o fundador d’nlla o fidalgo Martim 
AiTonso de Sousa em princípios do anno de 1531, foi João 
Pires, chamado o Gago, natural do Porlo; o seu primo 
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Jorge* Tires, que era cavaileiro fidalgo ( rraquelle lerapo 
era este íôro o melhor), cujo alvará veia ao nosso poder 
para o lermos. Este João Piros trouxe comsigo o filho Salva¬ 
dor Piros, da cidado do Porto, que, sendo casado cora Maria 
Rodrigues, ignoramos so já de Portugal veiu casado, ou 
sc casou na villa de S. Vicente, como allirmara algumas 
memórias deixadas de pais a tilbos. A dita Maria Rodrigues 
era natural do Porto,que veiu para S. Vicente com seus irmãos 
c pais, que foram Garcia Rodrigues e Isabel Velho. Em titulo 
dc Garcias Velhos, cap. 6.* De S. Vicente passou para 
S. Paulo Joâo Pires o Gago; e seu filho Salvador Pires 
com sua mulher Maria Rodrigues ficaram na povoação 
de Santo André da Borda do Campo, que foi acetamada em 
villa no dia 8 de Abril Je 1553 era nome do donatario cia 
capitania Marlim Afíouso de Sousa.João Pires foi o primeiro 
juiz. ordiuariu d’esta villa. (Camara do S. Paulo, caderno 
I" titulo 1553 da villa de Santo André pag. 1* o seguintes.) 

Maria Rodrigues era já fallecida om 1579; porque em 20 * 
de Janeiro de 1580 lho passou quitarão do haver cumprido 
com as disposições testamentarias da defunta sua mulher o 
prelado administrador, sendo escrivão da camara ecclesias- 
ticac visita Francisco de Torres. Esta quitação nos tirou toda 
a duvida de que a familia dos Pires não tivera principio om 
S. Paulo do Campo de Pu Uiningn ctu Salvador Pires, e 
Messia Fernandos, por quanto o Salvador Pires, em que 
teve a origem, foi esto de quem tratamos,casado com Maria 
Rodrigues, como temos mostrado. Esse Lai Salvador Pires 
veiu da cidade do Porto para a villa de S. Vicente, como 
temos dito ; e cousta do uma carta de sesmaria, que no 
anuo de 1573 Ibe concedeu Ilieronimo Leitão, capilão-múr 
governador loco-tenente do donatario Pedro Lopes de Sousa; 
e da mesma consta lambam que passára da villa deS. Vi¬ 
cente para a de Sauto André da Borda do Campo no anno 



«Ip I3d.í, c lho foi ciaria meia legua de terras na Tapera que 
tinha sido alojamento dn indio Haibebú, partindo pelo campo 
de Pirotininga direito á serra, por ser dito Pires lavrador 
pokMiludo, que dava avultada sotnrna de alqueires de trigo 
ao dizimo, além das colheitas de outros fructos todos os 
annos(l). Maria Rodrigues veíu do Porto com seus pais 
Garcia Rodrigues e Isabel Velho. Em titulo de (iarcias Ve¬ 
lhos, cap. ü.* Teve Salvador Pires do seu matrimonio cum 
Maria Rodrigues dois filhos, que foram : 

iN*•—1" Manoel Pires 
N.—2' Salvador Pires 

Manoel Piros casou com Mario Bicudo. Em titulo do 
Bicudos, n. l u cap. .'t.° 


V á. 

Salvador Pires tombem vivou muito abundante, coui 
grandes lavouras, e numerosos trabalhadores d'ellas, quae» 
eram os iudios calholicos da sua reducçno e adminis¬ 
tração. Ecii do governo da republica como pessoa principal 
d’ella: fallcceu ern 1592 em S. Paulo na sua fazenda de cul¬ 
tura, sita no lugar acima da cachoeira ebomadn Pátuãhv, 
no rio Tietê li), com uma legua de terras em quadro por 
sesmaria» (3; ; e licou por lestameuleiro e curador dos 
tilhos seu genro Bartholomeu Bueno de Ribeira 

Casou duas vezes : primeira com S.da qual teve os 

íilhos Diogo Pires, Amador Pires, e Domingos Pires de que 
tratamos no fim da descendoucia do segundo matrimonio; 

,1J Cart. ilu 1'iov. da Faz. tl Livio dc reg. dc «amar. til. a. t. 
1563, pag. 158. 

(2J Cart. 1' de \ot. de.s. pauto, ud. Maio de 1592* pag.Jíã. 

fít) Cart. sup. Liv. n. 2 tit. tnof, pag. hl. E caro. dc >. Pauto, cad. 
de rrg. tit. 1583, pg. 27. 



segunda vez casou com Messia Fernandes, vulgariuenle cha- 
raadn pelo idioma brasílico Messiuçu, que quer dizer Mes- 
sin grande,natural de S. Paulo,filha de Antonio Fernandes, 
«* de sua mulhor Antonia Rodrigues [a qual procede de.Ati- 
toniu Rodrigues e de Antonia Rodrigues, 'baptizada pelo 
padnf Anchiela.e ero ella filha do maiural de Hururnhy, 
chnniado Piquiroby. O qual Antonio Rodrigues genro de Pt- 
quiroby veiu com Ramalho a S. Paulo'30 aiinos quasi antes 
de chegar em 1331 Marlim AÍFonso de Sousa a S. Vicente ), 
povoadores de S. Paulo como consta do testamento com 
que em 1025 falleceu dita Messia Fernandes, que se 
acha junto aos autos de inventario dos bens para partilhas 
com seus Lordeirus, uo carlorio do l" tabelliiio deS. Paulo 
no ma<;o dos inventários antigos, letra M. E foi irmã 
de Marcos Fernandes, a quem mnlou um Antonio Fernan¬ 
des Ain, ao qual deu perdão dita Messia Fernandos por 
escriptura dei" de Janeiro de 1012 (4). 

E teve do seu segundo matrimonio nascidos cm S. Paulo 
oito filhos : 

Cap.— i* Maria Pires, mulher do Darlholomeu Bucnoda Ribeira. 

(ap.—2 U Caitinriaa de Medeiros, mulher de Malhius Lopes. 

- Cap.—3* Anna Pires, mnllier do Francisco de Siqueira. 

Cap.—A" Isabel Fernandes, umllier de Henrique, da Cunha Gago. 

cap.—&«• Salvador Pires casado com D Iguez Monteiro. 

Cap.—li" João Pires, casado com Messia Rodrigues. 

C#p.—7“ Custodia Fernandes, mulher de Domingos Gonçalves. 

Cap.—8" Antonio Pires, falleceu solteiro. 

C1PITILO 1 

I—I. Maria Pires, casou com Barlholomeu Bueuoda Ri¬ 
beira natural da cidade deSevilha, a 4 do Agosto de 1590, 

(A) Primeiro tarl. de Not. de S. Pauio, caderuode Dezembro de 
1011. pag. 20. 
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porque n’este dia e anno lhe fizeram escriptura de dele e 
casamento seus sogros, como se vfl da dila escriptura no 
i° cartorio de notas de S. Paulo, no cadorno titulo 1590 
fl. 65. Em titulo de Buenos, com sua descendeucia. 

CAPITULO 2/ 

1_2. (*0 autor pAz como advertência posterior o no 
principio d’este capitulo o seguinte : Esta Catharina de Me¬ 
deiros a casaram seus pais com Domingos Fernandes, a 
quem fizeram escriptura de dote o casamento a 5 de Agosto 
de 1590, a qual se acha na nota do 1* cartorio do S. Paulo 
no caderno do notas, titulo Dezembro do 1590 11. 68, onde 
se vô que a outorgante Messia Fernandes era irmã*de 
Antonio Fernandes, o qual tendo passado ao reino de 
Angola.com negocio, no regresso para o Rio de Janeiro íal- 
lecou ifnquclla cidade era 1599, como so vô da procuração 
que fez a viuva Calharina de Medeiros a 19 do Julho do dito 
anno de 1599, que se acha no l* cartorio de notas de 
S. Paulo no caderno do tabelliào Belchior da Costa, titulo 
1599 fl. 8.) 

Catharina de Medeiros (filha de Salvador Tires e Messia 
Fernandes ) falloceu em S. Paulo com testamento no anno 
de 1629, casada com Mathias Lopes (irmão do Zuzarie 
Lopes), natural do Portugal o cidadfto da villa de Santos,que 
falloceu em S. Paulo com testamento a 25 do Maio do 
1051 (5), Foi mamposteiro-mór dos captivos polos anuôs 
de 1698; e lambem sargeuto-mór do troço do descobri¬ 
mento das minas de praia o esmeraldas em 108U(6). É 
leve nascidos em S. Paulo quatro filhos. 

(5) Cart. de Orpli. de S. Paulo, mar. 1» de inv. let. C. o de Cattart- 
na dr Medeiros. E inaç. 2“ let. M. o de Mailiia» Lopes. 

(G) Caiu. de S. Paulo, cad. dc rcg Jf *007, pag. Hv. 

TOMO XXXIV, P. t. 2 






3—1. Autonio Lopes de Medeiros <$— 1* 

3—2. Maria de Medeiros. $—2» 

2—3. Matinas tapes.. . g—3» 

2—4. '/.uzarlo Lopes.. 


Sl. u 

2—1. Antouio Lopes de Medeiros, foi ouvidor da capita¬ 
nia deS.Vicente e S. Paulo, e na onmara dn capital d’aquella 
villa tomou posse a 7 de Setembro de 1659 (7), e casou na 
matriz de S. Paulo o 29 de Junho de 1642 com Catharina 
deOohalte, tilhn de Christovão da Cunha de Onhatle, e de 
sua mulher Messia Vaz Cardoso. Em titulo de Cunhas 
Gjgos,cap. I o S 4 u n. 2— o nhi a sua doscenduricia. 

§ 2 .“ 

2—2. Maria de Medeiros, casou no Uio do Janeiro com 
Gonçalo da CosLi Ferreira, o alli deixou geração nobre, 
quo ainda se conserva. 

§ 3.° 

2 —3. Matinas Lopes, casou com Catharina do Prado, íi- 
Ibade Catharina do Prado. Em titulo de Prados, cap. 54 
g 8* sem desceudencia. 

S *.• 

2—4. Zuzarte Lopes, falleceu com testamento em 
S. Paulo n 9 de Dezembro do JG33, e foi casado com 
Maria do Pontes, irmã do Pedro Kunesde Pontes, natural de 
S. Paulo (8), a qual Maria do Pontes e dito seu irmão foram 
íilhns to Pedro Munes o do sua torceira mulher Catharina 

i7) Caiu. ite S. Paulo, Ltv. de reg. 1658, pag. 65 v 
(ü)Orpli. des. Paulo, maço dc iuveul., let. I. u, 24. 









— ti¬ 
do Pontes,a qual ora viuva de Salvador de Lima, que tinha 
fallecido em 1612 no sertão, sendo soldado do capitão da « 
tropa Martiin Rodrigues Tenorio (9J. Lm titulo de Pontes, 
cap. 2 o . E teve filha unica, 3—Catharina, quo não lho des¬ 
cobrimos nem o appellido nem o estado. 

CAPITULO 3.* 

1—3. Anna Piros de Medeiros pag. 8: falleceu em 
S. Paulo com testamento a 4 de Maio de 1G68 /'IO). Casou 
duas vezes: primeira na matriz de S. Paulo era 3 do 
Junho de 1629 com Antonio Bicudo, filho de Vicente Bi¬ 
cudo, e de sua mulher Anna Luiz. Km titulo de Bicudos, 
cap. 2 o § t*; sem geração: segunda voz casou, depois da 
morte de seu pai, cora Francisco de Siqueira natural da 
villa do Camiuha (11). E teve do segundo matrimonio cinco 
filhos: 


2—1. Francisco Pires dc Siqueira 

*-»• 

2—2. António de Siqueira 

SS-2- 

2—3. Messia de Siqueira 

S-3* 

2—i. Maria dc Siqueira 

s-v 

2—5. Auna Maria dc Siqueira 

g-5" 

8 i 



2—1. Francisco pires do Siqueira, cidadão de S. Paulo, 
que occupou os cargos da republica, falleceu com testa¬ 
mento a 8 de Abril da 1671, e foi casado na matriz de S. 
Paulo a 6 de Fevoroiro le 1040 com Helena Dias, que fal¬ 
leceu com testamento ora 1GG9(12 , filha do Francisco Dias, 

(0) Orpti. de S. Paulo, maço I o let. S. d. 28. 

(10) Orpli. deS. Pauto, maço 3* de inv. let. A. 

(11) Cam. episc. du S. Paulo, oiti . dr generedu coronel João Ita- 
poso Eoearro. I. m. 1* u. 9. 

(12) Orph. dc $. Paulo, inveat. maço 1° E. n. 2. 




e do suo mulher Custodia Gonçalves, ambos de S. Paulo, 
sobrinha do Diogo Penedo e filha do Helena Gonçalves, 
o de sou marido N... Gonçalves Penedo, que era irmão do 
capitão Diogo Gonçalves Penedo, povoador do Parnoguá. 
Nota do Pedro Dias ( que foi leigo josuita ) e de sua se¬ 
gunda mulher Aulouia Gomes da Silva, natural de Braga, 
filha do Pedro Gomes, o de sua mulher Maria AíTonso, 
ambos dc Braga, cujo casal passou da villa de S. Vicente 
paru o campo do Piratiuinga com os primeiros jesuítas, 
que subiram a serra de Paranãa-piacaba em Janeiro 
de 1554. Km titulo de Dias. E levo trcs filhos naluraes do 
S. Paulo. 

3— t. Francisco Mas de Siqueira. 

3—2. Anna Maria de Siqueira. 

3—3. Anna Pires. 

3—1. Francisco Dias de Siqueira, capilâo-mór.chatnado 
do alcuuha Apuçá, que quer dizer surdo. Este paulista 
penetrou com a sua tropa o sertão até a cidade do Mara¬ 
nhão, o uas aldéas dos índios culholicos daquello Estado 
fez vurias eilorsões, cujos impulsos so não atreveu a cas¬ 
tigar o governador pelos auuos do 1692 para 1693, e d’ellos 
deu conta ao Sr. rei D. Pedro II. Este príncipe, usando 
da sua paternal clemoncia, ordenou aos ofilciaes da camara 
do S. Paulo um carta do 2 de Novembro de 1693 que o 
castigassem com toda a demoustrnção, que ficasse ser¬ 
vindo de e\emplo para outros vassallos lhe uão imitarem 
os procedimentos insultuosos, quwhavia commcttido. Esta 
real ordem se acha registrada na secretaria do conselho 
ultramarino no livro das cartas do Rio de Janeiro, litulo 
1673 pag. 111, e é do teor seguinte : 

« Tenho por noticias cortas, que d’ossa capitania sabira 
por cabo de uma tropa Francisco Dias do Siqueira a pene¬ 
trar os sertões do Maranhão com ordens suppostas, insi- 
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miando as levava para se fazer communicavel aquelle Es¬ 
tado com o do Brasil, de que se seguira que o govornador 
Autonio Albuquerque Coelho de Carvalho lho dera os 
mantimentos o munições necessárias, entendendo que o 
seu animo soria de se empregar no meu real serviço o 
extineção do gentio de sorco, o que obràra tudo pelo con¬ 
trario, e que tizóra grandes destruições, e hostilidade nas 
aldôas domesticas, valendo-se d’oste engano para obrar 
esta maldade; e por esta acção so fez digno do todo 
o castigo; vos ordeno procedaes com toda a demonstração 
n’esle caso contra esto sujeito* para que sirva de exemplo 
para os mais so não animarem a commetter estes insultos. 
Espero do vós como bons vassollos assim obreis, etc. * 
Casou esto Francisco Dias do Siqueira com Joauua 
Corrêa, natural da villa do Santos (que falloceu em S. Paulo 
a 20 de Abril de 1714 com testamento em quo declarou 
sua naturalidade o seus pais) (13) irmã do Antonia 
Corrôa, mulher de Francisco Corrêa de Figueiredo cha¬ 
mado o Pinxa, natural da Bahia, edeCalharina Corrêa do 
Faria, que casou ua ilha do S. Sebastião, da qual procedeu 
o couego Autonio Nunes de Siqueira, quo falleceu em 
S. Paulo em 1758, e filha de Simâo Rodrigues Henriques, 
que falleceu em S. Paulo cm 1656, e do sua mulher Joannn 
Corrêa natural da cidade da Bahia, onde casou, o veiu 
a S. Paulo oude falleceu com testamento, om que declarou 
ser uatural da Bahia, filha de Gaspar Soares, e Ignez de 
Azevedo,da Bahia, etc (14). 

Francisco Dias falleceu na Bahia, para onde se tinha 
recolhido da conquista e guerra coutra os barbaros gen- 

(13) Resíduos da Ouvid. de S. Paulo, testamentodo Joannn corria. 

(14) Orpl». d«S. Paulo, invent. lei. L maço l* u. 16. E Flesid. da 
Ou», de S. Paulo, testamento de Anlouia Conôa, em 1720. 
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tios do Rio Grande e Sicará, de que foi capitão João Amaro 
Maciel e mestre de campo governador Malhias Cardoso 
de Almeida, o que temos tratado em Prados, cap... e em 
Campos, cap... o Gayos, cap... e deixou na dita cidade 
da Rabia ura grosso cabedal, que se apurou pelo juizo dos 
ausentes, o se remetteu a Lisboa ao tribunal da mesa da 
consciência e ordens. 

Teve Francisco Dias do seu matrimonio com Joanna 
Corrêa, filha unica natural do S. Paulo: 

4—» Joauna Corrêa, que casou com Garcia Rodri¬ 
gues Betira. Em titulo de Betins, cap. 7* § 2.’ 

3—2. Anna Maria de Siqueira,foi casada com Manoel da 
Silva do Vasconcellos, como consta do testamento e inven¬ 
tario de seu pai Francisco Pires de Siqueira, que fica já 
indicado. 

3—3. Anna Pires, filha ultimado Francisco Pires do Si¬ 
queira do § 1*, foi casada com Manoel Garcia Velbo (como 
consta do testamento de seu pai já indicado ), natural de 
S. Paulo, filho de Manoel Garcia Velho, que falleceu em 
S. Paulo com testamento a 6 de Abril de 1659. e de sua 
mulher Maria Moniz da Costa. (Orphàos do S. Paulo, inven¬ 
tario maço 3’ letra M). 


2— 2. Antonio de Siqueira, casou na matriz deS. Paulo 
a 23 do Novembro de 1030 com Maria Atronso, lilha de 
Pascboal Dias e de sua mulher Filippa Rodrigues. Fallecou 
Antonio do Siqueira som testamento om S. Paulo a 20 de 
Fovoreiro dc 1048. E teve oilo filhos : 

3— 1. Anna Tires, casou com Salvador Francisco do 
Oliveira Lobo, natural e cidadão de S. Paulo, filho de Ma¬ 
noel Francisco Pinto, natural de Guimarães, ode sua rau- 
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llier Juliana de Oliveira. Era titulo do Cunlias Gagos, 
cap. 3* § 3* com sua descendencia. 

3—2. Maria de Siqueira. 

3—3. João Pires A ITonso 
3—4. Francisco. 

Ji—5. Antonio do Siqueira AÍFonso, quo fnlloceu solteiro 
era 11 do Junho de 1075 com testamento no carlorio do 
orpbãos de S. Paulo, maço 1* letra A. 

3—G. Sebastião de Siqueira, fallecido com testamento a 
16 de Maio de l(569,e foi casado com I).Maria Kibeiro An¬ 
tunes, filha do governador Estevão Ribeiro Bayão (irmão de 
Antonio Ribeiro Bayão),natural deS. Paulo,e do suo mulher 
D. Maria Antunes. Em htulo de Bayão, cap. 5* §3* n. 
3—2 a u. 4—2 (15); e teve filho unico : 

4—». Estevão Ribeiro Bayão. 

3—7. Filippa. 

3—8. Salvador. 


8 3- 

2—3. Messia de Siqueira (filha de Aon* do Medeiros «lo 
cap. 3"), follecida em S. Paulo com testamento a 29 de Fe¬ 
vereiro de 1648, casada com Pedro Vidal, natural «le 
S. Paulo, onde íalleeou com testamento o 30 de Dezembro 
da 1658 (16), filho de Alonso Peros Cnnbnraares. natural 
de Gisudla, e do sua mulher Maria Alíonso. F.m titulo de 
Canhamares. E tevo oito filhos, que sào : . 

(15) Orph. deS. Paulo, invenL let. S. moco »• n. 12 

(10) Cart. ilcOrph. des. Pauto, iuveut lei. M. maçol* n... Lot. 

. J*. maço 1 n. A. 






3—1. Maria Vidal.fallecida em S. Paulo com testamento 
a 2S de Setembro de 1G87, casou duas veies : primeira na 
matriz de S. Paulo a 7 de Fevereiro de 1G39 com Fran¬ 
cisco Baldava, lilbo de Miguel Sobrinho, e de sua mulher 
D. Maria da Veiga: (em titulo de F.annes, cap. 4 o § 2 a , 
n. 3—1) e segunda com Pedro Casado Villas Boas. Fal- 
leceu o dito Baldava, natural de S. Paulo, com testamento 
a 8 de Abril de 1618 (17). E teve do primeiro matrimonio 
quatro íilhos; e do segundo teve cinco. 

I o matrimonio 

4—1. Salvador Baldada, falleceu solteiro. 

4—a. Margarida. 

4—3. Francisco Baldayn. 

4—4. Anna Maria dc >iqueiro, mulher de João de Siqueira. 

2° matrimonio 

4—5. José Casado. 

4—G. Antonio Casado Villas Boas. 

4—7. Mussia dc Siqueira. 

4—8. JoSo Casado Villas Itoai 

4—i). Calliarina Casado Villas Boas. 

3—2. Joantia de Siqueira, casou com Manoel Petjroso. 

3^3. Maria de Siqueira, mulher de 3oáo de Lima do 
Prado. Em titulo de Prados, cap. A* § 1" n. 3—2. 

3—4. Anua Pires de Siqueira, mulher de Manoel de 
Lima do Prado. Em titulo de Prados, cap, 4 o § i° n. 3—4. 

3—5. João Vidaf. 

3—G. Pedro Vidal. 

3—7. Francisco do Siqueira. 

3—8. Manoel de Siqueira. 

(17> Orpli des, Paulo, invent. lei. M. maço l*n. 8. Lei. F. maço 
1 * 11 . 10 . 
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§ 4" 

2—4. Maria de Siqueira (filha do cnp. . . 


8 5* 

2—5. Annn Maria dc* Siqueira, casou com João Raposo 

Boccarru. hm titulo de Raposos Boccarros, cap. 4*: com 
sua desceodencia. 

CAPJTULO 4" 

* 4* ^ Síl l >e l Pornaodes (lilha do capitão Salvador Pires 

e Messia Fernandes), foi casada com Henrique da Cuuha 
Cago, de quem teve tres filhos. Km titulo de Cunhas Gagos, 
»ap. I.‘ e nhi n sua de$eendoin;ia, 

CAPITULO 5 o 

1 a. Salvador Piros de Medeiros.fui raprtân da gente de 
S. Paulo pelos annos de 1620 como pessoa das primi ipaes 
da terra, que assim se declara na sua carta patente, regis¬ 
trada na carnan do S. Paulo no livro de registro, título 
ÍG20, pag. 12. Foi grande paulista abundante em oabe- 
daes, estabelecido na serra, ou sitio do Ajuhá, onde teve 
uma fazenda de grandes culturas, e uma dilatada vinha, da 
<|u.H todos os annos recolhia escelleute vinho mal vazia 
com* muita abundancia. Fundou o capella da gloriosa 
niarijr Santa Iguez (18), cuja devoção tomou por ter esto 
nome sua mulher. I oi casado com I). Iguez Monteiro de 
Alvarenga, cognominada a Matrona. Em Ululo de Alva¬ 
rengas, cap. 2.” Es*o capitão Salvador Pires com sua 
mulher fez doação o Barlholmneu Bueuo dos terras «pie o 

(I8J Cart, da ÍTOV. da Faz. da Cap. >lc S. Paulo, L, n. 8 dc «hi- 
ninrias, tit.1633. pag. m. e Liv. n.3, lit. tots, pog. 23. 

Tono xmiv, p. i 3 
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tlilo Pires herdára do seus pais por oscripUira tio 1625(19). 

E teve de seo matrimonio, nnluraes de S.Paulo, nove filhos. % 


2—1. Alberto Pires .• •• 

2—2. Maria Fernandes Pires. .. . 

. S 2 - 


2—3. Anionlo Pires de Medeiros. 



S-i. Isabel Pirei de Medeiros . 

. $ 4 * 


2—b. D. Maria Pires de Medeiros... 

.. $5.* 


2—6. Annn l‘ircs de Medeiros.-- 



2—7. Bento Pires IVUteiro. 

2 _Maria Pires..... .. 



2 — 0 . .salvador Pires do Medeiros.... 






551° 



2— 1. Alberto Pires, casou na matriz do S. Paulo a 27 
de Janeiro de 1682 com l.eonor de Camargo, filha de Es¬ 
tevão Comes Cabral, e de sua mulher Cabriola Orliz de Ca¬ 
margo : ora titulo de Comargos, cnp. 6°. D'esle matrimonio 
não teve fructo nlgum pela fatalidade que oxpomÒl. Foi Al¬ 
berto Pires eitrnmosaraente arunnto de sua mulher,em um 
dos dias de carnes inleudtis, como charnam cm Castella, o 
de entrudo n r > Brasil, quando Alberto Tires era brinquedos 
dos que o inveterado costumo d’esles dias introduziu, sem 
desculpa na maior parto dos reinos da Europa, succcdou 
receber Leunor de Camargo Cabral, do proprio marido 
uma limitada paulada na fonle da parlo esquerda, e cabiu 
nO mesmo instante nutria. Esta casualidade não teve teste¬ 
munhas do vista, que acreditassem n innocencin do 
successo, para ficar o marido livreda suspeita dobomieida. 
Era Alberto Pires por natureza rústico (porque n'cl1e n3o la¬ 
vrou o buril tia discrição de seus país com a polícia em que 
criaram os filhos, civilisando-os com a doutrina dàs escolas 
dos palcos dos jesuítas do collegio do S. Paulo) ,e com o re- 

(10) Cart. tle Note» tlc * Paulo, cod. Maio de 4025. pag. Ctt. 
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pente da desgraça acontecida,dostituido de prudoncial «tis- 
corso, se encheu de funestas imagens, mais Olhas da igno¬ 
rância, que do temor, (se ó quo no mesmo intcfim so não 
deixou penetrar do diabólicas suggeslões), e concebeu exe¬ 
cutar uma barbaridade por dosmontir uma suspeita, sem o 
reportar do tão maligno intento o acordo de que na execu¬ 
ção d’elle primeiro maculava a própria honra, do que liber¬ 
tava a sua innocencia. Para cumprir a funesta Ulén qu<> tinha 
concebido, fingiu um convite simulado. Mandou éharoar 
Antonio Pedroso, de Birros, seu cunhado (irmão do 
For não Paes de B.irros, e Pedro Vaz de Barros, e outro 
da principal uobreza das famílias de S. Paulo) para que 
viessem entrudar ; e, como é costumo juntarem-se 
os parentes cm uma casa, onde são banqueteados, so per¬ 
suadiu quo o convidado não faltava a esta rogativa, ainda 
quando não era distante o lugar de uma e outra casa. Fez 
Alberto Pires espera ao cunhado Àntonio Pedroso era lugar 
occulto & entrada dá fazenda, c craparelhaudo com o sitio 
da cilada, lhe foz tiro comum bncatnarle, quo o tinha 
preparado (com balas) para lho não errar íogo, u conse¬ 
guir cflqitq tão atroz insulto, o matou. Conseguida esta 
barbara tynnnia, juntou a este cadáver o de sua mulher 
Leunor Cabral no mesmo sitio, oude oxccutára •• infame 
delicio. Mandou logo chamar aos seus parentes a toda 
pressa c acceleraçâo, e acudindo mtutos, a e*>l<:« pu¬ 
blicou, que, em desaggravo da sua boura, inalára os adúl¬ 
teros quo lhe ofleudiam n pureza do tbalamo sacramental; 
cujos corpos estavam no mesmo lugar, onde tinham com- 
mettido a torpeza. Sem preceder o mais miuirao accordo 
dc reflexão so arrebataram os ânimos enfurecidos dos pa¬ 
rentes do aggressor Alberto Pires, quo lho applaudirain a 
insolência, como acção briosa, com que lavava n mancha 
da sua deshoma uo proprio sangue d ? aqueUes ndulioros. 
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Purum a Piviua Providencia (juiz que a iiiuocoucia não 
ficasso manchada, o so voiu a descobrir a realidade do 
acontecido suécesso do Leonor Cabral, brincando com seu 
marido, e a suggostào, que n^lle produzira tanjo desac- 
cordo. Então os irmãos dos mortos em numoroso corpo 
de armas (rada partido solicitava o desjiique pola dòr que 
lbu occupnva) procuraram também lavar a olleasa do sua 
magoa no mesmo sangue do autor d’ella, tiraudo-sc-lho 
a vida a ferro frio. A matrona D. Ignez Monteiro (já iTesto 
tcmjjo viuva), persuadida do seu grande respeito, so capa¬ 
citou quo segurava a vida do Alberto Pires, seu lilho, reco- 
Ihcndoo ã sua casa o prutocçSo, e com esto conceito 
ficou a sua casa sendo sacrario, onde se julgava seguro, e 
bem occulto o insolente réo, a quem os magoados e ofien* 
didos da famdia de Cnrmrgos o da família dos Podrosos 
Btirros |>rotestavom beber-lhe o sangue ou pelos fios do 
ferro, ou pelas bocas J a > espingardas. Esto vingativo 
o tumultuoso corpo, tendo certeza de que Alberlo Pires se 
homisiflva nas casas da fazenda de .>ua mni D. Ignez Mon¬ 
teiro, no sdoncio da noite oncamiuharam a sua diligencia 
p -ra esto sitio, o quebrando os foros do respeito dVsla ma¬ 
trona, lhe piizeram a casa em rerco; e.i vo 2 cs pediam, que 
ontregasse o fllho.nuse lho arrasava a casa n fogo c sangue- 
porém I). Ignez Monteiro cora briosa resolução, e C a- 
tholico accordo, abriu ns jmrlas apresentando aos quo 
as ..ocupavam uma sagrada imagem de Cbristn crucificado 
por cujas divinas chagas pedia ii vozes, o com lagri.nas’ 
que não tirassem a vida a seu desgraçado lilho Alberlô 
Pires ; que, pois a justiça tinha devassado das suas culpas 
fosso osb quem governada pelas leis do prineipo soberano! 
lhe lavrasse a sentença pnra n castigo. Esta rogativa e 
eílicaz supphca fez socegar os primeiros impulsos da 
pauão obstinada, o attonto aquolle tumulto a tão role- 
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vaulo poudorarüo suspenderam os armas, que linhauí es- 
tn-Jo dispostas para serem disparadas om carga cerrada 
contra Alberto Bfes. 

Este foi preso o conduzido para 8. Paulo, onde cl^ollo 
tomou entrega a justiça : proparadosos autos do processo, 
obteve sentença, que o fez conduzir ao porto de Santos 
par» embarcar para acidado do Kiode Janeiro, e de lá 
para a da Bahia, em cuja relação havia do o réo ser pu¬ 
nido. D. Ignez Monteiro, logo que de S. Paulo descôra 
para a villa de Santos o desgraçado filho, se pAz om 
marcha por terra a demandar a villa de Paraty, e passar-se 
a cidade do Rio do Janeiro ( onde por parte do seu 
pai tinha parentes da familia de Alvarengas de avultado 
merecimento), com firmes esperanças de libertar seu filho 
d custa de toda despesa de dinheiro. Com effeito a esta ci¬ 
dade chegou D. Ignez Monteiro de Alvarenga primeiro 
que o filho, porém a sumocn era que fóra embarcado do 
porto de Santos, eiperimentando no mar contrários ventos, 
teve arribados, e por fim tomou o porto da Ilha Grande. 

PCella souberam os que ião também ombarcados para 
maior scgurnuça do réo, que sua rnãi se acbavn na ci¬ 
dade, a esta certeza só bastou para os inimigos do infeliz 
preso Alberto Pires obrarem a barbara acção de que sa- 
hindo da Ilha Grande para o Rio de Janeiro, lhe puzeram 
ao pescoço urna mudo pedra, o o lançaram vivo ao mar, 
em cujas aguas teve o seu sepulchro, e para logo fizeram • 

com que a embarcação tomasse o rumo para a villa de 
Santos,o quo oiecutou o mestre da sumaca, ou porque o te¬ 
mor o venceu,ou o dinheiro o obrigon. D'csta calastrophe so 
originou a destruição da grande casa do l). Ignez Monteiro, 
uma «las maiores d’aquolle fumpo.da qud ainda hoje eii»- 
tom algumas cepas da sua grandiosa vinha, que occupavs 
um campd com quasi meia legua em quadro, que annunl- 
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raento brotam, depois qoo nos mozes do Agosto e Setem¬ 
bro costumam lançar fogo nos campos,para do verdor dVIles 
•lerem os gados vaccuns e cavallarus abuufcnria de pastos, 
verificando-se o antigo rifão que diz: campo que j.1 foi 
vinha. Este successo, que tomos narrado, só tem por do¬ 
cumento a memória dos velhos, communic8dn de pais a 
filhos : é verdade que a prisão de Alberto Pires, sua fu¬ 
nesta morte, ida de sua roãiá cidade do Rio de Janeiro, 
c rompimento de armas para a sua prisão, não padece du¬ 
vida ; e só não pódo ser <fie n causa productiva de tantos 
desconcertos fosse pela morte do cunhado Antonio Pedroso 
de Rarros (seria outro o sujeito a quem tirou a vida Al¬ 
berto Pires, quando viu morta sua mulhor pela casuali¬ 
dade referida), porque este falleceu em 1651, e Alberto 
Pires seu cunhado cazou em 1682. Parece-nos que a 
morto de Leonor Cabral de Camargos teve alguma circum- 
stancia na desconfiança de seus parentes,que preoccupados 
da dòr procuraram a vingança contra o cunhado Alberto 
Piros. Este não leve geração pela catastropbc referida. 

2—2. Maria Fernandes Pires, casou na motriz de 
S. Paulo em 1GVV com Gaspar Corrôa, (irmão inteiro 
de Sobastião Fernandos Corrôu 1* pmvodnr o proprietário 
entadorda fazenda real da capitania do S. Paulo), natural 
do Refojos de Poule de Lima, lilbo do Gaspar Fernandos 
Corrôa e de sua mulher Maria Gonçalves. Falleceu Gaspar 
j Corrôa em S. Paulo a 9 de Outubro de 1686: sem ge- 

raçàu 20). 

§3* 

2—íb Antouio Pires de Medeiros, casou na matriz de 
S. Paulo a 5 de Fevereiro de 1635 com Anua Luiza Grou, 

(20) Cari. do I" UtxdHlo do S. 1'aulo, maço de inveol. autig. o do 
Gaspar Corrêa com testamento. 
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filha do capitão Simâo Alves, o do sua mulher Maria Luiza 
Grou. (Em (iluto da Jorges Velhos). E teve dois lllhos: 

3 — 1. Ignez Mònleiro, primeira mulher de Francisco 
Faes da Silva, natural de S. Sebasliáo, filho do... (Era titulo 
do Lemes, cap. 5* n. 3—6 o n. 4—1, sem gerarão. 

3—2. João Piros, ralleceu solteiro. 

§4° 

2—4. Isabel Pires de Medeiros, falleceu na villa 
du Paruahyba, onde foi moradora com seu marido Do¬ 
mingos Jorge Velho a 24 de Setembro de 1714. Era titulo 
de Jorges Velhos, cap. 1* § 2*. F. a sua descendoncia em 
I.emes, cap. S* § 3 o e seguintes. 

§5° 

2—3. D. Maria Pires de Medeiros, cason na matriz de 
S. Paulo a 3 de Outubro de 1639 com Anlonio Podroso 
do Barros, filho de Pedro Vnz de Barros, capilSo-rnór go¬ 
vernador da capitania de S.- Vicente e S. Paulo, e de sua 
mulher D. Luzia Leme. Em titulo do Barros, cap...E era 
Lemes, cap. 5* § 6*. 

So* 

2—6. Anua Pires, casou ua matriz de S. Paulo a 3 de 
Julho do 1629com Aulonio Bicudo do Mendouça, filho de 
Vicente Bicudo o de sua mulher Anna Luiz. Sem gerarão. 
Em titulo do Bicudos, n. 2, cap. I o . 

V 

2—7. Bonto Pires Ribeiro, cidadão de S. Paulo, serviu 
todos os cargos da republica, fez varias entradas ao sertão, 
feito capitâo-inór da tropa ; e não contente com o numero 



grande que tinba já de índios reduzidos ao grêmio da 
igreja, fez a alliraa entrada no anno de 1669, o falleccunn 
sertão, estando casado com 1). Scbaniana f.oite, irmã in¬ 
teira do governador FemãS Paes Leme. Fm titulo do Lemes, 
cap. Ti 0 § 5 9 com sua descendencia (21). 

S 8" 

2—8. Maria Pires Fernandes, casou na matriz de 
S. Paulo a 26 de Janeiro de 1667 com Francisco Dias 
Velho,natural e cidadão de S.Paulo,lilbo de Francisco Dias 
e de sua mulher Custodia f.onçalves.dos quaes lemos já tra¬ 
tado retro no cap. 3*§ I o de Francisco Pires. Este Francisco 
Dias Velho foi fundador e copitâo-mór povoador da ilha 
de Santa Cnthariua, onde h z relevantes serviços á real 
corda, porque em augmento d'ella conquistou os indios 
bravos d'aquelle sertão, e fundou a villa cm ditn ilha, que 
ao presente tompo 6 governada por um coronol governa¬ 
dor com soldo de dois contos de réis pela entidade e na¬ 
tureza d’esta praça. NVsta ilha folleceu o dito capilão-mór 
povoador dentro da mesma igreja matriz, que ã sua custa 
linha feito construir de pedra e cal, e ornar com altar 
maior, c collnteraes o imagens, quando os belgas, saltando 
n’aquella ilha para a roubarem, como iizoram, pondo fogo o 
tudo, se passaram para a igreja, para executarem o sacrí¬ 
lego attentado contra as sagradas imagens,que o dito capitão 
rnórcom resolução calholica o brioso animo quiz defender 
com a espada e broquel, alô perder a vida dentro do 
mesmo sagrado templo, como martjr pela fó deJesus- 
Chrislo.em 1692i22|. 

(21) Orplt. ite s. Paulo, maço primeiro flt* iiiv. lei. It. n, 2 ; 

(22) Cart. de Orplt. de S. Paulo, maço i" let. K. n. 27. E snn mtt- 
Ihcr Maria pires Fuiwodes (idteceu un S. Paulo muito depois do 
marido. 
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Seu pai Francisco Dias se fez opulenlo cie arcos, cujos 
iudios conquistou rom armas no sertão, e gostando «Festa 
guerra tornou para a mesma conquista, o no sertão dos 
Patos, o Rio do S. Francisco para o Sul até o Rio-Grande 
de S. Pedro: falloceu no anno do 1045. Sua mulher Cus¬ 
todia Gonçalves falleceu em S. Paulo a 5 de Fevereiro do 
1681 (23). 

Esto capilão-mõr povoador Francisco Dias Velho* 
tendo acompanhado a seu pui nas entradas que fez no 
sertão dos gentios dos Patos, ficou-lhe herdando a dis¬ 
ciplina e valor para conquistar gentios bravos do sertão 
da costa do Sul. No anno de 1673 mandou a oste mesmo 
sertío a seu filho José Pires Monteiro, com cento e tantos 
homens de sua administração, cora o inleuto de fazer po¬ 
voação, onde melhor sitio descobrisse; o com clíeito 
descobriu as excedentes terras da ilha de Santa Calhnrina 
o dito Josó Pires .Mouteiro, e logo n’ellas fez plautas. 

Era 1675 foi ora pessoa a esta sua povoação o capitão 
Francisco Dias Velho com novos gastos pnra so con¬ 
seguir a dita povoação, onde esteve tres annos, u voltou 
no du 1671), em que tudo o referido expôz no requerimento, 
que então fez na villn de Santos ao governador da capitania, 
pedindo-lhe de sesmaria duas léguas de torra em quadra 
no districto da ilha de Santa Catharina, onde jã Unha igreja 
do Nossa Senhora do Desterro,corroudo cosia birtva, e mais 
meia legua de terras de uma alagôo, ondo já tinha fazenda 
du culturas; e mais duas léguas de terra defronte do estreito 
ou terra firmo, onde também já tinha uma feitoria com uma 
legua du sertão, e outra do testada nas cabeceiras, onde 
chamara Cabeça de Bogio ; e duas léguas em quadro come¬ 
çando do Rio Araçoljva. Tudo se lhe concedeu por sesmaria 

C23) CarL de Orpti. deS. Paulo, letr. C. n.3á. E moço I* letra F.n 17. 

TOMO XXXIV, P. 1 * 



cm atleiição ao grando serviço quo fazia a Sua Magestade 
com a nova povoarão o fundarão das terras de Santa 
Catharina. Esla representação e sesmaria se acha registrada 
nocartorioda provedoria da fazenda real de S. Paulo.no livro 
du registros das sesmarias n. 13, titulo 1673, pagiua 781. 

N’esta ilha fez o capitão-mór povoador muitos serviços á 
real coròa, impedindo aos castelhanos não se estabelece¬ 
rem nas terras da costa do Sul. Conquistou os indios que 
inlicciouavam o sertão. Itenlro da mesma ilha em 1687 
entrou um patacho inglez de arribada, cujo capitão era 
Thomaz Frins, e pirata : o capitão-mór Francisco Dias foi 
a bordo, prendou a este capitão o os mais inglezes, e bal¬ 
deou para a terra por invontario todo o cabedal que lho 
achou, õ os remetleu presos á sua ensta ã villa de Santos, 
onde se achava então de correição o l)r. ouvidor geral da 
repartição do Sul Thome* de Almeida e Oliveira. Procedeu 
esto ministro a acto de perguntas com o capitão inglez 
por interprete Lourenço Pereira Venesiano, com a pre¬ 
sença do procurador da coròa Diogu Aires de Aguirrn, a 
20 df Feveroiro de 10s8. Constou, pela confissão do dito 
capitão inglez, que da Inglaterra linha sabido era uma 
frota do navios pequeuos para Panamá do Porto Bello com 
900 homens, e andaram feito piratas em terras da coròa 
de Eastella, sendo seu general Saraoloy, ao qual perdòra 
de vista do porto do Calbáo do Lima, eo não descobrira 
mais, nem a outros navios da sua condueta, por espaço de 
seis mezes, que o procurara: quo na barra da ponta em 
altura de 5 grãos tivóra encontro com castelhanos, quo 
lhe mataram muitos homens, por cujo destroço os inglezes 
em vingança da rota llies deram vários assaltos de pilhagem, 
até que em um assalto de um lugar de Porto Saulo ficaram 
destruídos os inglezes em altura de 9 grãos da costa do 
Sul, ficoudo só elle capitão com sete homens em o seu 





navio, e já falto de agua, para cujo remedio, e concorto 
do sua embarcação destroçada linho tomado o porto de 
Santa Catharina, onde ÍAra preso pelo capiláo-mór Fran¬ 
cisco Dias Velho, o qual lhe havia mandado inventariar 
todo a fazenda, que se achavo em dito navio, que constava 
do mesmo inventario que havia remetlido com elle capi¬ 
tão e seus companheiros. 

Este grande cabedal ficou á H. F. devendo ao zelo do 
capitão-mór Francisco Dias Velho, cujo prémio foi a morte 
que lhe deram os hereges quando em 1G92 voltaram sobro 
a mesma ilha armados de força do gento, e lho tiraram a 
vida dentro do proprio templo, como temos referido. 
Na mesma ilha de Santa Catharina com valor o animo 
rendeu um navio corsário, que linha roubado, e saqueado 
a villa da Ilha Grande Angra dos Reis, do cujo assalto 
tiuharn recolhido grosso cabedal, assim dos moradores, 
como dos templos, tendo d'ontes feito estes piratas varias 
prezas em embarcações da custa com grande cabedsl, o 
que tudo assim melhor consta no cartorio da provedoria da 
F. R. de S. Paulo, no livro de registro n. 4*. titulo 
1086, pag. IO. 

Teve do seu matrimonio doze filhos, dos quaes só exis¬ 
tiam, no anno dc 1092, seie, que foram os herdeiros da fa¬ 
zenda inveutariada em S.Paulo em dito anuo do 1092, que 
foram : 

3—i. Custodia Gonçalves, mulher do capitão Domingos 
Coelho Barradas, de cujo matrimonio foi filho o capitão 
Domingos Coelho Barradas, sogro do Quintana, o pai 
do Fr... 

3—ã. Anua Ribeiro (filha do §8*), mulher delíiernnimo 
Pinheiro Lobato : ella falleceu em S. Paulo n 18 dn Janeiro 
de 1727. (Uesiduo EccJesiastico, A. n. 24 moço r. tesla- 
monlodc Ànna Ribeiro. ) E teve quatro filhos: 
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4—1. Francisco Dias Vnlbo,nobre cidadão do S. Paulo, 
íulleceu solteiro, deixando filhos mamelucos, havidos com 
Laura, mamaluea alva. 

4—2. Hieronimo Pinheiro Lobato.cid^ião de S.Paulo, 
fallecou estando casado com Francisca Xavier, íilha do 
Antonio Lopes de Miranda e de sua mulher Marianna 
Rodrigues. Em titulo de Cuuhas Gagos.cap... E deixou seis 
filhos uascidos om S. Paulo: 

5—1. João Pinheiro, morador no Pary, existe sol¬ 
teiro em 1770. 

5—2. Joaquim Pinheiro, morador om Santa Anna, 

idutn. 

5—3. MoqooI Pinheiro, morador na freguezia de 
Jaguary, foi casado e existo viuvo. Sem geração. 

5—4. Antouio Pinheiro, solteiro em 1770. 

5—5. Rosa Maria, casou com Bento José de Figuei¬ 
redo, filho do capitão Mathias da Costa de Figueiredo. Em 
titulo do Campos. 

5—ü. Munoela... casou com Iguacio Vaz, moradores 
em Jaguary. 

4—3. Maria do Jesus,casou com Antonio (iomes Villus 
Boas ( *0 autor pôi Antonio Moreira Villas Bons, riscou e 
depois pOz o mesmo, e ticou em duvida), que falloceu em 
s. p«A. tom I72t! (24); natural de Mogy das Cruzes, filho 
deThomé Moreira Velho e de Notaria Gomes. Em titulo do 
Godoys, cap. 2" § d". E teve tres lillus. Escolástica, Ma¬ 
ria, o Isaiiol casada com João Paes Xavier, irmão bastardo 
do padre Francisco Xavier de Garcia Furquim. 

4—4. Auu i Pinheiro, casou com Balthasar de Godoy 
Moreira, irmão direito du Antonio Gomes Villas Boas acima, 
que fallcceu deixando suis filhos uaturaes de S. Paulo. 


(24) Orpli. de S. 1’juIu, tn.v;o 3.“ letra \ n. 37. 




5—1. Francisco de Godoy, eslá casada com João 
Mendos do Oliveira, irmão por parta do pai do M. R. 1*. M. 
Fr. Manoel Mendes de Oliveira. 

5—2. Anna Maria Pires, foi raptada por Matheus Pi¬ 
nheiro Lobato, com quem casou, filho bastardo de Fran¬ 
cisco Dias Velho, do n. supra 4—1, e por isso dispensados 
em segundo gráo. 

5-3. .Marianna de Godoy, casada com Francisco Car¬ 
doso, natural do 8. Paulo, filho bastardo do An tonto Car¬ 
doso, havido em uma mnmaluca alvo. 

5—4. Thomú Dias da Silva, casou com...filha de Luiz 
Borges, do Bairro do 0\ 

a— 5. Joaquim do Godoy, casado com Isabel de Zou- 
ros, filha de... 

5—6. Salvador Piros, casado com uma mulata, cha¬ 
mada Isabel. 

3—3. Ignez Monteiro ( filha do § 8 o ), mulher do João 
Froiro Farto, filho de Romão Freiro, o do sua mulher 
Luzia Bicudo. Em Bicudos. Ignez Monteiro falleceu era 
1685. (Orphãos de S. Paulo, maço 1" letra I n. 25.) E teve 
dois filhos, Salvador o Antonio. 

3—4. João Pires Monteiro, casou com Isabel Vaz, de 
cujo matrimonio foi filha Maria pires, que rasou cora 
Paschual Leite do Miranda, que falleceu em Ta i ba té o 28 
de Novembro do 1740. Em titulo do Mirandas, cap. 11 
g 10. Som geração. 

3—5. José Pires Monteiro, que povoou Santa Catharin» 
com sen pai; casou cora... filha do Francisco Luiz, uatural 
de Aljubarrota. E leve: 

4—1. Salvador Pires Monteiro, falleceu no Pilarem 
1753, cidadão de S. Paulo,e foi casado com Anna ttuena do 
Camargo, filha do mostre de campo Antonio de Camargo 
Orliz o Albuquerque. Em titulo de Camargos, cap. § 



K teve cinco filhos, que são : 

5—i. Vicio Àntonio. 

5—2. Josó Pires Monteiro, soldado da recruta do Rio 
Pardo,e boje soldado dragão do regimento do Rio (irando, 
onde existe. 

5—3. Escholasticn. 

5—4. Josepha. 

5—8. (iertrudes, casou em 171)8 cum Joaquim, filho 
de Antonio Corrfia Pires Barradas q do sua mulher Maria 
Buoua. Etu titulo de Buenos, Cnp.. . 

4—2. Josó Pires Monteiro, casou com Josopha... são 
sogros do alfaiate torto Antonio da Costa, que dirá o mais. 

V—3. Francisco Pires, existe em 17<>9, moradur em 
sua fazenda em S. Miguol, casado com Francisco... 

4—4. Francisco... .existe em 17G9, solteiro, morndnr 
cm S. Miguel. 

4—5. Isabel Piros, foi casada na Conceição com Es¬ 
tevão Forquim do Moraos, natural de S. Paulo [ irmão de 
|). Maria da Luz Forquim, filho do capitão Antonio da Luz 
Forquim.Em titulo de Forquims, cap unico §4\ 

3—0. Maria Pires ( filha do § 8*), casou com Pedro 
do Mattos, da familia dos Alvares Sousas; são pais de 
Maria Pires, que existe viuva de Autouio Jorge Pereira, 
quo falleceu sem geração. ( Rcsiduo ccclesiastico, letra A 
n. 82.) 

3—7. Bento Pires. 

«j 9* o ultimo 

•2—9. Salvador Pires de Medeiros ( filho ultimo do capi¬ 
tão Salvador Pires de Medeiros, do cnp. 5°), casou na 
matriz do S. Paulo a 27 de Junho do IG3S. com D. Anua 
do Proença,filha do Francisco de Proenço, o de sua mulher 
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D. Messia Bicado. Era titulo de Proenças, cap. l.°ouom 
tiluio de Bicados, o. *2° cap. 5'. E tevo quatro filhos, que 
todos em tenros anãos voaram para o céo. 

CAPITULO 0° 

t — 0. João Pires (lilbo de Salvador Pires do n. 2* |, 
foi nobre cidadão de S. Paulo, e teve graúdo voto nas 
assemblóas do governo político, como possoa de muita 
autoridade, respeito e veneração. Foi abundante em ca- 
bedaes rom estabelecimento de uma grandiosa fazenda 
de terras de cultura ern uma legua de testada até 
o rio Macorobv, que lhe foi concedida de sesmaria 
em 1010 cora o seu sertão para a serra de Juque- 
ry (25). Teve grande cópia do gados vaccuns, cavallares 
e de ovelhas ; de sorte que, dotando a nove filhas, como 
veremos abaixo, cada uma levou duzentas cabeças de gado 
vaocum, ovelhas e cavalgaduras. Tinha extrnordinnria 
colheita de trigo todos us «unos, e igualmeuto dos mais 
mantimentos o legumes. Com u seu grande respeite, o 
furças sustentou, e leve do encontro o partido tambern 
grande da nobre familia de Camargos, quando em 1G32 
para 53 se puzoram era rompimento de armas estas duas 
opposlas famílias, Pires e Camargos; e João Pires por si 
só teve maior séquito com os roais do seu appcllido, e de 
muitos neutraes, que o auxiliaram com poder do gente 
armada, como foi Garcia Hodrigues Velho, Pernâo Dias 
Paes, e outros paulistas potentados em arcos, que domi¬ 
navam. Estes bellicosos movimentos, ou tumultuosos partos 
da ira e da paixão ( por vezes chegaram a rompimento de 

w 

(25) Cart. da Proved. da Faz. Ileal de S. Pauio, liv. de scsruaiias 
n. 3*, titulo 1G18, pag. 21 v. 







batalha ) turnos narrado com pureza da verdade e lio chro- 
notogico eui titulo de Camorgos, cap. 2* de José Orliz de 
Camargo, onde se póde ler a causa e os etTeitos d estas 
antigas sedições e guerras civis outro Pires e Camargos. 

Este João Pires, unico com seu amigo Fernão Dias 
Paes, pôde venepr a odiosa lembrança com quo os mora¬ 
dores de S. Paulo repugnavam a instituição dos padres 
esuilas, quo tinham sido lançados do seu cfdlegio para 
íúra da capitania du S. Vicente em 13 de Junho do anno 
de iGiO, e obtendo elles da paternal cletntmcia do Sr. rei 
D. João IV ordem para serem restituídos em 1047, ainda 
assim se não deram por seguros, e durou a sua expulsão 
ale o auno de 1053, em que o respeito, amor e veneração 
de João Pires (declarado protector dos jesuitus) mureceu 
aos moradores de S. Paulo que recebessem aos padres com 
aiíabilidado, lavrando-se termo do trausacçào o amigavel 
composição entre todos; assim se conseguia em 14 de .Maio 
de 1(553. Esta Iransacçâo, expulsão dos padres, requeri men¬ 
tos que huuvcruin e foram apresentados ao Sr. rei D. João IV 
por uma e outro parle, com tudo quanto deu causa para os 
paulistas expulsarem aos jesuítas do collegio de S. Paulo e 
villa du Santos, lemos historiado em titulo de Moraes,cap. 3 o 
pag.35, onde se póde ler, visto que, havendo aqui sor lan¬ 
çada oquella narração, o não fazemos porque isto é apon¬ 
tamento que se ha do pôr um limpo. 

Casou João Pires com Messia Rodrigues, da nobre famí¬ 
lia de Garcias Velhos (teve origem em S. Paulo de Garcia 
Uudrigues o Isabel Velho, que da cidade do Porto vie¬ 
ram casados, para a villa de S. Vicente, muilo no prin¬ 
cipio da sua fuudaçãu em 1534, de d’onde se passaram 
para a villa de Santo Audrú da Borda do Campo, cujos 
moradores se Uausmigraram para o campo de Piratiniaga, 
deS. Paulo pelos aonos de 15ii0, por ordem do governador 
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geral Mom do Sá, quando a primeira vez veiu a S. Vicente 
11 ’esto anno ). Ella foi filha de Garcia Rodrigues, e de sua 
mulher Catharina Dias, natural de S. Vicente, Giba de 
Domingos Dias, natural de S. Miguol da Lourinhã em 
Viraieir» c, de Anionia de Cbuves, nobres povoadorcs da 
villa de S. Vicente em 1531. 

Em S. Paulo falleceu João Pires era 8 de Julbo do 1657, 
e foi sepultado na capella-mór da igreja do cotlegio dos 
jesuitas, cujo honroso jazigo lhe tinha concedido para si t 
e sua familia por linha recta o reverendíssimo padre geral 
Uicronimo Richet, em agradecimento de ter sido protector 
dos padres para serem restituídos a S. Paulo; e no 
mesmo jazigo se sepultou sus mulher Messia Rodrigues, 
que falleceu a 18 de Outubro 1618 (26).E teve do seu ma¬ 
trimonio doze filhos nascidos em S. Paulo: 

2-1. Maria Pire». g 1 » 

2—2. Messia Pirea. g 2 » 

2—3. Anna Pire*.. g 3 * 

2—4. ü. Catharina Itudrigne*.§ 4* 

2—5. D. Margarida aodrigucí. g 5" 

2—8. Messia IWnlriguea. . g 6* 

2—7. Thomazia Rodrigues. g "• 

2—K. Maria Pires. g «■ 

2—9. Maria Rodrigues. g g* 

á—10. JoiloPirea Rodrigues. g 10* 

2—11. Anlonio Pires. $ li* 

2—12. Hieronimo Pires... . g 12 - 

§ i # 

2—1. Maria Pires, baptizou-se a 9 de Maio de 1641, e 
foi casada com Francisco iNunes de Siqueira, natural e 
nobre cidadão de S. Paulo, quu acabou com o cognome do 
Redemptor da Patria. Deu-se aos estudos de grammatica 

(26) Orphioa de S. Pauto, maço í* dc fnveoiarioa, letra 1. n. 22 
maço 2*, leira M. n. 32. 

tomo xxxiv, r. i 
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latina, e aproveitando-se d*esta língua inclinou-se á lição 
dos livros forenses e ordenações do reino, em que teve 
bom applanso entre os doutos do seu tempo, o que lhe 
serviu para saber governar a republica, e administrar a 
justiça nas vezes que teve o pesado emprego de juiz ordi¬ 
nário. Nas civis guerras entre Pires e Coraargos, sendo 
remelUdas as devassas de tantas mortes e insultos, quo 
havia tirado o Dr. ouvidor geral da repartição do sul, no 
anno de 1633, João Velho da Azovedo, para a ralação da 
Ilahia, foi eleito Francisco Nunes de Siqttuira para passar 
a esta cidade com a comraissâo de agente e procurador 
bnslaute da família dos Pires, e do tal sorte soube mane¬ 
jar a sua dependencia, que ao seu grande zelo, actividade 
e diligencia se deve o alvará que concedeu o conde da 
Atouguia, D. Uieronimo do Alayde, governador geral do 
Estado, era 24 de Outubro do 1653 a favor das duas oppos- 
tas famílias de Pires e Camargos; o estes receberam maior 
beneficio pelo perdão geral em nome da magesladens 
culpas que lhes resultavam das ditas devassas, pelas qunes 
estavam com pruhend idos em pena capital; o que tudo se 
vô du contexto do mesmo alvará, que o temos copiado em 
titulo de Camargos no cap. 2.* Por este merecimento lhe 
tributou a pátria quando so recolheu a ella ( vindo da 
Bahia uu dia 25 de Dezembro do mesmo anuo de 1655) 
tuna obsequiosa lembrauça, fazendo-o retratar com ver¬ 
dadeira eíligie, do mesmo modo com que fez a sua publica 
entrada, quo foi a cavallo vestido do armas brancas, eiu 
Solte Hieruiiirna, com lança ao bombro. bigodes ã Fernau- 
diun, porque, snhuido da Bahia por caminho de serra e 
sertão, chegou em breve tempo k pátria, como so vfl da 
data do alvará em 24 de Novembro, na Bahia ; ea sua 
entrada em S. Paulo foi a 25 de Dezembro, vencendo em 
30 dias uma jornada, quo só podia fazer em dois ou tres 






inczos. À osto retrato do Francisco Nunes de Siqueira se 
vi» a epigraphe, que dizia Redemptor da Palria. Nós ainda 
vimos esta cópia, que se consorva em casa dos filhos do 
alferes Sebastião do Prado n’esto anno de 1769, tendo sido 
conservada na casa da camara, onde foi posta, o se con¬ 
servou dentro da raesrna casa aló o anuo, em que, sendo 
juiz ordinário o capitão Fcrnâo Lopes dn Camargo, este 
por advertência do pr. corregedor da comarca, o desem¬ 
bargador Manoel Godinho Manso, tirou da casa da camara 
o dito retrato, de rujo poder passou para o do alferes So- 
baslino do Prado Corlez. 

Foi Francisco Nunes de Siqueira da antiga familia dos 
seus appellidos,tio direito de Maria de Siqueira, que foi mãl 
do reverendo o Licenciado Mntheus Nunes de Siqueira, 
clérigo, quo tanto soube honrar a patrin, o não menos seus 
irmãos, Francisco Jorge e Jaciutlio Nunes,'ambos tamlvem 
clérigos de S. Pedro ; e lambem irmão de Antonio Nunes, 
que casou Cora Maria Maciel, de cujo matrimonio descen¬ 
deu o honrado velho João Gonçalves da Còstt, que acabou 
conego da Santa Sé cathedral da sua palria, com mais do 
noventa annos de idade. Foram estos irmãos filhos de Ma¬ 
noel de Siqueira e de sua mulher Messia Nunes. Em titulo 
de Nunes Siqueiras.cap. t.*EmS. Paulo f.dlecou Francisco 
Nunes de Siqueira, Redemptor da Patria, com lestameulo 
n 8 de Setembrode t68t. (Cartorio duorpblosdeS. Paulo, 
maço 2 o de inventários, letra F. n. 3ti. ) E leve tres lilhos.. 

3—1. Siraão Nunes de Siqueira, casou cora P. Juliana 
de Oliveira. Em titulo de Laras, cap. li* $ 1" 

3—2. Maria Nunes de Siqueira, mulher de Paulo da 
Gosta Pimentel, o qual f.illecou em S. Paulo e levo seis 
filhos, Sehastiana, João, Maria, Miguel, Francisca e JosÓ 
(Orph. de S. Paulo, maço I* de inv. letra I’ n. 29). 

3— 5. Anna Maria de Siquoira. mulher de Luiz da Costa 



Rodrigues (irmão dc Rroz da Cosia), natural do S. Paulo, 
onde falleceu em 3 de Maio do 1714, o teve dois filhos: 
Gaspar, que falleceu solteiro, o Francisco Nunes de Siqueira 
que n’este anno de 1714 cra morador em S. João do Ati- 
baia (27). 


8 ^ 

2— 2. Messia Pires Rodrigues.falleceu em S. Paulo com 
testamento a 26 de Feveroiro de 1678 (28). E foi casada 
duas vezes: primeira em 19 de Agosto de 1641 com Antonio 
das Neves,natural de Itanhaen.e nobre cidadão de S. Paulo, 
irmão inteiro de Gaspar Gonçalves Ordonho,marido de Anua 
Moroira.de quem tratámos em titulo de Godoy,cap.3° e suo 
descendencia; filho de Diogo Gonçalves, e de sua mulher 
Anna Lopes: segunda vez cazou coro Diogo Fragoso Souto- 
maior de quem não teve filhos: falleceu Antonio da* Neves 
em S. Paulo a 20 de Outubro de 1058 (29). E teve oito 
filhos do primeiro matrimonio. 

3— 1. João das Neves, casou com. ... 

3—2. Manoel das Neves Pires, casou com Anna Gil de 
Camargo, filha de Manoel das Neves Gil, e de sua mulher 
Maria de Camargo. Sem geração. Em titulo dc Camargos, 
cap. I o J 10. 

3 — 3 . José das Neves, cazou cora Marinnria Gil de Ca¬ 
margo filha de Matioel das Neves Gil supra, em titulo 
do Camargos, cap. I o § 1* E foram pais de Jnsepha das No¬ 
ves mulher de Marcellino Lopes de Camargo. Em titulo de 
Camargos, cap. 4 o § 8 o 

(27) Cart. 1» de Kolas de 8. Paulo, maço antigo de inveni., o de 
Luiz «la Costa Hodrigues. 

(28) Cari. de OrphJos, maço 3* dc iuvoul., letra M d. II. 

(*» Idciu. Iclra A. o. 29 
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3—4. Ilíogo tias Naves Pires, falleceu a 24 de Maio 
de 172N em S. João do Atibaya (Resid. Eccles. testamentos» 
Loira D.); casou com D. Aunada Silva Leite de Miranda. Em 
titulo de Mirandas, cap. 4* § 6* E teve dois íilhos : Arma... 
porque o filho Diogo das Neves Pires falleceu solteiro. 

3—5. Aotouio das Neves, nasceu em 1646. 

3—6. João Pires das Neves, foi nobre cidadão de 
S. Paulo, muito abastado, e com grande tratamento. A sua 
fazenda era um como arraial pelas casas que liuba com nu¬ 
merosa escravatura pretos e mulatos, o estes officiaes de 
artes fabris e mecânicos, os quaes trajavam calcados. 
Casou n i villa de Santos com l). Maria Barbam de Souto- 
maior , de qualificada nobrozA pnr sor filha de Antonio 
Barbosa Souto-mnior.natural do Lisboa (irmão do Francisco, 
cavalleiro da ordem de Christo, que veiu a Santos),c do sua 
mulher D.Catbarina do Mendonça natural da villa do Santos. 
Fallecou João Pires das Neves sem geração a 1 4 de Maio de 
1720 (Cart. de orph. de S. Paulo, maço 4* de inv. letra í. 
n. 23). e sua mulher D. Maria Barbosa, jã quinquagennrin, 
casou cora o sargento-mér Manoel Cardoso da Silva Bueno. 

3—T. Maria dos Neves, tasou com José de Camargo 
Ortiz, nobre cidadão de S. Paulo (filho de Fernando de 
I.amargo, o do sua mulher Mariannn do Prado. Em titulo 
de Camargo*, cap. I - § 3*). FJIe falleceu a 2 > de Junho de 
1713 : ella com testamento n 2 do Julho de 1694 (30). E 
teve oito filhos. 

4 1. Fernand a de Camargo Pires, casou com Isabel 

Burges do Silva, filha de Sebastião Borges da Silva, que 
falleceu em 1719, e de sua mulher Maria da Silva filha do 


(30) Cart. 1* de Nota» de S. Paulo. iu,i» 4 i* ite invenl., o de Mana 
das Neves. 





Gonçalo Lopes e Catharina da Silva : em titulo de Lopes, 
rap. 4*. 

4—2. Antonio de Camargo Pires. 

4—3. José dc Camargo Neves, casou com Marianna 
Bueno, filha de Barlholomeu Preto Moreira: em titulo de 
Buenos, cap. 1" § 8* n. 3—4. 

4—4. Anua Maria de Camargo, mulher de Fernando dc 
Godoy Moreira. 

4— 5. Isabel de Camargo, falleceu a 16 de Agosto de 
1726, rasada com Pedro da Silvo Borges,natural deS. Paulo, 
tilho de Sebastião Borges da Silva, c de sua primeira mu¬ 
lher Maria da Silva, supra n. 4—1. E leve dois filhos. 

5— 1. Ignacio Borges da Silvo. 

5—2. Sebastião Borges da Silva, que falleceu solteiro, 
ninhos de S. João do Átibnya e cidadãos de S. Paulu ; e 
Ignacio Borges casou com Maria Vnz dn Silveira, filha de 
Miguel Gonçalves Morgado, o do Maria Vnz da Silveira sua 
mulher. E levo cinco filhos unturnes da Conceição, que 
foram : 

6—1. José Ortiz da Silva. 

6—2. Joaquim Borges da Silva. 

6—3. Ignacio Borges da Silva. 

6—4. Anua Maria do Camargo, casada cora Manoel Ro¬ 
drigues de Godoy, natural de Mogy, lilho do sargento roór 
Domingos Rodrigues Freire. Em titulo do Godoys. 

ü—5. Rosa Maria,solteira,em 176;>. 

4—0. Messia, foi beata carmelita. 

4—7. Marianna ldern. 

4—8. Atina Maria de Camargo,falleceu solteira. 

3—8. Maria das Neves, casou com José Domiiigues, 
8 3 " 

2—1 Antia Pires, foi casada cura João Gago da Cunha. 
Em titulo do Prados, eap. 5" 5 7°. 
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S*° 

2 — D. Calharina Rodrigues (fUba do Joio Pires, do 
eap. 0“). Casou oom Manoel Dias da Silva, o Bixira de 
alcunha, natural da villa de Aveiro, n nohre cidadão dc 
S. Paulo, onde serviu lodos os cargos da republica. Fa¬ 
leceu em S. Paulo a 6 de Março de IG77 (31),e foi sepultado 
na igreja dos padres jeSuitas, no jazigo concedido a seu 
sogro João Pires, como já referimos no cap. G.° Ordena no 
seu testamento que se continuem com as missas que 
annualmente costumava mandar dizer a Nossa Senhora do 
Soccorro da cidade de Santa Fé. Foi irmão inteiro de 
Pedro da Silva Castro, conego doutoral da Sé de Leiria, e 
de D. Sebastiana, mulher de... que foram pais de Roque 
Pereira de Macedo, fidalgo da casa de Sun Magestade, pro¬ 
fesso da ordem de Christo, senhor da casa e morgado de 
Verride, cnàdêlmór da comarca de Coimbra, casado com 
D. Berarda, que são os pais de D. Frandsea Joaquina do 
Horta Forja*, primeira mulher do Pedro Dias Paes Leme, 
lidalgo da casa de Sua Magestade, nlcaide-mór da cidadi: 
da Bahia, commeudador das cmnmeudas de Santa Maria 
«lo Alverca e do S. Fernando de Ayperera, ambas da or¬ 
dem de Christo, guarda-mór geral, proprietário das minas 
do ouro e mestre de campo dos auxiliares de um terço do 
Rio de Janeiro. Este Manoel Dias da Silva, o Bixira, com 
seus irmãos, foi filho de Antonio André Pardamo, e de sua 
mulher D. Isabel João de Castro, de tanta nobreza, como 
constou no tribunal da mesa da consciência era Lisboa nos 
provnnças da seu neto o mestre de campo Manoel Dias da 
Silva para tomar o habito da ordem de Christo. Penetrou 
a província du Paraguay até a cidade de Santa Fé, e so re- 

(31) Orpli. de S. Paulo, maço 4* de inveut. letra M. u. )0. 
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colheu rico e abundante de prata. Teve em S. Paulo grossa 
fazenda de culturas com excessivas colheitas de trigo e 
grande criação de ovelhas u gados vaccuns. E teve oito 
ülhos. 


3—1 Anlonio da Silva de Medeiros. 

3—2 Alexandre Corrêa da Silva. 

3—3 Domiogos Dia» da Silva 

3—4 JoSo Dias da Silva. 

3—5 Manoel Dia» da Silva. 

3—6 1). Mcasla da Stív^jõ Ostro. 

3—7 l). Sebasliaoa da Silva. 

3-8 D. Isaltei da Silva. 

3—1. Antonio da Silva de Medeiros, foi para Coimbra 
junto com seu irmão Alexandre Corria da Silva, e tendo 
tomado o cnpello, não seguiu as cadeiras d’uquulla univer¬ 
sidade, porque estando ordenado de clérigo, foi chamado 
para a cadeira doutoral dn Sé de Leiria, que occupava saa 
tio direito o Kev. Dr. Pedro da Silva e Castro, que n’este 
sobrinho fez renuncia, estando jã muito avançado ern 
nonos. N’estn cadeira acabou & vida o comgo doutoral Au- 
tunio da Silva de Medeiros. 

3—2. Alexandre Corrêa da Silva, tomou em Coimbra 
o copello e foi lente muitos turnos. N’aquolla republica de 
letras não esquecerá o nome d’e$lc seu hunemerito fdho, 
porque diclando uma postilla á lei Gallas, até agora é ap- 
plaudida sem alteração,e é citado muitas vezes o preceptor 
Corrêa (* Isto foi antes da reforma, porque depois d’ella já 
uno ha iiuiu se citam semelhantes postillas). Das cadeiras 
passou para os tribunaes de Lisboa ; e no da casa da sup- 
plicação o achamos no anuo de 1709, corregedor do eivei 
da côrle. Foi conselheiro do ultramar, e fallecendo em 14 
de Novembro de 1726 o conde de S. Vicente, presidente 
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«Teste tribunal, Ibe substituiu o conselheiro Alexandre 
Corrêa da Silva até o seu fallecimenlo. As suas grandes 
letras e virtudes (foi de vida exemplar) o fizeram digno da 
real estimação do íidelissimo rei o Sr. D. João V. corno 
abaixo veremos. Foi dotado d« uma grande esphera e cla¬ 
ridade de engenho, o que adornava com acções de um 
animo cheio de socego e tranquillidade. Tendo feito gran¬ 
des serviços,nunca jámais pediu mercê alguma para si ou 
para outrem (condição de que se adornam os paulistas,que 
só fazem gloria de consumir as fazendas e as vidas no servi¬ 
ço de seu rei e natural senhor, sendo elles totalmento os 
que conquistaram os bravos gentios do sertão da Bahia em 
1672 até 1074, como fica historiado em titulo de Camar¬ 
go*, cap. 8*: os do sertão do Rio de S. Francisco até o 
Ceará, como mostrámos em titulosde Prados, cap. 6* § 3 o : 
os que penetraram o sertão desde S. Paulo até o Maranhão, 
como declarámos em titulo de Lemes.cap. 5* §... tratando 
de Sebastião Paes de Barros, os que acudiram por muitas 
vezes a soccorrer a praça de Santos, a do Rio do Janeiro 
e a de Pernambuco, comose mostra em titulo do Reudons: 
os que lizeram descobrimentos do minas de ouro e ferro 
em S. Paulo em 1597 ; e os mais doscobrimentos de mi¬ 
nas lambem de ouro em Parnagui e Coritiba; em n ri¬ 
beira dc Igunpe,chamadas núiius deCananJn, em Parnorn- 
pauema e Apiahy, em Minas-Geraes de Cataguazes e 
Sabardbuçú ern 1695 até 170», as do Cuiabá em 1719 até 
1720, as de Mato-Grosso em 1736, as de Goyazes com o 
dilatado tempo de tres arinos e Ires mezes, desde 1722 
até 1725. E ílnalmente as minas das esmeraldas em 1681 ; 
e por causa d'este descobrimento se conheceram os dia¬ 
mantes do Serro do Frio, que primeiro os descobriu o 
mesmo descobridor das esmeraldas Fernâo Dias.Paes. 

Chegou a ser tão isento, que nem ainda para seus 
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irmãos, moradores de S. Paulo, occupou jámais a lem¬ 
brança, sendo clles dignos do ser premiados por seus 
grandes serviços, como foram os que fez u capitãu-mór e 
brigadeiro Domingos Dias da Silva e João Dias da Silva. 
Foi cordiulmente devoto do inefável myslerio da Concei¬ 
ção da Senhora, em cuja reverencia ouvia missa todos os 
dias com silenciosa religião e devoção calholíca, todo o 
tempo que durava este innocente sacriflcio. Nunca conce¬ 
beu paixão, ou menor alteração entre o confuso tropel de 
pretendentes que o procuravam, do tal sorte, que quando 
sahia da casa para a do couselbo lhe faziam parar a car¬ 
ruagem, pegando-lhe nos cordões, porque a sua sego 
nunca passou d’esta caíegoria, e lhe introduziam merno- 
riaes, que recebia nom alfabitidade e compaixão; e por 
isso, quando appnrecia dentro do tribunal, ia carregado de 
papeis, que os accomrnodava dentro da pobre béca ( nunca 
ella passou de um crepe vulgar), o d’ella os ia sacando 
para os examinar em utilidade dos pretendentes. Dos ren¬ 
dimentos, que recebia annunlmente, tinha feito applicação 
em obras pias, que executava o paroebo da íreguezia dos 
Anjos, seu vizinho, e por amigo confessor e direclor, 
o só reservava, com limitação, o que bastava para sua 
sustentação, e a de um criado, e uma ama velha, que era 
a cozinheira: rezava de joelhos lodosos dias das duas horas 
da tardo para diante o ollicio divino, com tauta devoção, 
que, estando n’esto santo exercício, cerrada a porta do seu 
quarto interior, não dava asseuso ao maior tropel de car¬ 
ruagens, que chegavam á porta da rua. Foi caso muito 
divulgado na córle do Lisboa, que, chegando o conde de 
S. Vicente, de quem já lizemos menção, á sua casa, e su¬ 
bindo as escadas d’ella para fallar no conselheiro Ale¬ 
xandre CorrOa du Silva, lhe disso o criado que seu amo 
tinha cerrada a porta do sou quarto interior, porque estava 
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rezando o officto divino, oomquanlo durava a sua devoção 
não faliam a pessoa alguma. Foi este cavalheiro tão be¬ 
nigno, que se dignou esperar que o conselheiro acabasse 

n seu devoto oxercicin, e qumdo elle, tendo concluído 
este religioso costume, foi n buscar ao conde, foi já pedin¬ 
do-lhe perdão de nflo acudir promptamehte, e lhe disse estas 
palavras ouu muita humildade e reverencia: « Kxtn. senhor, 
quem está faltando com o Crendor não se deve abstrabir pura 
fallar cotn n cmatura.» E o benigno conde, acreditando-se 
lambem bom catholico, lhe não estranhou a demora, antes 
luuvandn-lhe tão piedoso emprego contou muitas vez.es 
este lance a outros cavalheiros, applaudindo a exemplar vida 
e virtudos do mesmo Alexandre Corrfti da 5ilva. 

Em lodo o tempo desde o em que vestiu a toga, que 
foram luuilos annos, pois acabou de avançada idade, 
tendo nascido em S. Paiilo no de 1G>8 ( Carlorin de 
orpháos,niaço8 e du inventários,letra M. n.iof,nunca jámais 
vestiu Seda, sendo a sua maior gala ° crope. e sendo tà" 
pobre esta droga, ainda assim mesmo trazia n béca tSn 
velha, que se lhe divisavam os lios do patino, e algumas 
pessoas de tnuila autoridade, bastando por todns o Kxm. 
marque/, de Morna, P. Pedro de Almeida, que, sendo 
conde de Assumor, governou a capitania do S. Paulo «té 
o aimo dè 1721, nos cotnmuiiicarom na côrtode Lishua, nos 
annos de 1733 e 17oí, que a béca do conselheiro Ale¬ 
xandre forréa da Silva >«mpre urulava remendada ; o para 
dosculpar-so (contra os reparos dos que lho podiam accu- 
sar de menos asse indo, o deconcia de um minislro tãn 
caraclerisado ) costumava dizer, que queria meons ador¬ 
nado o corpo pelos v«stid<»s, do que n sua alma pela» 
esmolas. Kin um <lia do mez, que ignoramos, do anuo de 
17^*8, contando de idade 70 mais ou menos, recolho ndo-se 
do conselho ultramarino, lugo quo chegou a casa, mandou 
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chamar a seu parocho,amigo,confessor edirector da fregue¬ 
sia dos Anjos, que vindo promptamente, disse que era 
chegado já o tempo de ir dar conta no tribunal divino, 
pois que ao do ultramar náo voltaria mais no serviço do rei 
da terra ; que para os bens da sua alma conservava certa 
porção de dinheiro, que logo lhe entregou, pedindo-lhe 
que uo dia seguinte so dissessem as missas da freguezia por 
sua tenção com um ofiicio de defuntos de tres nocturnos, e 
cantochão, o que so repetiria também do mesmo modo no 
segundo e terceiro dia, o qual havia de ser o de sua morte. 
Instou-lhe oRev. parocho persuadindo-o, que da perfeita 
saudo com que se achava sem novidade alguma, que lhe 
occupasse o socego e trauquillidadedoespirilo,que gozava, 
se não devia esperar o fim da vida em tão breve termo como 
o de tres dias : porém elle. constante no vaticínio, e como 
predizendo a sua morte, lhe rogou com eflicacia, que se 
cumprisse o que lhe pedia, pois tinha já chegado o fim de 
seis dias; deitou-se na cama e dispondo-se como bom cathu- 
lico confessou-se e recebeu o sagrado Yialico ( prostrado 
já das forças no decurso de *24 horas), e no terceiro dia o 
sacramento da Extrema-fução, com muita ternura, e actos 
de amor de Deus, apparelhando-se para apparecer no su¬ 
premo tribunal, tendo feito o seu testamento. Acabou a 
vida no terceiro dia com grandes demonstrações de verda¬ 
deiro arrependimento. O Sr. D. João V, que na tardo do 
mosmo dia, em que foi chamado o parocho da freguezia dos 
Anjos, leve noticia do que havia disposto por sua alma o 
desembargador Alexandre Corrêa, e cheio de paternal cle¬ 
mência, mandou queos médicos da sua real ca m ara lhe fos¬ 
sem assistir,o se lhe provesse de todo o necessário para res- 
taurar-se-lhe a vida á custa de todo o dispêndio; porém os 
médicos reconheceram pela debilidade do pulso que 
com elfeito a doença era mortal. D’isto mesmo se deu 





tonta a Sua Magestade, e depois lambem se lho dou conta 
da «ua morte, e surnma pobreza em que acabára, como 
constara já pola abertura do tostamento quo tinha íeito. no 
qual pedia pelo amor de Deus ao provedor da santa casa da 
Misericórdia que lhe mandasse enterrar o cadnver, pois 
nada possuía, porquo as casas eram alheias, em que vivia 
por aluguel, e sem moveis de valor, a sege velha, e sem 
préstimo para uso d*ella. Então a real grandeza «Taquelle 
principe fazendo vir á sua presença este testamento quiz 
dar a conhecer á sua ròrtu e reino o como sabia honrar a 
um ministro tão adornado do letras, e virtudes, que havia 
consumido os annos em seu actual sorviço o nos de el- 

rei seu pai. Por determinação rigia foi o cadaver dopnsi* 

lado na igreja parochial dos Anjos, do dVmde foi conduzido 
para o jazigo, que Ibe destinou a eleição do mesmo monar- 
cha.que foioern que descançavam as cinzas d’aquelle bene- 
merito ministro o Guerreiros, passando o corpo por entre 
duas alas de tochas, que estavam formadas da porta da 
igreja dos Anjos ató as do templo onde se lhe deu sepul¬ 
tura, acreditando-se n’esta extraordmaria despeia o pa¬ 
ternal amor de Sua Mageslade. 

Por ordem do Rev. pamchodos Anjos, seu antigo con¬ 
fessor e dircctor, foi o cadaver coberto do ílôres, ornada a 
cabeça com capelln das mesmas flôros, levando nas mão* 
uma palma como insiguta da pureza, quo soube conservar 
aqueile corpo nus muitos annos quo teve do vida, o o nào 
deixou manchar do coiumum estrago da natureza pelo ar¬ 
dor e estímulos da carno. 

Declarou no seu testamento que era natural da cidade de 
S. Paulo, sem herdeiro algum ascendente, ou descendente. 
Deixou os seus serviços todos a seu primo co-irmáo Roque 
Pereira de Macedo, morgado de Vcrride, cm romano - 
ração dos benefícios e amor quo lhe era devedor em 





todo o tempo que residiu em Cnirahra. Como seu pai Ma- 
nool Dias da Silva quando falleceu ainda tinha grandes 
cabedaoi, porque só em gados vaccuns se inventariaram 
•240 cabeças,muitos ca»allarese o velhas, das Índias de Hes. 
panha, quando pela provinda do Paraguay penetrou o 
sertáo trouie muita prata quando se recolheu a S. Paulo 
o passou ao reinnjcvando comsigo os lilhns, mais para se¬ 
guirem os estudos debaiio da doutrina do Rev. conego 
doutoral Pedro da Silva Castro.de sorte qun, quando fallcceu, 
como lica referido, um 1677, jà aos lilhos estavam cm 
Coimbra,o então contava de idade o Aloiaridre 19 annos, e 
Aiilnnio 24 .coroo se vô do corpo do testamento o inventario 
do dito Manoel Dias da Silva supra citado. 

3-3. Damingos Dias da Silva (filho de Manoel Dias da 
Silva do § 4*), casou» 12de Fevereiro do 1684 na matriz 
de S. Paulo com D. Loonor dc Siqueira. Em titulo dc 
Taques Pompêus, cap. 3* § 1» n. 3-5, onde tratamos dos 
honrosos empregos que leve o brigadeiro Domingo^ Dias 
da Silva e descendenria que teve. 

3—4. João Dias da Silva, foj nohrecidadàodeS. Paulo, 
em cujo republica leve grande parte, e voto respeitoso 
na* matérias do governo civil, ou do real serviço : tra- 
lando-se por assemhiéa. Foi juiz dc orpháos por provisão 
dü Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, pela 
qual tomou posse em 16 do Julho de 17! 1, o estando ser¬ 
vindo teve provisão régia para servir até haver proprietário, 
e ti ella se faz menção de ser o dito João Dias o que mandou 
fazer cofre de tres chaves para segurança dos orpháos ; 
ser das primeiras famílias de S. Paulo;haver sido provedor 
dos reses quintos e procurador «la corda ; e que entrando 
o francez no Rindo Janeiro em 17l I.estando sondo juiz de 
orpháos, assim mesmo acudiu cm pessoa de socc.orru 
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a Sanioa com gente armada á sua custa (32J. ÍTesies cargos e 
orcupações soube sempre acreditar aquelle honroso con¬ 
ceito,estimação « applauso quedesfijàr.tou dos governadores 
e capitães generaos e ouvidores de S. Paulo, desde o tempo 
de Arthurtlu Sá e Menezes em 1698 até Rodrigo Cesar de 
Menezos, ern tempo de quem fnlleceu o provedor dos reaes 
quintos João Dias da Silva em 9 do Abril de 1726 (33). 

Foi casado duas vezes: primeira com D. Isabel da 
Silva, fitha de João Leito do Miranda, que falleceu a *2l de 
Janeiro de 1715 (34), « de sua mulher Anna da Silvo. Em 
titulo de Mirandas, cap. 4 o § W Neta por parte materna do 
capilão-mór Francisco da Fonseca Falcão, cavalleiro da 
ordem de Cbristo (que falleceu na villa de Santos tendo 
sido capitüú-mór governador da capitania de S. Vicente 
e alcaide-mór d’ella pelos annos do 1644 : era titulo de 
Proenças Àbrôos), o de sua mulher D. Maria da Silva, na¬ 
tural de S. Paulo. Em titulo de Toques Pompêos, cap. 3° 
§4 U ii. 3—4. Fallecendo.D. Isabel da Silva em 9 de No¬ 
vembro de 1710 (35). Casou segunda vez João Dias da Silva 
com D. Mariauna Bueno de Oliveira, sem geração; em titulo 
do Buenos, cap. 1*§8* n. 3—11. 

E teve do primeiro matrimonio cinco filhos naturaes de 
S. Paulo. 

4—1. José da Silva. 

4—2. Antonio da Silva. 

4—3. Angelo da Silva Corrêa. 

4—4. D. Maria da Silva. 

4—5. D. babel da Silva. 

(32) Cart da C»m. deS. Paolo, liv. de reglstroi.titulo 1708, pag 
239. E Livro de Vereançaa, tit. 1701, pag. 165. 

(33) Cart. de Orph., maço 3* do invenL letra I. n. 18. 

(34) Orph. deParnahyba, inient. letra 1. n. 476. 

(35) Orph. de S. Paulo, maço 4*. letra L n. 17. 
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4—1. José da Silva, casou com D. Maria de Siqueira 
Paes, irmã direita de D. Antonia Paes, mulber de Cle¬ 
mente Carlos,e foi de morada para as Geraes.Rio das Mortes, 
deixando em S. Paulo sua iilha unies Maria de Siqueira 
Paes era casa de sua avó materna, que depois em idade 
de 20 annos mais ou menos sc passou para a companhia de 
seus pais moradores em S. João d'Cl-Rei. onde a casaram 
com Manoel Martins Gomes, por alcunha o Barra, natural 
de Portdlo, termo de Barcellos, freguezia de S. Virissimo. 
Falleceu em S. João d’Kl-Rei a 18 de Agosto de 1769, e 
leve nascidos n'aquella villa : 

0—1. Manoel Felix de Siqueira Martins, demente. 

0-2- Antonio Manoel de Siqueira Martins. 

6—3. José Manoel de Siqueira Martins, tenente de ca¬ 
valaria auxiliar. 

6—4. Angelo Martins de Siqueira, alferes da cavallaria 
de Tamuuduá. 

6—5. Francisco Xavier de Siqueira Martins. 

6—6. Maria Antonia Felisberla Dias, casada com o alfe¬ 
res Januario Pereira Dias. 

6—7. Antonia Maria; solteira. 

6—8. Joaquim Antonio de Siqueira Martins. 

A dita D. Mana Paes de Siqueira estando viuva de José 
da Silva casou segunda vez com José Ferreira Barreto, de 
quem leve naturaes do S. João d’El-Rei dois filhos; Josepha 
Ferreira Barreto, casada com Paschoal Alves, de quem 
é filho entre outros o padre Antonio Alves Ferreira, clérigo 
de S. Pedro ; eu o conheci em Coimbra, onde tomou o 
gráo de licenciado na faculdade de theologia pelos annos 
de 1782, e se recolheu para a patria, S. João d’El-Rei. 

4—2. Antonio da Silva (filho de João Dias da Silva), o 
Papudo, senhor que foi da quinta que n'este anno de 1769 
a possuo o juiz ordinário Ignacio de Barros Rego, e tendo 
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occupado os honrosos cargos de cidadão de S. Paulo 
passou para a Villa Bõa de Goygzes, onde foi o 1 • juiz 
ordinário depois de ncclamada a villa, pelas honradas 
informações que d’elle ijveram n general [). Luiz Jlnsca- 
renhas e o desembargador superintendente geral Agos¬ 
tinho Pacheco Tolles. Casou cqm n. Aniu Pires, filha de 
Manoel Corria Ponteado, rioBre cidadão de S. Paulo c 
PaniAbjba, edosua mulherD.Boalriz de Barros. Era título 
da Lemos, cap. 5° j$... e am Ponteados, cap. 4." E teve iras 
filhos em S. Paulo : 

5—1. João da Silva. 

5—2. Ignacio Dias. 

5—3. Alexandre Dias da Silva. 

4—3. Angelo da Silva Corria, que, abandonando o pro¬ 
gresso das lonas, se passou para minas do Cuynbá. onde 
falleceu pobre de cabedaes. 

^íb Maria da Silva, mulher do capitão Pedro Fer- 
nandes deAvellar, nobre cidadão de S. Paulo, que era viuvo, 
e falleceu im Papoã. Em titulo de Lemes, cap. 1*§... E teve: 

5 i. Pedro... 

3 —2. Juse da Silva, soldado dragão em fioyaz... 

5—3. (lerlrudes... 

5-4. D... 

5—5. D... 

5—ti. D... mulher do Anlonio Jorge Chassiu... 

4—5. D. Isahol da Silva, falleceu em 176.» tendo sido 
casada coto Antonio Rodrigues d • Zoucns, natural de 
S. Paulo, ülho de Fabiãp H> drígucs. E deixou quatro filhos: 

5—1. Isabel da Silva. 

5— i. João Rodrigues Luile. 

5—3. Maria da Silvo, falleceu solteira. 

5—4. Escbqlasticn Pires da Silva Leite, está casada 
com Luiz Manoel do Rego. natural da Villa Nova da Cer- 
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veíra, lüln» de Antonio do Silva, «i de Maria do itugo da 
dita villa, froguozia d h NçssaSenhora da Conceição. 

t—5. Manoel Dias da Silva {filho do Manoel Dia» da 
Silva do $ V relro ), nasceu eqi 1653, c quando íalleceu 
sou pai em 1677 ainda existia solteiro; cntendoraos quo 
nVste estado fnlleccu. 

;j —G. D. Messt.i do Silva e Castro, Í.HIeceu a *21 da Ja- 
noiro do 1720. tendo nascido ora IU51, o foi casada com 
Estevão da Çuuhá de Abreu, natural e nobre cidadão de 
S. Paulo, que nasceu era G de Novembro de iüíl 
o falleCüU a 8 de Março de I72G ( 3(5 }. Foi filho 
de Antonio da Cunha e Abreu, natural da freguezia 
de Tullãos, termo da villa de Bislos, arcebispado du 
Draga, e de sua mulher Isabel da Silva, natural de 
S Paulo, era cuja matriz casaram a 7 de Julho de 1633, e 
dia falleceu a 11 de Setembro de I G6i (37). En» titulo do 
Forquins, cap. 2': do segundo matrimonio de Cláudio For- 
quim Franço*, ou um de Lemes, cap. 2* §... 

Cste Antonio da Cunho o Abreu assentou praça de sol¬ 
dado do fortuna era 1G23, qne oiu Portugal se preparou 
uma armada para vir lestaútar a cidade da Bahia, que se 
a liava ucCupjjda pelos hollandozes, que o invadiram a 9 do 
Maio du couiü temos historiado em titulo de Iten- 

tlous. l*.»r occasião dV.ste real serviço veiu era praça 
de soldado distinclo da companhia do copitãn-môr 
1*. Francisco du Moura na dita armada Restaurada a Bahia. 

11 ào se quiz conservar ocioso, porque no lirn do nuno de 
163*) embarcou na armada com o condo da Torre de Per- 
umibuno, quando para ollo sahiu de S- Paulo o soçcorro 
capitães d<9 infantaria de picas hespunholas, com soldo 

} Cart. de Orph. de S. í*aulo, maço 3* de Invenl. letra M. n. 12, 

.. mos de sua mulher I>. Mossiad.i Silva. 

,:i7) (dem, maço 2* letra I n. 29. 
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de quarenta escudos por mez por "Ordem do mesmo condo 
dn Torre expedida n Salvador Corrôa do Sá o Benavhles, 
quo liou esta recruta de paulisias do zelo o aciividadu 
do capitão l). Francisco Rendon du tjuobedn, conto já 
historiámos em dilo titulo do Rondons, u. 2\NV'' 
soccorro foi Antonin da Cunha de Abreu (estava et ' 
corno temos roferido, em 7 do Jnlho de 1G33 , c nn !5n!i;.i 
embarcou com o ronde da Torro para Pernambuco ; c vol¬ 
tando pnra a ltaliia, pelo sertão dentro desde o i»or1*» 
do Touro com todos os paulistas que logo na Rabia foram 
aggregftâos ao mostre do campo Luiz Barbnlho Bezerra 1 i - 
liou para Rernnmbuco com I). Antonio Oquando, o se .. u i i 
o dilo Abreu om todos os assaltos assim »mjj toira, c ti > 
no mar, servindo sempre a Sua lilageslado a sua ntsta. 
Todo o referido se vô no cartorio da provedoria da fazeii i 
real de S. Paulo, uo livro de recistrn n. lt). titn •» 
1643, pagina 83, quando o mesmo Abreu b*z mn S. l*»u;o 
relação dos seus muitos serviços e se acha va sem teu . 
para cultura, a so lhe concedeu om 1044, ine.ia legua de 
terras de sesmaria, em terra de indios, começando da roça 
de Cláudio Forquiiu, rio de Ilnquora abaixo. 

Fui Antonio da Cunha e Abri u cidadão dc S. 1’ iulo, 
quo oocupou os cargos honrosos da republica como pessoa 
que tove grande nce ilação o tjçnoraçãu por sua nobreza o 
acções. Foi irmão inteiro de Belchior da Cunha, quo 
lambem vuiu na armada á Rn hia, o casou om S. Paulo a 8 
do Outubro de 1036 com Suzaiinn de Góes. tilha do Do¬ 
mingos do (iões Km titulo clr* (»oe> Mendonças, cap. V 
§ 2* u. 3—7.* Em P ortugal licou o irmão mais tolho Fran¬ 
cisco Teixeira da Cunha, o qual om H22 em A quita n 
d,* Mireollos perante o juiz ordinário e n tabolliâo Se¬ 
bastião Navarro, provou por títulos, que elle e seus 
•rtnèos Bolebtor u Antonio da Cunha de Abreu eram Irgi- 
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tiiM-.s descendentes dos verdadeiros Cunhas, Coutinhos* 
Al*iv>us, e Carvalhos; e que seus avóse bis-avós foram pa~ 
noites de Pedro da Cunha Coutinho, senhor da villn do 
Pintos e de outros conselhos, e que sornpre se trataram 
todos u obrem ente com criados, cavalíos. e armas. O ins¬ 
trumento trouxe Antonio da Cunha de Abreu, justificado 
por índia e Mina, o hem authentica lo no Brasil, e se 
aotia em óru dos cartórios dos hbelliães de S. Paulo em 
autos de justificação de seu neto o sargonlo-raór Cláudio 
Korquirn de Abreu, da qu »J foi escrivão o tabelliá i José do 
Barrus em 1749. 

Do matrimonio do D. Mossifl da Silva o Castro e Estevão 
da Cunha e Abreu nasceram era S. Paulo sete filhos. 

•»—I. Pedro Dias da Silva. 

4—2. Cláudio Korquim de Abreu. 

4—3. Antonio da Cunha de Abreu. 

4—4. |). Calharina do Silva.. 

4—5. Estevão da Cunha de Abreu. 

*—ü. Manoel llias do Abreu 
4—7. Francisco da Cunha. 

4—t Pedro Dias da Silva,foi nobre cidadão de S. Paulo, 
que occupnu todos »s cargos da republica. 

i— -• Cláudio Forquim de Abreu, nobre cidadão de 
S. Paulo, qtíe occupou todos os cargos da republica, e foi 
sargenlo-taór dos auxiliares ; casou com |>. Leonor de 
Siqueira o Alhnquerqu-, que ainda existe em 1760. Em 
titulo de Camnrgos, cap. § <j« 3 _ti . com geração. 

4—d. . ulonio da Cunha de Abreu, nobre cidadão de 
S. laulci, com grande voto nas assqmidéas do governo po* 
litico pelo seu respeito, veneração e inteireza de verdade, 
por sua acreditada e applaudidn honra occupnu lodos os 
cargos da republica repetidas vezes; e os da uiilicia até o 
posto de coronel do regirnonlo das urdenauças de S. Paulo. 



cm que acabou na frcguezin do S. João do Alihaia. onde ti. 
ilha sido casadocura l). Maria Franco .lo Oliveira, de quem 
o seus nobres ascendentes tratamos em titulo do Çamargos» 
cap. 4 o § I o n. 3—5. E toro seis filhos. 

5—1. João da Cunha Franco,nobre cidadão de S. Paulo, 
quo tem servido os cargos da republica, e uo anno em 
que foi juiz ordinário tomou ao ardor do seu zelo e tn>- 
breza de animo a execução das reaos festas, celebradas 
em tres tardes nn praça de S. Gonçalo Garcia com louros, 
escaramuças etc. com carros triumphaes, em que vinham 
diversas dansas nas figuras dos fingidos Deuses da cega gen- 
tilidade, rcmalaiido-su estas festas com tres noites de Cptne - 
dias para o publico, tudo com pompa, grandeza, al¬ 
voroço e liberalidade em «pplauso dos reaus deaposorios 
do soronissiroo infante o Sr. D. Pedro coma sorenissima 
senhora princeza do Brasil,.herdeira do reino Ao mesmo 
João da Cunha Franco se deveu segunda vez os mesmos ro«o< 
applausós pelo feliz nascimento do sereníssimo príncipe da 
Boira, o Sr. D. José, participada á camara de S. Paulo 
rio anno de 1702. Está casado com D. Antonia Ha poso 
Tavares, filha lo Domingos Rodrigues da Fonseca, coronel 
da» ordenanças, e governador’ interino que foi da capi¬ 
tania do S. Paulo por ausência do governador « capitão 
general dVHa R.elrígo César do Menezes, sahindo de 
S. Paulo para as minas do Cuyabá a embarcar no porto 
de Araritnguahn a 20 de Julho do 172 i. Era titulo de 
Lemes. cap. 5° ou em titulo de Raposos Tavares, cap. 2* 
:i—2. H. Mossia da Süva, casou duas vezes : primeira 
com Pa li ta leão Pedroso da Silvo, oapitlo-iudr da villa da 
Pnrnaliybo, o natural d'olla, da nobillissima fnmilia de 
Buenos An ha ngueras e Moraes Anta», em titulo de Lemes, 
cap. 2 o § 0'» u« descendendo d.» n. 3 -3. Deixrai geração 
de dois lilhos, Anlutiio, o B. Gurtrudes. Casou segunda vez 
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rm 1769 com Salvador Jorge Velho capitão dn villa de 
Itu, e natural dYIla, oru tilulo dc Lemes, cap. 5* § .. na 
descendência do Paschoal Leite Paes. 

5—:j. 1). Maria Franco da Cunha, foi casada cora 
João do Godity dos Reis, natiir.il de S Paulo, Pilho de 
AleixoGarcex da Cunha. Em titulo de Gndoys, cap 4* g r 
ii. 3—7 no n. 4—3. E teve tres filhos : José, Anna, Maria do 
Godny, que na froguezia de Juquiri em 176t casou cora 
Aiitomo da Silva Orliz, lilho de José da Silva Ortiz e de 
sua primeira mulher Messia do Aguirro, filha do capitão 
Marcellino de Aguirre. Em titulo do Camargos, cap. 4' 
§ T n. 3—1. 

5 — 4. José da Cunha Franco, rasou na frcguezia da Pio* 
ilado com 1). Rosa Maria Violnuto do Vasconcellos, lilha 
do Manuel du Siqueira Cardoso, o de sua mulher H Ma- 
rinntifl de Vasconcellos, bisneta por parte paterna do Ma¬ 
noel Cardoso de Almeida, terceiro padroeiro da ra polia 
dn Luz (irmão direito do Fel ida nn Cardoso, que fui ca- 
pitào do infantaria na guerra 6 conquista dos bnrbarus 
do sertão da Bnbia, e que foram os paulistas em 1671 rnm 
o seu governador Estevão Ribeiro Bay.io parente,) o de sua 
mulher (.alharina Rodrigues. Era titulo d»* Carvoeiros, 
cap. 1* 8 5 o i: pela parte materna neta de Agostinho Macha¬ 
do Fagundes de Oliveira (irmão direito du Rov. José Ma¬ 
chado de Ülivnirn, professo da ordem de Christo. 
Herigo do S. Pedro, que acabou religioso carme¬ 
lita no convento do S. Paulo), e do sua mulher l). Maria 
de Vasconcellos legitima neta (por sua mài D. Mnrinmin 
de Vasconcellos, natural de Saulnsj dn Antonio de Aguiar 
Barriga, natural de Cascaes. d'onde veiu feito capitão múr 
governador, alcaide rnór, ouvidor da capitania do S Vi¬ 
cente, dc cujo> empregos tomou pus>o tia cainars d’esta 
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vii»* ca|»iiftl * 24 de Outubro de l«37 (38), ede sua mulher 
l>. Maria do Vasconcellos, natural de Santos: eiu titulo de 
Madiadns Fagundes, cap. 4* E melhor em titulo de 
Aguirres, n. I o caj*. 3* u. 3—2 a n. 4—2. e seg 

5—5. redro da Cunha Franco, casou na íreguezia da 
Piedade com I). Rita Margarida Angélica, filha do Manoel 
de Siqueira Cardoso, d<» n. retro 5—4. 

5—ü. I).Maria Gertrudes da Cunha Franco,casou na fre- 
guezi.i de Juquiry com seu parente José Pires do Arruda ; 
com dispensarão, filho do capitão José Pires de Almeida : 
em titulo de T.npies iVimpêos.enp. 3° o nXsste titulo,cap. ü* 
§ 1“ infra. 

4—4.D.Calharina da Silva (filha de D. Messia da Silva e 
Castro do n. 3—0 retro) foi casada c»m José de Lemos de 
Moraes. Etu titulo de Camargo», rap. 2* § 4* n. 3—1. Dei¬ 
xou geração. 

A—5. Estevão da Cunha de Abreu, cidadão de S. Paulo 
que falleceu nas mina» do Pilar, sitio da Papuâe tam¬ 
bém ulli mesmo sua mulher Maria Cardoso, filha de 
Estevão Orti/. de Camargo, nobre cidadão de S. Paulo, o 
de sua mulher Maria Cardoso. Em titulo de Camargos, 
cap. 8* § 2* ii. 3—2. E teve oito filhos naturaes de 
S. Paulo. 

5 — 1. O padre Ignado da Cunha, clérigo do habito de 
S. Pedro, morador em Goyaaes cm ITüü. 

5 —2. José Xavier Cardoso o Cunha, dd.nlâo do 
S. P.iulo.qué Sorviu toilos os cargos da republica : foi des- 
trissim • ua arte da cavallarín e gentil, garbo e lisura em 
todos os exercidos d’esta arte. A vileza de um mameluco 
lhe tirou a vida com pontaria certa de arrua de fogo, fa- 

(33) Archlvo da Caro. de S. Paulo, I. de regiat., ttt. 1636, 
paff 35 e 37. 
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zondo-lhe cilada no lugar por onde havia «lo passar 
traquulhi infeliz hora. Foi a sua morto geralmente sontUa, 
assim dos moradores da freguozi» do Juqoiry.onde morava, 
como dos da cidade de $.Paulo,que conservavam fresca-, as 
memórias do seu bom norne, dado & conhecer no anuo 
que tinha sido juiz ordinário. Eslava casado com Maria 
Ortiz du Camargo, filha de J-»sò da Silva Ortiz. Em titulo 
do Camnrgos, cap. 4* § 5* n. 3—1 a n. 4—2. 

íj—3. Messia da Silva, está casada com Manoel Cava¬ 
lheiro l.eitc , natural o cidadão de S. Paulo, onde tom sor¬ 
vido lodos os cargos «la republica, o octualmonle è capitão 
de ordenanças do bairro doTiuló o Santa Anna.pof pnlente 
de U. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mourão, governador 
o capitão-general da capitania de S. Paulo e filho de An- 
tonio Pedroso Leite natural e cidadão de S. Paulo, e de 
sua mulher Maria Paes Domingues, c por ella neto 
do Antonio Pedroso Leite (que falleceu ms Miuas Cernes 
em 1719(39) e de sua mulher Maria de Oliveira, ambos de 
S. Paulo,(irmão do coronel Antonio de Oliveira Leitão, que 
falleceu degolado cm alto cadafalso por sua nobreza na 
praça da Bahia por sentença d’aquella relação, como te¬ 
mos historiado em titulo do Alvarengas, cap. 3* § I* 
n,3 —17 e seguintes até n. 4 —9),por quem é bisneto «le Do¬ 
mingos de Oliveira Leilão, natural da villa d«3 Santos (le¬ 
gitimo neto de Antonio do Oliveira Leitão, que no anno do 
1538 veiu provido em c tpilão-mér governador e alcaido- 
mór da capitania de S Vicente (40), trozondo sua mulher 
D- Genebra Leitão de Vasconcellos, ambos do Lisboa), e 
de sua mulher Anua da Cunha, natural de S. Paulo, irmã 

(39) Cartono dç notas de S. Paulo, inventario de Antoulo Pedroso 
Leite. 

(40) Cart da prov. da faz. real du S. Paulu, liv. «le reg. de seurn. 
n. 1 til. 15G2, pag. 80. 
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irileirn «|o padre Domingos da Cunha, clérigo do habiln de 
S. Pedro, e por elle ler-nelo de Manoel da Cunha, natural 
da ilha de S. Miguel, que fnlleceuem S. Paulo em Abril 
de 1G74, e de sua mulher Catharioa Pinto (41). Pela parlo 
materna neto de Manoel Fernandes Cavalheiro, que fal. 
leeeu em S. Paulo a 18 de Novembro de 1699 (i2), e de 
sua mulher Maria Paes Dotningues, bisneto de José Ca¬ 
valheiro, natural do reino de Castelia, c de sua mulher 
Isnbol Fernandes, natural da frcguezia do Santu Amaro; 
o esto ó o tronco da familia do nppollido do Cavalheiros. 
Por sua avó dita Maria Paes Doroingues é bisneto de Martitu 
tiarcia Lumbria, natural de S. Paulo, quo foi capitão mór 
governador da capitania da Conceição do Itanbaen 
pelos annos de lti93 (43), e de sua mulher Maria Do- 
mingues das Candeias. Este paulista o capitão-mór go¬ 
vernador Martirn Garcia Lumhria soube acreditar-so com 
acções de honrado vassallo, pelo que mereceu quo o 
Nr. rei I). Pedro II lhe mandasse escrever uma carta, fir¬ 
mada do seu real punho, de agradecimento, datada em 20 
de Outubro de 1098, que se acha registrada com outras 
mais para diversos paulistas na secretaria do conselho 
ultramarino no livro de registros das cartas do Rio de Ja¬ 
neiro titulo 1073. que acaba om 1700 á pag. 2 e seguintes, 
com o mesmo lheor das cartas que temos copiado em titulo 
de Taquoà Pompôns, em titulo de Camargos, e em titnlo 
de Godoys, etc. 

Do matrimonio do capitão Manoel Cavalheiro I.eite 
nasceram filhos. Em titulo de Prados, cap. t'§ 8 o , n. 3—2 
e seguintes. 

(IIj Orpli. de S. Paulo, ma.;. dos inv. letr. M. o. 98. 

(42) Ideai, uiaç. 6» letr. II n. 15. 

(43) Cain. de S. Paulo, llv. de reg. rapa de olandilhn, lit. 1791 
pag. 221. 

TOMO XXXIV, p. I. 
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5—4. «iertru'lt?s da Cunha, casou em 1753 na freguezia 
do arraial do Pillar, sitio da Papuã cora Auasiacio Vieira, 
que tem sido n’aquelh3 minas juiz ordinário, e ó mineiro 
de fabrica grande do escravaldra, natural de Portugal. 

5-5. 

5—G. 

5 -7. 

5-8. 

4— G. Manoel Dias de Abreu (filho de D. Messia da 
Silva e Castro do u. ;t—G retro), ainda existe em 1769, ci¬ 
dadão doS. Paulo, que necupou todos os honrosos cargos 
da republica, casado com Isabel llueno. Em titulo de 
Buenos, cap. 2 o $ 2" n. 3—3a n. 4 -3. E leve seis filhos. 

5— i. Firniiano Dias Xavier, mestre em artes, clérigo 
do habito de S. Pedro, e bem instruído na lição dos livros 
francezes, e excedente estudante em philosophia e theo- 
logia moral, etc. Foi vigário da vBra am 1769 da villa do 
Guaratinguetá ; foi vigário da igreja da mesma, e de outras 
mais igrojas, visitador geral de todo o bispado de S. Paulo 
era 1773, e ifesleanno de t784 consta mie que ainda existe 
cura da Sé du S. Paulo. As suas virtudes e talentos fazem 
que a sua reputação seja grande no conceito dos groudes 
o pequenos. 

a—2. Manuel Dias de Abreu, cidadão que foi juiz 
ordinário por eleição de pelouro no anno de 1768, casado 
com... filha de Antonio Corrôa Pires Barradas e de sua 
mulher Maria Bueno. Em titulo do Buenos, cap. 1* $ 2* 
si. 3-1. Eiusuo desceudencia. 

5-3. Iguncio Dias da Silva, cidadão que foi juiz or- 
dinario em 1764, casado com MessiH de Camargo, filha do 
José <la Costa do Camargo. Em titulo de Cainargos, cap. t” 
§ 11 ii. 3—6. Deixou geração. 

5—4. Felix Nabor, clérigo do habito de S. Pedro. 



5—5. Estevão Dias da Silva. 

5—0. Antonin Bucno, fnllcceu solteiro. 

4—7. Francisco da Cunba. clérigo do S. Pedro, e íal- 
lecido nas minas do Pillnr da Papuã. 

3—7. D. Sebastiana da Silva. 

3—8. IV Tsaliel da Silva. Vive, se é certo que casou, 
primeira vez com Bornardino Pinto Moroira.e segunda com 
o capitão Josó de Camargo Ortiz. 
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2— 5. D.Margarida Rodrigues (filha de Joào Pires,e Messia 
Rodrigues do cap. 6* retro), foi casada com o capitão 
Anlonio do Canto de Mesquita, natural da Vi lia Real, de no¬ 
breza qualificada. Tiulia servido a el-rei na capitania do 
Espirito-Saulo, o teve rnercè de habito de Christo com 40$ 
de louça elfactiva; o passando a S. Paulo casou com 
D. Margarida Rodrigues, e ficou estabelecido ua terra. 
Serviu os honrosos cargos da republica, em cujo pidilico 
governo teve muita aceitação o seu voto como de pessoa 
de tanta venerarão, autoridade o respeito. K teve do seu 
matrimonio duas filhos, que são as que descobrimos por 
documentos. 

3—1. I». Anoa do Canto de Mesquita. 

3—2. D. Maria. 

3— I. D. Arma do Canto de Mesquita, casou com João de 
Toledo Castelhanos. F.m titulo de Toledos, cap. !•; estando 
viuvo de sua primeira mulher f). Maria do Lara, irmã 
direita do capilão-mór, governador o alcaide-mór Pedro 
Iaques de Almeida. E teve seis filhos nascidos ero S. Paulo. 

4— 1. O padre mestre Francisco de Toledo, jesuilo, quo, 
lendo acabado de reitor do r.nllogio da villa de Santos, 
passou paia romnmsario do reverendíssimo padre geral 



a i rcar a província do Estado do (írào Pará o Maranhão, 
e ficou servindo de provincial d'ella até 1758, em que foi 
chamado por ordem régia á corto de Lisboa. 

^ 2. Bento de Toledo Castelhanos, foi tenente de gene¬ 
ral, tendo casado em 22du Agosto de 1719 corn D. Potência 
Leite de Barros. Falleceu sem geração em Minas, do Rio 
das Mortes (fcarlorio de notas de S. Paulo, inventários, 
letra B. 

1—3. D. Escolástica de Toledo Canto, que licando her¬ 
deira dos serviços dosou avé o capitão Antoniodo Canto 
de Mesquita, e da mcrcô que tevo du habito de Christo 
cora 10$ de tença, nunca járuais quiz admillir um dos 
muitos casamentos que lhe propuzeram, tendo sido pedida 
de pessoa de sua igualha, assim em vida de seus pais, 
corno depois da morte d’olles, tendo-se resignado uos pre¬ 
ceitos de seu irmão o padre mostre Francisco de Toledo 
nos muitos annos, que residiu no coilegto de $. Paulo, 
até que no anno de 1752 estando seu irmão no Estado do 
Pará. falleceu solteira, repariindo o seu cabedal em obras 
pias, o que deixou para executar seu testamenteiro o coronel 
Francisco do Rego, como pessoa o parente do tanta autori¬ 
dade, honra e zelo. 

i—V. D. Joonna do Canto Castelhanos, casou com seu 
primo o sargerto-mòr João Barbosa Larã. Em titulo de 
Taques Pumpôos, cap. 3°§ 1* osogintes. Deixou geração. 

D. An na do Canto de Toledo, foi casada corn 
Salvador Piros de Almeida. Era titulo de Iaques, cap. 3° 
§ 9" n. 3 — 0. Sem geração. 

•I—6. Pedro iVdasco do Toledo Canto, falleceu solteiro. 

3 -*?. U. Maria... ( filha do § íi 9 J, foi baplizida a -2i de 
Maio de lbíi3 ns matriz de S. Paulo. 
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2— 6. Messia Rodrigues (filha do Joà» Pires, u Messia 
Rodrigues do enp. 6"), casou com Juào de Camargo, nobre 
cida^po do S. Paulo. Pia titulo de fcamargos, eap. I* § 4* e 
cinco filhos. 

3 — 1. Fernando Piros de Camargo. 

3— 2. Joào de Camargo. 

3—3. José Pires de Camargo. 

3—4. Anna Maria de Camargo Pires, fallereu emjuquiry 
a 22 de ílovembru de 1732. 

3—5. Joanna Piros de Camargo, casou em S. 1'auln ,t 
19 de Agoslo do 1697 com Salvador do Miranda do Prado, 
filho do António de Miranda, e de sua mulher Cathariua 
Dias, irmà de Anlonio Garcia; neto du Salvador do 
Miranda, e do sua mulher Autonia Ribeiru. Em titulo do 
Prados, tap. 7" 7’, a asceudencia d’csto Salvador de Mi- 

randa. 
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2— 7. Thuunzin Rodrigues (filha do Joào Pire> do cap. 
li" i, fui casada com o capitão Francisco da Godoy Moreira. 
Km Ululo dc Godovs, cap. 1“ g 2'' Eu» S. Paulo serviu todos 
ns cargos da republica : foi morador tio Alib.iy.i, e capitão 
da Xaxarulh; passou-se para Taubalé, t* nUi fnlleeeu com 
testamento e91 annos de idade a 20 de .limbo d« 1728 
( Ürpháos de Taubalé, inventários F. ti. 20). K teve 
qintro tilbos naturaesde S. Paulo. 

3- 1. Autonio deGodoy Pires, cidadão de S. Paulo, ca¬ 
pitão dos auxiliares do bairro de Caçapava em Taubalé, 
casado iiuu Franeisca Vieira de Almeida. Km titulo de 
Cunhas Gagos, r.ip. I" g |° n. 3 -6 .• seguintes 

3—2. João Pires de Godoy, foi morador dó Atibaya, 
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rasâdo ern Nazaré th, cora Margarida Pereira, (ilha de Anto- 
nio Pereira de Avaliar de rujr» matrimonio nasceram: 

4—1. Maria Pires de Godoy, moradora de Taubató. onde 
casou om 1713 com Antonio Jorge do Siqueira, filho do 
capitão Antonio Jorge Paes, e Plorencia de Siqueira. • 

i—2. José de Godoy. Falleccu otnAyiiruoca. 

i—3. Antonio de (lodoy. Fallereu solteiro om Taubató. 

* —4. Messiíi Rodrigues, mulher de João Dias do Prado, 
natural do Taubató, lilbo du Domingos do Prado Cif. 

4—5. (.atbarina de Godoy, mulher de José Dias, lilhu 
de Domingos Affbnso. 

4—ti. Prancisea..., mulher de João de Toledo, filho de 
João Vaz Cardoso. Em Toledos, cap. 3”: sem geração. 

3—3. Francisco de Godty Moreira, casou com Eslacia 
da Veiga, lUha le Francisco Corrêa da Veiga, e de Martha 
de Miranda. E teve filho unico natural de Taubató. 

4—t. Francisco Pires Ferreira,existe era 1771 emTau- 
bató c isado com...filha dc Plácido dos Santos Viaiina, e de 
sua mulher... que foi filha de Gaspar Martins. Deixou 
geração. 

3—4. Pedro de Godoy, casou era Taubató com Marta 
IVdruso, lilb.i de Sebastião Fernandes Corrêa ( irmã do 
capitão-mór D. Siraão dc Toledo ). Km Toledos, cap. 3“ 
§ 4.* 
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2—8. Maria Pires Rodrigues (lilha do João Pires do 
cap. 6’). casou com Miguel de Camargos Ortiz, nobre 
cidadão de S. Paulo e de grande respeito, e serviu muitas 
vozes os cargos da republica.F.ni titulo do Camargos, cap. 2 A 
5 3’, • nui setu lllbus que teve. 





^2—9. Maria Rodrigues, fnlleceu a 6 de Junho de 
1723 (44) 0 foi rasada coiu Diogo Barbosa Rego, cidadão de 
S. Paulo, tendo fallecido a 30 de Setorubro de 1724, filho 
do Joàu Moniz Bonilba, e de sua mulher Adriana Bar¬ 
reto (45). E teve sete filhos nalurnes de S. Paulo. 

3-1. Diogo Barbosa Rego, casou ern S. Paulo a 0 de 
Outubro de 1099 com Maria da Rocha Pimentel, lilbn de 
Anlonio Fernandes Camacho, e de Maria Ribeiro. 

3—2. Joàu Barbosa Pires, casuu cora D. Tberesa de 
Ar.iujo. Em titulo de Taques Pompôos, cap. 3" § I* n.3—9. 
Cora geração. 

3—3. Francisco Barbosa Pires, morador junto a Santa 
Anua, foi casado com Hieronitoa de Arzào, sem gerarão. 
Km titulo de Arzão, cap. 1* § 2* u. 3—5. 

^ Estevão Barbosa, folleeeu com testamento era 
1718 (46 , foi casado cora I). Anlonia de Modeiros. E teve 
filho unico: 

4. Estevão Barbosa Rego, casou coto Joanna Soares, 
na frcguezia da Conceição, filha do capitão (iaspar Soares, 
e de sua mulher Barbara Ribeiro. 

3 5. Branca R.-iposo, foi rasada com Estevão Fnrquim 
de Camargo. Em titulo de Camargos, cap. 4*§ 8" n. 3—j. 

3—0. Isabel Barbosa, foi casada com Joào de Siqueira 
Preto, sem geração : olla falleceu em 1715. 

3—7. José Barbosa Rego, casou tora Isabel Ribeiro da 
Cunha, filha de Mariauna de Camargo e de Paschoal Del¬ 
gado. Em Camargos. cap. 2» íj 4". Deixou cinco filhos. 

144) Orphflo* de S. Paulo, roaço 6 de Inventários, letra M. n. tl 

(45) Em titulo do Bonilhas, cap. 1* g 2* ». 3—2. 

(46) OrpbâosdeS. Paulo, letra E. maço l», u. 15 . 
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2 — 10. João Pires Rodrigues rasou mm D. Branca de 
Almeida. Em titulo de Toques Pompflos, cap. 3' § 9.” Com 
sua descende ncia. 

§§ H 0 12. 

2—II. Antonio Piros, casou com Cecilia Ribeiro, filba 
de Assenso de Quadros e Atina Pereira. Etu tilulo de Qua¬ 
dros, cap. l.'Sem geração. 

2 — 12. Ilieronimn Pires (filho ultimo de João Pires e 
Messia Rodrigues do cap. ü“), falleceu solteiro e só deixou 
4 lillios mamelucos, quo não herdaram por ser seu pai 
homem nobre, e foi a m.ii de Hieronirao Pires quem 
herdou: o que tudo consta do inventario quo se fez por 
sua morte, que foi n 5 de Outubro do *1064, com testa¬ 
mento... (47). 


CAPITULO 7.‘ 

I—7. Custodia Fernandos (lillia de Salvador Pires e 
Messia FernandrsJ, casou na matriz de S. Paulo a 10 de 
Maio de 1643 com Domingos Gonçalves, filho de Domingos 
Gonçalves, e do sua mulher Christina Luiz, que falleceu 
em 1612. e elle em 14 de Ahril He 160?». D’este matri¬ 
monio não descobrimos geração. 

CAPITULO 8” E ULTIMO 


I—s. Antonio pires. Falleceu solteiro. 

(£i7) Cart. 2“ de not. do 5. Paulo, tnnrorie Inv. ant. o de Hiero- 
uimo Pire». 
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Vem do N. 2.° 

Salvador Pires do o. 2\ cuja desceudencia do 2* ma¬ 
trimonio cora Messia Fernandes temos tratado até aqui, 
casou a primeira vez com N... de Brito, de quem tove tres 
filhos, que em 1592 deram quilaçAo a sua madrasta dita 
Messia Fernandes da legitima que lho deixára seu pai, 
como se vô da mesma quitação junta ao testamento e autos 
de inventario de Messia Fernandos, que se acha no carto- 
rio do 1* tabelliào de S. Paulo, no maço dos inventários 
antigos, letra M. Foram estes dois filhos 


DiogoPirea. Cap. 1.* 

Anuulor nirea. Ca|». *• 

Domingoe Pires. Cap. 3.» 


1—Diogo Pires, casou com Isabel de Brito, que falleceu 
com testamento a 2 de Maio de 1650(48). Tiveram rnça eiu 
Juquiry. E teve sete filhos, que pelo dito inventario á mar¬ 
gem citado consta com quem casaram, e foram 
§ 1* Francisco Pires de Brito, casado com .Maria Furtado. 
§ 2* Salvador Pires. Falleceu solteiro. 

§ 3" Manoel Pires de Brilo, casado com Cathnrina Dias. 
E teve duas filhas, Maria de Brito e Filippa de Brito. 

§ 4" Maria de Brilo, casada com Antonio Bicudo. F.m 
titulo de Bicudos, n. l*cãp. 1.* 

§ 5“ Margarida de Brito, casada com Luiz Machado 
Sande. Sem geração. 

g 6" Beatriz Pires, casada com Custodio Nunes Pinto. 
§ i Maria de Brilo, casada com Manoel de Araújo do 
Azevedo. 


(48) cait. de not. deS. Paulo, maço de inv. aut. u 7 
TOMO XXXIV, P. I. 






CAPITULO 2.* 


2— Amador Pirei, falleceu solteiro o licou por seu her¬ 
deiro seu irraAo Diogo Pires, como consta no inventario 
de sua madrasta Messia Fernandes acima indicado. 

CAPITULO 3.* 

3— Domingos Pires, falleceu sem geração, tendo sido 
casado com uma filha de Beatriz Camacho, a qual herdara 
de sua filha dila mulher de Domingos Pires umas terras 
que ella mesmo Camacho com seu marido Francisco Farei 
em 8 do Fevereiro de 1595 vendou por eseriptura a Anto- 
uin Rodrigues,como tudo sevô nu nota, caderno titulo 1594 
pag. 21 do !• cartono do labellião de S. Paulo. 




AFFONSOS GATAS 


A nobro farailia dos AlTonsos Gajas propagou na villa de 
Santo», primeira da antiga capitania do S. Vicente, em 
quatro irmãos, que do porto de Gaja, junto á cidade do 
Porto (que hoje se chama Miragava, eé parte da mesma 
cidade), vieram para o Brasil no principio da povoação c 
fundação da villa do Santos, atlrahidose convidados,como 
outros muitos, pelo donatário da mesma capitania, o fi¬ 
dalgo Martirn AÍTonso de Sousa, o qual quando veiu^m 
1531 fundar a villa de S. Vicente (foi a primeira povoação 
que houve em todo o Brasil), trouxe á sua custa muitos na¬ 
vios, com gente d • guerra para a conquista dos barbaros 
gonlios, habitadores do sertão de toda a coFta da sua ca¬ 
pitania, com muita nobreza de qualidade reconhecida 
e estimada para novoadnres. Foi esta advertência muito 
remimoendada pelo Sr. rei I). João 111, de suspirada me¬ 
mória, que constituiu ao dito Martin) AtTonso de Sousa go¬ 
vernador de toda a costa do Brasil por patente datada na 
villa do Grato a 20 de Novembro de 1530, com ampla ju- 
risdicçào para conceder do sesmaria as terras aos povoa- 
duros qu« trazia para isso, o aos mais quo depois vies¬ 
sem vindo para o mesmo etreito (I). Por isso com Martin) 
Alfonso do Sousa vieram muitos sujeitos com o fôro de li- 
dalgos da casa real, outros com o de cavalleiro fidalgo, e 
outros linalinento cora o de moço da camara ; muitas fa¬ 


li ) Cart. da Prov. da Faz. Real L. de Reg. d« Scsm. tlt. !‘>&A 
pag. 42 e 103. 



milins da provicia do Minho, o das outras provindas vieram 
vindo pelos annos subsequentes ao de 1533, depois 
de recolhido ao reino no de 1534 Martim AíTouso de Sousa, 
a quem o mesmo Sr. D. Joào III concedeu 100 léguas de 
costa para capitania da villa de S. Vicente com .-eu foral, 
da juro e herdade para sempre, por carta passada em Kvora 
a 20 de Outubro 1534. E principiam as 100 léguas n 13 lé¬ 
guas ao norto de Cabo-frio, e correndo a costa com distancia 
de55 léguas acabam no rio Curupacé,(agora se diz .luquity- 
querô),qtio fica qnasi defronte da ilba dos Porcos,que éaté 
ondo chega o termo da villa dc Ubatuba;e d'esle ri>* Curu- 
pacô 10 léguas atá o rio deS.Vicente braço do norte (que éo 
mesmo quo a barra da Bertioga, queó da doação de Pedro 
Lopes de Sousa para fundara sua capitania de Santo Amaro 
d# ilba de Gdaibft, que não chegou a povoar-se|, continuam 
do dito riode S. Vicente 45 léguas,que se terminam a 12 lé¬ 
guas ao sul da ilha de Cananéa.que é o que hoje se conhece 
por Parnaguá (2).Poresta fôrma se completam as ditas 100 
léguas da capitania de S. Vicente concedidas a Martim 
AflTonso do Sousa em attenção aos relevautesserviços, que 
linha foito na India como soldado aventureiro; e as suas 
proezas foram igunlmcnte applaudidas pelos dois famosos 
historiadores Barros o Paria: e tornando i índia no lira 
do anuo de 1534, om que sahiu de Lisboa capitão-mór da 
armada, veiu merecer aquclle superior governo, no qual 
succedeu a D. Estevão da Gama no anuo de 1542. 

Para fundar a villa de S. Vicente trouxe entre outros su¬ 
jeitos abalisados a Luiz de Goes, casado com D. Calha- 
rina (3), e ao genro Domingos Leitão, que tinha o fóro de 

(2 ) Arch. da Cam. de S. Paulo. L. de Reg. llt. 1620 nag. 45 e 
seguinte*. 

(3 ) Cart. da Prov. .la Faz., L. de Reg. de Sesm lit. 1554, pag. 01, 
96, 103, 136 e seguintes eui todo dito livro. 
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ravalleiro lidalgo,casado com 1).Cecília de Goes.eera irraào 
de Hieronimo Leilão, lambem casado {que depois ficou 
sendo capitão-mór governador da capitania de S. Vicente 
no tempo do segundo donatario d’ella t Pedro Lopes do 
Sousa, e de seu filho Lopo de Sousa, que foi neto do 
primeiro dnnatnrio Martin) Aflbnso de Sousa) e seu irmão 
Ralthasar Leitão, que todos tinham o fAro de cavalleiro 
fidalgo ; e com Luiz de Goes vieram os doi* irmãos Pedro 
de Goes, que foi capitão-mór da armada, e falleceu em 
S. Paulo, o Gabriel de Goefe, todos com o fAro de lidalgo 
•In casa real, Huy Pinto, cavaileiro professo da ordem de 
Christo, com sua mulher D. Anna Pires Missel, qiin f.»I- 
leceu em S. Vicente; Antonio Pinto e Francisco pinto, to¬ 
dos com ofôro de fidalgos da casa roal.Nicnldo de Azevedo, 
também lidalgo da casa real, e ciiuhado dos ditos PiriVis 
por ser casado com D. Isabel Pinto, eerarti filhos do li¬ 
dalgo Francisco Pinto, que ainda no aimo de 1550 existia 
om Lisboa, quando rCestacArte por escriptura celebrada 
na uota de labelliao confirmou a venda das terras que sua 
nora l). Anna Pires .Missel havia feito em S. Vicente, per- 
toncentesao engenho de assucnrS. Jorge (fui o primeiro 
engenho em todo o Brasil), orecto em S. Vicente logo que 
fundou esta villa o dito donatnriO M.irtim Alíonso, eomo 
dito Huy Pinto), aos allcmàes Erasmo Schecer e João 
\isn;u, por cuj.i razão tomou o dilo engenho o noine de 
S. Jorge t dos Erasmos. Vieram mais em 1551 Jorge 
herreim, cavalleiro lidalgo. casado oorn Joanna Hamnlho, 
lilhn de João Harn.tlho, que tinhn o fAro de cavalleiro, e 
foi depois o fundador du villa de Santo André da Borda do 
Campo, dc cuja povoação (antes do acclãmods em villa no 
dia 8 de Abril de 1553) foi guarda-mór e nlcaide-tnór do 
Campo dito Kainalho. Kiuftra vieram outros muitos d’oslo 
mesmo caracter, couto Jorge Corrêa, moço da cuuiara ; e 
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<1 esta qualidade de nobreza vieram depois vindo para 
S. Vicente outros muitos, para onda lambem com o mesmo 
Marlim Affonso de Sousa linha vindo Rraz Cubas, cidadão 
do Porto, e cavalleirn lidalgo, com seu Hllio bastardo, que 
foi legitimado por alvará régio (Vide que n'isto tenho alguma 
duvida até apparecer documento] j Pedro Cubas, moro da 
camara, Anlonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo, 
natural de Mnntc-Mór o Novo, que, recolhendo-se an reino, 
voltou mi ISi6 com sua mulher D. Maria Castanho, com 
duas lilbas, trazendo de propriedado os officios de chancel- 
ler, escrivão da ouvidoria « das datas, por merefi do «In- 
natario Marlim AtTonsn: veiu Antonio de Oliveira em 1338, 
cavalleiro fidalgo, e trouxe sua mulher, D. Genebra Leitão, 
que era irmã de Domingos Leitão, de llieronimn e Balthasar 
Leitão, e foi capitão-raór governador da dita capitania do 
S. Vicente, de que tomou posse no nnno de 1538 ; Simáo 
Borges Cerqueira, natural de Mosamfrio, moço d» carnara; 
Antonio Rodrigues de Alvarenga, natural de Laraego, cavnl- 
leiro lidalgo, e todas os inais, dos quaes fazemos maior 
individuação na noticia chronologic.i da fundação da ca¬ 
pitania de S. Vicente e de todas as villas fundadas dentro 
da dita capitania, e os descobrimentos do minas de ouro, 
prata, ferro e aço, desde 1598 nié as ultimas minas dos 
Goyazes em 17:23, o que sorvo como appamto an titulo 
\olnlvirckia Paulistana Histórica, c Genealógica, quo rom- 
prehende as famílias nobres da capitania de S. Vicente, 
que bojo se diz S. Paulo, depois que passou a ser a capi¬ 
tai desde o annu de IGKl, por raereô do douatario o 
marque* cie Cascaes. 

Fuudada a villa de S. Vicente pelos annos de 1331 ató 
13 »3, o ficando iTolIa os nobres povoadores, que deixou o 
seu fundador Marlim Atlousn do Sousa, dontm da mesma 
ilha de S. Vicente, cm distancia do duas léguas por cerni • 



nho de torra, fundou Bro* Cabas, cavalleiro fidalgo, a villa 
de Santos á custa da sua fazenda, e d'e||a foi o 1" âlcaide- 
mór, e depois provedor da fazenda real, e capitâo-múr 
governador, e ouvidor da capitania de S. Vicente, pelos 
annos de 1554, o seguintes. .Vella so estabeleceram us 
tres Irmãos Luiz, Pedro, e Gabriel de Goes, sendo I uiz de 
Goes o sua mulber I). Calbarina os fundadores do se¬ 
gundo engenho de assucar com vocação Madre de Deus 
no sitio a que no presente tempo se chama Nossa Senhora 
das Neves. Este engenho pass<nj ao georo dos fundadores 
Domingos Leitão, marido de D. Cecilia de Goes, lilha dos 
mesmos, que licando viuva se recolheu a Lisboa em 1580 
de onde mandou procuração bastante por si, e seu filho 
João Gomes Leitão, a seu cunhado o ex-capitão-mór go- 
vernador llieronimo Leitão era 1538, para a venda do dito 
engenho, que teve «lícito, vendendo-so ao Adelautado 
cujo nome se não declara na escriptura da venda cele¬ 
brada em Sautos na nota do tahelliào Athanasio da Motta e 
o Diogu itudrigues, com. todas as terras, e aguas perten¬ 
centes ao dito engenho Madre do Deus. Este engenho 
passou «os filhos do dito Diogo Kodrigues. que era 
rasado com uma sobrinha do vendedor llieronimo Leitão 
em Santos, e furam clles: 

1 .* O capitão Antonio Amaro Leitão, casado com D.Isabel 
da Fonseca Pinto ( que segunda vez casou com Diogo Ayres 
de Aguirre, ouvidor, que foi muitas vezes do capitania de 
S. \ icenle, juiz ordinário e de orphios, etc. ), filha de Do¬ 
mingos de Fonseca Pinto, cidadão da Bahia e provedor da 
fazenda real da capitania de S. Vicente em 1539. 
Custodio Leitão, que casou com Anua de Aguiar, de cujo 
matrimonio houve ülhos, «utre os quae> foi Ambrosia de 
Aguiar, que ínlleceu em Santos solteira em 1705, deixando 
no seu testamento, que so acha noresiduo da ouvidoria de 
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>. Paulo, o quinhão das terras, que tinha, a Nossa Senhora 
das Neves. 3." Agostinho l.eitào, que existia oiu Santos 
em 1(JÍ2. 

Houve mais no termo da villa du Santos o engenho de 
S. João, do qual foi fundador José Adorno, natural do 
Gênova ; e o du Nossa Senhora da Apresontação, duque 
foi fundador Manoel de Oliveira Gago, que deixou nobre 
gerarão dos seus appellidos em Santos. Fstes engenhos eratn 
moentes e correntes ainda em 1377 , como se vò dos di¬ 
reitos que pagavam á fazenda real, o consta do livro do 
dito anuo na provedoria e cartorio da fazenda. 

Estando por este modo em grande auge de augioentos 
e utilidades a villa de Santos, com o commercio frequentado 
em navios, quo vinham a seu porto, e navegação para 
Portugal, sendo o principal o navio dos allemàes os Eras¬ 
mos e Virials, vieram, como acima referimos, quatro 
irmãos estabelecer-se n’esla villa, e foram os que aqui 
representamos com os numeros seguintes: 

N° l g N... Affonso Gaya. 

N‘ 2” Manoel Affonso Gaya. 

N* 3* Domingos AíTonso Gaya. 

N“ 4“ Pasdmnl Affonso. 

N* l* 


N...Atlouso Gaya, passou de Santos para a villa da 
Vicioria, capitania do Espirito-Santo, uude se estabeleceu 
t» deixou família de sua nobre gerarão. D’elle procedeu o 
.tf. II. P. Fr. Manoel Gaya, carmelita da província do Rio 
de Janeiro, da qual foi secretario e occupou o lugar de 
prior o vUitador. 
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N" 2- 

t»E MANOEL AFFONSO GAYA 

Manoel AiTonso Gaja deixou em Santos honrosas me¬ 
mórias dos seus grandes merecimentos, porque soube con¬ 
ciliar um geral npplauso, respeito e veneração de lodos os 
moradores do seu tempo. Foi da governança da terra, 
tendo repetidas vezes as redeas do governo da republica ; 
porque para ofüciaes da camara só eram admittidos os ho¬ 
mens da maior lionra, zelo e desinteresse, cujo venturoso 
lotupo não se logro agora nas assemblóas de todas as villas 
e cidade capital de S. Paulo, lamentando-se esto infeliz 
decadência em todo o Kstadu do Brasil, onde já se não es¬ 
colhem os sujeitos da primeira graduação para ornarem o 
corpo do senado, á imitação dos séculos do 1500 até 1700. 
Foi Manoel Affonso Gaja juiz ordinário orn 16110,tendo por 
companheiro a (ionçalo Pires Panças como consta do 
lombo do convento do Carmo de Santos, folhas 33 e 34 ; e 
foi capitão da gente da villa de Santos, como pessoa de 
nobreza e disciplina militar, que a exercitou em serviço do 
rei nos actuaus encontros a quo obrigavam os barbaros ín¬ 
dios, nno só os da costa «lo Sul, mas também os Tarnaijos 
do Kio de Jaueiro, que armados em guerra com multidão 
do canóas vinham hoslilisar aos moradores de S. Vi¬ 
cente e Santos, principalmente aos que so haviam estabe¬ 
lecido além do rio de S. Vicente braço do norte, fíortioga. 
(Archivo «la camarada villa de Santos, livro 1“ de registros 
pag. 82 v.). Foi a costa de Santos, e S. Vicente in- 
ficcionadas de piratas corsários, para cuja defesa nctual- 
mento icudiimi aos rebates.de sorte que, acabadas as 
guerras, depois de conquistados os indios Carijós e Guaina- 
zesos mais formidáveis da costa do sul, (e rendidos lambem 
TOMO xxxiv, p. i. 


os Tamuyos do Rio de Janeiro depois da segunda e ul¬ 
tima roto, que experimentaram dos soecorros de S. Vi¬ 
cente, Santos eS. Paulo, auxiliando em canóas de guerra, 
de cuja armada foi general El iodo ro Ébano Pereira ao go¬ 
vernador geral Meui «lc Sá em 18 « 20 de Janeiro do auno 
1567, em que fundou nquolla cidade cora o nome de S. Se" 
bastião, que foi o protector o lutellar doesta diflicultosa em- 
preza contra as forças de Nicoldo de Villagalhon,natural de 
França e cavallciro do Hospital, que se havia fortificado 
ti‘aquella enseada eti'ella construído regular fortaleza que 
foi arrasada pelos européos com o dito Mem de Sá.ficaudo- 
lhe para memória do triumpho só o nome do sitio, que a 
corrupção porlugueza ficou chamando Vergathão) não 
tiveram os moradores da capitania do S- Vicente ns armas 
ociosas. 

No anno de 1599 occuparam n ilha de S. Sebastião Ires 
nãos de hollandezes inimigos, conlra os quaes mondou D. 
Francisco de Sousa por sua provisão datada em S. 1'aulo a 
7 de Junho do inosmo anno salnr de S. Paulo um soc- 
corro de gente,que se incorporou cm Santos ao capitão de 
infantaria Dingo Lopes de «'astro cmn os moradores 
das villos de Santos e S. Vicente, para irem atacar ao ini ¬ 
migo bollaudez. No anno de 1601 os mesmos hullan- 
dezes occuparam os mares da ilha do S. Sebastião com 
uma grande urca cbamada o Mundo Dourado (Esta 
talvez seria a mesma, assim chamada que em 1599 vuiu ao 
porto de Santos, c só dos direitos que pagou á fazenda real 
.se carregou em receita no almoxarife João de Abreu 
U:129J678 réis. (Prov. da fazenda real, livro 1' de registro 
lit. 1397 png. 76); e navegando um religioso bene- 
diclino com varias pessoas em um barco, e outras em uma 
cnnóa, para o Rio do Janeiro, furam todos captivados 
pelos ditos inimigos. Acudíramos moradores do Sontos e 
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S. Vicente por ordem do D. Francisco de Sousa, gover- 
oac or geral do Estado, que n’esle armo se achava em 
„ ‘ 1u,n ’ *í ue mantJou «" capitâo-raór da capitania Gaspar 

Barreto que salnsse eom o corpo de mil homens e ir.- 
dk,$ frfl ^e«ro S em armada de canõas contra o pirata, 
para cujo ofTeilo mandou o dito governador geral assistir 
c >m po vora e bata. e nianliiuentos necessários, e liearara 
victoriosas as nossas armas. Itendida a urca com lodosos 
noltandezes, cujo capitão era Louroi.ço Brear, artilheria 
o mais munições de guerra e prezas, que tudoso omd.iziu 
p.ira o porto de Santos, onde por espaço de 50 dias 
foi guardada a urca pelos moradores, fiando-se esta im¬ 
portante conducta da aclividade e zelo de Manoel IV- 
rmra Loho, moço da camara d’e|.r«i, de Manoel Fernandes 
Lavaco. isto consta melhor no enrtorio da fazenda real da 
provedoria, liv. de registros tit. Ió97 pag. 37 97 v., 1 03 a 
127 v. Finalmente desde oannode 1641 ..té .. de 1633 j n - 
festaram „s hollandezesa cosi. do sul , por..,* ,V Santos 
° S ; V,cen,e - 0 no ,iec,irs " d 'estes H annns deram de 
perda ma.s oe 100.000 , rosados r,„s navio*, barcos « f a . 
zendas que tomaram, navegando de Santos para o Hiode 
Janeiro (Cart. da prov. da faz. L. de reg. tii. 1634 pag. 90) 
Existindo 0 pirata hollandez nVslos tianno*. nncupando a 
costa.e a p pareceu do sobre a barra de Santos mn navio, sahiu 
O capitão Manuel Affoiiso <’.ay« contra o inimigo sem 
ma,s embarcação que umacanô, arma, la o.nguerra.n n’estn 
faeçao 0 acompanhou seu genro Aulonio Barbosa Sntto 
Mn.or, O qual em 1642 foi provido em capitão da «ente do 
Santos, que de antes occupãrn seu sogro Manoel Alfonso 
Gnya. (Cart. da Proved. da Faz. L. de reg. tit. | 0 lü 
P«g. 41.) 


Foi casado na villa de Santos com Maria Nunes de Si¬ 
queira, qunfallocou em dita villa a 30 de Outubro de 1667 
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(Óbitos, folhas 13), filha de Pedro Nunes de Siqueira, da 
nobre familia dos Siqueiras Mendonças, um* das mms 
antigas da capitania de S. Vicente. Neta pela parte paterna 
do Antonio de Siqueira, morador de S. Vicente, o de sua 
mulher Messia Nunes, filha de Francisco Pinto (irmão de 
Rtiy Pinto e Antonio Pinto ), que eram cavalleiros fidalgos 

da casa real (como já dissemos atrás). Os desceu lentes 

d'esle Antonio de Siqueira, que ainda era vivo cm 1581, 
trazem o antigo e nobre appellido de Mendonças, o ignora¬ 
mos se lhes provém do dito Antonio de Siqueira, se de 
sua rnulbur, filha do dito Francisco Pinto (* No titulo 
do autor estão umas notas, que fez o ox-provincial frei 
(', aspar da Madre de Deus, em quo refuta serem os do 
appellido Siqueira Mendonça descendentes «Peste Antonio 
«le Siqueira, que era proprietário dos olficios de escrivão 
da camara, orphàos e tabellião da villn «le Santos, e ainda 
que o autor provou cora segundas notas, riscou as linhas, 
que diziam ter ido de Portugal com os tacs olBcios, e 
por consequência ficou indeciso). E so sabemos que do ma¬ 
trimonio «le Antonio do Siqueira nasceram na villa deSantos 
(♦ Vai na mesma «luvida : 

1. " Louronço de Siqueira «le Mendonça,que se passou para 

S. Paulo, onde ficou saudo o progenitor de seu'appellido, 

e falleceu com testamento a 4 de Junho de 1033 ( Orpbãos 
de S. Paulo, n. 42). 

2 . » Beatriz de Siqueira «le Mendonça, mullierde Antonio 
Gonçalves da Vide, que foi provido em capitão do forte 
do Pinhão da Vera-Cruz com <iü$000 de soldo por anuo, 
por provisão do governador geral D. Francisco de Miusa, 
«lataila em Santos n 28 de Julho de 1601, que até onlão 
tinha nccupado o dito posto Francisco Nunes Cubas (C«r- 
torio da provedoria da fazenda, livro de registro, litulu 1597 
pag. 104 ate pag. 105). O dito capitão Antonio Gonçalves 
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Vide fez doação das tflrras que linha até o rio do 
Sanlo Amaro (quo lhe déra em casamento seu sogro Antonio 
de Siqueira, com sua filha Beatriz de Siquoira ), casando 
com Antonio Zuzarle de Almoida por escriptura na nota 
do labelliâo da villa de Santos em 3 do Janeiro de 1(533. 

3 * Luiza de Siqueira o Mendonça, mulher do Alonso 
Pelaes, que foram sogros d.» afamado Luiz Dias Leme, na¬ 
tural deS Vicente, o lio direito do governador Fernam Dias 
Paes. E Iam hem dos mesmos é quarto neto por parto ma¬ 
terna o muito reverendo padre-mestre n l)r. Frei Gaspar da 
Madre de Deus. monge benedictino, que acabando o lugar 
de D. ahbado do Rio de Janeiro subiu a reverendíssimo 
D. abbade provincial, rujo triennio acabou ern Janeiro de 
1769,recebendo no mesmo tempo a patente de I). abbade do 
mosteiro da Bahia, cujo lugar renunciou atlondendo ao 
estado de suns forças para descançar mm tranquillidado 
de espirito no retiro do uma cella no mosteiro de Provi¬ 
dencia da villa de Santos, feito súbdito quem desprezava 
ser prelado. 

V ” Manoel de Siqueira, quu casou em S. Paulo com 
Messia Bicudo, e faliereu com testamento cm 1614, decla¬ 
rando a sua naturalidade a villa de Santos. Em titulo de 
Bicudos, u. 2* oap. 8“. 

ó. Luzia de Siqueira de Mendonça, quo, casando com 
Manoel Corrêa de Lemos, natural da capitania de Espirilo- 

Santo, foi morador em S. Paulo, imdeaeu marido falleceu 

em 1693 ( Orphãos de S. Paulo, maço 4* letra M. n. 40). 

6.» Antonio de Siqueira, que propagou na villa de 
> \ ifente e na de Santos. E ontros mais irmãos filhos do 
progenitor Antonio de Siqueira, etc. 

Do matrimonio pois do capitão Manoel Affonso (iav„ 
n. 2* houve filhos nascidos na villa de Santos ; e ós de 





que descobrimos documentos, que nos informam d esta 
verdadeira noticia, furam quatro,que são os seguintes : 


Pedro Nunes de Siqoeira . Cap. 1.’ 

Qitharina de Mendonça. Cap. 2.* 

Salvador Nunes. C.ip. 3*" 

Manoel AlTnnsn ttaja. Cap. 4." 


CAPITULO t.° 


1—1. O padre Pedro Nunes de Siqueira, presbítero 
secular, coadjutor na matriz de Santos em lGói, como 
consta dos autos de genere dn padre Anlonio Barbosa 
de Mendonça,do qual fazemos menção tio cap. 2 rt § 1." 


CAPITULO 2* 


1 —2. Catharina de Mendonça, casou com Anlonio Bar¬ 
bosa Solto-Maior, natural de Lisboa, que íallecou em 
Santos cm 1683 ( Óbitos, Tolhas 53 ). irmão de Francisco 
Barbosa, cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz, 
que veiu a Santos, e eram filhos do Estevão Barbosa Sntlo- 
Maior, e de sua mulher D. Mana de Paiva, naturaes da 
rôrte de Lisboa, como tudo assim consta dos autos de go- 
nerc do padre Antonio Barbosa de Mendonça no § l" infra. 
Esto Antonio Barbosa de Sotto-Maior havia militado era 
Pernambuco e Rio do Janeiro antes de vir casar a 
Santos, onde pola autoridade o respeito de sua nobre 
pessoa foi eleito para capitão da ordenança ( que diirorentc> 
tempos d’aquelle seculn para o presente na eleição de 
semelhantes postos !) da villa de Santos, de que levo pa¬ 
lmito em IG do Setembro do IG42 pelo general do sul 
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Salvador Corr&i de Sá e Henavides, e no contexto (1’ell.i 
se nota ibi. «E ao bem, que ba servido no dito cargo quando 
o hollandez por duas vezes veiu com armada de Pernam¬ 
buco para esta costa, tomando a seu cargo a fortificação 
da dita \illa de Santos, sendo o primeiro que carregara 
faxina para dar exemplo aos mais, occupando sempre o 
posto da vanguarda com a sua companhia, sustentando 
ã sna custa quarenta indius ; e se ollereceu depois para 
levantar outra com dispêndio seu para ir soccorrer a cida* 
de do Hio de Janeiro, que se presumia estar cercada, tendo 
ja no presidio d’ella servido de soldado da companhia do 
i>. Anlonio Orliz de Mendonça tresannos ; e haver sabido 
do porto de Santos em companhia do capitão .Manoel 
Aironso com uma canôa de guerra a reconhecer um navio, 
que investiram, im»ginando-so que ora de inimigo, dando 
em tudo honradas mostras do zelo com que serve a Sua 
Magostade, o que lambem fez em outras occasiôes do 
guerra viva, como foi no quarteí de Pernambuco, quando 
o inimigo o sitiou em Agosto de 1G33 cmn dois mil bo- 
uieos, e no encontro que com elle se teve em dito mez 
no rio Capivarybe, em que se lhe ganharam seis peças de 
arlilheria de bronze, quatro roqueiras, algumas bandei. 
rns, muitas munições c baslimento, com morte eprisão 
da maior parte da sua gente, obrigando-os a que levantas¬ 
sem o sitio que tinham posto; outrosim achaudo-se na 
conquistn do Porto de Calvo, levando-o o general Mathias 
de Albuquerque, que ganhou aqiiella praça ; e na defensa 
de Syrinháên a tempo que o inimigo a vinha investir com 
setecentos homens, e quantidade dusindios Pita<juarii,úv> 
que ficaram muitos mortos na campanha, procedendo 
em todas as occasiôes valorosamenle, etc. » 

Do matrimonio do capitão Antonio Barbosa Solto-Maior 
h ouve filhos naturaes do Santos, e dos que descobrimos cer- 
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teza total foram os que vão nos dois parngrapbos seguintes. 

E’ lamentável a fnlta que lia de documentos,que sirvam de fio 
verdadeiro para a genealogia do nobiliário que pretendemos 
dar á lut; e ató as noticias dos velhos não doseobriraos; 
porque dependendo de exame, com zelo da verdade, o 
trabalho de procurar semelhantes memórias, não tomos 
achado um só sujeito que nos queira ajudar n’esto ompreza, 
que toda se dirigo ao fira do bem publico o utilidade dos 
descendentes, quo todos ftvera amortecidos na ignoraueia 
dos seus nobres progenitores, e das suas honrosas virtudes 
e acções, para lhes imitarem coto credito do mesmo satigue, 
que lhes adorua as veias. Antes o séquito dos impruden¬ 
tes, quo ja tôm degenerado do tuestno esplendor dos 
seus antigos ascendentes, emprega todo o tempo na murmu¬ 
ração do nosso infatigável trabalho, que até se lem acom¬ 
panhado de despeza própria em muitos documentos, que 
temos feito extrahir de vários cartorios das villas e cidade 
capital deS. Paulo; porém esta mesma calumnia solTrerain 
sempre aquelles que se applicaram a estudos genealógicos; 
talvez porque alguns sujeitos, aos quaes a lima do tempo 
consumiu em algum dos seus ascendenies qualquer facto 
de mecanismo, se persuadem qua nós faremos renascer 
pela imprensa aquelle silencio, que lhes apadrinha o an¬ 
tigo defeito. 

â —1. 0 padre Autonio Barbosa de Mendonça $ 1*. 

2—-2. L). Maria Barbosa Sotto-Maior $ 2*. 

8 i* 

2—1. O padre Antonio Barbosa de Mendonça, se babi. 
litou de puritate sanyuinis pela camará episcopal do Rio 
de Janeiro em 1672, em autos que existem na camarn epis- 
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copal de S. Paulo. Foi vigário da igreja muitos anuo*da 
villa de Iguape, e fallecou em Santos. 


2—2. D. Maria Barbosa Solto-Maior, casou ires vezes : 
primeira com Manoel de Oliveira, sem gerarão; segunda com 
João Pires das Neves, nobre cidadão de S. Paulo, sem gera¬ 
ção ; terceira com Manoel Carvalho da Silva, sargenUwnór 
rio terço dos auxiliares de seu pai,o mestre de campo Domin¬ 
gos da Silva Bueno: cromo já era quinquagenaria antes de 
casar lhe fez doação do seu grande cabedal, e o perfilhou. 
Falleceu sem geração em S. Pauto com testamento a 24 de 
Abril de 1724 ( Hesiduos da ouvidoria doS. Paulo, testa¬ 
mento de D. Maria Barbosa Sotto-Maior ). 

D. Maria Barbosa no dito testamento com que falleceu 
falia assim:«Francisco Barbosa, meu sobrinho ». Este foi fi¬ 
lho natural do padre Antonio Barbosa de Mendonça, e casou 
com Francisca Pires de Camargo, dos quaes foram filhos 
Francisco Barbosa Solto-Maior, solteiro e morador em 
Santos ; João de Camargo, casado, e soldado da infantaria; 
José de Camargo, soldado, solteiro; F.... casada com o 
alferes de infantaria Anaclelo de Pontes, lilho legitimo de 
Sebastião Nunes, e de sua mulher F... 


CAPITULO 3« 

1—3. Salvador Nunes de Siqueira (filho do capitão Ma¬ 
noel AlTonso, e Maria Nunes de Siqueira do n. 2°), foi 
nobre cidadão da republica de Santos, sua patria.Teve esta¬ 
belecimento, e com abundancia ua sua fazenda de Guara - 
tuvatá com terras de cultura até o rio dos Patos, como 
tomo xxxtv, p. i. 11 
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'•nnsta do testamento com que falleceu em Santos a 9 de 
bezembro de 1708. « n’elle declarou ser natural dVsta villa 
e lilho dos pais acima. (Resíduos da ouvidoria de S. 1’aulo, 
testamento de Salvador Nunes dc Siqueira.) Foi casado 
com Catharina da Costa natural de S. Vicente ou da Con¬ 
ceição de Itauhaeri; legitima netu de Dionisio da Costa, 
que foi capitâo-mór, governador e ouvidor da capitania 
de Itanbaen.por provisão datada em l.isboa a 20 de Novem¬ 
bro lie 1618, e tomou posse na camara de Itanhaen a 3 de 
Abril de 1649 ( provedoria da fazenda, livro de registro 
n. 5 o titulo 1645 pag. 67 verso ), e de sua mulher Isabel da 
Moita, irmã inteira de Vasco da Multa. Em titulo de Go- 
doys, cap. 4*. E teve quatro filhos, que seguem : 


2—1. Pedro Nunes de Siqueira § 1.* 

2—2. Dionisio da Costa . g 2.* 

2—3. Jo3o Coilaço de Siqueira .. $ 3.» 
2—4. Isabel da Motta. . $ 4 “ 


§ 1“ (4) 

2—I. Pedro Nunes de Siqueira.casou em Santos com 
CathArina de Oliveira, e teve tres filhos. 

3—1. Francisco deSatles,que foi em praça de soldado 
para u Rio Grande da Colonia, a quem o conde de Bo- 
badella estimava muito, sendo um dos que n'aquella terra 
fazia a primeira figura e talvez lá casou. 

3—2. Margarida de Oliveira,casada com Anlonio tíup 
lista, que vivia de advogar. 

3—3. Maria Nunes, que foi solteira de morada para 
S. Paulo, e casou com Francisco Xavier da Guerra, lilliu 
de Francisco Rodrigues Guerra. 

(4) * Estes iiaragnipbos e&lào escriptos pela letra de Fr. Anlonio ia 
Penha de França, a >|ueui pediu noticia o antor. 
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S* 

2—2. Dionisio da Coito, casou com Maria Villela de 
Menezes, natural da villa de íguape, o que falleceu na 
de Santos com 110 annos de idade. Foi capitão o juiz. Foi 
pessoa de muito respeito e eternisou o seu nome,porque no 
principio que se descobriram as Minas fieraes teve uma la¬ 
vra mineral tão grandiosa, que d’ella se tirava ura arratel 
de ouro em cada baleada, e deu-se esta lavra por des¬ 
coberta, ficando aquctle lugar conservando o nome de 
Dionisio da Cosia. Foi tão liberal e de animo tão generoso, 
que em uma festa das onze rail virgens em que seu filho 
Podro, que depois foi carmelita, foi capitão na villa de 
Santos, gastou uma arroba de ouro na dita festa. Falleceu 
em Santos e jaz sepultado na ordem terceira do Carmo, e 
teve cinco filbns : 

:l — i. Fr. Pedro, religioso carrntdila da provincia do 
Rio de Janeiro, onde falleceu de bexigas estando para 
ir cantar a sua primeira missa na sua palria, villa de 
Santos. 

3—2. Dionisio da Costa, falleceu solteiro em Santos. 

3—3. Francisca Villela, que casou com Francisco 
Rodrigues, natural de Lisboa. Sem geração. 

3—4. Brizida Colloça de Menezos, casou duas vezes: 
primeira com Cabriel Alves, lillio de Kusebio Alves (iaya, 
sendo dispensados para o matrimonio por serem parentes; 
segunda vez casou com Antonio Henrique, natural de Por¬ 
tugal, sem geração. 

3—5. Maria Villela de Menezes, existe solteira. 

8 3 » 

*2-3. João Collaçn de Siqueira, falleceu solteiro. 
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§4* 

í —Isabel do Moita, casou com o capitão Manoel Ri- 
beiro.de cujo matrimonio leve quatro filhos: 

3—I. Maria Ribeiro, foi casada com Pedro da Silv* 
Ferreira, e falleceu em Santos com testamento. 

2. Francisco Ribeiro, passou-se para os Curraes 
da Bahia, solteiro. 

3 3 e 3—4. Um falleceu no Rio de Janeiro.outro em 
Santos de menor idade, e ignoramos os nomes. 


CAPITULO 4* 


1 — 4. Manoel AÍTonso Gaya (filho do capitão Manoel 
Alfonso Gaya do n. 2), foi de grande respeito e veneração 
assim dos moradores da villn deSnntos, sua patria, como 
dos paulistas da primeira graduação. Teve o primeiro 
voto nas assembléas do corpo do senado como pessoa tão 
autorisada no governo da republica. Foi capitão de infan¬ 
taria da ordenança dos moradores da villa de Santos (a), 
onde viveu muito abastado. Foi senhor de engenho para a 
fabrica dos assucares na sua oppulenta fazenda do Pi- 
rayqueguassú. Em serviço da real corôa fez varias entradas 
ao sertão.do Parnaguá. onde se dizia haver prata, cujo des¬ 
cobrimento havia recommendado o Sr. rei R. pedro II 
estando príncipe regente,e para cujo efTeilo mandou depois 
á custa da roal fazenda a D. Rodrigo de Castel-Blanco 
(cavalloiro castelhano a quem o mesmo senhor tomou por 
fidalgo de sua casa), polos annos de 167.1, acompanhado 
do capitão de infantaria reformado Jorge Soares de Macedo, 

fu) caiu. da vilU de Saulos, L. 1“ de Reg. ü. 82 *. 




primeiro governador da praça Santos de 1700, que, di¬ 
latando-se em exames no sertão de Tabaiana, chegaram » 
S. Paulo em 1078. que se trata em titulo de Arzouns, cap. 
5*; e vide Campos, cap. 5* § 2* u. 3—9. 

No anno de 1640, em que os jesuitas do collegio do 
S. Paulo foram lançados pelos paulistas no dia 13 do 
Julho d‘e»teanno(vAde estesuccesso historiado em titulo de 
Pires,cap.6*|, se declarou protector dos ditos padres jesuitas 
o capitão Gap, não só polo prando respeito que tinha 
entre os moradores de Santos, mas pela igual veneração 
que desfructava dos dn primeira nobreza deS. Paulo,e por 
isso concorrondo sornpre com todas as forças para res¬ 
tituição dos mesmos padres, contra os quaes tinham 
concebido intranhavel odio a maior parte dos homens das 
villas de toda a capitania de S. Vicente e S. Paulo, obteve 
urn padrão de agradecido reconhecimento dos padres 
do collegio do Santos, q.io por oscriplo lho concederam 
honrosa sepultura para elle e sua descnndencia na igreja 
do collegio d’aquella villa, com os suürogios praticados 
com os RR. quando fallecam. 

Foi casado o capitão Manoel Atlonso Gaja com 
Maria Gonçalves Figueira, natural da villa dn lianhaon, 
filha de Antonio Gonçalves Figueira e de Igupz Lainim, 
moradores da dita villa, as quaes foram sogros d<* Sebas¬ 
tião Velho de Lima, a qual Ignez Lmoi-n fulleceu cm 
Santos, estando viuva em 10 do Maio dn 1668 v Óbitos de 
Santos, folhas 20). Neta por parte paterna de Antonio 
Gonçalves e de sua mulher Luciana, ou Anlonia Ti- 
noco, filha de Francisco Rodrigues Tinoco, morador 
em S. Vicente em 1334, irmão de Goncalo Rodrigues Ti¬ 
noco, para onde vieram estes dois irmãos no principio para 
poYoadnros da villa de 8. Vicente (Cartoriodn provedoria da 
fazenda real, livro I* de registro do sesmarias, titulo I5üi 


- 86 — 


pag. 100 verso e 108 verso). E de onde consla que Pedro 
de Figueiredo moço da camara de el-rei D. João 111, fora 
genro dos ditos Anlonio Gonçalves, e Luciana ou Antonia 
Tinoco, o qual nome Lueiana. se lhe dá no livro 2 o titulo 
1602 até 1617 pag. 6 de sesmarias, de cujos lugares 
também consta o mais (5). 

Do matrimonio do capitão Manoel AfTonso Gay» nasce¬ 


ram. 

2—1. Anlonio Gonçalves Figueira.g 1' 

2—2. Manoel Aflbnso Gaya. $ 2» 

2—3. Pedro Nunes de Siqueira. 8 3» 

2—4. Miguel Gonçalves de Siqueira.. . £ 4" 

2—5. João Gonçalves Figueira ... g 5’ 

2—6. D. Calharina de Siqueira e Mendonça-g 6* 

2-7. Maria das Neve». g V 

2—8. D. tgncz. $ 8* 

2—9. N— Coga a naLivilate.falleceu solteira.. g 9* 
2—10. Francisco. g 10'' 


§ 1 ’ 

2—5. Antonio Gonçalves Figueira, nasceu no villa de 
Nossa Senhora da Conceição de Itanhaen. Suas acções rio 
real serviço á sua custa, em todo o tempo da campanha 
e guerra contra os harbaros índios do serláo do Kio- 
Grande do Norte em praça de soldado, e alferes do terço 
dos paulistas, de que foi mestre de campo o governador 
Mathias Cardoso de Almeida, seu cunhado, desde 1689 ; 
na campanha do Ceará debaixo do comraando do capitáo- 
mór governador João Amaro Maciel Parente : seu casa¬ 
mento em 8. Paulo, lilhos que teve o capitão Antonio Gon- 

(5) * Ksta ascendência causou trabalho,c indicisilodo autor. por achar 
documentos que se contradiziam: c eu segui o que parecia mais 
acertado, segundo o penniltla a confusão <Ja> emendas e uoU». 
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çalve* Figueira, e falleceu na villa de Santos. Vido em ti¬ 
tulo de Lemes, cap. 5" e seguintes. D'«lle foi principal 
tilbo herdeiro o sargento-mor Manoel Angelo Figueira 
de Aguiar. 


§ 2 » 


2—2. Manoel AíTonso Gaya, natural da villa do Santos, 
casou na villa da Cachoeira do bispado da Bahia cotn N... 
Foi capilão-inúr da mesma villa, onde viveu alguns 
annos, e depois se recolheu com lodo a sua Tamilia ao 
sertão do Rio Verde de S. Francisco, onde possuiu gran¬ 
des fazendas de gados, e teve grando respeito e alli fal- 
leceu de mais de 80 annos (6). 


3—1. José Gonçalves Figueira. 

3—2. D. Catharina Perpetua. 

3—3. D. Maria. 

3—4. Manoel AíTonso Gayo. 

3—3. D. Luzia. 

3—6. D. Isabel Maria. 

3—7. Joào Peres Ribeiro. 

3—1. José Gonçalves de Siqueira, è cupitáo-raúr da 
Ribeira do Rio Verde: foi casado com D. Anua de Cam¬ 
pos Monteiro, irmã de 0. Isabel Pires Monteiro. Em titulo 


(6) ‘ Todos os paragraplios soguintes dVsta irtnaudado estio es- 
crlplos por letra do sargcnto-mór Manoel Angelo Figueira de Aguiar 
muito succintaiuenle, a quem consultou o autor, por ser elle filho do 
gl* e ter andado eom os lios pelo sertão da tuhía ; en aceresccnlo o 
que sei por outros títulos. 
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de Campos, cap. 5“ § 2* ri. 3—8, estando viuva de Ignacio 
d«* Oliveira, seu primeiro marido. K teve dois filhos : 

4-1. José. 

4-2. D. N. 

3—2. D. Catharina Perpotua da Fonseca, casou com o 
capitão de cavallos, natural da Bahia, Belchior dos Reis 
o Mello, e teve dois filhos, que vivem no Serro do Frio. 

3—3. L). Maria. casou com o sargento-mór 

Antonio Alves Ferreira, natural de Bastos, e vivem na sua 
fazenda do Brejo das Almas, sertão da Bahia e tem : 

4—i. I). Theresa... casou com José de Abreu Ba - 
cellar. 

4—2 D. Escholastica, casou com .... 

4—3. D. Antonio. 

4-4. D. Clara. 

4—5. Miguel. 

4—«. D. Conluia. 

3—4. Manoel AlTonsotlaya, casou na villa da Cachoeira 
com Mario do Carmo, sua prima co-irmã : é bom latino, 
sabe musica, debuxa excellentemente, e existe na dita 
villa. Deixou geração. 

3—5. D. Luzia, filha do capitão-mór Manoel Affonso 
Cajra : casou com o tenente de cavallos Carlos José Pe¬ 
reira, sobrinho docApilão Belchior dos Reis, do n. 3 -2 
retro. Tem a sua casa nas Minas-.Novas do Fanado, e tem 
dois filhos, varão e femea. 

3—6. D. Isabel Maria de Jesus, casou com o alferes 
José dos Santos Pereira, natural de S. Pauto. Em titulo 
de Pachecos Jorges, cnp..., o qual falleceu em 1771. 
Existem bastantes filhos no Serro do Frio. 

3—7. João Peres Ribeiro, casou com 0. Escholastica 
de Arnujo Paes, filha de João Martins da Fonseca. Em ti¬ 
tulo de Arrudas, n. 1* cap. I o g 6* u. 3—2. 
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2—3. Pedro Nunes <le Siqueira, capitão da ordenança 
no Rio de S. Francisco, em cujo sertão foi casado, e tem 
numerosa successão. 

§ 4' 

2—V. Miguel Gonçalves de Siqueira (filho do capitão Ma¬ 
noel Alfonso Gaja, cap. 4*pag. 84), nasceu c baptizou-se 
a U de Maio de 1672 na villa de Santos. Teve patente de 
capiiáo-mór do sertão e ribeira do Rio Verde, da qual 
nunca quiz usar, e foi intendente commissario de todo o 
sertão do dislricto do Serro Frio, emquanlo durou a 
ultioja capitação, e fazia as cobranças d’ella á sua custa 
com tanto zelo e desinteresse, que, sem elle pedir, o 
Exm. conde de Bobadella, Gomes Freire de Andrada, e o 
desembargador iutendente dos diamantes lhe mandaram 
attestaçôes muito honrosas. Estando em Minas-Geraes n« 
sua opuleuta lavra de minerar, no ouro bueno, no 
tempo do levante quiz antes doixal-a, e perder tudo quonto 
n'ella tinha, do que declarar-se parcial de algum dos dois 
bandos ; e se recolheu para o sertão a fazer companhia a 
seus pais e irmãos, onde foi abundante de bens, pois 
possuiu seis fazendas numerosas de gados vaccuns e ca- 
vallares (bastava uma para um bom património) e muita 
escravatura. Foi tão esmoler, e tão favorecedor da po¬ 
breza, que suo casa sempre foi frequentada de pobres, os 
quaes sahiam d’ella bem remediados; porém com tanta 
recommendação a estes, e com tanto silencio seu, quo 
nunca.se soube a quantia de dinheiro com que os bene¬ 
ficiava, tanto era a suo modéstia e virtude 1 No tempo em 
que a extracção dos diamantes era livre a cada um,que os 
quizesse procurar, deu elle a Fr. llieronimo, missionário 
TOMO xxxiv, p. I. 12 
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barbadinho, para a fundarão do recolbiinonlo das Mucjú- 
bas em Minas-Geraes (segundo aflirmaram-me). 20 oitavas 
de diamantes, de cuja grandeza admirado, o dito har- 
badinbo perguntára ao Dr. o Ilev. Manoel de Amorim que 
bomera era aquelle, que dava uma tão grande esmola ! E 
d’nqui resultou que o dito Ainorim empenhou ao dito 
missionário, para que fizesse com que o dito Miguel Gon¬ 
çalves de Siqueira casasse com sua sobrinha D. Leonor 
Maria de Amorim Pereira, filha do coronel Cbristovão Pe¬ 
reira de Abreu, com quem com eiTeito casou, e tiveram 
filhos. 0 dito Miguel Gonçalves, carregado de annus e 
virtudes, falleceu em 1751 na sua fazenda do Resfriado, 
com signaes de predestinado, e as suas cinzas descansam 
na capella do Inhay. E tiveram quatro filhos. 

3—I. D. Autonia .... casou com Autonio Thomaz 
Corrêa, primo do desembargador Brandão. Deixou geração. 

3—2* Bento, 

3—3. D. Clara de Amorim Siqueira de Abreu Bezerra, 
casou cora João de Sá Fonseca, homem nobre. Deixou 
geração. 

3—4. João. 

§ » 

1 — 5. João Gonçalves Figueira, baptisado na villa de 
Santos a lü de Maio de 1U75, e casou em S. Paulo com... 
Em titulo de Taques Pompêos, cap. 3* § I o n. 3—11. Com 
sua descendencia. 

§ 6 - 

2— G. D. Catharinn de Siqueira e Mendonça. 

3—1. I.uiz de Cerqueira Brandão, natural de Santo 
Autonio da Manga dos Curraes da Bahia. 

3—2. Jacob de Araújo. 




3—3. Theodoro, foi jesuíta no coltegio da Bahia. 

3—4. N. . . . ía!locou no seminário de Belém. 

3—5, D.... 

3—1. Luiz de Cerqueira Brandão, cavalloiro professo 
da ordem de Christo e capitão-mór da villa do Pitangui, 
onde casou a 24 de Fevereiro de 1724 com D. Isabel 
Pires Monteiro, de cujo matrimouio nasceu lilha unica a 
Exma. Sra. I). Caetana .Maria Brandão, mulher de Alexan¬ 
dre Luiz de Sousa e Menezes, o que ternos escripto em 
titulo de Campos, cap. 5* § 2 U n. 3—ü a u. 4. 

3— 2 Jacob de Araújo, foi coronel no Rio de S. Fran¬ 
cisco do sertão da Bahia e n'cssa cidade casou com. . . 

4- 1. A. 

§7* 

2—7. [). Maria das Neves, casou tres vezes, «la segunda 
casou com o coronel João Peixoto Viegas, natural de 
Vianna, e «los principaes d'aquella villa, terceira vez com 
Anlonio Pompéo. 

S 

2— 8. D. Ignez... casou com Manoel de Campos Ma- 
thias Cardoso de Almeiila, aquelle grande her«je de quom 
tratámos cm titulo «le Prados, cap. (>• § 3 o n. 1—0, e om 
Campos, cap 3° § 2° n. 3—9. De cujo matrimonio nasceu 
filho unico: 

3— 1. Januario Cardoso de Almeida, que foi mestre 
de campo no Rio de S. Francisco, senhor do arrayal e 
igreja chamada de Janunno Cardos»» ; e a construcçàn da 
dita igreja é de admiravel architectura, adornada coro 
ricos paramentos, etc., etc., e em dito titulo de Campos, 
cap. 5 o § 2 o n. 3—9 ; casou coro D. . . . sua prima co¬ 
irmã, filha do mestre de campo Atbanasio do Cerqueira 
Brandãu do § 6“ E teve. 




— 92 — 


4—1. Caetano Cardoso de Almeida, coronel do Rio de 
S. Francisco,casou com D. Ignez d© Campos Monteiro. Eui 
titulo do Campos, cap. 5 o § a* n. 3—9. Com sua descen¬ 
dência de 4 li lhos, que são : 

5—1. Caetano Cardoso de Almeida. 

5—2. Francisco Cardoso de Almeida. 

5—3. D. Maria Sajjcba de Campos. 

5—4. José Thomnz. 


•2—9. N.cóga a nalivitalo, e íalleceu solteira. 

8 10 

2 — 10. Francisco.... baptizou-se em Santos em 1676. 
N.* 3* 

OE DOMINGOS AFFONSO GAYA 

Domingos AlTonso Gaya (7), eslabelooeu-se na villa de 
Santos, onde casou com Barbara Pires Panças (irmã do reve¬ 
rendo, padre frei Antonio dos Santos Panças, carmelita, quo 
foi prior do convento do Carmo da villa de Santos), filho do 
Gonçalo Pires Panças, e de sua mulher Maria Gonçalves, 
os quaes são ascendentes de Alexandre de Gusmão, fidalgo 
da casa real { são conhecidos uas cortes principnes da 
F.uropa em serviços do senhor rei D. João V, quando o 
mandou a Roma feito seu agente, como saudosamente 
lembrado na de Lisboa, e appetecido sempre de seus ir- 

(7) Foi senhor do sitio do llibeiro na enseada na praia de S. Lou- 
retv;o »- de uuiras muitas terras. Serviu us cargos honrosos da repu* 
hl ica: muilo tiro elr. 
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mãos e mais parentes, moradores da villa de Santos sua 
patria), e de seus irmãos o padre Ignacio Rodrigues, jesuita; 
o reverendo padre mestre Dr. João Alves de Gusmão ; e 
do afamado padre Dr. Bartholomeu Lourenço, poralcunha 
o voador, e de outros, que todos foram filhos de D. Maria 
Alves, que era irmá inteira dos padres jesuitas Paschoal 
Gomes, Sebastião Alvos e Cláudio Gomes, os quaes lodos 
eram filhos de Antonio Alves,e de sua mulher Maria Gomes, 
natural de Santos, filha de João Gomes Villas-Boas, natu¬ 
ral de Portugal, e de sua mulher Maria Jacorae, que era 
filha ou neta do dito Gonçalú Pires Panças (8). Foi este o 
progenitor da nobre familia do sou appellido Panças na villa 
de Santos, ondo foi juiz ordinário em 1630. Foi muito 
abastado em cabedaes, e possuia muitas terras nos contor¬ 
nos da villa de Santos. File e sua mulher Maria Gonçalves 
( que falieceu em 1678 em Santos ) deram parte das ditas 
torras aos roligiosos capuxinhos para n’e!las fazerem o seu 
convento, que existe, e depois em 3 de Abril de 1652. 
queiendo os religiosos com seu syndico mais terras para 
alargarem o convento, fizeram ajuste por escriptura, que se 
acha no livro do tombo do dito convento folhas 6 verso, 
e que foi lavrada a 9 do dito ruez e ann o, com os herdeiros 
de Gouçalo Pires Panças, aos quaes deram em permutação 
outras terras, que eram menos em espaço. Pelas muitas 
esmolas que fez. o dito Gonçalo Pires Panças ao convento 
do Carmo, alcançou na sua igreja jazigo para si, e seus des¬ 
cendentes, onde jnz, e fica junto ao arco da capella-mór, e 
se diz ua mesma igreja uma missa cada mez por sua tenção, 
e dos seus herdeiros, para o que deixou no seu testa¬ 
mento umas casas de sobrado. Sua mulher dita Maria Gon¬ 
çalves foi filha de Álvaro Fernandes, c Isahol Gonçalves, os 


(8) KulU no origlnat. 
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quaes foram senhores de toda a terra desde a ponte e rio, 
que vai de S. Francisco até além do Valongo, no rio cha¬ 
mado Macharico, que coube em dote a duas filhas e dois 
filbos. Do matrimonio de Domingos Affonso Gaya com Bar¬ 
bara Fires Panças procederam : 


Manoel Affonso Gaya.cap. i* 

Angelo da Gaya.cap. 2* 

Maria Gonçalves.cap. 3* 

Isabel Pires.cap. h* 


CAPITULO I" 

I—1. Manoel AíTonso Gaya, natural da villa de 
Santos, oude falloceu em 1702 (Óbitos, folhas 89), occopou 
os cargos honrosos da republica, onde foi juiz ordinário cm 
16 V6, e outras mais vezes. Foi abastado de bens tanlo 
moveis como de raiz. Foi senhor do sitio chamado Ribeiro 
na praia de S. Lourenço, que herdou de seus pais, além 
de muitos chãos c casas próprias na villa do Santos. 
Casou com Maria Pinto da Rocha, natural da mesma villa, 
iilha de Jorge Toscano Trsgoso,natural da capitania do Es- 
pirito-Santo; e de sua mulher Isabel Adorno de Sampaio, 
irmã inteira de Fr. Antonio da Luz, religioso franciscano, 
natural de Santos. Neta por parte paterna de Jorge Toscano 
Fragoso, e de Maria Barbosa (irmã de Domingos Barbosa, 
capitão que foi na dita capitania do Espirilo-Santo), os 
quaes Fragosos eratu u’aquella capitania pessoas nobres. 
E pela parte materna neta de Gonçalo Vaz Pinto de Sam¬ 
paio, natural de Penagoya do termo da cidade de Lamego, 
que falloceu em Santos com testamento a 19 de Agosto de 
t680, o do sua mulher Anna Maria Juslinia na Adorno, na¬ 
tural de Santos, como se vô do dito testamento de Gonçalo 








- 95 — 


Vaz Pinto de Sampaio, o qual trouie instrumento de nn- 
bitilateprobanda processado em Lamego n 10 de Julho do 
1629, cujo original conserva em seu poder seu ter-neto o 
Revd. Fr. Autouio França, carmelita, morador na villa de 
Santos uo seu convento, a quem temos ponderado que por 
utilidade de sua família faça registrar o dito instru¬ 
mento na camara da villa de Santos (• Diz uma nota á 
margem, da letra do dito religioso, que está registrado 
no liv. 6* de reg. fl. 118 e seguintes da camara de Santos). 
Pelo dito Gonçalo Vaz Pinto de Sampaio 6 sua tilha 
Isabel Adorno de Sampaio, neta de Francisco Pinto e bis¬ 
neta de Gonçalo Ribeiro,morador da villa de S.Marlinho de 
Macros, onde foi d'aquella governança tratado com armas 
e criados á lei da sua nobreza, e ternola de Diogo Pires de 
Miranda, cavalleiro tidalgo da casa real, como tudo consta 
do dito instrumento. 0 dito avô Francisco Pinto foi casado 
com Paula Pinto de Sampaio, irmã de Fr. Luiz Pinto, pro¬ 
fesso da ordem de Christo, e por ella foi Isabel Adorno de 
Sampaio bisneta de Ruy de Sampaio Pinto, homem fi¬ 
dalgo, morador que foi na villa de Mesamfrio, e alli verea¬ 
dor, juiz ordinário e provedor da Santa Casa da Miseri¬ 
córdia, e lerneta de Gastão Pinto, homem fidalgo des¬ 
cendente dos Pintos de Bayam ; tudo assim consta do ins¬ 
trumento referido, dado e passado a Gonçalo Vaz Pinto de 
S. Paio, que casou em Santos com Anna Maria Justiniaua 
Adorno, a qual foi filha legitima de Francisco Nunes Cubas, 
e de sua mulher Isabel Justiniana Adorno, natural de 
Santos, a qual foi tilba de Manoel Fernandes (9) e Maria 
Adorno, e esta filha de Raphael Adorno, irmão de José 
Adorno, uobres genovezes, e dos primeiros povoadorcs na 

(9) • Deu trabalho grande ao nutor para refutar em parle o que es¬ 
creveu o Rev. Fr. Antonio da Penlia de França, cansa ern ver o que 
seguiu o amor. que ái veies parece que se contradiiou fica indeciso. 


•• 



villa de Santos. n qunl José Adorno foi senhor do engenho 
de assucar com vocação S. João, que em 1507 linha por 
seus lavradores partidistas a Aiitào Nunes, Jacomo 
Lopes, Francisco Annes, e Chrislovão Diniz (Prov. da faz. 
real, liv. r de reg. til. 1567, pag. e pag), e lambem foi o que 
fundou na villa de Santos a capella de Nossa Senhora da 
Graça, que por escriptura fez d’ella doação aos reverendos 
carmelitas da dita villa, com as terras e escravos do pa¬ 
trimônio da dita capella. 0 padre Vasconcellos na Chronica 
da Companhia do Brasil diz que foram quatro os irmãos 
Adornos, José, Rnphael, Francisco e Paulo Dias, todos 
com appellido de Adornos, e na pag. 41, n. 41 
diz que Paulo Dias Adorno, fidalgo genovez, casára na 
Bahia com uma filha de Diogo Alves, e Catharina Alves, 
em tempo que Martim AÍTonso de Sousa ia para a índia, e 
arribára á Bahia, e que o dito Adorno fôra da villa de 
S. Vicente para aquella cidade por causa de um homicídio. 
N'elle teve principio a casa da Torre da Bahia, de onde 
hoje ha grande fidalguia, etc. E de José Adorno o livro 
Vida do padre José de Anchie/a, com o caracter de caval- 
leiro de Gênova, talvez porque u’aquella republica têm 
sido os d’esta familia de Adornos os que subiram ao su¬ 
perior governo ; assim como os da familia de Fragosos e 
Crias, como mostram as historias d'aquella republica. 

Do matrimonio de Manoel AfTonso Gaja e Maria Pinto 
da Kocha nasceram em Santos oito filhos: 


2—1. Isabel Adorno. $ 1\ 

2—2. Domingos AlTonso Gaya. $2*. 

2—3. Martba Pinto llocba . $ 3*. 

2—1. Antonio AÍTonso Gaya. $4*. 

2—5. O capitão Gonçalo Pinto Vaz_ $ >. 

2—G. Anua Piuln da lloclia.. 6*. 

2- 7 Arcliaogela Pinto dn lloclia- $ 7*. 

2—8. Prancuca Pinto da lloclia..... $ 8*. 
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§ i • 


.' s * bel ' AJoroc. casou duas vezes. primeira com 
*L"„ J " r 8« 11'lK'iro, natural de Paroegol ( filho do ca- 
' *» X*"”® Hibeiro),que foi abaslad., do bens com lorras 
S, 0 „ a „h, de San,o Amaro d, m.r. mar, qoc lhe 
denou no seu teslaraento Isabel Adorno de S. Paio por 
«serco rosu. nela Isabel Adorno, e dVs.e matrimonio 

rZZlZ ~i-° re,ere " d0 p,1,lre F,eiL °P" da 
Conce çio, religioso carmelita. Segunda ver. casou coro 
Manoel Gomes Vianua. 


$ 2 o 

Santos^* l,0 “7 0s Aironso Oaya, n.mr.l da villa de 

e msmm , “ ía , ím ,77U " '' de Al,ril “ m 93 --no. 
e testamento, boi abastado do bens e escravatura Foi 

juir ordinário munas veros na villa de S. Sebastião e 
casou coro Teromca Pires Bilancur, natural da dita villa 
descendentes da nobre famili» dos Bitancores das Ilhas:' 

,Jr'- U '°°" Air ' J,lso <'••.va.naluralda.ill.deS.se- 

basttào. que casou com Libo, ata Paes de Amaral, lilha Jo 
Autoniu de Amaral, e de Maria de Escoleia. 

d— 2. Domingos Aironso Gaya. Foi juiz ordinário d. 
tília de S. Sebastião o faileceu solteiro. 

.,*- 3 ,; Vnl0 7 ** ,nl0 (ia > a - Cfls °u com Maria Ribeiro 
•lha legitima de Antonio Ribeiro de Escovar, e de È 

rida Zo ttoUar* S0,leira em S * Sebfl5tií0 ‘ 

3 -4. Archangela da Mutta, faileceu solteiro. 

3-5. José da Rocha, faileceu solteiro sendo soldado 

TO J~ f x r wi " **• “ s,dü —"*;» 




droso, filha de Jordão Homem Pedroso, e de Anna Po- 
droso, lodos naturaes do S. Sebastião. 

§ 3 » 

2—3. Mariha Pinlo da Ilocha, casou com José de Sousa 
o Siqueira, nntural do llio de Janeiro, e tiveram tres iilhos: 
primeiro o revoreodo padre Frei Ignacio de Santa Theresa, 
religioso carmelita, que ainda existe, seguodo Anlonio 
Pinlo de Sousa, que íallereu solteiro, terceiro Leonor de 
Sousa e Siqueira, que existe solteira. 

s*- 

2—4. Anlonio Affonso Gaja, que casou com Clara Pinto 
da ilocha, e tiveram : 

3—1. Muria Pinto. 

3 _2. Isabel Pinto, casou com Manoel da Costa Meira, 

natural de Portugal, senhor da fazenda do Caraapoan no 
caminho de Cuyabá. 

3—3. Brisida Pinlo. casou com Diogo Peixoto, natural 
do Portugal o socio do dito Moira na mesma fazenda de 
Camapoan. 

3_4. Valerio Pinto,| solteiro, que também foi povoar 
as minas de Cuyabó. 

§ 5 ‘ 

2—5. O capitão Gonçaio Vaz Pinto, falleceu solteiro. 

senhor do sitio chamado Ribeiro na Prata deS. Lou- 
reuço. o do muitas oxlensas terras ( na mesma praia). 
nijos fundos até a surra excedem do duas leguns. além de 
•miras que linha na viila de Santos, onde falleceu com tes¬ 
tamento «m 1709, e jaz na mesma sepultura hereditária 




de seu bisavô Gonçalo Pire» Paneas. Foi capitão de infan¬ 
taria dos moradores da Bertioga até a sua morte. 

§ 6 * 

a—6. Archangela Pinto da Rocha, natural da villa de 
Santos, que casou cotn Miguel Gonçalves Martins, natural 
' o S. Sebastião, lilbo legitimo do Diogo Gonçalves, natural 
da villa de Santos, e de Violanto Barbosa, natural da Bahia, 
a qual era prima co-irmã do vigário çolladn de S. Sebas¬ 
tião, José da Silva do Moraes. E o dito Miguel Gonrdw*. 
Martins foi juiz ordinário mnitas vezes, e nobre republi¬ 
cano, bem afazcudado na sua fazenda de Pan.imehúuia, 
com muita escravatura. E teve: 

3—i. Miguel Gonçalves Martins, natural da villa do 
S. Sebastião, de cuja republica serviu os honrosos cargos, 
foi bem afazendado.e casou com Josepha Nunes de Freitas, 
iillia do capitão José Nunes da Fonseca e de Rtísa pires 
da Moita, nnturaes deS. Sebastião. E tiveram cinco üibos, 
osquaes são menores, José Marcellino da Fonseca, Archaii- 
gnlo Pires da Motta, Anoa Piros da Moita, Maria Nunus de 
Freitas e Rosa Pires da Moita. 

Maria Pinto, casada corn o alferes de auxiliares 
Bento Luiz Pereira, lilho legitimo do capitão Luiz Nuues 
de Freitas, u de Maria Gomes, que foi.e ó dos da go¬ 
vernança, tendo servido rnuitns vezes de juiz, vereador 
o procurador do conselho. Neto por parte paterna do 
capitão Miguel Gonçalves da Fonseca, o de Maria Nu¬ 
nes de Freitas; e por parte materna neto do sargen- 
to-mór Antonio Gomes Pereira e de Maria de Abreu ; 
o qual Antonio Gomes Pereira, foi irmão inteiro dos Revs. 
Itiogo Luiz Pereira, primeiro tigario cullado que houve na 
villa do Taubaté.e Manoel Gomos Marzngam.tambcin o pri- 
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meiro vigário collado que houve na villa de S. Sebastião, 
n qual fundou uma capella de Nossa Senhora da Ajuda 
da parte da Ilha, que ainda existe com grande culto divino, 
e lhe fez avultado palriraonio de tresentas braças de 
terras, oscravaturas, ornamentos, imagens, etc. Do matri¬ 
monio, pois, de Maria Pinto cora o alferes Bento Luiz 
Pereira nasceram cinco filhos naturaes de S. Sebastião : 
Antonio Luiz Pereira deS. Paio,Miguel Pinto de S. Paio, 
Anna Maria Justiniana Adorno, Manoel Pinto da Fon¬ 
seca e Maria Kufrasia_ Pereira, todos menores em 1770. 

§7' 


2—7. Anna Pinto da Hocha, foi casada com Gregorio 
Furtado de Siqueira, e já ó fallecido. 


2—8. Francisea Pinto da Rocha, falleceu em 29 de Maio 
de 1753 cora 53 annos de idade, e jaz na capella-mór da 
igreja do Carmo da villa de Santos.Casou com Reué Lo Roux, 
natural do reino de França, bispado de Angó, como consta 
das inquirições de geuere, quo existem na camara de 
S. Paulo na língua latina, que so tiraram r/aquelle bispado 
por parte dos lilhos do dito René Le Roux, cirurgião apro¬ 
vado, que se tratou bem na villa de Santos, e onde possuiu 
casas e fazendas, que são tres, e mais terras, etc. (* 0 lilho 
que escreveu n. 3—1 se esleude mais). E teve nascidos na 
villa de Santos 13 filhos: 

3 — 1. 0 padre frei Antonio da Penha do França, religioso 
carmelita da provincia do Rio de Janeiro, nasceu a i de 
Setembro de 1719. (* Falleceu na villa do Ilú era fins de 
1792, estando presideute d’aquelle convento). 
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3—2. Margarida Pinlo «lo Nascimento, solteira. 

3—3. Maria Theresa de Josus França, casou cora Simão 
de Siqueira Gayno, natural da villa de Santos, filho de 
Cláudio Gayno, francez de nação, e de sua mulher Isa¬ 
bel de Siqueira, irmã inteira do Rev. Fr. I.uiz Vareiro, 
religioso carmelita, que foi prior na capitania do Espi- 
ritu-Sauto, naturaes dc Santos, e filhos de Manuel Dias 
Vareiro (irmão das trea que foram de casa mudada para n 
capitania do Espirito-Santo,Isabel de Siqueira,solteira,Leo- 
norde Siqueira, solteira, e Calbarina de Siqueira, que casou 
com Manoel da Silva de Vasconcellos,escrivão proprietário 
de tabelliáo do publico judicial e notas de Santos, por 
mercôdo donatario marquez de Cascaes), e de sua mulher 
Maria do Oliveira, Iliba de Antonio Furtado, e de sua mu¬ 
lher Domingas de Oliveira, irmã inteira do muito Kev. Fr. 
Angelo.... religioso carmelita, que foi prior muitas vezes, 
e falleceu no convento de Mogy das Cruzes <om 100 a unos 
de idade. 

Foi irmão de Siqueira Gayno. nobre republicano da villa 
do Santos, onde serviu de vereador mais volho muitas 
vezes,fazendo as vezos dos juizes de fóra,todas as vezes que 
faltavam estes, e tratou-se sempre é lei da nobreza. E 
teve do seu matrimonio oito filhos: José Xavier Pinto de 
Siqueira,Francisco Pinto Adorno e França, An na Maria Pinlo 
de Siqueira, Antonio Cubas Adorno de Siqueira, Francisca 
Pinto de Siqueira, Maria Gerirudes Pinlo, Joaquim Gayno 
de S. Paio—Thomaz Pinto do S. Paio Gayno, todos na¬ 
turaes de Santos 

3—4. O padre Fr. José Rodrigues do Rosário França, 
religioso carmelita. 

3—5. Manoel Rodrigues Adorno França, existe sulteiro: 
lem occupado os cargos honrosos da republica, etc. 

3—6. Fiaucisca Maria Pinlo de França, solteira. 



3—7. 0 padre Francisco Xavier Pinto Adorno Franca, 
preshylero secular, foi coadjuctnr no arraial de Nossa 
Senhora do Pilar nas minas de Goyazes (esteve em Lishoa 
em 1781), baptizadoa I2de Fevereiro do 1730. 

3—8.0 padre João Rodrigues França,presbytero secular, 
quo foi o primeiro capellão ou vigário do collegio dos je¬ 
suítas depois da expulsão geral d’elles da villa de Santos, 
coto 1205 de côngrua annual.e é bojo coadjuctor da matriz 
da dita villa, sua patria. 

3—9. Anna Maria Justiuiana Adorno e França, solteira. 

3—10. Luiza Leonor Pinto de S. Paio, solteira. 

3—11. Thotnaz José Pinto Adorno França, que existe 
solteiro, e foi o primeiro provedor commissario do regis¬ 
tro das minas d» Desemboque, e sempre se tratou á 
lei da nobreza, tendo antes exercitado es pnleos clássicos. 

3—12. Gertrudes do Sacramento França, falleceu na 
villa de S. Joâod'EI-Kei, ejaz na capella dos terceiros tio 
Carmo, de onde eraella terceira. Casou com João Francisco 
Raviru, do reino de França, e tiveram tres filhos : 
Ignacio Alexandre Pinto de S. Paio, natural de Santos, 
trancisca Einilia Pinto Ra vim. natural de S. Paulo, João 
Francisco Pinto Ribeiro, natural de S. João d’Kl-Rci. 

3—13. Colharina Justiniano Adorno e França, solteira, 
baplizada a 14 de Maio do 1741. 

CAPITULO 2* 

1—2. Angela da Gaya ( filha do Domingos AlTonso Gaya 
do n. 3°), natural da villa de Santos, casou com Manoel da 
Motta | dos Mottas do S. Vicente, gente muito nobre « dis- 
liricta, 0 dizem quo forada), que ostabeleceu-so em S. Sebas¬ 
tião, 0 n’eala villa foi dos primeiros eui tudo, com respeito. 



cabedaes, fazenda postos, e cargos da republica. K teve 
seis lilbos. 


2—1. Uarbara Moreira. $ t» 

S—2. SebasUlo da Moiu. § 

2—3. Joio da Motta ...g 3 » 

2—4. Antonio da MotU. § 4 * 

2—5. Maria Moreira. jg 5 * 

2—4. Verônica da Gaya Moreira. $ «• 


8 l« 

2—1* Barbara Moreira, casou com o sargeiito-mór Ma¬ 
noel Gomes Marzagão, o qual foi o hooiein de maior res¬ 
peito d’aquella terra, e o que a governava, muito rico, com 
fazendas, escravaturas, etc. E teve cinco filhos: 

3—1. Tbomé Gomes Marzagão, solteiro. Foi juiz ordi¬ 
nário, muitas vezes, folleceu em Goyazes. 

a —2. O capitão Duarte Gomes Marzagão, falleceu sol¬ 
teiro em S. Sebastião. 

3—3. Maria Gomes Moreira, casada com 0 coronel 
Manoel Alves de Moraes, natural de S. Paulo. 

3—4. Uosa Gomes Moreira, casada cora Pedro Dias 
Kaposo, natural de S. Sebastião. 

3 o. Ü capitão Domingos Gomes Marzagão, casou 
duas vezes, primeira com Francisca Leite, filha de Diogo de 
Escovar Orliz, e de Catbarin» Nuuos de Freitas; e segunda 
com F... filha de João de Oliveira Basto. 

§ 2* e 3« 

2 —2. Sebastião da Motia. Foi de muito respeito e do 
governo da republica, casou com Isabel Corrfia, sem ge¬ 
ração. 

2—3. Joio da Motta, casou com Maria Corrêa, e foi do 
governo da republica. E teve: 
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3—1. Dingo Corrêa. Foi juiz ordinário Ires vezes: bem 
afazendado, e casou cora Ignez de Andrade sobrinha di¬ 
reita do mestre de campo Joio Ayres de Aguirre, natural 
do Rio de Janeiro, que por sua morte deixou à dita sobri¬ 
nha parto dos seus cabedaes ; e também era ella da famí¬ 
lia do capitão Martinho de Oliveira Leitão. 

3—2. Anoa da Uaya, casada com João da Silva Torres, 
natural de S. Sebastião, que foi juiz ordinário, etc. 

3—3. Verônica da Gaja, casada com Eslanisláu Rodri¬ 
gues, natural do Rio de Janeiro. 

3—4. O alferes João Corrêa, casado cora Maria Manoel, 
iilha de Amaro Alves da Cruz, e de Maria Nunes Moreira. 

3—5. Maria Corrôa, casada cora Lucas Dias Sobral, na¬ 
tural da villa de Itanhaen. 

3—6. Sebastião da Motta, solteiro. 


§ *• 

2—4. Antonio da Motta, casou com Anna de Sousa, 
natural de Santos. Tiveram os filhos seguintes: 

3—1. D. Joanna da Motta, casou com o capitão de in¬ 
fantaria paga Fernando Leite Guimarães, bem afazendado 
com engenho de assacar, que este anno de 1770 fez 17 cai¬ 
xas d’elle, com muita escravatura na ilha de Santo Amaro de 
Guaibé, no seu sitio chamado Munddha, etc. 

3—2. Francisco da Motta, falleceu solteiro. 

3—3. Manoel da Motta. 

3—4. Bento da Motta. 

3—5. Ursula da Motta, foi casada cora Sebastião Dias, 
natural de S. Vicente. 

3—6. Helena da Motta, falleceu solteira. 

3—7. Maria da Motta, casada com Manoel Filippe, 
natural de Portugal. 
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§ 5° 

2—5. Maria Moreira, casou com Bernardo tia fino*, na¬ 
tural de 1’ortugal, que foi juiz ordiuario n’aquellu villa du 
S. Sebastião 17 vezes. E leve selo filhos: 

3—1. Manoel do Goes, falleceu solteiro. 

3—2. Sebastião de Goes, casado coiu Maria Corrôa, 
lilha do capitão Luiz Nunes do Freitas, natural de S. Sebas¬ 
tião, e de sua mulher Maria Gomes. E teve cinco filhos: 
Luiz Nunes, casado, Manoal Nunes, casado, Maria Eufrazia 
Moreira, solteira, Hosa Maria de Aguirre, casado, e Carlos 
Nunes, casado em Ubatuba. 

3—3. Simâo Ayres de Aguirre, casado com Maria de 
Abreu Fedroso. 

3—4. Tberesa de Goes, que falleceu com lestaraento, 
em Novombro de 1770, e foi casada com o sargento-mór 
Manoel João Marins. 

3—5. João de Goes, casado com Tberesa de tal. 

3—6. Bernardo de Goes, casado cora Anna Coelho da 
Luz, natural da Conceição de Itanhacn. 

3—7. Bartholoraflo do Goes, casado com Brisid.» Ri¬ 
beiro, natural de S. Sebastião, 

§ 6* e ultimo 

2—6. Verônica da Gaya, casada com Anlonio de Faria 
Sodró, natural do S. Sebastião, E teve: 

3—1. João de Faria Sodré, casado duas vezes,primeira 
com Calharina Mendes das Neves, o segunda com Anna 
Moreira. 

3—2. Maria da Gaya, falleceu solteira. 

3—3. Angela da Gaya Moreira, casado com Anlonio 
Corrôa Morzagão. 
tomo xxxtv, p. I. 
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3—4. Miguel de Faria, rasado cuai Cntharina de tal. 

3—5. Calharina da Gaya, falleceu de menor idade. 

3—tí. Leonardo de Faria Sodré,casado com Maria Jose* 
pba da Coaceiçêo, lillia do Anlonio Homem Coulinho e de 
Domingas do Freitas Ramos. 

3—7. Ignez de Oliveira Ortiz, falleceu, e foi rasada 
com o alferes Manoel Dias Cardoso. 

3—'i. Barbara Moreira, e 3—9. Manoel, de idade 
«to um mez, falleceram. 

São tantos os descendentes do Angola da Gaya, e Manoel 
da Moita na villa do S. Sebastião, que seria enfudouho, e 
diflicil pôr todos os seus bisnetos, e lernelos; jd na dita 
vtlln não se casa alguém sem dispensa, porque todos estão 
aparentados com Gayas o Moitas. 


CAPITULO 3» 


1—3. Maria Gonçalves (filha de Domingos Affonso 
Gaya do n. 3*), natural da villa de Santos. Casou com 
Antonio de S. Paio, natural de Portugal, o qual logrou 
grande estimação o respeito ; occupou os cargos da repu¬ 
blica, o foi abundaute de cabedaes, e senhor do sitio da 
Enseada na praia da Bortioga. Deixou um morrete (’ Não 
sei o que é) no canto da dita enseada para a parte da 
praia de S. Lourenço, para patrimônio de uma capella, 
que se havia de fazer a Nossa Senhora da Conceiç&o. E 
teve: 


2—i. João Thomé Adoruo de S. Paio.$ 1* 

2—2. Miguel de S. Paio.g 2» 

2—3. Itominga* de S. Paio. g 3“ 

2— !t. Diogo Adorno..... g &• 

2—5. Annades. Paio.5 5" 
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§ 1 “ 

2—1. João Thomé Adorno de S. Paio, natural de 
Santos, rasou duas rezes: primeira com Maria da Silva, e 
da segunda vez com Theresa de Oliveira, filha de Anionio 
Furtado, e de sua mulher Domingas de Oliveira. Foi hn- 
mom nobre dos dn governo da republica, senhor do muita 
escravatura, terras, rasas de sobrado, o do sitio dss Cnna- 
veiras na praia da Bertioga, E teve do primeiro matri¬ 
monio : 

3—1. Diogo Adorno de S. Paio, casou na villa de 
Mogy, com geração. 

3—2. Helena da Silva, falleceu sem descendenria. 

3—3. Frei Sobnsliào dos Anjos, falleceu religioso de 
Nossa Senhora do Carmo. 

3—4. Joanna da Silva, casada cora João Hosadu, 
natural de S. Sebastião. 

E do segundo matrimonio teve ires filhos: 

3—5. Gregorio Adorno de S. Paio. natural de San- 
os, falleceu solteiro. 

3—6. Catharina Hibciro do Sene, casada com Tho- 
tnaz Rosado, natunl de S. Sebastião. 

3—7. Eufrazia do Oliveira, falleceu soltoira. 

§ 2 - 

2—2. Miguel de S. Paio, casou duas vezes : primeira 
na villa de Mogy, com Maria Podroso, filha de Antonio 
fedroso de Alvarenga, e de Maria do Rosário : segunda 
vez casou com Isabel Ribeiro, natural de Santos, filha de 
Antonio Furtado, e do sua mulher Domingas de Oliveira, 
sem gerarão. E tove do primeiro matrimonio lilha unira.que 
ujiste. Foi dito Domingos Miguel de S. Paio abastado du 
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bons, esrravos,terras, casas, e senhor do sitio da Enseada, 
praia da Bertioga, que herdou dos seus pais. Foi do go¬ 
verno da republica, e logrou grande respeito. Falleceu 
cum testamento e jaz na capelh dos terceiros do Carmo. 
A filha ó: 

•I Anna Pedroso de Alvareng3, que casou com João 
Martins, filho de Portugal e senhor do sitio da Enseada, 
que herdaram do dito Miguel de S. Paio. E tiveram vá¬ 
rios filhos, que são : José Martins, falleceu. Miguel de 
S. Paio, Joâo Kiboiro, Anlouio Pedroso. 

S 3" 

- 3. Domingas de Sampaio, casou com Manoel Gon¬ 
çalves Leça.e não sei ('Diz Fr. Antonio da Penha de Frau- 
•;a) so este Leça foi natural de Portugal, ou do Conceição 
de liauhaen, já filho de outro F... Leça : sim sei, que foi 
de muita estimação, hem afazeudado e do respeito, etc. 
E teve tres filhos: 

3 — 1. Rosa Maria, casada com o alferes do infantaria 
Manoel Gonçalves Sardinha, filho de Portugal, e entre 
muitos filhos teve um, que foi o padre Fr. Thomaz Gon¬ 
çalves. religioso carmelita : e outra filha mais, que casou 
com Damiáo da Costa, de quem ó filho o padre Fr. João 
Marianno, religioso carmolita. 

3 -• Fwncisca do S. Paio, casou com Manoel 
Alves Pedroso. 

3—3. Angelo Gonçalves Loça, casou com Lourença 
d* s,lv «. natural de S. Vicente, filha de Alexandre da 
Silva, sem geração. 

§ *' 

Ü—4. Diogo Adorno, estabeleceu-se na villa de Mogj 
«las Cruzes, e não se sabe se deixou doscondeucia, só sim 



que em 1705 José Adorno e João Baplista Adorno fizeram 
preparação para se trasladarem as sesmarias, e títulos de 
torras concedidas a Rapbaol Adorno, genovez nobre, etc., 
c como este Oiogo Adorno, com os seus irmãos dos §§ su¬ 
pra 0 infra, são descendentes do dito Rapbael Adorno, do 
quem se trata no cap. 1* d’este n. 3*. provavelmente serão 
José Adorno, e João Baptista Adorno, descendentes e 
herdeiros do dito José Adorno, porque aquelles eram de 
Mogy, etc. 


i -5. Anua de S. Paio, fallureu solteira. 


CAPITULO 4* 

1— 4. Isabel Piros, natural de Santos (filha do n. 3'), 
casou corn João Alves, natural do Portugal, o qual tcvo 
muita estimação, bens, o foi do governo do republica, 
com casas em Santos e fazendo na praia do Bertioga. E 
teve: 

2— 1. Lusebio Alves Gaya,natural da villa de Santos, 
casou com Francisco de Aguiar, lilha de Custodio Loitâo, 
o de sua mulher Auna de Aguiar. E tiveram unico filho 
3 — 1. Gabriel Alves Gaja, que casou com Brizida Colassa 
de Menezes, filha de Dionisio da Costa, o de sua mulher 
Maria Vilella de Menezes,sem geração, e todos fallcccram. 

2—2. João Alves, estabeleceu-se em Pornaguã, onde 
casou. 

2 -3. Domingos Alves, natural dc Santos, falleceu s«d- 
leiro. 
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N.* 4" 

DE paschoal affonso 

Paschoal AíTonso fez estabelecimento na villa dc 
Santos, onde teve sempre as redeas do governo civil 
da republica como pessoa do muita autoridade, venera¬ 
ção e respeito. Pelos annos de 1650 era 2 de Outubro 
tomou posse, e fez juramento de preito o homenagem de 
sargento-mór da capitania do S. Vicento nas mãos do 
capitão-mór governador da dita capitania Manoel do 
Quebedo c Vasconcellos; e foi provido n’este posto por 
ausência do sargento-mór proprietário, Francisco Garcez 
Barreto, para o Rio de Janeiro, que era sogro d'esle Pas¬ 
choal AlTonso. (Cart. da Prov. da Faz. R. liv. de Reg,, capa 
de Olandilha, tit. 1637 pag. M3). e casando com 
D. Maria Garcez Barreto, levou em doto o ofBcio de pro¬ 
priedade de provedor da real casa da fundição dos quintos 
do ouro da mesma capitania, o casando sua filha D. He¬ 
lena Garcez com Manoel Rodrigues de Olivoira, ficou esle 
sendo provedor da real fundição por carta de propriedade 
datada em Lisboa a 23 de Fevereiro de 1673 (Arch. da 
cam. de S. Paulo, liv. do Reg. tit. 1675 pag. 17). O 
lugar de provedor com 400 cruzados por anno de orde¬ 
nado occupou o dito Paschoal AíTonso mais de 20 annos 
até fallecer em Santos era 1672 (Óbitos fl. 30), e lhe sueco 
deu no mesmo oíBcio de propriedade seu genro Manoel 
Rodrigues de Oliveira em 1673, como fica referido. Foi 
D. Maria Garcez Barreto mulher do provedor Paschoal 
AíTonso filha de Francisco Garcez Barreto.a quem o Sr. Roi 
D. João IV fez raereô de propriedade do posto de sargento- 
mór da capitania de S. Vicente com 80$000 de soldo 
por anno ; o ifesta carta patente diz o mesmo senhor o 
seguinte : « Tendo consideração aos serviços a que Fran- 
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cisco Garcez Barreto, natural .la villa de Almeida (filho de 
Manuel Garce/. Barreto), tem feito nas guerras do Brasil 
por espaço du 13 annos, desde o de !630,alé o de 1613 em 
praça de soldado, capitão e sargento-mór, e com sua 
pessoa, e escravos se achar nas baterias, que o inimigo 
deu por vezes na ilha de Itamaracá, dispcndondo muito 
da sua fazenda na defensão d’aquella praça, largando 
tudo o mais, que no districto delia possuia, quando so 
retirou com sua inulhor u quatro filhas donzeltas para o 
arraial de Pernambuco ; e nas brigas, que depois houve 
na Parahyba, Porto Calvo, sitio da cidade do Salvador de 
Todos os Santos da Bahia, posto pelo conde de Nassáu em 
1638, proctíder ccmo bom soldado, o na rnesma fórma 
haver-se ultimomeule na disposição das cousas da milicia, 
o fortiliceções da companhia de S. Vicente, servindo dê 
sargento-mór delia provido pelo marquoz de Montalvâo 
em o dito posto: hei por bem de lhe fazer mercô de 
propriedade do cargo de sargento-mór da mesma capita- 
nia de S. Vicente, etc. E tomou posse na camara capital 
■1 esta villa em 13 de Dezembro de 1644 pelo capitâo-mór 
governador e nlcaide-mór da dita capitania, Francisco da 
Fonseca Falcão (Cart. da Prov. da Faz., liv. de Reg. lit. 
1637 pag. 40. Arch. da camara da cidade de S. Paulo, liv 
de Reg. n. 2* tit. 1642 pag. 44). 

Uuando o conde de Caslello Novo, o marquoz de Mon- 
talváo D. Jorge Mascarenhas proveu ao dito Garcez em 
sargento-mòr da capitania de S. Vicente por patente datada 
na Bahia a 22 de Novembro de 1640, e pela qual tomou 
posse no f de Fevereiro de 1641, lhe relata os serviços 
feitos em Pernambuco, em Itamaracá e em Parahyba, que 
vôm a ser os mesmos já referidos acima (10j. Estando 

pag °20 C v rlOrÍ ° Üa provedoria da fa2eoda > livro «le registro, tu. <661 



- 112 — 


servindo de sargento-mór, v«iu a Santos Salvador Corrêa 
de Sá e Benavides, e confirmando-o no mesmo posto que 
occupava pela patente do mnrquez de Montalvio lhe re¬ 
lata os serviços com maior individuação ibi. <« Na capitania 
de Itamaracá,quando o inimigo hollandez a intentou tomar 
com armada de 14 náos v 23 lanchas, em Abril de 1631, 
onde procedeu muito honradamente por espaço de um 
muz, que durou o cerco,mutlendo soccorros e mantimentos 
u’ella para remedio da infantaria : e quando o inimigo en¬ 
trou pela barra do Caluhama com dois patachos e sete 
lanchas, trabalhou e assistiu em uma plataforma, que fez 
para jogar a arlilheria, que obrigou ao inimigo a retirar-se 
com muito damno : assistiu e pelejou na bateria real feita 
no forte,que o hollandez linha na entrada da barra. Achou- 
se outra vez nn dita capitania quando a elln veiu o inimigo 
com 10 náos e 14 lanchas em 3 de Fevereiro de 163*2, 
onde se houve com conhecido valor. Este mostrou também 
no grande assalto, que de noite deu o inimigo terceira vez 
contra aquella praça, lançando em terra 2,500 homens 
de guerra, não havendo na praça mais de GO pessoas, 
entre as quaes foi o dito sargento-mór, que então retirou 
sua casa com quatro filhas donzellas para a Parahyba, 
onde se achava, quando a elln foi o inimigo a render 
essa cidade com 4,000 homens em 4 de Dezembro de 
1634, servindo o cargo de ajudante, em que procedeu 
com muito valor; e então lhe matou o inimigo na fortaleza 
a seu sobrinho Antonio Telles Barreto. Achou-se também 
no Porto Calvo ; depois se achou na cidade da Bahia do 
Salvador, quando o conde de Nassáu a sitiou, e então 
oceupou o posto de capitão de infantaria do 3* de Portugal, 
em que se portou com valor; e perdeu o inimigo nesses 
assaltos acima de 2,000 homens. Achou-se segunda 
vez na mesma cidade quando n ella voltou o inimigo com 
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ST f-- "■> P»»o ,1a villa do Santo.. 

11» no Setembro de 1042. 

Da Bahia veiu o sargenlo-mór Francisc», Garcez Barreto 
para a villa de Santos (no estado de viuvo), com quatro 
filhas donzellas, nos fins do mez de Janeiro de 1641, e 
tomou posse do emprego de sargento-mór da capitania de 
„ era <l ue vi «ha provido pelo dito marquez de 

on alvao: fez 0 seu estabelecimento na villa de Santos. 

5 r. rei D João IV lhe fez mercê do lugar de provedor 
aa casa da fundição dos reaes quintos do ouro da capitania 

e S. iaulo, com alvará de poder com esto oflicio dotar a 
uma de suas quatro filhas, no anno de 1645 (Árch. da 
Camara de S. Paulo. liv. de Reg. n. 2* tit. 1642 pag. 58 
® f,0): 6 n es,e raesn "o anno cm 2 de Abril se estabeleceu 
em S. | aulo a real casa do fundição pelos administradores 
geraes das minas da capitania de S. Vicente e S. Paulo, 
^alvador Corrêa de Sá e Benavides, e seu tio Duarte 
Corrêa Yasques Annes, aos quaes creou administradores 
geraes das Minas o Sr. rei D. João IV, com instrucçâo qne 
lhes deu paro observarem n’esta administração, datada em 
Lisboa a 7 de Junho de 1644. (Arcb. da Cam. de S. Paulo, 
L. de Reg. n. 2* tit. 1C42 pag. 50 v.) Era 1650 foi o sar- 
gento-mêr Francisco Garcez Barreto provido em prove¬ 
dor dos defuntos e ausentes, capellas e residuos da capita¬ 
nia do S. Vicente, de que tomou posse a 15 de Agosto dn 
mesmo anno. (Arch. da Cam. de S. Paulo, L. de Reg. 
n. 3*, til. 1648, pag. 24 v.) Era morador da cidade do 
Porto Francisco Garcez Barreto, e cidadão d’aquella ca¬ 
mara e casado na dita cidade com D. Martha da Fonseca, 
com a qual, e quatro filhos se passou para a capitania de 
linmaracá era Pernambuco, e sua mulher falleceu na 
Bahia. Entre as suas quatro filhas que donzellas chegaram 
a Santos, foi D. Maria Garcez Barreto, que casou com Pas- 
TOMO XTXIV, i>. i. 15 



clio.il AÍToiiso, que levou em dote o ofilcio de provedor th 
real casa da fundição dos quintos de S. Paulo, coruo Uca 
referido. 

Do matrimonio do provedor Pascboal AlTonso nasceram 
dois iilhos: 

D. Helena Garcez_cap. 1* 

Ü. Clara Garcez.cap, 2® 


CAPITULO 1» 


1 — I I). Hefonn Garcez, falleceu em Santos a 20 da De- 
7.eml:ro ile 1702. com testamento, declarando n’elle ser 
natural da villa de Santos, filha de Paschoal AlTonso, prove¬ 
dor da casa da fundição, o de sua mulher D. Maria Garcez, 
ijuo fòrn casada primeira vez com o capitão Rartholomôo 
Rodrigues ile Aguiar o segunda vez com Manoel Rodrigues 
tio Oliveira, provedor da casa da fundição tios refles quintos, 
de quem tivera dois filhos, que ambos falieceram sulteirus 
( uru foi Paulo Rodrigues de Oliveira, que falleceu etn 
1700); e que du seu primeiro matrimonio tivéra filha unica 
D. Sebastiana Rodrigues de Aguiar, mulher do capitão 
Antonio da Rocha do Conto ( Cartorio da ouvidoria de 
S. Paulo, maço dos residuos, testamento de D. Helena 
Garcez, letra E). 

$ unico 

2.— D. Sebastiana Rodrigues de Aguiar, casou em 
Santos com o capitão Antonio da Rocha do Canto ( irmão 
de Hioronimo da Rocha do Conto, que falleceu solteiro 
em Santos a d du Dezembro de l(P)ti), como se vô do seu 
testamento no residuo tia ouvidoria de S. Paulo, letra I), 
natural da freguezia de S. Bartliolomdo de S. Gans, con- 
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selho de Mnnte-Longo da comarca de Guimarães, arce¬ 
bispado de Braga, lilho de Joio Lopes de Oliveira, o de 
sua mulher Maria da Rocha do Canto. E teve nascidos e 
baptizados em Santos tres filhos: 

3—1. Frei João da Rocha, que existo ainda em 1769, 
carmelita da província do Rio de Janeiro, o deli» tera sido 
definidor, e occupado os lugares de prior e visitador, e 
está apresentado no convento de Santos sua patria, com 77 
annos de idade. 

3—2. Frei Miguel da Rocha, carmelita, que, estando 
morando no convento da villo dc Santos, n*elle falleceu a 
26 de Julho de 1761. Era definidor nctual da sua provín¬ 
cia do Rio do Janeiro, padre presuntado, o tinha occu¬ 
pado o lugar de prior nos conventos da ilha Grando o da 
villn de Santos, e foi visitador commissario do provincial, 
etc. 

3—3. José dn Rocha, falleceu solteiro em Santos. 


CAPITULO 2" 


1—2. D. Clara Garcez, falleceu em Santos em 1667, 
estando casada com José Nunes Figueira, e consta do 
assento do livro dos ohitosda matriz do Santos <5 folhas 23, 
que dita |>. Clara Garcez íóra filha do provedor Paschoal 
Aflbnso. 

(Continua.) 
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CHASSLNS 

Foi progenitor ,1’esla nobre íamilia, na cap.tanin de 
., , j* 0on C 4, ° S,mões Cliassim, natural «la víIIh. hoje 
cnlai e do Portimão, un reino do Algarve, „ hapluado ,ia 
inatrt/. da mesma. Poi filho legitimo de Rodrigo Simões 
e de sua mulher Joanna Jorge Chassim. moradores que 
foram em casas próprias na rua da Cariam,». Consta o re¬ 
tendo do testamento com que falleceu em S. Paulo o dito 
Gonçalo Simões Cl,assim a *3 du Maio de 1720 ( 1 ) \ ,,o- 
bre Za d'esto Gonçalo Simões Chassi, n consta melhor dos 
autos de justiíicayáo de puriiate et mbilitate proba,,d,, 
processados em Portimão a requerimento do Rodrigo 


(t J Cart. 1 ® de not. deS. I‘aulo no maç. á» 
SimOes Cl,assim cem testamento. 
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Bicndo Chassim, seu filho, estendo morador «*m S. 1'aulu, 
unde recebeu por instrumento extrahido do processo ori¬ 
ginal unia via authenlica. 

Eslabelcceu-se om S. Paulo, e dopuis na villn de Par- 
nnbjba, com grande fazenda de cultura, o da republica 
d’este villn tevo repelidas vezes as redeas do governo. Foi 
fundador da cnpella do Nossa Senhora de Nazareth, cons¬ 
truída na mesma fazenda junto ao rio Tielé. Para a festa 
annual da Senhora a 8 de Setembro deixou 200$000 
para de seusrodditos s.ihireiu as despezas «Pella.Este legado 
consta do dito testamento, que foi feito de mSo commuin 
com sua mulher D. Maria I.eiue de Brito, em que tombem 
determinaram fossem sepultados na capella da ordem ter¬ 
ceira de S. Francisco da cidade de S. Paulo, onde eram 
professos. N'csta cidade casou-se com a dita D. Maria Leme 
de Brito, natural d’ella, e onde fallcceu n 24 de Março 
de 1788. Foi filha de Autonio Bicudo de Brito, natural e 
nobre cidadão de S. Paulo, e de sua mulher D. Maria Leme 
de Alvarenga, com quem casou em S. Paulo a 19 de Abril 
de 1G35. Ellc falleceu em Itú era 1602, e cila em Par- 
nahyba coro tesiainentu a 14 do Janeiro de 1654 (2). Neta 
uela parle paterna de Antonio Bicudo, natural e nobre ci¬ 
dadão de S. Paulo, ode sua mulher 1). Maria do Brito, que 
foi filha de Diogo Pires, e de sua mulher Isabel de Brito, 
que falleceu com testamento a 2 de Maio do 1650 (3). tsie 
Diogo Pires foi filho de Salvador Pires, e de sua primeira 

mulher F.Em titulo de Pires, da capitania de S. Paulo 

n. 2/ Antonio Bicudo, marido de Maria de Brito, falleceu 
em S. Paulo cora testamento a 4 de Dezembro de 1650, 


íâ) Cart. de orpliios da Parnaliyba, nos inv. n. 118 e 171. 

(3) Cart. 2* «lo nota* de S. Paulo, Mor. de iuv. antigos o de Izabel 
de llrilo com testamento. 
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declarando n'elle a sua naturalidade, e o nome de seus 
pais. sua mulher e filhos (4). Este Antonio Bicudo fez o 
seu estabelecimento na mesma fazenda que fôra de seus 
pais, no sitio do Carapicuhiba, fez varias entradas ao 
sertão, e conquistando muitos indios gentios de diversas 
nações, depois do instruídos nos sagrados dogmas, se fi¬ 
zeram catholicos, o d’elles desfruclava o serviço na cultura 
dos terras e da oxtracçàodo ouro da serra de Jaraguá e 
Ribeira de Santa Fé, com o caracter do administrador. 
Foi filho de Antonio Bicudo Carneiro, natural da ilha de 
S. Miguol, de onde passou a estabulccer-se em S. Paulo 
com seu irmão Vicente Bicudo. 

Estes foram dos primeiros povoadores de S. Paulo, onde 
fizeram muitos serviços a Deus o ao rei, porquo sempre com 
suas pessoas e armas ajudaram a defender a terra nas re- 
pcidas guerras que contra os portuguezes moviam os 
barbaros gentios do sertão, que tambom com assaltos re¬ 
pentinos infestavam a terra. Esta verdade consta de ura re¬ 
querimento. que estes irmãos fizeram aos nfilciaes da ca- 
roara de S. Paulo era 9 de Outubro de 1610, relatando 
ti’elle que havia muitos sonos tinham vindo para S. Paulo, 
que eram casados e tinham filhos, u por conclusão da sup- 
plica pediram por carta do data 300 braças de terra, 
partindo pelo rio Orapacuhiba (5). 

Antonio Bicudo Carneiro, como pessoa de qualificada no¬ 
breza pela família dos seus appullidos na ilha do S. Miguel, 
sua patrin, como nos ensinam os nobiliários das famílias 
nobres e illustres das ilhas dos Açores, foi muito res- 

(4) Cari. de mpliãos de Parualiyba, inv. n. 1*3, de Antonio llirudo 
com testamento. 

{!>) Arofilvo da camara de S. 1'aulo, no caderno de Itcg. lildfo 
Mníu dc 1607. |>ajt. e hh v. 




peitado om S. Paulo, de cuja republica serviu os hon¬ 
rosos cargos d’e|la. Feios annos de 1585 era ouvidor da 
comarca da capitania de S. Vicente o S. Paulo, e utn Ja¬ 
neiro d'este mesmo nnno mandou levantar pelourinho na 
villa ilo S. Paulo (6). Foi casado cora D. Isabel Rodrigues, 
de quem teve dois filhos varões e quatro femeas, como 
elle declarou em uma supplíca, que em 1598 foz aos ca¬ 
maristas d« S. Paulo para elleito de fazer casas de morada 
com quintal [7). F.ste casamento lambem se prova do testa¬ 
mento já citado de seu filho Anlonio Bicudo, que n’elle 
declarou que em filho de Anlonio Bicudo Carneiro, natural 
•la ilha de S. Miguel,e de sua mulher U. Isabel Rodrigues, 
natural da villa de S.Pauln.Em titulo de Bicudos Carneiros. 

Neta pela parte materna dita I). Maria Lomo de Brito, 
mulher de Gnnçalo Simões Chassim, de Francisco de Al¬ 
varenga, natural o nobre cidadão de S. Paulo, de dVmde se 
passou de casa mudada para Parnahyha, ottdo foi capitão 
ilos seus moradores para os reger n governar, o do sua 
mulher D. Luzia Leme, natural da villa deS. Vicente, com 
quem casou na matriz de S. Paulo, a qual foi (ilha de 
Alei xo Leme (irmão inteiro do I) Luerecia Leme, mulher 
do seu tio direito Fernando Dias Paes, que são os ascen¬ 
dentes rectos do governador Fornão Dias Taes, que foi 
nvõ paterno do Pedro Dias Paes Leme, fidalgo da casa real, 
eic . do Rio de Janeiro), e de sua mulher Ignez Dias, na¬ 
tural da villa de S. Vicente, filha de...em tilulo de Le¬ 
mes, liv. X eap.l.* Este capitão Francisco de Alvarenga fal- 
loceu com testamento n 10 do Agosto do l(í75; e sua mu¬ 
lher D. Luzia Leme fallecuu com testamento a Ilide 0u~ 


(0) Arcliivo supr.i, no caderno, titulo 1585. II. :«i u seg. 
(7) Ardiívu supra, caileruo tílulu l.v>8. jwg. 16. 







tubrodo 1653 (8). Bisneta de Antouio Rodrigues de Alva¬ 
renga, natural da cidade de Laaiego, cnvalloiro lidalgo da 
casa d’El-Uei I). João III (filho de Balthazardo Alvarenga, 
e de sua mulher I). Messia Monteiro, fidalgos de conhe¬ 
cida nobreza, e de cola de armas, como abaixo melhor 
mostraremos na cópia do brasão do armas, quo tiraram os 
seus doscendentes em 22 de Junho de l»8K.) 

Este Antonio Rodrigues de Alvarenga passou era serviço 
do Rei a ser um dos primeiros povoadores da villa de 
S. Vicente, que em 1531 fundou o donatário e senhor 
d'e!la Martim AlTonso de Sousa por concessão (1’EI-Rei 

R. João III, ctc. Esta foi a primeira povoação que houvo 
em todo o Brasil, etambern n'esla villa o primeiro engenho 
de assucar, com vocação S. Jorge, quo fundou o mesmo 
donatario polos annos de 1511 até 31, em quo esto fidalgo 
so embarcou do S. Vicoiitc para Portugal, deixando nobre- 
mente povoada n sua capital villa do S. Vicente, para a 
qual allrahiu, u levou cotnsigo muitos sujeitos do conhe¬ 
cida nobreza, que se fez acreditada pelos alvarás dos seus 
lilhamentos de moços da catnara,moços fidalgos, etc. 

.Vesta villa de S Vicente casou Antonio Rodrigues de 
Alvarenga com Ü. Arma Ribeiro, natural da cidade do 
Porto, ded’ondo passou com duas irmãs e vários irmãos, 
ua companhia de seus pais,Estevão Ribeiro Rayàn Parente, 
natural da cidade de Beja, o qual era parente em grão pro 
pinquo de Estevão l.iz, morgado hem conhecido em Villa 
Ihial.e de sua mulher Magdalena Fernandes Feijódo.Madu- 
reira,natural da ct lado do Porto. De S.Vicente passou para 

S. Paulo Antonio Rodrigues de Alvarenga com sua mu¬ 
lher, u como pessoa tão dislincln soube conseguir respeito 
e veneração, e foi senhor proprietário por mercê dn dona- 

15) Cart. 'J»! urpliàos dn Paruabyb», úiv. n 250 c u. 83 
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lario do oflicio de tabellião do judicial e nolas do S. Paulo, 
onde fallcceu com testamento a 14 de Setembro de 1614 (9). 

E 1). Anna Ribeiro fallerou era S. Paulo com testamento 
a 23 de Outubro de 1647, e foi sepultada na capella-mór 
da igreja dos religiosos carmelitas em jazigo proprio (10), 
no qual já descançavam as cinzas do seu filho Antouio 
Pedroso de Alvarenga, sargento-maior da comarca de 
S. Paulo com 80g de toldo. 

BRASÁO DE ARMAS DOS ALVARENGAS 

D.Pedro por graça de Deus principede Portugal .elc.l* aço 
sabor aos que esta minha carta de brasão de armas virem 
que o capitão Estevão Ribeiro do Alvarenga, e seus irmãos 
Antouio Pedroso de Alvareuga.o padre-mestre Pr.Luiz dos 
Aujos, e o padre-mostre Fr. João da Luz, carmelitas cal¬ 
çados, nnluraes da villo de S. Paulo, filhos legítimos de 
Diogo Martins da Costa, o de sua mulher Isabul Ribeiro, 
netos por parte paterna de Belchior Martins da Costa, e de 
sua mulher Ignez Martins, naturaes da cidade de Évora, e 
pela materna de Estevão Ribeiro de Alvarenga, o de sua 
mulher Maria Misscl, naturaes da villa de S. Paulo, o qual 
Estevão Ribeiro de Alvarenga ólilho de Antouio Rodrigues 
de Alvarenga, natural da cidado de Lamego, ti lho de Bal- 
ihozar de Alvarenga e do sua mulher Messin Monteiro, e o 
dito Antouio Rodrigues de Alvarenga teve outro irmão 
chamado Manoel Monteiro, filho do mesmo pai e mài, 
o qual foi familiar do santo oflicio,os quaos filhos de Diogo 

;g, «urt. dc orphâos dc S. Paulo, uiaço2« dc invcnl. letra A, u do 
Antouio Itodrigues du Alvarenga. 

(10) cart. 1- dc not. dc S Paulo, oiot.ouulcu deinv antigos o dc 
P. Anua Hibciro 






Martins da Costa me li ze ram uma petição,na qual me peJiam 
que por viverem na villa do S. Paulo nunca puderam tirai 
seu brasão du armas por Ibes compelir,? que queriam fazer 
certo e uotorio era juizo contencioso, e mostrar por testemu¬ 
nhas fidedignas como eram os mesmos descendentes do diLo 
Antonio Rodrigues de Alvarenga, o qual ara fidalgo do ge¬ 
ração, c elles successores eram herdeiros, e lhes com¬ 
petiam as armas e nobreza dos seus antepassados, pais, 
e avós dos sobreditos; quo oulrosim queriam justificar 
como descendiam da muito illuslro familia dos Alvarengas, 
tão conhecida n este reino ; e assim queriam renovar esta 
memória e honra, para lograrem elles supplicantese seus 
descendentes, o se conservar ern suas casas para as não 
consumir o tempo, o para que possam lograr daquellas li¬ 
berdades e foros concedidos a taos íaroiiias, e gerações 
pelos senhores reis d este reino, meus antecessores. E 
sendo esta petição apresentada ao meu corregedor do ei¬ 
vei da côrtc d’esta niinlia muito nobre e sempre leal ci- 
dado de Lisboa, rfello pòz que justificassem o que re¬ 
latavam perante elle, e fizessem certo o que diziam ; o 
sendo apresentadas selo testemuuhas de todo o credito,fóra 
de suspeita e de toda a ezcepção maiores, e as mais d’elUs 
cavalleiros do habito de Chrislo, naluraes da cidade de 
Lamego, quo depuzeram de facio propriu ; sondo-lhe os 
autos conclusos, n‘elt«s proferiu a sentença seguiute : 
«Sentença.—Vistos estes mitos dos juslificantos a 11. 2,o ca¬ 
pitão Estevão Ribeiro de Alvarenga, o seus irmãos Antonio 
Pedroso de Alvarenga, e os padres-mestres Fr. João da 
Luz e Fr. Luiz dos Anjos, carmelitas calçados ; ditos das 
testemunhas a 11.7 que eu inqueri.o certidões que se junta¬ 
ram de fl. 18 em diaute.se mostra serem os justificautes fi¬ 
lhos legítimos de Diogo Maitius da Costa, e de sua mulher 
Isabel Ribeiro, netos pela parte masculina de Belchior Mar- 
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lins <)« Cosia, e de sua mulher Jgne/ Martins, naluraos 
que (oram da cidade de Rvoro, e pela parle feminina de 
Estevão Ribeiro de Alvarenga, « de sua mulher Maria 
Missel, uaturoes da vitla de S. Paulo; mostra-se outroshu 
ser o dito Estevão Ribeiro de Alvarenga lilbo de Antonio 
Rodrigues de Alvarenga, que foi natural da cidade de La- 
mego, lilho de Balthazor de Alvarenga e de Messia Mon¬ 
teiro, sua raulber; e o dito Antonio Rodrigues de Alvarenga 
teve outro irmão inteiro chamado Manoel Monteiro de Al¬ 
varenga , o qual (oi familiar da Santa Inquisição: 
e como se mostra legalmente serem os juslilicantes des¬ 
cendentes da illustro familia dos Alvarengas, tão conhecida 
e esclarecida n’este reino, o que tudo visto com o mais dos 
autos, julgo aos sobreditos juslifícnutes por filhos legitimus 
do dito Diogo Martins da Costa, e por deseoudentes da 
muito illustre geração e familia dos Alvarengas e Costas, 
e os julgo lambem por christâos velhos sem raça de 
mouro ou judeu, nem de outra alguma infecta nação, e 
poderão tirar as suas sentenças de processo, e paguem as 
custas dos autos. Lisboa, 2 de Junho de 1681.— João Xan- 
cecem. »• E sendo a dita sentença assiguada e publicada 
pelo dito meu corregedor, da minha còrle c casa da suppli- 
caç&o,tirada do processo,e passada pelamiiiba ehaneelluria, 
a qual sendo npresculada n meu rei de armas Portugal, 
porque a minha tenção é honrar aos meus vassallos, ainda 
aquelles que mais remotos vivem, para que se não ex¬ 
tingam as nobrezas o fidalguias, que seus avós adqui¬ 
riram e alcançaram : Hei por bem, o me praz de lhes con¬ 
ceder todas as honras, liberdades e isenções que as taes 
famílias de Alvareugas tèm, e logram iCeste meu reino, e 
senhorios de Portugal, e poderão trazer as ditas armas que 
lhes competem, que são as dos Alvarengas, que, visto no 
livro de armaria, lhes são dadas e conservadas as armas 
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seguintes: ura escudo direito com suas orlas e folhagem 
cora ura elmo era citna, e sobre o dito elmo um leno r.v 
pnnle com uma espada dourada na mâo direita, e ua outra 
mão osquerda uma estrella de prata, e o dito escudo or¬ 
lado com filetes dourados, o terá no meio cinco estreitas 
prateados em campo azul, o os pontas dos folhagens serão 
lambera douradas. Com estas armas, que são as que su 
vem, poderão usar d'elbs como suas por lhes compelir; 
e com cilas poderão entrar cm festas, carros, justas e 
torneios, levando-as etn seus escudos o rodelas o pon¬ 
do-as nas portas de suas casas e quintas, o mais partes 
que lhes bem parecer, e quizerem ; e gozarão de toda a 
nobreza o fidalguia, que lém os fidalgos de geração por 
lhos compelir, o assim ostar julgado nojuizo da correição 
do cirel do minha côrte, por cujo eflfeilo lhes mandei 
passar esta carta de brasão do armas e geração, para que 
consternas que lhes pertencera, esão as mesmas, que estão 
no dito livro da armaria, que está cm mão e poder do meu 
rei de armas Portugal, por lhes competir por assim passar 
por fé o escrivão do seu cargo, que esta subscreveu, 
a qual vai assignada pelo meu rei do armas Portugal. 
O príncipe nosso senhor o mandou por Manoel Soares, seu 
rei de armas Portugal e arautos e passavantes a 22 dn 
Julho do tnno do nascimento de Nosso Senhor Jesu-Christo 
de 1681. E eu Francisco de Moraes Cmilinho, escrivão dns 
gerações, o subscrevi.—Uei de armas Portugal. Cumpra-se, 
e rogistro-se em camara. S Paulo, 17 de Abril do 1683 
onnos.—Jorge .Moreira, Miguel do Camargo, Manoel de Lima 
do Prado, Antonio (iarcia Carrasco, Thomé Mendes Ua- 
poso. E eu Jcronymo Pedroso de Oliveira o trasladei 
bem e fielmente, sem cousa que duvida faça, rcporlaudo- 
me ao original em palavras mais ou menos, e o tornoi a 
seu dono aos 29 dias do mez de Abril de !683annos. 

TOMO um, P. I. 20 
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Eu Jerouymo Pedroso «la Oliveira, escrivão «la ramari 
o corri e concertei cmu o proprío Jeronymo Pedroso «lo 
Oliveira. 

Do matrimonio deGonçalo Simões Chassira (tronco) com 
1). Maria Leme do Brito nasceram em Parüahyba 9 liltios: 

Aulooio Pedroso...Cap. i", falleceu solteiro, Imp- 

tkndo a 28 «te Setembro de iGüi. 


1). Joano* l.omc da Drilo. 


João llicudo Chassim. 


Manoel Monteiro Chassim. 


1). Maria Simões... 


Ilodrigo liicudo Chassim. 


Jostt Simões... 


Francisco Bicudo Chassim.... 


1». .\nna Leme do Briio.... 

.. Gap. 9* 


CAPITULO 2“ 


I—2. I). Joauna Leme de Brito, foi baptizada a 26 
de Junho «lu 1667, e casada em S. Paulo com Francisco 
do Siqueira o Mendonça, natural e nobre cidadão de 
S. Paulo, li lho de Antouio de Siqueira de Mendonça que 
falleceu com testamento a 11 de Dezembro de 1686, u de 
sua mulher D. Anua Vidal, natural de S. Paulo, onde 
casou a 30 de Jauoiru de 1634. Neto pela parte paterna de 
Lourenço do Siqueira e Mendonça, íiaturnl da villu do 
Santos, da dislincia íumilia de seus appellidos, e nobre 
cidadão de S. Paulo, onde falleceu. Em titulo do Siqueiras 
Mendonças, cap. E neto pela parle materna do Alonso Pires 
Cauhamares, nobre eastelhano da província da cidade da 
Assurap«;âo do Hio Paraguay, vindo para S. Paulo com 
outras muitas faroilias da mesma província, culre as qunes 
foram algumas de sangue illuslre; e de sua mulher Maria 
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AlTonso, filha dc Gaspar AÍTonso o do sua mulher Magda- 
lena AlTonso, como consta do testamento com que ella 
falleceu eta S. 1'aulo a 18 de Março dw lü62, e já era 
falleeido seu marido Alonsohrcs no 1* de Outubro de 1028 
com testamento, no qual declarou que tinha jazigo proprio 
ua igreja dos religiosos carmelitas, no qual mandou se¬ 
pultar o sou cadáver; ordenando lambem que pur sua alma, 
entre outros suíTragios, se lhe fizessem dois oflicios de 
defuntos de 0 lições com missa cantada (11). Falleceu 
D. Aun.i Yidal com testamento a 12 de Outubro de 1080, a 
seu marido Antonio de Siqueira falleceu com testamento 
a II de Dezembro de lG8tí (12). 

E teve nascidos em S. 1'aulo : 

2 —1. D. CaUiuríaa Bicado. .. § I o 

2—2. I). Auna \ítlal do Siqueira.g 2" 

2—3. IX Maria Lerae de Urito . § 3 o 

M. Antonio Jorge Cbassitu.g 4* 

2—5. D. Isabel nicudo.g 5“ falleceu solteira. 

2—6. D. Luzia Leme de Siqueira.. . S 6* fnl.eeeu solteira. 

2—7. Cunçalo Simões Cliasíiin.. § 7* falleceu solteiro. 

2—8. Fraucisco dc Siqueira. g 8' falleceu solteiro. 


2 — 1. I). Cntharma Bicudo, foi casada com Antonio 
Alexandre de Siqueira Bitancourt, que falleceu cm Cuvabá, 

(ti: Cartoiio de orpkàusde S. 1'aulo, maço dc inventários letra M, o 
de Maria AlTonso, Idern o da letra A, o dc Alonsu Pires, c carlurío I* dc 
notas dcS. Paulo, no caderno titulo maço dc 1628 pag. 50, o testa¬ 
mento de Aloiiso Pires Cinhamam. 

(12) Carloib de orpliSo* de S. Paulo, maço de inveutorios letra A, o 
de Automo de Siqueira, euus mcsuioe pur apenso o de Anua VídaL 
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nntural da Victoria de Santa-Cruz da Ilha Graciosa, pessoa 
de reconhecida nobreza pelos costados dos seus quatro avós, 
como vimos em um instrumento de nobililale probanda 
processado ná Graciosa, em Avosto de 1731, n favor do 
justificante dito Anlonio Alexandre do Siqueira, tempo em 
que se achava já em S. Taulo. Este instrumento veiu au- 
Ihenlitado pela certidão dc Índia o Mina, e se conserva no 
poder dos seus herdeiros,aos qunes aconselhámos no anno 
dc 1766 que o fizessem registrar nos livros do camora de 
S. Paulo. Por ellc sabemos que foi filho legitimo de Theo- 
dosio de Bilancourt (irmão do padre Anlonio Alexandre dt 
Bitancourl),e de sua mulher D. Maria da Silveira.Reto pola 
parto paterna de Mathias de Miranda dc Bitnncourt, nobre 
cidadão da Graciosa, c de sua mulher Maria Furtado de 
Mendonça. Por seu avô bisneto de Manoel Gonçalves Ma¬ 
duro, uobre cidadão da Graciosa (filho de Gaspar Gon¬ 
çalves Maduro, o de Ignez de Ávila do Bitancourt), o de sua 
mulher Ignez da Avila de Bitancourt. Por sua avó paterna 
bisneto de Pedro Furtado de Mendonça, nobre cidadão da 
Graciosa, ondo sempre teve o tratamento du armas, ca- 
vallos e criados, e de sua mulher Gatbarina Alvares, h pola 
parte materna neto do Simão da Cuulin Frazão, nobre 
cidadão da Graciosa (irmão do padre Anlonio Frazão, be¬ 
neficiado, e do padre pregador Fr. Pedro da Victoria, 
frauciscono , e de sua mulher D. Maria do Mendonça. Bis¬ 
neto do Pedro do Cunha de Avila, nobre cidadão da Gra¬ 
ciosa,capitão da ordenança d’ella com tratamento de armas, 
cnvallos o criados (filho de Melchior Gonçalves de Avila, 
capitão da ordenança da Graciosa, e dc sua mulher D. Ca- 
tharina da Veiga Espínola Doria, que foi filha de Manoel 
Pires de Figneirodo, ca pilão-roór da Graciosa,e do sua mu¬ 
lher D. Anoa Espínola da Veiga Dorin). o de sua mulher 
Brigidade Bobadillm Frazão, que foi filha de Francisco de 






Bobadilho Frazão, cidadão da Graciosa, ede sua nrnlber 
Anna Lopes Lobão. Por sua avó dita I). Maria de Men¬ 
donça bisneto de João Espinula Netto, cidadão e capitão 
da ordenança da Graciosa, e de sua mulher Catharins do 
Alvarenga Lobáo, que foi (ilha do Sebastião Luiz Lobão o 
do sua mulher Maria Garcia de Mendonça. 

E teve : 

3—1. Autouio Alexandre de Siqueira. 

3—2. O padre Francisco Bicudo de Siqueira. 

3—3. O padre Theodosio Alexandre de Bitnncnurl 

3—i. D. Anna Maria Leme. 

3—5. D. Fraucisca Leme de Siqueira. 

3—1. Antonio Alexandre de Siqueira, casou com Maria 
Bueno, filha do capitão Antonio Corrêa Pires Barradas, 
e de sua mulher 1). Maria Bueno da Veiga. Em titulo de 
Buenos, cap... E leve filhos. 

3—2. ü padre Francisco Bicudo de Siqueira,presbytero 
do S. Pedro, sujeito de um admirável gênio e docilidade, 
muito libcral.e digno das occupnções parochiaes.de quo tem 
sido encarregado cm varias igrejas do bispado do S. Paulo. 

3—3. Ü padre Theodosio Alexandre de Bilancourt,pres¬ 
bytero de S. Pedro. 

3—4. D. Anna Maria Leme, solteira. 

3—5. l>. Francisca Leme de Siqueira, solteira. 

§ 2 - 

2—2. 1). Anna Vidal de Siqueira, existe eiu 1773 om 
S.Paulo, na sua fazenda e sitio da Emboaçava; efoi casada 
com Francisco Alexandre da Cunha, quo nasceu na villa 
de Sanlns, indo seus pais de morada para a ilha de S. Se¬ 
bastião, otido se criou, e foi (ilho du Sebastião Alexandre 
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de Figueiredo, e dc sua mulber Catharina de Unhate do 
Medeiros, ambos naiuraes de S. Paulo, e ella foi da nobre 
fnmilia e pareule muito prupinquo de Manoel Lopes de Me¬ 
deiros, sargento-mór da comarca de S. Paulo por patente 
regia com 80gü00 de soldo, e do seu irmão o padre An- 
tonio Lopes do Medeiros, presbytero de S. Pedro ; o dito 
Sebastião Alvares de Figueiredo em titulo do Cunhas Gagos. 
E teve nascidos em S. Paulo dez filhos. 

3—1. Valentim Alexandre. 

3—2. Lourenço Leme de Siqueira,existe na sua fazenda 
de engenho do estillar aguardente dc cama, junto no 
rio Tietê, onde lhe chamam n Ponte ; está casado com 
D. Maria do Amaral Grugel, filha de Antonio Gonçalves do 
Trado, cidadão de S. Paulo, o de sua mulher D. lsidora do 
Amaral Grugel, que foi filha do sargento-mór Bentq.do 
Amaral da Silva.natural do Rio de Janeiro,c de sua multicr 
D. Escolástica de Godoy.Em titulo de Taques Pompfios.cap. 
2.* E tem em 1773 cinco filhos. 

§3.’ 

2—3. I). Maria Leme de Rrilo pag. 151, casou era 
S. Paulo com Antonio Guedes Pinto,e foi do morada para a 
villa de Jundiohy. E teve : 

3—1. Nicoláo Guedes Pinto. 

3—2. Antonio Guedes Pinto. 

3—3. Francisco Guedes Pinto. 

3—4. Lourenço Guedes Pinto. 

3—5. Ü. Maria Ribeiro Pinto. 

§§ A\ 5°, G\ 7' o 8* 

2—4. Anlonio Jorge Chassim, íallceen em S João do 
Alibaya, u foi casado com uma lilbn do capitão Pedro For- 








iMii-Itís do Avolar. Sem geraçào.Osdos supra falleccram 
solteiros. 

CAPITULO III 

1— J. João Bicudo Chassim (filho do Gonçalo Simões 
Cliassim e de D. Maria Lemo de Brito), baptizndoem Par- 
iiahvba a 29 de Setembro do IG72, passou a estabelecer-se 
ua villo de Itú, oude casou n 4 do Setembro de 1091 com 
Isabel Cubas, natural da mesma filia, o filha de Ilierouimo 
Gonçalves Meiru, o de sua mulher Francisca Cubas ; esta 
natural de S. Paulo : aquello da villa de S. Vicente. Neta 
pela parte paterna de Pedro Gonçalves Meira da villa 
Franca de Vianna, e de sua mulher Maria Vieira, natural 
deS. Vicente, e pela materna neta de Gaspar João Barroto, 
da vHlu de Freixo de Espada á Cinta,e de sua mulher Frau- 
cisca Cubas,de S. Paulo.Tudo sê prova assim nos autos do 
yenere do padre Joaquim Gonçalves Meira, processados 
em 1(584, quo existem na camara episcopal de $. Paulo 
no maço 1° do letra l. Per sua avó I). Francisca Cubas. 
Em titulo de Aúnes Sobrinhos. E teve om Iti dois filhos. 

2 — 1, Guuçalo Cubas Chassim. . . . § !• 

2—2. Francisca Cubas.§ 2* casou 

em Parnnbyba com João Pinto Guedes. 

2— I. Gonçalo Cubas Chassim, casou ua villa de Jun- 
diuh)’ com... 

CAPITULO IV 

1—2. Manoel Monteiro Chassim. casou em S. Paulo 
com Calhariua do Godoy Moreira, irmã inteira dos carmeli¬ 
tas Fr. Gaspar e Fr. Jorge, e de D. Anna Moreira, mulher do 
capitüo-múr Pedro de Moraes Raposo. Em titulo de Codoys. 
Passou para Minos-Geracs.onde tove o seu estabelecimento 
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e falleceu na capella de Sanlo Antonio do Porto-Real. fre¬ 
guesia de S. Miguel, termo da villa de Coethé. (Em titulo de 


Godoys, rap. 3° § 1* n. 3-8). E teve: 

2—1. Gonçato Monteiro Chassim. § 1* fal- 

loceu solteiro em S. Miguel. 

2—2. Maria Leme de Brito. § 

2—3. Antonio Bicudo. § 3 ’ 

2—4. Custodia Moreira. § 4 * 

2—5. lgnez Monteiro de Godoy. § 

2—6. Joaquim de Godoy Moreira. § 6 

2—7. João Bicudo de Brito I.eme. § 7* 

2—8. Manoel Monteiro Chassim. § 8* 

§ 2 * 


2-2. Maria Leme de Brito, natural de Nossa Senhora 
da Penha de Araçariguama. Casou em Minas-Geraes na fre¬ 
guesia de S. Joiío do Morro Grande, termo do Caelhé, 
comarca de Sabará, com Romáo de Oliveira Gago. na¬ 
tural da villa de Paraty do bispado do Rio de Janeiro, filho 
legitimo de Domingos de Paiva Ledo, natural da villa de 
Guaratinguetá, ode sua mulher Isabel Nogueira do Freitas, 
natural da Ilha Grande. Tevo o seu estabelecimento no 
sou engenho da Cachoeira do Rio do S. Francisco da fre- 
guezia de Catas Altos dn Mato Dentro, onde falleceu com 
testamento e onde levo nove filhos: 

3—t. Manoel de Oliveira Leme. 

3—2. João do Oliveira Leme. 

3—3. Thomó Monteiro de Oliveira. 

3—4. Mario Leme do Brito. 

3—5. Theodora Lerno de Oliveira. 

3—C. O padre Agostinho Monteiro de Oliveira 

3—7. José de Godoy Moreira. 
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3—8. 0 padre Joaquini do Oliveira Gago. 

3—9. Annn Maria de Oliveira. 

3—1. Manoel de Oliveira Leme, natural de Calas Al¬ 
ias do Maio Dentro, onde falleceu solteiro. 

3—2. Joaquim de Oliveira Leme, natural da freguezia 
do Surgidouro, falleceu solteiro om Catas Alias com testa¬ 
mento. 

3— 3. Thotnó Monteiro de Oliveira, natural do Cotas 
Altas; aprendeu grammalica no seminário du Belém e phi- 
losopiiia no collegio do Hio de Janeiro, o reenlhendo-se a 
Minas, depois da morte de seus pais. administrou os bens 
do casal, criou, educou o ensinou grammalica a seus ir¬ 
mãos, que fez ordenar, Agoslinlio Monteiro o Joaquim 
de Oliveira; deu estado ás suas tres irmãs, e se conserva 
hoje estabelecido na mesma fazenda que foi de seus pais; 
e casou em 1703 om Catas Altas coro D. Anoa Joaquina 
Valeulina, natural da freguezia de Santo Antonio da Casa 
Branca, irmã inteira do vigário de Calas Altas, Manoel Mo¬ 
reira, filha legitima do capitão Luiz de Figueiredo Leitão, 
natural do reino du Algarve, e de sua mulher D. Antonia 
Maria Caetana, irmã do padre Ignacio de Souza, natural 
(1’esta cidade de Lisboa. K teve : 

4 — 1. Thomé. 

4— 2. Paulo. 

4—3. José. 

3 _ 4 . Maria Leme de Brito, casou com Barlholomeu 
Godinho dn Costa, natural da ilha de Santa Maria, estabe¬ 
lecido no lugar de Antonio Dias, abaixo da freguezia de 
S. Miguel. E teve no dito lugar, exceplo a primeira Alha. 

4—1. Gennvevn Vieira de Oliveira, natural da fregue- 
zia de S. José da Barra Longa. 

4—2. RomSo de Oliveira Gago. 

4—3. Anna Theodora. 
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4—4. José Vieira Godiuho. 

4—5. Ignacio do Oliveira, falleceu do II» aunos. 

4—G. João de Oliveira Leme. 

3—5. Theodora Lemu de Oliveira, cason na freguezia do 
Santo Antouio do Ribeirão de Santa Barbara com o 
capitão Luiz Fernandes do Oliveira, natural de Guimarães 
que na sun fazenda de Ilajurú da mesma íreguezia fundou 
o paramentou a capella de S. José e Santa Anna, tendo-lho 
feito patrimônio na própria fazenda, e que muitas vezes á 
sua custa por serviço d'el-rci e utilidade publica, con¬ 
certou a estrada do Serro do Frio, fazendo de novo o con¬ 
certando pontes, ainda nos testadas alheias, cm distancia 
de oito léguas, que vão do Arraial dq Santa Barbara no 
Tanque ; homem muito honrado, e amigo da paz, qua¬ 
lidade que o costumou fazer louvado na maior parle das 
duvidas do seu tempo, em cuja composição nunca ficava 
semeireito a sua actividade: falleceu etla na mesma íregue¬ 
zia , assim como seu esposo, ao qual não sobreviveu mais 
du 16 dias com testamento a 19 de Fevereiro de 1764. F. 
levo naturaes do Santo Antonio do Ribeirão seis filhos : 

4—i. Luiz Fernandes de Oliveira. 

4—2. Maria de Godoy Moreira. 

4—3. Manoel Fernandes do Oliveira. 

4—4. José d'Üliveira Gago. 

4—5. Anna. 

4—G. Joaquina. 

3—G. O padre Agostinho Monteiro de Oliyeira, orde- 
nou-se em S. Paulo com reverendas do bispado de Ma- 
riana em 1763, foi dois nnnos capellâo na capella de Santo 
Antonio do Porto Real,filial da freguezia de S.Miguel.e dois 
annos coadjuctor na freguezia de S. Jofio do Morro Grande. 
Km 5 de Dezembro de 1770 fez em Mariana opposição ás 
igrejas de Antonio Dias,da Villa Rica, da viüa de Caethé, e 



fie Santo Antooio do Rio das Velhas, acompanhou a Lisboa 
a consulta das mesmas igrejas ás quaes fez segunda oppo- 
siçáo na mesa da consciência; e finalmente oppòz-se ás 
igrejas de .Nossa Senhora de Nazareth do Inficionado c 
de S. José da Barra Longa, que todas ainda pendem até 
Maio de 1775. Esto padre e seu irmèo foram em 76 para o 
Brasil sem as igrejas que esperavam e só com recomraen- 
daçôes do bispo que ia para lá, e que depois desistiu, 
que foi antes de Macáo. 

3—7. José de Godoy Moreira, falleceuem Paracatú de 
idade de 13 annos. 

3 8. 0 padre Joaquim de Oliveira Gago, ordenou-se de 
presbytero era Mariana em 17U2. Veiu a 9 de Man;o de 1771 
com seu irmão o padre Agostinho Monteiro de Olivoira, 
o correu a mesma fortuna que este, o aiuda íicou em 
Lisboa depois da ida do irmão, esperando pelas consultas. 

3—9. Anua Maria do Oliveira, casou na freguezia de 
Santo Aulonio do Ribeirão do Santa Barbara com o alferes 
João Martins Couto, natural da mesma freguezia, filho le¬ 
gitimo de Nuno Moniz Couto, natural de Portugal, e fie sua 
mulher Lazia Rodrigues, natural da villado Itú, estabele¬ 
cido uo Ilajurú da mosm.i freguezia com lavra, em que é 
socio dos orphuos do defunto capitão Luiz Fernandes 
de Oliveira, a quem em sua vida comprara a terça parto 
da lavra, que possuo com seu irmão Manoel Martins Couto 
por haver com prado outra terça parte. E teve naturaus da 
dita freguezia : 

A—1. Maria Martius. 

4—2. João Martins Couto. 


§§ 3- e 4* 

2—3. Antooio Bicudo, casou cm Taubnlé com... 



--- 
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o passando para Minas falleceu otn Embatiú; foi natural 
do Araçariguama. 

2—4. Custodia Moreira, falleceu solteira om S. Paulo ; 
natural de Araçariguama. 

§5- 

2—5 Ignez Monteiro de Godoy,natural do Araçariguama 
casou oni Mtnas-Geraes com João Lucas da Silva, natural 
de Portugal, eteve estabelecimento na freguezia de S. José 
da Bnrra Longa. E teve quatro filhos, naturaes da mesma 
freguezia. 

3_|. Maria dcGodoy Moreira,casou na dita freguezia 
om Manoel Antunes da Silva, natural do Portugal, que fal- 
locou na mesma freguezia, onde alguns anoa* antes de sua 
morte love estabelecimento em uma fazenda de roça o 
lavras, que havia comprado, depois entregou a seu lio, o 
Icneulo Sihostro da Silva. E teve : 

»—I. Joaquim. 

4—2. 

4-3. 

3— 2. Manoel Monteiro de Godoy, casou na freguezia 
de Santo Antonio do Ribeirão de Santa Barbara com Aguoda 
Maria, natural da mesma freguezia, filha de Domingos da 
Costa Lage, o de sua mulher Luzia Rodrigues, natural do 
Itú, viuva quo ficou de Muno Martins Couto. E levu : 

4- 1. 

1 — 2 . 

§«• 

2-C. Joaquim do GodojMoreira, falleceu solteirona 
freguezia de S. Miguel termo da villa dc Cnethé, no sou en- 
genho da Cachoeira Comprido, em companhia de seus ir¬ 
mãos o socios Joio Bicudo dc Brito o Manoel Monteiro 
Chassim. 










2—7. João Bicudo do Brito,natural do Sumidouro (Ilibo 
de Manoel Monieiro Cbassim, do cap. 4* pag. loü), casou 
na capelln de Santo Antonio do Porto Real da freguesia de 
S. Miguel com Catharina Josepha, natural do mesma fre¬ 
guesia. filha de Manoel Teixeira, natural de Portugal, e de 
sua mulber. 

E teve ua dita freguesia : 

3—1. Catharina de liodoy Moreira. 

3—2. João Bicudo dc Brito. 

88 * 

2 -8. Manoel Monieiro Cbassim (filho ultimo do cap.4*», 
Cisou na freguezia de S. Caetano com D. Maria TUo- 
mazia, natural da Mariaun, filha de João Vieira Aranha, 
natural de S. Uomào de Paredes, sargento-mór de milícias 
cm Maria na, e de sua mulher D. Caetana Josepha dn Trin¬ 
dade, filhado capitão João Antonio Rodrigues, hespanhol. 
c de D. Maria Moreira Candida, e irmã direita do padre 
Manoel Caetano, vigário colhido da Campanha do Riu 
Verde, do capitão João Rodrigues Moreira, do carmelita 
Pr. Malbaus tque falleceu em Lisboa em 1780. mudado o 
habito carmelita no de S.Pedro),do desembargador do Porto 
Gaspar Gonçalvos dos Reis (que existe ua villa dc Ega, es¬ 
trada do Porto, aposentado), natural da cidade de Mariano; 
elle natural dn Sumidouro B teve naluraes da freguezia do 
S. Miguel : 

3-1. Gaspar do Godoy Moreira. 

3 -2. Manoel Monteiro Chassim. 

3—3. Juno Vieira de Godoy Alvarenga. 

3 — 4 . Joaquim Simplicio de Godoy Alvarenga. 

3—5. Maria Crescendo do Alvarenga. 
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3—6. Caelana Ernestina de Alvarenga. 

3—7. Anna Luiza do Alvarenga. 

3—8. An to n ia Balbiua de Godoy. 

3—9. José Weucetláo Monteiro. 

3—10. Francisco Procopio da Silva Monteiro. 

3—11. D. Cathnrina de Godoy Moreira. 

CAPITULO V 

1—3. L». Maria Simões l lilha de Gonçalo Simões Clias- 
sim ), natural de Parnabyba, casou com Pedro Gonçalves 
de Meira, natural de S. Paulo, tilho de Jeronymo Gonçal¬ 
ves de Meiro, da villa de S. Vicente, e de sua mulhor Fran- 
cisca Cubas, natural de S. Pauto, dos quacs já tra(ámo s 
no cap. 3.* Esta foi lillin de outra Francisca Cubas (mulher 
de João Gaspar Barreto), a qual foi filha de Gaspar Cubas* 
natural da villa do Santos o nobre cidadão deS. Paulo, onde 
fallocou com testamento em 6 de Agosto de 1648, e de sua 
mulher Isabel Sobrinha, natural deS. Paulo, onde falloceu 
com testamento n 22 de Julho de 1619 (13). E' este Gaspar 
Cubas, tilho de Diogo Gonçalves Ferreira, natural da cidade 
do Porto, e de sua mulher Francisca Cubas, a quem fez 
doação em dote de casamento por escriptura de 15 de 
Abril do 1571 seu tio Antonio Cubas ( este era irmão di¬ 
reito de Gonçalo Nunes Cubas, que foi pai da dita Fran- 
cisca Cubas, mulher de Diogo Gonçalves Ferreira), que toda 
a fazenda, que na cidade do Porto pertencia a ello doador An¬ 
tonio Cubas por seus pais Joâo Pires Cubas o [sabei Nunes, 
e também por seu avô Nuno Rodrigues, cidadãos e natu- 

(13) Cartono dc orpbitos deS. Paulo, maço 2* de inventários letra I, 
o de Isabel Sobrinha. 

E no» mesmo autos por appeu^oo de seu mando Gaspar Cubas. 




raw do Porto,coraprebendendo n'osla doação bens moveis, 
de raiz, rasaos, arrendamentos, alugueres e fóros, como ludo 
se vô melhor dn dita e.scripturn, quo se acha no primeiro 
cartorio do notas de S. Paulo,«no caderno titulo 1571 
pag. 3. Este Autonio Cubas, seus irmSos Gonçalo .\unes 
Cubas e Braz Cubas vieram todos ao Brasil, com o dona¬ 
tário de S. Vicente, que foi fundada em 1531. O Braz Cubas 
foi cavalleiro lidalgo, e o fundador e povoador da villa de 
Santos,da qual foi sempre alcaide-mór e provedor da fazenda 
real. A dita Isabel Sobrinha, mulher de Gaspar Cubas, íilbo 
e tilba de Joanne AnnesSobrinho, e de sua segunda mulher 
Isabel Duarte. Este Joanna Ànnes foi pessoa de conhecida 
nobreza, e ura dos primeiros povoadores de S. Vicente, 
vindo de Portugal para ella com sua primeira mulher Maria 
Gonçalves, com tres filhas e um filho. De S. Vicente passou 
para S.Paulo, ondeem 1572 falleceu dita Maria Gonçalves, 
o seu marido falleceu com testamento a !7 de Setembro 
de 1580. ( 14) 

E teve nascidos ora S. Paulo: 


2—1. Anlonio Simões Chassim. $ i ’ 

2—2. Francisco Bicudo. $ 2» 

2—3. [>. Maria l.eme da Assumpção. £ 3* 

2—4. liuühcrnm Bicudo.. § fif 

2—5. D. Maria lN.nl rosa. $ 3* 

2—ü. l>. FrancUca Cubas.. $ fi. 

2—7. Hieronimo Gonçalves Meira. $ 7“ 

2—8. Manoel Bicudo. § 8* 

2—9. Tcdro Gonçalves lleira. . $9* 

2—10. Gonçalo Simões de Meira. g 10» 


2—1. 0 padre Anlonio Simões Chassim, habilitado í/e 
f/enereem 1720, foi para oCuyabà, onde falleceu. 

(14) !“ cartorio de notas tle S. Paulo, titulo ábril de 1580 pag. 23, 
o testamento de Joanue Annes no caderno. 













§ 2*. 3*. 4*. ti\ 6", 7\ 8*. 9* C 10' 

2— i. Francisco Bicudo, casou na villn do Itú a 27 de 
Maio de 1724 cora D. Ângela de Siqueira, filha do capitão 
Mnxiiniano de tioes e Siqueira, e do sua mulher l). Maria 
de Arruda. Era titulo de Taques 1’ompéos, cap. 3* Cora sua 
descendencia. 

2—3. D. Maria da Assumpção, casou em Itú a 10 de 
Maio de 1704 cora Gabriel Gonçalves Penna, natural da 
Ribeira de 1’etiua, arcebispado do Braga,filho de Domingos 
Gonçalves, e de sua mulher Domingas Francisco. E teve 
filho unico Francisco. 

2—4. Guilherme Bicudo, casou em Itú duos vezes, a 
primeira a 28 do Maio do 1708 com Maria Nunes, filha do 
Manoel da Costa, o de sua inutber Faustioa Aranha, som 
geração; segunda vez, casou n 0 do Julho do 1718 com 
Maria de Chaves, filha de Pedro de Chaves, e de sua 
mulher D. Luerecia Leme, sem geração. 

2—5. D. Mario Pedrosn,casou em Itú a 4 do Fevereiro 
de 1700 com Hieronimo da Veiga Monteiro,filho do Antonio 
Bicudo, o de sua mulher Apollonia da Veiga. Era titulo 
de Bicudos CastaDhos, cap. 

2—G. 1). Fraucisca Cubos,casou era Itú a 10 do Junho 
de 1716 cora Ignocio Alves de Lima, natural da villa da 
Ilha de S. Sebastião, filho de José Alves, e do sua mulher 
Anua Maria : deixou geração em Itú. 

2—7. Hieronimo Gonçalves de Meira, casou era Itú 
com Leonor dc.,.. o cora ella foi de morada para o 
Cnyahà, onde falloceu, sem geração. 

2—8. Manoel Bicudo, no estado do solteiro o mata¬ 
ram nas Mi nos Geraes. 

2—9. Pedro Gonçalves de Meira, passou para Itú, 
onde existe ecasou com.,.. 
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2—10. Gonçalo Simões de Moira, casou com lilha o» 
irraã do capiláo-mór U, Simão de Toledo Piza; ambos fal- 
leceram de veneno na villa de Ilú, som geração. 

CAPITULO VI 

1—6. Rodrigo Bicudo Chassim (filho de Gonçalo Simões 
Chassim, e de D. Maria Leme de Britoj, foi baptizado na 
villa do Parnahyba a 27 do Julho de 1676, com o nome do 
Gonçalo, que uo sagrado chrisma mudou, tomando o de 
Rodrigo; casou na motriz de S. Paulo o 26 de Janeiro de 
1098 com D. Maria Pires de Barros, filha do capitão Pedro 
Vaz de Barros, e de sua mulher D. Moria Leite de Mesquita, 
ambos naturaes de S. Paulo. Lm titulo de Mesquitas, ou 
em titulo de Pedrosos Barros.cap... §... Foi Rodrigo Bicudo 
nobre cidadão da Parnahyba, onde sempre teve as redees 
do governo d'aquella republica ; e onde falleceu com tes¬ 
tamento a 31) de Março de 1742 15). Eslabeleceu-se na 
freguezia de Nossa Senhora da Penha de França no bairro 
de Araçariguamn com uma nobre e opulenta fazenda, 
da qual percebia avultados reudimcnlos com numerosa 
escravatura. Estando uas Minas-Geraes, invadiu a praça do 
Rio do Janeiro o inimigo francez no anuo de 1711, no 
qual tempo era Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho.govornadore capitão-general da capitania de S.Paulo, 
e se achava residindo em Minas-Geraes; e com a noticia 
d'aquella invasão dispôz-se a ir soccorrer a cidade do 
Rio de Janeiro.com os paulistas mais potentados d’aquellas 
Minas, entre os quaes se foz distineto u’este particular sor- 
• 

(15) * Este testamento acha-se no cartorio de orplúo* «leParnahylwt, 
maço de inventários letra U tu 641, como tem o autor nos seus aponta¬ 
mento*. 
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viço i> o»pilão Rodrigo Bicudo Chassim, que abalou com 
201) homons de arruas á sua custa, no quo gastou grosso 
cabedal. Tambern se achou nas minas do Cuyabá nos 
primeiros nnnos do seu descobriraeuto ; o d’olla se reco¬ 
lheu para Aragariguain i bastaulumoutu opulento ; e viveu 
sempre abastado com grande copa de prata, e ricos 
moveis de casa. Sua mulher D. .Maria Pires do Barros falleceu 
cm Parnahyba com testamento a 26 dc Maio de 1731 (10). 


Veja-se a nota. 

E teve selo rtlhos: 

2—1. D. Maria Leite tio Boaario. Si" 

2—2. ü. Anua Pires de Bafios.. 8 2* 

2—3. Heolo dn Gania de Alvarenga Cliussim 8 3* 

2—à. I). Esculastlcn Leite. 8 4’ 

2—5. Uernarili» Bicudo Chanbn. # 5* 

2—6. D. Maria Pires de Barros. 8 6» 

2—7. Ignacio Xavier Bicudo de Sarros.... §7* 


(16) * Acha-se este testamento uo juiao ordinário de Pnrnaliyln, o 
n’ellt; se declaram o» nomes de MU marido c dos filhos o genros, 
coui u> seus cargos, etc. que está escriplu uo» apontamentos do autor 
caderno letra M de ParoÃbyba. 

K lamliem se ticli t no cartorio Eadesiistico de S. Paulo com tia 
mesmas circumslancias. 

NOTA 

O capitão Ito.lngo Bicudo, achando-w nas minas do Cuyabã quando 
para ellas passou o general Rodrigo Ce>ar de Menezes, foi usreeiro juiz 
ordinário uiais velho da creação davilla, que foi erigida no 1» de Ja¬ 
neiro de 1727,c íoi seu companheiro o icuenle-coronel João dc Queiroz 
Mascarcuhas Sarmento, como consta do um termo tirado dos livros 
da secretariado governo.c registrado uo livro 1“ dos registros a folhas 
21 verso, e do 1* das vereouças a folhas 2 do archívo da canura de 
Cuyabã. E do mesmo iivro de registro consta a folhas 28 e 28 verso 
servir o mesmo capitão Chossim de ouvidor geral por carta do dito 
general dc 8 dc Abril de 1720, muito honrosa, em lugar do desem¬ 
bargador Antouio Alves Luuhas Peixoto, que se escusou por carta do 
mesmo din por motivos de moléstia Ko mesmo ouvidorChasstm seausen- 
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§ 1 ’ 

2— 1. D. Maria Leito do Rosário, casou era Araçari- 
guama com o capitão Fernno Bicudo de Andrade, por pro¬ 
curação por este se achar ausente em Minas-Geraes; natural 
ou morador da Ilha Grande do Angra dos Reis, filho do 
Melchior de Andrade do Araújo, o do sua mulher Maria 
Bicudo de Brito ; esto falloceu no Rio das Mortes em 1711, 
c aquelloCalleceu na villa de Angra dos Reis, com testamen¬ 
to, a 3 de Abril de 1700 (Cartorio doorpbãos de Parnahybo, 
inventario de Maria Bicudo de Brito n. 523). Eem titulo de 
Bicudos Carneiros, cap... Este capitão Fernio Bicudo de 
Andrado passou de S. 1'aulo com sua mulher para as 
minas do Goynzos, estando estabelecido com lavras mine- 
raes de grande rendimento no arraial da Meia-Ponte, alli 
falleceu e sua mulher. E teve naluraes de Araçarigunma, 
que foram com seus pais para Goyazes, quatro filhos: 

3—I D. Maria Joannn. 

3-2. D. Gertrudes de Andrade. 

3—3. Hodrigo Bicudo de Andrade. 

3—4. Athanasio Leite de Andrade. 

3— 1. D. Maria Joanna, casou em villa BAa de Goya¬ 
zes om 1749 com Antonio Luiz Lisboa, fiscal «la real capita¬ 
ção dosde o anno do seu estabelecimento n’nquollas minas ; 
e depois foi intendente da casa da fundição do arraial do 

tou para S. Paulo encarregado de varias ordens do general, como consta 
da que se nelia A folhas 34 verso datada a 2 de Junho de 1727;e em seu 
lugar foi eleito de harreie o mestre «to campo Anlfto Leme da Silva n 18 
de Junho do mesmo anno, enino consta do livro I a das vcrcançng 
n folhas 18 c 18 verso. Foi depois capitão-mór, e funJnu a igreja de 
SosM Senhora d.i Penha de Aravariguama.que paramentou, e dotou 
com hastanta dinheiro postn ajuri», que ate o presente é o patrimô¬ 
nio da dita igreja, que serve dc matriz d*aqwella freguezia 
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S. Felix, Chapada, e oulros, que foi creada em 1753 por 
1). Marcos de Noronha, governador o capitão-general da ca¬ 
pitania de Goyaz, 8 quem mandou el-rei I). José que, vista a 
representação d’aquelles povos, e ncccessidado que havia 
d’aquclla casa de fundição, passasse elle governador eri- 
gil-a no arraial de S. Felii, crenndo todos os oíGciaes d'ella > 
o até intendente, que queria que fosse homem letrado, 
visto dever ter os mesmos omolumentos, jurisdicção, pri¬ 
vilégios o rnais prorogativas, que são concedidas aos raais 
intendentes pela lei de 3 de Dezembro de 1750, e visto 
deverem julgar, sentenciar, etc. Porém o general dando 
conta a Sua Magestade que não havia sargento graduado 
capaz, e que tinha achado todas as boas qualidades em 
Autonio Luiz Lisboa, foi Sua Magestade servido approvar 
n dita nomeação; e Geou oste existindo não só no titulo 
do conde dos Arcos, e depois no titulo do conde de 
S. Miguel I). Álvaro José Xavier Botelho, mas no titulo 
do successor d’ostc, em que fallocoudito Antonio Luiz, que 
foi em 1765. Depois d’elle succedeu-lhe no lugar de 
intendente Manoel Gomes de... lavrador que alli existiu 
mais de 20 annos, e que foi preterido na creaçâo da dita 
casa de fundição. 

E teve: 

3—2. D. Gertrudes de Andrade, casou etn Meia 
Ponto com André Corrêa do Toledo, natural e cidadão do 
Taubaté, Glho do capitão João Va/. Cardoso. Em titulo de 
Toledos. 

3—3. Rodrigo Bicudo de Andrade, casou na Meia- 
Ponte com filha de Francisco de Siqueira Gil, natural o 
cidadão de Taubaté, u de sua mulher D. Anna Ribeiro 
Leite, a qual foi filha de Gaspar Corrêa Leite. F.m titulo de 
Mirandas. E Francisco de Siqueira Gil,em titulo de Teveri- 
çás, cap... 
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3—4. Athanasio Leite de Andrade, casou na Meia - 

Ponte cora D.filha da Salvador Jorge Luiz. Em 

titulo de Buenos de Ribeira, cap... §... e do sua mulher 

D.(ilha de Autonio Ferraz de Araújo, natural de Par- 

nabyba, em titulo de Ferrazes Araújos, cap... $... 

8 2 * 

•2—2. D. Anua Pires de Barros Leite, natural da fre- 
guo/.ia de Araçariguama, em cuja matriz casou cora Frau- 
cisco Nabo Freire, sargento-mór dos auxiliares da villa de 
Guaralinguelã, onde teve o seu estabelecimento, o falleceu 
com testamento a 8 de Janeiro de 1765, natural da cidade 
de Lagos no Algarve, lilho de João Netto Delgado Arouche, 
o de D. Maria Freire, nascido em Lagos a 20 de Julho de 
1642, e casou na mesma cidade a 26 do Janeiro do 1660. 
Noto pela parte paterna de Domingos Netto, natural da 

villa de Setúbal, capitão e governador da antiga fortaleza 

do Azevial na barra de Lagos, onde foi morto com sua 
mulher em uma invasão, que lizoram os mouros em um 
domingo, estando todos á missa e descuidados (filho de 
João Alves e Joauna Netto). o de sua mulher Francisca 
Amado, (ilha de João Netto Delgado, ede sua mulher Maria 
Rodrigues, naturaes ambos de Lagos. Neto pela parle mu- 
terna de Balthasar Nabo ( filho de Gaspar Nabo, e de Maria 
Freire, naturaes de Lagos), e do sua mulher Anna Dias, 
filha de João Dias Ribeiro, e Leonor Dias, lodos naturaes 
de Lagos. Isto consta do instrumento que se processou na 
cidado de Lagi*$ por parte de Agostinho Delgado e Arou¬ 
che, em que depuzerara as pessoas mais distinctas da dita 
cidade ; e se acha nos autos de genere de seus filhos na 
camara episcopal do S. 1’r.ulo L. F. 

E leve dois filhos: 





3—1. Agostinho Delgado u Arouchc, natural da fre- 
guozia de Araçariguama, nobro cidadão do S. Paulo, casou 
a 23 do Janeiro de 1740 na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo da mesma cidade com D... 

3—2. D. Maria Freira (filha do sargento-mór Francisco 
Nabo Freira), casou com José Soares, natural da villa de 
Sorocaba, filho do ca pi lio Domingos Soares Paes. de 
Curitiba, o de sua mulher Maria Leite da Silva, dc Soro¬ 
caba. 

8 3 - 

2—3. Bento da Gama de Alvarenga Chassim, natural 
de Araçariguama, nobre cidadão de S. Paulo, em cujo ter¬ 
mo fez o seu estabelecimento com eicelluntu fazenda de 
cultura, e moenda de espremer a cannn, e estillar aguas- 
ardentes. Passando á provinda do Rio-Grande de S. Pedro 
do sul, c achando-se na campnnba do Rio Pardo em posto 
de capitão de soldados milicianos, levado do ardor nalu- 
ral, que herdou dos nobres ascendentes, que no serviço do 
rei foram sempro soldados aventureiros sem soldo, nem 
interesso de prêmios, não duvidou acompanhar para uma 
facção de erudito, mais tomeraria que valorosa, aos capi¬ 
tães Jnão de Siqueira Barbosa e Miguel Pedrosu Leite, 
ambos naiuraos do S. Paulo, quo com o limitado corpo 
do 200 paulistas, todos bisonhos, sem menor disciplina 
militar, atacaram em 1702 uma fortaleza, que por todos 
os lados tinha arlilheria de grosso calibro, e por governa¬ 
dor d’ella a I). Anlonio Catane, havendo dentro do presi¬ 
dio vários olliciaes do patente com soldados de tropas 
regulares, além «lo um corpo de 2,000 indios, destros em 
atirar flechas e no fogo dos arcabuzes. E foi Bento da 
Gama um dos soldados que venceu a muralha «la dita 
fortaleza, tondo por companheiros d'esln grande acção a 





um mesmo tempo os ilois capitães paulistas acima, e o 
tenente <!e infantaria Cypriano Cardoso de Barros Leme, 
natural lambem de S. PíuIo, e foi tal a coufusão dus do 
presidio, que o primeiro que fugiu foi o governador 
1). A.utonio Catane, em camisa, para não ser conhecido 
pela farda, licundo prisioneiros um mestre de campo, o 
sargenlo-mór, tros tenontes o dois artilhuiros, quo ambos 
eram jesuitas, que, tendo por fardas as roupetas, se fize¬ 
ram bem conhecidos. Ficaram seahores da arlilheriu grossa 
e miuda, grande numero de espingardas, calmas, dardos, 
etc., grande numero de barris de polvora, e tudo que es¬ 
tava dentro dn fortaleza, e se deu esto despojo aos SOO 
soldados paulistas, de quo pouco se aproveitaram, porque 
tuda a ambição de interesse se apoderou dos soldados 
dragões. Deseufesladu u campanha, recolberum-se os 
nossos para a praça do Hio Pardo cora 21,000 vaccas, 
e 10,001) cavallos; e devendo este despojo ser repartido 
pelos 200 paulistas, não se praticou assim, porém sempre 
tiveram a honra do real serviço nVsta grande acção.— 
Bento da Gama recolhcu-se a salvamento á sua casa, oude 
existe. Está casado com D. Eschnlastica de Camargo, 
natural do S. Paulo, filha de Jnsó de Camargo e Siqueira, 
o qual fallei.eu com testamento a 10 de Setembro de 1710, 
e de sua mulher Domingas Franca de Brito, natural de 
S. Paulo, onde fallucúu com testamento a 20 de Junho de 
1734, e foi filha de Manoel Frauco, e de sua mulher 
Maria da Uocha Cauto (17). 

E teve: 


(17) Cartono de orpliitos de S. Paulo, maço 1» de inventario 1 ., letra 
D n. 46 o de Domingas Francisca de I trilo. Cama.a episcopal ileS. 
Paulo autos de gmerc de Anlonio PedrotO de Barro*. 



3— t. 0 padre Antonio Pedroso do Barros, tem sido 
vigário de algumas igrejas do bispado de S. Paulo. 

3—2. Rodrigo Bicudo Chassim. 

3—3. Francisco Pedroso de Barros Leite. 

3—4. Felisberto Ànlonio. 

3—5. Manoel Francisco. 

3-6. D. Antonia Pires de Barros, casou na Sé de 
S. Paulo com Valenlim Corrêa Leme, natural da villa de 
Pindamonbnmgaba, iilba do Mntheus Corrêa Leme, e de 
sua mulher Monica Leite. 

3—7. D. Maria Pires de Barros, casou no Só com 
Manoel Soaros do Vallo, natural de Curitiba, e Olho de 
Joâo Soares do Valle, natural de Portugal. 

3—8. D. Arma Maria de Camargo. 

S 4.’ 

2—4. D. Escholastica Leite (filha do capitão Rodrigo 
Bicudo Chíissim, png. 165). Casou em Araçariguama com 
Francisco da Rocha Lima, da cidade do Porto, e cidadão 
de S. Paulo, filho do capitão-uiór Francisco da Rocha 
Lima, e dc sua mulher D. 

Passaram de casa mudada para a Villa Boa de Goyozes. 

3—1. D. Eufrasia Leito. 

3—2. D.Jonnna. 

3—3. D. Maria. 

3—4. D. Rosa. 

§ 5 * 

2—5. Bernardo Bicudo Chassim (filho do capitão Ro¬ 
drigo Bicudo Chassim, pog. 165), é capitão da infantaria 
auxiliar da frcguezia de Araçariguama. E’ homem magnâ¬ 
nimo, de grandes forças, e muito veloz na carreira, o que 
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muito admiro, por ser muito gordo, ainda que grosso por 
igual. Está bem estabelecido na mesma freguezia. Casou 
cora D. Verónica Dias Paes Leite, de Sorocaba, filhado 
capitão Domingos Soares Paes, e de sua mulher Maria 
Leite da Silva, de quem faltámos n’esle cap., §2*, n. 3—2. 

E tem 

3—1. Rodrigo Pedroso Leite. 

3—2. Domingos. 

3—3. José. 

3—4. ígnacio. 

3—5. Hieronimo. 

3—6. Salvador. 

3—7. D. Gertrudes Bicudo. Casou em Araçariguama 
com José de Siqueira de Camargo, capitão das ordenan¬ 
ças da freguezia de Juquiri, natural do S. Paulo, filho de 
João de Elrios Furtado e de sua mulher Maria do Nasci¬ 
mento de Camargo. Em titulo de Camargos, cap... §... 
D. Gertrudes Bicudo falleceu em Araçariguama no primeiro 
parlo. 

3—8. D. Anna. 

8 6 - 

2—6. D. Maria Pires de Barros. Casou em Araçari¬ 
guama com Sebastião Soares de Camargo, natural e cida¬ 
dão de Paru8hyba, filho de Francisco Bueao de Camargo. 
Em titulo de Camargos, cap... §... E tem 
3—1.. ígnacio Xavier Bueno. 

3—2. D. Maria. 

3-3. D... 

3-4. D... 

g 7* e ultimo 


2—7. ígnacio Xavier Bicudo de Barros, casou em Soro- 

TOMO XXXIV, P. I. 23 
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raba coro I). Maria Paes de Araújo, filha do capitão Do¬ 
mingos Soares Paes, do § 5* retro. E teve 

3 — 1. Miguel. 

3 — 2 . d Maria... casou eru Araçariguama com Bento 
Medella, filho do capitão Francisco Soares Medella, natu¬ 
ral e nobre cidadão de S. Paulo, e de sua mulher D. Es- 
cholastica Leito. Noto pela parte paterna do sargento-mór 
lloqiie Soares Medella, natural da villa do Conde, na pro¬ 
víncia do Minho, que foi leigo jesuita no collegio de 
S. Paulo (filho de Luiz Soares de Anvers, e de Benta de 
Medella da dita villa do Conde) e de sua mulher Anna de 
Barros, natural da freguezia de A cotia. E pela parte ma¬ 
terna neto do coronel Pedro Vaz de Campos, e de sua 
mulher D. Escholastica Leite de Oliveira. Em titulo de 
Campos, cap... §... ou de Lemes. liv. 4. 


CAPITULO VII 

1-7. José Simões, baptizado em Parnahvba a 27 de 
Março de 1678. Fallecou solteiro de um lobinho quo do 
hombro lhe descia até os peitos, fazendo horrorosa figura. 

CAPITULO vm 

1 Francisco Bicudo Chassim (filho do tronco), no¬ 
bre cidadão de S. Paulo, onde casou (e falleceu), com 
D. Maria Bueno d* Oliveira, irmã inteira de Braz de 
Moura, filhos de João de Moura Camello, de reconhecida 
nobreza, e cunhado do capitão-mór governador Manoel 
Bueno da Fonseca. Era titulo de Buenos, cap. V § 7.» 
E teve só duas filhas naluraes de S. Paulo. 

2 — 1. D. Maria Leme de Olivein.... § 1.* 

2—2. D. Anna Bueno de Oliveira.. . § 2/ 
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§ 1 * 

2—1. I). Maria Leme Je Oliveira, casou com Francisco 
Xavier Garcia, natural o uobre cidadão de S. Paulo, filho 
de Garcia Rodrigues Belira, e de Joanna Corrêa de Si¬ 
queira, que falleceu em S. Paulo, e aquelle Butim nas 
Minas-Geraes. No lo pela parto pn terna de Joéo Paes Ro¬ 
drigues, natural e nobre cidadão de S. Paulo (Ilibo do João 
Paes, o Velho, um dos nobres povoadores de S. Paulo e 
maior que foi na sua fazenda do sitio de Santo Amaro» 
onde depois de muitos annos se erigiu a igreja d’estn ca- 
pella em freguezia, e de sua mulher Suzana Rodrigues, 
ualural de S. Paulo), e de sua mulher Anua Maria Rodri¬ 
gues Garcia, ualural do S. Paulu, e por ella bisneto do 
Garcia Rodrigues Velho, nobre cidadão de S. Paulo, po¬ 
tentado em arcos, e abundante em cabedaes; protector 
da nobre tumilia dos Pires contra a dos Camargos nas 
guerras civis, que reinavam entre estas duas oppostas fa¬ 
mílias; o foi este paulista muito recommnudavel com igual 
respeito e veueração. Falleceu a 13 de Abril de 1671, e 
de sua mulher Maria Betim, que falleceu em S. Paulo com 
a idade do 115 annos. Terneto de Garcia Rodrigues Velho, 
uaturat da villa de S. Vicente (filho de Garcia Rodrigues e 
de Isabel Velho, ambos da cidade do Porto, e primeiros o 
nobres povoadores do S. Vicente, para onde foram cora 
Ülhas e lilbos, e eu ire os quaes foram dois clérigos de 
S. Pedro, o padre Gabriel Garcia e o padre Jorge Rodri¬ 
gues, que acabou vigário collado da matriz da villa de 
Santos, e vigário geral da capitania de S. Vicente, que 
ainda florescia em 1591), e de sua mulher Calhariua Dias, 
natural de S. Vicente, que passou para S. Paulo, onde 
florescia pelos annos de 1629, filha de Domingos Dias, 
natural da freguozia do S. Miguel dn Louriuliã, termo de 


t 
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Vimieiro, o de sua mulher Antonia de Chaves, que foi 
para S. Vicente com seu irmão Manoel de Chaves, um 
dos primeiros e nobres povoadores de S. Vicente, o 
qual estando potentado e tendo feito muitos serviços a 
a Deus, ao rei e ao donatario d'nquella capitania, to¬ 
mou a roupeta de jesuita em 1549 das mãos do padre su¬ 
perior Leonardo Nunes, como melhor se lô todo o referido 
na Chronicn do Brasil, liv. 1» fl. 62.—Por Maria Ilelimk— 
Terneto de (iiraldo Belimk, da cidade de Drusburch, do 
ducado de Geldres, e de Custodia Dias, lílha do Manoel 
Fernandes Ramos da villa e praça de Moura, e de sua 
mulher Suzaua Dias, que era prima direita do padre 
Lourenço Dias, vigário collado da matriz de S. Paulo, e 
foram os fundadores padroeiros da capellade SanPAnna de 
Parnahyba,a qual ücou sendo matriz depois de erigida em 
villa de Parnahyba, e na capella-mór d'ella foram sepul¬ 
tados os ditos fundadores. Esta Suzaoa Dias foi irmã do 
capitáo-mór Belchior Carneiro, que penetrou o serlào da 
Parnahyba em 1608 a descobrimento de minas de ouro,ou 
de prata, que ficaram sem etTeito por fallecer uo mesmo 
anno a 29 de Setembro, como consta no curtorio de or- 
phàos de S. Paulo,m. l*de inventários da letra B. Sua irmã 
dita Suzana Dias falleceu em Parnahyba com testamento a 
2 de Setembro de 1634, que se acha no cartorio do or- 
phâos de Parnahyba letra S. n. 8. Foi filha de Lopo Dias 
e de sua primeira mulher Beatriz Dias, a qual foi filha do 
rei de Piratininga Teveriçá, o qual depois da sagrada 
fonte se chamou Martim AíTonso Teveriçá, cujas moraes 
virtudes, seu ardento zelo, e amor da religião calholica 
romana se conhece melhor da expressão que faz d’esso 
memorável rei o padre Vasconcellos na Ckronica da com¬ 
panhia do Brasil. E teve : 

3—1. D. Gertrudes.Casou om S. Paulo com Vi- 
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ceulo Luiz, natural da mesma cidade, em cujos pateos ti¬ 
nha estudado grammatica latina; filho de Antonio da Silva 

Brito natural de. e cidadão de S. Paulo, de 

cuja companhia de ordenanças foi capitão, e de sua mu¬ 
lher Maria de Lima, natural da villa de Santos, irmã in¬ 
teira do frei Francisco, religioso capucho da província do 
Rio de Janeiro, chamado por antenomasin o Pachequinhn, 
varão do espirito verdadeiramonte humildo, vida exem¬ 
plar e penitente, e de conhecida virtude, e filho do ca¬ 
pitão Manoel Pacheco Lima, natural da villa de Ponto de 
Lima (filho de Domingos Esteves, e de Joanna Pacheco 
de Amorim), nobre republicano da villa de Santos, ondo 
serviu do procurador da corôa e fazenda, familiar do 
Santo Oflicio. 

3—2. D. Maria Caetana. 

3—3. D. Anna Maria. 

3—4. D. Anna Cathariua. 

3—5. D. llrsula. 

3—6. D. Escholastica. 

3—7. D. Tberesa. Fallecou de bexigas. 

§ 1 - 

2— 2 D. Anna Bueno de Oliveira foi casada com José 
Cesar Moreira, filho de Francisco César Moreira, e de Isa¬ 
bel Maciel, natural de S. Amaro. Neto por parte paterna 
de Diogo Gonçalves Moreira, e de Catharioa de Miranda. 
Era titulo do Moreiras cap. 8 o § i\ n*. I. E pela ma¬ 
terna neto de João Maciel, e de Clara Domingues do 
Passo, ambos de S. Paulo e moradores que foram do 
S. Amaro. E leve dois filhos. 

3— 1 Francisca 

3—2 Francisco de Paula 
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CAPITULO IX 

1— 9 D. Anua Leme de Brtto.foi casada com José Mar¬ 
tins Cesar, natural da S. Paulo, morador que foi de 
Araçariguama, onde tevo uma opuleula fazenda. Foi 
sargeuto-mór das tropas tneliciauas da villa do Parnahyba, 
de cuja republica tevo repelidas vezes as redeas do go¬ 
verno. Falleceu com testamento a 13 de Novembro de 
1757(18). Filho de Francisco Cesar de .Mirauda e de sua mu¬ 
lher Anua 1’eres Leme,ambos ualuraes de S. Paulo.Neto de 
l-rancisco Cesar de Mirauda Tavares, proprietário do 
uilicio do escrivão de orpbâos de S.Paulo e de sua mulher 
Anua Peres Lume (19). Neto do Fraucisco do Miranda Ta¬ 
vares, natural da cidade de Beja, que falleceu em S. Paulo 
com testamento a 7 de Junho de 1042, o escrivão proprie¬ 
tário de orphàos de á. Paulo por mercê de Ü. Álvaro Pires 
do Castro e Sousa, marquez de Cascaes, e capitão donatario 
da capitania de S. Vicente o S. Paulo o de sua mulher 
D. Isabel Paes, com quem casou em S. Paulo a 8 de Ja¬ 
neiro de lti3i, lilba de Simào Uurgts Cerqueira, natural 
de .Mezamfrio, moço da camará d'El-rei II. Henrique, e do 
sua mulher I). Leonor Leme. Em titulo de Lemes, ou de 
Cerqueiras, cap... 

E leve oito filhos ualuraes da freguezia deNossa Senhora 
da Penha de França de Araçariguamo. 

2— 1. JoSU» Martins Pedrcwo. $ 1.* casou com viuva. 

2—2. José Martins Leme. * 3.* Falleceu solteiro. 

á—3. Antonio Pedroso.. § 3.*) Casaram em Itü e fo- 

2—Lourenço Leme Cesar. §4.') ram para Cuyabá. 

;181 Cart. de uotas de Paruabybn, invetit. do sargento-mór José 
Martins Cesar. 

Vide que parece-me esta errado isto. 








1 


2-5. Bento Leme. $ 5 • Casou era ttú cora 

flllia de José Mendes, «trgcnlo-mór em Meia Ponte, onde o mataram 
mus escravos : e foi para o Cuyab/i. 

2—6. D. Maria Leme de Brito.. . $ 6.» 

2—7. t>. Joanna I.eme de Brito.. £ 7.» 

-—8. B. (Jertrudes Pedroso Leme $ 8.* 


8 5 * 

2-5. Bento Leme, casou era Araçariguama, ou na villa 
de Ilú.com D Isabel de Mello.nalural da dita villa,filha de 
João de Mello do Rego, capiláo-mór da mesma, e provedor 
dos reaes quintos no registro do Piracicaba, natural da 
Ilha de S. Miguel da villa da Ribeira-drande, de distinota o 
qualificada nobreza, o de son mulher D. Bernarda de Ar¬ 
ruda. Em titulo de Arrudas, titulo 2° cap. 10 $ 6" 

2 — 6. I). Maria I.eme de Brito, rasou cora o sargento- 
raór Antonio de Moraes e Siqueira, natural de Jundiahy, 
filho de Manoel Rodrigues de Moraes, e de Krancisca dè 
Siqueira. Em titulo de Moraes, cap. 2° $ 8.* E teve nas¬ 
cidos em Jundiahy sete filhos. 

3 — 1. Jgnacio, falleceu menino em Parusbyba. 

3—2 Aulonio de Moraes Pedroso, nobre cidadão de 
Jundiahy, sua patria, onde vive abundante ecorn cabedal 
de dinheiro amoedado ; foi sargento-mor das ordenanças 
da mesma villa por patente d^l-rei o Sr. D. José I, o no 
mez de Julho de 1772 tomou posse na camara da dita 
villa dc capitào-múr delia; nlli casou com Ü. Leonor Leme 
dj Costa,filha de José Dias Ferreira,natural da íreguezia de 
Matozinhos, que foi capitão-mór de Jundiaby, e de sua 
mulher D.Maria Leme do Prado.nalural de Jundiihy,a qual 
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foi (Ilha do eapitão-mór d’esta villa Antonio da Costa Rois, 
natural de Lisboa, freguezin deSanta Justa, e de sua mu¬ 
lher D. Paschoa Leme do Prado, natural de Jundiahy, 
filha de Lucas Fernandes de Mattos, natural de Vianna 

do .Minho, e do sua mulher D.Leme do Prado, que 

foi filha de Pedro Leme do Prado, e de sua mulher Maria 
Gonçalves Preto. Em titulo de Lemes, cap... E teve filho 
unico herdeiro de sua casa : 

A—I. José de Moraes Leme, existo solteiro. 

3 — 3 . D. Escholastica de Moraes Leme, casou em 
Jundiahy com João Gomes dos Santos. Sem geração. 

3—4. D.Maria de Moraes Leme, casou a primeira vez 
com Francisco Leme de Mattos, natural de Jundiahy, filho 
do capitâo-mór d’ella Antonio da Costa Reis. Tem geração. 
Casou segunda vez dita D. Maria de Moraes cora Manoel 
Leitão Vi lias Boas. Sem geração. 

3—5. I) Gertrudes de Moraes Leme Pedroso, casou 
com José de Siqueira Pinto, natural de Taubaté, filho de 
Thomé Nunes Paes, e do sua mulher Violaute Cardoso, quo 
foi irmã de D. Maria de Siqueira Cardoso, mulher do briga¬ 
deiro Alexandre Barreto de Lima, filhos de Domingos Voz 
de Siqueira, e de sua mulher Maria de Gusmão. O dito Do¬ 
mingos Vaz do Siqueira foi filho de Gaspar Vaz da Cunha, 
o Jciguareté do alcunha (filho de Cbristovão da Cunha do 
Onhate, em titulo de Cunhas Gagos, e de sua mulher 
MeciaVaz Cardoso.Em titulo de Vaz Guedes),e de sua mulher 
Victoria de Siqueira, do nobre familia dos Siqueiras Men¬ 
donças, da viila de Santos. Em titulo de Siqueiras Men¬ 
donças. cap. A dita Maria de Gusmão foi filha de 

Luiz de Gusmão, natural de S. Sebastião, que casou em 
S. Paulo a 30 do Julho do 1643 (filho de Agostinho de 
Gusmão, natural da villa de S. Vicente, e de Suzana Peres, 
natural de Santos), e de sua mulher Violante Cardoso, que 
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foi filha de Balthasar Lopes Fragoso,natural de Lisboa, da 
freguezia dos Martyres, e falleceu em S. Paulo cora testa¬ 
mento a 2 de Junho de 1G3G, e de sua mulher Marianno 
Cardoso, filha de Pedro Madeira, e de sua primeira mulher 
Violanle Cardoso, ambos naturaes de S. Paulo. E tem ge¬ 
ração. 

§7* 

2—7. D. Joanna Leme de Brito,casou com Estevão For- 
quim Pedroso,natural da Pamahyha, filho de Cláudio For- 
quira da Luz, e de sua mulher Isabel Pedroso, ambos na¬ 
turaes de S. Paulo. Neto pela parte paterna de Estevão For- 
quim e de sua mulher Maria da Lar..F.m titulo de Forquins: 
e pela materna de Francisco Pedroso Xavier e de sua mulher 
Maria Cardoso. Em titulo de Moraes, cap. 3* § 1”. Es¬ 
tevão Forquim Pedroso é irmão do capitão Estanisláo 
Forquim, pai do padre Ântonio Antunes de Campos. E 
teve : 

3—1. José Forquim. 

3—2. Anna Forquim. 

S 

2—8. D. Gertrudes Pedroso Leme (filha de D. Anna 
Leme de Brito e do sargento-mòr José Martins César),casou 
com Antonio de Mello do Rego (filho do capitáo-mór João 
de Mello do Rego.) Em titulo de Arrudas, titulo 2" cap. 10 
§3/ 


TOMO HXIY, P. I. 


2i 




CAMPOS 


A família de Campos da capitania de S. Paulo leve ori¬ 
gem em Filippe de Campos, natural da côrle de Lisboa, da 
freguezia do Loreto (filho do Francisco de Wanderburg, 
natural de Anvers do Estado de Flandres, e de sua mulher 
Antonia de Campos, natural de Lisboa, como consta dos 
autos de gentre de Filippe de Campos, que foi clérigo, pro¬ 
cessados em tti71 (Camara episcopal de S. Paulo, autos, le¬ 
tra F. n. 1" do maço I o ). Esle Filippe de Campos era pes¬ 
soa de nobreza,o tendo acabado os estudos de grauimatica no 
collegio de S. Antãoo mandaram seus pais para a univer¬ 
sidade de Coimbra: linha feito algumas matriculas, quando 
por accidenles do tempo e exlravagancias de estudantes fez 
uma morte, cujo successo o fez sahir de Coimbra; e porque 
ainda na côrte, e casa de seus pais não podia viver seguro, 
gozando a liberdade de passeiar publico; tomou a resolução 
do se passar ao Brasil a meiter tempo em meio. Veiu para a 
cidade da Bahia onde então o provincial jesuita era su¬ 
jeito de sou conhecimento,e com o mesmo passou a S. Pau¬ 
lo attrahido já de amizade que tinha conciliado com religio¬ 
so natural de S. Paulo o padre Vicente Rodrigues, que o 
recomtnendava aos parentes, e muito mais a seus pais, pa¬ 
ra que o casassem com sua irmã Margarida Bicudo,por ser 
pessoa de conhecida nobreza e homem estudante e de 
boa capacidade. 

Com eifeito chegou a S. Paulo Filippe de Campos, on¬ 
de foi tratado com agasalho urbano dos paulistas da pri¬ 
meira nobreza, e entre elles o capitão Manoel Pires, para 
quem vinha recomraendação da cidade da Bahia do filho 





o padre Vicente Rodrigues. Agradou-se tanto o capitão Ma¬ 
noel Pires do dito Pilippe de Campos, que veiu a tomal-o 
por genro. Casou na matriz de S. Paulo a 9 de Agosto de 
1643 com Margarida Bicudo, filha do capitão Manoel 
Pires, e de sua mulher Maria Bicuda, ambos naturaes 
do S. Paulo. Em titulo de Bicudos, Cap. I o § 3’. Foi Pitippe 
de Campos, cidadão de S. Paulo, em cuja republica serviu 
repetidas vezos os cargos honrosos d’ella,e muito mais sen¬ 
do adornado de muila civilidade, cortez política, e boa ins- 
rucção, com lição da historia, por cujas prendas se fazia 
estimado e applaudido geralraente. Falleceu com testa¬ 
mento a 18 de Dezembro de 1681. (Cart. da villa de Par- 
nahyba, Inventários da letra F, n. 307 o de Filippe do 
Campos.) E Margarida Bicudo falleceu em Itú a 24 de Feve¬ 
reiro de 1708. (Cartorio de resíduos da ouvidoria de 
S. Paulo, testamontos, letra M, o de Margarida Bicudo) 
E teve doze filhos naturaes de S. Paulo uns, e ontros de Itú. 


Filippe de Campos. Cap. |* 

Estanisláo dc Campos. Cap. 2* 

Manoel de Campos. Cap. 3° 

Francisco du Campos_ .. Cap. 4* 

lo« v de Campos Bicudo. Cap. 5* 

Bernardo de Campos Bicudo.. Cap. fi* 

Nuno de Campos Bicudo. Cap. 7» 

Anna de Campos.. Cap. 8* 

Maria de Campos Bicudo- Cap. 0« 

I*. Anlonia de Campos. Cap. tO 

Isabel dc Campos. Cap. 11 

Margarida Bicudo. Cap. 12 


CAPITULO I 

1—1. Filippe de Campos, seguiu os estudos de gramma- 
tica latina, philosophia, e thoologia moral: sahiu bom estu- 
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dante, eordenou-so de presbytero em 1671. Foi o primeiro 
vigário collado pela mesa da Consciência e Ordens qae teve 
a igreja matriz da vilia deltú por mercê do Sr. rei D. Pedro 
II, de 20 de Fevereiro de 1694. (Cartorio da Provedoria 
da fazenda real, liv. de registros n. 5* 1693 até 1701 
pag. 14. 

CAPITULO II 

1—2. Estanisláo de Campos, tomou a roupeta da com¬ 
panhia no noviciado do collegio da Bahia. Seguiu os es¬ 
tudos com tanto aproveitamento que foi um dos maiores 
barretes que teve a província do Brasil : foi lente do ar¬ 
tes, o depois do theologia no collegio da Bahia, onde pro¬ 
fessou o 4° voto. Foi reitor d'este collegio e provincial do 
Brasil duns vezes : a segunda foi no trienuio de 1713. Teve 
tão grande aceitação, que o seu nome ura o mais conhecido 
em lloraa dos seus Revms padres geraes.prmcipalmente do 
padre proposito geral Miguel Angelo Tamborino, de tal 
sorte, que quando do Brasil ião remetlidns as pautas 
dos collegios com os nomeados para occuparém as 
reitorias, infallivelmento havia do ir conta particular do 
padre Estanisláo de Campos; e por esta se governava 
o Revm. geral para romotter as letras aos religiosos que 
vinham nomeados para reitores, e para provincial do trien- 
nio. Teve um respeito e veneração tão grande, não só 
dentro dos claustros da sua província,como das pessoas 
particulares da primeira nobreza das cidades da Bihia, Per¬ 
nambuco,Rio de Janeiro,e S. Paulo, que outro algum reli¬ 
gioso não chegou a merecer tanto. Já em avançados annos 
de idade decrepita se aposentou no collegio de S. Paulo,sua 
palria.para com tranquillidade do espirito se entregar todo 
á oração com Deus ; e das suas virtudes havia uma grande 
opinião. Governando a capitania de S. Paulo Rodrigo Cesar 
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de Menezes era 1722, em que tomou posse, não resolvia 
negocio algum, por mais árduo que fosse, sera consultar a 
Estanisláo de Campos, cujos assertos venerara como de 
oráculo ; teve muito particular amizade cora este;e quando 
passou por ordem régia para as minas de Cuyabá, dei¬ 
xando em seu lugar governando a capitania ao coronel 
Domingos Rodrigues da Fonseca, ficou este advertido a 
consultar sempre toda e qualquer matéria pertencente ao 
mesmo governo, ao Revm. Estanisláo de Campos, a quem 
sempre escrevia do Cuyabá nos monções das canõas de cada 
anno. Tinha tâo presentes »s tratados de philosophia pa- 
ripalelica, que estando em idade de mais dc 80 annos 
quando leu o Curso de Artes o Rev. padre mestre Nicoláo 
Tavares no tfiennio 1730, que os estudantes filhos de pes¬ 
soas principaesda cidade o procuravam para lhes explicar 
a postilla, elle se não negava a este trabalho em todos os 
dias de classe n‘aquella meia hora que corria das 10 e meia 
em quo sahiam os estudantes do patoo até as 11 em que 
tocavam o silencio ; e era tal a clareza e os exemplos cora 
que se explicava, que o mais insuíliciente dos que concor¬ 
riam ásua doutrina sahia desta liçio com perfeito conheci¬ 
mento da questão, em que padecia a falta de porcepçáo. 
Tinha por costume inalterável, porque tinha saudo, cele¬ 
brar o santo sacrifício da missa ao romper do dia, na hora 
das 5, e depois de tomada no seu cubículo uma pequena 
refeição quo ordinariamente era uma chicara de chocolate, 
assentava-se no confissionario, até que não houvesse mais 
penitentes que sequizcssem confessar; e as tardes passava, 
depois de 4 horas era oração, em uma tribuna da capella- 
mór, em que sempre eslava o Santíssimo Sacramento no 
Sacrario. Faratão singular vida ainda foram os annos que 
durou, muito poucos, chegando á idade de 90.N'esta épo¬ 
ca íalleceu mais debilitado das forças, pela austeridade da 
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vida, que enfraquecido da mesma enfermidade. Conhecou 
a hora da sua morle, e depois do haver recebido o sa¬ 
grado Viatico com o sacramento da Extrema-unção, com 
semblante alegre e sereno, cheio sempre de toda a humil¬ 
dade, que praticou ora todo o tempo, ainda quando 
prelado, agradeceu a assistência religiosa, que lhe tinham 
feito, e estavam fazendo : pediu com suave brandura que 
s e recolhessem a descansar, e o deixassem só na companhia 
do seu santo Crucifixo, que linha nas màos, e ã cabeceira 
uma lamina de preciosa pintura que lhe tinha mandado de 
Roma o seu revereudissirao geral de Nossa Senhora da En¬ 
carnação ; porém quo dando o relogio do mesmo collcgio as 
5 horas da manhã viessem promptamenle, porque esta era 
a hora ultima da sua vida. Com saudosa repugnância 
obedeceram os religiosos, e, como tinham em muita opi¬ 
nião a santidade do roverenlo Estanisláo de Campos, se 
persuadiram que n’equella noite não acabava a vida, 
visto que elle segurava que a final hora era a das 5 da 
manhã. Antes d'esle tempo sempre o amor dictava nos 
revoronJos alguma inquietação, e costumavam vir até 
a porta do cubículo, e applieaulo os ouvidos acbuvam 
um tal socego, que se persuadiam que eslava repousando; 
e assim passaram a noite Ioda, até que dando o relogio as 
5 horas acudiram todos ; e abrindo-se-lUe a porta do 
cubículo acharam o servo de Deus de joelhos em cima da 
cama, com «s mãos postas sobre o peito, e n\dlas o santo 
Crucifixo, o os olhos abertos, mas já defunto, porque 
n’aquel1es poucos minutos tinha expira lo e entregue a sua 
ditosa alma ao Creador. 0’ que pasmo ! E saudosa alegria 
de lagrimas dos reverendíssimos, que para logo passaram 
aquelle venerando cadaver a um esquife forrado de um 
panuo de velludo preto ; u revestido com os paramentos 
sacerdotaes foi depositado na sachrislia, como costume 



praticado era todos os collegios. Já os signos tinham feito 
o primeiro signal quando os ofliciaes do senado da camara 
e o Dr. ouvidor geral, e o corpo politico de Ioda a no¬ 
breza e plebe tinha concorrido a heijar-lhe a mão, e o 
acharam cora o semblante alegre, e o corpo todo llexivel 
conservando a cflr natural. Ornaram o cobriram aquelle 
vonerando cadaver com flóres, sendo tão grande o con¬ 
curso, que para se não estragar a deccncia veiu para logo 
uma guarda de soldados dos que estavam á porta do gene¬ 
ral, que era o conde de Snrzedas. I). Anlonio Luiz de 
Tavora.quo também era particular amigo do reverendíssimo 
Estauisláo de Campos. Todos lhe assistiram ao oiTicio de 
corpo presente ate se lhe dar sepultura dentro da capella- 
roúr. Nós lhe assistimos também como amante discípulo 
dos seus santos conselhos, e doutrina de mestre espi¬ 
ritual no Sacramento da Penitencia ; e lambem da sua 
lição sobre a postilla do padre mestre Nicoláo Tavares, 
de quem temos referido este tVabalho, que com suavidade 
nos praticou sempre o Rvm. padre-mestre Estanisláo de 
Campos, cujo nome e amorosa saudade vive sempre, o 
viverá nos corações de todos os que tiveram a ventura de o 
conhecer e tratar. 

CAPITULO 1L1 

!—3. Mauoel do Campos Bicudo, cidadão de S. Paulo, 
de cuja republica tove sempre o primeiro voto, foi pessoa 
de muita estimação c respeito. Possuiu grandes cabedaes 
com numerosa escravatura, e muitos indios de sua re- 
ducção e administração, casou duas vezes : primeira com 
1). Luzia Leme de Barros, tilba de Antonio Pedroso de 
Barros e de Maria Pires Monteiro. Em titulo de Pedrosos 
Barros, cap. 2° § 4 o ; segunda vez casou com D. Antonia 
Paes de Oliveira, sem geração, e cila passou a segundas 
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núpcias com o grande cabedal que lhe ficou dc meiação, 
com Clemente Carlos de Azevedo Cotrim. Fnlleceu Manoel 
de Campos Bicudo em S. Paulo a 16 de Maio de 1722, e 
se mandou enterrar na capella dos terceiros de S.Francisco, 
em cuja ordem tinha sido irmão ministro. Nós o conhe¬ 
cémos, e nos núo acordamos de outrem que com clle 
competisse na corpulência. Esto paulista foi intrépido 
contra os barbaros gentios dos sertões dn Rio-Grande, e Rio 
Paraguay, que os penetrou vinte e quatro vezes, a sabor : 
tres como soldado e vinte um como capitão-mór da tropa, 
para as partes da província de Paniguay das índias de 
Hespauha na America Meridional. Fez a ultima entrada 
em 1653 (*Duvido desta data) pelo sertão da Vaccaria, le¬ 
vando na companhia do seu troço ao sobrinho Gabriel 
Antunes de Campos, do cap. 8* § 1“. Avizinhou-se A reduc- 
ção dos indios do Rio de Paraguay acirna dos padres jesuí¬ 
tas,e denominada conforme ao Dr. D. Francisco Xarque 

de Andela. liv... cap.... E para socegar os ânimos dos pa¬ 
dres jesuítas, declarados inimigos dos paulistas pelos suc- 
cessos antecedentes com as tropas do capitão-mór Manoel 
Preto e Frederico de Mello com os padres superiores Simáo 
Mazetta, Antonio Rodrigues e José Cataldino, mandou o 
capitào-mór Manoel de Campos Bicudo por carta segurar 
ao superior d’aquella reducção, que elle vinha de paz. 
e só pretendia penetrar os sertões a conquistara barbara 

nação do gentio. Porém teve por resposta de tão 

cortèz como civil aviso ao terceiro dia um pó de exercito 
formado de mais de dois mil indios guerreiros com armas 
de fogo, de arco u flechas, fundas e outros instrumentos 
bellicos ao seu uso. Marchava diante de todo este corpo 
como seu mestre do campo general o padre superior da dita 
reducção (é lastima não sabermos o nomo).montado em um 
famoso cavallo; chegando ao nosso campo adiantou os pas- 





sos o capitâo-mór Manoel de Campos Bicudo para ter-lhe 
mão no estribo. A este obsequioso cortejo correspondeu o 
padre superior com o furor de lhe dar com a estribeira nos 
narizes, que para logo lançaram sangue,o injuriado Campos 
sem mais accordo que a resolução que lhe ministrou a 
olTensa.fez pé atraze tomando a sua arma de fogo fez tiro ao 
tal mestre de campo jesuita, que ainda estava montado; e 
quando o corpo cahiu do cavallo em terra, já a alma o tinha 
deixado. An echo d’esle tiro se põz o campo todo em des¬ 
cargas e se travou uma quasi batalha ; porém os indios náo 
sustentaram o ardor das nossas repetições, porque, desani¬ 
mados da cabeça, que lhes infundia o valor, se puzeram 
em retirada ; o os nossos o fizeram a melhorar de sitio, 
procurando o receptáculo de uma matta espessa vizinha. 
N’este lance ainda ficaram prisioneiros nove paulistas, 
sendo por todos o de maior apreço Gabriel Antunes de 
Campos, sobrinho do dito capitáo-mór Manoel de Campos 
Bicudo. Esle, como já dissoraos, falleceu em S. Poulo a 10 
de Maio de 1722 (Cart. I o de notas de S. Paulo, maço de 
inv. let. M, o do Manoel de Campos Bicudo). E teve do 
seu primeiro matrimonio sete filhos. 

2—1. Aiilonio Pires de Campos... $ *' 
t—i. Fílippe de campos Bicudo... § ‘2» 

2 — 3 . pcdro Va/ de Campos.8 3“ 

2—4. Estanislão de Campas-8 4* 

2—5. Manoel de Campos . 8 5* 

2—6. Margarida dc Campos Bicudo. 8 6 ’ 

2—7. Maria Pires Monteiro. 8 7 * 

§ 1 - 

2—f. Antouio Pires de Campos, casou com L). Sebas- 
tiana Leito do Silva, filha de Salvador Jorge Velho, o de 
D. Margarida da Silva. Em titulo de Lemes, cap. 5* § 5*, 
tomo xxxiv, p. I. 25 
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D. 3—2. Em sua descendencia n. 4—1. E teve quatro 
filhos: 

3—1. Manoel de Campos Bicudo. 

3—2. Antonio Pires de Campos. 

3—3. Salvador Jorge Pires. 

3—4. D. Luzia Leme. 

3—1. Manoel de Campos Bicudo, falleceu solteiro na 
aldôa do Rio das Pedras da conquista de seu irinâo o coro- 
nil Antomo Pires de Campos, que segue. Por resolução do 
conselho ultramarino de 22 de Maio de 1753 mandava 
El-rei I). José ao conde dos Arcos, governador e capitão- 
gcneral da capitania de Goyazes, que, visto ter fallecido o 
coronel Antonio Pires de Campos sem herdeiros, e o sor seu 
irmão Manoel de Campos Bicudo seu unico herdeiro, e que- 
rer continuar nos mesmos serviços a que se ofTerecêra seu 
irrnao, se ajustasse com elle debaixo das mesmas condições 
e mercOs promettidas ao diu» coronel Antonio Pires de 
Campos, que ja tinha dosinfestado os caminhos, etc. Porém 
ficaram sem se verificarem estas raercôs por fallecer antes 
d isso esern herdeiros o dito Manoel de Campos Bicudo 
3-2. Antonio Pires de Campos foi na praça Adónis 
e no sertão Marte. Foi açouto do barbaro gentio Cayapó 
que infestava a estrada toda das minas de Goyazes em com ’ 
primento de mais de 200 léguas desde o rio Cruçanga, até 
Villa Boa. Impedida por estes barbaros a dita estrada com 
total ruma do commercio e dos direitos reaes, depois de 
terem conseguido em repetidos assaltos muitas mortes com 
horror da humanidade, mandou ü. Luiz Mascarenhas, 
governador e capitão-general da capitania de S. Paulo’ 
(acbaudo-se em Villa Boa, para oude tinha passado a crear 
vil a o arraial de Sanl’Anua j ao Dr. Agostinho Pacheco 
Telles, superintendente geral das mesmas minas, que pro- 
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codesse á devassa dos repetidos insultos e mortes que bavia 
executado a potência do barbaro gentio Cayapô, e obran¬ 
do-se assim,deu couta com este horroroso processo a El-roi 
D. João V, cujo rual animo cora paternal amor dos seus 
vassallos ordenou que se ajustasse com Anlonio Pires de 
Campos (já se achava em posto de coronel da conquista 
contra a mesma nação belliccsa dos Cnyapós), dosiufeslar 
a estrada fazendo guerra viva aos inimigos, quo por natural 
fereza sabiam armados de mão commum a matar aos vas¬ 
sallos portuguezes ( sem que estes tivessem ido a acoramet- 
tèl-osem suasaldêas, ou reinos em vez alguma) coma mercê 
do habito de Cbristo, com tença elTectiva de 50$,e o ollicio 
de escrivão da superintendoncia geral de minas de Villa 
Boa, de propriedade para si e seus descendentes. Chegada 
esta real determinação celebrou-se o ajuste d’estas mercês 
com o coronel Antonio Pires de Campos, pelo general 
l). Luiz Mascarenhas, residente ainda em Villa-Boade 
Goyazos. Para cumprir com a obrigação do contrato fez 
assento o coronel Pires no Rio das Pedras do caminho 
de Goyazes, além do Rio das Velhas, onde aldêou-se o gen¬ 
tio domestico da nação Bororós, exlrahido dos sertões do 
Cuyabá em reducçào de amigavel paz. (Já hoje está todo 
este gentio no grêmio da igreja, e dos seus Olhos e netos se 
vê a aldêa adornada de muito luxo e bizarrias no sexo 
feminino). Fez varias entradas coutra o inimigo Cayapó, 
destruindo aldèas inteiras, cora o que pôz a estrada desin- 
festada por alguns annos. Como porém esta nação tem 
muitos reinos e copiosas aldôas em circumferencia de 
mais de 800 léguas, não passaram muitos annos que não 
ropetissem os seus primeiros insultos, mortes e ocom- 
meltimenlos até chegarem ao Rocio de V ills Boa de Goyazes, 
onde era 1755 mataram a muitas pessoas, o que deu 
occasião ao general 6. Marcos de Noronha, conde dos 
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Arcos, para fazer chamar ao coronel Antonio Pires de 
Campos, que no mesmo ponto, em que lhe chegou o aviso 
ao seu estabelecimento do Rio das Pedras se pôz em 
marcha, e chegando a Villa Boa seguiu o trilho da retirada 
do inimigo,e a poucos dias o teve de encontro com grande 
mortandade; mas sahiu-lhe caro o triumpho por ser n’esta 
occasiüo acommcttido de um atrevido iodio ( na occasião 
do maior aperto em que se viu meltido entre os barbaros), 
que lho introduziu uma llecba pelo peito direito, abaixo 
do hombro, e não bastou esta infelicidade para que assim 
mesmo atravessado da flecha lhe não tirasse a vida com o 
alfange. Recolheu-se d’esla facção cum muitos applausos 
do general D. Marcos de Noronha, e para convalescer da 
ferida da flecha tomou o regresso para o seu estabeleci¬ 
mento e aldêa do Rio das Pedras, esperando alli o tempo 
para formar corpo de armas e penetrar o sertão, e destruir 
quantas aldôas descobrisse do barbaro inimigo. Porém 
outro foi o destino; porque, estando prompta a escolta dos 
soldados dragões para a conducla das arrobas de ouro do 
real quinto até Villa Rica, foi avisado o conde que só devia 
temor um corpo de conspiração traidora, que se occullava 
para roubar os quintos d’cstaconducta, para cuja seguran¬ 
ça devia reforçar o corpo de guarda, pelo que temeroso o 
conde resolveu mandar convidar para esta facção ao coro¬ 
nel Antonio Pires de Campos, que puxando por um troço da 
sua maior estimação dos seus soldados /?o?'onw,excellentes 
arcabuzeiros.se veiu incorporar com a conducta dos quintos 
encarregada ao cabo dos dragões. Com felicidade che¬ 
garam ao arraial de Paracatú; mas, como o coronel não 
eslava de todo ainda são da ferida quando pôz em exe¬ 
cução esta jornada, augmeutando-se-lho a febre diaria¬ 
mente, veiu a cahir enfermo de .todo n'estas minas de 
Paracatú, onde assistido de todos os medicamentos, nada 
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aproveitou a suspender-lho o golpe da morte, que o alcan¬ 
çou nos arraiacs, onde depois de se confortar com os 
sacramentos, tendo sempre a cabeceira o medico ospiritual, 
deu a alma a Deus; e o seu cada ver foi dado á terra com 
todas as honras militares, que as soube executar o amor 
e boa sociedade do capitão de dragões Antonio Pereira 
de Sá, tào perfeito capitão co mo dislincto pela nobreza do 
seu sangue. Foi sentida geralmente de lodos a morle 
(1'este varão na idade a mais vigorosa, «m que se achava. 
Acabou solteiro, ficando herdeiro de seus grandes serviços 
e mercês régias seu irmão mais velho Manoel do Campos 
Bicudo, que veiu a acabar também solteiro, como lica 
referido, sem que no curso de tantos annos so verificasse 
a menor mercê das promeltidas ao coronel Antonio Pires 
de Campos. 

3—3. Salvador Jorge Pires, falleceu solteiro. 

3—4. D. Luzia Leme ( filha ultima de Antonio Pires 
de Campos, do § t° retro), foi casada com Gaspar Leite 
Cesar de Azevedo, natural da praça do Santos, sem gera¬ 
ção. F.m titulo de Buenos, cap. 1“ § 5° n. 3—6 a n. 4—1, 
em sua descendencia. 

§ 2 ° 

2 _2. Filippe de Campos Bicudo, baptizado na Parna- 

hyba a 4 de Abril de 1673 ( filho do capitulo 3" , casou 
com D. Margarida da Silva, filha de Salvador Jorge Velho, 
e de D. Margarida da Silva. Em titulo de Lemes, cap. 5. 
g 5 o n. 3—2 a n. 4—t, em sua descendencia. (* O autor 
escreveu neste numero qne esto Filippe de Campos fôra 
o coronel do regimento que se formou na villa de Itú 
por ordem régia commettida ao condo de Sarzedas, que em 
pessoa fez expedir uma armada de canôas de guerra contra 
o gentio Payaguás, cujo successo referimos no cap. 5” 



§ 3° como pertencente a outro Filippe de Campos Bicudo 
do dito no que temos alguma duvida.) 

E teve tres filhos: 

3— I. Francisco Xavier de Campos, falleceu solteiro- 

3—2. Ignacio Jorge de Campo», falleceu solteiro. 

3—3. Maria do Campos, casou com Francisco Xavier 
Taes, filho de João (iago Paes, cidadão de S. Paulo, e de 
sua mulher í) Anua de Proença. Km titulo de Taques Pom- 
ptfos, cap. 3° § 9" n. 3—7. 

E teve filho único: 

4 — 1. João Gago Paes de Campos, quo existe solteiro. 
Falleceu sol toiro. 

§ T 

2—3. Pedro Yaz de Campos, haptizado na Parnahyba 
a 5 de Novembro de 1674, foi tenente-coronel de Filippe de 
Campos Bicudo, do cap. 5* § 3 o , seu primo co-irmfio, por 
ser potentado em cabedaes e armas, com que podia servir 
de muito na guerra do gentio Payagud, como so refero no 
dito § 3 • Foi casado com I). Escholaslica de Oliveira Paes, 
filha de Francisco Paes de Oliveira, e de sua mulher l). Ma- 
rianna Paes, Giba do governador Fernão Dias Paes Leme. 
Em titulo de Lemes, cap. 5 o § 5 o n. 3—1, em sua descen¬ 
dência . 

E teve oito filhos: 

3—I. Francisco Xavier de Campos, casou duas vezes; 
primeira em Ilú com filha do Josepha Leite, irmà do padre 
Paulo de Aubaya, e segunda voz cason em Cuyabá com.... 
tilba de José de Oliveira Pedroso, e de sua mulher Josepha 
Leito. Neta por parte paterna do sargento-mór Antonio de 
Oliveira Pedroso e de D. Maria de Almeida. Em titulo 
de Cerqueiras, cap. 5* § 6’ n. 3—2, e molhorem titulo de 
Almeida Castanhos, cap... 
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3—2. Manoel de Campes Bicudo, casou com l>. Maria 
Fenix de Toledo, (ilha do cnpitào-mór D. João de Toledo 
Piza e Castelhanos. Em titulo de Taques Pompèos, cap. 3* 
§ 10 n. 3—1, em sua descendencia. 

3 — 3. Eslanislóo de Campos Paes, casou com Ü. Luzia 
do Rego, filhado capilão-mór João de Mello do Rego, e de 
D. Bernarda de Arruda. F.m titulo de Botelhos Arrudas, 
cap. 2.° § 1/ 

3—4. Maximiano de Oliveira Paes, casou no Cuyabà 
cora.... filha de José dc Oliveira Pedroso, e de sua mulher 
Josepha Leite, irmã do padre Paulo de Anhaya Leite; os 
mesmos do numero retro 3—1. 

3—5. Pedro Vaz de Campos, casou comUrsula Bueno 
da Camara, lilha de José do Prado da Camara, e de Rosa 
Bueno de Camargo. Era titulo de Camargos. 

3—6. José Paes de Campos, casou em llú com 
Anna do Amaral, lilha de José do Amaral Grugel, e de 
D. Escholaslica de Arruda. Km titulo de Botelhos Arrudas, 
cap. 1* § 10. 

3—7. Bernardo José de Campos, c8sdu cora Isabel 
Bueno, lilha de Siraão Corrêa Moraes, e de sua mulher 
Anna Pinto, sem geração. 

3—8. D. Luzia Leme de Barres, casou com Francisco 
Soares Medella, cidadão de S. Paulo, filho do Roque 
Soares Medella, sargento-mór das ordenanças, cidadão de 
S. Paulo, onde serviu rauitns vezes os honrosos cargos da 
republica, e de juiz ordinário, efalleceu a 29 de Janeiro 
de 1742, e de sua mulher Anna de Barros, que folleceu 
em S. Puulo a 7 de Setembro de 1746. O sargento-mór 
Roque Soares foi natural da vílla do Conde, lilho de Luiz 
Soares Anvers, e de sua mulher Benta de Medella. Anna 
de Barros foi lilha de... 
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§ 4 * 

2—4. Estanisláo de Campos Bicudo, baptizado na Par- 
nahyba a 10 de Junho de 1677. Falleceu solteiro. 

§5* 

2—5. Manoel de Campos, foi clérigo do habito de 
S. Pedro. 

8 6 - 

2—6. D. Margarida de Campos,casou com o sargento-mór 
de batalha Domingos Jorge dn Silva. Etn titulo de Cernes, 
cap. 5° §5* n. 3—2, com sete filhos que aqui serepetem. 

3 — 1. Salvador Jorge Velho, capilão-mór da villa de 
Itú, vitalício por patente régia, e existe casado com D. Ge¬ 
nebra Maria Machado e Vasconcellos, filha do Manoel 
Machado de Oliveira Fagundes, e de sua mulher Anna das 

Neves Gil. Em titulo de Machados Fagundes, cap- §... 

F. tem sete filhos que sAo : 

4 — 1. Domingos Jorge Velho.capilão de infanteria au¬ 
xiliar da villa de Itú. 

4—2. Mouoel Jorge Velho Machado. 

4—3. D. Margarida Maria de Campos, que foi casada 
com Francisco do Campos Pires, filho de Malhias de Cam¬ 
pos,e de Margarida da Silva de Moraes,c deixou dois filhos 
Salvador o Margarida. 

4—4. D. Anna Gertrudes Maria das Neves. 

4—5. D.Escholastica Fraucisca Xavier de Campos,está 
casada com Gonçalo de Arruda Leite, capitão de infan¬ 
taria auxiliar de Itu por promoção de D. Luiz Antonio de 
Sousa Botelho Mourão em 1765, lilbo de Miguel de Arruda 
Botelho, e de Maria de Almeida Penteada. F.m titulo de 
Arrudas. 
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4—6. D. Maria Luzia Leme de Barres. 

4—7. I). Maria Paula de Campos. 

3—2. José de Campos, casou cora D. Maria do Rego, 
filba de Pedro de .Mello e Sousa. Em titulo de Botelhos 
Arrudas, cap. 2* § 10. Sem geração. 

3—3. Domingos Jorge da Silva. Falleceu solteiro 
3—4. Pascboal Leite Paes. » » 

3—5. Manoel de Campos Bicudo. • > 

3—C. Francisco Xavier de Campos. » » 

3—7. D. Maria Theresa Isabel Paes, (oi contratado 
para casar com o capitào-mór Fernando Dias Paes, Hlho 
primogênito do capilâo-mór e guarda-rnór geral das mi¬ 
nas do ouro Garcia Rodrigues Paes. Era titulo de Lemes, 
eap. 5* § 5*; e não teve eíTeito s consurmnação do matri¬ 
monio, porque mandando a sua procuração contrahente.por 
ella foi recebido, e vindo em marcha para S. Paulo fal¬ 
leceu antes do ver sua esposa. Esta casou muitos annos 
depois com Bartholoméo Bueno da Silva, natural dn villn 
de Paruahvba, coronel da cavallaria auxiliar de minas de 
de villa Boa de Goyazes por potente régia.e senhor dona¬ 
tário em tres vidas sujeitas á lei mental,dos direitos dos rios 
do caminho de Goyazes, o Atibaya, Jaguary, Grande, das 
Velhas, e Corumbá,cujos rendimentos oxcedem cada anno 
a dois contos de réis ; lilho do capiiáo-mór descobridor e 
povoador das minas do Goyazes Barlholomôo Bueno da 
Silva, por alcunha Anhanguêra. Em titulo de Lemes, 
cap. 2° § 0* n. 3—3. e seg. n. 4—1. 

§ 7* ultimo 

2—7. Maria Pires Monteiro, falleceu solteira, 
roxo «xiv, p. i. 



CAPITULO IV 


1—4. Francisco de Campos, casou na Parnahyba a 14 
de Novembro de 1677 com Mariaiinn Cardoso, natural da 
fregueziu de Nazareth, termo da cidade de S. Paulo, Qlho 
de Manoel C ardoso de Almeida e Catharlna Rodrigues, 
uatural de S. Paulo (Camara episcopal de S. Pauto, </e- 
neres de Filippo de Campos, lei. F. n. lü, aunode 1710) 
Em titulo de Prados, cap. 6’ § 3*. 3—4. E teve seis filhos. 


1— I Mathias de Campos. J f 

2— 3 Filippe de Campos. 8 2* 

2—3 Francisco de Campos.. fi 3« 

2—4 Estanislúo Cardoso de Campos. í> -i" 

2—6 Anna de Cam|*o<. S 5* 

2—fi Appolonia de Campos.. 8 6* 


§ 1 * 

2— 1. Mathias do Campos, casou com Margarida d.i 
Silva k Moraes, filha de Bnlthazar de Lemos e Moraes,e de 
Isabel Pires de Medeiros, em titulo de Moraes. E teve sois 
filhos : 

3— 1. Francisco de Campos Pires, casou duas vezos : 
primeira com D. Margarida Maria de Campos, filha do 
capitân-mór Salvador Jorge Velho, do cap. 3* § 6 o n- 3 — i. 
E teve dois filhos. Casou segunda vez com I). Maria de 
Campos, filha de Filippo de Campos Bicudo, do cap 5 o 
§ 3 o . E leve do primeiro matrimonio dois filhos : 

4— 1. Salvador. 

4—2. D. Margarida. 

3— 2. Mathias de Campos, íalleceusolteiro. 

3—3. Marianna Cardoso deCampos.casou com Amador 
Bueno do Camargo, tiiho de Francisco Bueno de Camargo, 
natural de Parnabyba, e de sua mulher Maria da Silva. 








Em titulo de Camargos, cap. 7* § 2* n. 3—2. E leve dois 
filhos : 

4—1. Francisco. 

4—2. Barlholomeu. 

3—4. Maria Buono do Campos, casou com João Leite 
do Almeida, filho do Paschoal Leile Penteado, e do Maria 
do Almeida. Em titulo do Penteados, cap... § ... 

E teve filho unico : 

4—». José Joaquim Leile. 

3—5. Margarida da Silva Campos,solteira. 

3-6. Uita de Campos Bicudo, solteira. 

82* 

2—2. O padre Filippo de Campos, ordenou-se de pres- 
bylero de S. Pedro em 1710, e occupuu o peso de pastor 
do algumas igrejas, e fallecou na villa de Itú. 

§3» 

2 - O padre Francisco de Campos, ordenou-se de 
presbytero do S.Pedro cm 17 lo, cm que obteve seutem;« de 
yenerc, cujos autos existem na carnara episcopal de 8. 
Paulo, let. F o. li : foi moradur da villa de Itú. 

8 V 

2—V Estanisláo Cardoso de Campos: foi jesuita pro¬ 
fesso do 4° voto : tendo occupado alguns reitorados se 
passou para Koma. 

8 5 » 

2—5 Anua de Campos ('). 

8 8 * 

2—6. Appolonia de Campos (filha ujtima de Francisco 

ilo Campos,do cap. 4°pag. lí)'*}, casou duas vezes: primeira 


;•] Falta 00 manuscriplo. 


Not* én redaeçáv. 



com Domingos Machado Lima (irmão de Sebastião Machado 
de Lima) tonente-coronel, natural de Nazaretb, e morador 
em Itú, onde falleceu com testamento a 22 de Agosto de 
1726 (Kesiduos da ouvidoria de S. Paulo, testamentos, let. 
D. o de Domingos Machado Lima) : íilho de Sebastião Ma¬ 
chado do Lima, e do sua mulher Catharina Ribeiro, que fal 
leceuemS. Paulo em 1665. (Orphàos de S. Paulo, inven¬ 
tários, let. C. maço I* o de Calliariiin Ribeiro). Casou se¬ 
gunda vez em Itu a to de Setembro do 1727 com Diogo 
de Castilho, filho do Diogo de Castilho, e de sua mulher 
Agostinha Rodrigues. E teve do primeiro matrimonio 
filho unico: 

d— •* Sebastião Machado de Lima, capitão de infantaria 
da frcgnezia de Araritaguahs da ordenança da villa de 
llu : está casado com Rita Pinto do Rogo, filha do João 
do Prado da Cantara o de Paula Pinto do Rego. 

CAPITULO V 


I —5. José de Campos Bicudo, nasceu na Parnahyba a 
26 de Junho de 1657, e falleceu em Itú a 13 do Junho do 
1731, testando I2:I86$209. Casou «luas vezes: primeira, 
com D. Ignoz Monteiro (filha do Bento Pires Ribeiro, e D. 
Sehastiann* Leite da Silva, irmã do governador Fernão Dias 
Paes). Cm titulo de l.emns, cap. 5» ij 5* n. 3—9 ; segunda 
Vf*z casou tom D Maria de Almeida a fi de Abril de 1704, 
que era viuva do sargento-roór Antonio d’Oliveira Pedroso 
(Km titulo de Arrudas, cap. 2"), c filha de l.ourenço Cor¬ 
ria Ribeiro,ede sua mulher D. Maria Pereira. Em titulo 
de... 

Do primeiro matrimonio com D. Ignez Monteiro teve 
nove liihos o cresceram só dnfe ; 
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2—4 José de Campo* Mooleiro. .. $ 4" 

2—2 Margarida de Campos. S 2* 

Do segundo malritnonio com Ü. Maria de Almeida lavo 
filho unico : 

2-3 Filippe de Campos Bicudo. . 8 3* 

* 1 * 

2—1. José do Campos Monteiro, casou na villu de ltu 
a 20 do Abril de 1726 com Archengela Paes do Campos, 
natural da mesma villa lilha de Joáo Paes Rodrigues c de 
Margarida Bicudo. Neta paterua do João Paes Rodrigues, 
o de Anua Maria Carcia. Km titulo de Bctimk, cap... 8 • 
e bisneta dc João Paes Rodrigues, e Su/ana Rodrigues. 
E pola materna nela do Anna de Campos, do eap. 8* no 
§ 4*. José de Campos Monteiro foi morador era ltu, onde 
íallecou em 1766, o republicano que muitas vozes serviu 
os honrosos cargos da republica. Km 1733 por patente 
passada a 10 de Agosto do dito nnno o crenu o conde de 
Sarzodas cipitão <le infantaria do regimento do filippe de 
Campos Bicudo, seu irmão, para a guerra que se ia fazer 
ao gentio Pmjayuary, para o que foi José de Campos Mon¬ 
teiro com uma eanôa armada em guerra com armas o 
gente á sua custa ( Mslo melhor consta da dita palente, 
e urna certidão do sarjento-mór Antonio de Moraes Na¬ 
varro, que foi com este posto n dita guerra, passada a fa¬ 
vor do capitão José de Campos Monteiro, os quaes papeis 
se acham avulsos no testamento que fez o autor.) E teve 
seis filhos. 

3—1. Estanislán de Campos Monteiro, casou com Maria 
Martins, filha de Antonio Marlins de Freitas, e de 'faria de 
Lima Cardoso Falloceu no Onyabi sem geraçi.. 





3—2. Anlonio de Campos Moníeiro, foi casado com Ma¬ 
na Leite, filha de Antonio Bicudo do Barros, e de D. Jo- 
sepha do Arruda. Cm litulo d<j Tatues Porapôos, cap. 3* 
$ I* n. 3-8. Falleceu em Itú e abi leve duas filhas. 

4—1. Ignacja Maria de Campos. 

—2. Anna do Campos* 

3-3. ígnez Monteiro do Campos, foi casada com 
Francisco Xavier do Rego Cabral, filho de Manoel do Rego 
Cabral. Em litulo do Botelhos Arrudas,cap. 1*§5.° (* Esto 
Francisco Xavier do Rego Cabral estando juiz ordinário da 
villa de ítú em 1771 foz duns petições ao vigário da varo, 
pBra o parochu e o coadjutor da dite villa passarem certi¬ 
dão, a respeito dos filhos o netos .lo capitão José de Campos 
Monteiro que existiam, e da sua pobreza; os quues jura¬ 
ram que existiam um unico filho Ignaeio de Campos, e 
alguns netos em grande pobreza, assim lambem uns tres 
netos de Filippe de Campos Bicudo. Estas certidões se 
acham avulsas no litulo do autor). 

3-4. Ignaeio de Campos Firos, fnlleceu na povoação 
de Guaytemy. 

3 3. Jose dc Campos, falleceu solteiro. 

3—0. Ignaeio do Campos Monteiro, existo solteiro 

em Itú. 

§ 2" 

2—2. I). Margarida do Campos, casou em Ihi n 2tí de 
Novembro de 1703, com Antonio Rodrigues Velho, natu¬ 
ral de Coritib. 1 , filho de Garcia Rodrigues Velho, natural 
S. Paulo e morador de Famagoà. e de Isabel Bicudo, natu¬ 
ral de Itú. Neto por parle paterna de Garcia Rodrigues 
Velho (irmão inteiro de I). Maria Garcia, mulher do gover ¬ 
nador Fernáo Dias Paes. Em titulo de Betimk, cap. 2." 
Foi Antonio Rodrigues Velho capitão.mõr da vi|| fl ,, m j nís 




‘Je Pinlaugui onde fez estabelecimento, e foi morador 
com fabrica grande de uiiueraes, e alli falleceu em 17GU. 

E tove nove lilhos nnturaos de Pitangui. 

3—1. Garcia Rodrigues Vdbo. 

3 —2. José de Campos Monteiro. 

3—3. Antonio Rodrigues Velho. 

3—4-. D. tiertrudes de Campos. 

3—5. Gonçalo Rodrigues Velho. 

3—0. 1). Isabel Pires Monteiro. 

3—7. D. Josepha de Campos Monteiro 

3—8. í). Anua de Campos. 

3—9. Ignez de Campos Monteiro. 

3 — 1. Garcia Rodrigues Velho, foi mandado por seus 
pais para a cidade de S. Paulo, com outro irmão José de 
Campos a estudargrammalica laitna. Estudaramphilosophia 
no curso do reverendo padre mestre Nicoláo Tavares,jesuila, 
e tomaram o grão de mestre em artes, e se recolheram 
para a patria. O dito Garcia Rodrigues, estando habilitado 
com sentença de genere, e patrimônio para o estado clerical, 
falleceu autos de conseguir «slo feliz destino. 

3-á. José de Campos Monteiro, depois de seguir os 
estudos em S. Paulo, com a fica referido, casou no sertão 
e bispado da Bahia. 

3 3. Antonio Rodrigues Velho, falleceu solteiro. 

3—4. t). Gertrudes de Campos, casou na villa da 
Pitangui, com Joào Velloso de Carvalho capitáo-mór da 
mesma villa por patente régia, natural de Villa .Nova de 
Fatnelicáo, ülho de Thoraé Velloso de Carvalho, e do Maria 
Velloso Rebello. E teve naluraes de Pitangui, dez filhos. 
[* ^ nsou seguuda vez já em annos avançados, com João 
Pedro de Carvalho, capitão-mór octuat de Pitangui, por 
patente régia;. 
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4 — 1. Ma iioíI Velloso de Carvalho. 

4—2. Fr. José de Santa Maria Velloso. 

4—3. I). Paschoa Velloso Rebello. 

4—4. Gnrlrudes de Campos. 

4—5. D. Maria Thereza Juaquiua. 

4 -6. D. Antonia Velho de Campos. 

4—7. D. Quiteria de Campos. 

4—H. D. Izabel Pires de Campos. 

4— 9. 1). Rosa Maria de Campos. 

4—1. Manoel Valioso de Carvalho, foi sargento-mór 
da ordenança de Pitangui, onde casou com 1>. Anna Ma¬ 
ria de Barros, natural da cidade da Bahia, que eslava 
viuva do primeiro marido João da Rocha Gandavo, filha 
do capilão-mór Francisco de Barros. e de I). Antonia de... 
pessoa muito dislincta. 

4—2. Frei José de Santa Maria Velloso, tomou o 
habito de carmelita calçado no convento da cidade de 
Kvora. Nós o tratámos em 4750, em que uos achámos na 
córie de Lisboa, hospedado do liberal e magnanirno 
coração d'aquelle grande vassallo, e assás conhecido c 
applaudido o seu nome não só no Brasil.masem todo o reino 
de Portugal, o sargento-mór João Fernandes de Oliveira, 
contratador dos diamantes do Serro do Frio ha muitosnnnos, 
e de sua mulher 1). Isabel Pires Monteiro, a quem a innata 
caridade, a excellencia do animo, tom o concurso das 
linhas do sangue em 4° gráo, foi um brioso estimulo para 
a grandeza com que fomos tratado lodo o tempo que tive¬ 
mos a Loura da sua casa depois do dia do formidável ter¬ 
remoto do r de Novembro de 1755, no qual ficaram redu¬ 
zidas á cinzas as casas da nossa habitação ao pé do ceuiilerio 
de S. Francisco da cidade, com lodos os moveis e dinbeir 0 
com que uos achavamos para seguir requerimentos pe¬ 
dindo o prêmio a relevantes serviços, até o dia 12 de Março 
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de 1757, em que sahiu a tropa de que foi commandante 
para o Kio de Janeiro o capitão de mar e guerra Men¬ 
donça, o n’ella viemos embarcado. Esta expressão sirva 
de um pequeno reconhecimento dn nossa gralidao áquelles 
nobres ânimos do sargento-mór João Fernandes de Oliveira 
e de sua consorte n Sra. D. Isabel Pires Monteiro, cujas 
falicidades augmenlo o cêo para amparo d'aquellcs quo 
recebem o beneficio da sua hospitalidade. Fnlleceu no 
convento de Evora. 

4— 3. D. Paschoa Velloso Rebello, casou na matriz de 
Pitangui, e foi para S. Felix de Carlos Marinho, minas da 
capitania do Goyazes, com o sorgento-mdr Lopo Bernardo 
Rebello, que nns ditas minas tem sempre os redeas do 
governo da republica cora o caracter de juiz ordinário, 
como pessoa tão distincta e abundaute de cnbedaos, com 
fazenda de minas de ouro, em que occupa grande numero 
do escravos, e na mesma fundou uma eicellenle capella 
que tem bem ornada com perfeitas imagens, e paramentos 
ricos ; fdho de Francisco Rebello do Bouro, quo foi alferes 
de infantaria em Pernambuco, e de sua mulher Maria 
Vieira do Bouro, senhora da casa «la Possa em Villn Pouca 
de Lanhoso. Neto de Francisco Rebello de Bouro, capitão 
da ordenança uo concelho ite Vieira, freguezin de S. Payo 
de Eyravedra, e senhora da casa de Amei, e de sua 
mulher Calbarina Vieira Martins. Bisneto de Francisco 
Martins Ribeiro, senhor que foi da inesnia casa de Ameã, 
e pessoa de muito respeito. 

E teve tres filhos: 

5— 1. João Bernardo Vieira Rebello. 

5—2. D. Maria Theresa Vieira. 

5—3. D. Anna Raymundo de Campos. 

4—4. D. Gertrudes de Campos, casou em Pitangui duas 
vezos : primeira com Pedro Fialho do Rego ; segunda com 
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Anlouio Dias Teixeira das Neves, capitão-mór da mesma 
vilia por patente de Gomes Freire de Andrade, gover¬ 
nador e capitão-general, que acabou condo do Bobadellu, 
no Kio de Janeiro, com geral saudade do todo o Brasil. 

Do primeiro matrimonio teve dois filhos. 

5—i. Juõo Fialho do Bogo. 

5—2. Anlonin. 

Do segundo matrimonio tevo quatro : 

5—3. D. Maria Magdalona da Cruz. 

5—4. Anlonio Dias. 

5—5. José. 

5-6. Luiz. 

4—5. 1). Maria Theresa Joaquina (lillia de D. Gertrudes 
de Campos, e do capitio-mór João Velloso de Carvalho do 
n. 3 - 4), casou com João Cordeiro, sargento-mór da vilia 
de Pintaugui, natural da vilia de Cintra do palriarchado de 
Lisboa. Falleceu em Pitangui; foi filho de Manoel Cordeiro, 
natural de Lisboa, que foi capitão de infantaria auxilliar, e 
occupou o posto de capitão do seu terço em Cintra, e 
seguiu a guerra no Alemtejo e na Praça de Cascaus ; o du 
D. Maria Antunes Michaelia, natural de Lisboa, de d*onde 
se passaram para Cintra, o forom senhores da quinta da 
Sanfouha no termo da mesma vilia. 

E teve oito filhos naturaes de Pitangui: 

5—I. D. Rita Maria de S. José, casou em Pitangui 
com José Fernandes Valladares. 

5—2. João Cordeiro do. existo em 1784 na 

sua quinta do Suufanba em companhia de unin tia, irmã 
do sou pai, por cuja morte Uca elle senhor de tudo. 

5—3. Pedro Nolasco Cordeiro do Campos. 

5—4. 1). Maria, falleceu de tenros ounos. 

5—5. Antouio Cordeiro do Campos. 

5—6. Sebastião José Cordeiro de Campos. 







5—7. José Joaquim ('ordeiro. 

5—8. Manoel Cordeiro de Campos. 

4—6. D. Antonia Velho de Campos, casou com An¬ 
tônio Velho Cabral, natural da ilha de S. Jorge (irmão de 
José Velho Cabral, preshytero secular, capollão da capella 
de Santo Amaro do Bromado, da freguezia de Santo Att- 
tonio de Santa Barbara em Minas-tieracs, em 1760), e pro¬ 
cede da de S. Miguel,ou Santa Maria, dn nobre familia dos 
Volhos Cabraes, que alli tiveram sou principio no seu fa¬ 
moso descobridor Fr. Gonçalo Velho Cabral, commcndador 
do cspetlo de Almural e senhor das villas das Pias, Be- 
celgas e Cardiga, etc., o quo tudo temos mostrado em 
titulo do Lemes, cap. 5" § 5" no brasío dc armas alli co¬ 
piado. E teve tres fllhos: 

5—1. Vicente de Campos Velho. 

5—2. I). Annn de Campos. 

5 -3. Antonio Velho Cabral. 

4—7. I). Quileria de Campos, fnllecou religiosa pro¬ 
fessa m» mosteiro de S. Bento da cidade de Kvora pelo 
rigor da sua penitente vida, o por isso com hoa opinião de 
santidade. 

4—8. D. Isabel Pires do Campos, ínlloceu religiosa no 
mesmo mosteiro. 

4—0. I). Rosa Maria de Campos (lilha ultima do H. 
Gcrtrudes de Campos, do n. 3—4), «triste cm 1784. 
também religiosa professa no rnesnm mosteiro do 8. Bento 
dc Kvora). Este venturoso estado conseguiram estas ires 
irmãs o seu irmão Fr. José o de religioso carmelita na 
mesma cidade, e oma prima co-irmã, I). Margarida ' de 
Campos, filha de D. Anna de Campos do n. 3—8 adiante, 
lambem o de roligiosa do mesmo mosteiro,por terem vindo 
do sua patria na companhia de sua ti» l>.Isabel Pires Mon¬ 
teiro que com seu marido o sargontu-mór Jono Fernandes 



de Oliveirn desembarcou na cidade de Lisboa no dia 2i do 
Agosto de 1751. 

3—5. Gonçalo Pires do Campos, íalleceu solteiro. 

3—6. D. Isabel Pires Monteiro teve a sorte de ficar 
com os mesmos appellidos de sua terceira avó a matrona 
I). Ignez Monteiro, porque lhe herdou em tudo a grandeza 
do animo, ardor da caridade, liberalidade e affabilidade. 
Em titulo de Alvarengas, cap. 2". Existe moradora na 
côrle de Lisboa, onde fez construir depois do anuo do 
1757 uma nobre e famosa quinta, com magnifico 
pslacio no sitio de Buenos-Ayres, na qual tem excellenlo 
pomar até do fruetas do Brasil. O seu nome é bem co¬ 
nhecido nâo só n’oquello côrle, mas em todo o reino, 
principalmenlo na provincia do Minho, por onde transitou 
quando a suacordeal devoção, sem attender ao excesso da 
despeza, passou no anno de 1756 a visitar o corpo do 
apostolo Santiago á Camposlella, dispondendo n^sta ro¬ 
magem copiosa somma de moedas em esmolas a tanta po¬ 
breza quo encontrou, acompanhada sompre do magnâ¬ 
nimo e liberal beneplácito de seu marido o sargento-mór 
João Fernandes de Oliveira. Nós perdémos o gosto de lho 
fazermos companhia u'esU jornada, porque havia j<5 seis 
mezes que curtíamos agraude enfermidade de um defluxo 
hepático, e nos achavamos na convalescença d'es ta molés¬ 
tia quando uoruez de Junho leve eífeito a dita jornada. Ex¬ 
pressarmos o zelo.o amor e a grandeza com que fomos trata¬ 
dos no decurso do toda a enfermidade não acha o nosso re¬ 
conhecimento palavras polo temor de não ficarmos diminu¬ 
tos n tanta obrigação. .* O autor se alarga em narrar os pe¬ 
ríodos da sua enfermidade, médicos que lhe assistiram, e 
o tratamento que teve, e finalmuute o agasalho quo achou 
n'nqiiolln casa desde o t de Novembro de 1755alé 12 
do Março do 1757, em quo embarcou pira o Brasil, no 
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mesmo tempo era que também embarcou Alexandre Luiz 
de Sousa e Menezes, que ia governar a praça de Santos). 
Casou D. Isabel Pires Mouleiro duas vozes, primeira cora 
Luiz de Cerqueira Brandir», cavalleiro professo da ordem 
deChristo, capitão-mór da villa de Pitangui.pcssoa de muito 
grande respeito, senhor da Carunhanha.o de outras grandes 
e rendosas fazendas estendidas pelos nos Paraná e 
S. Francisco, cujos rendimentos passavam de vinto mil cru¬ 
zados, tieduclis cxpcnaw, e facilmente chegaria ao dobro, 

sc a morto não tirasse d’esta vida na flòr dos seus 
annos ao capitão-mór Luiz de Cerqueira Brandao, que 

foi no dia... de...do.Foi ülbo d’aquelle grande cnval- 

leiro e mestre de campo Athanasio de Cerqueira Brandao, 
natural de Puute de Lima, capilào-mór da villa de Pitangui, 
e senhor da casa da Carunhanha, o de sua mulher D. Ca- 
thariua de Siqueira e Mendonça, irmã direito do capitão- 
mór Manoel AtTonso Gaya (Vide em titulo de Gayas, n. t" 
cap. 4 o § 6»), Miguel Gonçalves Figueiro, João Gon¬ 
çalves Figueira e Antonio Gonçalves Figueira, que foram 

senhores da maior parle das grossas fazendas de 
gados vaccuns e cavnllares do sertão do Rio Verde de 
S. Francisco, Curraos da Bahia. Casou segunda vez com 
o sargento-mór João Fernandes do Oliveira Som geração. 

(* Gumes Freire de Andrade, que protegia a João Fernan¬ 
des, foi empenhado neste casamento dnmnoso a D. Caeta- 
na Maria Brandão, unica herdeira da casado seus pais). 

* D. Isabel Tires Monteiro existo nVstc anno de 1784 em 
Lisboa em casas alugadas, labutando com renhidas deman¬ 
das com os herdeiros de seu enteado •» desembagador João 
Fernandes de Oliveira, depois de metler-se do posse dos 
bens que ficaram no casal por morte do seu marido Joao 
Fernandes de Oliveira, dos quaes tinha sido desapossada 
pelo sentença dada contra cila e contra todo o direito » 





do n™,„bro d,. 1772. o foi restituiria peta seutonçA da 
revista d,ida por nove ministros a 26 de Junho de 1781 
e tomou ,i posse a.. .de Setembro d« 1783, retardada pril 
meirn eorn embargos, sobro os quaes se deu a sobre sen¬ 
tença a 22 de Fevereiro de 1783, e depois pela razão do 
trabalhar-so ora pôr fóra de ser jaú das causas e negocios da 
casa o desembargador dos aggravos José Fernandes Nunes 
em cujo lugar tinalmontc foi nomeado pola rainha o dosem-’ 
bargador Constanlino Antonio Alves do Valle, também da 
supp irnçào.eatóhnjo 5 o v/í porseguidn D. Isabel Pires pn r 
aquele dito ministro, que teima em não querer despejar 
umas magnificas casas, pertencentes ao casal, onde assiste 
na muitos annos por preço muito coramodo, o para onde 
quer ir habitar dita D. Isabel Pires, que tem ido muitas 
vezes a presença da rainha, a qual significando-lhe estar 
o seu real animo disposto a favorecèl-n não tem mandado 
proceder contra aquelle ministro, por ter este colorado as 
suas injustiças com dizer se lhe dever muitos contos de 
mi réis, o quo deseja ello que se ponha em provas para 
a dilação, quo deseja. 

Tantos trabalhos, que tem padecido I). Isabel Pires M.in¬ 
teiro desde o fallecimento de seu marido João Fernandes de 
Obveira ( que acabou os seus dias no de 7 de Setembro de 
1 > iO ) provieram dn ambição e do dolo com que este quiy. 
prejudicar aos herdeiros d’ella, posto que o peso dn con¬ 
sciência fez emendar depois o erro. 0 caso foi que João 
Fernandes de Oliveira, passado ura anno do seu casamento, 
fez lavrar uma escriplura sem sua mulher ser sabedora, 
e em eujo nome nssignou um clérigo, por ello não saber 
ler nem escrever. Era uma escriplura dotal, pela qua| 
declarava ü. babel Pires que entrava para o casal com o 
preço das fazendas de gados, que segundo a sua avaliação, 
quo era do Iriula o quatro coutos, lirava elle João Fernnn- 
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•les n quem traspassava 0 domínio dVIlns, obrigado n dar 
o dito preço aos herdeiros «Telia no caso de fallecimenlo 
1>0rn V o1 *’ ° u «»oitm»do elle primeiro sahiria ella com 
aquel a quantia, licaudo o mais para os herdeiros iPelle 
dito Joao Fernandes, etc. Esta escriptura ora nulla por 
direito por ser feita depois de contraindo o matrimonio, 
e lambem pela lesão enorme, quasi da metade, que havia 
na tal fantastica vouJa. Estando porém João Fernandes de 
Unvetra para dar coutas a Deus, e sendo dirigido nos 
casos de consciência por um sujeito t3o sabio, qual é 
irei Jose do Menino Deus, hoje bispo de Vizeu, que teve 
« consolação do veros oíleitos da sua diligencia e de presen¬ 
ciar ludos os signaes de um verdadeiro arrependimento 
mandou vir tabelliio u fez uma revucação e declaração de 
que aquella escriptura dotal fòra sem consentimento de sua 
uiulber, etc. 

Passado pouco tempo da morto de João Fernandes de 

iveira, veiu do brasil seu lilho o desembargador João 
rernaudes de Oliveira, que tinha estado administrando o 
contrato dos diamantes, como sucio de seu pai, e em cujo 
.empo levo o contrato um muito grande lucro. O immeuso ca¬ 
udal que se suppunha possuir o desembargador, o o saber 
* , distribuir com mão larga, fez com que conseguisse 
udo que quiz contra sua madrasta. Esta recebeu do 
marquoz de Pombal incríveis honras : mandou descrever 
os bens do casal por um escripturario, quo se disso chega¬ 
vam a porto do dois milhões (pois João Fernandes era 
Udo pelo vassallo mais rico de Portugal); mandou por um 
decreto assistir-lhe com trezentos mil róis por rnez em- 
quanto náo se justavam, ou faziam as partilhas, u que se 
fana quando chegasse seu enteado, etc. Porém não só o 
marquoz, mas muito principalmente José deSeabro, amigo 
do cama e mesa do desembargador, protegeram muito a 
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esle, que pediu raiuistros á sua satisfação, ns quoes deram 
uma iniqua sentença, fazendo valida n primeira escripturn 
(total, e dando de nenhum vigora annulIaçAo, ou declara¬ 
rão posterior, porquanto, segundo uma attestaçâo do 
marquez de Pombal,elte já eslava como pateta por causa da 

sua moléstia quando fez aquella declaração, nâo obstante 

atleslarem ires médicos e um cirurgião o contrario, e os 
padres assistentes, e todos os que o viram naquelles 
ultimo» dias: e querendo vir com embargos A sentença 
não foi adrailüda; e foi tal a sun consternação que. procu¬ 
rando por toda Lisboa letrado para a sua defesa, que respon¬ 
desse no limitado tempo que se lhe concedeu, nâo achava 
nenhum, porque lodos respeitavam a alia protecção « a 
parle rontrarin, até que houve um, o qual, movido mais de 
piedade, do que do interesse, fez a defesa que se pretendia. 

Itoscmpossada de tudo, e sem espernoços de remedio, 
porque a julgaram por paga d aquella porção com que 
entrou para o casal, pelos dotes que tinha feito n seus 
netos, o polos profusos gastos que linha feito durante o 
matrimonio, sahiu unicamente com nlgurn fato do sou 
uso para a casa do seu nelo Luiz de Sousa ; e passados 
alguns inezes, estando ella na quinta da Sapataria do 
mesmo neto. em Setembro de I77d, foi conduzida pot 
um ministro por ordem régia, até a recolher no convento 
de Via-longa,... leguns distante de Lishoa.a cuja nbbadessa 
foi muito recommendado o não deixar-se fallarcom pessoas 
de fóra a 1». Isabel Pires, n quem se mandava assistir com 
uma pequena mezada, que ero pouco tempo se suspen¬ 
deu. 

Alli soitreu misérias, porque os seus a nao podiam soc- 
correr íraocamente, até a morte de el-rei D. José, que 
foi a 24 do Fevereiro de 1777, em cujo tempo sahiu do 
convento. Recorreu á rainha, que, admirada de tão grande 





injustiça, mandou o desembargo do paro conceder a 
revista de novo ministros, cuja ultima sentença foi a., 
do Fevereiro de 1783. () desembargador João Fernandes 
já tinha fallecido a 21 do Dezembro de 1779; mas este 
com os seus procuradores puzeram todas as cousas tanto 
a seu geilo, como quem preveniam o que havia de acon¬ 
tecer para o futuro, que, pensando D. Isabel que ia tomar 
posse de tudo que se descreveu no inventario, ou descri- 
pção dos bens, achomse com menos da quarta parte dos 
bens, o esses com bem embaraços, para o que concorreu 
muito o desembargador José Fernandes Nunes, que tem 
uma grande ascendência sobre o espirito do filho bastardo 
e herdeiro cio desembargador João Fernandes de Oliveira. 
E até que se conclua o inventario, se provem que aquelles 
bens de que o herdeiro está de posse (que rendem muitos 
mil cruzados) são do casal, e tinalmeiite se façam 
partilhas, e se ajustem as contas dos rendimeutos. e das 
dividas, que eltes cobraram, que foram muitas, passarão 
muitos nnuos. E se não se entregar essa grande soramn, 
que se acha no erário na arca do contrato, talvez não 
cheguem os bens de João Fernandes, que existem, pela 
muita dissipação que tem havido, e isto principalmcnte 
se o cura da Lapa e os mais interessados conseguirem a 
confirmação do codicilln que fez o desembargador João 
Fernandes, pelos grandes legados de diuheiros que n’elle 
faz. * D. Isabel Pires falleceu de apoplexia a 12 do No¬ 
vembro de 1788, 

Do matrimonio de D. Isabel Pires Monteiro cnm o 
capitfio-mór Luiz do Orqueira Brandão nasceu filha unica: 

4— D. Caetana Maria Brandão, baptizou-so na capella 
do Nossa Senhora da Penha da villu de Piiangui a 13 de 
Janeiro de 1726. Livro de baptismos II. 44v.‘Esta senhora 
como unica herdeira da caso de seus pais, foi pretendida 
TOMO XXXIV, P. I. 28 
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ile muitos, que n pediam para esposa ; porém entre Untos 
levo lugar na eleição de seu pai Alexandre Luiz de Sousa 
e Menezes, em quem além das qualidades do sangue e do 
espirito, e figura insinuante, concorriam as circumstancias 
de ser pessoa por quem tanto se interessava Gomes Freire 
de Andrade, governador e capitão-general do Rio de Ja¬ 
neiro e Minas, o qual de proposito tinha passado a Pitan- 
guia ajustar aquelle casamento, appellidando ao pre¬ 
tendente seu parente, e manifestando ser primo direito de 
Alexandre Metello de Sousa Menezes, cujo nome se fez 
tão recommendavel nu império da China pela embaixada 
que o levou a eila, e na côrte de Lisboa, onde existia 
conselheiro ultramarino até o annode 17UG, em que fnl - 
leceu, e de quem era o mesmo Gomes Freire particular 
amigo ; e se celebrou o casamento na villa de Pitangui a 
4 de Fevereiro de 1742. E' Alexandre Luiz de Sousa e 
Menezes natural de Marialva, na provincia da Beira, Olho 
de Luiz de Sousa e Menezes, que foi capitáo-mór da dita 

villa de Marialva, e de soa mulher D. 

Passou Alexandre Luiz ao Brasil na frota de 1740 em 
praça de tenente de dragões das Minas-Geraes da com¬ 
panhia do capitão Domingos da Luz, que fnllecendu, ficou 
o tenente provido na mesma companhia ; e com este 
posto passou ao reino do casa mudada, por acompanhar 
a sua sogra D. Isabel Pires, a cujo marido, o sargento-mór 
João Fernandes d’Oliveira,vendeu liado todas asbellissimas 
fazendas de gados, que lhe tinham cabido pela legitima 
de sua mulher, depois da morte de seu sogro; e tem mos¬ 
trado a cxperiencia o erro que houve naquclla venda, por 
muitas razões, e pela lesão quosi enorme que n’olla houve, 
pois foi pelo preço de. ..valendo ao menos mais um terço. 
Em Lisboa obteve patente de coronel sem corpo e passou 
na frota de 1757 para governador da praça de Santos, com 
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todo o governo militar das comarcas de S.Paulo e Parna- 
guá, por patente do Sr. reil). José Ide 9 de Janeiro de 
1757, e na camara da villa de Santos tomou posse na 
tarde do dia 29 de Junho do mesmo anno do 57.(El-rei D. 
Joào V pela resolução do 1748 extinguiu de S. Paulo o 
caracter de capitão-general, quando creou os novos gover¬ 
nadores da capitania do Matto-Grosso, e dos Goyazes, su¬ 
jeitando a antiga capitania de S. Paulo au Rio de Janeiro.) 

Para logo visitou o coronel governador Alexandre Luiz do 
Sousa e Menezes as fortalezas,o fez n'ellas prover o neces¬ 
sário de que as achou faltas; euada Barra Grande.cbamada 
de S.Amaro, achou que não podia a sua artilhoria impedir 
desembarque a qualquer inimigo por uma eminência le¬ 
vantada da praia chamada do Goes, que lhe servia de pa¬ 
drasto ; o para evitar este futuro contingente fez levnntnr.o 
construir na dita eminencia um redueto triangular capaz de 
cavalgar algumas peças de artilheria.Foi continuando o seu 
governo com bo;» aceitação, e bom agasalhado dos soldados 
e ofliciaes daquelle presidio, até que por ordem do capi¬ 
tão-general do Itio de Janeiro,o Kxm. conde de Bobadelln, 
passou a S. Paulo a formar quatro companhias de 50 solda¬ 
dos paulistas cada uma,para a guarnição do Rio Pardo na 
comarca do Rio-Grande de S.Pedro doSul;e sem opprossão 
dos moradores conseguiu esta recruta, que a fez embarcar 
no porto do Santos n demandar o de Santa Calharina. Fo¬ 
ram capitães das companhias : Simão de Toledo e Al¬ 
meida,da primeira o roais qualificada nobreza de S.Paulo; 
Jnão de Siqueira Barbosa, lambem de conhecida nobreza ; 
Miguel Pedroso Leite e André Pereira da Silva, que jn era 
capitão da ordenança dafreguezia de S. Amaro. Segunda 
vez voltou a S. Paulo, sahindo de Santos com accelerada 
resolução, e no mesmo ponto em que lho chegaram as or¬ 
dens para com a ucccssoria cautela,vigilância c segredu vir 
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põr era cerco aos parires josuitas d’este collegio, para cujo 
fim entrou na hora das 10 da noito, sera transpirar n sua 
vinda ; e quando os padres sontiram os echos dos sol¬ 
dados pagos e da ordenança, já estava formado o cordão 
que cingia toda a cerca do dito collegio, e n’esta noite, 
como tias seguintes, sempre em pessoa rondava o mesmo 
governador todos os postos. Era a estarão da maior força 
chis aguas, que tinham posto a estrada de Santos impra¬ 
ticável; de sorte que,anoitecendo antes que chegasse, por¬ 
que aconductndos padres era grande,ao porto doCubatão, 
o coronel governador tomou este caminho a pé com o de¬ 
trimento que qualquer deve considerar,descendo uma sorra, 
que do cunic até as fraldas tem uma legua de declive, 
Ioda du pedraria áspera, com Iodos a que vulgarmonle 
chamitn caldeirões. Torreira voz subiu a S. Paulo por 
ordem do conde da Cunha, vice-rei do estado, com resi¬ 
dência no Kio do Jnnuiro, a formar quatro companhias do 
paulistas para o presidio do tlio Pardo ; o supposlo que os 
ânimos náo estavam muito dispostos peio conhecimento do 
primeiro engano que se praticou em matérias de soldo com 
os soldados e ollicines da primeira recruta,venceu o coronel 
governador estes temores, segurando a certeza infnllivel 
do soldo que haviam de perceber. Ao tempo de se achar 
promplo este corpo para embarcar, chegou em fins de 
Julho do 1765 I). Luiz Antonio do Sousa Botelho Mourão 
para govoruador e capitão-general da antiga capitania de 
S. Paulo.Estava ainda n’esta cidade o coronel governador, 
onde esperando as ordens, recebeu a que Suu Mages- 
lado lhe mandou por carta firmada do seu real punho do 
17 de Janeiro de 1705. em que o havia por desobrigado 
da homenagem que nas suas roaes mãos ftzéra pelo go¬ 
verno da praça de Santos, tonto que l». Luiz tomasse posso 
do seu governo, a quem ora servido Sua Mogcstode que 







ello désso todas as noticias que lhe fossem necessárias.Logo 
baixou para a villa dcSanlos a avistar-se com o novo go¬ 
vernador o qual ,ou porque tivesse cotn eíTeito precisão de 
existir mais lompo ifaquella villa, ou porque achasse quo 
valeria a posse tornada na caraara d'aquella villa,supposlo 
que Sua Magestade mandava que a tomasse na capital, que 
ora n de S. Paulo, entrou logo a exercitar o seu go¬ 
verno na villa do Santos a 5 de Setembro de 1705, e para 
perceber os seus soldos mandou dar baixa nos do co¬ 
ronel governador, quo todavia não se tjuiz dar por deso¬ 
brigado da homenagem, nté se não verificar a posse na 
camnra de S. Paulo qun foi a 7 do Abril de 1766,a que 
se dou nome do ratificação. E d‘aqui se suscitou a duvida 
so sc deviam os soldos «o dito coronel ou nào, o qual 
instruído com documentos a respeito da injustiça, quo 
suppunha sc lho tinha feito, embarcou para o Hio de 
Joneiro em fins do anuo de !76ti e d'alli para a Bahia, 
d’onde passou a Lisboa com aquelln grande dcspeza quo 
o havia de obrigar uma viagem por escalas. Alexandre 
Luiz não cuidou no requerimento de seus soldos quando 
chegou; e so cuida n‘clles n’esto anno do 1781, em quo 
é diílkil o mandar-sc pagar pela razão de não se dever 
no erário ao morgado de Matheus, como n’aquelle 
tempo,em quo se lhe havia de abater o que injustamenlo 
levou.) Era lodo o tempo do seu governo, que passou 
de oito aniios, não teve mais lucro, que o limitado soldo 
de trus mil cruzados, taxados aos governadores da praça 
de Santos, o com os mesmos, sem a menor ajuda du 
custo, fez sempre as passagens para S. Paulo, e resi¬ 
dência n’o»la cidade por Ires vezes, dilatando-se em cada 
uma d’eilas muitos rnezes; e sempre praticou dar mesa ao 
capitão de infantaria e oITiciaes que o acompanhavam. 
Observou a limpeza de mãos em tal grão, quo esta vir- 
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tudo não occultára a paixão mais allucinada. Foi muito 
afiavel com os súbditos por innata bondade,e tratava a lodo 
o corpo do presidio com amor de pai, sem jamais alte¬ 
rar-se para romper com palavras monos prudentes : vir¬ 
tudes estas que o fizeram muito amado, e o farão ainda 
boje appetocido. 

(• O coronel Alexandre Luiz... 

3 — 7. 1). Josepha de Campos (filha do capitào-mór 
Antoniu Rodrigues Velho, do § 2*), casou com Antonio 
Ferreira da Silva, por cujo íallecimento casou cora.... 

E teve do primeiro matrimonio tres filhos : 

4—1. O Dr. Manoel Forreira da Silva. 

4—-2. 0 padro Antonio Ferreira «la Silva, presbyteru 
secular. 

4—3. João de Campos, que falleceu no noviciado do 
convento de. 

3—8. 1). Anna de Campos Monteiro (filha do § 2*rotro), 
casou duaswcs: primeira com Ignacto de Oliveira, natural 
da cidade da Bahia ( de uma candura, e gênio excellente); 
segunda com José Gonçalves de Siqueira, filho do capitão* 
mór Manoel Altonso Gaya ( irmão de Miguel Gonçalves de 
Siqueira, Antonio Gonçalves, D. Catbarina de Mendonça, 
mulher do mestre de campo Alhanasio de Cerqueira 
Brandão, olc.) K d’este segundo matrimonio bouverarn 
dois filhos cujos nomes vão em titulo de Gayas n. -2* 
cap. 4* § á* n. 3—1. 

Os filhos do primeiro matrimonio foram Ires: 

i—1. Antonio de Oliveira Campos. 

4—2. Ignaciode Oliveira Campos. 

4—3. I). Margarida de Campus. Freira no mo&teiru 
de S. Bento, de Evora. 

3 — 9. l>. Iguez do Campos Monteiro ( filha ultimado 
copitâo-mór Autonio Rodrigues Velho), « asou com Cac- 
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tono Cardoso do Almeida, coronol do sertão do Rio de S. 

I rancisco, lilho do mestre do campo Januário Cardoso 

de Almeida o de sua mulher D. sua prima 

co-irraà (irmã do capitào-mór Luiz Cerqueira Brandão ), o 
qual Januarto Cardoso era senhor do arraial e igreja cha¬ 
mada de Januario Cardoso no Rio de S. Francisco, para 
cuja sustentarão tem a dita igreja seguro e rendoso pa¬ 
trimônio em varias fazendas de gados, que são da admi¬ 
nistração do filho primogênito da descendência do fun¬ 
dador, e primeiro padroeiro dito mestre de campo. Km ti¬ 
tulo de Gayas, n. 9 cap. 4* § 8* u. 3—I. A construcçào 
d esta obra é de excellento architectura, formadas as pare¬ 
des de^tijolo e cal, com altura proporcionada ao corpo da 
igreja e sua capella-mór: é toda circulada de nobres tri¬ 
bunas, com altares collaleraes, adornados de ricos para¬ 
mentos, e banquetas com castiçaes de pruta feitos á mo¬ 
derna, e da mesma fórma as lampadas. Esta obra serve de 
admiração aos viandantes, que seguem aquella estrada 
com o commercio, que gjra actnalmenle de numerosos 
comboios de escravos e fazendas suas ( vem tudo da 
cidade da Bahia não só para a capitania de Minas-Geraes, 
mas também para a dos Gn^azes), e a causa do reparo 
cousisto pela distancia em que se acha estabelecido este 
arraial, que sem um grosso dispêndio se não podia cou- 
seguir semelhante obra. E' tão grande o arraial de Ja¬ 
nuario Cardoso, que bem merecia o caracter de villn, 
porque o interesse do negocio faz conservar n*elle muitas 
casas de lojas do fazeudas seccas o outras de viveres, 
alem do muitos olBciaes de artes fabris, o que tudo fórma 
maior augmento para a vista e para a communicação. 
Foi o mestre de campo Januario Cardoso vordadeiro 
imitador do espirito, ardor e zelo do seu defunto pai, 
o governador e conquistador dos barbaros indios, habita- 
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dores que foram d’aquelle vasto sertão, Mathias Cardoso 
de Almeida, natural de S. Paulo, em titulo de Prados, 
eap. 6" § 3*, que ensaiando-se dos annos da juveutudo 
para o serviço do rei e da patria, soube conseguir um 
nome, que o deixou estabelecido para a posteridade. 

Estando muito recommendado pelo príncipe regente o 
Sr. D. Pedro II o descobrimento das esmeraldas, tão 
appetecidas, como já mais desroberlas(l), e cm cujo sertão 
havia fallecido Marcos de Azeredo, deixando um roteiro 
da jornada que seguira, figura da serra, e altura dosgráns 
d’este sitio no inculto sertão e reino dos barbaros gentios 
Mappaxús, entrou na pretençno d'esta difficultosn em- 
preza ( por se não achar já pessoa alguma das que tinham 
acompanhado ao dito .Marcos de Azeredo, que uo mesmo 
sertão perdeu a vida com todos os do seu troço, e alguns, 
que escapando so recolheram á villa da Vicloria da capi¬ 
tania do Espirito-Santo, de onde tinha sabido o dito 
Azeredo, eram também fallecidos) AlTonso Furtado de 
Castro do Rio e Mendonça, governador geral do Estado do 
Brasil, pelos annos de 1671, em que chegou á Bahia, 
convidar a S. Paulo ao afamado Fernáo Dias Paes, que 
ambicioso do real serviço se não escusou da conquista, 
como temos escripto em titulo de Lemes, cap. 5 o § 5* 
n. 3—1. .Mandou-lhe patente de governador da dita con¬ 
quista, c da geute que levasse e n elle se unisse no mesmo 
sertão, datada na Bahia « 30 de Outubro de 1672. Era 
u’este triennio capitão-mór governador da capitania de 
S. Vicente e S. Paulo Agostinho de Figueiredo, a quem o 
governador geral havia dado commissão com todos os seus 
poderes para fazer providenciar tudo quanto para esta 
desejada expedição entendesse necessário por evitar maio- 

(1; Vide esta relação rin titulo de ITadas, rop. C“ &... 



res demoras, suppnsla .1 grande distancia que lia da Bahia 
a S. Paulo por mar, e com a contingência de ventos con¬ 
trários. 

Reconhecendo 0 governador Fernào Dias Pses os grandes 
merecimentos de Malhias Cardoso do Almeida, que já 
n'este tempo linha dado acreditadas mostras de valor 
e disciplina militar contra os bárbaros gentios do sertão 
do Rio de 8. Francisco o convidou para seu capilâo-mór, 
e seu futuro succossor no pretendido descobrimento e 
conquista; assim represeutou o mesmo governador a Agos¬ 
tinho de Figueiredo, que mandou para logo passar patente 
de capilâo-mór ao capitão Matbias Cardoso de Almeida 
em 13 de Março de 1Ü7:* (Archivo da cama» de S. Paulo, 
liv. de reg. u. A* til. 1604 pag. 09). JTolla se vô 0 cou- 
texto seguinte : «Levar por seu adjunto ao capitão Matbias 
Cardoso de Almeida por ter grande experiencia d'aquelle 
sertèo, e gentios d’elle, onde havia feito jornadas de im¬ 
portância, nas quaes procedôra com muito valor e boa 
disposição na conquista do gentio que tiuha domado, II- 
coudo com elle poderoso para ter de encontro a outro 
qualquer que queira impedir a dita jornada, etc.» O etíeito 
tTeste descobrimento Uca referido em titulo de Lemes, 
cap. 5 o § 5* u. 3—1: tratando-se do governador Feruáo Dias 
Paes, que, recolbeiido-se para a palria lào avouçadu em 
annos como cheio de coutentamenlo do haver conseguido 
o destino a que fôra enviado, fatleceu no mesmo sertão 
pelos nnnos de 1681, quando já Cardoso se achava em 
S. Paulo em 1670. 

Pouco descanso leve oste, porque chegando a S. Paulo 
D. Rodrigo de Castel-Blanco em 1680, feito admiuistrador 
geral das minas por patente do principe regente <1 Sr. 
D. Pedro II (com 0 morcí) do officio de provedor 0 ad¬ 
ministrador geral das dita» mina» do pruptiedade com 
TOMO xuiv, p. 1 . 20 
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AOS por inez, desde o dia que sahisse da Bahia para 
S. Paulo, além do soldo de 600A por anuo c um padrão de 
700$ do juro herdade), dalada em Lisboa a -29 de No¬ 
vembro de 1677 ; foi preciso ao dito Castel-Blauco, para 
pôr em eíTeito a jornada do sertão 'o Sabarabuçíl( hoje 
Sahara) valer-se de Malhias Cardoso de Almeida; e porque 
o tenente-general Jorge Soares de Macedo, que do reino 
vinha acompanhando a Castel-Blanco por ordem régio, 
u'este mesmo tempo tinha passado com um soccorro de 
gente de guerra de S. Paulo para a Ilha de Santa Catharina 
n incorporar-se com o governador D. Manoel Lobo, que 
se achava construindo a fortaleza da povoação da nova 
Colonia do Sacramento, do que viéra jn da côrte encar¬ 
regado em 1678,e se achava na Colonia em 1680,para oudc 
tinha embarcado era Dezembro de 1679, elegeu Castel- 
Blanco a Malhias Cardoso de Almeida, a quem passou pa¬ 
tente de tenente-general, datada em S. Paulo a 28 de Ja¬ 
neiro de 1681. E d’esta patente consta que dito Car¬ 
doso só tomara para si a honra do real serviço, indo com 
este posto para a jornada do sertão de Sabarabuçó, sem 
soldo algum, e á sua custa levando para olln sessenta ne¬ 
gros seus para o trabalho. No arraial de S. Pedro, e matos 
de Paràúpéba, sp achou o tenente-general Malhias Car¬ 
doso de Almeida, com D. llodrigo de Castel-Blanco, já 
em 26 do Junho de 1681, quando Carcia Rodrigues Paes 
deu ao manifosto as pedras de esmeraldas, que o defunto 
seu pai o governador Fernão Dias Poes havia descoberto 
e exlrahido da serra d’ellas no reino dos Mappaxós, no 
mesmo sitio, por onde andãro Marcos de Azeredo, reque¬ 
rendo ao dito governador e administrador geral Castel- 
Blanco que as ditas pedras, que pezavam 128 oitavas, fos¬ 
sem remeltidas a Sua Alteza. De tudo se lavrou termo, 
em que assignou Carcia Rodrigues Paes, com o gover- 
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nador e administrador, e o tenente-general Mathias Cardoso 
de Almeida, e do mesmo arraial de S. Pedro escreveu 
D. Rodrigo de Castel-Blanco aos nfiiciaes da camara de 
S. Paulo pelo ajudante das ordens Francisco João da 
Cunha, com data de 18 de Julho do mosmo anno de 
1681 (21, reraetiendo em um saquinho de chamalote as 
esmeraldas para serem onviadas á cidade do Rio de Ja¬ 
neiro ao si ndicante João da Rocha Pitta, ausente ao go¬ 
vernador da mesma cidade o mestre de campo Pedro 
Gomes. 

Porém como I). Rodrigo de Castel-Blanco era um caste¬ 
lhano patdratão, que tinha passado a Portugal procurando 
o real serviço dVsta monnrchia, inculcando-se um grande 
pratico no conhecimento dos metaes, e pedrarias finas, 
c mereceu os despachos de que temos feito menção ; sa- 
hindo jil do reino para a Bahia a descobrimento de minas 
no sertão de Tahayana, onde chegou em 1678 com as 
merrês do fóro de fidalgo, o hábitos das tres ordens mili¬ 
tares, para poder em nome do S. Alteza conferir aos pau¬ 
listas o mais pessoas, que nos taes descobrimentos o 
acompanhassem, por alvará datado em Lisboa o 20 de 
Novembro do anuo de 1677, e resolução de 12 de Maio 
em consulta do conselho ultramarino de 3 do dito mcz 
do dito anno de 77, en«da conseguiu no sertão da Bahia, 
succedeu-lhe o mesmo no sertão de Sabarabuçti (estava esta 
gloria destinada, sem a menor despeza da real fazenda para 
os paulistas Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomôo de 
Siqueira, que em 1695 apresentaram as primeiras mostras 
do ouro ao governador Setfastino de Castro e Caldas, que se 
arhnva com o governo do Rio «le Janeiro por morte de An- 


(2) Airhivo da Cauiarn dc S. 1'aulo, liv. dc rrg., til. 2675 pag. 
71 v. e pag. Í39. 
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tonio Paes de Sande era o dito anno, como temos referido 
este descobrimento em titulo de Toledos, cap. 2* $5 1®, tra¬ 
tando do Carlos Pedroso da Silveira),porque recolhido aclu- 
almente no sou quartel (bera lhe podemos chamar quartel 
da saude), d'olle járaais fez a menor sahida a penetrar 0 
sertão com 0 grande corpo de gente da sua conducta, que¬ 
rendo por este modo aproveitar-se do soldo quo per¬ 
cebia cada anno de 801)$. 

Reconhecendo 0 tenente-general Mathias Cardoso de 
Almeida a inutilidade de D. Rodrigo, e a importantís¬ 
sima despeza que linha feito 0 real erário, não só com 
soldos vencidos, ajudas de custo, mantimentos na Bahia, 
transportes, armas, polvora 0 bnln, mantimentos em 
S. Paulo, conducçào de cem índios n snlario certo por 
mez, tudo â custa da fazenda real, e com um mineiro, do 
quem so acompanhava, chamado João Alves Coulinho, 
que vencia por mez 20$ desde que sahira da Bahia, 
deu conta a Sua Alteza, que informado de toda a verdade 
mandou logo recolher ao reino ao dito l). Rodrigo de Cas- 
tel-Blauco, por ordem datada em 23 de Dezembro de 
1682, como melhor temos referido em titulo de Lemes, 
cap. 5* § 5* 0 . 3—1. 

Grande, som duvida, foi o ardor e zelo que tovo do 
real serviço Mnthias Cardoso de Almeida ; por isso, vendo 
um S. Paulo quo j/i D. Rodrigo vacillava sobro a entrada 
para 0 sertão de Sabarabuçó, tomando pnr escusa achar-se 
sem mineiro, pois João Alves Coulinho, a quem Sua 
Alteza tinha mandado dar para esta jornada, dizia quo so 
achava cheio de achaques, velho 0 sem dentes para entrar 
para um sertão inculto som sustento para seus annos, e a 
estas frivolas escusas acudiu Mathias Cardoso do Almeida, 
dizendo : tjueello acompanhava an governador administra¬ 
dor ger.il D. Rodrigo, r .0111 sua pessoa, negros de sou serviço 



e homens brancos á sua custa, só pot fazer serviço a Sua 
Alleza, como já tinha feito na jornada do governador 
Fernào Dias Paes,sem um nenhuma d’eslas diligencias fazer 
dispêndio algum a Sun Alteza, assim de espingardas, pól¬ 
vora, chumbo,como do mais que se leva para semelhantes 
diligencias ; e para quo do uma vez se acabasse com o 
desengano d T eslas minas, requeria e representava a elles 
ofliciaes da camara, quo em todos os casos fosse o minei¬ 
ro João Alves Coutiuho, e que lhe assistiria com todo o 
uecessario sustento para sua pessoa; e quo havia redes, 
e indios para o carregarem ás costas por todo o sertno,etc : 
que tudo se vfi assim no livro das voreaiiças da camara do 
S. Paulo, titulo 1675, pag. 1*27. 

Emquantn ao roino foi a conta,que se deu a Sua Alteza, 
e o dito senhor fez expedir a ordem de 23 de Dezembro 
de 1682, que temos referido, ao paulista Manoel do Borba 
Gatto, tomando-se de razões com D. Rodrigo, n quem 
accusiva o engano, que flzéra á Sua Alteza, mais zeloso rio 
sorviço do príncipe, do quo calbolico.o matou em Novem¬ 
bro do mesmo anuo de 1682, no sitio do Sumidouro. 

Depois d’esta grande jornada, recolhido Matbias Cardoso 
de Almeida para S. Paulo, sua pátria, foram tão grandes 
as hostilidades do bravo gentio do sertão do Rio Grande, 
districlo de Pernambuco, que El-rei I). Pedro mandou 
levantar ura terço de paulistas, sendo d , elle mestre de 
campo Matbias Cardoso de Almeida ; assim se executou, o 
se formou o dito torço cm S. Paulo, no anno de 16S9, 
cora o qual marchou a castigar o inimigo, penetrando com 
suas armas todo o sertão,o companhia do dito Rio Grande, 
onde conquistado o barharo poder á força de repetidos 
encontros, passou o dito mestre de campo o rio Jaguariba, 
onde o gentio era rauitn formidável em numero, p fazia 
repetidas hostilidades com grave datnmi dos moradores 


do Ceará; a supposto que o (erço recebeu a ferida de vários 
soldados mortos, foi tal a resolução do ataque, que o 
gonlio experimentou um grsnde estrago. Em guerra efíec- 
tiva se uccupararn «s armas paulistanas debaixo do com- 
mando do seu mestre de campo Mathias Cardoso de Al¬ 
meida, muitos annos; porque 110 do 1(593 ainda durava 
a guerra, e em 25 de Abril de 1694 so retirou o mestre 
do campo lendo conseguido un companha do Kio Grande 
obrigar ao inimigo gentio até entrar de paz. 

Foi este sertão o lheatro do valor de Mathias Cardoso 
de Almeida, cujas acções fizeram echo nos reaeç ouvidos 
do Sr. I). Pedro, que lhe conferiu patente de gover¬ 
nador da mesma guerra, para executar a seu arbítrio, 
sem subordinação ás ordens que n esta matéria davam 
os capitães gencraes de Pernambuco, ou os gornes do 
Estado. 

No Rio do S. Francisco fundou e estabeleceu copio¬ 
sas e rendosas fazendas de gados vacctins e cavallares, 
com as quaes segurou abundante patrimônio a seus her¬ 
deiros. Foi natural da cidade de S. Paulo,tilho de Mathias 
Cardoso, natural da Ilha Terceira, que fallureu no sertão 
no auno de 1 «50. e de sua mulher Isabel Furtado,natural 
de S. Paulo da nobre famitia dos Prados, que falleceu em 
S. Paulo, a 17 de Abril de 1683. Era titulo de Prados, 
cap. 6" § 3" n. 3—3. Cartorio do orphãos de S. Paulo, 
maço 3” de inventários letra M, maço 2* leira I n. 31. 

Do matrimonio «lo I). Ignez de Campos Monteiro com o 
coronel Caetano Cardoso de Almeida,do numero 3—9,retro, 
houve filhos, dos quaes temos noticio certa de quatro : 
4—1. Caetano Cardoso de Almeida. 

4—2. Francisco Cardoso de Almeida. 

4—3. D. Maria Sancha de Campos. 

V—4. José Tbomnz. 
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§ 3'e ultimo 

2—3. Filippo do Campos Bicudo (lillio do segundo 
matrimonio de José dc Campos Bicudo com D. Mario de 
Almeida do cap. 5*png. 200), casou na villa de Itú aos 12 de 
Março de 1728 com Isabel de Quadros, filha de Miguel de 
Arruda Sá, o de Maria de Almeida. Em titulo de Botelhos 
Arrudas, cap.... § .... No anno do 1733 achando-se o 
conde de Sarzodas,governadore capitão-general do S.Paulo 
na villa de Itú, por ordem do Suo Magestade de 5 de 
Março de 1732, e resolução do mesmo senhor do 1" do 
dito mez tomada em consulta do conselho ultramarino, 
formou na dita villa um regimento para servir na guerra 
e conquista dos Payagods ; e poro coronel d’e|le foi esco¬ 
lhido Filippe de Campos Bicudo, como pessoa em quem 
concorriam todas as bons qualidades conducentes ao 
grande empenho que havia para o bom eiito d’esta em- 
preza, para a qual também foi promovido n sargento-mór 
do dito regimento Antonio de Moraes Navarro, e para ca¬ 
pitão de uma das companhias do infantaria José de 
Campos Monteiro, d’esto cap. l # , a quem se passou pa¬ 
tente em Itú a 10 de Agosto de 1733 ; e foi o cabo d’esta 
guerra (iabriel Antunes Maciel, e commandanle de todo o 
exercito Manoel Rodrigues de Carvalho, tenente de mestre 
de campo general do governo da capitania de S. Paulo. 
Km pessoa foi a Itú, como ja dissemos, o general conde 
de Sarzodas até fazer expedir as canúas o gente de gnerro, 
No 1* de Agosto de 1734 sahiu do porto geral de Cuyabá. 
onde se achava parte da armada,o sargento-mér Antonio de 
Moraes Navarro, e no districto de Carandá sc incorporou 
com o tenente do mestre do campo general Manoel Ro¬ 
drigues de Carvalho, comraandante da armada, a qual jâ 
formada complelamente com todos os ofliciaes, e sol- 
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dados d'«lla , seguiram vingem até o rio P.iraguay , 
r.om toJas as eauôas de guerra, .sora descobrirem vestígios 
do inimigo,até que foi este descoberto, e fugiu comaccele- 
raçào. deixando mais de sessenta canôas, que foram entre¬ 
gues ao fogo por ordem do cormnamlnnle Cnrvalho. Esco¬ 
lhido sitio defensável para acampar o corpo da bagagem, 
formar paioes para recolher e guardar os mantimentos, 
e deixando ficar ns tres barcas, que se mandaram cons¬ 
truir na villá real de Cuyabó com artilhcria e pedreiros, e 
com cento e ciucoenta soldados armados, e por cabo d’eslo 
acampamento o coronel Innocencio Martins de Almeida, 
sahiu n tropo o corpo militar a demandar os alojamentos 
do inimigo Payayod, rio abaixo de Paraguay, seguindo-os 
pelo dito rio, onde sendo alcançados lhes tomaram as 
suas canôas do guerra e espias, cujos prisioneiros ser¬ 
viram do guia para darmos nos seus alojamentos, os 
quaos foram lotnlmente dostruidos e arrasados, ficando 
prisioneiros mais de duzentos dos inimigos, resgatando-se 
do poder dos mesmos mais de vinte e tantas pessoas, que 
atli se achavam em prisão, o so lhe tomaram todas as 
canôas que nos seus portos se acharam. Triumphantes 

ns nossas anuas d’esln canalha barbara, que tantas mortes 

e roubos tinham commeltido coutra os que iam e vi¬ 
nham do Cuyabó, e que agora ficavam destruídos, so re¬ 
colheu o troço militar ao lugar do acampamento, ondo 
tinha ficado o corpo de reserva dos cento e ciucoenta sol- 
dudos com a bagagem, seguiu a armada viagem para o 
Cuyabó, onde, foi recebida com ns demonstrações de 
alegria d'aquelles moradores (*Tudo isto consta de uma 
atlestaçãn jurado), e também assiguada pelo conde de 
Sarzedos, e o tenente de mestre de campo general), que 
passou o sargenio-mór Antouio de Moraes Navarro a 
favor do capitão José de Campos Monteiro, que era do seu 
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regimento, a qual existo avulsa doutro do titulo quo 
fez o autor) C to vo oito lillios : 

3—t. D. Rita de Campos, mulher de Anlonio Pompèo, 
Hlho de José Porapôo Paes e do Francisca de Arruda. 

3—2. José de Campos. 

3—3. Miguel do Campos, jesuíta, que foi para as 
Ital ias. 

3—4. Estanisldo de Campos, casado com Autonia do 
Arruda, (ilha do Anlonio Bicudo de Barros e de Josepha 
de Arruda. 

3—5. Anlonio de Campes, falloceu em Ilú, onde foi ca¬ 
sado com I). Rosa do Almeida, (ilha de Francisco de Al¬ 
meida Lara Taquos o de sua mulher. Arruda, com trez 

filhos. 

3—C. D. Maria do Campos, ensodo com Francisco de 
Campos, filho de Malhins de Campos e de sua mulher Mar¬ 
garida da Silva. 

3—7. Igriacio do Campos. 

3—8. Filippe de Campos. 

CAPITULO VI 

1—6. Bernardo de Campos Bicudo, casou duas vezos : 
primeira em Ilú a 18 de Abril de 1G89 com Benta Rias, 
natural do Itú, filha do capitão Balthosar de Godoy Bi¬ 
cudo e de Ignez Dias do Alvarenga. Falleceu o dito ca¬ 
pitão Balthosar de Godoy na villa de Parnahybaa 8 de No¬ 
vembro de 1718; unlural da cidade dc S. Paulo e filho de 
Nuno Bicudo de Mendonça, e de Autonia Preto (Cart. de 
orpbüos de Parnahyba, Inv. I. B n. 50ü, o du capitão Bul- 
thasar de Godoy Bicudo ); sua mulher Ignez Dias 
de Alvarenga, natural da Parunhyba, alli falleceu o 19 
de Agosto do 1733 , lilba dc Pedro Corrêa du Alva- 
Tomo xxxnr, p. t. 30 
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roiiga, o de sua mulher Benla Dias de Proença Va- 
relln. Ksta Iguez Dias foi a fundadora do altar de Nossa 
Senhora da f.oucoiçào ua igreja do mosteiro de $. Bento 
na dita villa de Paroabybo, para cujo patrimônio deixou 
do sua terça iOUJOOO em dinheiro para se pòrem a juros, 
e dos redditos fazer-se annualmenle a festa do Senhora ; o 
para mais segurança deixou também 20ÜSU00 em dinheiro, 
v um escravo por nome Adão, ao dito mosteiro Orphãos 
de 1’arnahyba. inventario, letra I n. 57(i, o do Ignez Dias 
do Alvarenga }. Benta Dias dc Proença foi ülha do Bnl- 
thosar Fernandes. Em titulo dc Fernandes Povoadores, 
cap. I* § 4/ Em titulo de (Jodoys, cap. 2* § T u. 3—1. 

Segunda vez casou dito Bernardo do Campos Bicudo, 
ua villa de Piodamunhaugaba, com I). Francisco Romeira 
da Silva, lilha de João Corrêa Magalhães, da nobre casa e 
morgado de Sifuns, na comarca de Lamego, a qual 
depois foi mulher do Marlim AlTonso de Mello. Em titulo 
de Bicudos, cap. 1° § 1" n. 3—2 (em sua descendencia). 
Foi morador e capitão em Pitangui. E 

Do primeiro matrimonio teve dois ülhos 


2—1. BftlUiazar de Uodoy Bicudo, prestij lero 

secular.. 

2—2. Kilippe dc Campos, falleceu sem geração § 2." 
Do segundo matrimonio teve oito ülhos. 

2—3. João Ilomeiro de Campos, falleceu solteiro 8 3.’ 
2—4. Bento da Silva Campos, falleceu solteiro— 8 4." 
2—5. José de Campos da Silva, casou. Sen» geração £ ti.* 

2—6. D. Margarida dc Campos . g 6.* 

2—7. D. Krancisca Romeiro da Silva . g 7.* 

2 — 8 . D. Josepim Romeiro do Campos. . § 8." 

2—9.1). Maria Romeiro dc Campos.. S *•>.* 

2—10. Escholasliea Maria, que falleceu solteira .. g 10. 


(3) Cam. Kpisc. de S. Paulo, mnç. 1* da lei. B, auno de 1718. 
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2—0. D. Margarida do Campos, casou com João Ribeiro 
de Vasconcollos, e tiveram cinco filhos: 

3—1. André. 

3—2. Simâo. 

3—3. Vicloriuo. 

3—4. Maria. 

3—5. Quilerta. 

§ 7 ° 

2 —7. 1) Frnncisca Romeiro da Silva, casou com Ma¬ 
noel Ferreira do Valle, capitão da ordenança de Pilungui, 
natural do Requiào, arcebispado de Braga. K tiveram qua¬ 
tro filhos: 

3—1. Maria. 

3—2. Iguez. 

3—3. Fraucisca. 

3—4. Margarida. 

§ 8 “ 

2—8. I). Josepha Romeiro de Campos, casou com 
Manoel de Castro Ferreira na matriz de Pilangui, irmão 
dos Veigas, o capitão Domingos Ferreira da Veiga Ostro, 
professo da ordem de Chnslo, naturacs da freguezia de 
S. Vicente de Peuço, termo dn cidade de Braga, os quaes 
Veigas foram bera conhecidos na corte do Lisboa pelos 
seus cabcdaes. 

E teve uaturaes de Pilangui tres filhos: 

3 — 1. O padre João Romeiro da Silvo, foi jesuíta, o 
falleceu em Lisboa, em casa de seu lio, feito presbítero 
secular. 

3 —2. D. Catharina do ('.astro Ferreira. 

3—3. D. Joamia Rosnura de Castro Ferreira. 
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Eslas duas senhoras passaram de Pitangui na companhia 
do seus pais para Lisboa,o entraram religiosas no convento 
deSan'a Clara da villa de Santarém,onde professaram. E no 
mesmo convento existe em hábitos seculares, depois do 
fallecimento de seu marido, I). Josepha Romeiro de Campos, 
que tem a consolação de ver a sepultura do seu esposo, 
cujos ossos descansam dentro da capella-mõr da mesma 
igreja, além do grande respeito o veneração com que é 
tratada de toda aquella religiosa communidado. 


2—9. I». Maria Romeiro «lo Campos, casada com 
Lopo Bernardo Kobello, sem geração. 

8 10 

2 — 10. Esrholaslic.i Maria, que fnllocou solteira. 


CAPITULO VII 


1 —7. Nuno de Campos Bicudo, natural de Itõ, casou 
n’esta villa nu 1* do Fevereiro du IG93(Hv. I* do casa¬ 
mentos 11. 20) com Maria Pires da Silva, natural do S. João 
da Vtibaya, li lha de Anlonio Pedroso do Barros, e de sua 
mulher Maria Leite de Procnça, mituraos ambos do 
S- Paulo. Em titulo do Podrosos # de Barros, cap. 2* 2° 
li. 3—!,ou em titulo de Taquos, cap. 3* § 8" n. 3—t. 


K teve nascidos em Itú. 

2—i. Angelo Pires de Campos . $ |" 

2—2. Filippe de Cnnipos Leite. $ 2* 

2—3. liernanlo de Campos flicedn ...... $3» 

2—A. >mio de Ciim|H>s llicudu... . . $$ V 

2—5. JoAo Pires de Campus. «$5" 
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2—fi. Isabel üe Campes. $ 6 a 

2—7. Itosa de Campos. § 7* 

2—8. Anna de Campos. $ 8* 


§§ 1-e 2“ 

2—1. Angelo Pires do Campos, falleceu solteiro. 

2—2. Filippe do Campos Lei te, casou com D. Jacintha de 
Sampaio,filha do capitáo-raòr Manoel do Sampaio Pacheco 
o de 1). Verônica Dias Leite. Km Ululo de Boiolhos Arru¬ 
das, cap. I* § 4* ii 3—6. E leve Ires filhos: 

3—1. Anlonio Pires. 

3—2. Manoel Leilo. 

3—3. D. Maria Leilo, mulher do Anlonio do Amaral 
Grugel, filha de José. do Amaral (irugcl e de D. Escholas- 
lica de Arruda. Em titulo dc Botelhos Arrudas, n. I* 
cap. 4* § 2—10. 

S* 

2-3. Bernardo da Campos Bicudo, casou com Maria 
Leite, lilha dc Francisco Gonçalves Leilo, irmão do capi¬ 
tão Francisco Leilo, da villa do Pimlatnonhangaba. 

§ 4 ‘ 

•2 —4. Nuuo de Campos Bicudo, casou com Anua de 
Arruda, filha de Francisco de Arruda, o dc Anna de Pro- 
ença. Em titulo de Botelhos Arrudas, u. 2* cap. 1* 
§2 — 11, com sua descondeneia. 

2—5. João Pires do Campos, levado só do indescul¬ 
pável ippcúte, o infeliz destino da sua surte, esquecido das 
obrigações do seu nobre sangue, se desposou com uma ma- 
meluca,causando um geral luto de seuliineiitu aos seus pa- 






rentes,que, lamentando a injuria,llic nào poderam «talhar 
o darano. 

§ü° 

2—tí. D. Isabel de Campos, falleceu em Itú a 10 de 
Agosto de 1722, e o seu testamento existe no resíduo da ou¬ 
vidoria letra I. Foi casada com Pedro Corrôa de Godoy, 
lilho do Ballhasar do Godoy Bicudo,e de Ignez Dias de Alva¬ 
renga, dos quaes jásc tratou no cap. 6° retro. E teve cinco 
filhos; 

3—1. .Nonode Campos, íalleceu solteiro. 

3—2. foi casada no Cuyabá cora Autonio 

do Prado, natural de Santa Maria de S. Vicente onde foi 
capitão das ordenanças. Sem geração. 

3—3.casou uo Cuyabá com João Coelho da Fonseca 

natural de S. Vicente, filho do capitão Josó do Araújo Gui¬ 
marães. Em titulo de Podrosos Barros, cap. 6°§|.°Em 
Barros n. 3—2. 

3—4. Joio, e3—5 Maria, falleceram meninos. 

§7° 


2—7. Rosa de Campas, casou com Joio Baplista Ma¬ 
chado (filho de Manoel Machado Lima), que falleceu no 
Cuyabá, e ignoramos se deixou filhos. ' 

§8o 

2—8. Anua de Campos (filha ultima do Nuno do 
Campos),foi baptizada em S Paulo a 4 de Agosto de 1(553. 
Casou com José de Sá o Arruda, filho de José do Sá Ar¬ 
ruda c de D. Maria de Araújo. Em titulo de Botelhos 
Arrudas, til. 2° cap. 7* § 2—2. K leve duas filhas natu- 
raesde Itú : 

3—I. Anua de Campos, rnulhor de José do Amaral 
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Grugel, filho de José do Amaral Grugel, o 0. Escbolastica 
do Arruda Leitp, dos qunes temos jn feito monção. Km 
titulo de Arrudas, cap. 1* § 4' n. 2—10. 

3—2. N. 


CAPITULO VIII 

1—8. Anua de Campos, fnlleceu em Itú com testamento 
a 24de Agosto do 1713. Casou com Antonio Antunes Ma¬ 
ciel (que segunda vez casou em Itú a 29 do Outubro de 
1713), quo falloceu em Itú com testamento n 15 de Ou¬ 
tubro do 1725 (Resid. da ouvidoria do S. Paulo, letra A, tes¬ 
tamentos de Anua de Campos e Antonio Antunes Maciel) 
filho de Gabriel Antunes Maciel, o de Messia Cardoso, 
(Cornara episcopal de S. Paulo, general, maço 1, n* 41 do 
João Antunes Maciel). Km titulo de Carvoeiros, cap. I o 
8" n. 3—4. E tevo oito filbos naturnes de Parnahyba : 


2—1. Gabriel Antunes Maciel. § 1° 

2—2. O Padre Jo5o Antunes Maciel. 8 2 o 

2—3. José Antunes Maciel. § 3* 

2—4. Margarida Bicudo. 8 4' 

2—5 Ilesa de Campos . 8 5* 

2—6. Mcssia Cardoso dc Campos. § 6* 

2—7. Maria Antunes.. 8 7» 

2—8. Filippe, falleceu solteiro. 8 8" 


§ 1 " 

2—1. Gabriel Antunes Maciel. Acompanhou a seu tio 
Manoel de Campos Bicudo quando este por çapitão-mór 
de uma tropa penetrou o sertão de CaÃrapngiiaçíl acima 
da cidade da Assumpção do Paraguay; etn cuja cad^a ficou 
preso Gabriel Antunes e mais oito paulistas, curtindo o 
rigor dos ferros nove annos. Este successo fica referido 












no cap. 3". o vi«lo isto na Historia da Paraguai/, wn franco/, 
no armo de 1639 tomo 2 o fl. 392. Casou Gabriel Antunes 
Maciel com Isabel Ribeira, natural de S. Paulo, filha do 
capitão Estevão Ortir. do Camargo, o do sua mulher Maria 
Cardoso, que fallcceu a 18 de Julho do 173" ; o elle íal- 
leceu a 27 do Março de 1731 (Orphãos de S.Paulo, maço 1° 
de inventários, let. M. n. 42, o let. E, maço 1® n. 18), o 
qual Estevão Qrtix foi cidadão quo sempre oceupou os 
cargos da republica com bom tratamento, veneração e res¬ 
peito, e foi morador no sitio de Nossa Senhora do U, onde 
possuiu os bens do fortuna cora grande numero de gados 
vaccuns e cavadores. Em titulo de CamnrgOs, cap. 8*§ 2." 
Maria Cardoso foi filha do Francisco Xavier Pedroso o de 
Maria Cardoso. Em titulo de Moraes, cap. 3 # § 1“ 
n. 3—5. 


§ 2 ° 

2—2. João Antunes Maciel, presbytero secular, ha¬ 
bilitado em 1710, runs casou-se. 

§3® 

2—3. José Antunes Maciel, casou com Maria Soares, 
tilha de Paschoal Delgado Lobo, o do Isabel Cubas Fer¬ 
reira, que foi filha do sargento-mõr Antoniu Soares Fer¬ 
reira natural de S. Paulo, e o dito Paschoal Delgado foi 
filho de João de Anhnva de Almeida capitão-rodr da villa de 
Itú, o de Isabel Delgado. Em titulo de Ánhayas, cap...§... 

E teve uma filha, que foi Rita de Campos, mulher do 
Francisco João Rotelho. filho de Luiz Soares Botelho; exis¬ 
tem moradores no Cuyabá. 
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#2 

2— i. Mi rgnrhla Antunps Bicudo, luptizada oin Par- 
nahyba a 20 «lo ISuvuirittro do 1C7C, casou om llú a 
11 de Setembro do 1695, com João Paes Hoilriguos, na¬ 
tural tío S. Paulo, filho de Joio Paes Rodrigues, natural 
«lo S. Paulo, c «lo Maria Rodrigues. E levo oúVc filhos: 

3 — 1. João Paes Rodrighos. 

3—2. Anlottiu Antunes Maciel, cisou 110 Cuy.ibã 

com.filha de Antonio Pedrosu Borralho, 0 neto do 

João Borralho 0 do MariaLetue do Alvarenga, a qual fal- 
locen om Itii a 19 «le Dezembro de 1722, cora testamento, 
que está na ouvidoria geral, lut. I. 

3—3. Garcia Rodrigues Paes, casou com D. Gertrudes 
de Arruda, filha do mestre de campo Antonio «lo Almeida 
Falcão 1 0 do sua mulher l). Gortrudos de Arruda. Eiu ti¬ 
tulo «lo Arrudas, cap. 2 o § 3° n. 2—4. 

3—4. Anna d«i Campos, casou com LuizSoares Paes. 
Séra geração. 

3—5. Arohangela Paes do Campos, casou cora José .lo 
Campos Monteiro, «lo «op. 5" § I" 

3— 6, Maria Paes, casou eortf I*.?dr«» Dias Ferraz. Em 
titulo «lo Botelhos, cap. 1" § 4* n. 2. E leve *iez filhos : 

4— I. Manoel Üias Ferraz.casou com Maria Dias.lilha 
de Franciscr* Gonçalves, natural de Viannado Minho, eda 
sua mulher Maria Dias do Bniros. 

4—2. João Forra/, d»; Campos,casou cora Rosa Maria 
Leite, filha de Francisco Gonçalves, e do Maria Bias de 
Barros, os mesmos supra. 

4—3. Francisco Xavier Ferraz, casou com 1). Maria 
Bicudo, filha de José de Arruda Sá, e de l) . Escboínsticn 
Bicudo. 

4—i. Antonio FcrTaz. 

4—5. Ignacio 

TOMO «xiv, p. 1. 
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4—r>. Maria I.eite, foi casada com Filippe do Rego 
Castanho, o teve unico lllho chamado Manoel do Rego. 

4—7. Antonia de Arruda, casou com Francisco Paes. 
lilho do Francisco de Godoy Moreira e do D. Barbara Paes. 

4—H.casada com Cláudio do Godoy, lilho dos 

supra. 

4—9. Anna do Campos,casou cora José do Sampaio 
Castanho, filho de André do Sampaio Botelho.edo D. Igna 
cia de Goes. 

4—10. Margarida Bicudo. 

3— 7. Gertrudes Bicudo (filha de Margarida Antunes 
Bicudo do§4‘ retro), casou com Pedro Dias Bicudo, lilho 
do João Bicudo.c de Margarida Bicudo. E teve Ires filhos : 

4— 1. Anna de Campos. 

4—2. Manoel Dias Bicudo, casou com Faustina Ara¬ 
nha, fiiba de Xisto de Quadros e de Francisco de Godoy 

4—3. Maria Bicudo, casou com Antouio Pacheco da 
Silva, sargeuto-mér da ordenança da villa do Itú, filho de 
Manoel Pacheco Gaito, e de sua mulher. 

3— 8. Juscph.t Paes de Campos, casou com João B 
cudo de Campos, filho de João Bicudo, c de Margarida 
Bicudo. E teve quatro filhos, que foram : 

4— 1. Autonio Paes. 

4—2. Miguel Paes. 

4—3. Margarida Bicudo. 

4 _ 4 . Fraucisco Bicudo de Campos,existe no Cuyabil. 

3—9. Rosa de Campos. 

S5" 

2—5. Rosa de Campos (filha de Anna de Campos, e 
Autonio Antunes Maciel, docap. 8'», casou em Itú n 7 de 
Fevereiro de 1701 com Autonio Garcia Borba natural de 







Satilo Amaro, filho do Jorge Velho, c do sua mulher Maria 
de Borba, naluraes de S. Paulo. 

E leve cinco filhos: 

3—1.Anua do Campos,casou com Jozé de Barros,filho 
do Podro Vaz do Barros o do D. Maria Loile do Mesquita, 
Em Ululo do Mesquitas, cap. 12. Elevo dois filhos, quo 
falleceram uo Cuyobá, 

3—2. Maria do Borba, casou com Jusé Corrêa Pen¬ 
teado, filho de. 

E teve quatro filhos: José Correia Paes,o as mais fcmeas. 

3—3. Custodia Paes, casou com Timolheo de Goes, 
iilbo do Loureiro Castanho de Araújo e de Anna de 
Arruda. Em tilulu do Botelhos, cap. 1* § !" n. 2—4. 

3— i. Josepha de Borba, casou com José Pompéo 
Castanho, filho de Lnurerrço Castanho, e Anna de Arruda 
supra. 

3—5. Maria Garcia, casada com Bento de Barros na¬ 
tural de Araçariguamn, filho de José de Barros Bicudo, e 
I), Ignaciado Goes. Em lilulo deTaques Pnmpéos, cap. 3’ 
§ 1* n. 3-8. 

86 * 

2-G. Mussia Cardoso de Campos (filha de Anna do Cam¬ 
pus,do cap. S*), casou com Louronço Cardoso do Negreiros, 
lilhu único de Estevão Cardoso d« Negreiros, natural da fre- 
guezm da Anilina. que fallcceu etn Itíi a 11 de Abril de 171!) 
(Ouvidoria de S. Paulo, maço dc testamentos do resíduo 
letra E),e de sua mulher Magdalona de Miranda, natural de 
S. Paulo. Neto por parle paterna de Luurcnço Cardoso de 
Negreiros, natural da cidade de Lisboa,freguezia do Loreto, 
morador quo foi na nin da Rosa dns Partilhas, c de suo 
mulher I). Antonia ^Borges de Cerque ira, natural de S. 
Paulo, um cuja matriz casaram a 25 de Agosto de 1U29- 
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Em titulo de Cerqueiras, cap. 5* § 4.‘ E em titulo do Mi¬ 
randas, cap. 8“ § unico. E teve dois lilhos naturacs de Itú : 

3—1. Estevão Cardoso de Negreiros. 

3—2. Anloniu Cardoso de Campos. 

3 — 1. Estevão Cardoso de Negreiros, tem oceupado to¬ 
dos os cargos da republica da villa de ltú.Tem sido muitas 
vezes juiz ordinário, *> por triennio juiz de nrphãos, e 
sempre com grande aceitação nas correições dos corre¬ 
gedores. Casou com Maria de Almeida. Em tilulo dc Bo- 
lullios Arruda», cap. 3 o § ü° n. *2—2. 

3—2. Anloniu C.ardoso «lc Campos, passou pnra as 
minas de (ioyazcs, onde fez estabelecimento no arraial 
do Crixas do lavras mineraos, em que oceupa numerosa 
escravatura. Tem oxcelleute docilidade, muita honra e 
verdade. Vivo cum estimação, e igual rospeito, muito at- 
tendido dos ministros que passam em v correiçâo, e nào 
menos dos governadores g**uernesd’aquella capitania. Ile- 
petidos vezes tom tido sobre si o pesado jugo do republica, 
porque, como nos arraia os de Crixas e do Filiar, que um 
do outro dista dez léguas, oú talvez mais, não ha con¬ 
selho, servem os juízos ordinários cora jurisdicção para 
lodns as providencias do hem publico. 

2—7. Luiz Soares Ferreira, foi tillm de Antuuio Soares 
Ferreira.saiguiilo-iuór com UOJS du soldo,eonquislador dos 
Tupinumbds tio sertão da Bahia , recebeu bonrosissiuia 
carta de Sr. Fedro II, cum promessa do dois hábitos 
do Christo. 

3 I. Miguel Faes du Campos (que é o que me da estas 
noticias em Cocaes com idade de G7 aunos, rijo o cheio 
ainda du vivacidade, que nasceu a 21 de Setembro de 
1718 em ltú : passou-se para Cuyabá om 1737, oudo 
casou em Maio de 1755 cum sua prima innfi (pura o que 
alcançou dispensa de Koma, procurando a sou lio Fedro 





Dia» Paes Leme, cm cuja companhia esteve á espera (Tolla 
muitos annos no Rio de Janeiro}, D. Antonia de Arruda 
de (lampos (que ainda existe com a mesma idade do ma¬ 
rido com avanço de dois raezes mais) filha de João An¬ 
tunes Maciel, capitão na guerra dos Payaguarcs. «lo que 
era chefe seu primo irmão o coronel Filippe de Campos, 
o qual João Antunes foi estudante, e é o do g2 # d'este 
cap. 8", líllin de Annn de Campos,e irmão por consequência 
do Maria Antunes, mâi de Miguel Paes do Campos «Festo 
numero. Foi capitão da leva das esmeraldas por patente 
ilu (intues Freire de Atuindo, quando a cila foi uioudado 
Ignacio Dias Velho, iriuào mnis moço do uuards-niór ge¬ 
neral Pedro Dias Paes. No Cuynbá sempre levo estimação, 
o foi republicano ; vive de minerar no sou sitio de (lampo 
Verde do Ribeirão de Santo Antonio e tem tres filhos : 
D. <)uiieria Paes do Ariuda, D. Maria Garcia de Sá e 
Fernando Dias Paes Leme, lodos solteiros. Miguel Paes» 

falleceu lio sou sitio a. 

E’ capitão do dilo arraial de Crixas, c junlatneule guarda- 
indr da repartição das terras o aguas mineraes do mesmo 
arraial. Foi casado em a matriz da Villa-Boa de Goyazes 
com D. Qut teria Leit * da Silva, natural da villa do Par¬ 
tia hy ba, Iliba de João Loite. da Silva Orliz, descobridor 
o conquistador das minas dos Goyazes. o seu primeiro 
guarda-tndr geral.Em titulo de Lemes.cap.5 u §í>" no n. 3 -6 
ao n. A—3, u d‘el!o ao U- 5—3 de João Loilo da Silva 
Orliz,com sua desceudencia. 

8 7 ° 

2—7. Man» Antunes filhado Anua de Campos pag.212), 
foi casada um liú aos 3de Novembro de 1707 com An- 
louio Soa t e > Paes, liiho de Lui/, Soares Fui ruirá c du 
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l>. Catliarina Dias Paos, irmã do guarda-raór geral Garcia 
Rodrigues Paes. Km titulo de Lemes, cap. 5 o g 5° n. 3. E 
leve cinco filhos naluraes de Itú : 

3—1. .Miguel Paes do Campos, casou no Cuyabã cora 
sua prima-irmã D. Autonio de Arruda de Campos, lilha de 
Joio Antunes Maciel. 

3—2. AnlonioSoares Ferreira, morador cra Goyazes, 
solteiro. 

3—3. UieronimoSoares, idera. 

3—4. Calharina Dias Paes, casou em Villa-Boa com 
Manoel Lopos, natural da ilha de S Miguel. 

3—3. Margarida Soares, casou duns vezos : primeira 
nra» Paschonl Leite: deixou gerarão : segunda com 4os<* de 
Sousa, natural da Conceição dos Guarulhos, morador no 
sitio das Anhumas, camiuho de Jundiahy para a villu do 
Miigy-Mirira, estrada para Goyazos. 


CAPITULO l\ 


1—0. Maria Bicudo do Campos, foi baptizada na Par- 
nahyha aos 3 de Dezemhro de liitj'», e alli casou aos 0 do 
Maio de 1077 rorn Francisco Cardoso, natural da ci¬ 
dade de S Paulo,filho de Manoel Cardoso de Almeida, ter¬ 
ceiro padroeiro da igreja de Nossa Senhora da Luz, o do 
sua mulher Calharina Rodrigues. Em titulo de Carvoeiros, 
cap. t" § 5° n. 3—3. E teve nove filhos, naluraes de Par- 


nahyba. 

2—1. Fillppe Cardoso de Campos. § 1" 

2—2. Franrisro Cardoso de Campos. $ 2“ 

2-3. f)esiderio Cardoso.. g 3’ 

2—A. Angelo Cardoso... . g A* 

2—í>. Estanisl/iu Cardfbudc Cainpu*. ... g b 
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•2—6. Maria de Campo*.. $6' 

‘2—7. Anoa de Campo*. ij 7'* 

•2-á. Calbariua de Campos.. g 6* 

2—9. Maria de Campos. {j 9* 


2—1. Filippe Cardoso do Campos, viveu muito abns- 
lado ern minas de Goyazes nas suas lavras minernes no 
silio do Ferreiro. Foi prodigo vendo-se em prosperidades 
do fortuna; e como não atlendeu aos futuros contingentes 
pela variedade dos tempos acabou pobre, procurando cora 
resignação catholica (depois de viuvo, e sem filhos para 
educar) servir a Nossa Senhora da Luz como legitimo neto 
do terceiro protector Mano» ! Cardoso de Almeida, tomando 
o habito de hermitão. Empossado dos moveis da capella 
dn Senhora da Luz, entrou em obras, cercando aquelle 
sitio com muros, e fez casos para os romeiros, com uma 
horta, para a qual introduziu uma levado de agua para a 
regar, conduzida do Anhangabah) , que banha odeclivio 
da cidade do S. 1’aulo abaixo da cerca do convento dos 
religiosos de S. Francisco. Levantou o frontispício da 
capella, e fez outras muitas obras, lillias do seu cordial 
atreclo, zelo e acertos. Foi casado com .Maria llueno, filha 
do capitão João Pedroso Xavier,que falleceu a 14 de Agosto 
de 1707,e se lhe acabou a geraçâo.fOrphâos de Parnahvba, 
Inv. n. 442, let. 1.) 

8 2 ' 

2—2. Francisco Cardoso de Campos, casou na villa de 
Itú aos 17 de Junbo de 1715.com Jounna de Almeida, na¬ 
tural da dita villa,filha do capitão Jordão Homem Albernaz.e 
de Joanna de Almeida, da nobro familia dos Anhayas,e da 
de Jordão Homem Alberna/., que em 1045 governava a 
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vil la il<> UbaUiba na marinha do Norte, comn 04 pilão-mó r 
da dila villa, que ainda então era povoação. Em titulo do 
Anhayas. E teve lllho uniro Francisco Cardoso de Campos, 
que casou com.iilha de Hoymuudo de Codoy. 

§ 3<* e 4° 

2—3. Desiderio Cardoso, ainda vive morador da villa 
de Jacareliy. 

2—4. Angelo Cardoso do Campos, casou em llú a 11 de 
Julho de 17*21 com Apolonia Cabral de Tavora, filha de 
João Cabral 0 dc sua mulher Maria Bicudo. Sem geração. 

§5- 

2—5. Eslanislão Cardoso de Campos, casou com Annn 
de Moraes, natural de Sanlo Amaro, Iilha de Halthasar de 
Borba Gallo, e de sua mulher Leonorde I.omos de Moraes. 
Em litulo do Moraes, cap. 2 " 3 o n. 3—1 a n. 4—7. E teve 
uma lillin que estii casada com lgnacio da Bocha Pimentnl, 
iilho do capitão BnrtholitinAo da Bocha,(‘de 1'rsula Franca. 
Em titulo de Buenos, cap. I" § 2 " n. 3 —8 a 11 . 4—I. 


2—6. Maria de Campos, nasceu na Parnnhyha, em 
cuja matriz foi baptizada a 15 de Fevereiro de 1678. 
Casou duas vezes : primeira ua matriz de S. Paulo a 11 de 
Junho de 1G96 com Pedro Ortiz de Camargo, que, sendo 
paulista potentado pelo domínio que tinha de numero 
grande de arcos do gentio do sertão, já catholico, seguiu 0 
partido da alteração, que houvoem S. Paulo no anno de 
1G98, em que obrou varias insolências com a vara de 
juiz ordinário quo empunhava no dito anno. N’elle 









acabou a vida, e o matou o lenente-geuer.il Gaspar de 
Godoy Colaço. No conceito de Arthur de Sá e Menezes foi 
caracterisado por homem regulo, sendo que este general 
soube fazer grande estimação dos paulistas benemerilos 
como se vê das vinte e cinco cartas, que o Sr. rei I). Pe¬ 
dro II escreveu no anno de 1699 aos vinte e cinco paulis¬ 
tas, dos quaes havia dado particular informação ao uiesnio 
senhor)4) dito Arthur de Sá,o lambem lh’a deu sobre n alte¬ 
ração,que havia causado no povo de S. Paulo, e villas da 
capitania o augmento da moeda, e da morte do regulo 
Pedro de Camargo ; como tudo se vé melhor da resposta 
que teve em carta firmada do real puuho, e datada em 
I.isboa a 22 de Outubro do anno de 1698, que se acha re¬ 
gistrado no livro de regisiros das cartas do Kio de Janeiro 
tit. 1673 a tl. 196, na secretaria do conselho ultramariuo. 
Com a morte de Pedro Orliz de Camargo nào houve suc- 
cessão. Em titulo de Camargos, cap. I n § 9.° Segunda vez 
casou Maria de Campos com o capitáo-mór Thomé de 
Lara e Almeida. Em titulo de Taques Porapêos, cap. 3 a 
§ 4° com sua descendencia, no segundo matrimonio do dito 
capitáo-mór. 

§7* 

2—7. Anna de Campos, casou em Ilú a 20 de Agosto de 
1708 com Valerio de Siqueira Caldeira, filho de João de 
Siqueira Caldeira, e de sua mulher Maria Ribeiro ua- 
turaes de Nazarelh. E teve ura filho chamado Joáo de Si¬ 
queira Caldeira, que fallecou solteiro. 

§ 8 '* 

2 —8. Catharina de Campos, casou em Ilú a 20 do Ja- 

(4) Secret. do conselho ultramarino, liv. de reg. das cart. do Rio de 
Janeiro, tit. 1673 II198 e seg. 
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neiro de 1705 com o capiláo-mór Jacinlbo Barbosa Lopes, 
provedor dos reaes quiulos nas minas do Cuyabá, nalnr.it 
de S. Paulo, irmão direito de Fr. Urbano Barbosa, reli¬ 
gioso capucho, e de Cathorina Barbosa, mulher de João 
Vidal de Siqueira, filhos de Francisco Barbosa Rebello, 
natural de Yianna (viuvo de Catharjna Munir da villa de 
S.Vicente),e de sua segunda mulher Francisca da Silva,ua* 
lurai de S. Paulo, onde falleceu com testamento a 21 de 
Maio de i601 (Orphãos de S. Paulo, maço segundo du inv. 
lei. F). Netos por parte paterna de ThoméKebello Carneiro 
e de sua mulher Catharina Barbosa, natunes de Yianna, 
como consta do testamento com que falleceu em S. Paulo 
Francisco Barbosa Rebello a 31 de Julho de 1085. K pela 
parle materna netos de Gonçalo Lopes, natural da villa de 
Sardoura do conselho dePaiva.frcguezia de Santa Marinha, 
ede suo mulher Catharina da Silva, natural de S. Paulo, 
em cuja matriz havia casado a 3 do Junho de ItíiO, filho 
de Pedro Lopes, e de sua mulher Joanna da Cosia; o bis¬ 
netos do Cosmeda Silva, e de sua mulher Joanna Gonçal¬ 
ves, que foi irmã de Maria da Silva, mulher de Luiz 
Uyánes. Em titulo do Camargos, cap. 1° § 2° Este Paulista 
Jaciutho Barbosa Lopes, estando com o pesado oflicio de 
provedor dos reaes quintos das minas do Cuyabá pelos 
annos de 17-28. doterminou Rodrigo Cesar de Menezes, 
governador e capilão-goncral de S. Paulo (então se achava 
nas ditas minas, para oude tinha passado por ordem régia) 
que o ouro dos quintos quo eram oito arrobas, introduzido 
em cunbetes de madeira grossa, chapeados de forro, ua 
fórma que se costuma para virem embarcados em canòo 
até o porto do Ararilaguaba, se entragasse na cidade 
de S. Paulo ao provedor da casa da roal fundição de ouro. 
que então era um Sebastião Fernandes do Rego, natural 
do reino de Portugal. A este se determinou quo os taes 







cunbetos se tido abrissem, e que do mesmo modo em 
que sahiram do Cujrabã se remetlessem para o Rio de Ja¬ 
neiro para irem a El-rei na náo du comboi da frota. 

§ 9° e ultimo 

2—9. Maria de ('.ampos, filha de Maria do Campos, 
o Francisco Cardoso, do cap. 9 o ), casou em Itú a 18 de 
Agosto de 1726 com Gaspar de Godo) 1 Moreira, na¬ 
tural de S. Faulo, filho de Ignacio Moreira, e de sua 
mulher Catharina de Onhate. Em titulo de Hortas, cap... 

CAPITULO X 

1— 10. I). Anlonia de Campos, nasceu em Parnahjba a 
29 de Março de 1660 e falleceu em llú com testamento a 
22 de Agosto de 1728. Cisou com o sargento-mór João 
Falcão de Sousa, natural da ilha de S. Miguel, dc 
nobreza conhecida, irmão do Ignacio de Sousa Falcão, o 
Morgado. Foi primo direito dos tros irmãos Arrudas, que 
casaram ura S. Paulo na casa de Quadros. Em titulo de Bo¬ 
telhos Arrudas, cap. I o 2“ e 3.° E teve lilha unica. 

§ unico 

2— 1. D. Barbara de Sousa e Menezes, natural da villa 
do Ilii, casou com Manoel do Sampaio Pacheco, natural da 
ilha de S. Miguel da villa da Ribeira Grande, e cnpiião- 
mór que foi da villa de Itú, onde falleceu em 
1762, filho do capitão Manoel Pacheco Botelho, e de 
D. Maria de Arruda, ambos da villa da Ribeira Grande. 
Neto pola parto paterna de Sebastião Botelho da Fonseca, 
natural de Calhetas, e de Catharina de Vivejro, também dc 
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('.alheias. E pela materna neto do capitão Nicoláo da Costa 
de Arruda, irmão dos ires Arrudas referidos no capitulo 
supra.e de sua mulher Ignez Tavares.da ilha de S. Miguel. 
E teve dois filhos : 

3—i. Francisco Pacheco de Menezes. 

3—2. D. Maria Pacheco de Menezes. 

3—1. Francisco Pacheco de Menezes, casou tres vezes : 
primeira com D ... filha do tenente-coronel Antonio Bor¬ 
ralho Pedroso, nas minas do Cuyabá.sem geração; segunda 
vez em ditas minas com I). ... Flores Bonillin,sobrinha di¬ 
reita do capitão Salvador Martins Itonilha. Em titulo de Bo- 
oilhas, sem geração ; terceira vez casou no Mato Grosso nn 
Villa Bella com D. Maria do Oliveira, natural de Ilú, (ilha 
de. 

3—2. D. Maria Pacheco de Menezes, fallecou em Ilú 
em 1766 ; foi casada com Antonio Ferraz de Arruda, nobre 
cidadão de Ilú, onde actualmcnle temas redeasdo governo 
civil d'aquella republica e tem sido por duas vezes juiz de 
orphãos triennal coro acreditada utilidade dos pupillos des¬ 
amparados. Existo em 1767, bem afazendado no seu en¬ 
genho de assacares, ecapella de.com nove filhos 

naturaes de Ilú. Em titulo de Botelhos Arrudas, eap. 1°§4° 
n. 2 -2, com sua descendencia. 


CAPITULO XI 


1 —II. Isabel de Campos, nasceu o baptizou-se em 
Pornohyha n 11 de Dezembro de 1661, e foi casada com 
Pedro Dias Leite, filho de Manoel Ferraz de Araújo, cida¬ 
dão da cidade dn Porto. Em titulo de Lemes, cnp. 5" § 5" 
n. 3- H. E teve quatro filhos n.ituracs de Itu : 








2—1. Tlioodwio Ferrai. 5 I o fallceeu «olteiro. 

2—2. Manoel Ferra* de Campos.. § 2* 

2-3. José Ferra*.. §3* 

2—4. Margarida Uicudn de Campo* § 4* 

§ 2 » 

2—2. Manoel Ferraz de Campos, casou cora Anua Ri¬ 
beiro, tilha do José Corrêa Penteado. Em titulo do Pentoa- 
dos, cap. IP § 6.° E teve quatro filhos : 

3— 1. Maria de Campos,casou cora »eu parente Manoel 
Corrêa do Barros. Era titulo de Ponteado», rap. 6* $ 6.* 
E teve novo filhos : 

4 —i. José Manoel de Campos,casou na Aculhia com 
Paulina, lilha do capitão Pedro du Rocha Machado. Em 
titulo de Camargos. 

4— 2. João Corrêa de Campos,casou na Acuthia com 
Helena Machado, filha do capitão Pedro da Rocha, supra. 

4—3. Anna de Campos, casou era Penha de França 
cora Manoel João de Alhaide, natural de Parnabyba, filho 
de Manoel João de Alhaide. 

4 -4. Agostinha Rodrigues de Barros. casou era S. 
Roque com Joaquim de Araújo Paes, filho d« João Martins 
da Fonseca. Em titulo de Arrudas ou Lemes, L 5.° 

4—3. Eslanislão de Campos, solteiro em 1773. 

4—tl. João Anlunio, solteiro. 

4—7. Maria Ferraz, casou na Penha cum Bento de 
Camargo Paes, filho de Mathens Lopes de Camargo. 

4—8. Francisco. 

4—1>. Salvador. 


I * 

2—3. José Ferra/., foi jesuila na provinda da Bahia, 
onde tomou n roupeta. Este homem foi de marca maior 
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na subtileza com que penetrou a sagrada theologia. 
As suas letras o elevaram tanto, que cahiu no desa¬ 
cordo de se constituir soberbo e ingrato ao doce leite 
com que se crcára na companhia ; porque, faluindo-se-lhe 
com a cadeira de lheologia na Bahia, para logo entrou a 
abandonar aquella reclidâo de justiça distributiva com 
que esta religião costuma praticar os seus preceitos 
com os súbditos, publicando que com ellc se tinha 
alterado esta virtude, porquanto as cadeiras se devem 
conferir aos mais beneméritos em letras, e não em anti¬ 
guidade de estudos. Intentou largar a roupeta ; mas os 
jesuilas, conhecendo que era José Ferraz se ia creando o 
maior barrete da provinda do Brasil, lhe faziam repetidas 
rogativas com admiráveis e prudentes advertências, lem¬ 
brando-lhe a virtude do santa humildade, a honra da 
religião pelo seu illustre palriareba, o desagrado dos 
seus nobres pais, a gloria da patrin ; e utlimamente que o 
defeito, que lavrava o primeiro descuido cora a falta da 
cadeira 11’aquella occasião, so emendaria nnin u mesmo 
conlentamoulo com que lodos lhe aspiravam o credito das 
suas letras. Emquanto se foi contendo pelos admoesta¬ 
ções dos reverendos amigos chegaram as noticias n 
Koma, c não duvidou o reverendíssimo padre geral honrar 
a José Ferraz cora carta chein de paternal benignidade, 
mandando se lho conferisse a cadeira do prima no 
rnllegio da Bahia. Não bastou esta ternura e obséquio 
sem exemplo, para abrandar o genio áspero, ou descon¬ 
fiado do padre José Ferraz, que, preoccupado da sua teima 
c allucinaçáo, largou a roupeta, e, coruojã era presbítero, 
vcmu pnra S. Paulo cm habito de clérigo de S. Pedro. Nào 
tardou muito o castigo, porque de repente ensurdeceu, 
de sorte que, ainda que aos ouvidos lho disparassem uma 
peça do artilberia não ouviria este grande erho. Viveu 





pobre, u acabou na miséria ; porque ale por fim da car¬ 
reira da trisle vida cabiu tio vicio de se embriagar com 
aguardente. Jaz sepultado na villa de iiú sem mais 
campa, que a saudade do seu uorae, não pelo que 
foi, mas pelo que deixou de ser. Foi bem instruído 
na historia sacra e profana, á que se applicou por allivio 
da sua surdez. Nas humanidades foi eminente ; e na poe¬ 
sia latina transcendeu a todos os do seu tempo,e ainda até 
hoje sem igual. Davam-lhe o assumpto, e no mesmo ponto 
pegando na penna entregava para logo um epigraimna do 
um até dois disticús, que sorviam iguolmetite para o 
applauso, como para a estimação. F.mfim do padre José 
Ferraz (o infeliz n’esta vida) todo o encarecimento será 
minuto louvor ao seu grande e elevado engenho. 

§ 4 * 

2 — 4. Margarida Bicudo Leite de Campos, casou em Iiú 
a 12 de Janeiro de 1761, com João Bicudo, natural da 
Parnahyba (irmão do capitão-mór da Paruahyba José 
Bicudo de Brito), filho do Manoel Bicudo de Brito, e de 
sua mulher Thomusia de Àlrauida. Em titulo de Alva¬ 
rengas, cap. 3" § 1* n. 3 — 2 o A — 2. E teve dois 
filhos: 

3 — 1. Pedro Dias Bicudo. 

3—2. João Bicudo de Campos. 

3—1. Pedro Dias Bicudo, casou duas vezes : primeira 
com . . . filha de João Paes Hodrigucs.sua prima segunda; 
segunda vez casou com. . . . filha de José Pompèo 

de Almeida, filha do capilào-mór Ttiomé de Lara. Em 
titulo de Tnquos.cap. 3 o § 3’ n. 3—. 

Do primeiro matiimonio teve : 

4—1. Manoel Dias. 



4—2.mulher do sargento-mór Anlonio 

Pacheco da Silva. Km titulo de Rorbns Gatlos. 

4—3. Anua de Campos.falluceu solteira. 

Do segundo matrimonio : 

4 4. Maria. 

4—5. Theresa : falleceu solteira. 

4—C. Isabel de Sampaio, solteira. 

3—2. João Bicudo de Campos, casou om Itú com Joso- 
pha Paes de Campos, Itlha de João Paes Rodrigues, 
e de Margarida Antunes Bicudo, do cap. 8° § 2° n. 3—8, 
e alli com quatro fílhos. 

CAPITULO XII (5) 

1—1*2. Maria Bicudo de Campos, casou duas vezes, 
primeira com Maurício Machado Barreto, natural de S. 
Paulo, na villa do Itú,aos 29 de Janeiro de 1688, filho de 
Manoel Machado e de sua mulher Cecilia Ribeiro, como 
consta no livro P dos casamentos da matriz de Itú. E 
segunda vez casou emn Lourenço Corrêa Ribeiro. F. levo : 

Do primeiro matrimonio : 

2 — 1. O padre Filippe Machado de Campos, habili¬ 
tou-se em S. Paulo ; foi vigário da vara e igreja em Itú. 

2—2. Cecilia Ribeiro de Campos, casou com Anlonio 
Corrêa da Silva, natural de Itú, a 13 de Junho de 1706 
(liv. 2° dos casamentos de Itú), filho de Antonio Corrêa da 
Silva, e de sua mulher Margarida Bernarda. 

2—3. Maria de Campos, casou primeira voz com Sal¬ 
vador de Espinha Silva, natural do Rio de Janeiro e foram 
para o Cuyabá. Deixou geração. 

•5) *Kste capitulo parece que o autor o fez em duvida pelas emen¬ 
das, e variedade do uoiuc do capitulo, e porque no príDcipio do ti¬ 
tulo diz que falleceu solteirão aqui porém casada com dvsceudencia* 
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Do soguntlo matrimonio | * Km duvida): 

2—4. Lourenço Corria Bibeiro, casou com Rosa de 
Arruda. Em litulo dc Arrudas, enp.... E leve: 

3—1. Frei Salvador, capucho. 

3—2. Lourenço Corrêa Ribeiro, casou em Sorocaba. 
Sem geração. 

3—3. Anun Ribeiro de Araújo, casou com Jono Pires 
de Arruda, lllha do capitão Pedro Toques Pires. Em litulo 
de Taques, cap. 3* $. 

3—4. Maria do Arruda, casou com Francisco Mendes 
de Almeida, natural de Arulhia, tiltin de l.uiz Mendes «le 
Almeida. Deixou geração. 

til: SícSSf{«■— 

{Contimh) 


TOMO XXXIV, P. 
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REVISTA TRIMENSAL 


INSTITUTO HISTORICO 

CEOGRAPBIGO E ETUKOGHAPMCO IHi BRASIL 


3* TRIMESTRE DE 1871 


NOBILIAllClIlA PAULISTANA 

IlENEALOdlA l>AS PRINCIPAES FAMÍLIAS IIP, S PAFLO 

Colligidos pelas infatigáveis diligencias do dislinclo paulista 
1‘EDHO TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME 
Cmúlnmda do 2 » trimestre, *253} 

Copia liei do Tilulu de — TOLEDOS PIZAS que lo/. 
Pedro Tiques do Almeida Pnns Leme, e que se acha 
em poder do lllm. Sr. Juno Pereira Ramos de Azeredo 
Coutiniio. (*) 

A nobilíssima qualidade dos Toledos Pizas, castelhanos 
da capitania de S. Paulo, ó mais para ser conhecida pelos 
documentos que a acreditam, do quo pi-ln nn>$n informa¬ 
ção que a pntentêa. (>uiz a sorte isentar-nos da participa¬ 
ção d’oste illustre sangue para não licnrmos suspeitos na 
publicação dVdlft. Em nosso poder tivemos imt volume de 
originaes documento» pertencentes a D. Si mão de Toledo 
Piza, quo foi cm S. Paulo o tronco da ínmilia do seu ap* 

T) As notas que levarem este sigual (*), são do copiador cm 1783. 




pellido. E porque estes papeis eram certidões de vários 
oflu-iaes, com os quaes liuba militado o dilo 1>. Simào do 
Toledo Pi/.a, eseu pai, o sargento-mér I). Siinâo de Toledo 
Piza, alvarás de mercês de el-rei Filippe de Castella ; com 
consentimento do herdeiro o R. Rr. Anlonio «io Toledo 
Lara, que hoje é digníssimo conego da calhedral da cidade 
«Io S. Paulo, levémn» todo o processo em nossa companhia 
para Lisboa no anno de 1755, com o destino de se fazer 
por clles em Castella instrumentos de pwilnte ti nobililtUc 
probanda, para assim se manifestar sem a menor duvida a 
alta qualidade do progenitor dVsla família, na capitania de 
S- Paulo, D. Simào de Toledo Piza. A sorte porém não per- 
rniltiu se conseguisse este acertado intento, porque, che¬ 
gando nós a Lisboa em Setembro do mesmo anno de 1755, 
suecedeu no I* de Novembro o formidável terremoto, que 
destruiu aquelln grando cidade ern o limitado espaço de 
tres minutos, seguindo-se logo um incêndio, que ateando- 
se na maior parte das casas, entre ellas se nbroznram as «la 
nossa assistência junto á igreja o oollogiadn do Nossa Se¬ 
nhora dos Martyres, reduzindo-se á cinzas lodosos moveis, 
quo n’ella tínhamos,sem escapar nem ainda o dinheiro,que 
lambem se consumiu debaixo «las mesmas ruirias d’aqnella 
morada, o suas annexas. Com este infeliz acontecimento 
perderam os Toledos de S. Paulo os excelleutes papeis que 
lhes acreditavam n qualidade de seu nobilíssimo sangue; 
porém ainda a advertida cautela do seu primeiro possui¬ 
dor D. Simào de Toledo Piza deixou o remedio contra esto 
dninno; porque no cartorio da vedorin de guerra da Ilha 
Terceira, cidade de Angra, se acham todos os documentos 
registrados. Por eiles sabemos com total certeza a origem 
de R. Simào do Toledo Piza, que é n seguinte. 

Da (Ilustríssima casa dos condes de Oropeja e duques de 
Alva de Turmes foi legitimo descondenle, sem quebra de 





bastardia D. João de Toledo Piza, que nasceu na villa de 
Alva de Toroies, e casou na côrte de Madrid cora D. Anua 
«lo Castelhanos. D’este matrimonio nasceu — 

D. Simão de Toledo Piza, que, seguindo o real serviço, 
se achou em posto de capitão, militando com D. João do 
Áustria no celebre batalha naval de Lepartlo contra o 
lurco no anno de 1571, eru que foram mettidas ao fundo 
duzentas galeras oitomanas, e pereceram vinte e cinco 
mil turcos, e foram postos era liberdade outros tantos es¬ 
cravos christãos. Tudo melhor consta da Vida de Alexandre 
Famtszi, príncipe de Parma , que so achou presente ii'csla 
batalha, governando ns armas de Castella. Do posto da.rn- 
pitão passou o dito D.Simão de Toledo Piza ao de sargento- 
raór, cora cujo caracter embarcou na armada com o gene¬ 
ral d’ella D. Álvaro Bazan, marquez de Santa (lruz.no anno 
de 1583 contra Monsieur de C.hntres, cavalleiro de Malta, 
que a favor do Sr. D. Antouio Prior do Crato se achava sus¬ 
tentando o partido dos moradores da Ilha Terceira,que se¬ 
guiam a voz do dito Sr. D. Antouio, que accla mando-se 
rei de Portugal na villa do Sentarem a 24 de Junho de 
1580, foi rolo e desbaratado por um corpo «le vinto mil 
homens de tropas veteranas de el-rei Pilippe II do (lis- 
lella, que governava o general I). Fernando Alvares de To¬ 
ledo duque de Aliva de Tormes; e posto em fugida no dia 20 
de Agosto se retirou n França, do onde conseguiu o soccor- 
ro para sustentar as ilhas no seu partido, que trouxe áquel- 
les mares Monsieur de Chatres, que desbaratados ficaram 
os ilhéos dando obediência a Castella. !S"e»ta batalha naval, 
que durou cinco horas de activo e violento fogo, perdeu um 
olho o sargento-mór D. Simão de Toledo Piza, com cuja 
enfermidade ficou em terra na cidade de Angra. N’ella ca¬ 
sou depois com D. (iracia da Fonseca Rodovalho, irmã di¬ 
reita do deão d’aquella sé chamado o Ralftço, que insli. 
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luín o morgado no Pico Redondo; oram Olhos de Vasco Fer¬ 
nandes Rodovalho, porque trazem os appellidos de Ozorios, 
Fonsecas o Alfaros. El-Rei o aposentou com o rnosnio 
soldo,que tinha do posto de sargento-mõr, accrescenlando' 
lhe por nova mercê mais duzentos cruzados cada um anuo. 
A provisão Ifcgia d’esta graça, nõs a lémos, e se acha re* 
gistradn na vedoria geral da Ilha Terceira. 

A quinta ou morgado sito no Pico ltedoudo, possuiu 
I». Pedro do Lombreiros, que deixou ao padre Lucas Gar- 
cia, o por sua morte foi arrematada em 1:GU0$. (Talvez foi 
esta vendi pelos aunos de 1710 até 1712. Kfoi avisado 
por esto mesmo tempo meu nvõ João de Toledo, a quem 
perloucia l.unhem VjjOOO do fõro nas casas do Àntonio da 
Fonseca Carvlo. O dito morgado com uma pensão de 5U0 
réis para um nocturno na Sé. O padre I). Pedro, primo de 
meu tio, dispòz de tudo, cuidando nio havia herdeiros. 

Teve o snrgenlo-mõr D. Simâo de Toledo do seu ma¬ 
trimonio com D. tiraria da Fonseca Rodovalho qualro 
lillios; dois varões e duas femeas. El-Rei de Cnstolla man¬ 
dou ir estas duas senhoras par.» Madrid, onde as fez reco¬ 
lher em um mosteiro, com grande tença á cada uma d’ellas. 
Aos dois varões, que eram I). Gabriel de Toledo e D. Si- 
mão do Toledo, fez a cada um mercõ de uma praça ordiná¬ 
ria de soldado na Ilha Terceira, e diz o alvará d’esta gra¬ 
ça, ibi: 

« Kattendendo no seu illostre sangue: Hei por bem fazer 
morcô nos ditos D. Gabriel e I). Simáo, lilbos do surgento- 
inór I». Sirnno de Tolodo Piza, a cada um de uma praça or¬ 
dinária com tres escudos de mais, além da praça ordinário, 
até terem idade de tomar armas, etc. » 

I). Gabriel, seguindo o real serviço, se passou a Madrid 
por alvará que para isso teve de El-Rei Filippo. D. Siiuão 
continuou o serviço ua mesma pnlria. Chegou ao posto de 





— » — 


capitão de infantaria c passou á cArte cie Madrid, d’ella 
sahiu despachado, e voltou para a ilha Terceira sua patria. 
O que n'e!la lhe aconteceu, ignoramos; porém, pela ex¬ 
pressão que fez no testamento com que falleceuem S. Paulo 
eu» 1668, discorremos que teve revéz de fortuna ; porque 
diz, i/n: 

< Declaro que sou natural da Ilha Terceira.cidade do An¬ 
gra, lilho legitimo e de legitimo matrimonio do Sr. sargen- 
to-m&r D. Siraão de Toledo Piza e da Sra. I). Gracia da 
Fonseca Rodovalho, cujas qualidades não declaro, porque 
sendo minha patria tão perto quem se importar saber, 
procure. 

< idem, declaro que, vindo de Madrid despachado com 
os alvarás, que se acham na provedoria da fazenda, por 
secretos juízos do meu destino, fui preso no cnstello, de 
d*onde fugi, e vim dar a esta villa de S. Paulo, onde casei, 
e sempre cuidei em me não dar a conhecer, consentindo 
que o morgado, que por morte de minha mãi passava a 
mim, o lenha desfrutado, e se ache de posse d’cllo, meu 
primo I). Pedro de Lombreiros, conego da só de Angra, 
cujas cartas estão no meu contador com todos os mais pa¬ 
peis meus, e de meu pai e irmãos. Meu fdho João de To¬ 
ledo, babilitando-se por meu filho, irá á minha patria para 
tomar posse do morgado, que lhe pertence; cobrar du fa¬ 
zenda real o que consta das provisões que iá se acham em 
processo, o lambem a minha legitima raatorna, que ficou 
em casas de sobrado. » 

D’estas expressões inferimos, que algum accideute do 
tempo põz em desordem a sorte de D. Sunão de Toledo, e 
o obrigou a fugir da patria, e do castello em que se achava 
preso. Do anuo, em que passou para a capitania de S. Vi¬ 
cente e veiu para S. Paulo, não descobrimos documento 
algum, que nos informe d'esta época; sabemos só, que na 
matriz de S. Paulo,em 12 de Fevereiro de 1640, casou com 
TOMO XXXI?, P. II 2 





D. Maria Pedroso, filha de Sebastião Fernnmles Corrêa, 
provedor proprietário, e contador da fiuenda real da 
capitania de S. Vicente e S. Paulo, e de sua mulher 0. Anna 
Ribeira. Em titulo de Freitas, cap. 2* § 6.' E na camara 
episcopal dc S. Paulo nos autos <U genero de João de To¬ 
ledo Castelhonos, processados em 1Ü58, prova-se bom a 
qualidade de Sebastião de Freitas, sogro de Sebastião Fer¬ 
nandes Corrêa, aqui nomeado; o tambern se prova bem a 
nobre qualidade de sangue, eos empregos que levo na Ilha 
Terceira, onde foi governador muitos annos do castello de 
S. Filippe, o dito snrgento-mór I). Simão de Toledo Piza 
e seu filho D. Simão, do quem foi filho o dito í). João do 
Toledo Castelhanos. 

D. Simão dc Toledo Piza foi cidadão de S. Paulo, onde 
teve sempre o primeiro voto no governo da republica. 
Os seus merecimentos lhe adquiriram a mercê do proprie¬ 
dade de juiz de orphãos de S. Paulo (1) que exercitou (com 
os acertos, que se reconhecem nos iuveularios e partilhas 
dos orphãos, que residem no cartorio) até 24 de Abril de 
1661 em quo lho succedeu Antonio Raposo da Silveira, a 
quem o donatario da capitania marquoz de Ca scaes.I). Álvaro 
Pires do Castro e Sousa fez mercê da propriedade d‘esto 
ofiicio por provisão datada no castello de S. Jorge dc Lis- 
bôa no 1* dia do Agosto de 1660, e tomou o dito Silveira 
posse d’este ofiicio na camara de S. Paulo a *24 de Abril de 
1661 (8). N’esta provisão diz o marquez donatario, que 
elle tinha feito mercê deste ofiicio a D. Simão do Toledo 
Piza de propriedade; porém que, lendo commettido crime 


(1) Arcliivo dâ camara da S. Paulo, no caderno de registros, titulo 
1643, pag. S V. 

(2) Archivo da camara de S. Paulo, livro de registro, tituto 1658 
pag. 120. 



He desafio contra o ouvidor da capitania d elle raarquez, e 
concorria também ser o dito D. Simâo oriundo de Castella, 
que o inhabilitava para oflicios no reino de Portugal; que 
por estas causas fazia mercô d’este ollicio de juiz de orpháos 
da sua villa de S. Paulo a Antonio Raposo da Silveira, casa¬ 
do e morador na dita villa, e com as partes necessárias, 
o haver com muita satisfação servido ao rei no Estado da 
India, e do Brasil, para o servir, ou para a pessoa que 
casasse com lilba sua, levando em dote o sobredito ollicio 
de juiz de orpbáos da villa de S. Paulo, etc. 

Foi lambem ouvidor da capitania, e tomou posse deste 
pesado cargo a itf de Julho de 1666. Dos seus serviços 
obrados pelo rei e pela republica consta no archivo da ca- 
mara de S. Paulô, no livro n. 4 titulo 1664 pag. 30 v., pela 
certidão, que em 3 de Julho de 1666 lhe passaram os olli- 
ciaesdacamora de S. Paulo,cujo teor é o seguinte: « Osofii- 
ciaes da camara, que servimos este presente anno, juizes, 
vereadores e procuradores do conselho, juntos em vereação 
certificamos, e d verdade, que conhecemos a 1). Sirnão de 
Toledo,natural da cidade deAngrn,llha Terceira,ser casado 
n’esta villa ha melhor de 27 annos, dentro dos quaes tora 
servido todos os cargos honrosos da republica.sendo procu¬ 
rador geral dVstas capitanias, o haver sido 1!) annos juiz de 
orpháos e vereador, e as ninis vozes eleito procurador d’esta 
villa, descendo d’ella á de S. Vicente a ajustar a finta geral 
com dispêndio de sua fazenda. Por sua muita capacidade, 
prudência o entendimento foi eleito juiz ordinário, com ò 
qual cargo fez particular serviço a Sua Magestade, ajudando 
em tudo ao ouvidor geral Sebastião Cardoso de S. Payo, 
tanto em comboiar a ello o aos seus mineiros e aos do cu¬ 
nho real a esta villa, como om prender nos homisiados, e 
mandai-os levar á villa de Santos, ajudando a rompe r 
a casa forte, vindo d’ella a esta villa a enviar mantimen- 


tos o munições ás justiças para sujeitarem os criminosos, 
e no mesmo tempo trabalhando na cobrança do donativo 
geral, sendo muito zeloso do serviço de Sua Magestade c do 
bem commum, quieto, pacifico e fóra do todas as dissen¬ 
sões que ha succedido, som nunca se achar n'ollns, mas 
antes ser um dos que principalmoute tratava dn paz. E sa¬ 
bemos que em todas as occasiões do rebate tom acudido 
com sua pessoa o gente do seu serviço á suo rusla á villn 
de Santos, e nas occasiões, que da cidade da Bahia se pedi¬ 
ram mantimentos, elle, além do que de sua caso dava, ap- 
plicava aos mais moradores a que lizessem o mesmo, etc.» 

Também no cartorio da provedoria da fazenda real, no 
livro de registros das sesmarias n. 9, titulo 1638 pag. 100 v. 
consta que I». Simáo de Toledo Piza havia servido a Sua 
Magestade assim nas armadas, como nos presídios, o que 
mostrava pelas suas certidões e fés do oilioios e alv.iras ro- 
gius, quando o dito Toledo fez de tudo relação reprciseulan- 
do que era morador na villa do S. Paulo e casado uVlla, 
pedindo de sesmaria uma légua de terra para suas lavouras. 

Teve D. Simáo de Toledo Piza do seu matrimonio quatro 
lilhos nascidos em S. Paulo, que foram Sebastião, que voou 
para o céo, tendo sido baptizado a 25 de Novembro de 


1640,e 

João de Toledo Castelliauos . Cap 1.' 

H. Gracia da Fonseca Rodovalho - Oap. 2 ‘ 

I). Anoa Ribeiro . ,Ja P- &•* 


CAPITULO I 


1—1 .João de Toledo Castelhanos,baptizado a 5 do Maio 
de 1642, foi cidadào de S. Paulo, e serviu repelidas vezes 
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os cargos da republica. Habililou-se com sentença cif </o- 
vere em 1658 para o estado sacerdotal, de que so arrepen¬ 
deu o casou. Em 1680 foi juiz ordinário ode orphnns,de quo 
tomou posse em namara a 21 de Abril do dito anuo. Tevo 
cordial devoção ao serviço da purificarão de Nossa Senhora; 
c para ser todos os annus applaudhla esta sagrada imn- 
gotu collocnda na igreja do collegio dos jesuítas em altar 
collateral, licou seodo seu padroeiro, com o concurso de 
seu cunhadoocnpiláo-mdr governador e alcaide mór Pedro 
Xaques de Almeida, e auibos por alternativa annual faziam 
esta festa com missa cantada,sermão c o sacramento exposto 
no throno; o para o refeitório dos roligiosos n’estedio, man¬ 
davam com grandeza o nbundancia varias iguarias de mas¬ 
sas e conservas. Fot muito dado ao uso da oração mental, 
praticando sempre as virtudes moraes cru beneficio do pró¬ 
ximo e perfeita educação de seus lilhos. Vivia no roliro do 
uma quiuta, vulgnrmonto chamada chocara, situada no alto 
plano, que faz o rio Tainanduatihy, unido ja com a ribeira 
Anhangabahy por detrás do mosteiro dos monges do pa- 
triacha S. Bento om tiro do peça j da campina do sitio da 
ca pedia de Nossa Senhora da Luz de (iuarô. N'«sta quinta 
se recreava cotn a cultura do vários fléres de um jardim, 
que era o total emprego dos seus cuidados (uuico até aquelle 
tempo, «m quo os moradores de S. Paulo sé tinham por 
interesse ou as minas de ouro, ou as grandes soaras de 
trigo, com a abundância da creação dos porcos, de quo 
faziam provimentos para as cidades do IIio de Janeiro e 
Bahia de todos us Sautos . Com ossos flòres fazia adornar 
os altares dos templos, priucipalmento de Nossa Senhora 
do Carmo, de cuja terceira ordem era irmão professo. As 
suas virtudes e exemplar vida merereram conseguir uma 
ditosa morte; porque enfermando, o conhecendo o perigo 
ria vida se dispòz com todos o> sncrauioutos, tendo aclual- 
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raenle a assistência dos rovorendos.que gostosos lhe faziam 
tão pio obséquio, assim o reverendo commissario de tercei¬ 
ros, como os de S. Francisco, de S. Bento c da companhia 
do Jesus, conservando uma tranquillidade de espirito e ca- 
tholica resignação, expirou no mesmo ponto, em que se 
elevava a Sagrada Hóstia pelo colebrante da missa cantada 
na festa da Purificação, que a elle tocou no dia 2 de Feve¬ 
reiro de 1727. 

Cora o nascimento e criação da patria, nunca quiz sahir 
para fóra d’ella, e por isso até deixou perder o morgado do 
Pico Redondo na Ilha Terceira, consentido que os seus 
parentes o desfruetassem. Muito apenas por duas vezes 
aproveitou parte dos rendimentos que lhes foram enviados 
por intervenção dos PP. jesuítas dos collegios da Bahia e 
Rio de Janeiro que recebeu em S.Paulo em avultada somma 
de pannos de linho, c aguas ardentes. E com a imitação da 
inércia do pai, seguiu a mesma inutilidade o filho primo¬ 
gênito o capitãn-mér D. João de Toledo Piza Castelhanos; 
e veiu esta casa a perder aquello morgado sem mais causa, 
que a de uma total e indesculpável omissão, que se foi 
difTundindu aos mais herdeiros até o presente tempo. 

Casou João de Toledo Castelhanos duas vezes. A pri¬ 
meira com I). Maria de Lara. Em titulo de Taques, cap. 3 o 
{) 10 com Ioda a sua descendencia. A segunda com D. Arma 
do Canto de Mesquita. Ern titulo de Pires, cap. (j® § 5.® E 
d’esto segundo matrimonio teve seis filhos nascidos em 
S. Paulo, que foram: 

8 *— Bento de Toledo Castelhanos, teaente-gencral, fnllecou 
sem geração. 

§ 2— Francisco de Toledo, jesuila e provincial no Maranhão 
em 1750. 

$ 3— I». Anna do Canlo dc Toledo, aem geração. 

S 4— Pedro Masco de Toledo, íaUeceu solteiro. 
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S 5— I). Escholaslica de Toledo, falleceu solteira. 

S O— I». Joanna do Toledo Ginlo e Mesquita. Casou cora seu 
parente o sargento-múr João Barbosa Ura. cora ge¬ 
ração. Em titulo de Taquos Puiupéos, cap. 3« § 1* 
n. 3—9a n. 4— t, ou em titulo de Pires, cap. fl” 3 6* 


CAPITULO II 

1— 2. D. Gracia da Fonseca Rodovalho, foi baplizada a 
21 de Novembro de 1644. Casou cora Gaspar Cardoso Gu- 
Uterres, natural de I.isbôa e baplizadoua froguezia da Se¬ 
nhora das Mercês do Bairro alto, irmão direito de Luiz 
Nunes da Silveira quo llorecia era 1705, morador na capi- 
nia do Espirito Santo,filhos de Luiz Nunes Gulherres, natu¬ 
ral de Lisbôa o de sua mulher I). Maria Miguel da Silveira, 
natural da Ilha Terceira, cidade de Angra. Esta I). Maria 
Miguel era de conhecida nobreza e foi tia direita do Ur. 
Jorgo da Silveira, vigário geral e provisor do bispado do Rio 
de Janoiro, polos annos de 1694. E levo nascidos era 
S. Paulo tres lilbos : 

8 1.*-—Henrique Cardoso Gulberrca. 

S 2.*—Carlos Pedroso da Silveira. 

§ 3.*—D. Aurelia Gracia da Silveira, 

§*.' 

2— 1. Henrique, que no sacramento da confirmação 
mudou o uome em José e ficou chamando-so José Cardoso 
Gulherres, viveu na villa de Taubaté, onde foi capitão de 
cavallos dos auxiliares,e ahi falleceu no f* de Maio de 1723 
com testamento 3), e jaz sepultado no convento de Santa 
('Iara dos capuchos da mesma villa. NSo casou, tnas teve 
dois filhos naluraes, Ricardo e Maria. 

(3) Cart. «la villa da Taubaté, inveut. letia I n. 28. 
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§ 2 ." 

2—2. Carlos Pedroso da Silveira, herdou com desvelado 
empenho o serviço do rei; e vendo tão empenhado por Por¬ 
tugal o descobrimento de minas de ouro, ou praia, para 
que linha sido mandado com o o p pura to de extraordinárias 
despezns a S. Paulo I). Rodrigo de Casiello Branco, como 
temos tratado no titulo de Lemes, cap. 5"g : >° u.3—* • ® em 
titulo de Prados, .ap. G" 3 o n. — 3; se animou n custa 
da sua fazenda, soro a menor ajuda de custo, uem interess® 
tio futuros mercês, que por alvarás de lembrança com elle 
so praticassem )• a fazer penetrar o vasto sertão dos bárba¬ 
ros itidios Catayuaza, que já Peruando Dias Paes o havia 
trilhado cm domouda do sorro dc Sabarabuçú; e quasi pelo 
mesmo teropo n penetrou também Lourenço Castanho Ta- 
ques com patente de governador do seu troço, e dc toda a 
mais gente, que a ello so incorporasse. Teve a felicidade de 
ser o primeiro que com o cabo da tropa Barlholomeo BuftOO 
do Siqueira nacional de S. Paulo conseguisse o descobri¬ 
mento das minas de ouro. iVelIns entregou as primeiras 
mostras :i Sebastião do Ostro Caldas, que se achava com o 
governo da capitania do Bio de Janoiro por fallecimeulo 
de Aiilouin Paes de Sande, que remeUtdas ao Sr. rei 
|t. Pedro em Ití de Junho de 1695, foi o mesmo senhor 
servido, mandar escrever ao governador da dita capitania 
qeu já era Arlhur do Sá e Meuezes.a carta seguinte, datada 
n 1G de Dezembro do mesmo auno: ibi: 

<a (íovernador da capitania do Rio de Janeiro. Amigo, Eu 
El-Rei vos envio muito saudar. Viu-se acarta que escreveu 
Sebastião de Castro Caldas, a cujo cargo estava esse gover¬ 
no, a 10 de Junho d’este anno; em que me deu conta de 
umas novas miuas, que so haviam descoberto no sertão da 
villa do Taubaté, e de quo lhe haviam trazido cinco oitavas 





do amostras, que remelteu, com as noticias de que ainda 
se haviam descobrido mais ribeiras, como lhe haviam re¬ 
presentado em suas petições os descobridores Carlos Pe- 
droso da Silveira u Barlholomeu Bueno de Siqueira a quem 
proveu nos oflicios d’ellas, por ticar duzentas léguas dis¬ 
tante das de Parnoguá, e nào poderem os oiRciaes d’ellas 
acudir ás novas minas chamadas de Cataguazes etc. Me 
pareceu dizer-vos, que obrou bem Sebastião de Castro Cal¬ 
das n’estes provimentos, etc. Assim se vê na secretaria do 
conselho ultramarino no livro de registros das cartas do Rio 
du Janeiro, que principia em 28 de Março de 1(373, e acabo 
em 15 de Dezembro de 1700, i^elle a 0. 143, e no mesmo 
livro a tl. 10(3 e 11.197». Se seguem outras cartas a respeito 
de Carlos Pedros» da Silvoiia, e seus descobrimentos com 
honrosas expressões de Sua Mageslade. 

Descobertas assim por Carlos Pedros» da Silveira e Bnr- 
thulomêo Bueno de Siqueira as novas minas de Cataguazes, 
que estendidas depois do anuo de 1695 a muitos descobri¬ 
mentos, tiraram conhecidas por minas de Sabarabuyú, que 
boje se diz Sabará de Miuas-Gcraes. Para o seu estabele¬ 
cimento foi encarregado, como Üca referido, o mesmo Car¬ 
los Pedroso. E para que estas minas chegassem ao seu 
maior augmenlo (já era fallecido Atitonio Paes de Saude 
no mesmo mino du 1095) ordenou Sua Mageslade ao go¬ 
vernador Arlliur de Sá e Muuezes, que havia succedido no 
governo da capitania do ftio de Janeiro ao dito Saude no 
dito auno, que passasse ãs minas do Sul a executar o mes¬ 
mo, que se linha encarregado a Aulonio Paes de Sande, 
e praticasse com os puulistas em seu real nome todas as 
bouras e mercês,.quo pela secretaria de listado se lhe man¬ 
dara declarar, para que assim animados obrassem, e con¬ 
seguissem maiores descobrimentos de minas de prata e de 
ouro* Esta carta é datada um 17 de Dezembro de IODO a 
TOMO xxxiv, v. u 3 
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11. 160 do livro referido. Depois por outra carta de 27 de 
Janeiro de 1697 a II. 163 foi o mesmo senhor servido ruan 
dar ao dito Arthur de Sã e Menezes, que sabisso para as 
capitanias de S. Vicente e S. Paulo a examinar as mi¬ 
nas de Sabarabuçú com G00$000 de ojuda de custo em 
cada um anno, além do soldo de governador do Rio de Ja- 
neiro. 

Em execução destas reaes ordens veiu a S. Paulo o dito 
Arthur de Sá ; e n'esla capitania creou dois terços, em que 
no de auxiliares proveu de mestre do campo ao paulista 
Domingos da Silva Buono, que depois acabou clérigo de 
S. Pedro, em Minas-Geraes; e no das ordenanças proveu 
do coiuucl ao paulista Domingos de Amores, de que dando 
conta a Sua Magestade, foi o dito senhor servido approvar- 
Ihe a creaçáo das tropas e os cabos d Vilas, por carta sua de 
20 de Üutubro de 1098 a 11.195; e por outra de 6 do mesmo 
me/, e anuo a fl. 19v ordenou Sua Magestade que os privi¬ 
légios, que guzam no reino as tropas auxiliares gozassem 
as do Brasil. E tendo Arthur de Sáe Menezes executado em 
S. Paulo o que entendeu necessário ao serviço do rei e dos 
vassallos do mesmo senhor da repartição do Sul passou ás 
novas minas, onde se deteve até lhe chegar suecossor uo 
governo do Rio do Jaueiru. 

Pelo contexto de toda esta vetdade tica conhecido o erro 
em que o coronel Sebastião da Rocha Pita, nnlural da ci¬ 
dade da Bahia, no seu livro America Poi lug. Livro 8° n. 62, 
afiirma que estes descobrimentos foram uo anno de 1698. 
Mão cahiu só n'este eugano, porque levado da sua fantasia 
e credulidade sem exame necessário em matérias perten¬ 
centes á historia, traz muitos e péssimos erros, aíastan- 
do-se inteiramente da alma da historia, que é a verdade. 
D’esta falta resultou otlirmar este autor em dito livro 8“ 
n. 67 ibi: 
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« Quando se descobriram estas minas governava a pro¬ 
vinda do Itiode Janeiro Arthur de Sá e Menezes; e convi¬ 
dado das riquezas o abundancia de ouro táo subido, foi a 
ollns mais como particular, que como governador, pois não 
exerceu netos do seu poder ejurisdicção n'aquellns partes, 
fazendu-se companheiro rTaquellos, de quem era supe¬ 
rior, e se recolheu para o seu governo, levando mostras, 
que o podiam enriquecer, poslo que da bondade de seu 
auimo, o do seu desinteresso se pôde presumir, que foi a 
ellas menos por cobiça, quo pela informação, que havia de 
dar a El-Rei da qualidade das minas, e dn fôrma, que seus 
descobridores os lavravam. 

Foi tal a abundância do ouro das novas minas, que para 
pagamento do real quinto, o boa expedição das partes, se 
estabeleceu na villn de Tauható a real casa da fundição, da 
qual foi provedor n mesmo Carlos Pedroso da Silveira, que 
exerceu o lugar todo o tempo que durou o lavor da dita 
casa. E uo primeiro armo de sua creação no de 1698 foi tal 
o rendimento do real quinto, que o mesmo provedor Carlos 
Pedroso da Silveira eiu pessoa e á sua custa os levou ã ci¬ 
dade do Rio de Janeiro, merecendo que El-Rei em carta 
firmada com real punho lho ugrndecesse.uâo sóoaugmcnto 
dndo á rorôa pelos quintos, mas o conduzil-os em pessoa 
an Rio de Joneiro. Esta carta é datada em 19 de Oulubro 
de 1699 a 11. 244 do livro já referido. E a (1. 276 outra 
carta do mesmo seuhor datada era 6 de Novembro de 1700, 
na qual Sua Magestade, com hourosas expressões agradece 
no provedor Carlos Pedroso da Silveira o muito que tem 
desempenhado as obrigações do provedor dos seus reaes 
quintos, e o grande augmentoa que tinham chegado. Advir, 
timos, que a primeiro construcção de casa de fundição fo» 
no villa de Paraty, para o qual teve Carlos Pedroso da Sil¬ 
veira de Sua[ Magestade a provisão de provedor dos reaes 
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quintos; poróm n/in sendo ntil existir ostn casa naquella 
villn por arbítrio do mesmo provedor facultou Sua Majesta¬ 
de a conslrucçãn de nova casa na villa de Taubatè, ondo o 
dito Silveira linha o seu antigo estabelecimento, e se con¬ 
servou até o Om da sua extincção no mesmo cargo de pro¬ 
vedor, porque os rcaes quintos foram cobrados nas mesmas 
minas, onde se construiram « asas para este effeito. 

As moraes virtudes de Carlos Pedroso da Silveira lhes 
conciliaram sempre lo«lo o bom conceito; por isso muitos 
annos antes dn descobrimento de Minas-Gera es tinha tido 
o cargo de ouvidor pelo donatario da capitania dc 8. Paulo 
uS. Vicente, em cuja capital Camara tomou posse: e depois 
a tomou de capiláo-mór pnr provimento lambem do dona¬ 
tário. 

Quando D.Braz Bnlthasar da Silveira,segundo governador 
e capitão-general da capitania de S. Paulo,quo sucrodeu n 
Antonio do Albuquerque Coelho de Carvalho, quarto ca¬ 
pitão-general positivo d’esta capitania, passou pelas villas 
d« Tauhnté, Pindamonhangaba e Guaratinguetá, indo para 
as Miuas-Geraes, deu melhor fórtna aos terços «las tro¬ 
pas milicianas, reduzindo o posto de rapitão-inór d’ellas no 
de mestre de campo na pessoa de Carlos Pedroso «la 
Silveira. Estando já em Minas ellc dito general D. Braz, 
cachando ser necessário um regente, que governasse as 
Ires villas «le Taubató. Pindniuonliiingaba e Guaratinguetá, 
mandou i-arla patente ao mestre dc campo Carlos Po- 
droso, datada em Nossa Senhora do Carmo ( boje cidade 
da Marianna) a 27 de Setembro de 171 V, sendo secretario 
do governo Manoel da Fonseca. Fatteceu Carlos Pedroso 
cora testamento a 17 de Agosto «le 1719 (4) e j»z na qua¬ 
dra da ca polia dos terceiros do S. Francisco dn convento 
de Taubaté. 

(4) Cartorio dc orpliãt» «la Taul*atd,inv«oUrÍ<», letra & n. 13. 
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Casou o mestre de campo Cario» Pedroso da Silveira na 
villa de S. Vicente com D. Isabel do Sousa Evanos Pe¬ 
reira, haptizada na freguezia da Candelaria do Kio de Jc- 
neiro, filha de Gibaldo Evanos Pereira, natural «lo Rio de 
Janeiro.e de sua mulher D. Ignez de Moura Lopes, naliirnl 
da villa de S. Vicente. Neta pela parte paterna de Eho- 
doro Evanos Pereira, natural da villa de Viantin do Minho 
( primo-irmão de Estado de Sá, em cuja companhia viria 
para o Rio de Janeiro em 1568, em que fallecett Estano 
de Sn), e de sua mulher R. Maria de Sousa de Brito, na¬ 
tural do Rio de Janeiro, e por ella bisneta de João de 
Sousa Pereira de Botafogo, natural da cidade de Eivas, n 
de sua mulher D. Maria da Luz Escorria Rrumond, filha 
de Manoel da Liu Escnrcio Drumond. natural da Ilha da 
Madeira, de onde viria para S. Vicente com sua mulher, 
tres ftlhâs e um filho, e enviuvando orn S. Vicente ™s<m 
segunda vez o dito Drumon I. o se recolheu para • • Rio de 
Janeiro com sen genro Jnâo de Sousa Pereira de Botafogo. 
Era este natural do Eivas, como fica dito; e n’e*»a cidade 
seus pais e avós tiveram casa. que se perdeu.e confiscou 
por ordem régia, por causa do suas insistências, soberbas 
e resistências ãs justiças o outros motivos. A causa prin¬ 
cipal da ruina foram alguns privilégios e isenções. com 
que os senhores reis de Portugal lhes pennilüram o fa¬ 
bricar um mosteiro de freira?, para recolhimento de suas 
filhas e parentas, em ura pateo que linha a dita casa (ainda 
hoje se chama n pateo e run dos Botafogo»), e não pôde li- 
vral-os dV-sarnina um lilhnda mesma casa que n’aqnelle 
tempo lograva a graça do cardeal I). Henrique, a quem 
servia de escrivão da sua camara, com um escudo de van¬ 
tagens no s«u fôro, porque os crimes e desobediências dos 
*eus parente.- foram Inos que foram perseguidos, o con¬ 
fiscados os bens; de sorte que uns Ingiram para Caslella, 
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otilros para onde os guiou a sua bon ou má sorto. O dito 
pnteo com tudo o que continha em si de casas foi dado aos 
jesuítas, que n'ulle fundaram o seu collegio. Este João de 
Sousa Pereira do Botafogo foi participante com seus pa- 
runtos dos crimes e resistências, e por elles igualmeute 
perseguido; mas como a este tempo a senhora rtinha U.Ca- 
tharjna deixava passar em paz aos criminosos, que vi¬ 
nham á conquista dos índios barbaros do Brasil, passou 
elle a esta empreza, e a tratar da vida no que a fortuna lhe 
offerecesse. Chegou ao Kím do Janeiro quando já n cidade 
velha estava principiada, o d’ella se fazia guerra ao geutio 
Tamoyo : ecomo este Botafogo era destemido, e se tinha 
noticia da sua nobreza, o lizeraia capitão do uma das ca- 
nôasde guerra, o o mandaram para Cabo-Frio a impedir 
o contracto do páo Brasil, em que os francezes estavam 
commercinndo. Foi ião feliz n'esta conducta, que pele¬ 
jando com valor e ousadia com os francezes, em vários 
encoutros rendeu a muitos, que aprisionou.entre os quaes 
foiTuceu (Irugol, nobre e valoroso francez, cabo de toda 
o armada, e os trouxe prisioneiros á cidade do Rio. 
B este Tucwi procedem os Orugeis Amaraes d*aquella 
cidade. D ella veiu para a villa de S. Vicente, onde tam¬ 
bém a guerra contra os barbaros gentios andava ateada ; 
o mostrando ti'ella o sou valore destreza militar, o casou 
com sua lllha o capitão do presidio Manoel da Luz Es- 
corcio Drurnond, como fica referido. E pela parte materna 
foi [>. Isabel de Sousa Evanos nota de Manoel Lopes de 
Moura, que outros dizem Moreira de Moura, natural do 
S. Vicente, e de suo mulher Ignoz G< nçalves, natural da 
mesma villa. 

As honrosos cartas que teve Carlos Pedroso da Sil¬ 
veira, de que atrás fizemos menção, dos senhores reis 
I). Pedro II e D. João ‘ , so desencaminharam com n sua 
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morto, que ns não podemos descobrir para d’ellas aqui 
darmos as cópias. A patente que teve de mestre de cam¬ 
po lhe confirmou D. João V. Aos seus grandes serviços 
tinlin premiado D. Pedro II cora a mercê do habito do 
Christo, com tença eflectiva do 80$000 pagos no nlinoxa- 
rifado da provedoria da villa de Santos,o o posto de capitão 
de infantaria do presidio da cidade do ttio de Janeiro ; e 
fallecendo o senhor rei I). Pedro, seu filbo o senhor 
D. JoãnV confirmou as ditas mercês. Ao tempo, que se 
tratavam das provanças pelo tribunal da mesa da con¬ 
sciência e ordens, para tomar o habito, succedeu a sua 
inurte; porém no seu testamento deixou todos os seus ser¬ 
viços a seu tilho Leopoldo da Silveira e Sousa,que liando-se 
de José da Silva Yalença,que de S. Paulo passava a Lisboa, 
lhe entregou dinheiro bastante, e os papeis para tratar dos 
r0(|ueriuioutos, porém o dito Valeuça nunca mais deu 
satisfação alguma d'esta conducta ; e deixando em si o 
dinheiro e papeis recebidos, passados muitos annos apps- 
receu em S. Paulo armado cavalleiro da ordem de Christo 
vindo na companhia de I». Luiz Anlunio le Tavora, conde 
de Sarzedas, governador e e.ipi Lio-general da capitania de 
S. Paulo em 1731 com o caracter de seu secretario do ga¬ 
binete, ostentando uuia vaidade de personagem por haver 
amortecido no conhecimento proprio os hábitos humildes 
da natureza, estado com que de antes linha sido morador 
na villa de Taubaté,onde só levo por maior emprego ser la- 
heUião e escrivão da camara. Passou á villa Boa de 
tioyazes na companhia do mesmo conde, e lá falleceu sem 
se lembrar da obrigação com que a própria consciência lhe 
havia de arguir pela fazenda alheia, lfesla fórraa veiu a 
mallograr-se em tudo e por tudo o grande merecimento do 
mostre do campo Carlos Pedroso da Silveira. 
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Do malriraonio do meslro do campo Carlos Pcdroso 
da Silveira nasceram seis filhos : 

3—1. «aspar «ulterres da Silveira. 

3—2. Leopoldo da Silveira e Sousa. 

3—3. Leonel Pcdroso da Silveira. 

3—4. 1). Mana Pedroso da Silveira. 

3—6. I). Bernarda l*edroso da Silveira. 

3—6. D. Tliomazia Pedroso dn Silveira. 

3-1. Gaspar C.ulterres da Silveira obteve sentença de 
yenere em 1705 para str sacerdote. 11’estes autos, que 
existem na cainnra episcopal de S. Paulo, se prova bem, 
que os seus a>ús sao os que licam já nomeados. Casou na 
villa de Piianguy com Felici&na dos Soutos ; eui titulo de 
Barbosas Limas, cap. 11 §1-* K teve Ires lilbos. 

4—1. lgnacio Carlos Barbosa. 

4—2. Autonio Barbosa do Silveira. 

4 _a. Floriaoo de Toledo Piza. Folleceu Gaspar 

Gullerres da Silveira em posto de sargenlo-mór, e na fre- 
guezia da S. Autonio de Vnlpiedada «ta Campanha do Rio 
Verde, e jaz sepultado na capella de S. Goiiçolo, filial da 
mesma matriz. 

3_2. Leopoldo da Silveira e Sousa, casou ua villa de 
Guaraliuguetá com Helena da Silva Rosa, naiural do Tau- 
luúè. iilbn da Miguel de Sousa Silva, nascido no mar e 
bòptizado ua Bahia, e criado no Rio de Janeiro, *> de sua 
mulher Barbara Maria de Castilho e Cruz. Neta pela parle 
paterna de Manoel Francisco dc Moura c de sua mulher 
Maria da Silva, que ambos vieram do Alemquer para o 
Rio de Janeiro, e sáo os avós maternos d’aquelle grande 
barrete frei Anlouio dn Santa Marin, o Passante de al- 
cuuha, religioso capucho , e pela materno nula de Do¬ 
mingos Alves Ferreira e de Andreza de Castilho, da villa 

de Tuubalé. E teve nove lilbos: 

• » 







— 25 — 


4—I. Leopoldo Carlos Leonel da Silveira. Casou 
nas Minas de Paracatú. 

4—2. Julio Carlos da Silveira. Casou cora D. Ber¬ 
narda de Sousa Evanos, sun prima,filha de Antonio Ferraz 
•lo Araújo e D. Bernardinn Pedroso da Silveira do n. 3—5 
d’cste § 2.° 

i—3. José da Silva Reis, foi casado, não teve Clhos 
e existe vjuvo. 

1—4. D. Rosalia, falleceu solteira, jaz na capclla de 
I. M. I. filial do Facão. 

4—5. I). Leovigilda, casou com João de Sande Nabo, 
natural da Ilha Grande, Angra dos Reis, sem geração. 

4—G. D. Maria, casou com José Borges. 

4—7. D. Helena Angélica de Cassis, solteira. 

4—8. D. Antonia de Snusa.casou no Facão com João 
Monteiro Ferraz, filh > de João Monteiro Ferraz, que teve 
fazenda na encruzilhada, e I). Anna de Sousa. 

4—9. D. Anna de Sousa, foi casada com Agostinho 
Gago da Fouseca,Glho de Luiz da Fonseca, e de sua mu¬ 
lher Filippa Gago, natural da villa de Itú. Deixou geração. 

3—3. Leonel Pedroso da Silveira, rlerigo de S. Pedro, 
existe em Minas Geraes. 

3—4. D. Maria Pedroso da Silveira, casou coro o ca- 
piiào Francisco Alves Corrêa, natural da Ilha Cirande, filho 
de Francisco Alves Corrêa, e do Maria Bicudo, moradores 
de Taubaté, e tove nove filhos, naturaes do Taubaté. 

4 — 1 . Estanisláo da Silveira e Sousa, rasou na fregue- 
zin do S. Caetano cora Clara Maria Loile, filha de Fernando 

Leite, e de Maria de. E letn nove filhos. 

5-1. José. 

5—2. Fernando 
5—3. Bento. 

5—4. Maria. 

Toxo xxxiv, t». u 
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5—6. Arma. 
fi—7. Girtrudes. 

5—8. Leonarda. 

5—9. Rosa. 

4- 2. Floriam» de Toledo Piza, falleceu na freguezia do 
S. Caetano, onde jaz. e era siibchnnlro da S» ! «lo Mariiinna. 

4- 3. Patrício Corrôa da Silveira, casou na freguozia 
do Santa Barbara com Riu» Maria da Conceição, liliia de 
nobres pais. F.illeceu na dita freguezia o jaz na capclla da 
Senhora da Conceição da Barra do Caotô, E teve duas lillias 

5— 1. Anlonia. 

5—2. Atina. 

4—A. Josó Bento d.i Silveira, é clérigo. 

4—5. Carlos Pedroso da Silveira, 6 clérigo. 

4—6. Gibaldo, falleceu de tenros annos. 

4 -7. D. Leonor, falleceu, de tenros annos. 

4—8. I). Isabel de Sousa Cuslolhauos, casou na fre- 
gtiezin do S. Caetano com Manoel Monteiro da Veiga. 13 
teve onze filhos. 

6—1. EátaiiUtóo d* Sliveirn Evnnos, «derigo 

5—2. fingido, recolhida no recnttiimmilo da Mocalin*» w, 
onde falleceu. 

*>—3. Anim. recolhida no mesmo. 

5— Zi. Joio. 

ó—(i. Francisco, f) 

6— 7. Manoel. 

5—8. Flonano. 

5—U. Anti.nio José. 

5—10. Joaquim. 

5—11. Thomaz. 

4—U. D. Graciana da Fonseca Rodovalho, casou na 
freguezia deS. Coutouocom Aulonio Gomes Ferreira natu¬ 
ral d-* Pernambuco, tilho do capitío Manoel Gomes Fer- 
r\ O numero 5—5 faliu no inanuscriplo. 

(Xota da redacção.) 
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roira « de .su» mulher 1). Thomazia Luiza da Cruz. Som 
geração. 

3—5. D. Bernarda Pedroso la Silveira ( filha do mostre 
de campo Carlos Pedroso da Silveira, do § •>'* falleceu em 
Tnubaié com testamento a 28 de Setembro de 1710: foi 
casada com João Pedroso de Alvarenga, que passando para 
as minas do Cqjrabá depois do viuvo, n’«llns falleceu es¬ 
tando segunda vez casado. E t ^e filho unico natural de 
Taul>até (5). 

— 4. Carlos Pedroso da Silveira, casou no freguezin da 
Ponha de França do sitio de Araçariguamn termo da villa do 
Santa Anna «le Parnahybn. com Maria Podroso de Almeida 
lilho de Paschoal Leite de Miranda e de sua mulher I). Isa¬ 
bel de Lara de Mendonça, em titulo do Laras, cap. 7 o Jj 4.* 
Em titulo de Miranda», cap. 3." Falleceu na villa do Pinda- 
nionhaugnbo. E teve quatro filhos. 

5—1. José Corrè* da Silveira. 

5—2. Manoel Carlos <Li Silveira. 

5—3 t). Iinbel. 

3—A. I>. Maria 

3 tí. I). Thomazia Podroso da Silveira (lilha do mestre 
do campo Carlos Podroso da Silveira, do § 2 n ). Casou na 
villa do Tnubaté com o capitão Domingos Alves Ferreira, 
lilho de Domingos Alves Ferreira, que falleceu em Minas- 
C.t raes em 1709 ,0 , e do sua mulher primeira D. Andreza 
do Castilho, natural In villa d * Mogy, a qual foi filha de 
Francisco Alves Corrêa imiural de Villa Real, de nobilíssima 
família, provedor da fazenda real dn capitania doS. Vóeiiio, 
que passando á cidade da Bahia, foi hospedado do gover¬ 
nador geral do Estado no >eu pnlaoio; e do sua segunda 

•5) Cart tlc orpli. de Ttinbute, ínv. leira U. »• 8. 

-fi) cari. d*’ orpb. de Tnulwté, inv. Ictru I). i*. 'Já. 





- 28 - 






mulher D. Guiomar »le Alvarenga, natural do Rio de Janeiro, 
lilha de Manoel Rodrigues do Alvarenga, natural da cidade 
de Lainego, de nobre família de seu appellido tão conhe¬ 
cido, como examinada pelo brazâo de armas d'ella. Em 
titulo de Alvarengas, da capitania de S. Paulo. E leve 
treze filhos. 

4 — 1. Vencesláo da Silveira Evanos Peroira, casou na 
villa de Itú era 1764 com D. Escholaslica Forquim Arruda, 
filha de Cláudio Forquim Leite. Em titulo de Taquos, cap. 
3 o § 8 o n. 3—2. Arrudas, cap. 2" § 5 o n. 3 

4—2. Eduardo Josó Caetano, casado na freguezia do 
Facão. 

4—3. Josó Pires Corrêa, existe solteiro. 

4—4. Domingos Alves Ferreira, existe solteiro. 

4—5. D. Beruardina Pedroso da Silveira, existe casa¬ 
da com Antonio Ferraz de Araújo, natural da Parnahybn, 
filho de Antonio Rodrigues de .Mirauda, (em titulo de Mi¬ 
randas) natural d« mesma villa, o de Maria Pires do Araújo, 
filha do Antonio Ferraz do Araújo, o de Maria Pires Buono, 
irmã do capitão-raór Bartholomôo Bueno da Silva. Em 
titulo de Ferrazes, ou Buenos. Com gorsçSo. 

4—(i. D. Maria Zoforina da Silveira, casou ni fregue¬ 
zia do Santo Antonio do Rio Verde, cora Manoel Tavares. 

4—7. D. Amatildes Alves J.iciutha, casou com Fran¬ 
cisco do Rego Barros, filho In sargenlo-mór Francisco do 
Kogn Barros e >le D. Arcangela Forquim da Luz (7). 

4—8. D. Lennnr Domingues da Cunha, cason cora 
Antonio de Faria Sodré, natural da villa dn Pitnnguy : filho 
de Miguel de Faria Sodró, e de sua mulher Verônica Dias 
Leite. Em titulo de Lemes, cap. 5 o § 5’ u. 3—6, na dos- 
cendeucia do n. 4—3 ao n. 5. 

(7) Eju titulo de Forquins, da capitunia de S. Paulo, cap. unicn 
«■ 6* n. 3-7. 




4—9. D. Genovuva da Trindade, casou com José Fer¬ 
raz de Araújo, filho de Miguel de Faria Sodré o de D. Ve* 
ronica Dias Leite, já nomeados. 

4—10. D. Julgardis, existo solteira. 

4—II. D. Isabol de Sousa Bvanns, existo solteira. 

4—12. f). Emiliana Francisca de Moura, casou em 
Guuralinguetó com Francisco Leite, filho do Miguel de Faria 
Sodré e D. Verônica Dias já nomeados. 

4—13. D. Barbara Moreira de Castilho, casou com o 
coronel Bento Fernandos Furtado d« Mendonça (8) filbo 
do coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonça e do 
sua mulher D. Maria Cardoso de Siqueira. 

§ 3." 

2—3. D. Aurelia limcia da Silveira ( filha ultima de D. 
Gracia da Fonseca Rodovalho, docap. 2 o ). falleceu s»dieira 
na villa de Taubaté, e jaz no convento de Santa Clara dos 
capuchos da dita villa no mesmo jazigo de sua mái. 

CAPITULO UI 


I —3. |). Anua Ribeiro Rodovalho, baplizada a 16 de Se 
lumbru de 1643 ( filha terceira e ultima de D. Simão do 
Toledo Piza,® de D Maria Pedroso), casou cora o capitão 
João Vnz da Cunha, natural e cidadão de S Paulo, filho de 
Christováo da Cunha Onhate, natural u cidadão de S. Paulo, 
e de suo mulher Messia Vaz Cardoso. Em titulo de Cunhas 
Gagos, cap. I o § 4 o com suas ascendências. E teve quatorze 
filhes: 

■ 8) Arditvo da cantara d*? Taulwlé, livro 2* de registro», pag. 51 , a 
I alciitr do 1' coronel das ires vtllaf. 
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2 —I. I). Simfio di> Toledo [*iza.. § r 

2—-2. Ju5u Va* Cardoso..jj 2 * 

2—3. Cürilluvfto da Cunha.. .. . S 3" 

2—.'i. Vasco Fernandos Uudovalh».Sj 4 * 

2—5. SrbastÜtu Fernando '.ortfn.. § 5* 

2—6 Faotatrlo Peâroso do Tnlorlo....... jç fi* 

2—7. Francisco «te Freitas de Toledo_ § 7 “ 

2—8. IX Maria Va* Cardoso... fj 8 * 

2—9. f). Mnria Pedro^o. . g 

2—10. I». Anna lUbeirn.. ^ io. 

2—II- !> Calharia* de Frell.ni. $ H. 

2—12. f). And reza de Toledo. g 12. 

2—13. D. Joauim Maria de Toledo. tj 13. 

2—14. Manoel de Toledo.$ 14 . 


8 i° 

-—1. D. Simào de Toledo Piza, natural e cidadão «lo 
S. Paulo, onde leve sempre as rodeas do goveruo da repu¬ 
blico: foi tuuilns vezes juiz ordinário, o muitos atuios de 
nrphâos. Foi ouvidor e corregedor da mesma capitania, e 
d’olla lambem foi capit.lo-ruór governador; casou com 
I». Frnm isca de Almeida Toquos, tilha do Ü. Branca de Al¬ 
meida. Fm titulo de Toques PompCus, cap. 3° § 9 n. 3—9 
com ioda sua descendeucia. 

§ 2 « 

2—2. Joôo Vaz Cardoso, fui morador da villn de Tuu- 
bnlé e n’ella seu republicano, o urna das pesso.is de maior 
estimação e respeito. Foi familiar do santo offieio, v um dos 
do numero da inquirição do FisbiVn por carta de Janeiro do 
1711; tklleccu na mesma villn do Tauhatr; e nella foi casado 
rum Francisca de Freitas natural da mesma viUaonde falle- 
ceu com teslnmeiiloa 8 do Abril de 1753 Í9), lilliu do capitão 

o) Cartorio «le orpliSus de Toubntó, letra F. ii. 33. 
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Amaro (iil Cortez, o do sua mulher Marinnna de Freitas, 
ambos nnturaes deS. Paulo, e ella fnlleceu em Taubaté com 
testamento n 10 de Junho do 1710 ( 10 ), filha de Manoel 
Fernandes Giga. e de sua mulher Marii Cubas ; «lie dito 
capitão Amaro (iil falleceu também em Taubaló, e fni filho 
ile Sebastião (iil o velho chamado o villno, natural de H. João 
da Foz, ( 14 ) um do» povoadores de S Paulo, para unde vetu 
corn mais irmãos, todos corn 0 appellido de Gil. e. de sua 
mulher Feliciana Dias natural de S. Paulo, filha de Pedro 
Dia»(que linha vindo a S. Paulo feito leigo da companhia 
com os primeiros P P. jesuítas em 1554, em cujo onno no 
dia Í5 de Janeiro se celebrou n primeira missa, que por 
isso a terra c o coltogio tomou o nome de S. Paulo): o de 
sua seg unia mulher AnWmin (iomes dn Silva aturai de 
Braga (casou esta segunda vez. morto o primeiro marido 
Pedro Dias, com (laspar Nunes ). de onde linha vindo para 
S. Paulo corn seus irmãos, que foram Stnifm Alves, Maria 
Aironsn, mulher de Joào Peres Canhamares natural de Cas- 
teila; Francisco Fernandes mulher do estrangeiro João Ba- 
ruel e Isabel Gomes ; e todos na rotnj anhin de seus pais, 
q.ie foram Pedro Gomes e sua mulher Marta Affonso,todos 
de Braga. As cireumstanoias, que necorreram para Santo 
ignacio, sendo geral em Roma, permittir relaxaçjo de voto 
no leigo Pedro Dias pnra o prinudro casamento <om Maria 
dn Urna (ilha do rei ou cacique dos gentios Piratininyas, 
chamado Teviriçá, que depois .1.* catholicn foi chamado 
M.irliin Affonso Teviriçà, toinos oscripto em titulo de Lemes, 
cap. 5” 8 5 o ii. 3—fi em sua descendencia n. 4—3 
e seg. 

{10! Cart. de orpti. de Taabatd, letra M. ir 05, o nVllo appenso o 
Inventario leira A. de Amaro <lil Coriei. 

(II) (.'amora Episcopal de S. Paulo, a ilos genere de Titnollieu 
Corrôa de Toledo. 
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Do matrimonio do João Vaz Cardoso nasceram em Tau- 
baté nove filhos: 

3—1. Amam de Toledo Corte*. 

3—2. Timolheo Corria de Toledo. 

3—3. Joào de Toledo Pí*n. 

3—4. And rí- Corrêa de Toledo. 

3—5. I>. Anna de Toledo. 

3—6. !>. Mariannn de Freitas. 

3—7. sfmào de Toledo Piza. 

3—8. I). Maria de Toledo. 

3—1. Amaro de Toledo Cortez, ainda existe em 1767- 
morador de Tauharé, onde repetidas vezos tem sido Juiz 
ordiuario,e o foi de orpbãos tricimnl: foi casado entu Mnr- 
tha Rodrigues de Miranda, que fnlleceu em 1743 em Tau- 
battí, (ilha de. E tove nove filhos (12). 

4 — 1. Manuel, casou em S. Paulo. 

4—2. João, casou em Ba<‘pondy. 

4—3. I). Agueda, casou com João de Sousa, filho do 
coronel Antonio de Sousa, em Pindamonhangabn. 

4—4. I). Luiza, casou com o capitão Domingos Vieira 
da Silva, era Piudamorihaugaba. 

4—5. D. The reza, casou cora Jeronymo de Campus 
Roinol. 

4—6. D. Ignez, rasou com Manoel Antonio de Car¬ 
valho Reinol. 

4—7. Xisto, solteiro. 

4—8. Louronço, solteiro. 

4—9. D. Mnrianna, casou com João Gomes Sardinha, 
no Rio de Janeiro. Todos com filhos e filhas. 

3- 2. Timolheo Corrêa de Toledo,existe clérigo do linbi 
lo de S. Pedro e vigário da villa de Pindainouhaiigaba. Foi 


(12) Cart. de orpli. de Taubalé, letra M. n. 09. 
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«asado a 18 de Abril de 1735 com Ilrsula Isabel do Mello 
natural do Taubaté.onde falhceu no l°de Janeiro de 1732, 
ftlba de Manoel Vieira de Amores, que niuda existe, e cie 
sun mulher Ignacut Ferreira, ambos noturaes de Taubalé. 
Nota ptda parte materna do Sebastião Forreira Albern. z, 
natural dn villa de Taubaté, da qual foi juiz de orphãos, ca¬ 
pitão mór Telia, e acabou em mestre de campo das orde¬ 
nanças das ires vilias de Taubaté. Findamonhaiigaba o 
Guaratinguetá 13).que falleceu a 18 de Julho de 172G,o de 
sua mulhor Isabel de Castilho uatual da mesma villa, onde 
falleceu a 10 de.Abril de 1731, que foi filha de José de 
Castilho, que fallerou a 13 de Agosto de 1(58’» em Taubaté 
(lilho de Francisco Alves Corrêa de Villa Real e de sun mu¬ 
lher Guioinar de Alvarenga ), 0 do sun mulher Isabel Frago¬ 
so. natural de Mogy, filba do coronel Sebastião de Freitas 
e de sua mulher Maria Fragoso. Bisneta de Sebastião de 
Freitas Cardoso, natural da ilha de S. Sebastião, e «le sua 
mulher Isabel de Faria Albernaz, natural de Taubaté,que foi 
(ilha tio capitão Salvador de Freitas Alberunz. natural do 
Rio de Janeiro, e de sua mulher Francisca Ribeiro, natural 
de S. 1'sulo, e torneia de Antonio de Faria Albernaz. que 
falleceu em Taubaté em 1 >63, e de sua mulher Cathnrina 
Sysmeira. E pela pnrte pat-rua nota de Paulo Vieira dn 
Maia, natural d*- Taubalé ( filio* de Antonio Vieira dn Maia, 
e do sua mulher Maria Cardoso Cabnil), m d* Ctlh rum de 
Altnei la. natural deS. Paulo,filba de Domin** le tmores, 
e de sua mulber lírsula de Almeida. Kru ululo de \ tetras 
Maias (14). K teve oito filhos 

4—t. Carlos Corrêa de Toledo, cl-rigo do S. Paulo, 

(13) Archivo dn ramara da Taubaté, livro 2<> lp r^gletro», pag. 71 v 
*• 118 - 

(14) Cjtrriiua Episcopul de S. Paulo, auto» iV gcn*r» de Cariou 
Curréa tk* Tolodo 
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hoje está vigário collatlo da igreja de S. José, comarcã do 
Kiu das «orles, o que alcançou estando era Lisboa em 
Í77G. 

4—2. Luiz Va/, de Toledo. casou na freguezia da 
Acuthia com Gerlrudes Maria de Camargo, filha de João 
Antunes, uatural da vilh de llú (lilho de Antouio Antunes 
Maciel, que serviu na dita villa todos os cargos da republi¬ 
ca, e de Josepha Paes de Siqueira), e de Rita Maria de Ca¬ 
margo, uatural da Acuthia, tilha de Tbomaz Lopes de Ca- 
margo.que serviu os cargos honroso* na cidade de S. Paulo, 
e de Paula da Cosia, natural da dita freguezia 

4—3. D Mariaana de Toledo, estó casnda cora Antô¬ 
nio José du Moita,capitão de ordenanças emTaubaíé, «atu¬ 
rai da freguezia de Sampaio de Favões, conselho de Bein- 
vivor, tilho do Martinho Soares, e de sua mulher Clara da 
Motta Teixeira,dos verdadeiros u legítimos Teixeiras, a qual 
era tilha du Manoel da Moita Teixeira, da freguezia de S..Mi¬ 
guel de Fapinhos, que tirou instrumento de sua abonaçúo. 
processado no conselho de Peuatiel da Arrifana de Sousa, 
termo da cidade do Porto ora tti90; pelo qual se mostra, 
que ura fllbo legitimo de Antouio da Moita Teixeira raora- 
Jur da Quinta das Vargeas, e tieto de Gaspar Teixeira da 
Moita, morador no lugar de Lageas freguezia do Couto de 
Villa Boa. Este instrumento aulheulico tivemos om nosso 
poder, que liou de nós o capitão Antonio José da Motta 
para o vermos. 

4—4. Frei Antonio de Santa Ursula Rodovalho, reli- 
tigioso capucho, quo professou no convento de S. Francisco 
de S. Paulo, hoje é mostro na sua religião. 

4—5. Bento Cortez de Toledo, solteiro. 

4—G. D. Anna Maria de Toledo, casou com Felix Cor- 
rio Leme, natural de Piudamonhangaba, filho de Salvador 
Corrêa Leme, o de Maria de Faria Ribeiro, ambos de Pin- 











damonhangaba. Neto paterno do Braz Esteves Lerno, filho 
do alcaide mAr do mesmo nome. E pela parto materna 
neto de Francisco Jorge Paes e de Mnrianna de Faria, 
ambos de Pindamonbangsba. Tem filhos, Felix e Fran- 
cisca, menores. 

4—7. 0. Angela Mariaiina do Toledo, casada com 
João Leite do Prado, natural dePindamonhangnha, filho de 
Manoel Leite do Prado, e de sua mulher Francisca Vieira; 
neta por parto paterna do Francisco Leite de Miranda, e de 
Maria do Prado; e pela parle materna neto de José Vieira 
Fajardo, e de Maria da Bocha. 

4—8. Juaquhu José üsorio de Toledo, falloceu em 
1780. 

3—3. Joâo de Toledo Piza, tem sorvido todos oscargn- 
da republica na villa deTaubaté, onde tom sido juiz ordi¬ 
nário o de nrphãos irionn.it Está rasado com Leonor Cor¬ 
rêa Lerne, natural de Pindamonhangabo; irmã inteira de 
Felix Corrêa Lome, acima do n. 4—6. filha de Salvador 
Corrêa Leme, e de sua mulher Maria de Faria Ribeiro: 
neta por parle paterna do alcaide tnêr Braz Esteves Leme 
(difere de cima; e de sua segunda mulher L». .Maria da Lu* 
Corrêa. Em titulo do Bicudos, § I" n 2 1 mn sua des. 

cendencia n. 3—3: o pela parte ma terna neta de Franciscu 
Jorge Paes, natural da Ilha Brande, Angra dos Reis, e de 
sua mulher Mari.inna «le Faria, parente muito chegada do 
mestra de campo Sebastião Ferreira de Alhernaz. Tem 
filhos. 

3 4. André Corrêa de Toledo, casou nas minas do Meia 
Ponte com. 

3—5. I» Anna de Toledo Piza. casou cora Bartlm- 
lomeu Fialho de Azevedo, natural de LisbAa. Teve sete 
filhos. 







4—1. Rnrtholumtiu, solteiro. 

4—2. Manoel, solteiro. 

4—3. bento, solteiro. 

1—4. Maria. solteira. 

4—3. Antonia, solteira. 

4—0. Thereia, rasada. 

4—7. I). Lutía, viuva docapllito mrtr I' inlugd» Mo 
reira, eui Minas, dos quaes » li lho o padr 
Domingos Moreira de Toledo. 

4—3. Anna Moreira de Toledo, rasou com Wanoc 
Dereira (iuimarües e leve tlllios Floria no 
Margarida, Hboldo, Maria v Francisco. 

4—0. Anua, casou com bernardiiw de Sousa. natu¬ 
ral de Portugal c tamilíar do saulo olliclo, <• 
tem sele tllbus. 

5—i. Bento. 

5-2. José. 

5—3. Bernarda. 

5—4. Thereza. 

5—5. Luzia. 

5—O. Anna. 

5—7. I.uzia: todos solteiros. 

3 — 6. Marianna de Toledo, casou em Taubatõ n 25 de 
Julho de 1724 com Domingos Pacheco Mnsc.irenhas. no 
tural de Taubalé, lUho de Aitranazio do Figueiredo Cas- 
lello Branco e .bramiu «lo Prado sua mulher, natural do 
T.iubaió, v teve alli cinco tilbos. 

4—1. Ricardo Mascare tílias Caatello branco, eiisle 
sollciru em 1767. 

4—2. Noiberto Cardos», «illfiiru. 

4—3. tienebra. 

4-4- 

4-5. 

3 — 7. Sun»'» de Toledo, foi religioso capucho, chamado 
ire» SituAo de Jesus. 
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3—8. D. Maria de Toledo, foi casado cora Luiz da Silva 
Porto, fundador e primeiro padroeiro do capella de Jesus 
Maria José, na sua fazenda de cultura no sitio da Boa Vista 
freguezia do Facão, d > termo da villa de Guaratinguelá, 
natural da cidade do Porto 15 . E teve dez filhos. 

4—1. 0 padre Timolhoo Corrêa de Toledo, morador 
do Kio de Jaueiro onde se ordenou por compatriota. 

4—2. O padre Floriano da Silvo Toledo, vigário da 
freguezia das minas de liajubá, termo da villa do Gua- 
raiingueiá. 

4—3. O padre Bonifácio da Silva Toledo 

4 — 4. Luiz da Silva Porto, casou. 

i—o. José, solteiro. 

4—ü. Genoveva, solteira. 

4—7. Francisco, casada com Antonio Ramos da Silva, 
com uma tillia, Maria Francisca. 

4 —8. Margarida, solteira. 

4—9* Franctsca, solteira. 

*—10. Mario, solteira. 

4—11. Calharina, casou com Josô Monteiro, todos 
com appellidos de Toledo. 

§ 3 .» 

2—3. Christovão da Cunha. 

§ 4.» 

2 —4. Vasco Fernandes Rodovalho, foi morador da villa 
de Taubató e do governo da republica delia : alli falleceu 
COin testamento a 6 de Setembro de 1733; (10 foi casado 

(15) Caiuara episcopal do Hio de Janeiro, auto» dc <jmerc dc Timo- 
ihcodf Toledo. Ecamara episcopal dcS. Paulo, ift 'jntcrr de Floriano 
de Toledn e de Bonifácio da .silva Toledo. 

( 16) Cart. de orplu de TaubatO, letr V. n. t 






na mesma villn rom Maria M"reira, irmã do saimento mór 
Iguacio Moreira de Castilho, filha de Gaspar Martins, (filho 
de Gaspar da Cosia Vianna , e do sua mulher Anua Mo¬ 
reira de Castilho, natural de Taubalé, onde fallecou a 1(* do 
Junho de 1721 (17), filha do Francisco Alves Moreira de 
Castilho. Em titulo de Castilhos, capitulo... E teve quatro 
filhos. 

3—1. ü. Hiisa Maria de Toledo, fallecou om Taubalé 
rom lestanienlo n 5 de Outubro do 1761 ( 18), e alli casou 
era 29 do Outubro do 1726 comAutonio da Silveira Goulart 
(pie fallereu uns Gemes em 1756, natural da ilha do Faial, 
filho de João da Silveira Goulart e de Maria de A Imanta 
E teve 

4—1. Antonio José de Toledo. 

4—2. Salvador Thomaz da Silveira. 

i—3 I). Anua Ferreira que foi mulher de Fillipe 

do Kego Pimentel. 

4—4. João. 

4—5. I). Anua. 

3—2. Clemente de Toledo, rasou com Mariauna do 
Prado Leme. filho de Manoel Garda de Peralta, ualural de 
S. Paulo, que fallecou em Taubaté com testamento a 10 de 
Fevereiro de 1732 19) e de sua mulher Maria Leme, nela 
paterna de Sebastião da Costa Garcia e de sua mulher Joan- 
ua de Peralta. 

3— 3. Manoel de Toledo. 

3—4 Ü. Gertrudes de Toledo. 

§ 5 * 

2— 5. Sebastião Fernandes Corrôa, republicano, que 
sempre andou un governança da villa de Taubalé, onde fal- 

1 17 1 Cart. de orpli. de Taubate, letr A. n. 3& 
l 18) Idero, letr B. n. 4, letr. A o. #3 
(10) Falto. esta nota no muniMcriido. 







Iftreu. Foi ca-ado c<un Maria do Prado irmã do I). Maria 
da Luz, mulher do «apitilo mór governador Aiilonio Corrêa 
de Lemos. Em Ululo de Quadros, cap.i°§ i n ) filha de João 
Lopes Medeiros, e do sua raulber Mariauna da Luz, como 
consta do livrn dos casamentos da matriz de Taubalé nos 
annus de 1719 e 1727. E teve 

d—1. 1). Calhanna Cortez, que cisou em Taubalé a 
4 de Outubro d« 1719 com José Pinto dos Santo», natural 
da villa de S. João da Fox, filho do Pedro Simões e de sua 
mulher Maria dos Santos, com filhos, Manoel, Mathéos, 
Francisco, Maria, Isabel e llosa. 

3—2. D. Juliana Antunes, casou era Taubalé a 15 de 
Novembro de 1727 com Joào Uorrfin Sarmento, filho de 
belchior Pelix Corrôa, e de suo mulher Violnnie do Siqueira 
todos naturaes de Taubalé, neto de Manool Vieira Sar¬ 
mento, o alcaide mór, nalurnl do Rio de Janeiro, quo fal- 
lecon em Taubalé com testamento a t6 de Março de 17*20 
20), e de sua mulher Vnua Moreira, bisneta de Belchior 
Felix e de sua mulher Auna Sarmento, naturaes do Rio de 
Janeiro. Este Mauoel Vieira Sarmento o alcaide mór de 
Taubalé, foi á Bahia em praça de capitão do soccurro, qu** 
sahiu ile S. Paulo para a conquista do barbaro gentio no 
armo de 1671, na conducta do goverundor «Festa guerra 
Estevão Ribeiro Baião Parente. 


2—6. Pantaleào Pedroso de Toledo, foi morador da villa 
de Taubalé e do governo da ropublica d’ella, onde casou a 
;tü de Julbo de 1692 com Autonia da Rosa Guedes, que 


io. Cartorio de urpbííot de Taulmié, inrenUrius, leira M. n. 4fi. 






fnlleceu n 7 -lo Maio de 1735: e ello fallocou a 9 de Janeiro 
de 1731. 21) filha de Joio Ribeiro d» Rosa natural da 
Bahia e de sua mulher Maria Corria E teve oito filhos na- 
Uirnes de Taubaté. 

3—1. PantaleSode Toledo. 

íl—2. Bernardo Onedes de Toledo. 

3—3. José Pedroso. 

3—4. Lourenço CnedM de Toledo. 

3—5. Francisco de Freitas. 

3—6. Manoel IVdroso. 

3-7 D. Felicia Pedroso. 

3—8. D. Eugenia Pedroso. 

3—1. Pantaleâode Toledo, casou com Maria Bicudo 
filha de Francisco Rodrigues Moreira, que falleceucom les- 
lamento em Taubaté a 27 de Dezembro de 1715, e de sua 
mulher Maria de Góes da Cosia, unlural de Taubalé e filha 
de Domingos Gomes da Cosia o de sua mulher Iguez Gon¬ 
çalves. 0 dito Francisco Rodrigues foi natural da villa de 
Mossa Senhora do Conceição do Parnhyba. que é Jooareliy, 
lilho do Manoel Rodrigues Moreira e de sua mulher Maria 
Bicudo. Tudo consta do testamento do sobredito Francisco 
Rodrigues Moreira no cartorio de orpliãos de Taubaté, iu- 
lerilarios leira F. n. 29. 

3—2. Bernardino Guedes de Toledo, falleceu em 
S. Paulo estando serv indo de juiz ordinário em 1 < 63, uatu • 
ral do Taubaté, em cuja matriz casou era 31 de Julho de 
1728 com Maria Antunes de Miranda, viuva de Aulonio do 
Prado, e filha de Pedro Teixeira, e de sua mulher Maria 
Antunes da Estrtdla, todos naturaes de Taubaté; e cila era 
já viuva do seu primeiro marido. E teve. 

4—I. O padre Ivo José Gordiano deTaubotè, vigário 
encomroendado da igreja de Mossa Seubora do Desterro de 

(21 j Cartono de orpbltos de Taubaté, juveotarius, letra A u l i, 
letr. P d. (8. 







- 41 — 


Juquirj, termo da cidade de 8. Paulo (22). (* Em 1773 
esteve vigário de S. JoSo da Alybaia). 

3—3. José Pedrnso, existe solteiro. 

3—4. Lourenço Guedes, casou a 16 de Julho de 1731 
com Maria Moreira do Castilho natural de Pindatnouban- 
gaba, ülba de Manoel Ferreira de Castilho e de sua mulher 
Helena Garcia, ambos naturaes de Taubaté. 

3—5. Francisco de Freitas, casou em S. Paulo 
com. 

3—6. Manoel Pedroso de Toledo, casou em Taubaté, 
e teve sete filhos. 

4—1. Francisco Xavier de Toledo. 

4—2. Antonio Alves de Toledo. 

4—3. Reginaldo de Toledo, casou coai D. Marga¬ 
rida da Silva, fílba do Salvador Jorge de Moraes e de Maria 
Bueno da Silva. Em titulo de Buenos, Ànhangueras. 

4—4. Theobaldo de Toledo. 

4—5. D. Isabel Pedroso, mulher de José Rodrigues 
do Prado. 

4—6. t>. Rosa de Toledo, casou com David do 

Prado. 

4—7. I). Leocadin de Toledo, mulher de Lourenço 
da Cunha Prado. 

3—7. D. Felicia Pedroso da Rosa, casou com Fran¬ 
cisco de Albuquerque. 

3—8. D. Eugenia Pedroso, falleceu em Taubaté em 
1727(23), onde casou a 20 de Junho de 1716 com Manoel 
da Costa Cabral (24), filho de Pedro Lemo do Prado c de 
Francisca de Arruda Cabral; neto de Manoel da Costa Cabral 

■.9i) naraara episcopal de S. Paulo.au los <U gentr* de Ivo Gorduno. 

23) Cartono de Taubaté, letra E n. 5. 
i2A) Costas Cabraes da Ilha de S. Miguel. 

TOMO XXXIV, P. 11 


6 
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e de sua mulher Anna Ribeiro. Em titulo de Vaz Guedes, 
cap....,§.. E teve quatro filhos. 


4—1. D. Anna. 
4—2. R. Antonia. 
4—3. D. Ursula. 
4—4. Josí*. 


V 


2—7. Francisco de Freitas de Toledo, casou ecnS. Paulo 
com Anna da Rocha, natural de S. Paulo, filha de Fran¬ 
cisco da Fonseca Leitão, natural da villa de Santos, que 
fallereu em S. Paulo com testamento a S de Janeiro de 
1706 f filho do capitão Anlonio Amaro Leitão, e 0. Isabel 
da Fonseca, naturaes de Santos (25), e do sua mulher 
I). Marianna de Sá, filhado capitão Manoel de Sã, natural 
da villa de Chaves, que foi cavalleiro da ordem de Chrislo, 
e commendador d'ella ( Cartorio de orphàos de S. Paulo, 
inventários, letra F maço 1" n. 50, ode Francisco da Fon¬ 
seca Leitão com testamento ); n de sua mulher Anna da 
Rocha, natural do S. Paulo, irmã direita do padre Ma- 


25) EsU D. Isabel dn Fonseca foi filha de Domingos da Fonseca 
Pinto, cujos merecimentos representaram os nfllciaes da csmara 
de S. Paulo no senhor rei I). João o IV, como tratamos em Buenos 
cap. 1*. Obteve sentença de nobilitate pnthanda na villa de Santos 
a 24 de Outubro de 1651 por Paulo do Amaral, ouvidor da capitania 
de S. Vicente. Foi na Bahia vereador, juiz ordinário, guarda-múr da 
relação, procurador do fisco da inquisição de Lisboa. Da Bahia pas¬ 
sou para S. Vicente feito provedor e contador da fazenda real por 
provisão do governador geral do Estado D. Fernando Mascarenhas. 
Depois foi provido em provedor dos ausentes, rapeilas e resíduo-, e 
ouvidor da capitania por Antonio Telles da Silva, governador gorai do 
Estado. Consta isto da sentença 1* e da provedoria da fazenda 
liv. n. & llv. de llegistros. tit. 1641 pag. 35 v e 54. 
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thflos Nunes de Siqueira. Em titulo de Nunes Siqueiras, 
cap. .. Este capitão Manoel de Sá casou segunda vez com 
D. Anna de Moraes, de quetu teve Ires filhos. Em titulo do 
Moraes, cap. .. Falleceu L>. Anua tia Rocha, mulher do ca¬ 
pitão Manoel de Sá, com testamento em S. Paulo a 15 de 
Outubro de 1734. E teve Franciseo de Freitas do sou ma¬ 
trimonio .filhos, o entreelles o Antonio de Freitas 

de Toledo, que casou com. Em titulo de Taques, 

cap. 3*8 9 # n. 3—9, 4-1 e 5-4. 

§ 8 ° 

2—8. Ü. Messia Vaz Cardoso. 

§ 9 * 

2 — 9 . D. Maria 1’cdroso, casou em Taubaté em 7 de 
Janeiro de 1692 com João Lopes Cortez, natural de 
S. Paulo, li lho de João Lopes de Medeiros, e de sua mulher 
Marianna da Luz, ambos naturaes de S. Paulo. Foram os 
contrahuntes dispensados em quarto grão do consangui¬ 
nidade pelo prelado vigário geral João Pimenta do Car¬ 
valho. I£ levo Ires filhos : 

3—1. Innocencio da Fonseca. 

3—2. João Lopes, casou em S. Paulo. 

3-3. 

810 

2—10. D. Auna Ribeiro. 

$ 1 * 

2—11. L». Cathariua de Freitas. 

§ 1 * 

2—12. li. Andreza de Toledo. 







— 44 — 

§ 13 

2 — 13. D. Joanna Maria do Toledo, casou coto Salvador 
de Siqueira Leme, natural de Pindamonhangaba, filho 
de Sebastião de Siqueira Gil.e de sua mulher Maria Bicudo 
Cabral. Em titulo de Costas Cabrae», cap. S w § 2". E teve 
cinco filhos : 

3—1. Luciano Leme de Toledo, casou duas vezes : 

a primeira, na freguezia da Piedade com Maria da. 

viuva : segunda vez em Jacarehv, com. 

Do primeiro matrimonio sem geração. Do segundo tem 
geração. 

3—2. Romualdo de Toledo Leme, casou na Piedado 
com Maria da Conceição, na familia dos Moreiras Castilhos, 
de Taubató. Passou-se para a campanha do Hio-Verde, e 
fallcceu na freguezia de Sapucaby deixando cinco filhos : 

4—1. Salvador. 

4—2. Venancio. 

4—3. Gerlrudes. 

4—4. Julia. 

4—5. Joanna. 

3—3. Salvador da Silva do Toledo, casou ora Pinda¬ 
monhangaba com. 

3—4. Ü. Anna. casou-se em Mogy 

Gtuttsú com João Martins de Carvalho, natural do Por¬ 
tugal, e ahi fallcceu deixando dois filhos. 

1—1. Antonio Carvalho de Toledo. 

4—2. Miguel Martins de Carvalho. 

3—5. D. Joanna do Toledo Silva, casou em Mogy 
Guassú com Ignacio Pedroso Barros, filho do Fernáo 
Bicudo Leme e de sua mulher Luzia Machado. Em titulo 
de Machados Barros. B teve quatro filhos. 
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4—1. José de Toledo Barros, nasceu na freguczia 
da Piedade, casou na íreguezia das Larras do Funil, silio 
dos Buenos, com Maria Caetana da Silva, natural das 
minas de Parannmpnnema, filha dn sargento-niór Sal¬ 
vador Pires Monteiro, e de sua inulbcr Margarida de Es- 
cohar, natural da Piedade, filha de Domingos Ribeiro de 
Kscobar da ilha de S. Sebastião, e de sua mulher Maria do 
Prado, da família de Machados Barros acima, E tem tres 
filhos. 

5—1. José, nascido nas Lavras do Funil. 

5—2. Maneei, em Villa Rica. 

5—3. Rosaiia, em Pilanguy. 

4—2. Aloixo de Toledo, passou-se para o Rio 
Pardo do Sul. 

V—3. Mario de Freitas de Toledo, casou em Pin- 
damonhangnba com Thimoteo Corrêa, filho do Carlos Car¬ 
doso, que ó pai lambem do capitão Domingos Vieira da 
Silva, em que falíamos retro iCeste cap.Deixou 
geração. 

4—4. Rita Margarida Angélica de Toledo, casou 
primeira vez na campanha do Rio Verde com Miguel Luiz 
Moreira, filho do sargento-mór Iguacio Moreira, morador 
em Garapirangn. Em titulo de Moreiras Castilhos. Casou 
segunda voz com Salvador Jorge da Silva, lilho do capitão 
Salvador Jorge de Moraes. Em titulo do Jorges Velhos ou 
de Buenos Anhanguoras. E teve do primoiro matrimonio 
lilha única Anria, e do segundo sem geração. 

§14 

2—14. Manoel de Toledo ( filho ultimo de Joãu Vaz 
da Cunha e D. Anna Ribeiro ), casou em Taubatc a 17 do 
Junho do 1710 com Maria da Conceição do Prado, filha 




de Gaspar Martin:», ede sua mulher Anuo Moreira, e neta 
paterna dc (Vasparda Costa Vianna.de «piem já tratámos no 
§ A" d*esta cnp 3.* Falleoeu em Tauhaté com testamento 
d 17 de Maiu de 1728. li leve 

3—1. I). Anua Hiboirn, rasou com Boptista Pinto. 

3—2. 1). Francisca de Toledo, casou «ora José Pinto 
dos Santos. 

3 -3 |t. Cathnrinn Cortei, casou ••«nu José Prelo dos 
Sautos. 

3—4. Ü. Mario Pedruso, casou com Pedro tíucdes. 

3—5. 0. Juliana Antunes, casou com João Corrêa. 

3—6. Sebastião Fernandes Corria, casou com. 

.lilha de Alherlo Pires, íllho de Francisco Alvos 

de Castilho. 

3—7. Joaquim Fernandos Corrêa ou Pedruso de Al¬ 
varenga, casou com. 

3—8. I». Marianna da Luz. 

3—9. I). A ml reza Cardoso. 

3—10. U. Luzia do Prndu. 

3—11. [). Potência da Prado. 


(Conliitáu. 
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RENDONS 

Titulo historieo e genealógico «Ia fnmilin de Rendons das 
capitanias de S. Paulo e da cidade de S. Sebastião do 
Rio du Janeiro, que escreveu no anno do 1769, na 
cidade de S. Paulo Pedro Taques de Almeida Paes Leme. 
E fielmeute copiada em Lisboa eiu 1784. 

A illuslro família de Ruiidons, Quebôdos, Limas, Alar- 
còes. Cabeças de Vacca (que por varonia sào Sarmentos) 
da capitania da cidade de S. Paulo, e da de S. Sebaslião 
do Rio de Janeiro, traz a sua propagação da cidade de Uo- 
ria no reino de I.eão em llespanha, c donde eram naturaes 
os Rendons, filhos do fidalgo D. Pedro Malheus Rendou, 
que foi regedor das justiças oa villa de Ocauha, pelo estado 
tomo xxxiv, p. li 17 
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dos fidalgos, e de sua mulher D. Magdalena Clemente de 
Alarcâo Cabeça de Vacca, que se passaram ao Brasil, se¬ 
guindo o real serviço na armada que veiu A Bahia do Sal¬ 
vador de Todos os Santos com o general d’ella D. Fradique 
de Toledo Ozorio, marquez de Uvaldêça no anno de K>25, 
pelo motivo seguinte: 

Via-se o reino de Portugal subido a maior magestade na 
reputação, no império e nas riquezas, quando tudo viu 
•«epultado nos rampos de África, chorando a perda de um 
príncipe mais bellicoso, que advertido, sendo-lhe suecessor 
um monarcha menos acnnselhndo, que remisso; este foi o 
Sr. cardeal D. Henrique, o qual tomou a corõa mais para 
n levar a sepultura, que pam o subir ao throno ; porque 
com anno e meio de reinado, o alcançou o morte no seu 
paço de Almerim em 31 de Janeiro de 1580annos com 78 
de idade. 

Apnderou-se do reino pelo direito das armas, el- 
rei I». Filippe II, de Castella, e 1* em Portugal, tão favo¬ 
recido do seu poder, do tempo e dn fortuna, como desam¬ 
parado de justiça e da razão. D’esta sorte, unido o reino 
de I orlugnl á corõa de Castella, licou sujeito ao odio com 
que todas as nações da Europa seoppunbam ã grandeza 
da monarchia hespanhola. tanto mais aborrecida, quanto 
mais dilatada. 

Ardia n'este tempo a guerra nos Estados de Flaudres 
entrehollandozes o bospanlmes ; aquelles por defenderem 
a rebeldia, estes por castigarem a rebellião. No anno 
de lo81 se rebellaram as oito províncias unidas, formando 
uma republica democrática; e negando a obediência ao 
seu natural senhor, lhe disputaram as armas com a maior 
ronstancia e com o valor mais intrépido, ganhando insignes 
victonas contra numerosos exercilos. Achava-se coro a 
posso e governo de dois mundos d’esde 1021 el-rei l>. Fi- 
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lippo IV do Castelln e terceiro em Portugal, quando os hol- 
landezos dispunham ura» grande «rmnda para invadirem a 
cidade do Salvador de Todos os Santos, capital então do 
Estado do Brasil. Esta se achava naquello tempo no des¬ 
cuido e grandeza que costuma resultar da longa paz ; u 
esquecidos os seus moradores das frechas dos inimigos 
naluraes, não cuidavam das bailas dos estranhos ; porque 
nos ânimos que invilesce o ocio, ou a opulência entor¬ 
pece, não fazem consternação os perigos no ameaço, se 
não na ruina. Tinha por este tempo as redeas do governo 
geral do Estado, Diogo Furtado de Mendonça, quando em 9 
do Maio de 16*24 chegou ã barra da Bahia a armada hol- 
landeza, composta de 25 vasos, com 3,400 homens de 
guerra trazendo por seu general a Jacob Vilhe Kbens, por 
almirante a Petre Petrid, inglez de nação, e por mestre de 
campo de toda a infantaria a João Dorth. Por interprosa foi 
nccupada a cidade,approveitando-se o inimigo do nosso des¬ 
cei lo, primeiro que a presteza da sua diligencia. Quem não 
sabe temer, não sabo prevenir,e no repente dos assaltos obra 
mais a confusão dos invadidos, que o valor dos invnaores. 

Chegou a noticia do successo a Lisboa, quo mediu o 
damno pela perda, e sentiu com excesso a desgraça. A 
Madrid chegou também a noticia da ruina, que despertou 
o letargo em quo jazia aquolla edrte no descuido das con¬ 
quistas. Dispôz logo o conde duque de Olivares duas po¬ 
derosas armadas; uma em Castella, e em Portugal outra. 
Escreveu el-rei D. Filippe IV de sua real mão aos governa¬ 
dores do reino do Portugal, os condes de Porlalegro e de 
Basto, e a outros muitos grandes, com encarecidos termos, 
o muito que esperava do valor e lealdade portugueza n a- 
quelle empenho, que locava a toda a monarchia. Em uma 
o outra, se previniram armadas: na de Portugal so alistou 
grande numero dc fidalgos da maior esphera,uns com praça 
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do soldados, outros coto nome do aventureiros, sendo ge¬ 
neral d'ella D. Manoel de Menezes, tão célebre então pelo 
nascimento, valor e mais moraes virtudes, como depois 
pelas desgraças. A de f.astella não era de menor apparalo, 
antes superior em nãos, gente e experiencia : n’ella vinham 
vários titules o fidalgos de elevada grandeza; uns já fa¬ 
mosos na profissão da guerra, e outros que escolheram esta 
occasião para ensaio do seu novo militar emprego. Entre 
estes soldados vieram tres filhos do fidalgo D. Pedro Ma- 
theusRendon, que foram D. João Malheus Rendou, D. Pran- 
risco llendon de Quebêdn e D. Pedro Matbeus Rendou 
Cabeça de Vacca. Depois já no anno do 1640 veiu outro 
irmão D. José Rendon de Quebédo com instrumento da 
sua fidalguia, e d’ella fazemos menção em n. 3° d’este 
titulo. 

Estas duas armadas com o numero de 66 vasos, 12,000 
homens e 1,015 péços do artilheria, entraram pela barra 
da Bahia na sexta-feira da semana santa, 28 de Março 
de 1625. Desembarcou a nossa infantaria, sahiu n terra, 
escolheu sitio, formou quartéis, levantou trincheiras, dis- 
pôz plataformas, accoramodou artilheria e bateu as forti¬ 
ficações do inimigo, vigilante em se defender, até que de¬ 
senganado o opprimido, entregou a cidade salvas as vidas, 
c sahiu em 2» de Abril do mesmo anno, corrido e castigado 
o mesmo orgulho que a 9 de Maio do anno antecedente 
tinha entrado triumphante e atrevido ; deixando-nos a cida- 
do tão abastecida e municionada, como so só entrára nclla a 
deixar fortalecida.Esta guerra anda ditluzamcnte narrada na 
Nova Lusitania ; no Caslrwto Lusitano; no Portugal Res¬ 
taurado e na America Portuguesa. Nós aqui sómente toca¬ 
mos nella por conta da passagem, que na armada castelha¬ 
na fizeram os Ires irmàos Rcndoos, já referidos, romo as¬ 
sumpto d'cste genealógico e bislorico titulo de Rondous. 
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A cada um d’estes Ires irmãos fez el-rei D Filippe IV, 
por seu alvará mcrcé de 3 escudos do mais por mez, além 
da praça ordinaria que venciam (1). Acabada a guerra da 
Bahia e lançado delia os belgas, se retiraram as armadas, 
largando as vellns no dia i de Agosto do mtsmo anno 
do 1625. Ficaram continuando o real serviço os tres fidal¬ 
gos Rendons, até que se passaram para S. Paulo, como 
iremos mostrando no decurso d este titulo, no qual tere¬ 
mos a cada um d"elles era seu dislinclo numero para melhor 
percepção dos ramos que propagaram. 

N. 1. D. JoSo Matlicns Rendon. 

N. á. I). Francisco Rendon de dn. 

N. 3. D. José Rendon de QneWdo. 

N. íi. t). Pedro Matheus Rendon Cabeça de Vacca. 

D. João Matheus Rendon veiu da Bahia para a cidade 
de S. Paulo onde fez assento. Nelln levantou uma compa¬ 
nhia de infantaria á sua custa para a restauração de Per¬ 
nambuco, quo se achava possuido do inimigo hollandez, 
desde V de Fevereiro do 1630. em que tinha entrado a sua 
armada composta de 70 vólas, contando-se entre cilas 
poderosas nãos com 8,000 homens deguorra, que govor- 
nnvam dois genoraes, Henrique Lonc, no mar. e Theodoro 
do Wandemburg, na terra. Em a matriz de S. Paulo a 17 do 
Novembro de 1631 casou D. Joáu Matheus Rendon ; o no 
assento d’este casamento se declarou, que era natural da 
cidade de Coria, filho de I). Pedro Matheus Rendon o de 
sun mulher I». Magdalona demente do Alarcão Cabeça de 
Vacca, com D. Maria Buono de Ribeira, filha de Amador 

(!' Cart. da provedoria da fazenda real de S. Paulo, liv. dc regis¬ 
tros das sesmarias, n 8, anno de 1633 slé o de 4638 pag. 53- 

V |2 anuo de I63R até 1696 pag. 87 v. 

Víd. liv. de data*, til. 1637 tis. 89, e til. 1633 fls. dl c se* 
gmolcs. 
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Bueno o do sua mulhor D. Bernarda Luiz, todos uaturaos 
do S. Paulo (3j. [Peste grande paulista Amador Bueno e 
das suas acções, cargos e illustre ascendoncia tratamos om 
titulo do Buenos, cnp. 1.” 

Do matrimonio de I). João Matheus Hemloii o D. Maria 
Bueno de Ribeira (que fallcceii em S. Paulo a 7 de Novem¬ 
bro do 1646) (3) unscoram cm S. Paulo cinco filhos que 


foram : 

0. Pedro Malltcus Rendon c Lana.. cap. l.° 

l). Joiio Matiicus Rendon. ... cap. 2.» 

I). Josn itcndon.cap. 3.* 

t». Igne* de Ribeira...cap. i.* 

O. Anna de AlarcSo o Lana.... cap. 5.* 


CAriTULO I 

I—I. I). Pedro Matheus Rendon o Luna, casou na ma¬ 
triz de S. Paulo com D. Maria Moreira Cabral, filha do Luiz 
da Costa Cabral o do sua mulher Luzia Moreira, ambos na- 
turaes de S. Paulo, om cuja matriz casaram a 21 de Abril 
dc 1652. Esto Luiz da Costa Cabral foi mandado por parte dos 
camaristas de S. Paulo beijar a mão ao Sr. rei D. João o IV, 
restiluido ao ihrono de Portugal, levando por adjunto a Bol- 
thazar de Borba Coto, e ambos fõram recebidos com be¬ 
nigno agazatbado do soberano monarcha, que se dignou 
agradecer esta obediência por carta firmada do seu real 
punho, datada em Lisboa a 24 de Setembro de 1643 (4). 
Neta pela parte paterna deSimão da Cosia,natural da ridade 

(2) Livro t* de assento* dos rasamentos da mntrii de S. Paulo, no 
anno de <631, o de D. João Malheus Rendou. 

(31 Orphioí do S. Paulo, nusso I* de inventários, letra M n. 11. 

(4) Arebtvo da cauiarn de S. Paulo, livro do ri’6t6lros, capa de cou¬ 
ro, n. 2, Üt. 1642, pag. 13 v. 
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de Beja, íilho de Luiz da Costa Cabral, cavalleiro lidalgo 
da casa real, e de sua mulher D. Amónia Gomes Froes, 
ambos da cidade de Beja) e de sua mulher Branca Cabral, 
natural de S. Paulo, irmã direita de Pedro Alves Moreira, 
que foi pai dos honrados paulistas, o alcaide mór Jacintho 
Moreira Cabral, que falleceu na villa de Sorocaba, e do 
coronel Pascoal Moreira Cabral, aos quaes dois irmãos 
elegeu o Sr, l). Pedro II, para peneirarem o sertão das 
serras de Cabativa e Biraçoyabn, e tfellas fazerem os cxa 
raes das pedras de prata e descobrimentos do minas do 
ouro cutu fr. Pedro de Sousa, a quem o mesmo senhor en- 
viára para este eíTeito com cartas lirmadas do seu real pu¬ 
nho datadas em Maio de 1G82 (5), nas quaes trata sua ma- 
gestode a Jaciulbu Moreira Cabral com o caracter de alcaide 
mór, e a Pascoal Moreira com o de coronel. 

Por sua avó Branca Cabral, foi bisneta de Pedro Alvares 
Cabral, natural da ilha de S. Miguel (traz a sua origem da 
casa de Belmonte,como escreve o rev.Dr. Gaspar Fructuoso, 
a quem seguiu o padre Antonio Cordeiro do collegio da 
cidade da Ponte Delgada, no seu livro Historia Insulana 
impresso cm Lisboa em 1717), e de sua mulher Susana 
Moreira,nulural de S. Paulo, irmã direita de Maria Moreira 
que foi mulher de Iunocancio Prelo, natural de Portugal, 
ouvidor da capitania de S. Paulo e S. Vicente, em cuja 
camara tomou posse no livro tit. 1684, pag. 49, e foi um 
dos primeiros e nobres povoadores d’esia villa com mais 
irmãos, José Preto, Manool Preto e Sobaslião Preto, que 
todos vieram pelos annos de 1502 na companhia de seu 
pai Antouio Preto, que depois de ler feito muitos serviços 
a Deus, a el-rei e ao douatario da capitania Martim AtTonso 

(5) Secretaria do conselho ultram. livro das cartas do lUo de Ja- 
aeira, tit. 1G73 até t& de Dezembro de 1700 pag. 30. 
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de Sousa, voltou para o reino, o trazendo sua mulher se 
estabeleceu era S. Paulo em 1574, onde já se achavam os 
quatro filhos (6). Terneta de Jorge Moreira.natural do Ru> 
Tinto da cidade do Porto, pessoa de estimada nobreza, que 
veiu em 1545 para a vilta de S. Vicente, da qual foi capitão 
mór governador, e onde casou com Isabel Velho, natural 
da cidade do Porto, de d’onde cora seus irmãos os padres 
Gabriel Rodrigues eAnlonio Rodrigues, ambos presbyteros 
do habito de S. Pedro. Garcia Rodrigues, Francisco Rodri¬ 
gues Velho, Jorge Rodrigues e as irmãs Maria Rodrigues, 
mulher de Salvador Pires, Mecia Rodrigues, mulher de 
Domingos Gonçalves de Mendonça; e outras mais que 
tinham vindo para S. Vicente na companhia de seus pais 
Garcia Rodrigues e Isabel Velha, ambos da cidade do 
Porto. 

Foi D. Maria Moreira Cabral, mulher de D. Pedro Ma- 
theus Rendou o Luna. pela parto materna, nela de Inno- 
cencio Preto e de sua mulher Maria Moreira, <>s mesiuo> de 
que falíamos supra. (*) D. Pedro Mntheus Rendou, segundo 
uma uo ta do major Pedro Taques. se passou de S. Paulo 
para a Ilha Grande cora seu sogro Luiz da Costa Ca¬ 
bral em 1651, o descobriu os matos do rio Pirnhy, em cujas 
terras leve sesmaria em 1656. Seu pai foi lambem para a 
Ilha Grande, vide fl. 33. E se é corto que D. Pedro foi para 
a Ilha Grande em 1051, não <5 provável que casasse em 165-2 
era S. Paulo, em cujos livros da matriz su não acha tal ca¬ 
samento ; cartamente casaria na dita Ilha). Teve D. Pedro 
Matbous Rendon e Luna seis filhos, que são os seguintes: 

Filhos de D. Pedro Vlntbeus Rendou e Luna. 

2—1: D. Joio Mntheus Kenclun.§ *•* 

(8) Carlorio da provedoria da fazenda, livro de regislios das sesma¬ 
rias, n. J. tit. R618 até 1020 pag l. Livro n. 1, til 1562 pag. 159. 
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2—2: D. l*edro Malbeus Rendon.§ 2.‘ 

2—3: D. José Rendon de Quebèdo.§ 3.' 

2—d: D. Luiz Rendou de Quebédo. § 1.* 

2—3: D. Fraucisco Malbeus Rendon_ $ &•' 

2—6: D. Maria Cabral Rendon.§ 0.® 


§ l 1 e 2* 

2—1. D. Juào Malbeus Rendon : falleceu solteiro nas 
minas de Parnagurf. 

2—2. D. Pedro Malheus Rendon: falleceu solteiro nas 
Minas-Geraes na occasiâo do levantamento dos eumpêos 
contra os paulistas. 

§ 3* e 4- 

2—31 D. José Rendon de Quebêdo, e D. Luiz Rendon 

2— 4 j de Quebédo seguiram o real serviço, sahindo de 
S. Paulo em 1G79 com o governador D. Manoel Lobo, que 
foi fundar na ilha de S. Gabriel do Rio da Prata uma forta¬ 
leza, e nova colonia, a que deu o nome de cidade do Sacra¬ 
mento. Para esta acção sahiu de Lisboa D. Manoel Lobo 
com patente de governador c capitão-general do Rio do 
Jaueiro, com ordem de que logo que tomasse posse do 
dito governo,passusse ao Rio da Prata a formar as fortifica¬ 
ções necessárias para uma nova tolunia por carta datada 
em Lisboa a 12 de Novembro de H<78 (7). Subiu a S. Paulo 
a tratar a matéria de sua comnmsâo com os paulistas Fer- 
uão Paes de Barros e Fernando Dias Paes Ume, paia os 
quaes trazia cartas do príncipe regente o Sr. D. Pedro para 
darem toda a ajuda e soccorro o 1). Manoel Lobo, para se 
conseguir a prelcnção, a que viuha dirigido : assim se vê 

(7; unta da provedoria da fazenda d» praça de Santos. Livro de 
registros das ordeua n. 3, liL 1678 alé lÜSi pag. 26 v. 
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da caria para Fernào Paes de Barros, cuja Hei copia é do 
lheor seguinte : 

« Fernào Paes de Barros. Eu o príncipe vos envio sau¬ 
dar. O governador D Manoel Lobo vos ha de dar conta de 
um negocio de raeu serviço, que pondo-se em etreito re¬ 
dundará em augmenlo dos meus vassallos, principalraente 
dos quo vivem n’essa repartição do Sul. E porque estou 
inteirado do zelo, com que vos haveis em vários particu¬ 
lares de meu serviço, espero, que n’este ajudeis a I). Ma¬ 
noel Lobo com vossa pessoa, escravos e o mais que vossa 
possibilidade der lugar, para que se consiga o que se pre¬ 
tende, e me ficará em lembrança, para vos fazer mercê. 

Escripta em Lisboa a 12 de Novembro «lo 1078. «Prín¬ 
cipe.» 

Para Fernão Paes de Barros. 

IPeste mesmo theor foi a carta para Fernando Dias Paes 
Lemo, como temos escripto em titulo de Lemes, cap. 3* 
§5-n.3. 

Uiegando a S. Paulo o fidalgo I). Manoel Lobo foi hos¬ 
pedado com grandeza o abundsneia por Fernão Paes de 
Barros todo o tempo quo precisou demorar-se, dispondo 
o necessário para a viagem, que tinha do fazer para a ilha 
de S. Gabriel. Deu-lhe em dinheiro cera rnil réis, o tres 
cavallos dos melhores que tinha em sua cavnlherice; e 
porque no almoxarifado da praça de Santos não havia di¬ 
nheiro para supprir as despezas que tinba;de fazer D. Ma¬ 
noel Lobo, appareceu no senado da camara de S. Paulo 
Fernão Paes de Barros, e representou aos ofllciaes d^lla, 
que para o serviço de sua alteza tinha quarenta arrobas de 
prata nas baixellas de sua copa ; que todas offerecia para 
que ou se fundissem, ou se empenhassem, ou se vendes¬ 
sem, com tanto, que se effectuasse o real serviço, do que 
vinha encarregado o governador D. Manoel Lobo. Tudo 













consta do termo de vereança em um dos livros do anno 
de 1G79 ; e lambem dos papeis de serviços do dito Barros, 
processados em S. Paulo em 1685 perante o juiz ordinário 
Diogo Barbosa Kego, sendo escrivão dos autos o labelliâo 
Roque Mendes da Silva. 

D. Manoel Lobo retirou-se JeS. Pauto aumbarcar-se no 
porto de Santos para a cidade do Rio de Janeiro, levando 
em sua companhia como soldados avontureiros, aos dois 
irmãos D. Josó o I). Luiz Rendon de Quebôdo, os quaos 
em compauhia do mesmo D. Manoel Lobo embarcaram no 
Rio de Janeiro a demandar a ilba de S. Gabriel, onde 
cbogaram a salvamento com o corpo militar de mfaularia 
do prezidio d aquella praça, e da que voiu da Bahia com 
todos os petrechos do guerra e artilharia grossa, capaz de 
cavalgar nas carreias da nova fortaleza, que iam fazer 
construir. 

Elegeu I). Manoel Lobo o sitio, e n'eUe fundou a cidade 
da Nova Colouia do Sacramento ea sua fortaleza, de d’onde 
escreveu aos oüiciaes da camara de S. Paulo em Fevereiro 
de 1680, pedindo mantimentos de carnes de porco e 
troseutos alqueires de feijão, e que todo mandariam entre¬ 
gar no porto dc Santos a Diogo Pinto do Rego capitão-mòr 
governador da capitania de S. Vicente, n quem escrevia 
para fazer promptificar embarcação que conduzisse estes 
generos para o Rio da Prata. Enviou por agente d’ests ex¬ 
pedição a João Martins Claro, á quem Feruão Paes de Bar¬ 
ros entregou 150 arrobas de carne do porco, mil alqueires 
de farinha do trigo e cem de feijão, sem mais intoresso que 
a honra d'esta serventia. 

Achava-se em S. Paulo o tenente de mestre de campo 
general Jorge Soares de Macedo, mandado por sua alteza 
para acompanhar para as minas de Parunguá e para o 
sertão de Sabarábuçíl no adminislradnr geral D. Rodrigo 
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do Gaslel-Blanco, natural do reino de Gaslella (V. cm titulo 
de Lemes,cap. 5. § o*, n. 3),que da cidade da Bahia tinham 
vindo, trazendo uma companhia de sessenta soldados in¬ 
fantes da qual ora capitão Manoel do Sousa Pereira e alfe¬ 
res Maurício Pacheco Tavares ; e se dispôz por determina¬ 
ção do dito administrador geral á passar o Rio da Prata, e 
d'alli principiar a examinar todo o sertão da costa pelo 
interosse de descobrir minas de prata e ouro. Para esto 
eITcito preparou-se em S. Paulo do todo o necessário ele¬ 
gendo ao paulista Braz Rodrigues Arzão para capitâo-mór 
de toda a gente da leva, de que lhe passou patente o dito 
tenente-general em S. Paulo em 15 de Janeiro de 1679 ; 
ao paulista Antoniu AlTonso Vidal para sargcntn-mór da 
dita leva por patente com a mesma data; com outros mui¬ 
tos paulistas, que então seguiram este real serviço, como 
foram Manoel da Fonseca, Manoel da Gosta Duarte, João 
(larvalho, João de Goes Raposo e seu irmão Manoel de 
Goes Raposo, Francisco Dias Velho e seu irmão José Dias 
Velho, além de outros, dos quaes não descobrimos docu¬ 
mento algum, que nos declarasse quem elles foram ; e com 
duzentos Índios bons sertanislas. Para esta jornada recebeu 
Jorge Soares de Macedo dos ofiiciacs dacamara de S. Paulo 
dois contos e cincoenta mil réis em dinheiro, doze 
catanas, dezeuove espingardas, quinze arrobas de 
tabaco de rolo, tres mil alqueires de farinha de trigo, 
tresentas arrobas de carne de porco, cem alqueires de 
feijão, oito mil varas de pauno de algodão, trinta e oito 
arrobas de fio de algodão torcido em tres linhas o duas ar¬ 
robas de tio singelo (8).Todos estos generos fizeram conduzir 
para o porto de Santos os oíliciaes da camara do S. Paulo a 

(8i Ardiivo «la Ciro di 8. IMole. liv. do vo,oaii«;is, tit. I67õ 
pag. 6Í usq. 75 v. 






entregar ao dito tenente-general Macedo. Este alli embar¬ 
cou em lins do Março de 1679 com sete sumacas, das quaes 
era capitão de mar Manoel Fernandes por patente do mesmo 
Macedo datada em Sautos a 29 de Janeiro de 1079, levando 
n’ellas toda n gente da sua conducta, iudios, fabricas ini- 
neraes de sua alteza, fazendas, mantimentos, o tudo o mais 
necessário. Teve tres arribadas por contrários ventos e 
temporaes grandes, que levaram ao fundo uma sumaca, 
sem escapar do nauíragio, viva creatura ; e tres foram de 
arribada tomar o porto da ilha de Santa Catbarina ; e Ma¬ 
cedo, com outras tres, tomou a barra de Santos. D’esla 
villa peneirou por terra a costa do Sul, e pelo sertão che¬ 
gou a ilha de Santa Catbarina : Estando nella recebeu or¬ 
dem do governador D. Manoel Lobo para alli postar com a 
infantaria e mais gente da sua conducta »pplicando-n á 
manobra de serrar madeiras e taboadus, fazer cal de ostras 
e fazer carvào, para tudo servir na povoação da Nova Co- 
lunia : tudo fez assim executar o dito Macedo. Depois leve 
segunda ordem do mesmo governador I). Manoel Lobo 
para embarcar nm uma sumaca, o nella ir para a ilha de 
S. Gabriel (9), a qual ordem ê do theor seguinte : 

« Ordeno ao capitão Manoel da Costa Duarte, que ficou 
por cabo da geute o indios que assistem na ilha de Santa 
tlalharina, conserve a dita gente o indios, não lhes permit- 
tindo saiam da ilha senão aquoltas pessoas de que muito 
se liar, priucipalmente aquelles indios, que tiverem algum 
préstimo, assim de oíliciaes mecânicos, como os que tive¬ 
rem capacidade para acompanharem os brancos nas jor- 

(9) Carla da provedoria da praça de Santos, livro de registros das 
ordens, n. 5, titulo t693 até 1701 pag. 81 v. ua carta patente do 
mestre dc catnpo Jorge Soares do Miccdo. governador da praça de 
Santes, datada eu Lisboa a 30 dc Jaiieirn de 1700 
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nadas dos sertões, por assim oonvir ao serviço do príncipe 
nosso senhor, e esta so cumprirá tão inteiramento como 
n'ulla se contêm. Dada nesta cidade do Sacramento aos 8 
de Abril do G8.»—D. Manoel Lobo. 

Embarcado o tenente-general Jorge Soares de Macedo 
com algumas pessoas de avultado nome,deu velas a sumaca 
á demandar o Rio da ['rata ; porém na altura do cabo de 
Santa Maria, deu a embarcação á costa com uma grande 
temposlade. Salvou-se miraculosamenle o dito tenente-ge¬ 
neral cÜA companheiros, cada um arrimado a sua taboa, 
perecendo lodos os mais comludo quanto ia na dita su¬ 
maca. Os naufrages que sahiram á terra, se puzoram em 
marcha a demandara Nova Colonia. Já por então haviam 
os jesuilas da missão de Yopcju despedido uma grande 
tropa de índios armados a occupar o sertão da costa do 
Sul, assim como outra tropa do canoas tinha occupado a 
navegação do rio Paranãa, pelo justo temor de que do 
S. Paulo sahia grande soccorro a unir-se com D. Manoel 
Lobo; assim o declara o livro intitulado Insujncs Müsio- 
nerus do la Compania de Jesus m la rrovincia dei Paroh 
'jumj. Livro 3* cap. 10 até o eap. 13; posto que é obra 
jesuítica, como se conhece do estyllo d'ella o da acomrnu- 
daçáo dos textos sagrados ao seu inteuto e com o nome de 
D. Francisco Xarque do Audela. O tenente-goncra! Jorgo 
Soares do Macedo e seus 24 companheiros foram encon¬ 
trados da tropa destes iudios, que a todos prisionaram e 
conduziram até a missão de Yapeju, «la qual foram man- 
«lados para Buonos-Ayres, onde foram presos no carcoro 
da fortaleza, com senlinellas á vista, como consta da carta 
patente do mesmo Jorge Soares, citada ua margem retro; 
e eulro ellcs o capitâo-mór Braz Rodrigues Arzâo e o sar- 
gento-múr Antonio AlTonso Vidal, ambos paulistas. 

Tondo já o governador L). Manoel Lobo completa a obra 





da fortaleza da Nova Colonia e cidade do Sacramento teve 
d’ella noticias D. José de Garro, cavalleiro da ordem do 
S. Thiago, governador e capitão-general da província de 
Buenos-Ayres, que por prevenção linha pedido soccorros 
a D. Filippo Rege Corbalan, governador da província de 
Paraguay, e ao tenente-general .Martim de Garayar, que 
governava n cidade de Cordova. Por este tempo, se achava 
na cidade de Salta, I). João Dias Andino, governador da 
província de Tucuman ; porém os avisos contra D. Manoel 
Lobo chegaram ató ao vice-rei do Peru, que então era o 
Kxm. arcebispo de Lima o Dr. D. Melchior de Linhan. 
Escreveu também ao superior de todos os jesuítas das mis- 
sòes dos índios o padre Christovam Allamirano: e só a 
reducção de Yapejú, que lica no rio llraguay 20 léguas 
antes de Buenos-Ayres, promptificou tros rail e tresentos 
indios de armas, distribuídos em companhias de cem ho¬ 
mens, dois mil cavallos em peito, quinhentas mulas de 
cargas para a condução do trem o duzentos bois de carretas 
para puxarem a artilheria, que o general Garro quizesse 
encaminhar ao campo inimigo. 

Estando promplo ura pé de exercito capaz de qualquer 
acção de batalha, enviou Garro vários protestos ao gover¬ 
nador D. Manoel Lobo, requerendo-lhe desamparasse n 
sitio que occupav», por serem as terras d^llo, de el-rei de 
Castella; e que lhe concederia todos os partidos que pro- 
puzesse, coinlanto, que lhe evitasse o rompimento da 
guerra, pelo que lhe olferecia todas as embarcações o vi¬ 
veres necessários para se restituir ao Rio «lo Janeiro; eque 
lhe mandaria entregar livres os pristoueiros que já se 
achavam na cidade de Buenos-Ayres com o tenente-general 
Jorge Soares de Macedo. Constante porém o valor de 
D. Manoel Lobo, se não deixou vencer do terror, com que 




o castelhano lhe representava o seu direito e força de suas 
armas no corpo do exercito com que o ameaçava. 

Desenganado o castelhano de que o porluguez não cedia 
da constância do seu valor, fez pôr em marcha o seu exer¬ 
cito á disposição do mestre de campo D. Antonio de Vera 
Moxica, a cujo valor e pericia militar fiou Garro todas as 
operações da batalha. No dia 6 de Agosto de 1680 se mo¬ 
veu o exercito do campo inimigo pela fórraa seguinte: 
Quatro mil cavallos em pello sem serem montados de pes¬ 
soa alguma vinham adiante em um só corpo monluoso : 
Logo atraz Ires mil indios de armas divididos em tres bata¬ 
lhões, que governavam os mestres de campo também indios 
João de Aguilera, Joâo de Frutos e Alexandre de Aguirrc. 
A retaguarda occupavam os soldados hespanhoes de tropas 
pagas do 3 o do mestre de campo D. Francisco de Gusmão 
e Tejeda, da cidade de Cordova, ficando na de Buenos-Ay- 
res dois mil homens de armas para a defender no caso de 
ficar o exercito derrotado e de intentarem os portuguezes 
sorprezar a dita cidade, considerando-a menos presidiada. 
Todos marchavam a pé, porque discorria o mestre de 
campo Moxica, que empregada a arlilhoria da fortaleza, 
no corpo montuoso e dilatado, que formava o numero de 
quatro mil cavallos avulsos,podiam os indios e us soldados 
hespanhoes com presteza militar lovar por assalto n dita 
fortaleza, antus que a artilharia d’ella repetisse a sua se¬ 
gunda descarga. Esse discreto, ou uescio discurso, que não 
é da nossa intelligencia npplaudil o, ou condemiial-o, se 
distraiu paro logo, quaudo os mestres de campo Aguilera, 
Frutos e Aguirre, com os tres mil indios dos seus terços, 
começaram a mui murar e a queiiar-se de que os leva¬ 
vam a morrer, e iiào a pelejar. E perguntados porque 
causa aprehendiam tão infausto suecesso, responderam 
que sentindo os cavallos o éeho da arlilheria e as bulias 


dYlIa, haviam de voltar atrai com tão furioso impeto, que 
atropelariam e poriam em desordem os esquadrões. Julgou 
Muxica prudentíssimo este temor, e mandou que, retirados 
os cava II os, marchasse o exercito. Chegou este a fortaleza, 
pouco antes de romper a alva, quando a scntiuella de um 
baluarte fez signat com um tiro de cauháo a cujo estrondo 
foi entrada a fortaleza pelos soldados de D. Ignacio Aman- 
diu pelo mesmo baluarte, onde primeiro mataram a sen- 
ituella d'eile ; e acudindo todo o corpo militar da praça, 
avançaram pela parte da cidade os ires mil indios dos ter¬ 
ços dos mestres de campo já referidos. Travou-se entre 
portuguezes e inimigos uma rigorosa disputa do armas 
assim de fogo, como do bailas em funda, maças e outros 
instrumentos de guerra, de que vinham petrexados os in¬ 
dios. .Veste dia estava enfermo de cama e purgado o go¬ 
vernador l). Manoel Lobo, porém as forças do corpo lhe 
não diminuiram o valor do animo. Em viva peleja susten¬ 
tamos 3 horas largas este assalto com valor e obstinação 
porlugueza. Enlre muitos se fez bem disüncto Manoel tial- 
vào, capitão de iufnnlaria da praça do Rio de Janeiro, que 
montado á ca vai lo com a espada na mão, feria e matava 
animando a todos, o reforçando por muitas parles os bata¬ 
lhões, até perder a vida. Imitou a seus altos espíritos sua 
mulher D. .N.... que ao lado do raaride movia a espada tão 
ligeira, que parecia raio, e continuou assim ainda depois 
de o vér morto até que teve a mesma sorte que a de seu 
esposo. E' lastima não declarar-se o nome d’esta matrona. 

Perdemos a batalho e a praça, ficando muitos prisionei¬ 
ros, entre os quaes sabemos de D. Francisco Naper de 
Lancastre, o capitão Simão Farto com 12 soldados da sua 
companhia, us dois irmãos D. José e D. Luiz Kcndon de 
Quebédo, que até no destino de serem prisioneiros tiveram 
a sorte de fazer íiel companhia ao governador D. Manoel 
TOMO XXXIV, P. tl. 19 



I.obo, a quem acompanhavam d'esdo a sahida deS. Paulo, 
porque lambem ficou prisioneiro e foi conduzidu para a 
cidade de Buenos-Ayres, e mellido na mesma prisão, em 
que se achava o tenente-general Jorge Soares du Macedo, 
e ninhos foram mandados passar para a cidade do Cordova, 
onde se conservaram presos até 9 de Novembro do annu 
de 1681, em que foram soltos para assistirem a entrega o 
restituição da Nova Colonia ; porém Macedo querendo pas¬ 
sar a Portugal, foi paro a cidade de Lima, onde so embar¬ 
cou nos galeões de Hespanha, como tudo consta da sua 
carta patente de mestre de campo e governador da praça de 
Santos, da qual já temos feito menção. 

D. José e D. Luiz Rendon de Quehôdo so deixaram ficar 
em Buenos-Ayres, depois que conseguiram a liberdade 
pelo tratado provisional celebrado entro as duas cordas de 
Portugal c Caslella, a respeito da restituição da cidade do 
Sacrnraonto da Nova Colonia, quo sc nssignou em Lisboa 
a 7 de Maio de 1681 por parte do Sr. 0. Pedro príncipe 
regente, sendo seus plenipotenciários o duque do Ca da vai, 
o marquez de Fronteira o o bispo I). Fr. Manoel Pereira, 
secretario d’Bs«ndn; e por parle «Fel-rei D. Carlos II, •» 
duque de Jovenasso seu embaixador extraordinário na 
cõrle de Lisboa cora pleno poder para este negocio. lí teve 
etreito esta restituição, entregando-so a dita cidade a Duarte 
Teixeira de Chaves quo veiu de Lisboa em Janeiro de 1682 
com ordem régia para que, logo que tomasse posse do 
governo da capitania do Rio de Janeiro, passasse á Nova 
Colonia para tomar entrega d‘olln na fórma do dito tratado. 
(Gamara duS. Paulo,livro de registros, til. 1675 pag. 8i v.) 

Em Buenos- Ayres. com eleição igual ás suas qualidades, 
casaram os dois irmãos Rendou*.e se corresponderam com 
seu irmão D. Francisco Mathous Rendon cm S. Paulo, 
cujas liltias foram pedidas para passarem áquella cidade i 
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custa dos grandes cobedaes que os lios possuíam, se os 
sobrinlios quizessem abraçar o estado de religiosas em um 
dos mosteiros d’aquello cidade. Se n’ella deixaram descen¬ 
dência. ignora mos. 

8 » 

2— 5. I). Francisco Mntheus Rendou (filho de í). Pedro 
Malheus Rendon, do cap. 1*), casou cm S. Paulo com 
|1. Maria de Araiijo. li lha do capitão- mor governador e nl- 
caide-mór da capitania de S. Vicente o S. Paulo, Pedro Ta- 
ques de Almeida u de sua mulher F). Angela de Siqueira. 
("Falleceu a 14 de Março de 1733. Orph. de S. Paulo, 
maç. 3 o n. 11, let. P.) Em titulo de Taqnes Pompèos, 
oap. 3“ § 3.° E do seu matrimônio nasceram em S. Paulo 0 
Filhos. 

3—t. 1’cdro Taques de Almeida. 

3—2. D. Francisco Toques Rendon. 

3—3. D. Maria da Assumpção c Arauju. 

3—4. I>. Angela «te Siqueira Rendon. 

3—3. D. lanam Francisca Xavier Rendon. 

3—6. O. Custodia Paus Rendon. 

3— 1. IVdro Taques de Almeida, nasceu a 8 do Marro 
dn 1701. 

3 -2. D. Francisco Taques Ren«lon,nasceuau 1' «lo No¬ 
vembro de 1G9‘J. "Acho outro assento a 11.104 v. de 4 de 
Janeiro de 1698 do nome »ie Francisco, lilho dos mesmos 
pais.) 

3—3. I). Maria d’As$um|içAo. 

3 -6. l>. Ignacia Francisca Xavior Rendon, nasceu a 3 
de Julho de 1090, (11. 122} e fallcceu. 

3 -6. I). Custodia Paes Rendon, Filha ultima, nasceu 
a 15 du Julho de 1708. (!l. 192 e falleceu. 

3—4. I) Angola de Siqueira Rendon de Quebêdo, pri- 
niogcuita. nasceu a 20 de Março de 1625, 0. 113, (filha 



— 143 - 

do D. Francisco Malheus Ren<lon do § 5“), casou com 
Diogo de Toledo Lara seu tio em 3* grão de consmguini- 
dade mixto com o 2", em cujo impedimento furam dispen¬ 
sados polo Exna. bispo. Foi natural de S Paulo o cidadão 
da sua republica, cujos honrosos cnrg»s serviu sempre, e 
de juiz ordinário e orphàos. Por eleito de Rodrigo Cesar 
de Menezes, governador e capitão-general da capitania do 
S. Pau'o, minas do Cayabá e dos Otiayazes, governou mui¬ 
tos annos ns minas de Parnampanema e as do Apinh)’, com 
pa tonto de capitão-mór e regente delias. Datada ero 2(i de 
Agosto de 1725(10). 

Foi segundo padroeiro do altar do Nossa Senhora da Puri¬ 
ficação da igreja do collogio dos jesuítas de S Paulo onde 
lodos os annos fazia a festa no dia 2 de Fevereiro com 
muita solenmidado ; e por seu f.illocimntilo deixou cm di¬ 
nheiro estabelecido um reddito para as despezas d‘esta 
festa a que se obrigou o reitor por si e seus successores. 
Foi filho de João de Toledo Castelhanos (• Falleceu a 2 de 
Fevereiro de 1726. e nasreu a 5 de Março de 164*2.Liv. de 
hapl. e nbil. da cidade de S. Paulo'* natural e cida- 
dadão de S. Paulo ; e de sua primeira mulher D. Maria de 
Lara, que foi irmã inteira do capitão-mór governador e 
alcaide-mór Pedro Taques de Almeida, de quemjà tratamos 
n’este § 5.* Neto pela parte paterna de D. Siraâo de Toledo 
Piza, natural da cidade de Angra da Ilha Terceira e de sui 
mulher D. Maria Pedroso, com quem casou na matriz do 
S. Paulo a 12 de Fevereiro de 1640. Este D. Sirnão 
de Toledo Piza tinha militado assim nos presídios como nas 
armadas de Caslella (11) Em S. Paulo falleceu no anuo 

(10) Ardi da ram. dcP. Paulo, liv.de regispos.lil. 17*21 pag. 18.» v. 
I. secretaria do governo de S. Paulo, liv 2 d» registro gemi o (1 ag v 

(lll Carturln da provedoria da foenda, liv. de registro* das sesma¬ 
rias. n 9 lit. 1638. até 1642 pag. toO v. 
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<ie 1668, lendo occupndo repelidas vezes os honrosos car¬ 
gos da republica ; o foi juiz de orphãos proprietário por 
rnereé do marque/ de fascaes, dooalario da capitania de 
S. Vicente e S. Paulo. Os grandes serviços que fez a e! roi 
p a republica n’tsl,i capitania constam no livro 4* de regis¬ 
tros, tit. 16134 pag. 30 v. doarchivoda ramnra deS. Paulo, 
de ruja capitania u da de S Vicente tinha sido ouvidor de 
que tomou posse a 16 de Julho de 1666 na camarn capital 
tle S. Vicente. Foi esto I). Simáo de Toledo Piza filho de 
I». Simào de Toledo Piza, natural de Madrid, que fnlleceu 
na Ilha Terceira em posto de sargento-mór de infantaria, 
com o qual tinha vindo na armada, de que foi general 
1). Álvaro de Bazan, marqucz de Santa Cruz no anno de 1388 
contra Mr. do Chatres, cavalloiro de Malta, que se achava 
pccupando oquelles mares a favor do Sr p. Anlonio Prior 
do Crato (cuja voz seguiam os moradores das ilhas), refu¬ 
giado em França contra o poder d ei rei p. Filippe II de 
Castdla e I" em Portugal. Na batalha naval, que durou 6 
horas perdeu um olho o sargouto-rnór 1). Simào de Toledo 
Piza, e ficando morador n .i Ilha Terceira ifello casou com 
P («racia da Fanseca Rodovalho, irmã direita do deío 
d aquclh sé, rhamadii o Rabaço.que instituiu o morgado 
da ilha do Pico Redondo, e el-rei o aposentou com o 
mesmo soldo de sargento-mór, fazendo-lhe mercê de mais 
200 cruzados cada nono alem dc sua praça, em ailençiio a 
qualidade do seu illustre sangue, como consta do alvará 
desta mercê, registrada na vedoria da Ilha Terceira, tendo- 
se consumido o original em nosso poder em 1753, em que 
nos achavamos em Lisboa quando foi o terremoto o incên¬ 
dio das casas, onde moravamos junto a igreja dos Marlvres. 
a baixo do cemiteri.» de S. Francisco da cidade. Teve o 
dito sargento-mór duas lilhas, queel-rei P. Filippe as man¬ 
dou recolher para Madrid, e as acoratuodou etn religiosas cm 
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um <los mo-toiros iTesta côrte; u dois filhos que foram 
D. Gabriol c D. Sitnão, e a ambos concedeu uma praça de 
soldo com 3 escudos de vantagem, até terem idade do tomar 
armas, como consta do real alvará, registrado na vedoria 
da Ilha Terceira, cujos originaos também se consumiram, 
reduzidos cui cinzas em nosso poder em Lisboa com outros 
niuiios papeis e certidões de scrviço6 do sargeulo-mór 
D. simào de Toledo Pisa, e de seu Ilibo do mesmo nome, 
que antes de vir para $. Paulo linha estado ein Madrid já 
em patente de capitão de infantaria do presidio da Ilha Ter¬ 
ceira, para onde recolhendo-se teve não sei que successo, 
pelo qual foi preso no casiello d’aquella ilha, do qual fugi¬ 
tivo se passou ao Brasil o casou em S. Paulo no anno 
de 1640, como fica declarado. Elle assim o expressou no 
seu testamento constituindo n’elle herdeiro dos seus ser¬ 
viços ao filho João de Toledo Caslolhanos, c dos serviços 
dc seu pai o sargcntn-mór D. Simfio de Toledo Piza ; o qual 
antes de vir na armada com o general d’el)a o marquez de 
Santa Cru/, tinha militado com D. J"ôo de Áustria, com quetn 
se achara na batalha de Lopanlu, ganhada aos turcos em 7 
dc Outubro dc 1571, e na recuperação de Tuncs c Bizorla 
em 1570 corn o mesmo P João dc Áustria; e com ello su 
achou lambem na famosa batalha de Glembours; o que tudo 
cousla\a uas certidões passadas ao dito sargento-múr, que 
se reduziram é cinzas em Lisboa e que se acham regis¬ 
tradas na Ilha Terceira. Por estes papeis de serviços se via 
que o dito sargento-mór D. Simáo de Toledo Piza, 
era de qualidade illustrn, como Ülho de D. João de Toledo 
pjza, natural «la villa de Alva de Turmes, legitimo descen¬ 
dente sem quebra de bastardia da illma. casa de Arva do 
Tm mos, que sáo os condes do Oropeja e duques de Alva e 
<|i sua mulher D- Arma d« Castelhanos, natural du Madrid. 

I, pela parte de sua avó D Maria Pedroso foi o capitão- 
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miir Diogo de Toledo Ura bisneto de Sebastião Fernandes 
Corrêa, natural de Refuios do Ponte de Lima, frcgttezta 
de Santa Euhlia, primeiro provedor e contador da fazenda 
real da capitania de S. Vicente, proprietário por morai do 
Sr. rei D. João IV de 3 de Janeiro de 1642 (12). e de sua 
mulher D. Anna Ribeira, natural de S. Paulo, filha de Se¬ 
bastião de Freitas, natural da cidade do Silves, e de sun 
mulher D. Maria Pedrosode Alvarenga, natural de S. Paulo, 
onde falleceu a 17 de Julho de 1666, o foi sepultada ern 
jazigo prnprio que tinha na igreja dos religiosos carme¬ 
litas (13). Esto Sebastião de Freitas nasceu no lugar da 
Alngoa da cidade de Silves do Algarve em 1563, filho de 
Manuel Piros, pessoa nobre, quo foi provedor da santa 
casa da misericórdia dajdita cidade de Silves, e de sua mu 
Ilier N.... que depois casou segunda vez com Diogo Mendes 
da Moita, cavalleiro professo da ordem de Christo e almo¬ 
xarife da real fazenda na mesma cidade. Passou ao Brasil 
em praça de soldado da companhia do capitão Gabriel 
Soares, que veiu a Bahia no anno de 1501 com o governa¬ 
dor geral D Francisco de Sousa para o acompanhar ao 
sertão ao descobrimento das minas de prata, que tinha ido 
ofieracer a el-rei D. Filippo um Riberio Dias, natural da 
mesma cidade da Bahia, assegurando, quo havia mais prata 
no Brasil do que llílbáo dava ferro era Biscap, e pedindo, 
por prêmio d’este grande descobrimento n mercê de marque/ 
das Minas, que se lhe não conferiu, posto que, por 
alvará de lembrança foi despachado cora outras mercês, o 
do administrador geral dus ditas minas, se deu a D. Fran¬ 
cisco de Sousa a de marquez das minas, que depois no anno 

(12) Cnrtorio da provedoria da fuzenda real, livro de registros n. 1, 
üt. 1837 até 1658. pag. 16. 

(13, Cartorio do 1* (abelliHo de S. Paulo. maç. de tiliilos antigos, 
iuvenlario de I). Maria Pedroao com t es lamento, tetra M. 


de 1 €>70 se verificou era seu neto do mesmo nome, terceiro 
condo do Prado por roerrê de 7 de Jauciro do dito anno do 
Sr. rei I). AtTonso VI. Na jornada falloreu o capitão Gabriel 
Soares e o simulado Kiborio Dtas não mostrou as minas 
promettidas, depois do fazer penetrar o sertão mais de 200 
léguas n D. Francisco do Sousa, que por lim se recolheu a 
cidade,lendo-se consumido urna grande snrama do dinheiro 
em aprestos, instrumentos, mineroes, geulo e corpo militar 
da sun couducla. Este engano porém ou se julgasse comel- 
lido na promessa, ou na eiecução, dissimulou o governador 
geral D- Francisco de Sousa, e sem duvida experiraeutaria 
Kiberio Dias o merecido castigo se uào houvesse fnllecido 
logo, deixando uqucllas esperadas minas occultas até aos 
seus proprios herdeiros ; sendo certo que elle era um dos 
moradores principaes e dos mais poderosos da Bahia, des¬ 
cendente de Cathariuu Alvares, e tinha uma baixella e todo 
o serviço da sua rapeila de finissirna prata tirada em minas, 
que achára em soas terras. Esta opinião se veriOcou depois 
com a resolução de passar a Madrid, e oíTerccel-as cmn a 
indiscreta ambição de aspirar por pretuio n desmarcada 
mercôde msrquez d’ullas. O general Ü. Francisco de Sousa 
passou da Bahia para S. Paulo onde chegou era Novembro 
de 1599, « fazendo ontablar as minas de Jaguarnimhnha, 
Jaragmi, Vaturuna e Biraçoyaha, se recolheu ao reino 
em 1002, em que lhe chegou suecessor. Voltou do reino 
para S. Paulo em 1009 com administração geral das minas, 
e a mercê de marquez d'ellas. Falleceu em S. Paulo em 10 
de Junho de 1611, deixando com o governo a seu filho 
D. Luiz de Sousa, que em 11 do mesmo inez e anno tomou 
posse na camara de S. Paulo. 

Da cidade da Bahia passou para S. Paulo Sebastião de 
Freitas, onde fez muitos serviços, porque ao atino de 1591 
acompanhou ao capitão Jorge Corrêa ao sertão a dar guerra 





ao barbaro gentio, inimigo que havia vindo pór era cerco n 
villa de S. Paulo. Depois no anno de 4595 acompanhou 
no capitão Hiemnimo Pereira de Sousa ao mesmo sertão, 
levando seus escravos a dar guerra no inimigo gentio, em 
bera e utilidade da capitania. Era 1599 sahiu de soccorro 
para a villa do porto de Santos acompanhando o capi¬ 
tão Dingo Gonçalves Lopo pelo rebate que houve de 4 ve¬ 
las inimigas, o assistiu todo o tempo, que foi preciso alli 
deraornr-sc o capitão Lopo. Por estes e outros serviços foi 
armado cavnlleiro em S. Paulo em ttiOO por D. Francisco 
de Sousa, que para isso tinha faculdade régia. Tudo cousta 
da provisão que lhe passe u para sua guarda e titulo da¬ 
tada em S. Paulo a 22 de Junho de 1000 (14 . Em S. Paulo 
teve sempre as rodoas do governo civil e militar. Sebastião 
de Freitas, que como pessoa distinrla e caracterisada lo¬ 
grava respeito, autoridade e estimação. Estes merecimen¬ 
tos bem os reconheceu Hieroniino GorrAa Soutu-Mayor ca- 
piiáo-mór governador da capitania, loco-tenente <lo dona¬ 
tário d’ella Lopo do Sousa, quando era 22 de Julho de IGOtí 
libe passou patente de capitão da gente da villa de Pira- 
tiuingn fio campo deS. Paulo, para com ella poder acudir 
em todas ns oceasiões de robalo por haverem inimigos 
na costa, o que diffusamente narramos em titulo do 
Freitas. 

Por sua bis-avó I). Maria Pedroso foi terneto de Anlonin 
llodrigiins de Alvarenga lidalgo da casa real, natural da 
••idade de Lamogo Ülliodo Baltha7ar de Alvarenga e de 
sua mulher Messia Monteiro, fidalgos de geração, como se 
expressa na sentença proferida no juizo do cível da córtc 
de Lisboa por virtude da qual se passou brazão de armas, 
cuja copia existe era titulo de Alvarengas, em 22 de Julho 

(14) Arcülvo da c.iiuar» de S. Paulo, Livro de reg; til. 1600 

pag. *2. 
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■lo 1681 (13j,e de sua mulher I). Anna Ribeira, que fallecou 
em S. Paulo a 23 de Outubro de 1047, e sou marido Au- 
tonio Rodrigues de Alvarenga folleceua I» de Setembro de 
I0l4,e foram sepultados na capelln-mór da igreja do Carmo 
em S. Paulo. 

Por sua ter-avó dita D. Anoa Ribeira foi quarto neto de 
Estevão Ribeiro Bayão, natural d.i cidade de Beja, o de sua 
mulher Magdalena Fernandes Feijó de Madureira, da cidade 
do Porto, de onde vieram com lilhos e (ilhas, para n capi¬ 
tania de S. Vicente a povoar de sua nobre geração aquella 
villa, da qual se passaram para a de S. Paulo do campo de 
Piratininga, onde se estabeleceram e casaram suas filhas 
com acertos da eleição,porque D. Anna Ribeiro foi mulher 
de Antonio Rodrigues de Alvarenga, como temos escriplo ; 
D. Leouor Pedroso foi mulher de Pedro de Moraes de Antas, 
fdbo de Balthazarde Moraes de Antas, natural da villa de 
Monxagale, fidalgo da casa real ; Cicilia Ribeiro foi mulher 
de Bernardo de Quadro, nobre sevilhano, provedor e ad¬ 
ministrador das minas de S. Paulo e juiz de orphãos, pro¬ 
prietário, senhor «lo engenho de fundir ferro e aço. na 
serra de Biraçovnba etc, porque de Estovão Ribeiro Beirão, 
e dn sua mulher Magdalena Fernandos Feijó do Madureira 
procede a primeira e mais qualificada nobreza da capi¬ 
tania de S. Paulo, que sempre nn real serviço deram a 
conhecer o snngue que lhes adornava as vôns. 

() eapilão-mór Diogo de Toledo [.ara falleceu a 20 do 
Janeiro de I7i3,e havia nascido no l"de Fevereiro do 1680, 
e hapüzado por seu lio o padre José Pnmpéo: o sua mulher 
D. Angela de Sequeira Rendou falleeeu a 24 de Setembro 
de 1764 (16). 

15) Archivo <la camarn de S. Paulo, livro de registros lii 
U575 pag. 07. 

16) Orph. de S. Paulo, maço *2.* u. 90. inventario e (estamento 
do cupitSo-mór Diogo de Toledo. 




4—1 Anlouio de Toledo Ura. 

4—2 D. Maria Thcreza de Araújo e Laia. 

4—3 I». Anua de Toledo, nnscou a 28 de Dezembro 
de 1721 

4—4 D. Escbolaslicj» Maria llendon de Toledo, nasceu 
a 13 de Janeiro de 1727. 

4—6 I*. ürsula Maria das Virgen* de Toledo llendon, 
nasceu a 21 do Março de 1729. 

4 — 1 Aritonin de Toledo Lira lilbodocapitão-mór Dingo 
do Toledo Lora,,baptizou-s6 a 11 de Julho do 17-23, sondo 
seus padrinhos seus avós maternos l>. F rancisco lU-ndon o 
I). Maria de Araújo (17;. 


§ ti-* 

2 ti. I). Maria ('.obrai Rendon (filha ultima de-D. Podro 
Malheus Rendon, docap. I o ), foi casada com Manoel Lopes 
de Medeiros, natural e cidadão de S. Paulo, oude serviu 
os honrosos cargos da republica e n’ella teve tanta aulori- 
dado, que sempre conservou as rodeas do governo político 
o militar: Arlhur de Sá c Menezes, governador o capitão 
general du Rio de Janeiro com o governo de S. Paulo, teve 
d’esu> paulista muito honrosas informações pelo bom pro¬ 
cedimento que havia acreditado nas oecasiõos do real ser¬ 
viço. Km 22 de Setembro de 1699 o proveu no posto de 
sargento-mor da comarca de S. Paulo com 80S00i> de 
soldo, que tanto tiveram sempre os d’osta patente : n’ella diz 
ogenerul Arlhur ibi—«morador da villn deS. Paulo o estar 
exercitando u poste de sargento-raôr dos auxiliares do terço 
do mestre de campo Domingos da Silva Buciio, e sor uma 
das principaes pessoas d\»quc*lla villa, onde serviu por 


17 Livro du Imptiziirocuios fl. 100 


da matriz de S. Paulo 
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espaço <lo 14 annos o posto de capitão da iufantoria da or¬ 
denança; e pela boa informação que teve d’elle o governador 
geral do Estado, Anlonio Luiz Marlins de Castro Coutinho, 
o proveu no cargo do provedor dos defuntos e ausentes, 
capellas e resíduos das capitanias de S. Vicente o de Nossa 
Senbora da Conceição de Ilanhaen. Apresentando em a 
cantara de S. Paulo o capitào-mór Manoul Peixoto da Motla 
a real ordem para correr o dinheiro a peso, foi o primeiro 
que obedeceu d dita ordom, expondo por isso a vida ao odio 
do povo, que não queria aceitar a dita ordem.»(18) 

Do posto de sargcnlo-mór da comarca tomou posse na 
camara capital de S. Vicente a 18 de Outubro de 1699. Foi 
confirmada esta patente pelo Sr. rei Ü. Pedro II, assim como 
a provisão com que serviu de provedor dos ausentes, ca- 
pullns e resíduos pelos annos de 1694 (19). Teve a incom¬ 
parável honra de receber do mesmo senhor uma carta firmad a 
pelo seu real punho, com data de 20 de Outubro de 1698, 
registrada na secreraria do conselho ultramarino, entre 
outras mais escriptas á diversos paulistas no livro das cartas 
do llio de Janeiro que principia a 28 de Março de 1673 
pag. 198 atò 199. O thoor da dita carta ó o seguinte : 

« .Manoel Lopes de Medeiros. Eu el-rei vos envio muito 
saudar. Por haver sido informude pelo governador e capitão 
general do Rio de Janeiro, Arthur de Sá e Menezes do zelo 
cora que vos houvestes na expedição das ordeits que loca¬ 
vam á meu serviço, que o dito governador para este 
elfeito expediu , e « grande vontade com que vos haveis 
otn tudo o que vos recommendou, mostrando u'isto a boa 
lealdade de honrado vassallo ; Me pareceu por esta, man- 
dar-vos agradecer, o segurar-vos, que tudo o que n‘esle 
particular obrastes, me fica em lembrança, para folgar de 
vos fazer toda « merrò quando trateis de vossos requeri¬ 
mentos. Esoripla em Lisboa a 20 de Outubro de 1698. Rei.> 




Quando Arlhur rle **á e Meueze- passou por ordem régia 
tio Rio ile Jaatiro p.ira S. Panlo, cora 600^000 de ajudo de 
custo era cada mn anuo, alem do seu soldo de capitão ge¬ 
neral, sendo preci' * dar providenciais desordens que ex¬ 
perimentavam o» povos das novas minas dos Calaguazes, 
que com o tempo licuratu conhecidas pelo caracter de lle- 
raes, só couliou esu importantíssima couiinissão do sar- 
gento-mór Manoel Lopes de Medeiros, « quem enviou com 
nrapla jurisdicçáo .* regimento datado em S. Paulo « 10 do 
fevereiro de 1700, em serviço de sua mngestade, e liem dos 
vassallos do mesmo senhor, fazendo atalhar qnulquef per¬ 
turbação que houvesse em ditas minas e ropartir as terras 
mineraes, não só as que já estavam descobertas, mas tam¬ 
bém as que de novo se fossem descobrindo, •- lambem para 
examinar com João Carvalho da Silva um dos pritit ipnos 
paulistas por sangue o procedimento de honrado vassallo, 
«s minas de prata, que se suspeitava haver u aqucllas serras 
para de tudo se dar conta ao mónarcha |20|. 

Esto honrado paulista Manoel Lopes d»' Medeiros foi ir¬ 
mão direito do muito reverendo padre An tomo Lopes de 
Medeiros, presbítero do habito do S. Pedro, de grande ve¬ 
neração e respeito, não só dentro do bispado, mas fóra 
d’elle; u ambos lllhos de Antonio Lopes da Medeiros, natu¬ 
ral e cidadão de S. Paulo, onde sempre teve as redoas do 
governo civil, e pela sua distiocta qualidade, foi eleito em 
ouvidor da capitania, de quo tomou posse na camara ca- 

(18) Cart. da provedoria da tazenda real, llvru capa de holandillw 
dc registros n. 5. Liv. 8.° de 1693 pag. 63 v. 

(10) Livro supra-eiliido pag. 16 v. Arrhivo th . amara de S. Paulo. 

livro de registros n. Zi. tit. 1658 pag. 56 v. 

(20) Cart. dn prov. da Faz. real. Iiv.de n*g. n. 5, aimo de 161*3 


— 138 


pitai da villu de S. Vicoute a 7 de Dezembro de 1651» (21) : 
u de sua mulher Calhariua de Onhalte, com quem casou ua 
motriz de S. Paulo a 10 de Junho de 1642. (22) Neto pola 
parte paterna de Malhias Lopes, que foi maruposteiro-mór 
dos caplivos pelos annos de 1608 (23), e de sua mulhor Ca- 
tliurino de Medeiros, filha de Amador de Medeiros, um rlus 
nobres povoadores da villa de S. Vicenle pelos auuus 
de 1538, e casou ua villa de Santos, onde sc achava mora¬ 
dor pelos annos de 1568, e passando para a de S. Paulo 
lhe foram concedidas por sesmaria lodos os ponlos devo¬ 
lutos, polo caminho velho da antiga villa de S. André, rio 
Jarobátiba, continuados ao longo do Tamanduãlihy, até o 
Tejucuçú, como se vé no carturio da provedoria da fazenda 
real no livro de registros das datas de sesmarias, tit. 1562, 
n. P pag. 161. Este Amador de Medeiros sahiu de S. Vi¬ 
cenle com u soccorro para a conquista rio Rio do Janeiro 
em 1560, cm que o governador geral Mom de Sá tomou « 
fortaleza aos francezes : segunda vez sabiu com soccorro 
de S. \ icenti' para (.abo-Frio, quando o governador Anto- 
nio Salema foi contra os barbares gentios do Cabo-Frio (24). 
K pelo parte materna, neto de Chxislovão da Cunha 
d’Onhate, natural e cidadão de S. Paulo, onde íalleceu 
a 26 de Juiiho de Hi64(25), e de sua mulhor Mecia V«z 

f21J Ardiivo d» caumra dc S. Paulo, livro de registros u. i. lit. 
i (iãs pag. cri v. 

'iá, Cartoriu da urplifíos de S. PmuIo, nmsso P de íuvenlarios, letra 
C.n 39. F. masso 1*. letra M. n. 25. 

(23) Arrli. da camara de S. l»aulo, livro de registros, tit 1607 
|«i. II v. 

(24) Cartorio da provedoi ia da fazenda real de Sanlos. livro das 
sesmarias, Ululo 1562 pag. 115 ». 

,2ò; (larluiiu dc orpbloe de S. Paulo, niasso I’ dinvetuarios, letra 
U o. 2 
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Cardoso. Em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1" § 1°; n em 
tituln de Vaz Guedes, cap. 9.“ 

Ern S. Paulo fallereu D Maria Cabral Rendnri a 23 de 
Novembro de 1099 (26). E levedo sou matrimonio 2 filhos 
que foram : 

3—1. I». Anton a de Medeiros Cahral. 

3—2 Antonio JnSo de Medeiros. 

3—1. D. Anlonia de Medeiros Cabral, foi casada com 
Floriano <le Toledo Piza. natural e cidadão de S. Paulo 
filho do cnpitão-mór governador D. Simão de Tolodo Piza. 
Em titulo de Toledos, cap. 3* t.“ E cm titulo de Taques. 

cap. 3°§ 9 o o, 3—9, e 4—1, e nhi a descendência de Flo¬ 
riano de Toledo. 

3—2. Antonio João de Medeiros, ficou herdeiro do ca¬ 
bedal e bons encapellados de seu lio o rcv. Antonio Lopes 
de Medeiros, e abandonando n administração d’estes bens 
e dos rendimentos das moradas de casas em S. Paulo, 
passou solteiro para o Cuysbá, onde casou com 0. Gertru- 
des de Almeida Campos, natural da villn de Sorocaba e 
filha do capitão-mór Thomd de Lara e Almeida. Em titulo 
de Taques Pompôos, cap. 3® § 4® n. 3—15; fnllecou no 
Ctiytbá. Com geração. 

CAPITULO II 

1—2. 0. João Malhou» Kendon (lilho de t>. João Ma¬ 
lhou? Retidon o de D. Maria Rueno, do n. l. # ), casou ua 
ridad» d<i Itio de Janeiro cora 0. N.... de Azeredo C<>uti- 
uho. da mais qualificada nobreza d’aquelln capitania, por 
trazer a sua origem do illustre fidalgo \ asco Fernandes 
Coutinho, que teudo servido na índia aos Srs. reis 0. Ma¬ 
noel e D. João III, d'esde oanno de 1511 este monarrlin 


2U) Itlem supra, masso 5" Iclia M. 





lho fez morcô <lo juro hordnde de 50 léguas de terra na 
costa do brasil par» fundar uma capitania, por carta de 
doação pas-ada no nntto de 15 ’5,quc com efTeito a fundou, 
e é chamada do Espirito-Santo, e sua capital a villa da 
Victoria, com mais «luas, que são a de Nossa Senhora da 
Conceição « ado Espirito-Santo. Vasco fernandosCou- 
linhi» veiu cm pessoa fundar a sna capitania trazendo «lo 
reino muilos navios e genle, aprestos «le guerra, e fa¬ 
mílias nobres para povoadores. Tomon lerrn no porto do 
Espirito-Santo onde fundou com esta vocação a primeira 
villa, u conquistando as terras do sua domarcaçáo.teve cora 
os gentios barbaros d’aquelle sertão muitas batalhas, e 
contra o poder das armas dVstes inimigos alcançou uma 
muito particular victoria: Por elln edificou no mesmo lugar 
a villa d’esle nome como trophéo, e triumpho alli conse¬ 
guido. PPosta capitania teve o donalaiio e senhor ifella 
dito Vasco Fernandes Cnutiuho em uma Sra. N. .. de Al¬ 
mada o filho Vasco Fernandes Coutinho chamado o moço, 
que casou com.e d*esto malrimonio proce¬ 

dem os Coutinbos dn Rio de Janeiro já com alliança de 
Azeredos, porque da capitania do Espirito-Santo passou 
para a do Rio do Janeiro Marcos de Azeredo Coutinho,pri¬ 
meiro tronco da familia dns seus appcllidos n’esta cidade 
de S. Sebastião, ua qual ê esta nobilíssima familia bem 
conhecida. A sua illustre ascendência ó potente nos autos, 
e demanda que correu sobre a decisão de um raorgniln na 
Ouvidoria da mesma cidade, sendo autur na causa Se¬ 
bastião da Cunha Rangel de Azeredo Coutinho. Ignoramos 
se do matrimonio de I). João Matheus Rendon houve ii- 
llios. Sabemos ponitu qu«í licando viuvo se habilitou para 
n estado sacerdotal, e passou para I.isboa a tomar ordens, 
o tendo já conseguido as de presbytero do habito de 
S. 1’odro, falloceu de bexigas u’aqu«dla côrte. 
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1—3. D. Igueí du Ribeira casou eio S. Paulo coiu Vi- 
cenu» da Siqueira e Mendonça, irmão direito de Anionio 
de Siqueira e Mendonça, chamados de alcunha—Capuhei- 
rus -naiuraes e cidadãos du S. Paulo.oude sempre tiveram 
o primeiro voto nu governo da republica. Foram filhos de 
Lourenço de Siqueira que fulleceu a 4 de Junho de 1633, 
o de sua mulher Margarida Rodrigues, que falleceu a 29 de 
Dezembro de 1634 (27), o qual Lourenço de Siqueira foi 
natural da villa de Santos, e irmão de Beatriz de Siqueira 
mulher de Aulonio Gonçalves David, capitão do forte do 
Pinhão da Vera-Cruz.da praça de Santos com soldo e outros, 
que todos foram filhos de Anionio de Siqueira que veiu de 
Lisboa para a villa de S. Vicente no anno de mil quinhen¬ 
tos e tantos, proprietário dos officíos de tabellião e escrivão 
da carnara e orpháos da villa de Santos por mereô do 
Sr. donalario Martin Alio riso de Sousa; e casou na villa de 
Santos com uma filha de Antonio Pinto, irmão de Rui 
Pinto e de Francisco Pinto, todos fidalgos da casa de sua 
magestade, que tinham vindo em 1530 para o de 1531 com 
o dito Martim AtTouso. 

Foi Vicente de Siqueira e Mendonça,o Capuheiro,neto pela 
parto materna de Garcia Rodrigues, um dos primeiros po- 
voadnres da villa de S. Vicente, e de sua mulher Catharina 
Dias, li lha de Lopo Dias. que veiu povoar S. Vicente alra- 
hido do donatário em 1531, e o dito Garcia Rodrigues era 
natural de S.Vicente, e por elle bisneto de Domingos Gon¬ 
çalves, que falleceu em S. a 3ü de Abril de 1627, e de sua 
segunda mulher Messia Rodrigues, natural da cidade do 
Porto (28), e por esta terneto de Garcia Rodrigues e de sua 

(28) Cartoriode orphSos de S. Paulo, mas. 1* de inventários, letra I, 
n. 42 

(28. Idenifma&Bo 2"de inventários, leira D, o testamentode Domin¬ 
gos «'lonçalve». 

TOMO XXXIV, I*. II 21 


mulher Isabel Velho, primeiros e nobres povoadores de 
S. Vicente para onde vieram da cidade do Porto com vários 
tilbos. Em titulo de Garcias Velhos.... 

Do matrimonio de D. Ignez de Ribeira nasceram 8 filhos. 


que foram : 

2—1. D. Innocencia . § 1.* 

2—2. D. Joanna....§ 2.* 

2-3. D. Maria. § 3.» 

2—a. Manoel de Siqueira Rendou.8 4/ 

2—5. José de Siqueira Rendon. . 8 5/ 

2—6. Lonreuço de Siqneira Furtado de Mendonça.... 86.» 

2—7. Anlonio de Siqueira de Mendonça. 8 7.* 

2—3. João Matheus Rendou.S 8 


2 — 1 . D. Innocencia.... casou nas Minas-Geraes, e igno¬ 
ramos sc teve descoDdencia. 

§2.o 

2—3. D. Joanna.... casou nas Minas-Geraes, e ignora¬ 
mos se teve geração. 

S3.* 

2—3. D. Maria.... falleceu solteira no Rio de Janeiro. 

§*•• 

2—4. Manoel de Siqueira Rendon, casou no Rio de Ja¬ 
neiro com D. Brites da Fonseca Doria, e teve 3 filhos, que 
foram: 

3—1. D. Joanna, mulher do Mauoel Alves Fraguso, 
dos campos de Guaitacazes. 

3-2. D. Brites da Fonseca Doria, mulher de Gregorio 
Nazianzouo. • 

3—3. D. Antonia, casou nas Minas-Geraes. 









Porém no litro dos casamentos da igreja da villa de 
Taubató achamos que Manoel de Siqueira Rendon (filho 
de Vicente de Siqueira Mendonça e de sua mulher D. Ignez 
Navarro de Alva), casára a 22 de Novembro de 1693 com 
Maria Vieira Cardoso, filha de Antonio Vieira da Maio e do 
sua mulher Maria Cardoso. Suppomos que este Manoel de 
Siqueira, do § 4*, casou primeira, ou segunda vez no Rio 
deJaneiro com D. Brites da Fonseca Doria. Em titulo de 
Vieiras Maias, cap. 4.* 


2—5. José de Siqueira Rendon, casou no Rio de Janeiro 
com D. Maria da Fonseca Doria, irmã direita de D. Brites 
da Fonseca Doria, do § 4* supra, e teve 3 filhos que foram : 

3—1. D. Maria, mulher de Ignacio Ferreira Funchal. 

3—2. D. Marianna, mulher de Joto da Fonseca Cou- 
linho. 

3—3. Ignacio de Siqueira Rendon, que falleceu sol¬ 
teiro. 

8 «.* 

2—6. Lourenço de Siqueira Furtado de Mendonça, foi 
capitão-mór da barra de Guaratiba do Rio de Janeiro, e 
casou com D. Barbara da Fonseca Doria, e teve 4 filhos 
que foram : 

3 — 1. Salvador de Siqueira Rendon, casou com 
D. Rosa Maria de Caldas. 

3—2. Fradique Rendon de Qiiebêdo, capitão-mór da 
barra de Guaritiba, que existia pelos annos de 1759, em 
que nos hospedamos em sua casa, e d’ollo recebemos estas 
noticias da geração que leve D. Ignez de Ribeira, d’esto 
cap. 4/ 
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3—3. D. Margarida dc Luua, casou com Josò F.orréa 
Soares, natural do Rio de Janeiro, lilho do Gaspar Corrêa 
e de sua mulher I). Luzia do Aguilar, que foi ttlha de Mar- 
tira Rodrigues Tenorio e de I). Magdalena (demente Cabeça 
de Vacca, que foi (ilha do capilâo I). Francisco llendon de 
(Juehêdo, do n. d'esto titulo. 

3—4. D. Leonor de Siqueira Rendou, casou com 
Gaspar de Asedias Machado. 

8 7 .° 

2—7. Anlonio do Siquoira o Mendonça, casou mm 
M. N.... sobrinha do capilão-mér Manoel Pereira Ramos, 
senhor do engenho e freguezia do Marapicú. 


•i—8. João Mathous Rendon (ultimo lilho do ll. Igncí do 
llihoira), enslia solteiro no Rio de Janeiro em 1759. 

CAPITULO IV 

1 —4. Ll. José Rendon (filho de 0. João Mathous Rendou 
do n. !•), nasceu gemeo com sua irmS D. Anua, e amhos 
se baptizaram na matriz de S. Paulo a 4 dc Agosto de 1641, 
como cousia do liv. 1* dos assonlos dos baptismos d esta 
igreja em dito mez e anno. Casou na cidade do Rio de Ja¬ 
neiro (tendo passado a cila na companhia de seu pai 
ll. João Matheus Rendou, quo segunda vez estava casado 
oni S Paulo com D. Calbarina de Goes e Siqueira, como 
adiante fazemos menção) com uma irmã dos padres Fran¬ 
cisco Frazão e Anlonio de Alvarenga Mariz, ambos da com¬ 
panhia de Josus do collegio d'aquolla cidade. Não u*ve 
filhos. 
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CAPITULO V e ultimo. 

1— 5. D. Auua de Alarcâo e Luna, nasceu cm S. Paulo o 
d*j um mesmo partn com seu irmão D. José Rendou, supra. 
Na companhia de seu pai D. João Matheus Rendou pelos 
annos de 1655, sc recolheu ao Rio de Janeiro. Este fidalgo 
viuvou pelos annos de 1646 em S. Paulo, onde segunda 
vez casou com D.r.alharina tines deSiqueira, como adiante 
mostramos, e com ella se passou para a capitania do Rio 
de Janeiro, onde já era morador desdo 1651 seu irmAn 
D. José Rendou de Quebedo do n. 3 a adiante, como alli 
tratamos. No Rio de Janeiro casou D. Ann.i de Alarcâo e 
Luna com Ignario de Andrade Souto Maior * IVaqui por 
diante vai esta descendencia copiada de um titulo de Ren- 
dons feita pelo III m. Sr. João Siqueira Ramos eiu 1746, que 
me foi confiado depois da sua morte, senhor da casa de Jo- 
recino com sole engenhos, capitão e muitas vezes vereador 
da mesma cidade,filho de Ignacio de Andrada Machado, na¬ 
tural da Ilha Terceira, d'onde passou ao Rio de Janeiro, o 
qual era legitimo descendente dasfamilias dos seus appelli- 
dos, de cuja origem se trata em titulo de Machados,das ilhas, 
e de sua mulher Helena de Souto-Maior, chamada a viuva da 
Pedra, sua parenta e filha de Belchior da Ponte Maciel, da 
familia dos Pontes Cardosos, da mesma ilha, cotno su vé em 
titulo de Pontes. 

Teve: 

S 1* José de Andrada Souto-Maior. 

§ 2* O. Ilrlena de Andrada Souto-Maior. 

2— 1. José de Andrada Souto-Maior, nasceu no Rio de 
Janeiro, onde vive n'este anno de 1746 senhor da casa de. 
Jerecmó, que ÍAra do sous pais. Casou com sua prima 
I). Anua do Araújo e Andrada, filha do Francisco do Araújo 
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•lo Andrada e «)e sua mulher D. Jüarin deSouro, filha de 
João de Souro, o neta pela parte paterna de Belchior do 
Audrada e Araújo, natural da villa dos Arcos e capitio no 
Rio de Janeiro, o de sua mulher Maria Cardoso de Souto- 
Maior, irmà inteira de Helena de Souto-Maior, de quem 
falíamos acima, cap. 5.° 

Teve: 

3—1. Ignacio de Andrada Souto-Maior. 

3—2. D. Maria de Andrada Souto-Maior. 

3—3. D. Anua de Alarcio e Luna. 

3—4. D. Josepka, solteira. 

3—6. Ü. Liuia, solteira. 

3—6. Francisco de Araújo t Andrada. 

3—2. D. Maria de Andrada Souto-Maior, casou no Rio 
de Janeiro com Malhias de Castro Moraes, que éboje coro¬ 
nel de cavallaria da mesma cidade onde vire, fidalgo da 
casa real, e filho de Gregorio dn Castro Moraes, mestre de 
campo da mesma cidade, onde falleceu na occasião, em que 
os francezes a invadiram, de cuja ascendência se trata em 
titulo de Pimenteis Moraes. 

Teve: 

4— 1. José de Moraes Castro Pimentel, falleceu solteiro 
indo das minas de Paracatú para a Bahia onde foi sepul¬ 
tado na igreja do mosteiro de S. Bento : sem geração. 

4—-2. Gregorio de Moraes Castro Pimentel, quo serve a 
sua mngestade no posto de ajudante de infantaria de um 
dos regimentos da guarnição do Rio de Janeiro. 

3—3. I). Anua de Alarcão e Luna, filha de José de An¬ 
drada Souto-Maior, rasou no Rio de Janeiro com Fran¬ 
cisco Fernando Camello Pinto de Miranda, moço fidalgo 
da casa real, natural da cidade do Porto, filho de Ayres 
Pinto de Miranda, moço fidalgo da casa real e neto de Fer- 
não Camello de Miranda, senhor da casa de Villar do Pa- 
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rabo, de ct^ja asceodencia se trata em titulo de Pintos, 
senhores de Ferreiros e Tuudaes, <1« quem ó a sua varonta. 

Teve: 

4—1. Ayres Pinto Garaello deMiramh, moro lid.ilgo 
da casa real, tenente de cavallaria. 

4—2. D. Joanna de Miranda, ajustada para cisar cora 
seu primo co-irmâu Gregorio de Moraes Castro Pimento!, 
acima. 

4— 3L D. 

8 2 .® 

2—2. D. Helena de Audrada Souto-Maior, filha de i). An¬ 
ua de Alarcào e Luna, cap.5. tt Casou no Rio de Jaueiro com 
Clemente Pereira de Azeredo Continho, natural da mesma 
cidade, senhor dos engenhos de llaúna e Guaxindiba, ca- 
pitáo-mór e vereador da camara da mesma cidade, filho de 
Domingos Pereira da Silva, capiláo de infantaria paga ua 
mesma praça e de sua mulher D. Paula Rangel, em titulo 
de Azeredos Coutiuhos e Mellos, do Rio de Janeiro, o qual 
falleceu em 1739 a tempo que já era viuvo e linha os filhos 
seguintes: 

3—i. D Anna de AlarcJo e Luna, mnlher do sargento-ntór 
Bento Itodrigues de Andrada de quem ficou viuva 
em 1746, sem geraçlo, 

3—3. D. Helena de Andrada Souto-Maior, que segue. 

3—3, Carlos de Azeredo Coutintio de Mello, que falleceu 
solteiro em 1739: sem geração. 

3—4. D. Iguacia de Andrada Souto-Maior, que vive em com • 
panhia de sua irmã D. Helena, sem haver tomado 
estado. 


3—2. D. Helena de Andrada Souto-Maior, filha segunda 
de D. Helena e de Clemente Pereira,nasceu no engenho de 
llaúna, em que viviam seus pais, e foi baplizada nafregue- 
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zia «1»» Nossa Senhora da Piedade de Mago a 3 de Novembro 
de I7UO. Casou uo Hiu de Jaueiro com Manoel Pereira 
Ramos, em cuja casa foram recebidos a 16 de Agosto 
de 1721, e vivem ambos no seu engenho de Marapicú 
em 1740. E’ Manoel Pereira Ramos natural do Rio de Ja¬ 
ueiro, capilão-múr de um dos dislrictos da mesma cidade, 
vereador da camara d’ella e senhor dos engenhos de Mara¬ 
picú, Cabuçú, llaúna, do Gama, etc., filho de Thomé Al¬ 
vares do Couto Moreira e de sua mulher D. Mickaella Pereira 
de Faria e Lemos, noto pela parle paterna de Thomé Alves 
Moreira do Couto, que havendo nascido na villa de Moreira 
bispado do Porto, na quinta da Azenha, que era de seus 
pais, casou uo balliado de Lessa, d'onde passou ao Brasil 
por uma morte que fez ; e da sua ascendência se acham 
memórias nos lituios de Coutos Moreiras, do Porto; e pela 
parte que toca a sua mài, neto de Francisco de Lemos de 
Faria, natural da Ilha do Faial, d’oude passou ao Rio de 
Janeiro, e de sua mulher D. Isabel Pereira de Carvalho, 
tilha de Gospar Pereira de Carvalho e Jardim, seubor do 
engenho de Pindiiiba; o qual Francisco de Lemos era legi¬ 
timo descendente das familias dos Lemos e Farias, bem 
conhecida no Faial. 

Tem: 

4—1. João Pereira liamos de Azeredo Coutiuho, que 
nasceu a 2 de Julho de 172á, o foi [laptizado ern casa do 
seus pais a 31 de Agosto. E* cavalleirn da ordem de Chrislo 
e opposilor em cânones ua universidade de Coimbra. 
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PROSSEGUIMENTO DO TITULO DE RENDONS, QUE ESCREVEU O 

SR. JOAO PEREIRA PARA DEPOIS SER POSTO EM MELHOR 
ORDEM 

Seguem-te seus irmãos 

4—2. D. Michaella Joaquina Pereira de Faria e Lemos, 
baptizada a 22 de Março do 1726, religiosa no convênio de 
Narvilla junto a Lisboa com o nome de soror Michaello 
Joaquina Archangela de SanfAnna. 

4-3. Manoel Pereira Ramos de Lemos e Faria, baptizado 
a 16 de Julho de 1728. F.’ cavalleiro da ordem de Chrislo 
que recebeu no Rio de Janeiro no convento de S. Dento 
no anno de 1746. 

4-4. I). Helena Josepha de Andrada Souto-Maior Couti- 
nho, baptizada a 12 de Novembro de 1729, religiosa no 
mesmo convento de sua irmã com o nome de soror Helena 
Josepba Angélica da Glorio. Fizeram as suas profissões 
era 1746. 

4-5. Clemente Pereira de Azeredo Coutinho de Mello 
baptizado a 31 de Outubro de 1731. ’ 

4—6. Ignacio de Andrada Souto-Maior, baptizado a 10 
de Agosto de 1733. 

4-7. Francisco de Lemos de Faria Pereira, baptizado 
a 22 de Abril de 1735. 

4-8. Thomõ Alvos Pereiro do Couto Moreira, falleccu de 
poucos dias. 

4-9. I). Anna Rosaura Rita de Alorcão e Luna, bapli- 
znda no freguezia de Nossa Senhora da Candelaria do Rio 
de Janeiro a 10 de Junho de 1737. 

4-10. Thomé Alves do Couto Moreira, fallecido de pou¬ 
cos dias. K 

tomo xxxiv, p. II. 


22 
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4—11. D. Maria de Mello f.outinho e Azeredo, baptizada 
a 18 de Junho de 173'.). 

4—12. Josó Rcndon de Luna Quebedo AlarcSo, bapti- 
zado a *20 de Junho de 1743. 


O fidalgo D. João Malheus Rendou pag. 131, casou se¬ 
gunda vez em S. Paulo pelos annos de 1654 com I). Calha- 
rina deGoeso Siqueira. Esta senhora eslava viuva d'esde 18 
de Janeiro de 1(351 de seu primeiro maridoYalentim de Bar- 
ros, nalural de S. Paulo capitão de infantaria na restaura- 
ração de Pernambuco contra os hollaodezos, cujo irmão 
Luiz Pedroso de liarros casou também na Sé da cidade da 
Bahia com D. Loouor do Siquoira irmã da dita 0. Catha- 
rma de Goes e Siqueira que oram iiaturaes da Bahia, de 
onde se passaram com seus maridos para S. Paulo, cor¬ 
tando pelas saudades da patria e dos irmãos João de Goes 
de Araújo que foi desembargudor juiz do civel da relação 
da sua patria pelos annos de 1666, em que o Sr. rei 
D. AlTonso VI, lho tinha encarregado vários negócios do 
seu real serviço, de que mandou fazer avizo aos ufliciacs 
da camara de S. Paulo (29) de que tratamos, e da nobre as¬ 
cendência do dito desembargador em titulo de Goes. 

I). João iMalbeu* Rendou fez assento no seu engenho 
de assucar de llacuruçá, onde já se achava pelos aunos 
do 1656. Levou de S. Paulo os dois euteados Fernando e 
João, o qual su baplizára em S. Paulo a 13 de Julho 
de 1645. Ignoramos se D. João Malheus Rendou leve filhos 

(29) Are In vo da camara de S. Paulo, livro)deregislros o. 4, ti(. 1664 
pag 52. 
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deste segundo malrimonio na capitania do Rio da Janeiro, 
Nós entendemos, que os não levo, e que os enteados Fer¬ 
nando ou João, se enlaçaram por casamentos na mesma 
nobre fomilia de Kendons do Rio de Janeiro. 

FIM DO N. t.° 

N. 2.° 

DE 

I). Francisco Rendon de Qiebedo 

D. Francisco Rendon do Quebêdo, acabada a guerra 
contra os hollandezcs na Bahia, passou para S. Paulo onde 
rasou com D. Anna de Ribeira, irmã direita de D. Maria 
Bueno de Ribeira, mulher do seu irmão D. João Matheus 
Rendon. Foi este fidalgo Ü. Francisco Rendon, juiz do 
orpbãos proprietário em S. Paulo, onde sempre tevo as 
redras do governo da republica e da milicia. Pelo seu 
grande respeito, actividadu e zelo do real serviço, foi en¬ 
carregado para levantar ern S. Paulo companhias de picas 
hespanholas com 40 escudos de soldo por mez os capitães 
para restauração de Pernamhuco, e armada que na Bahia 
preparava o conde dn Tórre para passar com cila contra os 
hoilandezes. Havia encarregado as dependoncins todas 
d’esta guerra nas capitanias do sul ao governador Salvador 
Corria de Sá e Benevides, o qual logo se lembrou para 
desempenho da acção de 1). Francisco Rendon de Que- 
bôdu, a quem concedeu lodos os poderes, que se notam 
do contexto das paleiilcs que para isto lhe mandou passar, 
que se acham registradas no lugar a margem citada (30). 
A I* datada a 23 de Maio de 1639 ; e a 2* em 2 de Agosto 

(30) Girt. da I>ruv, da F(ix real de Santo», liv. do reg. o. 3", 1638 
Pag. 23 v. c liv. n. 6°. 1626 pag. 40. 
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do dito anno. De ambas daremos aqui fiel copia. As ordens 
do conde da Torre foram expedidas da Bahia cora data 
de 3 de Fevereiro. 8 de Junho e 2 de Agosto do anno 
de 1639, que todas se acham registradas no archivo da 
camara de S. Paulo, no livro de registros, lit. 1636, n. 5, 
pag. 82, 96 e 99. Caderno de registro n. 1 capa de couro 
de veado, lit. 16*0 pag. 3 e 18. Livro de registros n. 6 
lit. 1636 com capa de carneira, pag. 96. 

Deu causas para esta recruta de soldados paulistas o 
máo succcsso, que teve o condo da Torre, quando com 
poderosa armada sahiu de Lisboa para restaurar Pernam¬ 
buco, e se recolheu á Bahia, nude emáo tinha as redeas 
do governo geral do Estado Pedro da Silva. Havia o condo 
da Torre sahido de Lisboa nosullimos de Outubro de 1638 
com armada para restaurar Pornambuco, do poder dos 
bollandezes e do seu general o conde do Nassau, tão po¬ 
derosa nos vasos como crescida no portante dos navios, 
galeões, fragatas de guerra, nãos grossas, copia grande de 
embarcações ordinárias, com instrumentos bellicos, arti¬ 
lharia, etc. Era a Trota mais poderosa, que ate aquelle tom- 
po sulcára os mares da Amorica. Em 10 de Janeiro do 1639 
se avistou do Arrecife esta pomposa armada cora assombro 
dos inimigos e alvoroço dos pernambucanos, que vendo 
aquelle poder pelo vulto dos vasos, encheram de discreta 
roufiança a suo expectação. O bollandez parecendo-lhe 
que o desengano do golpe lhe chegava sem tempo para o 
reparo, olhava para o que temia, o para o que necessitava. 

\ ia as suas praças desmantelladas,suas fortificações cabidas, 
e sustentados só na confiança do paz, em lembrança das 
viclorias. Considerava-se sitiado no Arrecife, e sem aquella 
provisão de mantimentos e munições precisas para susten¬ 
tar um cerco. Os soldados lüo poucos por suas fortifica¬ 
ções, que reconduzidos do sertão, o chamados das íorta- 






leias, nào fatiam corpo, que pudesse avultar á vista do 
nosso poder. Olhava para o que tinha no mar, o só via 5 
nàos que estavam á carga. Cotejava o seu estado, e nossa 
injuria, e não achava em que pudesse fundar a menor 
confiança para se oppór á resistência, e assentava comsigo 
o ser chegado o fim do império hollandez era «qiiclla por¬ 
ção da America. Porém quando o conde deNassau se con¬ 
siderava perdido, se viu respirar desabafado; porque sem 
tomar panno foi navegando a armada até dobrnr o cabo do 
SantoAgostinbo, e ancorar na enseada da Bahia. Eraquanto 
n*ella se deteve quasi um annu, se preveniu o conde de 
Nassau e o da Torre í). Fernando Masoarenhas docapi- 
piláes mais destros nos caminhos e veredas dos rcconcavos 
de Pernambuco, para que com a gente da sua disciplina 
penetrassem os matos e d’elles assaltassem rom súbitas 
armas os quartéis e habitações hollandezns. Pnrn segu¬ 
rança d‘este premeditado projecto mandou o conde da 
Torre ordem a Salvador Corrfia do Sá e Bene vides, gover¬ 
nador alcaide-mór do Rio de Janeiro para fazer levantar 
na capitania de S. Paulo, companhias de infantaria de 
picas hespnnholas, cada uma de 80 paulistas, como já 
dissemos, cujos cabos e ofiiciaes lhe seriam confirmadas 
as patentes pelos ditos conde, chegados que fossem á 
Bahia para se passarem na armada.em que havia irreslsurar 
Pernambuco. Esta importante recruta se fiou de !). Fran¬ 
cisco Rendon de Quebódo, que coro aclividade e zelo do 
real serviço, conseguiu elegendo capitães e mais ofiiciaes 
as pessoas de maior confiança o valor. E’ lastima não des- 
cubrirmos documentos, que nos certifiquem de todos os 
capitães que n'esta importante occasiào tiveram a honra 
do real serviço ! Apenas encontramos a certeza de que d<> 
corpo militar paulistano foram capitães de infantaria Va • 
lontiiD de Barros e seu irmão Luiz Podroso de Uarros, An- 
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tonin Raposo Tavares o seu irmão Diogo «la Costa Tavares, 
Manoel Fernandes de Abreu e João Paes Florião. No porto 
da villa de Santos debaixo do commando do capitão 
D. Francisco Rendon de (Juebèdo embarcaram os ca¬ 
pitães, seus oíBeiaes e soldados, com grande numero de 
indios frecheiros e arcabuzeiros para a Bahia, onde foram 
recebidos os capitães com benigno agasalho pelo conde 
da Torre, que lhes mandou passar suas patentes, pagando- 
se a todos, os soldos d'esde o dia que tinham destacado 
de S. Paulo. Do Rio de Janeiro fez regresso o capitão Ren¬ 
don para S. Paulo, licando entregue de todo o corpo mili¬ 
tar o governador Salvador Corrêa de Sá. Estis companhias 
foram encorporadas tia Babia no terço do mestre do campo 
Luiz Borbalho Bezerra. 

tom DA ORDEM DO GOVERNADOR SALVADOR CORRÊA PASSADA 
A D. FRANCISCO HEXDON DE QUEBÊDO (31) 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, alcaide-raór da ci¬ 
dade de S. Sebastâo do Rio de Janeiro, commendador da 
commenda de S. Salvador da Alagôa, almirante da costa 
do Sul e Rio da Prata, superintendente em todas as maté¬ 
rias de guerra da dita costa, capitão-mór e governador 
d’est« capitania do Rio de Janeiro, etc. Faço saber aos que 
e>la tainha provisão vir.rn», que dando-me o Sr. conde da 
Torre, governador e capitão general de mar o torra d’este 
Estado, parte de haver chegado á cidade da Bahia com a 
atmado, que o dito senhor foi servido mandar a ella para 
restauração de Pernambuco, e que necessitava de infan¬ 
taria para refazer a que no decurso da viagem havia mor- 


(3t) Cartoiio da provedoria da fazenda real da villa do Saulos, livro 
de registros o. 6, titnlo 1626, pag. 40. 
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rido, pedindo -me o soccorresse com toda a que pndesse 
d’esta capitania, e das deS. Vicente e S. Paulo, e dispondo 
a dita leva n’esta cidade por minha pessoa ; e lendo satis¬ 
fação da do capitão D. Francisco Rendou de Quebêdo, 
morador em S. Paulo, llie cometli a que na dita capitania 
su havia de fazer, o que elle fez com tauto cuidado e zelo 
do serviço de sua mageslade, que juntou muitos infantes 
e 54 indios frecheiros e arcabuzeiros, os quaes me trouxe 
a esta cidade para o eITeito de ir ao dito soccorro, gas¬ 
tando de sua fazeuda muito até os trazer a ella, de d'ondo 
com a mais gente, que lhe aggreguei de infantaria o no¬ 
meei por capitão d’ella, e cabo de todo o dito soccorro, 
para partir para a dita cidade da Bahia. F. lendo n'esla 
uceasiào segundo aviso do dito Sr. conde da Torre gover¬ 
nador geral da que fosse o soccorro coiu toda a vantagem 
de iufantaria e indios quanto fosse possível, para cujo 
olTeito lhe pareceu serviço de sua mageslade enviar-mo a 
provisão, que irá trasladada com esta, para que possa per¬ 
doar crimes, que me parecer, e em particular os comrael- 
lidos nas entradas dos sertões, com o que ficaria a dita 
leva maisnugmeutada. e o dito soccorro mais considerável. 
E havendo respeito ás partes, qualidade, sufiiciencia, 
zelo e desvelo, com que se tem tu vido no serviçe de sua 
m3gestade era muitas occasiOes, como me consta, e em 
especial n esta presente da dita leva o dito capitão D. Fran¬ 
cisco Rendou de QuebêdO, e que sendo morador na villa 
de S. Paulo, fica mais suave o conseguimento da dita leva, 
hei por bem, e serviço do dito senhor, de lbe encarregar 
que torne á dita capitania, e iFella faça e solicite a leva 
do toda a infantaria e gente que lhe fõr possivel, decla¬ 
rando e manifestando a merci* que o dito Sr. conde em 
nome de sua mogestade, concede por meio da sua provisão 
em cumprimento* da qual eu lhos darei o dito perdão dos 
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crimes que haviam commetlido, em especial dos comrnet- 
iidos oas entradas do sertão, sendo que venham para ir 
oo dito socoorro, oo mandem era seu lugar estando impe¬ 
didos outras pessoas, filhos, parentes, on familiares da 
sua, e a todas as pessoas, que para o dito efleito o dito ca- 
pitáo D. Francisco Rendon do Quebédo otferecer o perdão 
era nome de sua magestade, e debaixo d’esta minha ordem, 
eu lhes concedo na fôrma que se me ba concedido: E bem 
assim a todas as pessoas que particularmente fizerom gente 
eo ajudarem na dita leva, o dito capitão prometterá a com¬ 
panhia da mesma infantaria quo alistarem, o que eu con¬ 
firmarei em virtude da dita provisão, para cujo elfeito lho 
concedo todo o meu pòder da mesma maneira que eu o 
tenho. E ao dito I>. Francisco Rendon de Quebôdo norafiio 
por capitão de infantaria de picas hespanholas com iO es¬ 
cudos de soldo em cada mez, os quaes gozarão de hoje em 
diante, visto estar artualmento em serviço de sua mages- 
tade n’esta levo. o comraisaâo d’ella ; o ordeno ao capitão- 
mór. ouvidor, oilkiaos de justiça e fazenda da dita capita- 
nia dêm ao dito capitão D. Francisco Rendon de Quebôdo 
todo o favor e ajuda, que paro effeito da dita leva lhe for 
necessária, e embarcações para trazer a gente de guerra, 
que assim alistar, com commlnnção de se haver por elles, 
suas fazendas e bens, toda a omissão que n'isto houver, 
e possa prejudicar oo serviço de sua magoslade, deligenciá 
e brevidade, que o caso requer: E mando a todos as pes¬ 
soas, que assim alistar lhe obedeçam e sigam suas ordens 
de palavra, ou por assento; e as justiças de sua magestade 
da dita capitania de S. Paulo, as guardem seudo caso que 
pura o dito etfcito se passe alguma cédula de confiança 
para poder algum criminoso assistir livremente na dita 
leva, até chegar a esta cidade, onde eu lho confirmarei o 
perdão ; E havendo alguma pessoa, official de justiça ou 







fazenda, que impida ou não favoreça ao dito capitfio 
D. Francisco Rendon de Quebêdo era dita leva ou ordem 
que para ella der, para quo com melhor eíTeito se corrija 
o serviço do sua magestnde, poderá o dito capitão empra- 
zar a tal pessoa para que pareça ante mim ; e sendo pes¬ 
soa que vença ordenado da fazenda de sua magestade, se 
lhe porá verba no assento, até eu determinar o dito empra¬ 
zamento: E outro sim ordeno, que a primeira provisão, 
quo passei ao dito capilnn p ira etleilo da dita leva, fique 
em sua forra c vigor, como n'ella se contem; o quo o dito 
npilão proceda contra todas as pessoas, que livremente 
se alistaram na primeira leva que fez, e depois sem impe¬ 
dimento algum so ausentaram por não irem no dito soc- 
corro, pelo quo lhe inandoi passar n presente minha pro¬ 
visão, que mando so cumpra e guarde como n'ella se 
contem e se registrará nas camnrns das villas, onde parecer 
que convem. Dada n’esta cidade do Rio do Janeiro sob 
meu signal e sello das minhas armas a 2 do mez de Agosto 
de 1639 annos. — Salvador Corrca de Sd e Benevides .— 

No ilm do anrio de 1639 sahiu da Bahia o conde da 
Torre, deixando entregue o governo a D. Vasco Mascare- 
nhas, conde do Óbidos (depois vice-rei da índia e o 2* do 
F.stailo do Brasil em 1063) e «*0m venio em popa navegou 
a armada ato avistar a barra grande distante de Pernam¬ 
buco para n parte do Sul 25 léguas: alli so advertiu a 
conveniência do porto para o intento de lançar-se a gente 
um terra debaixo do commandodo sou mestre de campo o 
Harbalho, como tinha premodilado na Bahia o condo da 
Torre, general d’esta armada, o feito antecedentes avisos 
d’este seu projecto aos do Pernambuco ; porém não so 
admitliu o conselho pela distancia. A vista de Tamnndaré 
17 léguas do Arrecife se fez o mesmo requerimento e foi 
reprovado, não sabemos se por desprezo. Já n’estn altura 
TOMO XXXIV, p. ti 23 
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experimentava a frota a vehemencin com qae corriam as 
aguas, que ajudadas da fúria dos ventos fizeram innutil 
todo o governo do leme e do panno. 0 inimigo hollandez, 
quo com destreza se sabia aproveitar das occasiões, que 
lho ofierecia o fortuna, mandou largar panno a 20 fragatas 
e alguns patachos, (já de antes prevenidos para este fim ) 
que sahiram do porto com a vantagem de navegarem a 
barlavento dos nossos, cahiram sobre a capitania com ou¬ 
sada resolução 3 fragatas, intentando abalroal-a, breve¬ 
mente sabiram da empresa ao mesmo tempo castigados e 
arrependidos. A primeira tragaram as ondas despedaçada ; 
e as duas desarvoradas o desfeitas, do sorte que apezar da 
memória as desconhecia a vista. Abonançou o vento por 
espaço de 3 horas, em cujo tempo poderam os nossos na¬ 
vios ordenar-se para a batalha, que a temeu o contrario o 
valeu-se do desvio, servido da furia, com que se repetiu a 
tempestade, que a uns e a outros, não deixou mais salva¬ 
ção que o de obedecer aos mores. Levado das ondas des¬ 
garrou a frota portugueza para índias de Hespanha, onde 
primeiro a levou o destino do que a ordem que ol-rei 
tinha dado ao conde da Torre, para que concluída a em¬ 
presa de Pernambuco tomasse as Índias e comboiasse os 
galeões da frota de S. Lucar. As nãos hollandezas favore¬ 
cidas do vento voltaram para o Arrecife, embandeirada de 
negro entrou a sua capitânia, em cujo luto se amortalhou 
todo a alegria da ventura tão custosa pela perda, como pela 
magoa, com que d’ella se tiraram os corpos dos mortos, 
entre os quaes vinha o do seu general. 

Este infeliz suecesso da nossa armada, fez acordar aos 
capitães do terço do mostre do campo Luiz Barbalbo Be¬ 
zerra a vigilante cautella, com que agora o conde de Nas- 
sau poderia intentar ir sobre a Bahia, reconhecendo a falta 
das forças militares, que se desgarrava na armada, que 
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seguia para índias de Castella e propozeram ao condo da 
Torro a necessária providencia o soccorro, quo devia dei¬ 
xar era terra orn qualquer dos portos d*aquella costa de 
onde podessera marchar pelo sertão para a Bahia. Instava 
a importância d’e8la resolução; e no porto do Touro 14 lé¬ 
guas do Rio-Graude para o Norte deixou a armada ao mes¬ 
tre de campo Barbalbo com mil o tresentos infantes,em que 
entravam os capitães, ofliciaes o soldados paulistas, o os 
governadores D. Antonio Filippe Camarão e lleurique Dias 
com seus pretos; este dos crioulos e minas, eaquelle dos 
indios. Havia de ser a marcha pelo iuterior do mato e em 
parte por entre a barbaridade dos indios do sertão, to¬ 
pando em muitas com armas dos inimigos hollandezes, e 
em todas sem provisão nom esperanças de soccorro hu¬ 
mano com distancio de quasi 300 léguas até a cidade da 
Bahia, cujas difficuldades oram superiores aos mais ousa¬ 
dos corações, e só o de cabos tão destimidos e que já ti¬ 
nham o caracter de bons sertauistas, havendo conquistado 
muitas e diversas nações barbaras dos sertões de S. Paulo 
e Índias de llespanhas nas províncias do Paraguay até o 
reino do Peru poderara intentar e vencer semelhante em¬ 
presa, que ainda depois de conseguido se fez duvidosa. Os 
transes d'esta jornada vimos compendiados no cartorio da 
provedoria da fazenda de Santos, no livro de rogistros 
n. 4 tit. 1641 pag. 154 v. na patente do ajudante de João 
Martins Esluriano, um dos soldados paulistas, que teve a 
honra de servir em uma das companhias da leva de 
S. Paulo, e d'esta patento consta o seguinte successo : 

Parte do um deserto era o porto de Àguassú junto ao do 
Touro, onde a armada deixou ao mostre de campo Barba- 
lho com a gente já referida no dia 7 do Fevereiro do 1640, 
scra mais viveres, que os que cada um dos soldados põdo 
tirar na sua moxilla, falta que, considerada cm semelhante 
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luyor está accusando a determinação nio só de temeraria, 
se não de louca, fiando a livrança dos perigos a contin¬ 
gência de milagres ; porém aquello valor de porluguozes 
sempre igual nos despresos da vida pelas melhoras da pa- 
Iria nada mais lhe deixava vôr, que a constância, a leal¬ 
dade o o serviço do rei. Todos se alentavam por estes 
briosos estímulos e alentado coração do seu mestre do 
campo Barbalho, que enlâo lhos fez uma discreta o adver¬ 
tida ponderação, lembrando-lhos: t Quo o motivo que os 
tirara a uns da Bahia, e a outros do S. Paulo, deixando 
todos a pátria, os lançara agora n’aquella praia, por ficar 
infrucluosn a restauração de Pernambuco, e se voltavam 
para a defensa da Bahia, quo no máo suecesso da armada 
tiveram parto os elementos, o não os inimigos, o que u’esta 
jornada tinham do pelejar com os inimigos e com os ele¬ 
mentos : estes armados dos rigores do tempo, o aquellos 
revestidos da cólera do odio: que tudo se venceria so es¬ 
tribados na causa alentassem a confiança, por ser certo, 
que nio falta Deus cora auxilios a quoin jllie dedica obso- 
quios: que os poderia acobardar a falta dos mantimentos, 
so já nào estivessem bera costumados com as agrestes fru- 
ctas dos sertões incultos, com o mel silvestre de suas abe¬ 
lhas, com as amêndoas das variedades dos cocos dos matos, 
com os palmitos doces e amargosos, e com «s raizes das 
plantas conhecidas capazes de digestão; e porque onde se 
contrasta o maior perigo se alcança n maior gloria, era de 
parecer, que na marcha se buscasse o povoado, no qual 
poderiam couseguir remodio para a fome e augmonto para 
a fama, que sempre foi mais grata a quom vencia homens, 
que a quem mata féras : e que quando o hollandez os pro¬ 
curasse poderoso, então so aproveitariam da retirada com 
a vantagem do conhecimento de penetrar sertões, que so 
fazia superior ás forças e numero dos suldados inimigos. 
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Com esta bem advertida ponderarão formou o mestre 
de campo Borbalbo a sua gente o começou a marcha, le¬ 
vando diante do seuusqundráo doscubridores para as cil- 
ladas, e guias para ns veredas, com ordem que todos os 
cavallos o bois que descobrissem, os recolhessem para o 
sustento o para o serviço. Com saudosa magoa perderam 
du vista as ultimas vozes do armada, que navegava arrazado 
om popa. Dos moradores que oucontravam, recebiam os 
soldados do Barbalho o sustento, que voluntnriamenlo 
davam compadecidos de sna necessidade. Das fazendas do 
inimigo mandava Borbalbo tomar o necessário e qucimnr 
o restante, sem que a espada deixasse vida, que pudesse 
chorar a perda. No districto do Rio-Grande acharam ao 
seu governador chamado Gusmão, e destruidas ns suas 
armas, o levaram captivo com muitos llamengos e iudios, 
seus confederados, ntó a Bahia. Na villa do Guayana, onde 
chegaram polos 2 horas depois da meia-noite, deram um 
assalto ao inimigo e lhe dcgollaram 530 hollandezcs, que 
tinha o presidio, entrando o seu governador Alexandre 
Ricardo e outros oflkiaus de estimação ; e os que d'esto 
conllicto escaparam foram perseguidos ao romper da alva, 
o todos acabaram nn casa forte, onde se haviam refugiado. 
Chegando ã mata do Brasil, ondo se alojaram, e tocando 
na retaguarda o inimigo armn, fui investido de uma com¬ 
panhia volante, que matando a muitos, escaparam outros 
com vergonhosa fugida, largando armas, munições e pe¬ 
trechos, do que os uossos se aproveitaram. Km outras 
muitas parles encontraram inimigos em desigual numero 
que em Iodas destruiram com igual sorte. Km nada era 
dissimilhante o dos indios rebellados, em os quaos a enti¬ 
dade da culpa uâo deixava vfir a disiincçáo da natureza. 

Chegou ao Arrecife primeiro a noticia da perda, que a 
da marcha, e o impaciente Nassau, fez sahir ao general 


Marfez com 3,000 soldados em tres torços, cora inslrucção 
de quo a lodo o risco seguisse e perseguisso a Barbalho, 
ató o destruir e sua gonle. A esle tempo já o mestre da 
campo deixava atraz o districtu de Pernambuco, o d’ello 
tinha aggregado a si, nào poucos moradores cora suas fa¬ 
mílias, que receiosos da vingança, que em sua innocencia 
havia executar a tvrannia, trocavam o captiveiro da patria, 
pela liberdade do desterro. Informado o valoroso Barba¬ 
lho do poder com que o seguia o bollandez, lhe escondeu 
a marcha : por muitos dias penetrou o interior do mato 
com tanta moléstia, quo a força de braço se bia abrindo 
caminho. Passou o rio de S. Francisco, e da parto do Sul, 
fez alto para descanso e allivio de tão dilatada jornada. A 
nossa vista parou o inimigo que o seguia, temendo na 
passagem o destroço. Passados alguns dias, continuou Bar¬ 
balho a marcha ; e cheia de espanto a cidade da Bahia 
quando entraram n'clla, não cessou era muitos dias do 
encarecer o muito que o mestre de campo Luiz Barbalho 
Bezerra com seus capitães ganharam de gloria, e adquiri¬ 
ram do fama. O esquadrão inimigo voltou a marcha para 
o Arrecife, e a cólera contra os pobres moradores, ma¬ 
tando o destruindo tudo quanto topou ató Pernambuco. 

IPesta armada e do que obraram os soldados das com¬ 
panhias do mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra, trata o 
livro Castnolo Lusitano , p. I.* liv. 3.* de n. UOaté 154, e 
muito melhor os autos de justificação de serviços do ca¬ 
pitão Valcnlim de Barros o de seu irmão o capitão Luiz 
Pedroso de Barros, processados na villa de S. Vicente em 
1643, sendo escrivão Antonio Madureira Salvadores, la- 
belliào da dita villa, sendo juiz ordinário d’ella Pedro de 
Sousa Muniz. No serviço dngrando João Paes Florião, 
decretados e registrados na nota do tabelliáo da villa de 
Mogy das Cruzes, o na patente já reforida de ajudantu 
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Joâo Marlins Esluriano, na provedoria da fazenda da vil- 
la de Santos, datada em 14 de outubro de 1U45 annos, 
e passada pelo capitão múr governador e alcaide mòr da 
capitania de S. Vicente, Francisco da Fonseca Falcão. 

O capitão í). Francisco Rendon depois de ser morador 
em S. Paulo muitos annos, tendo já seus irmãos na ca¬ 
pitania do Rio tio Janeiro, se passou a ella, e fez assento 
na Ilha Grande de Angra dos Reis, aonde no anno de 1G65 
pediu terras por sesmaria, PTesle requerimento allegou parto 
dos seus serviços pela petição seguinte:—Diz o capitão D. 
Francisco Rendon de Quebôdo, que passam de 40 annos 
que veiu a este Estado do Brasil, servindo de soldado com 
3 escudos de vantagem cada mez de mais do sua praça or¬ 
dinária na armada, da qual foi general D. Fradique de 
Toledo Ozorio, que restaurou a cidade da Bahia occupa- 
da pelo hollaudez, em cuja restauração se achou ; depois se 
passou para S. Paulo, em cuja villa casou, e como soldado 
e capitão da ordenança, que foi alguns annos, procedeu 
com inteira satisfação dos seus maiores, e ultimamente 
levantou uma companhia de infantaria á sua custa para 
soccorro da guerra de Pernambuco, em que gastou quan¬ 
tidade considerável de sua fazenda, como dos seus pa¬ 
peis largamente consta ; e ao presente é morador n’esla 
villa de Nossa Seuhora da Conceição de Angra dos Reis, 
onde tem sua casa o família sem ter terras algumas, em 
que se agasalhar e plantar mantimentos, e ora eslèu devo¬ 
lutas e desaproveitadas as terras,que ficam detraz da serra, 
em cujas fraldas fi<a o engenho do hacuruçá, que foi do 
governador Salvador Corria de Sã e Beuevides, que ao 
presente é de seu irmão I). José Rendon de Ouabêdo ; e as 
terras que o supplicante pede bão de começar de um rio, 
que está no fim da praia de Moriquecariná da banda do 
dito engenho, e acabará sua testada no rio Itiriga, que 
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poderá ter uma légua do rio a rio, bolando-se o rumo pelo 
nor-nerdestc da banda do rio Ilinga para o sorlão até chegar 
as cabeceiros do rio fiuandú ; e passando esle pede mais 
uma légua cm quadra etc. Foram-lhe concedidas as terras 
que pediu em 7 de Setembro de 1065 por Joao Blau, ca- 
pitão-mór, loco-tenente da condessa de Vimieiro donatnria 
da capitania de S. Vicente e S. Paulo. 

Do matrimonio do capitão D. Francisco Rendon de Quo- 
bôdo nasceram em S. Paulo 4 filhas, que foram : 

D. Magdalunn Clemontc Cabeça dc Vacca Cap. 4.* 


D. Bernarda do AlnrcJo c Luoa. cap. 2.* 

I>. Catbarina . ^P* 3." 

D. Fraijdica. CUip.4.* 


CAPITULO PRIMEIRO 


| — | I). Magdalona Clemente Cabeça dc Vacca, casou 
na igreja matriz do S. Paulo n 20 do Outubro de 1042 com 
Martim Rmlriguos Teuorio e Aguilar, natural de S. Paulo, 
filho do João Paes e du sua mulher Suzana Rodrigues, e 
noto de Martim Teuorio e Aguilar, e de sua mulher Suza¬ 
na Rodrigues, estando viuva de seu primeiro marido Da- 
mino Simões ; o o dito Tonorio lendo passado ao sertão 
por capitão-mór da tropa, iCelle falleceu uo anno do 1603. 
Do matrimonio de D. Magdalona casou uo Rio do Janeiro 
a filha D. Luzia de Aguilar com Gaspar Corrôa, o teve a 
José Corrôa Soares, que casou com I». Margarida de Luua 
filha do Louronço de Siqueira Furtado de Mendonça, e de 
sua múlher D. Barbara da Fonseca Doria, como tomos 
mostrado n’osto titulo N. 1* cap. 4 § ü\ 
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Não sabemos se D. Mogdnlena Clomento Cabeça de Vac- 
ca teve mais iilhos na capitania do Rio de Janeiro atém 
de I). Luzia de Aguilar; ncra também se acabaram em 
tenros annos, ou solteiras ns duns filhas, que tuve om 
S. Paulo, que foram Ü. Isabel, baptiuda em S. Paulo no 
l."de Julho de 1652, e l>. Maria, baptizada a 30 do Ou¬ 
tubro de 1653 ; porque como se ausentou com seu pai o 
capitão D. Francisco Rendou de Quebôdo para a capitania 
do Rio de Janeiro, como temos referido no anuo de 1665, 
ignoramos a descendência d 1 esta senhora. 


CAPITULO I! 


1—2 D. Bernarda de Alarcãoe Luna, ficou em S. Paulo 
sua palria, onde falleceu a 20 de Março de 1683, e foi ca¬ 
sada com Fructuosn do Rego e Castro, natural o nobre ci¬ 
dadão de Pernambuco, da família de seu appellido (32). K 
leve tres filhos nascidos em S. Paulo. 


2—1 P. Angela <le Castro do Rego. . . 

. . 51 * 

2—2 P. Anna de C4Stro e QuebAtlo . 

. $ 2.* 

2—3 Cosme du Rego e Castro d’Alnrc»o . , 

$3.* 


§ 1 * 

2- I D. Angela de Castro do Rego, foi casada com o 
capitão Antonio Pncbeco Gatto : sem geração e íalleceu em 
S. Paulo a 21 de Agosto de 1706 (33). 

t32) Cario rio de orpliSus de S. Paulo, maço f de inventários, letra 
D n. 30. 

(33) Cartorio suprn, maço 4® de inventários, letra A. 

TOMO XXXIY, p. II. 


24 
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§ * 

2—2 D. Annn do Castro o Quebôdo, foi casada cora Sal¬ 
vador Bicudo de Mendonça, natural de S. Paulo, onde 
falloceu a 15 de Junho do 1097, u foi sepultado na igreja 
dos reverendos religiosos carmelitas no jazigo do seus 
avós • não consumou o matrimonio por achaques que 
tinha, como declarou no seu testamento (34). 

§ 3 

2—3 Cosmo do Rego e Castro do Alarcão, seguiu os es¬ 
tudos, e tomou o grao de mestre era artes no lim do curso 
que leu no collegio de S. Paulo o padre Josó de Mnscare- 
nbas, da eompauhia de Jesus. Nós o tratamos pelos annos 
do 173J,emque falleceu de bexigas, estando habilitado 
para o estado clerical. 


CAPITULO III eIV 

D. Catbarina e D. Francisca, nasceram em S. Paulo hui 
cuja matriz se baptizararu : esta a 12 de Outubro de IG54 
e aquella a 10 do Julho do itíSO. Ignoramos se falluco 
ram de tenros annos ou.se acompanharam a seu pai o 
Capitão I). Francisco Rcndon de (Juebúdo para a capitania 
do Rio de Janeiro. 


(34) cartono 1* do notas do S. Paulo, maço de inventários antigos, 
letras. 





— 187 — 


IV. 3.* 


DE 

D. JOSF/ RF.NDON DE QCEBÊDO 

I). José Rendon do Qucbôdo snhiu de Madrid para o 
Brasil em 1640, e veiu para o Rin de Janeiro, onde fez o 
seu estabelecimento; pnr qnantn em 1639 tirou instrumento 
de abonaç.io em Madrid, o qual foi authentirado era Lis¬ 
boa em 2S de Maio do 1640. E no anno de 1651 estava 
situado em Juhiari, e pediu mais terras nas serras de Je- 
ricinó e Marapirú, que lhe foram concedidas pelo capitão- 
mór João Blau, loco-tenente «la condessa de Vimieiro 
D. Marianna de Sousa da Guerra, donatária da capitania 
de S, Vicente o S. Paulo '35). 

No Rio de Janeiro casou D. José Rendon com uma 
viuvo D. Suzana Peixoto, senhora do engenho chamado 
de Fumaça em Hirnjá, qno o trocou por outro que pos¬ 
suía em Itacuruçá o governador Salvador Corria de Sã e 
Benevides : a quol senhora foi máitde Francisco de Lemos, 
que falleceu em 1680. Parece que a mesma D. Suzana 
Peixoto foi irmã do |>. Maria Poixnto, mulher de D. Luiz 
de Quixada Reinoso, hespanhol, e ascendente du Hiero- 
nimo Carneiro de Albuquerque, e do morgado do Para. 
mos ; e também parece que foi irmã de Francisco de 
Lemos Peixoto, cnvolleiro de Aviz, e filha de Pedro Pei¬ 
xoto Castelnra, natural de Guimarães, o provedor da F.i- 
zetida do Rio de Janeiro, e de D. Antonia de Azevedo do 
Lemos, lilha de Francisco de Lemos do Azevedo, alcaide* 
mór do Rio de Janeiro, e «le D. Branca do Porto, filha do 

(.15) Carlerio «In provnlorin da fazenda real da villadc Santos, livro 
de registros dassesmarii* n. 12. titulo 4656 pag. 87 v. 
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Ruy Dias Bravo, e de Anlooia Rodrigues; nula paterna 
de Gonçalo Gomes Peixoto de Freitas, e de D. Suzana 
Mendes de Brito, Qllia do João Mendes de Brito. No dito 
engenho de Uacuruçá se estabeleceu o fidalgo D. José 
Rendon du Quebôdo, e Geou o dito engenho tomando o 
nome do seu possuidor dito Rendon. 

Do seu matrimonio teve nascidos na Ilha Grande do 
Angra dos Reis, cinco filhas, e um filho, que foram : 


D. Thcodora. cap. i® 

D. Anna. cap. 2* 

D. Fraucisca. cap. 3* 

D- N. cap. ti" 

D. Maria de Alarcio. cap. 5« 

D. Pedro Rendon e Luna. cap. C" 


CAPÍTULOS I, II e III 

D. Theodora, D. Anna, o D. Francisca. Estas tres irmãs 
elegeram o estado celibato, e vestiram o habito do carme¬ 
litas, e assim fallecoram e foram sepultadas na casa do 
capitulo do convento dos carmelitas da liba Grande. Essas 
memórias nos commiinicou Fradiquo Rendon de Quebôdo, 
capiláo-mór da barra do Guaritiba no anuo de 1759. es¬ 
tando já ern avançada idade, e do quem fazemos meusão 
n’osle titulo n. 1’ cap. 4.® § 6.* 

CAPITULO IV 

1—4. D. N. .. . casou com N... . Lobo, deenjo matri¬ 
monio nasceu uniro filho que foi Anlonio Lobo de Alarcão, 
que casou com D. Iguocia Tulles, filha do Francisco Tollcs 
com geração. 











CAPITULO V 


1—5. D. Maria do Alarcüo, casou com Damaso Pimenta 
Gago de Oliveira, natural do Ilha Grande, onde n sua dis- 
lincts qualidade é assás bem conhecida pelo seu ascenden¬ 
te João Pimenta de Carvalho, fidalgo da casa real e mora¬ 
dor na Ilha Grande em Iti29, capitão-mór e ouvidor Inro- 
teuente da condessa de Vimieiro D. Marianna de Sousa 
da Guerra, que casou na nobre familia dos Oliveiras Gagos, 
trausplanladn da villa de Santos em 1... com dois irmãos 
naturaes da dita villa. E teve do sou matrimonio tres filhos. 


2—1. José Pimenta Hendon. s !.* 

2—2. João Pimenta fiago de AlarcJo. $ 2.* 
2—3. D. Maria Pimenta... 8 3/ 


§§ i # O 2* 

2—1. José Pimcnla Rendon, acabou solteiro, morto a 
facadas em Itacuruçá. 

2—2. João Pimenta Gago de Alarcáo, falloceu solleiro 
de bexigas. 

§ 3 o 

2—3. D. Maria Pimonta, foi casada cora o capitão Jacin- 
tho do Sã Barbosa, que teve lavras minuraos no arraial ve¬ 
lho, junto ao Sabarã. Foi irmão do coronel Antonio de Sã 
Barbosa, que teve grandes lavras na Roça Grande, írtguo- 
zia do Santo Antonio, e que fallecou sern geração. Irmào 
lambem de D. Maria Coutinho, que casou no Rio de Janei¬ 
ro a furto cora o capitão João Ferreira Coutinho cora quem 
se passou para Minas Geraes, o tiveram filhos, o padre 
Boaventura Ferreira Coutinho, clérigo dc boa vida, o pa¬ 
dre Francisco Ferreira Coutinho, l). Gertrudes Coutinho, 





casada com José Tavares Pereira, capitão em Saborá, na¬ 
tural das Ilhas: com geração. 

D. Maria Pimenta e o capitão Jacinlho de Sá Barbosa 
sôo paes de D. Antonia do Sá Barbosa, mulher de José 
Pacheco Viegas, quo era 1759 existia na Ilha Grande no 
seu engenho de assucar: de Bento de Sá Barbosa, que vi¬ 
veu e faileceu no Sabará, e casou com D. N.. . . filha do 
coronel Faustino Ferreira da Silva, e de sua mulher I). 
Maria da Fonseca Romeira Velho Cabral, natural de Pinda- 
raonhangnba, onde casou cora dito coronel Faustino Ferrei¬ 
ra da Silva, natural dü Vinnna, irmão direito de Fernando 
Ferreira de Caslrn, ajudante da praça do Santos, onde 
fallocou, c de Feltx Ferreira capilão-mér dò Caelé. 


CAPITULO VI 

1—6. I). Pedro Rondnn e Lunn, ordenou-se de clérigo 
du S. 1'edro. O Exm. bispo do Rio de Jnnoiro D. José de 
Barros e Alnn.ào o foz seu visitndor das igrejas das villas 
da capitania de S. Vicente, o S. Paulo (36). 


FIM IV) N. 3. 


Hü) Livro do» casamentos da Igreja de Tanlialé e GOnratingucld.— 
Cartorio dn provedoria da fazenda real de Santos, tivro de registros n. 
h, ML 16»G pag. 45. 
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IN. 4 


DF. 

D. PEDRO MATHEUá RENDO.N CABEÇA DE VACCA. 

D. Pedro Malheus Rendun Cabeça de Vucca, lambem se 
achou na Bahia do Salvador de Todos os Santos, e acabada 
a guerra coutrn os hoilaudezus passou a S. Paulo com seus 
irmãos (37). Não casou este lldalgo, o, ou se recolheu no 
reino de Castella, ou falloceu solteiro.E' certo, que depois 
de estar em S. Paulo muito anãos se passou para a capi- 
nia do Kio de Janeiro, onde todos os irmãos so ajuntaram ; 
e se casou, foi n'csta capitania ; e não tomos certeza algu¬ 
ma do seu estado. A noticia diíTundida dos antigos, quo se 
conserva na memória dos modernos, assevera que so re¬ 
colhera para a patria, a cidade do Coria, por ter cessado a 
causa que a eUc e a seus irmãos tinha obrigado a embar¬ 
carem para o Brasil, na armada com o general D. Fradi- 
que do Toludo Osorio, polo crime de haverem morto á fa¬ 
cadas a um geral dos franciscanos em Castella, estando 
todos em uma quinta divertindo-se ; o fôra acto primo pri- 
museste sacrílego ntlenlndo contra o padre geral. Não 
encontramos documoiilo algum, que veriúquc osla cons¬ 
tante noticia, quo a cmumunicou om S. Paulo o rev. padre 
mestre José de Mascareuhas, da companhia de Jesus, que 
foi um grande indagador do memórias antigas, o uuico 
genealógico das famílias da capitania do Rio do Janeiro, 
5. Vicente e S. Paulo. 


FIM 


(37) Gartorio 2.* do notas de 8. Paulo, livro de notas, Ulula tOS'i, 
pag. 36. 
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(*A respeito de D. João Matheus Rendon.pag. 159,irmão 
segundo de D. Podro Matheus Uendon, e filho d« |).’ j 0 ã 0 
Matheus Rendon, do n. 1, é preciso advertir, que em Ja¬ 
neiro do 1793 achei no wrlorio «eclesiástico de S. Paulo 
no maço 1» da letra I, o. 15 uns autos de genere 
processados em 1G8() no Rio de Janeiro a favor do sobre 
dito l). João Matheus Rendou, pelos qnacs consta ser 
filho de D. João Matheus Uendon e de sua mulher D Ma 
ria Bueno : neto por parte paterna de ü. Pedro Matheus* 
Re., lon, e sua mulher D. Magdalena de Àhreáo ; e pela 
maicrna neto de Amador Bueno,e de sua mulher Bernarda 
Luiz. Na petição declara sómente a sua naturalidade e 
não a de seus pais e avós. Do dito das testemunhas cons 
la mais alguma cousa. Consta mais dos autos, q Uü e ri 
viuvo o passava de 30 annos de idade, e que tinha sido 
casado com D. Ignez de Oliveira, a qual tinha sido casada 
com o capitáo-mór da Ilha Grande João Bláo (este foi ca 
pitão-mór loco-tenente da condessa donotaria, como cons" 
ta de mudos documentos] : e porque a mulher dita D 
Ignez era viuva quando com elle casou, foi dispensado por 
um missionário npostolico capuchinho da irregularidade 
que cuutrahiu de bigamia inierpretativa. Por um roque 
mento que fez, allega ser tutor dos seus sobrinhos filhos 
de seu irmão l). Matheus Uendon, e que como, estando 
para partir os navios em que elle devia embarcar para 
Lisboa dentro de dois dias, nào cabia no tempo o dar 
contas da tutoria na Ilha Grande onde se tlzéra o inventa¬ 
rio, pedia dispensa d^quolla irregularidade, etc Mas eu 
creio que houve erro na citação do nome do defunto seu 
irmio, pai de seus pupillos, porquo além de que o nome 
de Matheus era o appellido proprio daquelh familia não 
consta por outra parte que tivesse outros irmãos varões mais 
do que D. Pedro Matheus Rendon, o qual f.,|| 0Ctíu Da ljha 
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Grande, e D. José Rendon de Quebôdo. D’este se fuz men¬ 
ção como testemunha na escriptura dc doação de bens 
para patrimônio que lhe faz Luiz de Vilhena Peiioto. 
Creio pois com toda a probabilidade que em vez do D. 
Pedro Malheus Rendon, escreveu-se na petição D. Ma- 
theus Rendon, omiUindn-se o primeiro nome ; e isto com 
maior razão, porque em uma certidão, quo o mesmo or- 
dinando ajuntou aos ditos autos para mostrar que so 
livrara de um crime de morte feito na ilha Grande, se de¬ 
clara, que estando João Vaz da Conceição na Ilha Grande 
e fazenda de D. Maria, cunhado do réo, onde assistia, 
tendo o réo suspeitas que o dito João Vaz havia de casar 
com a dita D. Maria, tratou do o matar ; e que sendo na 
occasião da festa, que so fez cm o anno de «70 da dita 

villa.E como D. Pedro Malheus Rendon foi casado 

com D. Maria Moreira Cabral, não póde ser certamente 
outra D. Maria a que se trata por sua cunhada já viuva, e 
por consequência nem outro o irmão fallecido senão o 
mesmo D. Podro. A ultima testemunha da sobredita in¬ 
quirição diz, que conhecéra a D. José e D. Francisco Ren¬ 
don, filhos do jüstiíicante e irmãos de seu pai. 

Ora em um livro de notas velho, que se acha em poder 
do Dr. José Aroucho a 11. 1G v., se acha uma procuração 
bastante lavrada a 27 de Junho de 1690, na qual o capi¬ 
tão Domingos da Siva Bueno, alem de outros procurado¬ 
res que constitue em diversas parles, também conslitue; 
—e na ilha Grande a D. José Rendon.—Esto não era 
outro cerlamento, como creio, senão o irmão de D. Pedro 
Malheus o de D. João Malheus, que se habilitou. 

No mesmo sobredito livro de notas a 11. «3, acho-se 
uma escriptura lavrada a 11 do Julho do IG91 polo qual 
toma—o capitão D. João Malheus Rendon—cem mil reis 
a juros de 8 por cento, dos quaes foi seu fiador o sargen- 
tomo xxxnr, r. n 23 
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lo-raór Manoel Bueno da Fonseca. Creio que este (oi filho 
de D. Pedro Mnthous Rendon e irmão de D. Francisco Ma- 
theus Rendon, e que foi o quefalleceu solteiro urs minas 
de Parnaguá, como se diz a 11. 6 v. d'este titulo : muito 
principalmenle porque logo na seguinte folha do dito li¬ 
vro de notas se acha uma procuração bastante em nome 
do mesmo capitão D. João Malheus Rendon, o qual cons¬ 
tituis (n 1G de Julho de 1691) na villa de S. Paulo (em 
quo se passava a procuração) por seus procuradores ao 
major Manoel Bueno da Fonseca, o capilão-mói Pedro Ta- 
ques de Almeida, a U. Francisco liendon e D. Pedro 
Kcndon de Alarcão ; o qual lambem ora irmão do dito 
D. Francisco Rendon ou D. Francisco Malheus Rendon 
(as vozes deixavam de pôr o Malheus), e falleceu nas Mi¬ 
nas (leracs, como diz a 11. 6 v. d^ste mesmo titulo.) 

(Continua) 
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LEMES 

D’esla família, e dos grandos varões, que ella produziu 
por espaço da 500 annos falia Mauoel Soeiro nos seus An- 
naes de Flandres, que escreveu em 2 lomos em varias 
partes. Nós continuaremos sóraente a successão do ramo, 
que passou ao reino de Portugal, segundo o que o mesmo 
A. diz no tomo l.° liv. 7.% 8.», 9.° : e no tomo 2.» liv 15, 
16 e 18. E bastará, que digamos, que a familia dos Le¬ 
mes foi muito antiga, e muito conhecida no Paiz-Baixo 
pela sua nobreza. Passou a Portugal no tempo do Sr. re» 
D. Afionso V, coma occasiâo, que logo diremos, e allj 
corrompendo-se com a pronuuciaçAo portugueza n verda¬ 
deira voz do seu appeilido, se chamou Lemes o que era 
iems , mudando totalmente de significação, porque Lemes. 







como todos sabemos é norno proprio do instrumento, qne 
servo para o governo «las et-**9 reações, e l^ems, que na 
lingua flamenga se exprirne prolongando nos beiços a pro- 
nunci&ção do m, significa o mesmo que na lingua latina, 
argilla. e no nosso idioma grèda, que è uma especie» de 
barro, mais mimoso e mais selecto ; distinctivo, com que 
a soberba d'esta linhagem quiz fazer conhecida a sua no¬ 
breza entre os seus naturaes. 

São as suas armas em campo de ouro, cinco merlos de 
prelo, postos em aspa, sem pés, nem bicos ; e por timbre 
ura dos merlos entre uma aspa de ouro. Assim se acham 
illuminadas na turre do Tombo de Lisboa no livro da Ar- 
meria a 11. 24 ; e assim o refere o Dr. Antonio de Villas- 
Boas e S. Payo na sua Nnbiliarchia portuguesa, cap. 37 
II. 293. 

Marlim Leras era ura cavalloiro nobre erieo. senhor do 
muito; feudos na cidade de Bruges, uma das principaes 
do condado de Flandres. Casou e teve entre outros filhos, 
a Carlos Leras, que foi almirante de França j e Marlim 
Lems, que succedeu na casa o feudos de seu pai, como es¬ 
creve Montarrcyo, a quem seguimos, em titulo de Lemes. 
Era Um devoto das cousas de Portugal, e de animo táo 
grande, que desejando contribuir para a pia e magnanima 
exped çáo do Sr. rei D. Affon .o V contra os infiéis, appa- 
relboi uma urca (hoje chamamos charrua) á sua custa e 
n’ella mandou a seu filho mt uii> Leme, com vários ho¬ 
mens Je lança e espingarda;, para servirem com elle. An- 
sim sc acha om algumas memórias d’esia fnmilia. Porém 
o mai? seguro ó que este Martim Lems foi o mesmo que 
de Fb ndres passou n Portugal por causa do commerrio, 
esc estabeleceu em Lisboa. O Sr. rei D. Altonso V 
o tomou por fidalgo de sua casa. Não casou mas teve 
em Leonor Rodrigues, mulher solteira, vario- filhos 





i* 


* 




dos quaes só ba noticia dos que veremos nus numeros 
seguintes ; 

N. 1.—Luiz Leme 

N. 2.—Mnrtitn Leme. 

W. 3.—ItodriKO Leme. 

N. 4.—Catbanna Leme. 

N. 5.—Maria Leme. 

N. 6.—Antonio Leme. 

«.• !.• 

i—I. Luiz Leme foi legitimado peto Sr. rei I). Aüon- 
so V, e todos os seus irmãos, a instancia de seu pai Mar- 
lim lenis no nuno de 1404, como consta de torro do 
Tombo do Lisboa no liv. 2. # das legitimações a fl. 15!. 
Não sabemos mais noticias d’elle, nem de outros seus ir¬ 
mãos varões, que ou se recolheram ao piiz de onde eram 
oriundos,ou falleceram em Portugal sem geração, como di¬ 
zem alguns nobiliários, conforme Moutarroyo. 

N.° 2.* 

1—2. Martim Leme, diz D. Antonio Soares de Alarcáo 
uas Memórias ycnealoyicas da casa de Trocifal, liv 4,° 
cap. 7.• n. 8 (1. 413, que foi gentil-humem da camara do 
Imperador Maxi nilinno I, que foi juntamenle conde de 
Flandres por sua mulher. Assim traz Monlarroyoem titulo 
de Lemes. 

N. 3.° 

1—3. Rodrigo Leme ; falleceusem geração. Como traz 
Monlarroyo em titulo de Lemes. 

N. 4.° 


i — 4 Catliariua Leme, foi casada primeira vez com Fer- 
uào Gumes da Mina, a quem se deu este nppellido por 





haver tido cinco annos o contrato da mina do ouro de 
S. Jorge, como escreve Garcia de Retendo (1). E teve : 

Nuno Fernandes da Mina e outros dos quaes ha ge¬ 
ração com appellidos de Britus em titulo de Minas. 

Segunda vez casou dita Catharina Leme com João Ro¬ 
drigues Paes, conlador-mrir do reino : em titulo de Paes, 
por José Freire de Montarroyo (2). E teve ; 

2— ». t). Maria Paes, que foi mulher de D. Antonio 
de Almeida, filho segundo de D. João de Almeida, 2." 
conde de Abrantes, que levou em dote os ofiicios de con- 
tador-mór do reino e provedor dos armazéns que ficou a 
seus filhos, como se vô em titulo de Almeidas, po 
Montarroyo, onde mostra, que d’aqui procedem D. João 
de Sotto-Maior, D. Filippe do Alarcáo, D. Henrique Hen¬ 
riques de Almeida e outros fidalgos, que existem com ge¬ 
ração. Por esta razão allegou Pedro Leme na villa de S. Vi¬ 
cente no anno de 1564 que seu pai e tios eram parentes 
em grão mui propinquo de I). Diniz de Almeida contador- 
mór; de D. Diogo de Almeida, armeiro-mór e de Tristão 
Gomes da Mina etc. como tratamos mais expressamente no 

. d’este titulo. Seguindo a geração de Antào 

Leme em seu filho Pedro Leme, vindo da ilha da Madeira 
antes dos annos de 1550 para a villa de S. Vicente, capi¬ 
tania, que hoje é de S. Paulo.—D. Antonio Caetano de 
Sousa na Historia genealógica da casa real portuguesa no 
liv. 4.° pag. 413 mostra quede I). Antonio de Almeida 
contador-mór do reino e de sua mulher D. Maria Paes 
nasceram a filha (3). 

3— » D. Joanna de Almeida, segunda mulher de D. 
Fernando Coutinho o qual era primo com irmão da infau- 

(1) Montarroyo em titulo de Lemes. 

(2) Montarroyo em titulo de Lemes. 

(3} Montarroyo em titulo da Lemes. 
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ta D. Guiomar Coutinho, mulher do infante D. Fernando, 
duquo da Guarda e Trancozo e senhor de Abrantes, e filho 
do Sr. rei D. Manoel e da rainha D. Maria, sua segunda 
mulher. Esto D. Fernando Outinhoera filho de D. Diogo 
Coutinho, irmão inteiro de D. Fernando Coutinho, conde 
de Marialva e Loulé,senhor de Castello Rodrigo,alcaide-mór 
de Lamego e meirinho-mór do reino, que fallecou em 1532 
(liv. 4.® referido pag. 403 e seg. usque, pag. 413. Arvore 
do costado do conde de Marialva D. Fernando Coutinho 
na pag. 215 do mesmo liv. 4.® do ílistoria genealógica da 
casa real portuguesa). Do matrimonio pois de D. Joanna 
de Almeida com I) Fernando Coutinho mostra-se na 
pag. 413 do dito liv. 4.® que nasceu : 

4—». D.Francisco Coutinho senhor da Torre do Dispõe 
do conto de Leomil.e mais casas que possuiu seu pai, e loi 
pretendente á casa de Marialva : morreu no anno de 1578 
na batalha de Alcácer. Casou cora D. Dieronima de Car¬ 
valho, filha de Pedro de Carvalho, provedor das obras do 
paço, o de D. Maria Brandão Potalim senhora dos morga¬ 
dos de Patalim de Evora. E tevo entre outros filhos : 

5 — » 1).Manoel Coulinho.senbor da Torre dn Bispo o do 
couto de Leomil, que seguiu a mesma pretenção da casa de 
Marialva: casou primeira vez com D. Maria de Faro, filha de 
D. Fernando de Faro, senhor de Barhacena. Sem geração. 
Casou segunda vez com D. Guiomar de Castro, filha de 
D. Duarte de Castello Branco, primeiro conde de Sabugal, e 
meirinho-mór do reino, vedor da fazenda e do conselho do 
Estado, e da condessa D. Catharina de Menezes. E teve : 

6—». D. Catharina Coutinho, quo casou com Anto- 
nioLuizdo Menezes, primeiro raarquez de Marialva, ter¬ 
ceiro conde de Canlanhede. cujo grande caracter se vô 
melhor no liv. Memórias históricas e genealógicas dos 
grandes de Portugal, d. 145, impresso em Lisboa na régia 
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oflicina silviana, e da academia real, em Março de (755. 
E leve selo fílbos : 

7—1. D. Pedro Antonio de Menezes, segundo 
morquez de Marialva, quarto conde de Cnnlanhe- 
de, nasceu a 31 de Março de 1658, efalleceu a 19 de Ja¬ 
neiro de 1711. Foi gentil-homem da camara dos reis 
D. Pedro II e D. João V, do sou conselho de Estado e 
despacho, presidente da junta do commercio, mestro de 
campo do terço da praça de Cascaes. Casou em 1676 com 
sua sobrinha e prima co-irmà D. Catharina Coulinho. que 
falleceu a 21 de Novembro do 1722, lilha de seu lio D. Ro¬ 
drigo de Menezes e de sua irmã I). Guiomar de Menezes. 
D’esta união nascen (ilha única. 

7—2. D. Manoel Coulinho, foi conde de Redondo 
por mercô do Sr. roi D. Pedro II em 1693. Sem geração. 

7—3. D. Guiomar de Menezes, que casou com seu 
tio, irmão de seu pai, D Rodrigo de Menezes, commen- 
dador da Idanha na ordem de Chrislo, e de Jurumenha 
nu de Aviz.gentil-homem ds camara do princepe D. Pedro, 
o seu estribeiro-mór, e do seu conselho de Estado, regedor 
das justiças, presidente do desembargo do paço, que fal¬ 
leceu em 30 Je Junho de 1675. Com geração, que se vô 
no mesmo liv. Grandes de Portugal, 11. 127, e seg. 

7—4. D. Maria Coulinho, casou com D. Luiz Al¬ 
vares de Castro, segundo marquez de Cascaos, com gera¬ 
ção, em dito liv fl. 101. 

7—5. D. Isabel de Menezes, casou cora Ü. Lou- 
renço de Lencastre, coramondador ealcaide-mór de Coru- 
cbe. Com geração. 

7—6 I). Antonia do Menezes, freira no mosteiro 
da Esperança de Lisboa. 

7—7. D. Uteronima Coulinho, fraira no dito mos¬ 
teiro da Esperança. 



8— i D. Joaquins Maria Magdalena da Conceição do 
Menezes, nasceu o 22 de Julho de 1691, terceira marque- 
za de Marialva, quinta condessa de Canlanhede, 12* se¬ 
nhora d'estn villae das deMerles, Mondim,serra de Atem, 
Hermcio, Bilhalvaz, de Ferreiras, Avellâas de Caminha, 
Leomil, Penella e Vallonga de Azeite na comarca de Pm- 
nhel, e sendo herdeira d'esta grande casa, falleceu a 8 de 
Maio de 1740. Casou a 6 de Julho de 1712 com D. Diogo 
de Noronha, filho 3.° dos primeiros marquezes de Angeja; 
e foi coronel de um dos regimentos da rainha Anna 
de Grão-Bretanha, e brigadeiro da cav«liaria; na paz foi 
general do batalha na província de Estremadura ; e ulti- 
mamente mestre du campo general junto á pessoa de 
S. Magestade, e seu estribeiro-roór, feito a 30 de Maio 
de 1749, gentil homem da camara por raoreô do seuhor 
rei D. João V feita a 15 de Janeiro de 1714. Do seu 
matrimonio nasceram oito filhos. 

9— 1 I). Podro de Menezes, (filho de D. Joaquins 
Maria Magdalena do N...), nasceu a 9 do Novembro 
de 1713, 6.' conde de Cantanheda, e 4.° marquez 
de Marialva gentil homem da camara d’El-rei Fidelíssimo 
o senhor D. José 1, feito a 3 de Agosto de 1750, deputado 
da junto dos 3 Estados. Casou a 8 de Janeiro de 1737 com 
D. Eugenia Mascarenhas, filha primeira dos terceiros condes 
de Óbidos, que falleceu a 27 de Fevereiro de 1752. Teve 
do seu matrimonio doze filhos, e é o herdeiro da casa. 

9—2. D. José de Menezes falleceu em Março de 1732. 

9—3. D. Thereza José de Menezes, nasceu a 31 de 
Janeiro do 1718, Casou com D. João da Costa, quinto 
condo de Soure. Com geração. 

9—4. D. Rodrigo Antonio de Noronha e Menezes, 
nasceu a 5 de Setembro de 1720, governador e capitão 
general do Algarve nomeado a 19 de Janeiro de 1754, 
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casou n 26 de Junho de 1735 com D. Maria Antonia Soares 
e Noronha, filha herdeira de João Pedro Soares, senhor 
do oflicio de provedor da alfandega de Lisboa, e do sua 
mulher D. Anna Joaquiua de Portugal. Tem geração. 

9 5 D. Maria Josepha de Menezes, nasceu a 19 
de Outubro de 1725, falleceu em Mantilhosa. 

9—6 D. Francisco Kita de Noronha, nasceu a 8 
de Maio de 1728. 

ü—7 0. Isabel Anua de Noronha, nasceu a 5 de 
Julho de 1729, falleceu era tenra idade. 

9—8 D. Francisco José de Noronha e .Menezes, 
nasceu a 23 de Outubro du 1731, e falleceu o 20 de No¬ 
vembro de 1734. 

10—» D. Uiogo de Menezes, que nasceu a 15 de Ju¬ 
nho de 1739, sétimo conde de Canlanbede (gentil-homem 
da camara da rainha nossa senhora) está casado com 
I). Luiza Coe ta na de Lorena, que nasceu a 15 de Dezembro 
de 1747, of.ii baptizada a 18 do Julho no paço polo car¬ 
deal potriarcha, na fórma de seus irmãos, sendo seus pa¬ 
drinhos os reis nossos senhores então princepes do Brasil, 
iiiha de D. Jaime de Mello, terceiro duque do Cadavat, 
quinto marqu' z de Ferreira, sexto conde de Tentugnl e 
de sua segunda mulher a princeza Henrique la Julia Gn- 
briella de Lorena, sua sobrinha e filha de Luiz do Lorena, 
princepe de Lambere, condo de Brione e de Braine, grão 
senescal hereditário de Borgouha, etc. 


1 5 Maria Leme (pag. 7), casou com Martira Diniz, de 

conhecida nobreza era Lisboa (4). E levo 

(4) Montarroyo traz toda esta descendencia como aqui escrevemos. 
Em titulo de Lemes. 
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2—« Henrique Leme, que foi servirá Índia, e se achou 
em muitas occasiões honradas nas guerras d’aquelle Es¬ 
tado otn 1518, como consta do livro— .4:úz Portuguesa. 
Tom. I®, parte 3*, r.ap. 3\ pag. 188, e teve 

3—1 Luzia Leme, mulher de Vasco Fernandes Car¬ 
raça, que foi capitão de mar e guerra da náo S. Pedro á 
Índia ern 1555. 

3—2 Violante Gonçalves Lerne, casou com Joáo Dias 
Garcez Moutinbo. E teve dois filhos. 

4—1. Diogo Dias Leme 

4—2. Francisco Leme 

4—3. Henrique Diiis Leme dc Azevedo. 

4-4. Muno Dias Leme 

4- 3. Henrique dias Leme de Azevedo, foi senhor 
de um morgado, chamado dos Loivos, que tem apre¬ 
sentação de uma igreja em Mezamfrio, e de outro mor¬ 
gado, que chamam da Macieira, que apresenta duas igrejas: 
casou com D. Atina du Prado, filha de Francisco do Prado 
e de Ü Auna de Alvarenga Monteiro. Em titulo de Prados, 
por José Freire Montam)}o Mnscarenhas. Este morgado da 
Macieira vieram a possuir os descendentes d’este Henri¬ 
que Dias Leme de Azevedo; mas elle nái• administrou lai 
morgado, porque entrou n’eíta casa pela mãi de Marlira 
de Tavora, quo era da familia dos Cernnches. casada cora 
Manoel Feyo de Mello, senhor do morgado do Botão (5). E 
teve 

5— * I». Maria Leme, que casou com Marlira de Tavora 
e Noronha, senhor de Campo Bullo, o qual foi quarto neto 
de Pedro Lourenço de Tavora, senhor do morgado do Ca- 

(5) Alvarengas Mouleiros de Lamego, donde s5o os Alvarengas Mon- 
eiros da capilmia de S. Pau lo. 
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parica, de quem descendem illustres casas da còrte de 
Lisboa. G teve a!ém de outros filhos 

6—i D. Ueleiia de Tavora, mulher do Diogo Leite Pe¬ 
reira comtnendador de S. João do Alegrete, filho de Álva¬ 
ro Leite lareira, senhor da casa le Quebrantoens, com- 
mendadur da ordem de Christo, e de sua mulher D. Anlo- 
nia de Vasconcellos, filha de Manoel Mendes do Vasconcel- 
lus, da casa de Froutellas, e de sua mulher D. Paula de 
Moraes. E leve 

7 — « Álvaro Leile Pereira, li Jalgo da ca>a real, senhor 
dos morgados de Quebrantoens, e casa do Campo Bello, 
que casou com l). Lourença de Azevedo, lllha de Lourenço 
de Azevedo lidaigo da casa roal e capitão-mor de Mezamfrio, 
e de sua mulher D. Isabel de Mello, cujas nobres ascendên¬ 
cias se vô melhor na dedicatória do liv. 3* titulo Anatomico 
jocoso , impresso em Lisboa, anno de 1753, feita a D. Ma¬ 
ria Preciosa de Lima e Mello, mulher de Pedro Antonio 
Virgolino, fidalgo da casa real, e guarda joias de S. M. fi¬ 
delíssima o Sr. rei D. José. E teve 

8— t Diogo Francisco Leite Pereira, fidalgo da casa real, 
senhor dos morgados de (Juebranloens, (lava Pequena, e 
Campo-Bello, que casou com D. Anua Cazitnira de Lima e 
Mello, filho de Pedro da Costa Lima, fidalgo da casa roal, 
ca vai loiro da ordem de Christo, e de sua mulher Ü. Maria 
de Mello. E teve 

9— « D. Maria Preciosa 'le Lima e Mello, mulher de 
Pedro Antonio Virgolino, já referidos o moradores em Lis¬ 
boa. Com geração. 

4 —i. .Nuuo Dias Leme (lilho quarto de Violante Gon¬ 
çalves, e de João Dias Garcez Moulinbo do n. 3-2 retro) 
casou com Beatriz Pinto, irmâ de Buy Borges, de Gabriel 
Borges e de João Pinto. E teve 

5 -« Ballhazar Leme Pinto, foi moço da camara do 
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Sr. roi D. Sebastião, e ficou captivo na infeliz batalha de 
Alcácer, de 4 de Agosto do annn d ■ 1578. Voltando a Lis¬ 
boa, seguiu as parles de el-rei 0. Fdippe, por cuja causa 
padeceu alguns trabalhos ; porém depois foi muito estima¬ 
do, e se Ibe encarregavam diligencias de muita importân¬ 
cia. Justificou por instrumento de liiulos tirados na villa 
de Mczamfrio em 30 de Junho de 1581, pelo I)r. Francisco 
Teixeira que servia do corregedor com o escrivão Luiz 
Gonçalves toda a sua ascendência ua forma aqui deduzida. 
Casou este Bdlhnzar Leme Pinto com Francisca de Frias 
Cardoso : outros dizem que casou com Violanle de Lemos 
da casa da Trofa, e que d'ella teve filiios: seria esta se¬ 
nhora sua segunda mulher, por que da primeira D. Fran¬ 
cisca de Frias Cardoso teve dois filhos 

6—1. Baltliazar Lemp Pinto 
6—2. Uturique de Leme de Tovora. 

ti— 1. Balthazar Leme Pinto, casou com Luiza Monteiro 
Coulinho, filh i de Marcos Barbosa Coutinho, e de sua mu¬ 
lher Sebastiana da Fonseca Castro. E teve 
7 —ti Manoel Leme Coutinho, herdeiro das casas de seus 
pais, e casou na villa de Britiando cora D. Maria Reballo 
(irmã do bispo de Miranda I). frei Anlonio de Santa Maria) 
filha de Aulonio Borges de Cerqueira e de sua mulher 
Maria Cardoso Rebcllo. Neta pela parte paterna de Pedro 
Borges Cerqueira (filho da Paschoal Borges Cerqueira) e de 
sua mulher Marlha Coelho Pinto ; e pela parle materna, 
nela de Luiz Cardoso Coutinho, e de sua mulher Feliciana 
Rebello de Britiande. E teve 
8—« Manoel Leme de Magalhães, herdeiro das casas de 
seus pais, cavalleiro da ordem de Christo ; ensou na villa 
de S. João da Pesqueira com l). Marlha Pereira de Sousa, 
filha de Manoel Pereira de Sousa e de sua mulher 6 prima 
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D. Mario de Azevedo. Nela pela parle patorna de Gaspar 
Pereira de Sousa Pinto, e de sua mulher e prima em tercei¬ 
ro grão, Maria de Sousa. E pela parte materna de Antonio de 
Azevedo Pinto e do sua mulher D. Brites de Azevedo sua 
prima, irmA de Thomé de Azevedo da Veiga, senhor da 
quinta de Azevedo e Paredes, e capitão de infantaria. E 
teve dois filhos. 

9 — 1. Antonio Leme de Sousa, mestre de campo dos 
auxiliares da comarca de Lamego, succedeu nos morgados 
de seus pais: foi cavalleiro da ordem de Chrislo. Justificou a 
sua ascendência até seu terceiro avô Balthazar Leme Pinto, 
moço da camara de el-rei I). Sebastião por instrumento de 
testemunhas, tiradas na villn de Mezamfrio, pelo juiz Bal¬ 
thazar Pinto de Oliveira, escrivão dos autos João da Pieda¬ 
de em 10 de Dezembro de 1704. Estando solteiro foi 
morto de5graçadamente com um tiro, que se disparava 
contra outrem em X de Junho de 1711. 

9— 2. D. Luiza Michacla de Sousa, casou cora Nicoláo 
Pereira de Castro, commendador da ordem de Christo. E 
teve 

10 —1. Manoel Leme de Castro o Saudo, moço fidalgo 
da casa real, cavalleiro da ordem de Christo, morador em 
S. João da Pesqueira, casou com uma filha herdeira do 
mestre de campo da comarca de Lamego Manoel de Carva¬ 
lho de Vasconcellos e de sua mulher filha de Manoel de 
Mello de S. Payo, moço fidalgo da casa real e senhor da 
Riba-Longa. 

10— 2. Bento José da Gama, moço fidalgo da casa 

real. 

G—2. Henrique de Lemes de Tavora (filho segundo de 
Balthazar Leme Pinto do u. 5*), casou com Guiomar Ri¬ 
beiro, natural de Lamego. E teve duas filhas. 

7—1. Innocencia Ribeiro de Lemos, que foi amiga 
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doconego Jacome da Fonseca, de quem teve vários filhos, 
que vieram homiziados para o Brasil. 

7—2. N... Ribeiro de Lemos, foi amiga do Deão 
Antonio de Faria, natural de Bárcellos, de quem teve o fi¬ 
lho Antonio Tinôco de Faria. 


1—6. Antonio Leme, como escreve Montarrojo em ti¬ 
tulo do Lemes, depois de haver servido em África, para 
onde foi mandado por seu pai Marlim Leme, em uma 
urca cora varia gente de guerra, a sua custa como fica refe¬ 
rido, se achou na tomada de Arzila, e na de Tangere no 
anno de 1463. El-rei obrigado d’este serviço, o fez fidalgo 
da sua casa, com n fúro do cavalleiro e o deu ao principe 
D. João seu filho, que depois foi rei, quando lbe pôz casa 
separada. Também lhe fez mercê de lhe conceder, que po- 
desse usar das armas dos Lems sem difTorença, e como 
chefe da família, e todos os que d'el!e descendessem por 
legitimo matrimonio, mandando ao primeiro rei de armas 
ltTas registrasse assim nos seus livros, por carta dada em 
Lisboa a 12 de Novembrode 1471, a qual so acha registra¬ 
da na Torre do Tombo no liv. 3 o dos Misticos; do que se 
segue, que o pai d’este Antonio Leme, não era o chefe ; 
porque na dita carta declara el-rei, que ainda que sabia 
certamente que clle podia usar das mesmas armas, que 
lhe pertenciam por seu pai, com diíTeronça, lhe fazia esto 
mercê para que as podesse trazer direitas. Casou. E teve 

2 —«Martim Leme (6), foi chamado o moço por difTorença 
de seu tio, que tinha o mesmo nome. Fassou para a ilha 
da Madeira no anno de 1483, com carta de recommenda- 
çáo do infante o duque D. Fernando, senhor da dita ilha, 

(6) Tronco dos Lemes da Ilha da Madeira. 
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de quem era muito estimado, para á camara da cidade do 
Funchal, escripta no mesmo anno, a qual se acha regis¬ 
trada no archivo da mesma camara no liv. 1* fls, 138. Fal- 
leceu na dita ilha, e jaz sepultado na capella-mór deS. 
Francisco da cidade do Funchal, da parte direita. Casou. 
E teve dois filhos. 

3—1. João Leme—S. G. 

3—a. Anlonio Leme, viveu na Ilha da Madeira muito 
abastado na sua quinta que depois se chamou dos Lemes 
oa freguezia de Santo Autouio do Campo, juntoá cidadedo 
Funchal. Casou com Calharina de Barros, a qual instituiu 
o morgado na villa da Ponta do Sol na dita ilha, filha de 
Pedro Gonçalves da Cainara e de sua mulher Isabel de 
Barros. Em titulo de Barros. da ilha da Madeira. E teve 
seis filhos. 


4—1. ADt5o Leme 
4—2. Pedro Leme 
4—3. Aleiso Leme 
4—4. Buy Leme 
4—5. D. Antouin Leme 
4 — 6 . D. t.eonor Leme. 

4—1. Au tão Leme. (Segue na pag. 19.) 

4—2. Pedro Leme, instituiu o morgado ua Ilha da 
Madeira com a obrigação do appellido de Leme, falleceu 
em Lisboa em 1536. Não casou, porém deixou lilhos bas¬ 
tardos, que todos acabaram sem geração. 

4—3. Aleixo Leme, viveu lambem na Ilha da Madeira, 
onde casou com D. Messia de Mello, lilha de Lliogo 
Homem de Sousa, e de sua mulher D. Calharina de 
Berredo, e teve geração, que descreve Henrique Henriques 
de Noronha, e outros nobiliários das farailias das Ilhas. 

4—4. Kuy Leme, viveu na Ilha da Madeira, onde íal- 
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lecea a 4 de Novembro de 1566. Casou com Leonor 
Vieira, e teve geração. 

4—5. D. Antonia Leme, casou com Pedro AfTonso 
de Aguiar; que passou em posto de capitão a servir na 
índia, na armada, que sahiu de Lisboa em 1502 com 
o capitão-mór Vicente Sodró. E tem geração em titulo 
de Aguiares da Ilha da Madeira. 

A—6. D. Leonor Leme, mulher de André de Aguiar 
da Camara, irmão de Pedro AfTonso de Aguiar, com ge¬ 
ração no mesmo titulo de Aguiares. 

Antão Leme, casou, e teve 

TRONCO, E ORIGEM DOS LEMES DE S. PAULO. 

Pedro Leme embarcou na liba da Madeira; e pelos 
annos de 1550 já estava em S. Vicente com sua mulher 
Luzia Fernandes, e a (ilha Leonor Leme, mulher de Braz 
Esteves.e veiu fazer assento na villa, capital deS. Vicente; 
onde desembarcou com vários criados do seu serviço, 
e alli foi estimado, e reconhecido com o caracter de 
fidalgo. Foi pessoa da maior autoridade na dita villa; 
o com a mesma se conservaram seus netos. Alli justificou 
Pedro Leme a sua filiação e fidalguia em 2 de Outubro 
de 1564 perante o Dr. desembargador Braz Fragoso, pro¬ 
vedor raór da fazenda, e ouvidor geral de toda a costa do 
Brasil; e foi escrivão dos autos Antonio Rodrigues de 
Almeida cavalleiro fidalgo da casa real; e obteve sentença 
eztrabida do processo, e passada om nome do senhor 
rei D. Sebastião, assignada pelo dito desembargador Braz 
Fragoso.— A petição para esta justificação foi do theor 
seguinte : 

Diz Pedro Leme, que elle quer justificar, que é filho de 




legitimo matrimonio de Ântáo Leme, natural da cidade 
do Funchal da Ilha da Madeira, o qual Antão Leme é 
irmão direito de Aleixo Leme, e de Pedro Leme, os quaos 
todos são fidalgos nos livros d’EI-rei, e por taes são tidos 
e havidos, e conhecidos de todas as pessoas, que razão 
tem de o saber; e outro sim são irmãos de Autonia Leme, 
mulher de Pedro AtTonso de Aguiar, e de D. Leonor 
Lume, mulher de Audré de Aguiar, os quaes outro sim 
são fidalgos, primos do capitão douatario da Ilha da 
Madeira; os quaes Lemes outro sim, são parentes em 
grão mui propinquo de Dom Diniz de Almeida, contador 
mór, e de D. Diogo de Almeida armador mòr; e de 
D. Diogo de Cablôra, filho de D. Henrique de Sousa ; e de 
Tristâo Gomes da Mina; e de Muno Fernandes, veador 
do Mostrado de Santiago; e dos filhos de Claveiro, pela 
mãi d'elles ser outro sim sobrinha dos ditos Lemes, tios, 
e pai delle supplicanle, os quaes sâo lidos e havidos, e 
conhecidos em o reino de Portugal por fidalgos : Pode a 
Vm. lhe pergunte suas testemunhos, e por sua sentença 
julgue ao supplicante por fidalgo, e lhe mande guardar 
todas as honras, privilégios, e liberdado que ás pessoas 
de tal qualidade são concedidas. E. R. M. 

Pelo contexto d’esta supplica,o justificação d’ella, obteve 
Pedro Leme a sentença, que temos referido, a qual foi 
depois confirmada na villa de S. Paulo por Sirnâo Alves 
de Lapenha, ouvidor geral com alçada, provedor mór das 
fazendas dos defuntos e ausentes, orphãos, capellas, e 
resíduos, auditor geral do exercito de Pernambuco, em 3 
de Março de 1640 pela causa, que correu em juízo contra- 
dictorio, entre partes D. Lucrecia Leme, e seu irmão Pedro 
Leme, netos de Pedro Lemo contra os orphãos filhos bas¬ 
tardos de Broz Esteves Leme, irmão dos ditos D. Lucrecia 
e Pedro Leme, que foram herdeiros por fallecer seu irmão 




— 21 - 


solteiro, e som testamento, e aos autos d'esta demanda, 
juntaram os autores para prova da sua qualidade a sen¬ 
tença proferida a favor de seu avA por parte materna do 
dito Pedro Leme (7). 

Estabelecido na vilia de S. Vicente Pedro Leme, e sua 
mulher Luzia Fernandes, falleceu esta n’aquella vilia pelos 
annos de 156» e tantos; e foi sepultada na capella mór 
da igreja dos padres jesuitas, o que tudo consta do tes¬ 
tamento de Pedro Leme, approvado na dita vilia pulo 
labellião d’ella Francisco do Turres a 21 do Setembro 
de 1592, o qual em a dila approvação diz quo fflra á casa 
de Pedro Leme fidalgo da casa de S. Magestade, e no 
dito testamento declarou Pedro Leme que fôra casado 
primeira vez com Luzia Fernandes, de quem tivéra unica 
filha por nome Leonor; e que casára segunda vez na vilia 
de S. Vicente com Gracia Rodrigues de Moura, lilha de 
Gaspar Rodrigues de Mouro, « qual era já fallecida quando 
Pedro Lerao fez codicillo era S. Paulo approvado a 7 de 
Junho de 1>96 pelo tabelliào Anlonio Rodrigues. Falleceu 
em S. Vicente Gracia Rodrigues cora testamento a 5 
de Agosto de 1593, e n'elle declara ser casada cora Pedro 
Leme fidalgo cavalleiro, a quem deixava o remanescente 
da sua terça ; e que do seu matrimonio tivdra filha unica, 
Antonia. 

Em S. Paulo falleceu Pedro Leme, em Março de 1600, 
em casa de seu genro Brnz Estaves, marido de sua filha 
Leonor Lerao, que foi inventariante dos bens de seu 
sogro. Tudo consta melhor dos autos de inventario de 

(7) Cartorfo t.* do LabelliAo de S. Paulo, maç. de inventários, o 
de Bm Esteve* Leme. com a sentença mencionada a fl. 32 v. Car- 
lorio da ouvidoria da cidade do Rio de Janeiro. Autos de justi¬ 
ficação de r,areia Rodriguea Paes Leme; e lambem autos de justi¬ 
ficação de Pedro Dias Paes Leme. 
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Petlro Leme, onde se acha o seu testamento e codicillo ; 
e t.imbem por traslado o testamento e codicillo de sua se¬ 
gunda mulher Gracia Rodrigues de Moura no cartorio de 
orphãos de S. Paulo no masso I.* dos inventários da letra 
P. n. 40 ode Pedro Lerne. Do seu primeiro matrimonio 
pois como fica referido, teve 
6—« Leonor Leme, que veiu em companhia de seus 
pais da Ilha da Madeira, e já era casada em 1550 com 
Braz Es teve s morador da vil la de S. Vicente (como se vô 
da escriptura da venda de umas terras, que o dito Pedro 
Leme e sua mulher Luzia Fernandes venderam a Pedro 
Rozar, allemão, a 23 de Novembro de 1551, e assignou 
Braz Esteves genro dos vendedores (8) E na mesma villa 
viveram muitos annos, abastados com lucros do engenho 
do assucar chamado de S. Jorge dos Erasmos, (9) que ficou 
dandu este nome ao mesmo sitio, que ainda hoje se con¬ 
serva com a nomenclatura dos Erasmos. Depois se passou 
com seus filhos para a villa de S. Paulo onde fez o seu es¬ 
tabelecimento, e foi uma das primeiras pessoas da gover¬ 
nança d esta republica. Falleceu Leonor Leme com testa¬ 
mento a 13 de Janeiro de 1633 (10). E teve cinco filhos nas¬ 
cidos na villa de S. Vicente que são os dos capítulos se¬ 
guintes : 


Pedro Leme. Cap. 1.* 

Mitheus Leme. Cap. 2.» 

Aleixo Leme. Cap. 3.* 

Uraz Esteies Leme. Cap. 4.* 

D. Lucreda Leme. Cap. 5.* 

(8| Provedoria da Fazenda Real, Uv. 1.* tit. 1555, fls. 03. 

(9) Cartono sup. de Santos, caderno das cargas do nlmoxarife 
Jorge Pires, a lis. 

(10) C&rtorio de orphãos dc S. Paulo, maç. I* dc inventários 
lei. L. n. 14, ode Leonor Leme 
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CAPITULO I. 

1—1. PecJrn Leme, natural de S. Vicente, foi cidadã n 
de S. Paulo, da sua governança, que occupou todos os car¬ 
gos da republica. Casou com Helena do Prado, filha de Joâo 
do Prado, natural da praça de Olivença ora Alemtejo. Em 
titulo do Prados, da capitania de S. Paulo, cap. 2°. E leve 
filhos dos quaes descubrimos a certeza só de oito, que sâo : 


2—1. Lucreeia Leme. § 

2—2. Uraz Esteves Leme __ S 2.® 

2—3. M.illieus Leme do Prado. § 3.» 

2—4. Pedro Leme do Prado_ $ 4 .* 

2—5. Domingos Leme da Silva. § 5.* 
"IP 2—8. Aleixo Leme dos Reis.. § 6/ 

2—7. JoJo Leme do Prado. ^ 7.* 

2—8. Helena do Prado. § 8.’ 

2—9. FiJippado Prado. § 9.* 


2—1. Lucrecia Leme, casou com Francisco Rodrigues da 
Guerra. Em titulo de Guerras, que temos escripto com sua 
descendendo. 


â—2. Braz Esteves Leme, casou com Margarida Bicudo 
de Brito, liiha de Antonio Bicudo, e de sua mulher Maria 
de Brito. Em titulo de Bicudos, cap. l.*§2. # com sua 
descendencia. 

S 3* 

2—3. Matheus Leme do Prado, casou na motriz de S. 
Paulo a 24 de Agosto de 1042 com Beatriz do Rego Bar¬ 
bosa. filha de Diogo Barbosa Rego, que falleceu era Gua- 






ratinguetá orn 1661, e de sua mulher Branca Raposo, to¬ 
dos naturaes de S. Paulo, excepto Diogn Barbosa Rego, 
que era do reino de Portugal. Em titulo de Raposos Boc- 
carros, cap. 11.* 


§ 4 / 

2—4. 0 capitão Pedro Leme do Prado, foi morador da 
villa de Jundiahy, onde falleceu, tendo sido antes em S. 
Paulo sua palria, onde foi das primeiras pessoas do gover¬ 
no da sua republica, cujos cargos occupou. Foi abastado de 
bens e de estimação. Fundou a ca polia de Nossa Senhora 
da Estrella na sua fazenda do termo de S. Paulo, para cujo 
dote depois etn Janeiro de 1645 pediu por sesmarias uma 
legua de terras no rio Jundiahy ao capitáo-mór governador 
alcaide-mór Francisco da Fonseca Falcão; e depois em Ja¬ 
neiro de 1651 pediu ao capitáo-mór e ouvidor de Itanhaen 
Dionyzio da Costa uma sesmaria de terras era Tnubaté, 
para onde queria ir e lá fundar outra capelta da mesma 
Senhora da Estrella. Tudo se vô no liv. 10" das sesmarias, 
n. 11, üt. 1045 ató 1056. pag. 7v eíls.77. Casou com Maria 
Gonçalves Preto, natural de S. Paulo, irmã do capitão 
Paulo Preto, que falleceu em Jundiahy a 29 do Agosto de 
1695, irmã lambem de ura religioso da companhia, e fi¬ 
lha de Sebastião Preto, natural de Portugal, e de sua mu¬ 
lher Maria Gonçalves, gente nobre, como consta dos autos 
de inquirição do genere processados em 1657 por parte do 
filho Pedro Leme do Prado, que depois foi clérigo; e n'ol- 
les se mostra que os avós maternos eram pessoas de nobre¬ 
za, e que sua mãi dita D. Maria Gonçalves Preto tinha ura 
irmão jesuita, e outro carmelita calçado (11). Falleceu Pe- 

(11) Cftnura Episcopal de S. Paulo, autos dc genere, letr. P. anno 
de 1657. 
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droLeme ora Jnndiaby cora testamento a 5 de Marro de 
1658, era que declarou a sua naturalidade a villa de S. 
Paulo, e que fôra casado cora Maria Gonçalves, filha de Se¬ 
bastião Preto, e de sua mulher Maria Gonçalves. E qne 
tivéra do seu raatriraonin dez filhos. (• O autor escreveu, 
que diziam, o nào havia duvida que o dito Pedro Leme 
casára segunda vez com Maria de Oliveira, de quem tivéra 
uma filha—Maria de Oliveira, que casou com Diogo Bueno: 
em titulo de Buenos, cap. i." § 7.*, (como coro etTeito es¬ 
creveu em 1768 no dito titulo) mas n’este de Lemes riscou 
a linha que dizia que casára seguuda vez, e deixou em 
aberto o nome da filha Maria de Oliveira. Talvez a causa 
^ da emenda seja náo declarar no seu testamento Pedro 

Leme, se náo o que fica referido a respeito da primeira 
mulher e dez filhos; pois isto acrescentou depois o autor, 
como cousa que achára de novo.) Teve pois do seu matri¬ 
monio com Maria Gonçalves Preto dez filhos. 

3—1. Pedro Leme, que se baptizou em S. Paulo a 13 
de Junho de 1632. Ordenou-se de presbytero secular em 
Lisboa para onde o mandaram seus pais, porque eram 
abastados de cabedaes. 

«i 3—2. Frei Juáode...foi franciscauo, e nasceu a 27 

de Abril de 1641. 

3—3. Frei Sebastião de Sonta Maria, foi religioso car¬ 
melita calçado. 

3—4. Maria, foi baptizada em 1643 e falleceu era tenra 
idade. 

3—5. Maria Leme, foi baptizada a 10 do Junho de 1646 
na matriz de S. Paulo, e casou com o capitão João do Pra¬ 
do Martins, que se passou para Taubató, u teve o filho Joáo 
do Prado Martins, que como procurador de sua mãi dita 
TOMO XXXV, P. I 4 
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Maria Leme vendeu as terras d’esia em 1657 (esta data 
implica com a do nascimento da mãi (12). 

3—0. Helena do Prado, foi baptizada a 11 de Julho 
de 1653. 

3—7. João Leme do Prado, casou cora Anna Maria Ri¬ 
beiro, natural de S. Paulo, ti lha de Gaspar do Louvera. 
Foi João Leme do Prado ministro era Santa Fé, onde teve 
datas era 1625. 

3—8. Anua Maria Leme, mulher de Diogo de Lara e Mo¬ 
raes, iilha de D. Isabel de Lara, e Luiz Castanho de Al¬ 
meida. Em titulo de Laras, cap. 7.* § 3.* e casamentos de 
Paruahybn n. 36. 

3—9. Maria do Prado, casada com Lucas Fernandes 
Mattos, natural de Vianna do Minho. Vide arvore do Pilho 
do cüpitüo-mór Antonio de Moraes. 

3—10. Thimoteo Leme, casou em Parnab)ba. Casa¬ 
mentos n. 48. 


2—5. Domingos Leme da Silva, casou duas vezes a 
primeira com Franr.isca Cardoso, natural de S. Paulo, e fal- 
leceu cora testamento a 8 <le Janeiro de 1(378, onde decla¬ 
rou ser Olha de Antonio Loureuço e Isabel Cardoso, e levo 
sete lilbos. Casou segunda vez com Maria de Abreu, de quem 

(12) N>stes numeros e nos §§ seguintes se acham tantas emendas, 
notas, entrelinhas, riscos, e tal confusão, que uio obstante toda a mi¬ 
nha diligencia de examinar tantos papeltinlios que se acham avulsos 
dentro do titulo, necessariamente ha de haver engano, pois o autor 
mostra em muitos lugares ficar nB incerteza se 6 assim ou não o que 
escreve, e com effèilo as datas contradizem o que se aclta em alguns 
numeros. 
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teve unlco filho. Domingos Leme da Silva que falleceu 
solteiro no Cuyabá. Domingos Leme da Silva foi capitão 
e falleceu em Sorocaba com testamento que foi aberto a 5 
de Julho de 1684. Foi republicano da villa de S. Paulo e 
Sorocaba, onde logrou grande estimação e respeito. 0 
seu primeiro casamento foi a 19 de Outubro de 1030, 
o seu sogro Antonio Lourenço segundo padroeiro da ca- 
polla de Nossa Senhora da Luz; em titulo de Carvoeiros, 
cap. 1.» § 6.* E teve do seu primeiro matrimonio sele 
filhos. 


3—1. Isabel Cardoso 
3—2. Francisco Leme da Silva 
3—3. Domingos Leme da Silva 
3—4. Pedro Leme, o Torto 

3—5. D. Maria Leme da Silva, mulher do alcaide mór Ja- 
cinLho Moreira. 

3—6. Helena do Prado da Silva 
3—7. Josá Leme. 


3—1. Isabel Cardoso, filha do § 5.*, casou com Bartho- 
lomeu Bueno, chamado Anhanguera. Em,titulo de Buenos, 
cap. 2.* § *2.® 

3—2. Francisco Leme da Silva, casou na villa do Itú 
com f). Isabel de Anhaya, que n’ella falleceu cora testa¬ 
mento a 27 de Dezembro de 1712, natural da mesma villa, 
filha de Sebastião Pedroso Bayáo e de sua mulher D. Flo- 
reucia Corria de Anhaya, que foi filha de Serafino Corrêa, 
natural da villa du Guimarães (filho de Lourenço Corrêa e 
de Margarida Bernardos) e de sua mulher Isabel de Anhaya, 
natural de S. Paulo, onde casou a 8 de Fevereiro de 1631, 
filha de Paulo de Anhaya, natural da cidado do Porto, e 
de Maria Coelho. Em titulo de Almeidas, cap. 1 .* § 4.* n. 
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3—ia n. 4-1 e em n. 6—2 já e nos seguintes a sua 
desoemlencia. Eteve sete filhos naturaes de Itú. 

4—1. Francisco Leme da Silva 
4—2. Salvador Leme 
4—3. Anlonio Leme da Silva 
4—4. Brai Esteves Leme, 

4—5 Joaé Leme da Silva 
4—6. Maria Leme 
4—7. FrancUca Leme (13). 

4—5. José Leme da Silva,casou no Pitanguy com I). Ger- 
trudes do Siqueira e Moraes sua parente, filha de Manoel 
Preto e do sua mulher D. Francisco de Siqueira de Moraes, 
natural de Jundiaby. Em titulo do Moraes, cap. §... Foi ca- 
pitáo dos auxiliares em Vdla-Rica, ifomle se passou para 
o Pitanguy onde serviu os honrosas cargos da republica, e 
viveu em grande opulência, que já náo possuia no tempo 
da sua morte que foi em 177... 

4— 7. Fraucisca Leme, casou com o capitão Balthazar 
Velho de Godoy, que tange excellentemente harpa, filho 
de Mfluoel Velho de Godoy e de sua mulher Estefania de 
Quadros. Era titulo de Quadros, cap. 3.° § 8 *. E teve dez 
filhos, naturaes de ltú. que casaram era Parnahyba. 

5— 1. Manoel Velho de Godoy, clérigo, falleceu vindo 
embarcado do Castello da Mina. 

5—2. Maria de Godoy, casou com Paulo Barbosa, íal- 
leceram no Serro do Frio, no arrayal do Gouvôa. Deixou 
geração. 

5—3. Fraocisca de Godoy, casou cora Francisco Ro¬ 
drigues Cimentei, natural de S. Paulo, e falleceu em Goya- 
zes, para onde tinham ido. Deixou geração. 

(13) Víd. em titulo de Almeidas, cap. 1.*, $4.\ n 3—1 uiq . n. 62* 
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5—4. Bernardo da Silva, casou no Cuyabá com nela 
de Seraiino Corrêa. Deixou geração. 

5—o. Miguel de Godoy Leme, casou em Santo Amaro. 
Deixou geração. 

5—6. Balthazar de Godoy, falleceu solteiro. 

5—7. Autonio Leme de Godoy, rasou em Araritaguaba 
com Maria Pedroso, da familia dos Aranhas Sardinhas. 
Deixou geração. 

5—8. José Leme de Godoy, foi de vida exemplar, fal¬ 
leceu em Araritaguaba com opinião de varão santo. 

5—9. Alexandre de Godoy Moreira, casou em Ararila- 
guaba com CalharinB Pedroso, filha de Francisco Pedroso 
que foi filho de Urbano Pedroso natural do Parnohybu. 
Deixou geração. 

5—10. D Gertrudes de Godoy Leme, casou com Podro 
da Silva Chaves, capitão-mór povoador do sertão de Via* 
mão em cima da serra do Rio Grande de S. Pedro do Sul, 
onde se acha estabelecido com fazendas de gados vaccuns» 
cavallares o muares, cujo rendimonto excede cada anno a 
mais de quatro contos de réis Alli existe executando as 
ordens do real serviço a custa da sua fazenda, com grande 
utilidade do mesmo senhor, como o mostrou na occasião 
das recrutas que expediu de soccorro contra o castelhano, 
quando este pretendeu adiantar o passo depois de ter ven¬ 
cido 0 das barrancas do norte, onde foi impedido, e alli 
ficou postado e em cujo sitio se tem conservado até o pre¬ 
sente ann<i de 1767. ü dito capitão-mór Pedro da Silva 
Ctiavos ó natural da cidade de Lisboa, freguezia de Nossa 
Senhora da Penna, filho de Antonio Dias e de sua mulher 
Maria da Conceição Leal, ambos naiuraes de Alcabidek 
om Penha Longa termo de Cintra. (Cam. episcopal de S. 
Paulo, autos de genere do padre José da Silva Leal Leme) • 
E leve cincu filhos. 




6— 1. 0 padre José da Silva Leal Leme, estudou 
grarornatica no seminário do Rio de Janeiro , tomou 
o grão de mestre em artes e ordenou-se de presbytero 
secular. 

6 —2. Pedro da Silva Chaves, estando solteiru, foi morto 
por pessoa a quem hospedava em sua casa para roubar o 
seu dinheiro, a 27 do Fevereiro de 1767 na villa de Jun- 
diahy. Foi o fundador da fazenda de gados vacuns e cavai- 
lares no sitio chamado Capão-Alto nos campos de Itapiti- 
ninga, estrada seguida do Sorocaba para Coritiba. 

6 —3. D. Maria Francisco de Godoy, casou com Filippe 
de Oliveira Fogaça da villa de Sorocaba, iilho de Filippe 
Fogaça de Almeida (14). Deixou geração. 

6—4. Manoel da Silva Chaves, casou com Maria da An- 
nunciaçáo Fogaça, natural de Sorocaba, filha de Filippe 
Fogaça de Almeida supra. E' (ou foi) thesoureiro da infan¬ 
taria do presidio de S. Luiz de Guatamim, para onde foi 
com este posto. 

6—5. Joaquim da Silva Chaves, solteiro em 1767, ó 
tenente de infantaria, em cujo posto foi fundar a colonia 
de S. Luiz de Guatamim. 

3—3 Domingos Leme da Silva (filho de Domingos 
Leme da Silva e Francisca Cardoso.do § 3.®),casou com Ma¬ 
ria Cordeiro de Almada .natural de Jundiahy.filha de Domin¬ 
gos Cordeiro de P.dva, que foi capitão da villa de Jundiahy 
e de sua mulher Susan.i de Almada, que era irmã direita 
de João Borralho de Almada. Em titulo de Cordeiros Pai- 


(14) Pariuhyba, bapt. n. 151 a José Fogaça de Almeida e sua mu¬ 
lher Isabel do Aguiar em 1673, m&is o o. 207, o melhor vide o casa- 
incuto de José Fogaça em P&ruahyba u. 25. 
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vas, cap. 1.', § 2.°, a n.|3—2 c seg. E teve quatro filhos 
naluraes de Jundiahy. 

4—1 Domingos Leme da Silva, chamado o Butuca. 

4—2 D. Maria Leme da Silva. 

•1—3 D. Maria Leme do Prado. 

4—4 Pedro. 

4-1. Domingos Leme da Silvo, chamado por alcu¬ 
nha o Buluca, baptizado em Juudiohy a 16 de Abri! de 
1081, casou em Itú n 12 de Novembro do Í703 cora Maria 
de Abreu, lilha do capitão Antonio Fernandes de Abreu 
e de Annn Maria Soares, naluraes de Itú. Sem geração. 

4—2. D. Maria Leme da Silva, natural de Itú, casou 
com José Martins de Araújo,que foi coronel nas minas do 
Caetô por patente de D. Lourenço de Almeida, governador 
e capitão-general dc Minas-Grraes, natural de cabeceiras 
de Basto, ülbo de.E teve quatro fi¬ 

lhos. 

5 — 1. 0 reverendo frei José Martins da Candelaria, 
carmelita da provinda do Rio de Janeiro, da qual é padre 
presentado. Pelos seus merecimentos foi conservado mui¬ 
tos aunos na prelatura de presidente do convento da villa 
de Itú, ao qual causou muito grande utilidade, não só nas 
rendas,que lhe nugmentou pelo cuidado que teve em adi¬ 
antar as fazendas do patrimônio do convento, mas era le¬ 
vantar os dormilorios d'este em sobrado ; rujo angnieuto 
logo cessou quando indiscreta mento lhe deram successor, 
não experimentando a religiosa cotnmuuidade aquollas 
commodidades que antes gozava no tempo que era seu pre¬ 
lado o reverendo frei José Martins da Candelaria. 

5—2. Domingos Lerne da Silva, falleceu solteiro. 

5—3. Antonio Leme do Araújo, assentou praça 
de soldado infante do presidio da villa de Santos, e 
passou-se para o da Bahia, onde falleceu em posto de al¬ 
teres e solteiro. 





5—4. João Martins Barros, seguiu os estudos com 
destino de estado sacerdotal, que com o tempo pôz em ol¬ 
vido. Uerdou a grande casa de seus pais, cujos bens com 
o mesmo tempo cahiram em decadência. Conservou-se 
sempre na resolução de não tomar estado conjugal. As 
suas prendas de affabilid.idc, candura, obséquio e de 
indiíTerença nos partidos nocivos, que se alteram em 
muitas povoações sobre o governo da republica o tem feito 
ubjecto applaudido e estimado eutre os proprios naturues o 
extrauUos. Para se livrar de outrar muitas vezes em roda 
de couces, com disposições e governo do senado de sua 
patria, pelo despotismo que praúeam, como propriedade 
de quarto modo, muitos mioistros corregedores da comar¬ 
ca de $. Paulo, sacrificou-se a ser guardu-mór das terras 
e aguas miucraes, de que teve provisão pela secretaria do 
Rio de Janeiro, para gozar da liberdade e quietação foro 
do onus de republicano. 

Poucos annos desfructou esta tranquillidade aug- 
mcntando o seu patrimônio com u engenho de assucar, 
que fez construir na sua fazenda; porque solicitando 
I). Luiz Anloiiio de Sousa Botelho Mourào, que em fins 
de Julho de 1765 desembarcou em Santos, govornador e 
capiláu-general da capitania de S. Paulo em 1766 um pau¬ 
lista com as prendas que o fizesse digno da importante ex¬ 
pedição ao serlào do rio Uvahy que desagua no rio grande 
chamado Purunâa como Sua Magestade Fidelíssima lhe de¬ 
terminava, logo foi lembrado João Martins Barros pela sua 
grande prudência, zelo e desembaraço. Com o concurso de 
ser gerulmente amado de seus nncionaes e dos seus visi- 
nbos moradores da villa de Sorocaba,cujos paulistas haviam 
de formar o corpo de tresentos soldados escolhidos para 
a dita expedição. Não põde João Martins isentsr-se d’esta 
eleição, e ficou eucarregado de todo o trabalho do com- 
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mando d’esla expedirão, que formou um corpo de trosen- 
tose vinte soldados, e no dia 28 de Julho de 1767 voltou 
com as eanòas do seu transporte pelo rio Anharoby, que 
em S. Paulo se chama Tiété, e os castelhanos da província 
do Paraguay nos seus raappas o nomeiam Piquiri. Levou 
patente de capitáo-mór. Esta expedição foi feita a custa da 
fazenda real, conforme as reaes determinações, e chegou 
a sua despeza a 30$ cruzados, sem embargo da grande 
cautela e accomtnodados preços porque foram compradas 
as canoas, com todo o trem necessário a ellas, e manti¬ 
mentos de milho, feijão, toucinho e farinha de milho, e 
alguns viveres para servirem a necessidade, mas não ao 
■m regalo, N'esta expedição teve muita parte o agente d’ello 

o paulista Salvador Jorge Velho, capitão-mór da villa de 
Itú pelo activo zeloegraudu desembaraço de que ó dota¬ 
do,com que iictualmente sabe no real serviço desempenhar 
as obrigações do seu caracter de tudo quanto lhe é encar¬ 
regado. 

(* O autor, como até então se ignorava o fim d’esta 
expedição, entrou a fazer uma descripção do sertão do 
Uvahy ; e depois, põz como nota, que a expedição tomou 
diverso rio ; porque subindo pelo Gualamim da parte da 
província do Paraguay saltou agente no lugar junto ao 
paço do cavalleiro gentio (íiiaicuril, distante da villa Caru- 
rualim da cidade de Paraguay, onde se ia formando uma 
nova colonia portuguez8. 

Estn colonia, depois de ter consumraido muito ca¬ 
bedal do fazenda real para a sua subsistência, foi des¬ 
feita e destrahida a sua população por nova ordem rógia, 
que levou Martim Lopes Lobo de Saldanha, governador e 
capitão-general que succedeu no governo ao dito morgado 
de Matheus D. Luiz Autonio de Sousa Botelho ; visto que 
não se tiravam as utilidades que se esperavam, por não 
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conseguir-se um caminho por terra, por onüe se extrahis- 
sem as famosas bestas muares, de que abunda aquelle 
paiz, não obstante lerem intentado muitos romper o sertão 
em que acharam infinitos obstáculos, que causaram a 
morto a muitas pessoas ; e pela razão de lerem morrido 
muitos centos de pessoas n’aquella nova povoação de Gua- 
temim onde também falleceu o dito capitáo-mór João Mar¬ 
tins de Barros; e viu-se a capitania de S. Paulo livre de 
um jugo pesadíssimo com a exlincção da dita povoaçõo.etc.) 

4—3. D. Maria Leme do Prado (filha de Domingos 
Leme da Silva e de Maria Cordeiro de Almada,do n. 3—3), 
nasceu na villa de Jundiahy e foi casada com Antooio de 
Oliveira Pedroso, que passando a ser morador da villa de 
ltü, d’ella se passou para Cuyabá onde ambos viveram o 
morreram ha mais de 40 annos; e tdle filho de... em titulo 
de Cerqueiras, cap. 5." § 6.° n. 3—3. a n. 4-3 : E teve 
tres filhos dos quaes o primeiro Domingos Leme da Silva 
passou-se para o Cuyabá, estando casado, etc. 

4—4. Pedro, baptizado em Jundiahy a 26 de Fe¬ 
vereiro de 1689. Liv. de bapt. n. 128. 

3—4. Pedro Lome da Silva (Glho do § 5.» pag. 15), 
foi torto o coxo, e falleceu em Itú. Este paulista soube 
desempenhar os nobres espiritosdo sangue qoe lho ador¬ 
nava as véas como mostrará a acção de valor e fidelidade, 
que praticou no campanha e sertão da Vaccaria, no suc- 
cosso seguinte. Costumavam os antigos paulistas, ainda 
antes de ser fundada a cidade do Paraguoy penetrar os 
sertões incultos com interesse de reduzir ou conquistar os 
indios de diversas nações, para que aproveitando-se estes 
da felicidade do sagrado baptismo ficassem depois servin¬ 
do com o caracter de administrados aos seus conquista¬ 
dores, a cujos descendentes passava esta administração, 
que se praticou sempre em todo o Estado do Brasil até 
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prohibir-so pelos annos proximos de 1752. Uns se entra¬ 
nhavam aos sertões dos Goyazes ató o rio das Amazonas no 
Estado do Pará: outros aos da costa do mard’esde o Rio dos 
Paios até o rio da Prata, entranhando-se pelo centro até o 
rio llru;uay e Tibagy ; e subindo pelo Paraguay até o Pa- 
ranãa, onde desagua o rio Tietê ou Anhamby. Atravessa¬ 
ram muita» vezes o sertão vastíssimo além do rio de Para¬ 
guay e cortando a sua cordilheira se achavam no reino do 
Perú. Debaixo do commando de Pedro Domiugues ou Braz 
.Mendes capitão-mór do seu troço, natural do Sorocaba. 
Sahiu Pedro I.eme da Silva que era destemido e grande 
soldado de arcabuz e capaz para qualquer facção de teme- 
m ridade, quanto mais de valor. Postou o corpo da tropa nas 

campanha» da Vaccaria, cujo sitio fica acima da cidade da 
Assumpção de Paraguay muitas léguas. Formaram um 
arraial, sendo as tendas da campanha, casas construidas 
de madeira, cobertas de palhas, a que no Brasil chamam 
ranchos. Aproveitava-sa a gente d'este corpo da abun¬ 
dância dos gados que inutilmente multiplicam n’estas cam¬ 
panhas.sem haver algum senhor possuidor de tanta grandeza, 
que não só 6 dos gados vaccuns, mas também dos ani- 
raaes ca va liares. Este sertão discorre acima do nosso sitio 
do Camapoâa,onde ba varadouro que navegam a demandar 
as minas da villa real de Cuyabá e Villa Bella do Mato- 
Grosso ; porque do dito Camapuáa seguem diversas ver¬ 
tentes para o Cuyabá, e este sertão é habitado do gentio 
(ruaicurú , vulgarmente cbsmado cavalheiro , por andarem 
sempre a cavallu, e é gente,por natureza bellicosa e briosa 
com grande ardor e valor para aguerra. N’este sertão 
pois se achava a tropa, como em arraial, esperando mon¬ 
ção para seguirem o destino,a que os condusira o interesse 
de conquistar gentios, quando appareceu um mestre do 
c ampo, castelhano, da província do Paraguay com o sou 








troço de cavallaria até treseutos soldados. Cora cortez ur¬ 
banidade e occulla política compriraenton aos paulistas, 
presenteando ao capitão-mór da tropa com a excellente 
herva chamada Congonha, por ser a da villa de Cururú- 
atim a mais mimosa que no gosto e seus efTeitos excede a 
dos outras partes d’aquelles continentes. Deteve-se alli 
o tal mestre de campo com o seu terço de cavallaria alguns 
dias, tendo feito o seu abarracamento em distancia de 
peça de artilheria do nosso arraial. Entre soldados caste¬ 
lhanos e paulistas, se tratava uma sociedade urbana e 
civil; porque de parte dos portuguezes se não tinha pene¬ 
trado o occulto fundo do dito mestre de campo (ó lastima 
que a inércia dos paulistas deixasse sepultar com o tempo 
o nome d'esle cabo, o dia do tnez e atino do successo 
acontecido, e que só se conservasse na memória seguida de 
pais a filhos a verdade do facto d’aquelle lance, em que 
teve todo o louvor Pedro Leme o torto, cujo nome, proce¬ 
dimento e a inveja da sua heroica resolução existe até 
agora), até qne elle em uma manhã veiu ao nosso campo 
com um sufllciente corpo de soldados de pé, que lhe ser¬ 
viam de guarda e procurando ao capilào-mõr da trnpn 
paulistana, travaram pratica sobre a vastidão d*aquelles 
sertões e seus habitadores gentios bravos, contra cujas 
forças triumphavam sempre os portuguezes da villa do S. 
Paulo em suas entradas o reducções. Subtilmente foi o tal 
castelhano dispondo o material discurso do capitão-mór, 
de alguns de seus offíciaes e soldados que se achavam na 
pratica, eutre os quaes, assistia Pedro Leme, som mais 
caracter que o de soldado raso d’9quelle corpo. Persuadiu 
o dito mestre de campo que aquelle sertão da Vaccaria 
era todo de conquista de el-rei seu amo. como primeiro 
senhor da província do Paraguay, por cuja razão não de¬ 
viam os paulistas duvidar d'esta ^preferencia, o que para 
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o todo o tempo assim constar era muito justo (visto se 
achar n’aquella occasiio, um c outro corpo pastando em 
dito sertão) que assignasse o capitão-mór por si, com seus 
ofliciaes e soldados um termo d’este reconhecimento. Para 
este efTeito trazia já o mestre de campo lavrado um termo 
em folha de papel, que logo o apresentou para o determi¬ 
nado fim de ser assignado. Sem a menor repugnância pe¬ 
gou na penna o simples e material capilão-mór e assig- 
nando-se, foram fazendo o mesmo outras pessoas, que 
chegaram ao numero de cinco, quando repentinamenle 
enfurecido Pedro Leme pelo accordo, que lhe ministráru 
o discurso, o valor ea lidolidade, pegou na sua arma de 
■% fogo e levantando-lhe as raollas, rompeu brioso n>stas 

palavras, que se conservara constantes na tradição dos 
moradores da villa de Itú, sua pntria. 

u Vossa senhoria, pelo poder com que se acha n’esto 
« lugar, será senhor da minha vida, mas não da miulio 
t lealdade. Estas campanhas são c sempre foram de el- 
€ rei de Portugal meu senhor, e por nós e nossos avós po- 
t netradas, seguidas e trilhadas quasi todos os annos a 
« conquistar barbnrosgentios seus habitadores. 0 Sr. ca¬ 
rt pitão-uiúr e mais senhores, que tem assignado sem nd- 
« vcrtencia o contrario d'esta verdade, ou estão abando- 
« nados como lezos ou como temerosos ; eu não, nem os 
« mais que aqui nos achamos era to la esta tropa, porque 
« não havemos do assignar esto papel, etc » 

A estas vozes e a osto exemplo já todo o corpo pau¬ 
listano linha pegado em armis, com cujo brioso movi¬ 
mento foi tão prudente o mestre de campo oastelhauo, que 
sem articular vozes, nem obrar acção alguma, se tirou 
para fóra da barraca, ficando seu intento sem eireito ; e 
adiantando os primeiros passos articulou este seguinte de- 
safago : Mirem el luerlo ! E Pedro Leme ouvindo-lho o 
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vitupério, lhe deu em alta voz v.a resposta : E coxo tam- 
beru. 

Recolheu-se o castelhano no sou quartel, e na manhã 
soguinltí levantou o campo e d’elle se ausentou sem acção 
alguma de despedida, depois de tantas urbauidades pra¬ 
ticadas. Ficaram os paulistas envergonhados da facilidade 
com que o seu capilâo-mór o quatro olllciaes tinham assig- 
nnad » aquelle termo, sem recordarem que haviam obrado 
uma acção indecorosa á nação e a seu rei, e natural se¬ 
nhor ; e que só Pedro Leme fóra capaz d’este nccordo, e 
briosa resolução, que evitou o maligno iuleiito do caste¬ 
lhano . Continuou o troço o seu dostino quando foi tempo 
de monção, e se recolheu a salvamento. Applaudiu-se * 

muito em S. Paulo a acção de Pedro Leme tanto quanto 
se estranhou a materialidade do capiláo-mór e seus qua¬ 
tro companheiros. E como estas vozes chegaram a Por¬ 
tugal a informar do lance acontecido ao Sr. rei 1). Pedro, 
nós não descubrimos : sabemos só com toda n pureza da 
verdade, que chegando em 1698 a S. Paulo Arthur de Sá 
e Menezes, governador o capitão-general do Rio de Ja¬ 
neiro e capitanias do Sul, confessou ao capitão Harlholo- 
meu Paes de Abreu, pni do autor d’eslas memórias, e ao 
reverendo l)r. João Leite da Silva e a outras pessoas 
que tinham vindo á comprimeutal-o e dar-lho as boas 
vindas, que Sua Magestade lhe ordenava, Ijue da sua par¬ 
te agradecesse a Pedro Leme a acção do honrado vassa¬ 
lo, que praticára na campanha da Vacrnria cora o mestre 
de campo castelhano 0. Fulano de tal, em tal anno, etc. 

Esla expressão ouvimos muitas vezes commuuicada a va¬ 
rias pessoas pelo dito caoillo Rartholomeu Paes ; porém 
foi em tempo que nós não soubemos aproveitar «Telia, in- 
dagaudo então todas as circumstancias ainda as mais mi¬ 
údas que aconteceram tfaquella acção. Agora porém que 



fizemos pelas villas de Itú e Sorocaba desvelado exame a 
indagar osla matéria, não descubriu o nosso zelo mais no- 
iicia, que a que existe e existirá sempre n’esta comarca de 
S. Paulo, que Pedro Leme se portára com as vozes que 
lemos referido, ignoraudu-so ao presente tempo quem eram 
os paulistas qu-: formaram o corpo da tropa, a que o au¬ 
tor I). Francisco Xarque de Andella, chama Malóca e por 
isso em muitas partes dos seus duis livros das Vidas dos 
(juatro missionários, já algumas vozes nomeados, costuma 
dizer: Los maloqueros da villa do S. Paulo. Penetrou 
Pedro Leme os sertões que hoje são minas do Cuyahn, 
vencendo a uavegaçãô de rios caudalosos, com o preci¬ 
pício de altas caxoeiras, em cujas viagens deixou o seu 
valor por herança aos dois filhos os perseguidos e infelizes 
João e Loureuço Leme, dos quaes fazemos menção com 
a narração do iragi.:o successu que lhe ministrou a ambi¬ 
ção de um Sebastião Fcruandes do Rego, que até venceu 
que contra a pureza da verdade corresse desenfreada a 
penna de Sebastião da Rocha Pilta no seu livro America 
Porlwjueza, impresso em Lisboa em 1727. 

Casou Pedro Leme da Silva em Itú com Domingas 
Gonçalves. E teve quatro lilhos. 

4—1. João Leme «ia Silva. 

4—2. Loaren<;o Leme da Silva. 

4—3. An tão Leme da Silva. 

4—4 Helena do Prado. 

4—1. e i—2. Estes dois irmãos fizeram varias en¬ 
tradas ao sertão a conquistar barbam? gentios de diversas 
nações : com este exercício adquiriram grande pratica da 
disciplina militar e conhecimento dos incultos sertões dos 
rios grandes chamado Parauãa, du Uvaby. du Paraguay o 
outros ; e dos que hoje são navegados pelos que vão 
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em canoas para as minas do Cayabé. Eram temidos dos 
mesmos barbaros principalmente dos indios Payaguazes ; 
e capazes ambos da maior facção de guerra, se algum mo¬ 
vimento então se intentasse contra os castelhanos d’aquel- 
las regiões, porém degenerou este merecimento do valor 
em algumas extorções e insolências que executaram om 
diversas oceasiões. 

O coronel Sebastião da Rocha Pitta, levado de infor¬ 
mações erradas e conduzido do natural genio de lison- 
geiro claudicou muito dn verdado dos factos, que relata no 
iiv. 10 n. 83,e seg. atóon. 97, da sua America Portuguesa 
Além de muitos outros discuidos era que cahiu, que são 
erros grandes para a verdade que é a alma da historia. 
Nós agora referiremos com toda a pureza o successo dos 
dois irmãos João e Lourenço Leme, visto que Pitta se 
alíastou muito da chronologia dos tempos, da verdade dos 
acontecimentos c da épucha do descobrimento das minas 
do Cuyabá que tudo comprehendeu nos referidos ns. de 
83 até 97. 

Diz elle no n. 83,« que o Sr. rei D. João V havia no 
o anno de 1710 separado o puiz das Minas-Geraes da obe- 
u diencia do Rio de Janeiro e em que 1721 creára novo 
« governo na região de S. Paulo, condecorando a sua an- 
« tign villa com os privilégios e titulo de cidade do mes- 
« mo nome, cujo benoücio íòra tão grato, como util aos 
« naturaes, quo sendo contrários aos outros povos por 
« natureza, estimaram verem-se agora separados por ju- 
« risdieção, etc.» 

Grande erro foi este do coronel Pitta, porque nunca 
a capitania de S. Paulo (em outro tempo chamada de 
S. Vicente desde a fundação d’esta villa pelo seu primei¬ 
ro donatario Martira ÀlTonso de Sousa pelos annos de 1531 
a quem a real grandeza do Sr. rei D. João III havia con- 
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cedido cera léguas de costa parn fundar uma capitania por 
carta de doação datada orn Evora a 20 de Janeiro de 1535, 
registrada nu archivo da camnra do S. Paulo no caderno 
de registros, titulo 16*20 fl. 45) foi subordinada ao Rio de 
Janeiro, porqne fundada a dita capitania e a villa do 
S. Vicente sua capital se consertou (depois do se ausentar 
d’ella para o reino o dito seu primeiro donatario pelos 
annos de 1534, em que deixou por seu loco-tenente a 
(ionçalo Monteiro com o caracter de capitào-mór gover¬ 
nador e ouvidor) sempre separada do Rio de Janeiro, e só 
subordinada aos governadores geraes do Estado os seus 
capitães-móres governadores. 

E 1 certo porém, que descuhrindo minas de ouro no 
sertão dos Catagnazes os dois poulistns Carlos Podroso 
da Silveira c Bartholomeu Bueno de Siqueira, moradores 
então na villa de Taubaté pelos annos de 1695 deram 
conla d’este novo descobrimento ao governador do Rio do 
Janeiro Antonio Paes do Sande, que se achava encarre¬ 
gado de fazer penetrar os sertões de Snbnrábuçú para os 
desejados descobrimentos de minas de prata e ouro, a que 
linha vindo encarregado o .-astelhBno |>. Rodrigo de Gastei 
Rlanco (vide que sobre olle se faz maior menção em titulo 
de Campos.cap. § n. K neste; cap. 5.» § 5* n. 3-1 : 
tratando-se do governador Fernão Dias Paes) a S. Paulo 
polos annos «Ip 1681, em que fe* n sun entrada com umn 
considerável despeza da fazenda real sem o menor fruclo. 
E fallecendo ao mesmo tempo Antonio Paes du Sande, 
ficou como governo Sebastião de Castro Caldas, o qual 
remettendo ao reino as primeiras mostras com conta data¬ 
da a 16 de Junho de 1695, foi Sua Magesiade servido or¬ 
denar por carta do 16 de Dezembro de 1690 a Arthur de 
Sá e Men< zes governador e capitão-general dn Rio de Ja¬ 
neiro passasse aos descobrimentos das minas do Sul a exe- 
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cutar o que se bavia encarregado a Antônio Paes de Sartdn 
o praticar com os paulistas henemeritos as mesmas honras 
e mercês d» hábitos u lóros de fidalgo, concedidos nn real 
inslrucçâo que pela secretaria de Estado se bavia expedido 
ao dito Sande. Depois, por oulra ordem de 27 de Janeiro 
de 1697, se maudou sahir ao general Arthur de Sá, com 
0008 de ajuda de custo em cada anno, além do sou soldo. 
Tudo se vô melhor na secrelaria do consolbo ultramarino, 
livro das cartas do Rio de Janeiro, tit. 1673. nas lis. 160 
e 163. 

Em cumprimento d'estas reaes ordens veiu a S. Paulo 
Arthur de Sá « Menezes, e passou ás minas dos Catagua- 
zes e Sabarábuçd (hoje chamadas Geraes), estando gover¬ 
nador do Rio de Janeiro. Pitla, poriírn, falto d’estas noti¬ 
cias, ate cohiu no indesculpável erro de alHrmar no liv. 8, 
n. 67, que dito Arthur de Sá passára a estas minas, sendo 
governador do Rio de Janeiro, convidado das riquezas e 
abundancia de ouro tão subido, mais como particular que 
como governador, pois nâo exercôra acto algum de juris¬ 
dição, fazendo-se companheiro d'aquelles de quem era su¬ 
perior, e que se recolbêra para o seu governo levando 
mostras que o podiam enriquecer, etc. 

Recolhido ao Rio de Janeiro dito Arthur de Sá lhe suc- 
cedeu no governo l>. Fernando Martins Mascarenhas de 
Lsncastro. E como nas Geraes entre reinoes e paulistas se 
tinha ateado o fogo da discórdia, e com cila executado al¬ 
gumas lyrannias contra os nacionaes de S. Paulo, que em 
numero eram menos poderosos que os da Europa, se fo¬ 
mentou um rompimento de armas entre uns e outros. Por 
parte dos nacionaes de Portugal (•-hamados eutào vulgar- 
mento embodlms) foi acclamado em governador das Moías 
Manoel Nunes Vianna, que gostoso aceitou o caracter que 
lhe conferira o corpo da sedição. Por que no Rio das Mor- 
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les residia a maior parte dos paulistas, que tinham redu¬ 
zido aos embodbas a um reducto de faxina e terra, que ha¬ 
viam feito para se defenderem n’elle do desigual partido 
em caso de serem acommmetlidos, lhes enviou Manoel 
Nunes Vianna em soccorro mais de mil homens valorosos 
e hem armados, debaixo do commando de Bento de Ama¬ 
ral Coutinho, natural da cidade do Rio de Janeiro. Era este 
alentado, porém tyranno, com maior crueldade que valor, 
com que havia feito ua sua palria muitos homicidios e in¬ 
solências grandes, cujos crimes o tinham feito marchar 
para Minas, onde a falta de governador o de ministros Ibo 
segurava a liberdade. Sabendo quo um ln\ço grande de 
paulistas linha já destacado do Rio das Mortes e cami¬ 
nhava para S. Paulo, o seguiu, com marcha de cinco lé¬ 
guas, até uma poquena mata, dentro da qual se achavam 
os paulistas caçando, quando se viram postos em cerco, e 
sendo fáceis ua crença do engano com que Amaral ocr.ul- 
tava o animo pérfido e traidor, lhe rendérara as armas, lia¬ 
dos no seguro da palavra de que, targando-as, os deixa¬ 
riam ir em paz seguindo a jornada para a palria; mas, logo 
que a sinceridade fez obséquio do rondimento, mandou 
Amaral dar fogo contra os desarmados paulistas, de sorte 
que pôde a crueldade conseguir o vil Iriumphn de deixar 
oquelle infeliz campo coberto de corpos, uns jà cadnveros 
© outros meios mortos, llcando abatido e fúnebre o sitio 
pela memória da traição, que o largo curso dos annos 
aiuda lhe uão consumiu o nome da tyranaia. para que a 
posteridade sempre lhe accuse a perfídia pelo horror do 
estrago, quo lhe deu o nome até agora constante du campo 
Ua Traição. 

Tendo noticia d’esla Atrocidade e de outras insolências, 
D. Fernando Martins Mascaronhas de Lancaslro, posto que 
som real ordem que lhe permiltisse passar a Minas, se pôz 
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a caminho. Como leal servidor pôz com a sua presença 
era socego os tumultos dos moradores das Minas. Com 
quatro companhias de soldados e outros oíficiues da sua 
guarüa chegou ao arraial do Rio das Mortes, onde se deteve 
algumas semanas exercendo actos de jurisdição, e com 
semblante nflavel aos paulistas Este benigno aga-alhado 
lavrou no animo dos reiuoes uma néscia desconfiança con¬ 
tra o sou partido, o fizeram aviso aos povos dos outros lu¬ 
gares, segurando-lhes que I). i'cruaiiilo só vinha a castigar 
c prender, como inculcavam os instrumentos de algema» 
o correntes de que se achava fornecido, e que a liberdade 
consistia na dosobediencia, expulsando-se do Minas ao 
dito D. Fernando. Eram estas suggestões todas faltas de 
verdade, e que se encaminhavam a fazer tal consternação 
nos povos, que, não só lhe desobedecessem, mas o fizes¬ 
sem sabir do todos os limites das Minas, sem advertirem 
que, se temiam os castigos dos crimes entre si commetti- 
dos, com mais causa deviam receiar a sublevação contra 
a regalia do monareba na pessoa do governador, seu loco 
tenente. Em corpo de união os forasteiros, cora o sou 
acclatnado governador Vinnna, \ieram apresentar-so no 
alio de uma collina, em fôrma de batalha, á vista da casa 
em que se achava D. Fernando; a infantaria no centro e a 
cavallaria aos lados. Mandou o governador por um capitão 
de infantaria e outras pessoas sabor .1 determinação do 
Manoel Nunes Viannn, que estava na frente do exercito, 0 
qual, depois de nigumas Conferencias, foi acompanhado 
da sua guarda a fallar-lhe, 0 cora pouco mais de uma hora 
de pratica se retirou. 0 governador D. Fernando não teve 
mais acção na marcha que intentava, e deixando as Minas 
110 mesmo estado em que os acháru se retirou para o Rio 
de Janeiro. 

A I). Fernando succedeu 110 govurnu Antonio de Albu- 
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querque Coelho de Carvalho, que chegando ao Rio de Ja¬ 
neiro, e achando frescas as memórias dos saccessos re¬ 
voltosos dos povos das Minas e a inacçáo com que n^ellas 
se portàro o seu antecessor, passou a ellas sem mais com¬ 
panhia que a de dois capitães, dois ajudantes e dez solda¬ 
dos. Foi recebido cora demonstrações de amor e obediência 
por vôrem que entrava desarmado. Corapóz as dissençóes, 
proveu postos, elegeu olUciaes para administrarem justiça, 
e se recolheu pelo caminho da serra de Mantiqueira a de¬ 
mandar o villa de Guaralinguelá, e descendo á villa de Pa¬ 
ra tv embarcar para a cidade dn Rio Janeiro. 

Na villa de Guaraiinguetá encontrou Albuquerque o ex¬ 
ercito, que de S. Paulo tinha sabido, e caminhava para 
Minas aos seus nacionnes, que n’ellas experimentavam 
extorçóes, mortes e roubos, e outras insolências, e a cas¬ 
tigar a atrocidade do capam da traiçào, sendo cabo-rnaior 
d'esta conducta Amador Bueuo da Veiga, (foi filho de 
Balthnr.ar da Costa Veiga e de Maria Rtienn de Almeida, 
em titulo de Buenos.cap. I o §2° n. 3 -I) : paulista de co¬ 
nhecida nobreza, a quem o corpo de cento e dezesote re¬ 
publicanos tinham em neto da camara escolhido para cabo- 
maior e defensor da patria contra qualquer invasão de 
inimigos, passando as Minas só a inlroduzir n ellas aos 
paulistas que se achavam expulsos procurando com todo 
o esforço n paz, e o socego publico era serviço de Sua 
Magestade, e beru dos seus reaes quintos do que tudo se 
lavrou termo no dia 22 de Agosto de 1709 no livro das 
vereanças da cidade de S. Paulo, titulo 1701 a fi. 129 usq. 
11.13 5. O autor da Ameixa Portuguesa afiirma no liv. 9 
n.43,que «u’este encontro querendo o governador Albu¬ 
querque persuadir aos nmis pnderosos.que desistissem da 
marcha e intento, om que comettiam grande olTensa contra 
Deus e delicio conlra el-rei, lho deram tão pouca attenção 
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o mostraram tal porfio, que quando o governador inten¬ 
tava reprimir-lhes cotn palavras o furor se viu obrigado in- 
nopinadaoiente a tomar o caminho par* a villa de Paraty» 
é lastima grande q ie o coronal Sebastião da Rocha Piit.-i, 
sem mais exame da verdade que umas falsas informações 
que talvez lhe d iria o mesmo M moei Nunes Vi«nnó. 
quando corrido e homiziado pelos seus delictos fugia pelo 
reconcavo da Bahia, escrevesse airaslado de toda a vi rda- 
de uns factos de tanta ponderação como de graves cir- 
cumstancias, sem o verdadeiro conhecimento da natureza 
d’ellus ! 0 governador Albuquerque que vinha de retirada 
paro o Uio de Janeiro, do cuja capitania ora c..pit*o-geae- 
ral, o mal podia vir a S. Paulo quando d'ella não ora go- -■* 

vernador, como erradameute se pers iadiu Pitta. E 1 
certo que encontrando o exercito que do S Paulo tinha 
sabido, logo o cabo-maior delle Amador Bneno da Veiga 
foi comprimentar a Albuquerque, e nesta primeira visita 
foi larga a couforeucia que ambos tiveram com tanta par- 
ticularidado, que os segredos d’olla não transpirou nem 
ainda aos oükiaes de graduação de que se compunha o 
corpo das tropas ; e com reciprocas urbanidades se despi- 
dirntn ambos, tomando ca la um o curso da marcha que 
linha destinado. Isto f »i como fica dito em 17i)9, eem 
1710 oi Sua M ages la d o servido crenr na pessoa do mesmo 
Anlonio do Albuquerque Coelho de Carvalho o primeiro 
governador e capitão-general da capitania de S. Paulo, era 
cuja eamnra tomou posse, tendo avisado por rartn sua, 
que sc acha registrada n<» nrchivo da camara de S. Paulo 
no liv. de regisiros, titulo 1708 pag. 20. ( diz o autor 
que a copia se acha no seu caderno 11. 109). 

Tendo o dito governador Albuquerque formado quatro 
companhias de infantaria paga por ordem régia, elegeu 
para capitães aos paulistas benemeritos nn» serviços e qua- 
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Iidades de nobreza, sujeitos ao presidio de Santos em 
qualquer occasião de necessidade ; e satisfeito de observar 
os ânimos tão promptos e Iiberaes para o real serviço, 
saudoso se ausentou para as Minas de sua jurisdicção, e 
a estabelecer e a fundar as providencias necessárias era 
bem dos povos e utilidade do rei. Deixou em seu lugar 
para governador interino de S. Paulo ao paulista Domin¬ 
gos da Silva Bueno. 

Succedou-lhe no governo D. Bm Ralthazar da Silveira, 
que tomando posso na eamara capital de S. Paulo, passou 
a Minas e lhe succedeu o conde de Assomar D. Pedro de 
Almeida Portugal, que acabou marquez de Al orna, o qual 
obrou o mesmo que seus antecessores, até lhe chegar o 
successor Rodrigo Cesar de Menezes em 17‘2l, e em quem 
se extinguiu a jurisdicção de general de Minas, porque 
para ellas creou Sua Magestade no mesmo tempo a D. Lou- 
renço de Almeida primeiro governador e capitão-general 
positivo de Minas-üeraes da capitania de Villa-Rica, que 
ê Ouro-Preto. 

Por esta fôrma reparamos os erros, em que cabiu o co¬ 
ronel Pilta, aflirraando o contrario do que temos aqui re¬ 
ferido. E também que a villa de S. Paulo foi acclamoda 
em cidade o 8 do Abril de «712 em tempo do general An- 
tonio de Albuquerque Coelho, e não noannode 1721, 
como ollirmn o mesmo Pilta no n. 83 do L. 10, fazondo n 
Rodrigo Cesar de Menezes primeiro governador de S. Paulo 
separado do Rio de Janeiro. No n. do mesmo L. 10 
descrevo o grande alvoroço cora qun os paulistas recebe¬ 
ram o sou novo general Cesar com as maiores expressões 
do amor >• obediência ; porque vendo-se bublitondos com 
a dignidade de pn prio governador, depuzeram todos a na¬ 
tural inconstância e frieza em reconhecimento da honra, 
que recebiam e do beneficio que esperavam na mudança 





de uma vida inquieta ao soeego de uma suave sujeição : 
que recompensavam em ohediencias as repugnBncias com 
que em oulro tempo mostraram á jurisdieção das leis, cuja 
liberdade causava então não só a distancia ou influencia 
do clima, mas da falta de governador etc., até aqui o Pilta. 
Não ha mais expressBr I Tudo acontece aos que tomam por 
fio da historia qualquer informação sem mais eiarae para 
a credulidade do que o néscio conceito de serem verda¬ 
deiros todos os foclns que lhe commuoica ou a paixão odi¬ 
osa ou a facilidade lisongeira. Poderiam ter os paulistas 
estas demonstrações de recompensa se no general Rodrigo 
Cesar de Menezes, vissem o primeiro governador, como 
Pitta se persuadiu ; porém antes d’este cavalheiro tinham 
applaudidoem successiva chronolngia de annos, como fir.a 
referido, a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ; 
D. Brnz Balthazar da Silveira e o conde de Assumar I). 
Pedro de Almeida Portugal. 

Aflirma roais no n, 85 do mesmo |iv. 10 que esta acer¬ 
tada resolução dos moradores da cidade de S. Paulo não 
comprehendeu a alguns de ânimos mais ferozes, que se 
achavam apartados da cidade no sou dilatndissimo recôn¬ 
cavo, vivendo poderosos affectavam a liberdade que não 
podiam ter na natureza de súbditos. Aqui relnla o autor a 
respeito dos dois irmãos Lourenço Leme e Joâo Leme da 
Silva, uma hecatombe de injuriosos o horrorosos factos, 
os brados nas minas de Cuyabá. e que sendo elles da s 
pessoas principaes de S. Paulo por nascimento, e poder, 
quizeram escuroc.er a sna nobreza, e perder os seus cabe- 
daes na acção mais indigna que podem^obrar ns vassallos, 
e fabricaram a sua ruina, e a dos seus sequazes nosdclic- 
tos, que rommelteram. Descreve no n. 86 acontecimen- 
los não verificados com erros grandes da verdade dos suc- 
cessos, o que nós agora repararemos por não deixarmos a 



Historia sem n alma, que a adorna, qual é a pureza da ver¬ 
dade, e darmos um inteiro conhecimento do descobrimen¬ 
to das minas de Cuyabá, sobre cuja matéria o autor Pitta 
uão expressou clausula, que não fosse um engano, con¬ 
fundindo umas acções com outras o os silios, onde ellos 
aconteceram, porque nté adir ma, que os dois irmãos Le¬ 
mos tinham ido para Cuyabá com honoríficos empregos no 
real serviço por eleição do general Cezar mas, que Iroca- 
rnm u oquellas minas este beneficio ou horror com tyran- 
nias contra os povos dVllas ; sendo cerlo que Lourenço 
Leme e João Leme estavam no Cuyahá no anrio de 1721, 
para onde tinham ido logo depois, que elias foram descu- 
hertas em 4719; e voltando a S. Paulo em 1722 com a nu- 
licia da chegada do general Cezar, foram por elle recebidos 
com urbanidade e grande agasalhado, de sorte, que elegeu 
para provedor dos reaes quintos d» Cuyabá a Lourenço 
Leme da Silva, e ao irmão João Leme da Silva para mestre 
de campo regente etn Maio do mesmo atino; e com eífoito 
se expediram as cartas patentes, que lhes foram remettidas 
á villa de llú, onde os ditos Lemes so preparavam para 
embarcarem para o Cuyabá, o que ficou sem eífeiln pela 
morte de Lourenço Leme. e prisão de João Leme, que 
remetlido á Bahia, perdeu a vida degolado ern alto ca¬ 
dafalso, levantado na praça publica d’aquella cidade. 
Estes suceessns referiremos agora como ua verdade passa¬ 
ram e aconteceram; e com o que se obrou no Cuyabá de¬ 
pois do seu descobrimento, restituindo d’esta forma á his¬ 
toria o fin, que não soube seguir o coronel Pitta por falta 
de melhor avengunção. 

(ioveruniido a eapiloiin do S. Paulo o general d’ella D. 
Pedro de Almeida, conde de Assumar pelos annos de 
1718, fez uma entrada ao sertão do Cuyabá para conquis¬ 
tar o geulio Aripocòné Pascboal Moreira Cabral, filho do 
TOMO XXXV, P. I 7 
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coronel do mesmo nome, que era irmão do alcaido-raór 
Jacjntho Moreira Cabral, naturaes da cidado de S. Paulo, 
das principaes famílias d’ella, como tilhos do capitão Pedro 
Alvares Cabral e do sua mulher Sebastiana Fernandos, fi¬ 
lha do capiláo-mór povoador Audró Fernandes, primeiro 
padroeiro da igreja matriz da Parnabyba etc. Levando por 
fiois companheiros do seu valor e disciplina a Antonio 
Antunes Maciel, Francisco Velho Moreira e outros de igual 
nobreza e experiencia, com os soldados que compunham 
o corpo da tropa ora numero suíHciente para a intentada 
conquista do valoroso gentio Aripocdnê. Estabeleceram 
arraial uo sitio, que ao preseulo tempo é conhecido com 
O uorne de arraial Velho, ou casa de Telha, distante do 
villa do Cuyabá quatorze dias. D’elle se embarcou a gente 
da tropa, subindo o rio Cuyabá até a barra do rio Cuxipó • 
mirim. Aqui largaram as canòas, e penetrando o sertão 
por terra, toparam trilha do geutio Aripocunè, que se en¬ 
caminhava para as serranias e cordilheiras de S. Uiero- 
utrno. Seguindo este trilho passou a tropa o rio Cuxipò- 
mirira ao pé da barra do rio do Peixe, onde toparam as 
rancharias do dito gentio, que alli havia conseguido uma 
muito grande pesca, quo beneficiavam, seccando os peixes 
ao sol, dos quaes se aproveitou toda a tropa, quo por esta 
fartura o denominaram rio do Peixe. 

D’esto lugar continuaram a marcha até a barra do rio 
Butuca, que tomou este nome de umas moscas grandos 
assim chamadas, que ferem não só nos horneus, mas aos 
auimaes, que sem grande marlyrio lhe não resistem a ty- 
rannia uo tempo do verão em quo cilas existem em lodo c 
qualqueç sertão da nossa America. N’esta paragem, sem 
os instrumentos de minerar, e só com um prato do :>Jo, uo 
espaço de duas horas, se extrohiu de ouro 3/8 e 3/4. Este 
descobrimento não impediu por então o curso da marcha 
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intentada. Moveu-so a tropa toda, seguindo a trilha, que 
lhes facilitava o encontro para a erapreza. Na madrugada 
do seguinte dia deram nos alojamentos do bravo gentio 
Arxpoeóne, e n’esta av.nçada tiraram as nossas armas sem 
o triumpbo, que esperavam, porque a força do gentio fez 
muito desigual o nosso partido, lícando cinco dos nossos 
riortose quatorze feridos e lào maltratados, que foram 
conduzidr s em redes para o nosso arraial. 

Com os e infeliz successo se encheu de grande dissabor 
o cabo da tropa Paschoal Moreira Cabral, estranhando 
n’esta occasino o revez da fortuna contra o valor da sua 
disciplina, sempre triumpbante em outras conquistas, e 
não quiz continuar com os exames para maior descobri¬ 
mento, contentando-se só por então com as 3/8 e 3/4 de 
ouro da primeira mostra. Do arraial, onde linha postado 
n tropa aviou para S. Paulo a Antonio Antunes Maciel, 
dando por elle conta com a dita mostra ao general o conde 
de Assumar. Segurando-lho que estava a fazer vigoroso 
exame para descobrir minas de ouro. Assim o fez (já de¬ 
pois de partido Antonio Autunes) e não só achou ouro com 
abundancia na passagem do primeiro descobrimento, mas 
também em todo o rio Cuxipó. 

Foi Antonio Antunes Maciel recebido com alvoroço do 
contentamento do general conde de Assumar, com júbilos 
de alegria dos moradores de S. Paulo e villas de sua co¬ 
marca, pelos quaes se derramou logo a noticia da sua che¬ 
gada, e do novo descobrimento de ouro. Sem demora o 
general applicou os meios para o regresso de Antonio An¬ 
tunes Maciel, por quem escreveu ao cabn Paschoal Morei¬ 
ra Cabral, remetteudo-lbe provisão de guarda-mór para 
as partilhas das terras rnineraes na forma do regimento 
d'ellas. Porém quaudo chegou Antonio Antunes já as mi¬ 
nas do Cuyabá estavam doscuberlas, e dando ouro com 




muita abundancia, concorreu logo muita gente para as no¬ 
vas minas pela navegação ilos rios Anhebú, Grande, Par¬ 
do e Tietê ^por falta de caminho de terra, que com ma¬ 
nifesto erro, descuido ou falsidade, affirmou Pitta no n. 89, 
que o general Rodrigo Cezar de Menezes mandara abrir 
caminho por terra por Manoel Godinho de Lara, que con¬ 
seguiu o transito com felicidade) que até agora são segui¬ 
dos em canôas sem temor do perigo das grandes catoeiras, 
que tem os rios, que se navegam até o Cuynbá. 

Vendo-se os moradores das novas minas que já forma¬ 
vam um numeroso concuiso de pessoas em arraial dilatado, 
trataram de eleger um cabo maior que os regêsse, e orde¬ 
nasse a conquista do gentio bárbaro para explorarem me¬ 
lhor o paiz, e poderem tirar ouro com menor receio 
d^quolles inimigos, que, em repentinos assaltos, com 
mortes o roubos, lhes perturbavam o emprego da sua nova 
povoação, que não podia permanecer segura som se afu¬ 
gentarem ou conquistarem os mesmos, elegêtam de com- 
tnum accordo ao capitâo-mór Fernando Dias Falcão, uatu- 
rnl de S. Paulo e das principnes famílias da sua capitania, 
para seu cabo maior, para os reger, e determinar as cou¬ 
sas particulares e publicas, promettendo todos obedecer- 
lho nas matérias polilicas e militares, atò que tivessem 
outro governador ou ministro por ordem régia. Este vo¬ 
luntário accordo foi em 171», o quando ainda no Cuyabá 
não se achavam os dois irmãos Lumes, que, supposto alli 
chegaram em fins do dito anno, já acharam governando-o 
o capilào-mór regente Fernando Dias Falcão, o qual go¬ 
vernou aquellas minas por cinco annos com os acertos da 
sua acreditada capacidade; e, chegando a gostosa noticia 
de que ora general da capitania Rodrigo Cesar de Menezes, 
se recolheu a S. Paulo nn monção do anno de 17*23, tra¬ 
zendo o ouro dos rc;«os quintos. O general Osar lhe pas- 
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sou patente eru 27 de Abril de 1724 de capitão-raór re- 
gento das ditas minas, para unde voltou com este emprego 
u'este mesmo anno. Pítia, porém, se enganou no n. 88 do 
liv. tO, em que «Uirina que em 6 de Janeiro de 1721 se 
lavrára t«rm<> da eleição feita pelos povos na pessoa do ca¬ 
pitão Fernando Dias Falcão, quando isto foi em 1719, 
como fica dito. 

Tendo, pois, chegado, como já dissemos, osdois irraâos 
Lemes em Uns do dito anno de 1710 ao Cuyabá, se reco¬ 
lheram ambos a S. Paulo no de 1722, abundantes e ricos 
de arrobos do ouro. Foram recebidos do general Cesar 
com todas as demonstrações de honras, que, liberal, sabia 
praticar com os seus súbditos benemeritos. Era por este 
tempo muito estimado e privado do dito Cesar um Sebas¬ 
tião I «mandes do Rego, homem de negocio e de grandes 
maximas para saber conservar a sua iulrnducçáo. LI lo foi 
quem hospedou com grandeza aos Lemes na sua chegada 
a 8. Paulo, contrahindo por este modo com elles uma 
muito particufór amizade. Com este trato de hospedagem 
praticaram ditos Lemes muitas acções de liberalidade ou 
do desperdício, repartindo graúdas folhetas de ouro bruto 
com alguns magnatas da terra, u arbítrio simulado do Un¬ 
gido amigo Sebastião Fernandes do Rego. Aos dictames 
d’oste se entregaram tntulmente os dois irmãos Lemes, 
que, supposto eram pessoas de principal nobreza, com- 
tudo nôo tinham adorno algum de policia e tratamento ci¬ 
vil, e por isso faltos de agudeza para penetrarem o orgulho 
alheio. Viram-se em S. Paulo estes Lemes applaudidos e 
obsequiados, cobrindo por então o segredo do tempo os 
crimes que tinham de algumas acções de despotismo, que 
haviam obrado na villa de Itú, sua patria, por cujos rlelic- 
los se haviam retirado para o sertão antes de chegarem ao 
Cuyabá. 
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0 general Cesar, levado do conceito que formava do tal 
Sebastião Fernandes do Rogo, elegeu no cargo de prove¬ 
dor dos quintos das minas do CtiyaM a Lourenço Leme 
da Silva, e em nestre de carnp ■ regente a João Lotne da 
Silva. Para « resolução d’esles empregos, que toda foi filha 
do gosto do general, não teve parte nem voto algum o se¬ 
nado do camara.oí mo com totnl ero aOirmou Pítia non. 91 
do liv. 10*, onde diz que o senjdo da cara ara tivéra ordem 
do general Cesar para lhe propôr pessoa mais idônea para 
a cobrança dos reaes quintos, e que por termo de 7 de 
Maio de 1723 fora proposto Lourenço Leme Tudo isio 6 
falso, porque nada disto passou assim, e examinámos 
oculaimunto os livros do archivn do senado. 

ReudhAram-se os Lemes para a vill.c do Itú, onde lhes 
chegaram as patentes que o Cesar, por via de Sebastião 
Fernandes do Rogo, lhes remettéra, de provedor a Lou¬ 
renço Leme, i3 a João Leme do mestre de campo. Estes 
irmão* tinham e rtregue o sou grande cabedal ao tal Se- 
bastiã) Fernaudes, de cujas incidas palavras e simulada 
atuizale se tinham capacitad > p. n esperarem d'elle que 
mand isse vir um numeiosc tombo io de preto.», e carrega¬ 
ção to fazendas sôccas e generos comestíveis, par.i com 
este negocio embarcarem p ira o Coyibé. Correu o tempo, 
e o Rego. premeditando o meio In mina dos dois irmãos 
para se aproveitar me hor do graurie cabedal que d’el!es 
tinha recebido, concorrendo para a sua diabólica sugges- 
táo a occulta e intrínseca ani/.nde quo tinha com o desem¬ 
bargador Manoel de Mello Godiuho Manso, ouvidor-geral 
e corregedor da comarca de S. Pa rlo, fez resuscilar para o 
castigo e confisco de bens os delidos que Unham commet- 
tido os dois irmãos João e Lourenço Leme. 

Estes, antes de passarem ao Cuyabá, tinham obrado na 
villa de Itú o barbnro attentado de tirarem com violência 



da casa do sous pais, para suas concubinas, a ires donzel- 
las, filbas bsslartías de João Cabral, e d’ellas entregaram 
urna para o estupro a Domingos Leme, amigo e parente 
dos insultorus. Não satisfeitos d’esla cruel violência rouba¬ 
ram ao mesmo Cabral uma filha de legitimo matrimonio 
para casar com Angelo Cardoso, a quem deram era dote os 
mesmos beus do aggravado velho Cabral, tirados do seu 
poder contra a vontade e por força de armas. D’este des¬ 
gosto enloquecou Cabral e perdeu logo a vida. Entre outras 
mortes que tinham executado foi a de Antonio Fernandes 
de Abreu, pessoa nobre, e descendente do honrado e fa¬ 
moso paulista o sargento-mór Antonio Fernandes de Abreu, 
que com este posto tinha obrado milagres de volor no terço 
do seu mestre de campo Domingos Jorge, no sitio e con¬ 
quista dos Palmares de Pernambuco em IG95, o destruição 
de 20,000 almas quo dentro eu si continha o sitio de Pal¬ 
mares, que governava o príncipe Zumbi, seudo governa¬ 
dor e capitão-general de P irtumbuco Caetauo de fcello e 
Castro. E já de ames tinha lado provas do seu va or na 
guerra o cot quisto dí s barbares índios do sertão da c idade 
da Bahia, iu companhia de Estevão Ribeiro Biy o Pa¬ 
rente, governador da dit. guerra, onu: o exercito de | autis¬ 
tas, com quo embarcou n<- pr rto de Santos em Junho de 
1671, conseguiu lo estas armas unia completa vistoria con¬ 
tra os inimigos em 1672, e continuou n campau ia cté 
1674, como temos tratado em titulo de Moraes, cap. 1. 

Do morto Autonio Fernandos de Abreu rieou um lilho 
do mesmo nome e ippeilido, quo se retirou para as Minas 
Geraes, ondn tbe «aegarara as carias de convite do Sebas¬ 
tião Fernandos do ílugo, Je quem icoitaido os conselhos 
ea protecção, se pòza camiuho e i«?ou a 5. Pi ulo a 
tempo que os dois irmãos Lemes se achavam em Itú espe¬ 
rando a carregação e o comboio dos pretos de que temos 
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fa liado. O díln Anlonio Fernandes de Abreu denunciou 
perante u Dr. corregedor Mello contra os Lemes, n3o sõ da 
morte feita a seu pai, mas lambem de todos os cnrnes que 
tinham, pulas suas insolências, executado na villa de Itú, 
antes de se retirarem para 05 sertões doCuyabá. N’esla 
denuncia entrou também a morte, que no sitio do Cama- 
puan linlia feito Jnào Lente a um Carijó da sua admiuis- 
traçflo por desconfianças de que tinba tratos illicitos com 
uma sua concubina da mesma administração, a qual tam¬ 
bém foi morta ; e com estes dois complices, pela descon¬ 
fiança de Joio Lemo perdeu a vida um rapaz pelos indí¬ 
cios de ser 0 torceiro ireste illicito trato. Antes de execu¬ 
tadas estas Ires mortes, mandou ao padre A itonio 69, 
presbytero seculsr de S. Pedro, que confessasse aos Ires 
desgraçados Carijós, 0 que feito, foram mortos com tanta 
desliumanidade, que o varão incurso na culpa do ciume, 
foi primeiramente castrado e depois morto e esquartejado 
pelas próprias mãos de João Leme. 

Também no sítio do Rio Pardo da navegação do Cuyabá 
obrigaram ao padre André dos Santos a que fosse minis¬ 
tro do Sacramento do matrimonio, recebendo uma filha 
bastarda de Lourenço Leme com Domingos Fernandes, 
setn ser para esta acção legitimo pastor o dito padro, a 
quem seguravam, quo tinham para isso permissão do re¬ 
verendo vigário Manoel de (lampos. Achando-se em Cuya¬ 
bá o padre Francisco Justo, feito vigário por provisão do 
cabido, séde vacante do Rio do Janeiro, chegando a esta 
cidade 0 Eüxm. bispo I). Frei Anlonio do Guadalupe, 
proveu ao padre Manoel de Campos, natural da villa do 
Itú, em vigário da igreja e da vara do Cuyabá, porém che¬ 
gando a esta< minas, não lhe quiz dar posse 0 seu nnte- 
cossor padre Francisco Justo, com o néscio fundameulo de 
que ainda não era findo 0 tempo da sua provisão, que lhe 




fura conferida em séde vacante; e o mesmo lambem annul- 
lou o matrimonio celebrado no rio Pardo; eo npprovava o 
novo vigário Manoel de Campos. Este tinha em seu par¬ 
tido a amizade dos Lemes; e nquelle a dB alguns freguezos 
antigos moradores do Cuyabá. Seguiram-se discórdias 
entre os de um, o oulru séquito : os Lemes porém com 
o respeito de serem temidos e respeitados, decidiram a 
contenda com o estrondo das armas. Mondaram dar um 
tiro na casa do vigário ü padre Francisco Justo, do qual 
íicou morto um camarada ou familiar, e elle, attendendo 
ao seu socego, para logo largou a igreja, emborcou, e se 
retirou para S. Paulo. O novo vigário Manoel de Campos 
com a jurisdicção que tinha de vigário da vara, proveu ã 
instancias dos l.omus, a frei Florencio dos Anjos, carmeli¬ 
ta calçado da província do Iliu de Janeiro em cura de al¬ 
mas dos moradores de arraial Velho (hoje se chama Casa 
de Telha) distante do Cuyobã quatorze dias. Esta verdade 
consta dos autos e processo dos culpas de João, e 
Lourenço Lem», em que podendo instruir-se o coronel Se¬ 
bastião da lincha Pittn, aceitou com fncil crença tudo 
quanto lhe introduziu n informação falsa de Sebastião Fer¬ 
nandes do Rego, e com cila escreveu erros contrários a 
mesma verdode nos ns. 92 e 93 rio liv. 10 da sua America 
Portugueza, onde accuuiuloti aos Lemes vários factos não 
obrados ; sendo certo que pnra o caracter que mereceram 
de insolentes o matadores, sobram os casos e os delidos 
aqui relatados. 

Estas culpas havia perdoado n clemencia do senhor rei 
I). João V. 

Provadas ns culpns pela denuncia do queixoso Antonio 
Fernandes de Abreu, ordenou o desembargador Manoel 
du Mello Godinho Manso a prisão dos dois criminosos 
Lemes, que se achavam na vilin de Itú, descansando nos 
tomo xxxv, p. i 8 





seguros, que lhos tinha ministrado a lima <lo tempo. Como 
Sebastião Fernandes do Hugo sargento-mór das ordenan¬ 
ças du S. Paulo tinha sido movol pan o castigo dos Lemes, 
concebendo na sua idéa, quo na destruirão d’elles se po¬ 
dia aproveitar dos grandes cabedaes de ouro que em si 
retinha, foi encarregado para cabo da conducta do corpo 
de uma multidão de soldados que da villa da Parnahybn •» 
Sorocaba se lbe mandaram aggregor para segurança da di¬ 
ligencia. Cbegou o Rego a villa de Itú (ficou disposta a 
balroada para a madrugada da noite d’aquelle dia, com 
tanta cautela que emboscadas as tropas, não transpirou o 
movimento dVllas aos moradores da villa de Itú, muito 
menos aos dois LciuesJ e apeando-se á porta dos seus, na 
apparenciu amigos, João u Lourenço Leme, foi d'el- 
les recebido com as demonstrações de alegria que costu¬ 
mo produzir a verdadeira amizade. Tratou-se do banquete 
para regalo do novo hospede, e chegada a bora se puzeram 
á meza em que havia muita diversidade de iguariaseabun¬ 
dância de vinho. O fingido amigo para segurar a deligen- 
cia, quebrando os forças aos Lemes, repelia os brindes 
para os embriagar; mas tdles não se dcixãram vencer das 
demazias. Acabada a c 6a, convidou o somno to repouso; 
e quando o Rego reconheceu o silendo, d’elle se aprovei¬ 
tou para ir ao cahido das armas e descarrugal-as, como ti¬ 
nha promntlidn aos officiaos e soldados da sua conducta 
para com maior animo darem o cerco na hora destinada. 
Chegou esta já quando a noite declinava para a madruga¬ 
da. eo corpo das tropas põz em cerco a casa cingida do 
diversos cor-iões pelo grande numero do soldados. Ao es¬ 
trondo de so arrombarem as portas acordaram os Lemes; 
e conhecendo a traição, animosos com intrépida resolu¬ 
ção, apagaram as luzes, ficando a casa totalmente ás es¬ 
curas. N\dl<i estavam vários escravos e alguns familiares 
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dos Lemes; e havendo latas entro os que avançavam, i* 
que resistiam, rompeu João Leme saltando os muros do 
quintal, o cerco que eslava d’esta parte ; e Lourenço Leme 
pela porta da rua rompeu também por entre n multidão 
dos que se achavam n*ella c ambos conseguiram n liberda¬ 
de sem damuo contra tantas cargas de espingardas, que a 
um mesmo tempo se dispararam da parle do qnintal e di 
rua; o só Lourenço Lerao ficou lovemente ferido em uma 
mão. Comoso tinham levantado da cama em ceroulas e 
mangas de camisa, d’osta mesma fórma conseguiram n li¬ 
berdade e marchando a pé e descalços, tomaram o rumo 
para o sitio de Araraitaguaba, onde chegaram ao romper 
do dia, vencendo uma marcha de cinco léguas. Picaram 
mortos cinco escravos e prisioneiroB sote, e por despojo 
todas as armas, moveis e alfaias da casa. 

Em Araraitaguaba so puzeram em armas os dois irmãos, 
e já constituídos régulos, mandaram tocar caixas e rlarins. 
PTestn acção so detiveram dois dias ; e passados estes, se 
iiietternrn ao tunlio com lodosos sequases, que lhe forma¬ 
vam corpo de armas. Fizeram picada pelo interior ,|o ser¬ 
tão co;u tnnia petulância, que d> ixnrnm um letreiro na 
entrada d’ell«, quo dizia : —. Se o ouvidor aqui vier, este 
éo caminho.—Tendo penetrado pola picada referida dis¬ 
tancia de meia légua do serlào, postaram olli cora o corpo 
da comitiva, conservando scnlinelln avençada para que o 
aviso (Telia désse lugar para so occultnrcm polo centro do 
mesmo sertão. ITeste estado se achavam qunudo chegou 
em pessoa o desembargador Mello com uiugrnntle troço de 
valorosos soldados, pelos quaos mandou seguir n mesma 
trilha e n*esta diligencia ficou morta » sontiuella avançada 
que ainda teve Umtpn d" dar vozes, n cujos rehos esca¬ 
param de ficar presos os dois irmãos, fugindo cada um 
por diverso rumo c só se aprisionaram vinte e tontas pe*- 
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soas e se recolheram por despojo as armas, quo alli fica¬ 
ram. 

Passados alguns dias procurou João Leme o sitio e casa 
dc sua madrinha, a viuva Maria do Chaves, a qual preo¬ 
cupada do temor de llcar incursa nas penas, que por edi¬ 
tal se linha publicado para que pessoa alguma de qualquer 
qualidade ou sexo, não desse agasalho aos facinorosos e 
régulos João o Lourenço Leme da Silva, mandou aviso ao 
dezemhíirgadnr corregedor, que não ficava muito distante 
do silio e conservava ainda o corpo da tropa auxiliar com 
que tinha accommettido ao mallo. .Veste intermédio li¬ 
nha a pobre velha feito guisar o jantar para o descuidado 
nlilhndo, que ao tempo de principiar a cotner foi a casa 
posta cm cerco, porém João Leme tirando forças da pró¬ 
pria fraqueza, e ainda voloroso rompeu o cerco e se lançou 
ao caudaloso rio Anhebti, em cujas margens existia o sitio 
de Maria de Chnves.Ao romper do cerco lhe dispararam 
uma carga de tiros de escopetas ; e por ocsulta pro¬ 
videncia do céo não perdeu adi a vida porque lodo 
traspassado de balas passou a nado o dito no, e sal¬ 
tou em terra da opposla margem, tão esgotado cm 
sangue e desfallecidu de forças, que adi mesmo o pren¬ 
deram e foi condusido cnm um grande corpo de guarda 
para a villa de Itú. 

Depois d’islo e passados trinta dias estando Lourenço 
Leme da Silva, occulto em uma casa deserta de José Car¬ 
doso, fundador c protector da capella dc Nossa Senhora 
da Tenha de Ararailuguaba, foi descoberto por peritos 
jrilbudores, que batkm os matos na diligencia da prisão 
que solicitavam, até que descobriram a Lourenço Letue 
que estai a dormindo em a dita casa velha ; e disparando- 
se a um tempo as escopetas, na mesma cama licou morto ; 
0 o seu cadaYer foi coudusido a villa de Itú, onde na igre- 
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ja do convento dos carmelitas se lbe deu sepultura. Seu 
irmào João Leme da Silva foi rometlido para a Bahia» 
onde mandou a relação do Estado fozer-lhe os autos suro- 
marios o estando as culpas provadas, e não allegando ello 
róo cousa relevante em sua defesa, o condemnou o morte ; 
e foi degolladu em alto cadafalço no anno de 1723 ; e foi 
condemnado cm seis mil cruzados para as despozas da re¬ 
lação os quaes logo se cobraram om S. Paulo pelo desem¬ 
bargador e ouvidor geral Manoel de Mello Godinho Manso. 
Acabou João Leme da Silva com demonstrações de um 
verdadeiro calholico, o com muila consolação dos padres 
jesuítas, que lhe assistiram. O grande cabedal de arrobas 
de ouro, com que do (luyabá chegaram a S. Paulo os dois 
infelizes irmãos João o Lourenço Leme até agora se não 
sabe o seu consumrno ; porque estando enlreguo a Sebas- 
lião Fernandes do Rego, como temos referi lo, depois da 
prisão de um e morto de outro, se procedeu a sequestro, 
porém já mais se descubriu o consumrno d'elle. Este foi 
na verdade u fim dos dois tão aíTamados, cumo temidos 
irmãos Lemes, cuja catastrophe pôz ern contentamento 
aos moradores da villa do Cuyabá pela noticia que o ca¬ 
pitão general Rodrigo Osar de Menezes, na monção do 
anno de 1723 participou cm carta sua au capilão-tnór re¬ 
gente Fernando Dias Falcão e ao brigadeiro Anionio do 
Almeida Lara. 

Enganou-se o coronel Pitla no n. 92 do liv. 10, de que 
os Lomes vendo-se com os cargos de provedor dos quintos 
e de meslro de campo regente do Cuyabá, nos seus ânimos 
desleacs servira o beuelicio de fazer mais escandalosa a 
ingratiuáo ; porque com o poder trataram só de executar 
insolências etc.por quanto os ditos Lemes depois de provi¬ 
dos nos cargos referidos em 1723, n’e$te mesmo anno 
licou morto Lmronço Leme o o irmão Juão Leme da Silva 
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foi remeltido para a Bahia onde como temos referido foi 
degollado. 

Este foi casado com Maria Bicudo, filha de Manncl Fer¬ 
nandes p do sua mulher Luzia de Abicu, em titulo de 
Godoy, cap. § . E tove. 

5—1 João Leme da Silva. 

5—2 l'edro Leme da Silva, que falleceram no Cuyn- 
bá. 

5-3 Quitei ia Leme, que casou primeira vez com 
João Diniz, sem geração, e segunda vez nu Rio da Janeiro 
com Autoniode Miranda. Sem geração. 

Lourcnço Leme da Silva, foi casado eom l) Gestrudes 
do Almeida Campos, filha de Thomé de Lora e do suo se¬ 
gunda mulher í». Maria do Campus. Em titulo de Taques, 
cap. 3* § 4", sem geração. E só teve um filho bastardo 
Gaspar Leme da Silva, morador mui Jundiaby. 

4—3. Antão Leme da Silvo (filho terceiro de Pedro 
Leme, o Torto) nào foi comprehetulido no infeliz destino 
de seus dois irmãos: fez assento nas minas do Cuyabõ, 
para onde passando o governador e capitão-general Ro¬ 
drigo Cesardu Menezes o tratou cora honrosas demonstra¬ 
ções de amizade, o n proveu no posto do mestre de campo 
ilo regimento dos auxiliares Paqneilas minas e regente 
«Polias, onde larahem foi uuvidor peln ordenação. Alli foi - 
locou, tend i sido casado no vida de Ilú com Maria Corrêa 
Ribeiro, natural de iiú evuv,i de Autonio de Arruda Bo¬ 
telho, filha de Serafim» Corrêa Ribeiro e de sua mulher 
Maria Leme. Em titulo do Almeidas Castanhos, cap. t®, 
§ 4", n n, 3—1 u»q. n. 4—1 e 5—5. E tove cinco 
filhos. 

5—I. D. Domingas Leme da Silva, mulher do capi¬ 
tão Salvador Martins Bonilbn. Sem geração. 

5—2. Francisco Leme, fdlecea no Cuyabá, solteiro. 
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5—3. I). Mac ia Leme, casou coru Francisco Bucno de 
Sá e falleceu em Iiú. Sem geração. 

5—4. Pedro Leme da Silva, casou com lilbn da Ma¬ 
noel Fernandes, irmào de Morin Bicudo, quo foi mulner de 
João Leme, do n. 4—1: falleceu no Cuyabá. Sem ge¬ 
ração. 

5—5. Serafino Corrôa, falleceu solteiro no Cuyabá. 

3—5. L>. Maria Leme da Silva (filha do Domingos Leme 
da Silva c Fraucisca Cardoso, pag. 36) foi casada com o 
alçai io-raór Jaciniho Moreira Cabral, irmão do coronel 
Paschoal Moreira Cabral, naturaes de S. Paulo. Em titulo 
de Moreiras, cap. III, § 2*. a uscondencia doalcaide-mór 
Jacinlho '-loreira Cabral, q ie falleceu em Sorocaba i 3 de 
Fevereiro da 1«»90, e foi sepuli ido na cajiolla-mór da igreja 
de S. Bento d aqit ;!U villa, c mo consta do livro des obi- 
tos da mtilriz de Sorocaba. 3 ! vo dois filhos: 

4 —1. Maria Leme dr I rado, casou em Itú (n. 404) 
com Josd Nogueira Homem 

4—2. Pedro Alvares Moreira (casamentos de Soro¬ 
caba 45). 

F.slos filhos estão em duvida, porque nos apontamentos 
avulsos diz o contrario: que foram Josepha Leme, casada 
com José dn Costa Homem, o Tapexi, de alcunha, e Calba- 
rina Leme, mulher de Manoel da Costa, natural de Soro¬ 
caba. 

3—6. Helena do Prado Cardoso (filha de Domingos 
Leme da Silva, do § 5, pag. 2C), casou ns villa de Itú com 
Pedro Va* llalão, uatural da oid ided i Évora, que falleceu 
nn villa do Itú, filho de Belchior V.iz Katno e ile soa mu¬ 
lher Maria de(t5)... L teve naturaes do Itú seis filhos: 

(15) Camará episcopal de S. 1'nulo, autos de gcncro do Ignacio da 
Costa Cinirn, maço 8% letra L 
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4—1. Anna Leme, falleccu em Mogy das Cruzes com 
testamento a 9 de Julho de 1724, e dedarou ter sido bap- 
•tizada em vSorocaba, e quo era lilhn de Pedro Vaz Ratão, 
etc., e que fôra casada com Manoel Martins da Cunha, na¬ 
tural da freguezia do Villa-Ç,ova do termo de Barcellos, o 
qual foi lilho de Pedro Martins e de Maria Gonçalves, na- 
turaes da mesma freguezia de Vdla-Cova. Anna Leme ca¬ 
sou a 18 de Julho de 1709 (16). (Vide casamentos de Itú, 
n. «540.) 

4—2. Maria Vaz, fnlloceu em Araraitaguaba, onde foi 
casada com Antonio Lobo, que, indo emborcado para o 
Cuyabá, foi morto pelo gentio Payagud. E teve tres filhos 
que acabaram 6em geração, e só a filha 5 - Appolonia Vaz 
Cardoso, casada com Clemente Alves, natural de Sorocaba, 
que tiveram dois filhos, naturacs de Araraitnguaha : 

C—1. Antonio. 

6—2. Clemente, que existem om Itú solteiros. 

4—3. Froncisca Vaz Cardoso, casou a 23 de Abril do 
1701, em Itú, com Miguel Coelho do Sousa, natural de 
Portugal, e foi quem em Itú se achava com os dois infeli¬ 
zes irmãos. 

4—4. Isabel Lopes do Prado, casou em Itú n *2 de 
Agosto de 1708 com Antonio da Costa Cintra, natural do 
Lisboa, freguezia de S. José. filho de Antonio da Costa, da 
freguezia de S. João das Lampas, termo da villa do Cintra, 
do lugar de Gouvêa, e de sua mulher Maria Gonçalves, da 
Ireguozia de Nossa Senhora dos Anjos, em Lisboa, como 
consta dos autos de genere retro, citado á margem. 
K teve: 

5—1. Ignacio da Costa Cintra, que, tendo sentença 
(tUj tVaqui nté o n 4—6 vai muita cousa cm duvida. 
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de genere, o cora ella vindo a S. Paulo para ordenor-se de 
clérigo, casou com... Leme, natural de S. Paulo, filha de 
Antonio Vaz Pinto e de sua mulher D... Era titulo do Mo¬ 
raes, cap. 111, §... Tem lilhos nascidos em S. Paulo. 

5-2. N... 

4—5. Pedro Vaz Raiâo, casou a 25 de Abril do 1708 
cora Mari; Antunes, filha de Manoel Antunes Lobo e de 
Maria Pedtoso. Casamentos de Itu, n... letra P. 

4—C. Joseph» do Prado, casou em Itú (Casamentos 
n. 501) a 24 de Julho de 1717 com João Antunes Lobo, 
Ülho de Manoel Antunes Lobo, do numero supra. 

§ 

2—6. Aleito Leme dos Keis, casou com Auna de Góes 
Pompcu, filha de Maria Pompeu Taques e de Manoel de 
Góes Raposo. Em titulo de Toques, cap. V, § 1.* Com ge¬ 
ração. 


2— 7. João Leme do Prado (filho de Pedro Leme o He¬ 
lena do Prado, do cap. 1). casou com Anna Maria Ribeiro 
(Vide Memórias de Jundiahy). E teve quatro filhos e tres 
filhas, lodos naturaes de S. Paulo, em 1651, que queriam 
ir povoar Gunratinguelá (ou Taubató), como eu entendo, 
H. 67, u. 40 v. dos Apontamentos. 

3—1. Sebastião Preto Leme. 

3—2. João do Prado Lem<\ 

3—3. Braz Esteves í.eme. 

3—4. João do Prado Leme. 

3— 5. Antonio do Prado Leme, casou com Antonio do 
Kucbn Lorne. Em titulo de Alvarengas, cap. 3." § ÍL* n. 

tomo xxxv, p. i. 9 



3—3 e 4—4, filho de Maria Leme Bicudo e Corneiio dn 
Rocha, estrangeiro. E teve nove filhos, tros varõese seis 
femeas. 


4 — 1 . Miguel de Quchedo 
4—2. Arlliur da Rocha 
ft—3. Lourenço Leme 
4—4. 1). Maria Leme do Prado 
4—5. I). Rosa Leme do Prado 
4—6. I». Margarida do Prado Leme 
4—7. D. CiiUiarina de Senne Leme 
4—8. I). Prancisca l.eme do Prado 
4-9. D. N. .. 

4 _i. Miguel de Quebedo, casou em Itú. 

4—2. Arthur da Rocha, casou em Carrancas das Ge- 
raes com Maria dns Neves, e falloceu louco cm Baependy. 

E leve seis filhos. 

5—1. Francisco da Rocha 
5—2. Bento da Rocha 
5_3. Anna 

v 7 5—4. Ignez Clara. casou com Luiz Gomos Ferreira, 

natural de Chaves, o tiveram sete filhos :—Luiz, Manoel, 
Francisco, Joaquim, Anna, Maria. Ignoz : e a dita Anna 
casou com Francisco Gomes da Cunha. 

5—5. Gertrudos 
5—0. Maria 

4_ 3 Lourenço Leme. casou ua freguaiia dos Pnuioi- 
Altos com Maria Kartins. filha de Domingos M.rtins. Eu- 
veram vários filhos. 

V_4 D Maria temo tio Prado, casou com Thomó Ro¬ 
drigues Nogueira do O. natural da Ilha da M.detr», que 
falleeeu era Baopend, e (oi sepultado oa capclla-radr que 
elle fuodou de Nossa Senhora do Montserrale, que depois 





- G7 — 


ficou em freguezia que hoje existe chamada de Baepeudy. 

E teve nove tilbos. 

5—1. Ntcoláo Antonio Nogueira, republicano dn villa de 
S. João de El-Rei, em cuja cantara lem servido munas 
vezes os nobres cargos; é alferes das ordonanças da dita 
villa eut que exercia a occupoçào de escrivão da ouvidoria 
geral em 1771, ó dotado de muitas preudas, e toca vários 
iuslrumeulos, e é baslonlemenle instruído nas artes libe- 
raes. Casou ua dita villa (17) com I). Anoa Joaquina da 
Cama, lilha de Manoel Comes Villas- Boas, natural de Por¬ 
tugal, e de sua mulher D. Ignacia Quitoria da Gama, na¬ 
tural da oolouia do Rio-Grande. E teve quatro filhos. 

0—i. Antonio 
6—2. Joaquim 
ü— 3. Manoel 
6—4. Maria 

5—2. D. Joanna Nogueira, casou duas vezes, primeira 
com José de Sá, de quem teve quatro ülhos, segunda com 
João Gomes de Lemos, uatural deVilia-Nova deFnmelicão, 
que íalleeeu de um raio em Baependy.edWomatrimonio 
teve seis filhos. 

Os do primeiro matrimonio são : 

6—1. Manoel Nogueira, casou com Ignacia de.... 
Deixou geração. 

6—2. José Nogueira, é capitão da nobreza em Bae- 
pendy. 

ü —3. 1'edro Nogueira, fnlleceu. 
ü— 4. 1). Maria Joaquina, casou com Manoel do Mon¬ 
te Gato, uatural de Portugal. Sem geração. 

Os do segundo mairímuuio são : 

117) isto é de um papai avulso, c letra de ouUu, emcudado pelo 
autor. 
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6—5. 0 tenente Albino Gomes 

6—6. O alferes Tbeodoro Gomes Nogueira 

6—7. Hilário Gomos 

6—8. Francisco. 

6—9. Amaro. 

6—10. Caetans. 

5—3. D. Maria Nogueira (filha do capitãn-mnr Thomé 
Rodrigues Nogueira do n. 4—4 retro), casou com Luiz 
Fereira Dias, natural da Ilha Terceira. K teve quatro filhos. 

6—1. José Joaquim Nogueira Dias, bom estudante o 
poeta, e boa penna, casou com D. Maria Theroza do Jesus, 
filho do capitão Autonio Fernandes, natural do Portugal, 
e de D. Rita Maciel, natural das Goraos. 

6—2. Januar(o Pereira Dias, alferes da ordenança 
oin S. João d'KI-Rei, está casado com Maria Martins, 
tiíha do Manoel Martins da Harra, natural do Portugal. 
Deixou geração. 

6—3. Anna. 

6—4. Maria. 

5—4. I). Angela Isabel Nogueira do Prado, mulher do 
Domingos Teixeira Vilella, natural de Chaves, e capitão de 
Uaependy. 

3— 5. D. Anna.... mulhor do Anlonio de Sousa Fer¬ 
reira. 

3—6. D. N... mulher do José Rodrigues da Fonseca. 

5—7. D. Clara.... mulher de. . 

5-8. D. N.... 

5-». D. N.... 

4— 5. D. Rosa Leme do Prado (filha do Antonia do Pra¬ 
do Lome o Antonio da Rocha, do n. 3—5), casou com o 
sargento-mòr Manoel Nunes do Gouvéa. 

4—0. D. Margarida do Prado Leme, mulher de José de 
Carvalho. 



4—7. D. Catharina de Senno Lome, mulher de Pedro 
da Silva Góes. 

4—8. D. Francisca Louie do Prado, mulher de José 
Machado da Silva. 

4—9. D. N_mulher de... . 

§ 8 .- 

2 — 8 . Helena do Prado, casou na matriz de S. Paulo a 
8 de Agosto de 1638 com Pedro de Góes Raposo, filho do 
Anlonio Raposo, natural do Lisboa, quefalleceu a 7 de Ja¬ 
neiro do 1033 (irmão inteiro de Estevão Raposo, quo falle- 
cuu em Santos e jnz ua capftlla-raór da matriz d’aquella 
villa cora campa de pedra, na qual se declara o sou nome 
e qualidade) e de sua mulher Isabel de Góes, que falleeeu 
era S. Paulo em 1629, que foi Olha de Domingos de Góes 
e de sua mulher Catharina de Mendonça, vindos da Ilhu 
da Madeira com a filha Isabel e o filho Francisco de Men¬ 
donça. Em titulo do Góes Mendonças, que temos escrip- 
to. Elevo_Vide supplemento(A). (*) 

§ IX e ultimo. 

2—9, Filippa do Pr&do (filha do Pedro Leme e Helena 
do Prado, do cap. t*j, casou em S. Paulo com João de S. 
Maria, que veiu por secretario de D. Francisco do Sousa, 
governador geral do Estado do Brasil, no fira do anno do 
1609, e falleeeu em 1674: assim consta no caderno do 
registros da cantara de S. Paulo, titulo 1607 a (1.33. E 
teve sete filhos. 

3—1 Mariauna do Prado. Era titulo do Camargos. 

3—2 Helena do Prado, mulher do João (louçaI vos 
Meira, que (loreciara um S. Vicente era 1653. 

O Mo exúte uo Mumisrriplo. 

{Xotn da RitdatrAo.) 
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3—3 Pedro do Leão S. Maria, quceiu 1055 assiguou 
em S. Viceute uma escriptura do seu cunhado Moira. 

3—4 Aotouio do Prado S. Maria (Not. de S. Yicente, 
procuração de Filippa Ü. viuva etc.) 

3—5 Domingos Leme da Silva (Nol. de S. Vicenlo, 
fl. 30 v.) 

3-6 João de S. Mario o moço (Nol. deS. Viceulu, 
1641 fl. 3). 

3—7 V.mulher de Antonio Pellaes, 

como diz oex-proviucial ((rei Gaspar). 

CAPITULO II 

1—2 Matheus Leme, cidadão de S. Paulo, que serviu 
os cargos da republica e deixando sua palria a villa da S. 
Vicenlo, acompanhou para S. Paulo a seus pais : fallcceu 
com teslomento em S. Paulo a 30 de Agosio de 1633. 
Casou duas vezes : primeira, com Anlonia de Chaves, na¬ 
tural do S. Yicenie (irmã iuleira de Ignez Dias, mulher de 
Aleixo Leme, do cap. 3° adiaule : de Manoel de Chaves, 
de que cousla no seu invenlario que era homem nobre, 
cujos autos so acham no carlorio de orphàos de S. Paulo 
uo maço 2* de inventários leira M : de Cathariua Dias mu¬ 
lher de Garcia Rodrigues (em título do Garcias Velhos, 
cap. !0, onde se trata dos Chaves, povoadores do S. Vi¬ 
cente) : de Maria de Chaves, que falteceu com testamento 
em Mogy das Cruzes a 8 do Novembro de 1693, e mulher 
de Manoel Gudiuhu, natural da villa do Espirito-Santo, ü- 
Iho de Francisco Godinho de Lara e de Joauna Fernan¬ 
des) e lilha de Domiugos Dias, natural da freguezia de S. 
Miguel, termo de Lourinhãa em Vimieiro, nobre povoador 
da villa de S. Viceute, e de sua mulher Mttrianun de Cha¬ 
ves : e íalleceu em S. Paulo dita Autimia de Chaves, com 
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testamento a 3 de Março do 1640. — Segunda vez casou 
Malhous Ume com Antonia Gaga, de quem n.io teve fi¬ 
lhos. Assim consta no cartorio de nrphãos deS. Paulo no 
maço 5° dos inventários letra M,o deMatheus Leme. E 
maço 2* letra À, o de AntoniajChavos. E teve do seu pri¬ 
meiro matrimonio mm Antonia Chaves, sete filhos natu- 
rnesdeS. Paulo. 


2—t. Mimnna de Chaves § i* 

2—2. Leooor Leme S 

2—3. Maria Ha Silva S 3 °- 

2— h % Antonia Leme S *■«. 

2—5.' Antr*o Leme S 6 *- 

2—tt. Francisco Lpme da Silva $ 6 -‘* 
2—7. Domingos Leme § 7 -** 


2—t Marianna Choves, casou com Antonio Loureuço. 
Em titulo do Carvoeiros, cap. 1\ deixou geração, do cujo 
casamento vido a escriptura no caderno das notas, 0. t8, 
n. 13. 

$ 2 .* 

2—2 Loonor Leme, casou com Thomé Martins, filho de 
Fraucisco Martins Bonilha, natural do Castolla e de sua 
mulher Antonia Gonçales : fnllomu Thomé Martins om 
S. Paulo com testamento a 24 de Julho de 1659 (1H). E 
teve Ilibo unico. 

3—» Malheos Martins Leme : casou o foi de morada 
para a villa de Corityba, onde teve o filho Antonio Mar¬ 
tins Leme, que casou com Margarida Fernandes, que foram 
pais do capitão Josd Martins Leme. 

( 18 ) Orphíos Ue S. Paulo, maço 1*. letra T. n. 8, inventark) He 
Thomé Martins. 
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S 3." 

2—3 Maria da Silva, casou com Cláudio Forquira. Em 
litulo de Fnrquins. Deixou geração. 

SV 

2—4 Anloni i Leme. casou com Pedro do Prado, cida¬ 
dão de S. Paulo. Em titulo de Prados, cap. 9*. Falleceu 
Antonia Leme cm S. Paulo com testamento a 23 de De¬ 
zembro de 1683 (19). E teve oito li lhos naturaes de S. 
Paulo. 

3—1 Ignaciodo Prado. 

3—2 Francisco do Prado. 

3—3 Isabel do Prado. Louca, falleceu solteira. 

3—4 Maria do Prado, baptizada a 6 de Agosto de 
1651. Casou com André Rodrigues Saraiva, o qual casou 
segunda vez com Agueda Soares, que falleceu a 10 de Fe¬ 
vereiro de 1681. E teve : 

4—1 Anna Saraiva, que falleceu a 14 de Novem¬ 
bro de 1674, mulher de Francisco Leme. 

4—2 João Saraiva. 

3—5 Leonor Leme, mulber de João Gomes Coelho. 

3—6 Cathariua Lemo, nasceu a 2 de Novembro de 
1647, mulher de Gaspar Ribeiro. 

3—7 Filippa do Prado, casou com Manoel Preto de 
Moraes,morador da villa de Mogy das Cruzes. (’.om geração 
em dita villa. 

3—8 Maria Leme do Prado, casou com JoSo Pereira 
de Avellar, filho de.... em titulo de Prados, cap. 6* 
§ 1* n. 3—4. E teve 

(19) Orphiios de s. Paulo, maço t- de inventários, letra A. n. 31 
ode Antonia Leme. 
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4—1 Pedro Fernandes de Aveltar, falleoeu nas 
Minas do Pilar, casou duas vezes ; primeira, na inalriz do 
S. Paulo a 22 de Fevereiro de 1700 com Sebasliana Ri¬ 
beiro. filha de João Paes Rodrigues e de Messin Ferreira 
deTavora. Sem geração. Em titulo de Camargos, cap. 4*. 
Casou seguuda vez com a filha de Joàc Dias da Silva. Em 
titulo de Pires, cap. tí* §... 

4—2 BarUiolcmieu Pereira Leme, falleceu com 
testamento n 3 de Setembro de 172(1, e foi casado com 
Ü. Isabel da Silveira, filha de Anlouio Raposo da Silveira, 
mestre de campo dos auxiliares deS. Paulo. Em titulo 
de Raposos Silveiras, cap. -2* § 4*. Com geração de 
quatro filhos. Maria—Àulonio João—José Nicoléo—Bar- 
tholoraou Pereira da Silva. 

4-3 Paulo Pereira Leme, falloceu. 

J—4 Luiz Pereira Leme. 

§ 

2—5 An too Leme, falleceu ainda em vida de seu pai « 

jõ casado com.o teve o filho Luiz Dias Leme, 

quu herdou no inventario do avô Mnhous Lemo. 

3 —» Luiz Leme, cidadão de S. Paulo, casou com 
Anna Cabral, irmã inteira de Jono Moreira, que casou na 
matriz de S. Paulo a 4 de Fevereiro de 1632 com Gregorin 
da Silva; de Pedro Alvares Cabral, que casou com Sebastiana 
Fernandes, «Io cujo matrimonio foram filhos o alcaide- 
rnór Jarintho Moreira Cabral o o coronel Paschoal Moreira 
Cabral : e d« Branca Cabral, mulher <le Simão da Costa, 
natural da cidade de Bejn, filho de Luiz Cabral de Tavora 
e de sua mulher Antunia G.mies Froos, como se vé ua 
TOMO XXXV, t. I. 10 
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matriz de S. Paulo no casamento do Luiz da Costa, irmão 
■io dito Siraào da Costa a 21 do Abril dc 1632. Eleve 
dois lillios naturaes do S. Paulo. 

4—1 Antonio de Almeida Cabral. 

4—2 Krnnciscu de Almeida Cabral. 

4—1 Antonio de Almeida Cabral, baptizado na matriz 
de S. Paulo a 29 de Março de 1643 ; casou com D. Maria 
da Silva Falcão, lilha de Francisco da Fonseca Falcão, 
professo da ordem de Cbristo, capitão-mór governador e 
alraide-mór da capitania de S. Viconte e S. Paulo, e do 
sua mulher D. Maria da Silva. Em titulo de Falcão. Fallo- 
reu Antonio de Almeida Cabral, em 1669 e sua mulher * 

falleceu com testamento a G de Outubro de 1674. (Carlorio 
de orpbàos de Pornahyba, maço de inventários n. 208, o de 
Antonio dc Almeida Cabral; e o dc D. Maria Falcão). E 
teve tres filhos, naturaes da Parnaliyba. 

5—1 Thomazia de Almeida, mulher de Manoel Bi¬ 
cudo dc Brito. Em titulo de Bicudos. 

5—2 Isabel de Almeida Falcão, mulher de Paulo de 
Proença Abreu. Em titulo de Falcão, com geração. 

5—3 Fernando Dias Falcão. Era tilulo do Taques 
Pnmpêos, cap. 3* § 4* n. 3—4 de D. Lucrecia de Bar- 
ros, filha do capftfio-raór Thorné de Lara e Almeida. Com 
geração. (Deve pôr-se aqui a vnronia). 

4—2 Francisco de Almeida Cabral: casou no Rio do 
Janeiro, com D. Maria de Cassara, que foi irmã inteira do 
couego João da Veiga Coutinho. Em tilulo de Taques, 
cap. 3* § 4*, o. 3—5. 

§«.*. 

2—6 Francisco Leme da Silva (lilho de Matheus Leme 
e An tonta de Chaves, do cap. 2°), occupou os cargos da re- 
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publica de S. Paulo, e foi morador na sua fazenda de Jua- 
guáperúba : falleceu em 1657 como con«ta no cartorio se¬ 
gundo de notas de S. Paulo, liv. de inventários antigos o 
de Francisco Leme. Foi casado com Isabel de Goes. lilha 
de Domingos de Goes, o qual falleceu em 1672, e de sua 
mulher Joanna Nunes. Em titulo do Goes Mendonças, 
cap. r§2*. E leve duas filhas. 

3—1 Maria das Neves. 

3—2 Maria Leme. 

3—1 Maria das Neves, casou em S. Paulo a 24 do 
Janeiro de 16*4 com Antonio Lourenço Cardoso, filho de 
Autonio Lourenço, segundo padroeiro da capella de Nossa 
Senhora da Luz, e de sua segunda mulher Isabel Cardoso. 
Com geração. Em titulo de Carvoeiros, cop. 1* § 7". 

3—2 Maria Leme, casou com Antonio Ribeiro 
Ba vão (20) (irmão inteiro de Estevão Ribeiro Bayão Paroulc, 
governador da guerra coutra os harbaros gentios do sertão 
da Babia, que conquistou, cujas memórias e relevunles ser¬ 
viços ternos tratado em titulo de Moraes, cap. i\) que fui de 
morada para a villa de Corityba, onde teve quatro filhos. 

/-% 4 —i Antonio Ribeiro Bayão, casou com Maria de 

Siqueira. Deixou geração. 

4—2 O padre Francisco Ribeiro Bayão, clérigo. 

4—3 Maria Ribeiro da Silva, que falleceu a 4 de 
Janeiro de 1696. Sem geração. Casou com Andró Meudes 
Ribeiro. 

4—4 Domingos Ribeiro. 

De Maria Leme e Autonio Ribeiro Bayão, supra, ó 
ueta Amónia Ribeiro da Silva, mulhor de José Martins 
Leme, natural de Corityba. 

,20) |ni titulo de Bayôe», rap. B* § f n. 3—3. 




2 — 1 . Domingos Leiue (filliu ultimo de Malhou» Leme, 
do cap. II), falleceu em S. Paulo com testamento «27 de 
Setembro de 1073 (21), e foi casado com Maria da Costa, 
que falleceu iom testamento a 3 de Marro de 1660, tilha de 
João da Cosia o du Ignez Camacho. Em titulo do Carvoei¬ 
ros, cap. 8.° E teve seis filhos. Vide om Bicudos, cap. 2’, 
$ 3°, oude estão. 


CAPITULO Ui 


1—3. Aleiio Leme, veiu da villa de S. Vicente para 
S. Paulo, onde fez o seu eslabeler.imento c occupou os 
huurosos cargos da sua republica, da qual foi uma das 
primeiras pessoas do governo d’iilla. Falleceu com testa- 
mouto a tu de Novembro de 1629, e foi casado nu villa do 
S. Vicente com Ignez Üias, natural iPesta villa (irmà inteira 
de Anlonia de Chaves, mulher dc Matheus Leme, do 
cap. II retro); c cila falleceu cm S. Paulo com testamento 
a 15 de Julho de 1655 (22). E leve dez filhos: 


2— 1. Luria Leme.. 

2— 2. Br az Leme. 

2— 3. Alcixo Leme. . 

2— 4. Francisco Dias Leme. 

2— 5. Francisco Leme _ 

2— 6. Ignez Dias . 

2— 7. Leunor Leme. 

2- 8. Mario da Silva. 

2— 0. Manoel dc Chaves... 
2—10. Maria Leme da Silva. 


8 


8 8 .* 
8 9 .“ 

8 10 



8 2.* 
8 3.* 


(2t) Orpltòi s de S. Paulo, maço dc inventários, letra I), u. h. 

(22) Oipliãos de S. Paulo, maço 2* de inventários, letra a, n. F, 
o dc Alcixi* Lime, e maço 5*, letra I, u. 2, o dc Ignez Dias. 
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§§ í2, # t 3. # , 4.° e 5.* 

2—1. Luzia Leme, casou com Francisco de Alvarenga. 
Kra titulo de Alvarengas, cap. 3% § 9\ n. 3—3. Deixou 
geração. 

2—2. Braz Lerae, casou com Isabel do Freitas. Em li- 
lulti do Freitas. 

2—3. Aloixo Leme, casou com Catharina Gomes, e 
ignoramos so teve geração. 

2—4. Francisco Dias Leme, casou nB matriz de S. Paulo 
a 10 de Fevereiro de 1040 com Anua do Amaral, filha do 
Paulo da Costa e de Pascboa do Amaral, e ignoramos-Ibe 
a descendência. 

2—5. Francisca Leme, mulher de Miguel Gonçalves 
Corrêa, também Ibe ignoramos a descondoncia, se c que 
a teve. 


2—6. Ignez Dias, foi casada com Jorge Rodrigues de 
Niza, que foi morador na villa de Santos, e n’olla pessoa 
de respeito e autoridade, que do reino veiu provido em 
feitor da fazenda real, cujo ofBcio exerceu com muita acei¬ 
tação do governador geral do Estado, indo á cidade da Ba¬ 
hia dar contas da sua administração na provedoria-mdr do 
mesmo Estado, como era costume n nquellos tempos. Foi 
proprietário «lo ofDcio de... E teve filhos, cuja geração 
existe na villa de Mog)', entro os quaes forarn, nascidos to¬ 
dos no villa de Santos: 

3—1. Domingos Rodrigues de Nua 
3—2. Meda Leme. 

3—3. Aleixo ítodrigues de Ma 
b—à. Ignez Diaa. 

3—3 Jorge Rodrigues de Niza. 

3—«. A una Rodrigues do Niza. 
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3 — 1. Domingos Rodrigues de Niza, casou na tualriz de 
S. Paulo a 29 de Junho de 1643 com Beatriz da Silva, fi¬ 
lha de Paulo da Costa o de sua mulher Pascbon do Amaral. 
E teve duas filhas: Maria e Ignez, que se baptiznram na 
matriz de S. Paulo a 18 de Setembro de 1645. Casou se- 
guuda voz com Francisca de Andrade, em Mogy, onde foi 
morador. 

3—2. .Mecia Leme. casou na matriz de S. Paulo a 24 de 
Agosto de 1643 com Estevão de Brito Cassào, tilhudo João 
de Brito Cassào e de sua mulher Mecia de Freitas. Em ti¬ 
tulo de Freitas, cap. 1. 8 2 o , n. 2—2. Deixou geração. 

3—3. Aloixo Rodrigues de .Niza, casou na villa de Mogy, 
onde íalleceu com testamento a 10 de Novembro de 1691, 
casado com Calharina de Siqueira. I. teve nove filhos, 
como consta (e lambem dos casamentos dos filhos) do car- 
lorio de orpháos da dita villa, maço do inventários, letra A, 
o de Aleixo Rodrigues de Niza, e na ouvidoria de S. Paulo, 
resíduos, testamento do mesmo. E foram : 

4—1. Maria Rodrigues, mulher de Pascboal Fernan¬ 
des Lumiru. 

4—2. Igucz Rodrigues, mulher do João Pereira de 
Bulhões. 

4—3. Maria Rodrigues, mulher de João Fernandes. 

4—4. Isabel de Siqueira, mulher de Domingos Ro¬ 
drigues. 

4—5. Anna Rodrigues, mulher de Manoel de Oliveira. 

4- 6. Mecia Rodrigues do Niza, mulher de Manoel 
Delgado da Silva. 

4—7. Calharina de Siqueira. 

4—8. Jorge Rodrigues de Niza, casou com Ignez da 
Cunha Piulu, irmã do mestre de campo Aleixo Leme, fi¬ 
lhos d« Maria da Silva, do § 8 o adiante: foi morador da 
villa de Mogy. E teve nove filhos: 
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5—1. João Lemo dn Silvo, com geração na família 
dos Lemos dos Ligas. 

5—2. Aloixo Leme da Silva, capitão da villa do Ja- 
carohy. Casou em Pmdamonhangaba com Martho Antunes 
de Miranda, natural de Pindnraoühangaba, lilha de Do¬ 
mingos do Prado Martins e de sua mulher N... de Miranda, 
ou Isabel Antunes de Miranda. E leye : 

B— 1. JosC Leme da Silva. 

fi— 2. Lourençn Leu» da Sltvn. 

6 — 3. Domingos <lo Prado Martins. 

6 — h. Alcixo Leme da Silva. 

0— 5. Isabel Autuues de Miranda. 

G— 0. Watia Leme. 

6-7. Calharlnn da Silva. 

U— 8. tgnez da Silva ou da Cunha. 

6 — o. Kita da Cunha. 

G—10. «lartlia Antunes de Miranda. 

5—3. José Leme da Silva, morador nas Minas- 
li era es. 

5—4. Anlonio da Silva Leme, existe em 1707 om 
Jncareby, casado com filha de José Moreira. 

5—5. Sebastião de Siqueira, existe em (joyazes, 
tendo casado na Conceição dos Guarulhos com filha de An- 
tonio Cardoso. 

5—0. Jnrge Rodrigues Leme, existe em Jacarehy, 
casado com a filha de Joào Lopes do Prado. 

3—7. Maria da Silva, falleceu etn Jundiahy em 
1729. Casou com Manoel de Lomos Bicudo «m Jacarehy. 
E teve quatro filhos. 

5-8. Calharina da Silva, casou duas vezes: pri¬ 
meira com Joào Gonçalves S. Thiago; segunda com Miguel 
Delgado. Deixuu geração de ambos. 

5-9. Isabel da Silva, casou etn Jacarehy ctítu An- 
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loiiio dc Bruni da Silveira, da nobre família do seu ape¬ 
lido na ilha deS. Miguel, com duas filhas: Maria e Ger- 
Irudes. 

4—í». Manoel Rodrigues de Niza (filho de Aleixo Ro* 
drigues de Niza, do n. 3—3), casou com Maria Fraucisca, 
natural de Santos. E teve a filha 

õ—» loanua Birbosa, que casou com Manoel Ro¬ 
drigues Birbusa, natural do Rio de Janeiro. E leve lilha 
unica. 

0 — » Victoria de Josus, que casou com Antonio José 
Machado, natural de Nazaroih, termo de Lisboa, morado¬ 
res de Magé, no Rio de Janeiro. E teve filho unico. 

7 —» Manoel José Machado, o Manco, que casou com •* 

Maria das Chagas de Jesus. 

3—4. Ignez Dias (lilha de [guez Dias do § 6 o ), fallecou 
em Santos em 1682 (Livro de obitos, fl. 49). Casou na dita 
villa com o capitão B>mto Nuucs dc Siqueira, natural da 
mesma villa. Em titulo de Àguirres, n. t, cap. I, § 1°. 

E teve lilho unico : 

4 » Bento Nuucs de Siqueira, capitão de infantaria 

da Bahia, casou duas vezes: prinxira com D. Maria de 
Barros de Araújo, natural de Santos, onde fallecou em 
1686 (Obitos, 11. 59;, lilha de Duarte de Barros de Araújo, 
cavalleiro fidalgo, senhor do engenho de assucar, e de sua 
mulher D. Isabel Garecz, filha do sargento-mór Francisco 
Garccz Barreto. Em titulo dc Gareez Barreto, cap. 2* 

® Jorge Rodrigues de Niza, faltecuu no sertão em 
1659 Livro de obitos dc Santos, a lis. 3) e era alferes em 
1655, em que vendeu o seu quinhão das terras que her- 
ddra de seu pai, a seu cunhado Antonio Alvares pedroso 
infra. 

3—6. Anna Rodrigues de Niza, mulher de Antonio Al¬ 
vares Pedroso, (da arvore 25). 
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S 7-* 

2—7. Leonor Leme casou duas vezes: primeira com Da¬ 
niel de Juêslo, natural da cidade de Nápoles, filho de Si- 
mán de Juéslo e de sua mulher Jusla Delius a 30 de Junho 
do 1630 : segunda vez cora João Homem do Costa, ouvi¬ 
dor da capitania de $. Vicente em 1653, e de ambas sem 
geração, que se extinguiu no filho Manoel de Chaves de 
Juésto. 


$ è. 

2—8. Maria da Silva, casou na matriz de S Paulo a 6 
de Junho de 1633 coro Manoel Delgado de Tavora, natu¬ 
ral da villa da Atouguia do arcebispado de Braga ^Vide se 
estes são pais ou avós dos que se seguem). E teve 

3—1. Aleixo Leme da Silva, foi promovido ao posto 
de mestre de campo por I). Luiz Mascarenhas, governador 
e capitão-general de S. Paulo, casou duas vezes: primeira 
com D. Ignacia do Amaral Gurgel, sem geração : segunda 
vez em Taubaté a 21 da Agosto de 1729 com D. Maria Pe- 
droso da Fonseca (Livro de casamentos de Tauhaté, D. 38) 
a qual falleceu sem geração em Mog). (Letra M. n. 81) 
Vide o dito mestre de campo Aleixo Leme, casado com 
Isabel Pereira do Faro. (Inventários, letr. I n. 169) de 
quero teve dois filhos que foram : 

4—1. Manoel da Silva, casou com D. Maria Ma¬ 
chado de Moraes. Sem geração. 

4—2. José Pereira de Faro, que casou e fui viver 
no Covabd, onde íalleceu deixando em S. Paulo o filho 
Aleixo Lcn o do Faro, inoradnr da Conceição, onde casou 
com... til fin de Moraes. 

3—2. João da Cunha Pinto, capilán da ordenança 
de Araçariguama. 

tomo xxxv, I>. I 
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3—3. Francisco Delgado <ie Tavorn, casou em Jaca 
rebj. 

3—4. N. . da Silva, pai de Bernardo da Silva e Va- 
lerio da Silva. 

3—5. Isabel da Silva Pin'n, rasou duas vezes : pri¬ 
meira com Sebastião de Siqueira Caldeira , de quem 
teve dois filhos. 

4— 1. Sebastião de Siqueira Caldeira, tenente-coro¬ 
nel e depois coronel, qnu foi pai de 

5— t José Corrêa de Siqueira. 

5-2 João Corrêa de Siqueira. 

3 -3 Sebastião de Siqueira Caldeira, que é o director 
da aldciiiha de Nossa Senhora da Escada. 

4—2. N... casada com Manoel Mendes de Oliveira, 
filho de Antonio Alvares e Rotina de Moraes; e falleeuu de 
parto, deixando dois filhos que são ; José Mendes e João 
Mendes. Casou segunda vez dita Isabel da Silva Pinto com 
SimãoCorrêa de Lemos Moraes (irinàu do capitão Fran¬ 
cisco Corrêa de Lemos. Em titulo de Moraes) e tevo filhos, 
e entre ellea a 

4—«. Francisco Corrêa de Moraes, que casou em 
Jundiahy em 172*. 

3—6. lgnez da Cunha Pinto, casou com Jorge Rodri¬ 
gues deNiza, do u. 4—8 do § Ü.* retro. 

2—9. Manuel He Chaves, casou na matriz de S. Paulo 
n 12 de Agosto de 1641, com Simoa do Siqueira (esta, vi¬ 
uvando d’este matrimonio,foi mulher de Duarte Pacheco de 
Albuquerque, capitão de infantaria do prezidio da cidade 
do Rio de Janeiro) irmã directa do reverendo padre M.i- 
theus Nunes de Siqueira, prou.notano apostolien, que foi 
visitador do bispado em 1677. fundador da capella do Se- 
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nhor Bnm Jesus nn matriz do S. Paulo. Foi paulista ador¬ 
nado de leiras « virtudes, com as quaes soube conciliar 
um srrnnde respeito. P ir se fazer distiiirto uns ocoasiões 
que teve do real serviço, mereceu que Sun Magestnde lhe 
agradecesse por carta firmada do seu real punho dalada 
era Lisnoa a -23 de Fevereiro de t674, que st* adia regis¬ 
trada nn livro de cartas do Riu de Jiiueiru, lit, 1673 a 11. 
2 v. da secretaria conselho ultramarino ; tllhos de Aleixo 
Jorge, natural da Arvifaua de Sousa, e desua mulher Maria 
de Siqueira. FaWuceu D. Siuma de Siqueira, estando já 
casada coro o capitão Duarte Pacheco a 16 de Agosto de 
1709 (23). K teve tres Hihos que todos falleceraro sero dei¬ 
xar geração, que foram : João de Chaves, Antonio de Cha¬ 
ves e Salvador de Chaves. 

$ 10 o ultimo. 

2-10. Maria da Silva Leme, lilha ultima do cap. 3.*, 
casou na matriz de S. Paulo a 28 lo Maio de 1635, com 
Thomaz Dias Mamar li, natural do reiuo de Piza da cidade 
de Flureuça, Qlho de Rarlhuloiueu Dias e de Isabel Mai- 
nardi. Fallecuu em 1078, como consta nu seguudo cor- 
toriu de notas de S. Paulo, uiventariu de Thomaz Dias 
Muinurdi. E leve 

3-1. João Dias Maiuardi, casou com Margarida Ks- 
tevcs. E teve 

1 -1. Lucrecia Leme, que futleceu em 1701. 

4 -2. Francisco Dias Leuie, casou em Itú a 20 do 
Abril de 1690, com Maria dos Santos, tialur.il do Itú, lilho 
de Mnuucl Fcrnaudes de Carvalho e do sua mulher Anita 
de Medma. Casamento n. 279. 

(23) Cortodo de orpliSos dc S. Paulo, maç. 2.» dc invcnlnrl- •. 
Mra s. e de Sinioa de Siqueira. 
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3 -2. Isabol Dias, casou com João Viegis Xortes, ou 
Xurtes; ella falleceu omS. Paulo em 1691. Inventários 10o. 
li teve cinco lilbos. 

4-1. Luzia Leme, mulher dtiJosé Alvares PesUua. 
Deixou geração. 

4—2. Maria Lome, falleceu solteira. 

4—3. Autonio Viegas Xortes, casou com Catharina 
de... natural de Santo Amaro, E teve cinco lilhos. 

5—1. André Viegas, casou em Sorocaba. Sem ge¬ 
ração. 

5—2. Antonio Viegas, casou em Sorocaba. 

5—3. Domingas Viegas, faltnceu solteira. 

5—4. Maria Viegas, casou com José Baptisla. 

5—5. Francisco Viegas, falleceu solteiro ás mãos 
do gentio, indo conquistal-o. 

4—4. Francisco Viegas. 

4—5. Ttiomaz Viegas. 

3—3. Ignez Dias, casou com Gaspar de Sousa. G teve 
a filha Luzia de Sousa, que falleceu solteira em Santo 
Amaro com boa opinião por soas virtudes. 

3—4 Francisco Dias Mainardi,casou em Itú com.. .Vide 
casamento n. 689—seu filho, em Sorocaba u. 128. 

3—5 José Dias Mainardi, casou em Itú com Maria Ro¬ 
drigues. K teve o filho 4 — 1 Autonio Dias Mainardi, que 
casou em Itú. Vide casamento 85. 

CAPITULO IV 

1—4 Braz Esteves Leme: uno casou,porém teve quatorze 
filhos bastardos, havidos om diversas mulheres oriundas 
do gentio da terra, a que no Brasil se diz mamelucos. 
Foi muito abastado do bens.com grosso cabedal de dinhei¬ 
ro amoedado, do muito ouro que extrahiu no tempo da 
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grandeza da sorra deJmraguá, cujas uuuas furam desco¬ 
bertas por AíTonso Sardinha em 1597. Palleceti Braz Es* 
tevns abintesladu nn sertão da Jaguar*. O juízo de ur- 
phâos procedeu a inventario dos seus bons por partilhas 
dos quatorze filhos mamelucos, que deixou, os quaes não 
devendo ser herdeiros pela nobre qualidade de seu pai, 
foram oxcluidos da herança por sentença proferida a favor 
dos irmãos de Braz Esteves, que então se achavam vivos 
Pedro Leme e Lucrecia Leme, por Simáo Álvaro de La 
Penha, do tbeor seguinte : 

SENTENÇA A FAVOR DOS LEMES 

U. Filippe, por graça de Deus, rei de Portugal e dos 
Algarves, d'aquem e de além mar, em África, senhor de 
Guiné e da conquista, navegação, commercioda Etiópia, 
Arabia, Pcrsia e da índia, otc. A todos os corregedores, 
ouvidores, provedores, juizes, justiças, olRciaes e pessoas 
de meus reinos e senhorios, a quo esta minha carta de 
sentença, e confirmação de outra fur apresentada e o co¬ 
nhecimento e direito d'ella haja de pertoncer e seu com¬ 
primento de pedir o requerer, saude, faço-vos a saber, 
que n'esta villa de S. Paulo, da capilatiin de S. Vicente, 
a mime ao meu ouvidor geral, com alçada em toda a re¬ 
partição o districto do Sul enviaram a dizer por sua parte 
Pedro Leme o velho o Lucrecia Leme. sua irmã, D. Viuva, 
que elles alcançaram sentença no juizo d’e*la capitania, 
por bom da qual os julgaram por oobres, e como tao» só 
pudessem herdar, sendo, como são legítimos e nãu os ua* 
turaes; c porque para que a todo o tempo constasse de sua 
nobreza, lhe era necessário quo eu lhe confirmasse a dita 
sentença por estar passada em meu nome, me pediam lhe 
mandasse passar para sua guarda, titulo e brasão de sua 
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linhagem no que receberiam rnorcô segundo que tudo islo 
assim e tão cumpridamente ora conteúdo, e declarado na 
dita petiço dossupplicnntes n qual sendn-nu aprosentada 
e vist i por :nim *orn o dito meu ouvidor geral, nVlla pu- 
zéra por despacho, que, como pedia, <* em cumprimento 
do qual, e para bem dVlla fóra apresentada pelos ditos 
supplicantes uma sentença dado polo Sr. rei 1). Sebastião, 
a qual sendo primeiramente apresentada ao juiz ordinário 
dVsta dita villn de S.Panlo a confirmou, havendo e julgando 
aos ditos por nobres e limpos do geraçâo,e que coroo taes 
pudessem gozar do lodos os privilégios « liberdodes, que 
por bem de sua nobreza e iidalguiu lhos ó concedido ; e 
outro sim porjlegitimns e universnes herdeiros.equecomoa 
taes lhes pertencia herdarem e não os filhos naturaes, 
conformo n lei: e sendo julgados por legitimes herdeiros 
em razão da sua nobreza, o ouvidor d‘csla capitania do 
S. Virente lhe coufirmára, e mandara pnssnr sua sentença 
pela qual os havia por nobres o fidalgos, e legítimos her¬ 
deiros de Braz Esteves Leme, e que só elles 
eiu razão da dita nobreza fossem os herdeiros de 
seus bens, som na dita herança poderem entrar 
os filhos naluraes e bastardos de menor condição : E vista 
por mim a dita sentença como dito meu ouvidor geral 
pronunciara, que lhe confirmava e havia por confirmada 
a dita sentença, assim o do juiz como a do ouvidor e cm 
confirmação de ambos lhe mandei passar a presente, que 
man"o >e cumpra e guarde como n’ella se contdm, c em 
cumprimento julgo o confirmo aos ditos supplicantes por 
nobres «• fidalgos, limpos de toda a raça de macula, judeu 
ou outra qualquer macula, e dr nobre c limpo sangue, e 
por taes mando sejam havidos, tidos i conhecidos, e lhe 
sejam guardadas Iodas as honras, privilégios, liberdade e 
proeminências, di> que gozam e podem gozar era razão 



da dita nobreza, como também etu virtude d‘elhi e na 
íórmada sentença do ouvidor, que confirmo, os hei por 
legitimes herdeiros de Br.u Esteves Leme, e como direi¬ 
tos universa es poderão e devem só herdar e;n seus bens e 
nos mais de quem direilamento forem herdeiros, em cuja 
herança não poderão herdar os natur.itís e bastardos por 
ser assim conforme a mesma lei : Cumpri-o assim, e al não 
façais. Dada n'esta villa de 8. Paulo e passada pela 
uiinha chancellarin nos 3 dinsdomezde Março. El-rei 
Nosso Senhor o mandou pelo licenciado Simnn Alvares de 
Lapenha, ouvidor sumi com alçadu, provedor-mór das 
fazendas dos defuntos e ausemes, urpháose resíduos e ca- 
pellas, juiz das justificações e auditor geral do exercito de 
Pernambuco, o de toda a repartirão e districlo do Sul. 
Manoel Coelho, escrivão da correição e ouvidoria geral 
d'esla repartição do Sul a fez anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de tí',40 annos. — Manoel 
Coelho.—Cumpra-se como n’elln se contem —S. Paulo 
Ode Março de 1640 — Camargo. F.sta senlença se acha 
junte aos autos de inventario de Bruz Estevas Leme. no 
primeiro cartorio do judicial e notas da cidade de S. Paulo 
como já temos referido □'este titulo. 

CAPITULO V ULTIMO. 

1—5. Lucrecia Leme, casou oro S. Yiéèute » om Fer¬ 
nando Dias Pnes, natural da villa de Abranles, onde leve 
uma irmã, que foi mulher de João Gnmeiro, do cujo ma- 
trimonio foi lilho João Pinheiro, desembargador do pnço, 
o qual foi pAi do desembargador JÒsé Pinheiro, mnrailor 
ás Portas do Sol em Lisboa, em casas próprias, que foi 
conselheiro do conselho e junta da fazenda pelos annos 
de 1607, e casado com Ü. Luiza Pulha, de quem nao teve 




filhos, e ella vivia pelos annos rle 1720 nas suas casas ás 
Porias do Sol. F.sle José Pinheiro foi chamado pelo in. 
fante D. Pedro quando tomou posse de regente do reino 
para dar o seu parecer sobre esta matéria, como sc vê no 
Portugal Restaurado , segunda parte a fl. 699. Este Fer¬ 
nando Dias Paes tinha sido casado na villa de S. Vicente 
com Uelen.i Teixeira, de quem tivóra Ires filhos : Fran¬ 
cisco Teixeira, Vicente Teixeira e Antonio Teixeira, que 
iodos foram pnra a Bahia, chamados de um parente que 
tinham n esta cidade de grande respeito e tratamento, 
n’elln casou Antonio Teixeira, o qual teve uma filha que 
casou na mesma cidade, onde tem nobre geração. 

Foi Fernando Dias assim em Santo André como em S. 
Paulo uma das pessoas de maior respeito, e das primeiras 
do governo da republica, cujos cargos occupou repetidas 
vezes, como se vê dos livros da camara da cidade de S. 
Paulo, e no anno de 1590 era juiz ordinário, sendo seu 
companheiro Antonio de Savedra (Cartorio do primeiro 
tabelliào, livro de notas, titulo, 22 de Fevereiro de 1590). 
Fez o seu estabelecimento no sitio dos Pinheiros onde leve 
uma grande fazenda de cultura, cujas terras de matos e 
campos chegavam ató a ribeira do Iporanga, comprehen- 
demlo n distancia de uma legua. Falleceu com testamento 
0 codiciüo em S. Paulo a de Outubro de 1605, e nMle 
declarou us filhos que tivóra ua villa de S. Vicente de Helena 
Teixeira sua primeira mulher, comutemos referido. Proce¬ 
deu na fartura do inventario dos seus bens o Dr. dosem- 
bargndor e provedor-mór do Estado Francisco Subtil de 
Siqueira. Falleceu Lucrecin Leme com testamento em S. 
Paulo no I.» de Julho de 1641 (24}. E teve sete filhos. 

(24) Orphloa «te S. Paulo, maç. á* inventario*, letra F. n. 
11 o de Fernaudo Dias. E letra L nmç. i - „. 30, Inventario de I u- 
crecia Leme. 
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:~i is&bd l*aes. S * * 

•j—2. Leonur Leme.. S 2-* 

2—3. Fernüo Dias Paes. S 3 * 

2— h. Maria Lenir .. $4-* 

2—á. Pedro bus Paes Leme... S 5.” 

2—6. Luxitt Leme. 8 <*•' 

2—7. Luiz Lhas Leme. § 7.* 


§ »•’ 

2—1. Uabel Paes, casou em S. Puulu, e passaudo-se 
i lo morada para Portugal com o mando, viuvou ua cidade 
do Riu de Janeiro em 1590, em cujo ouno passou a se¬ 
gundas núpcias com Jose Serrão, com quem embarcou 
para Lisboa, onde se estabeleceu, e viuvando, escreveu a 
seu sobrinho Paschoal Leilo Paes,que a fosse couduiir para 
a pairia, a villa de S. Paulo,para oude cora eíTeilo se reco¬ 
lhe, e faltcctiu sem gerarão. 

$ 2 .» 

2 _ 2 . i). Leouor Leme, casou com Simáo Borges do 

Cerqueira, moço da camura ue El-iei U. Henrique, natu¬ 
ral de Mezamíno. Coui gertiçao. Em titulo de Cerqueiras, 
•*P- §. 

. 3/ 

2-3. Perimo Dias Paes, casou cornCMliaritm Camacho, 
lillu de João Maciel o de sua mulher Paula Camacho, o 
qual casal veio da villa da... do Minho para S. Paulo 
com Ilibo» e tilhas. c íoi eslu família uma das primeiras, 
quo povoou a villa de $. Paulo. Foi Feruão Dias poteii- 
ludu pelo donunm. que teve em um graude numero de 
iudios, que fel baixar do serltiu com o poder das sua» ar¬ 
mas; e f un dou a populosa atdêa chamada do linbobú, quo 
íoMo xxxv, t». r. 
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«lepois por escriptura de doação entro marido e mulher 
cederam aos padres jesuitas do collegio de S. Paulo, em 
cujo instituto era religioso um filho unico, que tiveram 
chamado o padro Fraacisco de Moraes, chamado de alcu¬ 
nha Malagueta, que 6 uma pimenta cnuito forte o acre e 
na côr encarnada, que ha no Brasil. Depois deixáram her¬ 
deiro dos seus bens ao mesmo collegio com o pensão do 
uma festa annual á imagem de Nossa Senhora do Desterro, 
que tinham collocado era um altar, que fundáram na igreja 
do mesmo collegio, e estabeleceram jazigo para serem se¬ 
pultados n’elle, como assim se verificou. 

§ 4.» ^ 

2—4. Maria Louic, casou com Manoel João Branco, na¬ 
tural da villn de Setúbal, d’onde se passou com seus ir¬ 
mãos, Francisco João Branco, que casou com Anoa de 
Cerqueira, em titulo de Buenos, cap. 2.°, o o padro Anto- 
nio Joio, clérigo de S. Pedro, que voltou para a patria Se¬ 
túbal. Este Manoel João Branco no anno de 1624 foi ad¬ 
ministrador geral das minas de S. Paulo, provido por 
Diogo de Mendonça Furtado, governador geral do Estado 
do Brasil, como se vô uo urchivo da camara de S. Paulo, 
caderno de veroanças, tit. 1625 a üs. 16. Adquiriu um 
grande cabedal extrabido das minas de ouro de S. Paulo, 
pretendeu estabelecer casa em seu filbo Francisco Joã° 

Leme, ao qual mandou para a vill.i da Victorin da capita¬ 
nia do Espirito-Santo para se instruir na graramatica lati¬ 
na, e porque casou na dita villa, concebeu o pai urn gran¬ 
de dissabor, porque destinava o filho para maiores estudos 
em Portugal. Estando jã em avançados annos entrou nos 
pensamentos de querer conhecer ao seu rei o natural se¬ 
nhor. Com effeilo pôz em execução esta nobre idea. Foi 
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embarcar A Bahia, onde mandou fazer umas bollas de 
ouro, palhetas, u aro, e lambem um pequeno cacho de 
bananas, tudo de ouro, e chegando A côrte, beijou a mão 
n Sua Majestade o senhor rei D. AÍTonso VI, a quem cora 
sinceridade do pureza de mimo olíerecou o presente, e 
mereceu a honra do hm serareito. Apparecou com as 
mesmas caus brancas da cabeça, e el-rei lhe fez um grande 
agasalhado, vendo na sus presença um vassallo que de tão 
longe ia procurar a honra de beijar-lhc a mão. Era tào 
velho que temendo os balanços de uma carruagem, levou 
de S. Paulo ou da tiahio, uma rôde de fio de algodão e lá 
, de varias côres, que aiuda hoje se tecem na capitania de 

S. Paulo com perfeição, ifella andava embarcado na córte 
de Lisboa, e em lugar de mariolas, carregavam a rede mu¬ 
latos calçados seus escravos, que já os conduziu para este 
ministério. Seria objoclo de grande riso esta nova carrua¬ 
gem em Lisboa, e na verdade só a Providencia o faria es¬ 
capar das pedradas dos rapazes da Cotovia. A real grau- 
deza lhe franqueou as porias pára que pedisse, e foi tão 
material este caduco velho, que não quiz mais mereôs do 
que a de uma data de II léguas de terra em quadra no 
serlào (hoje villa do f.uaratmginlil) no rio Guaipacaré, que 
eiiste inutilmente. Sem chegar a cultura d’ellas aos seus 
du&cen cientes. que por moradores de S. Paulo despreza¬ 
ram aquLdlas terras. De Portugal voltou Manoel João 
Branco, suppoudo que nVsta data trazia o maior morgado 
e chegou o i». Paulo, onde falleceu. E leve tres filhos 

3—1. Kruudsru Jato Leme 

3—3. Auhu Leme 

3—3. Isabel l»nes. 

3—t. I rancisco João Leme, foi mandado por seus pais 
para a capitania do Espirito-Sanlo a estudar groimnntica 
latina, e seguindo os cslimulos da sua inclinação, casou 




— í»2 — 


na villa ila Viclorio com Barbara Mouzinhn d» Vascnnrel- 
los, e se recolheu a S. Paulo onde falleneu em 1679. (Or- 
phãos de S. Paulo, m. 2.* de inventários, letra F, o do 
Francisco João Leme). Teve muitos indios do seu ser¬ 
viço, o rom elles intentou ir povoar fiuarntinguetã pelos 
annos do 1652, e obteve data de ono legnas em quadra 
por sesmaria de 4 «te Março do 1652, como consta da pm- 
vedoria da fazenda rual de S. Paulo, livro de sesmarias 
ii. 10, a Os. Il3efls. 114. Os lilhos nomeados na petição 
o para rada um dos qiiaes leve 1/2 legua são os seguin • 
les : 

1. — Manoel João. 

2. — Jorge de Mealheiro do Vastioncellos. 

3. — Sebastião Leme. 

4. — Miguel de Quebodn. 

5. — Salvador João. 

6. — Joanna Brandão de Vasroncollos. 

7. — Isabel Paes. 

8. — Maria Leme. 

9. — Angela de Quftbedos (25). E teve Inun filhos. 

4—1. Manoel João de Quebedo, rasou com Maria de 
Faria, natural de S. Paulo, filha do capitão Manoel The- 
mudo. cidadão de S. Paulo, natural do Chaiide Coute, fre- 
guezia de Nossa Senhora do Rosário, (lilho de Pedro The- 
mudo e dr Maria Simões Bernardes) que íalloceu rom tes¬ 
tamento em S. Paulo a 7 de Dezembro de 1670 e de sua 
mulher Maria Pedroso, como se võ do testamento de Ma¬ 
noel Themudn no cartorio de orphãos de S. Paulo, m. 2.* 
de inventários, letra M. o de Manoel Theniudo e de sua 
mulher Maria Pedroso, que foi lilha de Dingo Penedo quo 

(i5) Isto a re*|«iito da data que |>eiliu Francisco Joio Leme, e os 
lillios que. nomeou, pòr. depois em uota o autor, por isso eu «go a 
untem que elle escreveu mies. enãu riscuu. 
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fnlleceu em S. Paulo com testamento a 7 de Janeiro de 
1646, e de sua mulher Simon Fernandes que falleceu em 
1676 (26). O dito Manoel João de Quehedo «m 1693, « foi 
senhor o morador da fazenda do Tamnnduatihy, quu ainda 
hoje possuesua lilha Maria deQuebedos. •» existe este anno 
de 1766, viuva de Sebastião Henriques, «oinn dizemos in¬ 
fra. K teve sete tilbos. 

5 — 1. Manoel Tbeintido, que casou com Maria Gar- 
doso. 

5—2. Isabel de Faria. 

5—3. Bento. 

ç 5—4. Francisco Paes. 

5—5. Domingos. 

5—6. José Dias Paes. 

5—7. Maria de Quebedns, viuva do Sebastião Hen¬ 
riques, natural de... que ainda existe. ti leve. Vide sup- 
plemento. 

6—1. Frei Francisco de Quehedo, que existo com- 
missnrio provincial dos religiosos do convento do Carrao 
de S. Paulo. 

6—2. Frei Marcello, que falleceu carmelita no 
^ convento da Ilha Grande. 

0—3. Anlonio Antunes. 

6—4. Sebastião Henriques dn Nascimento. 

6—5. Rosa Maria, mulher de Anlonio Orrên Ri- 
beiro, de cujo matrimonio houveram dois lillios. 

7 — 1. Frei Leandro Manoel Ribeiro, carmelita. 

7—2. Ilicnrda. . mulher de João da Silva Ma¬ 
chado, natural da villa do Freixo dn Kspada n cinta, que 
foi soldado dragão. 

(*J6t Orphãos dn S. Paulo, »naç. 2.® da Inventários, letra f». u «». 
c maç. 7.*, letra s, etc. 
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4—2. Jorge de Mealheiros de Vascoucellos, baptizou-se 
era S. Paulo a 19 de Agosto de 1646. 

4-3. Sebastião Paes Lerae. 

4-4. Miguel de Quebedu Lerae. 

4—5 José de Quebedo, falleceu solteiro. 

4—0. Domingos de Quebed", falleceu solteiro. 

4—7. Frei Anlonio da Trindade, Iranuscanu, o Irapibá 
de alcunha. 

4—8. Isabel Paes, mulher de Antouio de Macedo, que 
foram paes de Miguel deQuebodo Leme, que casou na ma¬ 
triz do S. Paulo a 2 de Maio de 1700, cora Anlonio Rodri¬ 
gues. Ilibo «lo Patdo Nunes do Siqueira e de sua mulher * 

Joanna de Castilho. 

4—9. Maria Leme, mulher dc Thoraé Freire. 

4—10. Angela .Mouzinho do Quebedu, casou cora Ro¬ 
berto Nunes de Suu»a Coulinhn bisavós do capiifio lguacio 
Francisco da Nobrega e Silva da Ilha Grande, governador 
de S. Thotné. 

4—11. Fitippa Vaz, falleceu solteira de bexigas em 
1731. 

4—12. Barbara Moizinho de Vascoucellos, casou cora 
Francisco Nunes de Siqueira, tílbo de Paulo Nunes de Si- 
queira o de Joanna de Castilho, acima, e furara paes de 
frei Euxebio.... carmelita, e de André de Oliveira, quo 
foi genro de José da Silva Góes, por alcunha Cabeça do 
Rrasil, e de suo mulher Anua de Morues. que ainda existe. 

4—13. Nataria de Vascoucellos, casou na matriz de S. 

Paulo a 4 de Janeiro de 1700 com Anlonio de Lemos, li- 
lho de José de Lemos e de sua mulher Àuua de Lara. 

3—2. Anua Leme (filha de Maria Lerae e Manoel João 
Brauco, do § 4/j, casou cora David Ventura,que se passou 
paro a cidade da Bahia, onde fallecou tostando graúdo ca¬ 
bedal, com u qual dotou a uran sobriuha de sua mulher, 
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filha do Francisco da Cunha, de que na Bahia hn gerarão, 
chamada dos Lemos de Dnvid Ventura. Em S. Paulo falle- 
ceu Anna Leme com testamento n 5 de Setembro de 1668, 
e so mandou sepultar no jazigo que sua inài tinha nn igre¬ 
ja du convento do Carmo do S. Paulo. Som geração. 

3—3. Isabel Paes. falleceu a 18 de Abril de 1632 com 
testamento (27)o foi casada com Marcos Mendes do Olivei¬ 
ra, que viuvando se ordenou o foi clérigo de S. Pedro e 
vigário da igreja matriz de S. Paulo. E teve dois filhos. 

4—1. Maria Leme, mulher de Francisco da Cunba, 
de cujo matrimonio houven filha, que David Venturacasou 
na cidade da Bahia, como fica referido. 

4—2. Manoel João de Oliveira, cidadão de S. Paulo, 
falleceu em 1689. e fui casado com Francisco de Lira, fi¬ 
lha de Louronço Corrêa de Lemos, com geração om titulo 
de Moraes, cap. 2.*, § 5.* 

§ 

2—5 Pedro Dias Paes Leme (filho do Fernando Dias 
Paes e de Lucrecin Leme,do cap. 5*), occupou os cargos da 
republica mui las vezes : foi paulista le uma grande esti¬ 
mação o respeito : falleceu a 16 de Julho de 1033, sepul¬ 
tado na capolla mór da igreja do Carmo de S. Paulo em 
jazigo proprio. Foi casado com Maria Leite, que falleceu 
a 13 de Maio de 1667 e se sepultou no seu jazigo da ca¬ 
polla mór do igreja dos carmelitas (28j : foi natural do 
S. Paulo, filha de Paschual Leite Furtado, natural da ilha 
de S. Maria, dos Açores, e de sua mulher Isabel do Pra¬ 
do, irmã do padre Domingos do Prado, jesuita, qu« falle- 
ceu entrevado no collegto de S.Paulo. Em titulo de Prados, 
cap. 1*. Este Pasrhoal Leite Furtado, foi irmão direito 

(27i Orpliãos de S. Paulo, tiiaç. 2.*, letra I, n. 100. 

(28) Orpli. de S. Pauto, raaç. 1* de invenl. letra P. n. 32, » de 
Pedro Dias Paes, e maç. 3 4 , letra M., o dc Maria LHte. 
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•te Calharimi Furtado Leite, mulher de Sebastião de Fon¬ 
tes Velho; irmão do capitão Francisco de Andrade, o qual 
foi pai de l». Francisco de S. Ilieroniuio, segundo bispo 
da cidade do Hio de Janeiro, « passou dito Paschoal Leite 
Furtado em serviços da coròa ás minas de S. Paulo, cha¬ 
madas de d. Vicente, o que tudo melhor consta do brazâo 
de armas passado em Lisboa a 23 de Janeiro de 1709 pelo 
rei de armas Manoel Leal, sendo escrivão da nobreza José 
Duarte Salvado, cavalleiro fidalgo du casa real por sen¬ 
tença prolerida pelo desembargador Alexandre Corrêa du 
Silva, a favor de Gaspar de Andrade Columbreiro, natural 
da ilha de S. Maria, que se acha registrada no li v. «V du 
registros da caniara deS. Paulo, a 11.65 pelo esrivão d’elh» 
João Ferreira dos Santos uo annn de 1762 a requerimento 
nosso. 0 conteúdo em dito brnzão de armas se lô também 
uo livro da Uülot-ui insulana, Ao padre mestre Antonio Cor¬ 
deiro, d» companhia de Jesus, impresso em Lisboa nnno 
de 1717. Tumbeiu se vê o mesmo no Nobiliário do reve¬ 
rendo Itr. (íaspar Fructuoso, liv. 3* cap. 3*. Por estes no¬ 
biliários e pelo dito brazão eousta a qualificada nobreza 
de Pascboal Leite Furtado, que fui lilho de Gonçalo Mar¬ 
tins Leite, neto du Jorge Furtado de Sousa, que teve o 
furo de fidalgo da casa real (lilho de Koy Martins 
Furtado e de sua mulher Maria Martins, irmã direita de 
João de Arruda da Costa, iilhos de João Gonçalves Bote¬ 
lho e de sua mulher Isabel Üins, o qual Jono Gonçalves 
Botelho,foi lilho de Gonçalo Vaz Botelho em titulo de Bole- 
Itios Arrudas, undo temos mostrado a ascendeucia Ioda 
d este Gonçalo Vaz Botelho, povuadorda ilha de S. Mi¬ 
guel ; o o dito Kuy Martins Fuiindo foi filho de Marluu 
Atines Furtado de Sousa, (idalgo principal dn ilha da Ma¬ 
deira, dos Coriêas que depois passaram para a Graciosa, 
como traz o itverendu l)r. Gaspar Fructuoso, liv. 4° cap. 
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16) ede sua mulher tl.dhariua Nunes Velho, como so vft 
«lo dito braziln, que para clareza rfoslos ascendemos dn 
Paschoal Leite Furtado. o damos Aqui copiado fleliuentu 
para instrucção d» leitor ; e seguindo-o agora foi dita Cn- 
thnnna Nunes Velho, filba de Fernào Vaz Pacheco, como 
escreve dito Fructuoso liv. 4*cap. 10, e de sua mulher 
Isabel Nunes Velho, filha de Nuno Velho, irmão de Buy 
de Mello, estriheiro-innr iPel-rei D. João II, e de sua mu¬ 
lher África Anues, viuva de Jorge Velho. Nuno Velho, foi 
filho de Diogo Gonçalves de Travassos, que foi vedor do 
infante I). Pedro, regente de Portugal, padrinnu e aio dos 
filhos do dito infante, com quern su achou na tomada de 
Ceuta ; foi do conselho d'ei-rei I). Aifonso V, e tanto seu 
privado que na sua doença foi visitado d'el-rei em pessoa : 
jaz sepultado no convento da Batalha a porta da capella 
dos reis, com a letra D sobre a sua sepultura (dVste Diogo 
Gonçalves de Travassos, faz menção José Soares da Silva, 
acadêmico da real arademia da historia portugueza uas 
Memórias d'el-rei D. João /, tomo 3 o § 1664 c 1690) e do 
sua mulher D. Violantu Cabral, irmã de frei Gonçalo Ve¬ 
lho Cabral, descobridor e doualario das ilhas deS. Maria 
e S. Miguel, commeudador do castello do Almurol e senhor 
das villas das Pias, Becelga e Cardiga, e foram filhos do 
fidalgo Fernão Velho e de sua inulhor D. Maria Alvares 
Cabral, que foi filha do Sr, de Belmonte. 

brazào de aumas nos velhos, mellos, cabhaes, thavassos. 

Portugal, rei de armas principal do muito alto o pode¬ 
roso rei I). João V, por graça de Deus rei de Portugal c 
dos Algarves, <Paquera e d’além mar em África, senhor de 
Guiné, da conquista, navegação, commercio da Etiópia, 
Arábia, Pérsia e India, etc. Faço siber n quantos esta 
TOMO xixv, l». I 13 
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roinb.i carta de certidão e brazào de armas o fidalguia, no¬ 
breza, digna de fó, e crença virem que por parte de (las 
par de Andrade Coluuibreiro, natural da ilha de S. Maria, 
ilha dos Açores, me foi feita petição por esrfipto, dizendo 
quo pela sentença junta, qu- off.fr cria passada em nome 
de Sun Magestade e pela chnocell.iru da côrte e promul¬ 
gada pelo l)r. Alexandre da Silva Corrêa, do desembargo 
do dito Sr. desembargador da cusa da supplicaçâo e corre¬ 
gedor cora alçada dos feitos e causas eiveis, constava ser 
elle supplicanto descendente das nobres e illustres fami- 
lias dos Mellos, Velhos, Cabraes e Travassos, quí d<jste 
reino são fidalgos antigos de solar conheci lo e cota de 
armas, por ser irmão dos padres José de Andrade e Ma¬ 
noel Martins Columbreiro, filhos de Sebastião de Fontes 
Velho e de sua mulher Catharina Furtado Leite, irmã de 
Paschoal Leite Furtado, qu<* em serviços d’esla coròj pas¬ 
sou às minas da capitania do S Vicente : nota por seu pai 
lionçalo Martins Leite, de Jorge Furtado de Sousa, quo 
teve o íòro de fidalgo, e de su 1 mulher Catharina Nunes 
Velho, lilha do Isabel Nunes Velho, que foi filha de Nuno 
Velho, filho de Diogo Gonçalves Travassos e de D. \iolnnte 
Alvares Cabral, ueta do Sr. de Belmoute : u o dito Sebas¬ 
tião de Fontes Velho, com seu irmão Francisco de Audra - 
do, pai do Sr. I). Francisco, bispo do Kio de Joeiro, 
eram filhos do capitão Sebastião de Fontes Velho e do sua 
mulher Maria Velho Meilo, o qual capitão era filho do ca¬ 
pitão Sebastião de Fontes Velho e do sua mulher Maria 
Hu moiro Velho, o qual segundo avô do supplicanto era fi¬ 
lho de A Ião de Fontes e de sui mulher Beatriz Affonso, 
fidalga d,I ilha da Madeira ; e o dito Adão de Fontes e Jor¬ 
ge de Foutes, fidalgo cavalleiro do habito deChrislo, eram 
filhos de João Fontes das Corlos e do sua mulher Ignez 
Affonso ; e o dita Ignez Affonso sua quarta avó, era filha 



do Air ira Armes,e do seu primeiro marido Jorge Velho, fi¬ 
dalgo africano ; a qual era filha de Gonçalo Annes ede 
sua mulher Sirafla de Sá, fidalgos d’esla côile : E Maria 
Velho de Mello, avó do supplicante, era filha de Diogo 
Velho de Mello e de sua mulher Anna de Andrade, filha 
de Balihazar Velho de Andrade, que teve o foro do fidalgo 
e de sua mulher Marquez» Fernandes, de quem elle ó ter¬ 
ceiro neto : e Diogo Velho do Mello, era filho de Domingos 
Fernandes e de sua rnulhor Margarida AlTonso, filha de 
Duarle Nuues Velho ; fidalgo cavalleiro do habito de San¬ 
tiago : e a dita Marqueta Fernandes era filha de Domingos 
Fernandes o de sua mulher Margarida AlTonso, filha 
do dito Duarte Nunes Velho : e a dita Maria Homeiro, se¬ 
gunda avó dn sopplicanle era íilha do capitão Manoel Ro¬ 
meiro Velho, neta de Hreolania Nunes, Íilha de Lourenço 
Annes, ffdalgo da villa de S. Sebastião da ilha Terceira, o 
e sua mulher Grimaiir u\ AlTonso do Mello, irmã >1» dito 
Duarte Nunes Velho, filhos da dita África Annes e. de seu 
segundo marido Nuno Velho, irmão de Pedro Velho e de 
lluv Velho de Mello, estribeiro-tnór d’cl-roi D. João II, 
que eram irrr.ãos de D. Calhtmna Velho Cabral, avó do 
Manoel da Silveira, senhor do Terinn, e da mulher de 
Nuno da Cuuha, vice-rei da Índia ; n qual Nuno Velho, 
quarto avô do suppticaiile com os ditos seus irmãos, são 
filhos de Diogo Gonçalves Travassos e de sua mulher D. 
Violente Alvares Cabral, irmã de D. Thereza, mil do João 
Soares de Albergai ia, donatário das ilhas de S. Miguel e 
S. Maria, a de frei fionçalo Velho Cabral, commenda- 
dor do castello do Almurol. senhor das villns das Pias, Be- 
celga * Cardiga, descobridor «las ilhas e seu primeiro dona- 
Isritt, os quaes são filhos tio fidalgo Feruào Velho e «lo sua 
M ulher D. Maria Alvares Cabral, filha do Sr. de Belmonte, 
Por rujas razões lorgamente se mostra por sculenças, lho 
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pertencem as armas «las nobres famílias refundas, das 
quaes quer usar, que são ns dos Mellos, por seu quarto 
avô o sobrodito Nu no Vellio, irmão da Buy Velho de Mello, 
estribeiro-mór d'ol-rei [>. João II. E as nrmas dos Velhos 
pela casa dos commendadoros do Almurol o dito frei 
Goriçalo Velho Cabral: e das annBS dos Cabraes pela casa 
de Belmonte, do quem ura líllia a dita 0. Maria Alvares 
Cabral : o a dos Travassos polo seu quinto nvp Diog.i Gon¬ 
çalves do Travassos, vedor do infante I). Podro, regente 
d’estu reino, e seu escrivão da puridade, coro o qual so 
achou na tomada de Ceuta, u foi aio e padrinho dos filhos 
•lo dito infante, o do conselho d’el-rei I». Aüonso V, e 
tanto seu privado que na sua doença foi visitado «Pol-rei 
era pessoa, e está sepultado no convento da Batalha ã por¬ 
ta da eapnlla dos reis com esta letra 0 sobre sua sepultu¬ 
ra de mandado do dito rei: dos quaes lodos olle suppli- 
canto descendia por linha direita, sem quebra de bastardia 
o serem chrislãos velhos, o limpos du Ioda a raça do na¬ 
ção infecta, e se tratar elle supplicanle a lei da nobreza, 
como todos seus avós, mm nrmas, eavalíos e escravos, o 
por tal eslava julgado na dita sentença; e por se uno perder 
n memória de seus progenitores, de sua antiga fidalguia, 
e nobreza, queria ello supplicanle para conservação dVlla 
um brazáo de armas pertencentes às ditas gerações ; pelo 
que me pedia lhe mandasse passar carta e certidão de 
brazáo em forma com as ditas armas illuminndas assim 
como elle supplicanle ns linvin «le trazer e d’ellas usar, o 
recebería meicô. E visto pnr mim a dita sua peliçào e 
sentença, que fica em podor do cscnvéo da nobreza, e 
por ella consta estar elle supplicanle julgado por legitimo 
descendente das ditas gençras. que rfesie reino são li- 
dnlgosde solar,polo haver assim provado ua dita sentença, 
itn qual arbei o conteúdo na ditn petição, em virludo da 
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qual r«vi os livro* «ia fidalguia e nobreza do reino, e n^llos 
achei registrarias as armas que ás ditas linhagens perten¬ 
cem, que sno as que n'esta lhe dou «livissdns e illuminadss. 
Um escudo posto ao baláo esqu.irtelado. No primeiro as 
armas «los Mellos em campo vermelho, seis bezanles do 
prata entre doble cruz e uma bordadura de ouro. No se¬ 
gundo a dos Velhos em campo vermelho cinco vieiras do 
ouro em aspa. No terceiro ns dos Cabrões cm campo de 
prata duas cabras pastantes «le purpura. Nu quarto as 
dos Travassos em campo vermelho cincu rosas dc trevo do 
ouro em aspa : timbre o das armas dos Mellos que ó uma 
aguia preta com besantes «Je prata, paquife dos inelaes e 
cõres das armas o por diiTerença uma estrella vermelha. 
E porque estas são as armas que ás ditas linhagens perten¬ 
cem, eu Manoel Leal. rei de armas Portugal e principal 
com n poder «le meu muito nobre o real olÜcio lli’as dou, 
e assigno assim como váo no dito escudo ; das quaes ar¬ 
mas poderá usar, como acto e prerogntiva «le sua nobreza 
c fidalguia, e com ellas gozar «le todas as graças, liberda¬ 
des, honras, isenções e privilégios, que pelos Srs. reis 
d’este$ reinos foram concedidos aos íidalgose nobres d’el- 
les, e em especial aos das ditas gerações, e com ellas po¬ 
derá entrar em batalhas e em todas as mais emprozas as¬ 
sim de paz como de guerra, e em tudo o mais, que licito 
fòr, e as poderá fazer pintar o bordar em sous repostei¬ 
ros, bandeiras,estandartes, o abrir em >uas baixellas, aneis 
sinetes, o nas portas das suas casas e quintas; e finalmente 
as poderá esculpir e deixar sobre sua própria sepultura, 
servindo-se «« honrando-se d’ellas como a sua nobreza e 
fidalguia conv«ím,e como o fazem os mais fidalgos e nobres 
d’este reino: pelo que requeiro a todos os desembargado¬ 
res, corregedores, ouvidores, juizes e mais justiças de Sua 
M tgesiade da parte do dito senhor u da mesma por vir- 
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tu-!© dn oflJHo, que tenho, o em especial mando aos ofil- 
cjni*s da nobreza, como juiz que snudVllo, rei de armas, 
arautos c passavantes, a compram e façam inteiramente 
cumprir e guardar assim como por mim é determinado e 
julgado; m por firmeza de tudo vai por mim assignada com 
o sigo d publico do rnen olllcio. Dada n'esla c.òrte e cida¬ 
de de Lisboa,«os 23 dias lo nifzdc Janeiro de 1709.Fran¬ 
cisco de Almeida a foz por José Duarte Salvado, cavnlleiro 
da casa real o escrivão da nobreza «Tostes reinos e senho¬ 
rios de Portugal, e eu José Dinrto Salvado a fiz escrever o 
subscrevi— Itei de armas -l’umpra-se e registre-se como 
n’nlla se contém. Km **ntnara ms 23 do Outubro de 1762 
— Piza— Buenn —Campos - -Sá. Fica registrado no li v. 5* 
do registro geral de II. 6õv até (1. 67. S Paulo 26 de Outu¬ 
bro de‘1762.—João Ferreira dos Sintns. 

Do lUitirimonio de Pedro Dias Paes Leme, do § ô^edf sua 
mulher Maria Leite, nasceram era S. Paulo, nove filhos. 

3—1 1’cioaudu Tios Paes, governador das Esmeraldas. 

3—2 ftacloal Ui te Paes. 

3—3 Pedto Dias Leite. 

3—t Joia Leite da Silva. 

3—3 Maria Utas. 

3—0 D. Isabel Paes da Silva. 

3—7 Poleueia Leite. 

3—6 Verônica Dias Leite. 

3—3 Sebastião Lclle <h Silva. 

3—I Fernando Dias Paes (filho do Pedro Dias Paes 
Li me, do § 5*). uccupou repetidas vezes os honroso» car- 
g< s la republoa lo S. Paulo. Foi capitão de infantaria das 
ordenanças e copitão-tuér do mesmo regimento. Este pau¬ 
lista soube conciliar um grande nome o igual respeito com 
grande paixão ao real serviço em todas as occasiões que 
soolferèrani tPelle, eo seu nome depois de encheras 
praças •!« Brasil, passou aos ouvidos dos Srs. r«*isD. Aí- 



íuuso VI e D. Pedro II, porque deambis mereceu honro¬ 
sas cartas de agradecimento firmada* pelo real punho, as 
quaos, com os mais papeis quo são as p itentes de capitão, 
de governador da levn e descobrimento,nltestições d.»s ca- 
maras de S. Paulo e outras villas da captltnia tle S. Vi¬ 
cente e de outras pessoas tncs como l>. H idrigo de Caslul 
Blanco, capitães-móres, vigário dn vara e ign-ja, e linal- 
meiue todos os papeis de seus grandes serviços so acham 
na secretaria do conselho ultramarino na consulta que se 
formou por oste tribunal a favor de Pedro Dias Paes Leme, 
neto do dito Fernando Pias Paes. E lambem se aebaru lan¬ 
çados em um dos livros de registros que serviu em 1703, 
que se aeba em utn dos cartórios de notas da cidade d * ltio 
de Janeiro, urn o qual era taoeilião pelos ânuos de I7H 
Francisco Xavier da Silva. Damos aqui n , este lugar sómou* 
te as copias da» cartas regias Golmeate oxtraliidas dos sous 
originnes. 

Carla, do Sr. rei D. AJans> VI tk 27 dx S 'te,n'>ro d- 1 «GV 

Capitão Fernáo Dias Paus.— Eu el-rei vos envio muito 
saudar. Bem sei que não õ necessário persuadir-vos a 
que concorrais da vossa parle com u que ídr necessário 
para o descobrimento das minas, a qu í envio a Agostinho 
Barbalho Bezerra, considerando ser natural d'm»su Estado, 
e que como tal mostre particular desejo dos augnienlos 
d’tíl!e, confiando pela experiencin, que tenho do bem que 
até agora me serviu, que assim o farà em tudo o que lhe 
encarregar; porque pela noticia que mo tem chegado do 
vosso zelo, e de como vos houvestes em muitas oceasióos 
do meu serviço mo faz certo vos disporeis á me fjzer usta : 
elle vos dira o que convier para oste effeito: encoinmeudo- 
voslhe façais toda a assistência para que se cousign com 
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o bom fim, que ha tanto se deseja, o que eu quizóra ver 
conseguido no tempo o posse do governo d’estes meus 
reinos, riitcudendo, que hei de ter muita particular lern- 
brança «lu tudo o que obrardes n’esla matéria para vos 
fazer a mercôo honra que espero me saibais merecer. Es- 
cripta em Lisboa a 27 de Setembro de 1664. Hei.—O condo 
de Câsiello Melhor. Para o capitão Feruào Dias Paes. 

Carla de Sun Alleza de 30 de ftoccmhro de 1(174 

Fernãu Dias Paes.—Eu o princepe vos envio rauilo sau¬ 
dar. Pela copia de vossa carta do 21 de Julho iPeste anno, 
que me remetteu o governador Allbnso Furtado de Meo- ^ 

donça, me foi presente como n’aquelle dia partias ao des¬ 
cobrimento das minas do sertão de S. Paulo e terra das 
Esmeraldas, e o dispêndio que para este effeito fizestes, o 
que vos agradeço muito <• o zolo que tendes do meu servi¬ 
ço,e espero que com a vossa diligencia se obre o que tanto 
se deseja, e fico com lembrança para que assim a vós, 
como aos quu vos acompanham mande fazer as mercós que 
merecem por tal serviço, lendo consideração ao que repre¬ 
sentastes ao governador na vossa carta e ao empenho com 
que fazeis essa jornada, de que me dareis conta do succes- * 

so d’ella para com efleito vos mandar deferir como liou. 
ver por bem. Escripla em Lisboa a 30 de Novembro do 
1674.—Princepe—0 conde de Vai dos Reis—Para Feruào 
Paes de Barros. (• Talvez haja engano na copia.) 

Carla de Sua Alteza, de 23 de Fevereiro de 1674. 

Feruào Dias Paes. —Eu o príncipe, vos envio muito sau¬ 
dar. Pola vossa carta de 12 de Agosto de 1672 me foi 
presente o grande zelo do meu serviço, com que vos dis¬ 
púnheis ao descobrimento das minas de esmeraldas, que 
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se diz haver n’esse sertão, de que mandaste nm papel so¬ 
bre esta matéria ao governador do Estado, por cuja causa 
e ordem tratáveis este descobrimento n de outros, que 
quererá Dous que por vosso meio se efíecluem para me¬ 
lhoramento d‘estn corôa, e suas conquistas; e como para 
este etreilo teubaes preparado gente, e feito despeza con¬ 
siderável,o que me pareceu agradecer-vos; e que com aviso 
vosso do que n'este negocio obrardes quando tenha 
eíTeito, que se deseja, podeis esperar de mim toda a mereô 
e acrescentamento, como lambem as pessoas que vos 
acompanharem. Escripta em Lisboa, a *25 de Fevereiro 
de 1074.—Príncipe. — O Condo de Vai dos Heis. — Para 
Fernão Dias Paes. 

Carta de Sua Alteza, iie 4 de Ihzcmltro de 1677. 

Fernão Dias Paes. —Eu o príncipe, vos envio muito sau¬ 
dar. Pelas cartas que me escrevestes tíquei entendendo o 
zelo que tendes do meu serviço, e como tratavas do des¬ 
cobrimento da serra de Sabarãbuçú e outras minas d’este 
sertão, de que enviastes as mostras de crystaes e outras 
pedras; e porque fio do vosso zelo, que ora novamente 
conlinuaes esse serviço com assistência do administrador 
geral D. Rodrigo de Castel Blanco, e do thesoureiro ge¬ 
ral Jorge Soares de Macedo, a quem ordeno, que depois 
de desvanecido o negocio a que os mando das minas de 
prata e uuro de Parnaguã, passem a Sabarábuçú por ul¬ 
tima diligencia dos descobrimentos das minas d’essa re¬ 
partição, em que ba tanto tempo se cnnliima som etleito; 
espero que com a vossa industria o ad\ertoncias que fi¬ 
zerdes ao administrador lenba o bom suecesso que se pro¬ 
cura, e vós a mercê que podeis esperar de mim quando se 
consiga. Escripta em Lisboa, a 4 de Dezembro de 1677. 
—Príncipe.—O Conde de Vai dos Reis. —Para Fernão Dias 
Paes. 

tumo xxxv, r. i. 
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Carta de Sua Alteza , de 12 de Novembro de 1678. 

Fornão Dias Paes.— Eu o príncipe, vos envio muito sau¬ 
dar. O governador Manoel Lobo vos ha de dar conta de 
um negocio do meu serviço, que pondo-se em elTeito, re¬ 
dundará em augmenlo dos meus vassallos, principalmen¬ 
te dos que vivem n essa repartição do sul, e porque estou 
inteirado do zelo com que vos haveis em vários particula¬ 
res do meu serviço, espero que n este ajudeis a D. Ma¬ 
noel Lobo com vossa pessoa, escravos e o mais a que 
vossa possibilidado der lugar porque se consiga o born 
efleito d’este negocio, e me tica etn lembrança para com a 
informação do que obraste vos fazer a rnercô que houver 
por bem. Escripta em Lisboa, a 12 de Novembro de 1678. 
—Príncipe.-Para Pernào Dias Paes. 

Peuetrou Fernando Dias Paes o sertão do sul até o cen¬ 
tro da serra da Apucarãua no reino dos iudios da nação 
lluayunãa, pelos anuos de 1061; n'elle existiu alguns no¬ 
nos, tendo estabelecido arraial com o troço das suas ar¬ 
mas, para poder vencer a redueçáo daqualle reino que 
se dividia em ires ditTerfiiies reis, vulgarmente chamados 
Caciques, o cada um d elles se tratava como soberano, com 
leis ao seu reinado gentílico, que praticavam coolra os vas¬ 
sallos culpados até o supplicio de garrote. Tinham trata¬ 
mento e uso pratico de cultura, com ecouomia de reco¬ 
lherem os fructos aos selleiros. Eram estes tres reis con- 
Guautes uns dos outros; e havia muitos anuos que exis¬ 
tiam inimigos com actuaes guerras, em cujas batalhas ti¬ 
nha perecido a maior parte da multidão dos seus vassallos; 
e se achavam já debilitados de forças quando Feruoudo 
Dias Paes postou naquelles sertões. Eram estes tres reis 
os.stgumles : Tombtl, que usava de armas sobre o porlico 
do seu palacio, e eram ellas um ramo secco com tres ara- 
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ras vivas, de sorte que morrendo uma d’estas aves, lhe 
substituía para logo ontra, porque delias se animava a 
empreza deste barbaro gentio. Era este Ttmbtl o mais 
poderoso entre os dois reis da soa nação e o mais obser¬ 
vante do eumprimento das suas gentílicas leis: usava de 
official como mestre de ceremonias, e este era o actual ca¬ 
marista que lhe assistia no paço e fazia dar entrada n’elle 
aos vassallos. que tinham necessidade da audiência do seu 
roi. Depois de admitlidos á sua presença lhe fallovnro com 
os joelhos em terra, sem jamais levantarem os olhos para 
ver a face do rei. Quando sahia fóra se fazia carregar como 
em andor em que ia seniado, e este fingido throno era 
sobre os hombms de quatro homens dos mais principaes 
do reino. Os vassallos logo qne viam «orei, se prostravam 
com os joelhos em terra com tanta reverencia e submis¬ 
são, que inclinando a cabeça, beijavam a terra, em cuja 
positura se conservavam ald passar o dito rei. Este foi o 
que mereceu a felicidade de chegar a S. Paulo, como logo 
diremos. 

0 outro rei se chamava Sonda,e o outro GravUay. A estes 
Ires reis pAz em cerco Fernando Dias Paes, tomando- lhos 
as feitorias e plantas das suas sementeiras; e fazendo-lhes 
ver. que o seu intento não era distrahil os rom as armas, 
mas sim estabelecer com todos uma firme amizade, e con- 
duzil-os para o grêmio da igreja. A este intento não faltou 
a providencia do Senhor, porque sem os estrondos das ar¬ 
mas e tyrsnnias das mortes, consegniu Fernando Dias a 
ventura d’esta redueção Estando já dispostos os ânimos 
do» tres reis para com seus vassallos deixarem os reinos e 
acompanharem para S. Paulo a Fernando Dias, cuja ami¬ 
zade já estava muito adiantada na estimaçãod’estes gentios; 
falleceu o rei Gravitay, a que deu causa para se apressar 
a resolução de deixarem aquelles sertões o palria do seu 
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genlilismo. pAz-se om rain ha o gratide corpo d’aqiiollfl» 
reinos, o lodos seguiam gostosos esta transmigração, do - 
baixo do comnaando, inteiramenta do sou cnnqui-tador u 
amigo Fernando Dias. N’esta marcha fallecou o rei Sondi 
eos vassallos d’este e os de Grnoitay se uniram todos ao 
agazalho do rei Tomhú , que chegou a S. Paulo com cinco 
mil almas do um o outro sexo, Fernão Dias fez estabelecer 
«ste reino nas margens do rio Tietê, abaixo da villa de 
S. Anna de Parnahiba, para so aproveitar esto grande nu¬ 
mero de geuto da fertilidade do dito rio pela abundancia 
dos sous peixes e da grande mataria para a cultura das 
sementeiras de milho, feijão e trigo. Tombd observando 
a desordem dos calholicos, quebrantando os preceitos da 
divina lei, repugnava o baptismo, argumentando com dia¬ 
bólica teima, de que não era boa a lei, que o senhor d'ella 
não castigava para logo ao culpado transgressor. Todos os 
inais vassallos se foram instruindo nos sagrados dogmas 
para merecerem regenerar-se pela fonte do baptismo. 
Tombú praticava sempre as virtudes moraes, tendo por 
norte o lume natural, porque jamais se apartou doesta vir¬ 
tude. Teve grande amnr ou inclinação sobrenatural aos 
religiosos de S. Francisco, os quaes eram actualmente 
hospedados do agazalhado d'este gentílico rei, que com 
graudezaos fornecia da abundancia do trigo e mais fartura 
ilas suas sementeiras. Passados alguns annos, enfermou 
Totnbü, e saudo sempre assistido do seu capitão e amigo 
Fernando Dias, que para este obséquio couvid.iva aos pa¬ 
rentes para ser maior o concuiso da assistência, chegando 
a hora da morte clamou Tombd , dizendo a Fernando Dias 
que se queria baptizar ; porque o padre que alii tinha a 
cabeceira lhe persuadia que assim fizesse para ir gozar da 
vista do pai Tupãa (quer dizer na versão p.irlugueza — 
Deus, Nosso Senhor,. Não havia na casa religioso algum, 
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por cuja razáo assentaram lodos n’squells hora que Dmis 
fora sorrido, que aos olhos do gentio estivesse patente nu 
S. Francisco ou S. Antonio em ligura de religioso para 
conversão d’este venturoso rei. Promplamente se chamou 
o parochoda freguezia que ministrando-lhe os sacramen¬ 
to do baptismo, recebeu Deus era sua igreja ao roi Tombú 
com o nome de Antonio, e conseguida esta dita, expirou. 
I.‘ indizível o excesso gentilico que obraram os vassallos 
já calbolicos na morte de seu rei; e a faltar Fernando Dias 
Paes, a quem muito amavam, certamente se tornariam para 
os centros de onde, por elle, tinham sido desentranhados 
Foram repartidos pelos parentes do mesmo Fernando Dias, 
dos quaes liou o bom trato, a doutrina eo agasalho, como 
administradores d^sta gente. Assim se foram conservan¬ 
do até oanno em que obrigado do real serviço fez Fernan¬ 
do Dias, jã enfraquecido com avançada idade, aceitação 
da empreza para que era convidado. 

Governava o Estado do Brasil AlTnnso Furtado de Castro 
do llio de Mendonça, a quem o Sr. D. Pedro, pnncepe re¬ 
gente do reiuo recommendavu muito o descobrimento das 
Esmeraldas, listas foram semproappotecidns do principio do 
descobrimento do Brasil. Dingo Martins Ca n.o rnm/nute de 
alcunha, foi o primeiro que inteutuu o descobrimento 
dVslas pedras e dss minas de ouro, para cujo lira foz en- 
lrada ao sertão pela capitania do Espirito-Santo, mas sem 
eITeilo. Seguiu-lhe os rumos o capitão Diogo Gonçalves 
Laço, que de S. Paulo levou alguns companheiros para 
esta empreza, como foi Francisco de Proença, cavalleirn 
tidalgo, tilho de Antonio de Proença, moço da camnra do 
infante D. Luiz, como consta dos livros do archivo do se¬ 
nado de S. Paulo, o d’esta historia faz menção o padre 
Simão de Vasconcellos nas Noticias do Brasil. Não esque¬ 
ciam na cérle estas uotieias porque o Sr. rei D. João IV 
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por carta sua «latada em 9 de Janeiro de Iflã6 ordenou a 
Dtiarto Corrêa Vasqu»s Annes, que então «ra governador 
do Rio de Jineiro, e tio de Salvador Corrêa <le Sá e Be- 
nevidfs, al oirante d * Sul, que fizesse enlndas para o 
descobrimento das Esmeraldas no sertão «la capitania do 
Espirito-Santo. Dispozerara-ie os Azeredos, sen«lo cibo 
da tropa Marcos do Azeredo Gontiitho para esta entrada e 
descobrimento, como se vê da carta rio mesmo Sr. datada 
a 8 «le Dezembro de 1616 ; e uma e outra se acham regis¬ 
tradas nn conselho ultramarino no liv. de registros das car¬ 
tas genes de todas as conquistas, titulo |0U o fl. 76 e 
fl.87efl.96. 

Todas estas despozas se mallograram, porque não foi 
Deus servido que d\jllas resultasse o appelecido efFeitn. 
Foi lembrado Fernando Dias Pies ; e confiando-se do seu 
valur o experiencias militares da guerra contra o bravo 
gentio dos sertões de S Paulo se lh>* recommandnu muito 
esta expedição e desobrimento das Esmeraldas, e con¬ 
quista dos inimigos indios do reino MappaxA. Já elle nâo 
estava cm idade de penetrar sertões, porém ás suas enfra¬ 
quecidas forças deu briosos alentos o amor e zelo do real 
serviço. Dispêz-se para a jornada, levando a seu filho le¬ 
gitimo (íarcia Rodrigues Paes, e um bastardo Josó Dia* 
Paes, e por cabo seu futuro successor Mithias Cardoso de 
Almeida, um «los grandes paulistas com valore exporien- 
cia dos sertões; e com outros mais paulistas amigos e pa¬ 
rentes formou o seu troço de avultado numero do solda¬ 
dos com o concurso dos indiosfrxn/nnõaadasua reducção, 
já catbolicos. 

Foi grande o alvoroço com que o governador geral Aflon- 
so Furtado de Castro recebeu a resposta de Fernando Dias 
Paes, om que lhe segurava a sua resolução. Todas as des- 
pezas que a prudência de qualquer deve conjecturar quaes 
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seriam, foram á custa do mesmo Fernando Dias, sern quo 
a fazenda real lhe assistisse com cousa alguma para esta 
lâo grande como assás recommendada expedição. I’aru 
ella entrou no anuo do 1673, cora o caractor de governa* 
dor da leva,de que se lha passou a carta patente do theor 
seguinte : 

• Alfonso Furtado de Castro do llio de Mendonça, 
cutmnendador das conimeudas de S. Juliâo de Bragança 
da ordem de Christo, alcatde-mór da villa da Covilháa, 
seuhorde Barbacena,do conselho de guerra de Sua Alteza, 
governador geral do mar e terra, do Esladodo Brasil, etc. 
For quanto tenho encarregado ao capitão Fermio Dias 
Faes o descobrimento das minas de prata e esmeraldas, 
a que ora esta para partir da capitania de S. Vicente, e 
sendo a importância d’e*te negocio do tanta consideração e 
de tão grandes conveuieucias para o serviço de Sua Alteza, 
augiuentos de sua real fazenda, e conservação deste Esta¬ 
do, convém, que para melhor poder obrar u'elle vá com 
posto, anthoridade e poder que melhor faça conservar a 
obediência de todas as pessoas que o acompanharem ; res¬ 
peitando eu as qualidades que na sua concorrem, e espe¬ 
rando d'e!le, que em tudo o que tocar as suas obrigações, 
e as disposições do tim a que o envio,se haverá muito con¬ 
forme a confiança que faço do seu merecimento. Uei por 
hem de eluger e nomear, como em virtude da presente 
faço, governador de toda a gente que tiver mandado adi- 
auto parn o dito descobrimento, levar cumsigo ou fòr de¬ 
pois u encorporar-se corn etle, assim de guerra como de 
outra qualquer condição ; e com este posto azará d.i insí¬ 
gnia que lhe to<w, e gozará de todas as bmiras, graças, 
privilégios, preeminencias, franquezas, isenções e liber¬ 
dades, que lhe tocam.podem e devem tocar aos que u‘uste 
Estado tiverem semelhante occupação ; pelo que o hei 
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por mettido de posse, dando juramento nas mãos do ca¬ 
pitão-mór da dita capitania de S. Vicente. E ordeno ao 
mesmo capitão-mór e aos de outros qunesquer por onde fôr 
e aos efficiaes maiores e menores da miticia, fazenda e 
justiça d r etta, e camaras de quaesquer villas d’aquellas 
capitanias, e em particular as de S. Vicente e S. Paulo, e 
mais pessoas de todas ellas, o hajam, honrem, estimem o 
respeitem por tal governador da dita gente ; e mando aos 
ofliciaes maiores e capitães, quo da dita gente o acompa¬ 
nhar, tiver ido ou se fAr incorporar com ella,façam o mes¬ 
mo, « ooedeçam,cumpram e guardem todas as suas ordens, 
do palavra ou por escripto. tão pontual e inteiramento 
como devem e sâo obrigados; para firmeza do quo lhe 
mandei passar a presente sob meu signal e sello do mi¬ 
nhas armas, a qual se registrará nos livros dn secretaria do 
Estado, e nos da camara das referidas villas de S. Vicente 
e S. Paulo, Antonio Garcia fez n’esla cidade do Salvador, 
Bahia de Todos os Santos em os 30 dias do tnez de Ou¬ 
tubro do anno de 1672. — AlTonso Furtado de Castro do 
Rio de Mendonça, etc. (29) 

No anno do 1673 entrou parn o sertão Fernando Dias 
Paes a demandar primeiramente a serra de Sabarábuçú, 
de que resultou descobrirem-se depois as ferieis minas do 
ouro, e chamadas vulgarmenle Goraes ou de Sabará, e Ca- 
taguazes por Carlos Pedroso da Silveira, e seu socio Bar- 
tliolomeu Btinno de Siqueira; os quaes paulistas anima¬ 
dos da entrada que tinlm feito o govornadnr Fernando 
Dins Paes. penetraram o dito sertão seguindo os vesligios 
que n eile deixava o dito governador, e descobriram ouro, 
de que por mostras d’elle apresentaram 5/8** em 1695 a 

(29) Atcliivo da minara de S. p.mlo, liv. de re^islruy, n. 4 titulo 
166'i, 0. 98 e 99 
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Antonio Pfltss de Saude, governador do Hio do Janeiro 
(Vide em Toledos, cap. § ). 

Não achando minas de prata na serra de Sabarabuçú. 
continuou o governador Fe mão Dias o destino da sua 
coramissAo, entranhando- se por aquelles vastos e incul¬ 
tos sertões até chegar ao desejado dos barbAros indios 
Muppaxos, patria da appetecida serra das Esmeraldas. 
Assentou arraial no sitio de Iiamerindiba ; e depois d'esle 
outros mais, estabelecendo plantas e celleiros para nelles 
recolher os fructos das sementeiras, sendo mais populoso 
o arraial de S. João do Sitio do Sumidouro. 

Com constância e igual valor se conservou Fernando 
Dias sete annosaté conseguir a custa dos seus grandes ca- 
bedaes, e ultimamente da própria vida o feliz, posto que 
laborioso, descobrimento das Esmeraldas. .Vesta em preza 
acreditou a sua constaucia e amor do real serviço, sem 
lhe fazer vacillar contra a própria resolução os muitos e 
vários contratempos que experimentou da fortuna. Con- 
summidos com o tempo o fornecimento de polvora e bala, 
ferro e aço, sendo já morto um grande numero de sol¬ 
dados exploradores, e a maior parte dos seus escravos e 
dos indios já catholicos Guai/anáas da soa reducção,lamen¬ 
tendo lambem a morte dos parentes e amigos, que gos¬ 
tosos tinham deixado a trauquillidade da patria para o 
acompanharem e supportarem com ellc os trabalhos, io- 
commudos, e aspereza do sertão, cora pestes, fomes e 
guerras dos barbaros inimigos seus habitadores ; mandou 
á S. l*aulo enviados buscar a sua custa novo fornecimento 
do necessário, ordenando com briosa e liberal resolução 
i sua esposa D. Maria Garcia Belim, que depois de ven¬ 
der toda a prata e ouro de sua casa, não perdoasse as 
>ias do adorno de suas próprias lilbas. Assim o executuu 

sia matrona, que igualmente liberal como discreta, não 
TOMO XXW, K I. 13 
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duvidou estragar o seu cabedal, para que seu iiiari«lo t oo 
seguisse urna acção era qua estava Ioda empenhada • 
honra, o credito e nome de seu marido. 

Eraquauto os enviados penetraram os sertões, deman¬ 
dando o rumo para S. Paulo se introduziu uma diabólica 
suggestáo contra a vida do governador Feruào Dias, que a 
ler effeito ficava o descobrimento infrucluoso. Foi autor 
d este sacrilego e bárbaro attenlodo o mameluco José 
Paes, filho bastardo dos dilirios da mocidade do governa¬ 
dor Fernando Dias, que por muitas vezes põz cm des¬ 
confianças de que o seu amor excedia para com este 
bastardo aos grandes merecimentos de sou legitimo filho 
® primogênito Garcia Rodrigues Paes, que cora os brios 
do sangue que lhe animava as veas sabia constante soíTrer 
as calamidades e misérias do sertão para acompanhar n’elle 
sempre gostoso a seu proprio pai. Querendo pois o ma¬ 
meluco José retirar-se para o povoado, temendo perder a 
vida ao rigor de tantas causas, a que viviam sujeitos todos 
os que restavam do grande numero de pessoas , de que 
se tinha composto o troço, e discorrendo que esta acçào 
não podia verificar-se sem primeiro tirar-se a vida ao go¬ 
vernador FernSo Dias, seu pai, fez conciliábulo dos seus 
parciaes, que sujeitaudo-se no infernal arbítrio consen¬ 
tiram na proposição de tirar-se a viria ao dito governador 
para se retirarem livremente com todas as armas e a limi¬ 
tada porção de polvora e bala, que ainda havia, e deixa¬ 
rem era total desamparo aos poucos brancos que ainda 
restavam do numeroso corpo que se formava dos que sa- 
hiraru de S. Paulo. 

Foi Deus servido, que estando em uma noite nas 
diabólicas' assemblóas em consulta dB resolução, que ti¬ 
nham tomado, transpirassem algumas vozes aos ouvidos 
de uma mulher Guayanãa já velha e casada,que por occul- 
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ta Providencia de Deus tinha sahido n'aqnolin hora da sun 
cabana, e sentindo rumor na casa do conciliábulo, appli- 
cou os ouvidos ás paredes d’ella, que eram de tabique, e 
esfuracadas ao rigor dos invernos. Percebeu ella muito 
bem a crueldade do assumpto tornado na assembléa, e no 
mesmo ponto com discretas cautelas veiu informar de 
lodo o facto ao governador. Este promptamente se armou, 
e sem mais companhia veiu examinar as vozes dos ag- 
gressores, que ainda existiam no seu ajuntamento; reli- 
rou-se para logo, e com as cautelas e silencio, que pedia 
o caso, passou o restante da noite. Amanheceu o dia, e 
commiinicando a gravidade da matéria a seu fílbo legitimo 
e aos ofliciaes paretros e amigos, procedeu na prisão 
dos culpados, que fazendo os separar uns dos outros, se 
averiguou a verdade da capital culpa, que toda recahiu no 
fílbo mameluco; porém como o caso pedia um exemplar 
castigo para evitar outra futura ruina, negou-se ao amor, 
e piedade de pai, e todo cheio de recta justiça, fez levan¬ 
tar ao réo oo alto, e depois de confessado e desenganado 
de que não escapava, o fez enforcar a vista de todo o ar¬ 
raial com horror e temor dos mais companheiros. 

Com este indispensável castigo, evitou o governador 
Fernáo Dias Paes ©atra conjuração, e íicou seguro de que 
se intentasse qualquer nutra retirada por fuga. Chegaram 
os seus enviados com feliz regresso, providos do nueessarío 
que tinham vindo conduzir de S. Paulo, e continuando a 
examinar os centros e serras do sertão dos Mappaxos, 
descobriu a celebre alagôa do üvupnbuçú, eetn uma es¬ 
pessa motta a serra das esmeraldas. Dos socavOes que 
fez dar, extrabiu ditas esmeraldas nos mesmos buracos, 
onde, Marcos de Azeredo antes de fallecer tinha achado 
estas pedras, de que havia deixado uma pequena relação 
da ligura da serra e a lagòa do (Tvupabuçú, e os gráos d< 
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altura em que tudo isto ficava, se pôz era retirada o gover¬ 
nador Fernão Dias quando já os seus annos eram muito 
avançados. 

D is carneiradas que produzam os rios d’aquelle sertão, 
enfermou o governador Fernão dias Paes, e deu a vida ao 
Creador no mesmo anno do seu feliz descobrimento, que 
foi no de 1681, no sitio do Sumidouro, onde também da 
mesma peste acabaram outras muitas pessoas e a maior 
parle ou quasi todas do gentio Guayanãi do dito governa¬ 
dor, (como se vê da rei ação d’este facto no termo que so 
lavroa no livro da camaro de S Paulo das vereações, tit. 
1675 a fls. 139, entregando as esmeraldas o ajudante 
Francisco João da Cunha, enviado por D. Rodrigo de Cas- 
tel Blauco). Garcia Rodrigues Paes seu filho primogênito 
teve a lembrança de ínzer embalsamar o cadaver de seu 
pai, para efleito de o vir sepultar no seu jazigo na cipella- 
mór d l igreja do mosteiro de $. B«nto da cidade de S. 
Paulo, deixou ficar uma guarda nos socavõos das esme¬ 
raldas para serem defendidas e por cubo d'ellu José de 
Castilho. Porém ante3 que cheguemos ao fim d’esta rela¬ 
ção devemos instruir aos leitores no facto seguinte : 

Yeiu deCnstelIa ao reino de Portugal um D. Rodrigo de 
Castel Blanco, a quem Sua Mugeslado tomou por fidalgo 
da sua casa, o qual senhor persuadido das grandes expres¬ 
sões do tal castelhano, que assegurava ter um pratico co¬ 
nhecimento de minas de ouro, prata e de pedras preciosas, 
conseguiu o vir para o Brasil encarregado da administra¬ 
ção das minas com o caracter de governador e adminis¬ 
trador d'ellas, vencendo de soldo 6»0S, de que se-lbe 
passou provisão firmada por Sua Alteza a 25 de .Novembro 
de 1677 Üeu-se-lbe para lenanie-general a Jorge Soares 
de Macedo, a quem se passou carta patente deste emprego 
em Lisboa em 30 de Outubro do dito anno com soldo de 
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e no tempo que nella se delivesso até tornar a embarcai 
pura vir para S. Paulo vencia a 165 por raez. (Vrchivo de 
S. Paulo, livro de registros, tit. 1645, a As. 2V e Qs. 25). 

Sahiram de Lisboa D. Rodrigo, e Jorge Soares, tendo 
aquolle recebido uma inslrucção, quo para elTeito de co- 
nhocer-se as liberalidades di real grandeza, pomos aqui 
fieliúoule a copia da dita instrucção; para qua se veja, que 
os descobrimentos das minas de praia, de que vinha en¬ 
carregado fizeram uma despeza considerável, que toda 
veiu a ficar iufruoluosa, como irá mostrando o contexto 
d’osta relação, quanlo se tem vislo que Fernão Dias Paes 
não teve um só real de ajuda de custo, como do mesmo 
modo não tiveram os mais paulistas descobridores das 
Minas Genes, do Cuynbá e dos Goyates, e nem ainda os 
primeiros que descobriram as minas das serras de Jagna- 
mimb:iba, Jaraguã, Vuturuna e Ihbiraçopba no fim do 
seènio XV, em S. Paulo e seu termo, que então era tudo 
um s rtão inculto; nem lambem tiveram ajuda de custo 
os que no século de 10 0 depois da feliz acclamação do 
Senhor D João IV descobriram as minas de ouro efiamn 
das de Cauarica, Iguape e Parnaguá; e as da Ribeira, IV 
ranauipaneuin e Apiahy, que todas eltas deram e ainda 
bojo dão aUjnnmtos ao real erário.. 

Instrução ijue si' deu a D. Rodrigo di Cuxtel-Blanco. 

Eu o príncipe, como regento e governador dos reinos 
de Portugal e Algnrves, faço saber o vós D. Rodrigo de 
CasM-Blanco, fidalgo de minha casa, qce ora envio ao 
cntnbolaineiuo das minas do prata de Tabay.tna do Estado 
do Brasil, que eu hei pnr bem que no enlnbolaraonto d’el- 
las guardeis o regimento seguinte, por convir assim ao 




moa serviço e augrooutos d’estos reinos e do meus vas- 
sallos : 

!.* Partireis d’esta cidade de Lisboa era direitura n da Ba¬ 
hia do Ti.dns os Santos, onde ontregareis as ordens que le- 
vaes raiulias ao governador geral do Estado, AlTonso Fur¬ 
tado de Mendonça, e em sua ausência a quem seu cargo 
tiver; e depois de lhe apresentardes este regimento ecoin- 
munirardes com elle o negocio a que ides, vos despachará 
cora toda a brevidade d’oquillo de que necessitardes e do 
que lhe faço aviso. Partireis com as pessoas que levaes 
em vossa companhia que são as que trouxeram as amos¬ 
tras das ditas minas e outras, e indo ao sitio d'ellns volas 
amostrarão v om seu beneficio seguireis aquelle estylo, pra¬ 
tica e inlelligcncia que tendes (Teste ministério, e por ser 
elle da qualidade que tereis entendido e convir, que sem 
dilação se ponha em efleilo, hei por bem que uo enlabo- 
lamento d’estas minas « diligencias que sobre cilas haveis 
do fazer em sua administração, vos dê o governador geral 
Afihnso Furtado todo o poder e jurisdicçáo que para este 
benelir.io pretenderdes e for mister, e no tocante as cousas 
e diligencias que ordenardes para o ensaio e averiguação 
d’estas minas guardarão vossas ordens os capitães-móres e 
ollirines da minha fazenda, justiça e guerra do districlo 
das ditas minas sem contradição alguma, assim de palavra 
como por escripto, e lereis jurisdicçáo sobre todos os na- 
luraes moradores estantes n’ellas, os qunes todos para o 
dito efTeito serão obrigados aguardaras ditas ordens e 
mandados, coniiaudo de vós usareis da maneira, que fa¬ 
zendo-se o que ao bem das ditas ninfas emou serviço, não 
haja causa de desavença como espero de vossa prudên¬ 
cia; e para o que vos for necessário das mais capitanias do 
dito Estado, mando ordenar ao governador geral delle e 
aos governadores e capitães-móres, ministros da fazenda, 
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justiça e guerra, vos acudam com nquillu que lhes pedir¬ 
des e for mister para bem das ditas minas e sua adminis¬ 
tração ; e quaudo o ufio façam (o que de uns e outros não 
espero) então protestareis contra elles, e dareis couta ao 
governador geral para mandar proceder contra os que não 
o iizeretn. como houver por meu serviço. 

2.* Par i o ministério d’estas minas levais na vossa com¬ 
panhia aquelles materiaes que pedistes, e juulamenie para 
o primeiro serviço 400$—de emprego ; e para que d’aqui 
vá logo na arrecadação, que convém tudo ; hei por bem, 
que das pessoas que levais, nomeeis logo thosoureiro u es¬ 
crivão, a quem dareis juramento para que sirvam como 
convém : e ao thesoureiro carregará o escrivão em receita 
em um livro que para isso se lhe entrega (rubricado por 
um dos ministros do meu conselho ultramarino) todas a 
ditas cousas que aqui se vos eulregaram, e as mais que 
pelo tempo adiante mandardes receber e vos derem no 
Brasil; e das entregas passarão os ditos conhecimentos em 
forma p.sra os ulüctaes da minha fazenda a que tocar, que 
serão vistos pur vós e rubricado, para constar em todo o 
tempo de que entrou em vossa administração. 

a.* Para o primeiro ensaio « gastos ü eile vos mandarei 
entregar u\jste reino 400$ de emprego, 500 arraieis do 
azougue e o mais que pedistes, o constará do livro da re¬ 
ceita do thesoureiro que uomeastes para dar conta do tudo, 
e se despender tudo por urdem e inslrucção vossa. Tam¬ 
bém ordeno ao governador geral do Estado vos mande dar 
de nmiüa fazenda e rundiineiilo das baldas da Bati ui mé 
tres mil cruzados para vos irdes valendo dVsto dinheiro, 
despendidos os 40U$ reis, que levais de emprego, por se 
entender que com estas quantias se poderá continuar este 
despendio einquauto me dues conta com as amostras da 
prata, que tirardes d'ostas minas ; o a quantia que o go- 
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vernoJor geral mandar entregar, ordenareis se carregue em 
roceila ao tbesoureim, e d'ella dê conhecimento em fôrma 
para dcspeza do thesoureiro geral do Estado na fórma 
que se declara no cap. 2* d’este regimento. 

4. ® E porque para averiguação e beneficio d’estas minas 
vos haveis de valor dos índios, e mais gentio domesticado 
dos mous v.issallos, o das aldôas da raiuha administração, 
os obrigareis que vos dém por distribuição aquelles que vos 
forem necessários, com quo igualmente trabalhem todos, 
aos quaes mandareis pagar o seu trabalho na fórma que 
n\ique|la parte se pratica. 

5. *E dado caso que vos seja necessário valer-vos dos Ín¬ 
dios, que ainda não estão domesticados mandareis pessoa 
que vos parecer a ter pratica com elles para que com bom 
modo, os persuada a virem trabalhar nas minas; e a estes 
manlareis fazer seus pngameetos tia fórma que no cap. 4°. 
se vos ordena e declara: e a uns e a outros gentios tra¬ 
tareis cmn bom modo, não consentindo se lhes faça veia- 
çlo alguma, antes que pontualraente se ihe assista com 
seus pagamentos. 

6. ° E no pagamento que mandardes fazer aos ditos indios, 
usareis da fórma seguinte: o escrivão quo nomeardes, que 
ha de servir com o thesoureiro será juulamenle apontador 
o qual em um eaderno separado, que vós rubricareis, as¬ 
sentará por dias todos os indios que trabalharem ; e quan¬ 
do se lhes houver de fazer pagamentos se tirará am rol 
do dito caderno do ponto feito e assígnado pelo dito es¬ 
crivão o qual mandareis contar pela pessoa que vos pare¬ 
cer, e com certidão da dita pessoa mandareis fazer o dito 
pagamento por vosso dispêndio ; e porque os indios não 
sabem assignar de como receberam, assistireis vós ao tal 
pagamento, e com outra certidão de como assim se fez e 
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venha posto no caderno do ponto, será levado em conta 
ao thesoureiro que fizer. 

7. * E porquanto os soldos que vós e os ofticiaes da vossa 
administrarão hão de vencer vão por provisão aparte, e 
se vos ha de pagar pelos elTeitos da minha fazenda na Ba¬ 
hia de Todos os Santos,n'ella se declarará o que cada um 
ha de vencer por mez,e se lhe ba de pagar,pelo thesourei¬ 
ro gorai do Estado na consignação, que a provisão apontar 
e de que mando fazer aviso ao governador geral e ao pro¬ 
vedor da minha fazenda, e de como estes soldos hão de 
correr do dia que chegardes ã Bahia de Todos os Santos, 
n’ella se fará folha particular pelos olficiaes do minha fa¬ 
zenda, e com alvará de correr do dito governador geral, 
o n’esla forma se vos conliuuurá o pagamento, e aos ditos 
otliciaes com certidão vossa de sua assistência e traslado 
da dita folha, e n’ella recibos feitos pelo escrivão do the¬ 
soureiro da vossa administração do que cada um recebeu 
para satisfação do thesoureiro geral do Estado ; pela qual 
se lhe levará em conta o que assim despender com o tras¬ 
lado d’esle cap. que se lhe trasladará na folho. 

8. ° E porque se tem noticia que demais das minas a que 

v ides, ha outras no sertão, bei por hem que depois de 

teres averiguado e enUbolado as do districto/a que agora 
vos maudo, fareis toda a diligencia para averiguação del¬ 
ias, de que fareis aviso ao governodor geral, e por sua via 
me dareis conta com o termo da diligencia que n ellas fi¬ 
zerdes, e sitios em que estiverem,o vosso informe e pare¬ 
cer para dispôr o que mais conveniente fór ao meu ser¬ 
viço. 

9/ Ouüosim hei por bem que sejais admiuislrador geral 
das ditas minas emquanlo ellas durarem, o n’ellas tereis 
poder o jurisdicção para seguir o que mais conveniente 
for a meu serviço, tendo juutameute com a mesma dura- 
TOMO XXXV, P. 1 16 



ção o cargo de provedor geral d’ellas para pôrdes em arre¬ 
cadação o que tocar á minha fazendo, mandando carregar 
em receita ao thesoureiro tudo o que me pertencer das 
ditas minas, pondo na fórraa que se pratica em os reinos 
de Castella para nomoar os otficiaes. E porquanto estas 
minas se abrem de novo e se nâo sabe seu certo rendi¬ 
mento, mostrando a experiencia que ellas o tem por seu 
beneficio não poder correr por conta da minha fazenda» 
com as amostras da prata que tirardes e beneficiardes» 
me dareis conta do que tiverdes obrado e estado d’ellas, e 
seu rendimento muito por menor com vosso parecer e in 
formação do que se deve seguir, do que me fareis nviso e 
ao governador geral para que o envie na primeira embar¬ 
cação que vier para este reino, de quo innndo advertir ao 
governador geral do Estado, para que não haja detença 
em me vir o dito aviso e amostras. 

10 As cartas que levais minhas parn as pessoas particu¬ 
lares,que pareceu convinha mandar-lhes escrevor,ltrns en¬ 
tregareis e vos valereis d’etlas no que fôr necessário para 
execução d’este regimento e benefício das ditas minas;» do 
todos confio, que pelo zelo que lém do meu serviço, não 
faltarão ao que a ello locar, e lhes saber gratificar. E sen¬ 
do-vos necessário guarnição de soldados, parn defensa do 
sitio das minas, por causa do gentio bravo intentar descer 
a elle, vos valereis do governador geral como lhe escrevo e 
da capitania que ficar mais visinba ao lugar, que fôr ne. 
cessnrio defender-se, dando conta ao governador geral. 

11 Emquauto me fazeis aviso e ao governador geral do 
que executais no entabolamento (festas minas o metal quo 
tirardes, ireis pondo n’aquella íórma que é estilo,o estando 
em sua perfeição, o mandareis carregar em receita ao tbo- 
soureiro que comvosco servir, sem advertirdes a outro 
efToito ; e emquauto vos não fôr ordem minha para o 
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uiotloem que se ha de dispòr e repartir, tereis entendido 
que tudo o que derem de lucro as ditas minas, d para rt 
minha fazendo, e me ireis dando conta nas embarcações, 
que depois do primeiro aviso e amostras, quo mandardes, 
\ierem para o reino com relação do que teudes em ser, e 
seu rendimento para eu ordenar o que fôr servido. 

Esta inslrucção e regimento pela maneira, que n elle se 
contém seguireis e cumprireis, e raaudo ao governador 
geral do Estado do Brasil, e aos mais governadores e ca- 
pilães-móres d’elle, olliciaes de guerra e justiça, e olliciaes 
de minha fazenda, o mais ministros, offieiaes e pessoas do 
dito Estado a quem pertencer, que assim o cumpram e 
» façam em tudo cumprir e guardar sem duvida, nem em¬ 

bargo algum, e sem embargo de seus regimentos e de 
quaesquer outras provisOes e instrucçóes, que em contrario 
haja, porque assim o hei por meu serviço, e este valerá 
como carta e não passará pela chaocollaria sem embargo 
da ordonaçáo du liv. 2" titulo 39 e iO era coutrario, e se 
registrará nos livros do conselho ultramarino, e no do 
Espado do Brasil, fazenda e camarus, onde for necessário 
e mais partes a quem tocar para n todos ser notorio. An- 
tonio Serrâo de Carvalho o fez era Lisboa a 28 de Junho 
do 1673. O secretario Manoel Barreto de S. Payo a fez 
escrever—Priucepe. 

Não obrou cousa alguma este D. Ilodrigo no sertão de 
Tabayana. Foi maudadu passar pnra S. Paulo e seguir os 
futuros descobrimentos uas serras de Parnaguá e Sabará- 
buçú. Para este eíTeito se lhe destinou por mineiro expe¬ 
riente» João Alvares Coutinho, morador em Sergipe doi¬ 
rei, a quem Sua Alteza escreveu carta firmada do seu real 
punho em 7 de Dezembro de 1677, que se acha registrada 
noarchivoda camara de S. Paulo, no liv. titulo 1675,a 
11. 53, e damos aqui lielraeute a copia. 




Carla de Sua Alteza a João Alvares Continha. 

João Alvares Coulinho.—Eu o princepe vos envio muito 
saudar. Por ser informado do préstimo da vossa pessoa 
na pratica o inlelligencia das minas, me pareceu convinha 
n meu serviço ires ern companhia do administrador D. Ro¬ 
drigo de Caslel Rlanco.e do tenente-general Jorge Soares de 
Macedo, a diligencia d'cstas a que o envio ãs capitanias da 
repartição do Sul ; e ao mestro de campo general Roque 
da Costa Barreto, mando escrever, vos chame e vos uomeo 
o soldo e ajuda de custo, que haveis de levar pago na mes¬ 
ma parlo, em que o de D. Rodrigo, e espero que n esta 
jornada me façais tal serviço que por elle vos faça a mor- 
cô que couher em vossa pessoa. Escripta em Lishoa a 7 
de Dezembro de 1577.—Princepe. Conde do Vai de Reis. 
Para João Alvares Coulinho.—E a fl. 53 v do referido liv. 
consta, que om 20 de Agosto de 1678 passou Roque da 
Costa Barreto provisão consignando n'ella 205000 de 
soldo em cada mez a João Alvares Coulinho do dia quo 
sahisse da Bahia para S. Paulo. 

A esta cidade chegaram D. Rodrigo, Jorge Soares ê João 
Alvares Coutinho, e aos ofliciaes da camara d’ella, escre¬ 
veu Sua Alteza carta que so acha registrada no liv. já re¬ 
ferido a fl. 27v, cujo theor é o seguinte : 

Ollicines da camara de S. Paulo. Eu o Príncipe vos 
invio saudar. Viu-se a vossa carta de 22 de Dezembro 
do anno passado, e o que me representaes sobre o im¬ 
posto do donativo de Inglaterra, o paz de llollanda, e 
serviços, que esses moradores tOm feito a esta corôa, na 
conquista dos indios bárbaros do reconcavo da Bahia, 
a que em toda a occasião de seus acrescentamentos lhes 
hei de mandar deferir, como merecem. E porque ora fui 
servido resolver fossem ao descobrimento das minas de 
prata, o ouro do Parnaguá o administrador gorai D. Rodrigo 
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de Oslel Blanco, e o tenente general Jorge Soares de 
Macedo, para de uma vez se vir no conhecimento de que 
ha estas minas, ou de todo se colher o desengano, de 
que não persistem, mandei applicar a este despendio 
o dito imposto, e os mais d'essas villas da repartição 
do Sul por se achar minha fazenda tão exausta, que não 
houve outros eíTeitos para lho applicar ; e satisfazor a 
Inglaterra, e Hollanda pela d'este reino o que elles impor¬ 
iam; e desvanecendo-se o intento dos minas de Parnaguá, 
lhes ordeno passem a serra de Sabarábuçú; e porque não 
poderáõ fazer sem adjutorio d’esses moradores, como 
levam para instrucçâo, coramunicando comvosco o modo 
com que se pôde fazer esta jornada, a disporei ; e os mo¬ 
radores, que me houverem de fazer esto serviço, quando 
sejam em numero, em que se lhes haja de nomear capitão 
que vá a ordem do dito tenente general, o nomeareis ; e lio 
do vosso zèlo.e do bom que tendes assistido ao que toca em 
beneficio d’esta coròa, obreis n*isto, e na entrega do que 
se estiver devendo do donativo,e for cahindo para supprir a 
despeza do que fica referido de modo que tenha eu que vos 
agradecer,» deferir em vossos acrescentamentos, como me¬ 
recem lào leaes vassallos. Escripta em Lisboa a 29 de 
Novembro de 1677.— PRÍNCIPE — conde de Vai de Reis. 

Eram oíliciaes da caaiara n’este anno Loureuço Castanho 
Taques, juiz ordinário, Gaspar Cubas Fçrreira, Manoel 
da Roza, e Manoel de Gòes, vereadores ; e procurador do 
conselho Matheus de Leâo. Recebida esta carta, e confe¬ 
rida « matricula do seu contexto com o administrador 
D. Rodrigo e o tonenle-general Jorge Soares de Macedo, 
se assentou cbnmor-se para uma assembléa aos paulistas 
da maior experiência, e melhores sertanislas, para com 
o voto d’elles determinar-se a entrada do enviado desco¬ 
bridor D. Rodrigo de Castel Blanco. 
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Procedou-se a esta junta na casa do senado da camara, 
como se vô do li?, já referido a fl. 54 a 20 de Junho 
de 1680, sendo juiz ordinário Antonio de Godoy Moreira ; 
e vereadores João Pinheiro, Francisco Corrôo da Luinus, 
Dingo Barbosa Rego, e procurador do couselho Manoel 
Rodrigues do Arzào. Foram consultados os paulistas Jero- 
nymo de Camargo, Mathias Cardoso de Almeida, Braz 
Rodrigues de Arzáo, Autonio de Siqueira de Mendonça, 
Pedro da Rocha Piroeutel, e outros. Todos assentaram 
que convinha mandar primeiro plantar as paragens no¬ 
meadas, e assignaladas para em Fevereiro de 1681 fazerem 
a sua jornada o administrador D. Rodrigo com todas as 
mais pessoas, paulistas práticos o de conhecido valor que 
gostosos se uíTereeeram pora fazerem a sua custa este par¬ 
ticular serviço a sua alteza; e fâram ellus, como se vô do 
livro já referido, Antouio Afíonso Vidal, Estováo Sanches 
de Pontes, o capitáo-mór Braz Rodrigues Arzão, Manool 
Cardoso de Almeida, Mathias Cardoso dc Almeida e André 
Furtado. 

Em Março do auno de 1781 sahia de S. Paulo D. Ro¬ 
drigo para o sertão de Sabarabuçü a ir demaudar o em quo 
se achava o governador Feruão Dias Paus. Para maior ap- 
parato do grande corpo de que se compunha a sua leva, o 
troço do soldados escolheu por patentes suas, olliciaes mi¬ 
litares; e porque o tenente-general Jorge Soares de Macedo 
tinha ido de antes para a ilha dc Santa Calharina com um 
corpo de 500 índios escopeteiios, de cujo exercito foi ve¬ 
dor geral Manoel da Costa Duarte, a encorporar-se na ilha 
de S. Gabriel com D. Manoel Lobo, que foi encarregado 
da coustrucçào da fortaleza e povoação da Nova Colonia do 
Sacramento, elegeu dito D. Rodrigo para lbe substituir no 
posto de tenente-general ao grando sertanista Mathias Car¬ 
doso de Almeida, sem mais soldo que o amor com quo este 
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paulista empregou sempre Iodas as forras no real serviço. 
Para sargentos-móres Àntonio AfTonso Vidal, o Estevão 
Sanches de Pontes; para capiiâo-mór BrazRodriguos Arzin, 
que jn tinha esto caracter quando foi adjunto no governador 
Estevão Ribeiro Bayâo Parente na guerrn contra os bárbaros 
indios do serlflo da Bnhia. Dividiu o corpo era companhias, 
o por este modo dispôz D. Rodrigo a sua entrada. Para 
o fornecimento d’elli» faz a despesa que consta no Imo 
das vereançns (it. 1673 de Qs. 62 até íls. 75, a saber : em 
dinheiro 2:000$000; de fnriuha de trigo tres mil alqueires; 
de carne de porco tres míl arrobas; de feij io cem alquei¬ 
res; de panno de algodão oito mil vorns; lio do algodão 
torcido de tres, trinta e oito arrobas; de fio de algodnosin- 
gello duas arrobas. Tara couduclures das cargas duzentos 
indios. 

DeS Paulo sahiu D. Rodrigo cora a sua grande tropa, 
e chegando no arraial de S. Pedro nos matos do pnraúpe- 
vn, lho apresentou a *20 de Junho de 16:) l Garcia Rodri¬ 
gues Paes as esmeraldas que sou defunto pai o governador 
Fernào Dias Paes tinha oxlrahido da serra, da qual os Aze¬ 
redos era os reinos dos Mnpaxos tinham tirado esmeral- 
das. Estas recebeu D. Rodrigo pnra (Polias fazer remessa 
para o reino; ao mesmo fez dito Garcia Rodrigues Paes 
entrega de todas ns plantas, feitoria* e arraiaes que n sua 
custa tinha feito seu pai em nome de Sua Magestade a 
quem ( ITerecia pnra de tudo se aproveitar elle D. Rodrigo 
em utilidade do real serviço om que se achava. De tudo 
se lavrou termo que nssignaram elle Garcia Rodrigues 
Paes, D. Rodrigo de Castol Bbnoo, o tenente-general Ma- 
th ias Cardoso do Almeida o outras pessoas. Assim se vô 
a lis. 71 do referido livro de registros, lit. 1673 tio arebi- 
vo da eamarn de S. Paulo. A real grandeza de Sua Mages- 
lade liberal fez despender somraa grande do dinheiro, espe- 
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rondo que D. Rodrigo verificasse tantas promessas. Vara 
os descobrimentos a que veiu mandado trouie o soldo de 
600$000 que deixámos referido; além d’esta mercê trouxe 
alvará do mesmo senhor datado a *29 de Novembro de 
1677 porque Sun Magoslade lhe confere 60$000 por mez, 
e um padrão de juro e herdade de 700J000 por anno, se o 
rendimento das novas minas importasse no primeiro anno 
depois de descobertas, quatro mil cruzados livres para a 
real lazenda; e de propriedade o oflicio do provedor 
e administrador das ditas minas. Por outro alvará dotado 
a 29de Novembro do mesmo anno de 1677 lhe foi confe¬ 
rida a honra de poder nomear aos sujeitos beneraeritos 
que o acompanhassem ao descobrimento das minas seis 
hábitos das ordens militares, com tença eífectivn a cada 
um d'elles até 4Ü5ÜOO, cujas mercês seriam confirmadas 
pelo dito senhor; seis foros de cavalleiros fidalgos e seis 
de moços da cainara, e que se haveria respeito a qualida¬ 
de dos serviços das laes pessoas para merecerem o fòro de 
fidalgos da casa. 

O elTeilo d’estas grandes esperanços sé ficou infallivel 
no consumo das grossas despezas da real fazenda, porque 
o tal D. Rodrigo foi um patarata que só eutreteu o tempo 
aproveitando-se das honras que desfruclou e dos dinhei¬ 
ros que com liberalidade consumiu. 

Esta verdade fez écho nos ouvidos de Sua Mageslade a 
quem iuformáram alguns paulistas como leaes vassallos, 
tendo o primeiro o tenente-general Muthias Cardoso de 
Almeida, e o dito senhor reconhecendo este zelo, averigua¬ 
da a matéria da informação mandou recolher para o reino 
ao dito D. Rodrigo por ordem de 23 de Dezembro de 1682 
registrada na secretaria do conselho ultramarino no livro 
do cartas régias do Rio de Janeiro, lit. 1673 a lis. 35 e se 
não verificou esta real ordem por chegar a tempo que já 




era morto D. Rodrigo de Castel Blamo nn sitio do Sumi¬ 
douro. , 

(«areia Rodrigues Paes tendo entregue as esmeralda» a 
D. Rodrigo como deixámos referido (furam mandadas por 
elle aos ollkiaes da camnra de S. Paulo pelo paulista Fran¬ 
cisco ioâo da Cunha com carta escripta a 18 de Junho de 
tt>8i do sitio de Paraupeva, arraial de S. Pedro em um 
saquinho de chamalole para os ditos oiliciaes continua¬ 
rem esta remessa para o Rio de Jatn iro ao desembargador 
syndicaute João da Rocha Pita, ausente *o mestre de cam¬ 
po governador Pedro (Votnes), continuou a marcha do seu 
regresso para S. Paulo e fez dar sepultura ao cadaver de seu 
pai no seu jazigo própria da capella mór da igreja do 
mosteiro de S. Bento da qual tinha sido fuudador e seu 
primeiro padroeiro dito Fernáo Dias. As acções e moraes 
virtudes d’este cavalheiro paulista constara da oração fú¬ 
nebre que recitou o padre Anlonio Rodrigues na occasiáo 
d'estas exequias, que então era reitor do collegio dos 
padres jesuilas de S. Paulo. 

Ainda eta solteiro Fernno Dias Paes quando tomou a 
virtuosa resolução de despender os seus eabedaes fundan¬ 
do. como fundou o mosteiro, que ainda hnjo existe do po- 
triarcha 8. Bento da cidade de S. Paulo, cujos monges 
existiam d\mtesem uma limitada casa c igreja; roustruiu- 
se esta obra com tres grandes dormitorios e igreja, que a 
fez acabar com còro. púlpito e altares, e dotou esta casa 
com cem indios para cultura das terras dos religiosos. Es¬ 
tabeleceu palrimonio para sustentação do azeite da alarn- 
pada do altar-mór, onde está o sacrorio em uma rendosa 
fazenda chamada de S. Caelauo, com fabrica de olaria para 
cozer ledba e tijôlo; e ao presente tempo éonndimenlo 
mais certo que tem este mosteiro. Ornou a capella-mór 
com alampada de prata e casliçaes do mesmo metal para a 
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banqueta do aliar-ruór, cujos moveis ninds existem recor¬ 
dando nos uiouge» a memória d’e$je bemfeitor e fun¬ 
dador. 

Em agradecimento da cotistrucção e fuudaçáo d’este 
convento cederam os religioso* monges (por escriptura ce¬ 
lebrada na nota do labelliào de S. Paulo João Dias de 
Moura o pavimento da capella-mór para jazigo do funda¬ 
dor e seus descendente* por linha recta, tendo-os,e o* das 
linhas obliquas. Esta escriptura foi outorgada pelo reve¬ 
rendo l). «bbado provincial o Ur. frui Gregorio de Maga¬ 
lhães (acabou l). abbado gorai no mosteiro do Tibàes) 
sondo presidente do mosteiro de S. Paulo o padre próga- 
dor frei Feliciano do Sant iago. yueiu teve a gloria e o con¬ 
tentamento do vor acabada com perfeição toda a obra que 
se havia traçado e ajustado com n fundador Feruào Dia* 
Paes foi o D. abbado do mesmo mosteiro o padre préga- 
dor frei Hyeronimo do Rosário que sahiu eleito no irieiuiio 
do reverendíssimo padre geral frei Vioente Rangel no anuo 
de 1659 como tudo assim melhor consta no tomo 3." dos 
livros que se chamam Bezerros, que existem na secretaria 
do mosteiro de Tibàes, d’onde se nos commuiiicaram as 
noticias que pedimos sobre esta matéria. 

Casou Fernão Dias Paes rom I). Maria Garcia Botiuik.que 
nasceu a 16 de Dezembro do tüiâ, natural de S. Paulo, 
Iliba de Garcia Rodrigues Velho, natural e cidadão de S. 
Paulo, e de sua mulher Maria Betmik. Etn titulo de Belimk, 
cap. I." Falleceu Ü. Maria Garcia em 1691 (Cartorio Je 
orpbãos da villa do Parnahyba a. 359, inventario de D. 
Mana Garcia). E leve oito filhos. 

ft—i. Garcia Uodrlgues Paes. 

4—2. Pedro Dias leite. 

4-3. D. Custodia Paes, mulher de Gaspar Gonçalve* Moreira. 

Sem geraçlo. 
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i—i. 0 Isabel Paes. mulher do coronel Jorge Moreira. 

4—5. I). Mnrlnnna Pae» Ume, mulher de FraucUco Paes de 
Oliveira. 

4—B. O. Caiharina Pae*, mulher de Luiz SomrsJFerrelra. 
4—7. 1». Maria Leite, mnlher do lenente-general do mato Ma¬ 
noel de Horlw Gato, 

4—8. D. Anna Maria Loaie, mulher de Jo5o Henriques de Si¬ 
queira Bnrucl. 


4—1. Garcia Rodrigues Paus, acompanhou « seu pai 
ao sertão dos Índios Tapaxos ao descobrimento das esmeral¬ 
das. Recolhido a S. Paulo leve ordem de Sua Magestade 
para entrar no mesmo sortão e fazer profundar ns catas, a 
buscar no centro d’ellas as esmeraldas por se ler enton- 
dido que eslas seriam rnais finas e transparentes como não 
eram as oxtrahidus na superticie da terrn, que se tinham 
reruettido ao reino o descobertas por seu pai. Para esta 
diligencia constituiu Sua Magestade a Garcia Rodrigues 
Paes com o caracter de capitãn-múr por provisão de 3 de 
Dezembro de 1683. Por outra provisão o constituiu admi¬ 
nistrador geral das minas (* 0 que se segue ost4 em nota, 
porque n autor não continuou,deixando espaço para depois 
escrever). Palleceu aos 7 de Março de 1738. Serviu de 
guarde-mór trinta e oito annos desde o principio do anno 
de 1701 alé Março de 1738. Em caria de (0 de Julho de 
1701 deu conta n el-rei do novo caminho do Rio para 
Minas Geraes, que já tinha principiado. Kl-rei lhe respon¬ 
deu em caria de 7 de Dezembro de 1701, que do seu zelo 
esperava concluída a abertura do dito caminho tão util 
como conveniente. Em 6 de Janeiro de 1708 deu conla 
dn miserável estado em que se achavam as Minas Geraes 
por falta de observância do regimento, apontando os meios 
para se evitarem as desordens e se acrescentarem as mi¬ 
nas; e se-lhe respondeu em carta de l i do Julho de 1709 
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que se-lhe reconhecia o zelo com que se empregava no 
real serviço,e q ie mostrara não faltar da sua parte cumprir 
com o quo eslava da sua obrigação, com o que merecia «s • 
tar muit » na real lembrauça de Sua MagesUdo. (Padrão 
dos 5S cruzados). 

(Conlinúa.) 
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CONTINUAÇÃO DA FAMÍLIA-LEMES. 

3—2 Paschoal Leite Paes (filho de Pedro Dias e Maria 
Leite, §5*) passou a côrle de Lisboa d’onde se recolheu 
com sua tio Isabel Paes, como temos referido no § 1*. 
Casou duas veres, a primeira na villa de Santos com D. 
Maria da Silva, natural d’aquc*lla villa,da nobre família dos 
Britos. o irmã direita de Gaspar de Brito Peixoto, o qual 
foi pai de João de Brito, de Gaspar de Brito, de Domingos 
de Brito, que eram parentes muito chegados de André de 
Brito, morador na Bahia, e senhor da casa da Torre ; e 
também irmã da sogra de Diogo Pinto do Rego, capitão- 
mór governador da capitania de S. Vicente e S. Paulo, por 
patenie d^l-rel D. Padro II, de 2 de Janeiro de 1677. 
Falleceu ella em S. Paulo com testamento a 14 de Outubro 
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do i654(Carlorio deOrphãos deS. Paulo,maço rdo inven¬ 
tários, letra M. n. U o de D. Maria da Silva) E teve filba 
unica de que abaixo faremos menção. Casou segunda vez 
cora D. Agostinha Rodrigues estando viuva do seu segun¬ 
do marido Francisco Couraça de Mesquita, que linha sido 
capitáo-mór governador da capitania de S. Vicente eS. 
Paulo. Som geração. D. Agostinha Rodrigues falleceu aos 
7 de Janeiro de 1684, e era natural de S. Paulo. (Cartorio 
de Orphãos de Parnahyba, n. 318,inventario de í). Agosti¬ 
nha Rodrigues. Falleceu Paschoal Leite Paes em 1674. 
(Cartorio da Pnrnabyba n. 245, inventario do Paschoal 
Leite). E teve do seu primeiro matrimonio filha unica. 

4—1 D, Margarida da Silvo, casou com Salvador Jorge 
Velho, natural e cidadão de S. Paulo onde se baplizou a 
14 de Novembro de 1643; filho de Domingos Jorge Velho 
o de sua mulher Isabel Pires de Medeiros ; em titulo de 
Jorges Veihos. Foi descobridor das minas do ouro, cha¬ 
madas de Salvador Jorge que são minas da Corityba. Foi 
senhor da capella do sitio de Iaribabyva, termo da villn de 
Parnabyba, quo lhe ficou por herança de D. Agostinha 
Rodrigues. Este paulista se fez distincto nas occasiões do 
real serviço, e Sun Magoslade lh’o agradeceu com a honra 
de uma carta firmada pela sua real mão, datada a 20 de 
Outubro de 1698, que se acha registrada na secretaria do 
conselbo ultramarino no liv. de registros de cartas 
duRiode Janeiro, titulo 1673 fi. 198. Por parte de sua 
mulher D. Margarida da Silva ou de sua lia D. Isubel Paes 
herdou uma grande quinta om Lisboa sobre a qual correu 
litigio, cuja causa estando defendendo por parte de 
Salvador Jorge Velho por cabeça de sua mulher, o reve¬ 
rendo Dr. João Leite da Silva, irmão do dito Paschoal 
Leite, pelos annos de 1682 ; desamparou a causa, e se re¬ 
colheu n S. Paulo em 1683, temendo grande opposição 




quo encontrou de pessoas poderosas, e deixando a quinta, 
que vierom a possuir os que d’ella não podiam ser senho¬ 
res ; porém ura terror pânico fez com que o reverendo Dr. 
João Leite desamparasse a demanda depois de consumir 
u’ella avultada somrna de dinheiro. Em S. Paulo teve 
grande estabelecimento do fazendas do cultura, porque 
ficou herdeiro dos grandes cabedaes dl) D. Agostiuha Ro¬ 
drigues, assim de moveis de ouro, como de prata, além 
do 500 Carijtà catholicos. que lhe ficaram á titulo de ad¬ 
ministrador d^ellos. Falleceu Salvador Jorge a 27 de Outu¬ 
bro de 1705, e sua mulher D. Margarida falleceu a 24 de 
Junho de 1726 (Cartorio de orphàos de Parnabyba n. 441, 
inventario de Salvador Jorge Velho. E n. 539, o inventa¬ 
rio de Margarida da Silva). 

E teve baptizados na igreja matriz da villa de Pamahyba 
uove filhos. 


5— i D. Marta Jorge Velho. 

5— 2 D. Isabel Pires Monteiro. 

6— 3 Domingos Jorge da Silva. 

5— A D. Agoslinha Kodrigucs. 

5— 5 l). Sebasliana da Silva. 

3— 6 D. Margarida da Silva. 

5— 7 D. Maria da Silva. 

5— 8 D. Anna Pires. 

5— 9 Francisco Jorge da Silva. 

5—10 D. Igoez, que falleceu solteira. 

5—1 D. Maria Jorge Velho,casou com Francisco Bueno 
Luiz. Com geração. Em titulo de Buenos, cap. I o § 7 
n. 3-4. 

5—2 D. Isabdl Pires Monteiro, casou com Ballhazar 
de Lemos de Moraes. Com geração. Em lilulo de Moraes, 
cap. 2* § 3“ n. 3—1 á n. 4—2. 

5—3 Domingos Jorge di Silva, familiar do santo ofll- 
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cio : foi sargento-mór de batalha, cuja patente se lhe con¬ 
feriu na occasiio do inimigo francez apoderado do Rio de 
Janeiro em i71i.Sahiu de soccorro com um grande troço de 
soldados a sua custa, e com elles residiu tres mezes na 
guarnição da fortaleza de S. Amaro da Barra Grande da 
viila de Santos, para impedir a entrada do sobredito inimi¬ 
go ; e gastou quatro mil cruzados sustentando o troço a sua 
custa. Fallúceu no sertéo do Rio Pardo, que banha a es¬ 
trada de Mogy-Guaçú para Viila Boa de Goyazes. Foi ca¬ 
sado na viila de Iiú aos 10 de Janeiro de 1708 com D. 
Margarida de Campos Bicudo, filha do Manoel de Campos 
Bicudo e de sua mulher I). Luzia Leme de Barros : em ti¬ 
tulo de Campos, cap. 3“ § ti". E teve oito filhos. 

6—1 Salvador Jorge Velho, que existe capitão-mór 
da viila de ltú, casado com Ü. Genebra Maria Machado, 
filha do Manoel Machado Fagundes de Oliveira.Em titulo de 
Machados Fagundes.(* o capitão-mór Salvador Jorge Velho 
passou-se ha muitos anuos para a capitania do Cuyabá : 
depois do descobrimento das minas do Beripocuna foi mi¬ 
norar n’elles, e eu o deixei estabelecido no arraial de S. 
Pedro d‘El-rei das mesmas minas em 1701, e falleceu em 
1792). E teve novo filhos. 

7—1 D. Margarida Maria de Campos, já fallecida» 
tendo sido casada com Francisco de Campos Pires ; e tevo 
dois filhos. 

7—2 D. Escholastica Francisca Xavier de Campos, 
baplizada em Mogy-Guaçú, e casada com Gonçalo do Ar¬ 
ruda Leite. 

7—3 Bento, falleceu menino. 

7—4 D. Anna Gerlrudes Maria das Noves, bapti- 
zada na freguezia de Juquiry. 

7-5 DomingosJorgo Velho, bsptízado na fregue- 
zia de Araraylaguaba, capitão de infantaria auxiliar. 
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7—6 Manoel José Velho Machado, nalural da fre- 
guezia de Ararayfaguoba. 

7 —7 Antonio Pires, falleceu menino. 

7—8 D. Maria Luzia Leuie do Barros, nalural de 
Araraytaguaba. 

7—9 I), Maria Paula Machado, natural de Araray- 
taguaba. 

6—2 Manoel de Campos Bicudo, falleceu solteiro. 

6—d Paschoal Leito Paes. idem. 

6—4 Domingos Jorge Velho, idem. 

6 —5 José de Campos Brandemburg,casou com Maria 
jr do Rego, filha de Pedro de Mello do Rego. Sem geração. 

Em titulo de Botelhos Arrudas, cap. . . 

6—6 D. Maria Theresa Isabel Paes, que casando por 
procuração com o capitáo-mór Fernão Dias Paes, antes 
de consummar o matrimonio, ficou viuva como fica refe¬ 
rido nos filhos do capitáo-mór guarda-mór geral Garcia 
Rodrigues Paes. Segunda vez casou com Bartholomeu 
Bueno da Silva, corouel do regimento da cavallsria de 
Villa Boa de Goyazes,filho de Bartholomeu Bueno da Silva, 
Anhanguera de alcunha, descobridor das minas de Goya- 
zes,dasquaes foi capitáo-mór regeute e superintendente com 
alçada no crime o civel: em titulo de Buenos, cap. 2° §.. 
na descendencia do u. 2—2. E teve quatro filhos. 

7—t Bartholomeu Bueno de Campos Leme Gus¬ 
mão. 

7—2 José Joaquim do Gusmão. 

7—3 Alexandre de Gusmáo. 

7—4 D. Margarida de Campos Bueno, casou com 
seu lio em terceiro grão Lourenço Cardoso de Negreiros, 
lilho do capitão Antonio Cardoso de Campos, e neto de 
João Leite da Silva, guarda mór e descobridor das minas 
dos Goyazes, u’esle titulo, cap. 5* i 6’ n. 3—6. 
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6—7 D. Francisca, falleceu menino. 

6—8 I). Luiza, idem. 

5—4 I). Àgoslioha Rodrigues (filha de Salvador Jorge 
Velho e D. Margarida da Silva, pag. 244), foi casada com o 
sargento-mór Luiz Pedroso de Barros. Sem geração. Em 
titulo do Taques Pompôos, cap. 3’ §.. 

5—5 D. Sobastiana da Silva, foi casada com o coronel 
Antonio Pires de Campos. Com geração. Cm titulo do Cam¬ 
pos, cap. 3* § 1°. 

5—6 D. Margarida da Silva, foi casada com Filippe de 
Campos Bicudo.Com geração. Cm titulo de Campos, cap.3* 
§ 2 «. 

5—7 D. Maria da Silva, íoi casada com José Pompêo 
Leite, filho de Estevão Forquim Francez, natural e cidadão 
de S. Paulo, o do sua mulher D. Anua do Proençn. Em 
titulo de Taques Pompôos. 

5—8 D. Anna Pires Ribeiro, foi casada com José do 
Godoy Roá, filho do tenente-general Gaspar de Godoy 
Colaço, e de sua mulher D. Sebastiana Ribeiro de Moraes; 
em titulo de Moraes, cap. 3* § 2°, na sua descendencia. E 
tove sete filhos, nuciouaes da villa de Parnahyba. 

6—1 Margarida da Silva. 

6—2 Ignacio Piros de Godoy. 

6—3 Rita Pires de Godoy. 

0—4 Domingos Jorge Velho. 

6—5 Paschoal Leite Paes, falleceu solto iro. 

6—6 José de Godoy Piros. 

6—7 Sobastiana Ribeiro de Moraes. 

5—9 Francisco Jorge da Silva, foi casado com Anna 
Ribeiro, filha de Francisco Bicudo de Brito o de sua mu¬ 
lher Maria de Almeida Neves, que foi filha do João de 
Almeida Neves, natural da villa de Algodres da Serra da 
Estrella, bispado do Visou, que falleceu a 11 de Março de 
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1715, e de sua mulher Maria da Silva ; em titulo de Al¬ 
meidas Neves (Cartorio de orpháos de Parnahyba n. 473,in- 
ventario de João de Almeida Neves). E teve filha unica. 

6 : Maria Jorge, mulher do Jgnacio Gonçalves da 
Silva, natural de Lisboa. 

5—10 I). Ignez, falleceu solteira. 

3—3. Pedro Dias Leite (pag. 102) falleceu a 19 de Março 
de 1658, casado com D. Anna de Proença, com geração 
em titulo de Taques Pompôos, cap. 3.° § 8.” 

3—4. João Leite da Silva. Foi clérigo do habito de S. 
Pedro, e passou á côrte de Lisboa a ordenar-se. Tomou o 
gráo de doutor em theulogia. Foi sujeito de bom nome 
* entre os seus naturaes, dos quaes e dos estranhos adquiriu 

grande respeito e applausos de estimação. O sereníssimo 
Sr. I). Pedro 2.* lho mandou escrever uma carta, firmada 
do seu real punho, com data de 28 de Fevereiro do 1674, 
cheia de expressões muito honrosas, que se acha rogistrada 
na secretaria do conselho ultramarino no liy. de re¬ 
gistros das cartas do Rio de Janeiro, titulo 1673 a 
11. 2 v. Pelas suas letras e virtudes, e corno possoa 
de grande autoridade foi visitador do bispado pelas villas 
da marinha do Sul, e as do centro da capitania de S. 
Paulo, que ao seu zelo goza da concessão pontifícia para 
0 uso P‘ n 8°i n que chamam banha de porco nos dias 
de vigilin e tempo de quaresma. Falleceu deixando uma 
saudosa lembrança. Repartiu o seu cabedal em obras pias, 
e deixou legados grandes a vários parentes pobres. Jaz se¬ 
pultado na ca polia dos terceiros de S. Francisco da cidade 
de S. Paulo, do qual foi irmão professo, e haviH sido mi¬ 
nistro da mesma ordem. 

3— 5. Maria Dias,casou duns vezes: a primeira aos 9 de 
Janeiro de 1033 com Ifiniz Cardoso,natural de S. Antonio 
do Tojal de Lisboa; sem goração.Segunda vez casou aos 20 
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de Janeiro de 1636 com Domingos Rodrigues de Mesquita, 
natural de Torre de Moncorvo,com a sua descendoncia.em 
titulo de Mesquitas. 

3—6. D. Isabel Paes da Silva, falleceu na Ilha de S. 
Sebastião a 8 de Abril de 1666 (Cartorio de orph. da Ilha 
de S. Sebastião maç. 0.° de inventários, letra I, o de D. 
Maria Paes da Silva com testamento), e casou duas vezes : 
primeira,na matriz de S. Paulo.a 29 de Janeiro de 1636 com 
Bartholomeu Simões de Abreu,natural da villa de Santos, 
filho de João de Abreu, nobre cidadão da villa de Santos, 
almoxarife que foi da fazenda real em 1591, e de 
sua mulber Isabel de Proença Varella, uatural da villa de 
Santos,Olha de Paulo de Proença, natural da villa de Alera- 
quer. e de sua mulher Isabel Cubas, filha de Braz Cubas, 
cavalleiro fidalgo da casa real. Segunda vez casou D. Isabel 
Paes na matriz da Ilha de S. Sebastião com Simão Ferreira 
Delgado, uatural da cidade da Bahia, e professo da ordem 
de Christo, de cuja praça era capitão de infantaria da 
companhia de seu pai o mestre de campo Sebastião Fer¬ 
nandos Tourinho, de quem era filho, e de sua mulber D. 
Maria Braz Reis, que foram senhores de engenho, e de 
grandes cabedaes na Bahia. Fallecendo o dito mestre de 
campo Sebastião Fernandes Tourinho, passou á Bahia seu 
filho e unico herdeiro d'esta grande casa, o capitão Simão 
Ferreira Delgado, e d^alli embarcou para o reino a tratar 
dos seus serviços com o concurso dos que lhe ficaram por 
morte de seu pai. Teve a infelicidade de ficar o navio do 
seu transporte captivo dos mouros, e para o poder d'estes 
barbaros foi também captivo o capitão Simão Ferreira 
Delgado, e encontrando o seu destino rigores e crueldades 
não lhe durou muito tempo o tormento, porque aoselfei- 
tos d’elle perdeu a vida. Não bastou o desvelo e libe¬ 
ralidade com que se portou sua mãi a matrona D. Maria 
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Braz Reis, fazendo enviar logo ao reino de Pnrtugnl di¬ 
nheiro bastante paro resgato do seu infeliz filho ; e aca¬ 
bando 11 ’elle 0 herdeiro da casa vieram a herdar as Ires 
netas, filhas do dito seu filho, das quaes fazemos men¬ 
ção abaixo. 

Teve D. Isabel Paes da Silva do seu primeiro matrimonio 
cora Barlholomeu Simões de Abreu tres filhos : E do se¬ 
gundo matrimonio com o capitão Simáo Ferreira Delgado 
tres filhas. 

1. ° matrimonio. 

4—1 Francisco Paes da Silva. 

4—2 D. Potência Leite da Silva. 

4—3 D. Maria de Abreu Pedroso Leme. 

2. ° matrimonio. 

4—4 D. Lucrecia Leme. 

4—5 D. Sebastiana Paes Leme. 

4—6 D. Anna Ferreira Tourinho. 

4—1. Francisco Paes da Silva, casou segunda vez em 
S. Paulo aos 15 de Junho de 1C99 com Maria Bueno do 
Amaral, filho de Aulonio Bueno, 0 Maria do Amaral. 

4—2. 1). Potência Leite da Silva, casou com 0 capitão 
Diogo de Escobar Ortiz, natural da Ilha de S. SebastiãO | 
irmão de Estevão Raposo Bocarro, abaixo. E teve duas 
filhas. 

5—1.1).Maria Leite,casou com Manoel Lopes Poreira, 
rapitâo das ordenanças, natural da villa de S. Sebastião 
filho de Gonçalo Lopes, natural da villa de Vianna, 0 
de sua mulher Helena de Onbaie, filha de Maunel Pires 
Escache. E Manoel Lopes Pereira foi primo direito do 
tomo xxxv, p. 1 33 






- 252 - 


padre Manoel Gomes Pereira, vigário collado de S. Se- 
basliâo. Sem gerarão. 

5— 2. D. Catharina Paes Leite, casou com João da Silva 
Rebello . natural do reino de Portugal, homem nobre 
em »ua terra. Falleceu em Pitanguy. E teve doze filhos. 

6 — !. D. Potência Leite da Silva, casou nas Minas Ge- 
raes, cm Pitanguy com o coronel Manoel Cabral Teixeira, 
natural de Portugal. E teve (ilha unica. 

7—» D. Cordula Cabral Tiexeira.casou com o capitão 
Serafim Vieira de Vascuncellos, natural de Portugal: este 
casal passou-se para Paracatú, onde ambos falleceram. 

6— 2. D. Maria Leite da Silva, casou era S. Sebastião 
com Amaro Dias Torres, natural de Massarellos, da nobre 
fumilia dos Torres. Falleceu em S. Sebastião e leve nesta 
ilha oito filhos. 

7—1 Manoel Leite Pereira, casou em S. Sebastião 
com Maria Nunes Corrêa, filha de Fraucisco Gonçalves 
Souto, natur.il de Portugal, e de sua mulher Isabel Nunes 
Corrêa, natural de S. Sebastião, que foi filho de Diogo 
Corrêa, Mnzagão o de sua mulher Isabel Nunes Corrên, 
ambos da dita villa de S. Sebastião. Cora geração. 

7—2 João da Silvo Torres. Foi escrivão da câmara da 
villa de Santos, casado com Anna Corrêa da Gaya, em S. 
Sebastião, filha de João da Moita Moreira o de sua mulher 
Maria Corrêa Nunes, filha de Diogo Corrêa Mazagão o de 
Isabel Nunes Corrêa, acima. Com geração. 

7—3 D. Maria, falleceu menina. 

7—4 D. Maria Leite da Silva, casou em S. Sebastião 
com José Dias Martins, filho de André Gonçalves Martins 
e de sua mulher Josepha Gomes, ambos de S. Sebastião. 
Com geração. 

7—5 I). Rosa, falleceu menina. 

7—6 D. Anna Leite da Silva, casou em S. Sebastião 








com Sebastião Homem de Oliveira Couliuhn, natural de 
S. Sebastião, filbo de João Homem Coutinho, natural de 
S. Sebastião, e de sua mulher Joanna de Oliveira, da 
mesma ilha. O dito Coutinho foi filho de Sebastião Ho¬ 
mem Coutinho,do Couto de Aleobaça.e de sua mulher Isa¬ 
bel Rosada das Neves, natural de S. Sebastião. Esta D. 
Annn Leite existe no Rio de Janeiro era 1774. F teve em 
S. Sebastião sele filhos. 

8 — 1 D. Maria Theresa de Oliveira, casou cm S. 
Sebastião com Lino Lopes de Oliveira, filho do capitão 
Antoiii** Lopes de Siqueira e de sua mulhor I». Maria do 
Alleluya, natural elle do villa de Santos e ella de S. Se¬ 
bastião, neto paterno de Mathias Lopes de Siqueira e de 
0. Apolonin Garcez. Vide em titulo de Garcez Barreto. 

8 -2 D. Anua Leite da Silva, casou em S. Sebas¬ 
tião c»ra Thomé Ayres Garcez, filho do capitão Dingo Ay* 
res de Aguirre, e do sua mulher Auna Nunes de Freitas, 
irmã de Calhnrina Nunes de Freitas, que foi mulher do 
capitão Diogo de Escobnr Ortiz. 

8—3 D. Cntbarina Leite da Silva, casou om S. Se¬ 
bastião com Domingos Ay res de Aguirre, filho do ajudan¬ 
te dn ordenança José Rodrigues de Abreu, natural da ci¬ 
dade do Rio de Janeiro, e do sua mulher D. Cecilin de 
Aguirre, natural de S. Sebastião. Em titulo de Aguirres. 

8—4 I). Emorenciana Rita Leite, existe solteira 
na companhia de sua mãi no Rio de Janeire. 

8—5 João Amaro da Silva Leite, seminarista dn 
seminário da Lapa em 1774. 

8—6 Manoel, faller.eu menino. 

8—7 Joaquim Manoel Francisco dn Gloria, com 
idade de dez annos n’este do 1774. 

7—7 Amaro Dias. fullercu menino. 

7—8 Manoel, idern. 
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0—3 D. Catbarina Maria da Silva, casou no Rio de Ja¬ 
neiro corn o capitão Paulo Baplista, natural da cidado dê 
Genova.que se passou para Minas Geraes,e se estabeleceu 
no Sabará, onde Ibe nasceram dois filbos que lhe licaraio. 

7—I João Baplisia. 

7—2 l). Celtiarina. Ksles dois lilbos passaram para 
Lisboa na companhia de sua mài, estando já viuva, com 
destino de recolher a lilha I). Calharina a uiu mosteiro de 
freiras, e o filho para o estado clerical. E no 1 de Novem¬ 
bro de 1755, que foi u terremoto, ainda esta vam em Lis¬ 
boa, e escaparam da morte n’aquelle dia. 

6 —4 Ü. Mariauna Leite, casou em Pitanguy r.uui o ca- 
pilãu de mar e guerra de fragata real Bartholomeu Farto, 
natural de Portugal. E leve cinco tilbos. 

7—1 D. Malhilde. 

7—2 D. Anna. 

7-3 Felix. 

7—4 Antouio. 

7—5 João. 

Estes tres irmãos passaram-se para Portugal com seu 
pai : um é religioso bruno, e outro carmelita descalço, 
em Lisboa. -L 

ti —3 D. Anua Maria, casou era Pitanguy com José Ro¬ 
drigues S. Tbiago, natural de Portugal. E teve dois filhos. 

7—i D. Anna. 

7—2 Joaquim. 

ti —6 D. Rosa da Silva, casou em Pitanguy cora Domin¬ 
gos Pereira. Sem geração. 

6—7 D. Custodia Leito da Silva,casou ora Pitanguy com 
Manuel Pinto Pereira, grande estudante e examinador sy- 
núdal do bispo Guadalupe. E teve quatro lilbos. 

7 —1 D. Francisca. 

7—2 D. Catbarina. 
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7—3 D. Rosa. 

7—4 Vicente. 

6 -8 Manoel Leite da Silva. Foi completo na língua 
latina, e excedente poeta com grande instrueçào da histo¬ 
ria ; e abandonando o ptogresso dos letras, falleceu soltei¬ 
ro em Minas Geraes. 

6-9 D. Rosa Leite da Silva. Embarcou na companhia 
de sua lia 0. Sebastiana Paes da Silva, mulber de Anlonio 
do Rego de Sá, que ia para a Bahia, e d'alli se recolheu a 
sua p.itria a Ilha de S. Miguel; e D. Rosa para religiosa 
em um dos cunventos da dita Ilha: porém D. Sebastiana 
€ falleceu no mar,constituindo para sou testamenteiro e her¬ 

deiro a seu marido Anlonio do Rego de Sá, e deixou oito 
mil cruzados para dote de sua sobrinha dita D. Rosa em 
1709, como cousta da provisão do desembargo do paço 
de 5 de Junho de 1723 a favor de Anna Ferreira Delgado 
contra Anlonio do Rogo. para etleito de dar partilhas da 
meação de sua mulher D- Sebastiana, o qual passava de 
cincoenta mil cruzados em ouro e moeda. Anlonio do 
Rego recolhido a sua palria com mais de cem mil cruzados 
casou com D. Rosa Leite da Silva, de cujo matrimonio 
* existe na ilha de S. Miguel nobre geração com vnrios 

morgados. 

6—10 D. Josepba, falleceu menina nas Geraes. 

6— II D. Maria, falleceu om S. Paulo, solteira. 

6—12 João, falleceu menino, em S. Sebastião. 

4-3 I). Maria de Abreu Pedroso Leme, casou com Es¬ 
tevão Raposo Bocarro (irmão inteiro de Diogo de Escobnr 
Ortizdo n.4—2 acima) da governança da republica da villu 
de S. Sebastião e natural d’ella, onde foi pessoa do trata¬ 
mento e grandes cabedaes de numerosa escravatura e se- 
ubor do engenho chamado da Praia do Barro, quu tinha 
sido de seus avós, primeiros fundadores e povoadoras da 
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ilha de S. Sebastião, como iremos mostrando. Foi este Es¬ 
tevão Raposo Bocarro, guarda-mór da marinha d’esta ilha 
dos Porcos ald a barra da fortaleza da Bertioga no tempo 
que o inimigo e pirata francez andava roubando as em¬ 
barcações. que navegavam para aquella costa. Foi filho do 
capitão Gaspar Picão, natural da villa de Santos, mora¬ 
dor da ilha de S. Sebastião e senhor do sobredito enge¬ 
nho da Praia do Barro, e da governança da republica, 
onde occupou os cargos d’ella repetidas vezes, e do sua 
mulher Catharina'deOliveira como consta docartorio de or- 
pháos, nos maços de inventários da dita villa de S. Sebas¬ 
tião. Calharina de Oliveira foi irmã inteira de Antonia du -fc. 

Escobar, mulher de Mauoel Pinto, chamado o Passarilho, 
de cujo matrimonio nasceu Domingos Thomaz da Silva, 
que foi pai do padre mestre frei Bernardino de Jesus, na¬ 
tural do Rio de Janeiro, religioso franciscano e commis- 
sario do Santo Oflicio, ura dos grandes talentos em letras 
e virtudes na sua província. Foi Estevão Raposo Bocarro 
neto por parle palerua de Gaspar Fernandes Palha, natu¬ 
ral da cidade de Funchal da ilha da Madeira, descendente 
de Ruy Vaz do Almada, a quem 8l-rci D. João o I deu o 
appellido de Palha cora as armas, como consta do muitos ^ 

nobiliários. Foi da governança da villa de Santos. Fo* 
provedor de urphàos, dos defuntos e ausentes, capellas e 
residuos da capitania de S. Vicente e S. Paulo, e casou na 
dita villa de Santos com D. Antonia Acquoixa de Peralta, 
lilha de Antonio Raposo, natural da cidade do Beja, e do 
sua mulher D. Antolina Acqueixa de Peralta, natural de 
Hespanha, de onde veiu com seu marido Antonio Raposo, 
para a capitania do S. Vicente na armada real, de quu 
foi general D. Diogo de Flores Baldez, como tudo melhor 
consta do alvará, que se passou ao dito Antonio Raposo 
quando em S. PhuIo foi armado cavalluiro uo annu de 



1601 por D. Francisco de Sousa, governador geral do 
Estado do Brasil, que para o fazer tinha decreto d'el-rei D. 
Ftlippe, era prêmio de serviços feitos á corâa.o qual alvará 
se acha registrado no orchivo da caranra de S. Paulo no 
caderno de registros, titulo 1600, de Qs. 31 a 38. 

E pela materna foi o gUArda-mór Estevão Raposo Bocar- 
ro noto de Francisco de Escobar Ortiz, que foi o primeiro 
povoador da ilha de S. Sebastião, a qual lhe concedeu 
para si e seus descendentes o donalario da capitania de 
cera léguas Pedro Lopes de Sousa para elle cora sua nobre 
geração o povoar, como fez sahindo da capitania do Espí¬ 
rito-Santo com sua raullier Ignez de Oliveira Cotriín, e 
com filhas já casadas. Dentro das sete léguas da dita ilha 
que lhe foi concedida se estabeleceu Francisco de Escobar 
Ortiz e seu cnnhado Nuno Cavalleiro. Foi senhor de dois 
engenhos de assucar, os primeiros que houve n’aquella 
ilha, onde foi pessoa de grandes cabedaes com um navio 
de duas cobertas, que navegava para Angola. Na capitania 
do Espirito-Sanlo teve uran irmã chamada Antonla de Es- 
cobar, casada com o fidalgo Vasco Fernandes Coutinho, 
que era filho natural do fidalgo do mesmo nome, capitão 
e senhor donatario da dita capitania por rnercô d’nl-rei 
D. João III. Antonio de Escobar fez procuração na dita ca¬ 
pitania no anno de 1633 para se receber em S. Paulo n 
herança, que lhe tocou por morte de seu lliho o capitão 
Frederico de Mello Coutinho, que falleceusem geração em 
S. Paulo a 28 de Janeiro de 1633estahdo rasado cora D. 
Maria a qual depois foi mulher de João Barreto, como 
tudo se vô do testamento do capitão Frederico de Mello 
nos autos de inventario de seus bens, no primeiro carlorio 
do judicial e notas de S. Paulo, maço do inventários an¬ 
tigos, leira F. Este Frederico de Mello foi conhecido e es¬ 
timado em S. Paulo por homem-íidalgo, como consta as- 




— 258 - 


sim do archivo da camiira no caderno de registros capa de 
couro de veado n. 1* titulo I62:t o fl. 22. Das entradas, 
que elle fez contra os castelhanos da província do Para- 
guajr falia com petulante expressão e conhecido odio D. 
Francisco Xarque de Andella, no I* e 2* tomo da sua obra. 

Francisco de Escobar, falleceu na ilha de S. Sebastião 
com testamento no anno de 1652, e sua mulher lgnez de 
Oliveira a 3 de Agosto de 1675 também com testamento, 
onde se mostra que do seu matrimonio fòra filha Cntharina 
de Oliveira, mulher do capitão («aspar Picão, senhor do 
engenho da Praia do Barro (Cartorio da ilha de S. Sebas¬ 
tião, maço 4° de inventários o de Josê de Oliveira, appen- 
so a elles o de seu marido Francisco de Escobar Ortiz). Do 
matrimonio do guarda-mór Estevão Raposo Bocarro e de 
D. Maria de Abreu Pedroso Leme. nasceram no villa da 
ilha de S. Sebastião doze filhos que foram : 

5— I Pedro Dias Haposo. 

5— 2 Eslevío Itaposo Bocarro, 

5— 3 João Keite da Silva Ortiz. 

5— h Diogo de Escobar Ortiz. 

6— 5 Bartholomeu Paes de Abreu. 

5— 6 Bento Paes da silva. 

5— 7 0. lgnez de Oliveira Cotrirn. 

5— 8 D. Verônica Dia* Itajtoso. 

5— 9 D. Isabel Paes da Silva. 

6— 10 I). Calhai ino de Oliveira Cotrim. 

5—11 D. Anlonia Requeixa de Peralta. 

5—IS D. Leooor Corria de Abreu. 

5 — 1. Pedro Dias Raposo, casou duas vezes: a pri¬ 
meira com ü. Isabel Ribeiro da Silva Bueno, natural da 
villa de Santos, filha do D. Isabol da Silva, e de seu su- 
gundo marido Domingos de Castro Corrêa ; em titulo de 
Buenos, cap. l.° § 4.* u.' 3-7 : e teve : 

0—1. Domingos da Silva Bueno. 



6—2. D. Maria Theresa 
6—3. D. Isabel. 

Segunda vez casou com D. Rosa da Áppresentaçáo, filha 
«lo sargento-môr das ordenanças de S. Sebastião Manuel 
Gomes Mnzagno, bem conhecido pela sua nobreza e cabe- 
daes em n dita Ilha, e d’esle segundo matrimonio teve filho 
único, que foi : 

6. José Dias Paes, que em Villa Boa de S. Ànna Je 
Goyaz, casou com sua sobrinha D. Anua Luiz Pereira 
Leite, tendo sido dispensado no impedimeuto do terceiro 
grão de consanguinidade mixto com o segundo, filha de 
sua própria irmã l). Maria de Escobar, e de seu marido 
Gaspar Luiz Pereira ; falleceu sem geração. 

5—2. Estevão Raposo Bocarro, passou da patria ao 
sertão dos Gurracs da Bahia, Rio de S. Francisco, onde se 
estabeleceu com grossas fazendas de gados vaccuns, e foi 
ura dos mais poteutados d'aquelle sertão ; d’elle abriu es¬ 
trada franca pelo sertão edo Hurucuyn para as minas de 
Villa Boa de Goyaz. Poi um dus grandes sertanistas do seu 
tempo, cujo valor acreditou por espaço de alguns annos, 
conquistando e domando o barbaro gentio, n’aquella, que 
se lhe foz pelo governador d’ella Malhias Cardoso de Al¬ 
meida. Deixou do seu matrimonio duas filhas, e um 
filho que foram : 

6—l.D.Praucisca Leite,que falleceu sem geração pelo 
infeliz successo que lhe aconteceu por ser bastantemente 
resoluta em montar qualquer goneroso cavallo, que u sa¬ 
bia mandar com excellencia de qualquer perfeito cavalleiro. 
Ao vadear uma graude Ribeira, para avançar o alio bar¬ 
ranco d’ella, picou com esporas de pua ao bruto, que car¬ 
regando a grande corpulência tPesta seubura, avançou 
a ganhar o barranco cutn impelo,que lhe tinha estimulado 
o castigo do ferro ; e desbroando-se a terra em que já 
tono xxxv, p. i 34 
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tinha as mãos, voltou-se ile costas, e no precipício da 
queda recebou I). Francisca o dorano de se lhe imprimir 
no estomago 9 arção da sella, que era á Jeronima, 0 para 
logo perdeu a vida, que paroce procurou ella esta fatali- 
dade, pelo atrevimento com que se metteu no perigo. 
Não teve tiihos do matrimonio, quo tinha conlrahido com 
Pedro Cardoso, aquelle que passando para a índia, obrou 
acçóes de valor em uma pequena fortaleza «lo Rio de 
Senna. O grande cabedal de l). Francisca estabelecido 
em rendosas fazendas de gado herdaram seus irmãos. 

6 — 2 . D. Rita,que existe casada com Thomaz da Costa 
Ferroira de Alquimi, natural da villn de Viannn, fidalgo da 
casa real, bem conhecido pela sua distinctn qualidade da 
casae morgado de Alquimi, irmão direito de João «la Costa 
Ferreira, que foi mestre de campo e governador da praça 
de Santos, e de Anlonio Ferreira de Brito, fidalgo da 
casa real, que «uisou na villa de Santos do nobre casa de 
S. Anna, e dc quem n’este titulo fazemos menção na des¬ 
cendência de Luiz Dias Leme, do g 5.° n.° 2 — 7 . E foi 
filho de André da Costa, fidalgo da casa real.e Morgado de 
Aléami era Yianna. 

6—3. N... que inalaram no sertão dos Currnes dn 
Bahia seus proprios cunhados, os filhos do Roboredo. 

5—3. João Leite da Silva Ortiz, casou com D. Isabel 
Bueuo «la Silva, filha «le Barlholomeu Buono da Silva, 
descobridor das minas de Goyaz, era titulo «le Buenos,cap. 
2.* § 2 °n.°3 —1 e seguintes, e a quem acompanhou 0 
dito Joào Leite, que igualmente foi socio e descobridor 
das ditas minas com seu sogro Barlholomeu Bueuo da 
Silva, cujos serviços do conquista, descobriment<« e esta¬ 
belecimento «relias temos tratado no epitouie, quo fizemos 
ao caracter do «lescobridor Barlholomeu Buem» «la Silva. 

De Villa Boa de Goyaz passou João Leite «Ja Silva para 
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S. Paulo no anno de 1730, com a resolução de ir a real 
presença a dar conta do que tinha obrado em serviços da 
Magesude. Chegando ao Rio de Janeiro embarcou para a 
cidade da Bahia o demandar o frola, que jé náo alcançou. 
Alti foi recebido com grandes applausos e publicas de¬ 
monstrações de cortejos, que fez praticar o vice-rei do 
Estado o conde de Sabugoza Vasco Francisco Cesar do 
Menezes, sabendo conhecer este cavalheiro os relevantes 
serviços do descobridor João Leite ds Silva, que á per¬ 
suasões do grande zelo de Rodrigo Cesar de Menezes, 
governador e capitão general da capitania de S. Paulo, 
aceitou a commissão de penetrar o inculto e vasto sor- 
(2o dos Goyaz na mesma conducta do cabo principal d’el!n 
Bartholomeu Bueno da Silva. Venceu o Cesar a João Leite 
da Silva para esta grande empreza, porquanto aceitando 
Bartholomeu Bueno da Silva o ser explorador d'aquelles 
sertões, foi com a clausula de ser seu adjunto o futnro 
successor na campanha seu genro João Leite da Silva 
Ortiz, no anno de 1722. Então se achava João Leite da 
Silva rico e abastado, com numerosa escravatura, e bem 
estabelecido de lavra» mineraes no sitio chamado o Cur¬ 
ral d’o:-rei. A’ persuasões 0e seu irmão o capitão de infan¬ 
taria Bartholomeu Paes de Abreu, e das promessas do go¬ 
vernador e capitão general Rodrigo Cesar de Menezes, 
acoitou o convite ; o fazendo vender por um o que valia 
dez, se recolheu aS. Paulo, onde a custa dos seus grandes 
cabedaes se formou o troço de BOO homens, com cujo 
corpo penetrou o inculto sertão de Goyaz.sofTrendo no de¬ 
curso de tres annos e oito mezes, as perdas, os trabalhos, 
e as misérias, quo temos tocado nas acções do descobridor 
Bartholomeu Bueno da Silva, em titulo de Bnenos. § 2.* 
Tinha-se empenhado ú emulação de Anlonio da Silva 
Caldeira (filho espúrio de um cônego da Sé de Lamego) 



soado govamador da caDÍtania do S. Paulo sern o caracter 
de capitão general, a que Rodrigo Cesar de Menezes nâo 
ficasse cora a gloria de fazer dar a luz um descobrimento 
tào appetecido, e para o qual o Cesar se tinha muito em¬ 
penhado,e se achava este particular serviço muito na lem¬ 
brança da Magestade d*el-rei o Sr. D. João V. Da capitania 
de S. Paulo se tinha recolhido, depois de acabar o seu 
governo Rodrigo Cesar de Menezes, que passando por or¬ 
dem d'el-rei As minas do Cuvãbá, e achando-se nVlIas no 
nmio de 1728, chegou a S. Paulo Antonio da Silva Cal¬ 
deira Cimentei, que tomou posse do governo da capitania 

na camara d*esta cidade a ... de.E par- 

logo entrou puhlicamente a desprezar todos os acertos de 
seu antecessor, que ató concebeu a barbara blasphemin 
de allirmar (entre o vil séquito do seu partido) quo o Ce¬ 
sar tinha no Cuvahà feito introduzir chumbo em lugar 
d’ouro, pelas oito arrobas,que dos reaes quintos tinha co¬ 
brado n'aquellas minas ; querendo que esto sacrílego at- 
lentado nâo recahisse em Sebastião Fernandes do Rego, 
particular amigo do dito Caldeira, que o tempo, pelas suas 
circumstancias e exaclas devassas a que se procedeu pela 
insolência d’este roubo, nào pOde eximir a Sebastião Fer¬ 
nandes do Rogo de ficar conhecido pur autor d’este horren¬ 
do delicto: bem o publicou depois o geral confisco, que se 
lhe seguiu em S. Paulo cm lodos os seus bens, porque 
ainda, que amparado das subtilíssimas maximas do seu 
protector, e amigo Antonio da Silva Caldeira prtde Se¬ 
bastião Fernandes passar da prisão, em quo residia no 
calabouço da fortaleza de S. Amaro da Barra Grande da 
villa de Santos para o Limoeiro da cidade de Lisboa, onde 
depois de alguns annos venceu a astúcia do mesmo Rego 
o recolher-se a S. Paulo livre e desembaraçado, onde che¬ 
gou nu anuo do 1739 ; cumludo descobrindo-se na n\rle 
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os «Afeitos da sua habilidade, se passaram para logo cora 
todas as forças decretos do Sr. D. João V para a prisão do 
dito Rego, remettendo-se os mesmos caixotes, eo chumbo 
quo n*elle se tinha introduzido ao ouvidor de S. Paulo e 
corregedor da comarca,o doutor Domingos Luiz da Rocha, 
para formar a vista de tudo um novo auto de corpo de de¬ 
licio, c proceder a devassa. N'este tempo já era fallecido 
Sebastião Fernandes do Rego,cuja morte o livrou da injuria 
das rigorosas prisões, que a sua culpa tinha lavrado. Pro- 
codeu-se pela ouvidoria de S. Paulo na devassa, e n’ella 
ficou assás manifesta a sacrilega culpa do autor d’ella,e se- 
^ gunda vez se verificou um geral confisco nos bens de Se¬ 

bastião Fernandes do Rego. pelo doutor Domingos Luiz da 
Rocha, cujos autos a todo o tempo publicarão esta ver¬ 
dade para horror o confusão dos vindouros. 

Antonio da Silva Caldeira descobriu na sua má intenção 
o meio de abandonar as novas minas de fioyaz, onde se 
achavam por segunda entrada para o seu estabelecimento, 
e repartimento das terras mineraes aos vassallos do rei, 
observada as reaes ordens,os descobridores d’elias Bartho- 
lomeu Bueno da Silva, com o caracter de capitâo-mór ro- 
gente, e superintendente com jurisdicção no crime e cível; 
e João Leite da Silva feito guarda-mór geral da repartição 
das terras mineraes das mesmas. Em S. Paulo porem ficou 
residindo o terceiro socio o capitão Barlholomeu Paes de 
Abreu,para d’esta cidade fornecer do necessário aos desco¬ 
bridores,que se achavam residindo emMinas;a este entrou 
o perseguir Antonio da Silva Caldeira Pimentel, do que re¬ 
sultou pôr na real presença estes procedimentos o queixoso 
Barlholomeu Paes de Aluou, em tres distinctas cartas, que 
se acham na secretaria do conselho ultramarino ; e resul¬ 
tando ellas as providencias das ordens datadas em 12 de 
Maio de 1730, que se acham também registradas na mostna 
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secretaria nu livro l.° das cartas de S. Paulo, titulo 1726 
do fl. 63 até fl. 96, produziu o desafogo de Caldeira o ex¬ 
cesso de mandar prender potenciosameute o capitão Bar- 
thnlomeu Paes de Abreu no calabouço da fortaleza da Barra 
de Santos,onde então se achava o proso Sebastião Fernan¬ 
dos do Rego. Alli o conservou sem lhe ndmittir recurso, 
eprohíbido o desafogo de escrever e receber cartas, e 
não fnllar, nern ainda com seus pmprios filhos se alli ap- 
parecessom ; porque tinha concebido o conceito de que 
ao compasso d'oslas violentas tyrannías. perderia a cons¬ 
tância a innncencia do preso, a quem por este modo de¬ 
sejava Caldeira tirar a vida. t_ 

Os echos d’esta influencia chegaram ás minas de Goy- 
az; e lamentando-se alli estes procedimentos contra um 
vassallo de tãn relevantes serviços ; precipitadamente so 
resolveu o guarda-mór João Leite da Silva Ortiz passar á 
S. Paulo, seguindo derrota até a real presença. Nada bas¬ 
tou a mover o endurecido odio Antonio Caldeira da Sil¬ 
va Pimentel. A esto requereu João Leite da Silva da parte 
do real serviço, que queria ler audiência com o preso seu 
irmão Barlbolomeu Paes do Abreu, na presença dos ofli- 
ciaes, que para este aelo fossem nomeados, sem que para 
a pratica se precisasse de alliviar ao preso extrabiudo-se 
do mesmo calabouço ern que residia, porque nas grades 
da janella d’elle podia João Leite conseguir a pretendida 
pratica com seu irtnão, de quem só interessava informar- 
se como seu procurador e socio, o estado em quo se acha¬ 
vam os serviços feitos com o descobrimento das minas de 
Goynz. A nada se moveu u governador Caldeira. 

Desceu João Leite para Sautos ; o na noite untes do em¬ 
barcar para o Rio de Janeiro, pernoitou na mesma fortale¬ 
za de S. Amaro, cujo commaiidaule era então o capitão 
de infantaria André Curcino do Mattos, que com u desera- 
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baraço do sangue que lho adornava as vias por lodos o 
costados, recebeu e agasalhou a João Leite da Silva cora 
as honras que merecia um vassallo, que a custa da sua 
fazenda deixava descobertas minas para enriquecerem o 
real erário. Como obediente'soldado não seaiTastoo de 
cumprir as ordens do seu governador, tm observância 
das quaes não se chegaram a avistar os dois irmãos. Na 
madrugada porém do dia do embarque mandou o capitão 
commandaute, a sua custa, salvar rora algumas peças de 
arlilheria da forlnleza.quando se fez á vela a embarcação do 
guarda*mór João Leite, e bastou esta obsequiosa acção, 
^ executada em contemplação de um vassallo tão benmneri- 

to, para ficar no desagrado do governador Caldeira, que 
por isto náo perdeu occasiáo dc perseguir ao capitão An~ 
dró Curcino de Mattos. 

Da Bahia embarcou João Leite da Silva para Pernam¬ 
buco ; e com as cartas de aviso do conde vice-rei foi n'a- 
quelln cidade recebido com semelhantes demons¬ 
trações de applausos. as que so tinham com elle pra¬ 
ticado na Bahin. O governador capitão-general, e o Exm. 
bispo de Pernambuco honraram muito aos merecimentos 
4 de João Leite da Silva Ortiz, que detendo-se a espera da 

partida da frota, enfermou de bexigas, e foi feliz nesta 
enfermidade. Eram passados quarenta dias, e ainda o 
enformo se couservava recolhido. Na tarde do dia 8 de 
Dez> mbro de 1730 foi visitado do bispo diocesano, o na 
despedida d'cste prelado o acompanharam Bartholomeu 
Buem» dn Silva e Bento Paes de Silva ; aquelle era cunha¬ 
do, e este sobrinho do guarda-mór João Leite, e com 
nmbos também 0 padre José de Almeida o o filho do dito 
guarda mór ocompanhnram ;*o Exm. bispo. NVste inter¬ 
médio quiz o onfenno beber um copo d’agua do cosi- 
mento das sementes de cidra, cuja potngern mandavam os 
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médicos que usasse para temperar a massa do sangue, 
ainda exaltada da enfermidade das bexigas. Ministrou* 
lhe a bebida o pndro Mithias Pinto, clérigo de S. Pedro, 
que esquecido do seu caracter tinha obfad » alguns ex¬ 
cessos de desenvoltura nas minas do Cuyabá, das quaes 
mandando-n vir preso com as culpas o Exm. bispo D. Fr. 

Anlonio de Guadalupe, se refugiou, o escapando da jus¬ 
tiça para as minas de Goyu. IVellas se aproveitou do 
atFavel genioe caridoso animo do gttarda-mór João Leite, 
que liberal recebeu em sua companhia para o conduzir 
ao reino sem a menor despeza. Logo em S. Paulo des- 
cobrindo-se, que todas as noites debaixo do rebuço de um v 

capote, costumava ter praticas com o governador Caldeira, 
foi advertido por parentes e ainda por pessoas religiosas, 
que despedisse ao dito clérigo ; porém João Leite sem va¬ 
lor para o fazer, desprezou os avisos e o foi conduzindo 
com os detrimentos das necessárias cautelas para não ser 
descoberto e preso pelas culpas graves que tinha no Rio 
de Janeiro ; e por este acto de virtude veiu João Leite a 
tragar o morte, porque ministrada a bebida pelo dito pa¬ 
dre Mathias Pinto, actuado no corpo o veneno que lhe 
tinha introduzido, antes de completas duas horas, entrou 4. 

0 enfermo em mortaes ancias. Acudiram os médicos, e 
observada a novidade, se conheceu que eram effeitos de 
veneno. O clérigo desappareceu da casa, deixando com n 
retirada mais suspeitosa a culpa da sua estragada consci¬ 
ência e indesculpável ingratidão contra 0 seu amigo, pro¬ 
tector e bemfeitor. Como o veneno se introduziu no san¬ 
gue, perdeu a vida quem era merecedor de a possuir mais 
larga; e perdeu 0 rei um muito distincto e benemerito 
vassallo, porque elle bastava para conseguir, como pre¬ 
tendia, os maiores descobrimentos em todo o sertão de 
Goyoz, que até hoje por esta falta se lamenta a morte de 



João Imitada Sihfl, que na madrugada do dia 9 de De¬ 
zembro de 1730 entregou « alma ao Oeador nn villa le 
S. Anlonio de Recife de. Pernambuco. Tinha feito d’antes 
o seu testamento, em que declarou o cabedal proprio e 
alheio, que levava comsigo ; e «imo as barras d’ouro 
avultavam em grande som ma de mil cruzados, desporlou 
esta grandeza n ambição dos ofliriaes do juizo dos ausen- 
les, que sem atlenção a ler o tostador testamenteiros 
promptos, e lilbu herdeiro em sua companhia, se procedeu 
na arrecadação e remalução de tudo. Porém examinada 
a causa pelos deputados da mesa da consciência o ordens, 
lavrarem seniençn de nullidade a todo o processo, decla¬ 
rando-se nella, que com mão rapida tinha sido esle pro¬ 
cedimento. Porém não havendo quem viesse a Pernam¬ 
buco fazer executar esta sentença, no poder d’aquelles 
nlliciacs ficou o lucro, que tiveram a titulo de dividas, 
commissôes. Do matrimonio do guardn-mór João Leite dn 
Silva Ortiz nasceram quatro li lhos. 

6—1 Barlholomeu Bueno da Silva, que acompa¬ 
nhando a seu pai para seguir os estudos na universidade 
de Coimbra, notes de chegar a Lisboa fnlleceu de bexi¬ 
gas no mar. 

6—2 Estevão llaposo Bocarro, falleceu solteiro ua 
Villa Bua de Goyazes. 

6—3 D. Theresa Leite da Silvo, casou nn matriz da 
freguezia do Nossa Senhora dn Penha de Krançn do sitio 
de Araçariguoma com Januario de líodoy Moreira, em 
titulo de (iiidoy, eap. 5* § 8°, com geração, hlbo de Gas¬ 
par de (ludoy Moreira u de sua segunda mulher Maria 
Barbara. 

0—4 D. tjuiteria Leite da Silva, casou na matriz de 
Villa Boa de Goyazes, com Antonio Cardoso de Campos, 
capitão de cavullos do regimento auxiliar das ditas minas, 

TOMO XXXV, V. I. 35 





<• guarda-mér 'las turras e aguas iiiiueraes dn arraial de 
Cuixns. onde tem servido de juiz ordinário algumas vezes: 
ê natural da villa de Itú, ülbo de Lourenço Cardoso de Ne¬ 
greiros e de sua mulher Mecia de Campos : em titulo do 
Botelhos Arrudas, cap. 3 o § 6 n. 2—2. K teve tilhos. 

7—1 Lourenço Cardoso de Negreiros, que se acha 
casado com sua tia em terceiro gráo de consanguinidade 
0. Margarida de Campos, íüha do coronel Bartholonieu 
Buono da Silva e de sua mulher I). Maria Tberesa Isabel 
Paes, de quem temos tratado iCesle titulo no cap. 5* g 3* 
descendente de Paschoal Leite Paes, do n. 3—2. 

7 — 2 João Leite da Silva llusmâo. 

7-3 

7—4 

5— 4 Diogu de Kícohar Ortiz, falleceu na villa da ilha 
de S. Sebastião tendo repetidas vezes occupado os cargos 
d aquclla republica ; 0 ifella foi casado com Catharina 
Nunes de Freitas, natural da mesma ilha, irmã de Luiz 
Nunes de Freitas, que falleceu em 1734 ; filhos do capitão 
Miguel Gonçalves da Fonseca, natural de S. Sebastião, e 
do sua mulher Maria de Freitas, cora quem casou um 
Suutosa 17 de Outubro de Ití68: era filha de Gouçalu de 
Freitas, natural de Viatma, o de sua mulher Maria Fari¬ 
nha. natural da villa de Coimbra ; e ello Ilibo de Bartholo¬ 
meu Gonçalves e du Maria de Onhate. L teve cinco ülhos. 

6— I D. Maria de F.scobar, que se acha moradora na 
capitania de Goyazes, viuva do Gaspar Luiz Pereira que 
sào os pais de l). Anua Luiz Pereira Loile, mulher de 
José Dias Paes, lllho de Pedro Dias Raposo e de sua mu¬ 
lher do n. retro 5—1. 

6—2 D. Francisca Leite da Silva, mulher de Domingos 
Gumes Mazagão, Qlho do sargento-inôr Manoel Gomes 
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Mazagão, natural tTesla praça, e de soa mulher Barbara 
Moreira, K leve Ues filhos, 

7 — 1 Diogo. 

7—2 Manoel. 

7—3 Anna. 

6 —3 D. Calharina Paes, mulher de Berilo He Sousa 
Cominho, nalural da Ilha Grande, filho de Francisco de 
Biltancouri; sem geração. 

( 5 — 4 . I). Josepha Luiza de Freitas, mulher de ClemcMilo 
Paos Pereira, que existe morador ern S. Sebastião, onde 
tem servido os cargos da republica « algumas vezes o de 
« juiz ordinário d'ella. Tomou o gráo de mestre ern artes 

no collegio dos padres jesuitas do Rio de Janeiro no armo 
de 1744. E 1 natural de OeyraS, de onde já em praça de 
soldado com matricula na vedoria da côrte, da fortaleza 
de S. Gião, veio pnra soldado da praça do Rio do Janeiro 
com seu pai o mestre do campo do lerço de artilharia da 
mesma praça, onde falloceu, tendo sido casado corn 
I). Josuna Maria das Chagas, nntural de Oeyrns, « o dito 
mestre de campo foi natural ila Torre do Moucorvn. Com 
19 annos de serviço deu baixa Clemente l'aos Pereira. 
-* E leve naluracs da ilha de S. Sebastião ires filhos. 

7 — 1 Luciano Paes Pereira. 

7—2 Manoel José de Jesus Pereira. 

7—3 D. Emerenciann Paes Pereira Leite de Es- 

cobar. 

0—5 Manoel Hiernnimo Leite, foi casado mm I). Maria 
Alves do Moraes Tavares, filha de Manoel Alves de Moraes, 
que foi coronel das ordenanças, ria ilha de S. Sebastião. 
Em titulo do Moraes, cnp. I.° § 3." na descondcncia do 
li. 3—t ; sem geração. 

5- 5 Burthnlomen Paes de Abreu, cidadão da cidade de 
S. Paulo, onde serviu os cargo» da republica, e íot juiz 
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ordinário o capitão <le iní,miaria paga, do novo lerço, que 
|M»r ordem régia levantou Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho primeiro governador e capitão general da ca¬ 
pitania de S. Paulo, como tomos tratado em lilulo de 
Iaques Poinpéos, pelo casamento do dito capitão Bnr- 
tlndomcu Paes com L>. Leonor de Siqueira Paes sua prima 
em quarto grão de consanguinidade. 

5—B. Bento Paes da Silva, casou com filha de Urbano 
de Castro IVreira, e lallocou nas Minas Corães, tendo dois 
lillios chamados Joio Paes, e Gregorio de Castro Pereira, 
que falleceram sem geração. 

S—7 I). Ignez de Oliveira Cotrira, foi mulher de Antonio v 

de Faria Sodrá, irmão inteiro do P. João de Faria Fialho, 
fundador da villn de Pindamonhangaba, e dn igreja matriz 
d elia, a quem deixou patrimônio para dos rendimentos 
ter a sua cotigrua de 8O#000 por anno o vigário dn dita 
igreja. E teve. 

ti—l Miguel do Faria Sodré, que casou com sua paron- 
ta Verônica Dias Leito Ferraz, e foi morador das Minas do 
Pitnnguy, onde sonho estabelecer um grande nome pelas 
moraes virtudes, « igual honra no procedimento das suas 
acções, o gnvemu da sua casa, com grandes lavras dn * 

terras mineraes, e excellanlo educação dos seus filhos. 

Falleceu em ditas minas em 1754,importando o monte do 
seu casal dií contos de reis. E teve. 

7—t Antonio do Faria Sodré, casado com D. Leonor 
Moreira Boulingues da Cunha, (ilha de I). Thoroasia Pe- 
droso: em titulo de Toledos, cap 2.° $ 2." n. 3 -6. 

7—2 Miguel de Faria Fialho, casou com Maria do 
Moraes de Siqueira, natural de Pitanguy, lillia de Manoel 
Prelo llodrigues, e «le D. Francisca de Siqueira de Moraes, 
natural de Jiiiidiay, do padre João de Moraes. Com 
geração. 
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7—3 José Ferraz lo Araújo, casou com D. Genovova 
•In Trindade, filha «lo D. Thotnazia Pedroso, acima. Com 
geração. 

7 — 4 Francisco Leite, casou segutnla vez com I). Emiliana 
Francisca do Moura, (ilha do 0. Thomazia Podrosn, acima. 
Com geração d’este segundo casamento. 

7 —5 Antonio Ferraz de Araújo, casou com Leonor d« 
Siqueira de Moraes, natural de Pilanguy, lilha do Manoel 
Preto Rodrigues, acima E teve selo filhos. 

8—1 Helena de .Morses do Araújo, mulher de Francis¬ 
co Lourenço Cintra, natural do Algarve. 

8—2 Maria Leite de Araújo, mulher do Amaro das 
Nove* de Moraes,natural de S. Paulo, e casou em Pitanguy, 
filho de Domingos Teixeira de Moraes, que foi mercador 
em 8. Paulo e do sun mulher Maria Soares das Neves, 
prima irmã da freira Anastacia, etc. 

8—3 Andreza de Araújo, mulher do José Felix Cin¬ 
tra, irmão de Francisco Lourenço. acima. 

8—i Lucrecia Leito do Araújo, primeira vez casou 
com Rafael Soares, de Oliveira, de Jnndiay, lilho de Gou- 
çalo Ribeiro, e do sua mulher Anna Cordeiro, do Jundiay. 

8—5 Manoel Ferraz de Araújo, casou oin Mogy com 
Isabel Pedroso Leito, filha de Antonio Leito de Rarros, e 
de sua mulher Josephn Cardoso de Almeida. 

8—6 Antonio Ferraz de Araújo, casou na freguezia do 
Nnzareth com Gerlnuies de.... filha de Gaspar Vaz dã 
Cunha e de Jonnna Gonçalves. 

8—7. Luiz José de Faria, casou em Pilanguy. 

6—2. Joào Leite da Silva Sodré, casou em S. Sebastião 
com D. Beatriz da Silva, filha de Jordão Homem, e de sua 
mulher D. Paschoa Pinheiro. Esta família ó «la de Bota¬ 
fogo do Rio do Janeiro, o o pa«lro Alexandre Pinheiro f««i 
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irmão (Tosta Beatriz da Silvo. E teve nascidos ora S. Sobas» 
tino, sete filhos. 

7— 1. D. lgnez de Oliveira Leite, casou cora o capitão 
Julino de Moura Negrão que existe era 1774 aclualraoute 
capitfm-mór por patente régia, filho do coronel Salvador 
ferreira de Moraes, natural do Rio de Janoiro, c de I). 
Maria Coraes da Costa, sobrinha direita do padre Manoel 
Gomes Pereira. E teve tres filhos. 

8— I. D. Ignneia Gomes de Moraes, mulher do sar- 
gento-mór Manoel Dias Barbosa. 

8—2. I». Maria Pinheiro de Oliveira.foi casada com o 
capitão de infantaria Francisco Arnnhn Barreto, cominau» 
dante da praça de Igaitemt era 1773. Som geração. (Mòdle- 
ooa om major coramandante da praça de Santos em 1791.) 

8—3. Julião de Moura Negrão, casou com L>. Igne/. 
Gomos de Moraes, filha do coronel Manoel Alvos do Mo¬ 
raes de Navarro. 

7—2. D. Ignacia Pinheiro, mulher do capitão Domin¬ 
gos Borges da Silva, natural de S. Sebastião,filho de Antô¬ 
nio da Silva Borges, morador do Rio d» Janeiro, o de Fa¬ 
biana Ortiz, deS. Sebastião. Com geração. 

7—3. D. Monica Pinheiro, foi casada com Malhous 
Barbosa do Carvalho, uaturol da Nova Colonia. Cora 
geração. 

7—4. I). Maria Leito, mulhor do Domingos l.npos do 
Azevedo, filho do sargonto-mór João Nunes de Freitas, o 
de sua mulher D. Catharinn Pedroso de Moraes, irmã do 
coronel Manoel Alvos de Moraes. Com geração. 

7—5. Jordão Homem Pedroso, casou em S. Sebastião 
cora Anua Pedroso do Moraes, filha do sargento-mér João 
Nunes de Freitas, e de sua mulher D. Catharinn Pedroso, 
acima. Cora geração entre n» quaos: 

8 — 1. D. Beatriz. 
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8—2. D. Maria. 

8 -3. Daniel. 

8—4. D. Catbarma. 

8-5. D. 

7—(i. Sebastião Pinheiro Leite,casou era S. Sebastião 
com Ü. Barbara Moreira, filha do coronel Manoel Alves 
Moraes, e tevo : 

8—1. João. 

8—2. Ezequiel. 

8—3. D. Maria. 

7—7. João Pinheiro Leite. Falleceu estudante. 

6—3. Aulonin de Faria Sodré, casou com Verônica da 
Gaya Moreira, Iliba do Antonio da Molla Moreira: era titulo 
de Gayas. E teve : 

7—1 João de Faria Sodré, casou com D. Anna Maria 
Furtado de Jesus, (liba do capitão Pedro Furtado, e de 

sua mulher.natural de Taubaté, moradores de 

Lbatuba. Com geração. 

7—2. Leonardo de Fatia Sodré, casou com Maria Jo- 
sMplia, tllba de Antonio Umuem Coutinho. e do Domingas 
de Freitas. Cora geração. 

• 7—3.1). Angela de Gaya, casou com Antonio Cotréo 

Mazagãit, filho de Francisco Gonçalves Souto, e de Isabel 
Nunes Corrêa. Com geração. 

7—4.1). Ignez de Oliveira, casou com Mauoel Dias 
Cardoso, filho de Antonio Fernandes e de sua mulher 
Paula Dias. Sem geração 

7—5 e 7—U. L). Barbara e Ü. Cathnrinn, falleceratn 
solteiras. 

5—8. D. Verônica Dias Raposo, casou com Miguel Gon¬ 
çalves Martins, como consta do testamento da dita Vero- 
uiea Dias, que falleceu a 21 de Fevereiro de 1723, o qual 
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$« arha no cartório do S. Sebastião no maço segundo dos 
inventários. E teve Ires filhos : 

6— 1. D. Francisca Leite do Escobar, casou com... 
(* Aqui diz Tnques que se veja o seu liv. E’ de notar 
que desde o n.* 57 foi escrito nas margens, e em sup- 
plemenlo, e por isso vai succiulamente.) 

E leve: 

7— 1.1). Marlha Leite, casada com Sebastião Ribeiro, 
lilho de Fedro Homem Cominho, e de Senhorinha Ribeiro, 
da fainilia do Deão Gonçalves de Araújo por Freitas, 
que era lio da dita Senhorinha Ribeiro. 

7-2. I). Maria do Abreu Fedroso, casou com Simfio 
de tioes, tilho de Rernardiuo de Goes, e de Maria da 
Moita Moreira. Com geraçáu. 

7—3. João de Moura, casou com Theresa Cardoso, 
tilha de Autonio Homem Goulinho, e Domingas de Freitas, 
acima. Com geração. 

5—9 D. isabol Faes da Silva. Fulleceu no anuo de 1730, 
e foi casada com Manoel André Vianna, o qual falleceu 
com testamento a 20 de Fevereiro de 1739, u ura natural 
da Villa do Rio de S. Francisco, lilho de Pedro Gonçalves 
Vinnna, e de suo mulher Francisca André. (Cartório da 
Ilha cie S. Sebastião,maço 1.* de Inventarieis.) K teve duas 
lilhas. 

6—1. D. Maria de Abreu Fedroso, que foi rosada 
com Gaspar Ferreira de Moraes , irmão direito do capitão- 
mòr Juliào de Moura Negrão. Com geração. 

6—2. D. Francisca Leile de Escobar, que foi casada 
com Bento de Oliveira Souto, irmão direito de Francisco 
Gonçalves Souto, e do F. M. Fr. António Godinho, 
que foi provincial dos capuchos da provinda do Rio de 
Janeiro. Sem geração, porem adulterando teve nascido 
no Rio de Jaueiio o lilho João Leile da Silva de Escobar, 
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que está casado com D. Anoa Gabriel de Menezes «'.anuira 
p Vasconcellos. Sem geração. 

5—10. D. Catharina de Oliveira Colrim, que foi casada 
com o capitão Marcos Soares de Paria, natural da villa de 
Borcellos. E teve : 

ü—i. Lopo Soares de Faria. 

(I—2. Marlhias Soares de Faria. 

6—3. Jorge Soares de Faria. 

6—4. José Soares de Faria. 

6—5. Diogo Soares de Faria. 

0—6. D. Leonor Soares, casou com João Nunes das 
Neves. 

6—7. D. Maria, casada com José Barbosa da Silva, 
capitão da ordenança de Ubutuba em 1768. 

5—11. D. Anlonia Kequeixa do Peralta, foi casada com 
Salvador Nunes, e falleceram e S. Paulo. Sem geração. 

5—12. D. Leonor Corrêa de Abreu, que foi casada nn 
cidade de S. Paulo coro José Dias da Silva, nntural e ci¬ 
dadão da mesma, onde serviu os cargos da sua republica ; 
irmão direito de Pedro Jacome Vieira, que obteve sen¬ 
tença de puritate et nobilitale em 1694, proferida em S. 
Paulo pelo bispo D. José de Barros de Alarcão ; tilho du 
Pedro Jaciime Vieira, e de sua mulher Maria da Silva, 
ambos naturaes de S. Paulo; e ella irmã direita do capi¬ 
tão- mór povoador, e fundador da villa da ilha de Santa 
Catharina, Francisco Dias Velho, para onde sahiu de S. 
Paulo a fundar esta villa a 18 de Abril de 1662. Neto por 
parte paterna de Domingos Machado Jacome, natural da 
Ilha Terceira (filho de Pedro Jacome Vieira, e de sua 
mulher Antonia Machado de Toledo, da dita Ilha Terceira; 
iilba de Ignacio de Toledo Machado, e de sua mulher Ma¬ 
ria Fernandes, chamada a rica. Em titulo de Machados, da 
Ilha Terceira), e de sua primeira mulher D. Catharina de 
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Barros, natural de S. Paulo, filha do I). Jorge de Barros 
Fajardo, natural de Ponte Vedra do reino de Galiza, que 
falleceu em S Paulo com testamento em 1615, e de sua 
mulher D. Anna Maciel, natural da Villa de Vianna do 
Minho, dondo já veio casada pata S. Paulo, em companhia 
de seus irmãos e irmãs cora seus pais João Maciel, e Pau¬ 
la Camacho. Da transmigração d’este Joio Maciel para o 
Brasil e da qualidade de sua nobreza consta por documen¬ 
tos e certidões genealógicas, no juizo do civel da còrte de 
Lisboa, em uns autos de justificação de Domingos Antunes 
Maciel,processados no nnno de 1756 no cartorio das habi¬ 
litações do reinofCartorio do orph. da cidade de S. Paulo, 
maço 1.° de inventários, letra C. n.° 46 o do Catharina 
de Barros, que falleceu com testamento a 9 de Setembro 
de 1667. E maço 2.* da letra I, inventario de D. Jorge de 
Barros Fajardo.) E pela parte paterna é neto o dito Josó 
Dias da Silva de Francisco Dias, que falleceu no sertão 
em 1645; filho de Pedro Dias. que foi leigo jesuita, vin¬ 
do para S. Paulo no principio da sua fundoção ; e lhe 
foi relaxado o voto pelo P. geral S. Ignacio para 
effeito de poder casar com a filha do caciquo Teveriçá que 
depois se chamou Martim Affonso de Sousa, e sua filha 
tomou o nome de Maria da Grã em obséquio do P. 
Luiz do Grã, jesuita, que a baptizou. Por morte d’esta, 
casou segunda vez Pedro Dias com Antonia Gomos da 
Silva, natural da cidade dc Braga, d’onde tinha vindo sol¬ 
teiro cora seus irmãos Sim3o Alves,Maria Affonso,Francis¬ 
co Fernandes, e Isabel Gomes,na companhia de seus paes 
Pedro Gomes, e Mana Affonso, ambos naturaes de Braga, 
e um dos casaes, que subiu a serra de Paranãapiacaba. 
E d’este segundo matrimonio leve Pedro Dias a Francisco 
Dias, que falleceu no sertão no anno de 1645 estando ca¬ 
sado com Custodia Gonçalves, que falleceu em S. Paulo 
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com testamento o 5 de Fevereiro de 1681, a qual foi filha 
de Helena Gonçalves e de seu primeiro maridoN. Penida; 

e esta Helena Gonçalves casou segunda vez com- 

que estava viuvo de sua primeira mulher Antonia 
Gomes da Silva, a qual lambem eslava viuva do sau 
primeiro marido dito Pedro Dias. (Cartorio de orph. de S. 
Paulo, maço l.° de inventários, letra F. n.* 17 o de Fran¬ 
cisco Dias. E maço 1.* letra C. n.° 34 o de Custodia Gon¬ 
çalves: Foi este Pedro Dias da governança da terra, ser¬ 
vindo repetidas vezes os cargos d’ella. e de juiz ordinário, 
como se vô nos livros e cadernos autigos do archivo 
da camara do S. Paulo, e falleceu com testamento a 10 de 
Novembro de 1590, declarando n elle, quo primeiro ca¬ 
sara com Maria da Grã, til ha do cacique Taveriçá, e 
segunda vez com Antonia Gomes, lllha de Pedro Gomes, 
e de sua mulher Maria AiTonso, (Cartorio 1.* de notas de 
S. Paulo, caderno de notas, titulo Dezembro de 1590, 
fl. 10.) 

Do matrimonio de D. LeonorCorrfia de Abreu, e José 
Dias da Silva nasceram em S. Paulo nove filhos. 

6—1. Estevão Raposo da Silva, que occupou os cargos 
da republica como cididâo de S. Paulo, o tendo sido 
casado com sua parenta Joanna Corrôa <la Silva, não teve 
filhos: alia falleceu om Piudamonhangaba sua patria, e ello 
em Villa Boa de Goyazes. 

6—-2. Pedro Dias Leite, fallecou solteiro. 

6—3. Francisco Dias,falleceu solteiro nas minas do Ma¬ 
ranhão, capitania de Goyazes. 

6—4. João Leite da Silva, falleceu no passo do rio 
Iguatemy, no assalto que lhe deu o formidável corpo do 
gentio montôz, estando elle esperando conducla para pas¬ 
sar á villa de Curamatim para d’ella ir a cidade do Para- 
guay com uma carregação do ouros lacrados, u peças do 
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diamantes e lopasios, etu cujo negocio inierossava I). 
Francisco Sanches Franco, castelhano européo, que resi¬ 
dia na dila cidade, e tinha para o ingresso d’este contra¬ 
bando as circumstancias do vinculo da alliança com o se¬ 
cretario d’aquelle governo, que eia seu cunhado, e com 
esta infelicidade se mallogrou a negociarão, que a ser íe- 
li/.mente introduzida, ficaria por este modo facilitado o 
meio de correspondência entre os moradores de S. 1‘aulo e 
da cidade do Paraguoy. Foi Joio Leite da Silva muito es¬ 
timado pelas suas excellenies qualidades, e foi cidadão de 
S. Paulo e fiscal dn real casa da fundição. * 

6—5‘Ignacio Dias Paes. Foi sargento-mór da comarca 
do Villa Boa de Goyazes.onde foi um dos seus primeiros 
juizes ordinários Falleceu nas minas novas de Thesouras, 
indo a ellas fazer partilha das terras mineraes. Foi casado 
com D. Joaunn de Gusmão, natural da villa de Parnahyba: 
filha de Barlholomeu Bueno da Silva, capilão-uiór regente 
e superintendeuto com jurisdicção no crime e civel das 
minas de Goyazes, das quaes tinha sido o seu descobri¬ 
dor com concurso de seu genro o guarda-mór João Leite 
da Silva, e de sua mulher D. Joanna de Gusmão ; em ti¬ 
tulo de Buenos ; e u’este de Lemes, cap. 5* § b' n, . K 
levo dez filhos. 

7 —[ José Dias Paes. (*Passou-se de Villa Boa de 
Goyazes para o Cuyabá onde vivia até o anno de 1792 e 
alli tinha casado com D. Anna Tberesa de.) 

7—2 Alexandre de Gusmão da Silva Leite, soldado 
dragão de Villa Boa. Passou-se para o Cuyabá no anno de 
1786 ou 87, casado, o situou-se com roça, e tem geração. 

7—:t Ignacio Dias Paes, soldado dragão de Villa Boa. 

7—4 Antonio Bueno do Gusmão, soldado dragão da 
mosma capitania. 

7—5 Manoel Dias Paus, solteiro. 


- - —WÊ 





— 279 — 


7—0 João Leito da Silva, solleiro. 

7—7 Francisco Dias Paes. Vivia em companhia de 
seu irmão José Dias Paes, no Cuyabá, «Ponde passou em 
mesma companhia para o Rio «íe Janeiro a concluir os 
seus estudos o ordenar-se ; o que com effeilo «conseguiu, 
e relirou-se presbytero para o Cuyabá em 1798. 

7—8 D. Leonor Corrêa de Abreu, existe solteira no 
Cuyabá em companhia de seu irmão José Dias Paes. 

7—9 D. Atina «le Gusmão, rasada com João Gaude 
Ley, alferes da companhia de soldados ventureiros da Villa 
Boa, natural da villa de Paraty. 

7 _to D. Violanle Barbosa de Gusmão, casou com 

4 Manoel Nunes de Brito Leme. filho do capitão Manoel Nu¬ 

nes Barbosa, natural da villa de Guaratinguetá, republi¬ 
cano de Villa Boa onde tem servido os cargos da republi¬ 
ca e foi d’ella juiz ordinário. Manoel Nunes de Brito Le¬ 
mes, lenente de auxiliares da villa do Cuyabá falleceu alli 
no anno de 1794, casado segundo vez com D. Custodia. 

G—7 D. Tberesa Corrêa da Silva Leite, foi casada com 
seu parente Beulode Barros Fajardo, natural «le S. Paulo, 
ena matriz d’ellaa 26 de AgosUj de 1702 ; filho «le Igoacio 
w Vieira, e de sua mulher Maria Rebello. E teve quatro fi¬ 

lhos naturaes de S. Paulo. 

7—1 lgnac.o Vieira Barros, existe na villa de Pitah- 

guy- 

7 _ 2 José Manoel Vieira Barros, casou com. 

filha de José de Aguirre. 

7—3 Bento Vieira de Barros Fajardo, solteiro. 

7—4 D. Anna Thercsa de Barros, solteira em Villa 

Boa. 

6—8 D. Maria Leite da Silva, que existe neste anno 
dc 1766, viuva de Josó Alvares Fidalgo, natural da villa 
de Freixo de Espada a Cinta, om cuja matriz foi baptizado 
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a 22 de Fevereiro de 1677, filho de Joáo Fernandes Fi¬ 
dalgo e de sua raulher Catharina Alvares, como vimos da 
certidão de banhos em fórraa passada pelo reverendo Dr. 

Francisco Pereira Lima, capellão fidalgo de Sua Magesta- 
de, vigário geral, juiz dos casamentos, etc. da comarca da 
Torre de Moncorvo a II de Novembro de 1733. O dito 
Josd Alvares Fidalgo, foi irmão inteiro do padre José de 
Faria, capellào da collegiada da villa de Freixo, onde jus¬ 
tificou e provou o seguinte, de que se lhe passou instru¬ 
mento de nobilitale, que se acha registrado na camara da 
cidade de S. Paulo, no livro de registro geral pelo escrivão 
João da Silva Machado no anno de 1764 : yue era filho 
de João Fernandes Fidalgo, pessoa da governança da villa P 

de Freixo por si e seus avós, e de sua mulher Catharina 
Alvares, ambos naturaes da dita villa. Neto por parte pa¬ 
terna de Manoel Rodrigues,pessoa da governança da terra, 
e de sua mulher Maria Fernandes Fidalgo, ambos de Frei¬ 
xo. E pela materna, neto de Francisco Alvares, natural 
da villa de Almendra, pessoa de tratamento o nobreza, 
com fazendas próprias e moradas de casas de sobrado;» do 
sua mulher Leonor Fo/io,natural da villa de Freixo. 0 que 
tudo consta melhor do instrumento de abonação menciona- ^ 

do,cujos autos foram processados em 1730 pelo escrivão da 
villa de Freixo Valentim Varejáo Pimenlel, sendo juiz de 
fórao I)r. Diogo Guedes de Siqueira, que proferiu a sua 
sontença a 9 de Dezembro do anno de 1730, de que se 
passou instrumento cm 12 de Abril de 1734, justificado 
em Lisboa por India e Mina pelo Dr. Gonçalo José da 
Silveira Preto. Falleceu o dito José Alvares Fidalgo, em 
Villo Boa de Goyazes, tendo sido cidadão da cidade de 
S. Paulo, em cuja camara tinha servido os cargos d'ella. 

E teve nascidos em S. Paulo nove filhos. 

7—i João Leito Alvares Fidalgo, casou na matriz de 
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Villa Boa de Goyazes cora 0. Brites Leonor do Amaral 
Coulinho, filha do coronel Francisco do Amaral Coutiuho 
e de sua mulher D. Cathnrina Leonorde Aguiar, de quem 
fazemos mais larga menção n'este mesmo titulo e § 5* nos 
filhos do n. 2—5 ao n. 3-7. D. Potência Leite, mulher 
de Manoel Carvalho de Aguiar. 

7-2 José Alvares da Silva, que mallogrando os estu¬ 
dos que leve de grammatica latina e philosophia, em 
que tomou o gráo de mestre em artes, não qoiz seguir o 
estado de sacerdote, e se conservou soltoiTO n’este anno 
de 1766 em Villa Boa de Goyazes para onde passou. 
m 7—3 D. Ouiteria Bellisarda da Silva Leite, foi casa¬ 

da na matriz de S Paulo com Francisco Angelo Xavier de 
Aguirre, natural e cidadão de S. Paulo, onde tomou o gráo 
de mestre em artes, e depois por letras apostólicas o de 
doutor em theologia e em direito canonico e civil. Viu¬ 
vando se ordenou de clérigo, e exis te vigário da villa de 
Paraly este anuo de 1766 : filho de Fernando du Aguirre 
do Amaral e de sua mulher Maria de Lima de Siqueira; era 
titulo de Aguirres, e em titulo de Moraes, ou era titulo do 
Barbosas Limas. E tem vários filhos varões e filhas já ca- 
» sadas na matriz de Vdla Boa de Goyazes. 

7—4 D. Leonor Jacintba Alvares Fidalgo,falleceu sol¬ 
teira era 1744. 

7—5 D. Catbariua Alvares Fidalgo, que existe viuva 
de Bento do Amoral do Silva, cidadão de S. Paulo, que 
foi morto por um facinoroso homisiado a quem ia prender, 
sendo juiz ordinário da cidade de S. Paulo, como temos 
referido cm titulo de Taques Pompôos, § 3 o do n. 2—1 a 
n. 3—5 ao n. 4—2. 

7—6 D. Maria Violante, casou em Villa Boa de Goy- 
az com Fernando José Loal, sargento-mòr das ordenanças 
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da cidade de S. Paulo,por patente de P. Luiz Mascarenhas, 
governadora capitão general da capitania de S. Paulo. 

7—7 P Anna do O’ da Silva Leite, casou na matriz 
de Villa Boa de («oyaz com Belchior da Silva, natural da 
villa de Vianna do Minho. 

7—8 Francisco Xavier Alves, fidalgo, existe solteiro. 

7 —9 I). Escolástica Maria da Silva Leito, existe em 
S. Paulo, solteira, na companhia de sua mài, este anuo 
de 1766. 

6— 9 D. Roza Maria da Silva, casou na matriz de 
S. Paulo com José Bonifácio de Andrade, natural da villa 
de Santos, quo passando para a universidade de Coimbra, 
estudou medicina, e n’esta faculdade se formou, foi medico 
de grande nota, e do presidio da praça de Santos, filbo de 
José Ribeiro de Andrade, coronel das ordenanças das 
villas de S. Vicente e Santos, e de sua mulher P. Anna 
da Silva Borges, ualural de Santos, irmã direita do 
padre mestre Fr. Boaventura, que sendo religioso fran- 
ciscano, se passou para carmelita, e de fr. Manoel da 
Purificação, lambem carmelita, e outros. Foi o dito Pr. 
José Bouifacio, irmão direito do reverendo Pr. Thobias 
Ribeiro de Andrade, que acabou tbesoureíro- mór da Sé 
de S. Paulo, no anno de 1747, um dos maiores theologos, 
que teve o bispado todo, ainda comprehendendo as reli¬ 
giões que ha n’elle. Viuvoudo, se ordenou de clérigo o 
dito Pr. José Bonifácio de Andrade, e falleceu ua villa dc 
Santos sua pntria com geral sentimento dos que ficaram 
experimentando a sua falta, por se ter constituído um 
medico de grande experiencia e igual sciencia. E teve do 
seu matrimonio filba única. 

7— D. Maria, que tendo bexigas om tenros annos, 
perdeu os olhos a effeitos do veneno d'esta maligna en¬ 
fermidade : eiiste. 






— 283 - 


4— 4 D. Lucrocia Leme, (filba do D. Isabel Paus da 
Silva do n. 3—7,e de seu segundo marido o capitão Simão 
Ferreira Delgado), casou com José de Godoy, natural do 
S. Paulo, o nasceu a ti de Abril de 1753, que depois de 
viuvo se ordeuou na cidade da Bahia de presbylero de 
S. Pedro, e ficou morando na mesma Bahia, onde ua villa 
da Cachoeira teve oppuleulas fazendas de fabricas de tabaco, 
de que testou um graúdo cabedal; foi filho de Gaspar de 
Godoy Moreira e de sua segunda mulher Anna Lopes ; 
em titulo de Godoy § 3.* D. Lucrecia Leme faileceu em 
S. Paulo no anuo de 16NI, como se vé no cartorio de or- 
pbàos d'es ta cidade no maço t.° de inveutarios, letra 
L n. 32, o de D. Lucrecia Leme. E teve filho uuica nas¬ 
cida em S. Paulo. 

5— D. Maria Leme das Neves, casou un matriz de 
S. Paulo, aos 8 de Abril de 1698, com Timotheo Corrêa de 
Góes, terceiro provedor proprietário, e contador da F. R. 
da capitania, que serviu por espaço de mais de 40 annos, 
sendo também juiz da allnndega da praça de Santos, e 
vedor da gente de guerra do presidio d’ella. Este paulista 
foi um dos grandes provedores, que teve a real fazenda no 
estado do Brasil, porque o zelo, e a inteireza foram vir¬ 
tudes inseparáveis da sua grande capacidade. Soubu prac- 
ticar a rectid&n com a benignidade, sem járnais admittir 
alteração no animo, nem corruptibilidade á sua assús re¬ 
conhecida limpeza de mãos, cujos relevantes serviços 
foram bem aceitos em todo o tempo do seu ministério 
pelos superiores ministros da provedoria mór do Estado 
do Brasil, seus vice-reis, e pelos conselheiros do conselho 
ultramarino, a cujo tribunal enviava lodos os annos rela¬ 
ção da receita e despeza da sua provedoria. Foi bem 
instruído ua grnmmatica latina, com claro discernimento, 
e igual espbera para toda a comprehensào. A capacidade 

tono xxxv, t. I. 37 
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se lhe adiantou aos annos, de sorte que, antes de comple¬ 
tar os 14 de idade, tomou posse do officio de provedor 
contador, e juiz da alfandega, que no sua menor idade 
serviram alguns sujeitos de bom nome, nomeados por sua 
inãi D. Angela de Siqueira, a quem a mageslade do 
Sr. rei 0. ÀtTonso YI concedeu o honroso privilegio por 
seu alvará (Consta do registro da provedoria de Santos) 

datado a.de ... que durante a menor idade 

de seu filho Timotheo, herdeiro do olHcio de provedor, e 
contador da F. R., fosse eila D. Angela de Siqueira, 
quem nomeasse a pessoa, que houvesse de servir o dito 
oflicio, como se vô do mesmo alvará. 

Mereceu Timotheo Corrôa de Goes conseguir um geral 
conceito, de que casára conservando ainda a virtude da 
continência, que d’ant8s a não eslrogára para agora chegar 
ao lhalamo sacramental com esta limpeza e pureza de cos¬ 
tumes, contra o coramura flagello a que se arrebata pelo 
ardor dos annos a concupiscência. Ficou viuvo quando 
ainda o vigor dos mesmos annos o podiam conduzir ao 
aceitar um de tantos casamentos que se lhe propuzeram; 
porém a sua grande capacidade fez obviar todos os inte¬ 
resses de avultados dotes para não aceilar o jugo de segun¬ 
das núpcias, que sempre foi errado lance aos que como 
Timotheo Corrôa tinha tantos filhos para educar sem o dis¬ 
sabor de terem por tnãi uma madrasta. Com santa dou¬ 
trina e perfeitas imagens de honra, e santo temor do Deus, 
creou o educou seus filhos de um e outro sexo, que por 
isso todos elles acreditaram ao depois estes documentos. 

Entre algumas acções memoráveis acontecidas na capi¬ 
tania de S. Paulo no século decimo sexto, em que ainda a 
capitania se chamava deS. Vicente, por ser esta villa a pri¬ 
meira que fundou o donatario d'olla Marlim Aflonso de 
Sousa polos annos de 1531, e era governada por capitães- 





mores. sobordinados ao governador geral da Bahia com 
plena jurisdicção para proverem todos os olUciaes do jus¬ 
tiça e fazenda, e postos militares até o de mestre de 
campo, e ainda o de ouvidor da comarca ; foi celebre o 
rompimento acontecido na villa de Santos poucos dias de¬ 
pois de haver tomado posse Timolheo Corrêa do Góes, e 
foi o.caso. 

listava D. Angela de Siqueira, mãi do provedor Timothoo 
Corrêa, já casada cora Pedro Tnques de Almeida, caval- 
leiro lidalgo da casa real, que tinha occupado o mesmo 
cargo de provedor contador, o juiz da alfandega por no¬ 
meação da própria mulher pelo privilegio que a ella tinha 
para isto coucedido o Sr. D. AfTonso VI; o d’antes tinha 
sido o sargento-mór pago da fortaleza da Vera Cruz da 
llnpêuima da praça de Santos, de cujo emprego passou a 
capitão raór governador da capitania com soldo : em titulo 
de Taques § 3.® Foram de S. Paulo com grande roda de 
parentes acompanhar a Timothoo Corrêa, quo ia tomar 
posse na villa de Santos da propriedade do seu oílicio do 
provedor o contador da F. real, e juiz da alfandega do 

porto d*aquella villa. Esto acto levo effoito. E 

por quo estava chegada a festa da paschoa dB ressur¬ 
reição, se recolhoram a S. Paulo ; e o provedor deixou ao 

seu escrivão, que era. 

com cornraissão paro despachar as cargas, que viessem 
para a casa da alfandega, na forma do regimento da fa¬ 
zenda. Estando já todos em S. Paulo, entrou no porto do 
Santos uma embarcação, vinda da cidade do Hio do Janeiro, 
o os moveis, que entram para o despacho da alfandega, 
pagam por marco 480, que se distribuem com igualdado 
pelo juiz, escrivão o meirinho da dita alfandega. Pertencia 
a um José Pinheiro, homem casado e morador da villa 
de Santos. (Este veio a ser sogro de Manoel Gonçalves 
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•le Aguiar, que sendo sargento* mór dn comarca com 80$ 
de ordenado, conseguia ler jurisdicção na infantaria do 
presidio d aqueila praça, acabou com patente de tenente 
general ad honorem. e foi pessoa de tratampnto, cabedaes, 
e respeito, que encapellou os bens a rapei la do Nossa 
Senhora das Neves, cuja administração e herança do uso- 
fructo d estes bens, que se compoem de moradas de casas, 
numerosa escravatura, e fazendas copiosas de gados vaccuns 
nos campos geraes da Coritiha, deixou a D. Maria domes 
Palheira, mulher do Dr. Gaspar dn Rocha Pereira, que 
tinha sido juiz de fóra, orphãos, e provedor dos ausentes, 
da mesma villa de Santos, c acabou intendente dn real casa 
dos quintos de Minas Geraes na comarca do Rio das Mortes, 
(uma caixa, por cuja marca devia pagar os IMO rs. como 
íica referido.)Considerando José Pinheiro, que o novo pro¬ 
vedor, e juiz da alfandcga era um menino pelos seus pou¬ 
cos annos, e se achava ausente em S. Paulo, com resolução 
de despotismo tirou n caixa, que pelo seu limitado volume 
podia caber debaixo do braço, e não quiz pagar os V80 rs. 
L) este procedimento deu o escrivão conta ao provodor 
Timotheo Corrêa de Goes, o considerada esta acção com 
as circumstancias que so deviam acautelar para o futuro, 
por sua raãi l). Angela de Siqueira, que pela sua grande 
prudência e capacidade podia ter voto na matéria, e to¬ 
mando n si as providencias do caso seu padrasto o capitão 
mór Pedro faquos de Almeida, mandou o provedor ao 
escrivão e meirinho, que recolhessem á enxovia da cadêa 
de Santos ao culpado José Pinheiro. Exucuton*se a ordem, 
porém o preso era protegido de seu compadre Diogo Pinto 
do Rego, pessoa da maior autoridade d'aquelln villa (ri’ella 
se achava rasado, e estabelecido com grandes cabedaes, 

»• applaudido de igual respeito, não só pela distincta qua¬ 
lidade e nobreza, mas tamhom revestido dos merecimen- 
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los Ho ter sido capitão-mór governador da capitania, em 
cujo posto linha vindo provido por Sun Magestade, a quom 
havia servido nas tropas das fronteiras do reino, por pa¬ 
tente datada era 2 de Janeiro do anno de lC77,doque 
fazemos larga menção ora titulo de Guerras), que arreba¬ 
tado para a protecção nâo discorreu noattenlado, que exe¬ 
cutava. Foi em pessoa á cadêa, e mandou ao carcereiro 
d'el!a, que abrisse as portas do cárcere, e pozesse era liber¬ 
dade no preso José Pinheiro, que o mandou para casa. 

Este procedimento assáz escandaloso pelo despotismo, 
accendeu os ânimos não só do capitâo-mór Pedro Trques 
de Almeida, em attenção ao sen enteado o provedor 
Timolheo Corrêa, mas aos parentes do mesmo provedor, 
entre os quaes eram os irmãos de seu avô materno os mais 
poderosos o potentados, como Fernfio Paes de Barros, 
Pedro Vaz de Barros, Antonio Pedroso de Barros, e outros, 
que unidos faziam uma grande roda. F.ntrc todos se con¬ 
siderou com seria rellexão o ponto, e se assentou, que o 
provedor, como de tenros annos, não ficava hem, se esta 
injuria se supportasse sem a necessária demonstração do 
justiça, que merecia a culpa commettidn. Determinaram 
que passada a festa da paschoa, baixasse o provedor n 
Santos, acompanhado do proprio padrasto, e parentes do 
autoridade, que lhe sustentassem a jurisdicção, e o res¬ 
peito, e fossem castigados os réos conforme o direito. 

IFesta determinação teve promptos avisos o capilão-môr 
Diogo Pinto do Kego. que discorrendo lhe ficava abando¬ 
nado o respeito e autoridade, tomou a resolução de derla- 
rar-se com animo constante a sustentar um rompimento, 
sem lho embaraçar «s circurastancias funestas, quo se ori¬ 
ginavam do sou inconsiderado desacordo. As casas da sua 
morada, que eram de sobrado cnm quatro salas de lar¬ 
gura, tinham a frente para a rua, que corre do Carmo até 
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o lugar a quo chamam Quatro Cantos, o os fundos acaba* 
vam uo Campo da Misoricordia em lugar aberto o raso, 
que se estende até o sitio das fraldas do Monlserrate, onde 
hoje se vô a fonte do Sororôo, obra do governador Manoel 
Gomes Barbosa, que serve com suas excellenles, e diuré¬ 
ticas aguas para romedio e pa9to de todos os moradores. 
Nellas se fortificou o capitão-mór Diogo Pinto, fazendo 
abrir nas paredes da frente, e dos fundos varias tronei- 
ras, em que introduziu arcabuzes para disparar quando os 
paulistas inteiitassoincercal-o.Forneceu-sede todo o neces¬ 
sário com agua e mantimentos para sustentar um largo 
assedio, cuja demora servisse de total romedio para os 
contrários levantarem o sitio, e retirarem-se cora a injuria 
de não conseguirem o menor efTeito. Sendo recolhido a 
esta casa forte muita polvora e bala, com fartura de vive¬ 
res, e sustento do carnes seccas, e tudo quanto discorreu 
poderia carecer som necessidade de abrir os portas para 
fornecer-se da praça ; chegando os avisos do dia certo em 
que o provedor com as armas do seu grande partido,estaria 
na villa de Santos, se recolheu Diogo Pinto do Kego a 
sua nova Olivença, com sun filha herdeira D. Anua Pinto 
da Silva, com lodosos seus apaniguados, mulatos escra¬ 
vos o pretos, de que tinha numero grande, e homens 
seus aggregados, destros na pontaria das escopetas e arca¬ 
buzes, e com o róo José Pinheiro seu compadre, causa 
total d’esla indiscreta resol uçâo, cuja teima, não como 
lilba do valor, sim como producto da barbaridade, pode 
vir a acabar otn funesta ruina ; em muito mais quando o 
dito capitão-mór cogu, e surdo aos ecos de tantos ami¬ 
gos, parentes e religiosos, que lho aconselhavam outro 
meio decoroso ao seu respeito, para tranquillidade da 
paz, era que já trabalhavam os interessados d’ella, se con¬ 
servava teimoso a não ceder du destinado projecto, ou 
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para vencer cora elle sustentando o cerco, ou para acabar 
a vida cora todos os fortificados, se os contrários por 
força d’armas, e multidão de gente o conseguissem. 

Nâo se ignorava cm S. Paulo a constante resolução do 
capitão-mór Diogo Pinto do Rego, o o flm que pretendia, 
fortificado em suas casas próprias, só por nâo sujeitar 
a prisão do seu companheiro José Pinheiro, a quem tinha 
posto em liberdade, com injuria da jurisdicção do prove¬ 
dor, que o havia mandado prender na cadêa publica d'a- 
quella praça. Sem embargo da contingência de vir a ficar 
bem, ou mnl o provedor Timolbeo Corrêa, por si, o cora 
o partido de seu padrasto, tios, parentes e amigos pode¬ 
rosos em armas, e copioso nuraero de indios administra¬ 
dos, sahiu de S. Paulo um troço de mais de 500 homens, 
com um trem que formava na estrada e caminho de San¬ 
tos um corpo de mais de mil pessoas. As primeiras eram o 
provedor Timotheo Corrêa na companhia de sua mai D. 
Angela de Siqueira o seu padrasto o capitão-mór Pedro 
Taques de Almeida com uma guarda de mais de 100 ho¬ 
mens armados, Fernào Paes de Barros, com seus irmãos 
Pedro Vaz de Barros. Auloaio Pedroso de Barros, que 
eram lios do provedor, por serem irmãos inteiros do ca¬ 
pitão de infantaria Luiz Pedroso de Barros, do quem era 
filha D. Angela de Siqueira, mãí de Timotheo Corrêa de 
tVoes ; os briosos Pires Almeidas, como sobrinhos direitos 
do capitão-mór Pedro Taques de Almeida, e eram elles 
Francisco de Almeida Lara, João Pires Rodrigues de Al¬ 
meida, José Pires de Almeida, e Salvador Pires de Almeida 
e Pedro Taques Pires. A este corpo fazia grande numero 
de homens de valor, e resolução os sobrinhos direitos de 
D. Angela de Siqueira, Luiz Pedroso de Almeida, Auto- 
nio Pompôo Taques, José Pompêo de Almeida, Mnximiann 
de Goes e Siqueira, Lourenço Castanho Taques, todos ir- 
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mãos. Avultava entre tanta gente o soccorro das armas, 
que marchavam a custa do grando Guilherme Pompêo de 
Almeida, escolhidos soldados da melhor nobreza do villa 
do Parnahyba,debaixo do commando do capitão-mór Pedro 
Frazão de Brito, fílho do commendarlor Manoel de Brito 
Nogueira cunhado do capitão-mór Pedro Taques de Al* 
meida, por sua mulher D. Anna de Proença, irmã direita 
do dito capitão-mór. Todos estes paulistas eram capazes 
para uma facção digno do credito, se o valor de cada um 
d'elles so houvesse de disputar em batalha contra inimigos 
da coròa : porém n esta occasião n mesma vaidade se quiz 
acreditar n’esta ostentação paro fazerem ver ao capitão-mór ^ 

Diogo Pinto do Rego com todos os do seu partido, que Ti- 
motheo Corrêa de Goes, ainda que menino nos annos, 
linha parentes para lhe sustentarem o respeito pelo carac¬ 
ter, que tinha de ministro da Mageslade como provedor da 
sua real fazeuda. 

Chegou em Hm ao porto do Cubatão este grande troço 
de armas, e embarcaram para a villa de Santos no espaço 
de tres dias, com tres noites, as pessoas principaes dVIle, 
seguindo o caminho de terra pola villa de S. Vicente, 
por cuja estrada se recolheram a Santos todo o mais cor- r 

po de soldados o trem. Korrnnram-se burracas cobertas 
do palha ao pó do Moutserrate, que seguiram a figura de 
tres linhas, que principiavam a estender-se do lugnr e 
sitio, que hoje é n fonte do Sororôo até a fonte de S. Je- 
ronimo em comprimento de tiro de mosquete. Este acam¬ 
pamento tinha a frente para os fundos da casa forte do 
capitão-mór Diogo Pinto do Rego, que com o animo belli- 
co. posto que menos catholico, tinha a sua casa forlo dis¬ 
posta com barris de polvora,para no caso de se ver rendido 
antes d’esle vencimento fazer dar fogo a tudo, nrrasarum-so 
casas, o todos quantos n’elta estivessem, com estrago geral 
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de todas as vidas. Porle barbaridade ! Os moradoras da 
villa do Saiilus que estavam scieutes d'osia iudisculpnvel 
resolução, sentindo o futuro damuo alheio e proprio, 
procuraram pelos religiosos da maior autoridade capacitar 
ao capitào-mór Diogo Pinto do Rego, com a certeza de ja 
estar o partido do provedor Timolheo Corrêa acampado, 
que dosislisse da sua leimu entregando o nío José Pinheiro 
«não quizesse arruinar-se a si, a sua casa e familia, e 
mais parentes do seu séquito. A todas as ponderações ca- 
tholtcas, e tilbas dn honra, do temor de [teus, e da obe¬ 
diência de bom vassallo as leis do soberano, se ensurde¬ 
cia Diogo Pinto do Rego. O provedor, com lodos os do 
seu partido, o capilão-mór Pedro Taques, seu padrasto. 
I). Angela de Siqueira sua mãi, tios, parentes e amigos 
da maior autoridade, também não cediam,protestando que 
o réo José Pinheiro havia du ser conduzido a cadêa, e 
posto na mesma enxovia de d'oudu o tirara Diogo Pinto, o 
sem este procedimento era impraticável qualquer outra 
providencia n’esle caso. 

Kram passados tres dias sern o menor etTeito das em¬ 
baixadas em que andavam os religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo, de S. Francisco, e da companhia de Jesus, 
40 * com as pessoas da maior autoridade , e respeito da 

villa de Santos, de uma para outra parte. Todo o troço, 
e corpo de >o!dados se achava postado no campo do So- 
rorõo, na forma referida, porém sem acção de avançada, 
nem outro algum movimento dVmas. Reconheciam o par¬ 
tido desigual pela forliiicação em que se achava Diogo 
Pinto do Rego, e com a casa toda minada de barris de pol- 
vora ; e num se animavam a chegar em distancia, que «s 
armas dos sitiados empregassem os tiros coro pontaria 
certa, e seguro emprego contra as vidas dos contrários. 
PTesU; inaeçáo occorreu o ruinedio a Domingos Dias da 
tomo xxxv, *•. i 38 



Silva, primo irmão por afiinidade do provedor Timotbeo 
Corrêa, e irmão direito do preceptor Corrêa, que das ca¬ 
deiras do Coimbra (oi recolhido a casa da supplicação 
pelos anoos de 1709, e acabou conselheiro ultramarino, 
?>ubstiluiudo o lugar de presidente d’esto tribunal, depois 
da morte do conde de S. Vicente Miguel Carlos de Tavora 
a 14 de Novembro de 1720 ; e ambos eram naturaes de 8. 
Paulo. Domingos Dias da Silva andando de passeio, en¬ 
trou no forte, que ainda hoje existe pegado ao collegio 
dos PP. jesuitas, e vendo n’ello nove peças de artilha, 
ria de grosso calibre, cavalgadas cm carretas, recolheu-so 
com a sua premeditada idéa, e d’ella deu conta a seu lio 
o capitào-mór Pedro Taques de Almeida, que aprovando-a, 
para logo puxou por ura corpo de 100 homens indios de 
serviço, e as costas d’esta gente, descavalgadas as peças, 
nsíez conduzire lambem as carretas; e assestando esta 
artilharia na frente do abarracamento com pontaria para 
a casa forte, que de antes era segura fortaleza ao partido 
do cupitão-mór Diogo Pinto. A este se mandou um aviso 
por ultimo desengano com a proposta de que ou entre¬ 
gar o réo José Pinheiro para ser castigado a proporção do 
attendado commeUidu, ou dar-se fogo a toda a artilharia, 
e arrasar-se o casa com ruiua de todas ns vidas dos sujei¬ 
tos fortificados nella. N’este lanco reconheceu Diogo 
Pinto a sua inadvertência, que lamentava com injuria da 
sua disciplina militar, tendo tanta experiencia da guerra 
adquirida no tempo que em as fronteiras de Portugal ti¬ 
nha, com disüncta honra, occupado o ardor dos aunos. 
Concorria muito para lhe capacitar o animo o zelo dos re¬ 
ligiosos interessados a evadir uma total ruina com o es¬ 
trago de tantas vidas e fazendas. Persuadiu-se como ca- 
iholico, o rendeu-se como vassallo temente, e obediente 
a jurisdicçâo dos ministros do rei. 
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Entregue o réo José Pinheiro foi mandado recolher a 
enxovia da mesma cadêa, da qual tinha sido posto om li¬ 
berdade pelo arrojo da inconsideração; carregando um 
grosso grilhão de ferro, que se lhe mandou deitar nos pés, 
Este castigo só durou o espaço de duas horas, no hm das 
quaes mandou o provedor pór era liberdade ao preso para 
que se recolhesse solto para sua casa. O capitão-mór 
Diogo Pinto protestou toda a boa harmonia, e que a fazia 
praticar com os créditos da amizade, que o ardor de um 
lance arrebatado o tinha feito apartar d’ella, tendo-a es¬ 
tabelecido com o capitâo-mór Pedro Taques de Almeida 
A desde o tempo do seu casamento com D. Maria de Brito 

e Silva, pareDla em grão probibido com I). Angela de Si¬ 
queira, mãi do provedor Timolheo Corrêa. Celebrou-se 
esta reconciliação com o estrondo dos repiques dos sinos 
das torres o campanários da villa de Santos.e na igreja dos 
reverendos carmelitas se cantou o Telkntm em Rcção de 
graças ; o publicamente na mesma igreja se abraçaram 
uns o outros com demonstrações de não ficarem resíduos, 
que fermentassem o menor incêndio de futuro. 

Todo este movimento póz em respeito e autoridade a 
Timotheo Corrêa de Coes, com realce graude dos sous 
poucos annos. Continuou na administração do ministério 
do seu ofBcio, até que casando em 1698, coroo fica dito, 
fez total assento e residência firme na villa de Santos, onde 
fnlleceu com geral sentimento d’aquel!es moradores,o bem 
merecida saudado de seus irmãos e parentes do S. Paulo 

a...de.dc 1732. Foi filho de Sebastião Fernandes 

Corrêa, natural de Uefoyos de Ponte do Lima, freguezia 
de S. Eulalia, primeiro provedor e contador da fazenda 
real, proprietário da capitania de S. Paulo por mercê do 
Sr. rei D. João IV no anno de 1664. em remuneração dm, 
relevantes serviços ; o de sua mulher 1). Anno Ribeiro, 
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natural «lo S. Paulo (Cartono rio OrphSns ria villa rio San¬ 
tos, maço de inventários, letra S, o do Sebastião Fernandos 
Corrêa com testamento ; e fnllecou n’osta villa * 27 de 
Junho do 1658] Em titulo de Freitas, í 2* n. t —2. E pela 
parte materna, neto de Luiz Pedrosn de Berros e de sua 
mulher D. Leonor de Siqueira, natural da cidade da 
Bahia; em titulo de Pedrosos Berros, § 5* nnn.2 -6 : neto 
de D. Luzia Leme. 

K levo onze filhos nascidos na villa de Santos. 

6—1 José de Godov Moreira, herdeiro do otlicio de 
sou pai e arós, e foi quarto provedor e contador da fa¬ 
zenda real, proprietário, juiz da nlíandega, auditor e ve¬ 
dor geral do presidio da praça de Santos, o conservador 
dos contratadores do sal e das baléas, foi familiar do 
santo otlicio, cuja medalha foi a que rompeu o véo a fú¬ 
nebre impureza com que a maledicência inimiga quiz of- 
fuscar a pureza de sangue do padre José de Godov Mo¬ 
reira com a macula do infecto. Sempre ahandonou os ca¬ 
samentos que se lhe propuzeram, n elevado da teima do 
seu genio acabou solteiro com idade de mais de sessenta 
nnnos, vindo por este modo a vagar para a corda um offi- 
cio de tanta autoridade, o dependenria que andava na 
casa desdeoanno de 1644 como fica referido. 

6—2 D. I.ucrecia Leme, casou com Bento de Oli¬ 
veira Leitão, da nobre familia d’este appellido, que teve 
origem na capitania de S. Paulo em Antonio do Oliveira, 
rnvalleim fidalgo e primeiro capitão-mér governador loco- 
tenente do donalario Martim AlTonso de Sousa pelos ân¬ 
uos de 1538, e de sua mulher I). Genebra Leitão de Yas- 
concellos, rnm quem veiu jã tle Portugal, para um dos 
nobres povoadores da villa de S.Vieente, que foi n primei¬ 
ra que fundou na sua capitania n dito donalario (Tnllu Mar¬ 
li ui AiTonsti etn 1331. Sem geração. 
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(}—3 D. Gerlrudes do Araojo I.omc. íalleceti sol¬ 
teira. 

6—i I). Francisca de Siqueira o Araújo, existe em 
1767 solteira, maior de cineoenta annos. 

6—5 D. Angpla Maria de Siqueira e Araújo, foi ca¬ 
sada com Domingos Fernandes Fortes, na matriz de San¬ 
tos, natural da Ilha Terceira. E teve dois filhos. 

7—10 padre Domingos de Siqueira c Araújo, 
prosbytero de S. Pedro. 

7—2 Juão Francisco Regis, que seguindo os estu¬ 
dos de grammatica e philosophia, tomou o gráo de mos¬ 
tro em artes, se conserva na capitania de Villa Boa dc 
(loyazes, solteiro. 

fi—6 Francisco Xavier CorrAa, faileceu em S. Paulo, 
solteiro. 

6—7 I). Leonor do Siqueira e Araújo, casou na ma¬ 
triz da villa de Santos, com o governador da praça d'e!ln 
Joio dns Santos Ala, cnvnlleirn professo da ordem do 
Santiago, e mestre de campo de um terço do presidio da 
cidade da Bahia. Não teve iilhos. 

6—6 D. Maria Leme, casou na matriz de Santos com 
JoséGalvãode Moura e Lacerda, moço lidalgo, capitão de 
infantaria da praça de Santos, natural da cidade de Lis¬ 
boa, do onde linha vindo em posto de ajudante da dita 
praça : faileceu de parto. E teve filho unico. 

7—» Josó Pedro Galvâo, que segue o real serviço. 

6—9 Ignacio Xavier de Araújo, faileceu de bexigas, 
tendo acabado os estudos de philosophia do curso do pa¬ 
dre mestre Nicoláo Tavares, no collegio de S. Paulo : mal- 
logrou a morte as hem fundadas esperanças em que a to¬ 
dos linha posto a grande viveza n engenho raro, com mu 
momoriáo desmarcado do Ignacio Xavier do Araújo. 
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6—10 [>. Isabel Caetano do Araújo, casou na matriz 
«la viII a de Santos com Diogo Pinto do Rego, cavalloirn fi- 
«lalgo da casa real, mestre de campo dos auxiliares de 
S. Paulo, e proprietário do officiode escrivão da ouvidoria 
e correição da comarca da cidade de S. Paulo : em titulo 
de Guerras. E teve filha unica. 

7—» D.AnnaMaria Pinto daSilva.casou em S.Pau- 
lo com Antonio Fortes de Bustamante Sá Leme, doutor de 
capollo o oppositor que foi ás cadeiras de Coimbra.de quem 
jã temos tratado na descendeocia do governador FernOo 
Üias Paes. 

6—11 JoàodeGoeso Araújo, existe tenente de in¬ 
fantaria do presidio da praça de Santos, casado em 1746 
na matriz de S. Paulo com sua parenta D. Anna Ribeiro 
Podroso Leite, filha de Antonio da Fonseca Paes o de sua 
mulher D. Maria Pedroso Leito: em titulo de Mirandas ou 
na geração de D. Leonor Lemo, mulhor de Simão Borges 
Cerqueira, moço da cornara d'el-rei. K teve filhos. 

7—1 I). Anna Euphrasia. 

7—2 Josó Joaquim. 

7—3 João de Goes. *r 

7—4 Francisco Manoel. 

7—5 D. Maria Joaquina. 

4-5 D. Scbnsliann Paes Leme, (filha de D. Isahel Paes 
e «le seu segundo marido o capitão Simão Ferreira ltelga- 
ilo, do n. 3—7,i casou com Antonio do Rego de Sá, natu¬ 
ral da ilha de S. Miguel, em quorn temos falindo retro no 
n. 4—2 de II. Potência Leite, meia irmã d’esta D. Se- 
bastiana Paes Leme. quefalleceu em 1709 sem filhos,indo 
para a ilha deS. Miguel com seu marido. 

4—6 I). Anna Ferreira Tourinho, falleceu solteira em 
S. Paulo com avançada idade, que passou de século Ti- 
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nha sido tratada para ca3ar cora o capitão-mór Jeronymo 
Tavares de Arruda, irraào direito de Antonio dn Rego de 
Sá, e não teve etíeilo este cu a trato, porque D. Anna Fer¬ 
reira linha feilu eleição do ustado de celibato. O grande 
cabedal, que tinha no cofre dos orpbãos da cidade da Ba¬ 
hia, esta senhora como herdeira por seu pai de D. Maria 
Brn/. Beis, sua avó, outorgou procuração bastante geral, 
e especial a seu cunhado Antonio Corrôa do Sá para o re¬ 
ceber na Bahia do juizo de orpbãos : assim se verilicou ; 
e como Antonio do Rego de Sá embarcou para a ilha de 
S. Miguel logo levou comsigo o grande cabedal de sua cu¬ 
nhada D. Anna Ferreira,o nunca jamais ajustou esta couta, 
« que com o tempo e pela distancia se perdeu tudo, e fallo- 

ceu Antonio do Rego cora este encargo se não é que do- 
claraudo-oeui testamento, faltou a satisfação o seu testa¬ 
menteiro, como aclualmente assim aconteco aos que dei¬ 
xam as restituições para seus testamenteiros cumprirem. 

3- 7 D. Potência Leite,(lilba de Pedro Dias Paes Leme, 
do § 5’) cuja infeliz morte, com todas as circumstancias 
d’ella, temos tratado em titulo de Taques Porapêos, § I 
Segunda vez casou com Manoel Carvalho de Aguiar, irmão 
inteiro do capitão de infantaria Francisco Barbosa de Agui- 

* ar,cuja nobreza, seus empregos e brazáo do suas armas,te¬ 

mos tratado em titulo de Moraes Antas, § 3", na descen¬ 
dência do n. 2—2 oo n. 3—5 para o n. 4 -5. E leve 
nascidos em S. Paulo quatro filbos. 

4—1 João Carvalbo da Silva Aguiar. 

4—2 D. Isabel Barbara da Silva. 

4—3 Manoel Carvalho de Aguiar. 

4—4 l). Maria Leite, mulher do capitão-mór Manoel 
Rueno da Fonseca. 

4— 1 João Carvalho da Silva, cidadão de S. Paulo quu 
uccupou os cargos da sua republica, foi snrgenlo-mór do 
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terço üe auxiliares; leve a» estimações que soube con¬ 
seguir a sua docilidade, e a graduação do seu distincto 
nascimento. Possuiu os bens da fortuna, sem inveja aos 
opulentos du seu tempo; porém na variedade que o 
mesmo tempo costuma produzir, encontrou os etíeilos do 
destino, que no Brasil anda annexo aos bomens nobres 
pela desigualdade dos empregos para com o negocio e 
coramercio augmentar-se a fazeuda. Estimulado da gran¬ 
deza do ouro das uovss minas do Cuyabà, se dispòz com 
numerosu escravatura para a extracçào do mesmo ouro ; 
porém n’usia jornada a mais arriscada pelo precipício das 
grandes cachoeiras, que ba nos rios d’esia navegação, 
voltou-se a roda a que cbamamos da fortuna, e embor- 
cando-se-lbe algumas canòas da sua couducta, taineutou 
autos de chegar ás minas, castigada a resolução que to¬ 
mara de deixar o estabelecimento da patria para passar é 
utiuas ainda não estabelecidas no anno 1721. 0 golpe foi 
graude por ser muilo avultado o prejuízo. Kmiiui chegou 
ao Cuyabá, onde a peste que ateou pelo veneno da iiinun* 
dação d’aquelles rios. que no letupo das aguas cobrem as 
suas dilatadas vargens, perdeu quasi todos os escravos, o 
se impossibilitou para com o serviço d'elles, lucrosos 
lhesüuros que o conduziram a aqualles sertões a custa du 
tão excessiva duspuza, ricos de vida e toleruncio das íii- 
commodidades, além da conliugeucia dos assaltos dos 
barbar» »s gentios de diversas nações, a cujas forças tem 
perecido tantas vidas, quuulos até hoje lamentam muitas 
casas, que se destruiram a violência doestes inimigos. Já 
n’este tempo era viuvo o sargenlo-wór João Carvalho de 
Silva,com a felicidade denáo ter lilbos,que lhe occupassem 
a memória sobre o estado que lhes devia dar com corres¬ 
pondência a qualidade d’ellus. Casou na matriz du S. 

I auio a lõ de Ábrd du lli'J7 com l). Muna Bucuo, irmã 
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inteira de Manoel da Fonseca Bueno, cavalleiro da ordem 
de Christo, capitão-mór governador da capitania de S. 
Paulo : em titulo de Buenos, na descendencia do § I* n. 
2—8. Acabou-se-lhe a descendencia. 

4—2 D. Isabel Barbara da Silva, casou com o mestre 
de campo Domingos da Silva Bueno: em titulo de Buenos, 
cap. I* do § 4* n. 3—6, com sua descendencia. 

4—3 Manoel Carvalho de Aguiar, foi cidadão de S.Pau- 
lo, onde muitas vezes occupou os cargos da republica, e 
o de juiz ordinário e orphãos. Fnlleceu no anno de 1752 
na cidade de S. Paulo com avançada idade. Foi casado 
cora D. Francisca da Silva Teixeira, que falleceu de bexi¬ 
gas no anno de 1731, natural da villa de Santos, filha do 
capitão-mór Gaspar Teixeira de Azevedo : em titulo de 
Buenos, cap. 1* § 4* no n. 3—6. E leve dez filhos natu- 
raes de S. Paulo. 

5—1 D. Potência Leite de Aguiar, casou tres vezes ; 
a primeira, com Rapboel Carvalho. Sem geração. A segun¬ 
da, com Rraz Martins de Andrade, de quem teve filha 

utiica, natural da villa de Santos, chamada Ü. 

que casou nas minas de Goyazes. Â terceira vez casou na 
cidade de S.Paulo com o sargeulo-mór Aulonio Sarmenha. 
Sem geração. 

5—2 I). Maria da Silva Leite, que ainda existe em 
1706 : casou duas vezes ; a primeira com Gaspar do Mat¬ 
tos, na matriz de S. Paulo a.. .de.de 17 natural 

da vdla do Aguiar. O dito Gaspar de Mattos, foi filho de 
Sebastião de Mattos, natural do lugar de Parada, frogue- 
zia de Santiago de Sotela. e de sua mulher Isabel de 
Araújo, da frcguozia de Nozedo, como consta do assento 
do sen casamento na matriz de S. Paulo ; e muito melhor 
nos autos do genere de seu filho o reverendo Dr. Bento 
Caetano, de quem abaixo fazemos menção; e dos 
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autos de gemro do padre Antonio Xa/ier de Mattos, am¬ 
bos na camara episcopal da S. Paulo. Segunda vez casou 
D. Mana da Silva Leite na matriz da mesma cidade com 
José da Silva Ferraz, que acabou cavalleiro professo da 
ordem de Christo, cidadão de S. Paulo, onde occupou os 
cargos da republica, e foi juiz ordiuario duas vezes : oro 
irmão iuteiro de Bernardo d« Silva Ferraz, professo da 
ordem de Christo, que acabou tenente-general da capita¬ 
nia da Villa-Rica, que era casado cora urna irmã do Exm. 
e Kmo. bispo de Ariopoli, I). João de Rixas, religioso he- 
nedicüno da província do Brasil. E teve. 

Üo 1.* matrimonio. 


6—1. U. Escolástica Maria de Mattos. 

6—2. D. Franeisca Xavier Maria de Mattos. 

6—3. Bento Caetano Loile. 

6—4. Gaspar de Mattos. 

6—5. I). Maria Caetana da Assumpção e Mattos. 
6—6. F. e F., que failecerara meninos de tenra 
idade. 


()o 2.* matrimonio. 


6—7. Antonio Bernardo da Silva Ferrão. 

6—8. João José da Silva Ferrão. 

6—1. I). Escolástica Maria de Macedo,casou na matriz 

de S. Paulo a . . de.de 1730 com Manoel de 

Macedo, natural do. 

5—3. I). Isabel Ribeiro de Aguiar, oxiste em 1766, mo¬ 
radora da villa de Santos, foi casada com Aatonio Gonçal¬ 
ves Figueira, natural da mesma praça. Pela carta patente, 
que teve de capitão de infantaria da ordenança dos mora¬ 
dores do sitio e barra da fortaleza da Bertioga, datada em 
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5 de Maio de 1729, registrada na secretaria do governo, e 
capitania de S. Paulo,no liv. 3.® do registro geral (1. 120 v. 
consta, que o dito capitão é das prinripaes famílias da 
dita capitania, e que bavia servido a S. Magestade em 
praça de soldado, e alferes de infantaria do terço, que se 
formou em S. Paulo no anno de lfi89, do qual fAra mes¬ 
tre de campo Mnthias CardosoJe Almeida.e que por ordem 
real passára para o sertão e campanha do Rio Grande do 
districlo de Pernambuco a castigar o barbaro gentio pelas 
mortes e insultos, que executavam contra os moradores 
d'aquelle vasto serláojevaodo doze arcabuze iros, dos mais 
destros no manejo das armas de fogo, seus escravos ; e 
com clles acudiu era pessoa em todas as occasiões que 
se otíereceram com grande valor, e igual obediência. Que 
passando com o seu terço par» o Rio Jaguariba, tendo o 
mestre de campo noticia, de que o gentio era muito nu¬ 
meroso, de sorte que bastava a multidão para se perder 
victoria, pela total desigualdade do campo inimigo ; esten¬ 
deu-se até a capitania do Ceará, que assãs gemia opprimi- 
da dos mesmos barbares, querendo a um tempo acudir 
com limitadas forças, onde ora mais evidente o perigo, se 
viu precisado a dividir-se, e foi bastante esta necessidade 
para o gentio inimigo dar um assalto formidável contra o 
nosso campo, em que victorioso matou soldados e escra¬ 
vos ; porem, que com a valorosa resistência do Alferes 
Antonio Gonçalves Figueira, que n’aquella occasião fez 
vozes do mais destro e destemido cabo, recebAra o mesmo 
gentio um grande estrago. Quo fAra mandado de soccorro 
ii ordem do governador João Amaro Maciel Parente ao 
Ceará, onde assistiu até retirar-se por ordem do seu mestre 
de campo Matbias Cardoso de Almeida, e que fazendo 
uma entrada ao gentio bravo da campanha do rio om 12 
de Novetibro lo t693, o obrigara a recolher-se depois 




cora grande utilidade d'aquellas povoações , que em toda 
esta campanha desde o auno de 1689 até 25 de Abril de 
1691, era que se retirou o dito mestre de campo Almeida, 
n’ella se portára sempre Antonio Gonçalves Figueira com 
honra, satisfação e valor. Elle foi o primeiro que levan¬ 
tou engenho no Rio de S. Francisco do sertão da Bahia, 
no sitio chamado Brejo Grande. Foi de animo tão forte, 
que só com nove pessoas conquistou duas nações de bár¬ 
baros indios no sertão do Rio Pardo, supprindo as poucas 
forças com astúcias e estratagemas, fílhas da sua disci¬ 
plina, em que foi soldado de famo ; e tão vigilante, que no 
decurso de cinco annos de campanha sempre dormiu cal¬ 
çado, para sor o primeiro que se achasse prompto na hora 
de qualquer rebate. Descobriu a sua custa os dois sertões 
e ribeiras do Rio Verde eRio Pardo; este no districto 
das Minas Novas do Fanado, e aquelle no serro do Frio, 
que estão povoados com mais de cem fazendas e curraes 
de gados vaccuns, bestas cavallares, e alguns engenhos. 
Na Ribeira do Rio Verde,foi senhor da fazenda da Iahiba, 
Olho d’agua e Montes Claros. Abriu caminho do rio de 
S. Francisco para a Ribeira, alim de que este sertão Qcasse 
povoado com fazendas de gados em distancia de mais de 
sessenta léguas, tudo a sua custa. Descobertas as Minas 
Geraes fez transito de mais de quarenta de sertão da Ribei¬ 
ra para ditas minas do Rio dasVelbas;e com este beneficio 
ficou estabelecida a communicação u commurcio com gran¬ 
des utilidades dos reaes direitos na capitania du Geraes.Foi 
dotado de mores virtudes, como as da honra, verdade e 
fidelidade,e limpeza de mãos ; u n'esta foi tão exacto, que 
já em avançada idade de annos costumava aflirmar,que se 
não acordava de dever restituir a alguém, nem ainda um 
só real.Na sua pátria serviu lodosos cargos da republicarfoi 
senhor da grande fazenda chamada Curuguatelá, que hoje 



se conhece com a nomenclatura de Cárüára. Ainda se con¬ 
servam as paredes de uma antiga casa forte, que os pri¬ 
meiros conquistadores d^quolla costa construiram coro 
pedra e cal, janellas, portas e ninho de tijolo, com canho¬ 
neiras e setias para d« dentro se defenderem do baibaro 
inimigo gentio : a fortaleza d’esta obra ainda se reconhece 
no presente wmpo, porque criaudo-se em cima das pare¬ 
des grandes arvores, oâo as tôm opprimido o peso d «lias, 
e existem como padrões que acreditam esta fortificação 
contra os aunos, rigor dos invernos ha mais de dois sécu¬ 
los-e a mesma obra se couservára illeza, se as innundo- 

róes de um rio, que passa ao pó d^lla, não excavára os 
cimentes, que fez deitar abaixo a face. que corresponde 
ao dito rio Com liberalidades sem competência dispen. 
deu avultado cabedal ua capella da urdem terceira do 
Carmo da villa de Santos, onde jubilou com o caracter 
de prior d’ella successivameute muitos aonos. 

Foi o capitão Antonio Gonçalves Figueira, filho da Ma¬ 
noel Affonso Gaya, natural d. villa de Santos, e de sua 
mulher Maria Gonçalves Figueira, untural da villa da Con¬ 
ceição de Itanhaôe, que foi lilti» de Aotomo Gonçalves 
Figueira e de sua mulher Ignez Lomim, oaqaâw foram 
sogros do Pedro de Figueiredo, moço da 
I). João UI, como consta no cartono da prutedona da 

fazeuda no livro de registros de sesmarias, tUulolbO 

fl. 7.E camara episcopal de S. Paulo, autos de genere d 
Manoel AtTooso Gaya. O dito Manoel Atlouso Gaya, fo» 
capitão dos moradores da villa de Santos Lm tempo que 
ainda não era praça dVmas com presid.o de mfa an 
r, aK a • e assim consta no archivo da camara d ella no 
Uv 1“ de registros fl. 82. Serviu repetidas vezes os cargos 
«la republica e o de juiz ordinário. Foi senhor de engenho 
„a sua fazenda do Pirayquiguaçò.Lm serviços da corôa, fez 
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varias entradas ao sertão de Parnaguá. Teve grande res¬ 
peito e igual veneração, não só dos moradores da praça, 
mas também dos paulistas da primeira nobreza. Este me¬ 
recimento fez conseguir pelo seu ardente zelo, que os pa¬ 
dres da companhia de Jesus, que tinham sido lançados do 
collegio de S. Paulo cm 13 do Julho do 1640 (Este suc- 
cesso e expulsio dos jesuítas temos tratado em titulo de 
Moraes), não passassem do seu collegio da villa de Santos: 
cujos religiosos reconhecendo o beneficio, o gratificaram 
com uma obrigação por escripto, para que o seu protector 
Manoel AfTonso Gayc e seus legitimos descendentes ti¬ 
vessem jazigo proprio Q*aquella igreja e sulTragios como 
religiosos; e cedeu a fúria dos paulistas ás rogativas do 
capitão Gaja, em cuja contemplação não foram logo em¬ 
barcados os ditos reverendos, quo depois vieram lambem 
a largar nqutdle collegio. Este capitão Manoel AlTonso 
Gaya, foi irmão inteiro do padre Pedro Nunes de Siqueira, 
que foi clérigo coadjutor da igreja matriz da villa de San¬ 
tos, e de l). Lalharina de Mendonça, mulher do Francisco 
Barbosa Sotto-Maior, cavalleirn professo da ordem do 
Chr:sto, cuja nobreza e pureza de sangue consta nos au¬ 
tos de genere de seu filho Antonio Barbosa de Mendonça, 
na camara episcopal de S. Paulo, maço letra A : e forárn 
filhos de outro Manoel AtTonso Gaja, em quem teve prin¬ 
cipio n farailia deste appellido na villa de Santos, e de 
sua mulher Maria Nunes de Siqueira, da nobre e antiga 
familia dos Siqueiras Mendonças, da mesma villa, da 
qual são descendentes os Oliveiras Leitões por nllianças 
de casamentos, e da mesma foi a mulher de Luiz Dias 
Leme, «Peste titulo 1} 5' n. 2—7 ; como mostramos e 
consta também no cartorio dos orphâos de S. Paulo, 
maço f de inveuUtrios, letra S, o de Salvador Nunes, filbo 
do sobredito Manoel AlTonso Gaja e Maria Nunes de Si- 



queira, n qual foi filha de Pedro Nunes de Siqueira, nobre 
povoador da villa rle Santos. 

E leve de seu matrimonio n'esta villa de Santos, nove 
filhos. 

6 — 1 Manoel Angelo Figueira,existe morador em San¬ 
tos, onde tem servido varias vezes os cargos da republica 
o de juiz de íóra, como vereador mais velho : ó sargento- 
mórdas ordenanças d’nquella marinha por carta patente 
dos governadores da capitania do Rio de Janeiro, que 
sucoederam ao Exm. conde de Bobadella, governador e 
capitão general d’aquella capitania, e do de S. Paulo, da* 
lada no Rio de Janeiro no atino de t763. Casou duas ve¬ 
xes : a primeira com suu lia em terceiro gráo, D. Isabel 
Caetann Leite de Azevedo. Sem geração. Em titulo de 
Buenos: segunda vez casou cora 1). Rosa Jacintha da 
Silva, de quem já tem fructo. 

0—ã D. Francisca Angela Xavier da Silva, foi casada 
com o ajudante Isidoro José, natural de Lisboa. Sem ge¬ 
ração. 

6—3 l). Maria Ignacia da Silva, mulher de Manoel 
de Andrada de Almada, natural da villa de Chaves, alfe¬ 
res de infantaria da praça do Santos, em cujo posto con¬ 
tinua o real serviço, destacado nas fronteiras do Rio Pardo 
o Rio Grande de S. Pedro do Sul, n’esteauno de 1766. 
Com geração. 

6 —% Miguel Gonçalves de Siqueira. 

6—5 D. Domingas, falleceu solteira. 

6—7 I). Rita, falleceu solteira. 

6 -8 Joso Autonio Gonçalves Figueira, continua o 
real serviço no presidio da praça de Santos, em praça de 
sargento do numero n’esle aono de 1766. Solteiro. 

6-9 D. Cordula Maria de Jesus, casou duas vezes : 
primeira com Luiz Ribeiro de Mendouça, de quem se ex- 
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tinguiu a geração : segunda vez casou cora Salvador Go¬ 
mes Ferreira, capitão das ordenanças da praça de Santos, 
e tem já filhos. 

5—4. I). Catharina Magdalena Leonor de Aguiar, (filha 
do Manoel Carvalho de Aguiar, n.° 4-3), casou na matriz 
doS. Paulo a (l de Março de !728 com o coronel Fran¬ 
cisco do Amoral Coutinbo, natural da cidade do Rio de 
Janeiro, cuja nobre qualidade é bem conhecida : falleceu 
em Villa Boa de Goyazes no anno de 17 . . , e nas ditas 
minas licou até hoje sua mulher e filhos, por conta do 
grande estabelecimento em que se adiava de lavras raino- 
raes, e numerosa escravatura. Foi filho de Diogo Bravo de v 

Menezes, e de sua mulher D. Brites de Azeredo Coutinho. 

Neto pela parte paterna de Barlholoraeu Figueira da Silva; 

em titulo de Figueiras de Braga (irmão o dito Bartholomeu 

do doutor Diogo Bravo, que foi ouvidor de Bragança, e 

corregedor da comarca da Guarda ; e irmão também do 

doutor (iaspar da Fonseca de Sousa, que foi ouvidor de 

Braga, provedor da Torre de Moncorvo e de Lamego; e 

irmão também de Simão Freire de Sousa, que foi servir a 

índia ; e de Francisco Figueira abbade de S.Christina.ludo 

em titulo de Figueiras de Braga); e de sua mulher D. Ur- ■*' 

sula do Amaral, natural da cidade do Rio de Janeiro; e 

bisneto de Geraldo Figueira da Silva, fidalgo da casa real, 

(irmão de Francisco de Figueira, provedor da comarca da 
Guarda, e de João da Guarda Figueira, e de Fernão Fi¬ 
gueira da Silva), e de sua mulher D. Anna Bravo Cou¬ 
tinho. Ter-neto de Dom Diogo Figueira, que foi deão 
<!a sé de Braga pela renuncia, que n'elle fez seu primo D. 

Carlos ; quarto-neto de Fernão Figueira, (irmão de Isabel 
Figueira, mulher de Heitor de Barrosde Braeamonte, e de 
Diogo Figueira, commendador da ordem de Christo, e 
secretario do duque de Bragança D. Jaime), e de sua mu- 





Itier Loonor Tomirronquilha, que ora sobrinha «lo proto- 
nolario DoraJoiio «ia Guarda. Quinto neto de Lopo Fi¬ 
gueira, natural da cidade de Toledo, que com sua mulher 
se passou a Portugal em 1486, e assentou casa em Braga : 
el-rei D. João II o houve por natural de Portugal, por 
carta passada em Santarém a 6 de Junho de 1480; e a sua 
mulher Isabel Dias Lamaya, natural da cidade de Tolodo, 
íilba de AlTonso Dias Lamayo, mordomo-mór de D. João 
Manoel, que foi filho do infante D. Manoel, e neto d’el-rei 
D. Fernando VI, o qual foi pai d’el-rei D. AlTonso o sabio. 
Tem o seu solar na villa de Lamayo; como tudo se vô 
melhor em titulo de Figueira de Braga : e vera a ser o dito 
coronel Francisco do Amarai Coutinho, sexto neto d'63te 
AlTonso Dias Lamayo, mordomo-mór de D. João Manoel 
8cima referido. Por sua bis-avó dita D. Anna Bravo Cou- 
linho, ter-neto de Simão Freire de Sousa, que foi capitão 
em Braga em tempo d'elrei D. Sebastião, e Ocou captivo 
na infeliz batalha de Alcaçarquibir em 4 de Agosto de 1587 
com os 80 fidalgos, que curtiram o mesmo destino; o de 
sua mulher D. Autonia de Fouseca, que foi legitimada, 
a qual era filha illegitima de Aotonio da Fonseca Coutinho. 
arcediago de Fonte-Arcada, filho de Dom Francisco tio 
Fonseca : o dito capitão Simfio Freire de Sousa.foi filho de 
Gregorio da Cosia Sonsa, que era filho do João Pereira do 
Andrade: tudo se vô melhor em titulo de Figueiras de 
Braga. 

E teve o coronel Francisco do Amaral Coutinho duas 
filhas : 

6—1 D. Brites Leonor Magdalena Coutinho e Aguiar. 

6—2 D. Anua Joaquina do Amaral Coutinho. 

6—1. D. Brites Leonor Magdalena Coutinho e Aguiar, 
casou em Villa Boa de Goyazes, com João Leite Alva¬ 
res Fidalgo, natural de S. Paulo, que n>quella villa 
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tem servido os cargos da republica, e o de juiz ordina- 
rio, thesoureiro da real fazenda, em quem falíamos n’e$ie 
§ 5.* na descendencia do n. c 2—5 ao n.* 3—7, e d’elle 
ao u.* 4—3 ao n° 8—12, nos netos de D. Leonor Corrêa 
de Abreu. 

6—2. D. Anna Maria Joaquina de Jesus Menezes 
Coutinho, casou na Villa Roa dos Goyazes, com o doutor 
Antonio Mondes <f Almeida, estando servindo de intendente 
do ouro da real casa da fundição, e provedor da fazenda 
real d’aquelh capitania, para cujo emprego veio provido, 
lendo acabado o lugar de ouvidor da villa do Crato ; é na¬ 
tural da freguezia de Nossa Senhora do Pilar de Villa Rica, 
professo na ordem de Christo, filho de Ventura Rodrigues 
Velho, natural da cidade do Porto da freguezia de S. Ni- 
coláo, e de sua mulher Cecília Mendes de Almeida, natural 
de S. Paulo. Melo pela parle paterna de Manoel de Mes¬ 
quita, ualural da Villa Real, da rua de S. Margarida, fre¬ 
guezia de S. Pedro Velho, e de sua mulher Catharina Ro¬ 
drigues, natural da freguezia de Santiago de Morquim,ter¬ 
mo da villa de Barccllos ; e pela parte materna, é neto de 
Manoel Mendes de Almeida, natural de Figueiró dos Vi¬ 
nhos, que foi capitno-mór das ordenanças da cidade de S. 
Paulo, feito por D. Luiz Masca renhas, governador e capi¬ 
tão general de S. Paulo no annn de 1740; e de sua mulher 
Maria Gomes de Sá, natural da Iregueziada Aculhia, ter¬ 
mo de S. Paulo, (como se vô na camara episcopal de S. 
Paulo, autos de genere de Antonio Rodrigues do Almeida, 
seuleuciados d epurilate em 1752),que foi filha de Manoel 
Gome* de Sá ; em titulo de Lopes Silvas, cap. 3.° 

5 — 5. D. Anna Joaquina de Aguiar Silva, (lilba de 
Manoel Carvalho de Aguiar, n.' 4—3),existe moradora em 
Villa Boa de Goyazes; casou tres vezes : a primeira com 
João Ferreira dos Santos, natural e cidadão de S. Paulo,na 
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matriz da mesma cidade. Sem geração. Segunda tez, na 
mesma matriz com Antnnio Xavier Garrido. Sem geração. 
Terceira vez na matriz de Villa Boa com Manoel de Araújo 
Vianna. Sem geração. 

5 — 6 . D. Escolástica Magdalena de Aguiar, casou na 
matriz de S. Paulo com o doutor Dora Manoel Garcez o 
Gralha, natural da cidade do Rio de Janeiro; sem geração: 
o se conserva no estado de viuva em Villa Boa de Goyazes, 
onde falleceu seu marido Dom Manoel Garcez, e ella tam¬ 
bém alli falleceu. 

5—7. D. Gertrudes Maria do Aguiar e Silva, casou em 
Villa Boa de Goyazes cora Manoel da Silva, natural da ci¬ 
dade do Rio de Janeiro, formado em medicina pela uni¬ 
versidade de Coimbra, filho de. 

5— 8 . Bento Carvalho Leite de Aguiar,falleceu de bexigas 
em 173l,mallogrando-se na flor dos annos as grandes espe¬ 
ranças, que havia dado pela docilidade do genio, e excel- 
lente gramraatico latino : era o mimo dos sous naturaes e 
estranhos, porque de lodos linha adquirido um applauso 
affectuoso, que para isso convidavam as prendas de que 
cra adornado. Teve gentil presença, cora perfeita symetria 
do corpo, que no mesmo aspecto lhe inculcava uma alma 
nobre. Dos escolásticos do seu tempo nenhum o igualou, 
quanto mais exceder. A sua morte foi geralmente sentida, 
porque a estimação que havia conseguido era sem excep- 
çáo de pessoa. 

5—9. João Leite da Silva e Aguiar, falleceu do bexigas, 
mallogrando-se com a morte os estudos,em que já se acha¬ 
va adiantado, não só com perfeição da lingua latina, mas 
consuramadophilosnpho.em cuja faculdade se não graduou 
de mestre em artes, porque a morte lhe atalhou estes e 
outros maiores empregos, que se esperavam da sua grande 
applicação o religioso procedimento, sem pagar tributo ao 
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ocio da mocidade, sondo aliás bem ügurado, que não des¬ 
merecia os applausos de gentil. 

5—10 Gaspar Teixeira de Azevedo, falleceu de bexigas, 
cujo mal em todos os tempos foi sempre venenoso para 
os íilüos de Manoel Carvalho de Aguiar, e D. Prancisca da 
Silva Teixeira, era quem principiou o darano no anno 
de 1731, como fica referido; e do mesmo contagio aca¬ 
baram tros filhos, e tem acabado vários netos de um o 
outro sexo, como iremos vendo no decurso d’esta ge¬ 
nealogia. 

4—4 I). Maria Leite (filha de Manoel Carvalho de 
Aguiar, e D. 1'oteucia Leite do u. 3—7 :) casou com 
Manoel Bueno da Fonseca, natural da cidade de S. Paulo, 
professo da ordem de Christo, som geração ; em titulo do 
Buenos. 

3—8 D. Verônica Dias Leite (filha do Pedro Dias Paos 
Lemo, do § 5.“ n. 2—5 : do cap. 5), casou com Manoel 
Ferraz de Araújo, natural da cidade do Porto da nobre 
familia dos Ferrazes Araújos, da capitania de S. Paulo, que 
são vindos da cidade do Porto, o qual foi irmão de João 
do Araújo Cabral, professo na ordem de Christo, que veiu 
a S. Paulo polos aunos de 1656, em que seu irmão R. 
P. prégador geral fr. Jeronymo do Rosário, monge do 
patriarcha S. Bento ; era presidente do mosteiro de S. 
Paulo, e subiu a D. abbade do mesmo mosteiro, sabindo 
eleito no trierinio do Revm. D. abbade geral fr. Vicente 
Rangel uo anno de 1659, como consta na secretaria da 
congregação do mosteiro do Tibfles, no tom. 3.* dos livros, 
que chamam Bezerros. Estes tres irmãos foram filhos de 
Lourenço de Araújo Ferraz, e de sua mulher Brites Ribeiro 
da freguezia do Paço de Sousa. Netos por parte paterna de 
Jeronymo Ferraz, nobre cidadão da cidade do Porto, que 
foi lilho de Domingos Ferraz ; o pola parto materna, netos 
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lie Beulo Ribeira, e de sus mulher Maria Moreira, e bis- 
netos de Manoel Fernandos Ribeiro, nobre cidadão do 
Porto. lio livro velho dos assentos do noviciado de Ti* 
bàos do atino de 1630 a 11. 11 consta, que a 24 de Julho 
de 1636, pelas 7 horas da tarde, sendo geral o Revm. 
padre fr. Manoel de Santa Cruz, tomárn o habito fr. 
Jeronymo do Rosário. Tudo isto assim referido, veio por 
Memória, que nos remetteu de Tibães o padre secretario 
daquella cougregação. E pulos eiames, que mandamos 
fazer na cidade do Porto consta, que Lourenço de Araújo 
Ferraz, foi alli vereador em 1690 com Miguel Pereira de 
Mello, com Miguel Alvo Brandão, Ginçalo Pinto Monteiro. 
eJosii Pinto Pereiro, sendo escrivão do senado Manoe 
Pereira Guedes, Jeronymo Ferraz (pai de Lourenço de 
Araújo Ferraz); foi provedor da casa da Misericórdia da 
cidade do Porto no atmo de 1583. Manoel Fernandes Ri¬ 
beiro (vis-avô de fr. Jeronymo do Rosário, e seus irmãos 
já referidos); foi vereador do senado do Porto cm 1563. 
e 1565. Emfim da nobre familia dos Ferrazes Araújos, u 
Ribeiros, consta dos Nobiliarios.o de quem faz uma diíTusa 
menção, deduzindo 3 origem d’esta familia, o padre Anionio 
Carvalho, na sua obra.litulo, Corographia Portuguesa, em 
um dos seus tres tomos. 

Em S. Paulo, como fica referido, casou Manoel Ferraz 
de Araújo cora D. Voronica Dias Leite. E leve tres filhos. 

4—1 Pedro Dias Leite. 

4 —o Antouio Perraz de Araújo. 

4—3 Jeronymo Ferraz de Arnujo. 

4—1 Pedro Dias Leite, cason duns vezes: a primeira 
com Isabel de Campos -, em. titulo do Campos, cap. 11, 
com sua descendencia : segunda vez casou com Antonia 
di> ArrudB ; «m titulo do Botelhos Arrudas, cap. !.*, g. • 
com sua descendencia. 
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4—2 Anlonio Ferraz de Araújo, casou com Maria Pires 
Buono, natural da villa de Parnahyba, irmfl direita do Bar- 
tholomeu Bueno da Silva, o Anhanguéra,capilâo-mór con¬ 
quistador e descobridor das novas minas da Villa Boa de 
f.oyazes. Em titulo de Buenos, cap. 2.°, § 2.®, n. 3—7. 
E teve nove tilhos, naturaes da villa de Parnahyba. 

5—1 Maria Pires de Araújo. 

5—2 José Ferraz. 

5—3 Isabel Cardoso Leite. 

5—4 Manoel Ferraz de Araújo. 

5—5 Verônica Dias Leite. 

5—6 João de Araújo Ferraz. 

5—7 Antonio Ferraz de Araújo. 

5—8 Maria Leite de Araújo. 

5—9 Domingos Leme da Silva 
3-9. D. Sebastiana Leite da Silva, ffilha de Pedro Dias 
Paes Leme, do § 5.® d’eslo cap. 5.®) foi casada com Bento 
Pires Ribeiro, natural e cidadão de S. Paulo, que falleceu 
em 1669. (Cartorio de orph. de S. Paulo, maço !.• de in¬ 
venta rios,lelra B. n.* 20,inventario de Bento Pires Ribeiro 
filho do capitão Salvador Piros, e de sua mulher a matrona 
D.Ignez Monteiro: em titulo de Alvarengas, $2®.Eiu titulo 
de Pires, §5". Falleceu Sebastiana Leite da Silva em 1080. 

E teve sete filhos nacionaes de S. Paulo. 

4—1. Francisco Pires Ribeiro. 

4—2* Bento Pires. 

4—3. Paschoal Leite da Silva. 

4 -4. D. Ignez Monteiro da Silva 

Maria Leite, casou em liú. Vide casamentos 
n.® 386. 

4 — 6. Salvador Pires. 

4-7. José Piros. 
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4—1. Francisco Piros Ribeiro, tendo occupado os car¬ 
gos da republica como cidadão de S. Paulo, fez varias en¬ 
tradas ao sertão a conquistar indios barbaros, e reduzil-os 
ao grêmio da igreja. Adquiriu sciencia militar contra 
a guerra dos gentios. Foi muito celebre o ardil com que 
conseguiu nma grande reducçâo, com credito da sua disci¬ 
plina, utilidade própria e augmeulo da fé. Tendo posto 
em cerco uma populosa aldêa de gentios, fez vir no cacique 
d’aquella nação (com anlecedencia havia disposto em va¬ 
rias vasilhas a agua ardente de caunu, da qual ainda os 
gentios não tinham conhecimento algum) a sua presença, 
e como pratico no idioma,lhe fez um efficaz arrasoado com 
rogativa amorosa,para que aceitasse a sua amizade, o se re¬ 
colhesse com os seus vassallos, ao grêmio da igreja, ca- 
pacitaudo-o, que isto queria praticar a sua henevolencia 
por atfecto, pois tinbit poder para o conquistar não só a 
sua nação, como a todos os mais d’aqnelle sertão, abra* 
zando-lbe os campos, matos e rios com fogo, que domi¬ 
nava, e para que o cacique inteiramento se capacitasse 
d’esie fingido poder, pediu uma luz, e introduzindo-a nas 
tinas de agua ardente, que o gentio estava vendo, ardeu o 
espirito d’este licor como costuma, fazendo as labaredas 
tão horrorosa vista ao simples cacique, que capacitado do 
poder de Francisco Pires Ribeiro, ficou como extático e 
confuso, pedindo que contra elte e sua nação não empre¬ 
gasse as iras, porque se recolhia á sua povoação, e vinha 
com todos os seus vasailos procurar a sua amizade, para 
seguir a trausmigração que Ibe propunha. Assim se verifi¬ 
cou promplamente, vencendo cora este engano uma re- 
ducçáo de muito credito e conveniência. Recolheu-su 
d’esta conquista sem desembainhar a espada, fazendo 
applaudido o seu nome entre os mnis antigos serlanistas 
Com esta reducçâo augmentou muito o seu estabelecimento, 
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e se foz potentado com a administração, que ficou tondo 
em seu serviço d'esta gente. 

Empenhado o governador Fernando Dias Paes Leme 
para a entrada do sertão das Esmeraldas, um dos parentes, 
que o acompanhou com grande troço foi Francisco Pires 
Ribeiro, como sobrinho muito amante de seu lio dito go¬ 
vernador, cujo successo temos referido n'este cap. 5.* § 5". 
Casou com I). Maria de Arruda : em titulo de Botellos Arru¬ 
das, cap. t.°S 3.’Com sna descendencia. 

4—2 Bento Pires Ribeiro, (filho de D. Sebastiana Leite, 
don/3—9.) Suppomos que não casou, porque lhe não 
descobrimos certeza d’este estado. 

4-3 Paschoal Leite da Silva. Falleceu solteiro. 

4—4 D. Ignez Monteiro da Silva, (filha de D. Sebastiana 
Leite, do n,* 3—9) casou com José de Campos Bicudo, 
natural e cidadão deS. Paulo. Em titulo de Campos, cap. 
5.° com sua descendoncia. 

4—5 D. Maria Leite Riboiro. falleceu em Itú, onde ca¬ 
sou a 14 do Junho de 1*189 com João de Siqueira, natural 
de Itú, filho de Paulo de Anhaya, e de sua mulher Mecia 
Nunes de Siqueira, 

4—6 Salvador Pires. Falleceu solteiro. 

4—7 José Pires.falleceu solteiro em 1683, e foram her¬ 
deiros do seu cabedal os irmãos que se acharam vivos, 
eomo consta do inventario dos bens,no cartorio de orph. 
de S. Paulo, maço 2.* da letra I, titulo inventario de Isabel 
Collaçs. 

2—0 D. Luiza Leme, (filha de D. Lucrecia Leme, e Fer¬ 
nando Dias Paes, do cap. 5.’ § 5.*) foi casada com Pedro 
Vaz de Barros. Em titulo de Pedrosos Barros, com sua 
descendencia. 

2 —7 Luiz Dias Leme, (filho de D. Lucrecia Leme. e do 
Fernando Dias Paes, do cap. 5.*) fez assento e estabeleci- 
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iiiMiiti» IMS villiis de Santos, e de S. Vicente. N'eslas repu¬ 
blicas foi este paulista de tanta autoridade e respeito, que 
nem antes, nem depois d*elle se conheceu outro, cjue o 
excedesse. Foi muito venerado geralraenle «lu lodos pelas 
sua* grandes virtudes de magnanimidade, prudência, roc- 
lidào, atfabilidade, e caridade. Teve sempre o peso da 
governança, com u primeiro Voto ern todas as assembtóas 
da villa capital deS. Vicente. Pela sua grande autoridade 
teve a honra de ser eleito para ser ellu que acclamasse ao 
Sr. Hei I). Joao IV, estando irtiquelle tempo a capitania 
fortificada de castelhanos de respeito, que fulminavam 
corpo tumultuoso, que náo chegou a vencer o seu depra¬ 
vado intento de quererem conservar a capitania deS. Vi¬ 
cente « S. Paulo com .1 voz de Castella. Esta matéria temos 
referido quaudo traiamos de Amador Hueiio, em titulo de 
Hendons, cap. 1 ."; cuja lealdade foi mais estimada então 
em Portugal, do queé bojo applaudida um a cidade de S. 
Paulo, porque 0 segredo do tempo fez consumir aquelJa 
oc.ão digna de so perpetuar com um padrão que sempre 
Ibe accusssse a heroicidade ; mas até para este descuido 
concorreu muito 0 destino occulto de ser paulista Amador 
Huen». A estimação, que conciliou » respeito de Luiz Dias 
Leme náo se conservou só entre os moradores de S. Paulo, 
S. Vicente e Santos; porque passaa a cidado capital do 
Estado do Urasil, de cujo governador geral e primeiro vi¬ 
ce-rei I) Jorge Mascareubas, marque* de Monlalvão, teve 
carta, em que com expressões multo honrosas lhe dava 
conta da feliz acclamaçào do Sr. Hui I» Joio IV. dizendo- 
lhe que a elle, como pessoa de maior autoridade t* lidal- 
guia, pertencia fazer na villa capital dü S. Vicente esta ac- 
elamaçáo ; assim o executou com aquelle alvoroço, que se 
devia esperar do juhileo da ventura do* portuguo/.es. ven¬ 
do-se livres do rapliveiro, que tinham solfrido 60 amios 
tomo xxxv, r. 1 . 41 
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no poder dos reis do Castella. Foi Luiz Dias Leme, capitão 
da villa do S. Viconle por caria patente datada «m 27 d«* 
Dezembro do 16i5, registrada uo$ livros do archivo da 
camara da raosma villa, titulo 1659. Elle aperf tçdou como 
segundo fundador a capella de S. Auna, que havia prin¬ 
cipiado Alonço Pellaes ao tempo, que fez mudança para o 
sitio da Bertiogn, termo da villa de Sanlos, cuja fervorosa 
devoção deixou por herança a seus filhos e netos. ITestii 
capella fez em todo o tempo da sua vida festejar a gloriosa 
Santa, e depois do seu fallecimenioconliuuou com a mes 
ma grandeza sua mulher I). Catharina Pellaes, que falle- 
cendo deixou (em o codicillo que fez) ord mudo aos llltios, 
que não se acabassem as festns da gloriosa S. Ann.i na sua 
própria capella ; e herdaram elles e mais descendentes 
tanto esta devoção, que o neto Francisco Tavares Cabral, 
de quem fazemos abaixo menção, erigiu ou/ra capella a 
S. Annn, que ainda hoje existe, apptandindo-se n’ello 
esta Santa alternadamente, pelo cor leal alTecto da matrona 
D. Anua de Siqueira e Mendonça, que ainda existe na 
villa de Sanlos. N’ello falleceu Lubt Dias Leme a 16 de 
Julho de 1659. (Livro 1.' de Óbitos da matriz de Sanlos. 
titulo 1659 fi. Cartorio de orpb. da villa de S Vicente, 
maço de inventarios.o de Luiz Dias Leme com testamento). 
flPeste anno eslnva mandando fabricar era Sm tos um na¬ 
vio, que se não acabou, porque a morte atalhou o curso 
d’esla construcçêo ; avaliou-se o tal navio no eslado em 
que se achava por'rOOJOOO. Foi sepultado na igreja dos 
terceiros de S. Francisco como irmão professo irelln, len¬ 
do jazigo proprio na igreja dos religiosos fraociscanos. 
Foi casado com D. Catharina Pellaes,natural deS. Vicente, 
filha de Alonço Pellaes, cavalheiro castelhano, e de sua 
mulher D. Luzia do Siqueira e Mendonça, natural de S. 
Vicente, na nobre família de seus Bppellidos. pelos pri- 





rneiros pnvoadmes da villa de Santos, onde ainda hoje se 
conservam os dn família dc»s Siqueiras e Mendonças, que 
se loiu derramado por muitas parles da capitania de S. 
Paulo. Foi o cavalheiro Alonço Pollaes sujeito de grande 
autoridade e estimado na villa de 8. Vicente, onde teve 
o seu primeiro estabelecimento, e foi d’e»ta capitania ou¬ 
vidor, de que tomou posse na enrnara cepitil delia aos... 

d®.do auno de 16... Elle foi o primeiro funda 

dor da eapella de S. Anua no termo da villa de S Vicente, 
com a gloria de ser esta cspella a primeira que no Brasil 
so erigiu para culto e veneração d’esta prodigiosa Santa. 
Diiem que movidos marido e mulher da lição de um li¬ 
vro, era que ach irarn, que quem festejasse a gloriosa S. 
Anna uão teria detrimento no credito, nem fallencia nos 
bens da fortuna ; de tal sorte crosceu n devoção n'estes 
primeiros fundadores, que ficando como por herança n 
seus herdeiros, veio com o tempo a erigir-se segunda ca- 
pella a mesma Santa. Casando D. Anna de Siqueira o Men¬ 
donça, nela de Alonço Paes com o capitão-mór governador 
l.ypriano Tavares, erigiu nova impelia no lugar da Vargea. 
Eo.quanto existiu a primeira, era S. Anna festejada an- 
nualment 'duis Tezes ; em dia do Apostolo Santiago na 
ca polia de cima por I). Catharina Pellnes, viuva de Luiz 
Dias Leme, que n sun gran le devoção llie facilitava um 
tal regozijo, que a nobre matrona obrava acções pueris 
om applauso de S. Anna. No testamento com que falle- 
oeu, e co lic Ho feito poucas horas antes do seu transito 
diz assim : « Peço a rneu filho, filhas e genros, que sus» 
tentem a igreja de S. Anna. e lhe façam sua festa no seu 
dia, corno atd agora se íez; e isto lhes peço muito encareci- 
damenle, eque sejam seus devotos. » ó arlorio da villa de 
S. Vicente,testamento e codicillo de D. Catharina Pollaes). 
Fnlleceu Catharina Pellaes em S. Viconte com testamento 
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a 16 «I»* Julho do 1607. A outro festo ern no dio proprio 
iln Snnto no segundo ropello do erecrõo do capitão-raòr 
governador (Jyprinno Tavares, marido de I). Anno de Si¬ 
queira «Mendonça. Correndo o tempo, jA depois da morte 
dos fundadores, foi esta segundo repelia da Vnrgen, acres¬ 
centada por Francisco Tavares Cabral, filho do dito capi- 
tílo-mór governador Cypriono Tavares; no estado em que 
até hoje existe sustentada, e paramentada pela administra¬ 
dora a matrona II. Anua de Siqueira de Mendonça, cuja 
devoçòo lhe vem por herança do seus nobres ascendentes, 
primeiros fundadores da capei la de S. Anita em todo o 
Brasil, como fica referido. Chegou a tanto merecimento a 
decencia e culto d'e.sta cnpella, e depois de augmentada 
por Francisco Tavares Cabral, que os lllrns. Bispos Ü. 
Francisco de S. Jeronymo e D. Fr. Antonio de Guada¬ 
lupe, lhe concederam o privilegio de ifella se enterrarem 
os esrravos dos administradores, casarem e serem n’ella 
baptuados. Este indulto acabou com o primeiro Exm. e 
Rev. Bispo que leve a cidade de S. PauJu D. Bernardo 
Rodrigues Nogueira, que se ser viu annexas esta capelln A 
igreja matriz da villa de». Vicente. A festa porem da glo¬ 
riosa S. Anua se tem executado Nem a mínima falta ari- 
uualmeme pela administradora, protectora I). Anna de Si¬ 
queira « Mendonça. 

Do matrimonio do Laix Dias Leme e de D. Cathorina 
l’ellae>, nasceram como consta dos testamentos e inventá¬ 
rios do marido e da mulher os filhos, que são os se¬ 
guintes : 


3—1. O. Anna de Siqueira «Mendonça. 
3—2. JosC Dím Paes. 

3—3. I». Maiia Leme. 



3-A. D. Isabel Pae». 

3—5. I». Catharina dr Siqueira (30). 

3—6. AlTnnso Pellaes, falleceu solteiro. existindo ainda 
nn anno de 1657. 

O oiros tilhos houveram que voaram para o ceo em ten¬ 
ros annns conforme o testamento de Catharina Pellaes, 
que só declarou os filhos que eram vivos. 

3—1. D. Anna de Siqueira e Mendonça, filha de Luiz. 
Dias Leme, do § 7.*, casou com Cypriano Tavares, natural 
de Pernambuco, onde tendo seguido o real serviço até a 
restauração da sua palria. veio para Santos, e foi em capi- 
tãn-mór governador dn capitania de S. Viceute, e S. Paulo, 
por despacho de 31 de Dezembro de 1061.Fez pleito e ho¬ 
menagem nas mãos de Salvador Corrêa de Sá e Benavides, 
governador do Rio de Janeiro no I* de Janeiro do anno de 
1662. Tomon posse na camara capital de S. Vicente a 29 
de Janeiro do mesmo anno, o que tudo consta no arohivn 
da camara da cidade de S. Paulo, liv. de registros n." 8. 
titulo 1662 a 11. 7 e II. 39 e seg. F.ste capitão-mór «• gover¬ 
nador Cypriano Tavares foi lilho do Balthasar Rodrigues 
Mendes, natural de Belem da cidade de Lisboa, e de sua 
mulher Isabel Cabral, que casou em a cidade de Olinda, 
para onde veio na companhia de soo pai Manoel Tavares 
Cabral, natural da ilha de $. Miguel, e de sua mulher N. do 
Paiva, natural da mesma ilha, da nobre família do seu ap- 
pellido, que levo origem cm o seu descobridor, e primeiro 
dona ta rio Gnnçalo Velho Cabral, rnmmendador do castcllo 
de Amurai, como temos já tratado n’este cap. 5.* 8 5" onde 
copiamos o brasão d’armas dos Oabrnes, Velhos, Mellos, e 
Travaços. Do matrimonio d’esta Isabel Cabral nasceram em 

( ;*0 Cartnrlo da villn de S. Vk*me. invenlRrio de Lul* Dias Leme» 
e inventario de CatliarÍBii Pellu*. 
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Olinda, não só n litho Cypriano Tavares, mas lambem 
Yalenlim Tavares, que foi governador rio Rio Cirande, ou 
Parahybn do Norte. Viuvuoio Isabel Cabral, lo seu pri¬ 
meiro marido ÜaUhasar Rodrif es Mendes, casou segunda 
vez um Olinda cora Jofio Rn Irigues, e foram pais do reve¬ 
rendo (lonçalo Cabra , que foi vigário de Itamirnaá. Tam¬ 
bém Manoel Tavares Cabral (pai de fsabei Cabral) que veio 
viuvo d** S. Miguel, para Pernambuco, casou com uma li- 
Iha de Nuno Dias Thovar, de quem teve única filha D. 
Calharia», que deixou nobre geração <vn Pernambuco, 

Km Santos se estabeleceu, o ficou alli melhor o capitão 
môr governador Cypriano Tavares. E u todo o tempo da 
?ua vida gozou um respeito igual ao seu nranler; esta ve¬ 
neração foi tão nobrmnimt adquirida, que nào só por seu* 
merecimentos,mis lambam pela grande roda de parentes, 
pela sua alliatiça, que Iniba em S. Paulo, foi o seu nome 
sempre applaudido. Falloceu D. Vniia de Siqueira om 
Santos a 5 de Outubro de IG93, (Óbitos ,(1 37,, e já seu 
marido era faitecido. 

E leve nncionaes da villa de Santos cinco filhos, que 
foram : 

4—1 D. AntoniaTavaresCabral. 

4—2 Estevão Tavares. 

4—3 José Tavares de Siqueira. 

4—3 Miguel Tavares 

4—5 Francisco Tavares Cabral. 

4—I I). Antonin Tavares Cabral, não quiz casar; e acabou 
com D., annos de idade, para lograr a felicidade de palma 
c capella, cum quo se adornou o seu fcadaver; nasceu a g 
de Abril em que Deus n recebeu na su;» igreja, e foram 
seus padrinhos Àlonço Pellnes. seu tio^e Catharina da Silva 
de Mendonça, e ministro do Sacramento o padre Anlonio 
de Amorim. jesuíta do collogio de Santos. 
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4—2 Estevão Tavares da Silva, foi sacerdote do habito 
de S. Pedro, e nV‘st» esta lo toiuou a roupeta de jèstúta, 
e estando feito superior da nldêa de S. José. termo da 
villa do Jncarahv da comarca de S. Paulo, falleceu na 
mesma uldôa, onde jaz sepultado. Tinha sido habilitado 
de generia pela caiu ira vpiscnpnl do Rm de Janeiro no anno 
de 1684 (Camara episcopal de S. Paulo, autos do yenere 
letra E n. 2, os do Estevão Tavares de Silva). 

4-3 José Tavares de Siqueira, bapti/.ou-s© em Santos 
a 20 ile Novembro de 1659 pelo padre Manoel Nunes, 
jesuíta, foram seus padrinhos Jernnymo Dias Varein*. e 
sua mulher Isabel Paes; tendo nccupado cargos da repu¬ 
blica da praça du Santos, foi capitão da fortaleza da Itn- 
potntnj da mesma praça com iOjJOOO de soldo, ató passar 
n sargento mór da comarca com 8l)$000 de soldo, com cujo 
posto acabou a vida, por patente d'El-rei D. Pedro, regis¬ 
trada na vtidoria da praça do Santos. Fez estabelecimento 
no sitio d« Santa Anna, de cuja cnpolla.e suas festas annnaos 
tomos feito menção. Descobertas as Minns-Ceraes, c<>m 
nome de Cataguazos, por serem assim chamados os bárba¬ 
ros indios habitadores d’eslo sertão ; convidado da gran¬ 
deza do ouro dVstas Minas, passou a ellas, e falleceu na 
jornada. Trasladados os ossos para a praça de Santos, foram 
sepultados na igreja da ordem terceira de S. Francisco,e os 
irmã.is d’elia souberam não esquecer-se das funeraes d«- 
monstraçOes praticados com os que são ministros da ordorn 
terceira na forma de suas netas. Foi u sua morte gornl- 
mento sentida pulo mereci nunto quo linha adquirido dn 
comm im estimação dos povos, e igualmonte dosgrnnd-is. 
Casou em a innlriz da praça de Santos a 10 de Junho 
do 191, com D. Isabel Maria dn Cruz, natural da villa do 
Vianna do Minho, irmi direita do Revm. padre mestre ír. 
João BapUfta da Cruz, monge benedictino, qualilicador do 




santo offícío, que foi D. abbade proviucial do mosteiro «In 
ci«Ia«le «In Bahia no trienuio de 1720, o D. abbade do mos¬ 
teiro «ia Rabia no triennio de 1731; vario que se fez recotn- 
mendovel com grandes rn recimentos, e igual nome na sua 
religião, em século, por ser adornado do leiras e virtudes. 
Falleceu uo mosteiro da praça de Santos, que elegeu paru 
no silencio d’elle exercitar a vida contemplativa n 5 de 
Maio «lê 1740. Foram filhos de Domingos de Araújo, na¬ 
tural da villa de Fonte de Lima, familiar do santo oíficio, 
u sargento-mór da capitania de S. Vicente (irmão inteiro 
de Gaspar Gonçalves de Araújo, que foi provedor «I» fa¬ 
zenda real da mesma capitania, e marido «ie D. Margarida 
Corrêa : em titulo de Freitas. Também foi irmão inteiro da 
mãi dt: Estevào Luiz, que instituiu um morgado em Ponte 
de Lima, como tratamos em titulo de Bayoens, e de sua 
mulher D. Filippn da Cruz, que foi filha de Domingos 
Coelho, e de sua mulher Catharina Rodrigues, ambos na- 
luraes da villa de Monção. 

Do matrimonio do sargento-mór José Tavares, nasceram 
ua praça de Santos cinco filhos. 

5—t D. Anna «te Siqtiflirn e Mendonça. 

5—2 D. Maria Isabel da Cruz. 

S—3 D. Catharina Baptista de Jesus. 

b—U João Tavares. 

5 —5 D. Josepba Maria da Cruz. 

5—I D. Anna de Siqueira «* .Mendonça, baplizada em 
Santos aos 22 de Abril de !Ü92, 11. 85 do livro, ainda exis¬ 
tente n’este armo de 1767, casou na villa «Ie Santos a 6 da 
Julho de 1712 com Domingos Teixeira de Azevedo, natu¬ 
ral da mesma villa, filho do cnpilâo-mór Gaspar Teixeira 
de Azevedo, e de D. Muna da Silva : em titulo de Buenos, 
cap. 1 .°, 8 5.® n. 3 —6 e seg. Foi superintendente das 



minas rios Cataguazes e provedor da real rasa da fundirão 
da villa de Paruaguá, e coronel das ordenanças ria praça 
de Santos e villa de S. Vicente. Em titulo de Buenos, 
cap. 1.» § 5.*a n. 3—6, seguindo ao n. 4—5. E teve seis 
filhos, nacionaes da villa de Santos. 

6—i D. Isabel Maria da Cru*. 

6—2 Gaspar Teixeira de Azevedo. 

6—3 José Tavares de Siqueira. 

6—4 João Baptista de Azevedo. 

6—5 Miguel Teixeira de Azevedo. 

6—6 ü. Anna Maria de Siqueira. 

6—1 D. Isabel Maria da Cruz, existo religiosa professa 
no convento de Nossa Senhora da Ajuda da cidade do Rio 
de Janeiro, uma das doze primeiras fundadoras do dito 
convento, onde entrou no anno de 1750, sendo abbadessa 
a religiosa fundadora viuda da cidade da Bahia, que exis¬ 
tindo prelada até se recolher ao sen convento no unno 
de t761,sahiu eleita ern abbadessa D. Isabel Maria da 
Cruz, que sendo a segunda prelada na ordem do numero, 
foi a primeira na ordem da profissão. As suas grandes 
prendas lhe adquiriram a pluridade dos votos para ficar 
com o pezo doquella clausura. Foi esta eleição geral- 
mente applaudida por toda a cidade pelo grande,conceito 
que tinha adquirido a religiosa vida da madre D. Isabel 
Maria da Cruz. Não faltaram a obsequial-a os primeiros 
grandes «Io govi rno ecclesiastico o secular, o Exm. e Revm. 
bispo I). fr. Antonio do Desterro, o llltn. e Exm. conde 
de Bobadella Gomes Freire de Andrade, governador e 
capitão general da capitania do Rio do Janeiro, S. Paulo, 
e de Minas-Geraes. Desempenhou a expectação em que 
havia posto a u dos as grandes virtudes moraes da madre 
D. Isabel Maria da Cruz. Dotada de alíabilidade, prurien* 
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cia e humildade conseguiu lentaiuente uma tolal reforma 
na sua clausura, lançando d'ella tudo quanto era supér¬ 
fluo e indecente nos moveis, com que as religiosas ador¬ 
navam as cellas, em muitas das quaes haviam cadeiras 
de damasco, cortinados, e pannos de bufete da mesma 
sfida. Fe* lançar lambem para fóra o excesso de criados 
mulatos, com que se serviam as religiosas com tanta super¬ 
fluidade, como indecência. Erafim suspendamos a penna 
em formar o caracter d’esta religiosa e prelada, porque 
as linhas do sangue nos embaraçam os períodos, por não 
ficarmos sujeilosa emulação dos que nos quizerem consti¬ 
tuir alfastados da pureza, e singeleza com que escrevemos 
a nossa Historia-Genualogica. Falleceu a madre abbadessa 
no seu mosteiro da Ajnda, aos.. de ... de 1768. 

6—2 Gaspar Teixeira de Azevedo, tendo-se applicado 
com desvelo iguolaos estimulos da honra com que o ador¬ 
nou a natureza por tantos costados de nobre sangue) a 
língua latina, enirou monge benedictino, recebendo no 
mosteiro da Bahia a illustre cogula do seu Santo Patriarcba 
cm 15 de Agosto de 1732, e fez profissão cora o nome de 
fr. Gaspar da madre de Deus. Continuou os estudos da 
philosophia, thftologio, em que fez tão grande progresso, 
que se constituiu digno para lhe darem a cadeira de mestre 
i,o mosteiro da cidade do Kio de Janeiro, onde duas vezes 
leu philosophia, cum gloria de ter sido o primeiro, que ua 
sua província dictou philosophia moderna. No mesmo 
mosloiro se doutorou, tomando a borla de doutor. No mino 
de 1752 sabiu eleito D. abbade do mosteiro da cidade de 
de S. Paulo, que renunciou. No nnno de 1763 sahiu eleilo 
I). abbade do mosteiro da cidade do Rio de Janeiro, que 
acabou o iriennio com grande satisfação dos sous súbditos, 
o com igual applauso de todos os grandes ecclesiasticos e 
seculares da mesma cidade. D’esto emprego de D. abbade 



sahiu eleito em provincial do Estado, o província da Bahia 
noanno de 176. era que se esperada sua grande littera- 
tura, inteiroza e religiosa observância, grandes créditos, 
e utilidade da provinda. 

6—3 José Tavares de Siqueira, familiar do santo oflieio, 
foi destinado parn herdeiro da casa de seus pais; e tendo-se 
dado muito ao cuidado de augmentar os bens patrimo- 
niaos d’ella, assim nas grossas fazendas dos campos geraes 
da Corililta, como nns que fez estabelecer no sitio da 
Bocayna do caminho do Rio de Janeiro, com excedentes 
pastos para u’elles engordarem as boiadas que descem para 
o talho d’esta cidade, falleceu soltoiro em 1758 a 6 do 
Dezembro nns suas fazendas dos Campos tieraes ; jaz se¬ 
pultado na capella de Santa Barbara do Pitanguy, termo da 
villa de Coritiba, qua fôra da administração dos padres 
jesuítas do collegio de Pnrnaguá. 

#i_ 4 João Baplista do Azevedo, seguiu os estudos, o 

nos patoos do collegio de S. Paulo, tomou o gráo de 
mestre em artes. Ordenou-se de clérigo secular, e passou 
a ser vigário da igreja, o do vara da villa de S. Francisco 
.1.» Sul, onde falleceu em 3 do Junho de 1754 com a 
mesma occupaçân: jaz sepultado na igreja matriz, da qunl 
era actualmonle parocho. 

li—5 Miguel Teixeira do Azevedo, entrou monge bene- 
dictiuo, o professou no mosteiro de S. Bento «la cidade da 
Bahia, e lkou chnmando*se fr. Miguel Archanjo da Anriun- 
ciaçâo. Foi presidente do mosteiro da villa «le Sartüs, e 
coramissario de todos os mosteiros da capitania deS. Paulo. 

«_6 D. Anna Maria de Siqueira, quo no profissão do 
religiosa no convento da Ajuda da cidade do Hio de 
Janeiro tomou o uome de D. Maria do Sacramento: n elle 
viveu com exemplar vida, e lendo sido uma das doze pri¬ 
meiras fundadoras, lambem foi a primeira que para o 
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ceo deu esle convento, fallecendo a madre D. Maria do 
Sacramento a 12 de Agosto de 1760. 

5—2. D. Maria Isabel da Cruz, baptizada a * de Abril 
de 1693, d. 87 do livro velho, (íilha do sargento-rnór Josó 
Tavares de Siqueira, do n.* 4—3) professou no convento 
de S. Atina de Vianna do Minho, ondo existe. 

5—3. D. Calharina Baptista de Jesus, baptizada a 13 
de Novembro de I6M, 0. 96 ílilha do sargento-mór Josó 
Tavares, do u."4—3j: existo professa no mosteiro de S. 
Anita de Vianna do Minho. 

5— 4. João Tavares, falleccu solteiro na idade de 15 ou 
16 annos, tendo nascido a 1/ de Janeiro de 1697, 11. 98 
do livro velho. 

3—5. D. Josepha Maria da Cruz, baptizada aos 26 de 
Agosto do 1699, livro d. 110 (filha ultima do sargento-mór 
Josó Tavares de Siqueira, do n.* 4—3) casou na capelln de 
S. Anua com licença do R. doutor Josó Rodrigues 
França, parocho da praça de Santos aos 25 de Setembro 
de 1724 com Antonio de Brito Ferreira, fidalgo da casa 
real, natural da villa de Vianna do Minho, irmão direito 
do mestre do campo João da Costa Ferreira de Brito, go¬ 
vernador que foi da^praça de Santos, e de Thbtnaz da 
Costa Ferreira, do quem temos tratado u’cste cap. 5.°§ 5* 

na descendencia de Estevão Raposo Bocarro, no o.* 5_2; 

filhos de André da Costa, fidalgo da casa real, cavalloiro 
professo da ordem de Christo, e morgado do Alcarni, em 
Vianna, o de sua mulher f>. Anua Maria Ferreiro, netos do 
Jo3o da Costa Ferreira, fidalgo da caso real. E leve nasci¬ 
dos nn villa de Santos tres filhos : 

6— 1.1). Isabel, quefalleceu de 11 para 12 annos. 

6—2. André da Costa, que foi servir a el-rei a Mnssam- 

bique. e não sabemos se ó vivo ou uào. Se esle unico ra¬ 
mo acabou no estado de solteiro, em que passou para 
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Mossanobiquo, ficou extincta a deseondencia do sargento- 
mór José Tavares de Siqueira. 

0—3. José da Cosia de Brito, tomou o habito de car¬ 
melita calçado na província do Rio de Janeiro, existe. 

i—i. Miguel Tavares, (filho do capilân-raór Cypriano 
Tavares, don.° 3—1); falleceu solteiro de idade do 16 
annos pouco mais ou menos. 

V—5. Francisco Tavares Cabral, (ultimo filho do capi* 
lão-móre governador Cypriano Tavares, do n.° 3— i)\ fal- 
leceu sendo protector da capeiln deS. Anna, depois da 
morte de seu irrofto o sargonto-mór José Tavares de Si- 
* queira No seu tempo foi a gloriosa S. Arma applaudida 

com grandeza, não só no culto da igreja, mas lambem nos 
festejos de comedias e banquetes,que se executavam cora 
toda a abundancia de iguarias ; a que oram convidados os 
da primeira nobreza das víltas de Santos u do S. Vicente. 
Casou Francisco Tavares CubraI duas vezes, como fazemos 
menção abaixo. Tendo decahido da opulência em que se 
achava, passou cora muita parte da sua familia para as 
minas dos Goyazes, já com avançada idade, ntrahido das 
amorosas rogativas de sua filha I). Frnncisca Xavier Tava- 
v a res, que se achava n’olla com grnnde estabelecimento de 

lavras mineraes e numerosa escravatura, e n'esta jornada 
falleceu. Foi casado primeira voz com Ü. Isabel da Silva, 
natural da praça da Santos, irmã direita de Domingos Tei¬ 
xeira de Azevedo, e filhos do capitâo-raór Gaspar Teixeira 
de Azevedo, de quem temos retro tratado. Casou segunda 
vez com D. Ignez Corrêa de Castro, natural da villa de 
Santos, filha de I). Isabel da Silva, e de seu segundo ma¬ 
rido Domingos de Castro Corrêa, natural da villa de Vianna 
do Minho: em titulo de Buenos, cap. I.* § 5.* a n. 
3—7. 

E tove do: 



1 .* matrimonio oito filhos. 

5 —| Francisco Tavares Cabral. 

5-2 Bento Tavares Cabral. 

5—3 D. Maria da Silva Tavares. 

5—4 D. Francisca Xavier Tavares. 

5 -5 D. Anna Maria Tavares. 

5 —6 D. Marianna Tavares. 

5_7 D. Ànlonia Tavaies. 

5—8 1). Escolástica Maria Tavares. 

Do segando matrimonio teve ciuco filhos. 

5—9 D. Isabel Corrôa da Silva. 

5—10 I). Josepha Maria Tavares. 

5—11 D. Maria da Silva Tavares. 

5—12 D. Escolástica Maria Tavares. 

5—13 I). Therosa Maria Tavares. 

5—1. Francisco Tavares Cabral, é religioso do pntri- 
archa S. Francisco da província do Nossa Senhora da Con¬ 
ceição do Rio de Janeiro. Já depois de professo, fugindo 
das virtudes, e apertos da clausura, passou a viver apóstata 
pelos sertões do Rio de S. Francisco. IVelles se passou 
para a comarca de Villa Boa de Goyazes, a tempo quo já 
suas irmãs se achavam nestas minas, que fazendo assen¬ 
to no arraial do Nossa Senhora do Pilar, sitio da Papuaá, 
a elle veio fr. Francisco. Alli o prendeu 0 sargenlo-mór 
Antonio Ribeiro Leal, sendo juiz ordinário, como amante 
da justiça e da rectidão, pelos estímulos de varias queixas, 
que muitos offendidos articulavam contra o apóstata, que 
remcllido em ferros ao seu prelado, foi castigado conforme 
as leis indispensáveis do tão santo instituto. Cora o de- 
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curso dos anãos sc consumou a pena do castigo, e foi 
posto em liberdade fôra dos cárceres em que se tinha con¬ 
servado, quando já o culpado réo a não pôde gozar com 
socego de espirito, porque reQectindo nos erros da vida 
passada cahiu na infelicidade de iicar leso do discurso, e 
vive como pateta possuído de um temor pânico, que lhe 
tem introduzido a maior humildade que se póde consi¬ 
derar : com tudo segue os octos de religião, sem liberdade 
para sahir á rua acompanhando a qualquer outro religioso. 
Altos são os juízos de Deus! 

5—2 Bento Tavares Cabral, seguiu os estudos de gram. 
matica latina com destino do estado sacerdotal, porém aban¬ 
donando este acerto, passou para as minas du Goyazes na 
couducta da casa toda de seus pais : vive solteiro, fazendo 
companhia as suas irmãs em as ditas minas no arraial do 
Pilar. 

5—3 D. Maria da Silva Tavares, casou na praça de 
Santos cora o juiz de íóra d’ella o Dr. Malbias da Silva 
e Freitas, natural Ja cidade de Olinda de Pernambuco: 
foi ouvidor e corregedor da comarca de S. Paulo, por 
ausência do proprietário, conforme ns reaes determina¬ 
ções: foi ouvidor da cidade de S. Luiz do Maranhão, em 
cujo lugar esteve muitos annos, e d’elle sahiu tão pobre, 
que não teve com que poder na còrte de Lisboa tratar-se 
e seguir o seu despacho. Recolheu-se á companhia de 
sua mulher na villa de Santos, c por melhorar de fortuna 
passou ás minas de Goyazes, e fez estabelecimento no 
arraial do Pilar, onde existe já com avançados annos. 
E tove unico tllho, natural de Santos, que <5 Malbias da 
Silva e Freitas, que solteiro vive na companhia de seus 
pais. 

5—A D. Francisca Xavier Tavares, casou na praça do 
Soutos com Francisco Xavier Pissarro, natural da villa de 
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Chaves, professo da ordem de Chrislo, eslando era pa¬ 
tente régia de capitào-mór da villa da Coritiba. Foi irmão 
inteiro do R. Dr. José Nogueira Ferrai, protonotarin 
apostólico, e vigário collado da igreja de S. José do Rio 
das Mortes, da capitania de Villa Rica de Minas Geraes ; o 
do padre João Mourão, da companhia de Jesus, que tendo 
passadu missionário á China, acabou mnrtyr no dia 24 
de Agosto de 1726; e de D. Francisca da Conceição, 
que cera opinião de santidade acabou religiosa no convento 
de Chaves, no anno de 171H. Passando o capitão-mór 
Francisco Xavier Pissarro, para as minas de Villa Boa de 
Goyazes no principio de sua grandeza, so estaboloceu cora 
lavras mineraes, e numerosa escravatura no sitio chamado 
do Ferreiro, e até que exlinctas as terras, ou já enfraque¬ 
cidas de pinta rica, passou para as minas de Pilar, onde 
fez estabelecimento de lavras mineraes, las quaos os 
seus escravos extrahiram muita grandeza d’ouro. D. Luiz 
Mascareuhas, governador e capitão general d^aquella capi¬ 
tania, que ainda então era sujeita á de $. Paulo, creando 
as tropas de infantaria e cavallaria auxiliar, passou pa¬ 
tente de coronel a Francisco Xavier Pissarro^ e n’ella 
se tem conservado. Depois da morte de sua mulher 
I). Francisca Xavier Tavares no anno de 1752, se ausentou 
para a cidade do Rio de Janeiro, onde existe, e alli é 
cidadão da republica d'ella, gozando os previlegios, que 
são os mesmos concedidos aos cidadãos da cidade do 
Porto. E 1 ltlho de Bartholomeu Nogueira Ferraz, e d,e sus 
mulher D. Margarida Cardoso Pissarro. da Villa de Chaves. 
Neto pela parte paterna de Balthasar Alvos Pimenta, natu¬ 
ral de Torgueda, comarca de Villa Real, e de sua mulher 
Heleoa Rodrigues Ferraz, da villa de Chaves, por quem é 
bisneto de Domingos Nogueira, e de Catharinn Rodrigues, 
ambos da villa de Chaves. E pela parte materna é neto 
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de Joio Cardoso Pissarro, fidalgo da casa real, que foi 
curumíssario geral da cavallaria era Traz-os-Montes, e go¬ 
vernador das ilhas de Cabo Verde, que era D. Antonia 
Gomes, nalural da villa de Chaves, teve a filha D. Margarida 
Cardoso Pissarro, a Paulo Cardoso Pissarro, que foi tenen¬ 
te-coronel da cavallaria em Cabo Verde ; a Joio Cardoso 
Pissarro. que lambera serviu nas mesmas ilhas em posto 
de sargenlo-mór, e foi legitimado, e a Antonio Cardoso 
Pissarro, capitão de infantaria, e sargento-mór da praça 
de Cbaves no anno de 1719, e fidalgo (la casa real, como 
escreve em titulo de Pissarros José Freire Montarroio 
r Mascarenhas, a quem agora seguimos inteiramente para 

adiantarmos a ascendência do coronel Francisco Xavier 
Pissarro. Este por seu avô materno dito João Cardoso 
Pissarro, ó bisneto de Paulo Cardoso de Vargas, que foi 
cavalleiro professo da ordem de Cbristo, e governador da 
liba Terceira, e de sua mulher I). Margarida Deuiz. Ter- 
neto de D. Brites de Vargas Pissarro, que succedeu nos 
bens o serviços de seu pai; casada cora o capitão Antonio 
Cardoso Machado, natural da cidade d’Angra da Ilha 
Terceira, e pessoa de muita nobreza, de quem o capitão- 
► tnór da mesma cidade Manoel do Canto n Castro, fidalgo 

da casa real, e mui conhecido n’aquella ilha, declara, e 
jura sor parente, em uma certidão, que passou a seu filho 
D. Diogo Pissarro no anno de 1(310. 

Quarto noto de D. Diogo Pissarro da Vargas, que estu 
dou algum tempo na universidade de Salamanca ; porém 
sendo mais inclinado ás armas, do que ás letras, commetteu 
alguns crimes, e fez algumas travessuras, que o precisaram 
a deixar os estudos,e retirar-se para a cidade de Truxilhos, 
d onde era natural. Seu pai irritAdo pela repetição de 
lautas extravagancias, o não quiz ver mais, o elle mandou 
dar 500 ducados por Afibnso Pissarro de Torres, seu pa- 
tomo xxxv, p. i. 43 
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rente, com a condição do que não vollasse a Truiilhos ; 
o que elle Tez, e passou a servir no sitio da Galleta contra 
os turcos, quando elles tomaram aquella praça no anno 
de 1574. Depois passou a Portugal ; serviu e viveu na 
liba Terceira na cidade do Angra, onde Manoel Corte Real, 
senhor de parte d'aquella ilha, e parente muito chegado do 
marquez de Castello Rodrigo, e seus filhos, o tratavam por 
fidalgo, passeaVam com elle, e se assentavam juntos na 
igreja ao sermão. Em Lisboa tratavam por parente muito 
chegado D. Diogo de Sottomaior, bisavA de D. Lourenço 
de Sottomaior, e seu filho D. Diniz de Almeida. Casou 
D. Diogo Pissarro de Vargas em Lisboa com D. Joanna 
Rodrigues, que dizem ser de castelhanos, natural de 
Robleda, e prima segunda de fr. Christovão de Espinboza, 
sacerdote do habito de S. Pedro, freire da ordem de 
S. Bento de Aviz, capellão d’El-rei, e administrador do 
hospital de S. Filippe S. Thiago de Lisboa,que vivia ainda 
no anno de 1615, om que foi testemunha na inquirição 
do D. Diogo Pissarro, que era neto de sua prima, e de¬ 
clarou ser de idade do 60 annos. 

Por seu quarto avfl dito D. Diogo de Pissarro de Vargas, 
é quinto neto de D. Fernando Pissarro, que foi um fidalgo 
muito conhecido na cidade de Truxillos. Sexto noto de 
D. Diogo Fernandes Pissarro, que foi progenitor das casas 
dos marquezes de las Charcas, conforme escreve Garcilaço 
de la Vega. o casou com D. Brites de Vargas, da familia 
d’este appellido,notoriamente nobre na província da Exlre- 
madura. Sétimo neto de D. Sancho Martins de Anhasso 
Pissarro, que viveu na cidade de Truxilhos com estimação 
de nobreza pela sua antiguidade, e pelas muitas casas e 
morgados, que ha nella, e na villa de Caceres, que todos 
descendera do mesmo tronco ; como escreve Karo — No- 
büiarcho, parte 2.* liv. 10 cap. 45. 



Diz o mesmo geuealogico Montarroyo no titulo que es- 
creveu de Pigarros, que- esta familia é uma das mais illus- 
tres da Extreraadura, e mui conhecida pela sua antigui¬ 
dade e nobreza na cidade de Truxilhos, onde possue vá¬ 
rios morgados, por haverem tido repartição n’ella seus 
antepassados, como seus conquistadores, ejá estes eram 
descendentes de outros, e dos que conquistaram Toledo, 
onde também haviam sido herdados. Gonçalo Pissarro es- 
taudo proximo ao supplicio.que padeceu em índias deHes- 
panha (Nós lemos nos Elementos de historia, do abbade 
doVallamont, tomo 1.* pag. 49Ü até 497, quo Gonçalo 
Pissarro fora o aggressor tyrauno da morte de um tilbo do 
Almagro, que tanta havia concorrido para a conquista do 
Perú na cumpauhia de Francisco Pissarro, o Fernando 
Pissarro, irmãos do dito aggressor Gonçalo Pissarro nu 
anno de U23, em que o tal Francisco Pissarro cruel e 
pcrlidamente mandou enforcar a Atabalida rei do Perú -, 
e por este homicídio e outros muitos iusultos, maudou 
Carlos V ao jurisconsulto Pedro Gasca, o qual fez enforcar 
a Gonçalo Pissarro no anuo do 154(1), vendo que se não 
tinha aUençáu a sua nobreza, disse ao presidente: Que 
desde o tempo que os godos entraram em Hespaubu eram 
os Pissarros, cavalluiros e fidalgos de solar conhecido : 
como escreve Gareilaço. 

Tem usla família produzido illu atros varões em armas. 
Bastavam só para illuslral-a os grandes heroes D.Francisco 
Pissarro, progenitor dos marquezes de las Charcas ; o Fer- 
nào Curtiu Pissarro, que é dos duques de Terra Nova ; o 
primeiro conquistador do reino do Perú, e o seguudo da 
N jv.i llttepanha, que é u império d > México, fUhos de Mar- 
lim Cortez du Monroy, o de sua mulher D. Cathariua Pis¬ 
sarro Allamirano, da villa de Medelbim na Extremadura, 
coma traz Solis, liv. 1.* cap. 8' pag. 31. Foram os auligos 
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1 ’issarros, alraides-ronres do varias cidades; foram reves¬ 
tidos da dignidade de cavalleiros de vários ordens milita¬ 
res de Hespanha. O appeltido d’esta família teve origem 
na fortaleza e constância incontestável do seu primeiro 
ascendente, a quem deram o cognome, ou epíteto do Pis- 
sarro. Raro diz allegau lo Gracia Rei, e outros autores,que 
dois cavalheiros d*esta linhagem se acharam na restaura¬ 
ção de Hespanha com el-rei D. Pellayo, mostrando no va¬ 
lor com que obravam os grandes espíritos, que infundira 
nos seus corações o generoso sangue de seus avôs. Em 
sua memória ajuutarnm sem duvida ao seu escudo, duas 
piçarras. 

São as primitivas armas dos Pissarros, em campo do 
prata, um pinheiro verde com pinhas douradas, e dois 
nssos da sua côr natural em pé arrimados a arvore comen¬ 
do, ou arrancando o frueto ; e ao pó do escudo de cada 
parte dVlla; uma pissarra parda, sobre os quaos estão su¬ 
bidos os ussos. Assim se acham esculpidos em vários par¬ 
les da cidade de Truxilbo nas casos antigas dos ascen¬ 
dentes do marquez de las Charcas D. Francisco Pissarro, 
cujos descendentes os trazem acrescentadas na forma se¬ 
guinte : « Por mercê, que o famoso imperador Carlos V 
fez ao dito marquoz om memória dos heroicas acções que 
obrou no conquista da Mova Hespanha, a saber: O escudo 
partido em mantel ; a parte do lado direito partida em 
faxa ; no quartel superior, em campo d'ouro, uma aguia 
negra coroada, estendida e armada entre duas columnas 
com esta letra Plux ultra. Mo quartel inferior, em campo 
negro, uran cidade de prata sobro ondas do mar, e toda 
esta parte orlada com oito caraellos de prata era campo 
verde ; a parte esquerda do escudo formada era mantel, 
se divide em ires quartéis ; no primeiro em campo negro, 
uma cidade fundada om um ilhuo tudo de prata, e n torro 





roais alta coroada com uma corôa imperial d’ouro ; do se¬ 
gundo, um leio d'ouro ; e no terceiro, que forma o váo 
do manlel, um leão coroado, cujos côres Alonço Lopes de 
karo não refere. Ao pé do escudo, em campo vermelho, 
Atabalida rei do Perú coroado, e preso; e por orla em 
campo azul, uma cadôa d*ouro com sete cabeças de Ín¬ 
dios. Toda a fabrica d*este escudo se acha orlada com uma 
cadôa d’ouro, em campo azul, enella pegados oito grifos 
também d’ouro, cada um com uma bandeira de duas pon¬ 
tas na garra direita. Este escudo foi approvado em Valha- 
dolid pelo imperador Carlos V em 22 do Dezembro de 
1 >37, e contrasignado por João Vasquesde Molina, seu 
secretario. 

D. Francisca Xavier Tavares, do n. 5—4, leve filha úni¬ 
ca D. Eufrazia Maria Xavier Pissarro, que na matriz do 
arraial das minas do Pilar casou com o licenciado Fran¬ 
cisco Gomes Tissão, natural da villa de Ponte de Lima,pe- 
los annos de 1753 

5—5. D. Anna Maria Tavares, falleceu nas minas do 
Pilar em 1752, para onde se tinha passado nn companhia 
do seus irmãos; ia no estado de viuva do seu marido Fer¬ 
nando Pereira de Castro, natural de Vianua do Minho, on¬ 
de a qualidade de sua nobreza é bem conhecida. Casou na 
matriz da villa de Santos, sendo ajudaDle de infantaria 
d^quelle presidio. Sem geração. Foi irmão inteiro do 
coronel Faustino Pereira da Silva, bera conhecido em Mi¬ 
nas Geraes pelas suas virtudes moraes, e grande casa quo 
alli leve, e de quem temos feito menção na descendoncia 
de Pedro Leme, do eap. t.* d’este titulo no § 2." 

5 -6 D. Mariannn Tavares,casou com Mathias Cardoso, 
senhor de varias fazendas de gados vaccuns no sertão do 
Rio de S. Francisco. Som geração. 

5—7 D.Antonia Tavaros, casou com Autjnio \l ves Cal- 
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vão, que aiuda existe morador no seu engenho de assucar 
no termo das minas de Meia-Ponte. 

5—8 I). Escolástica Maria Tavares, casou em Villa Boa 
de Govazescom Antonio Luiz Lisboa, que então occupava 
o peso do importante oíllcio de fiscal da real casa da in¬ 
tendência do ouro da capitação, como intendente d’ella o 
doutor Sebastião Mendes de Carvalho, que pelos seus me¬ 
recimentos foi escolhido, e despachado para a croaçáo 
d’esta casa, quando nn anno de 1737 foi estabelecida pelo 
mesmo methodo, com que lhe deu a norma em Minas Ge- 
raes, Martinho de Mendonça de Pinna e de Proença, que 
da córte tinha sido mandado para este eITeito pelo Sr. rei 
D. João V, o magnanimo, que lhe soube conhecer a alta 
comprehensáo e esphera grande, de que foi adornado 
este rocommendavel vassallo. Antonio Luiz Lisboa, foi 
igualtnenle lembrado para o oíTicio de fiscal, pela iutelli- 
gencia, e sciencia arilbmetica, em que era bem instruído- 
e com desembaraço, aclividade, e zelo para o diário exer, 
cicio de mover a penna escrevendo nos livros da matri¬ 
cula dos escravos, e censo do negocio mercantil. N'esta 
casa foi conservado até se extinguir o melhudo da real ca¬ 
pitação, e laborar o das casas de fundição, e passar para 
inteudcnte da fundição das minas de S» Felix com o mes¬ 
mo ordenado, que percebiam os membros régios. fli’este 
mesmo emprego acabou a vida em S. Felix no anno de 
1763. E teve nascidos em Villa Boa de Goyazes dois filhos 
machos e uma femea ; porque faiiecendo de parto sua 
mulher D. Kscolasliea Maria Tavares em dita Villa Boa dei¬ 
xou estes fructos. O dito Antonio Luiz Lisboa passou á 
segundas núpcias cora D. Maria Joanna Leito d’Andra- 
de, como tratamos n’este titulo, uo cap. 5.' § 5.° n. # 
3—5, o. seg 



PILHOS DO 2.* MATRIMONIO DE FRANCISCO TAVARES CABRAL. 

5—9 0. Isabel Corrôa da Silva, foi casada com Antnnio 
Pereira do Lago, um dos mais opulentos mineiros, por 
chegar a escravatura da sua fabrica do minorar quasi a 
duzentos pretos da costa da Mina: occupou sempre hon¬ 
rosos postos, assim da republica, como da justiça e mi¬ 
lícia. Foi muitas vezes juiz ordinário, provedor dos de¬ 
funtos e ausontes, guarda-raór da repartição das terras, 
e aguas ininernes, sargento mór do regimento das orde¬ 
nanças, e o primeiro intendente commissario da real com¬ 
panhia das minas do Pilar, e das de Nossa Senhora da 
Conceiç3o de Crixás, que creou e estabeleceu o grande 
zelo e actividade do conde d’Arcos, primeiro governador, 
e capitão-general positivo da capitania de Goyazes, onde 
chegou em Novorabro do anno de 1749, passando do 
Pernambuco, onde estava lambem por governador ecapitão- 
goneral d’aquella capitania Autonio Pereira do Lago, foi 
convidado para a creação d’esta nova intendência pelo 
mesrno conde, cujas exceilentes virtudes, limpeza de mios, 
affnbilidade e prudência, o fizeram adorado de todos os 
súbditos, vencondo com estes dotes da natureza, todos os 
cmpeohos, em que entendeu fazia serviço ao rei, e aug- 
menlivA n capitania ; e por isso aceitou o onus de iuteu- 
• lente sem ordenado algum, passando a sua liberalidade, 
e amor do honrado vassallo a dar as suas casas para ser¬ 
virem de iutendencia, privando-se do socego e tranquilli- 
dade do retiro de sua fazenda, distante do arraial meia 
legua, onde antes so achava, vindo sómente ao dito arraial 
aos domingos e dias santos. Para expedição d’este grande 
trabalho se lhe deu para seu adjunto, com o caracter de 
fiscal, escrivão, e thesoureiro da real intendência a Pedro 
Taques de Almeida Paes Leme, autor d’eslas memórias. 
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que no mesmo anno do 1750 se achava morador em Villa 
Boa, onde convidado pelo condo general não duvidou fazer 
aceitação d^ste laborioso emprego, para cujo exercido se 
transmigrou com mulher e filhos, e os seus escravos para 
o arraial do Pilar, transitando por sertões despovoados 
mais de 50 léguas a custa da própria fazenda, sem a menor 
ajuda de custo do real, com provisão também da prove¬ 
doria dos defuntos e ausentes dos dois arraiaes Pitar, 
e Crixás, que ajudado do amor que mereceu a lodos aquel- 
les moradores, conseguiu, que uo primeiro anno da sua 
capitação tivesse El-rei 19,892 oitavas d’ouro, quando 
nos pretéritos desde o de 1737, em que se estabeleceu a 
capitação de Goyazes, nunca os arraiaes de Pitar e Crixás 
produziram mais de 7,500 oitavas, cobrando o real quinto 
os juizes ordiuarios com seus tabclliáes. Nos livros que 
se acham no archivo da provedoria da fazenda real de 
Villa Boa, que tiveram uso durante a capitação, consta 
melhor esta verdade, e fortuna da nossa feliz occupaçâo. 

Falleceu D. Isabel Corrêa da Silva, sem geração. 

5—10 D. Josepha Maria Tavares, que nasceu de um 
parto com a irmã D. Isabel, vive casada em Pilar com 
Antonio dos Santos Silva, sobrinho direito do Dr. Matbias 
da Silva e Freitas, natural também de Pernambuco, que 
tem servido os cargos da republica, e de provedor dos 
defuntos e ausentes d’aquellas minas, ba muitos aunos 
desde o de 1752 cm que entrou n’esta occupaçâo. 

5—11 D. Maria da Silva Tavares, existe solteira u'este 
anno de 1767 em minas do Pilar. 

5—12 Escbolastica Maria Tavares, casou na matriz do 
Pilar com José Pereira do Lago, capitão de infantaria da 
ordenança das ditas minas, e da sua republico, onde tem 
servido de juiz ordinário. é sobrinho direito do sargento- 
mór Antonio Pereira do Lago. 
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5—13 D. Thereza Maria Tavares, casou na matriz das 
minas do Pilar com José dos Santos Silva, irmão direito 
de Antonio dos Santos Silva, do n. retro 5—10 : está esta¬ 
belecido com lavras mineraes e numerosa escravatura : é 
da governança da republica d'aquellas minas onde tem 
servido de juiz ordinário : é sargenlo-mór das ordenanças 
por patente do conde de S. Miguel, sendo governador e 
capitüo-general da capitania de Goyazes. 

3—2 José Dias Paes, falleceu sem testamento em 
S. Paulo a 13 de Junho de 1691 (Cart. 2.** de Nol. de 
S. Paulo, inventario de José Dtas Paes), e foi filho de Luiz 
Dias Leme, do § 7.® retro. Casou a primeira vez cora a filha 
de Maria Betineque, sem geração; consta do testamento 
supra. c casou segunda vez na cidade de S. Paulo com 
D. Catharina Ribeiro de Moraes, filha de Vitto Antonio de 
Castro-Novo, e de sua mulher D. Sebastiana Ribeiro de 
Moraes; em titulo de Moraes, cap. 3.*, g 2 °, n. 3 -5. Com 
sua descendeucia ; foram dois filhos. O padre José Dias 
Paes, que tendo tomado a roupeta, foi expulso da compa¬ 
nhia, e acabou clérigo de S. Pedro em sua palria S. Paulo. 
O padre Manoel Pedroso, que acabou religioso da compa- 
uhia, ti professo do quarto voto, e um grande barrete nas 
cadeiras de philosophia e tbeologia. 

3—3 D. Maria Leme de Mendonça [filha de Luiz Dias 
Leme, d’este g 0.®), casou em vida de seus pais com 
Francisco Machado de Aguiar, natural da Ilha Terceira, o 
pelos seus serviços de almoxarife proprietário da fazenda 
real da villa de Santos, falleceu pelos annos de 16... E teve 
tres filhos. 

4—t N. que íalloceu de teuros nnno*. 

4—2 D. Anua de Aguiar, falleceu solteira. 

li —3 D. Catharina de Aguiar, casou com Filippe de Almada, 

natural da liba .E leve sá um filho que foi Jo5o dr Aguinr 

Machado, e falleceu solteiro. 

TOMO XXXV, P. I. 
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3—4 D. Isabel Paes, casou em vida de seus pais com 
Jorge da Cosia Ferreira, natural de Pernambuco. Sem 
geração. 

3—5 D. Catharina de Siqueira de Mendonça, hcou sol¬ 
teira quando talleceu sua m&i D. Catharina Pellaes de Men¬ 
donça em Ki67. Casou depois cora llapbael Carvalho, 
natural da cidade Lisboa, que fez estabelecimento no 
termo da villa de S. Vicente. E teve filha unica I). Mar¬ 
garida Carvalho da Silva, que sendo pedida por Manoel 
Vieira Collaça, nobre cidadão republicano da villa de 
S. Vicente, se Ibe não concedeu sem mais demerito, que 
náo ser do agrado, por então, dos pais darem estado do 
casada a sua filha D. Margarida. Porém o Collaça fazendo 
d’esta repulsa o maior desprezo de sua pessoa, pretendeu 
com o estrondo das armas despicar-se da imaginada in¬ 
juria, que lhe formava na idéa a própria desconfiança. Foi 
o seu desafogo uma insolência. Formou dos seus paren¬ 
tes ura corpo de armas, e sem mais conselho, que o néscio 
ardor de animo desesperado, marchou no silencio da 
noite, e pôz em cerco a rasa de Uaphael Carvalho, que 
sem presumir, nem ler noticia d'este attentado, se achava 
cutreguo, no seu natural descanso no sorano. Os escravos 
da fazenda que não eram poucos deram aviso ao senhor* 
que sahiu a receber ao corpo da rebelliào com as armas, 
que tinha em cabide, como moveis indispensáveis n’aquel- 
le tempo o qualquer varão de nobreza e respeito. Dispa¬ 
radas as armas de um e outro partido, pereceram algumas 
pessoas até o numero de nove. a tempo que já D. Catha- 
riua e sua filha D. Margarida estavam postas a salvamento 
na casa do capitão-mór Cypriano Tavares, que náo ficava 
muito distante. Proraptamente acudiu este com soccorro 
de gente armada, a livrar a vida do cunhado Rapbnel 
Carvalho ; mas quando chegou já o Collaça estava cm reti- 
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rada, tendo havido as nove mortes executadas ao furor do 
primeiro rompimento. Foi seguido, porem inutilmente, 
porque além do ser a noite não muito clara, era a vereda 
por trilho fóra da estrada. 

Manoel Vieira Collaça, tinha neste tempo as rédeas do 
governo ordinário da villa de S. Vicente, e ficou coro tal 
paixão d‘alroa, que cahiu em deroencia, tendo lúcidos in- 
tervallos. Brotou a sua dór na ruina, que experimentou o 
grande cartorio do archivo da camara d’aquella villa. por¬ 
que deu ao fogo todos os livros e papeis antigos, que 
como monumentos para a posteridade alli se conservavam 
como villa capital, e a villa que teve o Brasil, fundada polo 
Sr. donatários Marlim Affonso de Sousa. Entre aquelles 
hoje bem necessários) excedentes moveis, reduzidos á 
cinzas, só lamentamos 0 livro grande chamado Tombo, 
porque n’elle se achava escrito com pureza da verdade, o 
dia, mez, e anno da fundação d’nquelh villa, a chegada do 
seu primeiro fundador dito donatario Martim Affonso de 
Sousa, com as forças, que trouxôra do reino para a con¬ 
quista dos barbaros indios habitantes dos serlóes do sul, 
n numero dos navios, em que com elle tinham passado 
os primeiros e nobres povoa d ores, fazendo se menção dos 
merecimentos e qualidades de cada ura d’elles, e dos 
sujeitos que vinham já casados, e sem famílias, attrahi- 
ilos do reino de Portugal pelo convite do donatario Sousa, 
quo tinha conseguido esta transmigração com O real Bggradn 
do Sr. Koi D. João Hl. de cujos creados, com o fflro de 
c8vallt'iros fidalgos, vieram muitos sujeitos, que pro¬ 
pagaram famílias nobres era S. Vicente, derramados por 
S. Paulo, depois que houve de serra acima a primeira villa 
chamada de S. André da Borda do Campo, erocta em 8 
de Setembro de 1553, por Antonio de Oliveira, loco-te- 
ncnte do dito Martim Affonso, cavalleiro fidalgo da casa 
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real, quo tinha passado ao Brasil com sua mulher L). Go- 
uebra Leitão, e por Brnz Cubas, cavalleiro fidalgo, que da 
cidade do Porto tinha passado com o mesmo douatario no 
estado de viuvo, trazendo um filho Pedro Cubas, o sua 

irmã D. Catbarina Cubas, que casou com. Ferreira, 

e então era o dito Braz Cubas provedor da fazenda real, e 
alcaide-mór da capitania de S. Vicente na villa de Santos, 
que fundou o dito Braz Cubas. Foram os primeiros cama¬ 
ristas da nova villa de S. André, juiz ordinário João Pires 
o gago , vereador Paulo de Proença , procurador do con¬ 
selho Álvaro Martins e tabelliáo escrivão da carnara Gas¬ 
par fogueira. 

Esta villa se transmigrou para o sitio de Piratininga 
com a vocação de S. Paulo do campo de Piratininga, por¬ 
que no mosmo anno de 1553 n 21 de Janeiro celebrou-su 
a primeira missa, quo por ser o da conversão de S. Paulo, 
ficou dando nome a villa que em o dito sitio se fundou em 
1353, hoje cidade episcopal do S, Paulo, porque em o 
anno de 1558 tinalisou o caderno das vereações da villa 
de S. André. 

Esta D. Margarida de Carvalho da Silva casou com Do¬ 
mingos da Silva Monteiro, quo acabou sem geração a vida 
no Rio Grande da navegação do Cuyabá, estando provedor 
dos reaes direitos em 1723 em titulo de Buenos cap. 1/ 
§ 4/ n.* 3—7. 

3—6 Alonço Pellaes (filho ultimo de Luiz Dias Leme, do 
S 7.*), falleeeu solteiro, e existia em SbuIos polos annos 
de tÜ57, quando serviu do padrinho a sua sobrinha I). 
Antonia Tavares Cabral, na pia baptismal da matriz da villa 
de Santos. 







GODOIS. 


F.sia nobre família principiou ua capitania de S. Paulo 
em Baltbazar de Godoy, cavalheiro castelhano, que por 
tal sempre foi estimado ; e assim consta nos autos do 
yenere de seu neto Joaquim de Godoy processados em 
1679 (Câmara episcopal de S. Paulo, generes , letra I maço 
1 / n. 13). Passou-se ao Brasil no tempo, que os reis 
de Caslella eram lambem de Portugal. Km S. Paulo casou 
este cavalheiro com D. Paula Moreira, lilha de Jorge Mo¬ 
reira (Segundo cart. de notas do S. Paulo, inventario de 
Antonio Alves Couceiro, fl. 28 v.) natural do Uio Tinto 
do Porto, que foi capitão mór governador e ouvidor dn 
capitania de S. Vicente e S. Paulo, e de sus mulher Isabel 
Velha, natural da cidade do Porto (Cart. primeiro de label- 
liào de S. Paulo, nota doaunu de 1613, n. 36, pag. 18, 33. 
— Nota do anno 1616, pag. 16. — Nota de li93, u. 10, 
pag. 13.— Nota de 1608, pag. 10), a qual Isabel Velha era 
irmã dos padres Gabriel, e Jorge Kodrigues clérigos do 
S. IVdro; de Francisco Rodrigues Velho, marido de Brizidn 
Machado, em S. Vicente; de Antonio Rodrigues, marido 
de Joanna de Castilho; de Garcia Rodrigues Velho, marido 
de Cathariua Dias; de Maria Rodrigues, mulher de Sal¬ 
vador Pires, viuva ; em titulo de Garcias Velhos : e Lodos 
estes irmãos vieram da cidade do Porto, onde eram mora¬ 
dores, k para a villa de S. Vicente em 1510 na companhia de 
seus pais Garcia Rodrigues o Isabol Velha (Cartono da 
provedoria da fazenda real de Santos, livro do reg. do 
Sesmarias, titulo 15,pag. 11 v.).Do matrimonio de Balthazar 
de Godoy e D. Paula Moreira (Cartorio segundo de notas 
de S. Paulo, inventario de Antonio Alves, pag. 28) uas- 
coram em S. Paulo, seis filhos. 
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Cap 1.' liclchior dc Godoy. 

Cap. ‘2.* Balllimr dc Godoy. 

Gap. 3.* Gaspar de Godoy Moreira. 
Cap. íi. m Joio dc Godoy Moreira. 
Cap. 6.’ Mana de. Godoy. 

Gap. 6.° Sebastião OU dc Godoy. 


CAPITULO I 


1—1 Belchior de Godoy, casou na matriz de S. Paulo 
a 28 de Abril de 1629 com Cntharina de Mendonça, filha 
do Francisco do Mendonça, e de sua mulher Maria Diniz : 
em titulo de Mendonças, cap. 2/ Falleceu Belchior de 
Godoy em S. Paulo com testamento em 1649 (Cart. deor- 
phaos de S. Paulo, maço 4.® de intontarios letra B. 
n. 42). K tevo dez filhos. 


§ 1 .* Maria Diniz dc Mendonça. 

§ ÍL" Francisco dc Godoy Moreira. 

§ 3.o Antonio dc Godoy Moreira, 
ti k • Helchioi de Godoy. 

$ 5.» Paula Moreira. 

§ fi.* Domingos. 

J! 7.* Isabel. 

§ 8." Haltliazar de Godoy Mendonça, 
g 9.* beatriz, (alleceu solteira. 

§ lo. I.ncrecia, falleceu solteira. 


8 i.* 

2 —| Maria Diniz de Mendonça, rasou com Antonio 
Pedrnso de Lima, natural de S. Paulo, que falleceu em 1651 
(Orpháos de S. Pauto, Inv. lelr. A, maço 4.% n. 33, lilho 
do João Pedroso de Moraes o Maria do Lima; om titulo de 
Moraes, rop. 3/, § i.% n. 32 : sem geração. 
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§ 2 .* 

2—2 Francisco de Godoy Moreira, casou com Thomazin 
Rodrigues, natural de S. Paulo, filha de João Pires e 
Mecia Rodrigues; em titulo de Pires, cap. H. # , § 7. u , com 
geração. Foi capitão da Atibaia e Nazareth até 1703, em 
que se rnudou para Taubaté, onde falleceu com 91 annos 
de idade. 

§ 3.® 

2—3 Antonio de Godoy Moreira, falleceu com testa¬ 
mento a 25 de Novembro de 1724 (Cart. da ouvidoria do 
S. Paulo, testamentos, letr. A.) Foi casado tres vezes . pri- 
* meira com Joanna d« Medeiros. .. de quem teve quatro 

filhos ; segunda, com D. Mecia Rodrigues, natural de 
S. Paulo, filha de João Pires Rodrigues, e I). Branca 
de Almeida. Em titulo de Taques Pompêos, cap. 3.°, § 9.', 
n. 3—1 : cora sua descendencia : terceira com Lucrecia 
Veigas, de quem teve tres filhos. 

Primeiro matrimonio. 

3—1 Mathias de Godoy, quo já era fallecido em vida 
de sou pai. 

3—2 Antonio de Godoy e Medeiros. 

3—3 Bnlthasar de Godoy, fallecido em vida de seu 
pai. 

3—4 Catharina do Prado, fallecidn em vida de seu 
pai. o tinha sido casada com Francisco Vaz Moniz, natural 
de S. Paulo, filho de Pedro Vaz Moniz, natural do lugar do 
Lavradio (filho de Francisco Vaz Moniz, n de sua mulher 
Leonor Pereira), que falleceu em S. Pauto com testamento 
a 23 de Maio de 1669, e de sua mulher Joauna Simoens, 
viuva de João Rodrigues Lopes íOrpháos de S. Paulo, 
maço 1." de inventario, letr. P.j. 
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Terceiro matrimonio l * o do segundo está em titulo de 
Taques, cap. 3.°, § #.•) 

3—5 Vicente Veigas. 

3-6 Belchior de Godoy. 

3-7 Maria Veigas, mulher de José de Siqueira Vaz. 


§ 4 .° 

2— 4 Belchior de Godoy, casou com Maria Ribeiro, na¬ 

tural de S. Paulo (• o A. na lista dos §§ retro lendo posto 
alli este casamento de Belchior de Godoy, riscou e pôz 
assim,—casou com Francisca Cordeiro a 18 de Novembm « 

de 1688 em Juudiaby— ; em titulo de Cordeiros, cap. i.\ 

§ õ.°, n. 3—6 : mas aqui acha-se 0 que 0 mesmo que vai 
copiado), filha de Salvador de Miranda, que íalleceu em 
S. Paulo a 2*2 de Dezembro de 1668 (Orphãos de S. Paulo 
inventários, letr. I, n. 46), e de sua mulher Antonia 
Ribeiro (viuva de Gaspar Vaz Guedes), a qual falleceu era 
S. Paulo cora testamento a 14 de Maio de 1681 (Cart. 
de orphãos de S. Paulo, maço l.°, letr A. n. 3), e era 
irmã dita Maria Ribeira de Antonio do Almeida de 
Miranda, que casou com Catharina Dias, e de Miguel de 
Miranda : em titulo de Prados, cap. 7.°, §7.° n. 3—3. 

(Belchior de Godoy falleceu em S. Paulo, e teve cinco 
Olhos. (Orphãos de S. Paulo, inventários, letr. B. n. 34.) 

3— 1 Gaspar de Godoy que na matriz de S. Paulo a 18 
do Julho de 1696 casou com Auna Maria Pedroso, Hlha do 
Christovão da Cunha, e de D. Maria de Barros do Moraes. 

Em titulo de Cunhas, cap. l.°, § l.°, n. 3—7. Com gera- 
ç5o que foram. 

4—1 Belchior Pedroso de Moraes. 

4—2 Gaspar de Godoy da Cunho. 

4—3 João do Godoy Cunha. 
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4-4 Christovão de Godoy Moreira. 

4-5 José de Moraes. 

4—6 D. Anna Pedroso de Moraes, casada com o coro¬ 
nel Fernando da Silva. 

4—7 Anna Maria de Moraes. 

3—3 Maria de Godoy, mulher de Anlonio Pires da 
Silva. 

3—3 Anna Maria de Godoy, falleceu e<u Nazareth a 24 
de Janeiro de 1731, e foi casada coto Miguel Fragoso de 
Mattos, de quem teve dois filhos. 

4— 1 João Fragoso. 

4— i Ignez Corrêa, mulher de Anlonio Rodrigues da 
* Cunha (Resid. de S. Paulo, testamento, n. 30, letr. A). 

3—4 Antonia Ribeiro. 

3—5 Domingos Moreira. 

§ 5.° 

2—5 Paula Moreira, casou com Braz Cubas, que falle¬ 
ceu em 1678 (Orpháns de S. Paulo,inventários, B , u. 36). 
E leve tres filhos. 

4—1 Isabel. 

4—2 Mathias. 

4-3 Lucrecia. 

6 .» e 7.° 

2 6 Domingos. 

2—7 Isabel. 

$ 8 .° 

2-8 Balihazar de Godoy Mendonça, casou com Ma- 
riannn Bueno de Amaral que falleceu em S Paulo cora 
testamento, a 20 de Outubro de 1683, filha de Anlonio 
Bueno, e de Maria do Amaral de Sampaio (Cart. de ur- 

tomo xxxv, P. I 45 
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phâos «lê S. P.. maço 1.° letr. M.. n. 7.) Em titulo de 
Buenos, cap. l.°. § 3.°, n. 3—3. E tevedois filho». 

3—1 Antonio. 

3—2 Francisca. 


§§ 9."el0. 

2—9 Beatriz, fnlleceu solteira. 

2—10 Lucrecia, falleceu solteira. 

CAPITULO II. 

4-2 Balthazar de Godoy, casou na matriz de S. Psulo 
a 24 de Novtmbro de 1630 com Anlonin Preta, filha do 
capitão Manoel Preto, o Agueda Kodrigues: em titulo 
de Pretos, cap. 1.®, § I.® Falleceu Antonia Preta em 
S. Paulo com testamento a 9 de Junho do 1632 (Orphãos, 
maço 2.° de Inv. letr. A), segunda vez casou dito Balthazar 
de Godoy com Maria Jorge, natural de S. Paulo, filha de 
Francisco Jorge, natural da Granja, (lilbu de Jorge Pires, 
e de sua tnulher Viohnta Cabral, que foi irmã de fr. 
Anselmo de Jesus, que estando D. abbade geral dos 
bentos, falleceu no mosteiro de S. Tirço), que falleceu em 
S. Paulo com testamento n 8 de Novembro de 1647 (Cart. 
do primeiro tabellião de S. Paulo, maço de Inv. antigos, 
o de Francisco Jorge), e de sua mulher Isabel Kodrigues, 
que falleceu em S. Paulo com testamento ao I.* de Novem¬ 
bro de 1662, e tinha sido viuva de Lourenço Gomes 
Ruxaque, e filha de Francisco Martins Bonilhu, o caste¬ 
lhano, e de sua mulher \nlonia Gonçalves, lambem cas¬ 
telhana, e ambos vieram a Santos na armada do geuer/d 
Diogo Flores de B arde/., que era seu cunhado, e ella 
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Antonia Gonçalves, era natural da cidade de Sevilha, e seu 
marido: em titulo de Bonilbas, cap. 3.‘ (Cart. de orpbáos, 
maço 2.* de Inv letr. I ) Raltbazar de Godoy, falleceu 
na villa de Mogy das Cruzes, com testamento a 11 de No¬ 
vembro de lü79 (Orpbáos de Mogy, maço i. n de luv., 
Letr. B). E do primeiro matrimonio teve uma (ilha, e do 
segundo leve treze filhos, lodos naturaes de S. Paulo. 

Primeiro matrimonio, 
g l.o Antonia Preta. 

Segundo matrimonio. 

$ 2.« Fernando. 

g 5.» Antouio. 
g íi u itolthaair Velho, 
g 5.* Manoel Velho de Godoj. 
g 6." Plácido, 
g 7.* Jorge Moreira Garcia, 
g s.« Francisco Jorge, 
g 9." Tüowa/. Moreira Velho, 
g 10 João de Godoy Moreira, 
g 11 Leonor Jorge, 
g 12 Maria Jorge, 
g 13 Paula Moreira, 
g lá Isahel Rodrigues. 


§ !.• 

2-1 Antonia Preta, casou duas vezes: primeira com 
Nuno Bicudo de Mendonça; em titulo de Bicudos : segunda 
vez casou com Isidoro Pinto da Silva, na matriz de 
S. Paulo (filho de Jacomo Pinto, e de sua mulher Catbarina 
da Silva), que falleceu em 1707 ; (Cart. de nrphãos de 
Porn. letr. I., n. 435) e tinha sido casado com Innncencia 
da Costa, da freguesia dc Santo Amaro, na matriz do 
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S. Paulo a 20 da Maio do 1644, de qnom teve quatro filhos. 
Nuno Bicudo de Mendonça, falleceu oui S. Paulo, em 1049 
(Orphãos de S. Paulo, letr. N. n. 1). K d'este matrimonio 
teve Anlonia Preta, nascidos em S. Paulo, dois filhos, o 
do segundo matrimonio com Isidoro Pinto, teve oito tílhus: 
e por lodos dez filhos. 

Primeiro matrimonio. 

3— 1 Balthazar de Godoy Bicudo Foi capitão da villa 
de Parnahyba, e de grande respeito e veneração: alh fnl- 
leceu com testamento a 8 de Novembro de 1718 (Orphàos 
de Parn., Inv letr. B, n. 19), casou com Ignez Dias 
de Alvarenga, que falleceu na Parnahyba com testamento, 
a 19 de Agosto de 1733, natural da mesma villa, hlba de 
Pedro de Alvarenga, e du sua mulh r Benta Dias de Proença, 
n qual foi iilha do capitão Balthazar Fernandes . em Ululo 
de Fernandes Povuadores, cap. l.\ § 4.° (Cart. de orphãos 
de Parn. luv. letr. 1, n. 57Ò. E letr. B. n. 506). Esta 
Ignez Dias de Alvarenga, collocou no mosteiro do S. Bento 
da villa de Parnahyba uma imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, para cujo patrimônio deu iOOSO^O em dinheiro 
(co i todos os parcmntos necessários para o altar), para se 
porem a juros, e fazer-se annualmente a festa da Senhora ; 
e deu mais 200$000 ao mosteiro e um escravo por nome 
Adão para tratiy do asseio do dito altar, sendo presidente 
do dito mosteiro o padre fr. Anlouio da Luz, o que tudo 
melhor consta do testamento da doadora. E teve 

4 — 1 Pedro Corria de Godoy, foi para as miuas de 
Cuyabá, onde existe em 1733. 

4 - 2 Fr. Francisco Prelo de S. Maria, carmelita cal¬ 
çado: teve 2004000 a juros para seus alimentos em vida. 

4- 3 Isabel de Proença Vatella, casou eui Ilú a 4 de 



Fevereiro de 1C98 ^ora Antonio João Ordonho, natural dn 
ilha de S. Sebastião, filho de An to ui o Gonçalves e de sua 
mulher Isabel Sobral: E sâo pais de Antnnio João Ordo- 
uho, e José Corrôa Ordonho. 

4-4 Joanna de Godoy Bicudo, mulher de João Go¬ 
mes de Escobar. 

4—5 Benta Dias de Proença, mulher de Bernardo de 
Campos: Em titulo de Campos, cap. 6.°, com toda a sua 
descendencia. 

4-6 Ballhazar de Godoy, falleceu solteiro. 

3—2 Nuno Bicudo, falleceu soUeirn em Parnahyba. 

Segundo matrimonio. 

3- 30 padre Isidoro Pinto de tio luy .clerigo de S. Pedro, 
foi vigário collado da matriz da villa de Parnahyba por 
carta de collaçâo do Senhor Rei 0. Pedro II, datada a 5 do 
Outubro de 1691, tendo sitio provido na dita igreja pelo 
Exm. bispo D. José de Barros e Alarcão em 2 de Outubro 
de 16 0; como tudo consta no «arturio da provedoria da 
fazenda real de Santos, livro 7. u , n. 4, hlulo 1686, 
pag. 50 v E livro H.°, n. 5. titulo 1693, pag. 2. 

* 3—4. José Velho Moreira,casou cora Turibia de Almei¬ 

da Naves, lilha deJoàode Almeida Naves e de sua mulher 
Maria da Silva. Ern titulo de Almeidas Naves. Falleceu 
José Velho Moreira na Parnahyba cum testamento n 26 de 
Dezembro de 1728, e sua mulher falleceu na mesma villa 
com testamento a 20 de Janeiro de 1734. (Cartono de 
orph. de Parnahyba,Inventario'»,letra S n. 557. Letra T. n. 
5 *o.) E leve quatro filhos naluraes de Paru.ihyba. 

4- 1. Isidoro Pinto Velho de Godoy. moradur era 1769 

era M»gy- mirim, e casado cora 0. Anna Bueno da Silvn, 
natural das Minas Geraes, filha do capttto-inór Pedro Fra- 
zão de Brilo, o de.: ora titulo de Taques. 
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E leve nascidos em Mogy guaçú onze filhos. 

5— I Pedro Frazfin de Brilo. 

5—2 Francisco Xavier Ignncio. 

5—3 Juào de Godoy Moreira. 

5—4 José Velho Moreira. 

5—5 Joaquim de Godoy Moreira. 

5—6 Alexandre de Godoy Moreira. 

5-7 D. Maria de Godoy. 

5—8 D Mecia Bueno da Silva. 

5 - 9 D. Isabel Bueno da Silva. 

5—10 D. Anoa Bueno da Silva. 

5—H I). Barbara Bueno da Silva. * 

4—2 Antonio de Almeida Velho, exisle em Mogy- 

mirirn casado rnm Maria de Araújo: em titulo do... 

L teve oito filhos, nascidos em Mogv guacú. 

5—1 Ignacio de Almeida. 

5—2 José de Almeida. 

5—3 Salvador de Almeida. 

5—4 JoAo de Almeida. 

5—5 Bento de Almeida Naves 

5—ü Antonio de Almeida. ^ 

5—7 Joaquim do A'meida. 

5-8 Mario d» ArauVi. 

4—3 Maria Velha, casada com Francisco de S Payo, 
passou de Parriahyba paro CuynbA. 

4—4 Anionia Preta, casada com Marcos da Silva, mo 
radares de liú, eom Ulha única chamada Maria 

3—5 Angelo Preto, falleceu nas Minas Geraes, onde era 
morador. 

3-i, Francisco Preto de Godoy, falleceu nas Minas Ge¬ 
raes, onde era morador. C.is„u em Itú a 30 de Mari o de 
1704 com Maria de S. Payo, filha de André de S. Pa^o e 






— 353 — 


de sua mulher D. Anna de Quadros, em titulo de Arru¬ 
das, u.cap. 

3_7 4 n na Maria de Godoy. natural de Parnahyba, fallo- 
ceu com testamento a 25 de Maio de 1739, solteira. (Rez. 
eccles. de S. Paulo, testamentos A, maço I." u. 35). 

3—K Maria José, falleceu solteira na-Parnahyba. 

3— 9 Isabel Velha de Godoy, casou cora Antonio Cor¬ 
rêa, ella falleceu cnm testamento em 1699. (Resid. de 
S. Paulo da ouvidoria, testamento de Isabel Velha de Go¬ 
doy). E teve ires filhas. Isidora Pereira, Maria de Godoy 
e Benta Dias. 

3—10 João de Godoy, casou com Luzia Leme, que fal¬ 
leceu na Parnahyba a 21 de Dezembro de 1699 [filha de 
Aleixo Leme de Alvarenga, e de sua mulher Anna de Prn- 
ença). Ouvidoria de S. Paulo, testamento de Luzia Leme. 
E teve cinco filhos. 

4—1 Aleixo Lome. 

4 — 2 João de Godoy Pinto,falleceu na Parnahyba com 
testamento a 25 de Fevereiro de 1743, casado com Callta- 
rina Leite. (Orpb. de S. Paulo, inventários, letra F n.646. 

4—3 João de Godoy. 

4—4 .... casada com Sebastião Francisco. 

4—5 N.... 

§ 2 .- 


±—2 Fr. Fernando, religioso franciscano da província 
da Conceição do Rio de Janeiro.foi baptizado na matriz de 
S. Paulo a 3 de Fevereiro de 1641. 

§§3.*e 4.» 

2—3 Antunio, baptizado a 24 do Maio de 1643, e falle- 
cou logo. 
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2—4 Balthasnr Velho de Godoy, foi baptizado em 1644. 

2—5 Manoel Velho de Godoy, foi baptizado no l. # de 
Setembro de 1646. Foi casado com Estefania de Quadros, 
filha de Balthasar de Quadros: em titulo de Quadros, cap. 
3. # § 8.*, e em titulo de Lemes, cap. 2.° § 6 * Manoel Ve¬ 
lho falleceu com testamento em 1671 a 26 de Dezembro, 
na Pa roa hy ba. (Orph. letra B n. 227.) 

§8 «.* 7 .* 8 .* 

2—6 Fr. Plácido, religioso benedictino na provincia do 
Brasil. 

2—7 O padre Jorge Moreira de Godoy, clérigo, foi vi¬ 
gário da villa de Mogy das Cruzes. 

2—8 Francisco Jorge, casou... 

§9.* 

2—9 Thomé Moreira Velho, fez assento na villa Mogy 
das Cruzes, onde sempre teve ns redeas do governo polí¬ 
tico da republica gozando uma igual veneração e respeito, 
nào só d’aquelles moradores, mas também de todos os mi¬ 
nistros o generaes, que passavam por aquella \ illa. Foi 
sargento-mór do terço dos auxiliares do mestre de cam¬ 
po Domingos da Silva Bueno pelo general Antonio do Al¬ 
buquerque Coelho de Carvalho, com o qual posto marcha 
em 16 de Setembro de 1711 para a villa de Santos, sendo 
governador alli Manoel Gomes Barbosa,que se achava amea¬ 
çada dos francezes. Falleceu na villa de Mogy com testa¬ 
mento a 26 de Outubro de 1728, e foi casado com Mataria 
Gomes, natural dn villa de Santos, que falleceu cora testa¬ 
mento a 31 de Outubro de 1719. (Cariorio de orph de 
Mogy, maço l.°de inventários, letra N n. 3, letra T n. 4), 



filha de João Gome? Villas Boas, natural de Porlugal, e 
de sua mulher Maria Jacnme, natural de Santos legitima 
descendente do Gonçak) Pires Panças,que na vil!» de San¬ 
tos foi progenitor também por dita Maria Jacotue dos PP. 
Sebastião Alvez, Cláudio Gomes, o Pnschoa! Gomes, je- 
suilas, todos irmãos, e de Pr. Paschoal de Encarnação, 
franciscnno, filhos do Antonio Alves e de sua mulher Ma¬ 
ria Gomes, a qual era irmã direita de Nalaria Gomes, mu¬ 
lher de Thomri Velho Moreira. (A. 312.) 

E teve nascidos em Mogy dez filhos. 

3—1 João de Godoy Moreira, casou em 8. Paulo a 28 
de Agosto de 1695 com Urbana Pereira, filho de Francisco 
Pereira do Faro, e de Anna Maria de Oliveira. 

3—2 Francisco de Godoy, casou com Adriana Barreto : 
em titulo de Moraes, cap. 2." § 3.° n. 3—3, A—5. 

á—3 Florentiuo de Godoy, casou. 

3—4 Antonio Moreira Villas Boos, casou com Maria de 
Jesus : em titulo de Pires, cap. 5." § 8.*, n. 3—2. 

3—5 Balthasar do Godoy Moreira, casou com Anua Pi¬ 
nheiro : em titulo de Pires, cap. 5. u § 8." n. 3—2. 

3—6 Maria Jacome, casou em Mogy «mm Antonio Por¬ 
tes d'El-Hey. Casamentos dc Mogy. n. 41. 

3—7 Maria Moreira, mulher de Plácido Cordeiro de 
Vasconcellos. 

3—8 Domingas Moreira, mulher de Veríssimo Cordeiro 
D. 19 Mogy. 

3—9 Thomó Moreira Velho, foi sargento-mór, casado 
com Maria Gomes. E teve entre outros filhos 

4—1 Thorné Moreira, que fnlleceu em S.Pnulo em Se¬ 
tembro de 1731, e foi;casado com Branca das Neves, irmã 
do padre João Martins Bouilha : em titulo.de Moraes, cap. 
2.” $ 6.* u.3— 3 e seg., a qual tinha fallecido em Agosto do 
TOMO XXXV, P. 1. 
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mesmo anno de 1731, (Orph. de S. Paulo, letra T, q. 1.*) 
E teve dez filhos *- 

5—t 1). Isabel Barbosa, mulher de Estanisláo de To¬ 
ledo Piza. 

5—2 Branca das Neves. 

5—3 Angela. 

5—4 Maria. 

5—5 Rosa. 

5—6 Miguel de Godoy Moreira. 

5— 7 Lourenço. 

5—8 Francisco de Godoy. 

5—9 Thomé Moreira. 

5—10 João. 

3—10 Verónica, muda, falleceu solteira. 

§§ 10 e 11 

2—10 Joáo de Godoy Moreira. Falieceu solteiro. 

2—11 Leonor Jorge, casou com Sebastião da Fonseca 
Pinto.de qualificada nobreza, natural da villa de Figueira, 
junto da foz do Rio Mondego, filho de Manoel Martins,e de 
sua mulher Maria da Fonseca. Falleceu com testamento 
em Mogy a 28 de Outubro de 1719. (Cartorio da ouvidoria 
deS. Paulo, maço dos testamentos do reziduo, o de Se¬ 
bastião da Fonseca Pinto.) E teve sete filbos : 

3—1 Fernando de Godoy Moreira. 

3—2 Sebastião da Fonseca Pinto. 

3—3 Manoel da Fonseca, casou com Marianna de 
Freitas : em titulo de Camargos, cap. 7.* § 1.» u. 3—1. 

3—4 Marco da Fonseca Pinto, casou com Victoria 
Gomes, natural da villa de Santos, pais do P. M. Fr. Se¬ 
bastião, carmelita.—M. n. 85. 

3—5 Martinho da Fonseca. 



3—6 Anna de Godoy Moreira, casou em Mogy a 3 de 
Setembro de 1679 com Domingos Freire de Figueiredo 
(Casamentos de Mogy n. 19), natural de Ponte de Lima, 
filho de Gonçalo Freire, e de Domingas de Figueiredo. 
(Mogy D. 18.—S. Paulo 135). 

3—7 Isabel da Fonseca, mulher de João Portes d’el- 
Rey, e leve duas (ilhas: 

4 — 1 Anna, casou com Antonio Fernandes. 

4—2 Isabel, casou com Joâo Fernandes. 

2—12 Maria Jorge, casou com Antonio Leite Ferreira, 
natural de. . . . 

3—1 Luzia Moreira, natural de Parnabyba.falleceu em 
Mogy a 7 de Maio de 1739 ; foi casada com Antonio de 
Siqueira (Caldeira, que falleceu com testamento no 1.* de 
Junho de 1726, natural de S. Paulo filho de Antonio de 
Siqueira Caldeira, e de sua mulher Anna de Goes, G leve 
sois filhos. (Mogy A 24—L. 25. 

4—1 Amaro Leite. 

4—2 Apparicio' Leite. 

4—3 Joâo Leite. 

4—4 Domingos Leite. 

4—5 José Leite. 

i—6 Manoel Moreira. 

4—7 Maria Moreira. 

$13.’ 

2—13 Paula Moreira, foi casada com Luiz Mendes de 
Vasconcellos, que falleceu em Mogy em Julho de 1716. 
(Cartorio de orpb. maço t. # do inventários, letra L n. 4.*). 
Com testamento que se acha na ouvidoria de S. Paulo, e 
por elle consta mandar se sepultar em jazigo proprio, que 
tinha na capella-mór da igreja dos religiosos do convento 
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do Carmo da villo de Mogy por escriptura celebrada em 
1683. Foi natural do Porto, filho mais telho de Diogo do 
Araújo Ferraz, cidadão do Porto, e de sua mulher Marian- 
na Freire do Vasconcellos; moradores em casns próprias 
na rua chã.souhores da quinta de Palhares na freguezia de 
S.Maria de Penha Longa,conselho de Bemvivor.pelo Douro 
acima ; e fallecendo sua raãi M.triauun Freire era 1676 se 
repartiu a fazenda com o tostador Luiz Mendes e seu 
irmão o doutor João de Araújo Ferraz,e dois irmãos mais. 

E teve onze lilbos. 

3—1 Joáo de Araújo Ferraz, casou cora Mauricia da 
Silva. ^ 

3—2 Diogo de Araújo, morador em Jacareby. onde 
íalloceu. Com geração. 

3—3 Balthazar de Godoy Moreira, morador na Con¬ 
ceição, onde folleceu. Com geração. 

3—4 Luzia Moreira. 

3—5 Maria Jorge. 

3—6 Anno do Monte Carmelo. 

3—7 Isabel, falleceu solteira ora Mogy. 

3— 8 Josepha de Araújo, casou com Thomé Pimenta 

de Abreu, natural de Mogy, lllho de. . . . -* 

E teve nascidos em Mogy : 

4— l Thomé Pimenta de Abreu, sargento-mór dos or¬ 
denanças de Mogy por patente do general D. Luiz Anionio 
de Sousa Botelho Mourãú em 1767, casado com .... 
em titulo de Quadros Cunhas Gagos. 

4 -2 N. . . mulher {de Manoel Rodrigues da Cunha, 
eapitão-mór da villa de Mogy, 

4—3 Escolástica de Godoy de Araújo, (foi casada com 
Manoel Carvalho Pinto, natural da Granja de Biucas, fre¬ 
guezia de S. Thomé de Covellas, bispado de Lamego,.filho 
do Manoel de Magalhães Pinto, e de sua mulher Theresa 
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do Seixas de Carvalho, natural da mesma Granja de Biocas. 
Neto pela parte paterna de Belchior de Magalhães I into, 
assistente na sua quinta do Bairal íreguezia de Ant ade. 
natural de Couvellos, conselho de S. Marinho do Mouros; 
(lilho de Belchior Piuto, senhor da quinta do Bairal, con¬ 
selho de Aregos, e de sua mulher Maria Leitão de Maga¬ 
lhães da quinta de Barrai), e de sua mulher Maria 1’into de 
Seixas, filha unica ; pela qual é bisneto de Paulo Machado 
Pinto, (filho de Gaspar Pinto Machado, senhor da qumta 
do Barrai e de sua mulher Agueda Cardoso Botelho, mo¬ 
radora da sua quinta do Bairal) e do sua mulher Maria de 
Seixas Pinto ; lilha de Anlonio Pinto de Seixas, natural da 
villa do Paço, e de sua mulher Joanna do Almeida, natural 
da Villa Real. [* Esta narração é de uma arvoro formada 
pelo A. á qual remette para se ver, pois só tinha posto o 
nome de Manoel Carvalho Pinto.) E teve : 

5—>> Barlholomou de Carvalho Pinto. 

V—A N . . . . mulher do Veríssimo João de Carvalho. 

3—9 Barbara Sanhuda, íallecou com testamento a 11 
de Abril de 17-22, (Ouvidoria de S. Paulo, testa meulo de 
Barbara Sanhuda.) 

3-10 Marianna Freire do Vasconcellos, casou com 
Jorge da Costa Pinna, natural de Setúbal. (Mogy. 1,52) caz. 
n. 30. 

3-11 Luiz, íalleeeu menino. 

§ 14° ultimo. 

2 — 14 Isabel Rodrigues, casou em S. Paulo com Lucas 
de Camargo, natural e cidadão do S. Paulo. Em titulo de 
Omargos, cap. l.° §9." Cora geração. 




CAPITULO III 


1—3 Gaspar de Godoy Moreira, natural e cidadão de 
S. Paulo, e capitão eco 1647, falleceu alli com testamento 
a 30 de Abril de 1658 (Cart. de orphãos, maço l.° de in¬ 
ventários, letra G.), e foi casado duas vezes: primeira na 
matriz de S. Paulo a 30 de Abril de 1634 com Anna 
de Alvarenga, que falleceu cora testamento a 18 de Abril 
de 1698 (Orphàos, maço 3.° de inventários. letra A.), filha 
de Pedro da Silva, e de sua raulber Anna de Alvarenga : 
era titnlo de Alvarengas, cap. 6.*, § 1segunda vez casou 
com Anna Lopes Moreira, natural de S. Paulo, onde falle¬ 
ceu com testamento a 7 de Janeiro de 1679, Orphãos, maço 
!.°, letra A.), filha de Gaspar Gonçalves Ordonho, natural 
de Itanhaen, e de sua mulher Anna Moreira, natural de 
S. Paulo, que falleceu a 9 de Março de 1692, e foram pais 
do padre Cosme Gonçalves Moreira, clérigo de S. Pedro. 
Neta pela parte paterna de Diogo Gonçalves, e de sua 
mulher Anoa Lopes, ambos naturaes de Itanhaen, o elle 
foi filho do fundador e povoador d’esta villa João Rodri¬ 
gues Castelhanos ern 1549; e ella foi filha também do 
povoador e fundador da mesma villa Christováo Gonçalves; 
como tudo se vê no cartorio da provedoria da fazenda real 
de Santos, livro de registros de sesmarias, titulo l.*, 
pag. 144. E livro 1562, pag. 151, na sesmaria conce¬ 
dida em Itanhaen a João Rodrigues Castelhanos, para 
fundar e povoar villa em Itanhaen. E peta parte materna 
foi neta de Jorge João, natural de Portugal, que veio ao 
Brasil em praça de alferes da companhia do capitão Diogo 
Gonçalves Laço, que a S. Paulo chegou (vindo da Bahia 
mandado por D. Francisco de Sousa, sétimo governador 
do Estado a descobrimentos de ouro, e prata), em 1598, e 
o dito alferes estava jà casado cora Maria Moroira sm 1599, 
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como temos mostrado em litolo de Moreira», n. 1, cap. 4.', 
§ i. # , com a sua descendencia, e ascendência de sua 
mulher Maria Moreira. E teve dez filhos. 

Do primeiro matrimonio. 

§ I.» Gaspar de Godoy Moreira. 

S 2.* lgnacio Moreira de Godo;. 

3 3.* Balthaur de Godoy Moreira. 

$ 4.* Anoa Ribeiro de Alvarenga. 

§ 6.* Paula Moreira. 

Do segundo matrimonio. 

$ 6.» Gaspar Gonçalves Moreira. 

§ 7.« Jorge Moreira de Godoy. 

8 8.» José de Godoy. 

3 9.* O padre Joaquim de Godoy Moreira. 

8 10 Anoa Moreira. 


s *• 

2—1 Gaspar de Godoy Moreira o Tavaymana de alcu¬ 
nha, que quer dizer cara frangida, foi cidadão de S. Paulo 
e da villa de Parnahyba, e pessoa de muita autoridade, 
falleceu com testamento a 13 de Outubro de 1693 (Cart. 
de orphãos de Parnahyba, maço de Inv. letra G., n. 369) 
casou duas vezes: primeira com Cuítodia Moreira, irmã 
direita do padre Cosmo Gonçalves Moreira, de quem já tra¬ 
tamos neste mesmo capitulo terceiro, natural de S. Paulo. 
E teve oito filhos : segunda vez com Maria Barbosa, natural 
de 8.Paulo, filha de Francisco Barbosa Rebello, natural de 
Vianua, que falleeeu em S. Paulo, com testamento a 31 
de Julho de 1685 (Orphãos de S. Paulo, Inv. maço 2.*. 
letr. F., n. 37) e de sna mulher Catharina Moniz, natural 
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da villa do S. Vicente, neta por parte paterna de Thomé 
Rebello Carneiro, e de sua mulher Catharina Barbosa: e 
pela materna, neta de Pedro de Sousa Muniz, e de sun 
mulher Catharina Vieira, como consta do testamento de 
Francisco Barbosa Rebello já citado. Este casou segunda 
vez com Francisca do Silva, filha de Gonçalo Lopes, e de 
Calbarina da Silva, em S. Paulo, de quem teve cinco filhos. 
E do segundo matrimonio teve cinco filhos: e por todos 
treze filhos. 


Primeiro matrimonio 

3—1 Fr. Gaspar do Espirito Santo, carmelita calçado, 
occupou o lugar de prior de alguns conventos, e está sepul¬ 
tado na cidade de S. Paulo. 

3—2 Fr. José Moreira de Godoy, foi carmelita calçado 
com grande veneração na sua província, e occupou o lugar 
de prior em alguns conveutos. Passou n Minas Geraes, 
de onde se recolheu com cabedal, que soube empregar 
nos ricos ornamentos de tella branca de ouro, que ainda 
hoje existem no convento de S. Paulo, onde jaz sepultado. 

3—3 João de Godoy Moreira, falleceu na Pnrnahyba, 
solteiro (Cart. de orphãos, inv. letr. I. n. 393). 

3—4 D. Maria Gomes Moreira, casou com o capitão de 
infantaria Bartholomeu Paes de Abreu; sem geração. E o 
dito capitão casou segunda vez com D. Leonor de Si¬ 
queira. filha do capitão mdr governador e alcaide mór Pedro 
Taques de Almeida. 

3—5 Balthazar de Godoy Moreira, falleceu solteiro na 
Pnrnabyba. Inv. 1. n. 393. 

3—6 D. Ànna Moreira de Godoy, bapliznda em S. Paulo 
a 12 de Março de 1661, casou com o coronel Pedro de 
Moraes Raposo, natural de S. Paulo, morador de S. João 
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d’EI-Rei, onde falleceu. Em titulo de Moraes, cap. 3. # , 
com geração. 

3—7 Anionio de Godoy, falleceu solteiro : orphãos de 
Parn. lotr. I., n. 393. 

3—8 Catharina de Godoy Moreira, casou com Maooel 
Monteiro Chassim, natural de S.Paulo: em titulo de Chas- 
stns, cap. 4.*, com geração. 

Segundo matrimonio. 

3—9 Isabel da Silva. 

3—10 Francisco Barbosa, falleceu solteiro nas minas 
de Gorapiranga em 1722, sendo vigário o padre Guilherme 
da Silva Nogueira, que lhe fez o oíficie de corpo presente. 

3—11 Pedro da Silva. 

3—12 Jauuario de Godoy Moreira, casou em Parnabyba 
com D. Theresa Leite da Silva, (ilha do guarda-mor João 
Leite da Silva Ortiz, descobridor das minas de Goyazes : 
em titulo de Lemes, cap. 5.° § 5, n. 5—3, com geração. 

3—13 Maria da Silva. 

„ § 2* e 3" 

2—2 Ignacio Moreira de Godoy. 

2—3 Balthasar de Godoy Moreira, e depois Fr. Baltha- 
sar du Monte Carmelo, carmelita calçado, o vigário de S. 
João da Atibaya, tendo sido antes coadjutor da matriz de 
S. Paulo. 


2—4 Ânua Ribeiro de Alvarenga, casou com Bernardino 
de Chaves Cabral, (foi senhor da fazenda no caminho 
dos Pinheiros, que passou a ser do Margarida de Oliveira,) 
TOMO XXXV, P. I. 47 
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natural e cidadão de S. Pauln ondo falleceu com testa¬ 
mento, que existe no carlnrin ecclesinslico ; foi irmão da 
Isabel da Costa, mulher de Tristno de Oliveira, de Beatriz 
Dinis, mulher de Alberto Lono, o de outros;e lodos foram 
filhos de Manoel da Costa do Pino, que falleceu nn Parna- 
hyba em 1653, e de Antonia de Chavos, que falleceu a 23 
do Dezembro de 1639, filha de Domingos Dias,o moço.e de 
Clara Diniz. (Parnnhyba A 7, M 5.} Clara Diniz foi filha do 
almoxarife Christovâo Diniz, e Maria Camacho. Domingos 
Dias o moço foi filho de Domingos Dias, (Testamentos de 
S.Paulo, letra D.j E teve, naturaes de S. Paulo, oito filhos. 

3—1 Bernardo de Chaves Cabral, casou com D. Maria 
Carcia, natural de Parnahyba, irmã direita do guarda-mor 
Maxiraiano de Oliveira Leito, professo da ordem deChristo: 
em titulo do Lemes, cap. 5.' $>. . na descendencia do go¬ 
vernador Fernão Dias Paes Leme. Antes de casar teve uma 
filha havida em mulher solteira do qualidade, da familia 
dos Cerqueiras Tavares, e su chamou Joanna de Godoy 
Moreira, que se croou em casa de sua tia a beata Anua 
do Espirito Santo, e casando cora João Mendes, (irmão do 
padre Paschoal Mendes, e do Filippo Mendes, e do José 
de Passos) teve dois filhos. Bornardo Mendes da Silva, que * 

existe casado com Antonia Luiza : cm titulo do Pachecos 
Jorges, cap. 3.® § 7.*, e Maria Mondes, mulher de Fran¬ 
cisco Gomes, que já falleceu. 

3—2 João do Godoy Moreira, casou com D. Barbara 
Paes de Queiroz, irmã do sobredito gmrda-mór Maxi- 
miano de Oliveira Leite. Km titulo de Lemes, cap. 5.* 
na descendencia do governador Fernâo Dias Paes, e nlli 
com oito filhos. 

3—3 Isabel Rodrigues Cabral, casou na matriz de S. 

Paulo a 16 de Fevereiro de 1697 com Francisco de Barros: 
em titulo de Freilas, cap. 5.°§ I.°n. 3—1. 
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3—4 Paula Moreira, falleceu solteira. 

3—5 Anna do Espirito Santo, falleceu, beata carmelita, 
em S. Paulo, senhora das casas, qua ao presente são de 
José da Costa. 

3—6 Ignacio Moreira de Alvarenga, morador no sitio 
dos Pinheiros de S. Paulo, casado cora Anua Barreto de 
Almeida: em titulo de Alvarengas, cap. 5.°§ i.* n. 3—16 
4—!, 5—1. 

3—7 Joanun de Godoy, casou em S. Paulo a 19 du 
Abril do 1700 com Luiz de Barros Freira, filho de Luiz de 
Barros Freire: om titulo de Freitas, cap. 5.* § t° n. 3—2. 
Cora geração. 

3—8 Antonia de Godoy, falleceu solteira em S. Paulo. 

*2—5 Paula Moreira, baptizada a 12 de Outubro de 
1647, casada com Luiz Rodrigues Oavallinho. Sem ge¬ 
ração. 

2—6 Gaspar Gonçalves Moreira, foi paulista de uma 
grande veneração e igual respeito por suas virtudes mo¬ 
raes, c tratamento que teve, como potentado e abundante 
de cabedaes, que os soube despender com utilidade do 
» bem publico e particular de muitas casas pobres, quo 

soccorria. Fez o seu estabelecimento no sitio de Araçari- 
guama na sua fazenda de culturas. Casou comi). Custodia 
Paes, filha do governador FeniSo Dias Paes Leme, de 
quem não teve filhos : em titulo de Lemes, cap. 5." § . . . 
Falleceu com lestamenio a 30 de Maio de 1727, e deixou 
em dinheiro varias legados ás irmandades de Parnahyba, 
e o remanescente n unia filha de seu sobrinho direito o 
sargenlo-roór José Moreira da Silva, de quem fazemos 
menção adiante. A sua fazenda de cultura ficou ao mos¬ 
teiro de S. Bento do Parnabyba, por morte de D. Custodia 
Paes. 
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2— 7 Jorge Moreira de Godoy, baplizado a 30 do Março 
de 1657. Foi de grando respeito o veneração, que sempre 
teve as redeas do governo da republica assim da patria, 
como da villa de Parnahyba : acabou com patento de co- 
ronel do regimento das ordenanças de S. Paulo e villas da 
sua jurisdicção. Falleceu cora testamento em 1725, lendo 
sido casado com l). Isabel Paes, lilha do governador Fer- 
não Díbs Paes Leme, em titulo Ide Lemes, cap. 5.* § . . . 
a qual havia já fallecido a 30 de Novembro de 1716. 
(Cartorio de orpb. de Parnahyba,inventários letra l n 502.) 
E teve nascidos em Parnahyba quatro filhos. 

3 — 1 Pedro Dias Paes. 

3— 2 José Moreira da Silva, que do posto de sargento- 
mór passou a coronel do regimento das mesmas ordenan¬ 
ças de que era major, Teve um grande respeito na patria 
e fóra d’ella, e correndo os annos se passou de casa muda¬ 
da para as Minas Geraes, e fez assento era Gorapiranga, 
onde falleceu, a alli tem geração das tilhas, que levou de 
Parnahyba. 

3—3 D. Anna da Silvn, casou primeira vez com Fran¬ 
cisco Carvalho Soares, capitão de infantaria do presidio 
da cidade do Uio de Janeiro, e elU falleceu na villa de 
Parnahyba. (Cartorio deorph. inventários, letra A u. 552.) 
E teve tres filhos do primeiro matrimonio. Casou segunda 
vez cora João de Godoy e Almeida, seu parente, de quem 
só teve uma filha : era filho do capitão Anlonio de Godoy 
Moreira, e de sua mulhor D. Anna de Lima, irmão do U. 
doutor Guilherme Porapôo: era titulo de Taques, cap. 2.* 
§ 3." n. 3—3. E teve de ambos os matrimônios quatro 
filbos. 
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* 


i* matrimonio. 


i—l Francisco do Carvalho Soares. 

4—2 Jorge Moreira de Godoy. 

4—3 D. Isabel Paes, mulher de Lourenço Corrôa de 
Lemos. 


2 é matrimonio. 


4—4 D. Rita de Godoy, mulher de João de Mattos 
Raposo. 

3—4 D. Maria Garcia, não sabemos que estado teve. 


8 8 “ 


2—8 José de Godoy Moreira, nasceu a 4 de Abril de 
1653, seguiu os estudos de gramraslica latina, porque 
seus pais o destinavam para clérigo, Casou-se com D. Lu- 
crecia Leme, que falleceu em S. Paulo em 1681, (Cartorio 
de orph. inventários.maço l.°, letra L. n. 32), filha de Si- 
mão Ferreira Delgado, natural da Bahia, e capitão do in¬ 
fantário d’aquelle presidio, professo da ordem de Cbrislo, 
e de sua mulher D. Isabel Paes da Silva, irmã do governa¬ 
dor Farnão Dias Paes, em titulo de Lemes, cap. 5.° § . . . 
E teve filha uuica, D. Maria Leme das Neves, que na ma¬ 
triz de S. Paulo em 8 de Abril de 1698 casou com Tinio- 
theo Corrêa de Goes, provedor proprietário da fazenda 
real e contador d elia, vedor da gente de guerra da praça 
do Santos o juiz da alfandega: um titulo de Lemes, cap. 5 o 
8 • • • Com sua descendencia. José de Godoy Moreira de¬ 
pois do viuvo, ordenou-se de presbytero de S. Pedro na 
cidade da Bahia, e achando n’ella uma aceitação deap- 
plauso e estimação, fez rCella assento, c fundou uma opu¬ 
lenta fazenda na villa de Cachoeira, do cujos redditos 
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timu grande cabedal, quo herdou sua (ilha I). Maria Lotno 
das Neves. 


§9‘>e 10 

2—9 Joaquim de Godoy, ordenou-se do presbylero de 
S. Pedro. (Gamara episcopal de S. Paulo, generes , letra I. 

2 — 10 Anoa Moreira, baplizada ao I.* do Novembro do 
1654, foi casada com Simão de Vasconcellos da Silva, al¬ 
feres do infantaria da praç i de Santos, que falleceu de um 
liro em 1675 em S. Paulo; som geração.Cartorio do 1.* ta- 
belliân maço de iuvenlarios, letra I. 

CAPITULO IV. 

1 — 2 João de fiodoy Moreira, foi um cidadão que em 
S. Paulo sua pairia teve sempre o primeiro voto no polí¬ 
tico e civil governo da republica como pessoa do grande 
autoridade, respeito e veneração. Viveu abundantíssimo 
em cabedaes, e com uma fazenda de culturas, onde as vi¬ 
nhas lho davam o vinho com muita farlura. Falleceu com 
testamento a 20 de Março de 1665. (Cartono de orph. maço 
1.® de inventários, letra In. 5). Foi casado com Eufemia 
da Costa Motla, natural da villa de S. Vicente, corno temos 
por mais seguro, irmã direita do capitno-mór e governa¬ 
dor do ltaniinou (sendo cnpitaniu) Vasco da Motla, polos 
annos do 1639, e do R. Anlouin Roposn, que passou a 
Roma, a absolver-se da irregularidade pela morto, que fez 
a um seu freguez, sendo parocho collado da igreja da villa 
de S. Vicente, da qual havia tomada posse a 9 de Julho 
de 1611 ; e lendo feitos distinctos serviços ao Sr. rei 1). 
Pedro II sendo príncipe regenlu (o mandou ria cArte de 
Lisboa ao Maranhão a encontrar-se com a tropa dos pau- 
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listas, que cnmmnndavn Sebastião Paes <lo Buris, que de 
S. Paulo linha peneirado o ser lã o ató o rio Tocantins, 
pelos aanos de 1G74, que se acha registrada na secretaria 
do conselho ultramarino, no livro titulo Registo das car¬ 
tas do Rio de Janeiro 1G73 pag. 5), lhe fez mercô ria 
nbbadia de S. Maria Magdalena de Chaviaus no Minho que 
tinha vagado por morte do nbbade Francisco de Lira 
de Castro, por al varri de appresentaçâo datado om 19 de 
Julho de 1681, que se acha registrado no livro de appre- 
senlnçòes da casa de Bragança a II. 46 do livro da Chancel., 
titulo 1652 png. 417, o qnal alvará se acha nos aulos 
do genere do padre Lobo Rodrigues Velho na cornara epis¬ 
copal letra L. E renunciando depois esta nbbadia so reco¬ 
lheu a chorar peccndns nn religião dos carmelitas descal¬ 
ços, em Portugal, onde acabou com grande opinião. 
Esta Eufemia da Costa foi iilhn de Alhanasio da MolUi que 
levou era dote de casnmontu os oflkios de escrivão da 
fazenda real u alfandoga da villa do Santos, de que era 
proprietário sou sngro, o do sua mulher Luzia Machado, 
natural dn villa de Santos. Nela pela parte paterna de 
Vasco Pires d.i Motta, natural de Portugal, (tilho do doutor 
Anicelo Vaz dn Motta, e de sua mulher l). Filippa de Si), 
e de sua mulher Filippa Gomes da Costy, natural da villa 
de S. Vicente, e por ella bisneta de Estevão da Costa, na¬ 
tural de Barcellos, senhor da quinln da Costa, o de sua 
mulher D. (sabei Lopes de Sousa, filha não legitima do li- 
daigo Mnriira AíFonso de Sousa, donatário da capitania de 
S. Vicente cora cem léguas de Costa. E pela parle materna 
nota de Simâo Machado, um dos primeiros o nobres po- 
voadores da villa de S. Vicente, vindo cora o fidalgo Mar- 
lim Affonso do Sousa em 1531 ; e el-rei D. João III lhe 
fez mercô de propriedade para seu filho ou filha dos ofli- 
cios da escrivão da fazenda real e alfandega com orde- 
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nado, e de sua mulher Maria da Cosia, natural do S. Vi¬ 
cente, e por ella bisneta do Marlim da Cosia, natural da 
villa de Barcellos, e de sua mulher Maria Colaço, natural 
do S. Vicente, e por ella ter-nela de Pedro Colaço, natural 
da villa do Vianna do Mmbu, que foi cnpilão-mór e gover¬ 
nador da capitania de S. Vicente pelos annos de 1561 até 
1565, e de sua mulher Brisidn Machado, que foi natural 
de 8. Vicente, e filha de Ruy Dias, qae veio em 1531 com 
o sobredito fidalgo Marlim Affonso, e de sua mulher Ci- 
cilia Rodrigues. Toda esta ascendência aqui referida de 
Eufemia da Cosia Motta consta dos autos de gonere na 
camara episcopal de S. Paulo, letra A. os de Antonio de 
Godoy Moreira, e letra P, os de Pedro de Godoy Moreira, 
e letra A, os de Angelo de Siqueira. Falleceu em S. Paulo 
dita Eufemia da Costa Motta corn testamento a 27 de Fe¬ 
vereiro de 1678. (Carturio deorph. maço l.° de inventá¬ 
rios, letra E, n. 5.) E teve nascidos em S. Paulo, doze 
filhos: 


8 1.* Jorge Moreira. 

8 2.* Fr. Ballhaxar do Hosario, carmelita. 

§ 3.0 Autooio de Godoy Moreira. 

8 4 *0 padre Pedro de Godoy, clérigo. 

8 &.■ Haltbazar de Godoy. 

8 6.’ O padre Jo3u de Godoy Moreira, clérigo. 

5 7.* 0 padre Francisco de Godoy, clérigo. 

§ 8.* Fernando de Godoy. 

$ 9.* Maria Colaça. 

S 10. D. Isabel de Godoy. 

§ tl. Gaspar de Godoy Colaço, tenente de general. 

$ 12. Sebastiana de Godoy. 

§ V 

2 — 1 Jorge Moreira, cidadãu deS. Paulu e um dos seus 
respeitados republicanos. Falleceu com testamento em o 
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de Agosto de 1711 (Ouvidoria de S. Paulo, rezid.,testamento 
do Jorge Moreira;, e foi casado com Isabel Garcez de Si¬ 
queira. natural deS. Paulo. irmã direita do licenciado n 
padre Matheos Nunes de Siqueira, protonotario apoapdico, 
vigário da vara de S. Paulo e visitndor do bispado pelos 
a mios de 1«77, fundador da capella do Senhor Bom Jesus, 
sita ue sé da cidade de S. Pauto ; e se destruiu n dita ca- 
pella roru a conslrucçâo da nova igreja por diversa syme- 
tria, em que eslava <i antigo, e por ls>u ficou a sagrado 
imagem collocada em um nllnr, e •• •• primeiro n entrado 
do templo da parte dn epistolo : filha de Aleixq Jorge, un- 
lurai da Arrifana de Srasn, c de sua mulher Maria do Si¬ 
queira Nunes, natural de S. Paulo. Fallecou dita Isabel 
Garcez com testamento ao I.* d» Dezembro de 1712. (tar- 
torio de orpb. maço %.* de inventários, letr. I, E rezid. 
de S. Paulo, o testamento do Unbel Garcez ) E teve, natu- 
raes do S. Paulo, sete filhos. 

3—1 João deGodoy Garcez, falleoeu solteiro cora tes¬ 
tamento em S. Pauto a 12 de Mar-;., de 1716 como consta 
no cartorio dos orpb. moro A.'* do inventários, letra I. 
n. 12. 

3—2 Aleixo Jorge Moreira, falleceu solteiro cm muito 
avançada idade eru 7 de Dezembro de 1720. (1/ cartorio 
do notas de S. Paulo, maço de inventários, letr. I. 

3-3 Jorge Mor. ira Garcez. casou duas vezes, primeira 
roin Atina de Lima: em tilnlo de Barbosas l.iiuas: segunda 
com Atina das Neves, fillia de Louronço Corròn de Munes, 
u de sua mulher Maria Freire. Em titulo de Moraes. 
E teve : 

1“ matrimonio. 


4 — | Angelo de Goduy. 
tomo xxxv p. i. 


4 » 



2* matrimonio. 


4 —2 ignacio. 

4—3 Maria. 

3—4 Pedro de Godoy Moreira, íalleceu solteiro estupo¬ 
rado em avançada idade, em 172 i. 

3—5 Maria de Godoy de Siqueira, íalleceu em S. Paulo 
com testamento a 30 do Junho de 1690, casada cora Ma¬ 
noel Garcia Bernardes. (Orph. do 8. Paulo, ma<;o 1.» de in¬ 
ventários, letr. M n. 18). E teve : 

4—* Jorge Garcia de Siqueira, que casou em Na- 
zareth. 

' 3—6 Isabel Garcez Moreira, íalleceu em S. Paulo com 
testamento a 20 de Maio de 1702, o casou duas vezes ; 
primeira com Antonio de Miranda, o qual íalleceu emS. 
Paulo em 1697. (Cartorio de orph. do S. Paulo, maço 4.* 
de inven. letr. I. E maço !.• letr. A, u, 47.) Segunda vez 
com Marcelino Ribeiro Cardoso, que íalleceu no Atibaia a 
7 de Janeiro de 1724, natural de S. Paulo, Ülbo de Fran¬ 
cisco Pinheiro Gordi, e de sua mulher Maria Vaz Cardoso. 
(Orph de S. Paulo, maço 3." letr. M n. 37.) E teve : 


I o matrimonio. 

4 1 Maria de Miranda do Godoy. mulher de Manoel 

da Costa de Oliveira. Com geração. 

4— 2 Isabel Garcez de Godoy, casou com Gaspar Ri¬ 
beiro Salvago, natural de S Paulo. Com geração. 

4— 3 João de Miranda de Godoy, casou com Catharina 
Ribeiro, irmã de Gaspar Ribeiro Salvago acima. Com 
geração. 
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2' matrimonio. 

4— 4 Francisco Pinheiro Garcez, casou cm S. João 
do Atibaia. 

3— 7 Anna Moreira de Godoy, casou na matriz deS. 

Paulo a 11 de Abril de 1695 com Gbristnvão da Cunha Ro¬ 
drigues, natural de S. Paulo, filho de Manoel Rodrigues 
Lopes, (irmào de João Rodrigues, o de Sebastião Rodri¬ 
gues, marido de Anna Gordilho ; o de Maria de. 

mulher de em Rodrigues Lopes, cap I." § unico), o de 
sua mulher Domingas da Cuuha, natural de S. Paulo, que 
falloceu com testamento o 18 dc Junho de 1716. que era 
irmã inteira de Catharina de Onhalle, mulher de Antonio 
Lopes «le Medeiros ; em titulo de Cunhas Gagos, cap. 1 .“ 
§ 4.* n. 3—12. E ahi mesmo us tres lilho9, que foram : 

4 — 1 Gregorio Garcez da Cunha, casado com D. Branca 
de Toledo, filha do capitão-mór l). Simào de Toledo : em 
titulo de Toledos, cap. 2.", § Elle fnlleceu no arraial do 
Pilar de Goyazes. 

4— 2 João de Godoy Moreira, casou com Anlonia Fur¬ 
tado Pinheiro, filha de João Pinheiro do Prado, e de sua 
mulher Juliana Maciel. João do Godoj, falloceu com tes- 
lameuto ern S. Paulo, no 1.' de Janeiro de 1734 (Orphãos, 
maço 5.°, letr. I.j. E teve cinco filhos. 

5 — 1 Anna Maria. 

5 — 2 f.atharina. 

5— 3 Cbristováo. 

5—4 João. 

5—5 Angelo. 

4—3 Aleixo Garcez da Cunha, que oxiste ern 1769, 
casario com Catharina Pedroso. natural de S. Paulo, filha 
do capitáu João Vaz dos Reis, e do sua mulher Anna 
Maria da Cunha : em titulo de Prados, cap. (L°. g 2.°, 
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ris. 0—tO, 2—3. 5—7. K leva Iras filhos, naturaos da 
S. Paulo. (* Eu copio estes Ires numeros, o os dos filhos 
do titulo de Cunhas.) 

5— I João de Godoy rfns Reis, que fallecou no arraial 
d» Meia Ponto da comarca do Villa-Rca de Goynzes. Foi 
casado.com Maria Franca da Cunho, filha do tenento- 
eoronel Anlunio do Cunha do Abreu, e de sua mulher 
Maria Franha : um titulo de Cunhas Abreus; e em titulo 
de Pires, cop. 0. n , §. . . . 

5—2 Chrisiovão Gorcez, que depois do presbytero se¬ 
cular é conhecido pelo padre Chrisiovão Cozar Gonstnnlinn, 
administrador proprietário da instituição da ca peita do 
Senhor Bom Jesus, sitio de Tayassupuva, termo da villa 
de Mogy das Cruzes; o s' ordenou em ilueuos-Ayres. 

5—3 0 padre Tmiotheo Garcez, foi para a Italia com 
os mais jesuítas, em cuja sociedade se achava. (* Existe 
em S. Paulo, em 1795 em casa du seu sobrinho. 

8 8 2" e 3" 


2—2 Fr. Rtdlbazar do Rosário, carmelita calçado, foi á 
cArte de Lisboa tomar ordens por não haver bispo no 
Estado do Brasil. 

2-3 Anlonio do Godoy Moreira, casou duos vezes: 
a primeira cora Sehastinnn Leite, filha do Bento Pires 
Ribeiro, e de sua mulher Maria Fnrquim : om titulo do 
Forquim, ij 8.°. Nota de Bento Pires Ribeiro, e de I). Se- 
bastinnn Leite: em titulo de Pires, cnp. 5. u . § 7." ou om 
Lemos, cap. 3.\ § 5.°.E teve quatro filhas. Casou segunda 
voz com D. Anua de Lima, irrnn inteira do Rev. Dr. 
Gcilherrau PompAo de Almeida. Em titulo de Toques 
Porapéos, cap 2,“, § 3.* Com toda a sua desccndeucia 
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«Peste segundo matrimonio. E do primeiro matrimonio 
teve quatro filhos. 

3—t Antonfo Leite. 

3—2 José Leite. 

3—3 Knfemia «tn Cosia, cmoo tres veie*: primeira, com 
Jose Pores: segunda, com Francisco de Almeida; 
terceira, com João de Alineidn. 

3—& N.. falleceu menino. 

§ * # 

2 4 O padre Pedro de God<»y, clérigo, foi ordonar-se 

á côrte por mandado do seus pais, que como nbastados 
não reparavam ua grossa despeia que fizeram com os 
quatro lilhos, que foram tomar ordens a Lisboa. Foi vi¬ 
gário da matriz de S. Paulo por provisão do 3 de Outubro 
de 1682 do bispo I). José de Barros e Alarei o 

8 * 

2—5 Balthazar do Godoy, baplixado a II de Abril 
do 1618, foi paulista, que se fez recommoudavel pelas 
suas moraes virtudes, que se fizeram dignas de geral 
applauso nas Minas Geraes, que as governuu quanto a 
repartição daa terras, como guarda-mõr, que foi «Feitas 
no principio do seu descobrimento, o provedor dos reaes 
quintos. Casou no Rio de Janeiro com B. Violante Btrbosa 
de Gusmão, irmã inteira do padre Alexandre de Gusmão, 
que foi reitor do collegio da villa de Santos, e jaz sepul¬ 
tado no do S. Paulo ; filha de Gonçalo Ribeiro Barbosa, 
natural de Vinnna, professo da ordem de Christo, pro- 
prietnno do ofltciò de escrivão da ouvidoria e correição 
do Rio de Janeiro e S. Paulo, onde so achou com o 



Dr. ouvidor gorai Pedro de Mestre Portugal no anno 
de 1660: em titulo de Cnmnrgos, cap. 2°, no auto de 
união entre Fernão Dias Paes. Henrique da Cunha Cago, 
e José Ortiz de Camargo; e de sua mulher I). Urbana de 
Gusmão, natural da freguezia de S. Juliào da cidade de 
Lisboa; irmã inteira do venerando padre Alexandre de 
Gusmão, fundador do seminário do Belém na Bahia, em 
cujo collegto íalleonu com grande opinião do santidade 
a 14 de Março de 1724 com 95 «nnos de idade, e 78 do 
companhia. F. teve nascidos em S. Paulo. 

3—1 f>. Krunclftca de Godoy tiORuiJo, que fallcceu em 1761 
em Juquiry, viuva de Jo3u de Macedo: em Ululo de 
Arrudas, n. 1. cap. 0.* Com sua desceudencia. 

3—'2 D. Joimnn de r.nsmüo, casou com Bnrlholnmcii Bneiio 
da Silva, capilão-mór regenie das mions dos Gnyna», 
e seu primeiro descobridor. Em titulo de Lemes, 
rap . g.... Com geraçAo. 

§ g «*. 7* 8- 

•2—6 O padre João de Godoy Moreira, lendn-se orde¬ 
nado cm Lisboa. alli fnllecou cie bexigas antes de vnllar 
pura a palria com seus irmãos. 

2—7 0 padre Francisco de Godoy, ordenou-se em Lis¬ 
boa com seus irmãos. 

2—8 Fernando de Godoy, suppomos, qne falleceo sol¬ 
teiro. 


8 9 * 

2 —9 Mana Colaço, fallcceu com testamento na 
Parnahyha em 1690 ; casou duas vezes : primeira com 
Anlnnio Delgado da Silva, que fallcceu om S. Paulo com 



testamento a 22 de Setembro de 1664, Orph. de S. Paulo 
maço .V de inventários letra A. E cartorio I.* de notas de 
S. Paulo, inventario de Antonio Delgado da Silva), natural 
de Setúbal, ftlbo de Bartbolomeu Delgado, e de Maria 
Vieira de Girno sua mulher, herdeiro da capella do Alco- 
chete, cujos rendimentos vencidos deixou o testador A sua 
roâi por fallecer sem herdeiros Casou segunda vez com 
Antonio Garcia da Silva. (Cartorio de notas do Parn.ihybn, 
livro n. 34 11. 08, o testamento do Maria Colaço). Sem 
geração. 


§§ 10. e 11. 

2—10 D. Isabel de Godoy, baptizada a 23 de Junho de 
1652, casou com Diogo de Lara, irmão inteiro do capitão 
múr governador Pedro Taques do Almeida. Em titulo de 
Taques Pompôos, cap. 3.“ §5.° Com geração. 

2—11 Gaspar de Godoy Colaço, foi tenente genoral por 
patente do Sr. rei D. Pedro II estando príncipe regeute, 
quando entrou para a conquista do sertão de Vaccaria, 
que iica alem do Camapuã ate a serra do rio do Paraguay. 
Foi este paulista tão benemerito, que fazendo-se muito 
distincio no roal serviço, mereceu uma honrosa carta lir- 
uiada pelo Sr. roi D. Pedro «latada om 20 do Outubro de 
1608, que se adiu registrada nn secretaria do conselho ul¬ 
tramarino, uo livro titulo «las cartas do itio de Janeiro,anuo 
1673 fl. 5 eseg. F.illecou na Parnnhyb.i cora testamento 
a 9 «le Dezembro «le 1713. (Orph. de Parunhyba, inventá¬ 
rios da letra G, n. 467 . Foi casado com D. Sebasliana 
Kibeiro de Moraes, natural «le S. Pauto Hllia de Francisco 
Ribeiro de Moraes, e de sua mulher Auua Lopes, que era 
viuva de Gaspar de Godoy Moreira, de quem tratamos 
aqui no cap. 3.* Em tilulo de Moraes, cap. 3.* § 2,“u. 
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3—5 ao n. 4 -6. Com a descendencin do tenente general 
cujos serviços estão registrados em Parnabyba. Com ge¬ 
ração. 


$ 12 ultimo 

2—12 Sebastiana de Godoy , casou em tida de seus 
pais com Antonio Cardoso, como consta dos testamentos 
dos ditos seus pais. Supporaos que íalleceu sem ge¬ 
rarão. 


CAPITULO V. 

1—5 Maria de Ciodoy, foi casada com o capitão Jnno 
Fernandes Saavedra,natural de S.Paulo,(irmão deConslan- 
tino de Saavedra,que íalleceu era S.Paulo era 1G62,casado 
com Cathartna de Candôa, de quem teve oito filhos; que 
compoem o titulo de Saavedras, que tomos escripto); foi 
pessoa de tanta autoridade o bom conceito, que havendo 
grandes duvidas entre o povoador de Parnohyba. e funda¬ 
dor desta villa,André Fernandes, e os índios da nldôa Ma- 
ruyri sobre terras do patrimônio do dita aldòa. mandou o 
governador geral do listado do Brasil D. Hyeronimo do 
Ataide, conde de Atouguia por provisão sua datada ua Ba¬ 
hia a 23 de Junho de 1«56, que o capitão Juão Fernandes 
Saavodra fosse juiz da causa,pelas grandes informações que 
tinha da sua qualidade e merecimentos. (Camara de S. 
Paulo, livro de registros, titulo 165K pag. 31). Pallecett na 
Parnohyba com testamento n 13 de Fevereiro de H»77 
[Orph. maço de inventários, letra I, n. 20(5). E teve nas¬ 
cidos ora S. Paulo sete filhos; 

S 1.» Ballhaxar de r.odoy Saavedra. 

$5 á." João de Saavedra. 
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8 3.* Luiz tieSâivedra. 

$ à.° Maria de Saavedra. 
§6.” Isabel de Saavedra. 

§ 6.* Paula Moreira. 

8 7.* Cotharina de Saavcdra. 


§ 1 * 


2—1 Ballhazar de Godoy Saavedra, casou na matriz de 
S. Paulo a 21 de Maio de 1643 com Isabel Paes, filha do 
Pedro Paes, e de sua mulher Anoa de Brito. 

§§ 2.' e 3/ 

2—2 João de Saav6dra,cun6rmado o lesta mento de seu 
pai, sabemos, que casou, e foi muko coulra a vontade do 
pai, porem uüo declara quem fora mulher de seu tilho João 
Saaredra. 

2—3 Luiz de Saaredra. 


§ 

2—4 Maria de Saavedra, casou na matriz de S.Paulo a 9 
de Janeiro do 1637 com Anlonio Preto, filho de Sebasliío 
Preto, e de sua raulhor Maria Gonçalves. Em titulo de Pre¬ 
tos, eap . . . § . . . É teve : 

3—1 Juliana Antunes, que falleceu em S. Paulo, cora 
testamento, a 17 de Março de 1682, casada com Manoel 
da Fonseca Osorio, o qual falleceu era 1681, (Orpbãos de 
S. Paulo, maço 1* de inventários, letra I, n. 33). K teve 
cinco fílhos. 

4—1 Maria da Fonseca, mulher de Mathias Ro¬ 
drigues Silva. 

4—2 Catharina da Fonseca Osorio, casou com 
tomo xxxv, p. i. . 49 
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Alaixo do Amnral, filho, em titulo de Saavedras, cap. 4. 
§ 1\ Com geração. 

4—3 Isabel Antunes. 

4—4 Antonio da Fonseca Osorio, morador em 
a villa de Mogv. 

4—5 Manoel da Fonseca Osorio. 

$ 

2—5 Isabel de Saavedra, casou na matriz de S. Paulo, 
a 7 de Julho de 1040, com Andró Mendes Ribeiro (filho 
de Braz Mendes e de sua mulher Catharina Ribeiro). Fal- 
jeceu em S. Paulo Andtf Mendes, com testamento a 2 de 
Novembro de 1642(Grj)háos,maço2° de inventarios.letra A). 
F. teve cinco filhos. 

3—i Victoria. 

3—2 Maria. 

3— 3 Catharina. 

3—4 Verônica. 

3—5 Sebastião. 


$ 6 .» 

2—6 Paula Moreira, casou na matriz de S. Paulo a 23 
de Agosto de 1639, com João Ribeiro de Proença, natural 
de S. Paulo, filho de Francisco de Proença e de sua mu¬ 
lher I». Isabel Ribeiro. Kste Francisco de Proença, teve 
o fAro de cavalteiro fidalgo da casa real, como se vfi no se¬ 
gundo cartorio do notas de S. Paulo nos autos de inven¬ 
tario de Francisco de Proença. Foi filbo de Antonio de 
Proença, moço da camara do infante D. Luiz, duque da 
Cuarda, e de sua mulher D. Maria Castanho, que foi fi¬ 
lha de Antonio Rodrigues.de Almeida, cavalleiro fidalgo : 
em titulo de Almeidas Castanhos. Isabel Ribeiro, foi fi- 
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lha de Estevão Ribeiro e de sua mulher Maria Duarte. 
Era titulo de Almeidas Castanhos, cap. 3' § 1° n. 3 1. 
Palleceu dito Joüo Ribeiro de Proença, em S. Paulo com 
testamento n 18 de Agosto de 1670 (Orphãos,inventários, 
maço 1* letra 1, n. 20). Isabel Ribeiro íalleceu a 3 de 
Maio de 1627 (Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 2.’ 
de inventários, letra I, n. 36). E teve nascidos em S. Pau¬ 
lo, dez filhos. 

3- 1 Isabel Ribeiro, casou com João Dias Diniz. 

3—2 Anua Ribeiro, casou com Hilário Domiugues, 
natural deS. Paulo, irmào inteiro de frei João de f.hristo. 
carmelita, de Ignez Ribeiro, que foi mài do venerável 
padre Belchior de Pontes, jesuita, e outros ; filhos de 
Pedro Uoraingues e de sua mulher Maria Mendes, a qual 
fslleceu com testamento « 30 de Maio de 1680 (Orphãos 
de S. Paulo, inventários, letra M, maço 2* n. 29 o de Maria 
Mendes). Neto por parte paterna de Pedro Domiugues. ir¬ 
mão de Diogo Domingues de Faria, de Braz Dorningucs. 
de André Mendes Vidigal e outros; e de sua mulher Maiia 
Mendes, natural de S. Paulo, onde íalleceu com testamen¬ 
to a 30 de Maio de 1680 (Cartorio de orphãos de S. Pau¬ 
lo, inveutarios, letra M. maço 2* n. 28). Bisneto de Amaro 
Domingues (filho de Pedro Domingues e de sua mulher 
Clara Fernandes) que íalleceu com «estamento a 13 de Fe¬ 
vereiro do 1638, o de sua mulher Catharina Ribeiro, que 
íalleceu com testamento em S. Paulo a 21 de Maio d« 
1690 (Orphãos de S. Paulo, inventários, letra C, maço 1* 
n 17). E leve. 

4 —i João Domingues Moreira, casou com D. Anoa 
de Barros.Em titulo de Freitas, cap. ó* § I o n. 3—6. Com 
toda a sua descendencia, 

4—2 Isabel Domiugues, íalleceu em S Paulo com 
testamento a 4 de Outubro de 1697, e foi casada rom Do- 
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miugos Gonçalves, de quera leve filha unica, Annn. (Car¬ 
tório de S. Paulo, maço 2\ letra I, n. 21.) 

3—3 Sebflstinna Ribeiro, casou com Gonçalo da 
Motta. 

3—4 Joauna Ribeiro. 

3—5 Maria Ribeiro. 

3—6 Calbarina Ribeiro, mulher de Manoel Pacheco 
de Albuquerque, irmão do padre Francisco de Albuquer¬ 
que. 

3—7 Francisco de Proença, casou com... 

3—8 Joào Ribeiro de Proença. 

3—í) Manoel Ribeiro de Proença. < 

3—10 Mortinho. 


$ 7.* e ultimo 

2—7 Catharina de Saavedra,(filha ultimo do cap. 5*). 

CAPITULO VI ULTIMO 

1—6 Sebastião Gil de Godoy (ultimo filho do tronco), 
casou na matriz de S. Paulo a 4 de Fevereiro de 1636,com 
D. Isabel da Silva, filha de Pedro da Silva e de sua se- 
guuda mulher D. Anna de Alvarenga. Em titulo de Alva¬ 
rengas, cap. 6' § 2°. Falleceu 0. Isabel da Silva em a 
villa de Parnahyba com testamento a 28 de Abril de 1705, 
e foi sepultado no mosteiro de S. Bento, nu jazigo de 
seu marido (Ouvidor, de S. Paulo, resid. o testamento de 
D. Isabel da Silva. E carlorio do orphãos de Paruahy- 
ba, inventários, letra I. n. 427). Falleceu Sebastião Git 
de Godoy na Parnahyba, com testamento a 26 de Maio 
do 1682 (Carlorio de Parnahyba,orphãos, letra S, n. 314). 
N’esia villa fez assento Sebastião Gil, e d’ella foi cap it 
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e uma das primeiras pessoas do govertm d’aquella repu¬ 
blica. E teve nascidos em S. Paulo doze filhos. 

§ 8 |\ 2\ 3*. V e 5*. 

2—I Ü padre Pedro de Godoy da Silva, presbylero 
secular. 

2—2 Sebastião Üil de Godoy, falleceu menino. 

2—3 Alberto, idem. 

*2—Joaquim de Godoy, falleceu solteiro. 

2— 5 0 capitão Balthazar de Godoy da Silva. 

§ 6 * 

2—6 Jorge Moreira Velho, baplizado a 20 de Maio dn 
1652, falleceu na Parnabyba com testamento a 20 do Abril 
de 1705, natural de Parnahyba, casido com Luzifl de 
Abreu (Orphãos, inventários, letra I, n. 128. E Ouvidor 
testamentos, o de Jorge Moreira Velho). E leve doze 
filhos. 

3— 1 Manoel. 

3—2 Sebastião de Godoy Moreira, casou. 

3—3 Amaro. 

3—4 Raymundo. 

3—5 José. 

3—6 Francisco. 

3—7 Ursulo. 

3—8 Alberto. 

3—9 Ignacio. 

3 -10 Antonio. 

3— 11 Maria. 

3—12 Joanua. 
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5 8 7.* 8.» 9/ 

2—7 0 capitão Sebastião de Godoy da Silva. 

2-8 Paula Moreira,baptizada emS. Paulo a 2! de Março 
de 1641. Casou em vida de seu pai,com Miguel Garcia ; 
depois sogunda vez com João de Siqueira,como consta do 
inventario dos bens de seu pai o capitão Sebastião Gil. 

2—9 Anna Moreira de Alvarenga, baptizou-se em 
S. Panlo a 26 de Março de 1648. Casou com Manoel de 
Siqueira, falloceu ella na Parnahyba com testamento a 28 
de Janeiro de 1689 (Qrpháos,inventários, letra A, n- 334). 

E teve. 1 

3—1 Luzia de Siqueira, mulher de Antonio Pedroso 
de Alvarenga. 

3—2 Manoel de Silveira Cortez. 

3—3 Sebastião de Siqueira Cortez. 

3—4 Hyeronimo Dias. 

3—5 João de Siqueira Cortez. 

3—6 Isabel do Siqueira Cortez. 

3—7 Maria de Siquoira. 

3— 8 Anna de Siqueira. 

8 8 io. II. 

2—10 Maria de Godoy, casou em vida de seu pai com 
Gregorio Antunes. 

2—11 Isabel da Silva, baptizada eu» S. Paulo a 27 de 
Agosto de 1645, fui casada com Sebastião Gonçalves de 
Aguiar ; ella falleceu na Parnahyba com testamento a 5 
de Agosto de 1695. E teve tres filhos, dois varões e uma 
femea, que não declara seus nomes no testamento (Ouvi¬ 
dor. de S. Paulo, lestameuto de Isabel da Silva). 

2—12 Joào de Godoy da Silva. 


(Continua ). 
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BICUDOS, CARNEIROS, MENDONÇAS 

Os Bicudos da capitania de S. Paulo trazem a sua ori¬ 
gem da ilha de S. Miguel. D’ella vieram para S. Paulo no 
priacipio da sua povoação dois irmãos, que foram Antonio 
Bicudo e Vicente Bicudo, como se vê de um requerimento 
que estes dois irmãos fizeram á camara de S. Paulo, pe¬ 
dindo ambos 300 braças de terra em quadra, partindo pelo 
rio Carapucuhyba, em 9 de Outubro de 1610; e n’este re¬ 
querimento declararam que havia muitos annos que ti¬ 
nham vindo para esta terra, onde sempre ajudaram, com 
suas pessoas e armas, ao bem publico, achando-se nas 
guerras que contra os portuguezes da villa actualmente mo¬ 
viam os barbaros índios gentios que infestavam a terra, e 
que eram casados e tinham filhos (Archivo da camara de 
S. Paulo, caderno de registros, Maio de 1607, fl. 44 v). 
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A cada um (Pestes dois irmãos vôremos dos numeros se¬ 
guintes : 


Antonio Bicudo N. 1/ 
Vicente Bicudo N. 2/ 


Antonio Bicudo Carneiro, foi da governança da terra, 
porque n’elia serviu sempre os cargos da republica. Foi 
ouvidor da comarca e capitania pelos annos de 1585, em 
que mandou levantar pelourinho na villa de S. Paulo em 
Janeiro do dito anno de 1585 (Archivo da camara de 
S. Paulo, caderno 1585 á (1. 31 v.). Foi casado com Isabel 
Rodrigues, como se mostra do requerimento que fez aos 
officioes da camara de S. Paulo, pedindo chios para fazer 
casas com seu quiulal no anuo de 1598 ; e n’este requeri¬ 
mento declarou que tinha dois (Ilhós e quatro filhas (Ar- 
chivo da camara de S. Paulo, caderno de 1598, fl. 16), e 
que era seu genro Miguel de Siqueira. Também se prova 
que fôra casado cora Isabel Rodrigues pelo testamoDto com 
que em 4 de Dezembro de 1650 fallcceu seu filho Antonio 
Bicudo, de quem fazemos menção no cap. I, porquo n’elle 
declarou que era filho de Antonio Bicudo, natural da ilha 
de S. Miguel, e de sua mulher Isabel Rodrigues, natural 
da villa de S. Paulo. Não descobrimos o anno era que fal- 
leceram Antonio Bicudo e sua mulher Isabel Rodrigues. 
1 »'este matrimonio nasceram em S. Paulo seis filhos : 


Antonio Bicudo. . Cap. I. 

Domingos Nunes Bicudo Cap. It. 

Maria Bicudo. .. Gap. Ul. 

Wartha de Mendonça. . Cap. IV. 
Hyeronima de Mendonça Cap. V. 
Guiomar Bicudo. Cap. Vi. 
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CAPITULO I 

1 — 1. Antooio Bicudo, fez o seu estabelecimento na 
mesmaUazenda de Carapicuhyba, que fôra de seus pais. 
Fez varias entradas ao sertão, o reduzindo muitos indios 
gentios, depois de instruídos nos sagrados dogmas, se fize¬ 
ram catholicos, e com elles se serviu, cora o caracter de 
administrados, para todo o genero de serviço, assim no 
trabalho da cultura, como na extracção de ouro de faisquei- 
ras era diversas partes da serra de Jaraguà o ribeirio de 
Santa-Fé. Falleceu com testamento aos i de Dezembro de 
1650, declarando n’elle os nomes e «s naturalidades de 
seus pais, e a mulher com quem fôra casado (Cnrtorio de 
orphãos de Parnahyba, inventários, n. 93, o de Antoniu 
Bicudo, com testamento). Foi casado com Maria de Brito* 
filha de Diogo Pires e de sua mulher Isabel de Brito; o 
qual Diogo Pires foi filho de Salvador Pires e de sua mu¬ 
lher N... era titulo de Pires, n. 2.* E Isabel de Brito falle¬ 
ceu com testamento a 2 de Maio de 1650 (Cartorio segundo 
Je notas de S. Paulo, maço antigo de inventários, o de 


Isabel de Brito). E teve treze filhos: 

2— i. Margarida Bicudo de Brito. $ 1." 

2— 2. Isabel Bicudo de Brito. g 2.* 

2— 3. Maria Bicudo de Brito. § 3.« 

2— i. João Bicudo de Brito. g 4.® 

1 — 3. Antonio Bicudo de Brito...... g 5.* 

2— 6. Francíico Bicudo. § 6.® 

2— 7. Domingos Bicudo de Brito. g 7.» 

2— 3. Marianna Bicudo. g 8.» 

2— 9. Hjeronima de Mendonça Furtado g 9.» 

2—10. Fernando Bicudo de Brito. g 10. 

2—11. Margarida de Brllo. g H. 

2—IX Manoel Pires de Brito. g 12. 

2—13. Francisco de Brito. g 13. 


(* O autor emendou muito estes nomes, ossira como 
todo o titulo, que ficou custoso de perreber. 


* 
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§ f 

2— 1. Margarida Bicudo de Brito, casou com Braz Este- 
ves Leme, filho de Pedro Leme e de sua mulher Helena do 
Prado. Em titulo de Lemes, cap. I, § 2.* E teve: 

3—1. Maria Leme Bicudo. 

3—2. Autonlo Bicudo Leme 

3—3. Braz Esleves Leme. 

3— h. Heleoa do Prado da Silva. 

3—5. Helena da Silva. 

3—6. Margarida Bicudo. 

3— 1. Maria Leme Bicudo, casou com Gomes Freire de 
Oliveira, que falleceu com testamento nos 2 de Agosto de 
1050, com geração (Cartorio de orphãos de Paruabyba, in¬ 
ventários, letra G., n. 13, o de Gomes Freire de Oliveira). 
E teve 4—1. 

3—2. Antonio Bicudo Leme, natural e cidadão de 
S. Paulo, que fez o seu estabelecimento nas villas de Tau- 
baté e de Pindamonbangaba, onde se fez recommendavel 
pelas suas acções e cabedal, que adquiriu da grandeza das 
Minas-Geraes dos primeiros aimos do seu descobrimento. 
Foi pessoa de um geral respeito e igual estimação. Prati¬ 
cou virtudes moraes, com amor da justiça e da rectidào, 
uos empregos que teve com os cargos da republica. Foi de¬ 
votíssimo do santo exercício da via-sacra, que praticava 
lodos os dias do anno, quando se achava na villa de Pin- 
damonhangaba, onde fez levantar as cruzes para este pio 
exercício, que também o executava quando residia na sua 
fazenda fóra da villa. Teve caracter de varão santo, e foi 
conhecido, e ainda hoje existe pelo cognome de Via-Sacra. 
Falleceu na ditu villa de Pindamonbangaba com testamento 
em G de Junho de 1716, e ordenou no dito testamento que 
o seu cadaver fosse sepultado ao pé das ires cruzes da via- 
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sacra, dentro dos muros da igreja de Nossa Senhora do 
Btfm-Successn de Pindamonbangaba, de cuja villa foi An- 
tonio Bicudo Leme, com seu irmão, genros, Olhos e paren¬ 
tes, o fundador, porque aos seus requerimentos attendcu 
el-rei I). João V para permittir a creaçâo desta villa, con¬ 
tra a opposiçno efficaze vigorosa que faziam os moradores 
da villa de Taubaté, que járaais quizeram consentir que 
aquella povoação se erigisse em villa. 

Foi casado tres vezos : a primeira com D. Francisca Ro¬ 
meiro Velho Cabral, que fnlleceu era Guaratinguetá 
em 1674, o 27 de Agosto (Cartorio de GuoratingueUl, 
inventários, letra F., n. 5), a qual era irmâ inteira de 
Manoel da Costa Cabral, filhos de Manool da Costa Ca¬ 
bral, natural da ilha de S. Miguel, legitimo descendente da 
illustrissima casa dos senhores de Belmonte, de d‘onda 
era legitimo neto Fr. Gonçslo Velho Cabral, commendador 
do castello do Almeiral. senhor das villas das Pias, Be- 
celga e Cardiga, descobridor das ilhas de Santa Maria e de 
S. Miguel, e seu primeiro donatário epovoadordas ditas 
ilhas, como escreve o Dr. Gaspar Fructuoso, a quem se¬ 
guiu o padre Antonio Cordeiro no seu livro de folio TIis- 
loria Insulana , irapr.»sso em Lisboa era 1717. E também 
José Soares da Silva, acadêmico da Academia Real da His¬ 
toria Porluguoza, nas Memórias de el-rei I). João I, 
1* tomo, n. 521, png. 453. E melhor que estes autores o 
brazão de armas passado em Lisboa em 23 de Janeiru de 
1709 o Gaspar de Andrade Columbreiro,natural da ilha de 
Santa Maria, registrado na cainarn de S. Paulo no livro 5* 
de registro geral. 4 fl. 63, em 26 de Outubro de 1762, do 
qual era tio o dito Manoel do Cosia Cabral, e primo direito 
do Exra. bispo do Rio de Janeiro D. Francisco de S. Hyero- 
nimo, cuja nobilíssima ascendência consta do mesmo bra¬ 
zão de armas já citado. Este Manoel da Costa Cabral casou 
TOMO XXXV, P. 1L 2 
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com Francisca Cardoso, natural do Mogy, filha de Gaspar 
Vaz Guedes e de sua mulher Francisca Cardoso, que foi 
lilha de Braz Cardoso, natural de Mesno-Frio, fundador e 
padroeiro da matriz da villa de Mogy de SanCAnna das 
Cruzos da comarca de S. Faulo. Em titulo de Vaz Guedes, 
8 1 .* 

Segunda vez casou Antonio Bicudo Lomc com Luzia Ma¬ 
chado (que fnllecou em Pindatnonhangaba com testamento 
a 26 de Junho de 1707, existente no cartorio da ouvidoria 
de S. Faulo), natural deS. Faulo, filha de Domingos Ma¬ 
chado Jacomo, natural da ilha Terceira e de sua mulher 
D. Catharina do Barros, neta pola parte paterna do Pedro 
Jacome Vieira, natural da Ilha Terceira, (filho de Sebastião 
Vieira, e do sua mulher Joanna Jncome, em titulo de 
Vieiras da Ilha Terceira ,e de sua mulher Antonia Machado 
de Toledo, filha de Gonçalo de Toledo Machado, e de sua 
mulher Maria Fernandes, a rica ; era titulo de Machados 
Toledos da Ilha Terceira. E pela parte materna do Dom 
Jorge de Barros Fajardo, natural de Pontevedra do reino 
de Galiza, que íalleceu em S. Paulo no anno de 1015, o 
de sua mulher D. Annn Maciel, natural da villa do Vianna 
do Minho. Em titulo de Alvares Sousas, da capitania da 
S. Paulo. Terceira vez casou com Anua Cabral da Silva, 
sem geração. E do seu primeiro matrimonio teve oito fi¬ 
lhos, quo constam do inventario de sua mài no cartorio de 
Guaratinguetá, letra F, u. 5 o os quaes oito filhos vão des- 
criptos em titulo de Cabrites, cap. I o § ã 4 ’, e são os se¬ 
guintes : 

1" matrimonio (1) 

4—1 Margarida Bicudo Romeiro. 

4—2 Maria Bicudo Cabral. 

(i) Km tiulo de Cabrnes com suas descendências. 


V. 





-11 — 


4—3 D. Francisca Uumoiro Velho Cabral, 

4 -4 I). Helena do Prado Cabral. 

4—5 Isabel Bicudo de Brito. 

4—ti Fr. Seralluo de $. Rosa, antes chamado Bra/ 
Esteve». 

4—7 Anlonio Bicudo de Brito. 

4—8 Manoel da Costa Leme. 

2 W matrimouio 

4—9 Domingos Machado, que foi jesuita. 

4—10 Pedro Machado, e depois Fr. Pedro de Josus, 
benedictino, o qual tem a sua inquirição de genere no 
mosteiro de S. Paulo tirai) i a 17 de Abril de 1692, onde 
consta dos avós p3tornos o maternos. 

4—11 José de Barros Bicudo, com geração. Em titulo 
do Taques, cap. 3° § 1“ n. 3—8. 

3—3 Braz Eslavos Leme (pag. 8), foi natural deS. Paulo, 
c morador om Pindamonhingnba, sondo ainda termo da 
villa de Taubaló. Foi um dos paulistas,que se foz potentado 
em cabedaes e tratamento. Gozou respeito c iguol estima¬ 
ção. Foi alenide-mór por el-rei D. Pedro II, e falleceu em 
a villa de Piudamouhaugnba com testamento a 27 de Abril 
de 170*2. (Cart. dos Rezid. da ouvidoria de S. Paulo, maço 
dos testamontos, letra B. o do alcaide- raór Braz Estevas 
Leme). Foi morador nas suas terras de Iguarairanga, que 
havia comprado por escriptura a Maria Leme D. viuva do 
capitão João do Prado Martins. Casou duas vezes : a pri¬ 
meira com D. Maria Raposo Barbosa Rego, natural de S. 
Paulo, filha du Diogo Barbosa Rego, falleceu em Guarolin- 
guclA a 23 de Agosto de 1061. (Inventario letra D. n. 1*), 
e do sua mulher Branca Ropuso. Em titulo de Raposos 
Gocs, cap. 9*. E segunda vez casou com D. Maria da Luz 
Corrôa. 





E do seu primeiro matrimonio teve nove lilhos, cinco 
varões, o quatro feraens, porém uòo cousia do testamento 
os nomes d’estes filhos ; e só descubrimos de alguns, 
que foram : 

4—1 Diogo Barbosa Rego. 

4—2 Bruz Esteves Leme, Casou rom Maria Velho. 

4—3 Mortinho Leme. Casou cora Guimor Antunes 

4 -4 Pedro do Brito. Casou com Maria da Veiga. 

4—5 José da Silva. 

4 -6 D. Margarida Bicudo, sogra do capitão Pedro da 
Mottn Paes, n quem dou em il .de 200 braças d« terra por 
escriplurn de 16 de Junho de 1707 na nota do labollião de 
Taubaté Manoel de Andrade Caldas. 

4—7 l). N. 

4-8 D. N. 

4-9 D. N. 

Üo segundo matrimonio teve cinco filhos : 

4 —to Salvador Corrêa Letno, casou com Mario do 
Faria Ribeiro, ualural de Pindamonbangaba, 'ilha de 
Francisco Jorge Paes, natural da lllia Graúdo e de sua mu¬ 
lher.de Faria, muito parente do mestre de campo 

Sebastião Ferreira Albernaz. 

4—lt Francisco Corrêa Leme, casou cura M riamia 
Bicudo Leite. 

4—12 D. Maria de Brito, casou com Domingos da 
Silva Ferreira. 

4—13 D. Francisco Leme, casou com Domingos de 
Amores, era titulo de Mayas. 

4—14 Ü. N. 

3—4 Helena do Prado da Silva (pag.H), falleceuom Guara- 
linguetá com testamento a 17 de Julho de 1733.Foi casada 
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cora Estevão Roposo Barbosa, filho de Diogo Barbosa Rego, 
o de sua mulher Branca Raposo, natural de S. Paulo (2). 
Era titulo de Raposos (ioes, cap. D 1 . Teve 11 filhos, mas 
quando falleceu só eram vivos dois, que foram : 

4—1 Antonio Raposo Barbosa. 

4—2 Branca Raposo. 

3—5. Helena da Silva (pag.8), casou com Manoel da Crui, 
natural de Aveiro (tilbo de João Ribeiro da Silva e de sua 
mulher Isabel da Cruz); falleceu etu Taubató em 1722. 
No seu testamento declara que primeiro casára em Lisboa, 
sem geração. Na Bahia segunda vez, sem geração. Terceira 
vez em Taubató com Helena da Silva. E quarta vez. na 
mesma villa, com Margarida da Veiga (Orphãos de Taubató, 
inventários, letra M, u. 35). E teve dois filhos: 

4—1. Braz. 

4—2. Isabel. 

3—6. Margarida Bicudo (pag.8'j,que teve terras em Igua 

miranga e foi casada com.de cujo matrimonio foi genro' 

o capitão Pedro da Motta Paes, que era morador em Taubató 
em 1707 (* 0 autor enganou-se n’este lugar ou no n. 4—6 
da pagina anterior, onde acha-se o mesmo que aqui. 
N’aquelle lugar vê-se ser a escripta accrescentada depois, 
e a d'aqui parece ser um primeiro apontamento em letra 
muito raiuda. Eu puz na lista o n. 3—6 á fi. 2 (pag. 8). 
por vêr aqui descripto debaixo do mesmo numero o nome 
de Margarida Bicudo, pois o autor foi seguindo os numeros 
com suas successões, mas ou os puz na dita pagina se¬ 
gunda, juutos, para maior clareza, como o mesmo autor 
faz em outras occasiões). 


(2 orpliibs de tiuaralinguelá, tetra E, n. 4.* 
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§ 2 .* 

2—2. Isabel Bicudo de Brito, (pag. 7), cosuu no matriz 
de S. Paulo aos 30 de Julho de 1634 com Sebastião Fer¬ 
nandes Camacho, filho de Sebastião Fernandes Camacho e 
de sua mulher Maria AlTonso (Orphãos de Guaratingueln, 
inventários, letra I, n. 8'). Ella íalleou em Guaraltnguetó 
a 22 de Novembro de 1667. E teve quntro filhos : 

3—1. Sebastião Fernandes Camacho. 

3—2. Manoel Fernandes Camacho. 

3—3. Antonio Bicudo Camacho. 

3—4. Maria de Brito Bicudo. 

§ 3.° 

2—3. Maria Bicudo do Brito (pag. 7), casou com Anlo- 
nio Pcdroso de Alvarenga, morador na Parnahyba: em ti¬ 
tulo do Alvarengas, cap. Hl, § 5.* E teve dois filhos: 

3—i. Paschoal Pedroso/Em titulo de Cerqueiras, 

3—2. Antonio Pedroso. >cap. VU1, § 3*, com geração. 

§ 4 / 

2 — 4 . João Bicudo de Brito, casou na matriz do S. Paulo 
a 11 de Outubro de 1632 com Anna Ribeiro, filha do Fran¬ 
cisco de Alvarenga o de sua mulher Luzia Leme: em titulo 
de Alvarengas, cap. III, § P,o cm titulo de Lemes, cap. III, 
$ 1% com a sua descendeucia. 


2—5. Antonio Bicudo de Brito (pag. 7), casou na matriz 
de S. Paulo a 19 de Abril de 1635, primeira vez com Ma¬ 
ria Leme da Alvarenga, filha do Fraucisco de Alvarenga o 
de sua mulher Luzia Leme ; em titulo do Alvarengas, 
cap. III, 8 8°, com sua desceadoncia (llú, iuvoutarios, A 




n. 2, <le Antonio Bicudo <le Brito era 16G2). Segunda vez 
casou com Vicencia ria Costa, da Parnahyba. E teve filho 
unico: 

3—» Joaquim Bicudo, casado orn Ilú. 

§ fi. # 

2—G. Francisco Bicudo (pag. 7), casou com Thoraazia 
Ribeiro, filha de Francisco de Alvarenga e de sua mulher 
Luzia Leme. Km titulo de Alvarengas, cop. III, § 9. com 
sua descendeucia. 

§7“ 

2—7. Domingos Bicudo de Brito, casou com Francisca 
Leme de Alvarenga, ti lha de Francisco do Alvarenga i» de 
Luzia Leme. Em titulo du Alvarengas, cop. III, § 2." 
E teve: 

3—» Antonio Bicudo de Alvarenga, natural da villa 
de Parnahyba, e falleceu no do Çunralinguelá, com testa¬ 
mento, a 9 de Outubro de 1725 (Carlorio da ouvidoria de 
S. Paulo, maço dos testamentos do residuo, o de Antonio 
Bicudo de Alvarenga), e foi casado duas vezes, ambas sem 
geração. Da primeira vez com Ignez de Andrade Souto- 
Maior; da segunda com Margarida da Cutiba Rodrigues. 
Sem geração. 

§ 8,o 

•1 -8. Marianna Bicudo (pag. 7), casou com Henrique 
Tavares, como consta no inventario de Margarida de Brito, 
irmã da dita Marianna Bicudu. 


2—9. Ilyeronima Bicudo do Mendonça (pag. 7), casou 
com o capitão Raphael de Sousa. 
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§ 10 . 

2—10. Fernando Bicudo de Brito, morador de Guar8- 
tinguetá, onde falleceu a 3 de Maio de 1688, e foi casado 
com Luzia Leme de Alvarenga, com geração (Cartorio de 
Guaratinguetá, letra F., n. 4.°) E teve um filho : Roque Bi¬ 
cudo Leme. 

§ H. 

2— 11. Margarida de Brito, falleceu solteira em S. Paulo, 
cujos bens herdaram os irmãos (Orpbios de S. Paulo; in¬ 
ventários, maço A', letra M, n. 150). 


■2—12. Manoel Pires de Brito. 

§ 13. 

2—13. Francisco de Brito. 


CAPITULO II 


1—2. Domingos Nunes Bicudo {filho de Antonio Bi¬ 
cudo e Isabel Rodrigues, n. 1"), falleceu em 1637 e foi 
casado com Paula Gonçalves, filba de Manoel Rodrigues 
(Cartorio de orpbâos de S. Paulo, maço I o , lotra D, inven¬ 
tario de Domingos Bicudo). E teve, naturaes de S. Paulo, 


seis filhos : 

2—i. Maria dc Mendonça. § 1.* 

2—2. Vicente Bicudo. § 2.« 

2—3. Sebastiito Bicudo... §3.» 

2—4. Gaspar. § 4.* 

2—5. Isabel. g 5.* 

2—0. Hyeroniroa. 8 6.' 
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S t.° 

2—1. Maria de Mendonça, foi casada na matriz de 
S. Paulo ao 1® de Outubro de 1635 com Diogo Fernandes, 
filho de Manoel Fernandes e de sua mulher Catharina 
Gomes. 

§ 2 .* 

2—2. Vicente Bicudo. 


§ 3.° 

2 3. Sebastião Bicudo, casou na malriz de S. Paulo 
com Maria Leme, (ilha de Domingos Leme : em titulo de 
Lemes, cap. 11, § T\ e de sua mulher Maria da Costa, filha 
de Joio da Costa Mirrinlrfo : em titulo de Carvoeiros, 
cap. 111, § 8.° E teve seis tilhos: 

3-1. Domingos Leme. 

3—2. Manoel de Chaves. 

3—3. Ignez da Silva Leme, casou com Onofre Jorge : 
vide titulo de Jorges Velhos ? 

3-4. Marianna Leme, casou primeira vez com Jac- 
ques Kolim ; segunda vez com Manoel Fernandes. 

3 -5. Maria Leme, casou com Sebastião Bicudo, filho 
de Manoel de biqueira e Mecia Bicudo : em titulo de Bicu¬ 
dos, cap. II, § 1° (* Aqui ha engano, e ha de ser: n'este 
titulo n. 2°, cap. VIII, § I*; mas nVste § I* pôz o autor a 
Sebastião Bicudo, rasado com outra mulher, como se verá 
adiante em o dito N." 2\ cap. III, e é certo que o mesmo 
autor accrescentou depois o que vai acima sublinhado). 
Foram de moradn para Coritiba, e são os pais dos irmãos 
chamado* Gunrinos, como foi Manoel da Cunha Leme, 
descobr idor d’aquellas minas, que tomaram o alcunha do 
seu descobridor, e foi guarda-mór d’ellas em 1734. 

TOSO XXXV. f. n. 3 



- 18 — 


3—6. Maria da Cosia, casou com Alberto Nuues de 
Bulbóes. Vide villa de Mogy. 

tj§ 4*, 5* e 6.* 

2—4. Gaspar. 

2—5. Isabel. 

2—6. Hyeronima. 


CAPITULO III 

1—3. Mana Bicudo (filha do N*. i*),falleceu com testa¬ 
mento a 16 de JaDeiro de 165U {Orphãos da Parnabyba 
li. 212, inventario de daria Bicudtj). Foi casada com o ca¬ 
pitão Manoel Pites: em lilulo de Pires IS*. I*, o qual falle- 
ceu em S Paulo, onde foi capitão que govoraou e regeu 
os seus moradores, como pessoa de muita autoridade e 
respeito, e teve um eslabelecimeuto de muitos administra¬ 
dos, que, sendo gentios barbaros, foram conquistados uo 
sertão, e reduzidos ao grêmio da igreja pelo sagrado bap¬ 
tismo. Praticou virtudes moraes, com os quaes soube lu¬ 
crar oxcelleule nome, e mereceu que Deus lhe abençoasse 
a sua geração, que toda tem sido de admiráveis produo- 
ções; e conseguiu casamentos de autoridade e respeito com 
sujeitos de bom nome. F.ste casal teve jazigo proprio u.i 
igreja do Carmo de S. Paulo, como se vô do testamento de 
seu neto Saivadoi Bicudo de Mundouça, filho de outro 
Salvador Bicudo de Mendonça, § 4." Do seu feliz matri¬ 
monio leve em S. Paulo nove Hlbos : 


2—I. fc>Uvao Rodrigues. & »•’ 

2—2. lionçalo Pires Bicudo. .. S2." 

2—3. Nuuo Bicudu de Meudunça. § 3." 

2—4. Salvador Bicudo de Mendonça.. § 4. # 
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2—5. IsaM Binirto de Mendonça.... $ 5/ 
2—6. n. Anna Bicudo de Mendonça.. § 6.” 

2—7 Margarida Bicado. $ 7.* 

2—8. D. Beatriz Fiirlado de Mendonça $ H.* 
2—9. Maria Bicudo.. çj 9.« 


S !.• 

2—1. Estevão Rodrigues, foi religioso da companhia de 
Jesus na província do Brasil; falleceu no collegioda Bahia 
tão adornado de letras, como de virtudes, acreditando não 
só a patria. raas a mesma província. 

S 2 3 -‘ 

*2—2. Gonçalo Pires Bicudo, casou na matriz de 
S. Paulo a 12 de Junho de 16:14 cora Juliana Antunes Cor- 
tez. filha de Innocencio Fernnndes Preto n de sua mulher 
C.itharina Cortez. 


2 — 3. .Nunn Bicudo de Mendonça, conforme o inventa¬ 
rio de sua niài Mana Bicudo, casou com Maria de Sousa, 
filha de Antonio de Sousa, que falleceu a 20 de Junho de 
1652. e de sua mulher Isabel de Oliveira. F. neta pela 
parle paterna de Gonçalo de Sousa e de sua mulher Maria 
Vaz Couto, moradores do conselho de Lousada, freguezia 
de Santiago de Sennandelo, junto a S. Miguel, eeram qua¬ 
tro irmãos, que alli tiveram todos boa herança (Cartorin de 
orphãos da Parnahyba, inventario n. 52, o de Antonio de 
Sousa Couto). F. teve : 

3 I. Maria Bicudo, que falleceu a 15) de Maio de 
1719, casada duas vezes (Orphãos de Parnahyba, inventa¬ 
rio n. 493, o de Maria Bicudo). 
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8 

2-i. Salvador Bicado de Mendonça, falleceu coiu tes- 
lamento a 15 de Junho de 1672, e foi casado com U. Ma¬ 
ria de Moraes, tilda ultima de Pedro de Moraes Madureira, 
e de sua mulher o sobrinha D. Anua Pedroso le Moraes: 
em titulo de Moraes, § I o , u. 2—5 (Cartorio de orphãos de 
Pamuhybo, inventario u. 15, o de Salvador Bicudo). E 
teve filho único: 

3—1. Salvador Bicudo de Mendonça, que, casando 
com I). Anua de Quevedo Kendou, não leve filhos. Falle¬ 
ceu em S. Paulo, com testameulo, a 15 de Junho de 1697, 
e se mandou sepultar uo jazigo de seus avós na igreja do 
Carmo de S. Paulo (Cartorio do segundo tobelliào de 
S. Paulo, maço de inventários antigos, o do Salvador Bi¬ 
cudo de Mendonça, com testamento). 


8 5 .° 


2—5. Isabel Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 19 
de Fevereiro de 1633 cora Barlliolomeu de Quadros, natu¬ 
ral do S. Pauto e filho de Beruardiuo de Quadros, natural 
de Sevilba e de sua mulher Cieilia Ribeiro : em Ululo de 
Quadros, cap. 111, com a geração de dita Isabel Bi¬ 
cudo. 


8 6.* 

2—6. D. Anua Bicudo de Mendonça, casou nu matriz 
de S. Paulo a 23 de mtubro de 1639 com ChrUtovão de 
Aguiar Girão, pessoa muito principal, filho de Cbristovèo 
de Aguiar Girào, cavalheiro castelhano, e de sua mulher 
I). Luzia Notlo. a qual falleoou com testamento aos 17 de 
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iNovombro de 1667(Orpbàos da villa de Mog), maço de in¬ 
ventários, leira L, o de D. Luzia Netioj.Foi neto pela parle 
maierna de Álvaro Netlo, natural da freguezia do S. Mani¬ 
nho. termo da villa de Viunna, que falleceu em 1636, e de 
sua mulher Mecia da Penna, natural da villa de Sanlos, que 
falleceu em S. Paulo, com testamento, em 1635, em cuja 
igreja do collegio dos jesuítas foram sepultados em hon¬ 
roso jazigo, porque eram irmãos bemíeitores da compa¬ 
nhia, como se vô dos seus testamentos no cartorio de or- 
pbãns de S. Paulo, maço quarto de inventários letra M, o 
de Mecia da Penna, e nos mesmos autos o de Álvaro 
Nellu. 


8 

2—7. Murgarida Bicudo, casou u« matriz de S. Paulo, 
aos 9 de Agosto de 1643 com Filippe de Campos, natural 
de Lisboa: em titulo de Campos, com sua desceodeiicia. 


2-8. D. Beatriz Furtado de Mendonça, falleceu em 
1632 (Cartorio de orpháos de S. Puulu, letra B, maço 1*). 
Casou com Anloiiio Raposo Tavares, natural de S. Miguel 
de Boja, em Aleoiiejo, de d'oude veiu na companhia de seu 
pai Feruão Vieira Tavares, que sabiu despachado cm capi¬ 
tão mór governador da capilauia de S. Vicente e S. Paulo, 
no trieniiio que acabou em 1622, sueeedeudo-lhe no lugar 
o capiião-tnór governador João de Moura Fogaça. 0 dito 
Anlutiio Raposo Tavares, occupando osdionrosos cargos 
da republica, acabou em mestre de campo pago do terço, 
que se formou em S. Paulo para a restauração de Perna in- 
bucu do poder dos bollandezes em 1640, com o caracter 
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de governador d'esUi recruta. Em titulo de Raposos Tava- 
r»*s, da capitania de S. Paulo, l.° E tovo dois filhos: 

3—1. Fernando Raposo Tavares. 

3—2. D. Maria Raposo. 


3—1. Fernando Raposo Tavares, que casou na ill. 
Cabo-Verde com |). Catharina de Sousa, como consta do 
testamento com que falleccu na dita ilha em casa do capi¬ 
tão Miguel Rodrigues Bittencourt, e foi sepultado no jazigo 
do capitão Cvpriáo Alves de Almada, que era bis-avó de 

R. Catharina de Sousa, aos 13 de Novembro de 1658, sem 
geração, como consta do dito testamento, que, remettido a 

S. Paulo por ser sua herdeira n avó Maria Bicudo, porque 
os pais jã eram fallecidos, se acha no cartorio de orphãos 
de Parnahyba, inventario n. 212. 

3 2 D. Maria Raposo (til ha do mestre de campo Antô¬ 
nio Raposo Tavares, § 8«), casou cora Carlos de Moraes 
Navarro, que falleceu em 1672 (Orphãos de Parnahyba, 
n. 234, o de Carlos de Moraes Navarro). E teve do seu ma¬ 
trimonio tres filhos e ires filhas, e, como nVsste inventario 
foram tantas as dividas d'osle casal, que os filhos ficaram 
sem herança, houve o indesculpável descuido do se não 
declarar os nomes dos ditos herdeiros ; comtudo sabemos 
que entre os ditos seis filhos foi o mais velho natural de 
S. Paulo. 

4 — 1. Pedro de Moraes Raposo, assás hem conhecido 
pola alta qualidade de seu sangue o grande estabelecimenlu 
que leve nas minas dos Rios das Mortes, villn de S. Jnãn 
de El-Rei. de cujas ordenanças foi coronel, e acabou ha 
poucos a tinos neste mesmo posto. Foi neto por parte pa¬ 
terna de Pedro de Moraes Mndureira e de sua primeira 
mulher e sobrinha h Anna Pedroso de Moraes : em titulo 




de Moraes, $ 1.° u. 2—5. Ü dito corunel Pedro «le Moraes 
Raposo foi casado com D. \tiua Moreira, iriuá direita de 
Fr. Jorge Moreira de Godoy e de Fr. Gaspar de G»doy, 
ambos carmelitas calçados da província do Rio de Janeiro, 
e foram religiosos de autoridade pelos cargos que occupa- 
ram na sua religião. Em titulo do Godoys, § 3*. n. 2 -t. 
E teve filhos n.ituraes da villu de S. João de El-Rei. 

5 — 1. I)— que casou com Manoel da Costa Gou- 
vêa, que acabou ha poucos annos, sendo capiiào-mór de 
S. João de El-Rei, e foi irmão inteiro de D. Valerio da 
Costa Gouvôa, arcebispo de Lacedemouia. E deixou filbosj 
entre 05 quaes ó: 

6 — 1. José Joaquim da Costa Gouvéa, guarda- 
mór das terras e aguas mmeraes, que casou com D. Rosa 
Felicia de Vallois.em titulo <l» Freitas cap. V. $t°,n. 7—5. 

5—2. Antonio de Moraes Raposo, fnlleceii solteiro 
no Rio das Mortes. 


$ »•* 


2—it. Mana Bicudo, casou com Diogo da Costa Tavares, 
irmão inteiro do mestre de campo Antonio Raposo Tava¬ 
res do § 8® retro. Serviu os honrosos cargos da republico 
de S. Paulo, •*. como pessoa de gr.iudr autoridade, foi 
lembrado por D. Jorge Moscareubas, conde de Castello- 
Novo, uiarquez de Montalvio, vice-rei 0 capitão-general de 
mar e terra do Estado do Brasil, paia lhe mandar passar a 
patente de capitão de infantaria do Iheor seguinte : 

« D. Jorge Mascarenbas. etc. Porquanto cuuvem ao ser¬ 
viço de Sua Magestade que da infantaria, terço que mando 
levantar nas capitanias de S. Vicente 0 S. Paulo, e nas 
mais do sul, pHo governador Antonio Raposo Tavares, se 
formem companhias e se prrtvam irellm pessoas de valor, 
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satisfação, suficiência e boas parles, lendo consideração a 
que eslas e oulras muitas concorrem em vós Dingo da 
Cosia Tavares : bei por bem, pelo que tendes servido a 
Sua Magestade nas occasiões era que vos tendes achado, 
live por bem de vos eleger e nomear, coroo era virtude da 
presente o faço, por capitão de uma companhia de picas de 
infantaria hespanhola ds gente que levantardes nas ditas 
capitanias, para que ramo tal o sejais, useis e exerçais, 
com todas as outras graças, franquezas e liberdades que, 
vos tocam por razão do dito cargo; ordeno e mando a to¬ 
dos os ofieiaes e soldados vos obedeçam, e guardem as 
ordens que vós derdes por escripto ou palavra, como mi¬ 
nhas próprias; e ao Rovemador Antonio Raposo Tavares 
ordeno vos raetu» de posse do dito cargo, com o qual ha¬ 
vereis os quarenta escudos de soldo ao rnez, que vos to¬ 
cam e haveis d« gozar desde o dia da dita data todo o 
tempo que servirdes á dita capitania, para rujo eflfeito vos 
mandei passar a presente, de que tomará relação o es¬ 
crivão da fazeuda nos livros do seu cargo. Dada n’esta ci¬ 
dade da Bahia sob meu signal e sello de minhas armas, 
referendado do infrosi do meu secretario, nos 19 de No¬ 
vembro dn anno de 164o.— 0 marqtus rir Montalvâo,e tc.» 
(Archivo da camara de S. Paulo, livro «le registros n. ».\ 
|ii58, n. 18 v ).(* Continua o «utor a narrar como foi o em¬ 
barque em Santos e na Bahia, e o succes-o dn expedição 
até n volta por terra de Pernambuco, o que deixo de co¬ 
piar por já estar narrado este facto em titulo do Reudnns, 
N°. 2* e em titulo de Barros, cap. 1.) Recolhido a S Paulo 
o capitão Diogo da Costa Tavares, ainda gozou do descanso 
e abuudairias de sua casa, estabelecida no sitio do rio 
Acutia, que ao presente ó freguezin. onde falleceu em 1059 
(Cartorio de orphãos de 1'arn.ihyba, inventario ti. 150, 
,j do capitão Diogo da Costa Tavares). E leve oito filhos: 




3—1. Maria Bicudo Tavares. 

3—2. FernSo Vieira Tavares. 

3—3. Anna Bicudo Tavares. 

3—4. Isabel da Costa Tavares. 

3—5. Hiogo da Coita Tavares. 

3—8. Antonio Vieira Tavares. 

3-7. Catharina Bicudo Tavares. 

3—8. Maria de Meadouça Tavares. 

3—!. Maria Bicudo Tavares, casou cora Diogo de Sousa 
Lirua. que falleceu era 1681 (Orpbtos de Parnahyba, in¬ 
ventários, n 303, o de Diogo do Sousa). E leve tres 
filhos: 

4—1. Maria. 

4—2. Prancisca. 

4—3. Anuo. 

3—2. Pernio Vieira Tavares, casou com Maria Rodri¬ 
gues. E teve: 

4-1. Antonio Vieira Tavares, que falleceu em Itú 
com leslamenlo ao 1* de Junho de 1711», e foi casado com 
Maria Soares, filha de Francisco AfTonso Vidal e de sua 
mulher Marta Soares. Sem geração. 

3—3. Anna Bicudo Tavares, casou com Manoel da Cu¬ 
nha, ;ue falleceu em 1679 (Orphã is de Parnahyba, inven¬ 
tario n 272). E teve dois filhos : 

4—1. Maria ila Cunho. 

4—2, Manoel da Cunha. 

3—4. fsabel da Costa Tavares, casou com Sitnlo Borges 
Cerqueira, natural e cidad3o de S. Paulo, filho de Frau- 
cisco Haridto e de sua mulliei D. Maria Borges Cerqueira. 
Em titulo de Borges Cerqueiras, § 6.° E teve sete filhos . 

4—1. Luzia Leme, casou na matriz de S. Paulo a 17 
de Setembro de 1095 mm Francisco Ribeiro, filho de An- 
lonto Ribeiro R<>xo e de sua inulh«r Isabel Dias. 

4—2. Leoiior Leme Borges Cerqoeira, casou coro 
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Antonio do Burros Freire, filho .le Luiz de Burros Freire. 
Km titulo de Freitas, cnp. V, § unioo, 11 . 3—8. Com a des- 
ceodencia de Leonor Leme Borges. 

4—3. Calharina Borge> Cerqueira, falloceu em 1727. 
Foi casada duas vezes. Primeira com Aotonio Pereira Tbe- 
mudo, e segunda vez com Manoel Monteiro, natural de 
S. Vicente, que foi morador na quinta, chamada da Sa¬ 
mambaia, junto á do capitão Uartholnmeu Paos de Abreu, 
pelos annos do 1734. Edo primeiro matrimonio teve duas 
filhas: 5—1 Maria Borges, que foi de morada para Itú 
com seu marido >ebastiâo Ribeiro de Almeida, e 5—2 Anua 
Borges, que casou com José Valente. E do segundo matri¬ 
monio teve sórnenle a Guilherme Borges Monteiro, que ca¬ 
sou indignamente e se lhe extinguiu a geração. 

4—4. Maria Leme, casou duas vezes : a primeiro com 
José Nogueira, irmão de AleixO do Amaral. E segunda vez 
na motriz de S. Paulo a 24 de Agosto de 1700 com Antonio 
de Freitas de Oliveira, filho do capitão Pedro dé Oliveira u 
de sua mulher Maria Rodrigues, naturaos de Jundiahy. 
Em titulo de Cordeiros, cap. I, § 2 o , n. 3—2. E do seu pri¬ 
meiro matrimonio leve quatro filhos : 

5—1. Luiz Nogueira. 

5—2. Simáo de Godoy Nogueira. 

5—3. José Nogueira. 

5—4. Domingos Leme, casou. .. 

4—5. Tberesa Borges, e foi de morada pura Juu- 
diaby. 

4—6. Ignacio Borges, que matou a seu cunhado José 
Nogueira do n. 4—4 supra, e depois foi morto por um 
filho bastardo d’esle. 

4—7. Fernâo Borges Cerqueira, casou em ltú, onde 
foi morador e lá falleceu. 

3—5. Diogo da Costa Tavares (filho do capitão Diogo da 







Costa Ta vares, pag. 25), baptizou se nn matriz deS. Paulo a 
29 do Março de 1643. Foi morador na villa do Itú, onde 
falleceu coro testamento a 3 de Fevereiro de 1722 (Cartorio 
da ouvidoria de S. Paulo, maço de resíduos, testamento de 
Diogo Tavares). Foi casado duas vezes: a primeira com 
Anna Rodrigues Cabral, de quem sómenle (vide o casa¬ 
mento nos inventários de Itú n. 222) lhe licou um filho, 
chamado Dingo. Segunda vez casou aos 4 de Novembro de 
1699 (vide nos ruesmos inventários, n. 220, com Maria 
Leite, de quem teve, naturaes dn villa de Itú, oito filhos : 

4 — 1. André. 

4—2. Luiz. 

4—3. Cypriano. 

4—4. Manoel. 

4—5. Domingos. 

4—6. Lucrecia. 

4—7. Catharina. 

4—6. Joanna. 

3—6. Antonio Vieira Tavares, pag. 25. Casou primeira 
vez com Maria Leite. Sem geração. Cbsou segunda vez com 
Josepha de Almeida, natural da freguezia do Irajã, termo da 
cidade dn Rio de Janeiro, filha de Manoel Antunes de Car¬ 
valho e de sua mulher Arma de Almeida, que foram mora¬ 
dores da praça de Santos, e tiveram fazenda do grande es¬ 
tabelecimento na paragem chamada Mnndúba. Em titulo 
de Proenças. Antoum Vieira Tavares foi instituidor dn ca- 
pelln de Nossa Senhora do Monserrate da villa do Itú, onde 
fallcceii, e foi sepultado na capella-mõr da igreja dos reli¬ 
giosos frnnciscanos dn villa de Itú (Cartorio da ouvidoria 
de S. Paulo, maço de resíduos, o testamento de Antonio 
Vieira Tavares. E camará episcopal de S. Paulo, autos de 
tjcnere do padre José de Almeida Paesf. E leve do segundo 
matrimonio : 



4—1. Fr. Antonio do Monte-Carmello, chamado por 
antouumasia o Baroco : ó religioso que merece todo o 
bom conceito pelas suas virtudes: existe conventual na 
villa de Itú nVste anno de 1767. 

4 -a. Braz Carvalho Faes. casou na villa de Santos 
com Maria Pedroso Lerno. de cujo matrimonio é filho o 
padre José de Almeida Paes, que loi para o Cuyabá, onde 
existe em 1767. 

4 3. Fr. Manoel Antunes, religioso leigo do Carmo, 

que no século era Manoel Antunos de Carvalho e tinha 
sido capitão de uma das compauhias da ordenança de Itú. 

4—4. Francisco Xavier Paes, mestre em artes em 
philosophin pelo collegio da companhia de S. Paulo, u 
existe solteiro. 

4—5. Maria Ribeiro, casou com Salvador Vieira de 
Brito, natural da villa de Itú, de cujas ordenanças foi sar- 
gento-mór, e filho de.... 

E leve filha unica : 

5—: D. Maria Ribeiro, que casou na Sé do S. Paulo 
em 1762 cora Antonio do Toledo Lara,natural e cidadão da 
mesma cidade, filho do sargento mórSimio de Toledo Piza 
Castelhanos: em titulo do Taques Pompeus, §3", u. 2—10, 
u íalluceu dito Antonio de Toledo om 1769. Sem geração- 

3 — 7 . Cutharina Bicudo Tavares, cujo estado não des 
cubrimos. 

3—8. Maria de Mendonça Tavares. Caseu duas vezos: 
a primeira com Domingos Gonçalves Malio, a segunda com 
Pedro Martins Pereira. Sem geração. Teve do prirneiio ma¬ 
trimonio dois filhos, como cosia do testamento com que 
falleceu ella a 23 de Maio de 1681, no carlorio de orphãos 
de Parnahyba, inventario u. 304, ode Mana Tavares. 

4—1. João Gonçalves. 

4—2. Pnschoa. 



-' 20 - 


1 % Marlha de Mendonça, casou com Domingos Gon¬ 

çalves, um dos priucipaes povoadores da villa de S. Paulo 
que da ilha da Mad ira sua patria veio já casado com sua 
primeira mulher Isabel de Goes. (que veio com seus pais 
Domingos leGoes, e Latharinn le Mendonça), por morte 
•la qual passou á segundas núpcias em S. 1’aulo com Mecin 
Rodrigues, filha de G.ircm Rodrigues, t* de sua muiher 
Isabel Velho, cujo casal veio do Minho ou cidade do Porto 
com filhos para n villa do S Vicente no principio da sun 
povoação pelos aonos de 1536 ; e se passaram depois para 
a villa de S. Paulo, onde esta familia foi a primeira no¬ 
breza da dita villa pelos casamentos nobres, que tiveram 
as filhas, «a que tâo bem conduzia o respeito do padre Gar¬ 
cia Rodrigues Velho,que era filho d’oste casal, « foi vigário 
da villa de S. Paulo, por morte d’est.i Mecia Rodrigues ca¬ 
sou Domingos Gonçalves terceira vez com Martha do Men¬ 
donça. Domingos Gonçalves falleceu em S. Paulo com tes¬ 
ta uento a 30 de Abril de 1627 (Cartorio de orph. de S. 
Paulo,maço 2* de inventaries, letra D, o de Domingos Gon¬ 
çalves . E leve selo lilbos ; 


•2—t Iviticl Bicudo de Mendonça... § t* 

*i—2 Uyeronima de Mendonça .... § 2* 

2—3 Antonin Gonçalves de Mendonça !} 3* 

2—t Vicente Bicudo.. 5 a» 

2—5 Manoel Gonçalves. g 5* 

2—6 Mn na Bicudo ... . S 6” 

2—7 .sebaaiiSo Gonçalves . . $ 7* 


$ 1* 

t—1 Isabid Bicudo du Moiidoiiça, casou ua matriz dti 
S. p.iulo nos 15 de M.iio de 1636 com Antouio Jorg«> Pe¬ 
reira, natural de Lisboa dv freguezia de S. Julião, lilbo 
do João Fornaudes Pereira, e do sua mulher Maria Jorge. 
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§ 2* 

2-2 nyernnimn do Mendonça casou na matriz do S. 
Paulo a 26 do Janeiro do K»33 ora Braz Dias Mondes, fi¬ 
lho de Braz Mendes, e de sua mulher Cathnrinn Ribeiro. 

S 3* 

2—3 Anlnnio Gonçalves de Mendonça casou na matriz 
do S. Paulo aos 31 de Janeiro de 1644 com Calhariua l)o- 
luingue*, filha de Pedro Domingues, u de sua mulher Ma¬ 
ria Mendes. 


§4° 


2—V Vicente Bicudo. 




2—5 Manoel Gonçalves. 


S 0" 

2—6 Maria Bicudo, que pelo inventario dos hens de seu 
pai Domingos Gonçalves consta que casou com João Pe¬ 
reira em Jundiahy ; falleceu já viuva a i8 de Março de 
1675, sepultada na mesma cova em quo frtra seu marido. 
(Ohitns de Jundiahy. liv. 1*) 

§ r 

*2—7 Sebastião Gonçalves, falleeeu em Taubató a 24 de 
Maio de 1688 com testamento em que declarou seus pais, 
e que era natural deS. Paulo. (Gartorio deorph. de Tau- 
haté, inventários, letra S,n. 16 o de Sebastião Gonçalves.) 
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Ciiaou com Helena de Torre», de quem teve filhos bas¬ 
tantes, que os nào expresssu no testamento, e muito ape¬ 
nas encontramos com a filha : 

3—1 Sebastiana de Torres, fallecen em Taubaté cum 
testamento* 29 de Fevereiro de 1681,e foi casada com Ga 
briol de Goes B teve cinco filhos : 

4—1 Paschoal. 

4—2 Isabel. 

4—3 Joaima. 

4—4 Calharina. 

4—5 Sebastiana de Torres, casou com Manoel de Fi¬ 
gueiredo, e foram pais de . 

5 1 Calharina de Torres,que falleceu em Taubaté 

a 21 de Agosto de 1725, casada com Domingos de Oliveira. 
(Inventários de Taubaté, leira C n. 15). Natural leJun- 
diahy. tilbo de Antonio de Oliveira e Maria das Neves Gil; 
e falleceu i:om testamento em Taubaté a 24 de Setembro 
de 1732. (Cartono de orph. de Taubaté, letra D, inventa¬ 
rio de Domingos de Oliveira.) E tiveram: 

6—1 Roberto de Macedo , casado com Martba de 
Miraudu. 

6—2 Archaugelo de Oliveira. 

6—3 Gabriel, falleceu solteiro. 

6—4 Auionio de Oliveira. 

CAFITULO V. 

1—5 Hyuronima de Mendonça, casou com Mntheus Neto, 
(filho de Álvaro Netlo, natural da freguozia de S. Maria, 
termo da villa de Vianna do Minho, e de sua mulher Mecia 
da 1'enna, natural da vtlla de Santos, que era irmã de Ma- 
theus Luiz.) Este casal fez testamento de mAu commuiri. 
Álvaro Netto falleceu em S. Paulo em 1636, o foi enterrado 
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nu igreja dos padres jesuítas, como irmão que era da com¬ 
panhia de Jesus. Faiieceu Mecia da Penna com lesiamenio 
em 1015, e foi lambem sepultada in mesma igreja. (Cart 
de orpb. deS. Paulo, maço 4* de inventários, letra M. o 
de Mecia da Penna, e nos mesmos aulos o de seu marido 
Álvaro Netto ) E tiveram em S. Paulo cinco filhos : 


2—1 Álvaro Neto Bicudo 

8 t* 

•J —i Anlonio Bicudo Furtado 

8 

2—3 Luzia de Mcudonça 

8 2- 

2—4 Sebastião Bicudo 

8 4° 

2—5 Marln de Meudonç» Bicudo 

8 5“ 

§ 1" 



2—1 Álvaro Netto Bicudo, pr sbytoro secular, e vigário 
cofiado da igreja matriz da villa te Parn ihyba, onde íalle 
ceu com teslamenlu a *29 de Janeiro de 1653. 

$ 2 ‘ 

2-2 Autonio Bicudo Furtado, casou na matriz de S. 
Paulo a 10 de Agosto de 1512, com Maria Ribeiro, filha de 

Januario do Ribeiro, • de sua mulhur. Faiieceu 

Autonio Bicudo com testamento « 4 d.* Setembro de 1651 
(Cartorio do orph. de Parnahyba, n. 5* o de Autonio Bicudo 
Furtado.) E teve tres filhos : 

3—1 N. 

3—2 Anlonio. 

3—3 Maria Bicudo da Mendonça. E leve quatro.— 
Isabel de Proeoça de Abreu, que foi mãi de rinco.- Bal- 
thasarde Godoy Moreira que casou um sua irima Friiu- 
cisca do Almeida no § 3* s*ur. n. 3—12 a o. 4—4. 

§ 3’ 

2—3 Luzia de Mendonça, casou na matriz de S. Paulo 
a 22 de Janeiro de 1635, Cum João Gonçalves de Aguiar, 
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natural da cidade do Rio de Janeiro, filho de Vicente Gon¬ 
çalves e de sua mulher N. Falleceu Joào Gonçalves era 
Parnabyba era posto de capitão da ordenança cora testa¬ 
mento a 10 de Novembro de 1668. (Orphõos de Parnahyba 
inventario n. 210 o do capitão João Gonçalves de Aguiar.) 
E teve quatorze filhos : 

3—I, Vicente Gonçalves de Aguiar, casou cora U. Ca- 
tharina de Almeida: em titulo de Laras,cap. 7* g 6* com u 
sua descendencia. 

3—2. Antonio de Aguiar. 

3—3. João Gonçalves. 

3—A. Sebastião Gonçalves de Aguiar, casou com ísa- 
bol da Silva de Godoy, que falleceu em 1695. (Orphfios 
de Parnahyba,inventários, n. 380,o de Isabel da Silva.) Era 
titulo de Godoy. E leve tres filhos : 

A—1. José de Aguiar da Silva. 

A—2. Francisco de Godoy. 

A—3. Sebastião Conçalves. 

3—5. Álvaro Neto. 

3—6. Snliador Gonçalves de Aguiar, casou com Ma- 
rianna Fernandes Bicudo,Olha única de Domingos Fernan¬ 
des da Costa,(irmã do capitão Thomé Fernandes da Costa), 
e de sim mulher Isabel Bicudo, como consta do testamento 
com que o 29 de Julho de I69A falleceu o dito Domingos 
Fernandes o qual era lilho de Thumé Fernandes da Costa e 
de sun mulher Aceiisa de Piuna. (Cartorio de Parnahyba, 
inventario n. 368 o de Domingos Fernandes dn Costa.) 

3—7. Manoel Gonçalves de Aguiar, casou com Maria 
Pedroso : em titulo de Taques, cap. 5* $ 4° com sua des¬ 
cendencia. 

3—8. Fr. Francisco do Rosário, dn ordem daS. 
Francisco. 
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3—9. Hyeromina de Mendouça.casou com Luiz Nobre 
Pereira, como consta do ioveulario de seu pai o capitão 
Joio Gonçalves de Aguiar; e suppomos, que casou olla 
segunda vez cora Joào da Rocha Marinho ; e falleceu em 
1673 como consta no cartorio de orphãos da Parnahyba, 
inventario u. 237, o de ilyeroiiima de Mendonça. E leve 
seis lilbos : 

4—1. Isabel Bicudo. 

4—2. Maria Bicudo do Rosário. 

4—3. Luzia Bicudo. 

4—4. Cathariua Bicudo. 

4—5. Sebastiaoa Bicudo. 

4—6. Antonio Rodrigues Bicudo. 

3—10. Anua Fernandes, que, conforme o inventario 
de seu pai, casou com Aulouio da Silva de Faria. 

3—11. Mariu de Aguiar, casou com Joaquim de Lara 
e Moraes. Em titulo de Laras, cap. VII, § 2.° Com a sua 
desceudeucia. 

3—12. Isabel de Aguiar e Mendouça, falleceu com 
testamento a 9 de Setembro de 1685, e foi casada com 
Jose Fogaça de Almeida, que falleceu com testamento a 
22 de Setembro de 1693, natural de Lisboa, filho de 
Luiz de Almeida Fogaça e de Angela dos Santos (Cur- 
torio de Parnahyba n. 376, iuventario de José de Al¬ 
meida Fogaça, o qual segunda vez casou cora Iguez 
Dias do Rego, lilha de Bento do Rego Barregáo, e casou 
terceira vez com Marianna de Moraes, filha do capitão Ma¬ 
noel de Moraes, cap. II, §... (o íalleciraento de Isabel de 
Aguiar consta do seu inventario no cartorio de Parnahyba 
o. 285). E teve quatro filhas : 

4—1. Maria Fogaça. 

4—2. Anua. 

4—3. tlyeroniiua. 
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4—4. Luzia do Mendonça, casou com Sebastião 
Sutil. E teve: 

5—1. Francisca de Almeida, casou com seu pa¬ 
rente Ballhazar de Godoy Moreira (Cartorio da vara eccle- 
siastica da villa de Santos, autos de dispensa de Ballhazar 
de Godoy Moreira com Francisca de Almeida). 

3—13. Luiza de Mendonça, casou com limotbeo 
Leme. 

3—14. Esmeria da Silva. 

§ 4 .° 

2—4. Sebastião Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 
21 de Janeiro de 1635 com Margarida da Costa, natural 
de S. Paulo, filha de Joâo da Costa Lima, o Jíimntóo de 
alcunha, e de sua mulher Ignez Camacho: em titulo de 
Carvoeiros, cap. III, § 13. 0 dito Sebastião Bicudo falleceu 
em S. Paulo, cora testamento em 1643, que está no carto¬ 
rio do primeiro labelliâo, maço de inventários antigos. 
Sem geração. 


8 5/ 

2—5. Maria de Mendonça Bicndo, falleceu em S. Paulo 
em 1630, o foi casada com Custodio Nunes Pinto. Sem ge¬ 
ração. 


CAPITULO VI 


1—6. Guiomar Bicudo, casou com Anlonio Luiz Grou. 
E tove, nascidos em S. Paulo. 



— 3tí — 


*2—1. Catlioriua Bicudo..... g f .* 
*2—2. Uyeronimade Mendonça. 2.» 

2—3. Sebastiana Bicudo. § 3." 

2—4. Miguel Nunes Bicudo_ g A.* 

2—5. Luzia Bicudo. § 5.» 


§ 1 .* 

2— 1. Cathariua Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 
2 de Outubro de 1637 com Gaspar Vaz Madeira (filho de 
Pedro Madeira o de sua mulher Yiolanlo Cardoso)(3j, que 
foi para o sertão do gentio Iralent na tropa de Anlonio 
Raposo Tavares, o ficou dito Pedro Voz Madeira no Grao- 
Pará, do d oudu não tinha vindo uiais até o anuo de 1686, 
nem se tinha noticia d'elle. Sua mulher Cathariua Bicudo 
falleceu com testamento em Taubaté a 6 de Outubro do 
dito anuo de 1686, declarando no testamento a sua natu¬ 
ralidade e de quem era filha. E teve : 

3—1. Pedro Madeira. 

3—2. Sebastião Bicudo. 

3—3. Gaspar Va*. 

3— 4. Maria Bicudo, casou com Manoel Rodrigues Mo¬ 
reira, e foram pais de : 

»—1. Cathariua Bicudo, que falleceu em Taubaté sua 
patria a 27 de Fevereiro de 1705, casada com João Portes 
del-Rei. (Taubaté,orph., letra C, n. 22) o qual falleceu na 
mesma villo. (Idem cartorio letra 1, inventario u. 39) a 12 
de Junho de 1707. E tiveram dois filhos: 5—1 Thomó 
e 5— 2 Margarida Bicudo, qué falleceu em Taubaté, casada 
com Miguel Pinheiro, o são pais do padro José Pinheiro 
coadjutor da villa de Mogy em 1767. 

3—4. Isabel Bicado, mulher de Antonio Alvarenga. 


(3) Em titulo de Dias Teveriçis, cap. II, g 1*, n. 3—4. 
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S2- 

2—3. Hyeronima de Mendonça, casou duas vezes na ma¬ 
triz de S. Paulo, a primeira a 8 de Abril de 1630 com Pe¬ 
dro Alves de Oliveira, (filho de Ralthasar Rodrigues e de 
sua mulher Maria Alvares), a segunda a 21 de Janeiro de 
1636 com Joüo Paes Ferreira, uatural da cidade do Porto, 
freguezia de S. Ntcoláo, filho de Manoel Ferreira Paes e de 
sua mulher Antonia de Castro. 

8 3 “ 

2—3. Sebastiana Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 
10 de Outubro de 1642 com Jorge Madeira, filho de Pedro 
Madeira, e de sua primeira mulher Violante Cardoso : cm 
titulo de Dias Toveriçás, cap. 2* § 1" n. 3—5. 

$*’ 

2—4. Miguel Nunes Bicudo casou ua matriz de S. Paulo 
a 23 de Maio de 1638 com Brites Gomes, filha de Gaspar 
Gomos e de sua mulher Isabol Nunes. 

§ 5 - 

2—5. Luzia Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 5 de 
Agosto de 1634 com Româo Freire, que era viuvo, e fo¬ 
ram de morada para a villa de Jundiahy, onde falleceu dita 
Luzia Bicudo a 8 de Novembro de t696. (Livro de obitos, 
titulo 1646 o assento do de Luzia Bicudo.) 
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IV. S* 

DE 

VICENTE BICUDO 

Vicealo Bicudo, natural da Ilha de S. Miguel, irmão de 
Antonio Bicudo do N. I o . Casou em S. Paulo com Anna 
Luiz (irmá de Ililaria Luiz mulher de Belchior Carneiro, 
de Mutheus Luiz, o de Anlonio Luiz, que todos viviam em 
1609. Notas do primeiro tabelliâo de S. Paulo, n. 27, anno 
1609 na procurado de Hilaria Luiz D. viuva de Belchior 
Carneiro), de quem teve filhos ; e achando-se ella viuva 
de Vicente Bicudo casou segunda vez com Hyeronimo 
Brito,o qual falleceu na Parnabyba com testamento a 14 de 
Dezembro de 1644 sem geração: e dita Anua Luiz já havia 
fallecido com testamento a 15 de Janeiro do mesmo anno. 
E teve naturaes de S. Paulo oito tilbos : 

Antonio Bicudo. Gap. 1* Sem geração. 

Francisco Bicudo Funado_ Cap. 2* 

Vicente Annes Bicudo. cap. 3» 

Domingo» Nunes Bicudo. cap. h • sem geração. 

Meei» Bicudo. cap. ô° 

Maria Bicudo. Cap. 6 o 

Anlonio Carneiro. cap. 7 * 

Mccia Bicudo. Cap. 8* 


CAPITULO I 


1—1. Antonio Bicudo, casou na matriz deS. Paulo a 3 
de Julho de 1629 com Anna Pires, filha de Salvador Piros 
« de Mecia Fernandes : em titulo de Pires, cap. 5* § r. 
Sem geração. 










— 39 - 


CAPITULO II 


1—2. Francisco Bicudo Fartado,foi morador da villa de 
Parnahyba, onde ftcou possuindo a mesma fazenda de 
Hyoronimo de Brito seu padrasto, o qual ordenou no seu 
testamento com que falleceu a 14 de Dezembro de 1644. 
(Cartorio de Parnahyba, inventario n. 24 o de Hyeronimo 
de Brito), o seguinte—Hei por bem e por meu gosto e von¬ 
tade de boa benevolencia substituir, e constituir por meus 
herdeiros universaes em toda a fazenda que se achar ser 
minha, e por alguma via ou maneira me pertencer, a meus 
lilhos Francisco Bicudo Furtado, Vicente A unes Bicudo, 
e Domingos Nunes Bicudo, que supposto são meus entea¬ 
dos, por sorem filhos da dita minha mulher Anna Luiz, por 
mira não foram enleados, se não filhos, e sem pre me tive¬ 
ram muito respeito e me amaram como pai, e me serviram 
como filhos, e me ajudaram a grau gear a fazenda, que 
lhes deiio, e ó bem que ellos gozem pois a ganharam,aju¬ 
dando-me em tudo a grangeal a ; assim lhes deixo toda, a 
carga serrada, cotn condição que serão obrigados a susten¬ 
tar as imagens, que lenho n’esta villa. Nossa Senhora da 
Conceição, eS. Hyeronimo, fazendo-lhes nos seus dias 
com a solemnidade que puderam (* a sua festa) para mais 
serviço de Deuse louvor de seus santos,Casou com Magdn- 
lena de Pinha, filha de Brazde Pinha, como consta do tes ¬ 
tamento corn que este falleceu orn S. Paulo em 1630 ; e de 
sua mulher Isabel Lopes, como consta do testamento com 
que falleceu João de Pinbu irmão de MaRdalena de Pinha, n 
12 de Junho de 1645. (Cartorio de Parnahyba, inventario 
n. 37 o de João de Pinha). 0 dito Francisco Bicudo falle¬ 
ceu em 1651. (Cartorio de Parnahybu, inventario n. 50 o 
de Francisco Bicudo Furtado. E teve só dois Ulhus natu- 
roes do Parnahyba : 
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2—I. Hyeronimo de Brilo. § i« 

2—2. Anoa Bicado Furtado § 2» 


8 !• 

2— 1. Hyeronimo Bicudo Cortez, que antes se chamou 
Hyeronimo de Brito, casou com Vicloria Ribeiro, e falleceu 
em 1678, (como consta no cartorio da Parnahyba, inven- 
ario n. 270 o de Hyeronimo Bicado.) Sem geração. 

S 2° 

3— 2. Anua Bicudo Furtado_ 

CAPITULO III 

1—3. Vicente Annes Bicudo, casou com .filha de 

Alberto Lobo. 


CAPITULO IV 

1 — 4. Domingos Nunes Bicudo, (filho do n. 2 o ), casou 
com Anna da Costa. (Ilha do capitão Christovúo Diniz, o 
de sua mulher Isabel da Costa, a qual foi filha do capitão 
Povoador Domingos Fernandes, e de sua mulher Anna da 
Costa, (Cartorio de orph. de Parnahyba, inventario n. 41 
o de Christováo Diniz, e n. 74 o de Domingos Nunes Bi- 
cudo.que falleceu com testamento a 16 de Julho de 1650). 
Sem geração. Km titulo de Fernandes Povondores, cap. 4° 
$1° n. 3-6. 

CAPITULO V 

1—3. Mecia Bicudo, casou com Francisco de Proença, 
que teve o foro de cavalleiro, natural de S. Paulo (filho 
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de Antonio de Proençs, natural da villa de Belmonte, 
moço da catnarn do infante D. Luiz: em titulo de Proenças, 
cap. I" do segundo matrimonio). D. Mecia Bicudo falleceu 
em S. Paulo com testamento a 23 de Dezembro de 1631. 
(Carlorio de orph. de S. Paulo, maço 3 o ,letra M. inventario 
de D. Mecia Bicudo.) E teve natural de S. Paulo. 

§ Chico 

2—: D. Anna de Proença, que falleceu em 16U, 
como se vô do cartorio de orpbèos de S. Paulo, maço ter¬ 
ceiro, letra A, inventario de D, Anna de Proença, que foi 
casada com Salvador Pires, natural e cidadão de S. Paulo, 
filho do capitão Salvador Pires e de sua mulher Mecia Fer¬ 
nandes. F.m titulo de Pires, cap. V,§9.* F. teve quatro 
filhos que falleceram meninos: D. Ignez, D. Anna, Sal¬ 
vador, D. Mecia. 

CAPITULO VI 

1—6. Maria Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 14 
de Fevereiro de 1635 com Joio Mendes Giraldo ou Girnl- 
des, tilho de João Fernandes Giraldo, natural da ilha da 
Madeira, ede sua primeira mulher Hylaria Rodrigues (Car¬ 
torio de orphàos de Parnahyba n. 32, inventario de João 
Fernandes, o Velho, anno de 1639). Neto de Manoel Fer¬ 
nandes Giraldo e de sua mulher Joana Fernandes, da ilha 
da Madeira, como consta do testamento supra referido. 

CAPITULO VII 

1—7. Antonio Dias Carneiro, falleceu em S. Paulo em 
1639, como consta do inventario dos seus bens, foito no 
dito anno no juizo de orphãos de S. Paulo, maço terceiro, 
letra A, inventario de Antonio Dias Carneiro, casado com 
tomo xxxv, p. n. 6 



Felicia de Piaba, a qual depois foi mulher de Lourenço 
Cubas Jusliniano, como consta do dito inventario referido, 
e foi Iliba de Braz de Piaba e de Isabel Lopes, os mosmos 
de que já fallámos n’este n. 2°, cap. II. E teve única 
filha: 


§ ÜNICO 

2—» Isabel.... 


CAPITULO VIII 


1—8. Mecia Bicudo de Mendonça (filha ultima de Vi¬ 
cente Bicudo, n. 2®), casou com Manoel de Siqueira natu¬ 
ral da villa de Santos (irmão de Anlonio de Siqueira e de 
Luzia de Siqueira de Mendonça, a qual foi mulher de Ma¬ 
noel Corrêa de Lemos, que falleceu em S. Paulo em 1693, 
como se vô do cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 
quarto de inventários, letra M, n. 40, onde lambem se vê 
que Manoel de Siqueira, marido de Mecia Birudo, falleceu 
em S. Paulo em 1614, declarando no seu (estamento a sua 
naturalidade. E teve oito filhos: 

2—1. Sebastião Hicudo de Siqueira. § 1 .. 

2—2. Anlonio. § a.« 

2—3. Manoel de Siqueira. § 3.« Parece que 

caaou com Mecia Nunes: filha de Pedro Nunes: em liiulu de Nunes Si¬ 
queiras e de Cióes. 

2—4. Francisco Bicudo de Siqueira §4.» ('.asou com 
Maria Ribeiro, filha de Jo3o Maciel e Maria Ribeiro, em titulo de 
Bay3o. cap. V. $ 3*. o. 3—9. 

2—5. Vicente, que falleceu menino $ 5.* 


2—6. João. .. o.* 

2—7. Salvador.. § 7 .- 

2—8. Custodio . . *§ 8 .* 
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§ !• 

2—1. Sebastião Ricudo de Siqueira, casou na matriz 
de S. Paulo a 23 de Janeiro de 1639 com Isabel Ribeiro 
(filha de João Maciel e de sua mulher Maria Ribeiro, a qual 
foi mãi de Estevão Ribeiro Bayão Parente (em titulo de 
Bayáo Ribeiro Parente, cap. V, § 3*, n. 3—8), governador 
do exorcito que se formou em S. Paulo para destruição dos 
reinos dos barbaros indios do sertão da Rabia, cuja expe¬ 
dição tomos escripto om titulo de Camargos, cap. VIII, 
onde se póde lôr. E teve: (*) 


O No original falta inteiratuenlo a filiarão a que o autor se refere, 
Dolamlo-se algumas folhas cm branco naluralmcnte destinadas a fu¬ 
turas pcsquUai que não poderam ser feitas, 

(Nota da rtdacçdo ) 




PEDROSUS, BARROS, VAZE6 

POR PEDRO TAUUKS DE ALMEIDA PAES LEME 

Pedro Vaz de Barros e seu irmão Antonio Pedroso de 
Barros vieram ao Brasil. Foram osles irmãos pessoas de 
qualificada nobreza, e viuram providos Antonio Pedroso 
oin capilão-mór governador da capitania de S. Vicente e 
S. Paulo, e o irmão Pedro Vaz de Barros em ouvidor da 
mesma capitania, com clausula que, fallecendo Antonio 
Pedroso, fosse capitáo-mór governador e lambem ouvidor 
o irmão Pedro Vaz, o, fallecendo esto, fosse Antonio Pe¬ 
droso o capitáo-mór governador e lambem ouvidor. Tudo 
o referido se vô melhor da carta patente passada em Lis* 
boa aos 21 de iNovembro do 1005, pela qual tomou posse 
Antonio Pedroso na camara de S. Vicente aos 26 de De¬ 
zembro de 1607, que se acha rogistrada no urchivo da ca¬ 
mara de S. Paulo uo caderno, titulo 1606 á fl. 22 v. o 
fl. 24. 

Porém Pedro Vaz de Barros já tinha vindo a S. Paulo 
muito antes d’quellas épocas, pois cousla que era capilào- 
mór governador da dita capitania pelos aunosdelU02 
(Carlorio da prevedoria da fazenda real, livro de registros 
das sesmarias n. 2°, tit. 1602 até 1617, png. 184 v.). Tam¬ 
bém do archivo da camara de S. Paulo, uo caderno de 
vereauças, tit. 1601, á íl. 49, se verifica esta verdade, e 
se vô que, para sa tomar um asseulo em camara sôbre a 
viuda de quatro soldados hespanboes da Villa-Rica do Es- 
pirito-Sauio da proviucia do Paraguay, foi n’osle acto pre¬ 
sidente Pedro Vaz de Barrus, como capitãoouór govorna- 
dor que governava S. Paulo. Além de que no dito archivo 
da mesma camara, uo caderno de registros, capa de 
couro de veado, n. I o , tit. 1623, nelle, á fl. 13, consta 
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que Pedro Vaz de Barros linha sido capilão-mór governa¬ 
dor da capitania de S. Vicente, e que pela sua grande au¬ 
toridade e merecimento de sua pessoa íôra encarregado de 
governar a gente da villa do S. Paulo e seu termo no anno 
de 1624. 

No cartorio do tabelliSo da villa de S. Vicente se acham 
uns autos de justificarão de nobilitate probanda, titulo—o 
capitão Valentim de Barros, anno 1643. e escrivão d’elles 
o tabolliào Antouio Madeira Salvadores. E lambem os au¬ 
tos de jushücação do capitão Fernão Paes de Barros, anno 
de 1678, escrivão d'elles o mesmo tabellião Salvadores. 
D’estes dois autos consta que Pedro Vas de Barros viera á 
capitania de S. Vicentoein serviços da coròa, eque, vol¬ 
tando ao reino, loruára para a mesma capitania, provido 
em capitáo-mór governador d’ella. Que seu irmão Antouio 
Pedroso viéra á villa de S. Vicente, onde chegára cora o 
tratamento de homem nobre, trazendo criados brancos que 
o serviam, e casára na dita villa com uma Olha de Hyero- 
nimo Leitão, que linha sido capilão-mór governador da 
dita capitania de S. Vicente, em cuja villa íicàra sendo 
muradur dito Antouio Pedroso de Barros. D’esle matrimo¬ 
nio ha descendencia na villa de S. Vicente, conhecida nos 
Pedrosos Barros d’ella. 

Estes dois irmãos Anlonio Pedroso e Pedro Vaz de Bar¬ 
ros (pelos autos de justificação referidos no cartorio de 
S. Vicente) eram naluraes do reino do Ugarve, de dVrado 
passaram a ser moradores de Lisboa. PTesla córte tiveram 
um primo direito, que foi o licenciado Antonio de Barros, 
preshytero secular e oapellào que foi de el-rei. Este padre 
Auloaio de Barros teve duas irmãs : D. Helena de Men¬ 
donça e D. Mana de Mendonça, que foram casadas com 
pessoas cavalheiras: ullas fundaram na villa de Almada o 
convento de Nossa Souhora da Piedade, onde se recolhe- 
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ram ditas fundadoras, que também foram irmãs de Hyero- 
nimo Lobo e de Autoaio Lobo, que, seguindo o real ser¬ 
viço na milícia, foram ambos despachados para a índia. 
D’estes mesmos foi também irmão Fr. José de Jesus Maria, 
religioso da Cartuxa, o que tudo consta dos referidos au¬ 
tos, dos quaes se deu instrumento a Fornâo Paes de Bar- 
ros, que lemos em nosso poder, e o mandamos registrar 
na camara de S. Paulo, anno de 1762. 

O capitão-mór governador Pedro Vaz de Barros falloceu 
com testamento em 1044. Foi casado eom D. Luzia Leme 
(em titulo de Dias Paes, § 6*, eem titulo de Lemes, cap. V. 
§ 6 o ), que falleceu cora testamento aos *22 de Novembro de 
1655, como se vô dos autos de inventario do cartorio de 
orphâos de S. Paulo, maço de inventários, letra L, o de 
Luzia Leme, e n’elle o de Pedro Vaz de Barros. E leve oito 
filhos, naturaes de S. Paulo : 


Valcnlim de Barros—. Cap. I 

Antonio Pedroso de Barros. Cap. 11 

Luiz Pedroso de Barros. Cap. til 

Pedro Vaz de Barros. Cap. IV 

FernSo Paes de Barros. Cap. V 

Sebastião Paes de Barros. Cap. VI 

Hyerooitno Pedroso, que falleceu solteiro. Cap. VII 
D. Lucrecla pedroso de Barros. Cap. VIU 


1—1. Valentim de Barros, sabiu de S. Paulo a soccorrer 
Pernambuco, possuído dos inimigos hollandezes no anno 
de 1639 em posto de alferes de infantaria pago da compa¬ 
nhia do mestre de campo Antonio Raposo Tavares. Tinha 
pedido este soccorro a S. Paulo o conde da Torre no so¬ 
bredito anno, mandando levantar companhias de infan¬ 
taria de oitenta homens com soldo os capitães de quarenta 
escudos por mez, cuja recruta foi encarregada ao fidalgo 
D. Francisco KenJon do Quevôdo, que se achava casado, 
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e morador em S. Paulo. Tudo consta da camara de 
S. Paulo, liv. de registros, titulo 1636 a (1. 96, 99 v e 101. 
E liv... n. 4, anuo 1658 a fl. 16 v. E caderno de registros, 
titulo 1640 a fl. 18, tudo do dito archivo. E depois se en¬ 
carregou a mesma recruta a Antonio Raposo Tavares, cora 
o caracter de governador com todo pleno poder para for- 
mar as companhias, como se vô da sua mesma carta pa¬ 
tente de governador (vide em titulo de Raposo Tavares). 
Chegando Valentim de Barros a cidade da Bahia n’ella se 
embarcou na armada com o conde de Castello-Novo, e 
marquez de Montai vão D. Jorge Mascarenhas, contra os 
hollandezes. E porque estes jd se tinham apoderado do 
centro da cidade de Pernambuco e seus contornos, voltou 
por terra com as armas em aclual exercício contra o ini¬ 
migo até se recolher a cidade da Bahia na companhia do 
mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra, (*oA. couta este 
successo muito por extenso, e com alguma pequeua diffe- 
renra no titulo de Rendons, n. 2). Servindo com distineçáo 
de valoroso soldado o alferes Valentim de Barros. com sua 
pessoa e os seus índios, que levou de S. Paulo : e na Bahia 
o marquez vice-rei o melhorou de patente, passando-lhe a 
de ca pi tio de infantaria. Tudo o referido se vô melhor no 
seu instrumento de que lemos feito menção, cujos autos 
originaes se processaram na vilia de S. Vicente em 1643. 
como fica referido. Casou O capitão Valentim de Barros na 
cidade da Bahia com D. Catbarina de Goes e Sequeira, na¬ 
tural da mesma cidade (irmã inteira de Joio GoesdeAra- 
ujo, que foi ouvidor do civel da relação d'aque!la cidade 
pelos annosde 1606, e de quem se serviu el-roi I). Aífon* 
so VI encarregando-lhe varias negociações, entre as quaes 
foi a fabrica de fragatas de alto bordo no Estado do Brasil 
por carta firmada do seu real pulso de 16 de Dezembro 
de 1606, que o mesmo senhor mandou participar aos 
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officiaes da camara de S. Paulo para cnraraunicarom com o 
dito desembargador as matérias dos interesses da capita¬ 
nia de S. Paulo, o que melhor se vê no lugar á margem 
ritado)(l). Esta D. Calharina foi filha de Jorge de Araújo 
de Góes e de sua mulher 0. Angela de Siqueira, ambos 
naturaes da cidade da Bahi 3 . Neta por parte paterna de 
Gaspar de Araújo, natural da villa de Ponte de Lima, e de 
sua mulher P. Catharina do Góes. natural de Lisboa. 
E pela materna neta de Sebastião Pedroso Barbosa, natu¬ 
ral da villa de Vianna do Minho, e de sua mulher D. Leo- 
nor de Siqueira, natural da cidade da Bahia. Tudo se vê 
das inquirições de puritate et nobilitale prohanda do des¬ 
embargador João de Góes de Araújo, para lèr no paço, em 
Lisboa. Jorge de Araújo de Góes, pai de D. Cathariua e do 
desembargador João de Góes. foi irmão inteiro de Simão 
de Araújo de Góes, que serviu na Bahia por espaço de 
quarenta annos, em que fez na guerra vários serviços, es¬ 
pecialmente no anno de 1624, e foi pai da Igoacio de 
Araújo de Góes, que falleceu na guerra em 1638. defen¬ 
dendo a Bahia; de Antonio de Araújo de Góes, quo foi al¬ 
feres de infantaria na mesma cidade desde 1633 ntó 1641, 
e de Francisco de Góes de Araújo, que teve raercô do ha¬ 
bito de Christo, com 40g de pensão em commenda, cujo 
padrão se acha registrado no livro de 1647 da ehuncollaria 
da ordem, á fl. 82 v. o ã 11. 192, e se lhe mandou pagar 
20$ do contrato das balêas da Bahia. São as mercês de 10 
de Março e 0 de Abril do dito anno, e do padrão d’ellas 
consta todo o referido. 

Fallecendo em S. Paulo o capiláo-mór governador Pe¬ 
dro Vaz de Borros pelos annos de 1644, como lica reíe- 

(I) Cantara de S. Pnnlo, livro de registro*, titulo 1064, n. 4* 
á fl. 52. 
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rido, se resolveu o capitão Valenlim de Berros largar a 
Bahia e vir morar a S Paulo, sua patria, trazendo comsigo 
sua mulher D. Catharina. á qual também acompanhou a 
irmã I). Loonor de Siqueira, de quem faremos menção no 
cap. III d‘esle titulo, e o irmão André de Góes de Siqueira, 
que veiu depois provido em provedor e contador da fa¬ 
zenda real da capitania de S. Vicente e S. Paulo, por pro¬ 
visão de D. Vasco Mascarenhes, conde de Óbidos e vice- 
rei do Estado, passada na Babia aos 30 de Março de 1666, 
que se acha registrada no cartorio da provedoria da fa¬ 
zenda real de Santos, no livro quarto de registros, á 
B. 42. 

Falleceu o capitão Valenlim de Barros em S. Paulo, com 
testamento, aos 18 de Janeiro de 1631 (Cartorio de or 
phàos deS. Paulo, maço de inventários, letra V, o de Va¬ 
lenlim de Barros). E leve dois tilbos, que foram: 

Fernando, de nove annos quando falleceu o pai. 

João, de sete annos no dito tempo. 

A viuva D. Catharina passou a segundas núpcias em 
1054, com o fidalgo D. João Matheus Rendon, que tam¬ 
bém se achava viuvo de sua primeira mulher I). Maria 
Bueno de Ribeira, e se ausentaram de S. Paulo a viver na 
comarca do Rio de Janeiro, e fizeram assento na Ilha- 
Grande, onde já residiam pelos annos de 1636, o que tudo 
se vê no inventario acima cilsdo. Na companhia da mài 
foram os dois filhos de I). Catharina para o Rio de Ja¬ 
neiro, e ignoramos se falluceram solteiros ou o estado que 
liveram. 


CAPITULO II 


I —2. Aiiluuio Pedroso de Barros, que igualmenle ca¬ 
valheiro pelo nascimento e acções, como potentado pela 
Tomu xxxv. p. ti, 7 




grandeza de seiscentos indios, que possuiu para cultura 
das suas fazendas, foi casado na matriz de $. Paulo aos 3 
de Outubro de 1639 com D. Msria Pires de Medeiros (filha 
de Salvador Pires e de sua mulher a matrona D. (gnez Mon¬ 
teiro). Era titulo de Alvarengas, § 2.°. Falleceu no 1° de 
Maio de 1631 (CArlorio de orpbãos de S. Paulo, maço pri¬ 
meiro, letra A, inventario de Antonio Pedroso de Barros). 
E teve do seu matrimonio quatro filhos, naturaes de 
S. Paulo : 

2—1. Pedro Vaz de Barros. g 1.* 

2—2. Autonio Pedroso do Barros. $ £• 

2—3. D. IgDez Pedroso de Barros. $ 3." 

2—4. D. Luzia Leme de Barros. § 4.* 


§ 1 ." 


2—1. Pedro Vnz de Barros, cuja grandeza de cabedaes 
e tratamento de sua casa foi igual á de seu pai e avós. Foi 
morador no sitio do que faz menção o padre-mestre Ma¬ 
noel da Fonceca na Vida tio padre Belchior de Pontes, 
cap. XXII, pag 126 usq pag. 131. A sua fazenda do Ui- 
taúna era como urna villa, pelo grande numero de casarias, 
e liem arruadas, que n’ella havia, com uma capella, onde 
se ofílciavam os sacramentos por se compór aquella fa¬ 
zenda de mais de seiscentas almas. Soube antes de mor¬ 
rer lucrar a bernaventurança, como se póde vôr no jé ci¬ 
tado livro Vida do podre Pontes. Falleceu com testamento 
aos 22 de Março de 1695. Foi casado com D. Maria Leite 
de Mesquita. Em titulo de Mesquitas, e n'elle toda a sua 
deseondencia (Cartono de orphãos de S. Paulo, maço pri¬ 
meiro de inventários, letra P, o de Pedro V »z de Barros. 
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§ 2 .‘ 

2 —2. Antonio Pedroso de Barros, que no baptismo 
teve o nome de Salvador. Falleceu com testamento aos 24 
de Outubro de 1677. Foi casado com D. Maria Leite de 
Proença, filha de Pedro Dias Leite e de D. Anna de 
Proença. Em titulo de Taques. § 3% n. 2—8 (Cartorio de 
orpháos da villa de Parnahvba, n. 238, inventario de Au- 
tonio Pedroso de Barros). E teve filha unica: 

3-1. Maria Pires da Silva, que casou com Nuno de 
Campos, era titulo do Carapus, cap. VU, o abi a sua des¬ 
cendência. 

§ 3.* 

2—3. D. Ignez Pedroso de Barros, falleceu solteira a 
tempo que seus pais a tinham contratado para casar com 
Estanisláo de Campos, excedente estudante de grammatica 
latina, o qual, vendo morta sua futura esposa, tomou a 
roupeta da companhia, onde foi o maior barrete da pro¬ 
víncia. 

§ *•* 

2—4. D. Luzia Leme de Barros, foi casada com Manoel 
de Campos Bicudo, que lalleceu em S. Paulo com testa¬ 
mento aos 16 de Maio de 1722 (Cartorio de orphãos de 
S. Paulo, maço sétimo de inventario, letra M, o de Manoel 
de Campos). Foi este abastado de cabedaes, e tão gordo, 
que até o seu tempo não leve parelha com outrem na cor¬ 
pulência. E teve cinco filhos: era titulo de Campos, 
cap. III. 

CAPITULO III 

1—3. Luiz Pedroso de Barros, que, não devendo regei- 
tar as occasiões do real serviço, foi um dos cavalheiros de 
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S. Paulo, que (com os muitos indios que possuía em grande 
numero) passou de soccorro para a Bahia, e d’aquelln ci¬ 
dade para a de Pernambuco, feito já capitão de infantaria, 
em cujo posto sahiu de S. Paulo na mesma occasifio da re¬ 
cruta que se formou por ordem do conde da Torre, como 
já dissemos noeap. 1, tratando de seu irmão Valentira de 
Barros. Casou na cidade da Bahia com 0. Leonor de Si¬ 
queira, que era irmã inteira de D. Catbarina, como fica 
referido no dito capitulo. Passou «ia Bahia para S. Paulo, 
sua patria, trazeudo sua mulher. E não contente com os 
annos que consumiu na guerra, em serviço da real coròa, 
ainda passou ás índias de Hespanha. ao sertão do reino do 
Peru, chamado dos Serranos, onde falleceu em 1662. como 
se vé «lo inventario feito «los seus bens em dito anno, no 
juizo do orphãos da viila de Parnahyha, n. 170. Sua mu¬ 
lher D. Leonor de Siqueira sobreviveu muitos annos, e foi 
a que concorreu com muita parte do seu cabedal para se 
fazer de pedra e cal a torr«i da igreja «lo collegio dos jesuí¬ 
tas de S. Paulo, em tempo do reitor o padre Antooio Ro¬ 
drigues, varão de acreditada virtude. Para applicar esta 
obra, com sua presença ia muitas vezes D. Leonor estimu¬ 
lar aos mestres e officiaes, que com elTeito em sua vida teve 
o gosto de a vér compleUtmenle acabada, e è uma das 
obras (até como primeira d esta natureza) mais excellentes 
que ha na cidade de S. Paulo pela sua emineucia e cons- 
IrucçSo. Na mesma cidade falleceu 0. Leonor de Siqueira, 
com testamento, a 9 de Dezembro de 1703 (Carlorio da 
ouvidoria de S. Paulo, maço dos residuos, letra L, «• testa¬ 
mento do l). Leonor de Siqueira). E leve do seu matrimo¬ 
nio só duas íilhas, que foram : 


2—1. D. Maria d* Araújo... $ t " 

2—2. I>. Angela «le Siqueira $ 2.' 
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§ *•’ 

2—1. í). Maria de Araújo, foi baptizada na mniriz de 
S. Paulo lios 20 de Agosto de 16i5. Foi casada com Lou- 
renço CastanhoTaques. Em titulo de Taques, § 3*, n. 2—1, 
e ha ahi sua descendencia. 


2—2. 0. Angela de Siqueira, que na matriz de S. Paulo 
recebeu o sagrado baptismo ao !" de Julho de 1648, casou 
duas vezes: a primeira com Sebastião Fernandes Corrêa, 
segundo provedor e contador proprietário da fazenda real 

da capitania de S. Paulo. Em titulo do Freitas, cap. 

E teve unico filho : 

3 — 1. Timotheo Corrêa de Góes, terceiro provedor e 
contador proprietário da fazenda real da capitania de 
S. Paulo, em titulo de Godoy. Com sua descendencia. 

Segunda vez casou D. Angela de Siqueira com Pedro 
Taques de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa real, capi- 
tão-inór governador. Em titulo de Taques, cap. III, § 3*, 
n. 2 -3. Com sua descendencia. 


CAPITULO IV 


1—4. Pedro Vnz de Barros, fundador e padroeiro da 
capella de S. Roque, termo da villa de Parnahyba, que de¬ 
pois foi erertn em freguezia. Ifesta sua capella teve Pedro 
Vaz de Barros a sua maior assistência. Foi a sua casa e fa¬ 
zenda uma povoaçfto tal, que bem podia ser villa, e ainda 
boje as casas, que foram da sua residência, servem de pa- 




dráo que Iheaccnsam a maior magnificência, como obra 
d'aquelle tempo. Tove muito grande tratamento, corres¬ 
pondente aos grossos cabedaes que possuía, entre cujos 
moveis teve uma copa de prata de muitas arrobas. A sua 
oasa era diariamente frequentada de grande concurso de 
hospedes, pareutes. amigos e estranhos, que todos concor¬ 
riam gostosos a fazer-lhe uma obsequiosa assistência. To- 
dos eram agasalhados com grandeza d'aquella mesa, na 
qual com muita profusão havia páo e vinho da própria la¬ 
voura, e as iguarias eram vilellas, carneiros e porcos, além 
das caças terrestres e voláteis, das quaes os seus caçadores 
actualmente conduziam com fartura, o por isso de tudo ha¬ 
via com abundancia, e com tanta prevenção, que, a qual¬ 
quer hora da tarde que chegavam novos hospedes, estava 
a mesa prompti, como se para osles fôra conservada. Poi 
cognominado Graúdo, chamando-se-lhe assim pelo idioma 
brasílico: Pedro Vnz Gwistú, que quer dizer grande. Tove 
bonrosissimas cartas de el-rei I). Àffonso VI e de el-rei 
D. Pedro II, sendo príncipe regente, para se descobrirem 
e examinarem as minas de ouro. prata e cobre, no termo 
da villa de Sorocaba, insinuadas a el-rei pelo capilão-mór 
Luiz Lopes de Carvalho, a quem acompanharam o alcaide- 
múr II vaciuto Moreira Cabral e seu irmão o coronel Pas- 
choal Moreira Cabral, mandando Sua Mageslade, pur carta 
de 2 de Maio do 1682, expedida ao governador do Rio de 
Janeiro, que esta diligencia se encarregasse a Fr Pedro de 
Sousa, o qual havia de ser auxiliado de Pedro Vaz de Bar- 
ros, a quem o mesmo Senhor escreveu para este efleito 
em 2 de Maio de 1682. Tudo o referido consta na secreta¬ 
rio do conselho ultramarino, no livro das cartas do Rio de 
Janeiro, que principia em 28 de Março de 1673, á 11. 30 
e seg. 

O seu nome foi respeitado etu lodo o Brasil com vene- 
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raçno. Governando a cidade da Bahia Alexandre de Sousa 
Freire, escreveu este a Pedro Vaz de Barros era 15 de No¬ 
vembro de 1669, expondo-lbe os damnos e hostilidades 
que experimentavam os moradores do reroncavo da Bahia 
dos barbaros indios, que, era repelidos assahos, iara aca¬ 
bando aos ditos moradores, pedindo-lhe quizesse ir de 
soccorro para conquistar os reinos dos ditos barbaros. e 
fazer n’islo particular serviço a Sun Magestade, e resgatar 
a Bahia da infecção d’estes indios. Teve effeito este soc¬ 
corro no raez de Miiode 1671, em que na villa de Santos 
se embarcou a recruta desta gente, que. chegando a salva¬ 
mento a Bahia, penetraram o sertão, onde conseguiram 
tâo feliz victoria contra os barbaros, que o governador ge¬ 
ral se antecipou a dar conta d’ella em 1673 aos officiaes 
da camara de S. Paulo para que applaudissem a gloria dos 
seus naturaes, que iuteiramente tinham destruído os prin- 
cipaes reinos e alddas, que havia muitos annos infeccio- 
navam aquelle Estado. Foi tão grande esta victoria, que a 
relação do mesmo Estado e a camara d’aquella cidade es¬ 
creveram tombem á de S. Paulo, agradecendo todo este 
particular serviço. Destruídos os inimigos, morreram dos 
prisioneiros acima de oitocentos homens, no mesmo ser¬ 
tão, de uma quasi peste, e só chegaram i cidade mil e qui¬ 
nhentos, os quaes foram repartidos pelos soldados e cabos 
de guerra, da qual foi encarregado, com o caracter de go¬ 
vernador, Estevão Ribeiro Bayão Parente, na íórma do as¬ 
sento que antes d'esta guerra se havia tomado em relação 
sobre o captiveiro d’estes iuimigos, com presidência do 
governador geral do mesmo Estado, depois de ouvidos os 
theologos que na matéria deram o seu voto (* Tal era o mo¬ 
ral e o direito das gentes d’aquelle tempo ! Mas sem o in¬ 
teresse do serviço dos indios não leriam feito os paulistas 
tão dilatadas e pasmosas jornadas pelo sertão, que occa- 
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sionaram os descobrimentos que hoje estão povoados}. 
Tudo o referido se vê melhor no archivo da camara de 
S. Paulo, uo livro de registros das cartas n. 4\ titulo 
1674, desde íl. 64 até 6. 96 v (* Em meu poder existe 
um documeulo, pelo qual consta que este capitão Pedro 
Vaz de Barros linha mais de mil e duzentos indios e indias, 
al<?m da sua família, na sua fazenda deS. Roque, que hoje 
éfreguezia.) 

Não casou Pedro Vaz de Barros, mas teve vários filhos 
bastardos, havidos em diversas mulheres, que por todos 
foram nove, que são os seguintes: Braz Leme de Barros ; 
Joanna, que casou com João da Silva Ferreira, e Maria, 
lodos havidos em Justina. mulher mnmeluca (em S. Paulo 
assim chamam as que são netas de iudia de quatro costa¬ 
dos com homem branco); Isabel, havida om í^athartna ; 
Lourença, havida em Theresa ; Margarida, havida em Ru- 
fina; Mariauna, havida em Maria ; Paschoa e Leonor, am¬ 
bas havidas em Barbara, como tudo consta do inventario 
do capitão Pedro Vaz de Barros, que fallecea com testn- 
menlo a :10 de Agosto de 1676 (Cartorio de orpháos da 
villa de Parnahyba. inventários, n. 396. o do ca pilão Pedro 
Vaz de Barros). 

Ao sobredito filho bastardo Braz Leme de Barros fez 
herdeiro do seu grande cabedal, quando o casou comlgna- 
cia Paes, que era filha mulata de seu irmão Fernào Paes 
de Barros, do eap. V adiante, e lhe deixou a administra¬ 
ção dn copella de S. Roque, com pensão de cinco missas 
cada anno pela sua alma, com substituição aos filhos do 
mesmo Braz Leme, e na falta d’estes a algum genro mais 
idoneo. 0 dito Braz Leme teve um filho de sua mulher 
Ignacia Paes, que foi Pedro Vaz de Barros, chama lo o 
coxo, que casou cora Oalharina do Prado c ficou sendo o 
administrador da rapella de S. Roque. Sem geração. 
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CAPITULO V 


1—5. Fernáo Paes de Barros também foi um dos cava¬ 
lheiros do maior respeito e tratamento. Para credito do 
grande nrdur, que sempre conservou, zeloso do serviço da 
real corôa, basta só a honrosissiraa carta que lhe escreveu 
o príncipe D. Pedro, lirmada pelo seu real pulso em 12 de 
Novembro de 1678, cuja copia ó a seguinte : 

« Fernáo Paes de llnrros.—Eu o príncipe vos enviu 
saudar. O governador D. Manoel Lobo vos ba de dar conta 
de um negocio do meu serviço, que, pondo se em eíTeito, 
redundará em augmento do meus vassallos, principal¬ 
mente dos que vivera n’essa repartição do sul. E porque 
estou inteirado do zelo com que vos haveis em vários par¬ 
ticulares de meu serviço, espero que n’este ajudeis a 
D. Manoel Lobo com a vossa pessoa, escravos e mais o que 
a vossa possibilidade der lugar, para que se consiga o que 
se pretende, « me ficará em lembrança para vos fazer 
mercÔ. Escnpla era Lisboa a 12 de Novembro de 1678. 
— Principe .—Para Fernáo Paes de Barros. » 

A natureza dos seus serviços constam dos autos de jus¬ 
tificação, que fez d'elles em S. Paulo aos 13 de Agosto de 
1685, sendo escrivão o tnbellião Roque Mendes da Silva ■* 
juiz ordinário Diogo Barbosa Rego. (Vestes autos consta 
que Fernáo Paes de Barros assistira sempre com sua pes¬ 
soa, fazenda, criados e escravos, e acudira a lodos os re¬ 
bates da praça de Santos em tempo que os bollandezes 
infestavam a costa. Vindo n S. Paulo o Rr. ftamião de 
Aguiar, corregedor da capitania, a prender a Manoel Coe¬ 
lho da Gamo, regulo facinoroso, como com effaito o pren¬ 
deu, intentaram os sequazes do mesmo regulo tiral-oem 
caminho, matando ao dito corregedor, e para se evitar 
Tomo xxiv. r. II. 8 
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este risco foi Feruão Paes de Barros acompanhar até 4 
villa de Santos o dito I)r. desembargador, escollando-o á 
sua custa com um grosso corpo de armas, quo para isso 
formou. Achando-se em S. Paulo o corregedor Sebastião 
Cardoso de S. Paio, o acompanhou tres léguas a pé para 
se destruir uma casa forte, guarnecida de criminosos réos 
em culpa capital, para cuja acção levou Fernào Paes de 
Barros muitos dos seus parentes, criados e escravos. Es¬ 
crevendo-lhe o príncipe D. Pedro em 27 de Setembro de 
1664 que desse ajuda e favor ao governador Agostinho 
B.irbalho Bezerra, que vinha enviado para o descobri¬ 
mento das minas das esmeraldas, lhe deu Feruão Paes de 
Barros da sua fazenda mil varas de panno do algodão, ar¬ 
mas e mantimentos para a jornada que fazia dito Barhalho, 
com sessenta arrobas de carnes de porco, que tudo consta 
assim da certidão que do conteúdo se Ibe passou em 9 de 
Agosto de 1666. Quando chegou a S. Paulo o tenente-ge¬ 
neral Jorge Soares de Macedo, e apresentou era camara, 
aos :t0 de Novembro de 1678, as reaes ordens que trazia 
para a diligencia, a que vinha de ir a Montevideo a desco¬ 
brimento de minas de prata, por se achar a real fazenda 
da província de Santos sem dinheiro algum ; communi- 
cando Jorge Soares esta matéria com Fernfio Paes de Bnr- 
ros. este entregou aos officiaes da camara dt? S. Paulo 300£ 
em moeda eorrente, otTerecendo também toda a prata da 
sua copa para que se vendesse, fundisse ou empenhasse, 
de sorte que por falta de dinheiro não perecesse o real 
serviço na diligencia para que vinha destinado dito Jorge 
Soares. l)’esln acção se lavrou termo na camara de S. Paulo, 
que existe no livro de vereanças, titulo 1675, á fl. 63 v. 
K ã 11. 69 consta mais que o mesmo Fcrnáo Paes dera tres 
homens do gentio da terra, bons sertauistas, para acompa¬ 
nharem dito Soares na jornada, para a qual fez grande 
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despoza, sem fruclo algum, a qual consla Ho dito livro, de 
11. 62 ató fl. 75 * O autor faz aqui a denumeraçào das 
pessoas e gene ms que levou o dito Jorge, que embarcou 
em Santos em Janeiro de 1679). No sobredito livro, á 
d. 82 consta mais que Fernào Paes andava no real serviço 
gastando a maior porte da sna fazenda. 

Quando se estabeleceu a paz de Hollanda era cinco mi¬ 
lhões, e o casamento do infanta de Portugal I). Calbarina 
em dois milhões, pediu el-rei D. Pedro aos seus vassallos um 
donativo para pagamento dos «ele milhões (vide America 
Portuguesa), e Fernào Paes de Barros se distinguiu entre os 
mais paulistas, dando para o dito chapim em moeda cor¬ 
rente 6oO$. Vindo a S. Paulo o fidalgo D. Manoel Lobo em 
1679, pelo qual o mesmo príncipe I). Pedro escreveu a 
Fernào Paes de Barros n carta de que já acima fizemos 
menção, o hospedou todo o tempo que I). Manoel Lobo 
esteve em S. Paulo, com Unta grandeza, como se v(t dn 
carta que elle escreveu da Nova Colonia, cora data de 25 
de Fevereiro de 1680. que se acha registradn no archivo 
da cnmaro de S. Paulo, livro de registros, titulo 1675, á 
II. 74 v. E como o mesmo D. Manoel Lobo ia fundar a so¬ 
bredita colonia do Sacramento lho deu Fernào Paes de Bar¬ 
ros, para ajuda dos gastos, 100$ em dinheiro e tres caval- 
los dos melhores que linha na sua cavalherice. 

Querendo passar da villa de Santos para S. Paulo 
1). Rodrigo de Cnstello-Branco, superintendente-geral dos 
descobrimentos das minas do ouro e prata, lhe faltavam, 
para conduzir a fabrica de Sua Alteza, os indios das aldôas 
do real padroado, o a tudo suppriu Fernào Paes de Barros, 
mandando para o Cubatão á sua custo o troço de gente, 
que bastou para a conducçáo do dito [). Rodrigo e fabrica 
quo trazia, pertencente á fazenda real, á cuja provedoria 
poupou Fernào Paes o melhor de 100$, como consta das 
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certidões dos seus serviços. Querendo que se descobris¬ 
sem mirins fie prata ou de ouro, em que lauto se interes- 
savi» o real erário, mandou á sua custa « com grande des- 
peza (distante de S. Paulo mais de trinta léguas) fazer uma 
feitoria do Tabatingn para assim conseguir-se o desejado 
lira do pretendido descobrimento. 

PTislose empregava Fernão Paes de Barros, em cuja casa 
e fazenda do sitio de Araçariguama fundou a capetln de 
Santo Antonio, ornando o altar da capella-mór da igreja de 
excellente talba, toda dourada, cuja administração e pa¬ 
droado se conserva ainda hoje na familia de João Martins 
Claro, que foi seu genro pelo casamento de sua iilha mu¬ 
lata Ignacia Paes, viuva de Braz Leme de Barros, um 
quem fadámos no cap. IV precedente. Poi casado na ci¬ 
dade do Rio de Janeiro com I). Maria de Mendonça, que, 
conduzida para osla cidade deS. Paulo, teve o tratamento 
que merecia, como esposa de tão uobro cavalheiro, e fa¬ 
zendo-se conduzir em cadeira de telhadilho, a primeira 
que até aquelle tempo nppnreceu em 8. Paulo. Não teve 
fruclo algum do seu matrimonio, porque, tendo justificada 
causa para o divorcio nu repudio, por haver bastante 
prova contra a pureza de sangue d'esla senhora, ücou ella 
gozando sempre as estimações e tratamento de legitima 
mulher de Fernão Paes de Barros ; mas este se apartou to¬ 
tal mente de fazer com ella vida marital. E assim falleceu 
sem deixar filhos ; e sobrevivendo muitos aunos seu ma¬ 
rido Yeiu este a acabar a vida aos 30 de Março de Í709, 
com testamento, no qual resplandecem as obras pias do 
seu fidalgo animo. 

Pio estado de solteiro teve Fernão Paes de Barros de uma 
crioula de Pernambuco uma filha, que foi Ignacia Paes, 
quo, dispensada no impedimento de segundo gráo de con¬ 
sanguinidade, casou com seu primo direito Braz Leme de 
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Barros, de quem falláraos no capitulo retro ; e, fallecendo 
este poucos annos depois de casAdo, deixou a sua mulher 
por herdeira universal, e juntando-se este grande cabedal 
ao que possuia Fernáo Paes de Barros, conseguiu este o 
grande casamento (que facilitou o interesse) com Joáo Mar¬ 
tins Claro, sargenlo-mrtr que havia sido das ordenanças em 
Miranda do Douro, sua patria, que passou a S. Paulo 
acompanhando em real serviço ao governador D. Manoel 
Lobo, acima mencionado, e observando a grandeza com 
dito governador Lobo fõra hospedado em casa do Fernèo 
Paes todo o tempo, que foram muitos mezes que se demo¬ 
rou em S. Paulo, se deixou vencer do avultado dote para 
casar, como casou, com Iguacia Paes, de cujo matrimonio 
houveram filhas, que todas casaram muito hem, do quo 
hoje ha ramos, que, com honroso procedimento, tõm con¬ 
ciliado estimações de toda a nobreza. Ainda existe em 
176*2 I). Luzia Leme, mulher de Christovão Monteiro de 
Carvalho, natural de Freixo de Espada á Cinta, e nâo du¬ 
vidou o Lxm. Arthur de Sá e Menezes, governador e capi¬ 
tão-general do Rio de Janeiro e de S. Paulo servir de pa¬ 
drinho na pia do primeiro filho, que em vida de Fernin 
Paes de Barros nasceu da dita D. Luzia Leme, o qual, em 
memória de tão illustre padrinho, tomou o nome de 
Arthur. 


CAPITULO VI 


1 — 6. Sebastião Paes de Barros. Achou-se em qualidade 
de cabo em Tocantins, e el-rei lhe escreveu a seguinte 
carta.... (*) 

(•) Falta noinanusciiptu. 


(/Vo/a da rtdacç/hu) 
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Achou-so lambem no Maranhão com o governador Anto- 
nio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Foi casado com 
1). Caiharina Tavares, filha de Francisco de Miranda e do 
sua mulher D. Isabel Paes, que são Cerqueiras. D. Catha- 
rina Tavares falleceu em 1671, e seu marido Sebastião 
Paes de Barros falleceu com testamento aos 22 de Março 
de 1674. Tiveram vários lilbos, dos quaes oram vivos para 
herdeiros da fazenda cinco (Cartorio de orpbíos da villa 
de Parnahyba, n. 243, inventario do capitão Sebastião 
Paes de Barros. E n. 219, inventario de Catharina Ta¬ 
vares). 


2—1. D. Maria Pcdroso.. g 

2—2. Anlonio lydroso Leme. falleceu aolteim j{ 2.» 

2—3. D. Lucrecia Pedroso.. jj 3 / 

2—4. D. Leouor Leme. § , 4 .» 

2—6. D. Luzia Leme.... « 5 .» 


§ 1 - 


2 — 1. 0. Maria Pedroso de Barros, casou cotu o capi- 
tão João Coelho da Fonceca, natural da villa de Santos, 0 
falleceu na de S. Vicente a 15 de Dezembro de 1G86, filho 
do Constantino Coelho Leite, natural da villa de Pinhel, 0 
de sua mulher Maria da Fonceca, natural de S. Vicente. 
Este Constantino Coelho Leite serviu nas guerras de Per¬ 
nambuco até a sua restauração contra os hollandezes, em 
posto de alferes. Foi despachado em capitão da fortaleza 
da Barra Grande de Santos, que serviu alguns annos, e, 
dando baixa, se passou para a villa de S. Vicenle. onde 
deixou nobre e dilatada familia. Do matrimonio de D. Ma¬ 
ria Pedroso com 0 capitão João Coelho houveram cinco 
lilbos, naturaes de S. Vicente : 
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3—1. CaUiartoa Paes de Mira mia. 

3—2. Lucrecía Coelho da Foaceca. 

3—3. Sebastiam Pedroao. 

3—4. Maria de Miranda Tavares. 

3—5 Leonor Pedroso. 

3—t. Calharina Paes de Miranda, foi casada com Auto- 
nio de Castro Vieira, uatural de Lisboa ; foi morador da 
villa de Itii, lendo sido anles da de S. Vicente, onde teve 
fazenda de cultura, com 330 braças dc terra, no sitio cha¬ 
mado Piticuára. Falleceu na villa de Itú a 20 de Fevereiro 
de 1721, como consta do seu testamento no residuo da 
ouvidoria de S. Paulo, maço letra A. E leve nove 
filhos : 

4—1. Antonio de Castro Vieira. 

4—2. João Coelho. 

4 -3. Francisco Martins. 

4—4. Manoel de Castru. 

4—5. José. 

4—6. Sebastião. 

4—7. Alaria Pedroso de Góes, mulher de Pedro da 
Silva Ferreira. 

4—8. Catharina Paes de Miranda. 

4 -9. Marianna de Castro. 

(Vide Antonio AlTonso, de alcuuha o Padre Eterno : 
casou com uma ifostas filhas. Outra casou com o sargeuto- 
mór Bento José, que são os pais de José Caetano, cha- 
umlo o Tatuira, que foi parn Coimbra. 

3—2. Lucrecia Coelho da Fonceca (filha de Maria Pe¬ 
droso, § 1°). Casou com José de Araújo Guimarães, natu¬ 
ral do íreguezia de S. Sebastião da villa de Guimarães, filho 
de Antonio Alves e de sua mulher Catharina de Araújo, 
Falleceu na villa de S. Vicente era 1758, sendo capitão da 
ordenança da dita villa onde sempre occupou os postos da 



republica, e foi pessoa de estimação e respeito. E leve oito 
filhos, naturaes da dita villa de S. Vicente. 

4—t. Sebastião Alves de Araújo, que casou na villa 
da Conceição de Itaohaem. Sem geração. 

4—2. João Coelho da Fonceca, casou nas minas do 
Cuyabá com.... filha de Isabel de Campos e Pedro Corrêa 
de Godoy, em titulo de Campos, cap. VII, § 6', n. 3—3. 

4—3. Prudente Coelho de Araújo. 

4—4. Josepha Maria da Conceição. 

4 — 5. Antonia Tavares de Araújo, casou com Plácido 
Lopes. Sem geração. 

4—6. Alexandre Coelho de Araújo, casado na villa 
de S. Vicente com Theresa de Jesus Rangel, natural da 
mesma villa, filha de José Pereira Botelho, natural da villa 
de Alcoentre, e de sua mulher Mario Rangel, natural da 
villa de Santos, filha de João Pinto Rangel, natural da ca¬ 
pitania do Espirilo-Sanlo, e de sua mulher Catharina Pan- 
loja da Rocha. E teve dois filhos: 

5—1. José da Annunciaçáo Coelho, habilitando de 

gcnere. 

5—2. Maria Flora da Conceição, solteira eui 1767. 

4—7. Carlos Pedroso de Araújo, casou na villa de 
Parnahyba com Paschoa Leite Forquim, filha de Bernar- 
dino dos Santos Forquim e de sua mulher Maria do O’ 
Lara. Em titulo de Taques, cap. III, § 8% n. 3—2. 

4—8. Catharina de Araújo, casou era S. Vicente com 
José da Fonceca Calaça, seu primo em terceiro grão, em 
cujo impedimento foram dispensados, filho de Manoel da 
Fonceca Calaça e de sua mulher Helena Dias, natural de 
S. Paulo, filha de Garcia Rodrigues Betink e de sua mulher 
Joanna Corrêa: em titulo de Betink. 

3—3. Sebastiana Pedroso (filha de Maria Pedroso do 
§ I o ). Casou em S. Vicente com Antonio de Faria Villas- 
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Boas, natunrt «le Lisboa. Sem geração. Porém, estando au¬ 
sente seu marido dito Villas-Boas, adulterou com seu cu¬ 
nhado Ignacio da Costa de Siqueira-, alferes de infantaria 
da praça de Santos, da companhia de sen pai o capitão de 
infantaria Luiz da Coara de Siqueira, de quem fazemos 
abaixo menção no n. 3—4. D’este incesto teve Sebastiana 
Pedroso tros filhas, que foram expostas em diversas casas, 
e foram: 

4—1. Rita Maria de Araújo, exposta ern casa do ca¬ 
pitão Martinho de Oliveira Leitão e de sua mulher D Apo- 
lonia de Araújo. Pui criada r.otn estimações e arnor de ver¬ 
dadeira filho, até que a dotaram e a fizeram herdeira de 
muita parte dos seus bens. Casou na matriz da villa de 
Santos em 1737 com Domingos Moreira, natural da tregue- 
zia de S. Thtago da Carreira, no bispado do Porto, filho de 
Miguel Moreira e de sua mulher Arma Maria, ambos dn 
mesma freguezia. Tem servido na republica dacamaTa de 
Santos repetidas vezes. E teve emeo filhos, natüraes de 
Santos: 

5—1. Fr. José ffra/. ife SantUnoa, carmelita cal¬ 
çado da' proviocia do Rio de Janeiro. 

5—2. Maria Francisea. 

5—3. Auna Leonisa. 

5 — 4. Au tonta Francisco Moreira, qa e foi para 
Coimbra em 1767. 

5—5. Hita Silveria. 

4—2. Anastacia Francisco (iliba de Sebastiana Pedroso 
n. 3—3), fnt exposta oa villa de Santos em casa de João 
Francisco Espinheiro, que a criou com amor de verdadeira 
filha, e a casou com Burlholotneu Buenu Cacuuda. que di¬ 
zem fôra Ilibo de um José Tavares de Ledestna e de sua 
mulher Maria Btieno, meia irmâ por parte de pai do Rev. 
D. abbade do mosteiro de S. Paulo Fr. Barthulomeu dn 
TOMO XXXV, P. II. «j 



Conceição, filho de Bartholomeu Bueno. o qual, seudo sol- 
leiro, teve de uma mulher branca a esta filha Maria Bueno. 

E teve seis filhos, naluraes de S. Paulo : 

5—1. Bernardino José Bueno, foi morto de um 
tiro que lhe deu um Carijó em 1758. 

5—2. Maria Theresa. 

5—3. Isabel. 

5—4. Ànna. 

5—5. Bartholuineu Bueno. 

5-6. José. 

4 —3. Maria Leme de Siqueira (terceira li lha de Se- 
basliana Pedroso, n. 3-3), existe solteira era Santos em 
1770. 

;t_ 4 . t). Maria de Miranda Tavares, casou em S. Vi¬ 

cente com Ignacio da Costa de Siqueira, natural da villa de 
Setúbal, alferes de infantaria da praça de Santos, da cum- 
pauhin de seu pai Luiz da Costa dc Siqueira, capitão de 
infantaria da mesma praça e primeiro coramandanle da 
fortaleza de S. Amaro da Barra Grande, em tempo do go¬ 
vernador Jorge Soares de Macedo e de sua mulher l). Luiza 
da Cruz, ambos naluraes da villn de Setúbal. E teve quatro 
filhos, ualurnus da villn de S. Vicente : 

4—1. Luiz da Costa de Siqueira. 

4 —2. Iguncio da Costa de Siqueira, soldado da praça 
de Santos. 

4 _3. Francisco de Miranda Tavares. 

4-4. D. Maria de Miranda Tavares, mulher de José 
Luiz Favacho, natural de Itanhaem. 

3-5. Leonor Pedroso (filha do § f). Casou com BaI - 
ibazar Ribeiro Garcia, natural de S. Paulo, lilho de Antonio 
Ribeiro e de Isabel Garcia. E teve dois filhos : 
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4 — 1. Antonio Ribeiro, falleceu solteiro. 

V—ã. Maria Ribeiro, moradora em Itanhaum. 

§ -■* 

2 —2. Antonio Pedroso Leme, falleceu solteiro. 

83 / 

2—3. M. Luorecta Pedroso, foi casada com Miguel Soa¬ 
res, e fizeram doação de todos os bens ao Hospicin dos re¬ 
ligiosos carmelitas da villa de Itú. Sum geração. 

§*/ 

2—4. !). Leonor Leme, casou tres vezes : primeira com 
Diogo Bueno, segunda com Francisco da Fonseca Falcão, 
terceira cora Migue) Garcia, todas sem geração. 

83 / 

2-5. D. Luzia Leme, foi casada com... Leitão da Fon- 
ceca. Sem geração. 


CAPITULO VII 


1—7. Hjeronimo Pedroso, falleeeu solteiro. 


CAPITULO VIII, Ultimo 


1—8. I». Lucrcria Pedroso de Ba rros, íni casada com 
Antonio de Pimentel, sujeito de conhecida nobreza, pela 
qual tovc em S. Paulo e na Bahia grandes eslimaçAes Era 



natural da Portugal, mas ignoramos a sua pnlria. Depois 
d« viuvo passou Antonio de Almeida para a cidade da Ba¬ 
hia, onde casou segunda vez e deixou filhes, dos quaes 
houve descendencia, que existe alli hem conhecida pela 
sua qualidade, e na Sé calhedral d’aquel|e arcebispado se 
acharam memórias dos muitos conegos que n’ella tem 
occupado as suas cadeiras. Passou depois o mesmo Antô¬ 
nio de Almeida para o reino de Angola, onde falleceu em 
1053. Sua primeira mulher D. Lucrecja Podroso havia íal- 
lecido era S. Paulo em 1648, como consta do cartorio de 
orphâos de S. Paulo, maço de inventários, letra U, no de 
Valenlim de Barros, em que por appenso se acham os au¬ 
tos de iuventurio de Antonio Pkmratel, que do seu primeiro 
matrimonio leve em S. Paulo filha unira. 

§ U«ux> 

2 — 1. D. Maria de Almeida Pimenlel, que na matriz de 
S. Paulo foi baptizada aos 4 de Outubro de 1648. Esta se¬ 
nhora casou com o capitâo-mór Tbomé de Lara e Almeida, 
morador em Sorocaba, onde ambos fallecerara. Em titulo 
de Taques, cap. III, § 4*. e ahi toda n sua descen¬ 
dência. 
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PALHEIRA AODENDA A’ FAMÍLIA RENDON 

A' paginas 147 do Umo 34 parte segunda deve-te aceres- 
ventar o seguinte : 


— I- P^^ro Taques de Almeida. que. sendo opposítoi 
rauilus a unos na universidade de Coimbra. n’«lla soube 
estabelecer um perpetuo louvor pelo merecimento dn lit- 
tentura, com que se fez estimado entre os nppositorcs de 
seu tempo. iNas ostentações de 1735 obteve honortssimas 
informações dos vogaps ; porém, podendo mais que o me¬ 
recimento proprio n respeito, ficou preterido, assim como 
outros muitos benemeritns oppositores que se seguiram 
depois dVlle, sendo Tnques o mais antigo entre todos 
(’-0 autor se estende muito nos seus elogios o nas circuius- 
lancias que houveram ; a substancia do mais 6 o seeuinte : 
veiu o Ur. Taques á Lisboa; fallnu ao primeiro ministro 
du Estado, o cardeal la Motta, que o recebeu bemgunmeiite 
e lb« deu esperanças. Sendo, porém, despachado outro 
para a cadeira que lhe pertencia, por patrocínio de Fr. Ca<- 
par Moscoso, representou esta injustiça ao cardeal, que, 
instruído da magoa dn queixa que lhe assistia, assegurou- 
lhe que Sua Magestade lhe conferia a mercê de heea para 
a Bahia ; que a aceitasse, beijando a mão a Sua Magestade 
pela mercê. Porém Pedro Taques, que já se adiava com 
avançados annos, rrfiuclindn bem n‘esta matéria, achou 
que era melhor o asylo de uma religião. Assim destinou o 
céo, porque, no mesmo dia em que S. Ex. lhe havia segu¬ 
rado a mercê de beca, recebeu pelo correto uma honoris- 
simn carta do Rpv. D. abbade geral de Thibaens. em que 
lhe offerecia a illustre cogula do patnarcha S. B’ ntn. Abra 
çou este acaso o Br. Taques, c, por não faltar ã política 




foi se despedir <!■» S. E\,, que, cora aoparçncias de senti 
mento, lhe quiz voltar a resolução. Ira-neliatamente par¬ 
tiu para Thibaens, onde recebeu o habito, e depois de pro¬ 
fesso. e ordenado logo do proshytern, foi mandado residir 
no mosteiro de S. Bento dn Saude da côrte de Ltshoa. 
N’elln passou alguns annos. como sacrifício de sua obe¬ 
diência, porque a sua austera e bem religiosa vida se não 
accommodou com o estrondo da grandeza d’aquelles claus¬ 
tros. Pediu e conseguiu o Rev. Dr. Pedro Taques. digo 
l)r. Kr. Pedro da Conceição, a mudança para Thibaens 
onde se lhe conferiu o pesado ministério de pedagogo de 
noviços. No tempo de oppositnr em Coimbra foi admiltido 
para familiar da santa inquisição de Lisboa, na qual obteve 
sentença para se lhe passar a carta pelos annos de 1725 
ou 26. Já n’este tempo estava religioso bento, e se duvidou 
tCaquelle tribunal passar-se carta de familiar a quem já es¬ 
tava clausurado, e devia ser esto a de commissario ou a de 
qualificador.) 

3—2. D. Francisco Taques Rendon, que, aproveitando 
os estudos de graramalica latina e philosophia em S. Paulo 
no mesmo tempo de seu irmão Pedro Taques de Almeida, 
põz era desprezo o progresso das letras por querer fazer 
íiel companhia a seu pai 0. Francisco Matheus Rendon. 
que então assistia nas Minas-íleraes. Recolhido para 
S. Paulo, sua paina, desfructou n’elln as estimações que 
lh<- conciliavam as qualidades, uíio só do sangue, mas tam¬ 
bém as do suas prendas, entre as quites merecia os applau- 
sos na arte de andar o cavnllo, alóm di holla ligura que ti¬ 
niu. Foi destro no tirar das lanças e igualmeule nas esca¬ 
ramuças, para cujo exercício o convidou a naturalidade do 
gênio, por força do qual nunca reparou em preço para dei¬ 
xar de possuir bons e excedentes cavados Trajou sompr** 
«mm luzimetttn o acompanhado dc criados escravos, mula- 
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tos claros. Nunca .vfroittiu pratica de casamento, que, con¬ 
siderando com mais reflexão nos perigos da alma no estado 
de solteiro, o venceram as rogativas da sua mãi, que foi 
de uma vida escrupulosa e penitente. Casou, com acerto 
da eleição, com sua prima D. Maria de Almeida Lara, que 
n’aquelle tempo era uma das senhoras que na fregnezia da 
Penha de Araçáriguama merecia osapplausos demais for¬ 
mosa, e dotada do grandes virtudes, a que fazia, para me¬ 
recimento de preteri lida. concurso grande o dote que seus 
pais lhe destinavam. Venceu-so D. Francisco, e, conse¬ 
guida a dispensação do parentesco, easou com sua prima 
dita I). Maria de Almeida Lara. Sem geração. 

3 -3. D. Maria de Araújo da Ascençáo, que elegendo o 
estado de celibato falleceu de bexigas, com avançada idade, 
no anno de 1762. 
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SKfiUNDA ADDENDÀ A' KA Ml LI A PAES LEME 

A' pagina 7 do tomo 35 parle primeira dne-se ao er«w- 
centar o xegumle: 


jsr. 4 


IL Catharina Leme e João Rodrigues Paes, comador- 
roór. E levo : 

P. Maria Paes, mulher tio 0. Antonio de Almeida, con¬ 
ta lor-inór. E teve, entre outros li lhos : 

de Almeida, capitão de Dio. casou corjj 
D. Leonor Coalinlio. filha de l>. Filippe Lobo, trinchante, 
« de D. Joauna, filha de I). LuizCoutinho. E teve: 

4. —D. Maria t.outmho, mulher de Rui Lourenço de 
lavnra, vice-rei di índia, filho de Lourenço Pires de Ta- 
vora, eamaroiro-mór do infante D. Duarto filho deChris- 
tovão de Tavora, mordomo-unir da infanta I). GuimarCou- 
linho e de I). Frannisca, filha de Kcruâo do Sousa Camello, 
senhor do Rolar.» e de I). Cathariua de Tavora. filha de Ruy 
Lourenço de Tavora, eleito vice-rei da índia, e de 
f>, Jo.iuna da l.uuho, filha de D. Jayme Ferrer, governador 
de Valença. E leve : 

5. Álvaro Pires de Tavora, casou com I). Maria de 
Lima, lilha de I). Lourenço de Brito, viscoude de Villa- 
Nova. e de sua mulher D. Luiza de Tavora. Nela paterna 
de Luiz de Brito, sexto visconde de Villa-Nova (bisneta de 
Luiz de Brito Nogueira, senhor dos morgados de Sani.» Es- 
levâo de Beta e de S. Lourenço de Lisboa, e l). Antonia 
de Ca ■.iro. filha do regedor Joã . . t Silva). A vUcnndeça 
l>. f.jonor de Lima, filha de l). Francisco !.i Lima. quinto 
visconde, e I). Brites, lilha de D. IV iro d- Aleaçova, conde 
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da Manha. E pela materna neta de D. Luiza de Tavora, li- 
lha de Luiz de Alcaçova Carneiro, commenlaJor «ia Ma¬ 
nha (bisneta de D. Pedro de Alcaçova, conde da Manha, e 
H. Catharina, filha de D. Diogo de Sousa, alcaide-mór de 
Thoraar), D. AntoniA de T*vora, (ilha de Lourenço Pires 
de Tavora, etc., e D. Catharina de Tnvnra, otc. E teve : 

6.—1). Brites de Lirna, casou com Jorge Furtado de 
Mendonça, filho de Lopo Furtado de Mendonça e de D. Isa¬ 
bel de Moura. Neto paterno de Jorge Furtado de Mendonça 
(bisneto de Lopo Furtado de Mendonça, filho de Jorge 
Furtado de Mendonça, camareiro-mór do Sr. L). Jorge, e de 
U. Muria, filha de Nuuo de Sousa, vedor da casa da rainha 
I). Leonor). D. Luiza da Silva, lilha de Jorge Barreto, com- 
mendador de Castro-Verde, e D. Joanua da Silva, filha de 
Fernno de Albuquerque, senhor de Villa-Verde, dito avô. 
Jorge Furtado de Mendonça, casou com I). Maria Telles, 
filha de D. Miguel Pereira, o chita (filho de 0. Álvaro Pe¬ 
reira e de D. Maria, filha de Francisco Pestana, juiz da ba¬ 
lança). I). .Wgarida de Castilho, filha de João de Castilho 
e Maria de Quinlanilha. Neto pela parte materna de Chris- 
tovão de Almada (bisneto de Fernâo Rodrigues de Almada, 
provedor da casa da índia, que foi Hlbo de Ruy Fernan¬ 
des de Almada, feitor em Flandres, onde houve em Isabel 
Caiada) e de D. Isabel de Tavora, filha do D. Luiz do 
Moura, estribeiro-mór do infante D. Duarte, o de sua so- 
gunda mulher D. Brites de T.ivora. Dito Christováo do Al¬ 
mada casou com D. Luiza de Mello, senhora de Carvalhaes, 
lilha de André Pereira de Miranda, senhor de Carvalhaes e 
Yerdeminbo (filho do Ruy Pereira de Miranda, senhor de 
Carvalhaes e Verdeminho. D. Anna da Cunha) D. Filippa 
de Mello, filha de Ruy de Mello, commendador de Ribas, e 
de sua segunda mulher 1). Filippa Prestrelo. E leve: 
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7.—Lopo Furtado de Mendonça, conde de Rio-Grande, 
que casou com .Maria Francisca. D. Anlonta de SA, filha de 
Francisco Barreto, governador-geral do Brasil e governa¬ 
dor de Pernambuco no tempo da restauração d'esla cidade, 
e de I). Maria Francisca de Sá, sua primeira mulher, filha 
de Francisco de Sá, conde de Penaguiáo, camareiro-tnór 
de el-rei D. João IV, e de D. Brites de Lima, sua segunda 
mulher, filha de l). Luiz Lobo da Silveira (filho de D. Ro¬ 
drigo Lobo e de I). Maria de Noronha, filha herdeira de 
Fernào da Silveira, senhor de Sartedos, e de I). Guimar 
de Noronha). D. Joaona de Lima, filha de I). Diogo de 
Lima (filho de I). Antoniu de Lima e L>. Maria Bocauegra). 
D. Maria Coutinho, filha do Martim Allbnso de Sousa, se¬ 
nhor de Gouvêa, e D. Joanua de Tovar. 

0 mesmo Álvaro Pires de Tavorn do mesmo n. fi retro 
e D. Maria de Lima tiveram mais uma filha, que foi: 

6. —D. Joanna de Lima, mulher de Alexandre de Sousa 
Freire, do conselho de guerra, governador «le Mazagão e 
geral do Estado do Brasil. E teve : 

7. — D. Mana de Lima, mulher de seu tio Bernardim de 
Tavora. 

Alexandre de Sousa Freire foi filho de Luiz Freire de 
Sousa e D. Maria de Atala, sua primeira mulher. Neto pa¬ 
terno de Alexandre de Sousa Freire e de 1). Maria do Ara- 
gão.filbn de Luiz Carueiro, senhor da ilha do Príncipe, e 
I). Mecia, filha de Garcia de Sousa Chichorro). D. Leonor 
de Alhayde. filha de I). Rodrigues Manoel, senhor de Ata- 
lia, e I). Maria, filha de Nuno Fernandes de Athayde. Bis¬ 
neto de João Freire (filho de Gomes Freire, senhor de 
Sousa, e D. Joanna, filha de João de Sousa,o Roma- 
nizlo. Pola parte materna ueto do Christovãode Mello, por- 
ieiro-mór, e de D. Helena de Calatant, filha de João de 
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OtlaLanl (filho de João da Calatant e I). Alonsa Soares, ca¬ 
mareira dn rainha D. Maria), Maria de Azevedo. Bisneto 
d»* Joâo de Mello, porteiro-mór (filho de Christovão de 
Mello, alcaide-mór de Scrpa, D. Francisca dn Cunha, tílha 
de Álvaro THIo Barreto). D. Iguez de Castro, filha de 
l>. Fernando de Castro e I). Maria de Aiaia, filha de I). Pe¬ 
dro de Castro, conde de Monsanto. 

Oe Buy Lourenço de Tavora e D. Maria Üoutinho, n. 4 
retro 

Teve mais : 

•5» Ü. Leonor Coutiubo, mulher de I). Francisco da 
Gama, conde da Vidigueira. Filho de D. Vasco da Gama, 
conde da Vidigueira, almirante da índia, e de D. Maria de 
Athayde. Neto paterno de D. Francisco da Gama, conde da 
Vidigueira (filho de l). Vasco da Gama, conde da Vidigueira, 
e D. Calharina, filha de Álvaro de Athayde, alcaide-mór 
de Alvor). I). Guirnar de Vilhena, ti lha de l). Francisco de 
Portugal, conde de Vimioso, e D. Brites de Vilhena. filha 
de Buy Telles de Menezes, senhor de ( nhão, mordorao-mór 
da rainha I). Mari», e pela parte mnlerna neto de D. Anto- 
nio de Athayde, conde de Castanheira (filho de D. Álvaro 
de Athayde, senhor da Castanheira, e D. Violante de Ta- 
vora, filha de Pedro de >ousa de Seabra). D. Anoa de 
Tavora, filha de Álvaro Pires de Tavora. senhor do Bega- 
douro. I). Juanna da Silva, filha de D. Affoiisn <J 0 Vascon- 
cellos, conde de Penela. E teve : 

Ü. Theresa de Alencasire, mulher de D. Jorge Ma¬ 
noel, lilho de D. Hyeronitno Manoel, o Bacalhau, e de 
I). Maria <le Mendonça. Neto paterno de D. Jorge Manoel 
(filho de D Nuno Manoel e I». Leonor de Milão, filha de 
D. Jayme de Milão, conde de Albaida, e dito I). Nuno Ma¬ 
noel fut filho de Fr. João Sobrinho, bispo de Ceuta;. 
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D. Leonor de Brilo, filha de Gaspar de Brito (filho de Jorge 
de Brito, copeiro-mór de el-rei D Manoel, e D. Violante, 
filha de Martim Vaz Pacheco). I). Branca Freire, filha de 
Luiz de Antas, alcaidu-raór do Lnndroal, e D. Leonor. filha 
de Nuno Fernandes Freire. E pela materna neto de Manoel 
Telles Barreto, governador do Brasil, commendndor de 
Aveiro (filho de Henrique Moniz Barreto, filho de AlTonso 
Telles Barreto e Grimaneza Pereira, filha de Henrique Mo¬ 
niz, alcaide-nmr do Silves). D. Maria de Mendonça, filha 
de João de Mendonça Cação e D. Filippa de Mello, filha 
de Vasco Fernandes de S. Paio, senhor de Villa Flflr. Oito 
Manoel Telles Barreto foi casado com l>. Joanna da Silv.i 
filha de Pedro Barreto, coramendador tle Almada (filho de 
Jorge Barreto de Castro, commendador de Almada, u 
L». Joanna da Silva filha de F* ruão de Albuquerque, senhor 
de Villa-Verde). I). Paula de Brito, filho de Nuno Martins 
da Mina, commendador de Pauoias. D. Violante, filha de 
Estevão de Brito, alcaide- mór de Beia. 

4. —Buy Lourenço de Tavora e D. Maria Coulinho tovo 
mais a 

5. —Álvaro Pires de Tavora, casou com D. Maria de 
Lima, filha de I). Lourenço de Lima, visconde (lilho de 
Luiz de Brito Nogueira e D. JoanuH da Lima), e l). Luizn 
de Tavora, filha de Luiz de Alcáçova e L). Antonia de Ta¬ 
vora. E teve : 

6. —D. Luiza de Tavora, casou com Luiz Francisco de 
Oliveira, morgado de Oliveira, filho de Martim AlTonso de 
Oliveira e Miranda e de l> Helena de Alenrastre. Neto pa¬ 
terno de Joanna Mendes de Oliveira e Miranda (lilho de 
Martim AlTonso de Oliveira e Miranda e D. Maria de 
Aihaydo). D. Brites de Vilbena, filha de Luiz Alvares de 
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Tavora e D. Filippa de Vilbena. E pela materna netn 
de 1). João da Silveira (íilbo de D. Diogo da Silveira, 
comle da Sortelha, e D. Maria de Menezes), I). Margarida 
de Alencastre, filha de D. Luiz de Alencasire, couiracn- 
dador-mór de Wiz u de lí. Margarida de Granada. K 
teve: 

7. -D. Ignez, mulher de Joüo de Saldanha e Sousa, mes¬ 
tre de campo, governador de Setúbal, filho de Feruàu de 
Saldenha. governador da ilha da Madeira, t> de D. Ignaciu 
do Noronha. Neto paterno de Jnào de Saldenha, napitâo- 
im r das nãos da índia, e de D. Maria de Noronha. Bisneto 
de Antonio de Saldenha (filho de Diogo de Saldenha e 
D. Maria do Bnbadilha) e de D Joanna de Mendonça, fi¬ 
lha de Ayres de Sousa e D. Violente de Mendonça. Por sua 
avó bisneto de Fernàu Telles, senhor de (Jnhão (filho de 
Manoel Telles, senhor de Unháo, o D. Margarida de Vi- 
ihenaj. D. Maria de Castro, filha de Jeronymo do Noronha 
e de Isabel de Castro. E pela parlo materna neto de D. Ma¬ 
noel de Sousa e D. Leouor Zuzarte, bisneto de D. Antonio 
de Sousa (lilho de D. M rtmbo de Sousa e D Isabel Pe¬ 
reira) e D. Leonor de Noronha, filha de D. Fernando dc 
Noronha e D. Margarida Corrêa. Bisneto de Chrislovão Zu¬ 
zarte (filhu do Joào Zuzarte e D. Leunor Pacheco) e 
I). Joanna de Castro, filha de Manoel Velho e D. Filippa 
de Castro, fc teve : 

8 —Antonio Luiz de Saldenha e Oliveira, casou com sua 
prima direita, filha de D. Diogo de Menezes. 

*L—D. Diogo de Almeida e D. Leonor Coutinho. 

4. —D. Maria Coutinho, mulher de Ruy Lourenço de 
Tavora. governador do Algarve e vice-rei da índia, filho de 
Lourenço Pires de Tavora (filho de Chrislovão de Tavora 
e D. Francisc* de Sousa). I). Catharina de Tavora, filha de 
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Buy Lourenço de Tavora, vice-rei Ha índia, e D. Joanna 
Ha Cunha. E teve: 

5.—Álvaro Pires He Tavora, casou com D Maria de 
Lima, filha He 0. L"urenç<i He Lima, visconde, presidente 
Ho desembargo do paço, e He D. Luiza de Tavora, nela de 
Luiz de Brito Nogueira, visconde ífilbo He Luiz He Brito 
Nogueira e D. Anlonia He Castro). D. Ignez He Lima, filha 
He D. Francisco «le Lima, visconde, e da viscondeça 
li. Brites. E pela materna neta de Luiz de Alcaçova Car¬ 
neiro (filho de Pedro de Alcaçova Carneiro, conde da 
Idanhn, e 0. Calbarina He Sousa). D Anlonia He Tavora, 
filha He Lourenço pires de Tavora e D. Calharina He Tavora. 
E teve: 

ík —D. Catharina de Lima, mulher de I). Antonio da Sil¬ 
veira e Albuquerque, filho de D. Jeronymo da Silveira e 
I). Brites de Albuquerque. Neto de I). Álvaro da Silveira e 
t>. Brites Mexia, filha He Jeronymo Mexia ífilho de AiTonso 
Mexia, vedor da fazeuda da índia, e I). Brites de Almada). 
D. Francisca Thibáo, filha de Francisco Thibáo e D Leo- 
nor Malarote. Neto de Jorge He Albuquertpie, do conselho 
ultramarino em 1616, e de D. Isabel He Sousa. Bisneto H« 
FernSo de Albuquerque, governador Ha InHia (filho de ES- 
levèo do Brito, comrnendadnr da ordem de Cbrislo. e 
D. Ciuimar da Silva). D. Maria de Miranda, filha He Marcos 
Fernandes de Vargas e I). Ignez de Miranda. Por D. Isabel 
de Sousa bisneto de Pedro Lopes de Sousa, capitão «ie Ma- 
laca e He Coylào (filho de Diogo Lopes de Sousa e D. Isa¬ 
bel de Sousa). D. Brites He Atbayde. filha de D. Diogo He 
Athayile. capitão de Gôa e Basaim, e D. Paulo Pereira An¬ 
tunes. Bisneto de D. Diogo Ha Silveira, conde da Sortelha, 
guariia-mõr de el-rei D. Sebastião (filho He D. Luiz «la Sil¬ 
veira. primeiro conde da Sortelha, guarHa-inór de el-rei 
D. João III. e D. Brites de Noronha). D. Mana de Menezes, 
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lilh» de Joio Rodrigues de Sá, alcaide-rnór do Porto, D. Ca- 
loilla de Noronha. E teve : 

7.—D. Álvaro da Silveira, casou Com filha de I). Diogo 
de Menezes. 

7.—D. Maria de Tavora, mulher de Christovão de Sousa 
Coutinho, senhor de BaiAo. 


HM DA NOBILIARCIIIA PAULISTANA. 



